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(Conrius.io (l;j pagina > i 
>«.-u debito, pelo que reque; 
;i libeuiçãu do seu icbunho 
Vi" - Paiu custeio uns tui 
mras na propriedade neiriui re~ 
Ĵ rida, conservi eíio, ti a-
l») do seu rebanho. pe^oid 
lt .̂ danado, eyleuii* o recuei'.-ii 
te jLíüSUir íl qu.mtia de 
CrS 2U.UOO.UO, bem eumo et ti 
mi despendi1!' hjum*̂ » e mk 
|:'!uiliíi. poi' HOO i\ ínipOitiUlíW 
de CrS ir».000,00: 0 u 

erudições jusMlicaelo íj'ee tu 
puder o rê û r* me recebei o: 
bt*neJicios sol Jeilados, \vf<pim 

V. ia. torne publU-o p.a 
Í• etM:>i afixado PÍ h>: mu > 
também por um: ve' puhiua-d 
no Ovgwn Oficial do íCM;-ei< 
e num dos jornais de mm;;: 
circulação da refíãio. uni aviA 
reî rente ao podido ora ledo, 
para gue os intejTssados- possam 
î riíitrirr o que !hr:-; parvee: 
Oe direito (arl, 24 s único. letra 
A/, expedindo farta cie ootilL 
eaçào ao credor indicado, sob 
registro po^Ud. {urt 2A § 
único, letra B) -- mareando o 
pmzo de tr.inta dn.s para 
;íí|!I!']c credor upreseníar a de-
• doação do seu debito, digo, 
t\>, seu eredifoí art ?A i uuie«>. 
íetra C) Ultimadas; essa* pro* 
vdencia'-, digne-se V', fix:. 1. . 
d** nomear perito para proceder 

avaliaçào (art. 26) prote>hm-
• > ?) requerente para cm tem-
po hábil > apresentai' assistente, 
t-, finda a avaliação, geia :;hí>r» 
la yi.sta de? autos em cartó-
rio, pelo prrzc> comum de 
doz dia», par« os interessados 
í!i/i.rem. sobre o laudo e após, 
oitvido o Ministério Publico, Ha-
ia por bem V. Exd?. de dele-
ur a medida pleiteada autori» 

ndo o pagamento debL 
na íornja d-; ar! .1.° J 

;;:ii(-í) ài\ U»i 2()9, eom ÍÍh(;ráÇ'V' 
do rebanho. Nestes [erprn* p. 
deferimento, Macaiby5 20 dft 
Ahril de 1948. (a) Djairn* . 

Marinho, Em tempo. j agrmuHura. 

, iiais de maior circulação da 
i região urn avizo referente ao 
! pedido ora feito, para que 
; os inle!'e.sbados possam reela-
! mar o que lhes parecer de di-
Ireito (art. 24 8 único letra A), TOMAZ DE AQUINO AOS 

oS expedindo eurta de notiíieaçào ESTULWNTKS 

Como se deve Fstudai 
CON'S'ELHOS DE SANTO 

Nos Bastidores do Parlamento 

o • T lhe sejüm corei ;lid(»s 
.-neliems da lei n,° 200 de rfcJgis,ti'o postal ao« credores . , , 
de Jaueiro de 19-18. para pa- indicados (art. 24 unieo, letra ^ irnu<° estudante de, hIO - Ateh lendo a impor 
meruo dos -seus drbitoN, na Bmareando o pr< de trinta teologia, pediu certa voz, ao tancia de que se n.-veste paia 

nrma do art t da dita ]ei, dias para aqueles credores a- grande Stot Tom: z de Aqui-. ns ustfuios non)t>stitms o prom-
to O. Viu bi anító, em piesta- p; ementarem as dçelaraçoeü dos 710 ( .. lh(l H rnn4.0 ' , , 
ucv iguais, exigíveis a pauir seus créditos (art. L>4 ^ unieo, (|lU lh( ÓLbhe uns c<)n^";to qt.e estabeleeo a, bas pa:a 

;>t de De/embro de U»4!) (etra C) Ultimadas ess'as pm- ,hoS Para 0 eStudo. I0 J manc-iamento ua reru de em -

Murilo Melo Filho 

U n a È 

as seguintes 
ííras : 

"Já 

rtl" ! bòeo de sua pequena purem md-I 
! tad a historia. 

íHtur̂ vnte e peeuari.ia. o qne sojaaberta vista dos autos, to, como convém estudar para aui rol 
e ue-preende »äo vo.ntiíit" de ârtyrín, ne!ti pJ'tt-iu comum i • . 4 , . i ' 
enhor pecuário anexo h pre- t dc diab. para as partes ^Uinr o tesouro da ciência. : putado 

e w/ cpuí especializa bens vidcnei: s. dÍRno-sc V', Excia. Nâo se ípz rogado o mestre | nimba, tentaremos lazer um es-
movei- em garantia real cxcc- cie pomear perito par̂  proce* o eh boi ou ' 
lendo eni maih de ;}0'.; n toUd dor ã avaliarão (art, ^Oi, pro-

ûa d'vid:i, peio que ex>K»e u-stando o rcquê rentC, para. 
piovíi sua e. ononiicij cm tempo hábil apresenta:' ' we pedes7 João,! Ainda na sessão Ií-ciskhjva eo 
niode M-̂ uinte \ " O agente e, finda i' avalíaçao meu irmão caríssimo çm Cris-'.ino a baneada cio P\-

inieiativa direty do de-
paries *— " "" "" umutun AntetVvO Maria Cerrei . 

ee.tca a:ndü viu vigor. üim< - di/orem sobre o'laudo e rpó-, conselhos que te ! apresentou á Camara um proiem 
'n oo LU de A^Mo dc 1945, OUvido o Ministério Publico, posso dar a este respeito: !c,ue autorizava o governo iede. 

o iw . . di» Brnsd S A., haja por bem V Exm de oc- i _ Busca entrar no mar nào . f innnr iar . , 
de Natal, no montar̂  leru a medida pleiteada, auto- _ . . j a n nn i l u a i H ll0'sa 

e de CrS ;i2í).000-0ü, iá tendo rizando o pagamento das di- on,etamente» pelos regi- de cero de carnaúba, em deter-
a 1 }ncstacHo na im- vida^ em dose anos em prest# porque deves ir do 

!ortani.'ía de ÇiS 55 725.70, eon- : côen î uaî  a partir de 31 fácil ao mais dificil. 
oirru: reeibu junto; 2 — de Dezembro de lí?49s mediam 
\h'*m de emprestít':o pr̂ ltli 
leve i"ilida o rettutsrí 

Mrá. entretanto, financiada pelo 
Uovemo. Apenas cm lû ar e; 
ter as bases dt̂ ssej, lioaiu-iâ  
rnento determinadas j elo í / '!. i-; 
iativo, n a aĵ enas ai raves do 
Executivo, 

Tudo porem, nos taz crer qvie 
os novos p'ecos serão menores 
do que seria desejável, 
(£ 

mais . minadas bases. O projeto cm 
'questão passou por todos o: 

Deves ser lento no fa-'(tramites legais, indo suoes&iva-n îtiario. tv» a pspPcUdiznçfin da proprie- 1 

" dade '̂ erra Caiada", em hi- iar e tanf^bem lento no acercar-j mente ás comisssòes de Coî ti-
;;oop. de Responsabilidade í.úda. pott̂ e?, como garantia veai da- se do lugar onde se fala, ' tuição, Industria c Comercio e 
^ Caixa Rural di J™ Oueles pagamentos, com lih?- 3 ^ Defende a pureza de Finanças, onde recebeu as reŝ  
Sstado da Paraíba, a quantia »'dcao do rebanho Nestes 4 • quantia (j0 rebüoho Nestes tu , C()nr,ftn(lj. 
le Cr ts.noo.oo; a Fazenda termus P duferimento, Ma- . ' ia. pectivas aprovações, 
Nacional, proveniente de mui- cpib;;, 20 de Abril de 1948.! 4 — Nao cesses de aplicar-te j Transitou após pelos çiena-
a sobre imposto de Lucros /n) Djalma Aranha Marinho, na oração. r]os Camara 

- Em tempo; A responsabilidade 
r$ :>i),H(K).íH); \\.if Nao obs- do Item n 2. proveniente d? 

Ext.,ordinários a quant,a de Em tempo: A responsabilidade 5 Mostra-te amavel para sendo aprovado ' poí ^ m a Í 

ntc i\ dizimação sofrida pelo sociedade comsrciai Nicolau 
ícu rebanho nos dois uhimos & Bacalhau, de Inga. (uma pa-
rmos e»n eonsequrneia das s:-- lavra ilegível), que o requeren- masiado 

ocorveiuílas comuns íi cvração inotaue di importancia de 
a 
n 
de- ; e- LHíincn do Brasil S. A. no da lei, etc.) Nesta petição o 
valor de Cr,S 44S.CKKi,00 aproxi- . Exmo, Sr; Dr, Juiz de Direi-
in̂ .damen.ti\ feita a dedução, cor to da Comarca proferiu o SE-
i 

D R . M O N T E 

EX-ASSISTENTE DO HOSPI-
TAL PEDRO II 
ESPECIALISTA 

Ouvidos — Nariz — Garganta 
Ex-assistente do Hospital 

Centenário 
rVms.! Av Rio Branro, fiflO 

v m mas u i ï m äs 

Com o proposito de elevei 

com todos. i'ias consideráveis. Ao svt 
6 — Nào sejas familiar de- submetido, porem, ã sanção do 

. ^ com ninguém, por- m . prudente da Republica, teve 
das epi/ootias e de outrrs te apenas tem obrigações pela nue* ^ f a m í l i a . ^ ^ , .w, • i i * * , j 
meias comuns * criado metade d. importancia de . .. Q ^ engendra vetaao o seu a> t. isto e. aqu, o nome fio teatro am; dor oa 

ic possue, entrei unto. ' o CrS 35.800 00. (a) Djalma Ara- e da ocasião a te ]e que "estabeleceu os preços lidado, o Teatro ní, 
equerord: iodo o âdo nha Marinho, Selado na fortna subtraírem do estudo. 'pelos quais será financiada a j jovenTeTedkados e'--

^ 7 — Ní averigues a intenção ( cera*
7. Esse preços seriam utili- i tudanté! encenará nes dias 1 

dos atos do teu proximo. 1 zados pelo governo no finan-1 c 11 do mês em curso, respec-
espondentr a falta náo dolusa guinte"DESPACHO'1. A, Como 

de de conformidade com requer, Publique-se editrl e 
ourt.. JS. da lei 209 e resuíUn- 3V3Z0 na forma da lei, Expe-
le dos moíivojHi acima aiiniia» ça-st* Cai'tH de notificação sob 
dos: 4 r Poxsue o vrque-rente a registro postal, com pr&zo de 
pre,;,ried;-.-rie 'Serra. Caiada'1, 45 dias - aos credores para que 
iu> vaior de Cr? 
(quinhentos nti) 
destinada a enredo 

8 — Nào te entrometas nos ciamento de diversos tipos de j tivamente no Carlos Gomes e 
discursos e atos alheios, diversos tipos dc cera, entre os! ri° . s«lào- Paroquial do Alec im 

i . mais uma aplaudida peça do 
, quais a arenosa, a gorda, a pri-

'Serra. 
CrS 500.000.00 estes apreguntem f declaração em conti quem o diz. 

^us créditos» observadas a« 
de âc I r I. , J , ,, ô  ^ Procura entender f> qtíe 

ado ^ tor.malKlades do artigo 25 • j 
.. ^ u - da Loi m del? de Janeiro de ^ e ouvres. 

lieve u requerente a Coopératif ' nleipio de Macaiba, h»vldw por Möcaiba. 23 — 4 — 1948.! lá! No duvidoso, procura 
V,. Aí̂ iO.Pecuária fie KÍo Jnsè compra, conforme escritura jun- . ía? Jĉ è Gomes da Costa1'. Em moderar̂ t;». 

9 -• Foge das divulgações. 
10 — Guarda na memoria olmeira, a mediana clara e edu-

que ouvirdes de bom% ter Sa, 

O sr. Eurico Gaspar Dutr 
após o seu veio ao arf. 2.°, que 

encrwv4d;i no 

de Mipihfî 8 üuftnt»R de Pi?ra futuioçao é ' virtude do que- tendo já sido 13 

é precisamente o que estabele-
ce as bases e os preços para a 
politica financiadora. Entende o 

Ordena, o quanto • sr. presidente da Republica qut> 

seu repertono. 
Trata-se de "E rssim é b vi-

da11 um original do teatroiogo 
c ! conterrâneo. Sandovol Vender-

lei. 
A distribuição pov ordtm ce-

uiCíi está a ,sim constituída : 
Jose Muri* Guilherme, Os-

VÍ-Ido-- ; Ine- Bastoŝ  Martha 
- Gurgel Neto. FifiU Gol-

eio das eolturn, de algodão ! cumprida y parte referente ao f1e , ' " ^" l3 1 ' (Feliciano Jomar Medeiro; 
«trás iu> propriedade acima edital, do despacho supra, ía- ; t \ c^a.K.osamenie^ na j essas bases e preços devem ser j ^nti* do Rozano, Lelita. 

t c: 
Crx 11,300.00 fm pronû s'>íÍH tosto 

Síich" por Fausto iubeirt» ^ — -- » ----- . ? — , ( , ^ , 
•k Andrade e Ovídio Aquino, aludida, Sua conservação, tra- 1 ç0 o presente AVIZO, afim íua lembrança, eom a SohcUu- j fixados peies orgào competen- A Contra-Rcgr» estará á 

supra, (a) Djalma Aranha to do rebanho, pessoal cxs^jde que os interessados toman- de de quem esta enchendo um ; te do Banco do Brasil que dis-' ck> ° V i r s U i f i . Pon-
vl.ü inho (Sei:do" na íonr,,. ds íarî do, calcula e r̂ qû ronu- * ̂  conhecimento ,du mesmo pos 
i. " Nesta petição foi peio urr e,ma despi.̂  de/ .... ' sam apresentar o que lhes pare-

vaso. to Alberto Salomão. M on ( o -

Dr / ií\7. 

Sn.i'fii.io 
Sr. 

dósh' CoííU-í 1 ej|. 
" sê t.iinte despüeiv-i 
C'o.'Vo requer, 
; -"'{A no foro. e por um:s. vc/. 

avi'/ro no "Oryão O lie ia! c 
.b'-nrd "A OK DEM", ih e;̂  

•-d'ii do p̂ ra que m 
"••• '''-Udi!̂  pô Síir̂ .i rneĵ m î' i? 

• '< dies pm'cccr d<v di:i''ío. 
r.indii, a o 
noin ie:-'.iPto sor; re -

í.d i-os en4d(»i -, s 
'í:e. o Df-i/O de ee '̂ ^s 

deidvo deie 
di;»Oj aie'e-Ave--

' 1 'K *i í, i"! - • h fjeel :' -
Í'; '.'tine, mt ínrmíí 

Ty ! i ' í -̂'d'; fi«' 
'vlríCíl df 

:"ru-
apreíentar o que 

eer de direito, sobre o podido 
Cede, 

Se apegares estes con-
selhos. poderás alcançar o que 
aspiras. Adeus." 

i ; 
J,* 

Ht- pi. Cr'< -o (mo.OO -trmn- md 
rniuidmème, bem como feito ? este Juizo e do despa-

esímui iiis'pender ern̂ igo « cho acima transcrito. Dado e 
P-mimuc-̂ - SU;( ^oniilri r- quantia de .pnssadu nesta cidade dc Ma-

CiS :i0.000.00 por ano; - calha, lotado do Rio Gran-
O reíitjsmne. mediante1 ouíor- dí; do Norte, aos vinte e 
ua ole.rree em hipote* 'quatro (24) dirs do mes de 

üebítos renta e oito (1948). Eu. Ani- , DR. JOAQUIM LUZ 
reiendos jhal Delio da Silva. Escrivão ! ESPECTÀXJSTA 

r sei o vi c datilografando. Sub— j 
: ere\'o p h^rtio. O sunvíto •• • ' 

; poe de cadastros e informações . ^ é , i , 
i/i m-A - , f ^ . ,£em - Uo Tevtr<i dy Moei-14—Nao persigas o que te ex- acerca das flutuacòe& do 

c,-< r-eee-u .̂ arauiia real do Abril de mil novecentos e qua-

:íSp vi Iii Göll;.; 
íííHi.íiO 

-e.it 

pâ .aueeu: nos >.euj-

-vi.ia propriedade 
eujo \-a 1er (n 

éveíTii' est: rlc lat̂  
d-;.,. :•••; i;.-- débitos [ íiprox i n i : » 
d̂ niímte :;20 m d cr u./.eivo 
ir.:U-.i '.Uíduçã'.1 do pagaiî -̂ fo 
o-nforme rccibf.); V' 

' ' ' e re' d e i i • a i • der 

t •• \ ! •. • • . í-l • : ' 1 .. 
ÍLín ••• 

> ; d n i ". i i j f M tri 

S li)'! t.». 
et 

j 

o ; e 1: ri. s -
-• : : : fro 

à-; 
V. hx-
provenu-

1 ; e;; • i-

.Le» . 
iTJe- ée 
e 

i je j e- si t: 

' : e? d 
,t M -il« ; 

Aîdbûï Deiio od ^iîv^, 

Graode 

P A R T O S 
Ond̂ s Curtas, eletro-coagulaçâo 

'bisturi eletríco, — Consultas : 
Doenças de Senhoras 

E rOl^ Ï Œ ' 1 ° and̂ r j das 14 horas em diante — Con-
sultoria Rua Ulísses Caldas, 83 

VOM-Ci.- | " Residência. Avenida Prudente 

LI RU- F':EI TVTIF.ÍOELINBIJ. R..1'-' ^Í^PI-J» 

mer- ' dade 
cados interno e externo da c.e'. a 
de carnaúba; aos olhos de a. 
excia. a Camara dos Deputados 
conta com poucos elementos in-
formadores e dados de conheci-
mentos para uma itxaçi-i,̂  
tal natureza. j Ex-interno di" clinica Urológica 

Retornou o vt-tn para apret i- da Faculdade da Bahia. 
ação conjunta rio Senado e ! tente da clinica Cirúrgica do 

Dir&çào Técnica, de 
Gurgel Neto e Jose Maria 
G\nlhenne 

. . . . . . I » I n i t I 

Dr. Paulo Galvão 
VIAS URINARIAS 

Camara, o:; rjuais. em sec;bäo d̂  
Congresso reniizada há pe/ùeoc 
diaí, aprovaram o VÍMO 

dencial, nor ema contagem 
guiar: i 10 voíô  ,.i ta vor rio ve;o 
r i,17 conl: a ele- A.-síin !'oj o | 

vhL.l A'.'v-rdda 7val'es dc 

do novo 
COM VISTAS A1 PïïBFElTURA 

Ft aq u c;:G em Gerai 
VINHO CREOSOTADO 

SILVEIRA 

cies}a:cho rio p' r̂ edicide rir-i 
publica derrotado 
memora, porem 
brsse do- ?. d ; 
Ídíf .'íeii- xiU'.'Ca 

V i Uí r Ĵ.s-, ; ! j 

Prof. Genésio Lo§es, ro Hospl* 
tal Santa Izabel — Clinica Ci-
rúrgica especial issds das v i a s 
urinaria!; — Doenças de Senho* 

Perturbações EGXUÖU — 
Doisnçaíí venereafi 
Ulisses Caldas. 8d — Id' 

— Exp. d&c [} ás IX e d-̂  
1 i « m d ' »-i ™ t e 

i. y-í 

p. , I Oorî , 
andar 

Pe-K 

e ; med 
;. •. n • n i « 

•.'. : a -

rr-i(îeï;H> H V 
i>t..-dfïn, pi.u Ï;OSSO 1 

: » '• i i ;. • 
\'fde naa o ! a ' o í\. 

r • • 

autea aoa a es-
ï i'-'. e.-v i'iii . 
r, ;; Cie:-'-"" 

;Dr. O l a v o M e d e i r o s 
I RADIOTERAPIA 
? 

I 
DOENÇAS DA PELE Ë 

í T 
O' 1 

t H 
A 

'S ^ 

iï S * ^ 
d®!» 

1 \ 

de' 

I 

T ' .- .. - ' - ^ a . VV J B W H 

' ->1 ^ - f s 
" - , 'v ï î̂r • L . ---s ^ 

T . U-- i-íÀ i£ -?1 f . 

i ^ 
t 

' i l 
r 

A 
* i : Tv -J L - ' À -

r 
ï' f i O i ; 

r , » 
rrf-T 

E l T U l f l P R E J U D ! 



forças 
TEL AVIV, 3 - (R.) - O 

Haganá revelou ontem detalhes 

suplementares sobre a invaaáo 

da Palestina por tropas da Sí-

ria« 

Os ataques mais duros foram 
dirigidos conta da* cidades de 
Ramoth e Haphtali. Concentra 
çôes de tropas sírias eram vis-
tas em Musshmar e Hayardan 
e outros pontos proximos ao 
vale do Jordão* 

COMUNICADO DOS" 
A R A B E S 

DAMASCO» 3 - (H,) - Um 
comunicado do Alto comando 
das Forças Árabes de liber-
laçAo anuncia "que as nossas 
fi.: ças bombardearam ontem 
os J>airros judeus de J e rusa-
lém, atingindo o campo de 
treinamento e deposito d« mu-
nições, alem de causar gran-
des incêndios. De. manha os 
judeus atacaram o bairro de 
Katamon. Prosseguem ofl com-
bates encarniçados. Na região 
de Safad as nossas forças re-
tiraram-se, após ter destruído 
grande parte da colonia judai-
ca de Harsouí". 

P A R A DISCUTIR A S 
ULTIMAS NOTICIAS 

WASHINGTON. 3 - (R.) -
O sub Secretario d* Estado 
Lovett convocou uma Reunião de 
funcionários do Dapartamento 
ih Estado para discussão das 
ultimas noticias procedentes da 
Palestina, 

SEGUIU P A R A 
A TERRA SANTA 

LONDRES, 3 - (R.) - O Al-

mirantado confirmou hoje que 

RIO, 3 — Chegou a esta Capi-

tal o chanceler Bramuglia, che 

fc da Delegação argentina á 

conferencia de Bogotá. O chan-

celer veio em companhia de 

r a s 
o chanceler Bramuglia 

ATENAS, 3 - <R,) - Gran-

de numero de comunista foi pre 

so, ontem á noite, nos subur-

bios desta capital, As prisões 

$ua comitiva àquela Confeten-»Raul Fernandes,« altas autori* correu bem» apesar dos fatos 
cia, sendo rtoelfj$d9 na aeropor- [dades civii e militares. Bramu que tentaram prejudicar a sua 
to pelo emt^aixa&r Juah Cook jglia declarou estar satisfeito em finalidade, achando-se de açor 
e altos funcionários embai- ] rever o Brasil informando que do mais ou manos bem enca-

a Conferencia de Bogotá trans minhados. Q chanceler argenti 
no espera que suas conversa-* 
ções com os nossos homens pú-
blicos possam" considerar os as-
pectos de interesses entre as 
duas nações e destinadas a ma 
ior cooperação de brasileiros e 
argentinos» esperando ainda f i r -

;mar entendimento integral. De 
clarou que tratara de assuntos 

Relativos ao trigo argentino? com 
o Ministro Raul Fernandes, a-i 
firmando ser pensamento do 

Presidente Peron atender as 

j necessidades brasileiras dentro 
rminai os principais cen do maior espirito de colabora-

f ividades subterra- çâo fraternal. Falou Bramuglia 
nías comu: istas» sobre os acontecimentos de Bo-

í gotá, lamentando vivamente os 

Propriedade do Centro d+ taprënia Ltd 
>NO-XH —Klo Grande do NortQ _ Natat _ Segunda-feira, 3 de Maio d« 1948 - Num. 1700 

Prisdfes de comunistas na Grécia 
j 

Proclamada a lei marcial 
.foram levadas a «feito logo de 

pois da ̂ proclamação da lei 

marcial em Atenas e de acordo 

com a decisão do governo em 

"flLtermir 

tros de 

I 

Em Minas o Pres. da Republica 

tle" capitanea da Eeqtiadra brl 
tanica no Mediterrâneo deixou 

ontem o porto de Said Por-

te, partindo com destino á Ter-

ra Santa e esteve hoje pela ma 

nhã efetuando uma "demonstra 

ção de poderio naval'', ao largo 

de Jaffa» 

FERRUCCIO BURCO, p i* 

RETOR DE ORQUESTRA 

SINFÓNICA 

JERSEY CITY, 3 - (NC) — 

O prodígio italiano de 8 anos, 

Ferruccio Burco, que estreou 

o cruzador de Battlh* «New.T:« ^ T ^ T ^ T ***** 
tra sinfônica dr .® -testrumen 

É RIO, 3 -«Com destino a Araxá 
em Minas Gerais, partiu on-
tem, por via aerea o Presidente 
da Republica, onde foi a con-
vite do Governador Milton Cam 
poc para inaugurar a Exposição 
Agro pecuária que será reali-
zada'em Uberaba para onde se-
guiz l ro Chefe do Governo ain-

tos no Carnegie Hall de Noya 

York, residirá durante sua es-

tada, na paroquia de Monte Car 

melo, desta cidade* Ferruccio 

que já dirigiu ópera em sua car 

reira precoce» foi reoebido pelo 

Santo Padre o ano passado. 

da hoje. FÍ sem parti- da cottli-K 
tiva presid neial os Ministros 
da Justiça, Agricultura, Perei 
ra l i r a , Xonteiro de Castro, 
Leopoldo M ciei» Carlos Luz, F a 
ria Lobato e Tristão da C u -
nha ; coro- el Gabriel »Moss, 

Declarado ilcpl e Pur-
ista Iii 

fatos ocorridos na capital cO 
!ombiana, acontecimentos esses 
que serviram pata dar ao mun 
do uma força de solidariedade 
americana, pois todos os países 
do continente se manifestaram 
imediatamente sobre as doloro-
sas ocorrências que tâo pro-> 
fundamente pertubaram a vida 
de uma nação que compõe o 
conjunto americano. 

Bramuglia regressará no dia 
oito do corrente para Bueno* 
Aives. 

Cet ne do Brasil para o Panamá 
RIÔ, 3 — A administração do 

Canal do Panàmá encomendou 
á Companhia " S w f i t " um milhão 

de quilos de carne ácm osso 

PARIS , 3 — A "Semana Reli-
giosa", publicação católica de 
Lille se faz eco de informações 
segundo as quais o Papa teria 
delegado certos poderes espe-
ciais aos cardeais da Europa 
Central e Oriental, para o caso 
de eventual impossibilidade de 
comunicações regulares entré 
o Sumo Pontífice e os . • • « 
50.000.000 de fieis que vivem na 

A í É . . M k . „ . - f4
 N 0 V A & E L H I > 3 ^ 0 P a r t i d 0 Polonia, Rumania. Tchecoslo-

^ H e h o € ú m u n i 6 t a mdiano foi d e c W vaquia, Hungria, Bulgária * IO 
wariüaOi \ i l e g e l n a província de No- g 0 SIavia. 

va Delhi. Em consequência fo- » 
» ,i mm,, m «pM—üÉWMMMan iijfj 

ram presos 17 dirigentes co- j 
munistas, enquanto numerosos [A "PAROQUIA SOVIÉTICA 
outros refugiaram-se na clan- J NA U T U A N I A 
destinidade, continuando porem 
a agir, 

PELO MUNDO CATOLICO 
SAINT G A L L , Suiça, 3 — 

(NC) —. Mais de 50 delegados 
pertencentes a organizações so-
ciais católicas de 10 paises da 
Europa, se reuniram aaui em 
primeira assembléia da Assobia 
ção Social Internacional Cristã 

Os paises »apresentados na 
assembléia são : Bélgica, Ho-
landa, França, Alemanha, Aus-
uia, Italia, Inglaterra, Suiça, Po-
lonia e Hungria, 

Mons, Joseph Meile, bispo áe 
Sto. Gall e promotor desta em-
presa, presidiu a reunião na 
qual foi eleito presidente da 
organização Joseph Sherer, mero 
hro do Conselho Nacional Sui 
ço, Louis Meersts, secretario jda 
XJniáo Geral de Operários Cris-
tãos na Bélgica, {oi eleito secreta 
fio ; Giovanni Gronchi, ex -mi-
ftistro da Italia, Gastão TPS-
sier, diretor dos ftindicfttos fran 
ceses cristãos, e Louis Wain-
berger, ex-ministro da Á u s -
tria, foram eleitos vice-presiden 
tes, e F . ^ H, Bach«, dos Pai 
ses Baixos, Tesoureiro. 

O proposUo da nova organi-

zação, segundo a decisão dos 

delegado«, é «UKtturar a cola-

borado conjunta em assunto 

soclaU, economicoft e politicoa 

entre as organizações cutolicaa 

Üe varíoi A awociaçào 

que terá suas oficinas princi 
nais em Bruxelas, tratará de 
obter representação na Orga-
nização Cultural, Cientifica e 

ducacional das Nações Unidas. 
A s . discussões conf irmar <im 

aue o verdadeiro problema de 
nossos tempos é a ausência da 
verdadeira pa7 e de verdadeira 
democracia, que a proletariza-
ção progressiva se faz em de* 
terminado, digo em detrimento 
da sociedade já que ofende h 
dignidade humana ; que a líber 
dade de condencia, Uberdade 
de associaçãG e liberdade de cul 
tos devem manter-se a todo 
custo ; e que é preciso promover 
uma lenislação favoravvil á fa 
milia, 
NO MÉXICO, P E D E M A 

REVISÃO DA 
L E I DOS CULTOS 

MÉXICO, 3 - (NC) — Par* 
que se chegue á formação in-
tegrai do homem, dono do seu 
proprio destino, preciso que 
o México acabe com o divor-
cio entre o Estado e a Religião 
declara o matutino L A P R E N -
S A desta capita!, ao escrever 
sobre a necessidade de uma no 
va Lei de Culto«. 

"O peior para um pais é 
INinter em luta, .artificialmente 
doi,s poderes que possuem seu 

RIO, 3 — Acha*ae ne$ta ca-
pital procedente de Buenos Ai 
rés uma comissão composta de 
altas personagens argentinas. 
Os viajantes são enviados do 
governo portenho para discu-
tir, com autoridades brasileiras, 
as bases de Um acordo aero-
náutico entre o Brasil e o seu 
pais. Os ilustres visitantes fo-
ram recebidos no aeroporto 
por altas autoridades brasilei-
ras e argentinas. 

I ; 

Entre os meios mais 
aptos para a defesa da Re-
ligião, nenhum em nossos 
dias, nem mais aprovado, 
item mais eficaz do que 
e imprensa. 

plano proprio e que, postos em 
relação constante pela própria 
natureza do homem* podem pro 
duzir juntos uma superior e v -
pressão da inteligência e dos 
sentimentos dos cidadfios". 

"Urge a emissão de uma W 
de cultos, decisiva e eficaz, 
que ponha termo a esse di-
vircio entre o Estado a Reli-
giaoM, prossegue dizendo o edi-
torial, "para por o México á 
altura dos po\fos qu# transcen 
deram a fase negativa de intelec 

tuaüsmo da luxo. Do contrario, 

nSo te poderá formar o homem« 

o homem integra], d o « do **>! 

proproio destino", 

de pfocedencia brasileira, afim 
de atender as necessidades lo-
cais durante o segundo semes-
tre do corrente ano, sendo este 
o segundo pedido feito ao Bra -
sil pela administração do Ca-
nal do Panamá, 

L E I A M 
A O R D E M 

Jornalista soviética abandona o seu posto 
na China 

CKANGAI, 3 

sentem Peters, 
das publicações 

— Juslha K r u -
uma redatora 

soviéticas que 
são editadas aqui, renunciou ao 
seu cargo alegando que não po 
dia suportar por mais tempo, " a 
tensão de escrever de confor-
midade com as ordens de Mos 
cou?\ 

Em carta anunciando sua de-
missão, dirigida á Comissão des 
Direitos do Homem, da ONU,,carta" . 

em Genebra, Justina manifes-
tou ser "uma cidadã sovíeticft" 
e que estava certa de que "mui-
tos de meus colegas da Rússia 
compartilham de meus senti-
mentos,1" porém com uma dife-
rença : " E ' que eles não podem 
protestar por sua esciavidSo". 

Acentua Justina ser "pouco 
provável que eu possa conser-
var á minha cidadania so* 
viétiea depois de redigir esta 

Esperada no Rio a delegação 
do Brasil a Conf. de Bogotá 

RIO, 3 — 0 Embaixador J e ^ o É 
Naves da Fontoura e demais 
membros da delegação brasi-
leira á conferencia de Bogotá 
sao esperados hoje nesta capital 
viajando em avião especial. 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

/nt>«nç<o da Santa Cruz 
AMANHA 

Santa Mónica 

Miüa COGNOV1, com ora-

çlo propria (Santa Mónica). 2* 

oraçêo de Santa C.uz, M das 

Roc&tfw, credo, preí, d* Cruz. 

C I N E M A S 
P A 1 X A O E M JOGO, no " R e x " 
— Sem objeção paia adultos, 

INFERNO VERDE, no "Sáo 
Luis " — Aceitável. 

DESFORRA EM A R G E L , e o se 
riado A R A N H A N E G R A , no 
Mâ. Pedro" — Prejudiciais a 
crianças. 
COMBOIO P A R A LESTE, no 
uCine Alectim" — Para adultas 

CREPUSCULO, no "Cine P0(?u 
lar", 

Nào Ctínvom a crianças. 

WASHINGTON, 3 - (NC) — 
As autoridades russas na Li« 
luania anexada por Moscou es-* 
l&beleceram "paroquias sovie^ 
ticas", destinadas a promover 0 
deserção do povu catolico da 
Igreja, segundo a boletim de 
imprensa que publica aqui d 
Legação da Lituânia. De treâ 
milhões de Lituano^ dois Aari 
catolicos* 

A anexação da Lituânia não 
foi reconhecida pelos Kstado$ 
(Jnido«. 

Administram as " ^ ó q u i a s " 
pastores .oficiais* que o povo Còrt 
sidera simples propagandistas 
comunistas que aprenderam o 
ritual religioso, e que, »eití se 

saber como, vêm substituir o* 
verdadeiros páreos , quando 
estes desaparecem. A seu« ser 
viços religiosos assisto t> ror-
po do partido comunista 

A perseguição comunista eli 
minou mais de metade do» «ta-
csrdotes lituano* 

piewM D» 
OS TEOLOGOS DE MUENS-

TER HOMENAGEIAM 7TM 
PROFESSOR 
ARGENTINO 
L A P L A T A , Argentina, 3 — 

(NC) — A Faculdade Católica 
d© Teologia de Munster, na 
Alemanha, concedeu o tutulo 
de DOCTOR HONORIS C A U -
S A E a Möns. Juan Straubun-
ger, diretor da Revista Biblica 
Argentina e professor do Semi-
nário Maior de S . José nes~ 
ta cidade. Suas obras são estu-
dada« nos seminários de taàa 
a America, Mons,. Stranbinger 
é doutor em linguas orientais 
e leciona as cadeiras de ' he-
breu (artigo teitamento), gr* 
go (novo testamento), sagrada 
escritura C patriótica, 

1 PÓGINA HANCHAOf) I 
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A ORDEM — Stgundt-ft ira» 3 dt Mâlo de 

Outros pioneiros 
OTTO G U E R R A 

Timos falado muito na obra notável de grandes 
catolioos sociais no estrangeiro, maU ou menoft contem-
porâneos de Marx e Engels* Citamos Ketteler, na Ale-
manha, corai) ainda poderíamos falar em seus discípulos, 
o conego Hitte, conego Moufang» os quais deram todo 
valor é associação operaria /Da França aludimos, apenas» 
a Ozanan, qurndo poderíamos começar com Buchez (1838) 
que de carborurio saintsimoniano passou a catolico, e 
precisaríamos estudar homens como o conde de Mun, la 
Tour du Pin, Leon Harmel, modelo perfeito de emprega-
dor cristão, Da Ingl? terra, citamos apenas o grande car-
deal Manning, se m referir nomes como o do cardeal Wise-
man, com o qual, em 1850, se restabeleceu a hierarquia 
católica em terras britânicas. Posteriormente, hsvia que 
referir o nome de Carlos Plater S . J , , (1875-1921) o 

organizador da "Catholic Social Gui ld . " Passando aos 
Estados Unidos, escolhemos o extrordinprio carleal Gib-
bons. Mas poderíamos citar monsenhor Ireiand. 

E nada ^referíamos dos catolieos sociais da Bé l -
gica, tão notáveis, como De Jaer e üucpétiaux, se-
guidos, mais tprdé, de Vermaegen, Kurth, além de uma 
feerie de grandes sacerdotes, tendo á frente o cardeal 
Mercier. Nem aos catolicos sociais da Áustria, inclu-
sive o barão de Vogelsang, o príncipe de Liechtenstein, Ou 
aqueles da Suissa, de onde saiu a tão justamente celebre 
"União de Fíburgo", fonte de informação precisa pare a enci 
clica "Rerum Novarum" de Leão XII I . Recordamos alguns 
nomes: mons. Hermillod, seu presidente; Decurtins, o ide-
lisador d&s Conferencias Internacionais de proteção ao Tra-
balho. Não po<tem ficar esquecidos os italianos, entre 
os quais avu l ta i Toniolo, cujo centenário ha pouco se 
celebrou, modelo f i e homem e de pensador. Isto pare não 
falar em Joaquim Pecoi, o extraordinário Leão XI I I . 

Como se vê, era uma plêiade brilhantíssima de ho-
mens do mundo inteiro a elam?r contra o liberalismo 
àmoral, que transformava o trabalho em mercadoria e 
fescravizaVa os operários, E lodos eles iluminados peja 
mesma luz sobrenatural de fé cristã. 

D R. P E D R O S E G U N D O 
, E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - FROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cufà ftftdícâl da« hamorroidas, vartaes e hidrocelo«, sem operação 
e «em dor. Doenças da uretra, próstata, vesícula*, seminais; bead-
ta ft ria*. Tratamento rápido das uretritea aguda» • crónicas 
fc suas complicações, Perturbações sexuais * Urutroecopia 

Oalvano Cautério 
DAS IS HORAS EM DIANTE 

OoAKultono: Edlücio "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 241 -
1.° Andar — Ra«.* Rua AnndL 877 ~ VOM 13» 

HUDSON s » 
Novo e sensacional 
modelo que está 

revolucionando 
industria de 

a 

í = automoveis 
Rdceberá a Agencia algumas uni* 

ades dentro de poucos dias 

ntes • Pedroza, Irmão & Cia. Ltda. Rua Cel. Bonifacio, 194 
Tel. 10-99 

—üjBülii'L1 

PELO MÖHD0 DR CIEtlCifl 
WASHINGTON» (USIS) - A 

Comissão de Energia Atómica 
dos Estados Unidos anunciou 
que teve lugar uma prova 
Com um engenho atomico na 
feoha de Experimentação do 
Atool de4Sniwetok, Nâo foram 
ftVelàdas, porém, a natureza da 
prova e a data da sua realiza* 
ç3o> 

B1 do seguinte teor a nota 
da Comissão: "Realizou-se uma 
prova com uma arma atómica 
na zona de experimentação da 
Comteto de Energia Atómica 

a O R D E M 
Vespertino d« propriedade do 

Centro de Imprensa Ltd, 
(Circula desde 14 71935 

OTTO GUERRA 
(Diretor) 

J G MEIRA LIMA 
(Gerente) 

Séde: Sua Dr. Barata, 216 
—NATAL— t 

A S S I N A T U R A S 
Ano . 4 . „ Cr$ 100,00 
Semestre . * . . 60,00 
Trimestre 4 . . 40,00 

VENDA A V U L S A 
Numero do dia . . Cr$ 0,60 
Numero atracado. Cr . 1,50 
Edição com suppe-
mento Cr$ 0,80 

PUBLICAÇÕES — Anúncios 
Serviços tipográficos — 

Carimbos 
Tabela na Gerencia 
REPRESENTANTES, 

A, S. LARA 
NO RIO: Senador Dantta, 
40 — 5.° andar—Fone 22-5924 
EM S. PAULO: Direção de 
Raul Casamayor — Rua Fe* 
lipe de Oliveira, 21 — 8,° 

andar — Fone : 29-873 

Novo experimento Ato-
.mico no Pacifico 

no Atoll de Eniwetok, situado 
nas Ilhas Mprchall* Por mo-
tivo de segurança deixe de ser 
revelada a data em que se 
realizou a prova. Está sendo 
elaborado um relatorio sobre 
os resultados da expertencia a 
fim de ser apresentado á 
Comissão de Energia Atómica 
d Congresso. 

" A prova foi realizada de 
(acordo com bs maximas res-
( trições de Segurança da Lei de 
Energia Atómica de 1946, na 
conformidade de cujas clausu-
las nâo é permissivelj presen-
temente, a publicações de maio-
res informações acerca da pro-
va. 

fiant* M 
MÊS, DE MAIO 

3 Farmacia Maia 

BAIRRO DO ALECRIM 

3 Farmacia doa Pobres 

Em julho do ano passado a 
Comissão anunciou o estabele-
cimento de tuna zona de ex -
perimentou no Pacifico "para 
a realização de experimentos de 
rotina e provas com armas a -
tomicas". 

A esse respeito, foi dito num 
relatorio encaminhado pela Co-
missãto ao Congresso» em 31 
de janeiro de 1948, que "as 
operações cientific?« e técni-
cas na zona de experimento 
no 3 proporcionará dados fun-
damentais e ampliará os nos-
sos conhecimentos Sobra os 
fenómenos da dissociação nu-
clear a para fina pacíficos 
e miiltares"» 

ANUNCIADO O PROGRAMA 

DO CONGRESSO SOBRE 

MOLÉSTIAS TROPICAIS 

WASHINGTON (USIS) — O 
IV Congresso Internacional da 

Medicina Tropical e Malária 
que terá inicio nesta capital a 
10 de maio, prolongando-se ate 
18 do mesmo mês, será dividido 
em reuniões sobre 12 assuntos 
diferentes, de acordo com o pro-
grama dado a publico pelo De-
partamento de Estado« 

As reuniões estão sendo pa-
trocinadas pelo governo dos 
Estados Unidos e por socie-
dades cientificas, para que se 
anime e auxilie a divulgação 
de conhecimentos úteis á pro-
filaxia e ao tratamento das mo* 
lestias tropicais . Esse será o 
primeiro congresso dessa na-
tureza desde que terminou a 
guerra« 

Uma vez que o programa 
deve cobrir um largo campo 
de atiivchdes, anunciou o De-
partamento de Estado, as reu-
niões serão divididas em doze 
secções e cada uma delas será 
presidida por uma reconhecida 
autoridade no assunto apresen* 
ta do. 

Esses assuntos serão : Insti-
tutos de pesquizas e de ensino, 
climatologia e fisiologia tropi-
cais , doenças causadas por 
bactérias £ por espiroquetas, v i* 
rus a causas de raquitismo, do-
enças helminticas, doenças pro-
tozoárias, Doenças tropicais da 
nutrição, dermatologia e mico-

togia tropicais, medicina v e -

erlnaria dos tropicos» saúda pu-

b l i c a a entomologia medica a 

veterinária. 

DEL M A N O E L V I T O R I N O 
(Membro da Sociedad* Brasileira de Urologia — Curso Medico 

pela Univeraidade dó Rio da Janeiro — Ex-interno da Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 

Doenças do sistema urinário (ambos os sexos, adultos e crianças. 
Diagnose e tratamentos modernos do «atado renal das gestantes 
sie» Preoperatorioa e postOperatorios. Tratamento daa doenças 
agudas e crónicas do sistema genital masculino: vesiculites 
SEPSIS retidivantes, prostatites» VERUMONTANTTES, disviri-

Uzaçâo, neurastenia, estreitamento, ate, 
— Urologia Ginecológica a Obstétrica 

{Clinica de Senhoras) 
Consultorio: Cal. Bonifacio 228 — Fone, 1029 — Ribeira * 

Avisa que o exame do "estdo renal" é clinica hospitalai 
eaoacialiaada. o qua t*qu*r «ofitult^sr«vlA. 

DE ESCREVER 
"UNDERWOOD" 

AS MELHORES DO MUNDO 
MODELO 1948 — Teclado D A S P 
P O R T Á T E I S E COMERCIAIS 
RECEBEU O DISTRIBUÍDOS Carlos Lamas 

fina Dr. Bania, « 3 — F o n e J l » — Caixa Portal, 87 — Natal -
Endereco Telerrftftco — C L A M A S 

GALVÃO, MESQUITA LTDA. 
Ferragens em geral, tintas, oleos, soda caustica, vidros, louças, 

artigos sanitarios, etc, , etc* 

EM N A T A L O E S T A B E L E C I M E N T O PREFERIDO 
% NO GENERO P E L O S S E U S P R E Ç O S 

Rua Dr. Barata. 217 — Taleíoiia. 1 1 - 5 » 

DR. M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 
Consultorio: Avenida Rio Branco n.° 554 

Residencia: Assú, 419 — Fone I&44 

A R M A Z É M N A T A L 
Grande« ettoque» de Estivas, Molhados t Cereais. Sortimento 

comp] ato de bebidtas nacionais e estrangeirai 
Vendas em groaso e a varejo. Entrega a domicilio 
A V E N I D A RIO BRAftCO. S6S — TELJLFQNE, tf-lQ 

V E N D E - S E 
Uma casa a tratar na Rua do9 
Caicós, 1388 — Tratar cora 
Davi Muniz ou Manoel Nasci' 
mento, 

- - - - - _ i 

Casa á venda 
VENDE-SE baratíssima, uma 

casa feita á rua S. Tomé 
435, para entrega imediata, in* 
clusive um terreno ao lado, me-
dindo 5 mta. de frente por 30 de 
fundos a tratar á rua Gonçalves 
Lêdo n.° 776. 

Dr. Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE B 
SÍFILIS 

Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto" 
Consultorio : — Rua Ulisses 

Caldaa, 86 — 1 . ° andar 
Daí 15 horas em diante 

Residencia : Avenida Campofl 
Sales, 624 - Telefone 1764 

Dr. Paulo Sobra! 
Especialista em doenças de 

senhora« e parto — Ond£3 

curtas — Eletro-coagulação 

— Bisturi eletrico - Raios 

ultra-violetas 

Consultorio - Rua Dr. Barata, 
210 1 . ° andar — Sala 3 — 

Telefone, 1120 
Consultas ás 14 horas cm diante 
- Residencia Avenida Prudent« 

de Morais, 748 — NATAL 

Dr. Creso Bezerra 
Chefe do Serviço de clinica 

medica da Policlinica 
DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 

Clinica especializada do 
Aparelho Digestivo 

Consultorio; Rio Brwieo 669 -
l .o Andar — Da» 15 í a " horas 
Residcncit - Ru» MipíM, m 

i 

! PÁGINA MANCHADO 



A ORDEM - S«cun<U-f«lrft, 3 d« Maio da 1946 

Vitorioso o tafica do Recife, nos dois jogos 
Amplo score oa pugna de sibado-A neltia de ooiem 

H W — 1 — > r / M A i f n ú r i / l 4 fio 1 fTf\ll A QMfJ Qf»nyrí É- llwi « H A l i . . * Maia « ima vez o America de ,a goal, e andaram sempre l i ; 
Recife veio a Natal, a convite 
dos nossos esportistas, A sua 
temporada lhe proporcionou 
dois magníficos triunfos, dos 
qua^s passamos a nos rele*ir, 
VENCIIM) O SAiVTA CRUZ 
r u K 6 x 0 

Abrindo fl temporada, dos 
alvi-verdes do i&eçue enuonta-
ram o üanta Cruz na tarao de 
gabado. O jogo transcorreu í r a -
CÜ, si bem que o America haja 
vioriado por larga contagem, 
nuo quer a*zer qu« tenna exi-
biao um paaião de jogo que 
agradasse. 

Apareceu com um quadro 
düeiente, com varias mouuica-
çoes, vendo-i* elementos ainaa 
sem experiencia. 

Us tricolores apesar do scors 
lutaram com Fabian te an^uo, 
porem nao conseguiram acer-
tar. A peleja, pot tanto, termi-
nou sem grande atração, ae 
vez que os vis*antes uoniina-
ram em grande parte, nos pa-
recendo mais felizes nos tiros 

vres* 
J No primeiro tempo, o placard 
foi 3x0, goals de Ga lego (2) 

4 e Julinho; na fase final, Oséas 
(2) e Capuco completaram a 

! contagem. 
| Us quadros foram os seguin-

tes ; 
Amei cia — Amauri; Aatro-

gHao e Cido; frocopio, c a p u -
co e Arnaiuo; Ualego, Juiiuno, 

' buarque, X01a e i ^ j a , 
bania Cruz — Corao; z«eno 

' (Regando; e Artêmio; áe i in^ 
' ttuinoes {oesse) e juuei (j jeua-
1 

j ucdi t; Í Bianor ^Munuoca;, ira -
&eu ^uianor;, iviunuoca t̂ vav-
mes; , btnam e Anan*o 

imo jogo pieniniUMr o A-
tletico venceu o duvenus, po* 
y x 1 , 7 

U ju iz foi o sr . Hermes Mar-
queis ae Amorim, 
ï x i r A Ä A o » V I U X A N Ï & * 

A peieja pÁincipal ua leiapu-
j i a u a uo America ae necut , 
j Uavou-sc 011 lern, contra u seu 
homonimo natalense . 

O jogo agradou de um modo 
geral, pois os locais não se dei-
xaram abater por um rival 
lutador como o America reci-
fense. 

Os que foram ao Estádio J u -
venpl Lamartine ficaram sa-
tisfeitos com o desenrolar do 
prélio. No píimeiro tempo a 
a contagem terminou em 
2 x l , favoravel aos per-
nambucanos. tendo sido os mar-

li 
ELIMINADOS O A B C E O 

F O R T A L E Z A 
Iniciando o Torneio dos Cam-

peões do Nordeste, em Hfecife, 
preliaram, ontem o A B C x Bota-
íogo e Treze x Fortaleza, 

Os dois quadros paraibanos, 
foram vencedores pelas con-
tagens de 3x2 e 6x2, respecti-
vamente, estando de parabéns o 
futebol do visinho Estado. 

cadores, VAvá para os locais e 
Buarque e Toia paar os visitan-
t e s Nà fase f i n d Galego (2) e 
Ademar « n c ê r f ã m a ^ c o n t a g e m . 
A peleja desenvolveu-se sem-
pre com muito equilíbrio, pois 
os quadros lutaram com en-
tusiasmo peia vitoria. 

O triunfo do q uadro alvi-
verde foi merecido, muito em-
bora o America local, também 
Se tivesse vitoriado não se-
ria desmorecedor, uma vez que 
não houve superioridade ab-
soluta doa vencedores. 

O team do America* de Re-
cife, atuou desta vez com mais 
energiií, a zaga, Capuço, Arnal-
do, Buarque e Galego, f o r a u 
os elementos mais destacados. 

O quadro local, apesar de 
vencide impressionou viva-
mente pela sua combativida-
de, D stacaram-se Y á v á que 
foi q me Sor, Ademar, Tico, Per-
nambuco Gerin e Barbosa, 

I Os qu; iros formaram da se-
guinte aaneira ; 

Ameri a (Recife) — Amauri; 
Aistrogí lo e Cido; Julmho, 

Capuco e Arnaldo; Dija, Gale« 
go, Busrque Toia e Ozéas. 

America — Gerín; G a -
lego (Pixe) e Barbosa; Alírio, 

Ad*mar e Caicó; Pernambuco, 
Renato, Franklin, Vává e Tico. 

---Em comemoração a data 
do Trabalho, o jogo foi realiza-
do com os portões abertos sob 

o patrocínio da Delegacia Regi 
nal do Trabalho, 

— Também a firma Pedro-
za & Irmão Ltda. } patrociniou a 
irradiação pela Radio Poti. 

N? preliminar o Colégio Es* 
tadual derrotou o Ginásio 7 
de Setembro por 3 x 2 , 

A arbitragem esteve a cargo 
do capitão Julio Soares» 

0 S A N G U E È A V I D A 
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D E P R E F E R E N C I A O 
INOFENSIVO AO 

REUMATISMO ! 

E S T Ô M A G O 
ORGANISMO 

SÍFILIS l 

UIVIN HIV 

A G R A D A V X COMO UM LICOR 
Tome o poi ular depurativo composto 
de HERMl FENIL, S A M A M B A I A , 
NOGUEIRA, PE J -DE-PERDlZ , S A L -
S A P A R R I L H A e outras plantas me-
dicinais de alto valor depurativo. Apro-
vado peio D. N* S , P . como medi-
cação auxiliar no tratamento da SifiliS 
e Reumatismo da mesma origem 

E D I T A I S 
AP B T Q & H T I F V F W T P F r X I 1 u A Vi# JL/ J u T Jm i i X i l XJ 

TORNA O INDIVIDUO COLÉRICO GLUTÃO E SONOLENTO N E S -
T A S CONDIÇÕES DE S A Ú D E NÃO PODE P R O S P E R A R 

E V A C U A R todog os di?!S, tonificar e curar -o estomago, descon-
gestionar c FÍGADO, facilitar a circulação do sangue, sei o que e 
preciso para tornar a vida normai e triunfar pela atividade. n Lu las do mm 
ELIMINA'A PRISÃO DE VENTRE 

J i 

SUPERIORIDADE INDISCUTÍVEL! 
" E V E R S E A L " 

tinta para interiores, de procedencia americana 

" E V E R S E A L " 
processo moderno á base de caseína, já preparada 

MAIS BARATA DO QUE QUALQUER OUTRO TIPO 
DE PINTURA DE PAREDES 

CORES LINDÍSSIMAS — NAO LARGA — NAO 
DESBOTA — RENDE MAIS 

"E VERSE A L " é lavavel 
"E V E R S E A L " é superior e a sua aplicação é 

recomendável em qualquer circunstancia 
PEÇAM INFORMAÇÕES AOS DISTRIBUIDORES 

CARLOS L A M A S 
RUA DR. BARATA, 233 — FONE, 1159 

CASA RECORDE LTD. 
RUA AMARO BARRETO, 1282 — FONE, 1040 

N A T A L 

CQITftft C l s r » . 

QUfDA OOS Cl-

BELOS £ DEMAIS 
m C Ç Û E S # D 0 

COtlflO CABELUDO. 

CARTO tIO J U M C I A K I Ü Dfc 
*EDHO VELHO 

Comt ca ae Canguaretama 
AVISO 

Tendo JOAQUIM F E R N A N -
DES Dl AZEVEDO, brvSUei-
io, caí ao, pecuarista, resí-
denC } iSta cidaae, requcnUo 
os tavor.s da lei de ^ 
de J a n e r o de MMW, propondo-
se pagarmos seus det>Uos em 
aoz« pra\taçõ«s anuais» aviso a 
quem interessar possa que 
lica marcado o prazo de- trinta 
dias» contados da publicaçao 

; ao edital respectivo no i u a n o 
Oíicial, para que os credores 
apresentem as fruas declarações 
cie credito ou as reclamações 
que tiverem, 

f e a r o Velho, 30 de abril de 
194b, 

: O escrivão, • 
HÉLIO MAM&U& JJ& F R E I T A S 

I CrAliVAO 

' Juízo de Direito da Comarca 
de ivitçaiba, nevado do Jtt*u 
Uranae ao iNorte, 

| A V I Z O 
I Anibal Dçiio aa Silva, Escri-
vão do U«rtorio Unicu Uu-' 
a*ciano do Termo a e a e a a 
comarca de iviacaíbaf Estaao 
do WQ Granae ao u* 
iUima aa i c , eic. 

• a v a S a a quurn interessar 
possa, que por parte ao . 
üWAW IVi^lAWOto Vili ^ Í A U -
a u , por $>eu procurador e aa-
vogauo toei. j j jaiiua Aianna 
iviannno, toi dui&iaa a e&tc 
j u u u ae Ltoreuu a petição ao 
teor seguinte ; "j&xmo. dr. 
Dl . Juiz ue U ^ e u o aa womarga 
a* iviacaife-. j^or seu provurauur 
e <>vivo^aao t^rocuraveio junta; , 

, QIZ «Jo*A0 ^VAâique« Utí rtiuuji,1, 
j Riasueu u, casauo, 
j uomicuiauo e re^toen^e na wi -
' aaue ae bao rauio ao f u -

leti^i, Comarca, que, em 
iwii^o nau li, vem pei«iu^ v , 

i «querer ine ni con-
eeâíüos us oenexicio» aa i 
Zoü ae 2 de janeiro de i v ^ 
para pagamento dos seu« ue-
M4tos na iorma ao ait . l . w g 
un-co aa aua ^sto ef em 
ao^e anos, ern prestayoe^ 
igu< is, exigíveis a partir uc 
iài ue oe^euiOro ue u^ 
vez que e«peciaiisa oen« ímu-
veis em gaiaiitia içai , exceden-
do em mau» ae àovo o unai ae 
sua euviaa, peio que txpoe e 
prova a sua *uuaç*o economica 
ao moao segumL« : i — o re~ 
querenve e pecuarista, o que se 
uepreenue ao contmu ae pe-
miur pecuário anexo^ em VÍ-
gor, i^iiwaâo em <ío de Juino 

| ue 1&44, ctan o x>aneu ao &i«u>u 
A . , agnce.a ae m i a i , capuai 

aeste iu>vaaof no monuim* ae 
cru iJl^^ov.w acento e ucz mu 
cruaeiro*^ t — c requeieme 
nau teri, wuuos cieaoie^; j — 
não OM^tauie a dunna^au ou-

. fr ida pelo seu rebanho» nos 
dais unimos anos em conse-
quência das secas, das epizoo-
tias, etc., pos*ue o requerente 
todo gado apennado ao Banco 
do Brasil, no valor aproximaao 

\ de Críí tena a aeau-
1 ção ae 20% correspondente á 
1 lalta não dolosa, üe confor^ 
I miaade com o art. 18 da lei 
| aotf e resultante dos motivos a -
í cima aiinnados; 4 — Fossue o 
1 requerente e propriedade de 

"JrVrraizo'7, enciavaua no iviunici-
pio ae ò. Wulo ao Potengi, iia-
vida por compra, digo, naviaa 
por neransa, coníorme íormai 
oe paralna jumo, no valor de 
Crfc aestmada a cria-
ção e fcgricuiua, que o reque-
rente, mediante outurga uxuria, 
oferece como garantia real 
do pagamento do aeu acuito ao 
seu único ci-eaor — tíanco ao 
brasil — de vex que excedi 
em ma^s ae o total aaquexe 
aebito, requeienüo a libere çao 
ao ssu rebanno; — l^a^a tvn-
oaçao das culturas de algodão ^ 
ouwSLS na proprieaacie acuua 
reterida, sua conscrvaçaOi u * -
to do rebanho, pessoai assala-
riado, etc» caicma o r e q u e n -
te ter uma aespesa anual ae 
Ci$ ÜO.UvV^U ^ses^enta "u i 
truieno^; , oem como estun.^ 
aispenaer etnsigo e sua iann-
iia a quantia ue Crs» 
tvime e cinco mu cruzeiros; 
por ano; ti — We îas» conatçoat», 
j ustuicaao que ioiP ampiaiuçu* 
te, pouer o í^quereiue do^ 
benet^ios ioucitauo^» xeque; 
a v . cxcia, torns puolico uit~ 
aiante edu^i no lo^um e tarn4-
oeiu por uma vez puoncajo no 
UítíHU UllCJdl UO H JiUlU 
do« jornais ae maior u i c a i ^ v 
aa reg'üo um a v a o le ievcu^ 
o quu in^s, aigu, um avt^o 
leitrente ao ptwido or^ i tao 
paia que p ^ -

tn rtciaj^ar o que irits pciit-
wer at- UÁiVüQ ta^i. ^ univo^ 
letra A, expco^iao caria oc 
nomica^ao ao c^eaor muica-
ao sou registro postal ^ai t. 
£4 § único, letra b j , marcanuo 
o piüüü ue u n n a pa^a 
qu^ie cr^aoi laier u acci^ia* 
vuo do se a cr^ano $ 
umeo, letra c ; . uu^mau^ 
eí^as providencias, digne-se v , 
bxcia. ae nomear pw*uo p ra 
proceaer a vistoria w n . 
protestando o requerente paia, 
em tempo naoM ap^es^ntdi 
tente ef xinoa a avalu^ao, »eja 
to^ita vista aos auto#, em car-
tono, peia praso cumum de 
d«4 Qia^t para os interessados 
onerem foore o laudo e 
ouviao o ivlinisteno jeuo^cv, 
haja por bem v , ü U c * . ae 
aeierix a inemua pieúeaaa, au-
to* ucando o pagamento uaa d*« 
viaas na lorm«« ao art, r u 

fi único da com Uol-
uo rebanho; Termos cm 

I 

oufc P . -Jelcrimento, Macvúbâj 
ÚQ de Abril de 1948, (a) Dja l -
ma Aranha Marinho — Adv°* 
(Selada na forma da tei) — 
Em tempo: O requerente é 
ainda devedor ao Banco do 
Brasil S . A . , da quantia de 
CrS 10 »000,00 valisada por 
zeiros) nota promíssoria, av^«» 
lisada por d, Maria Emüia 
das Neves, pecuarista residen-
te em &áo J^aulo do Fotengi; 
mais uma nota promissoria para 
o banco do Brasil S , A , de 
Cr$ 10,00^,/j ^valisada por 
i rancisco Cabral da Silva, resi** 
aente em Faulo do Potenti; 
j^naossos; para Francisco b a -
suio aa Roctia; Ct^ lü, 000,00 no 
banco do brasil ; paia r i a n ^ s -
co i^asíno aa Rocha, - - , , «« 
Crí> x O.uOO.Qü para o banco do 
brasil , digo, paiv o banco ao 
ruo uranue ao Norts; para V i -
cente Gomes da Rocna, 
Cri» I 5 , u B a n c o do Bra-> 
èU, para uo^e Aiuonio de ivle^ 
dtiros c r^ no Banoo 
ao b iasn ; paia ^ranc^sco i^a-
ust:- c^vaicanu no banco uo 
tt.asil, «á,lrOV«oŷ  para Candido 
batisia Cavaicanu, no Banco 
uo brasi l , c i $ — i^a^ 
caiba, de Abnl de 
U ; — wjalma Aranha M a n -
n n a i N c s t a petição, foi peio 
ur, J u u ae desta mo-
inai ca, o seguinte DüAifA-* 
„CiriO; ' 'A, Como requer, ^ u -
uique-àe ednai na ireae ü j 
lojio, e, por uma uni avuo 
no Crguü Oi.ciai e no jornai 
" A aa capuai uo 
t^suuo, para que os inteiessa-
aos possam reclamar o que 
mss parecer üc aireito. D e w * -
nuuo ai nu a a expedirão de cai ta 
ae n o u u c a ^ ^ob registro pus 
ifcj àQ Cieaor, ao qual uca 
n;yi/cauo o prezo de 30 aias para 
apresentar ein cai tono a o -̂» 
c^iyvao de seu ae&Uo, na lur^ 
]na ao im. e ^ üa Ui '404 de 
6 — i 11-4Ü, naacaitiâ, üü — 
<\ — U U Uomtíi aa cos -
u " — î m vista do que, já 
tendo sido cumprida a parte 
ao editai» do u t ^ a c n o ^api*, 
1UÇO AVi^vj , 4A<iiru de qu^i 
ciic^ut; ao conhecimento oog 
interessados e, possam estes re* 
ciamar o que lues parecer c e 
aueito, do peuiao ieito a eaití 
J u u o c can^taíUe üa pendão e 
do ae^pacho supra transcritos, 
I/aOo c pasaado nesta cidaae oe 
iviacaiba, aos viiite c u o ^ 
aias a t A u a l de mil novecen-
tCj e quaienta e oito # 

Eu, AniOfl Dello da buva, 
«Laciivao, o esci evr daui ígraian-
ao, subscrevo e assino, u 
crivao —. Aníbal U^lio da 
bilv*. 

/UJ v OOAPO 

Escritorio e re^idencia Avenida 

Rio Branco» 73» - Fone i m 
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Descoberta uma célula comunista nesta capital 
P r e s o s v á r i o s a t f e p t e s d o e r e d e v e r m e l h e -

O c s n t r o d e o p e r a ç õ e s 

aos 
da célula "Ferreira I ta jubá" . 

O Dr . Wilson C . Dantas, 

Sábado» primeiro de maio, o lideres vermelhos; fotografia» 
Delegado de Policia das Ro- de ex-b?ncada comunista na 
cas foi informado de que na- camará federal ; e até armas 
quele bairro, na residencia de pertencentes aos componentes 
Manoel Caetano de Lima, v a -
rios elemento» pertencentes ao 
extinto Partido Comunista se 
achavam em reunião . Imedia-
tamente o sub-tenente Alber-
to Manso enviou alguns sol-
dados Aquele local onde em 
outros tempos funcionou a ce-

- l u f a r d o extinto P ^ - C • 'Ferrei-
ra Itajubá", efetuando « prisão 
de todas as pessoas que se 
encontravam em plena "ativi-
d a d e . " . 

Presos» os sete vermelhos fo-
ram conduzidos á Permanên-
cia da Chefia de Policia, 

São eles M?noel Caetano de 
Lima, dirigente da célula " F e r -
reira Itajubá", que mantinha 
sessões* semanais para os " c a -
maradas" de Stalin* Esta célu-
la estava situada no prédio 
residencial n . ° 22 da Rua E x -
pedicionário José Varela, no 
bairro das Rocas. L á congre-
gavam-se diversos comunistas 
como Valdemar Justino de 
SOUZP, ex-candidato a Assem-
bléia Estadual sob a legenda 
do e x - P . C . B>, secção deste 
Estado; João Eugênio da S i l -
va, vulgo " João Peralta" , exer -
cendo suas atividades como 
ferreiro; Manoel Fernandes da 
S i lva tfmbem conlácido por 
"•Manoel Bolido"; Jv inoel B e -
zerra Sobrinho i v i l g o "B i l a " 
fe Odorico Figuerõa. 

E m poder desses comunistas 
loi apreendido pela Policia, 
farto material de propaganda 
comunista, como sejpm; selos 
fcunhados com a foice e o mar-
telo, simbolo do comunUmo so- Redizou-se, sabado, ás 19.30 
VieUcor clichê de Luis Carlos ! h n a s é c l e ^ In5tituto 
PresteSí telegramas em codigo 
dirigidos para outros Estados ; 
Cartas assinadas por diversos 

delegado de Ordem Politica e 
Social está procedendo um ri* 
goroso inquérito tendo sido fei 
to hoje o fu to de apreensão do 
material constante em pro* 
cesso. 

# Pleno êxito a Pascoa dos Operários 
I n a u g u r a d o a t ê r v l ç o 4 a m i c r o f o n e s d a N U t r l z 4 * 

A l t c r l m - A s p a l a v r a s d a a r . Bispo a o s O p o r a r l ô t 

"Outraauotaa 1 

Na matriz do Alecr im, rea- SESSÃO' S O L E N E | { a r a m n f t „ f i 4 
lizou-se, ontem, a solenidade que foi presidida pelo exmo. ' í ? 4 * ? ™ « o orador do 
da pascoa dos operarioB, pro- s r . Secretario Geral dc%E$t?-
mo\dda pelo Circulo Opera* | do, dr . Custodio Toscano. A ' 
rio de Natal, com a colabora- mesa, sentatam-ae, ainda o sr . 

NATAL — Segunda-feira, 3 ds Meio de 1948 

B A N H E I R A S 
BIDET 

V A L V U L A S AUTOMATICAS 
S A B O N E T E I R A S 

C A B I D E 
P O R T A T O A L H A S 

A R A N D E L L A S 
A R M A R I O S 

LAVATORIOS 

LATRINA 

CHUVEIROS COM REGISTRO 

PORTA PAPEL 

PRATELEIRAS 

CAPACHOS DE BORRACHA 

BANCO LAQUEADO 

CAIXA DE DESCARpA 

P E Ç A M ORÇAMENTOS A: 
S E B A S T I Ã O CORREIA DE M E L O 

Rua Cel . Bonifacio, 175 — 1 . ° Andar - Fone, 1 179 — N A T A L 

D R . E I N A R L I M A 
Medico de Crianças 

Consultes diarias das 4 da tarde em deante, Consultorio : A v . 
Rio Branco, 564 — Sa la 105 — Kdificio M A G A L I i - P o r cima 

da C A S A R I O 

com 
çao das Co ngregagôes Mari* 
anãs* 

Depois de um triduo prepa-
ratório, seguiu -se ontem a ce-
rimonia da pascoa, oficiando a 
Sania missa, ás 6,30, o exmo. 
s r . Bispo j l . Marcolino Dan-
tas . 

A matriz do Alecrim rchava-
se repleta de operários de 
todas as condições, que se om-
breavam, cheios de recolhi * 
m&nto, 
P A L A V R A S DO SR* B I S P O 

Ao evangelho« pronunciou o 
exmo. sr» Bispo expressivas 
palavras em torno do problema 
social, referindo-se ós relações 
entre empregado e empregador 
e mostrando o erro do comu-
nismo. 
O B A N Q U E T E E U C A R Í S T I C O 

A* hora da comunhão, o exmo, 
Kr, Bispo e o revmo. padre 
l iernarao B icker f izeram a dis-
tribuição da santa Hóstia a 
cerca de trezentos trabalha-
dores , Foi um espetáculo como-
vente , 

Terminada a santa miasfry foi 

J o s é Chaves , pela Delegacip 
Regional do Trabalho, dr. Ever -
ton Cortez, diretor da Fazen-
da, professor Ulisses ae Gois, 
drs, Oto Guerra e Vicente de 
Souza, o presidente o orador 
do Circulo Operário, ws*-E lvw 
ro Virginio e Francsico G u r -
gel. 

Durante a sessão» que se re-
alizou no amplo e excelente 
Salão paroquial do Alecrim, f a -

i«U ° s d r s ' Oto Guerra 
e Vicente de Souza, 0 ^ 
Chaves e o dr. Custodio Tos-
cano, encerrando as solenidades 

— Foram lidos na sessão^: 
memoriais a serem apresentado* 
ao governador e ao Prefeito so-
bre a cooperação do Circulo com 
o poder publico. m 

ioSSSSr DA m j m 

Uma nota muito significativa 
foi a inauguraçfio pelo exmo 
sr, Bispo, do microfone da 
matriz, um serviço "Philips'1 
em excelentes coitfições, 

I 

Calebissfo o lia do Trabalho 
Nesta capitel, como em todo o balho patrocinou sessões cine 

território nacional, foi condig- ; matograficas gratuitas p?r& OK 
namente festejado o Dia do 1 operários nos cinemas Sâo Se 
Trabalho, a 1 . ° de maio, em ho» bastião, Popular e Alecrim 
menagem ao trabalhador brasi- não tendo se reaifcado, por mo.' 
leiro. 

A s comemorfções em Natal 
estiveram sob o patrocínio da 
Delegacia Regional do Minis-
tério do Trabalho, que pro-
moveu uma tarde esportiva, 
no estádio " Juvenal Lamarti-
ne'\ a quH por motivos superio-
res somente ontem foi 

servido um rápido café e e m p a d a , 
seguida realizou-se a J 1 Também a delegacia do Tra~ 

Instalada em 
pular do 

4a . feira próxima a priwsí 
guida, o histori 

A nota do dia 

A tese 
muntet* 

faclsta e a tese co-
são favoraveis á 

unidede sindical, isto é, sus-
tentam que não pode h a -
v e r p pluralismo sindical, 
Bob pèna de se matarem as 
organiáações - dos trabalhado-
res . 
, Mas o que se verifica, n? 
pratica, é que com a unidade 
sindical os comunistas s e a -
poderàm dos sindicatos — 
)por uma serie de circunstan-
cias, inclusive por manobres 
«nenos escrupulosas e tam-
bém pela moleza de muitos, 
fazendo da organização de 
classe um instrumento de 
propaganda vermelha* 

E qurndo, afinal despertos 
do seu indiferentismo, os 
não comunistas procuram lim» 
par o sindicato, surgem casos 
e encrencas de continuo. 

E m todos os paises democrá-
ticos a tendencia para re -
conhecer o f lura l ismo sindi-
cal est i bem evidente. 

N&< França existem, agora, 
nada menos de tres confede-
rações nacionais do traba-
lho . Uma de orientação ca-
tólica » a Confederação Fran-
cesa dos Trabalhadores 
Cristãos, outra de orienta» 
çfio vermelha a C . G . T . 
e agora uifca terceira, que 
deixou a comunista e que 4 
de orientação socialista. 

Reagindo contr* a CT A L 
os trabalhadores da Ameri-
ca Latina fundaram, tam-
bém, uma Confederação In-
teramericana de Trabalhado* 
res. A ' sua frente ficou 
o l ider socialista mexicano, 
Bernardo Ibanei, que tam-
bém contou com o Uder do 
movimento pprista» do Perú» 
que é Igualmente socialista, 
ar . Vitor R a u l Haya de 
la Torre. 

Por toda parte os traba-
lhadores estão fugindo do 
facisroo yçrmolho* 

Htetorico, a solenidade da ins-
talação da Universidade Po-
pular do Rio Grande do Nor-
te, que se destina a intensificar 
o estudo e QS debates da cul-
tura social, entre nós. 

Presidiu e sessão, o dr. Paulo 
Viveiros, que disse do signi-
ficado da solenidade, e ressal-
tando o valor cultural que a 
Universidade Popular represen-
t? para o nosso Estado, Em se-

tal a Universidade Po-
o Grande do Norte 
aula, a cargo do eserftor Camara Casciitfe 

Cascudo, um dos 
ammaçlor da not 
çâo, proferiu apl 
rencia, durante 
cou as finalidad' 
versidade, dando 
ideia do que será 
grama , Presente 
embaixada de aç 
ítecife, falaram i 
ia embaixada. ' 

Na próxima quarta-feira, ás 

ior Camara 
iirigentes e 
el institui-
dida confe-
qual expli-

da Uni-
ima ligeira 
0 seu pro-
1 sessão uma 
d em i cos do 
ois membros 

19 .30 horas, no mesmo loc?l, 
o dr , Camara Cascudo inicia-
rá as aulas da Universidade, 
falando sobre a literatura nor-

te-riograndense . A o que sa -
bemos, grande numero de can-
didatos já se acham inscritos 
naquela Universidade, 

Festa da Santa Cruz da Bica 

I 
" A R E P U B L I C A * ' 

Uma devoção popular, tradi-
cionalmente ligada & vide na-
xalense, é a da Santa Cruz da 
B ica , 

Chantado no sopé da ladeira 
de convergência das ru?s San 

do a praça da Santa Cruz da 
Bica. A s autoridades muni-
cipais poderiam, ainds, reme-
diar o atentado aquele mo* 
numento histórica de nossa ci-
dade, construindo al i um lo-

tivos superictres, a ammciadfc 
Olimpíada Operaria, 

Ainda em homenagem ;íu 
1 , ° de maio, voltou á circula-
ção " A Republica" , e foi solo. 
nemente instalada a Universi-
dade Popular do Rio Grande 
do Norte. Coincidiu com o Ok 

reali- ; do TtabpJho, a entre«a do um 
grupo de 12 casas á Fundava« 
dü Casa Popular, situadas no 
bairro das Quintas. Estas caras, 
bem como as 8 restantes, 
estão entregues i direçno do 
engenheiro Roberto Sinay 
ves, chefe do 5 . ° Distrito de 
Portos, Rios e Canais, 

— A direção da Estrada de 
Perro Central também promo-
veu uma festividade-recreativa 
para os seus funcionário* e 
opere rios, que se realizou no 
quilômetro 2, Em trem espe-
cial, grande hurnero de hm< 
lias de ferroviários foi eon̂  
duzida a ti o locsl da festa, ha-
vendo «o meio dia um grande 
churrasco, ?lem de unia p&rtc 
esportiva e artística. 

Io Antonio, Padre Finto e Vo- jgradouro que reguardasse a -
, luntarios da Patria, o cruzeiro q U e l a rèliquia do nosso pass?.-

o 
sprite 

Circulou, no dia 1 d^ maio , . desta 
a " A Republica' 1 , o tradicional ' todas 
órgão de nossa imprensa, es- ! >em 
cola de ^politica e de jornalismo * 
j á incorporada á historia do 
Rio Grande do Norte, 

Cumpre-nos, nesta oportunU 
; dade, congratularmo-nos com 
o povo de nossa terra pelo a» 

: contecimento e cumprimentar 
\ o governador José Varela peio 
| acerto com que agiu, íastando 
publicar, depois duma ausen-

i eis lamentável, o velho orgão 
. de Pedro Velho, 
j A " A Republica", no seu 

glorioso passado e em épocas 
mais recentes, sempre manteve 
bem alto o seu padrão de sere~ 
nidade, a sua condua comedi-

' de e austera, até mesmo nos 
! instantes me is tumultuosos 
jde nossa vida social, politica 

e administrativa. Jmpoz-se, 

historico assinai? o limite sul * 
ida cidade do Natal , A l i guar* 

maneira, no conceito de j 
as classes, que recorrem, d a m " s e a Q m e s m o t e m P ° 
constrangimento, é® suas símbolo de f é e um monumento 

pagines, para uma informação historico. Nem o desenvolvi-
sa^ura. uiná leitura interes-

e uma crônica real do 
que se passa no país e no e x -
terior. 

Cumpre aos Seus atufcis diri-
gentes manter esse nivel de 
tão decisivo triunfo no passa-
do, recomend s ndo -se, por essa 
forma de maneira mais ampla, 
á admiração dos conterrâneos. 
Não temos duvidas em desejar 
aos confrades responsáveis pe-
lo orgão do governo os nossos 
parabéns, extensivos mais uma 
vez ao governador J o s é Va-
rela, á cuja iniciativa escla-
recida devemos o reatamento 
de das nossas tradições 
mais queridas e arraigadas, 

mento da cidade ,nem avas-
saladora destruição dos feste-
jos populares, conseguiram a -
pngar essa tradição que cada 
anó o fervor dos devotos re-
nova. 

Presentemente, verias casas 

do colonial. 
OS FESTEJOS RELIGIOSOS 

Hoje, ás 19,30 horas, será 
encerrado o triduo preparató-
rio que vinha se realizando ao 
pé do cruzeiro, onde grande 
numero de fieis recitava o 
terço, e entoava hinos sacros. 

Deverá presidir a solenidade 
de encerramento, o revmo» pa-
dre Benedito Basilio Alves , 
coadjutor da Catedral, tocando 

estão sendo cinstruidas afogan- [no IOCPI uma banda de musica. 

115 mmS RELÍ6I0SSS D9 IS % Mi 

Edilson, filho do «r, 
irtuníf 

I* nogsu 

V ID CENS 

Grande afluência de f ie is es-
tão tendo os festejos religiosos 
do mês de maio, nesta capital, 
em homenagem á Maria Santís-
sima . 

i Tanto na Catedral como nas 
duas matrizes, Ribeira e Ale-
crim, e diversas capelas, reali-
zam-se piedosos etos, havendo 
pela manhã missa de comu-
nhão gera l . 

- C A T E D R A L 
| Horário — 19 horas» 

NoJteiros — Hoje ^ Afonso 
Medeiros. Amanhã — Joés Su* 
assuna, 
C A P E L A S A L E S I A N A 

Hoje — dd, EmiHs Teixeira, 
Adélia Teixeira Coutinho, Elin? 
Teixeira Abreu. Amanhã — 
Famüia Galileu Pedro Letti-
ere 
S A N T U Á R I O DO T I R O L 

Hoje — D, Santa Cirilo. Ama^ 
nhã — Dr . João Medeiros F i -
lho, 

m CONFORTÁVEIS» AVIÕES 
1 'DOUGLAS' 3 

SAIDAS PARA O RIO DE JANEIRO A'& 

Q U A R T A S E 3 A B ADOS 
•A'S 5 .30 H O R A S 

E S C A L A S 
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S A L V A D O R — VITORIA 
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SOCIAIS 
A N I V 1 K 1 A I I 0 I 

SENHORES 

PEDRO AUGUSTO SILVA — 
Aniversaria, hoje, 0 s r . Pedro 
Augusto Si lva, proprietário da 
Livraria e Papelaria Natal, des-
ta praça, e pessoa muito con-
ceituada em nosso comercio. 

Pelo grato acontecimento, 
esse nosso prezado amigo e 
cooper« dor de todos os instan-
tes, que é também figura de 
relevo em nossos meios so-
ciais-catolicos, receberá, junta-
mente com sua digna familia, 
as inúmeras felicitações das 
pessoas amigas, em sua residen 
cia. á praça Pedro Velho. 

A ORDEM 
cordialmente, 

Joe l Vilar, proprietário nes-
ta capital. 

— Luiz Freire, residente em 
Canguaretama* 

SENHORINHAS 

I*»b*l Guerreiro» Mhft d« 

cumprimenta-o 

Coronel Luiz Tavares Guerre i -
ro, brilhante oficial do E x e r -
cito Nacional. 

— Professora Maria A lexan-
dre Sampaio, do Grupo Esco-
lar Izabe! Gondim. 

— Maria Gizelia Rocha, filha 
do s r . Miguel Rocha, repre-
sentante da Singer em Santa 
Cruz. 

J b V E N S 

Hélio Ferreira Segundo, f i -
lho do sr , Astrogildo S e -
gundo, oficiai administrativo da 
Fiscalização do Porto e nosso 
cooperador. 

— Mario Rocha, filho do sr , 
Miguel Rocha Sobrinho, re-
presentante da Singer em Santa 
Cruz. 

C R I A N Ç A S 
— Maria Zélia, filha do s r . 

Lafaiet* Paulino de Souza, 
funcionário da Recebedoria de 

I Rendas i 

~ José 
Manoel Pereiru Rosas, 
ciante nesta pruça 
coopérador, . 

FALECIMENTOS 
Faleceu r»o dia 1 do corretiU». 

Ós 18 horas, na residencia de seu 
genro, sr . Francisco de Moura 
Barreto, o sr . Ené?s Cavalcan-
ti de Albuquerque, prefeito do 
Municipio de Ceará Mirim. 

O extinto era casado com 
D, Maria Augusta Barreto 
Cavalcanti que lhe sobrevive, 
deixando os seguintes filhos : 

D. Eulalia Cavalcanti Barre-
to, esposa do sr. Francisco de 
Moura Barreto, comerciante 
nesta prãça; D. Qrmínda Ca* 
valcanti Barreto, crsada com o 
sr . G a f a r á Barreto, fiscal de 
Rendas do Estado, no Muni«» 

j pio de Nova Cruz; LeovigiJdo 
Cavalcanti, tabelião do J / J eaf 

I torio de Ceará Mirim; Edson 
1 Cavalcanti, comerciante em Cea-
I rá Mirim; d. BfeitwteW 
Cavalcanti de Souza, esposa do 

' Contador Adalberto dç Souza, 
funcionário do Loiae Brasi-
leiro; D. Conceição Cavalcan* 

4 ti Leite, esoosa do Contador 
Bolívar Leite, funcionara da 
The Texas Company; D. Mar-
garida Cavalcanti Fernandes 
dc Negreiros, esposa do 
Jackson Negreiros, Tabelião 
Publico no municipio de Can* 
guaretama; Senhoritas Teucto» 
Una, M?ria Stela. Paula Fritf-
sineti e Zélia Elisabeth, e o 
cad^mico Inácio Cavalcanti. 

O seu corpo foi tram^M* 
do para C?ara-Mirim, onde s® 
realizou o einerro ontem as lo 
noras com grande ? companha * 
mento, notundo-se entre os P*« 
sentas o dr. José Varela, Go-
vernador do Estado, sr. Anston 
Filho, chefe do Gabinete do 
Governador, Dr, Odilon Coe* 
lho, Juiz de Direito. Ao 
baixar a sepultura, falou em 
comovente orôçáo o dr. 
Dutra, promotor local. 

O pranteado morto <*ue 
tfmbem era industrial « .pro-
prietário naquele mumcipw 
tfôtfva da estima de todos 
quantos o conheci,m, ^ 
Jorque o selt desaparecint o 
vem de causar profunda cons-
ternação nos meios soci^ 
economicos da cidade dc Cea 

r Í A M S ' ã íaniliu A OROÍM 
envia as suas «nceras 
dolências, particularmente *<" 
w s . Adalberto d» Sou», « 
Francisco de Moura Barre^. 
contador Bolívar UlW, W 

hOim 



Reforços para a guarnição britanica 
Ocupado o consulado iraqueano 

JERUSALEM, 4 — (R.) ~ Sejao sul de Jerusalem. Unidade zona de segurança britânica, O* PARA SERVIR DE Ilha de Jerusalem se realizem . 0 Ministro das Colónias da 

gundo informações recebidas pe 

lo Quartel General tático bri-

tânico * situação na Palestina 

está geralmente tranquila. So-

mente tiros ocasionais que* 

braram a Trégua iriiciada ontem 

no suburbio arabe de Katamcn 

de fuzileiros navais britânicos 

chegaram hoje a Jerusalém para 

refo|çar a guarnição britanica, 

Os judeus estão mantendo fir 

memente a posse de Katamon» 

A Unha de frente judaica atin-

giu quasi a colonia grega na 

judeus ocuparam o consulado do 

Iraque durante a batalha pela 

parte meridional de Jerusalem 

mas se retiram depois de ga-

rantias de que o edifício não 

seria utilizado para fins mi-

litares, 

MEDIADOR em Jerusalem e que o alio co-

Í
missario britânico seja convi-
dado a servir de mediador. 

NÃO IMPLICA NA 
MODIFICAÇÃO DA 

que *9 negociaçoes soore os ter i POLITICA 
mos de trégua para a cidade ve L A K E SUCESS. 4 — (R.) — 

da 

Grã Bretanha Creech Jones, fa 

Jandu perante o Comité Politi* 

co das Nações Unidas, deciarqu 

que a chegada de novos con* 

tingentes das forças britamcas 

á Palestina não implica na mo* 

dificaçao da politica britânica, 

H A Y A , 4 - (R,) - O Minis« jde Estado com a ajuda do ex**tt1 

aelpe 
• M l fl I 

Estado 
tro do Interior "alertado em fa* 

ce da possibilidade de um golpe 

I L E I A M I 
A O R D E M 

terior", fez esta noite um apelo 

no sentido de se apresentarem 

voluntários para aumentar os 

efetivos das reservas rfn Exer 
cito nacional e Policia. 

O caso do aumento de salario dos comerciarios 
RIU. 4 — Estiveram no Gabi** 

nete do Ministro do Trabalho os 
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Nova lenaião dos adjuntos de Ministros 
LONDRES, 4 — <R>) — Se-

gundo se anuncia nos círculos 
bem informadosv os adjuntos de 
Ministros do Exterior que es-
tudam o futuro das coLonjas 
italianas, serão convocados no* 
vãmente a se reunir a onze do 

Ú! 

3e M r 
WASHINGTON, 4 - Vinte e 

tiinco mil crianças inauguraram 
a Campanha da Cidade de 
Nova York em beneficio da 
Ajuda Exterior Americana e 
da Organização de Amparo a 
Criança, da ONU, com uma i-
mensa parada no centro da mr 
tropole novftiorquina> Muita* 
tias crianças desfilaram con: 
m trajes caracteristicos de seus 
respectivos paises-sde origem. 

A' cidade de Nova York cabc 
i* cota de 000.000 dólares n; 
w»leta conjunta de fundos, quar 
ii;i que representa cerca de un 
dévimo do total de 60 mühõe: 

<íe dólares para todo o pais 
Pois terços desta soma serã; 
para o Fundo de Emergencia 1 
temacional da Criança, organiza 

das Nações Unidas, a fi 
tíe auxiliar 230 milhões de c 
foiças no mundo inteiro. O tei 

restante será aplicado por a 
ü^ncías particulares de assis 
Vencia nos Estados Unidos, co 
iribuindo pura sua obra dê an 
paro a crianças no além mar. 

Duas crianças da Grécia, ( 
tih França, 4 da Iíalia e varia 
du Grã Bretanha vieram a No 

Va York para ocupar lugar? 
Ue honra na parada» 

mes em curso. O» ministros do 
Exterior dos Estados Unidos, 
URSS, Grã Bretanha e França 

teem o prazo até ó dia 15 de 
setembro para decidir a ques-
tão, 

Inspecionou a base de Cambie» 
RIO, 4 — 0 titular" da Pasta j nidade de manifestar n seu con-

tentamento e excelente impres 
são colhida nessa visita de sur 
presa ao comandante da Base, 
tte, coronel Nelson Vanderlei. 
Depois do almoço na própria 

Base regressou de avião ao Rio 

chegando ás primeiras horas 

da tarde de ontem tendo tem-

po ainda para despachar o e x -

pediente do seu gabinete. 

da Aeronáutica inspecionou de 
surpresa a Base Aerea de Cum 
bica. cuja construção está ulti-
mada. O brigadeiro Armando 
Trompowski desembarcou im-
previstamente na referida Base 
acompanhado de diversos ofi-
ciais e membros do seu Gabi* 
nete» encontrando em pleno fun 
cionamçnto todas as dependên-
cias da Base tendo a oportu-

srs, Nelsoh Mota e Pedro MouM 

relle, presidentes respectiva- I 

mente do Sindicato dos Empre- j 

gados na Comercio e Conselho 

Fiscal daquela entidade, man-

tendo L nga conferencia com o 

Titular da Pasta a proposito 

do aurm íto de salarins pleitea-

do pelos comerciarios. O Mi-

nistro M rvan de Figueiredo a -

tendeu i apelo que lhe foi fei 

to e pro urará unv entendimento 

na prox na semana com os di-

rigentes dos sindicatos patrona* 

is, vÍ2 ndo üm encontro para 

uma fo mula eonsiliatoria 

— .... ,—^—— ^ 

Kc Rio o Mio. do Ex. do Paragu*' 
RIO, 4 — Procedente de Bo- 1 tular veio acompanhado de sua 

gota chegou a esta capital o Mi- esposa e é considerado hospe 
nistro do Exterior do Paraguai, 
Cesar de Vasconcelos que che* 
fiou a delegação do seu pais á~ 
quela conferencia. O referido ti 

de oficial do governo brasilei* 
ro di ante a sua permanencia 
no Brasil. Ainda não está mar-
cado o seu regresso £o Paraguai, 

e 
donda, fruto do trabalho de um 
grupo de patriotas sob inspira-

Càpaz ie atender as aspira- 1
 ç ã o d o g o v e r n o do sr, Getúlio 

çoes dc comerciarios sem pre i Vargas implantando no Brasil 
JUÍZOS d s classe» patronais. I a industria pesada, acaba de ssr 

Sétimo aniversario de Volta RedooJa 
RIO, 4 — Completando em a- (publicado o esquema do trâ* 

bril ultimo o 7.°, aniversario de balho verificado naquele gfrari 
fundação da Usina de Volta Re- de centro de atividade industrial 

do pais, mostrando o surto do 
progresso a despeito das difieul 
dades de toda a sorte encontra* 
dfas em seu caminho. 

WMh 

DIA LITÚRGICO 
U O J Ê 

Sftntfa Mônica 
Mãé de Banto Agostinho, foi 

<J instrumento de Deus para a 
conversão do esposo e do filho. 
Modelo de esposa e de mãe e d 
fé confiante na misericórdia de 
Deus» 

AMANHA 
S> Pio V 

Missa 81 D 1 U G S ME com 
btaçfto própria (S . Pio V) 2.ft o-
raçáo da Senta Crua, 3 * da Vi-* 
gilia da Ascensão, 4.a das ro-
gações, credo, pref. dos Após-
tolos, ultimo evangelho da Vi-
gilia» 

Plano ils emprosttfiio ao lapão 
WASHINGTON, 4 — O Ban- til japonesa. Quarenta por cen 

co de Exportação anunciou um to da produção manufaturada 
plano por meio do qual serão será vendida aos consumidores 
fornecidos 29 milhões de dóla- i japoneses e o restante "atra 
res de Um crédito de 60 milhões vés dos mercados de exporta-
de dólares aberto ao Japão, j ção japoneses, como antes da 

O restante do empr^ítimo, que ' guerra, em troca de dólares ou 
se tornará * efetivo quando eati-|de moeda conversiveis em dó-
ver concluído o acordo de cré- j i a r e S j q u e r e v e l o u o Banco. 

Ito aqui e no Japão, será su~ j O plano de crédito foi pôtro 
rido por très Bancos particu- ' cinado pelas autoridades de o-

es com filiais no Japão : cupaçao dos Estados Unidos co-
"National City Bank", o "Cha mo "meio de financiar as ex -
National Bank, de Nova Y o r - portaçoes e importações de uti 

o "Bank of American/' de lidades e serviços japoneses, e 
m Francisco, \ que é necessário para a conse» 
O crédito destinasse a f ina- ! cução dos objetivos da ocupa-

iar a compra de algodão norte ; çâo", segundo se anunciou» 
.mericano para a industria lex- I 

Para assistir a reunião 
íobie navegação aerea 

WASHINGTON, 4 — Uma de- j niâo de Navegação Aerea E u -
legação de técnicos da aeronau ropeia Mediterrânea, a reali 
tica civil e militar foi nomea«- zar-se hoje em Paris ô a II 
da para assistir ás duas futu- Reunião de Navegação Aerea 
ras reuniões sobre navegação Regional do Atlântico Norte, 
aerea regional, convocadas pela a realizar-se também tm Pa^ 
Organização Internacional de ris, no proximo dia 19 do cor-
Aviação Civil. A delegação será rente. Ambas as reuniões ana 
chefiada por Cüfford P . Bur - üzarão os estudos e recomenda-
ton da Administração de Aero- ções apresentados pelas co-
náutica dos Estados Unidos, e missões, sobre praticas • proce 
os outros delegados represen* dimentos estabelecidos pelas • 
iam o Departamento do Comer primeiras reuniões do« doi* gru j 
cio, o Departamento da Força pos. Espera-se que cerca de 25 | 
Aerêa, a Marinha, o Departamen nações se façam representar na 
to dc Estado e as Organizações Reunião Europeia-mediterianeâ 
de Transportes Aereoa, e que cerca de 18 comparece* 

Ah reuniões sorão u II Rcu- ruo ó ck> Atlântico Nwtc* 

NOVA Y O R K , 4 — Uma ini-
ciativa que nasceu das operi-
ções para recuperar os salva-
dos do incêndio que atingiu o 
"II, S . S , Lafayette", ex-tran-
satlantico francês — "Norman-
die*', no porto de Nova York 
em 1942, desde aquela ocasião 
resultou no salvamento de na-
vios e outros haveres no mun 
do inteiro, avaliados em mais 
de dois biliões de dólares. 

Em Bayonne, no Estado de 
Nova Jersey, existe hoje a Es-
cola de Recuperação da Mari-
nha dos Estados Unidos. Fo-
ram os "diplomados" desta 
escola que, durante a guerra, 
limparam n entrada do porto 
de Tòulon em oito horas, re-
movendo quátro navios afunda-
dos que bloqueavam a passa-
gem» 

E anuncia-Se agora que, alem 
de oficiais e marinheiros da Ma 
rinha Americana que frequen-
tam o referido. curso, minis-
trado em 16 semanas, nele se 
matricularam alguns brasilei-
ros e chineses. No currículo des 
te ano mais elementos, da Ma-
rinha Brasileira frequenta-
rão o curso, bem como um ofi-
cial naval turco. Os diploma* 
dos da escola encontram-se es-
palhados em todas as partes do 
mundo, muitos ainda empe-
nhados na tarefa de recuperar 
navios e cargas perdidas du« 
rante & guerra. 

ordem dos comunista 
ATENAS, 4 — (R.) — Os mis confessou ter "executado** Là-* 

teriosos telefonemas adverti- , das por ordem do partido Co-
ram por duas vezes o Primei- ^ munista tendo se recusado dé 
ro Ministro Themistocles So- revelar os nomes dös cúmplice*», 
phoulis de que ssria morto — alegando que não sabia as suas 
segundo foi revelado durante as identidades. Foram presas inu-
investigações sobre o atentado metas pessoas, inclusive a mãe 
contra o Ministro da Justiça ' e irmã de Moutzyanni contra a^ 
Chistos Ladas. Ladas também j quais nada se apurou C um seu 
tinha sido advertido. O seu autor ' irmão. 

Not ttznpo« atual* como 
podemos tomar eficiente 
o notto apoetoUdo tem 
cooperar c o o i Ix&prtüM 
católica T 

I 

Mao w i m m executados 
WASHINGTON, 4 - (H.) * 

A Corte Suprema dos Estados 
Unidos decidiu por unanimidade 
que não podem ser executados 
por meio de sentença de tri-
bunais estaduais ou f e d a i s con 

tratos «obre imóveis« impediri 
do os negros de residir entrit 
brancos. A Corte Suprema, en-
tretanto, não considerou ruloá 
tais contratos, 

i 

PELO MUNDO CATOLICO 
WASHINGTON, 3 - (NC) 

A Associação Nacional de Es-
tudantes dos Estados Unidos, 
de que participam numerosos 
oatolicos, rompeu relações com 

Ao romper suas relwjõp* corft 
Praga, a A . N , E . , declarou que 
continuará fortificando suas r^ 
lações com as frderações do 
tudantes de outros países que 
não estejam comprometidas a União Internacional de B3* 

tudantes, com sede *m Praga, programas políticos, 
apds os sucessos que culmina | Jovens recem*chegados 
ram no golpe dc estado comu-
nista da Tchecosiovaquia. 

O gesto dos americanos se* 
guiu-ss ao ataque que a noü 
cia de Praga, em mãos dos 
comunistas, lançou contra 10.000 
estudantes que desfilavam pe-
las ruas em protesto ; va« 
tios estudantes foram mortos * 
numerosos ficaram feridna. A 
U . I . E , negou-se a secundar a 
moção de protesto que os ra 
présentantes dos KsUd<%» Un\ 
dos apresentaram, 

Na Convenção que inaugurou 
o ano passado em Madison as 
atividades da A.N.E.» os es-
tudantes católicos votaram pe 
lo filiação á U . Í . E . soH condi-
ções estritas com o fim de ar-
rebatar o controle da dita as-
sociação internacional aos pou-
co* comunistas que nele 
tilVíUlK 

Praga lembram que se os es-« 
tudantes mortos pelos nazista 
em Praga a 19 de novembfò d* 
1939 foram um simbolo nacional 
igualmente hão dc sé*lo os es-
tudantes assassinados a 25 do 
fevereiro de 1948, 

C I N E M A S 
fiAIXÀO EM JOGO, no "Hex" 
—* Sem objeção para adultos» 
DESFORRA EM AROEL, e o se 
riado ARANHA NEGRA, no 

Pedro" — Prejudiciais n 
crianças. 

DILEMA DO MEDICO e o seria 

do b TREM CICLONE, no Cine 

Alecrim" — Prejudiciais a cri-
anças. 

e Ü A SEREIA DAS S E L V A S , 

ultima serie A CAVEIRA, no 

"Cine Popular'* — Para adultos, 

EITURfl PR L O H B f l O f t 
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PRATA CASA 
OTTO GUERRA 

Ainda está por se fazer a historia do catolicismo so-

cial no Brasil* Quando ela st escrever, nós havemos de nos 

encher de orgulho. Também aqui no Brasil, mesmo antes da 

"Rerum Novmim", não faltaram homens esclarecidos» que 

couberam sentir a necessidade de uma completa reforma so-

cial. 

Sabe-se que em Pernambuco, o engenheiro Carlos * 
Alberto de Menezes se bateu ardentemente pela organização 
operaria. N* sua fabrica de tecidos em Camaragibe, ele dis* 
pensava aos seus operários assistência material e moral cui-
dadosas. Defendia a mutualidade operaria e fundou, ele 
próprio, para os seus empregados, a Corporação Operaria 
de Camaragibe. 

Carlos Albert: de Menezes não est?va só. Tinha ao 
seu lado Joaquim Inácio Tosta, o bispo de Olinda, d, Luis 
de Brito e o padre Máximo Cottar, C. S . C. 

Ele e Tosta, lançaram os fundamentos da Federa-
ção Operaria Cristã, destinada a defender o operário urbano 
e rural. Nos congressos catolicos, a começar de 1900, nunca 
deixavam de apresentar teses de carater social e pratico, 
ligadas a estudos trabalhistas. 

a Aquela corporação de Camaragibe era um belo exem-
plo do seu idealismo e noção bem clara das coisas. Era 
ao mesmo tempo cooperativa, socorro mutuo, asssitencia 
medica, assistência natalidade, amparo em acidentes do tra-
balho, etc. 

As primeiras leis trabalhistas sobre sindicalização e 
cooperativismo, datam de 1903 e 1907 e são devidas ao ca-
tólico Joaquim Inácio Tosta. E ' pedíd?, num memorial de 
6 mil operários nordestinos. A primeira lei sobre acidentes 
do trabalho é devidf a outro catolico, o dr. Vicente de 
Andrade Bezerra, * 

Aqui no Rio 'Grande do Norte houve também um pio-
neiro digno emulo de Carlos Alberto de Meneses, Foi ele 
Juvino Barreto. 

Numa de suas "Acta Diurna (A Republica, 30.1,1940) 
6 escritor Camara Cascudo recorda-lhe a figura* 

Como se sabe, devemos a Juvino Barreto, a instala-
ção da primeira e única fabrica de tecidos que até agora ti-
vemos, Infelizmente desaparecida. Foi inaugurada a 21 
de Junho de 1888. No Seu discurso inaugurai, recorda o his-
toriador c onterraneo, Juvino Barreto alude ao lado social 
da iniciativ?: "o meu maior prazer não é ter conseguido 
montar esta pequena fabrice ; o que me alegra e o que com toda 
certôza vos merecerá maior atenção^ é ver o grande, o subli-
me quadro que está á vossa vist?: são os oitenta operários, 
filhos desta província, abrigados no trabalho." 

E Camara Cascudo comenta: Nunca se ouvira essa 
Opinião. Juvino juntou á Fabrica a escola, a capela, a b?nda 

de musica, a assistência medica total, ?os operários. Daria 
a vUh aos seus companheiros. Era um admirador da obra 
social e crista de Carlos Alberto de Menezes, o apostolo 
Industrial de Camar? gibe, 

Orgulhemo-nos desses pioneiros catolicos do mundo 
inteiro. Nada ficam a dever, absolutamente, aos pio-
neiros do comunismo. Pelo contrario, estes é que muito 
precisariam ter aprendido deles, • • 

(asa Bancaria Norte-Riograndense S|A-Natal 
Aceita DEPÓSITOS POPULARES, DE PECÚLIO, LIMITADOS, 

MOVIMENTO • a PRAZO 

índice da marcha Mctnclontl do estabelecimento t da confiança 

publica que tem Inspirado : 

DEPOSITO DO PUBLICO — MOVIMENTO GS^tÀL : 

DEZEMBRO 1945 4.210.000,00 Cr$ 8*470.000,00 

DEZEMBRO 1946 5.041.000,00 13.260.000,00 

DEZEMBRO 1947 6.184.000,00 17.588.000,00 

ABR IL 1948 7.553.000,00 20.495,000,00 

FAÇAM DEPOSITO E USEM CHEQUES — PAGAMENTOS COMODOS E SEGUROS 

PAGINA DO TRABALHADOR 
«BEABALHADOBBS DO MUNDO, 

UNI-VOS m J H N J & C U S T O ! • 

Aplicação do imposto sindical 
O imposto sindical, deduzidas perior serão aplicadas de con 

de sua importancia anual em íormidade com o qiie dispuse-
favor das entidades de grau su- rem os respectivos Conselhos 
perior, a percentagem de 20 % de Representantes, 
(vinte por cento), cabendo 15 O "Fundo Social Sindical será 
% (quinze por cento) á Federa gerido e aplicado pela Comis-
çào coordenadora Édas catego- são do Imposto Sindical em 
rias a que corres inderem os objetivos que atendam aos in 
Sindicatos e os rfctantes 5 % teresses gerais da organização 
(cinco por cento) m respectiva sindical nacional ou á assisten 
confederação será »pUcado pe- cia social aos trabalhadores. 
los sindicatos 

I — DE EMPR] 
DE AGENTES AI 

a) em serviços 
técnica e judiciar^ 
lização de estudos 
financeiros ; c) 
d) em medidas 
comercial e indusl 
o no estrangeiro, 
outras tendentes 
e aperfeiçoar a 
cional ; e) nas dl 

ADORES E 
ONOMOS: 

e assistência 

b) na rea-

iconomicos e 

bibliotecas; 

3 divulgação 

al no pais 

:m como em 

a incentivar 

•oduçâo na-

»pesas decoi 

s criados pe 

VOCÊ S A B I A QUE . . . 
aquele que infringir qual-

quer dispositivo concernente 
ao salário mínimo será passí-
vel de multa de cinquenta a 
dois mil cruzeiros, elevada ao 
dôbro na reincidência ? 

— para ter direito á assis-
tência médica no IAPETC e no 
I A P C deve você ter preenchido 
um periodo de carência de 12 
meses de contribuições ? 

— A CAP de Serviço« Públi-

cos do Estado de Minas Gerais 

dispendeu em 1946, con\ Servi-

ço Médico Hospitalar, Cr$ 

499.387,50 ? 

Vespertino de propriedade do 
Centro de Imprens« Ltd 
(Circula desde 14í71935' 

OTTO GUERRA 
(Diretor) 

J . G. MEIRA UMA 
(Gerente) 

Séde; Rua Dr. Barata, 21« 
—NATAL— 1 

A S S I N A T U R A S 
Ano . , . t cr* 100,00 
Semestre • . . , 60,00 
Trimestre , , . 40,00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia , , Cr$ 0,60 
Numero" atrãzado. Cr. 150 

PUBLICAÇÕES ' 
Ed. com suplemento 0,80 
Anúncios — Serviço* tipO" 

gráficos — Carimbos 
Tabela na Gerencia 
REPRESENTANTES. 

A . S . LABA 
NO RIO: Stenador Damàs 
40 — 5.ü andar—Fone 22-5924 
EM S. PAULO: Direção de 
Raul Casamayor — Rua Fe-
lipe de Oliveira, 21 — 

&nd?r — Fone ; 29-873 

B R E U — K 
SENNE 

ADUBOS QUÍMICOS 
S U L F A T O SODÏO 

T E L A T R A N S P A R E N T E 
ANILINAS 

MANA* 
S A L A M A R G O 

ESSENCIAS 
PRODUTOS QUÍMICOS 

INSETICIDAS 
ARSÊNICO 

rentes dos encarg 
lo presente capiU lo. 

II — DE EMPÍJ3GADOS : 
A) em agenci; s de coloca* 

cão, na forma dar instruções que 
forem expedidas' pelo minis*-
tro do Trabalho, Industria e Co 
mercio; b) na assistência á ma* 

Iternidade ; c) em assistência 
medica e dentaria ; d) em assis-

.Maquinas de escrever 
R E M I N G T O N 

GRANDES E PORTÁTEIS 
legitimas e novas 

V w x U « x c l t u i v a m a i i i « 

SERGIO SEVERO 
'Aãente da S/A Ccsa Prat» 

Papel Vegetal Milimetrado e Canson — HeUografo p?ra Desenhos 
—Talhas Manuais Marca "FELCCF—Rolhas Metálica e de Cortiça 

R E P R E S E N T A N T E 
SEBASTIÃO CORREIA DE MELO 

Rua Cel. Boniffoiò, 175 — Caixa Postal, 62 — Fone, 1179 

CINEMAS 
* NOTICIAS DOS E S T U D M acabaria fatalmente assado ss 

OS — A Columbia completou 
as negociações que vinha man-
tendo com o produtor Tony 
Owen, antigo jornalista de Chi 

tencia judiciaria ; e) em escolas t cago e marido da estréia Donna 
de alfabetização e pre vocacio-
nais ; £) em cooperativas de 
credito e de consumo ; gjfe em co 
íonias de férias ; h) em biblio-

AGORA S IM! 
Magnifica eletrola com mudança automática de disco 

tipo portátil fácil de ligar em qualquer parte 

OTIMO SOM E PREÇO ECONOMICO 

110 ou 220 WLTS 

Recebeu diretamente, da América do Norte a firma 

CARLOS LAMAS 
Btu Dr. Barata, 233 — Fone 1159 — Caixa Pontal, fT 

End. TtL — CLAMAS - NATAL 

DR P E D R O S E G U N D O 
i s r t c i A L Í S I A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA S SIHLB 

Cura Radtoal dM hmaarroldaa, varlaaa a hidroceloa, Mm operação 

• Mm dor. Doença* d* uretra, protteta» vesículas, seminais; bexi-

ga e rins. Tratamento rápido das uretrltea aguda» e crônicas 

e «uat complicações. Perturbações sexuais — Urutroaeopia 

Galvano Cautério 

DAS 18 HORAS EM DIANTE 

Consultoria Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 141 — 

- Rea.: fcia Ap*di, 177 - FOM I S * 

tecas ; i) em finalidades espor-
tivas ;j) nas despesas decorrer, 
tes dos encargos criados peie 
presente capitulo» 

III — D E PROFISSIONAIS 
L I B E R A I S : 
a) em bibliotecas especiali-

zadas ; b) em congressos e con 
ferencias ; c) em estudos cien-
tíficos ; d) em assistência judi-
ciaria ; e) em assistência me-
dica e dentaria ; f ) em auxílios 
de viagem ; g) em cooperativas 
de consumo ; h) em bolsas de 
estudo ; i) em prêmios anuais 
científicos ; j) nas despesas de 
correntes dos encargos criados 
pelo presente capitulo, 

IV - DE TRABALHADORES 
AUTONOMOS : 

a) na assistência á maternida-
de ; b) na assistência medica e 
dentaria ; c) em assistência j u -
diciaria ; d) em escolas de al-
fabetização ; e) em cooperativas 
de credito e consumo ; £) em 
coloniaa de férias ; g) em biblio 
tecas ; h) em finalidade* es-
portivas ; i) nas despesas decor 
rentes dos encargos criados pelo 
presente capitulo» 

A* aplicação do imposto sindi 

cal prevista, respeitados os se-

us objetivos, ficará a critério 

dt cada Sindicato que, para 

tal fim, atenderá sempre as 

peculiaridades da respectiva ca-

tegoria, sendo facultado, ao Mi-

nistro do Trabalho, Industria e 

Comercio baixar instruções a 

respeito. 

As percentagens atribuídas ás 

entidades sindicais de grau su-

Reed, para filmar a historia da 
Associação Press, a famosa or^ 
ganização jornalística interna-
cional, Pelo acordo feito, par-
te do lucro do filme reverterá 
para a Associação Press, que 
o empregará no fundo de pen-
são para os seus empregados. 
O "script", atualmente em pre-
paração, basear*se-á nos livros 
"Barriers Dawn", de Kent Coo 
per, gerente g<?ral da A, P . 
4'The A ; P , — The Story of 
tre News", de Oliver Gram-
ling. E ' ainda em buscas nos 
próprios arquivos da imensa 
organização, A historia cobri-
rá um longo periodo de tem-
po* inicianào~$e no século pat 
Sado e terminando nos dias atut 
is» 

* Acredite si quiser, mais it 
to aconteceu, no "duro" ! Louii 
Hayward no "location" em q Uc 
se filmava ao ar livre sequen-
cias do drama heróico "Cora 
So de Leão", tinha que pas-
sar horas aeguiaaa vestindo 
uma pesada armadura de ca-
valeiro da Idade Média, Faaia 
cuito calor e o sol esquenta-
va o ferro da armadura de tal 
forma que o pobre Hay Ward 

os técnicos cio estúdio não 
tivessem tido a luminosa idéia 
de encaixar uns tubos nas 
costas da couraça, soprando lá 
pra dentro . , . ar refrigerado ! 

G R A Ç A S 
De joelhos agradeço aos san-

tos de minha devoção, ao SS. 
Sacramento, N. S. da Apresen-
tação, Santa Rita dos Impos-
síveis e as almas mais devotas 
do SS . Sacramento, uma graça 
alcançada em um sofrimento 
de lO^anos, com promessa de pu 
biican 

Mançd Joaquim da Rocha, 

Ao SS* Sacramento, S. Vicente 
de Paulo e Santa Rita de Cas 
sia, agradeço uma graça al-
cançada em beneficio dos tra 
balhos do meu esposo, com pro 
messá de publicar. 

Natal, 2-5-48 
Clotilde Barbosa da Rocha, 
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MÊ& DU MAIO 
Parmacia Confiança 

Farmacia 

Farmacia 

Farmacia 

Farmacia 
Farmacia 

Farmacia 

Farmacia 

Farmacia 

Farmacia 
Farmacia 

Fornireis 
Farmacia 

Farmacia 

Farmacia 
Farmacia 

Frrmacía 

Farmacia 

Farmacia 

Monteiro 

Guilherme 

Srnta Cnw 

Monte 

Maia 

Modele 
Np tal 
Confiança , 

Monteiro 

Santa Cruz 
Guilherme 

Monte 

Maia 

Modelo 

Natal 

Confiança 
Monteiro 

Monte 

farmacia Guilherme 
Farmacia Maia 

Farmacia 

Fermacia 

Farmacia 

Farmacia 

Farmacia 

Farmacia 

Farmacia 

Modelo 

Natal 
Confiança. 

Monteiro 

Guilherme 
Monte 

Mr ia 

DR. JOAQUIM LUZl 
ESPECIALISTA 

P A R T O S 
Ondaa Curtas, eletro-coagulaçâo 

bisturi elétrico, — Consultas : 

Doéhças de Senhoras 

Morais, 630 — l * â andar 

das 14 horas em diante — Con-

ftultorio: Rua Ulisses Caldas» 83 

— Residencia. Avenida Prudente 
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BAIRRO DO ALECRIM 

Farmacia Navarro 

Fermacia Dutra 

Farmacia Santo Antonio 

Farmacia Limeira 

Farmacia Bom Jesus 

Farmacia Coelho 

Farmacia dos Pobres • 

Frrmacia Navarro 

Farmacia Dutra 

Farmacia Santo Antonio 

Farmácia Limeiro. 

Farmacia Bom Jesus 

F?rrnacia dos Pobres • 

Farmacia Coelho 

Farmacia Navarro 

Farinada Dutra 

Farmacia Santo Antonio 

Farmaci? Limeira 

Farmacia Bom Jesus 

Farmacia Navarro 

Farmacia Dutra 

Farmacia Coelha 
ÍVrmacia Sano Antonio 

Farmacia Limeira. 

Farmacia Bom Jesus 

Farmacia Navarro 

Farmacia Dutra 

Furmrcia Coelho 

OtaatefeMalii 
ADVOGADO 

Gscritorio • residência Avenida 

Rio B r a n c o ^ - Fone 2376 

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças 

cutelarias, etc., procurando a 
— C A S A DO P A U L I N O = 

PAULINO órP CIA, LTDA. 
R u § D r , B a r a t a , 1 9 9 N A T A L - S n d T e l e * " P A U L I N O 

I EITURfl PRE.: LO H Bp A 
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PAGINA INFANTIL 
Suplemento do Boletim Catolico 

Forem sorteados os seguintes 
nomes: Ivis A* L . Bezerra, rua 
dos Faianazes, 1372 — Alecrim. 
Vera Lúcia Monteiro» General 
Osorio» 205. Ambos são alun&s 

do % Externato São Lu i s . Os 
prémios forem oferecidos por 
Tarcísio Macedo e Lienio Tr i -
gueiro, aos quais mandamos os 
nossos reconhecidos, agradeci-
mentos. 

A pergunta para a próxima 
ve* é a seguinte : "Quem é 
que está no céu de corpo e ?lma 
e não morreu ? " 

O premio será uma custosa 

oferta da Relojoaria Pontes, do I Hoje não poderei dar mui-
A * e c i r m i ' U s respostas ás cartas de vocês 

X X X 
• porque tive de economizar es-

Poram recebidas 279 cartas, paço para publicar algumas his-
todas com respostas certas. Itorias que me mandaram. Correio do Boletim Catolico 

Marluce Tavares e M m a de 
Lourdes Tavares, m u * o obri-
gado pelos selos q ue vocês me 
mandaram. Gosto muito de to-
das duas. Nosso Senhor rtmito 
espera de ambas. Se jam obedi-
ente« e queiram bem ás irmãs« 
Marly Braz Gomes, muito obri-
gado pelo santinho* E u irei aí 
de outra ve*> Humberto Cruz» 
obrigado pelos selos, Lilian 
Cristino, transmiti os pêsames 
Á família de Afonsinho. Pe la-
gio Guerra, restarei por você. E 
fico com muitas saudades» Ma* 
ria I n ê s de C . Guerra, mande oi de sua cartinha. Comungue 
selo®. Como vai o pessoal daí ? durante o mês de Maio. A l -

m i n h a -de S* Revóredo, muito 
bôa flua cartinha. Reze por 

mim. Hélio Santa Rosa os selos 
nhelro eereva sempre« Leda só servem Inteiros e não ras-
Penha de Souza, reze muito gados. Maria Arlete da Cu-
durente o mês de Maio Apareça nhs>, muito me alegrou sua 
aqui ás cinco da tarde. Lenira carta, Reze muito em Maio. 1 

Pinto Pereira» obrigado pelos Maria das Dores Camara, 
selos * Reze muito durante lembre-se que Maio é um mês 
Maio. Celie* M . O. Pessoa reze para santificação. Mari? da 
por mim, Você é uma santinha ! S . Ataliba muito me alegram 
Eglaíne B . de Souza, obrigado suas cartas. Maria Aparecid? 
pelos selos, Francisco F . de Sou Camara, como vão os estudos 
za, ótima a sua cartinha, Gosto do Ateneu ? Gosta de Q e o -
muito de vocês. Aida. Tavares grafia ? Maria de L , Cam?ra, 
vai ser uma festa muito alegrei 
Gosto de suas cartas« Wilson 
Hermógenes da Cunha, gostei 

não pude ir á festa porque ti-* 
nha outro compromisso. B r e -
vemente aparecerei ai. Reze por 
mim. Vilma T , Dourado, ago-
ra sei a c?usa de suas demoras 
a me escrever. Vamos ver se 
cumpre o que prometeu. Eleo-
nora Pinheiro gostei muito de 
sua primeira carta e espero 
outras. Sania Maria Leite, 
ótimas cs informações de sua 
família que muito me alegraram. 
Gosto muito d2 suas noticias. 
Tamires Varela da Camara, 
escolheu um otimo mês p?ra 

a sua primeira comunhão, Ivo-
ne Siminéa* faz tempos que 
você não aparece. Reze muito 
por mim durante este mês. 
Iaponira Dunatalia de Ma-
cedo, quando menos voc£ es-
perer eu bato aí, nas terias, com 
Metquiades, Maria G , Guedes, 
venha cá ás cinco horas, Ma-
ria da Conceição Ribeiro, recebi 
sua amavel cartinha. Então 
teve uma surpresa, não foi ? 
Aguarde, resposts pelo cor-
reio. 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

EiCRTTORIO: Av. DUQUE DS 

CAXIAS 106 - SALA 5 

Vom 1970 

Clinica ãe Saberás 
Dr. Etelvino Cunha 

E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e Sáo Paulo 

DOENÇAS D E S E N H O R A S 
P A R T O S 

Ondas ultra-curtas, bisturi ele* 
tricô, eletrocoagulação, etc. 

C Â N C E R - T U M O R E S 
Consultas: das 1 5 em diante 

exceto aos sábados 

COZH,; Rua Cel , Bonifacio, 
222 — Fone 1082 

Res , : Rua Joaquim Manoel, 
— Petropoli* — Natal 

Clóvis Tavares, gostei doa selos. 
Seja um bom Cruzado t Maria 
da Natividadt Ribeiro, agora 
chamarei também o seu nome I 
Olhe o mês de Maio 4 tempo 
para você ser mais santa. <Xa* 
vier Torres, goste de Vê. U i j ê 
que ele á u m sento I Maria da 
Gloria Abreu «obrigado pelos 
selos. Desculpe não ter publi-
cada 9 seu nome. Zuleide Leite, 
multo lindo o Santinho. Obri-
gado. À i w n i r F . Lima, meus 
parebene pelo a«u aniversario. 
Zélia t boazinha 1 Luciano B e -
zerra de Melo, sua pergunta é 
muito interessantei Obrigado. 
Maria daa Neves Torras, breve-
mente aparecerei a í , E ' falta d® 
tempo. José W . T . da Siivft. 
mande outras cartas, Raimundo 
Xavier de Lima, gosto muito de 
você e preciso v ê - l a . " Porque 
não vem aqui 7 Mar i s te la Dan-
tas, ótima e bem faita a sua 
Curto. Obrigado pelos »elo«. 
Você & uma santinha l Valqui-
ria Freire d t Souza, todos os 
pequeno* podem mandar as 
respostas. Voeê assina por eles* 
Mandei seus santinhos e me 
bdmiro muito de eles não terem 
chegado v Venha buscar outros. 
À ' s cinco horas. Maria do Sõ-
corro Gurgel , tenho certeza 
que lhe avisei que não passaria 
aí na sua casa porque vinha tar-
de no quartel» Você concor-
dou. Senti muito a tua au-
sencl?. Mandarei um carta para 
vocg. Francisco 4 e A . M, Pi* 

mira Tavares Tinoco, muito 
bôa a sua carta t Mande ou* 
traii Meriu J o s é de M» Pi* 
nheiro, ahtes de ir venha cá, 
Sua carta estava otiftla* F r a n -
cisca Pereira Alves» mande 
os selo« 6 escrava 1 Zélia você 
esqueceu de colocar o resto do 
seu nome, Venh? cÀ, Quero 
falar com você. Maria Zélia de 
M. Pinheiro, agora sai o seu no-
me também. Vai boazinha 1 
Maria áti Socorro Lima, fiquei 
muito contenta porque soub* 
que você era a menina mais bem 
comportada do seu Grupo« Ta* 

Dr. Gtncxro Florio 
Clinica Medica do adiatt> a da 

criança — Doenças de senhor«* 

— Partos — Perturbares da 

Cooperativa Central de Credito Norte Riograndense Ltda. 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 

Sede»Rua Dr. Barata, 2 0 8 - R i b e i r a 
0 mais popuí iz dos estabelecimentos de credito 

Faça h ofe mesmo seu deposito 
Vinte ano?« de funcionamento significam 

Confiança, Garantia, Solidez 
mmttmm p* 

G r a v i d « — Tratamehto das v a - | A l t hhf 9f*SA 
rixe. - ö n d a i Curtail - Etetro. 

para 
izes — Ondas Curtas — Eletro 

coagulação — Cona. e Resid. 
\ v . Rio Branco» 679 — Horário 
i&ffl) horas diante*. 

faviada [ elas crianças 
a Pagina ilotaotil 

íosé 
A D V O G A D O 

A menina M A R I A G I L D A 
G U E D E S mandou esta anedota : 

Dois matutos se encofttrar&m. 
Um deles pergunta : 
— Então, compadre, choveu 

muito na sua fazenda ? 
O outro responde : 
— Choveu ! Mas n? fazenda 

do Coronel Antão choveu mais. 
— Então, as fazendas não 

Escritorio — A v . Duque de 
Caxias, 206 — 1 . ° andar 

Telefone 1880 __ 
Reaidcncia — Rua R u i B a r * l igadas '? 

_ E , y e r d a ^ e í m a s a Jq 

I 

t **» , — Telefon» 1732 

A CRUZ DA ESTRADA 
(NORDESTE) 

Aí) eminente historiador e folklorista pátrio ^ concordar^ com uma des 

ronel é ma ior . , . 
X X X 

A menina Luzinete Bernardo 
da Si lva mandou est? historia: 

Certa vez um génio mau a -
parsceu a um homem e disse ; 

— Você vai morrer. Entre-
tanto, poderei poupar a sua vida 

C A M A R A CASCUDO» 
Bem na curva do eamlnho 
silenciosa, Isolada, 
uma cruz se ergue, pertinho 
muito pertinho da estrrda. 

Do sol o raio primeiro 
t>s seus braços vem beijar, 
parece, o santo madeiro, 
querer o sol abraçar» 

Eni fchaó duro, abandonrda, 
aos revérberos da luz, 
nossa mente extasiada 
á piedade nos condui» 

i I Esguia, seca, mirrada, 
silenciosa e sublime, 

# lá, no êrmo, ensohrada, 
evoca uma bárbaro crime, 

Lembra um crime e um perdão, 
essa abençoada cruz, 
que, imersa na solidão, 
fala do amor de Jesua. 

Assim ta O triste, tão bela, 
ro transeunte profano^ 
doip mistérios lhe revela, 
divino, um, outro humano, 

plantada alí, tao distante, 
em santa contemplação» 
pede, a todo viandante, 
tuna esmols de oração. < 

£ quando o sol já declina, 
no horüsonte a se apagar, 
L á na estrada a cruz divina 
parece, também, resar..» 

Nfetal, m 
C A R L O S S E R R A N O 

trs três condições 
Matar ?ua mãe, maltratar sua 

Irmã ou tomar vinho I 
1 O homem pensou : 
1 — Dar a morte a quem me 

deu a vida, nunca Maltratar 
minha irma, impossível 1 B e -
berei o vinho i . . 

Mas, excedendo-se, ficou 
embriagado, matou a mãe e 
maltratou a irmã ! 

A embriaguês é o peor de to-
dos os vicios. 

X X X 
1 A menina V A L D E T E M A R I A 
F R E I R E m?ndou esta anedota : 

I Pa i — Menino, você não 
prometeu que seria obediente ? 

Filho — E* verdade, papai* 
Pai — E eu não disse que 

você se comportasse mal eu 
lhe daria uns cascudos ? 

Filho — Sim, papai^ mas ia 
que eu não cumpri a minha 
promessa o Sr. não precisa 
cumprir a sua ! . . . 

X X X 
LOURDINHA CORINGA man 

í o u a seguinte história : 

A velha Raimunda era uma 
boa mulher que vivia de seu 
trabalho. A ninguém incomo-
dava, antes, a todo« se mostra-
va t io serviçal que lhe de-
ram o apelido da Mãe Rai-
munda. 

Era o dia inteiro : Mâe Rai-
munda p?ra aqui, Mãe Rai-
munda para acolá. A todos a-
tendia a bondosa mulher 
pre alegre e bem disposta. 

Vivia de umas criações que 
tinha . Uns porcos, algumas 
cabrinhas que davam o melhor 
leite da cidade. 

Uma tarde, voltava ela peta 
estrada, t?rvgendo seuâ porqui-
nh<tf» b&tiâfeita, quando envon- i 

trou u \ bando de meninos 
perversos1. Quiseram eles ca-
çôar com a velhitíha e lhe 
gritaram : "Mãe dos porcos' f 

bôa tarde ! 
Mãe Raimunda sem sa zan-

gar, muito amável, respondeu: 
— Bôa tarde, meus filhinhos ! 
Os marotos ficaram muito 

ENFIADOS e trataram de ca-
lar -se , 

Que quiz dizer a velha com 
eUa resposta ? 

XXX 
A menina M A R I A INÊS D E 

C A S T R O G U E R R A mandou es-
tas historias para a Pagina 
Infcntil. 

B Ô A A Ç Ã O 
Inês era uma linda criança 

de Ô anos. 
Sua mãe era muito religiosa 

porém, seu pai, infelizmente 
não acreditava em Deus nem 
em religião, pois era ateu* 

Com grande dificuldade, a 
senhora conseguiu matricular 
sua filha num colégio catolico, 
pois o pai se opusera categori-
camente, Inês entrou para o 
Colégio. 

A menina aprendia bem e 
rssistie as aulas de religião com 
imenso prazer, mas na o respon-
dia direito as perguntas por 
não ter o catecismo para es-
tudar, 

Mas u m dia, a menina tomou 
coragem, chegou-se ao pai e 
pediu-lhe ; ~ 

— Pfpaizinho, compre-me um 
catecismo, sim ? 

— Catecismo ? Não conheço 
tal livro ! f t % 

— E' um livrinho que nos 
ensina tudo o que devemos f a -

M A G R O - I N D O L E N T E 

VANADIOL 
Para os magros e indolentes, ê~m vírtudê da 
fraqueza que aniquila as forças o uso •do 
Vanadiol é indispensável. Se rlguem de sua 
casa estiver oom os olhos brilho, per-

nas faças, sem disposição e sem apetite r e -
comende Vanadiol, fortificante que fortifica 
E* aconselhado par? senhoras palidas, mo-

ças anêmicas e $em .vida, para homens de 
qualquer id?de, par a as criançes do cresci 
mento* 

zer para salvar a nossa alma. 
— Basta ! 4 e i x a d Q boba-

gens . , - nada de aprender essas 
invenções de padres, estás ou-
vindo ? 

— Entpo não devo estudar 
nem o 4 . ° mandamento ? 

— Que mandamento é esse ? 
— W o que manda honrrr 

pai e mãe, e obedecer-lhes e 
respeita-Ics. ' 

O pai meditou um instante 
e depois disse-lhe : 

— Pois bem, toma o dinheiro 
e a>mpra o tal livro. 

E o ateu impedemido, mu-
dou sua conduta com a Igreja 
desde aquele dia, 

X X X 
D E U S 1 0 S A B E 

Duas crianças, Pedrinho e 
Luizinha, perto da porta da 
Igreja, encontraram um pobre 
que estava dormindo, Talvez 
o pobre, velho, esfarrapado, so-
nhasse no céu a felicidade que 
lhe recusava a terra. 

Pedrinho, impelido por seu 
bom coraçao> precipita-se para 
acorda-lo e oterecer-lhe uma 
esmola. Logo, porém, a maninha 
o detem pelo 'braço, e lhe diz: 

Avó 1 Màel Filha ) 
TODAS DEVEM U S A R 

(O REGULADOR V I E I R A ) 
A MULHER E V I T A R A ' DORES 
A L I V I A A S CÓLICAS UTERINAS 

Emprega-se com vantagens p?ra 
combater as irregularidades das fun-
ções periódicas das senhoras. E' cal-
mante e regulador dessas funções. 

r F L U X O SEDAT1NA, pela sua com-
provad?« eficacia, é muito receitado 

D E V E S E R USADO 
COM CONFIANÇA 

Na o se desperta um pobre paru 
lhe d*r uma esmola. 

— Então q^iem lhe dirá qut? 
fui eu que J he dei a esmola 7 

— Ninguém respondeu a ir« 
mãzinha. — Deus o sabe. 

Façamos nossas boas açõeâ 
não para sermos vistos pelos 
homens, mas por amor de 
Deus, 

X X X 
O pequeno JOÃO M A R I A 

F R E I R E mandou a seguinte 
histeria : 

Um grilozinho escondido na 
arva invejava a sorte de uma? 
linda borboleta que a todod 
encantava com o rico pelo Co--
lorido de suas asas. Um baii-^ 
do do menines invejosos, sedu^ 
zidos f ela beleza da borboleta, 
começou a persegui-la, Agar-* 
ram-na e a prendem numa cai-
xinha, onde, maiâ tarde a po * 
brezinha veio a falecer. 

Então o grilo se conformou 
com aquilo que Deus lhe tinha 
dado. Nunca mais t^ve inve* 
ja de ninguém. 

X X X 
O pequeno Tarcísio Macedo 

maruiou esta rnedota : 
Ricardinho volU1 da aula que 

frequenta ha dois dias, apenas. 
Seu pai indaga : 

— Então, que taJ a professo-
ra, meu íilho ? 

— E' muito boa, mas muitu 
mentirosa, 

— Mentirosa ? Porque ? 
— Porque ontem disse qu*-' 

quatro e cinco eram nove. E 
hoje afirmou que três e seis 
também eram nove . . . 

• 

Grande armaze 
Aluga-se um grande armazeni 
a Rua Frei Miguelinho, n.° 42. 
Tratar a Avenidn Tavares 

X ira, n.° 9? 
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Casa Bancaria Norte-Riograndense S/A 
BUA CEL. BONIFACIO, MS 

KmLXelef. BANCALDO 
Telefone — 1V77 

NATAL - BIO G&AND1 DO NOBIS 

A T I V O 

A - DISPONÍVEL 
Caixa 

S m moeda e m e n t e 461.880,80 
Em deposito no Baneo do Brasil BIA,.. 1,700,000,00 
Em deposito á ordem da Sup. da Moeda 
• do Credito . . * 197,196)70 

CARTA FATCNTO N.» 25 DE • OB NOVflMBBO DB 1M4 CAPITAL E RESERVA - Crf 1.349.721,80 
NATAL - Bio Gianda de Norte 

m i < i L j l A i A DATA DA INSTALAÇÃO 1.° de Janeiro dt im 
Bai an coto em 30 doAbnl do 1948 

V — KAO EXIGÍVEL 

2.359*086,00 

8 ~ REALIZA VEL 
Empréstimos em C| Corrente , , 
Empréstimos Hipotecários 
Títulos Descontados .. . 
Correspondentes no Ps{s 
Outros créditos 
Imóveis M t* M 
Outros valores . 

• • * • 

• • tt • • ••*( • • *> * * * • 

• 1 1 * * « • * t 

m mm • • • • • • 

It • • • • I I 

C - MOBILIZADO 
Moveis e Utensílios .. 
Material de expediente 
Instalações 

, m mm • • • • 

D — RESULTADOS PENDENTES 

Juros e Descontos 
Impostos /. . . 
Despesas Gerai*. . 

E — CONTAS DE CCMPENSAÇAO 
Valores em garantia 
Valores em custodia 
Títulos a receber de C| Alheia 
Outru contas 

1,991.113,20 
553*040,00 

4.243.587,30 
299.334,80 
14.977>50 

215,606,90 
38.125,00 

73.347,40 
18.000,00 
25,600,00 

57*855,20 
6.961,70 

82,039,70 

2,566.570,00 < 
* 196.472,00 

3.507.751,10 
4.246.180,20 

7.355.784 70 

116.94740 

146.856,60 

r A 8 9 I V o 

Capital ... 
Fundo de Reserva Ltgal . . 
Fundo de Previalò 

* • * * • • it 1.500 :ooovoo 
24.517,30 
25.204,50 1/549.721,80 

O — EXIGÍVEL 

DEP08IT0S 
'à idsta e a curto prato : 

Em CIC Sem Limite * 
Em C[C| Limitadas 
Em C|C| Sem Juros . . 

0 tf t I M M t * 
*i • * • • ••** • • * • 

•« * • * • tt «•** 

1.909.634,80 
4.180.687,30 

6.866,70 

a praso 
de diversos 
a prazo fixo •• *« 

R 

I 

LO. 516.973,30 

20.495.648.00 

OUTRAS RESPONSABILIDADES 

Correspondentes no Pois»* • • *• •« 
Ordens de pagamento e outros créditos 

RESULTADOS PENDENTES 
Contas de resultados •• 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
Depositantes de valores em garantia è 
em custodie • * • • »» »*• * • • • * * • • •» 
Depositantes de titulos em cobrança no 
PaiS • « i i «p 1 1 • • 11 11 • • i * I I M m 
Outras contas . . •• •• • 

6.097.188,80 

1.456,451,20 

7.553.640,00 

531,176,00 

4,154,20 525.329,20 8.088.969,20 

339.983.70 

2,763.042,00 

3.507,751,10 
4.246.180,20 lO.Slü.WS^O 

Cr$ 20.495.648 06 

Natal, 3 de Maio de 1948 (aa) ALDO F E R N A N D E S 
MA DOS SANTOS — Contador, reg. n . ° 69.113* 

DE MELO—Diretor-Presidente. OSCAR VTLÁR R. DE MELO — Diretor-Gerente. DJAL-

msm tat-* 

E D I T A I S 
Juizo de Direito da Comarca Banco do Brasil 152 cabeç?s e 

de Macaiba — Estado do Rio agora apresenta 160, na valor 
Grande do Norte . 

AVIZO 
Anibal Delio da Silva, Escri-

vão do Cartorio Único Judiciá -
rio do Termo Séde da Comar-
ca de Macaiba, Estado do Kio 
Grande do Norte, na forma da 
lei, etc, 

Á V l Z A a quem interessar 
possa, que por parte do Sr 

de Cr$ 152.200,00. Entretanto, 
pleitea agora a liberação desse 
gcdo, porque posSue e oferece 
garantia imobiliaria suficiente 
para garantia de todos os cre-
dores. Esses bens constam do 
seguinte : A propriedade " L a -
goa do Mel", em São Paulo 
do Potengi Cr$ 120.000,00; du?s 
casas residencias em Macaiba, 

EMÍDIO PEREIRA FILHO, foi { Cr$ 45.000,00; um armazém, 
dirigida a este Juizo de Direito nestd qgdade, sito á rua João 
e Cartorio, a petição do teor 
Seguinte : "Exmo. Sr . Dr. 
Juiz de Direito da Comarca de 
Macaiba. Emidio Pereira Fi-
lho, brasileiro, casado, criador, 

Pessoa Cr$ o0.000,00 e cinco 
casas m A v . T . Garcia, . • 
Crf 20.000,00. Somando a quan-
tia de Cr$ 235.000,00. Calcula-
do o valor global dos mes-

residente e domiciliado nesta mos, verifica-se que eles, ex -
cidade Á avenida Teodomiro j cedem em mais de 30% o valor 
Garcia» 1 13 , vem, em face do total da divide, e pelo que, 
que dispõe a Lei 209, de 2 de , propondo desde logo especiali-
janeiío do corrente ano, reque« 
rer o seu reajustamento com 
todos os credores, quer ante-
riores quer posteriores a 19 

za-los em garantia real a to-
dos os credores, pede seja-lhe 
concedido o reajustamento com 
os mesmos, nos termos do pa-

de dezembtro de 1946, de acor- tragrafo Pinico do ertigo 1 . ° da 
do com o enquadramento e s - í Lei 209. Em face do exposto, 
pecificado kios artigos I e II d? ] juntando os documentos cx i -

citaaa Lei. Para isto l (gidos pelo art. 23, letras a — 

COMARCA DEmOVA CRUZ 

EDIr 

exmo. dr. 
Reis, Ju iz 

rca de Nova 

COMARCA DE - NOVA CRUZ de Direito da Comarca de Nova 
EDITAL Cruz, deste Estado do R . G . do 

COPIA — O exmo dr. Norte, em virtude d? lei, etc. 
Eutiquiano Garcia Reis, Ju iz Y A Z saber a todos quantos in-
de Direito da Comarca de Nova teressar possa, que D. ROZI 
Cruz, deste Estado do R . G / d o ^ PONTIE 'RE ORRICO, do-
Norte, em virtude da lei etc. miciliada na municipio de Pa 
F A Z saber a todos quantos in- <jre Miguelinho, desta Cornar 
teressar possa, que SILVIO C B | e m petição de 26 do cor 
C A B R A L F E R R E I R A MA- j rente, requereu os beneficio da 
CIEL, residente nesta cidade, j n , o 209, de í de Janeiro ds 
em petição de hoje datada, re- ; i « ^ especificando : — 1 . ° ) 
quereu os favores da Lei n . ° £ agricultora e criadora de ga -
209, de 2 de Janeiro de 1943, <jo bovino (doe. junto); 2 . ° ) 
especificando : ™ 1 . ° ) Que Q u e pftsaue o s bens adianU 
é pecuarista (doe. junto), 2 . ° ) Relacionados,, com os respecti-
Que passue os bens adiante v o s valores: A ) propriedade de* 
relacionadas, com os respec- nominada i4S. MIGUEL", en 
tivos valoras: A propriedade c r âyada no município de Padr* 

.denominada "Lagoa Limpa", Miguelinho, no valor de 
Í terras de plantar e neste município, no valor de c r ç 1 200 000,00; B ) Uma cre<r 

denommeda Lagedo C r S 25.000,00; 43 mimais de construida de üjolos e telhas, i 

COPIA — 
Eutiquiano Gare 
de Direito da Co 
Cruz, deste Estadl do R . G . do 
Norte, faz saberia todos quan-
tos interessar p<psa, que Pe-
dro Candido d 
ciliado em Pa 
desta comarca, 
tada de 22 de 
requereu os b 
n . ° 209, de 2 de l a n e r o de 1948, 
especificando t « e 1 . ° — E' 
criador de gadcV bovino (doe. 
junto); 2 . ° — GÍie possue o se-
guinte bem imóvel: proprieda-
dede de terras 
criar 

Araujo, domi-
|e Miguelinho, 

petição da* 
. r i l d e 1948, 

teficios da Lei 

20 de TRINTA DIAS, a contar 
da publicação do Diário Ofi-
cial, para que ofereçam as re-
clamações que tiverem e apie* 
sentem declarações de seus 
créditos. Dado e passado nesta 
cidade de Nova Cruz, em 29 de 
Abril de 1948. Eu, Emidio Ro-
drigues de Carvalho, escrivão, 
o datilografei e subscrevo, (a) 
Eutiquiano Garcia Reis". (Sela-
l o na forms da lei.) Está con 
Jorme o original. Dou fé. 

Nova Cruz, 29 de abril d* 
1948. 

O escrtvâo do l . ü Cartlmi-io 

EMIDIO RODRIGUES UE 

CARVALHO 

Branco", situada no munidpio 
de Padre Miguelinho desta co 
m?rca a que dá o valor de 
Cr$ 200.000,00; 3 . ° — que seu 
único credor é o Banco do 
Brasil S , A . , agencia de Natal, 

gado vacuns, no valor d e . . . . praça João Pessoa, nesta cidô 
Cr$ 31". 190,00; 3 . ° ) Que o seu «je, no valor de Cr$ 70.000,00; C 
único credor é o Banco do Bra - numa casa, ó rua " 15 de No 
sil S . A m por sua Agencia de ; vembro", nest? cidade, no vr 
Natal, com o qual contratou , i o r d e Cr$ 30.000,00; D) um 

J i e m 4 d e Fevereiro de 1946, c a s a á r u a «15 de Novembrof 

com o qual contratou em 17 de u m emprestimo sob garantia : n e s t a cidade, no valor de . . . 
maio de 1945, emprestimo pignoratícia, na importancia i ç T $ 20 000,CO' E) outra CaSt 
CrS 95.00t^00, para ai^utslyv de Cr$ 15.000,00, para aquisição á r u a «15 de Novembro^, nes' 
de 44 rezes, tendo pago uma | d e 1 8 animais vacuns, já endo cidade, no valor de Cr» 20.000.0 

" r nartn iimn nrpsbeão no valnr . • An Cf A VIlO 

Supra 
dispõe o seguinte : O reque-
tente, como a maioria dos pecua 
ristas, vem sofrendo os efei-
tos da crise economica que a» 
tinge atualmente todas as ativi-
dades humanas. J á perdeu, 
por morte» 52 cabeças de ga-
do e agora faz , os maiores 
esforços para manter o rema-
nescente que sofre deficiencia 
alimentar de grande estiagem, 
adquirindo forragem cara para 
manter o rebanho. O seu dis-
pêndio normal com fiado, 
plantio de forragem, vaquei* 
ros, çtc. na propriedade "La* 
gôa do Mel , no município de 
Bâo Paulo do Potengi, regula 
Cr$ 12.000,00 a n u a i s e as 
despesa« com a familia 
Cr$ 15.000,00. Di?nte dessa si-
tuação, teve que lançar mão 
dos meios legais para poder 
contornar suas dificuldades. O 
suplicante é pecuarista, con-
forme prova com o contrato 
anexo de C. C. A . L do Banco 
do Brasil S . A . , Agencia de 
Natal, celebrado em 18 de 
Agosto de 1944. Seu empresti-
mo foi de Cr$ 80.000,00, tendo 
pago uma prestação de 
Crf 14.018,00. Deve ainda as 
seguintes firmas; A . Vilela & 

b — c — 4 — f do supra 
referido Estatuto., P4 deferi-
mento. Macaibaf de Abril 
de 1948. (a) Emidio Pereira 
Filho. 

prestsçao, incluídos juros, co- . p a g 0 , u m a prestação, no valor F ) u m a c a S c, 4 r u a "Getúlio V; 
? ? T a i c n ° d e C r í 2.812,00; 4.0) Que con- nesta cidade no valor tí 
Cr? lb.UZU,5U; 4. — tjue con- tinuam em seu poder os ani- Q r t 20 000,00 ; G ) um ar 
tinuam em seu poder osiam- m a i S apenhr4os, com a dedu- m a zetn ' nos fundos d 
mais vacuns apenhados (X7& a - | ç ã o de 20% na forma da lei ci- ; "pensão Familiar", nesta c 
nimais vacuns apenhados, com j t a da, existentes na referida pro- I dade, »0 valor de 

f 4 e ? y f t n S í l í l k r i e d a d - a " ^ P a " ; CrS 10.000,00; H) 500 anima: 
^ CrS 111.200,00 e ainda as qua- Q u e n a o a d m m u t r f ( b e n s de j d e raça vacum, no valor c 

A t f ? - } r , e n t a e ^ u a t , r 0 reze» adquiri- terceiros; 6 . ° ) Que, para o Cr8 TOO 000,00; 3 > ) Que o se 
Nesta Petição, foi pelo E x m a ! das com o financiamento pe- S e u C U B t e i o ^ o a l ' e de sua ; ^ T r í d é o Banco d 

C 0 s t a Juiz de Direito desta r A n^nn Í o d e o ' , ; . ' ' - J f a m i i i . a , e administração da ; Brasil S . A . , Agencia de N , ^-osia, JUIZ ae i^àreiio aesia Cr$ 44.000,00 5 . G — Que nao ! «ronriedade. necessita de 1
 TLI « nr>ntRATOU HOÍ Comarca, exarado o seguinte administra bem de terceiros: i r r f i iP fíSíWi^ í oT ona L ^ â ! t a l ' c ! 0 * contratou úoi 

DESPACHO: " A . Como re- fiT^ Que para o seu S u S £ L ^ M t o S n n 7 F s « n d ? ^ ^ t f
p e 

quer. P u b l i q u e i edital na séde ?o oessoal e d e t L f n m i l U p P g 5 - - • ? n h o 1 de plantações de agav 2 ^ " 4 . | MU w r o Pfssoai e ae sua lanuiia e prestações iguais e anuais, a * nutro necuario o Drimei do foro e um aviso,/por uma custeio agro-pastoril de sua n a r t i r de 31 de W m W de P 

registro postai aos creaores, o que oferece em garantia hi- »thivue AH ^ V * 7 J - J S Vnw 
aos quais fica marcado o P r a - potecaria a propriedade - L a - E e L d o s míndou n M M dos com a dedução d e 20<£ 
zo da 60 dias, a contar da rf i* ^ d o B r a n d o ^ situada no mu- sJufe W n a Í 0 T d a 1 6 1 ' " t C . í r 
xação do edital, para dentro nieipio de P^dre Miguelinho I í t ó w S b M ^ ° í m a n c i ^ e n t 0 P e c u a ' 1 

dele. apresentarem em Carto, deste comarca, no v L r de a 2 o e p u b l i c ^ o ^ uma vez 
rio as declarações dos se U S cre- Cr$ 200,000,00; ^ Que em ' o DIÁRIO O f l O A L do Í L U J L ® U 

ditos. Mê,caiba, 20 de Abril virtude da garantia reaf ofere- ' 
de 19481 (a) Jose Gomes da Cos- cida, pretende liberado o gado de Natal, com o prazo de 
ta . Juri vista do que, já apenhado. E p?ra que chegue TRINTA DIAS. a contar da 
tendo sido cumprida a parte a o conhecimento dos interessa- ! publicação no Diário 

nao administra bens de lei 
ceiros; 6 . ° ) Que» para subsis 
tencia da íamilia, necessita d 
Cr$ 24.000,00 e para custei 

referente ao edital, do deaoa- — «IZTil": ™ nJÍ D i a r i o ^ ^ ^ ^ da propriedade "São Miguel' 
cho fiunra faco o nr^ente ? ' niandou o M M. Jui2 parp : que ofereçam as recla- inclusive p^amento de impôs s u p r a ° f o s s e e s t e confeccionado e af i - mações que tiverem e apresen-edital, di^o, o presente AVIZO 
afim de que chegue ao conhe-
cimento dos interessados, e, 

CÍa»M de Vitoria, Cr$ 26.000,00; possam estes reclamar o que 
Candide Pontes Cardoso, de (lhes parecer de direito, do pe-
Belém, C r | 7.000,00; Banco dofdido feito a este Juizo, cons-
Rio Grande do Norte S , A., 
de NoTtal, Cr$ 5.0fJ,00; A. 
Gonçalves Mota & Cia. de Be-
lém, Cr$ 11.635,00; Alves Ir-
máos êt Cia. , de Belém, . . . . 
Cr| 8.000,00; e Mercantilarroz 
S. A. de Bagé — Rio Grande 
do Sul, Cr* 11.000,00, totalizan-
do toda divida Cr* 147.635,00. 
Conforme ae vê da relação a-
penju, o seu rebanho não di-
minuiu, mas, pelo contrario, 
eitá aum*lUnd<y, porquanto 
piohotou a C. C. A» I , do 

tante da petição e do despa-
cho acima transcritos. Dado e 
Passado nesta cidade de Macai-
ba, Estado do Kio Grande do 
Norte, aos vinte e dois (22) 
dias do mês de Abrü de tnil-
novecentos e quarenta e oito 
(1948.) Eú, Anibal D*Uo 4 a 

Silva, Escrivão, o escrevi dati<* 
lografando. Susbscrevo e assino* 
•O Bscrivfto, Anibal Delio 
da Sil vi« 

xado na porta principal do tem declarações de seu& cre-
cartorio e publicado uma vez, ditos. Dado e passado nesta 
no Di?rio Oficial e no jornai "dade de Nova Cruz, e m ' 27 
" A ORDEM", com o prazo de de abril de 1948. Eu, Emi-
trinta dias a contar da pubüca- d i o Rodrigues de Carvdho, 
ção no Diário Oficial, para que e s c r l v f io> o datilografei e su-
ofereçam as reclamações que Eutiquiano Garcia 
tiverem e apresentarem deçla- S í " f f * f ° r m a d a l e ° ' 
rações de créditos Dado e pas- , N ô v a C r U 2 t ^ d e A b r U d e 

sado nesta cidade de Nova ~ 
Cruz, em 26 de abril de 1948. 
Eu Alberto Martins Delg?do, 
escrivão, o datilografei e subs-
crevi, a) Eutiquiano Garcia 
Reis. Selado lègalmente. Está 

1948 • 
O Escrivão do 1 . ° Cartorio 

EMÍDIO RODRIGUES DE 
CARVALHO 

COMARCA DE NOVA CRUZ 
reporto e dou fé. O Escrivão ! EDITAL 

Í C J S ? 1 ™ ' A U * r t Q M w t i f t * L C 0 P I A - O exmo. dr. 
[ Eutiquiano Garei* R^I^ Jula 

pagamento de impôs 
tos, da importancia de 
Cr* 60,000,00; 7 . ° ) Que, desej 

pagar o seu debito em DOZ 
prestações, iguais e anuais, 
partir de 31 de Dezembro d 
1949. j uros con forme a Tabe 1» 
Price, p?r* o que oferece, er. 
garantia real, a referida pro 
priedade MSâo Miguel", n( 
valor de Cr* 1.200.000,00 ; 8 . ° 
Que» em virtude da garanti: 
real oferecida, pretende libe 
rar o gado apenhado. E, par. 
que chegue ao conheciment' 
dos interessados, mandou o M 
M. Juiz fossa este confeccio 
nado e afixado na'porta prin 
cipal do cartorio e publicado 
uma vez, no DIÁRIO OFICIAL 
do Estado t no iornal "A 
ORDEM1'» d« N m l * romopra 

OMARCA DE NOVA CRUi? 
EDITAL 

COPIA — 0 Exmo. Sr. Dr, 
.utiouiano Garcia Reis, juií 
le direito da comarca <ie Nova 

Estado do Rio Grande 
,o N orte, em virtude da lei. 
x . faz saber a todos quantosí 
iteressar, possa, que João 
asilio da Silva, domiciliado 
3ste municipio, em petiçào 
9 26 do corrente, requereu orf 
?neficios d? Lei n . ü 209, t\v t 
2 janeiro dc 194B, tsp^eirt-» 
indo : 1.° — Que é criador de 
do bovino, (doe. junto); 2,° 

- Que posus* bens adiante re-
-cionados, com os respectivo» 
alores: a) — propriedade dtí-
ominada ^Brstiões'1, situada 
?ste múnicipio, m valor d<? 
S 60.000,00; b) — 55 no 

ilor de CrS 31.800,00: c) 
cavalos a 500,00, 3 burros wu-

s, a »00,00. 5 éguas, a 200,00. 
poldros a 200,00 e 1 poldra por 
'0,00, tudo no vrlor de 
r$ 37,450,00. 3.° - Que o m i 
nico credor é o Banco do B) a-
11 S. A m Agencia de Natal, 
>m o qual contratou, em 
e novembro dp 1945, m * 
est imo de CrS 19.000.00, para 
quisiçao dô 18 ANNUÂS VJI-
uns, já tendo pago umã 
estoção no valor de * 

:r$ 3.478,80; 4 0 - Que 
uam em seu poder os animais 
oenhadoSv com a dedução dé 
3%, na forma da lei e ad-
jiridos, existentes na dm pro--
Piedade "Bastiões"; .í '5 -
ue nào adminístiii bená «'tí 
jrceiros; 6.° — Que, ^ 
jstento ^ de sua familia e nia j 

'UtençaO da propriedade, ne* 
=ssita de Cr$ 12.000,00; V 4 -
ue desejf pagar o sfU debi-
> em DOZE prestações iguais 
anuais, a partir de 31 de 

szenibro de 1949. juros con-
*rme a Tabela Price, para o 
ue oferece, em garantia re: 1, a 
ropriedade ^Bastiões", no va-
r̂ de CrS 60.000,00; 8.° 

^ue, em virtude gfrantia 
^al oferecida, pretende libe-
ar o gado fpenhado, E para 
lue chegue ao conhecimento 
os interessados, mandíu o M. 
t. Juiz fosse este confeccio-

ado e afixado na porta do 
artorio, e publicado, uma vez, 
o Diário Oficipl, do Estado« 

io joimal <ÉA ORDEM", dt » • ; 
al, com o prato d* TRINTA 
lias» a contar da p u b l i c a i 

(Conçlut na 5.* pajin») 

E I T U R f i PR 
r 



A ORDBI - TWta-bln, 4 da Maio d, 1W6 

"TORNEIO DOS. CAMPEÕES DO NORDESTE" 

0 "ABC F. C." perdeu, honsosamente/ pata o 
n Botafogo F. C/ , sendo desclassificado 

0 grandioso certame nordestí dade da competição e pelo in-
no "Torneio dos Campeões d o ; teresse do todo o publico. 
Nordeste", que se está reali- Os dois jogos, em seus deta-
sando em Recife, por louvável lhes, foram os seguintes : 
iniciativa do "Santa Cruz F u - j 1 . ° Jogo — A B C 2 x-Botafogo3 
tebol Clube", de Pernambuco, Goals de Nuca, Gilvan e Pes 
está se transformando no maior soa para o "Botafogo" e ArUn-
acontecimento esportivo da do e Jorginho para o " A B C " . 

de \ temporada futebolística * . , , 
1943- ' A B C — Brasil ; Gameiro e To-

Na capital pernambucana jo ré; Arnald (Harri) Dequinho e 
l<aram, domingo ultimo, quatro Gonzaga ; Valeriano, Arlindo, 
tradicionais clubes nordesti- P . Humberto, Jorginho e Aba* 
nos, campeões de suas respec* caxi. 
tivas cidades, em um espec^ BOTAFOGO — Zéarmando ; 
tneuJo magnifico pela gràndiosi- Betinho e Martelo ; Guaberão 

E D I T A I S 
(Conclusão da 4,a pagina) 

Diário Oficial, para que ofe-
i-eçrm as reclamações que 
tiverem e apresentem declara-
ções de seus créditos. Dado 
e passado nesta cidade de No* 
va Cruz, em 28 de abril de 
1S48. Eu. Eimidio Rodrigues 
de Cai valho, escrivão, o datilo» 

Igrafei e subscrevo, (a) Euti-
'quiano Garcia Reis"- (Legal-
mente selado.) Conforme com 
o original» Dou fé , 

Nova Cruz, 28 de abril de 
1948. 

O Escrivão do 1 . ° Cartorio 
. EMÍDIO RODRIGUES D E 

C A R V A L H O 

Marcial e Mundola ; Pessoa, Nu nho (2) Hercilio e Baleia (pê-
nalti) para o "Trese" e Pipiu, 
Jombrega, Luis Viana e França 
para o "Fortaleza". 

T R E S E — Amauri ; Baleia e 
Clóvis ; Zéluis, Tôtóta e Pera-

ca, Gilvan, Holanda e Lira, 
Juiz : Harri Lessa, 
2.o Jogo — Trese 6 x For-

taleza 4. 
Gôals de Josias (2) Nequi-

a 
do 

cio ; Nequinho, Josias, Mari-

nho, Esmeraldo e Hercilio. 
Ju iz ; Argemir Felix (Sher-

loque) . 

Na próxima quinta-feira, 
noite na segunda rodada 

"Torneio dos Campeões do Nor 
deste" preliatáo : 

1 . ° Jogo — ás 20 horas — San 

ta Cruz x Botafogo. 

2,° Jogo — ás 21,45 m. — Baia 
Trese. e 

O D O M I N G O ESPORT IVO 
Resulte dos das disputas rsaltsadas em todo o Brasil 

(Competições do domingo 2 de Abril de 1948) 

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA 

INSPETORIA REGIONAL DO RIO G R A N D E DO NORTE 
PROVAS DE HABILITAÇÃO P A R A INGRESSO N A S FÜNÇÕES 

V A G A S N A S S F R I E S FUNCIONAIS DE A U X I L I A R DÉ 
ÊSCRITORIO È E S T A T I S T I C O - A Ü X I U A R 

P ü ^ s e publico, de ordem do Senhor Secretârio-Geral do 
Instituto Brasileiro de Géogrpfia e Estatística, que estão abertas 
na séde desta Inspetoria, á Prâça Augusto Severo, 250, 
fealks 201 e 202, nstíriçôes ás provas de habilitação para seleção 
de candidatos £» irtgréâ&o nas funções das Séries Funcionais áe 
Auxiliar de Escritorio e EstatistiOo-Auxiliar, desta Inspetoria, 
abaixo especificadas: 

a) Auxiliar de Escritório - refs. I V a X I V . 
b) Estatístico-Auxiliar — refs. V I a X V . 
2—Serão admitidos ás provas os candidatos brasileiros, de 

ambós os sexos, què contem, na data do encerramento das inscri-
ções, a idade mínima de 20 FUOS e máxima de 38 ânoS, 

3 — Os limites de idade estabelecidos no item anterior não 
fcè aplicam aos atuais servidores do Instituto, mesmo o$ que 
venham irabalhalhando mediante pagamento por serviços pres-
tados. 

4 — 0 pedido de inscrição, feito em modelo propuo, for* 
iiêcklo aos interessados no local de inscrição, e devidamente 
sekdo (Cr$ 3,00 de selo federal e o selo de Educação e Saúde)., 
deverá fa2er~ se acompanhar de três (3) fotografias iguais, ta-
manho 3 x 4 cm, para cada prova a que o candidato deseje con-
Lorner, e de prova de quitação com o serviço militar, para can-
didatos do sexo masculino, e certidão de idede para candidatos 
do sexo feminino, cujos documentos, depois de examinados, se-
rão devolvidos. 

5 — As provas serão realizadas nesta cidade, em dia, local 
c hora previamente anünci?dòs. 

6 — Terão preferencia, para o preenchimento de funções 
vaçíis nas referencias iniciais das S . F . de Auxiliar de Escrito-
no e ÊstatisticO-Auxiliar, o£ candidatos habilitados que já 
venham desempenhando função, a titulo precário, nesta íns-
potoria. 

7 — As inscrições serão encerradas no dia 2 de Junho 
Próximo. 

8 — As provas serão reguladas pelas instruções que se 
bchrm á disposição dos interessados na-séde desta Inspetoria 
Regional, sendo em numero de dez as vagas existentes nesta 
Inspetoria, a saber ; 

NO RIO DE JANEIRO : 
Torneio Municipal do Rio de 

Janeiro (3.a rodada) Flamengo 
4 x Canto do Rio 1 . 

Gôals de Durval (2) Gringo e 
Jair para o "Flamengo" e Rai -
nundo para o Canto do Rio» 

FLAMENGO — Luis ; Newton 
i Miguel ; Vaguinho, Beto e F a 
rah ; Luizinho, Jair , Gringo, 
Durval e Hélio, 

CANTO DO RIO — Odair ; 
Odar e Lemgruber ; Carango, 
Sodré e Canelmha ; Heitor, 
Pascoal, Raimundo, Geraldino 
3 Dionísio» 

Juiz : Carlos Oliveira Mon-
teiro, 

Renda — 31.600 cruzeiros* 

Local — Estádio das Laran-
geiras, 

S . Cristo ão 2 x America 1. 
Gôals de ; íelzinho e Jarbas pa 

ra o S . Cris ovão e Manéco pa-
ra o America. 

S . CRISTCVAO — Joel ; Mun 
dinho e Tor is ; Richard, Ge-
raldo e Ema iel ; Nelsinho. Pau 
linho, Isaud , Jarbas e Ma-
galhães. 

AMERIC/ — Osui ; Alcides 
e Domicio Hilton, Gilberto e 
Amaro ; Jo ginho, Maneco, Max 
wel, Lima 2 Esquerdinha, 

Juiz ; A berto Gama Mal-
cher. 

Renda — 32100 cruzeiros. 

Local — Estádio t da Gavea. 
Bangu' 5 x Botafogo 0. 
Gôals de 

BOTAFOGO — Osvaldo ; Ma 
rinho e Garno ; Nilton, Avila 
e Juvenal ; Nerino, Geninho» 
Otávio, Osvaldinho e Reinaldo, 

Juiz ; Mario Viana. 
Renda — 12.300 cruzeiros. 
Local — Estádio Caio Mar-

tins. 
Maduieira 3 x Bomsucesso 3< 

Gôals de Adir (2) e LUper-
cio para o Madureira e Mariano 
(2) e Tampinha para o Bom-
sucesso, 

MADUREIRA — Milton j Ma 
rio Brandão e Godofredo ; Arati, 
Herminio e Mineiro; Lupercio, 
Pedro Nunes, Adir, Beijinho c 
Acir, 

BOMSUCESSO - Oncinha 5 
Nanati e Miguel ; Vitor, Agos-

Joel (2) Moacir, t i n h o ß w ü s o n ^ ^ M a r i a _ 
Amaral e Zezinho para o Ban-
gu' , 

B A N G U ' — Orlando ; Do-
mingos e Nogueira ; ,Sula* E -
duardo e Pinguela ; Amaral, 
Moacor, Joel, Meneses e Z e - j 
zinho. 

no, Regin Ido, Enguiça e 
pinha, 

Tam 

Juiz — Adelino Ribeiro de J c 
sus, 

Renda — 8,600 cruzeiros-
Local — Estadia de Olaria« 

D R . E I N A R L I M A 
Medico de Crianças 

Consultas diarias das 4 d« tarde «& deant«. \Conaultorlo : Av. 
Rio Branco, 5M — Sala 108 — Edifício MAGALI — Por cima 

da CASA RIO 
— . . . i i . i i »1 

A R M A Z É M NATAL 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. Sortimento 

completo de bebidas nacionais e estrangeira* 

Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilib 

AVTÇNIDA RIO BRANCO. S6R — TELTCFONK, 12-10 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
Ambulatorio medico dentário. Hospital — Casa de Saúde 

Diaria de»Cr$ 10,00 — 15,00 — 25,00 e 30. As matriculas par» 

socioa continuam abertas na Secretaria 

RTTA SILVIO PELICO, 185 — FONE 151« 

*0 Auxiliar de escritorio! ref. XV 

reí. XI I I 

ref. X 

t*f. VI I I 

ref. VI 

ref. X IV 

ref. X I I I 

ref. X I I 

ref. X 

(CrS 1.650,00) 1 vaga 

(b) Estatístico-Auxiliar: 

( 
( 
( 
( 
( 
( 
( 
( 
( 

1.400,00) 1 vaga 
1.200,00) 1 vaga 

Agencia Miranda Ltda. 
Agentes, Despachantes e Representantes de diversas fir* 

TOM» nacionais e estrangeiras. Com a experiencia de muitos anos 
e a cooperação de vários auxiliares, podemos executar qualquer 
serviço no desembaraço de mercadorias de Importação, Expor-
tação. Cabotagem e Seguro«. 

Rua Nisla Floresta, tô — Caixa Postal, 84 — Telefona 1U01 
Endereço Telegráfico AÜGENCIO 

NATAL — m n CAANDE DO NORTW 

At<n;ão, renita atenção 
A " L O J A DE LIVROS" de Henrique Santana, f e s - . 

tejará durante o mês de Maio seu 6 . ° aniversario de funda* I 
ção; dando um desconto de 10% sobre suas vendas a todas | 
Pessoas que distinguirem com sua preferencia. Portanto, ' 
esquecer de visitar a sua " L O J A DE LIVROS'5 é esquecer 
de ganhar dinheiro, 

218 - RUA DR. B A R A T A , 218 - FONE 1628 

D R MANOEL V I T O R I N O | GALVAO, MESQUITA LTDA 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia - Curso Medico P e r r a « € n a 6,11 WraJ;f timas,_ oleo9; soda cáustica, vidros, louças, 

pela Universidade do Rio de Janeiro — Sx-lnter&o de Valverde) 

A G P U B L I C O 
Os diretores de jornais desta Capital estxvérãm reu-

nidos afim de estudar a situação criada em virtude do 

sensível encarecimento do preço do papel de imprensa, 

que, de CrS 0,70 por quilo, antes da guerrfe, passou su-

cessivamente por várias majorações^ até atingir agófra o 

preço de Cr$ 4,80, 

Esse aumento de quatei seis vezes veio. como se-

ria natural, influir pesadamente na economia das em-

presas jornalísticas, muito principalmente das que *xer~ 

c®tti atividade em zonas menos populosas do país, cíijo 

volume de publicidade, por fòrça mesmo dos escassos re-

cursos ecottomicos» não da, absolutamente, para fazer fren-

te ás despesas rotineiras. 

Diante disso, os jornais encontram-se na contin-

gência imperiosa de aunientor o preço do exemplar para 

CrS 0,60, nos dias úteis e para Cr$ 0,80 nas edições com 

Suplementos, aumento esse que passará a vigorar desde 

o dia 1,° de Maio do corrente ano, í ? preciao que* se 

leve em conta nesta oportunidade, os aumentos verificados 

em varias outras cidades, coifo por exemplo, Recife, Forta-

leza, Belém, S. Luis e S. Paulo, onde os jornais passaram de 

CrS 0,50 para CrS 0,80 e até mesmo para CrS 1,04. Ass*lu, 

o aumento para a cidade do Natal deve $er considerado 

minimo e a ele só recorrem as empresas jornalísticas pela 

absoluta impossibilidade de manutenção do preço atual. 

A reunião serviu também de oportunidade para 

um reajustamento na tahela de publicidade^ no sentido 

de uniformiseção das taxas de anúncios. 

Os responsáveis pela imprensa diaria desta Ca-

pital esperam que o publico Norte Riograndense receba 

com a devida compreensão a medida que a contragosto 

é agora tomada, no Interesse mesmo da sobrevivência dos 

jornais, com melhor feição, atendendo, assim, ao nivel 
cultural de nossa gente ( 

Natal, 29 de Abril de 1948. 

"A REPUBLICA". 

"A ORDEM1 . 

"O DIÁRIO I>E NATAL-1\ 

DR, M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 
ConsuItorio: Avenida Rio Branco n , ° 554 

Residencia: Assii, 419 — Fone 13-84 

E S P E C I A L I S T A 1.100,4D) 1 Vaga 
1.000,00) 1 vag? ! Doenças do sistema urinário (ambos oe aexos, adultos a crianças. 

i,5û0,00) 1 vaga 
1,400,00) 1 vaga 
1.300,00) 1 vaga 
1.200,00) 1 vaga 
1,000,00) 1 vaga 

artigos sanitarios, etc., etc. 

EM N A T A L O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 
NO GENERO P E L O S SEUS PREÇOS 

Rua Dr . Barata. 217 — Telefone, 1 1 -58 

ref. VI 
9 — A admissão do candidato habilitado se condiciona á sua 

habilitação em exame medico oficial. 
Inspetoria Regional de Estatística Municipal no Rio 

Grande do Norte, em Natal, 4 de Maio de 1948. [ Avisa que o exame do "eftfcfo r?n 

ANTONIO CAROLINO GONÇALVES - Inspetor Hogionnh ewelfclUtdlL, 0 « H t*QUftT M*UÍW ftttvtl, 

Diagnose e tratamentoe modernos do estado renal das gestantes 
ate. Preoperstorlos e poitoperatorios. Tratamento das doenças | 
agudas e crônicas do sistema genital masculino: vaakulitea j 
SEPSIS reeldivantes* prostatites, VERUMONTANITES, diaviri« 

lizaçfto, neurastenia, estreitamento, etc« 

— Urologia Ginecológica e Obst^rica 

|Clinica de Senhoras) ' A M A I S ANTIGA 
Consultork>: Cel. Bonifacio 3SK — Fone, 1029 — Ribeira 

João Galvão & Cia. 
TECIDOS EM GERAL 

tn clinica hospitaltr 

i 

CASA NO GENERO, POR ISSO MESMO 

A MAIS PROCURADA 

R U A C H I L E N . ° 1 3 8 
Natal — Rio Grande doNoru 



m i l l t l I I CONGREGADO E mcíi 
Uma festo conjunta, que edificará a cidade 

Celebrar-M-á, domingo pro. Neves Gurgel, Capélâo da Ba- Rodrigues nas imedla-
jtimo 9 d* maio, o DIA MUN- se Naval e grande amigo dos çoCs daquele templo. 
n i A L DO C ONGREGADO MA- motoristas natelenses. Depois — A paitir das 16.30 horas, 
ÍUÀNO/ m homenagem a to- d o ^ n t o sacrifício, o congre- do sábado, havera sacerdotes 
V ^ ^ 1 ' . j . " . ru. anil . _ , „ , .. - - n a Catedral e matrizes, afim 
d 0 8 ^ J ^ ^ i J n d í g a d o P e d r o Barbalho oferecera ™ o u v i r «m confissão os 

" ^ u S p i S as ceTebr^ões ^ t o café aos comungante», e m m o t o r i s t „ q u e vão fazer sua 
«st&o a cargo da Federação sua aprazível residência, á av. pa8 C o a, 
Mariana da diocese de Natal, l 
«ue a exemplo dos anos ante 

A Paicoi d«« Presidiário, 

riores prepara condigno pro-
grama comemorativo, com a 
cooperação de todos os soda-
iicio» marianos da capitai* 

Uma nota interessante dentre 
as comemorações do DIA 
MUNDIAL será a realização da 
páscoa coletiva dos motoristas 
de Natal» que v*o, essim, par-
ticipar do sagrado banque* 
te eucarístico juntamente com 
os congregados marianos, 

A missa festiva será cele-
brada, ás 6.30 horas, no San-
tuário de Santa Teresinha, no 
Tirol, oficiando o revmo. padre 

S dt Mill, 
it Guarda 

Oia Santo 
Na próxima quinta-fe i-

ra, dia 6 d e s m a i o , ce-
lebra-se a grande festa da 
Ascenção do Senhor. 

Sendo dia santo de 
guarda ,o comercio e es re-
partições publicas não 
funcionarão, motivo por-
que este jornal também 
não circulará. 

A üota do dia 

A ORDEM 
Páscoa dos Ferro? ario*. nesta capitai 

brilhantismo do assim para o maior êxito da 
festa pascoal dos seus auxilia-

Com o mesmo 
dos anos anteriores, vai rea-
lizar-se, quinta -feira proxim?, 
Festa da Ascenção do Se-
nhor, a tradicional pascoa dos 
ferroviários natalenses. 

Patrocina esse edificante mo-
vimento de fé, e. Estrada de 
Ferro Central, cujo diretor e 
demais chefes de serviços pres 
tam todo o apoio, concorren-

res. 
A missa será celebrada ás 

6 horas, na capela São JoSé 1 
dos Salesianos, devendo com-
parecer as famílias dos ferro-
viários . Depois, no refeitorio 
do Colégio Salesiano, será 
servidQ lauto café aos pre-
sentes, 

dos presidiários que deverá 
ter lugar no proxlmo dia 8 
na Cr pela da Casa de De-
tenção» 

Para este fim a Diretoria 
da Assistência Social Peni-
tenciaria organizou um pro-
grama comemorativo da tocan-
te cerimonia eucarística. 

Durante a missa, que será ce~ 
lebrada ás 7,30 horas pelo 

Conego Luis Vanderlei, far-
se-á ouvir o talentoso tenor 
conterrâneo Carlos Tavares, 

que cantará a Ave Mfrla de 

liwnn H HtaiR 
O Dr. Raimundo de Franca, 

chefe do Trafego Ttlegrtf-
aos Correios e Telegraf« 

Continuam oe preparativos Gounod, acompanhado ao or. 
para a realização da P"ÇO* | gao, pelo professor Garibaldi 

'Romano. 

Também o cõro dos detentos 1 08 6 € g u i n t e s W * ^ 
entoará hino® sacros duran- * 0 invern<> no interior des-
te a misse.. ,te Estado: 

Após o Banquete Eucaristi- ' Apodi, boa chuva • t, 
co, será servido o café aos re- fael, chuveu am.i 
clusos, a cargo das visitadoras * ' ! T 3 9 m m í Au 
sociais* e cooperação da Juven- 8 bevero, chuveu ontem 4 
tude Católica Masculina. f

m m I Parau', choveu aqui % 

Nesta ocasião dirigirá a , c h u v e u ^ 
palavra aos , sentenciados o Z ^ í Assu' boa chuva 

Custodio Toscano, Secre 

SANTA CRUZ 
Raimundo Galvão, avisa ao 

povo em geral, que tem mu-
d&s de coqueiros anãos pronto 

dr. 
tario Geral do Estado, figura 
destPcada de nossos circules 
social« catolicos. 

Seguir-se-á uma parte re-
creativa com o jogos' de vôlei-
bali, cinema, musica etc. 

O Padce Eugênio Sales 
assistente Eclesiástico da A, 
S. P. além do Cônsul Car-
los Lamas e professor Geraldo 

S. 
Assu1 boa 

Rafael, chuveu 66 mm • 
Macaiba, chuveu aqui 86,03 mm' 
Bom Jesus, chuveu tonenciuU 
mente. 

S e i . d ° m - Í O r o 
Também a Escola Industrial 

por íntermedio do seu corpo 
docente tendo a frente o 

a venda f o preço de Cr$ 10,00, Magela, Presidente e Tezou- Diretor Dr J e r J ^ ÍT £ l e u 

A tratar com Antonio Greflorlo reiro respectivamente da ins- ro vai emt^ct™ 
ütuiçâo, esU_o empenados para colaboração S o S 2 

a tratar com Antonio Gregorio 
de Medeiros, 

Rua Dr. Pedro Velho, n.° 47. 
Santa Cruz—Rio G ^ n d e do 

Norte. 

que a Pascoa dos detentos, se Pascoa dos reclusos, 

tfm 

iotofliQ Ssires Filio 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 612 

FONE : 1700 

! 

Homenageados pel^ Assembléia Estii-
dantil os Universitários de Pernambuco 

O Conselho Federal do Co-
mercio Exterior está estu-
dando a melhor forma de a-
proveiUmento de nossos mi-
nerais estratégicos. O relator 
da matéria chegou á conclu-
são de que a industria mine-
ral tém sido em todos os 
tempos elemento poderoso, se-
hão decisivo, na formação das 
grandes nações. Ores, o Bra -
sil dispõe de recursos mine-
rais apreciaveis, não só pela 
qualidade e, mesmo, diversi-
dade. 

Alguns minerais de que 
possamos reservas, a exem-
plo de certos tipos de cristal 
de rochá, são estratégicos pa-
ra vários países grandemente 
Industrializados, ao mesmo 
tempo que outros minerais 
(essenciais são estratégicos pa-
ra o nosso país como ocorre 
com o petróleo. 

No meio dos estudiosos dos 
problemas eoonomicos f i r -
tnou^se o conceito de que 
os minerais estratégicos para 
Os países altamente indus-
trializados poderiam nos 
Judar a industrialização, uma 
vèz que os procurássemos 
permutar por aqueles que 
nos sâo indispensáveis. Es-
sa permuta seria, sem duvi-
da, a melhor maneira de 
cooperação reciproca. 

Os desgSstes sofridos ftslc 
Brfs i l durante a rra colo-
taram-nos, sem duvida, entre 
os países que, nesta fase 
post-guerra, necessitam re-
construir-se / Estamos no rol 
dos países de reconstrução. 
Partindo desta preliminar, 
conclui-se, incontestavelmen-
te, pela imperiosa urgência 
de um plano que vise dotar 
a economia nacional dos 
elementos que lhe permitam 
reestruturar-se em bases so-
lidas. 

No Conselho Economlco da 
ONU outros países latino-a-
mericenos insistem para que 
se lhes dé.prioridade na re-
construção do mundo, Há pa-
ra tar o mesmo argumento 
impressionante: é a necessi-
dade de renovação do mate-
rial obsoleto e inútil, não pe-
los reveses da guerra, mas 
por ter sidò uS?do em pro-
porções demasiadas, em fun-
ção da guerra. A America La-
tina precisa }antes, reallzpr 
a sua reconstrução para de-
pois, ajudar a reconstrução da 
Europa. Eis um conceito que 
toma corpo entre os lideres 
doa países pobres do con-
tinente e mesmp no seio d» 
ONU. 

Foi realizada ontem, ás 19.3G 
^oras, no* Instituto Historico, & 
sessão promovida pela Assem-
bléia Constituinte Estudan-
il em homenagem aos Acadê-

micos de Direito do Recite 
componentes da Emteixaaa 
'CAMARA C/JSCUDO". 

Sob a orientação do estudan-
te Pedro Américo, Presiden-
e da Assembléia Estudantil 

foram inicaidos os trabalhos. 
Usou em seguida da pala-

vra o Acadêmico Rui Xavier, 
.azendo a apresentação dos seus 
colegas aos estudantes presen-
tés àquela sessão. 

Em nome da Assembléia Es-
tudantil, falou o Deputado' 
Péricles Pereira, que em bri-
lhante elocução homenageou a 
Embaixada "CAMARA CASCU-
DO", dizendo da alegria que 
causava ao estudante Potiguar 
ver em nosso meio uma re-
presentação valorosa do çorpo 
discente da Faculdade de Di-
reito do Reci::e. 

A seguir falou em nome do 
Partido MajDritario o Depu-
tado José Fagundes e que foi 
seguido pelo representante do 
Partido Minoritário, deputado 
Gerado Lago. 

Falendo em nome do Centro 
Estudantal Potiguar, o jovem 
Walflan de Queiroz, traduziu 
em ligeiras palavras a solida-
riedade daquele orgão de classe 
a homenagem que era pres-
tada naquele momento. 

Logo após usou da palavra 
em nome da Embaixada o Aca-
dêmico Humberto Lucena, que 
em vibrante improviso agradeceu 
as homenagens recebidas e ex-

Norte, estreita 
vez mais, os 
zade que une 
desta terra e 
Joaquim Nab 

lo assim c?da 
iços de ami-
os estudantes 

da terra de 
to. 

Finalmente fa l iu o presidente 
da . Emb?ixada| " C A M A R A 

cebidas pela mesma e ressal-
tou a solidariedade existente 
entre os estudantes potiguares 
e pernambucanos, e O papel que 
os mesmos têm desempenhado 
no Cenário Nacional. 

Logo a seguir o Presidente 
CASCUDO" quel mais uma vez encerrou a sessão agradecendo 
agradeceu as hlmenagens re* o comparecimento de todos* 

Os atos jreligÍGS3S de mês de Maio 
Continuam w d o grande PS- J n!hã — d. Fausta da Fonseca 

sistencia de f i l s , os exercícios >e familia. 
religiosos do Ivlês dedicado a j C A P E L A S A L E S I A N A 
Maria ^ Samtisslna. | H o j e _ F f l m i l i a G a l i i e ü p e ~ 

Hoje - Famflia Galileu Pe* d r o u t i e r L Amanhã ^ DD, 
trizes e capelas desta capital, , J u J U e t a C u n h a Fernandes, Ni-
prosseguem M festejos, ha- ; 2 Í a F e r n a n d e s d e L i m 
vendo pela manha, missas de , ̂  ^ n i e t o Guimeráes. 
comunhão geral, que também ! e A K r m T r A t ? T r k ^ mr^m 

bastante co ncorridas. bANTUARlO DO TIKUL» 

í ( A ORDEM" 
Em reunião dos diretores dos diários dí-sta Capital 

assentaram-se medidas quanto aos preços das assina* 
tuias, venda avulsa e publicidade. 

A ORDEM ainda mantinha a assinatura anual de 
Cr$ 70,00, quando a da " A Republica'1 ç do "Diário de 
Natal/* havia tempos, era de CrS 100,00. Isso, em face do 
excessivo custo do papel, que de CrS 0,70; por quilo, ante* 
da guerra, foi, sucessivamente, majorado até atingir ; 
ra Cr$ 4,80, com tendência para mais, conforme explica-
ção ao publico pelos jorcuis e radio. 
^ O Centro de Imprensa Ltd., que mantém A 
ORDEM, resolvendo aumentar para CrS 100,00 a assina-
tura, deliberou também elevar de 7 para 10% a rernl? du 
capital social, afim de que o assinante, sócio do 
tro, tenha a sua assinatura paga com a renda de sua 
quota de Cr$ l.OOOjOO. 

E* uma oportunidade para os assinantes que ainH;> 
não tomaram quotas do Centro de Imprensa Ltd. o fa-
zerem, bem assim outras pessoas não assinantes, pois 
além da cooperação á imprensa católica terão uma iusta 
rende ao seu capital, 

As maquinas, que estão senda adquirida par;i 
atender o publico nos serviços tipográficos em geral as-
segurarão ao Centro de Imprensa Ltd., em vespera de 
fie transformar em sociedade anônima, com o capital He 
1 milhão de cruzeiros, uma solida base economica, 

Aceitar, portanto, quotas ou ações do Centro ç uni 
bom enprego de capital. 

sao 
C A T E D R A L 

Hoje — José Suassuna. Ama 

— Ivanete Alves de Souza, 
aluna do Colégio Estadual e 
filha do sr . Pedro Henrique 
de Souza» ** 

— Maria Nazaré Bastos P a n -

u 
vos vèfti sendo 
tados, 

muito fejirti 

v ~ tas, elemento de relevo da Ação 
T " " ^ J . Católica de Santa Cruz. e filha 

Hoje - Dr. João Medeiros ' £ T o m á s ^ o p o l d i n o 
Filho. Amanhã — Eneis Reis, 

S O C I A I S 
Â N X V f i X K S A I t i O f t 

SENHORAS 
Celina Torres Bilro, es-

posa do $r. Elpídio Bilro. 
— Raquel Matoso Letiere, 

esposa do sr. Galileu Letiere, 
conceituado comerciante nesta 
preça e nosso cooperador, 

— Laura Leite de Oliveira, 
esposa do sr, Paulo I^opes, au-
xiliar da Agencia Ford* 

SENHORES 
Dr. Antonio Soares Júnior, 

conceituado clinico em MoS-
soró, e nosso cooperador. 

— Joel Vilar» proprfòtario 
nesta capital. 

MONS. A L V E S LANDIM — 
Tem, na data de hoje, o Seu 
aniversario natalício, o revmo. 
mens. José Alves Ferreira 
Landim, virtuoso vigário da 
Catedral de j^ata l . 

O ilustre sacerdote, que a~ 
tualmente se acha em trata-
mento de saúde na estação 
termal de Caldas do Cipo, 
na Bahia, é uma das mais 
queridas figuras do clero nor- ; fu/^ionario 
te-riogr?ndense, motivo por- do TM orte. 

do saudoso 
Dantas* 

J O V E N S 
Ihellem da Costa, filho do 

sr. Tomaz da Co£ta; proprie-
tário nesta capital. 

CRIANÇAS 
Paula Frassinete. filha do 

«r, Paulo Lopes, auxiliar dc 
Agencia Ford. 

— Antonio Pereira de Ma« 
ria filho do sr . João Manoel de 
Maria, Ju iz Municipal «m 
Jucurutu. 

— Maria Nancy Chagas, filhe 
do sr. José Alves Chagas, 

da E* F . C . G . 

que o mons» Landim receberá 
inúmeras mensagens de felici-
tações. 

O Apostolado da Oração da 
Catedral mandou ceíebrsir Antonio Barra Male, fun 

pressou a satisfação que tinham cionano da Contadoria Seccio- missa em ação de graça, 
cm mar ter contacto com a nal dos Correios e Telégrafos 
classe estudiosa do Rio G . d o ' e nosso c»onerador . 

Cleib Borges Pessoa, filho 
do sr* Marieno Borges Pes-
soa, enfermeiro do Hospital Mi-
litar de Natal « 

— Francisco Steíenson» filho 
do sr. Manoel Tavares de 

tluiza Bezesra Gxiio 
1\ aniversario 

Completa anos hoje a senhori-
nha Maria de Lourdes Pinhel-» 
ro, aluna do Colégio Estadual 
Feminino do Rio Grande do 
Norte, e filha adotiva do sr. Julio 

Maria Leonor Paiva, Ulisses Paiva. Ana Avelino Baz^rra, Cesar de Moura, proprietário 
(ausente), João Batista Rodrigues (ausente), Maria Bezerra neste capital, e de sua exposa 
Lopes (ausente), José Xavier Bezerra (ausente), Euclides Ma- d. Dalila Lira de Moura, 
chado (ausente), Etelvina Rodri -aui^ ejipadxa f(aiudsns) sang • Pelo grato motivo, a aniver-
renciano Cruz, Francisco de Assis Bezerra, Conceição Paiva, sariante será muito cumpri-
Bernadete Paiva e Geraldo Magela Paiva, convidam todos mentada pelas suas amigas e 
seus parentes e amigos para assistirem a missa de 1 . ° aniver- pessoas da, famiUa. 
sario de morte de sua inesquecível, mãe, sogra, madrinha e . SENHORINHAS 
avó LUIZA B E Z E R R A GRILO, no dia 5 deste na Catedrft ás Helene Siqueira Costa, filha 
6 horas. do sr. Manoel Joaquim Costa, 

Antecipadamente agradecem a todos que comparecerem a funcionário da Repartição do 
este ato de caridade crista. Saneamento de Natal 

A ORDEM felicite-o cordial- j Souza, comerciante nesta pra-
mente, fazendo votos a D e u s ' Ç ? e nosso cooperador, 
pelo seu breve regresso com- ' NOIVOS 
pletamente restabelecido. Prometeram-Se em casamen-

DIVERSAS to, no dia 27 do mês passado, 

• r 

Na Gianja "Santa Rita , , -Macaiba 
Vendem-se garrotes de Puro Sccngue 

Zebú — de 12 a 24 meses de idade — todos filhos de 
vacas e touros importados das melhores fazendas do 
Sul do País. 

PREÇOS ESPECIAIS 
TRATAR COM — MANOEL GURGEL 

Rua Chile n.° 241 - NATAL 

nesta capital, a senhorinha 
Albertina Mari?, filha do dr. 
Carlos Augusto, Juiz de Direi-
to da 4 . a Vara e membro do 
Tribunal Regional Eleitoral, 
e de sua esposa d* Darcilia 
de Araujo Lima C^Uas da 
Silva, e o sr. Clarindo Guei-
ros, superintendente da Stan-
dard Oil Company, nesta pra-
ça, 

O noivado coincidiu com o 
transcurso do natalício da se-
nhorinha Albertina Maria, 
motivo porque os seus pais 
ofereceram distinta recepção 
ás pessoas das relações de sua 
amisade, em sua residência 
á rua Felipe Camarão, onde 
lhes foram cumprimentar pe-
la grata eíemeride» 

. X X X 
No dia 1 do corrente, prome-

teram-se em Casamento nesta 
capitel, a senhorinha Elione de 
Albuquerque Barbosa, filha do 
dr* Edgar Barbosa, juiz de di-
reito da comarca de Cangua-
retama, e de sua esposa d. 
Dolores de Albuquerque Bar-
bosa, e o sr . Luis de Vasconce-
los França, proprietário em 
Ceará Mirim. 

Peio f a t o motivo, nol-

VIAJANTES 
DES. SEABRA FAGUNDES-

Por via aerca. regressou, R 
esta capital, em companhia de 
sua esposa d. Benvinda Gen-
tile Seabra e o seu filho E-
duardo, o desembargador Mi-
guel Seabra Fagundes, nnjm-
Dio do Egrégio Tribunal de 
Justiça do Estado e ex-inter-
ventor federal, do Rio Ç™n<(c 
do Norte, 

O ilustre rtiBglstrado, que te-
ve desembarque bastante con< 
corrido, achava-se no Fio d* 
Janeiro, em gozo de ferias, e 
em viagem de estudos, 

Por via aerea, regressou hoje 
á C?pital paraibana o Dr. Fer-
nando Paulo Carrilho Milnnrô, 
secretario da Prefeitura de 
João Pessoa e figura bastflnU* 
relacionada em nossos meios 
sociais. O nosso presado visi* 
t?nte que aqui se demorou 
cerca de uma semana em visita 
a pessoas de sua família, fez-w 
acompanhar de sua exma. es-
posa d. M m a de L o m ^ 
Pessoa Milanez» 

MISSAS 

Pelo eterno d^canw da alma 
de Francisco Alves de QJiveirs, 
cujo 6»° aniversario de faleci-
mento hoje transcorre, sua es-
posa d. Leopoldin? Maria L. 
de Oliveira e íilhos mandaram 
celebrar missa ás 6.30 horas, 
na Catedral „ Oficiou o santo 
sacrifício o revmo. padre Mil-
ton Medeiros, e comparece-
ram parentes e smigos do 
unto» 

NIB ao i í OI. 
Por via aerea, viajou, com 

destino á Metropole do pa,s' 
o D r . Hélio Lobo, Enge-
nheiro Chefe da Estrada de 
Ferro Central do Hia Grande 
do Norte. 

A viagem do dr, Helío Lobo 
prende-se d interesses da Re-
partição que dirige, e n? Ca-
pital da Republica aquele En-
genheiro »e demorará 
wmanai» 



Adiada a reabertura do Parlamento 
Execução 
medidas 

de comunistas-Outras 
ATENAS, 5 - <R>) - O rei 

Paulo dçs helenos concordou 
hoje em assinar um decreto real 
adiando a reabertura do Parla-
mento por mais um me», afim 
de permitir ao Primeiro Minis 
tro Temiatocles Sopheutfs efe-
tuai a remodelação de seu ga 
binete, A oposição parlamen-
tar havia prttestado energica-
mente contra qualquer adiamen 
io da Legislatura, 

EXECUÇÃO EM M A S S A 
ATENAS, 5 — (R,) ~ Noti-

cias recebidas da Lamia, na 
Grécia Central informam que 
vinte e um comunistas greges 
foram executados naquela cl-
dode hoje pela manh§. por crl-
m c o m e t i d o s durante o le-
vante esquerdista em dezem-
bro dô 1944. Essas Execuções fo 
ram feita« em seguida ao f u 
zilamento de duzentos ç vinte 

em massa 
tomadas pelo governo da Grécia 

e oito comunistas grego» du-
rante o dia de ontem em varias 
província do pais/ segundo re-
velam despachos publicados 
aqui. 

A C H A M - S E NAS 
PRISÕES 
ATENAS, 5 — (RO — Dezoi-

to mil comunistas gregos e 
simpatizantes dos marxistas a -

cham-se nas prisões da Gré-
cia e no exilio, segundo um 
comunicado oficial conjunto do 
Ministério da Justiça e4 Minis-
tério da Ordem publica distri-

buído nesta capital. Cerca de 
oiti) mil comunistas estão a -
tualmente cumprindo penas nas 
prisões do pais, quatro mil e 
quarenta e seis detidos aguar 

dando julgamento e cinco mil 
cento e cincoenta e dois outros 
foram Reportados para as Ilhas 
Rochosas do Mar Ageu, ao que 
esclarece o comunicado, 

Advertencia do Papa ao povo do Brasil 
CIDADE DO VATICANO, 5 

— (R.) — O Papa Pio X I I Uz 
hoje uma advertencia ao povo 
do Brasil no sentido de "estar" 
preparado para resistir com to-
da e firmeza e poderio, á in-
vasão, aberta ou disfarçada da-
queles que procuram destruir os 
valòres cristãos e ©liminar a li-
berdade das conçiencias hu-
manas« 

RECEBIDA EM 
AUDIÊNCIA 
CIDADE DO VATICANO, 5 

—(R.) — Apresentou suas ore 

denciais de embaixador do B r a ' 
sil junto ao Vaticano o ar, Cas-
telo Branco Ciar, k 

O Papa Piò XII , falando em 
português, dirigiu-lhe expressi-
va alocução, referindo-se, com 
especial carinho, ao "generoso 
povo do Biasil , no meio do qual 

passou horas inolvidáveis". H 

Na época atual deve aar 
concedida á BÕa Imprensa 
o titulo generoso de vox 
da Ação Católica PIO xn 

A 
Propriedade do Centro d« Impressa Ltd 
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Revisão da Carta das Nações Unidas 
WASHINGTON, 5 - (R.) -

O Congresso dos Estados Unidos 

Determinará o tutoro mundo 
WASHINGTON, 5 j Esse anô — segundo aereseen (dede em todo mundo devem per presidente 

0 Presidente Truman declarou I tou o chefe do governo norte-* maneceí na posse das liberdades uma mensa 
que o ano de 1948 "poderá d«-1 americöno poder-se-ia decidir IqUe conseguiram através dos 
terminar o futuro do mundo" . '"se os povos amantes da Über-1 séculos". Essas palavras- do 

tao contidas em 
.-m enviada á Con 

venção dos que se batem pela 
união inte nacional 

HtÉMü HM» 

De grande impeihocia 

JAMES FQRn$$TAt, Secretario 
ü e f m doÉ Kfi, Í/U, 

OTAWA, 5 — (R.) — Nft opi-
íiiíiu rios militares e diplomatas 

locais a próxima v i s i ta de Ja-

mes For restai,, «ecretatio de 

Deíesa dos Estados Unidos a 

Otawa assume grande impor-

tância para os p t o b l s m a s de 

defesa comum dos dois pai-

*•• • v -ii r "i - • r1" ft-1 — 

SEEUL, 5 (R.) — Dois lideres sos 

políticos da Coreia Meridional 

ocupada pelas tropas dos Esta 

dos Unidos anunciam qué es-

abeleceram um acordo com a 

e americanos se negam re perspectiv* dt UiAa Coreia 

agora francamente pela revi-
são da Carta das Nações Uni-
das, A opinião dominante en-
tre os congressistas norte ame 
ricanos é a de que a revisão da 

carta das Nações Unidas deve 
ser feita "com a concordância 

Rússia, se possível* ou sem 
ela, se necessário", 

& Camita dos Denotados 
entronizou o Crucifixo 

conhecer, Kim Koo e Kiu Sic 

que compareceram a uma con 

ferenda de tre*~ seorfffla? 

capital da zona de ocupação so 

comissão popular da Coreia j vietica disseram que estão gran 
Setentrional controlada pelos tus demente encorajados" pelas 

Unificada. v,nteriorthente o te-
nente general Hodge, coman-
dante americano rejeitou cate-

n*r*goricamente la demanda comunis 
ta no sentido de que as forças 
estrangeiras abandonassem ime 
diatamente a Coreia* 

RIO, 5 — No dia três dp cor-1 
rente» realizou-se a tocante ce 
rimonia da entronização da 
imagem do Cristo Crucificado, 
no salão de sessões da Camara 
dos Deputados, 

Estavam präsentes o Cardeal 
Camara, o Presidente da Casa. 
dr, Samuel Duarte, general AU 
cio Souto, representando o P ie 
sidente da Republica, o Minis-
tro Linhares, Presidente do Su 
premo Tribunal, alem de ou-
tras muitas autoridades. 

Falaram os deputados Godo-
fredo Teles Junior, Pedro Ver 

gera e Munhoz da Rocha, 

ECOS DA PERSEGUIÇÃO 
NAZISTA 
FRIBURGO EM BRISGOVIA, 

5 — (NC) — O julgamento de 
August Vogel, diretor nazista 
de escola em Ketsch, que rece-
beu a pena de dez anos de tra-
balhos forçados, patenteou a ino 
fcèntfia do Pe< Anton Spriess, 
de Hechfeld em Baden, que mor 
reu > de febre tifóide no cam-
po de concentração de Dachan, 
àCUsado de levar uma "vida 
imoral'\ Como este, foram dés 
cobertos muitos outros casos. 

Vogel obrigou vários alunos 

a CIDADE DO MÉXICO, 5 — t s e n d o l e v a d a a efeito no México ^orizadamente", elementos es 
| (R.) — Uma vasta campanha 
íanti-comunista que se propaga 
Irapidamente por todo o pais está 

em Seguida a recente grove dos 
universitários mexicanos, na-
qual segundo se inform* au-

tranhos a Universidade do Me-
xicoM tomaram parte, 

WASHINGTON, 5 - (R.) -
Os Sindicatos dos Ferroviários 
com cento e cinco mil mem-
jbros que exigem trinta por cen 

to de aumento de salaries, es-

do padre Spriess a jurar falso dispostos a entrar em gre-
contra o mestre, [ve na próxima terça feira. Os 

será o presidente da republica italiana 
KOMA, 5 — (ft.) - Assina-

do por Roger Maffre, da Reu 
íers) —* A questão da eleição 
presidencial entrou em nova 

Fase em consequência da pu-
blicação do texto da carta de 
Nicola dirigida a Pacciardi, vi-
kce presidente do Conselho e Ü 

der do partido Republicano, na 
qual o Chefe de Estado declara 
que mantém a sua decisão de 

não «er candidato í Preiiden-
cia da Italia, em face do seu 
estado de «aude, t que não com 
perecerá em Roma nestes dias, 
afim de evitar que algum ges-
to de sua pfcrte possa ser inter 
fretado como Intervenção em 

favor de qualquer candidatu-
ra. Embora não se trate de co 
miinicaçáo oficial os círculos 
políticos consideram que está 
formalmente aberta a sucessão 
á Presidencia da Republica. En 
tretanto, os partidos da esquer-
da consideram como manobra 
a publicação da carta de Ni-
cola acusando abertamente os 

democratas cristãos efe terem a 

gido de tal forma que Nicola 

foi compelido a abandonar o 

Partido. Os mesmos partidos a-

cusam De Gasperi, desta for-
me, de ter torpedeado a elei-
ção de Nicola para tornar pos-
sível a eleição de Sforza. De-

claram os circulas da Fren-
tt Popular que apoiariam ca-
lorosamente a candidatura de 
Nicola se ele quizesse conti-
nuar as suas funções obtendo 
em consequência da votarão 
quasL unanime na Assembleia 

Nacional Como quer que seja 
a maior parte dos prognostico« 
apresenta para chefe da diplo-
macia italiana para a Presi-
dência da Republica. São men 
cionados igualmente os nomes 
de Presidente do Conselho e 
de Bonomi e Ministro da Defe-
sa Fachinettl, enquanto decres-
cem as possibilidade« de elei-
ção para Pt eiidento de Qrlando. 

Sindicatos ja erviarairt instru- iBrancas toma providencia para 

ções aos trabalhadores sobre a J evita-la. 
paraliza$êo, enquanto â Casav 

DIA LITÚRGICO 
S. Pio V 

* 

Papa, reformador, do Caíendá^ 
rio, combateu as heresias, tendo 
obtido a vitoria de Lepanto BO-* 
bre os turcos, 

' AMANHA 
Dia Santo de guatdu, Hora 

Santa Eucarística, Missa da As* 
cenção do Senhor. 

S E X T A - F E I R A 
Missa PROTEXISTI, com ora-

ção própria (de Santo Estanis-
lau), 2.a oração da Ascensão, 3.a 

da Santa Crus, prefacio da As-
censão» 

Depois de amanhã será a pri 
meira sexta-feira do mes, Ama 

nhã á noite haverá hora sarfta 
em todas as igrejas e capela* da 

cidade, 

lux lis pata os 
refusiados" 

CAIRO , 5 — (R.) - O go-

vernador egipeio da Zona do 

canal de Suez dirigiu um pedi-

do de auxilio âo comandante 

britânico da zona, em he^efi-

cií> dos refugiados acabes da 

Palestina» O comandante britâ-

nico atendendo imediatamente 

ao pedidof remeteu a Post-Said 

grande quantidade de barracas, 

cobertores, bem como todo o 

material necesoirio. 

PELO MUNDO CATOLICO 
MÉXICO, 5 — — (NC) — Ad-

mira verificar que, em horas 
como estas haja grupos oro-
testantes que, em lugar de 
se unirem ã Igreja na defesa do 
espirito, arremetam contra ela. 
acusando-a de invadir esferas 
da politica, comenta, em edi-
torial, o diário LA PRENSA, 
desta cidade, a respeito dos te 
Centes ataques de Protestan-
tes e outros Cidadãos Unidos 
pro Separação entre Igreja e 
Eütado no* Estados Unidos. 

"Que mesquinho se torna, 
ne&tas horas dramaticaa vi-
vidas pela humanidade, todo 
esse arremeter contra escolas pa 
roquiais com critério dc ja-
cobino bolorento: o de exigir 
Com o voltairianismo do sécu-
lo XVIII, que a Igreja perma-
neça neutra na luta que decidi 
H 8©U*J destinos temporais e 
Ü wrt« de todo«« os hom?nst 

O leviata materialista treta 

de arrasar a espiritualidade em 

todas as suas manifestações. 

Por isso a religião é agora beli 

gerante, nào porque invada esfe 

ras politicas mas porque a po-

litica assalta os redutos reli-

giosos, combatendo-os a to-

dos igualmente, 

E 1 lógico que nesta batalho 

que n humanidade está travan 
do. a Iffreja Católica, por con-

seguinte universal, vai á frente 

dos combatentes pela espiritua 
lidado* 

Por isío admira que, ao invés 

de unir-se a ela, forte e solida-

mente, haja grupos que, em no 

me de questiúnculas chegam a 
j 
pedir que uma nação como os 

Estados Unidos rompa os vin 

cuios k quo tem estabelecidos 
'çom a Cabeça d« Cristandade" 

Contra estudando 
8$ iHillfS 

WASHINGTON, 5 (R.) -

O Departamento de Estado con 

tinua estudando as medidas 

que deve tomar para a seguran 

<ia dos quaUo mil americanos 

que se acham atualmente na 

Palestina. 

C I N E M A S 
UMA AVENTURA NO Oft lEN 

TE, no t lRexM — Para adultos. 

ACIDENTE AFORTUNADO, no 
MS. Luis" — Nào convém a cri-

anças, 

PAIXÃO EM JOdO. no S. Pedro 
— Sem objeção para adultos, 
DILEMA DO MEDICO e o seria 
do O TREM CICLONE, no Cine 
Alecrim" — Prejudiciais a cri-
anças. 
A SEREIA DAS SELVAS, e a 
ultima serie A CAVEIRA, nn 
4,Cinc Popular" — Par* adulio*. 



A ORDEM — Quarta-feira, 5 de Maio de 1948 
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« p<ji i 

A i m J * H B ® I 
nlfao« " B r l I h a M " 
srado qu» • 
igàp n p l d i 
Htmar • i t í m o a r a cuds. 

DtpodV d» a p U r a M m w a 
JBITFV OOATO A SUMI MITI« FTFLW 
a i r 4 1 jutuffaliAad* aSMaat»* 
ior à vMâ* 

A pai* qu» nâo rwpir*, m a » 
• t o m » hoiti¥«im«ito w 

O O t u t 4« A l t a * "Hrl 
Chanta* permit* 4 p*)m r « 0 r * j 
io ffif*^* tampo q u i #ru* o* 
^uoo0> as» maatíhia» a» aaptrata* • 
« tvmtencU paca 

O vigo, o brilho do uma paU 
/Ivo o Mtâitíá w l t » « 
jom ô uiú do Crome (Ha Ali**» 
Brilha»!»"* JBxportmoato*. 
S* um produto 40a unw«t>í 

C o i s a s d o N o r d e s t e Jl beleza í obrigação 
Jçjr^OttojBjMHT« 

Filho desta gleba, formamos entre aqueles que nâo 

desorèram da Nordeste. Não nos parece isto aqui uma 
terra esteril, imprópria á vida normal dos homens, como 

certos brasileiro* têm coragem de sustentar* 
Mas ha coisas que deixam mesmo a gente perplexo. 

Em todos os Estados do Nordeste ha sempre uma grande 

area sêca, mais oy menos extensa e uma zona mais propri-

cia á agricultura* Serras, vales húmidos, brejos. Aí estão 

os brejos paraibanos, es serras e os vales húmidos norte-
riograndenses, es chapadas cearenses* 

Acontece, porém, o inacreditável. Esses tres Es-> 

tados do Nordeste não produzem o bastante para ai, in-

clusive generos cuja insuficiência não encontra justifi-

cativas. 

Liamos, f inda agora, curioso comentário do sr* 
Odilon de Carvalho, estampado em nossa confreira "A 

Imprensa", de João Ppssoa", onde se afirma sobre • 
Estado da Pareiba : 

" . . . n ó s estamos comendo feijão da Bahia; farinha 
de mandioca de Pernambuco; xarque do Rio Grande do 
Sul; manteiga de Minas, cebolas também do Rio Grande 
do Sul; pão da Argentina". 

E agora estuo falando em mandar vir batatas de 

Portugal... 

Mas será possivel que nem a nossa batata doce 
esteja mais se produzindo em quantidade bastante, sendo 
preciso recorrer á batata inglesa vinda de outros conti-
nentes? 

Se fossemos fazer um exrme igual, com relação ao 
Rio Grande do Norte, ainda teríamos que acrescentar a 

verdura de Garanbuns. a laranja da Paraíba, o arroz do Ma-* 
ranháo, etc. etc . l 

Tudo isso è possivel remediar* ce, algum dia. E nâo" 
se pense que a responsabilidade cabe fpenas aos governos, 
A iniciativa particular terá papel decisivo a desempe-

6 o M A D A 

Grande armazém 
Aluga-se um grande armazém 
a Rua Frei Miguelinho, n,° 42 

(Tratar a Avenida Tavares dc 
j l i r a , n.° 07 

Relojoaria Alencar 
J O Ã O A L E N C A R 

ÓTICA E M G E R A L 
Completo sortimento de jóias, 
relogios e objeto! para presentes 

hhar. 
E já não é cêdo. 

EM CONFORTÁVEIS AVIÕES 

"DOUGLAS" 

SAÍDAS PARA O RIO DE JANEIRO A'S 
» 

Q U A R T A S E S A B A D O S 
A ' S 5 .30 H O R A S 

E S C A L A S 

C A M P I N A G R A N D E — R E C I F E — A R A C A J U * — 

S A L V A D O R — VITORIA 

P A S S A G E N S — ENCOMENDAS C A & G A S 

Agentes: PEDROZA, IRMÃO & C I A . L T D A 

Reserva de passagens — Telefone 1099 
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H. U fi "S Q H T S I U I I Ü . 3 0 5 
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Rua Dr. Barata. 205 L Natal 
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E T E R N A S 
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C O N V E R S A COM OS P R O T E S T A N T E S 

á Bíblia e o Puigatoiio 
Afirmam os protestantes que 

a Bíblia não diz nada do Purga-
tório» Não^é certo. No segundo 
livro dos Macabeus se refere 
que Judas Macabeu enviou a 
soma de dez mil dracmas ao 
templo de Jerusalém para que 
se oferecessem sacrifícios pelos 
que caíram no campo de ba-
talha; e o texto sagrado acres-
ta; " E ' um pensamento santo 
,e saudavel o rezar pelos defun-
tos afim de que sejam livres 
de seus pecados." (cap. 12, 
vrs. 46). Deste texto se deduz 
claramente que há no outro 
mundo almas que estão penan-
do por seus pecados e ás quais 
podemos com nossas orações e 
sufrágios livrar de suas penas. 

São João falando do ceu, cha-
mado por ele cidade de Deus, diz 
que "não entrará nele naca de 
manchado" (Apoc. 21,27). Quan 
tas almas se apresentam ao tri-
bunal de Deus manchadas com 
culpas veniais! Deus não as re-
cebe na gloria» j á que "nela não 
entra nada manchado"* Não as 
lança, tão pouco, no inferno, 
porque são almas boas, adorna-

das da graça santificante. EsU 
argumento faz força ainda aos 
protestantes, Um deles Garri-
guet (O Purgatorio pag, 38) 
escreve; " A maior parte dos qut 
morrem são sem duvida, dema-
siado bons para seíem lançador 
ao inferno, mas não são bastan-
te bons para ser imed atamente 
recebido no ceu. Há que reco-
nhecer que o protestantismo 
deixa sem solução este importan 
tissimo problema". Claro, se se 
nega o Purgatorio, o problema 
não tem solução. 

A doutrina sobre o Purgato-
rio é tão antiga corno a Igreja. 
J á nas contribuições apostolicas, 
documentos antiquíssimo, se diz 
"Oremos por nossos irmãos que 
descansaram em Cristo, para 
que Deus misericordioso que re-
cebeu 'a alma do defunto, lhe 
perdoe todos os pecados, e, de 
um modo benevelo e propícios, 
a coloque na reg ão dos Santos". 

O mesmo Lutero, principal 

fundador da religião protestante» 

admitiu o purgatorio, e somente 

maia tarefe o levou a nega-lo seu 

espirito de contradição contra 

C O R A Ç Â d E V A S O S 
Electrocaldiografia 

Consulta3 das 1 4 l j2 em diante 
^es.; — A v . Prudente Morai* 

672 — Fone: 172 1 
O n s . : E d . Aureliano, sala 105 

s 
N A D A S E 

que nos 
vida co-

tidiana de cada individuo, um 
filme que faz uma critica severa 
aos que $e escravizam ao vil me 
tal, abandonando, muitas ve -
Tes, amizades, descuidando os 
ieveres do lar ; enfim aos que 
não levam em consideração as 
obrigações para com o seu pre 
ximo. O sr, Guilherme de A l -
meida, da Academia Braa ib i -

de Letras escreveu em "O 
Estado de S. P a u a l g u m a s 
palavras elogiosas sobre ess-
película da "Columbia", que 
tem como protagonistas Jeaii 
Arthur e Jarr/^s Stewart, alem 
de outros "astroa** : 

"Do Mundo nada se Leva" , c 
a película que o Cine Hex es-
colheu para exibir a partir da 
matinêç de amanhã. 

A censura católica classifi-
ca este filme como NÃO CON-
V É M A C R I A N Ç A S . 

N U N D P E X I S T I U I B U R L 

Larpa*mern ^ 

Deixa-me gritar! 

S. JOÃO 
Combate a tosse, a bron-

quite e os resfriados. O Xa-

rope São João é eficaz no 

tratamento das infecções gri 

pais e das vias respirató-

rias* O Xarope São João 

solta o catarro e faz expeo 

torar facilmente» 

SANTOS & CU. LTDA. 
REPRESENTANTES - IMPORTADORES 

" EXPORTADORES 

Distribuidores das seguintes mercas : 

Lubrificantes e graxas G A R G O Y L E e MOBILOIL — 
Automóveis P A C K A R D — Vélas CHAMPION — Pneu 
P I R E L I — Motores H E R C U L E S D I E S E L — Conjuntos 
electrogenios para iluminação de Fazendas* marca MAS-» 
T E R — Peças legitimas e accessorios para Automóveis e 
Caminhões em geral. Descontos especiais ?os "Reven-
dedores" — Dirijam a f irma S A N T O S & CIA* L T D A . 

Tavares de L y r a , 91 — Fone, 1 . 1 , 3 . 2 * 

End. Telg . — T O J A L — N A T A L 

"A r t e s e Ar t ic tas" 

e Sociedade k 

tudo o que era catolico. Uma 
vez mais achamos os protestan-
tes em flagrante oposição com 
a Sagrada Bíblia e todi* a tra-
dição cristã. 

Ha algum tempo falamos no 
possivel soerguimento da Cul -
tura Musical de Natal, e das di-
ficuldades que de certo acarre-
taríamos com uma iniciativa 
de tal monta. Hoje, forneceremos 
aos leitores desta Coluna, pe-
quenos dados sobre a de P e r -
nambuco e contar-lheemos apen 
as as lutas travadas para continu 
ação de uma Instituição alta-
mente importante para a vida 
ar tistico-social da Terra. Tal-

vês, propalando os difíceis tran-
ses porque passaram os dir i-
gentes e colaboradores, daquela 
Estado, tenhamos coragem 
para afrontar uma provável re -
cusa da parte dos nossos conter 
raneos, para os quais a musica 
nada revela ainda. íheonstesta-
velmente, Pernanbuco é hoje um 
potencial artístico. Celebridades 
buscadas com aían e frenetica-
mente aplaudidas pela exigente 
plateia carioca, são conhecidas 
em Pernambuco. E ' certo, que 
no inicio poucos socios possuia 
a Cultura, mas, sempre seus di -
rigentes inserindo nos progra-
mas de concertos potencialidade? 
musicaia. E Foi por força da 
apresentação de artistas mundi-
almente acatados, que a Cultu-
ra de Pernambuco, arrostando 
com dificuldades financeiras aps 
rentemente insaldaveis, venceu 
e se f irmou para sempre, 

O mesmo poderá acontecer 
em nossa Cidade; presentemente 
nem um socio possui a Cultura 
Artística, porem em breve ini-
ciaremos o gigantesco trabalho 
de sua fundação e então precisa 
remos da ajuda material e moral 
dos nossos concidadãos. Asses-
taremos baterias em todos os 
sentidos, e contamos vencer a 

batalha do indifeitentismo ar -
tístico que nos assola. Creio, 
não será infrutifero transcrever-
mos alguns trechos do relatório 
que Waldemar de Oliveira, pre-
sidente da Cultura Musical dc 
Pernambuco, apresentou á A s -
sembleia Geral Ordinaria. sobre 
as atividades d'aquela organi-
zação em 1947. 

"O numero de socios se tem 
elevado constantemente. -En-
quanto em 1944, era ele de 298, 
em dezembro de 1945 subia para 
325, atingindo, hoje, a 560, sendo 
2 honorários, 50 efetivos e 508 
contribuintes. Folgamos em cons 
tatar que há, frequentemente, 
" F I L A " para ingresso no qua-
dro social da "Cultura" , sendo 
a admissão feita na conformi-
dade da capacidade do Santa 
Tsabel, considerando-se ausên-
cias de socios ja cxUtentefy por 

i a ar í 

luto, viageig e t c " Ao referir-se 
á parte artística, o Presidente 
assinalou a realização, em 194G 
de 9 concertos e, em 1947, de 
1 1 , todos por verdadeiras cele-
bridades artísticas, Quanto a 
parte financeira, declarou; " E n -
quanto em dezembro de 45, c 
tesouraria acusava um saldo de 
Cr$ 23.470,50, em março de 48, 
esse saldo é de Cr$ 124.566.60, 
sendo 8. 814,50, em dinheiro e 
Cr$ 115.752,10 em deposito no 
Banco Nacional Ultramarino, 
consoante as contas devidamente 
visadas pela Comissão Fiscal. E ' 
curiono assinalar que a media 
dos contratos se elevou de mui-
to. E m 1946, foram despendidos, 
com a realização de 9 concertos, 
a importancia de Cr$ 49.000,03 
o que dá a media de cr$ 5.450,00 
por concerto. 
Em 1947, os 1 1 concertos já re-
feridos, nos custaram Cr® 
88,000,00, com a media de C r S . . 
8.000,00 pot concerto. Os com-
promissos já assumidos para 
1 3 4 8 , para 7 concertos, somam 
Cr$ 101.000,00, com uma media 
de Cr$ 15.000,00, por conceitos, 
sendo certo que o numero de fes-
tas artísticas irá alem de 7. A 
esta altura, tocamos num ponto 
importante, para o qual ?eço 
destft já, a atenção dos presentes 
com o preço aluai das mensali-
dades não nos será possivel an-
íftentar 'ás tts^onsabilidades 
decorrentes desses encargos to-
dos. A media das mensalidades 
cobradas em 1947 (menos a per-
centagem do cobrador) foi de 
Cr? 9.720,00, Como asnumir com 
promissos de Cr$ 15,000,00 por 
artistas, se contamos, apsnas, 
com Cr$ 9,720.00 por mês? Creio, 
assim, que precisamos de deba-
ter o assunto do aumento das 
mensalidades, porque os artis-
tas estão pedindo cada vez mais 
caro, como é o caso de CLÁUDIO 
A R R A U , a exibir-se dentro de 
poucos dias por Cr$, 20.000,00, 
de W A L T E R OIESEKING, pro-
posto para julho, por CrS 
24,000.00 e de WILLIAM 
K A P E L L , cujo cachet é de CrS 
18.000,00. Todos esses artistas se 
exibem, no estrangeiro por 4 e 
5 dólares a poltrona, enquanto 
no Recife são ouvidos por meio 
dólar Peijgo, mesmo, que, 
aproveitando a oportunidade, de 
veríamos encarar a possibilida-
de de solicitar dos socio» taxas 
extras, todas as vezes que o va-
lor do contrato sobrepasse as 
possibilidades ordinárias da te* 
souraria, E' o caso, por ex-
emplo, da ORQUESTRA CO-
LONNE, d» PARIS, que se vem 
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m fc ? l a É 
MÊS, DE MAIO 

5 Farmacia Monteiro 
6 Fsrmacia Guilherme 
7 Farmacia Senta Cruz 
8 Farmacia Monte 
9 Farmacia Maia 

10 Farmacia Modelo 
1 1 Farmacia Nftal 
12 Farmacia Confiança • 
13 Farmacia Monteiro 

14 Farmacia Santa Cruz 
15 Farmácia Guilhermo 
16 Farmácia Monte 
17 Farmacia Maia 
18 Farmacia Modelo 
19 Farmacia Natal 
20 Ffrmacia Confiança 
21 Farmacia Monteiro 
22 Farmacia Monte 
23 Farmacia Guilherme 
24 Farmacia Maia 
35 Farmacia Modelo 
26 Farmacia Nata! 

'27 Farmacia Confiam;;), 
28 Farmacia Monte iro 
29 Farmacia Guilhernu-

30 Farmacia Monte 
31 Farmacia Mria 

BAIRRO DO ALKCJUM 

5 F?rmacia Dutra 
0 Farmacia Sanio Antoni« 
7 Farmacia Limeira 
8 Farmacia Bom Jesus 
9 Fürmacia Coelho 

10 Farmacia doíí Pobre* • 

ao Brasil, poderá ^xihíivsé no 

RECIFE, segundo carta já rece-

bida pela importância dc CrS.. 

60,000,00 o que <? perfeitamente 
razoável, c u m p r i n d o - n o s empre-
ender 08 meios necessários para 
que nâo nos fuja a oportunidade 
excepcional que o dest ino nos 0 -
fer ice. 

Salientou depois a njudi* re-
cebida através dos t i t u l a i q^' 
ultimamente t em dirigido a Piv* 
feitura de Recife, e t c . 

Aqui, somente u m a cousa em 
comum temos com Recife; a co-
laboração do sr, Prvfeito da Ca-
pital e do s;, Governador , que 
mais não fazem, devido ialvtí, 
as parcas c o n d i ç õ e s do Estado. 
Quanto aos futuros socios. m u i -
to esperamos da valiosa colabo-
ração e só desejamos» que t o -
mem o exemplo da Veneza Bra-
sileira, para q u e a Terra de Poty 
venha a conhecer A r t i s t a s Mun 
dialmente A r m a d o * contribu-
indo assim, para o engrandeci-
mento artístico da noa* g e -
ração e da geração porvindora, 
Gl 8rand*o Vilar» 

E IT U R R PRE'/"-T; s;íi LO H BI) D A' 
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A ORDEM — Quarta-feira, 5 dt Maio de 1MB 

o 
(Ex-Caixa Rural a Optra rl t da Natal) 

Sede-Rua Dr. Barata, 208-Ribeira 

mais popdJai dos estabelecimentos de «edito 
F a ç a h o j e m e s m o s e u d e p o s i l o 

Vinte anos de funcionamento significam 
% 

Confiança, Garantia, Solidez 

IT A I S 

AVISO V E N D E - S E 
JUÍZO PE DIREITO DA CO- • y ** 

MARCA DE CEARA MIRIM A casa n.° 77 á Rua Ptrtira Si«* 
NO RIO GRANDE DO NORTE \ m ô w , n o B a i r r o ^ 4 

SEGUNDO CARTORIO C T „ , VT \ , 
JUDICIÁRIO | tratar na Cooperativa Central 

Aviso a quem interessar pos- Crédito, á Rua Dr. Barata 
sa, por este Juizo e Cartorio 208. 
do Escrivão infra-firmado, se • 
procçpsa o pedido de habilitação < • . m 

aos favores da Lei 209, de s C » S » B V t f t Q S 
2 de Janeiro deste ano, firma- ' VENDE-SE baratíssima, uma 

residente no município de 435> P*** entrega imediata, in* 
Touros, deste Estado, cujo edi- clusive um terreno ao ladoKme» 
tal com a transcrição do seu d i n d o 5 m t B , d e f r A t e por 30 de 
pedido, sera publiçtdo no o , 

• Orgâo Oficiai do Estado, para 1 0 8 « tratar á rua Gonçalves 
jp qual, chama-se atenção dos |L*do 776, 
I interessado» e credores, ; p a r a 
l os quais iicou marcado o praso 
| de trinta di?s, para apreseuta-
: rem as declarações de seus 

créditos com os juros respec-
tivos, de acordo com a Ta-

í bela Price (ort, 1 , ° da citada 
•Lei) . 

-st ou 

(Conclusão, da 4*a pagina) , I — o requerente é pecuaris-, 
chegue ao conhecimento dos I ta, o que se depreende do con-
interessados, * e, possam estes ! trato de penhor pecuário anexo, 
reclamar o que lhes parecer de ' firmado com o banco do B r a -
direito, do pedido feito a este ' sü S . A . , Agencia de Natal 
Juizo, constane da petição e 
do des pacho acima transcritos 
Dado e passado nesta cidade de 

Capital deste Estado, no mon-
ante de Cr$ 148.000,00 (cento 
e quarenta e*oito mil cruzei-

Macaiba, Estado do Rio Gran- .ros), j á tendo sido paga a primei 
de do Norte, aos vinte e dois ra prestação e navenüo um 
(22) dias do mês de Abril de » saldo devedor de 
mil novecentos e quarenta e |Cr$ 106.386,30 (cento e seis mil 
oito (1948). Eu, Anibrl Delio 
da Silva» Escrivão, o escrevi 
datilografando. Subscrevo e as-

Representantes Viajantes 
Grande Fabrica de Folhinhas procura vendedores 

ativos em todas as zonas. Mostruário com 100 modelos 
diferentes 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO Af Fabrica 
Paulista — São Paulo — Caixa Postal» 5.253 

DO ABÍLIO DEODATO 
NASCIMENTO 

Escrivão do 2 . ° Cartorio 

„ f m . . , , Aluga-se o grande "Chalet" 
Ceará Mirim, 3 de Maio de i a s 

irmòs do saudoso Mona, 
^alazans ^Pinheiro, situado ó 
rua Vigário Bartolomeu, n,° 571, 

2 que acaba de passar por com-
pleta limpeza de caiaçao e pin* 
tura. Os interessados poderão obter 

AVISO 
JUIZO D E DIREITO DA CO 

MARCA DE C E A R A MIRIM 
NO RIO G R A N D E DO NORTE I informações dirigindo 

Bino» O Escrivão» Anibal Delio 
da Silva. 

SEGUNDO CARTORIO 
JUDICIÁRIO 

Faço saber a quem inte-
ressar pos que por 
este Juizo e Cartorio do 
Escrivão infra-firmado, se 
processa os termos do pedido 
ae habilitação aos benefícios 

sc á rua Vigário Bartolomeu, 628 
îom o sr. Graciano Mélo. 

Dr. Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORAÎORIO 

do "Hospital Miguel Couto* 

tresentos e oitenta e seis cru- debito (art, 24 § único, letra C) . (a) José Gomes da Costa. _ 
zeiros e trinta centavos), con- Ultimadas essas providencias, "Em vist; do que, já tendo sido da Lei n . ° 209, Janeiro 
forme memorandum do Banco, digne-se V . Excia. de nome- cumprida * parte referente ao deste ano, formulado por 
anexo; 2 — Além do empresti- a r perito para proceder á a - editai, j despacho supra, JOAQUIM TEOFILO DA S i L - ! E*« 1 1 1®* de Sangue — Urina 
mo pecuário, deve zinda o re- valiaçáo (art, 26) protestando faço o pr sente AVLZO, afim de, VA, domiciliado e residente nes Fezes — Escarros — Pus — 
querente ao Banco do Brasil 0 requerente para, em tempo que possam os interessados ta Cidade, cujo edital com a 
de emprestimo comercial a hábil, apresentar assistente e, reclamar o que lhes parecer transcrição do seu pedido será 
quantia de trinta e cinco mil finda a avaliação, seja aberta de direitc, do pedido ieito a publicado no Órgão Oficial do 
cruzeiros (Cr? 35.000,00) em vista dos autos, em cartório, pe~ este J u u o , constante de pe- tístado, para o q u d chama-se 
duas notas promissórias, en- } 0 prazo de dez dias, para os tição e despacho acima trans- a atenção dos seus ' credores e 
dossadas por José Custodio interessados dizerem sobre o fr i tos . Dado e passado neste interessados, que têm o praso 
Pereira e João Marques de A - laudo e após ouvido o Ministe- cidade de Macaipr, aos vinte de trinta dias, para apresen-
r?ujo, Francisco Marques de rio Publico, haja por bem V . 
Araujo referente a primeira Excia. de deferir a medida 
dessas promissórias no valor de pleiteada, autorizando o paga* 
Cr£ 15 . OOUtOQ, quanto á de . . mento dos débitos na form? 

Cartorio Único Judiciário do 
Termo Séde da Comarca de Ma« 
caiba, Estado do Rio Grande do 
Norte» 

AVIZO 
Anib?l Déli o Ma SÜva, Escri* 

vão do Cartorio Único Judiciá-
rio do Termo Séde da Comarca 
de Macaiba, na forma da lei, etc* 

AVIZO a quem interessar pos- - . . . . . . . , t , 
hu que por parte do Sr. V I - |CrS 20.0C0,00 ioj endossada por do art. 1 , ° § umco, da lei 209, 
CENTE GOMES DA ROCHA, Elesbào Lopes da Silva e A - com.liberação do gado, P . de-
por seu procurador e advoga- iPt ig io Gomes da Sitya. 3 — ferimento. Macaiba, 20 de Abri! 
rio Bel Djalma Aranha Mari- Não obstante o dizimaçao so- de 1948. (a) Djalma Aranha 
nho, foi dirigida a este Juizo frida pelo seu rebanho, nos dois Marinho» Em tempo: O reque-
e Cartorio, a petição do teor últimos anos, em consequência rente é endossante de uma £ro-
seguinte : "Exmo. Sr . Dr. das sécas, das epizootias, etc. , missoria emitida por Jo6o 
Jul/. de Direito da Comarca de possue o requerente todo gado Marques de Araujo, para o Ran-
Mataiba Por se« procurador apenhado ao Banco do Brnsil, co do Brasil S . A, # agencia de 

kdvogado, diz VICENTE GO- no valor aproximado d e . . Natal ,no valor de CrS lÔ OOO.OO; 
MES DA ROCHA, brasileiro, £ r $ 199,000,00 (cento e noventa uma promissoria no Banco do 
«•asado, pecuarista, domiciliado e nove mil cruzeiro), feita a Brasil emitidr por Francisco 
o residente em Sâo Pau)o do dedu ção de 20% correspondente Basilio da Rocha, no valor de 
Potengi, desta Comarca, que, $ f a l t a nao dolosa, de conformi- CrS 9.009.001 Pata Supra, (a) 

tempo hábil, vem perante dade com o art. 18 da lei 209 Djalma Aranha Marinho . 
V, Exeia. requerer lhe sejam e resultante dos motivos acima (Selada nr fonna da lei), Nes-
voncedidos os benefícios da lei alinhados; 4 — Possue o reque- ta petição foi pelo Exmo. 
í t ó d e ã d e janeiro à t 1948, pa- rente os seguintes imóveis ru- Juw de Direito desta 
hí pagamento dos seus débitos r?is: a) "LagoinhaM, encravada Comarca, exarado o seguinte 
na fciim? do art, 1 . « $ único, no município de São Paulo do despacho : A . Como requer 
da dita lei, isto é, em do*e anos, Potengi, havida por compra. Determino a afixaçao^ de editai 

prestações iguais, exigiveis escritura pubJica junta, no valor foro e a publicaçao de um 
ü partir dè â l de Dezembro de Cr§ 300.000,00 (tresentos mil »vizo por ume; vaa, no orgao 
dr? m i , de vez que especb- cruzeiros); b) Riacho Verdes, ^ Estado e na A 
taa behS imóveis em S a n t i a neste Município, havido por 0 R D E M , jornais editados na 
ver-!, Pxecedfenáo mais de c o n ipra , * conforme escritura 
rli0% o total do seu debito, peio j u n t a n 0 Valor da Cr$ 100.000,00 
(;ue expõe e prova Sua situação ( c e m ' m i l cruzeiro*); ^ " 
freonomica 00 modô seguinte: p^dra Brenca» nest 
i^niiT ip, ri 1 HW 1 .ir»...«, nicipio, havida 

capital do Estado, para que 
os interessados possam recla-

Riacho m r r 0 q u e parecer de di-
reita. Ordeno ainda, a expedi-
ção de carta de notificação neste Mu 

-valor de CrS SîoÔo S ^ B ô ! s o b r e « i s t r Q P o S t a l a o * c w á o 

, de 30 dias oatu apresentarem as por compra, na valor de - ^ v l i s Pravieaa a do Um-

leirastenla A 

declarações de seus débitos, 
digt>, de s f u s créditos em Car« 
torlo na forma âo art, 85 e 88 

• 1 — 1&48, 

itfO DEIXE QUE 0 E» 
OSSO DE TMMLHt 
BEBEUTE 0 SEU 0» 
BANISM0, PORQUE 0 
CANSAÇO rlSICQ 
C IMTELICTUAL I 

FATAIMEN-

Ofl p r l m d r o a i t u t o m u d t 
M o r u t e n l a a l e g e r a l m e n * 
I « • inaÒBáa, p M t d e l o s , l r r ! » 
teUHdad«, d o n a d « c a b t e a 
• a u T O d i m o . A e M O t l r 
q v a l a q w r d u t u m a n t t M -
I B C O M , p r a f l a a - M c o n t r a M 

n u c o n M q t a ê B d a a . T r a t a * 
m lmedlataoQ«&ta, c o m u a 
t a n l d t o d a t f c l t o p o d t l v a 
a t m t d U t o . V l m n a i é o r a -

CrS 50.000,00; Riacho 
buzèlro, no valor de 
Cr 50.000,00; Riacho digo, Quro ^ 
Branco, neste Município, no v 

valor de Cr$ 150.000,00; 
Pera conservação t fundação 
das culturas nas propriedade 
acima referidas, pessoal assala-
riado trat̂ > do rebanho, cal -
cuia o requerente di$p*nder 
nuólment^ % quantia de 
CrS 501000.00) hem como 
di&pender consigo e sup famih» 
a quantia de CrS 40,000,00; 6 — 
Q requerente, mediam* outorg? 
uxoria« oferece em hipote«??, 
como garantia real do paga* 
mento dos seus debito», a sua 
propriedade *Lagoainha'\ cujo 
valor excede em mais de 30% 
o total do seu debito, reque-
rendo a liberação do ssu reba-
nho. 7 Nestas condições, 
justificado que foi amplamen-
te poder o requerente, receber 
os benefícios solicitado, requer 
a V . Excia. torne publico por 
edital afixado no foruim e tam-
bém por uma vez publicado no 
orgão Oficial oo Estado, e num 
dos jornais de maior circulação 

Fraqueza em Geral 

VINHO CREOSOTADO 

SILVEIRA 

I 

toédto I n d k f t d o p t r a * u l * 
O t r o * * d « n t i r w U n i a 

O O f f t * da região, uma aviz^ referente 
BlamOt nittttu&do to txêldê ao pedido ora feito( para que 

e dois U<2) de A b n l de 1948. tação de declarações de seus 
fcuf Ambal Delio da Silva, créditos, acompanhpdo« dos iu-
Escrivão,c escrevi datilografan- ros respectivos, de acordo com 
do. S u s b w e v o e assino. O Es- a Tabela Price * vidi art 
crivao. A ibal Delio de Silve. l . ° d a t n e « m a u í , 

Ceará Mirim, 30 de Abril 6e 
AVISO . 1948, 

JUIZO -DC CtREITO DA CO- ^ ^ NASCIMENTO D ° 
MARCA WS C E A R Á MIRIM I Abv»iMENTO 

NO K io OHAWUfc DO iVUitTE Escrivão do cartorio 
SEGUNDO CARTORiO 

JUDICIÁRIO 

Aviso a quem interessar p^s-
sa, que ngste Juizo e Cartorio 
do escrivão inira-íirmado, pro-
movem-se os termos da habili-
tação aos í ívores da Lei n*° 

de 2 de Janeiro deste ano« 
a peaido de Dr, Manoel Mou-
ra Barreto, domiciliado e resi-
a&ue nesta cidade, cujo edital 
com a transcrição de s e u re-
querimento, ser publicado no 
Urgâo Oiicial do ifist^do, no 
qual, foi marcado aos interes-
sados e credores, o praso de 
trinta dias para apiesentarem 
declarações ae seus cerditos ou 
reçiannçào sobre lhes parecer 
ae Direito, nas quais acrescen-
tarem os juros respecivos, de 
acordo com a Tabela Price, 
crtk da mesma Lrei( 

Ceará-Mirim, 3 de Maio de 
1048» 

A 8 I U Q DEODATO DO 
NASCIMENTO 

Escrivão do Cartorio 

Liquido esfaio raquiano 

Vacinas autogenas 

DIAGNOSTICO PRECOCES 

DA GRAVIDEZ 
Laboratorio: Rua Frei Ml* 

guellnho, 88 — Fona 1119 

Expediente: Da« 8 áa 11 e das 

14 4a 1? horaâ 

CABELOS 
BRANCOS ? 

DR. M O N T E 
EX-ASSISTENTE DO HOSPI-

TAL PEDRO U 

ESPECIALISTA 

Ouvido» — Nariz — Garganta 
Ex-assistente do Hospital 

Centenario 
Om*.! Av Rio Branco, Rftft 

" - -- nr 
Dr. Olavo Medeiros 

RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE S 

SÍFILIS 

Chefe da clinica dermatológica 

do Hospital "Miguel Couto" 

Consultorio : - Rua Ullsaeí 

Caldas, 86 — 1,° andar 

Das IS horas em diante 

Residencia : Avenida Campoa 

Salea 624 — Telefone 1784 

SANGUEN0L 
Contem 4 elementos tonácos: Fos-

foro^ Cálcio, Arssniato de Venadato 
de Sodio, etc. 

Dr, Paulo Galvão 
VIAS URINARIAS 

Ex-interno da clinica Urologíca 

da Faculdade da Bahia» Ex-assia 

tente da clinica Cirúrgica do 

SINAL DE VELHICE ! JProl Genesio Lopes, no Hospi-

* " " ' ' " tal Santa Izabel — Clinica Ci-

rúrgica especializada das vias-

urinaria* — Dofnçaa de Senho-

ras — Perturbações ̂ sexuaU — 

Doenças venereaa 

Cona.; Ulisses Caldas, 88 — 

andar — Exp. das 9 ás 11 e da* 

14 em dianta 

A Loção Brilhante faz voltar a 
Cor natural primitiva (castanha, 
loura, doirada ou negra) em 
pouco tempo. Não é tintura. 
Não mancha e não suja. O seu 
uso é limpo, fácil e agradavel. 

A Loção Brilhante extingue 
as caspas, o prurido, e saboréa 

V» \c 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS, l e t o d a s a s a í e c ç õ e s P a r a s i t a r i a s 

ESGOTADOS, ANÊMICOS, MÃES do cabelo, assim como combate 
QUE CRIAM. MAGROS, CRIAN-

Ç A S RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICAÇAO 

GERAL DO ORGANISMO COM O 

a calvície, revitalizando as raí-
zes capilares, Foi aprovada pelo 
Departamento Nacional de Saú-
de Publica. 

G R A Ç A S 
A. N. S. cks graçns e a Std. 

Teresinha de joelhos agradeço 
a graça que alcancei em favor 

de meu netinho, A ldo , • 

Maria Isaura. 

ê » f o r c a s p « r d l d * a • • 
« i t r g t o d a ] « v * n t « d a l f 
f M M M N | O M t t ä # • 

os interessados postam recla-
mar o que lhes parecer de di-
reito ("rt. 24 § Único, letra A) , 
expedindo carta de notificação 
ao credor indicado, f,ob re-
gistro postal (art, 24 £ único, 
letra B), Marcando o prazo de 
trinta dia* para aquele credor 
apieavntar a declaração de seu 

A das graças* 5, José, ç a 
duas almas antigas agradeço a 
graça quê alcancei em momento 
de aflição. 

I As S. 
COURA C I S P i 

QDEOI OOS C l -

BELOS t DEMAIS 

M E C C O E S ^ O Õ 

COURO CABELUDO. 

Rosa Rodrigues Ferreira, tgra 
dese a N. S. do Perpetuo So-
corro tona graça *alcançada com 
promessa de publicar. 

Peridrs, Reumatismo o 
Placas Sifilitieas 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

! 



f m 

A ORDEM - Quarti-íeira, S da Maio dt SM8 

CABXORIO JUDICIÁRIO D E 
^ H U VttLtltJ 

Comarca üe Canguaretama 
AVlbO 

Tendo Rui Delgado de Aze-
vedo, brasileiro» castdo, pecua-
rista, resiaente nesta 
requerido os tavore* aa 1*1 
n , v MV, de 2 d* janauo ae 
j.v48> proponaò-se pagar os 

deouas em tio*a presta-
çoesanuais/ aviso a queu» in-
teressar possa que uca mar-
caao o piuzo de trinta aias, 
conuwios aa publicação ao 
editai respectivo no Diano G n -
ciai, pata que os credores a -
presemem suas declarações 
ue créditos ou as reciemaç es 
que tiverem* 

Feoio Veino, 30 de abril de 
194». 

O Escrivão 
HÉLIO MAMüiUE Uü FREITAS 

GALVÃO 

no jornal "A ORDEM", de 
Natal, com o prazo deTWNTA 
DIAS, a contar da publicação 
deste no "Diário Oiiciai'» para 
que qiereçam aa reclamardes 
que tiverem e apresentem ue-
ciaraçôes üe seu« créditos. 
Dado e pass?do nesta ciaade 
de Nova wruz» em 30 de Abril 
ae ürtti. Eu, EMÍDIO HO-
DftWUJfcS u £ CARVALHO, 
escrivão do 1 . " Cartono, o da-
tilograiei e subscrevo, (aj Eu» 
tiqu.ano uarcia Keis, (beiado 
na forma da lei). Está coniorme 
conf o original. Dou té. 

Nova Cruz, 30 de ebril de 
1948. 

O Escrivão do 1 . ° Cartorio 
EMÍDIO KODRiGrUES DE 

C A K V A L d O 
í 

COMARCA DE NOVA CRUZ 
E D I T A L 

O Exmo, Sr . Dr , Eutiquiano 
COMARCA D E NOVA CRUZ Garcia Reis, Juiz de Direito da 

EDITAL 
O Exmo. » r . t/r. Eutiquiano 

Garcia Keis, Juiz ae Direuo ua 
Comarca ae JNova Cruz, Estado 
do Aio Grando do Norte, em 
virtude üa lei, etc. F A Z saber 
a todos quantos interessar pos-
sa, que XJUUKEÍNÇO OKRÍCO, 
uomiciiieao no município de 
rtare Migueiinho, awta co-
marca, em peUçao de 26 do 

(Jomarca de Nova Ciuz, Estado : 
ao Rio Grando do Norte, em ; 
virtude da lei, etc. FAZ saber j 
a todos quantos interessar po$- j 
sa, queOUbt-' MARQUES MO- j 
K u m A , residente na proprie-
dade "JLAPA") deste município, 
em petição de 19 do corrente, 
requereu os tavores da Lei n." . 
20y, de 2 de Janeiro de 1943, ' 
especificando : — Que é 

currence, requereu os benefi- pecuarista (doe, junto); que 
cios da lei n . v 209, ae 2 de possue os bens adiante relacio-
waneiro de 1948, especificando; nados, com os respectivos va -
_ __ e criaaor de ga- lores; 301 animais de gaao 
do bovino (doe. junto); vacum, dados em penhor pe- j 
^ue possue os bens adiante re- cuario ao Banco ao Brasil S . m a u d o u o M* M. Jíuiz fosseC 
lecionados; a) propriedade " L A - A . , no valor de . . . . e s t e confeccionado e afixado na 
iviEiKU", encravada no munici- Citf 324.400,00 e 85 ditos, ad- p o r t a pTincipal do cartorio e 
pio de Padre Migueiinho, des- quiridos com o empréstimo etf o ublicado, uma vez no DIA-
ta coinarca, por to, no valor de Uo.<wJ0,UU; OFICIAL, do Estado e no 
Cr? 1.2UOD.W)U,OU; b) proprieda- que o seu único credor é o Ban j o m £ ] " A ORDEM 1 ' , de Natal, 
de denominada T i M B A U B A * " eo do Brasil fc>. A , t Agencia de c o m 0 p r a z o d e TRINTA DIAS, 
encravada em Padre Migueiinho, Natal, com o qual contratou em a c o n t ç r da publicação no "Dia-
por Ct* 400.000,00; c) proprie- Dezembro de 1944, um em- r i o o f ic iar ' , para que o fere-
uade denominada "SITIO NO- préstimo de Cr$ Z W . o j á 
V u " , neste município, por . . . . tendo pego duas prestações, 
Cr* 100.000 00; d) propriedade incluído juros e outras despe-
denominada1 " P R I M A V E R A " , s a s ' ™ impurtancia de 
encravada no município de P a - C r * 100.245,80; que, nao obstan-
dre Migueiinho, por . . . . . . . . . . te a dizimaçào sotrida pelo seu 
Cr* 300,000,00; e) 900 animais rebanho, em consequência das 

secas e moléstias, possue o re* 

Caixa e Bancos 

*aba vacum, no valor de 
9^0.000,00; 3 . ° — Que o 

o 
querente, o gado apenh&do e 
relacionado no contrato, dedu-
zido de 20%, na torma do 
art. 18 da citada lei e mais o 
gado adquirdo com a impor-
tância do empréstimo; que, con-
tinuam em seu poder os animais 
apenhados, coiú a dedução de 
20%, na iorma da lei, e os ad-
quiridos com o financie mento 
pecuário, distribuídos na re» 
ferida propriedade " L A P A " ; 
que não administra bens de 
terceiros; que s e u s u s _ 
tento pessoal e ue sua íamiiia 
necessita da quantia de . . 
Cr$ 18.000,00 e, para trato do 

ue ra 
Cr$ 9^0.000,00; 
Beu funico credor é o &<rnco 
do Brksil S . A . , Agencia de 
Natal, ' com o qual contratou 
dois etnprestimos, sendo um des-
tinado a melhoria do seu reOa-
nho, tem 1 3 de betemnro de 

ha importância de 
Cr« 5{H>.0000,00 e outro, desti-
nado i á cultura de agave, em 

de ; Janeiro do dito anu, na 
importância ae Cr$ 290.JLH)0,00, 
nào tendo pago nennuma pres-
tação; 4 . u — Que conunuam 
no seu poder os animais ape-
nhados, com a dedução de 20% 
na íorma d a t e i ciiada, distri-
buídos nas referidas proprie-
dades; 5 . ° — Que não admi-
nistra bens de terceiros; 6 . ° 
— Que, para custeio das 
propriedades, necessita de « . . . 
Cr$ 90.000,00 e para sua sub-
sistência e da íamilia, da quan-
tia de Cr$ 60.000,00; 7 . ° — Que 
deseja pagar o seu debito em 
POi^E prestações iguais e anuais, 
a partir de 3 1 de Dezembro de 

juros conforme a Tabela 
Price» para o que oferece, em i • , 
garantia real, as proprieaedes r w i 
- L A M E I R O " e " T l M B A U B A " , • r O U l O O O D r C U 
aituadas no^Municipio de P a - Especialista «m doenças d« 

comarca, S € n h o m e p a r t 0 _ Qndãa 

çam as reclamações que ti-
verem e apresentehi decl?ra-
ÇÕÜS de seus crertitos. Dado 
e passado nesta cidade de 
Nova Cruz, em 26 lie Abril de 
1948. Eu, Emidio Rodrigues de C o n g c n e r e s 
Carvalho, escrivão, o datilogra-
fei e subscrevo, (ft) Eutiquia-
no Garcis Reta". (Selado le-
galmente). Está conforme com 
o original, Dou f é . . 

Nova Cruz, 26 de abril do 
1948. 

O Escrivão do 1.° Cartório 
EMIDIO RODRIGUES DE 

CARVALHO 

sua divida, pelo que expõe e 
prova sua situação economica 
do modo seguinte : I _ ^ re-
querente é pecuarista, o que se 
depreende do contiato 
penhor pecuário anexo, ainda 
em vigort firmado em U d« 
Julho de 1046, com o Banco do 
Brasil S . A. (CCAI) agencia 
de Natal, capital deste Estado, 
no montante de Cr$ 120,000,00 
(cento e vinte mil cruzeiros); 
2 — Não tem « requerente ou-
tros credores; a - Não obs-
tpnte a dizimação «oírida pelo 
seu rebanho, nos dois últimos 
anos, «m coniequencia da$ se. 
cas, das epizootias, etc., ^ 
sue a requerente todo o gado 
apenhado ao Banco do Bra-
sil, no vplor aproximado 
Cr$ 162,000.00 (cent > e sesjson-
ta e dois mil cruzeiros), ,vím 
a dedução de 20% correspon-
dente á ialta não dolosa, <ie çon 
formidade çom o art. 18 »i-í 
lei 208 e resultante doS motivo« 
acima expostos; 4 — Possuo u 
requerente a propriedíide 
VistaM, encravada entre o* mu-
nicípios de Macaiba e São Pau* 
lo do Potengi, havida por ht^ 
rança de «eu marido» conforma 
formpj de partilha, deKtín.ic^ j 
criação e agricultura, no v^lor 
de Cr? 200* 000,00( dusentos irai 
cruzeiros); uma casa situaria 
á rua Bento Urbano» na ridad«' 
de São Píulo do Potengi, ha-

; vida por herança contorna iotv 
mal de partilha, novalor de , , 
Cr$ 30.000,00 (trinta mil cru -
zeiros); 5 — A requerente «uc 

, e viuva, oferece os bens acima 
: relacionados, cujo vrbr 
1 bal é de CrS 230.000,00, 'em 

hipoteca, como garantia renl 
! do pagamento de seu debito 
[ 120.000,00) e juros) 90 
I único credor — Baneo do Bra-

sil S . A . — e, como o seu va-
lor excede em mais de 30% o 

| total de sue divida requer a 
libâraçao de seu rebanho; 

I — Para fundação e custeio das 
culturas na propriedade acima 
aludida, sua conservação, in> 

_ _ „ _ ! to do íebanho, (pessoal assala» 
R u a Dr» B a r a t a , 2 0 8 ~ K a t a i — R i o G . d o N o r t a jridade, calcula a requerente di=4 

BALANCETE EM 30 DE ABRIL DE 1948 í Ç S ^ C " 

I estima 

SUPERIORIDADE INDISCUTÍVEL ! 
" E V E R S E A L " 

' tinia para interiores, de procedencia americana 

" E V E R S E A L " 

processo moderno á base de caseína, já preparada 
MAIS* BARATA DO QUE QUALQUER OUTRO TIPO 

DE PINTURA DE PAREDES 

CORES LINDÍSSIMAS - NAO LARGA — NAO 
DESBOTA — RENDE MAIS 

"EVERSEAL" é lavavel 
"E VER SEAL" ó superior e a sua aplicação é 

recomendável em qualquer circunstancia 

PEÇAM 1NFORMAÇOES AOS DISTRIBUIDORES 

CARLOS LAMAS 
KUA DR. BARATA, 233 — FONE/ 1159 CASA RECORDE LTD. 

RUA AMARO BARRETO, 1282 — FONE, 1040 

N A T A L 

I 

» [ R U I V A CENTRAL 
f 

DE CREDITS 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 

A T I V O 

Cr$ 
I 

Empréstimo» 
Imóveis 
Moveis St Utensílios . 

Material de Expediente ., . . 

Valort í port. á Cooperativa 
Hipotecas 
Penhores , . 
£f«itoâ a Cobrança 
Diversas Contas -- • • m m 

P A S S 1 

Capital . . Cr$ 
Depósitos Especiais 

» • < ' I * 4 € 

dre Miguelinifb» desta 
no valor, ambes, de 
Cr$ 1.600.00,00; 8 , ° — Que, em 
Virtude da garantia real oleie-
cida» pretenae a liberação do 
gado relacionado e apenhado. E, 
para que chegue ao conheci-
mento dos interessados, man-
dou o M, M. Juiz fosse con-* 
feccionado» este, e afixado na 
porta principal do cartorio e 
publicaao, uma vez, no MDIA-
ttIO OFICIAL" do Estado» e 

COMARCA DE NOVA C R U Z 
E D I T A L 

O Exmo. Sr» Dr . Eutiquiano 
Garcia tteis, Juiz de Direto da 
Comarca ae Nova Cruz, Estado 
rio Rio Grando do Norte, em 
virtuae da lei, etc* F A Z saber 

seu rebanno» calcula dispender, a todos quantos interessar pos- Depositos a Prazo Fixo 
q U a n t Í ? " " f » q u e J o f i é

J
C a r i o

1
s * * Depositos Limitados Cr» 24.000,00; que, tendo pago buque*que, domiciliado nesta 

?o Banco duas prestações, a - cidade em petição datada de Depósitos de Movimento --
valia dever ainda ao mesmo a üíi de abril de 1948, requereu Depositos Populares 
quantia de Cr$ 135.000,00; que, os benefícios da Lei n . u 209, Contas Correntes SI Juros * 
oferece em garantia da divida de 2 de Janeiro de 134S, espe- . T „ n ^ u , i 

de gado vacum, quantos citicando : - Que é ena- J u r o s 0 • • • • 
üor de gado (doe. junto); ^rundo de Reserva 
Que possui setenta e dois se- 1 Fundo de Assistência Social 
moventes conlorme relação R e l o r f t o a o s Associados 
anexa ,no valor de „ , _ _ , 
Cr$ 51.350,00; 3 . ° — Que seu ' C a i x a B e n e f > dos íWcionar ios , . 
único credor é o Banco do B r a - Garantias Diversas 
síl S , A . , agencia de Natal, com Cobrança de Cj Alheia 
o quel contratou em 17 de Abrü D l v e r s a s C o n U s 
de 1946, empréstimo de . . 
Cr$ 20.000,00 para aquisição de 
animais, destinados a melhoria I ' 
ao rebanho, tendo pago a pri- f j 
meira pre«taçãof incluídos ju* - \ 
í os} comissões e despesa« num r 
total de CrS 3,489,60; 4 . ° — J \ 
Que continuem em seu poder 

2.759.346,40 
30,341,00 

S. 179,221,30 
400.000,00 
1104.350,00 

43.817,10 
18.995,00 

42*200,00 
226.378 40 

V O 

rezes ae gaao vacum, quantos 
bastem para satisfação do ca* 
pitai e juros, na forma da lei 
citada» E, para que chegue ao 
conhecimento dos interessados, • * . . • • 

• • • • P* ws • 4 . . Ö L ! " ' 

sua despesa pesso« 1 
e de família em quinze mil 
cruzeiros) por nno; Nt^u^ 
condições, justificado que fui 
— poder a requerente gozar os 
benefícios da lei 209, requer a 
V, Excia,, torne publico por 
edital aiixado no torum e tam-> 
bem uma vez publicado no ór-
gão Oficial do Estado e num 

1 7a? 4ionn d o s J ° r n a i 8 d e m a i o r 

í . (o/ kç0Q região, uma avizo re* 
88.470,00 f ren te ao pedido ora feito 

p^ra que os interessados pos^ 
sam reclamar o que lhes pa-
recer de direito (art. 24 £ 
único, letra A ) } expedindo carta 

14.066.538,20 de notificação ao credor indi-
cado, sob registro postal (art. 
24 § Único, letra B), marcando 

2,027.650,00 o prazo de trinta dias PW-
180 76900 r a aquele credor apresa-

O f l a o ' W f l O t n r a declaração do seu 

1.484.223,80 l f t r a ultimadas essas pro-
videncias, digne-se V. Excúi. 
de nomear perito para proceder 
a vistoria (ert. protestando 
a requerente para, em tempo 
hábil, apresentar assistente 
hnda a avaliação seja ahem 
Viste' dof autos, em cartorio, 
pelo prazo comum de dez duis 
para os interessados dizerem. 
sobre o laudo e após ou-
vido o Ministério PubH* 
co, haja por b«m V. 
luxcia. de deterir a medida 

2.486.094,90 
3.440.533,30 

1 1 , 1 1 2 ,00 
100,361,00 
439.394,10 

6,000,00 
64.910.00 
54.369,60 

1 .855. m 0 0 

iisL.; 
parto 

curtas — Eletro «coagulação 
! — Bisturi tletrico — Raios 
I 

• ultravioletas 

14.666.538,20 

V--. v 

Consultorio — Rua Dr. Barata, 
210 1 * ° andar — Sala 3 — 

Telefone, 1 120 
Consultas ás 14 hora« em diante 
— Reaidencia Avenida Prudente 

de Morais, 746 — NATAL. 

Numero de Associados —• 
Natel, 30 de Abril de 1948. 

2.263, 

MIGUEL F E R R E I R A NETO — Gerente 
FRANCISCO OLIVEIRA NECO — SecretArfio. 

Radio Philips Holandês 
O frielhor radio do mundo 

U M A M A R A V I L H A D E S O M 
KECEtSEU :-

SERGIO SEVERO 
Nisia Floresta, 101-Fone, 1104 

' POLICLÍNICA DO ALECRIM 
Ambulatorio medico dentário. Hospital — Casa de Saúda 

tilaria da Cr$ 10,00 — 15,00 — 25,00 t 30. Aa matricula« par» 

aoeloa continuam abartai na Secretaria 

RUA SILVIO FKUCO, UB - fONS 1£M 

47 animais apenhados e os aa - I U U S b E S C E L E S T I N ü D E GOIS — Presidenta« 
quiridos com o financiamento 
pecuário e ainda outros do seu 
patrimônio tudo num vaior 
de Crg^51.360,00 (relação jun-
ta); — Que náo administre 
bens de terceiros; 6»° — Que 
para o seu sustento pessoal e 
de sua familia e custeio pasto-
ril necessita da importancia de 
C r J 12.000,00 anuais; 7 . ° — 
Que deseje pagar o seu debi-
to na íorma do artigo 1 . ° da 
Lei 

mações que tiverem e apresen- por seu procurador e advogado 
tem declarações de seus c r e - J B e l . Djalma Aranha Marinho, 

Dado e passado nesta foi dirigida a este Juizo e Car-ditos. 
cid?de* de Nova Cruz, 28 de 
abril de 1948. Eu Alberto Mar-
tins Delgado, escrivão o da-
tilografei e subscrevi, (a) Euti-
quiano Garcia Reis. Selado 

n . ° 209, de 2"de Janeiro legalmente. Está conforme com 

torio, a petição do tôor se-
guinte" "Exmo. S r . Dr . Ju iz 
de Direito da Comarca de Ma-
caiba. Por seu procurador e ad-

vogado (Procura/feo junta), 

da 1948 dando em garantia ° original ao qu?l me report^ 

42.200,00 

407.677,00 PI€ITEAC|A^ ^ autorizando o P -

• • : ^amento das dividas na íorma 
' oo art . l . ° g Único da lei 
com liberação do rebanho, 
hestes termos P . deferimento» 
Macaiba, 20 de Abril ds li»4H. 
{?} Djalma Aranha Marinho, 
fedv0. (Secada devidamente*, 
- - Nesta petição íoi paio Ex<*no» 

j Sr, Dr. Juiz de Dnoito 
Mi Comarca, o seguinte DES-
PACHO ; 4 Está em íenno^ n 
pedido. Fortanto, cMii«»-» 
ordeno seja autuada a petição 
tom os documentos apen/iado-«. 
Publique-se edital no foro t1, 
por uma vez, digo, íôro e, py-
ia que os interessados posw»i 
reclamar o que lhes p a r w 
de direito, publique-se, também, 
por uma vez, no Órgão OÍK:I;U 
*.< no jornal "A ORDJiM" f edi-

pignoraucia os 72 semovente» 
constantes da relação junta» no 
VÊ lor de Cr$ 51.350,00, juros 
conforma o sistema da Tabela 
Prica * £ para que chague ao 
conhecimento dos interessados, 
mandou o M. M. Ju iz fosse 
este confeccionado e afixado 
na porta principal do aertorio 
a publicado, uma vez, no Diá-
rio Oficial do Estado, e no 
jornal " A OHDBM", com o 
prazo da trinta dias, a contar 
da publicação no Diário Oficial, 

e dou 
berto 

diz d, Maria Emiüa das Ne- , . , , „ A , 
ves, brasileira, viuva, pecua- na capjtal do Estado, um 

. rista, domiciliada e residente na ü v i z 0 - Determino a expedi*"» 
cidade de Cão Paulo do Po- d e ^ notificaçao sob 

I tangi, nesta Comarca, que, em registro postai ao credor ao qua^ 
Único Judiciado do tempo hábil vem perante V , n a r c o 0 p r a z o d e 3 0 d i a s p a 

fé . O escrivão. 
Martins Delgado. 

Cartorio 
Termo Séde da Comarca de Ma-» 
raiba, EstPdo do Bio Grande do 
Norte. ^ 

AVIZO 
Anibel Délio da Silva, Escri-

vão do Cartorio Único Judicia-

.sua vem perante , . . 
_ a apresentar em cartono, a 

Exc ia . , requerer lhe sejam d e c l a r a ç ã o d e c r e d i t 0 l n a forma 
os benefícios da lei d o a r t t 25 e " 1 Concedidos 

•»aa j « 1 * , w e i , * * c vv, d a L e i 209 de 
209 de 2 de janeiro de 1948, pa- 2 d e j a n e i r 0 d e 1 9 l 8 t Macaib^ 
ra pagamento dos seus debi- 2 0 d e A b f i l ( f l ) J o f * 
os na iorma do art. } ° da di- G o m e f i ^ Coata". - Em vWa 

rio rfn «L i j " ^ ^ . ^ é \ m * * * d 0 que, 9 já tendo Sido CUíTl-
rio do Termo báde da Comarca em prestações iguais, exigíveis ^ i d a fi nlrt i referenta ao editai 
de Macaiba, na forma da lei, etc. a partir de 31 de*Dezembro da g ^ i g í ™ ?aS o P ^ 

AVIZO a quem interaaur pos- 1949, de ve* que espacial»* bens d e ^ c h 0 8 U p ^ ® , P ' 
*««a i Sa» q u e P ° r P a r t e Moveis em garantia real, exce-m m oferegun as reç'B- kMAíUA EfcWMA S^VÍS, dendg etn m«is 4« 30% o tvtol dç 

despacho 
Gente AVIZO ^f im de 

(Cunctue na 3»tt payinaj 



A ORDEM - Q u a f t a - f e l n , 5 de M a i 0 dt 1M8 
' A . 

I 

Temporada de Futebol Interestadual do "Fortaleza 
H 

bi cearense m i e 
Jagaxão, aqui, amanhã, contra o "America" e domingo " 6. eom o "ABC F. C." 

O fu tebo l atravez 
d o Brasi l 

p n x i L » ; 
O futebol de nossa terra está : guarda, no gramado do estádio 

de parabéns com o êxito das " J u v e n a l Lamartine" estreia-
negociaçoes processadas ontem ' rão os cearenses enfrentando a 

voluntariosa equipe do " A m e -
dica F . C\, desta Capital . 

á noite para a realização de 
uma promissora temporada 
interestadual, em que inter-
virá o "Fortaleza Sporting C lu-
be", bi-campeão cearense de 
1947 e 1948. 

Retornavam os cearenses de 
Perne mbuco, após participarem 
do "Torneio dos Campeões do 
Nordeste" e aqui chegados tudo 
envidaram para permanecer 
em Natal, alguns dias, e dis-
putarem duas pelejas amisto-

Af ina l os entendimentos 
chegaram a bom termo e, des-
te modo, asi ist ir-se-á amanhã 
ó tarde o primeiro embate e n -

tre o esquadrão visitante e a 
turma do "America F t C . f \ 
desta Capital. Domingo v in-

douro. em exibição de des-
pedidra, os cearenses enfren-
tarão o campeão da cidade, o 
veterano " A B C F . C»" 

O publico esportivo natalen-
ne vai assistir» pois, duas sen-
sacionais refregas de bom 
futebol i intedestadual, Os dois 
grandiosos choques estão fa» 
dudos a agradar inteiramente 
porque os esquadrões l it igan-
tes estão credenciados para ofe-
recer espetáculos magnifico« do 

O CONFRONTO DOS 

CAMPEÕES: FORTALEZA x 
ABC 

Domingo vindouro, realizar-
se-á o sensacional embate dos 
campeões do Ceará e do Rio 

O confronto vai proporcio- Grande do Norte. O "Fortaleza", 
nar aos dois valentes rivais bi-campeão cearense de 1946 
uma sensacional R E V A N C H E e 1947 oferecerá luta grandiosa 

para o encontro do ano passado, e renhida ao velho " A B C ' \ de 
em Forte leza, na disputa do Natal , campeão de 1947, 
final do "Torneio Quadran- Choque de imensas propor-

INÁCIO A R R A í g , o popular 
goleiro Caçula do futebol na-
talense vai deixar a nossa l e i -
ra em demanda do Sul . 0 
magnou craque dos nosso.; 
campos é uma das figuras mais 
populares do nosso Futebol, 

muitos jogos com o quadro Êendo, outrossim, um dos golei-
tricolor cearense, a começer r o s m a i s apreciados por su?s 
de 1929, quando exqursionou arrojadas intervenções. Caçu 

ao Ceará, nao conseguindo j a ^eixa Natal, levando con* 
ainda colher um triunfo. Pro- s j g 0 u m s e m numero de ami-
curerá, agora, após cerca de sades. Abre se uma grande e merecedor de todos os enco 

nossa seleção, onde atuou inú-
meras vezes, com marcante 
produção. O "Alecrim Futebol 
Clube*' teve, sempre no cra-
que um dos seus elementos 
mais dedicados e que lhe deu 

grandes triunfos. A} Caçula 

rende, neste momento — quan 

do deixa o Rio Grande do 
Norte — a homenagem que 

se presta ao esportista digno 

guiar do Nordeste", vencido 
espetacularmente pelos alen-
carinos. 

Os dois quadros litigantes 
estão treinados e desejosos 

çõeg pelo valor dos clubes e 
pelas tradições de suas inú-
meras refregas, ao correr 

dos anos, a luta apresenta-se 
cheia dos mais sobrados moc-

ambos de uma reabilitação tivos para agradar inteiramen-
par? o sseus recentes fracas- t e • " 0 " A B C " tem disputado 
Sos do ultimo domingo. E m -
bora vencida pelo "Treze" a 
onzada tricolor cearense atuou 
com merecimentos. Da mesma 
forma o nosso "America" , 
caido, aqu^ frente ao " A m e -
rica" de Recife , mostrou dispo-
sição 9 boa produção. Vão 
lutar, pois, com os mesmos 
identioos anceios para uma 
procurada reabilitação« { 

i 
Os dois esquadrões deverfio ' 

ser os seguintes i | 

vinte anos, uma araciade opor- fôcun? 
tunidade, f 

Os dois esquadrões deverão 
ser, possivelmente, oS seguintes: 

Fortaleza — J ú j ú ; Zesergio e 
Estênio; Natal, Torres e A r r u -
piado; Dein, Luis Viana, F r a n -
ça, Pipiu e Mitotonio. 

no nos$Q futebol e em • mios, 

'HJ"—wm* n-wjpwrwi Hllltlt 

' I 

A B C - Dudú ; Gageiro e 
Toréï Arnaud, Dequinh? e 
Gonikga; Valeriano, Arlindo, 
Pagú, Jorginho e Abacaxi . 

CON VITE 
Hudson — 1948 

; ! 

melhor padrão do 
tion'\ 
O CONFRONTO 

FORTALEZA x AMERICA 

F e r t a t a a — Jújt i ; Zesergio e 
Estênio; Natal, Luis Viana e ! 
Arrupiado; Carlinhos, Paul í - * 

Associe- França , Pipiu e Piolho. \ 
America — Gerim; Galego e 

Barboza; Alirio, Ademar e 
Caicó; Pernambuco, Renstg, 

CUIDADO COM 
O ESTOMAGO ! 

Çl&ja por excesso na comida ou pelo 
muito tempero ou mesmo pela má qua-
lidade dos alimen grande numero de 
pessors sofrem * o estomago, têm indi 
gestões, azia, b i l U não digerem bem. 

PÍLULAS do abbade moss 
fácilitam o bom funcionamento do E S T O -

M A G O - F 1 G A D O - I N T E S T I N O S — t o r n a n d o a digestão perfeita 
suprimindo as indigestões, azia, e bilis, produzem os melhores e 
n\?k rápidos resultados nas enfermidades do A P A R E L H O DI-

G E S T I V G — Estomago, Fígados Intestinos* Licenciadas pela Saúde 
Publica. 

Pedroza, Irmão & Cie. Ltda . , Agentes HÜDSON 

, neste Estado, têem o prazer de convidar o distinto pu-

blico desta cidade para apreciar o novo HUDSON 1948, 

em exposição á A v . Duque de Caxias, 127 (esquina 

da Praça José da Penha), em local gentilmente cedido 

pelos snrs. Teodorico Bezerra & Cia, 

A partir de amanhã, feira» 

P U R G U E O S A N G U E D E P R E F E R E N C I A O 

INOFENSIVO AO 
REUMATISMO ! 

Amanhã, á tarde, dia santo de Franklin. Vává e Tico» 

Já a y »na as 
" T I T U S " 

ws você Cfotícf ir 
$?« k ÍSG13 
C M 

j o v e m estudante, você sor-
Hindlo. brincando, estudante, 
você cheia de vida, de entu-

j fciksmo, de esperança, de ide?-
j lismo, poderá ser um cântico, 

Funcionam a gasolina com grande economia. Praticas f eficien-
tes sem perigo de explosão. 

Lampadas TITUS diversos modelos própria« para onde náo 
existe serviço de iluminação publica. 

T I T U S , A LUZ HUü BRILHO COMO O SOL 
Distribuição da firma 

CARLOS LAMAS 
w R u a Dr. Barata, 233 — Fone, 1159 — Caixa Postal, »7 — 

End. Tel. CLAMAS — Natal 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 

C u f a Radicai d a« h«morroidas» varises e hidrocelos, sem operação r 

• sem dor. Doenças da uretra, próstata, vesiculas, seminais; bexi* | 

ga e rins. Tratamento rápido das uretrites aguda» e crónicas 

e sua« complicações. Perturbações sexuais — Urutroscopís 

Gaivano Cautério 

DAS Ifc HORAS EM DIANTE 

Cousultorio: Edifício "Nova Aurora0, Rua Dr. Barata, 211 -

I o Andar — Ras.: Rua Apodi «77 — TOM t m 

DR. MANOEL V I T O R I N O 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Curso Medico 

peia Univtrsidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 

d o «istema urinário (ambos os sexos, adultos e crianças. . . . . . r . p m l } 
DUOTUM* . ** * j T _ j , . u m a semana de uio ao Creme 8 e tratamentos modernos do esUdo renal dac gestantes , Rugol • tua cutii poderã ficar ma-
stc. Preoperttorlos#e postoperatorioa. Tratamento das doenças Cis, limpa t «cctinadA, aumentan* 
agudas e crónicas do sistema genital masculino: veaiculites ! 4 , 0 M , c u s «nc«nto$ e protegendo 

SEPSIS recidivantes, prostaüUs, VERUMONTANITES, diaviri-

Uzaçâo, neurastenia, estreitamento, eto. 
— Urologia Ginecoiogica a Obstétrica 

- lA , ICllnics de Senhoras) 
Consultorio: CeL Bonifacio m — Fone, 1029 - Ribeira 

Avisa que o exame do "estdo renal11 é clinica hospital« 
0 W* «oMi l l a a r e f t o . 

^ C A N S A D A ^ 

f e sem viço 
A i pérfidaa ru* 
gss na testa e ao 
redor dos olho«» 
as aardai, msn* 
chas, cravos e et-

pinhas, afio traiçoeiros inimigos dâ 
beleza da mulher. Quando surgem 
lestas imperfeições, lançando nu-
vens sobre a sua felicidade, con* 
fie nas virtudes do Creme Rago). 

uma harmonia, uma a j u d a . . . 
Você alegre, feiiz? apaixonada 
por tudo quanto é belo e bom, 
poderá dar um sentido verda-
deiro á sua vida, motivando as 
suas ações para uma finaüda^ 
de de real valor , Voe£ UÍ* 
Escola, ns Família, nos p&fi 
seios, poderá s«r w* virtude 
que se forma, um sorriso cari-
doso, um gfcsto de compreen 
são, uma palavra amigí* , , , 
Você nèo *acha melhor ^ r 
alegria, consolando dores, de 

quê contribuir pata ?unum« 
t^r o rtumero de indif^rènt^íí, 
doíí esquecidos de sua condi-
ção humana* daqueles quê. 

. desprezando a rüzào principal 
' do seu viver, dispersam 

duas energias, aem um apro-
veitamento feliz da sua capa-

1 cidade de conhecer, querer e 
amar ? t , , : 

— Não é seu desejo, jovem, 
luiar por causas nobres, dar-

dedicar- se preparando na 
"estudante exemplo" de hoje. 
a mulher ideal de amanhã 7 

Porque pois náo aproveitar 

E S T Ô M A G O 
ORGANISMO 

SÍF IL IS I 

A G R A D A V E L COMO U M LICOR 
Tome c popular depurativo composto 
de HERMOFENIL. SAMAMBAIA» 
NOGUEIRA, PE ? - D E - P E E D I Z , S A L -
S A P A R R I L H A e outras plantas me-
dicinais de alto valor depurativo. Apro* 
vado peio D. N, S , P , como medi-
cação auxiliar no tratamento da Sif i l is 
e Reum;?iiamo da mesma origpm 

Ã m mmm 

GRANDES E PORTÁTEIS 
legitimas e novas 

SEVERO 
Aaente da S/A Casa Pratt 

Rugol corrige rapidamente as cau .»».u j 
las do envelhecimento prematuro todas estas possibilidades que 
<ta cútis, Este famoso crcm? em- existem em você quanto á sua 
belesador, usado todas as noites 
em suaves massagens no rostov 
pescoço, e todos os dias como 
base do ^maquillage1*, remove a i 
impureras que se acumulam nol 
foros, fortalece os tecidos, dá vi-
gor e mocidade t pele. Com ape< 

inteligência, á sua vontadc3 ao 

seu coração, na expontaneida-

de generosa d? s sues tào 

grandes aspirações ? ! •. 

— Compareça, pois, á Se-

mana de Açòo Católica, que a 

Juventude Estudantil promo-

verá nos dias 11 a 16, dando 

assim um pouco de su? energia, 

cooperação e apoio. 

José Emerenciano 
ADVOGADO 

Escritono — A v , Duque de 
Caxias, 206 — 1 . ° andar 

Telefone 19S0 
Re>ioencía — Rua Rui B a r -

hnnu, SÍM — TAlpfrt»!* 1735 

L £ I A M 
A O R D E M 

I 

a sus felicidade- A felicidade 
4 c amar-., t ter smads 

W CREME m 

nuodii 
a írsrt«., uso t f . 1 J7 1 -y 

».4 

momo DE ORH 
FORTIFICA, ENGORDA, NUTRE 

Para as Mães — no periodo da gestação e fa ali-

mentação e prodigioso, 

P a r a os h o m e n s — no p e r í o d o d e v i d a i n t m s a 

a u m e n t a o v i g o r e as f o r c a s . E v i t a a p e r d a d e e n e r g i a , 

C o n s o v v n e nt iva a s f u n ç o o s ce .»obrais . 
Ví^uie-^o cm garrafas ou vidros. Q vidro custa menos* a garra 

U teu* mm qwantidadct 



Realiza-se amanhã 
Pascoa dos Ferrovia rios 

ii, Dia Sadi 
It (Hill 

Conforme noticiamos realiza* 

se araanhft« nesta capital a Pas-

coa dos Ferroviários natalen-

ses • 

Essa brilhante a edificante 

demonstração da fé católica é 

patrocinada pala Estrada de 

Ferro Central e conta com o SSo José dos Salesianos com-

apoio do Diretor a dos demais parecerá também as famílias 

chefes de serviços para que a dos ferroviários. Logo após 

mesma alcance o maior êxito i aquela bela parada de fé 

possivel, [será oferecido lauto c?fé aos 

A' missa que será celebrada I presentes, no refeitório do 

ás 6 horas, nai Capela dei Colégio Salesiano. 

Será realizada amanhã 
a Pascoa dos Detentos 

Amonha, quinta-fei-
ra, dia 6 de maio, ce-
lebra-se a grande festa da 
Ascenção do Senhor. 

Sendo dia santo de 
I guarda ,o comercio e f s . r e -
I partições publicas náo 
i funcionarão, motivo por-
| que 'este jornal também 
I não circulará. 

Consoante anunciemos, deve-
rá realizar-se amanhã, a to-
-?antè cerimonia da pascoa co-
letiva dos presidiários da Casa 
de Detenção desta* cidade. 

A "Assistência Social Peni-
tenciaria" que vem realizando 
uma obra de evidentes bene-
fícios atravez dos seus serviços 
de Assistência Social, jurídico e 
religiosa, tomou o encargo de 
promover êste ano a pasço? dos 
reclusos, e que obedecerá ao 
seguinte programa i 

7.30 horas — Missa celebrada 
pelo Conego Luis Vanderlei. 

8 , 15 - Café, 

Antonio soares Filho 
A v . 

ADVOGADO 
Floriano Peixoto, 612 

FONE : 1700 
Myu 

G R A Ç A S 
Maria Tereza de Paula, agra-

tZecf ao glorioso 5» Sebastião 
uma graça alcançada em »eu 
favor, com promeesa de publi-
ca-la. 

8.45 — Concentração dos de-
tentos no pateo interno e 
discurso do orador oficiei. 

9 horas — Jogo de vôlei boi. 
9,45 — Parte recreativa, mu-

sica, cinema, etc. 
Durante a celebração da 

Missa, far -se-á ouvir o coro dos 
detentos. 

Especialmente convidado o 
ttenor Carlos Tevares cantará 
a celebre A v e Maria de Gou-
nood, sendo acompanhada ao 
orgão pelo professor Garibal-
di Romano. 

Tanto ?s visitadoras sociais 
como os moços da Juventude 
Masculina Católica, empresta-
rão a sua colaboração para o 
exHo d?$ festividades. 

O corpo docente da Escola In-
dustrial que vem realizando 
meritória campanha em favor 
dos detentos num estreito e n -
tendimento com a Assistência 
Social Penitenciaria, empresta -
rá também a sua preciosa coo-
peração, oferecendo uma taça 
de Tody aos reclusos e toman-

|do parte também n?s festivi-
d a d e s para seu maior bri-
lhantismo * 

O Cônsul Carlos Lamas, 
Presidente da A . S . P , junta-
mente com o Professor Geral-
do Mag<?la, vem desenvolven-
do intensa atividade, para que 
a festa pascoa dòs presidiários ai 
cance plenamente a sua alta f i -
nalidade, For outro lado o 
Revmo, Prdre Eugênio Sales, 
Assistente Eclesiástico da enti-
dade, e que ontem viajou para 
o sul do país, deixou concluídos 
os trabalhos espirituais. As 
confissões que serão realizadas 
hoje estão a cargo do Revmo. 
Conego José Adelino Dantas e 
Padre Bernardo Biker, res-
pectivamente Reitor do Semi-
nário e Diretor do Colégio Sa-
lesiano. 

Hoje, recebemos a visita do 
Cônsul CarloS L*mas que nos 
trouxe o convite Assistência 
Social Penitencüli? para A 
ORDEM f a z e r - s « representar 
nas festividades "de amanhã, 

f Os atos religiosas do mês de Mai 
Continuam tendo grande as-

sistência de fieis, os exercidos 
Iracy Leandro Borges agra-

decé a Nossa Senhora das 
Gradas, por intercessão dos 
favores de Padre Antonio Ri -
beiro Pinto, uma graça alcan-
çada em seu favor. 

Santa Cruz — 4 - . 1 9 4 8 . 
«M 

SOCIAIS 
A N T V 1 R I A R I O I 

SENHORAS 

Misa Osorio, esposa do sr . 
Manoel Cavalcanti Moura, in-
dustrial nesta praça. ^ 

Augusta de Oliveira, es-
posa do sr. Adauto Fernan-
des de Oliveira,' nosso coo-
perador. 

Anita Ferreira de Souza Mou 
ra, esposa do sr. Felizardo 
Firmo de Moura, do comercio 
desta praça» 

— Maria Alves Chagas, es-

posa do sr. Anisio Marques 
Chagas, funcionário da E . F . 
C . B , G . do Norte. 

SENHORES 

i— Jòsino M a r i n s Macedo, 
professor do Colégio Estadual 
e da Escola de Comercio de 
Natal e nosso cooperador. 

—Jornalista Romildo Gurge l 
Diretor do DEI e de " A Re-
publica" . 

SENHORINHAS 
Ivonete Mamede, filh? do 

sr . Josafá Mamede, mecânico 
eletricista nesta capital. 

JOVENS, 

José Alexandre Odilon Gar-
cia, despachante aduaneiro da 
Alfandega de Natal e acadê-
mico de Direito. 

CRIANÇAS 

Adroaldo Lima, filho do sr. 

Vicente de Lima, comerciante 

nesta praça. 

V I A J A N T E S 

A bordo do "Itanagé" via-
jou paro Belém do Pará, o 
ar . Enir Colares de Medeiros, 
recentemente nomeado Dele -
gado d o l . A P, dos Bancarios. 

Esse nosso cooperador que 

durante algum tampo ocupou 

idêntico cargo nesta capital» 

irá exercer tquels« funções na 

cpitf] partenie, 

religiosos do Mês dedicado a 
Maria Santíssima. 

Em todas as matrizes e ca-
pelas destas capital, prosse-
guem os festejos, havendo pela 

manhã, missas de comunhão 
geral, que também são bas- 1 

tante concorridas» 
C A T E D R A L 

Hoje; — D. Fausta da Fon-
seca e família. Amanhã — I r -
mandade do Santissimo S a -
cramento. 
C A P E L A S A L E S I A N A 

Hoje — DD. Julieta Cunha 
Fernandes, Nizia Fernandes de 
Araujo Lima, Antonieta Gui -
marães. Amanhã — DD. J o a -
ninha Vilar Fernendes, Dinorah 
Fernandes Moreira, Carmen 
Fernandes. 

S A N T U A R K ) DO TIROL 
Hoje; — Eneais Reis* Ama-

nhã Francisco de Miranda 
Galvão* * 

IRMANDADE DO 
SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO 

A Provedoria da Irmandade 
do Santissimo Sacrfm^nto pe-
de por nosso intermedio, o 
comparecimento dos irmãos} 

amanhã, ás 18.30 horas, na 
Igreja Catedral, afim de as-
sistirem, de Cruz alçada ,a tra-
dicional cerimonia dos exer-
cícios marienos, cuja noite 
foi destribuida á Vej.enavel 

Confraria do Santissimo, pelo 
revmo. Padre Benedito Ba -
siUo Alves, stual vigário da 
mesma Catedral. 

Cinema REX 
AMANHA E SEXTA-FEIRA 
O MAIOR DOS FILMES DE 

FRANK CAPRA 

Do mundo nada se lava 
Uma adoravel lição de bem-viver ! 
Um filme que reúne o comico e o 
lirico — o grotesco e o patético 

a farça e o romance I 
Uma das mais raras obras-primas 

do cinema ! 
Complemento: A ARANHA NEGRA 

Preços 6,00 e estudantes 3,00 

o. 

cs?. 

I p f e 
I S H s í t) s r 

1 I 

A ORDEM 
N A T A L — Quarta-feira, 5 de M.io de 

1948 

L E I A M 
A O R D E M 

Na Gianja "Santa Rita" -Macaiba 
Vendem-se - garrotes de Puro Sangue 

Zebú — de 12 a 24 meses de idade — todos filhos de 
vacas e touros importados das melhores fazendas do 
Sul do País. 

PREÇOS ESPECIAIS TRATAR COM — MANOEL GURGEL Rua Chile n .° 241 — NATAL 

Evangelho da Feita da 
Ascenção do Seshoi 

( S . N U r c t S j 1 6 , 1 4 - 2 0 ) 

Naquele tempo, estando á mesa os onze discípulos 
apareceu-lhes Jesu9 e censurou-lhes a sua in-

credulidade ft dureza de coração» por não h- , 
verem acreditado naqueles que O tinham 
visto ressuscitado, E disse-lhes: Ide por todo o mundo « 
pregai o Evangelho a toda criatura. O que crer e fôr 
batizado, será salvo; porém o que não crer será cdndenado 
E eis os milagres que seguirão ?os que crerem- e m 
meu Nome expulsarão os demonm; falarão novas linguas' 
levantara*) as serpentes ; e. se beberem flgumâ 
coisa mortífera, esta não lhes fará mal; imporão màos 
aos enfermos e estes serão curados. E o Senhor Jesus 
depois de lhes ter falado, elevou-se ao céu, e está sen* 
tado á direita dç Deus. Eles porém partiram e pregaram 
por toda £ parte. E o Senhor operou com eles e confir-
mou a sua pregação com OS milagres quç a seompanh», 
vam, 

D R . E 1 N-A R L I M A 
Medico de Crianças 

Consulta» dlar l ts das 4 da tarde eaà deante. Consultório : Av. 
Rio Branco, 564 — Sa la 105 — Edlflcto M A G A L I — Por cio» 

da CASA KIO 

Em 2?« edição o livro 
"Formação do Caiatei" 

A » " V o z e s " r e i m p r i m i r a m o 

l i v r o d o p e . N i v a l d o M o n t e 

A Editora "Vozes" do Rio. a - ( Por estes dias o livro deverá 
caba de tirar a 2 .» edição do chegar a Natal, passando a ser 
livro "Formação do Carater", 

<1? revmo. padre Nivaldo c o l o c a d o P e l a femini l , em 
Monte. i seu benefício. 

0 Da 
Mariano 

Mondial do Congregado 
e Pascoa dost Motoristas 

Conforme vimos noticiando ; F E S T A D A N A T U R E Z A 

celebrar-se-á, domingo, o Dia J Com grande brilhantismo 
Mundial do Congregado M a - realizou-se anteontem, no Gru-

fpo Escolar "Augusto Severo" 
Essa festa v?i coincidir com A Festa da Natureza, promovi-

a Pascoa dos Motoristas, p a r a d a por professores e alunos do 

cujo êxito vem trabalhando o 
revmo. padre Neves Gurgel, 

ao lado da Federação Mariana. 
A miâsa será ás 6.30, no 

Srntuario do Tirol, pendo ofe-
recido, em seguida, aos co-
mungamos lauto café na re-
sidência da familiia do congre-
gado mariano Pedro Barbalho. 

referido grupo. 

Com a presença dos corpos 
discente e docente daquele mo-
delar estabelecimento de eiv 
sino da capital, o revmo. pa-

dre Pereira Neto fez uma 
palestra, havendo ainda va-
íios números de recitativo^ C 
c?nticos, 

< ( A ORDEM 
Em reunião dos d i retora dos diários desta Capitai, 

assentaram-se medidas quanto ros preços das assina-

turas, venda avulsa e publicidade» 
A ORDEM ainda mantinha a assinatura anual de 

Cr$ 70,00» quando a da " A Republica" e do "Diário de 
Natal,*' havia tempos, era de CrS 100,00, Isso, em face do 
excessivo custo do papel, que de Cr$ 0,70, por quüot antes 
da guerra, foi, sucessivamente, majorado até atingir rgo-
ra Cr$ 4,80, com tendência para mais, conforme explica-
ção ao publico pelos jornais e radio. 

O Centro de Imprensa Ltd. , que mantém A 
ORDEM, resolvendo aumentar para CrS 100,00 a assina-

tura, deliberou também elevar de 7 para 10% a rend;: <h> 
capital social, afim de que o assinante, socio do Cen-
tro, tenha a sua assinatura paga com a renda de sua 
quota de Cr? 1.000y00, 

E ' uma oportunidade para os assinantes que ainda 
náo tomaram quotas do Centro de Imprensa Ltd. o 
zerem, bem assim outras pessoas náo assinantes, pou 
além da cooperação á imprensa católica terão uma justa 
renda ao seu capital. 

As maquinas* qute esUo sendo adquiridas para 
atender o publico nos serviços tipográficos em geral as-
segurarão ao Centro de Imprensa Ltd. , em véspera ú? 
se transformar em sociedade anônima, com o capital He 
1 milhão de cruzeiros, uma solida base economica 

Aceitar, portanto, quotas ou ações do Centro é um 
bom enprego de capital. 

Banco'do Rio Qml* ia NjrteS/A 
NOTA OFICIAL 

A Diretoria do BANCO DO RIO GRANDE DO NORTE 
S A , declare que satisfer hoje o cheque numero 12.105, He 

Cr$ ao.000,00 (TRINTA MIL. CRUZEIROS) da Prefeitura d* 
Natal, não o tendo feito ontem p orque foi apresentado depois 

de encerrado o expediente. 
Natal, 4 de Maio de 1048. 

MANOEL G V R G E L DO A M A R A L ^ 
SOLON R, ARANHA - G*rrot«. 
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Proibidas quaisquer manifestações políticas 
LONDRES, 7 — (R.) — To- municadô pela policia londrina* •• . • • • mu • ' 

CAMBERRA, 7 — (R.) — Q ^derá restaurar num potencial be> industrialização^ do general Mac ^ técnicos logo após a capitulação |tica * ditada polo recibo de que/os Estados Unidos catão re*nl 
Primeiro Ministro australiano t lico do Japão. IArthur no Japfio vai alem do!japonesa to Japão *e possa tornar um m* I vidos a evitar custo o aue «us* 
o Ministro do Exterior Herbert j Alegou-se que a politica dei que aconselhou a Comissão de| Ao que se acentua essa poli-| telite da União Sovieticat o queltar. 
Evatt discutiram a politica do 
pacifico com o« representantes 
do governo britânico. Alem quo 
foi oficialmente publicado ao« 
bre essas gestpes que giraram 
em torno das queatfiea que aft 
tam o Extremo Oriente» sabe« 

se que oa estadistas australia-

nos e britânicos estão grande-

mente preocupados com os cfei* 

tos fosiivels da reconstrução 

da industria japonesa que po 

%as as manifestações publicas 
de carater políticos serão proi-
bidas nesta capital durante os 
tres meses a partir de ontem. O 
secretario do Interior da Grã 
Bretanha James Chuter anun» 

'ciou esta medida do Parlamen 
[to, hoje« logo após ter sido co* 

sobre os acontecimentos relati-
vos a demonstração fascista le* 
vada a efeito no suburbio de 
"East End", nesta capital» saba-
do ultimo, durante a qual hou-
ve choque entre fascistas e co-
munistas, resultando disto trin 
ta e uma prisões 

Nota do Ministério da Marinha sobre 
as ocorrências na Escola Naval 

RIO, 7 — (AN) - A propo-

|6Íto dás graves ocorrências na 

"ESTAMOS CAINHO DA PAZ" 
Fala Truman na Conferencia sobre tamilia 

WASHINGTON» ? - («0 -

O Presidente Truman declarou 
hoje nesta capital que "estamos 
a caminho da paz", embora esta 
estrada se nos. apresente tor-
tuosa e difícil de ser trilhada"* 
Truman não advertiu, entre-
tanto, o povo americano no sen* 
tido de não permitir que a poli* 
tica interna para eleições pre-
sidenciais do ano vindouro in-
terfiram com a politica externa 
do pais, frisando "se o nossu ob-
jetivo é a paa essa politica toa. 
de ser adotada". 

Falando ontem numa confe-
rência nacional sobre famiiia, o 
Presidente Truman acrescentou 
Mque estamos nps esforçando 
para fazer com que as Nações 
Unidas trabalhem pela paz e é 
isto tudo o que desejamos1 V 
A SITUAÇÃO DOS EE. UU. 

EM FACE DO 
PETROLEO 
WASHINGTON, ? - (R,) -

Os Estados Unidos encontram-
se numa "grave situação'7 reli 
tivamente aos suprimentos d*, 
petróleo e sua "defesa nacio-
nal que se acha numa posição 
precaria", — segundo anuncia o 
ieletorio apresentado ontem por 
uma comissão parlamentar á Ca 
mara dos Representantes. A co-
missão incumbida de examinar 
bs relações do petroleo com 
b defesa nacional declara no seu 
Telatorio que a imposição do i a* 
ciortamento de patroleo pode-
rá vir a ser necessário se con-
tinuar o atuai consumo interno 
e externo. O relatorio diz que 
os Estados Unidos estão con-
sumindo hoje mais petroleo do 
Que o mundo inteirp consumiu 
t?m 1039 « "os norte americanos 
estão usando hoje uma quantl 
dade muito maior de petroleo 
do que a usada em todo o pais 
nos momentos mais culminan-
tes da guerra passada". 

P A R A CRIAÇÃO DO D E P A R -
TAMENTO DE D E F E S A 
NÃO MILITAR 

NEW YORK, 7 - <R.) — 
John Foster Dulles, conselhei« 
ro dos Assuntos Exteriores dc 
Partido Republicano fez hoje 
Um apelo ao governo para cria' 

o Departamento de "Defesa não 
militar" para combater o Parti-
do Comunista no mundo intei-
ro. "Nada é mais importante 
para a nossa defesa e para a paz 
que demonstrar a capacidade $ò 
encontra sociedades livres de de 

tér o processo dó cerco comunis 
ta "disse Dules em discurso pro 
nunciado no '3o»vi Q . iV ' 
APROVADO O I T / V F T O 

SOBRE AVlAÇAO 
MIUTAR 
WASHINGTON, 7 t(P.) — 

Por setenta vjtos c^r;,*.* dois 
o Senado a p n ^ j u o projeto de 
lei relativo a ct ;.it;ã) .la Avia-
ção Militar iam ef*ti7-s dc >«-
tenta grupos de coir/m.tc. S e l a -
se que a meiLda Já foi aprovada 
pela Camara, 

•M* 

Propriedade do Centro do Imprensa Ltd. 
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Aparelhado para enfrentar 
a situação mais grave 

SALVADOR, 7 —(AN) — Em jputado Juraci Magalhães, que 
declarações á imprensa, o de- .se encontrfc nesta capital, 

_ (disse que o Governo está apare-

A campanha contra o analfa- ^ a d o para erifrçntar a situação 
velismo não é uma panaceU S r a v * V » « apresente, 
laclonal. Ela se baseia em 

processos científicos de apren-
iúagem e data ao Brasil ho-
nen« que saberão ler e escre-

ver. 

com .recursos da Constituição 
Feder X Acrescentou que o 
Presidente da Republica dará 
combate decisivo as tentativas 
dos iriimigos da Democracia. 

Comissário Neutro 
PLUSHING MEADOWS, 7— 

(R.) — A Assembléia Geral 
das Nações Unidas aprovou 
a nomeação de um comissário 
neutro para Jerusalem, determi-
nando que o Alto Comissário bri 

C A L C U T A ' , 7 — (R.) — Um fan ico na Palestina, sir Cunning 
especime do gigantesco Diilothe h&n nomeie para aquele cargo 
rium que segundo a historia na- j u m a s e j a a c e i t a 

tural foi extinto ha milhões de ^nto p ^ a r a b e $ c o m o p e l o s 

anos medindo apróximadamen- j j u d eu*, Do acordo com a reso-
te trinta metros de comprimen- l u ç â o da Assembléia a potencia 
to e seis í e altura foi avistado mandataria deverá nomear de 
na cordilheira do Himalaiü" a -
limentando-se calmamente com 

'ramos enormes de antigas arvo-
'res0 . O Dinotherium é a vé is 
t 
pre-htatorica do elefante atual 
A noticia foi publicada hoje num 
jornal desta capital e segundo 
despacho de seu correspondente 
em Shillong Assam, diz que o 
monstro foi visto na Ala Me-
ridional da Cordilheira do Him* 
laia que fo.ma fronteira entro 
a Índia o Aasam. As autoridades 
em Historia Natural 

cm Bom 
baim nutrem duvida« sobr* 
a possibilidade da existencia do 
referido monetro» 

Jerusalem pira 
acordo com a legislação da Pa-
lestina antes do dia lã do 
corrente, um neutro que seja 
aceito tanto pelos árabes como 
pelos judeus para o cargo de 
eomissarío especial municipal 
de Jeruaalem, o qual em coo~ 
peração com os Comitês dc 
Comunidade ja existentes deve-
rá exercer as funções até en-
tão exercidas pela comissão 
municipal 

Escola Naval, o Gabinete do Mi dezessete, podendo ser visitados* 
nistro da Marinha forneceu, on- unicamente, pelos respectivo* 
tem, a seguinte nota : "Houve responsáveis". 
graves indisciplinas na Escola Na w . , • • • m 

vai, por parte da quasi totali-
dade dos aspirantes* Foram 
detidos os principais responsá-
veis, que estão respondendo in 
querito policial .militar. Os de-
mais e$tão impedidos, até o dia 

Eleili cova inter 

gerei da FAO 
WASHINGTON, ? - Ô sub-se-

cretario da Agricultura dos Es-
tados Unidos, Norris E . Dodd, 
foi eleito, por unanimidade, di-
retor geral da Organização Al) 
mentar e Agrícola da ONU 

MOSCOU DIRIGE SUA 
PROPAGANDA CONTRA 
O ARCEBISPO DE MILÃO 
WASHINGTON, 7 — (NC) • 

A propaganda russa dirigida á ( F A 0 ) > e m " substituição T s f r 
Ital», pelo radio, e registrada J o h n B o y d Q r r a u t o r , d s d e e m 

neste pais, acusa S . E. o Car- n u t r i c â o ^ G r 5 B r e t a n h a s l , 
a IWefojiso Schuster, A r - J o h n v i n h a o c u p a n d o 0 r e f e r i d o 

cebispo de Milão, e a outros pre p o s t o ^ ^ ^ ^ F A 0 | 

lados italianos, de tentar "expio c m jg^e 
rar os sentimentos religiosos N a t u r a l d o ^ ^ d ô Qregôrt, 
do povo» e de ''destruir a paz D o d d p o s ( t u i g r a n d e e x p e H e „ c l a 

° f f a m , h a - a 0 r e c o m o n d a r a o em assuntos alimentares e agri 
clero que recuse a absolvição c o l a s M u n d i a i s . Ingressou nó 
aos parttdarios do comunismo e D o p a r t a n , e n t o da Agricultura 
de outro, movimentos anti- e m l 9 3 3 ) tornwdo-se sub-ae-
cristãos. cretario em 1949. 
^ (Seguindo as medidas toma- E m l 9 3 8 f o i teit0 d i ^ t o f 

aas pelo Patriarca de Veneza tente d a z o n a o e 6 t e d a ftdmirtiá 

o Cardeal Schuster negou, com t r a ç S o d è Ajustamento Agri-
efeito, a absolvição aos que pro c o l a e tornou-se mais tarde 
fessem formalmente os erros con s e u d i r e t o r , E a s e órgão SUpervi-
tidos em doutrinas contrárias ã s i o n a v a a execução de vários 
fe cristã, e aos que as apoiam programas no campo, bem como 
com o seu voto). produzia t administrava utili-

Após denunciar uma "direta d n d e s a g r i c o i a s e m q U a ntidadè8 
violação1' da lei eleitoral, que h « c e s U r i a 8 durante a paz e * 
pioibè aos sacerdotes votarem- « u e r r í l i 

se de sua posição especial para Reconhecendo a grande res-
coagir os fieis, a rádio moscovi pr,n*ubílid6de do novo rosto na 
ta acrescentou : r e u n i ã o d a F A 0 q u e 0 a c i a m o U 

' A mensagem do Cardeal diretor, Dodd disse que 0$ es-
Schuster tem por objeto dis- forços "devem concentrar-stf 
trair a atenção das massas da e m a ç ô e s c o n c r e t a s e pratica* 
questão do progresso social, para po r p a r t e d e c a d # 

trazer a lula eleitoral ao terreno tro dela"* 
religioso, A mensagem tenta se-
pfcrür os operários catolicca do 
resto das classes trabalhadoras 
com as quais lutaram Hitler e 
Mussolini» com as que lutam 

I L E I A M 
A Q R D B BI 

hoje pelo pão, pela terra e pela PROPÕE-SE O ARBÍTRIO 
liberdade". 

Voltaram ao trabalho 
PAR1B» 7 — (Ro — À Gre-|d& União autonoma dos condu-

ve dos funcionários da Estrada 
de Ferro subterrânea que ja du-
rava seis diàs terminou hoj* 
Dois terços dos empregados nos 
Serviços metropolitanos esta-
vam paralisados, Os membrob 

DA SANTA S E ' 
QUESTÃO D E 
B E L I C E 

NA 

tores de tres subterrâneos, or 
ganizaçãó anti ̂ comunista reso' 
Verãm voltar hoje ao trabalho, 
depois de terem tealiiado uma 
reunião. 

z m m ? : : 

GUATEMALA, 7 - (NC) -
semanano catolico VERBUM, 

Para presemçi i das liberdades 
das comunistas, que cerrem fi 
leiras em torno de seu governo 
para a preservação das liberd»^ 

Ainda o aumento do comerciario 
RIO, 1 — (AN) — Õ Miais- .tudar a proposta de aumento dos 

aalarios feita pelos comercian-
te«. Oa empregadores pediram 
novo prazo para pronunciar-se 

SANTIAGO, 7 —* <R.) — O 
| Presidente Gonzalea Videla fez 
um apelo a todos os cidadãos 

i chilenos, sem discriminação de Ides civis e da tranquilidade po 
credos religiosos, políticos ou [pular, 
raciais, com exceção, porem * 

tro do Trabalho reuniu ontem 
em teu Gabinete OB represen-
tantes doa empregadores do 
Comercio, afim de com eles és- ( a respeito. 

Vin 'Nitrar < tu coatacts m . os nenbres 

4t mm brasileiro dc a lpÉ 
t J V Ê B P O O L , 7 — (R.) — Anun nos com destino ao Brasil afim 
ciou-se hoje aqui que o Presi * ; de inapecionar ^ «acritorio de 
dente da Comissão Algodoal- compras da Comissão em São 
ra britanlca partiu hoje dos 
tados Unidos onde se encontra* 
va em visita aos principal« <pn 
troa algodoekga norte amer}ça~ 

Paulo e entrar em contraio 

fom os principais membros do 
Comercio brasileiro de algodão, 

[•wyr̂ pfc VT - ̂  

PELO MUNDO CATOUCO 

BUENOS AIRES» 7 - (NC)— 
Felix B. Marino foi reeleito pre 
sidente da Federação de Circu-
los Operários Catolicos por ou 
tro periodo de tres anos, «egun 
do anuncia o Conselho geral. 

A Federação Católica de Ope-
rários, com 40.000 associados, 
vem trabalhando há vario« anos 
no campo religioso» social e des 
portivo dos trabalhadores* alem 
de sustentar instituiçoe« de 
mutualid&de, escolas tetnica* j 

! e dç artes e oficioi, e centra 
[de en^nsão cultural 

Possuem os associados uma 
"vila" campestre de férias* e 
fundos acumulados em 
$0.500.000 (moedas argentinas). 
O A P R A Z Í V E L RETIRO DE 

" L O Y O L A " EM 
MEDELLIN 
MEDELL1N, 7 - (NC) - Ain 

da bem não foi abençoada n 
casa de exercícios espirituais 
"Loyola", da Campanhia de Je~ 
sus, começaram a suceder-«» 
retiros para mulheres e depois 
prtra hom<?ne, aproveitando o 
nauta tempy cfo quaresma^ "Lo-

yola" continuará durante o ano 
dando retiros» 

Começado em 1943, o edifício Q 

consta de cinco andares que se ^ ^ " " j T ^ T T ' ^ V A J 4 V" 
j .. , . , , „ depois de protestar contra o 
destinam a residencia das Car . ^ . , , < 

. , desembarque de tropas mg!e-
mentas Missionarias, que acl- ™ » r 

. , à ^ t , sas em Beuce, sugere que ít 
ministram a Casa ; salões do _ ^ - . , , 

- , questão se submeta ao lauda 
conterencias, e aposentos de re j c * c* <« * 
• » » , * arbitral da Santa Se, "potencia 
tirantes ; capela magnífica e az„ m o r a ) i n c o ^ a r a v e r / 

e 3 S q U e d o m , n a m , a t e 0 0 C l d f t n , Belice (21.475 Km2, 50.000 hab) 
te, por soore jardins e arvore«- ^ . , 
, , , T , w , le?, parte do antigo Reino de 

dos, a cidade de Medellin. r « . , ^ i i i 
* n i • i Guatemala ; durante o século 

V 0 m p a n i â ü c J € S U S t XVIII foi ocupada pelos íiw 
ííleaes, quç mais tarde fizeram 
convênio pava usufreris suas -fi 
na$ * madeiras. Guatemala há 
um século reclama para reçu* 
perar esse territorio, 

VERBUM julga que o ertvío 

L : cie couraçados britânicos a Be^ 
lice é um meio de violência qui 

4 nào corresponde a» vias do 
tas, M n m o r r e r a casas ^ d i r e i t c u s a d a s p o r Guatemala, 
comercio, rifas ou f*stas.. Di-
rige a obra o R , Pe. Gabriel 
Lizardi S . J . 

organizou regionais em todo o 
Departamento de Antioquia, pa 
ra fomentar a pratica dos exer 
cicios, teve bastante cuidado em 
criar um fundo de bolsas para 
retirantes pobres, 

integro 
(moeda colombiana) foi reco-
lhido em esmolas pessoais dire-

GUATEMALA. 5 - (NC; — 
Trinta mil espectadores que 
assistiram ao ato inaugural dos 

A sociedade de S . Vivente de 1 V j 0 g 0 8 C e n t r o a m ç r i C anos tí 
Paulo mantém desde h i m * i o ' d o C a r i b c n o p a r q u e de F i > 
sáculo outra casa de retiros em t e b o j d e s t a ficaram de 
Medellin, ^ C0)T1 a c a j j e ç a descoberta, 
1 in * quando o exmo. mons. Mariano 
1 Nos tempos atuaia como | Rossell Arellana, Arcebispo de 
I podemoi tornar eficiente | Guatemala, abençoou a cancha 

I de jogos, 
I A multidão rompeu, em küçuí 

I da, em calorosa e prolonguei o-
j vaç4o se Prelado, 

o noaao apottolado «em 
eoopefar com a Imprense 
wtolica T 
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J í ORDEM - 8«xt*»fcÍM. % àê Mato de 1M8 

u , . A f U i u <i T i > k . . b > p E L O M U N D O R U R A L 
PT Otto Gutrra 

Quando m desenvolve a Açfto Católica Rural, no 

Braafi» a expcrienoU que se está fatendo na dlooeee de 

Caicó vai fornecer elementos muitos preciosos. 

fie está vivendo a sua dura experíencia, no meio 

daquelas pedras e do sol inclemente, que de repente alter« 

nam com as cheias dos rios e os atoleiros das estradas, 

MFS estes obstáculos da natureza constituem sim-

plesmente um cenário dificü em que se forjam as voca-

ções de lideres» as elites destinadas a transformar o am-

biente rural de nossa terra« 

Que é a Ação Católica» na sua essencia, sento, o 
apostolado do meio pelo meio, do semelhante pelo seme-
lhante ? E é isto o que se está fazendo, na Liga Agraria 
Católica de Timbauba, o simpático povoado caicoense, 
sob a direção do exmo» sr, Bispo de Caicó e seus dili-
gentíssimos sacerdotes. 

Num meio rural como aquele, de agricultores, de 
criadores, de donas ds casa que nascem, vivem e morrem 
na lida insana da terra, de moças que sonham com dias 
melhores para sua gente cabe aos militantes da Ação 
Católica se tomarem os construtores de uma nova civi-
lização sertaneja, bem brasileira e bem cristã. 

Estas palavras nos caem do tecl?do da maquina, 
tio sabermos do êxito enorme do retiro fechado que o sr. 
Bispo de Caicó pregou ás lacistas da Timbauba. Em se-
parado, vpmos dar, neste jornal, uma reportagem por-
menorizada do mesmo- retiro. 

Aqui, basta assinalar que o proprio pregador, d* 
José Delgado, precisou atravessar rios cheios, atoleiros, 
caminhos péssimos* ?slim como os militantes da cidade, 
de Caicó, que o acompanharam, ou as lacistas timbauben-
ses. 

Adiante-Se que o sr. Bispo deseja instalar uma 
ojbr?, social em Timbauba, sob os cuidados da L A C . 

A Ação Católica é assim. Cuida primeiramente da 
distençâo do reinado social de Cristo. Mas sem esquecer 
outros aspectos da vida* que alicerçam o espiritual. 

E ' preciso elevrr, em todos os sentidos, o meio rural. 
Primeiro, uma elevação espiritual, um crescimento em 
profundidade. Mas também um esforço tenaz, em f a -
vor do insofismável direito a uma assistência social e eco* 
ttomica das populações dos campo*. 

Da terra e da agricultura muito devemos esperar» 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. Sortimento 

completo de bebidas nacionais e estrangeira» 

Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 

AVENIDA RIO BRANCO. 565 ~ TttLBTONE. 12-10 

A sua Pascoa 
FERNANDO DE OLIVEIRA 

ÊstámOS no tempo dá Páscoa; Os movimentos coletivos co-
m&fcam a surgir em tomo da grande obrigação dos catoiicos. 
Nidguem pode eximir-se destè dever. Aquele que se dia católico 
e líáo faz ? sua pascoa, não merece este nome. 

x rt x 

Você, meu caro senhor. Você é casado e chefe de uma 
iamilia católica, Pois você precisa dar o exemplo* Aproxime-
&c J v vw.ií^ssor. 

Meu caro jovem í Um rfpaz como você, íiiho de pais esfto-

TRATAMENTO DO 
CAVALO AGUADO 
O aguamento dos cavalo« é tão 

conhecido e comum com a la- {oleo de ricino, vegeta maia ou 

vagem. O seu tratamento é dos 

para seu rápido crescimento. A 

mamona, produtora das se-

mentes das quais se extra* o 

menos em qualquer solo, mas 

só produz de maneirp remune-

radora em solos férteis, fres-

cos e profundos. 

mais simples mas nem sempre 

um egumento sára como se 

espera, levando o tnimal, ü 

vezes, muitos meses e até 

anos para se restabelecer, e o 

dono ainda seri muito feliz 

se esse 

Desenvolve no Esta« 
tado a Ação Católica 

Sempre nos 6 muito grito nossa satisfação imensa por 
restabelecimento se falar sobre Ação Católica, princi- vermos nosso núcleo acres-

dér, mesmo em tempo tão di- 1 p?lmente quando somos parte eido de mais cinco novos 
latado . A primeira coisa que sedativa no a&unto. Refiro-me membros, ao comemorar seu 
tem a fazer quando o cavalo j hoje ao retiro fechado promo- aniversario de existencia. 
está aguado £ não lhe dar vido por nosso zeloso pastor Após esse discurso a ~ Jecista 
mais serviço enquanto ele nôo D, José Delgado e por ele pro- Marta Batista recitou uma bela 
estiver completamente bom. 
Dá-se-lhe uma boa sangria, 

prio pregado ás Lacistfs e poesia que muito comoveu o 
Jacistas de Timbauba nos dias auditório, 

tirando pelo menos dois litros' 22, 23, 24 terminando festiva- Encerrou a sessão com belas 
de sangue e no dip seguinte um j mente no dia 25 do corrente, palavras a nós dirigidas o nosso 
purgante, que tanto pode ser 
de oleo de ricino como salino. 
Como tratamento local 
cascos deve-se fa2er aplica-
ção de ague fria. Para que 
isso se realiza do modo o mais 
pratiqo possível ^ o tratador 
deverá deixar o cavalo num 
lugar onde a agua não lhe falte 
para que tenh? as patas sem-
pre molhadas. Há quem acon-
selhe mesmo, as aplicações de 
gelo nas patas para que se 
cure mais depress^ Um? ve2 
que pelo agument« o cavalo 
tem dificuldade (Mandar, de-
ve-se facilitar cfpim e fra-
ções bem nutritivas. Prra que 
não se machuque quando se 
vai deitar deve-se lhe dar 
uma boa cama de capim sêco 
e macio. 

A CjpLTURA DA MAMONA E* 
F Á C I L E REMUNERADORA 

Para quem conhece Timbau- incansavei pregador, 
ba é fácil avaliar o quê significa A festa foi encerrada com 

nos • de esforços e boa vontade um a benção do S S . Sacramento, 
retiro aqui realizado, princi- Temos ainda uma noticia 
palmente nessa época inver- alviçareira a dar. D. José pro-
nosa. curando prover ?s necessidades 

Chuvas torrenciais, riachos morais de seu povo, procura 
transbordantes, csjninhos in* também remedio para suas 
tre)rjsifcavels, íatotei^cj^ nada 'necessidades materiais. Anun-
perém foi obstáculo para que ciou-nos seu desejo de ver em 

reunissem, na mais santa breve Titàbaubp possuir uma 
alegria, tod?s as Jacistas e obra de serviço soci?l para 
quasi todas as Lacistas que utilidadie coletiva de seus 
compõem o núcleo de Timbau- habitantes * Deixou-nos a ideia, 
ba, para ouvirem durante es- Resta-nos po-la em pratica, 
ses quatro dias inesquecíveis E 1 o que vamos fazer com o 
a palavra inflamada de fé do auxilio de Deus. 
pastor dedicado da Igreja 
de Caicó, Este ,para chegar 
até nás. transpôs igualmente 
outros tantos obstáculos. E 
talvez mesmo porque teflha 
eido o resultedo de tantos sa-
crifício* santo retiro nos 
proporcionou bela colheita de 
preceio&os frutos que depois de 

A OBDEM 
Vespertino de propriedade do 

Centro de Imprensa Ltdt 

- (Circula desde 14.71935) 
OTTO GUEK*A 

(Diretor) 
J. G. MEIRA UMA 

(Oerente) 
Séde: Rua Dr. Barata, 216 

- N A T A L - i 
A S S I N A T U R A S 

Ano • . . . Cr* 100,00 
Semestre . * . , 60,00 
Trimestre . . * íq.oo 

VENDA AVULSA 
Numero do . dia , . Cr$ 0,60 
Ed, com suplem, , 0,80 
Numero atrasado, l£0 

PUBLICAÇÕES 
Anúncios —Serv. tipográficos 

— Carimbo*} 
Tabela n* Gerencia 
REPRESENTANTES» 

A . S . L A R A 
NO RIO; Senador Dantljs, 
40 — 5.° andar—Fone 22-5924 
EM S. PAULO; Direção de 
Raul Casamayor — Rua Fe-
lipe de Oliveira, 21 — 8,° 

and?r — Fone ; 29-873 

UMA L A C I S T A 

De preferencia afmamona de 
ve ser cultivada lios terrenos sazonados em nossofi corâçôe^ 
silico-argilosos, sendo que as serão largamente distribuídos 
terras de aluvião, em geral, por todfc nós êntre aqueles 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGIA GERAL 

Consultaria : Praça Augusto 

Severo, 91 

Residencia — Rua Manoel 
Dantas. 477 — Fone; 1414 

fatuas fc na* 
MÊ& DE (MAIO 

sfio multo favoraveis para a 
sua cultura. A mamona se 
planta de muito rápido c r « * 
cimento, por essa razão, é es-
sencial que se lhe dê terras de 
cultura bem soltas e portado-
ras de todos os sais de quô 
ela precisa para seu desenvol-
vimento, afim de que posta 
desenvolver rapidamente um 
grande sistema radicular, ca* 
paz de absorver os alimentos 

_ . L 

Dr. Genaro Florio 
.Clinica Medica do adulto e da 

licos, não pode passar sem a páscoa. O seu exemplo poderá L r í a n ç a _ Doenças de senhoras 
arrastar outros p?ra o cumprimento de tao grave dever. I p a r t o s _ pe rturbaç6es da 

Minha senhor não passe tanto tempo sem a sua pascoa. Gravidez - Tratamento das va-
Kwes movimentos coletivos são justamente para facilitar a rea~ r \ z t s __ Ondas Curtas — Eletro 
Iszação da sua pascoa. Talvez sozinha, a senhora nunca se dis- I coagulação — Cons. e Res}d. 
pusesse a fazê-la, Mas se prefere ir sem acompanhamento« I ^ Branco 679 — Horário 
tão viva ! Contento que vá até á Igreja e cujnprfc o s(eu dever | tâjSO horas am' dianti*. 
pascoal. 

Dr« Ricardo Barreto 
Diretor do Hoepital de 

Alienados 
DOENÇAS MENTAIS B 

NERVOSAS 
Consultorio: Rua Dr . Barat* 

210 — l . o — Fone: 1 1 -20 
Residência — A v . Deodoro. 63 

Telefone —13-51 

DR. JOSE' IVO X X X 
O senhor é um homèm de negocios. Vive á testa do seu 

estabelecimento ou guiando o seu automóvel nàs suas Viagens d t | c h e f e ^ C M c a ^ á M H c B i o 

interesse» # ^ ^ , Hospital da Policlínica do Ale-
Lembre-se que ha homens no céu que foram de nego-

fcios como você houve muitos que passaram uma vida atribula-
da e cheia de preocupações e achavam tempo para se aproximar 
de Deus. E hoje estão brilhando nos altares. 

Se eles poderam, porque não poderá você, igualmente ? 
Todos são convidados para o banquete do céu. Todos são 

chamados, E poderemos ser do numero dos escolhidos. A 
ninguém é negada a graça. Todos a têm suficientemente para 
conseguir o ideal celeste. 

X X X 
Fa2 parte do seu programa, das su*a ocupações, dos seus 

deveres cotidianos, a realização da sua pascoa, Não perca esta 
oportunidade. Estas palavras que você está lendo valem por um 
chamado de Deus. Valem por uma advertencia. Quem sabe 
se não será o ultimo apelo ? 

DR. M A C H A D O 
Doenças montais e nervosas 

CONSULTAS S M HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 
Consultorio: Avenida Rio Branco n . ° 554 

Residenda: ASAÚ, 419 — Fone 13*44 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
Ambulatorio medico dentário. Hospital —. Casa de Saúde 

Diária de Cif 10,00 — 15,00 — 35,00 • 80. As matriculai para 

todos continuam abertas na Secretaria 

RUA SQtflO «SUCO, m - f o m UM 

crim. Chefe das clinicas do 
Ambulatorio "Sáo José" , do 

bairro Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO E DA 
CRIANÇA fdi&turbios alimen-
tares, diarréas, vômitos desnu-
trição, retardamento de den-
tiçao, etc.) 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
(utero, ovário, trompa, hemor-
ragias da puberdade, fenôme-

nos de menopausa« etc) 
NEURASTENIA S E X U A L 

SÍFILIS 
Cona» e Rea.: — Avenida Rio 

Branco, 624 — Fone: 13-63 

DR. TEODULO 
AVELINO 

que deles necessitarem, As« 
sim o esperamos com a graça 
de Deua I 

Durante os dias de retiro hou* 
ve a celebração do S?nto Sá-« 
crificio, sempre com crescen^ 
te afluência de fieis, partici-
pantes em grande parte da 
santa comunhão. As praticas, 
principalmente á noite, eram 
ouvidas em religioso silencio JONAS GURGEL 
e grande atenção por avultado PROVTSIONADO 
numero de fieis além doa ^ ^ M U M f «Ma 
msmbros da Ação Católica. Advocacia «m Carmúbo lfe< 

Ao eneerramen*> dje nosôo> tina, Apodf, P o r t a l « ™ / P * t ó . 
retiro compareceram alguns Areia Brane* 
membros da A . C, de Caicó feerltcrio e YttídeaeJ» P r * * 
que muito Concorreram para j "U*ivHd ITanaa, fll — C i r t u U 
maior realce d e nossa festa a -
companhando a c ? nti eoa o 
Santo Sacrifício da missa dia-
logada por todos os membros 
da L . A . C. 

Foi munto confortador o nu-
mero 

|sô aproximaram dat Sagrada 
Mesa, 

Mais tarde, em sessão solene, 
presidida por £>. José, houve 
a renovação de nosso jura-
mento e cinco novos membros 
se incorporaram a J \ A . C. 
prestando juramento Solene, 
diante de Jesus Sacramentado, 
de exerceram o seu apostolado 
da ação e do exemplo, Após a 
leitura do relatório dos traba-
lhos anteriores, pela secreta-
ria da J , A , C. Beatriz Tor* 
resr usou da palavra a se-* 
cretaria da S . A . C. de Caicó, 
Auri Nóbrega çue teve para 
nós belas e errinhosas pala-
vrap de estimulo. 

Em seguida a secretaria da 
L . A . C . , Bertina Araujo, em 
ligeiro discurso, agradeceu a 
D. José seu incomparável zelo 

por e$sa parte tao peque-
ninp. de seu rebanho, tendo 
também palavras de agradeci-
mento i delegação da A . C . 

7 

8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 

17 

18 
10 
20 
91 
22 

24 
25 

26 
27 

28 
29 
30 

31 

Farmacia 
Farmaeia 
Farmacia 
Farmaeia, 
Farmacia 
Farmaeia 
Farmacia 
Farmacia 
Farmecia 
Farmacia 
Farmacia 
Farmacia 
Farmacia 
Farmacia 
Farmacia 
För macia 

Sfntu Cruz 
Monte 
Maia 
Modelo 
N?tal 
Confiança 1 
Monteivo 
Santa Cruz 
Guilherme 
Monte 
Maia 
Modelo 

Natal 
Confiança 
Monteiro 
Monte 

Farmacia Guilherme 
Farmacia Maia 
Farmacia 
Farmacia 
Farmacia 
Farmacia 
Farmacia 
Farmacia 
Farmacia 

Modelo 
Natal 

Confiança. 
Monteiro 
Guilherme 
Monte 
Maia 

Dr. Mucio Galvãc 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 

do "Hospital Miguel Couto9T 

n ! ? S e d ! a ! E x a m e a d e Sangue — Urina -
^ Fe^es — Escarros — Pua — 

Liquido esfaio raqulano -
Vacinas autogenas 

DIAGNOSTICO PRECOCE 

D A GRAVIDEZ 
Laboratorio: Rua Frei Mi-
guelinho, 88 — Fone , 1 1 19 

Expediente: Das 9 i a 1 1 e da5 
14 ás 17 hora s 

DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 

CORAÇÃO E VASOS 

Slectrocardiografia 

Consulta« d«i 14 1[2 «n diante de Caicó, que tao expontanea-

Rea»: — Av. Prudente Morais mente veio participar de nos-

872 — Fone: 1721 na alegria. 

uCQM t; Ed, Aureliano, sala 1051 Por [ i ^ m^tiíwlgu & U M 

José Emerenciano 
ADVOGADO 

Eficritorio — Av. Duque de 

Caxiaa, 206 — 1.° andar 

Telefone 1960 

Reddencia — Rua Rui Bar* 

bom, Sa4 — T » 1 * W 1732 

BAIRRO DO ALECRIM 

7 Farmacia Limeira 
8 Farmacia Bom Jesus 
9 Farmacia Coelho 

10 Farmacia dos Pobres » 
1 1 Farmácia Navarro 
i2 Farmacia Dutra 
3 Farmacia Santo Antonio 
4 Fatmacia Limeiro. 
r* d Farmacia Bom Jesus 
S Farmácia dos Pobres • 
7 Farmacia Coelho 
3 Farmacia Navarro 
3 Farmacia Dutra 
0 Farmacia Santo Antonio 
'1 ^Farmacia Limeira 
2 Farmacia Bom Jt*u,s 
3 Farmacia Navarro 
4 Farmacia Dutra 

>5 Farmacia Coelho 
26 F? r macia Sano Antonio 
27 Farmacia Limeira. 
28 Farmacia Bom Jesus 
29 Farmacia Navarro 
30 Farmacia Dutra 
31 Farms cia Coelho 

V E N D E - S E 
V casa n.° 77 á Rua Pereira Si-
nôea, no Bairro das Rocas, a 
ratar na Cooperativa Central 
ie Crédito, á Rua Dr. Barata 
308. 

Casa á venda 
VENDE-SE baratíssima, iwia 

casa aita á rua S, Tomé 
435, para entrega imediata, in-
cluaive um terreno ao lado, me-
dindo 5 mti. de frente por 30 da 
fundo« a tratar á rua Gonçalvei 
Lédo n*° 778» 

ElIURfl PRE 

Dr. Paulo Sobral 
^«Pecíaliata «m doencaa de 

aenhoras e parto — Ond&t 

curta» — Eletro «coagulação 
— Bisturi eletrico — Ralo« 

ultra-vioietaa 

Consultorio — Rua Dr, Barata, 

210 l .o andar — Sala S — 

Telefone, 1120 M 

Coneulua áa 14 hora« em diante , ADVOGADO 
- Residenda Avenida Prudente íacritorio e wtldencia Aveniaa 

dl M o x ^ ?4ft - NATAL ftio Branco,73« - f m W* 



A ORDEM - teta-frira. 7 de Maio da IMS 

EDITAIS 
(Conclusão da 4.a pagina) \ 

seu debito» pelo que requer 
a liberação do seu rebanho : 
5 , ° — Para cust^o das cul-
turas ria propriedade acima re-
ferida, sua coüfiervpção, tra-
to do seu rebanho, pessoal 
assalariado» calcula o requeren-
te gastar a quantia de 
Cr? 20.000,00, bem Como esti-
ma cUspender consigo e sul 
familia, por ano a importância 
de C r i 15.000,00; 6 . ° — Nesta? 
condições justificado que fo. 
poder o requerente receber 
beneficio« solicitados, requei 
a V . Ercia . torne publico poi 
edital afixado nc foi um t 
também por ume vez publicadc 
no Orgâo Oficial do Estadc 
e num dos jornaU de maioi 
circulação da regãio, um avi7i 
referente ao pedido ora feito, 
para que os interessados possam 
reclamar o que lhes parecer 
de direito (art. 24 § único* letra 
A), expedindo carta de notifi-
cação ao credor indicado, sob 
registro postal, (art. 24 § 
único, letra B) —« marcando o 
prazo de trinta dias para 
aquele credor apresentar a de* 
olarftção do seu debito, digo, 
do seu credito( art. 24 § único, 
letra C) . Ultimadas essas pro-
videncias, dtgne-se V , Excia. 
tte nomear perito para proceder 
A avaliação (art. 26) protestan-
do o requerente para em tem-
po hábil , apresentar assistente, 

finda a avaliação, seja aber-
ta vista dos autos em carto» 
rio, pelo pr?3&o comum de 
dez dias, para os interessados 
dizerem sobre o laudo e após, 
ouvido o Ministério Publico, ha* 
Ja por bem V , Éxci?,. de defe-
rir a medida pleiteada, ôutori-
üí ndo o pagamento dos dfcbl* 
tos na forma do art ^ 1 * ° 
único da lei 269, com Uhêr&çãô 
do rebanho, Nestes termas P* 
deferimento. Macaiba, 20 de 
Abril de 1948. (a) Djalma 
Aranha. Marinho* Em tempo. 

nais de maior circulação da À j . j jjsfda ^Arsr^oS Como se deve estudar 
Z f X r t . £ £ d T d i - C 0 N W U . 0 8 D . SANTO 
reito (art. 24 g único, letr* A), TOMA2 DE AQUINO AOS 

er lhe sejam concedidos os 1 expedindo carta de notificação ESTUDANTES 
janeficios da lei n , ° 209 de sob registro postal aos credores n . , T , . , A 
í de Janeiro de 1948, para pa- indicados ( a r T 24 § único, letra 0 i r m á o J o a o > e 8 t u d a n t e d e 

emento dos seus débitos, na B ) , marcando o prezo de trinta teologia, pediu certa vez, ao 
orma do art. 17 ° , da dita lei, dias para aqueles credores a - grande Sto. Tom?z de Aqui-
eto é, em 12 ahos, em presta- presentarem as declarações dos n o ^ j e S M u n s c o n s e < . 
ões iguais, exigiveis a partir »eus créditos (art. 24 § único, * ^ , 
íe J i l de Dezembro de 1949, letra C) . Ultimadas essas pro- para o estudo, 
ie vez que especializa bens videncifs, digne-se Vf. Excia. Não se fez rogado o mestre 
moveis em garantia real exve- de nomear perito para proce- e elaborou as seguintes re-
lendo em mais de 30% o total der á avaliação (art. 28), pro- R r „ / 
ie sua divida, pelo que expõe testando o requerente, para, ' 

proVa sua situação economica em tempo aaWl apresentar J ® *lu e m e pedes, João, 
lo modo seguinte : 1 . ° — O assistente e, finda * avaliação meu irmão carissimo em Cris-
equerente é pecuarista* o que seja aberta vista dos autos, to, como convém estudar para 
e depreende do contrato do « m cartorio, pelo prazo comum A d f t l t i r l r . a* 
senhor pecuário anexo á pre- | de dez dias, para as partes a d < * u i r i r 0 t twuro da ciência, 

Nos Bastidores do Parlamenta 

Murilo M*lo Filho 8 iiiarátiti ii sito it tarâuba 
RIO — Atendendo á impor-

tância de que se reveste para 
os estados nordestinos o proje-
to que estabelece as basss para 
o financiamento da cera de car» 
nauba, tentaremos fazer um es-
boço de sua pequena, porem agi-
tada historia. 

Ainda na sessão legislativa do 
ano passado, a bancada do Pi-
auí, por iniciativa direta do de-
putado Antonio Maria Correia 

ente, ainda em vigor, firme - »dizerem sobre o laudo e *pós, e l s ° s conselhos que te apresentou á Camara um projetó 
io em 24 de Agosto de 1943, ' ouvido o Ministério Publico, posso dar a este respeito; LQue autorizava o governo fede-

- « . i j g s . ' . - * r " - " S o • • — — 
, jã tendo rizando o pagamento das dU diretamente, mas 
fão na im- vidas em dose anos em prest f- porque de^ 

\gencia de Natal, no mo: 
e de CrS 320.000,00 
>ago a I a prestação 
xirtancia de Çr$ 55.726,7o» coxi- j çõe» iguais» a partir de 3 1 
orme recibo junto; 2 , ° — j de Dezembro de 1949, median-
Uém do empréstimo pecuário, ! te a especialização da proprie-
ieve *inda o requerente é (dade MSerra Caiada", em hi-
Coop, de Responsabilidade Litda. potec?» como garantia real da* 
— Caixa Rural d i TabaUna, no queles pagamento», com libe-
Estado da Paraiba, a quantia . ruçâo do rebanho. Nestes 
de Cr 15,000,00; á Fazenda | termos P . deferimento. M a - , 
Nfacionai, proveniente de muU »caiba, 20 de Abril de 1948. | 
a sobre imposto de L u c r o s ^ ) Djalma Aranha Marinho, na oração. 

de Er 

ral a financiar a nossa produção 
pelos regp- jde cera de carnaúba, em deter-

deves ir do mais minadas bases. O projeto em 
fácil ao mais dificil. 

2 — Deves ser lento no fa» 
questão passou por todos os 
tramites legais, indo sucessiva-

lar e também "lento no acercar- mente ás comissões de Coirsti-
se do lugar onde se fala. ítuição, Industria e Comercio e 

3 — Defende a pureza de Finanças, onde recebeu as res-
tua conciencia. 'pectivas aprovações. 

4 — Não cesses de aplicar-to j Transitou após pelos plena-

ti Al j * - A
 r i o » d a Camara e do Senado, 

g í s ^ A ^ - í i í r i a r A í ss íS fS jlzst* —-1 w a rd» -r-*. ^ °,aio-
tpnte a dizimação sofrida pelo ! sociedade comercial Nicolau c c ™ 1 0 .4 , t

r i a s consideráveis. Ao ser 
seu rebanho» nos dois últimos & Bacalhau, de Ingá, (uma pa- 6 — s e 3 a s familiar de- submetido, porem, á sanção do 
anos em consequência das Se- lavra ilegivel), que 9 requeren- masiado com ninguém, por - ' si\ presidente da Republica teve 
cas, das epUootias e de outras ' ^ 

serã, entretanto, financiada pelo 
Governo. Apenas em lugar de 
ter as bases desses financia-
mento determinadas pelo Legis 
lativo, irá apenas através do 
Executivo. 

Tudo porem, nos faz crer que 
os novos preços serão menores 
do que seria desejável. 

D Ha M O N T E 
E X - A S S I S T E N T E DO HOSPI-

T A L PEDRO II 
E S P E C I A L I S T A 

Ouvidos —< Nariz — Gargantã 
Ex-assistente do Hospital 

Centenário 
Cnn*.: Av Rio Branco. 

Com o proposito de elevai4 

o nome do teatro am?dor da 
j j lalma Ara- « UH uvasjau a ie que estaoeieceu os preços j C í d a d e ' 0 

requerente'todo o gado apenha- ! i S a "Marinho, "s i lado na forma subtrairei do estudo. 'pelos quais será financiada a i J J ^ ^ i o v ^ ^ ^ a e d t c a a o s e^^ 
do cO Banco do BraaÜ S . A , no í da lei, etc.) Nesta petição o , 7 ^ Ni averigues a intenção cera". Esse preços seriam utiü- i tudante! encenará nos dias 
valor de CrS 448.000,00 a p r o x i - j E x m o . Sr . Dr. Ju iz de Direit dos atos «mvimn * r- n T T " 

_ J^J—C— a^ « _ aos atos ao teu proximo. izados pelo governo no f inan-| e l i d o mês em curso, respec-

# „ . ' í 8 , ÍG , a Ç e i ! f S que a familiaridade engendra ! vetado o seu ar t 2.°, isto é ' aque 
ocorrências comuns í enaçao metade ds importancia de A j 1 , , , ' ' ^ 
de gado, possue, entretanto, o , Cr$ 35.800,00. (a) Djalma Ara- m ® n o s P r * z o e da ocasiao a te le que 4lestabeleceu os preços 

msdamente, feita a dedução, cor to da Comarca proferiu o se- 0 2 

respondente á falta não dolosa guinté"DESPACHO". A . Como ® ^ N a 0 t e entrometas 
de 20%, de conformidade com retiuer. Publique-»se editrl e discursos e atos alheios. 

18, da lei 209 e result?n- avízo na forma da lei. Expe- 9 —• Foge das divulgações, 
10 — Guarda na memoria o 

oart» 
te doR motivos acima alinha- ça^se carta de notificação sob 
dos; 4 , ° Possue o requerente a registro postai, com prazo de 
propriedade "Serra Caiada", 45 dias * aos credores para que ^ v i r d e s de bom, s e m ter 
no valor de C r í 500,000,00 estes apresentem í> declaração em conte quem o diz. 
(quinhentos mil cruzeiros), de seus créditos» observada as H _ Procura entender o que 
destinada a crieçâo dfc gado e ; formalidades do artigo 25 §§ . A l l v , r / 3 a 6 

M W t .agricultura, encravada no mu^ ida Lei 209 dc a de Janeiro de , e 

tove requerente a Tooper^tí J nicipio de Macaiba, havida por j 1948. Maeaiba, 23 ~ 4 ~ 1948. I u - No duvidoso, procura 
va Agro-Peeuaria de São José compra, conforme escritura jun- j (a) José Gomes da Costa". Em moderar-v.v 
d.> Mipibú a quantia de . . ;t*l 5 . ° - Par» fundação e virtude do que- tendo já sido 13 - Ordéna, o quanto pu- sr presidente aa «enuouca 
CrÃ 1 1 200.00 em oromitóaria custe o das culturas de algodão cumprida a parte referente ao r1 PrAl%m M . H * . p f r * P^sioeme m xiepuouca 
m l i s a d t i 2 Fkutto Silo e outras na propriedade acima edital, do despacho supra, f a - f u ^idadosamepte na e £ S as bases e preços devem 
de Andrade e Ovidio Aquino, aludida, Sua conservação, tra- I y « M . ^ l u n . . . - -
Data supra, (a) Djalma Aranha to do rebanho pessoal e s sa - 1 d 

nos ciamento de diversos tipos de 
diversos tipos de cera, entre os 
quais a arenosa, a gorda, a pri-
meira, a mediana clara e escu* 
ra. 

O sr. Eurico Gaspar Dutra 
após o. seu veto ao art, 2.°, que 
é precisamente o que estabele-
ce as bases e os preços para a 
politica financiadora, Entende o 
sr. presidente da Republica que 

tivamente no Carlos Gomes e 
no Salãq Paroquial do Alecrim 
mais uma aplaudida peça do 
seu repertório. 

Trata-se de " E fss im é a vi* 
da" um original do teatrologo 
conterrâneo, Sandoval Vander-
lei. 

A distribuição por ordem c£s 
nica está assim constituída ; 

José Maria Guilherme, Os-
vt ldo— ; Inês Bastos, Martha 
— Gurgel Neto, Fifiti — Cel, 
Feliciano, Jomar Medeiros — 

' »-V»» I wv IO A 1 . . .Maria do Rosario, Lelita, 
o presente AVI20 % afim t u a lembrança, com a solicUu- j fixados pelos orgão competen- A Contra-Regra estará a 

supra" ( a f Djalma Aranha to do rebanho, pessoal zssa- j de que os interessados toman- de de quem está enchendo um te do Banco do Brasil, que dis- c a r S ° d e Oscar Vïrgilio, Pon-
Marinho . (Selado na forma da lanado» calcula o requerente c^ conhecimento .do mesmo pos vaso. L ^ d e c a d a s w e informações : tQ ^ Alberto Salomão, Monta-

Nesta neticèo foi oelo tòr uma despesa . « m . . « : sam apresentar o que lhes pare- . tMtM . p o e a e ^ a a s u o s e miormaçoes ^ ^ D q Ceptro da MocJ-
Dr * Ju i* d* Dl- Cr« 80,000,00 (trinta mil cru- ^ r de direito, sobre o pedido ^ N a o p e r s i « a s 0 ^ acerca das flutuações dos m e r - ' d a d e . Direção Técnica, de 

> vMío d ^ t a Comarca, fexfti^tío zfeirosi) anualmente, bem como feito s. este Juteo e do despa- cados interno e externo da cera Gurgel Neto e José Maria 
o seguinte despacho s " A . «stima dispender consigo e c ho acima trahserito. Dado e Se te apegará a estes con* 1 de carnaúba: aos olhos de s / Guilherme. 
Como requer. Publ ique- , , ^ f a m i ü j ^ W ^ S ffi^fflo do Rio G r ^ : ^ p o d e r á s <> ^ « c i a . a Camara dos Deputados 
edital no foro, e por uma vez, Crfc 3u.wu,uu por ano o. caioa, lítítacio «o «10 Oran- ^ í ™ A d e m ' » 
um avizo no "Orgão Oficial e O requerente, mediante outor- de do Norte, aos vinte e a s p i r a 3 ' A a e u s ' 
no Jornal "A ORDEM' 1 , d? ca- uxona, oferèce em hipote» I quatro (24) dfrs do mês de •• ,„ 
pitai do Estado para' qufe 08 c a c o m o garantia real do Abril de mil novecentos e qua 

4 reclamar õ pafí^mento dos seus débitos | renta 
aos credoras ?cima referido>s, [bal 

ser 

hitcresadoS possam reclamar õ pagamento s^us uequoe s renta e oito (194S), Eu, Ani- DR. JOAQUIM LUZ 
«mo ihes parecer dc direito. a ô S c 

* 1 nf* ^ m I 1 a , vao. 
Df u^mino. ainda, a expedição 8 propriedade "Serra Caia o escrevi e datilografando. Subs-de c- n« de notificação sob re- d a '. , C U J ° 
gistro postal aos credores hos ^ c e d e em mais de 30% o tota. 
quais marco o prazo dô 30 c>ias d°s seus débitos (aproxima • 
para que, dentro dfele- apre- damente 320 mil cruzeiro 
Kcntaveni. «ligo, apresen^ ^ * dedução do pagamento, 
lem em cartório, as sUíiS decl?- cohíormè recibo); 7 . ° re-
vp.cófes <]«< crédito, na formt» <Juerente pede » llberaçeo do 
Üo art. 25 « H dh lei 206 dê wbanbo, f&íendo suat, 
3 - I - i948. Maeaiba, 20 de I ^ / o e s eprfsentadfts em 
Abril de 1948. (a) José G o - ^ « ^ t i e o e s de pe-uarlstaf-
mes da Costp". - Em vista do dirigidas a V . Ëxcia. pelo sig-
que. já tendo »ido cumprida . á a p r é s e n t . ^ Nestaí 
« parte referente ao editai do condições . justificado que foi, 
uoÊpacho supra, e. para tiue amplamente que o tèauôrênte 
chegue ao conhecimento dos P,0?« receber o* benefícios so-
mterésaadM, faço o presente licitados requer a v , exci&. tor-
AVIZO, p?ra que os mesmos n e ed'tal afixado 
ht Û VÏYÏ ^ ko forum e também por um? possam reclamar o qíae ihes 
parecer de direito, do pedido 
f,iito u esic Jui^o e consian-

da petição e do despacho 
nrirna transcritos, Dada Ê 
pasísFdo nesta cidade de Ma* 
caiba* Estado do Rio Grande 
Ho Norte, aos vinte è tres ( W 
dias do mês de Abril tf* 

novecentos e qu^rontA 
i' oito (1948) Eu, Aníbal D*lio 
'Ja Silva» Escrivát', o escrevi 
d:itilogr?fettdok 

»Tuizo dé Direito d« Comarca 
dt Mucaiba, Estado do Rio 
Grande do Norte ^ 

AVIZO 
Aníbal Dclio da Silva, Escri-

vão do Termo Séde da Cornar-
ca de Macaibâ, na forma da 
teu etc» 

AVIZA a quem interessar 
£ossa q u e p 0 r parte do Sr t 
FRANCISCO MAGNO B A C A -
L»HA\3, por seu procurador e 
advogado bel. Djalma Aranha 
Marinho, f 0 i ^iriga a este 
Juízo e Cartorio, a petição do 
teor seguinte: "E X mo. Sr , 
P t . Juiz de Direito da Co* 
mares de Maeaiba. — por 
seu procurador e advogado (pro-
curação junta), diz Francisco 
Magno Bacalhau, b r a s e i r o 
casado pecuarist? , domiciliado 
e residente na Vila de 
Caid^, deste Município, qnr, 
em tempo hábil, vem v ^ e -

por 
Véat £ubliíado no 4iÓrgao Ofi 
otal'3 do Estado e num dos jofi 

crevo e assino. O scrivão 
Anibal Delio da Si lve, 

Grande i m u m 

E S P E C I A L I S T A 
P A R T O S 

Ondas Curtas, eletro-coagulação 
bisturi eletrico, — Consultas : 

Doenças de Senhoras 
Morai*. «Si» — 1 . ® andar 

das 14 horas em diante — Coiu 
iultorio: {tua Ülissea Cftldaa, 83 

Aluga-se um grandè armazém j ^ Rwideneia. Avenida Prudente 

conta com poucos elementos in-
f o r m a d o r e s e dados de conheci-

mentos para uma fixação de 
tal natureza» 

Retomou o veto para apreci-
ação conjunta do Senado e da 
Camâra, os quais, em sessão do 
Congresso realizada há poucos 
dias, aprovaram o veto j&ésl* 
dencíal, por uma contagem sin* 

Dr. Paulo Galvão 
V I A S URINARIAS 

Ex*interíio da clinica Urologlca 
da Faculdade da Bahia, Ex-essis 
tente da clinica Cirurgitía do 
Prof, Genésio Loges, no Hospi* 
tal Santa fcabel — Clinica CU 
rurgica especializada das vias 
urinarias — Doenças de Senho-

a Rua Frei Míguelinho, n t° 42, 
Tratar a Avenida Tavares de 

lira» n . ° » 7 

Fraqueza em Geral 
VINHO CREOSOTADO 

S I L V E I R A 

Q<h>íx4$ do novo 
COM VISTAS A ' PREFEITURA 

) 1 Pessoas residente® á Vila 
Lustosa pedem, por nosso in-
termédio ás autoridades cbm-
petentes, as necessarias provi-

gular: 1 10 votos a favor do veto J — Perturbações sexuais — 
e 13? contra êle> Assim foi o j Doenças venerea« 
despacho dô presidente da R e - j Cona.: Ulisses Caldas, 86 - 1 . « 
publica derrotado na maioria I a n d a r — ® * P . da s 9 ás 1 1 e da* 
absoluta, porem vitorioso na 3 14 em diatita 

base dos 2/3-^no caso presente** 

A v ó 1 M õ e l F i l h a i 

16d votos — exigidos para a sua 
rejeição. 

Vale assinalar o fato de va* 
rias bancadas sulistas sè terem 
unido ás do norte e notadamen-

dencias para o desvio das t e do nordeste contra o veto do 
aguas que descem drs ruasjgr . Eurico Dutra. Enquanto isto, 

não foram poucos os represent 

TODAS ÛKVËM USAR 

Apodi, José de Alencar e av. 
Deodoroj que ao passarem pe-
las ruas daquela Vila deixam 
sulcos extraordinários, amea-
çando os alicerces das residên-
cias daquela artéria. 

Aqui fica o nosso apelo e a 
confiança na Prefeitura do 
Natal, 

"0 Aflosfolo 
(O REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA» DORES 
t ALIVIA A S CÓLICAS UTERINAS 
1 Emprega-se com vantagens prra 

combater as irregularidades das fun-
ções periódicas da» senhoras. E ' cal- p 0 r gentileza dos irmãos Ma-
mante e regulador dessas funções, ^ t a a , <j0 Colégio Santo A n -
F L U X O SEDATINA, pela sua com- , , , 
provad? eficacia, é muito receitado ^ V ^ K T T J ^ T ^ n 

faLt D E V E SER USADO ^ ^ f e i t
4° ^ e n S a r o 

4 COM C O N H A N Ç A j . ' 

João Galvão & Cia. 
Pio X> da cidade de 
Pessoa» 

1 Trrzendo em suas paginas 
interessante matéria redacio-
nal, al^m de artigos de assun-
tos variados, o brilhante con-
frade da capital parribana vem 

A M A Í S ANTIGA C A S A NO GENERO, POR ISSO MESMO tendo relevante atuação no 
seio da população católica da* 

1 - qufcU Estado, 
1 3 ® Somos grntos á visita rjue 

Natal - Rio"Qiande doNotte \m tez "O Apostolo", 

TECIDOS EM G E R A L 

A MAIS P R O C U R A D A 

R U A C H I L E N . ° 

tantes nordestinos que votaram 
a favor do veto e, em consequen 
cia, contra o art, 2.° do projeto, 

Um outro falo, aíndo, é ne* 
cessario que se saliente, por-
que foi sintomático e expressi-
vo :no espaço de tempo que me« 
deiou entre a provação do pro-
to em redaçao final pela Camara 

Dr. Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA P E L E ff 
S ÍFILIS 

Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto" 
Consultorio : — Rua Ulisses 

Caldas, 86 — 1 . ° andar 
Das 16 horas em diante 

Re&idencla : Avenida Campos 
Salea. fâ4 — TeWone 17*4 

Eweitoo Dentas Cortês 
ADVOGADO 

Escritorio : — Av Duqu* da 
e Senado e a posterior rejeição j Ceixas, 108 e 120 — Sala 107 — 
do art* 2o pela presidência d a ' l . 0 °andar, (Edifício BÜa) 
Republica, os preços da cera 
de carnaúba experimentaram 
Uma alta considerável nas bol-
sas de Londres e Nova Iorque, 
desde que o projeto fixava um 
financiamento a preços eleva-
dos; após a aceitaça<f do veto 
os preços voltaram a um nivel 
muito inferior aquele conse-
guido durante o periodo de 
guerra. 

A notaa cera de carnaúba, 

Telefone 1608 — Residencia 
Rua Trairi, 581 — Natal 

FONE — 1873 

Dr. Creso Bezerra 
Chefe do Serviço de clinica 

medica da Policlínica 
DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 
CUnica especializada do 

Aparelho Digestivo 
Consultorio; Rio Branco 669 — 

que è o esteio forte da economia 1 . ° Andar — Das 15 ás 1 1 horas 
dç Alguns Eshtdoa do Nordeste, Rasidtncit — Rua Mipibú, 521 
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A ORDEM - S « r t t - f t i r â . 7 d« Maio d« IMS 

E D I T A I S 
par* que oferaçam as radama-
çóes qut tiverem e apresentem 
declarações de atua cr «dltoa. 
Dado e prasado nesta cidadã 

„ de Nova Crux, em 27 de Abril 
1 de 1948. Eu, Emídio RodrU 

COMARCA DE NOVA CRUZ ÇA'\ aita no distrito de Tacima, gues de Carvalho, eicrivão, o 
EDITAL município d* Araruna, Estado datilografai • subscrevo. (*y 

da Peraiba, no valor de . . . . Eutiquiano Garcia Reis. (Se-
0 Exmo. S r , Dr. Eutiquiano 100.000,00; b) propriedade lado na forme da lei). Está 

Garcia Reis, Juiz de Direito terras, denominada "BÓIA" , conforme com o original. Dou 
da Comarca de Nova Cruz, Es- s i t a naxfíâl* distrito, por fé . 
tado do Rio Grande do Norte, C r j 50.000,00; c) propriedade 
em virtude da lei etc. F A Z <je terras denomina "BOA-
saber a todos quantos inte- ç jUA" , deste município, por 
ressar possa, que EMÍDIO 40.000,00; d) propriedade 
RODRIGUES DE CARVALHO, d ç t e r r a S ) n o referido distrito 
criador e funcionário publi- d e Tacima, por Cr$ 10.000,00; 
co, domiciliado nesta cidade, e j ü m a ç a s g l de tijolos e telhas, 
em petição de 28 de Abril do n e s t a cidade» á rua Cleto Cam- . 
corrente ano, requereu os p e l o > p o r C r j 50.000,00; f) uma J u i 2 0 d e D ^ i t o da Comarca 
beneficios da lei n ^ 209 de 2 c a s a d e tijolos e telhas, nesta d e ceará-Mirim, ho Rio Grande 
de Janeiro de 1948, especifi- cjdade á rua Dr. Pedro Ve- d o Norte* 
cando: — 1 . ° — Que é criador l h 0 j n o 5 6 p o r o $ 25.000,00; SEGUNDO CARTORIO 
de gedo bovino (doe. junto); g j p r 0priedade de terras deno- JUDICIÁRIO 
2.o ~ Que possue os bens adian- m i n a d c "CEDRON", no su- A\iso a quem interessar pos-
te relacionados, com os respec- burbio desta cidade, por . . . . g a > q u e p o r e s t e j u i z o e C a r _ 
tivos valores; a) — uma casa, C r $ 60.000,00; h) 141 animais t o r i o d o Es C r i V âo abaixo assi-
tipo "Bangalow , construída de v a o u n s , apenhados ao Banco n a d o , o s t á c o r r e n d o 0 p r o cesso 
tijolos e telhas, encravada, em d o B r a s i l s . A . , no valor de d e hkbUitação aos favores da 
terreno foreiro da Prefeitura C r $ t 128.500,00 ; i) 31 vacas ^ n 0 ? 0 9 ) d e 2 de janeiro 
Municipal, nesta # cidade, a rua paridas, adquiridas c o m o em- deste ano- ? pedido do cida • 
" S * ® ® ! n préstimo, no valor de . . . . d ã o CLETO FORMIGA B R A N -
de Cr$ 20.000,00; b) ^ 1 5 vacas C r s 46.500,00. Que, o seu D A o , domiciliado e residente 

Nova Cruz, 27 de Abril de 
1948. 

O Escrivão do 1 . ° Cartorlo 
EMÍDIO RODRIGUES ' DE 

CARVALHO 

AVISO 

paridas, no valor de . • «M« único credor é o Banco do n e $ t a c i d a d e , cujo edital com 
Cr? 18.000,00; c) 19 vacas sol- B r a s i l s , A . , Agencia de Na« a transcrição' do seu pedido, 
teiras, no valor de tal, com o qual' contratou, em s > miblicado no "Qrráo OfU 
Cr? 19.000,00; d) Um (1) touro 3 A b r i I % 1 M 5 , o empresti- g g . f Juem í e ^ chíma 

J S 2 ' nífihk; ; ; ™ A * C ? para a - a atenção dos interessados, 
C r | 2.000,00; e) 4 nov lhas, n^ q u i s i ç a 0 de 31 anima;» vscu ? s , m a m - n d o 0 m e S m o , o pràso. de 
valor d e C r $ 3.200,00, f ) lOgar j à ^ndo pago uma prestaçao, t r i n t a d i e s a o S interessados, 
rotes, no valor de Cr? 3.000,00, incluídos juros e despesas, no c r e d o r e s , para apresentarem em 

s o ^ o í ' s e ; y a l 0 r d e C r S 1 7 . 7 0 0 0 0 ; Q u e c o n - c f t r t 0 r Í 0 ) d
P

e c l a r a ç ô e s d e 
Cr? 3.600,00; 3 ;

ü ~ Que seu j t i n u a m e m s e u poder os bens iw^cnirW a** 
único credor e o Banco do . apenhados, com a dedução de 
Brcsil S . A . , Agencia de Natal, 2o% na form* da lei e os ad-
com o qual contratou, em 10 q u irido$ com o financiamento 
de Maio de 1946, um empréstimo 
de Cr? 17.000.00, para aquisição 
de 20 animais vacuns, destina-
dos á criação, não tendo pago 
do mesmo nenhuma prestação; 
4 . ° — Que continuem no seu 
poder os animais apenhados, com 
a dedução de 20% na forma 
da lei e os adquiridos com o 
financiamento pecuário, distri-
buídos na propriedade " J U -
RITI" , situada neste Municia 
pio, pertencente ao senhor 
Lourenço Orrico; 5 . ° — Que 
não administra bens de ter» 
cetros; 6 . ° — Que, para seu 
sustento pessoal e de sua fo* 
mília, necessita de „ 
CrS 12.000,00 e para trato do 
Seu rebanho de Cr? 4.000,00; 
7 ° . —* Que deseja» pagar o seu 
debito em OITO anost em pres-
tações iguais e anuais a partir 
de 31 de Dezembro de 1949, 
juros conforme a Tabela Pri-
cei para o que oferece em 
garantir, os seguintes aemo-
vdnteS: dez (10) vacas paridas, 
6 Cr? 1,200,00 — Cr$ 12.000,00 ; 
qiiinze (15) » vacas solteiras, a 
Cr? 1.000,00 - CrS 15.000,00 ; 
trez (3) novilhas, á Cr? 800,00, 
Cr? 2.400,00; e um (1) touro 
1(20, zebú, por Cr? 2.000,00, tudo 

pecuário, distribuídos nas pro-
priedades relacionadas; Que 
não administra bens de ter-
ceiros; Que, para o seu sustento 
pessoal e manutenção da sua 
familia necessita de 
Cr? 24,000 00 e para trato do 
rebanho e conservação das pro-
priedade e casas necessita de 
Cr? 25.000,00; — Que deseja pa-
gar o seu 
prestações iguais e anuais, a 
partir de 31 de Dezembro de 
1949, juros conforme Tabela 
Price, para o que oferece em ga-
rantia hipotecaria, a proprie~ 
dade denominada " E S P E -
RANÇA" , já descrita no va -

seus créditos acrescidos dos 
juros respectivos, obedecendo 
a Tabela Price, d? mesma Lei, 
tudo sob asjpenas que lhes 
serão cominaAs. 

Ceará Mir im« 30 dc Abril de 
1948. f 

ABÍLIO DEODATO DO 
NASCIMENTO 

Escrivão do 2 . ° Car te io 

AVISO 
Juízo de Direito da Comarca 

debito em DOZE Ceará-Mirim, no Rio Gran-
de do Norte, 

SEGUNDO CARTORIO 
JUDICIÁRIO 

Aviso a querp interessar pos-
sa, que por este Juízo e Car-
tório do Escrivão infra^fir-

Price da meama Le i (Art . 1 . ° ) 
ou reclamaram o* que necessi-
taram a bem de aeui direitoa 
tudo sob as penas comina-
das. 

Ceará-Mirim, 30 de Abril de 
1948. 

A B Í L I O DEODATO DO 
NASCIMENTO 

Escrivão do 2.Q Cartorio 

AVISO 
Jufao de Direito da Comar-

ca de Ceará-Mirim ,no Rio 
Grande do Norte. 

SEGUNDO CARTORIO 
JUDICIÁRIO 

Aviso a quem interessar pos-
sa, que por este Juizo e Car-
torio do Escrivão infra-assi-
nado, corre o processo de ha-
bilitação aos benefícios da 
Lei n . ° 209, de 2 de Janeiro 
deste ano, requerido por S E -
BASTIÃO A L V E S MAIA, do-
miciliado e residente nesta Ci -
dade, cujo editei, será publi-
cado no Órgão Oficial deste 
Estado, para quem se chama 
a atenção dos interessados, f i -
xando-se no mesmo, o praso de 
trinta dias para a publicação e 
ainda o de trinta dias, para 
03 interessados credores do 
mesmo, apresentarem em car-
torio. as sua* declarações de 
Seus créditos, ou reclamarem 
a respeito o que pretenderem. 
Nas declarações dos 'aludidos 
créditos, devem acresser os 
juros respectivos, de acordq com 
a Te bela Price, art. 1 , ° da 
citada Lei , 

Ceará-Mirim, 30 de Abril 
de 1948. 

ABÍLIO DEODATO DO 
NASCIMENTO 

Escrivão do 2 , ° Cartorio 

COMARCA DE NOVA C R U S 
E D I T A L 

O exmo, dr . Eutiquiano 
Garcia Reis, Ju iz de Direito 
da Comarca de Nova Cruz, 
deste Estado do Rio Grande 
do Norte, saber a todos 
quantos interessar possa, que 
Armando Arruda Camara, do-
miciliado nesta cidade, em pe^ 
tição datada de 26 de abril de 
1948, requereu os beneficios da 
Lei n P 209, de 2 de Janeiro de 
1948, especificando que : — E ' 
criador de gado bovino (doe, 
junto); 2 . ° — Que possui os mado, está sendo promovido o 

lor de C r i 10Ç».000.00, . casa S ^ T d . ^ ^ ^ S ' d T . t . S S ^ - í ' " » n t o o ^ d i t n -
^ m P e _ l o : - d e s t a n : L ™ > J * J J l te relacionados, c o m o s respec-

cidade e mais a casa da rua Janeiro deste ano, requerido 
"Dr . Pedro Velho", também por RAIMUNDO URBANO 
desta cidade; Que, em vir- DA S ILVA, residente em Bôa-
tude da garantia real oferteic>, rira ,Termo de Touros, neste, 
prettende liberar o gado ape- Estiado, e chame^se a atenção 
nhado. E, para que chegue dos interessados, para o 
ao conhecimento de todos os J oomt>eteiite edütal que ser^( 
interessados, mandou o M. M. ' publicado no Órgão Oticiai do 
Juiz fosse este confeccionado e Estado, no qual, foi fixado 
afixado na porta principal do 
cartorio e publicado, uma vez. 
no "Diário Oficiar 1, do Esta-
do e no jornal " A ORDEM", 
de Natal, com o prazo de 

o praso de trinta dias para 
s publicação e o de trinta, para 
os respectivos credores apre-
sentarem em cartorio as decla-
rações que tiverem* sobre os »—-—* * a — * situai, coui o prazo ae * w y ç i w i u ^ AVWC ut 

no total de Cr* 31.400,00; 8 . ° I TRINTA DIAS, a conter da pu- seus créditos, acrescidos dos 
— Que em virtude da garsntia blicação no "Diário Oficiar*, 1 juros, de acordo com a Tabsla 
geral oferecida, pretende Ü-
berado o restante do gado, X "" 
para que chegue ao conheci* 
mento dos interessados, man* 
dou o M. M. Juiz fossa este 
confeccionado e afixado na 
port?- principal do cartorio e 
publicado, uma vez, no "DIÁ-
RIO OFICIAL", do Estado e no 
Jornal " A ORDEM", de Na-
tal, com o prazo de TRINTA 
P I A S , a contar da publicação 
no "Diário Oficial", para que 
ofereçam ?« reclamações que 
tiverem a apresentem declara-
ções de seus créditos» Dado e 
passado nesta cidade de Nova 
C r u z e m 28 de Abril de 1948. 
Eu, Luiz Piragibe de Freftas, 
escrivão substituto do 1 . ° Car« 
torio o datilografei e subscrevo* 
(a) Eutiquiano G&rcia Reis . 

BANHEIRAS 
BIDET 

V Á L V U L A S AUTOMATICAS 
SABONETEIRAS 

CABIDE 
PORTA TOALHAS 

A R A N D E L L A S 
ARMÁRIOS 

LAVATORIOS 
LATRINA 

CHUVEIROS COM REGISTRO 
PORTA P A P E L 
P R A T E L E I R A S 

CAPACHOS DE BORRACHA 
BANCO LAQUEADO 

C A I X A D E D E S C A R G A 
PEÇAM ORÇAMENTOS Aí 

SEBASTIÃO CORREIA DE M E L O 
Rua Cel. Bonifacio, 175 — 1 . ° Andar — Fone, 1179 — N A T A L 

DR 
My» 

P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

, „ . . „ . , , ,x V I A S UBJNARIAS ~ PROTOLOGIA £ SÍFILIS 

Estó conforme com^o original! C u T " R a d i < a l ^ v a r l w , e hidrocelos, sem operate 

tívos valores; a) propriedade 
"Lagoa do L imt" , 
Cr$ 200.000,00; b) — proprieda-
de den i minada 41 Olho Dágua 
das Beatas", CrS 60.000,00 e que 
possui ainda #80 animais bo-
vinos no valor* de Cr$ 80.000,00; 
3 . ° Que seu único credor é 

GALVAO, MESQUITA LTDA 
Um»*a « n gttú, tintu, oi«», sod. « t u t i c , v ld« . u , , « 

•rtlao» «aniUrioi, . te . , etc. ' ° U Ç U ' 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 
» NO GENERO PELOS SEUB HlBCOS 

Rit* l > fUrat«. «7 - T.Mon,. 11.5, 

R A D I O S ! 
DE 5,6, e 7 Valvules, MODERNÍSSIMOS 
Preços á partir de Cr| 1.600,00, em pre* 

tações módicas, recebeu a firma " 

C A R L O S LAMAS 
.Rua Dr. Barata 233 — Fone 115Ö — Natal 

de Janeiro de 1948, AVISO, p - ^ . , 1 A * 
pelo presente, a todos os i n - i r r • V l V e U O S 
teressados, que, por parte de ADVOGADO 
teressados, que, por parte de GA « 
R IBALDI A L V E S por seu advo- ÏSCHITORIO: Av, DUQUE DE 

CAXIAS 106 - SALA $ 
Fone 1970 

gado dr. Raimundo Nonato Fer-
nandes, foi requerido ajuste de 
suas dividas para com o BAN-
CO DO B R A S I L , S . A . , Agenc'a . 
desta * Capital e a COOPE-
R A T I V A NORTE - RIOGRAN-
DENSE DE CREDITO, LTDA. 
(ex-Caixa > Rural, oferecen-
do garantia, a qual exce-
de, segundo sua própria 
estimativlda em mais de 
30% o total dos débitos ajus-
tando, tudo de acordo com a 
citada Lei n . ° 209, que con-
cede os beneficios de mora-
tória 8<0S pecuaristas , Marco 
o prazo de 30 dias, a contar da 
publicação deste no "Diá-
rio Oficial" do Esthado. para 
os credores apresentarem de-
cifrações de seus créditos, bem 
como para que Os demais in^ 
teressados possam requerer ou 
reclamar o que lhes parecer 
de direito. Dado e passado nesta j 
cidade do Natal , FOS cinco - 0 n d a s uitra-curtas, bisturi ele-

UTTO GUERRA 
ADVOGADO 

Escritorio: Edifício Bila - Sala 
167 1 o andar — Fone 1603 
Rcsídencia: Floriano Peixoto, 501 

FONE - 1434 

CRlta feüatlfH 
Dr. Etelvino Cunha 

ESPECIALISTA 

Curso de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e Sao Paulo 

DOENÇAS DÈ SENHORAS 
P A R T O S 

(5) dias do mês de Maio de 
mil novecentos e quarenta e ; 
oito (1948), Eu, Raimundo! 
Correia Barbosa. Escrivão do 
5 . ° Oficio, o datilografei e subs* 
crevi. 

EURICO S O A R E S 
MONTENEGRO 

Juiz de Direito de 3.» Vara 

tricô, eletrocoagulaçÈo, etc. 
CÂNCER - TUMORES 

Consultas: das 15 em diante 
exceto aos sabados 

Cona.: Rua Cel* Bonifacio, 
222 — Fone 1082 

Res. : Rua Joaquim Manoel, 59 
— Fetropoll* — Naial 

COMARCA D E N A T A L 
QUINTO CARTORIO 

A V I S O 
Nos termos do artigo 24, \e- r a ^te V. Exeia. lhe svyM 

tra A da lei n . ° 209, de 2 de concedidos os benefícios da 
Janeiro d e 1948, aviso- pslo j ^ í 2(9 de 2 de Janeiro de 
presente, a todos os interessa- 194$^ p ? r a pagamento dos seus 
dos, que, por parte de MU- débitos na forma do art. 

o Banco do Brasil $> A . , Agen- |RILO R A B E L O DUARTE, por § u n i c o da dita lei isto é, em 
cia de Natal, com o qual c o n - ! seu advogado dr. Raimundo doze anos, em prestações 
tratou em 18 de Outubro de ! Nonato Fernandes, foi reque- iguais, apartir de 31 de De-

rido ajuste de sua divida para zembro de 1949, de vez qus 
com o BANCO DO B R A S I L S . çspeciaiisa bens imóveis, em 
A . .Agencia de Natal, no valor garantia re?l, excedendo em 
de Cr$ 150.000,00» e mais os m a i s de 30%' o total do seu 
juros vencidos, oferecendo g?- debito, pelo que expõe epíova 
rantia, a qual excede, segundo s u a situação economia do wo-
sua própria estimativa em mais <jo seguinte : 1 . ° — O r̂ quí?-
de 60% o total do debito ajus- rente é pecuarista, o que sc 
tando tudo de acordo com a depreende do contrato penhor 
Lei 209, citada, que con- peçurrío anexo: firmado como 
cede os benefícios de mor?to- Banco do Brasil S. A.} agen-
rja aos pecuaristas» Marco cia de Natal, capital deste 
0 prazo de 30 (trinta) dias, a Estado, no montante de 

1945, emprestimo de 
Cr$ 60.000,00 tendo pago no 
vencimento a primeira pres-
tação; 4 . ° — Que dito empres-
timo foi feito para aquisição 
de animais de raça para me« 
lhoria do seu rebanho ; 5 . ° — 
Que não administra bens de 
terceiros; 6*° — Que para seu 
sustento pessoal e custeio agro-
pecuário de suas propriedades 
necessita de Cr$ 24.000,00, anu-
ais; 7 . ° Que deseja p?gar o _ 
seu debito em DOZE presta- contar da primeira publicação Cr$ 60.000,00 (Sessenta 
ções iguaia e anuais, a partiir [deste no "Diário Oficial" do cruzeiros), já tendo sido para 

Estado* para os credores apre- ô prestação no ví V o*1 

sentarem declarações de seus çt% 10.657,00; iS* — & ainda 
créditos, bem como para que Q requerente devedor ao Banco 
os demais interessados possam do Brasil, Agencia de Natal, de 
requerer ou r e c l m a r o que UjH empréstimo a^icoia no 
lhes parecer de direito. Dado valor de CrS 14,373,40. já te f 
e passado nesta cidade do Na- do pago uma presu^ 0 n° 

f, aos quatro dias do mês i0r de CrS 5.000,00, conforme 
u Níiu obs-

t>elo 

mil 

de . 3 1 de dezembro de 1940, 
juros conforme a Tabela Pr i -
ç i , para o que oferece, em ga-
rantia hipotecaria, a proprieda^ 
de denominada "Lagoa do 
Lima"» encravada neste mu» 
nicipio4 constante do Registro 
de Imóveis desta comarca, no j ( aos quatt 
valor de Cr$ 200.000,00 ; M a i o «e mil novecentos e recibo anexo; 
— Que em virtude da Bfran* quarenta e oito. Eu, Raimundo iante a dí2Ímaçáo so/rida 
tia real oferecida, pretende ' Correia B?jfbosa, Escrivão do seu rebanho, «os dois uiumo* 
liberado o gado apenhado. E 5 . ° Oficio, o datilografei e subs- anos, em consequência aas 
pí*ra que chegue eo conhe* icrevi . das epizoointf. d 

Dou fé . " I • Doença« da uretra, proataU, veticulas, Beminaia; bexi- «Ímeíito dos interessados, man- j CARLOS AUGUSTO CALDAS requerente todo o gado 

Nova Cruz, 28 de Abril d e ' ® * * T r a t 4 u n e * t o r a P i d o ^ ^ t r i l e s agudas e crónicas 1 d o u o ^ M f - ! h k ü H r t a " R l í , í í 0 tíraa,i' 
1948. e auaa 

O Escrivão Substituto do 1 . ° 
Cartorio 
P IRAGIBE 
FREITAS 

L U I Z D E 

complicações. Perturbações sexual» — Urutroscopi* 
{ Caivano Cautério 
1 D A S 15 HORAS EM DIANTE 

Conaultorio: Edif ído "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 241 ~ 
1 . ° Andar — Ra».« Rua Apodi 377 — Fon» ISCO 

COMARCA DE NOVA CRUZ . 
EDITAL P R MANOEL V ITOR INO 

O Exmo. Sr , Dr. Eutiquiano ' (Membro da Sodedade Brasileira de Urologia — Curso Medico 

? l t c a R d í Nova C r u ^ t t a d ^ do Rio d . J ^ t í r o - I C x - ^ o d . V a l i d e ) 
do Rio Grende do Norte, e m j E S P E C I A L I S T A 
virtude da Lei, etc. j 

F A Z saber a todos quantos doenças do sistema urinário (ambos 09 sexos, adultos e crianças, 
. , Diagnose e tratamento« modernos do tstado renal das gestantes 

domiciliado n 2 í a d d a d e e m ^ ^ r a torio. e postoperatorios. Tratamento das doença, 
petição de 20 do corrente, re- ^ ^ • crónicas do sistema genital masculino: vasiculitas 
quereu os beneficios da Lei SEPSIS reddivantes, prostatites^ VERUMONTANITES, disviri-

idou o M, M> Juiz fosse este 
confeccionado e çfixado na 
porta principal do cartorio e 
publicado, uma vez, no "Diá-
rio Oficiai" do Estado e no 
jornal " A ORDEM", com o 
praso de trinta dias a conter 
da publicação no "Diário Ofi-
cial"» para que ofereçam as 
reclamações que tiverem e a-

209, de 2 de janeiro de 
1948, especificando: 1 . ° ) Que 
é pecuarista (doe. junto); que 
possue os bens adiante rela-
cionados, com os respectivos 
valores ; a) propriedade de 
J e r m denominada "ESPBRAN* 

lisagio, neurastenia, estreitamento, ate. 
r — Urologia Gifiecologica a Obstétrica 

fCliaiea de Senhoras) 
Consultório: Cal. Bonifácio 228 — Fona, 1029 ~ Ribeira 

Avisa qua o exame do "astdo renal" é clinica hospitalar 
«« i r t r i lwt i i i « t u a raguar wumû<m p m h . 

DA S I L V A 
Juiz de Direito da 4 . a Vara 

nhado ao Banco do tíri 
nos a falta nâo dolosa ae ^ 
r»a corformidadt* do 
do lei 209 e rehiillr'inte 
motivos acima ylinhtuU ;̂ 
—Poísue o requerenïç 
priedade denominada 

e "Canieliao" ^ 

;s 
dos 

ti vro' 
•'Mae 

unia só pi-obi-Ĵ t-lade, 
partes aaqmnda^ 
conforme escriiu-

Juizo dtí Direito áa Comarca 
dé Macaiba. Estado do Bio 
Grsnde do Norte. 

AV1ZÕ 
Anibal Delio da Silva, Es- D'a£ua' 

crivâo do Cartorio Unico J u - Utumdo 
diciario do Termo Séde da sèhdo duaí 

presentem declgrações de seus Comarca de Macaiba , áia forma por compra 
créditos. Dado a passado nesta da lei, etc. ^ Juntas e mais seis tb) co.^ 
cidade 
abril __ . . . . . 

passada 
d ŝtí -

Eutiquiano Garcia ~R*i s . S e ' a d v i d o ' B c 1 7 D A r a n h a * c / i a ^ ° i q
e

A S ^ e í " 
hdo legalmente» Está confor- Marinha foi dirigida a este *<> valor de Cri 1 3 0 J W O (ce 
me o original ao qual ma ra- Juiso e Certorlo a petição do ^ e t r m t e mil crutein«), J 
porto « d o u fé . O escrivão do teôr seguinte f -Exmo. Sr. o r e q u e n t e oferece em n p ^ 

TINS S E S 0 ' A L B B R T 0 ^ ^ D f t J u i 2 D , r e l t o d a C o ' t ê C P l C O m ° g 

tos. Dado a passado nesta da lei, etc. ras juntas e ms» se* w -
Is de Nova Crtus, «m 27 de i AVIZA a quem Interessar pradas aoá herde roa1 de jo, 

í f r ü . d t E u Alberto possa, que por parte do SR. quim Angelo da hil^, P 
Martins Delgado, ascrivâo, o ARNAUD RIBEIRO DE AN« escritura ( de combra P f l f i S a 0 

datilografei a subscrevi, (a) DRADE, por seu procurador e tio cartorio de Macaiba 

COMARCA DO N A T A L 
JUIZO DE DIREITO DA 

3.» VARA 

AVIBO 
Nos 

á0 

marcá"de MacáTbâr Por seu P i m e n t o do sfia 
procurador e advogado (Pro~ sentido, digo, do seu - -
curaçâo Junta), diz Arnaud ao seu unico crtaor 
Ribeiro de Andrade, brasi- e© do Bra:bl S A no -
Mro, casado, pecuarista, resU ^ e P ™ ' ™ ^ ^ * , míl 
Ä i d ^ i c i f u d o S T Serra Cr$ 70.0^^0 ^ 
Caiada, dssta Comarca, digo, " « J j f > ^ Ä o K da 

I 
l .tr.°SA S T * d ° o a Ä dMte M u T T d p i o r ^ em t , ; . W m * 

* A d 0 209. d» 2 po hablí, vem rtqù^rev pç- <Concíue m r 

E J Î U f i f l PRE IDMBfl Si 



A ORDEM - Sexta- fe l r t , 7 de Maio de tytf' 5 

Temporada Ceareftae de Futeból ça (Estênio) Pipiu e Antoni. 

initiante triunfo do "Àtnarica", de datai sobre o "Fortaleza', 
• do Ceará, pela expressiva contagem de 3 a I 

Faseado sua exibição de es-
tréia em nossa terra* na atual 
temporada interestadual, ò For 
talêza Sporting Clube, bi-
campeão cearense de 1946 e 1947, 
deixou-se abater ontem, á tar 
de» pela voluntariosa equipe do 
America Futebol Clube, desta 
Capital, pelo escore de 3 a 1 . 

O esquadrão tricolor alen-
tai ino não conseguiu confirmar 
o cartaz e o poderio de que é 
portador. Foi um coniunto de-
sajustado e sem energias, que 
deitou desolador^ imoressão 
Seus craque», com raras exe-
çòes, mostraram-pe indecisos, p? 
cando o conjunto pela improfi-
cu idade, 

A turma rubra americana* ao 
contrario, apresentou-se dispôs 
ta e dona de marcante entusias 
mo. Teve no goleiro Gerim a 
sua figura excecional, bem 
coadjuvado por Artêmio e Ade 
mar na defesa e Vává e Renato 
entre os avantes. 

A primeira fase do encontro 
foi jogada de igual para igual, 
tmbora se verificasse melhor 
produção e melhor entendimen 
to entre os locais. Franklin, cen 
tro avante americano marcou, 
tntüo, para o seu bando e Es -
tenio, improvisado em centro á-

Os locais marcaram o seu ter- t cou somente por suas classicas Franklin (Tico) 
ceiro gôal em oportuna en- I indecisões, 
trada de Tico, aproveitando | Os dois esquadrões litigantes 
uma bola largada por Correia tiveram as seguintes constitui 

Vává e Tico 

Lima, 
Esteve no apito o conhecido 

ções 
AMERICA — Gerim ; Barbo-

(Nazareno) » 

FORTALEZA —Correia Lima; 
Zesergio (Serrive) Estênio 

Na partida preliminar o Atlé-
tico vitoriou sobre o Alecrim 
pela cotnagem de 6 a 3. 

Os quadros contendores fo-
ram os seguintes: v 

ATLÉTICO — Brigido; Jóca e 
Basto; Evaldo. Reinaldo e Dibla 

dor; Valter, P . Humberto, Sel-

fes, Pinlôto e Dédé* 

ALECRIM — Caçula ; Vin-

I Relojoaria Alencar 
JOÃO ALENCAR 

ÓTICA EM G E R A L 
Completo sortimento de jóias* 
elogios e objetos para presentes 

Rua Dr. Barcta, 206 Natal 

(Carlinhos); Natal, Otávio (Fran gador e Pontes ; Samuel, Sil-

mediador local Sargento José ' za e Artêmio ; ' Ç«> * Atrupiado ; Geraldo (Zé- Ivino e Perequeté ; Tatá, c.iorda 

Luis da Silva, cuja atuação p e - 1 Alirio ; Pernambuco, Renato, sergio) Paulinho (França) Fran j no, Adão, Camilo e Joãosinho, 

"ABC" e "Fortaleza" faiao, domnígo proximo, 

cheque dos camfeoes," como aotenticos expoen-
tes do futebol cearense e potiguar 

Uma fteléja scitssclonal pela ciaste e poria dos grsndet rivais 
O sensacional confronto A B C sacional renhido e emocionante, j Os dois q adros serio foss i - e Arrupiado ; Carlinhos, PauU-

x Fortaleza, programado para O Fortaleza a g u a d a a chegada' v e l m e n t ç o s seguintes : n h o ' M i t o t o n i o ' P i p i u e P i ô l h o 

MAUIMn iJ AHM íiriftA ms* AuíUífcnA t /í A Ú^ÃIttA n H t̂lnwín min . o proximo domingo, na exibição jde piôlhoj J V j u ' e Mitonio, que 
de despedidas da temporada esa j chegarão da gleba dos verdes 
rense de futebol, vai colocar j mares braviòs para Reforçar 
em luta os esquadrões campeã- . a equipe visitante, 
es do Ceará e do Rio Granda ••• >•»• , • • • • i 
do Norte* 

Recem saídos do grandiôso cer 
tame "Torneio^ dos Campeões 
do Nordeste'1 por sues descias 
sificaçõee frente ao uTre»e'\ de 
Campina Grande e Botafogo, de 
João Pessoa, o Fortaleza t o 
A B C vfto medir força« num 

| A B C — Du'du ' ; Gageiro e 
• Tótré ; Arnaud; n e t i n h a e 

F O R T A L E Z A , — Ju^U 1 ; Zé- Gonzaga ; Valeriano, Arlindo 
sergio e Estênio ; N&tal, França t Campina, Jorginhg e Abacaxi. 

verdadeiro test para decidir, en* 
tacante empatou : ainda no pr i . ^ ^ d o i ç p r i m e i r o s d e s c i a s ^ 
meiro tempo, o» natalenses por f i C â d o f i j q u a l 0 d e m a l o r pode„ 
intermédio de Renato, desempa r j 
taram, traduzindo no marcador \ » . , 
, . ,v ^ I O esquadrao alencanno posôu* 
favorável a sua melhor con- ^ 
duta. 

Toda a fase complementar se 

I grandes expressões do f u -
tebol de sua terra e pode ser 

Torneio doa Campeões do Nordeste 

Na segunda rodada do grandioso ceitame o 
u BsiV' triunfa sobre o "Trese" por 3 a 0 e 
o "Santa Cruz" abate 

. » considerado como a expressão 
siMetison em esforços m&wn« , . -* 

. .. * _ maxima do soccet do vismho Es 
tos da turma visitante, que pro 

J J tado do Norte, 
curava o empate, desordenada* 
mente» Zésergio, o clássico | O A B C por seu turmo, cam* 
gueiro cearense, foi lançado da cidade, representa, de 
na eetremu direita. França jogou verdade, o futebol potiguar, 
em varias posições. 

F o r a m f e i t a s ^ a s sobretudo á sUa fibra e 
inúmeras substituições na t u r ~ á sua classe. 
mu visitanto sem qualquef pro j Domingo proximo, portanto, 
veito porque, de verdade, o qua- estarão frente á frente ns cam- ^ 
dn> estava desajustado e jogan- peões do Ceará e do Rio G r a n Ç r u : t * de Recife, enquanto 
tio íórs de seu ritmo normal, de do Norte num confronto sen 0 p a i a e 0 x ea\iskvvri *o 
fi* • • • i i '> • pfelio príncíp&l. 
P R E F E I T U R A D O N A T À L ' 0 « ^ jogos, em s*u* deu,. 

lhes, ofereceram os seguintes 
Expediente do dia 28 de Abril via da carta de aforamento r fesuita<}oi 

Prosseguiu, ontem, á tarde, em 
Recife* a ssns^uonal comp jticjão 
futebolística nordestina legada 
a efeito gra;as a louvável ini-
ciativa cio ííimpatisado "Sonta 
Cruz Futebol Clu^e"» de Itecite, 

Na segunda rodada surgiram 
para enfrentar os vencedora? cos 
dois primeiros jogos o Santa 
Cruz, de Recife, promotor do cer 
tome, e o Esporte'Clube Baia, 
campeão da Bôa Terra. No en-
contro preliminar jogaram o 
Botafogo, de Joào Pes£o&. e 

d« 1848» 

Despachos 
Anto 

de er. Prefeito : 

planta anexa e in-
da Diretoria de 

conforme 
formação 
Obras* 

n , „ . , , , 7 1 5 — r c i l c , 1 H nho (2) Siduca (2), Amauri -
N o 1687 - Antonio da &ÎU d o Nascimento. P u b l i q u e i cm G u a b e r i n h & p a , a 0 S a n t & C n l 7 

4* li 
Manoel Ferreira 

SANTA CRUZ — (Recife) B 
x Botafogo (João Pessoa) 3. 

Gôals de Kloi (3) Fernandi-

reira e Rubinho ; Güaberinha, 
Amauri, Eloi, Fernandinho e S i -
dúca. 

BOTAFOGO — Zearmando : 
Betinho e Martelo ; Ribôt, Mar-
ciel e .Mundóla ; Bolacha. Nuca, 
Gilvaíi, Holanda e HeL:b. 

Juiz — Harri Leçli' 
Esporte Clube Baia 3 x Trese 

(Campina Grande) Q. 
Go»ls de Velau, Isaltino o Via 

na para o Baia, 

BAIA — Leça ; Arnaldo e La-
rangeiras ; Pedrinho, ívon e F.vi 
l&sio ; Viana, Fabrini, Fernan-
do; Zéhugo, Velame e Isaltino 

Trese — Amauri ; Baleia < 
Clóvis ; Peracio Zéluis e Totota 
Néquinho, Osias, Marinbn Es-
meraldo e Hercilío. 

Juiz — Argemiro Felix (Sher 
loque). 

Renda — 11CK0Ô0 cruzeiros» 
Loc^l — Estádio cios Aflitos. 

Serviço Social das formás anti-
gas de assistência, implica na 
exigência por parte de quenl 
tenha a função de exercê-lo —-
nã^ só de vocação mas de co^ 
nhecimentos profundos da na* 
tureza humana, dos processos o 
relações sociais, e, ainda« do^ 
problemas do meio. Donde s<? 
concluir, facilmente: 

1 , ° ) — Necessitar o assisten--
te ou trabalhador social de uma 
solida formaçáo teorico-prati-
ca que, em linhas gerate, com* 
preenderá.: Preparo profissio-' 
nal, propriamente dito, forma-
ção intelectual e moral e forma* 
çâo doutrinaria ou filosofica. 

2,°) —A necessidade da cria 
ção de escolas de Serviço So-
ciai (e ajuda as poucas existen* 
tes no pais) devidamente padro-
nizadas em nivel consentâneo 
com suas altas finalidades e %x&s 
carateristicas universais, para a 
formação especializada dos que 
pretendam exercer a profissão 
de assistente social 

3,° — Proteção, legal ao titulo 
de Assistente Social 

4,°) — Instituição do Serviço 
Social nas atividades económi-
cas e nas obras publicas e pri* 
vad&g de assistência, e, assim, o 
aproveitamento pelo governo e 
serviços particulares, de assia* 
tentes sociais. 

5) — Em Uma sociedade defí-
citaria, como a nossa, urge i iv 
crementar e desenvolver o Ser* 
viço Social, 

Necessidade do Seiviço Social 

v». N . ° 1589 — Sebastião Coe 
lho de Oliveira» 

edital. 
N . ° 4306 José Inacio de 

N 0 1590 — Manoel Domingos Carvalho. Publique-se edital, 
dc Oliveira. Ao Diretor da 
Fazenda para mandar infor-
mar de acordo com a infor«-
fração da Diretoria de Obras. 

N.° 1682 — João Aureliano de 
I-ima, Concedo, observada ' a 
iniormbçáo da Diretoria de 
fibra». „ 14; ( 

1727 — José Barbosa 
Concedo 10 diea de licença 
com a diaria. A* Diretoria da 
Obras para os devidos fins* 

1709 — Hildebrando Cos* 
ta, Ao Diretor da Faienda 
phra certificar * 

1710 — Dr. Gileno Fer-
nandes Gurj&o, Concedo» 

N i 0 1705 — Ramiro Pereira 
da Si lva. A o Secretario par* 
Javrar decreto executivo. 

N. 0 1681 — Sebastião Dias 
S i e r r a . Concedo a segunda 

1572 - Dalila Lira de d r i n h o e S a l v a d o r 

da infor- : . Moura, Em vista ^ 
mação anexa, nâo ha que 
deferir. Arquive -se. 

Expediente d o dia 29 de Abril 
de 1948. 

N , ° 1431 — José Frêire da 
Silva* Concedo^ pagos oS devi-
dos emolumentos. 

N.o i74g _ Manoel Ferreira 
Barecho. Concedo a licença 
com os respectivos vencimen-
tos, dez dias 4 começar do dia 
26 deste mês. A' Diretoria 
da Fazenda para as devidas 
anotações, 

N . ° 165? — Francisco Apri-
gio de Lucena. Ao Diretor da 
Frxenda para informar sobre 
o assunto de«t«'processo. 

N . ° 1772 ~ Melquiades Ma-
rinho, Concedo» 

e Gilvan (2) e Bolacha para c 
Botafogo. 

SANTA CRUZ — Rubao; Pe-
Laerti, Pe -

J A R B A S MARANHÃO 
DEP. F E D E R A L 

Precisamos envolver da as-
sistência de processos empíricos 
para uma essistencia baseada em 
conhec mentos cientificos e re-
alizada sob uma técnica especi-
fica. Nco basta proteger o ho-
mem, exclusivamente, em função 
do interesse publico, ou seja 
considera-lo, apenas, como um 
agente da produção. A nova po-

f i Î V 

SANTOS & CIA. LTDA. 
REPRESENTANTES - IMPORTADORES 

EXPORTADORES 

Distribuidores das seguintes mercas : 

Lubrificantes e graxas G A R G O Y L E e MOBILOIL — 
Automoveis P A C K A R D — Vélas CHAMPION — Pneu 
P I R E U — Motores HERCULES D I E S E L — Conjuntos 
electrogeniofi para iluminação de Fazendas« marca MAS* 
TER — Peças legitimas e accessorios para Automoveis e 
Caminhões em geral. Descontos especiais ?os "Reven-
dedores" — Dirijam a firma SANTOS 4 CIA. L T D A . 

Tavares de Lyra, 91 — Fone» 1 , 1 . 8 . 2 

End. Tela* - T O J A L - N A T A L 

Em países como a França, a 
Bélgica, a Alemanha, Italia, In* 
giateira tem o Serviço 'Social s 
maior compreensão, "Em 1921, 
as empresas britanêcas já conta-
vam cerca de mais de 600 assis-
tentes sociais. A França, que não 
tinha senão 50 assistentes em . . 
1928,10 anos depois, somava 300'̂  
Nos Estados Unidos da Ameri-
ca do Norte, há mais de 40 es-
çolas de Serviço Social fundo* 

lítica social carateriza-se não sojnendo, quasi todas, nas univer-
mente por aquela preocupação sidades americanas, Possue Aque 
de tutelar mas,, e principal- , la nação, apesar de seu nivel de 
mente, em fazer ressaltar os Jvida, cerca de 100.000 trabalha-
atributos da pessoa humana. Mores sociais, operando contra 
isto e, em garantir todo zelo j os desajustamento« humanos e 
e respeito á personalidade do de grupos. Na America do Sul 
assistido. E este é> precisamen- ' 0 Chile, a Argentina, o Uruguai 
te, o supremo objetivo do Ser- tem desenvolvido o Serviço, quí» 
viço Social; dar á personali- colabora nas obras de proteção 
dade os estímulos e as garan- á maternidade e infanda, nas in-
tias de sua plena e natural ex- dustrias. no trabalho de assis-
pensão. Para isso o seu esfor- tenda judiciaria, etc .O Peru' 
ço conciente é o de minorar, promulgou em 1937 uma lei 
corrigir e prevenir as deiici- "que impõe a todas as empre-
endas dos individuos huma- empregando mais de 300 
nos e dos gruuos sociais, bus- trabalhadores, a obrigação de 

cando. ainda, pela ekvacíao contratar assistente social", 
das condições de vida. realizar N?nhumn instituição seja pu-
uma tarefa altamente constru- btlÇa ou privada quiser, i e -
tiva qua ae inicia peia remoção cimente, alcançar rendimento 
das "causas" dos deüajüstamen- eficiente do ponto de vista de 
tos, ao contrario da assistência reeducação. — realire ela assis-
puramente paliativa, que só en-! tencia economica, social-educa-
xerga OS "sintomas" ou os re- ^tiav, de defesa á saúde, ou qual-
flexos facilmente percebiveis das quer outra forma especializada— 
crises individuais ou coletivas. 1 poderá prescindir do concurso 

Essa pesquisa das po&sibilida- [do Serviiço Social e dc seus agen 
des e deficencias dos organismos tes. 
humano fe sociais, o estudo da& A compreensão dassas ideiru 
causai de seus desajustamento e o intuito de realizá-las, í^vi-
e dos meios de combatc-la®. a Nenciarào o desejo de um on-
aplicação direta das medidas [ceito social^de vida mais nobvo. 

t j míiiü tfficienteh, distinguindo o mais generoso» nïfis hunnm* 
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Â floração das Pascoas Coletiv s 
Pisem realizidas e a se realizares 

PASÇO A DOS DETENTOS 

^ Como estava enunciado, rea -
lizou-se, ontem* a anunciada 
p á s c o a , d o s detentos, promovi-
da pela A . S . P . , em coope-
ração com a Juventude Mascu-
lina Católica e Escola de 
Serviço Social. 

E ' da justiça ressaltar o 
apoio completo que empresta-
ram é solenidade o sr., Chefe 
de Policia e o administrador 
da C a s * de Detenção» tte. 
Adauto Rodrigues. 
Não podem também sar esqueci-
das a cooperação do Liceu Indus, 
trlal, qua tudo facilitou para 
o bom êxito da festividade a 
das Noelistas, tendo a arte. 
Irene 
faioso 

acadêmico Boanerges Soares a 
exmi*. famílias. 

Logo após tinha inicio ani-
mada partida da Voley bali, 
disputada pelo Liceu Indus-
trial. 

30 corrente pt TYiregional 
[ substituto", 
PASC0A DOS EX-ALUNO» 
SALESIANOS 

! No proximo dia 9 de Maio, 
real izar-se-á a páscoa dos Ex~ 

Terminada a parte esportiva« Alunos Saelsianos deste capi-
seguiu-se uma aessao cinema«* 
togrrfica, assistida pelas de-
tentos, suas famílias e pessoas 
convidadas. 
UMA CAMPANHA EM 
FAVOR DOS» DETENTOS 

Por iniciativa do dr. Sinay 
Neves, Chefe do Porto, foi 
lançada a idéia de ser feita 
a aquisição de um radio com 
pic-up para os detentos, nas 
horas de folga. A idéia rece-

_ beu inteira aprovação de todos 
Monteiro o f e í i d d ô pre- > presentes, devendo s e r or-
donativo e da f irma ganizada uma lista, de que 

tal* A tocante cerimonia euca-
rística será celebrada na mU-
sa das 6 horcs, na Capela dos 
Salesianos. Após a, missa no 
Refeitorlo do Externato Salesi-
ano será servido o café aos 
presentes» 

a ORDEM % m J — a wmtw- — a m, 

NATAL — SkxU-feir Mito dt 1M8 - Num. 3703 
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S a g r a d o o B i s p o 
de Nazaré 

J O Ã O PESSOAi 5 — No dia Arcebispo Metropolitano, e 
2 do coerente realizou-se a 
imponente cerimonia da sa-
gração de mons. Carlos Coe-
lho, bispo eleito de Nazaré, 
Pernambuco. 

Foi segrante o exmo. s r . 

Pascoa dos Estudantes 
No proximo dia 1 2 de maio lestá confiado o trabsJho de 

vai celebrex a pascoa d o s e s - coordenação das atividades, 
tudantes dos cursos masculinos tontando com o *poio de toda 

, — , t t do Colégio Estadual, Ginásio a classe estudantina. 
Carlos Lamas, que instalou o ú * ™ m f * 7 de Setembro e Liceu Indus-
inicrofone e realizou a sessão ' O dr. Sinay Neves prontifi- ! w d 
cinematografica. ' c w - s e , também, e, mandar cons 

A misse, foi celebrada pelo 
revmo. conego José Adelino, 
reitor do Seminário de São 
Pedro, que, ao evangelho, fez 
expressiva alocução . 

Aproximaram-s:e á hora da 
comunhão mais de cinquenta 
dotentos da Santa Meza. P e . 
los proprios detentos forem 
cantados vários hinos sacros, 
tendo se feito ouvir, especial-
mente convidado» o s r . C a r -
los Tavares, que cantou a A v e 
Maria de Schubert, acompa-
nhado pelo professor G a r i -
baldi Romano. 

E m seguida foi servido um 

truir uma mesa de ping-pong 
para as horas de lezar dos de-
tentos. 
PLENO ÊXITO DA PASCOA 
DOS FERROVIÁRIOS 

Com grande brilhantismo re-
dizou-se* ontem, na Capela do 
Colégio Salesiano, a tocante 
cerimonia da pascoa dos ferro-
viários ̂  natalenses. 

Essa , bela parada de fé ca -
tólica patrocinada pela E s -
trada de Ferro Central, contou 
com o apoio do Diretor e dos 
demais chefes de serviços. 

! A ' s 6 horas teve luger a mis-
sa celebrada pelo revmo. Pe . 

Toddy aos presidiários. F i - José Pereira Neto, 
zeram-se ouvir, ao microfone, Evangelho proferiu 

que ao 
vibrantes 

o comte. Aluísio Moura, C h e -
f e de Policia, dr . Custodio 
Toscano, Secretario Geral do 
Estado, Jeremias Pinheiro» di-
retor do Liceu Industrial, Otto 
Guer re , secretario da A . S . 
P . e Carlos Lamas, presidente 
da mesma, agradecendo a so-
lidariedade de quantos al i se 
encontravam k 

Ã c h a v m - s e , também, pre -
sentes, o juiz dr . Carlos A u -
gusto, o padre Nivaldo Mon-
te* a srta. Margarida Fi lguei-
ra, diretora da Escola de S e r -
viço Social, alun?* dessa E s -
cola, a srta Noilde Ramalho» 
diretora da Escola Domestica, 

A nota do dia 

palavras, aproximando-se, em 
seguida, d* Mesa da Cornu* 
nhão grande numeto de f u n -
cionários, operários e famílias 
dos ferroviários. 

E ' uma iniciativa que hor|*a 
sobremodo a nossa mocidade, 
que mostra, essim, a sua su-
perioridade . , 

Os professores Celestino P i -
mentel e Antonio Fagundes, o 
dr. Jeremias Pinheiro e os 
professores desses estabeleci -
mentos criaram todas as facil i-
dades para a realização da 
solenidade 

consagrante d. José Delgado, 
bispo de Caicó i d. Fernando 
Gomes, bispo de Penedo. 
NO D I A Ô D E MAIO, o Colégio 
N . S . de Lourdes, de onde D, 
Carlos Coelho foi capelão prés-
tar- lhe-á justas homenagens 

No mesmo dia, ás 10 horas, 
os que trabalhem na " A Im-
prensa"« orgão católico desta 
cidade, prestarão a D. Carlos, 
um dos diretores, mais dedi-
cados dessa folha, que tudo 
f ez para engrandece-la, a sua 

A ' s 7 horas do dia 1 2 será homenagem^ da gratidão t res-
celebrada a santa missa, na p e t o . Sera interprete o Pe . 
Catedrel, acompanhada a can- Odilon Pedrosa, diretor atual 
ticos. Segu i r - se -á um café, de ' A Imprensa* , 
na Confederação Católica, ser- ! NO D I A 1 3 D E MAIO a J u n -
vido pelas moças do Patro- ta Arquidiocesana e as Orga-
nato, sob a direção da irfnã nizaçõea Fundamentais da A , 
Rosalie m social da A , 

Após ' o café, haverá uma ses- C . . apresentarão os seus agra-
s ã * falando o dr . Oto Guerra decimentos a D . Carlos Coe-
e o estudante Amauri Me- lho ,pela dedicação e esforço 
4 e i r o s com que se voltou para a sua 

Na 3 , a feira, dia 1 1 , have- organização e desenvolvimento. 

DIA LITÚRGICO 
H O J I 

Srnto Ettanuiott 

ZíT0
 d a P o l o n U - W »nado denuo de tua cated-IT^ 

1 0 * Boleslau, c u j j ^ 
mentqs teve a altivez ^ S r e g r i 

rar, 

rá confissões, na Catedral, 
Ao conego Luis Vanderlei desde ás 16 até ás 2 1 horas. 

M 6 S d e M a i o 
O Pápa quer orações 

Acaba Sua Sant idade o Papa f em todas as igrejas e capelas 
— ào desta cidade os exercidos ren-de se dirigir aos catolicos 

mundo inteiro pedindo ora-

Hoje : — Associação do S a -
gre do Coração de J e s u s . A m a -
nhã r™ S r . Ulisses Medeiros. 
C A P E L A S A L E S I A N A 

Hoje — DD. Alda Severo, 
Berta Severo Cavalcanti, Creu-

Veui a imprensa carioca lou-
Vàhdo a instalaçao de mais 
dúis modernos hospitais na 
Capital do psís , Um deles do 
I P A S E ou outro, ainda mais 
tecente, do l A P T E C (Trans-
portes g Cargas) . 

Ao mesmo tempo em que 
louva tão excelentes iniciati-
vas, pois, adianta, os dois 
hospitais são, realmente, de 
primeira ordemf lementam os 
jornais que os demais ins-
titutos ainda não possuem es* 
tabelecimentos idênticos. 

A gente fica pensando aqui 
ti o Norte é que nem mesmo 
esses institutos que j á f i -
fceram tais inaugurações na 
Capital do país tomzram ini-
ciativa ffemelhante em nossas 
bandas, 

O I P A S E , agora, está com 
Serviços médicos, por sinal 
que entregues a competente 
profissional. O de Transpor-
te e Cargps também faz a l -
guma coisa, assim como o dos 
Bancar los, o dos Marítimos, 
igualmente com facultativos 
competentes. Mas isso está 
muito longe de ser um ser -
viço regular de ambulato» 
rio. 

E os outros, ao que sabe-
mos, nem isso. O dos Co» 
mercisrios prometeu instalar 
ótimos serviços médicos. 
Velo gente de valor sondar 
âs coisas. Falou-se na cons-
trução de um belo edifício. 
A inda chegaram a a lugar 
uma casa para instalar os s e r -
viços ' médicos. E depois tudo 
se evaporou . . . 
Quando veremos aqui em tfa-
tal o primeiro hospital feito 
pelos Institutos de Previdên-
cia ? 

ifllenis Stares Filho 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 612 
FONE ; 1700 

giosos do Mês dedicado a Maria 
Após a missa foi servido lau- J ções a Deus "para que se jam Santissima, havendo também 

to café a todos os presentes no evltedos os perigos de outra pela manhã missa de comunhão 
refeitorio do Colégio Sales! - ! calamidade". Ele pede-nos es- geral. 
ano, sendo distribuid?s lem- pecials orpçoes, neste mês de São os seguintes os noiteiros: 
branças da Pascoa, I Maio, "para afastar da f a - C A T E D R A L 

Num tempo em que as fo r - ' milia humana os perigos que 
ças do mal procuram apossar- ' a ameaçam" e um novo des-
se do coração e da mente do pertar da vida Cristã, 
nosso opereriado, é um con- ) Pede, * sobretudo, que nos 
solo e um incentivo esse gesto lembremos da triste situação 
magnifico dos. ferroviários na- da Palestina e que os seus 
talenses. problemas sejam resolvidos za Tonseca S e v e r o . Amanhã 

Daqui lhes mandamos os nos- dentro da equidade e da. j u s - DD. Inês Cortês Barros, Maria 
sos aplau5os e a certeza de tiça. de Lourdes Cortès Oliveira, 
que, de ano para sno, aumen- , O S A T O S R E L I G I O S O S Rita Cortês Teixeira , 
tara o brilho da sua festa eu- DO (MÊS D E MAIO S A N T U A R I O DO T I R O L 
caristica, Com grande assistência de Hoje — D r . * José Marinho. 

fieis continuam se realizando Amanhã — João Suassuna. 
P A S C O A DOS S E R V I D O R E S 
DO MINISTÉRIO DO 
T R A B A L H O 

A Delegacia Regiona 1 do Tra^ 
balho recebeu da Comissão 
Promotora, da Pascoa dos S e r -
vidores do Ministério do Traba-
lho o seguinte telegrama : 

"Of Traregional Natal — C 284 
Rio 14852 — 54 — 20 — 21 In-
teiro apoio este Ministério vg 
iniciamos campanha Pascoa 
coletiva servidores este Minis-
tério pt Solicitamos promo-
verdes ai mesmo movimento so-
lidariedade cristã vg afim rea-
lizar-se dia 30 maio proximo 
vg 8 horas vg Pascoa coletiva 
tado Brasil pt sds pele. Comissão 
Moacyr Veloso Cardoso de. Oli-
vera, Osvaldo Carijó de Castro, 
Isaac Tapajoz"* 

Em resposta o sr> José Cha-
ves, Delegado Regional Sub** 
tituto passou os seguintes ; 

"Trapessoal pp.ra Comissão 
promotora Pascoa servidores 
MTIC — Rio — 175 4 5 48 Acuso 
agradeço comunicação inicio 
Campanha em todo Brasil Pás -
coa Coletiva Servidores este Mi-
nistério re?lizar-se 8 horas 30 
corrente pt hipoteco nossa so-
lidariedade tão auspiciosa ini-
ciativa cuja campanha nos pro-
pomos levar avante neste E s -
tado certos contaremos inteiro 
apoio bôa vontade todos co-
legas pt envidarei esforços cons-
tituir comissão mais breve 
possível pt saudações Traregio-

. n a 1 substituto." 
j 'Trapessoal para Comissão 

Promotra Pascoa Servidoras 
| MTIC — Rio — 176 4 5 48 Con-

sulto servidores autarquia» su-
bordinadas este Ministério po-
dem tomar parte Pascoa dia 

No dia 16, ás 10 horas, D. 
Carlos Coelho seguirá para sua 
Diocese, Nazaré da Mate, a -
companhado de uma represen-
tação do Clero e do povo ca-
tolieo desta cidade. 

AMANHA 
Aparição de S. Miguel Ar. 

canho, Missa própria, (Consa 
gração da Igreja de S. Miguel)' 
2.* oraçao da Ascençâo, 3* <u 
Santa Cruz, credo, pref. da As-
censão. 

PRIMEIRA SEXTA PEIRA 
Hoje é a primeira sextM«ira 

do mes. 

A Intenção geral - é P m m 

a Rússia SisAatica volte a W 
ja católica. 

A Intenção missionaria i pa. 
ra que a mãe de Deus leve t 
Jesus as crianças do Japã0i 

g r a ç a s 
sl̂ Bujta-w4 f HBI^Hf 

A, aQtttdêM a N, s, dm 
Çfftçsa uma graça alcançada e m 

favor de uma perna <k ** /ft, 
milta com Dromem dç publi. 
car. 

M. P. R, agradece ao Cnr«4 
aroue, a S, João Bosco e a alm« 
de um S. Sacerdote utwj yra^ 
em favor de sett marido. 

S Ó C I A I S 
A N Î V E B S A R I O S 

faangtiraçãd da Retoplana 
CONVITE 

Comunicahdo aos nossos cooperadores os bons re -
sultados da ex^triencia da Rotoplana, temos a satisfação 
de convida-los p?xa assistirem a benção que o exmo. s r . 
Bispo d. Marcolino Dantas dará á nova Impressora da 
A ORDEM, ás 1 5 horas, de sabado, 1 5 de maio. 

Vigilia do Espirito Santo e aniversário das Enc í -
clicas Rerum Novarum e Quadragésimo Ano, essa 
data auspiciosa assinalará o inicio de outros melhora,-
mentos á nossa imprensa católica. 

S E N H O R A S 
Francisc?. de Azevedo Bastos, 

esposa do Tenente José B a s -
tos, ' oficial da Policia Militar. 

Alba Barbosa Cunha, 
esposa do dr. Zacarias C u -
nha, J u i z de Direito em Ca~ 
raubas. 

S E N H O R E S 
Alberto 0 ' G r a d y de Paiva, 

coletor Federal em Cajazeiras, 
Paraiba. 

Dante Melo L ima, funcio-
nário d?. Contadoria Seccional 
da E , F . C . R . G . do Norte, 

j ^ J o s é Augusto da Silva % 
professor técnico do L iceu 
Industrial desta cidade, 

j S E N H O R I N H A S 
Cleomar Sales, filha do de-

lha do falecido iw Luis Du* 
tra de Souza. 

JOVENS 
Nisio Melo, filho do sr. Ni« 

sio Melo e Souza, funcionário 
estadual aposentada. 

— Tarcicsio Pinheiro da 
Fonseca, acadêmico de enge-
nharia . 

CRIANÇAS 
Edite, filha do sr. Joel i\t 

Brito, funcionário federal apo* 
sentado. 

— Dultiver, filho do sr. 
Valdir Vilar, funcionário dos 
Correios e Telégrafos. 

Jacó, filho do sr. Jacó La-
mas, comerciante nesta p»*a-
ça. 

— Eduardo* filho do des, 
sembargftdor Celso Sales, já f a - ^ h v * . membro do 
lecido» Egrégio Tribunal de Justiç?. 

- Gise l la Pereira, túha; do ^ Edilson Jose, filho do sr, 
sr . Vivaldo Pereira de A r a u - J o â o F e r r e i r a de Moura, e d. 
jo, elemento de relevo da J u - ^a Gloria Mourat pro-
ventude Feminina Católica de fessora do Grupo Escolar Joa-
Currais Novos. i q u j m Nabuco, residente m 

— Maria do Céu Dutra, f i - Taipo, 
j B A T t 2 A i > 0 S 

C A T E D R A S E M ROMA j y l e v à d a á p i a b i i t i s m a l 

E E M B U E N O S A I R E S 
MADRID, 3 — (NC) - O P < » 

José A . de Labuui S . J . , cou 
cluidas as conferenciai cientJ . 
f^cfts « os exercicios espirituais 

Catedral a pequena Vera Lû  
da . filha do sr. Ismael Fi* 
gueiredo, e de sua esposa d. 
Juli?. Figueiredo, residentes nes< 
ta capital. 

padrinhos de Vera 

8 Dia Mondial da CoimÉ Miiiam 
Pascia dos Motoristas 

Real isar-se-6, domingo proxi-
mo, 9 de maio, o DIA M U N -
D I A L DO CONGREGADO M A -
RIANO. que nos enos ante-
riores tem despertado grande 
interesse pelo brilhantismo das 

de solidariedade, oferecerá 
lauto café aos comungantes, 
em sua residencia á Avenida 
Rodrigues Alves, nas imedia-
ções daquele templo. 

Para tornar mais brilhantes 
solenidades promovidas pelos • os acontecimentos, a Federação 
"Cavalheiros de Maria" em 
homenagem á Santissima V i r -
gem. Aproveitando o ensejo, 
foi lançada a idéia que a 
Pascoa dos Motoristas se ce-
lebrasse no mesmo dia. Sendo 
assim, o Sindicato dos Rodo* 
viários desta Capital, tomou 

encargo dos preparativos 
p?ra aproximar do Sagrado 

Mariana e o Sindicato dos R o -
doviários pedem aos seus asso-
ciados que compareçam em 
grande numero. 

il 
C I N E M A S 

DO MUNDO NADA SE LEVA, 
e o seriado ARANHA NEGRA, 
no " R e x " — Não convêem 

Banguete os "chaufeurs" desta criança, 
praça, esperando-se desta ma- i n V a t f riA i i a d w - ^ 
neira que tenha pleno êxito 6 ° 
esse edificante movimento de d o SEGREDO DA ILHA MIS-
fé Crista. TERIOSA, no "S . Lu i s " — Pre^ 

Após a Santa Missa oficiada judiciais a crianças, 
ás 6.30 horas ,na Igreja de P A I X Ã O E M JOGO. no S. Pedro 

Foram 
que v ie ia pronunciar em Madrid | Lucia o sr' Cicero Argemiro 
pela Racíío Nacional, ^ * j K 
Barcelona para Buenos Aires , ; gyeiredo» 
a bordo do " J u a n de Gor*v ' \ 

O ilustre sábio e conferencis-
ta dá aulas, na Pontifícia Uni 
versidade Gregoriana, de psf* 
cologiH aplicada as condutas 
normal e patológica. Alterna es* 
sa catedra com a de psicologia 
medica em Buenos Airefi* sen 
do esta «ua 21 . a viagem a içt * 
ras da America. Todas as cia * 

Alugà-se ü giantta uChaletM 

i das irmãs do saudoso Mons. 
Calazans Pinheiro, situado á 
rua Vigário Bartolomeu, n.° 571» 

continuam enc^n^ e que acaba de passar por com-
tadas pela palavra do ^ l i m l > e z a d c c a i a ç a o € p m # 

I^aburu, t U r a * 
Os exercício«, promovidos I 0 s interessado« poderio obter 

pela Irmandade Medico* F * r . «eihorcs informaçôeu diD^ndo-

ses sociais 

maceutica de S . 
Damião, duraram 

Cosme e S 
uma semana 

se ä rua Vigário Bartolomeu, 0 
úom o *r. Graciano Mélo, 

Santa Teresinha, pelo Revmo. 
Padra Neves Gurgel, Capelão 
da Base Naval, o Congregrdo 
Pedro Barbalho» em um gesto 

D R . E I N A R L I M A 
Medico de Crianças 

Consultas diariaa daa 4 da tarde em daante. Consultório : Av. 

Rio Braftoo, MH — Sala 1W ^ Edifício MAQAU Por cima 

da CATA RIQ 

— Sem objeção para adultos. 
S E M P R E TUA, no "Cine Ale-
crim'* — Aceitável com restri-
ções. 
O DOMINADOR DA S E L V A , 

| (seriado) no "Cine Paroquial" 

( — Prejudicial a crianças. 
A S E R E I A D A S S E L V A S , e a 
ultima serie A C A V E I R A , no 

[ "Cine Popular'* - adultos. 

Reo:e se D o m i n g o | P«Sj«r fe I 
Cirênio Operaria n 

» I <q 

N tal 
o 

d e 

Domingo proximo, ás 15 ho-
ras, na casa anexa ao salão 
paroquial da Me.triz de São P e -
dro, no Alecrim, estará reuni-
do o Circulo Operário de N a -
tal, afim*»de tratar de diver-
sos assuntos relacionados com 
aquela instituição. 

A Diretoria convida, não so-
mente os socios, mas também 
todos o$ interessadot na rtor* 

do Circule« 

ZEPELIM", no Grande Ponto, 
Cidade Alta. 

Cigarreira "Ideal", esquin* da 
rua Princefca I s « ^ 

Ulisses Caldas 

Entre os meto* mjJ* 
aptos para a <Wesa d a l j £ 
Uxiáõ, nenhum m ***** 
« a s , nem méis aprovsdo, 
^ mata « f k t t * 

impressa. 



* . K 

A Russia atacaria os Estados Unidos 
Pediu imediata 

WASHINGTON, 8 — (R.) — a imediata aprovação da lei de i car um embate com os Estados 
A Comissão das Forças Arma-

das da Camara» apelando para 

recrutamento militar, declarou!Unidos a qualquer momento. 0 ~ 
io je que a Rússia poderá arr is - 1 pinando sobre se a Rússia po-

derá provocar a luta agora, de-
clarou que " a sua posição é a de 
que no futuro apenas trará pio-

ra a posição soviética1', A Co-
missão pediu rápida aprova-
ção da lei sobre treinamento 

Trégua na lutada Palestina 
J E R U S A L E M , 8 - (R.) - A 

luta entre arabe* e judeus nes-
ta cidade deverá cessar ao 
meio dia de Hoje» de acordo com 
a trégua patrocinada pelos in-
gleses. 
E ' A P E N A S 

PROVISORIA 
J E R U S A L E M , 8 — (R.) — 

De acordo com a ordem de cessa 
çfio do fogo em Jerusalem a-« 
nunciado o comissário britânico 
Sir Alen Cunningham estabele-
ceu o acordo sçbre a trégua com 
o secretario da Liga Árabe 
Abdul Rahman Axzam Pftsha em 
conferencia em Jericó* 

A Trégua é apenas provisória 
e depende das novas negocia-» 
çòea poderá tom&r»se permft-
mente, 
P A R A ESCOLHA DOS 

HERDEIROS DA 
PALESTINA 
L A K E SUCESS, 8 - (R.) — 

A Assembléia Geral da ONU mo 
vimenta-se para a escolha dos Es 
tados Unidos, França e Bélgica 
como herdeiros temporários da 
Palestina depois do dia 15 do 
corrente. A Grã Bretanha pro-

pôs que os cônsules desses pai 
ses desenvolvam atividades em 
Jerusalem como grupo de ar 
misticio da ONU e sirvam -*omo 
um núcleo da autoridade neu-
tra que substituirá a adminis-
tração britanica na Terra San 
ta, O grupo seria ampliado pa-
ra incluir elementos considera-
dos neutros tanto pelos arabes 
como pelos judeus. A proposta 
dos ingleses provavelmente ob-
terá a aprovação da Assem-
bléia. 
MINADA, A E S T R A D A POR 

ONDE P A S S A R A M J O S E ' 
E MARIA 
B E L E M (Palestina), 7 - A 

estrada pela qual, segundo afir 
ma fe tradição, J o s é e Maria via 
jaram da Jerusalem para Be-
lem* foi minada, para morte sú-
bita.' Ela é uma estrada meri-
dional para os refugiados arabes 
que demandam o Egito. Os ara 
beê encheram *na de minas, di 
vidindo-a, repetidamente, em pe 
daços, por barreiras de pedras 
e trincheiras» para manter os ju 
deus afastados dela, 

raram 150 cidadãos egipcios 
de Jerusalem, atualmente cer-
cada, sob a proteção da bandei-
ra da Cruz Vermelha Interna-
cional. Logo depois vinham 8 
carros de bandeira gfega que 
conduziam cidadãos helenicos 
para o Egito. r 

Esses veículos tiveram de 
viajar por sobre colinas fazendo 

grandes rodeios, ás vezes para 
evitar os pontos minados. Tam 
bem tiveram de passar por era 
terás deixadas pela explosão de 

mi nas e por veiculos incendia-
dos nç curso de batalhas tra-
vadas ao longo da estrada. 

Por tras das montanhas da 
Judéia» podia ouvir-se o ruido 

zona de Jerusalem. Da estra-
da de Belem, até os arrabaldes 
de Jerusalem, os passageiros dos 

comboios podiam ver nuvens 
de fumo branco e de poeita das 
bombas e morteiros arabes que 

militar por dois anos para to* 
dos os jovens entre dezenove 
a vinte e cinco anos de idade, 
E S T A ' A F E T A A P E N A S 

A TRUMAN E 
M Â R S H A L L 
)VASINGTON, 8 - (R>) — O 

Senador Harri Cabot Lodge de-
clarou que a questão da imi-
nência de uma guerra está afe-» 
ta apenas ao Presidente Truman 
e ao secretario de Estado Mars-* 
hall — o referido senador pro* 
poz que a Força Aerea evite 
tratar do assunto, Antes de anta 
ontem criticou as declarações 
atribuídas ao secretario da A e -

que teria 

dos bombardeios e tiroteios na I milha, da Cidade Santa. 

explodiam dentro de Mekor" ronautiça Symington 
Hain e de Katamon, ocupadas afirmado que a guerra se dará 
pelos judeus, a dois quartos do | logo que a Rússia disponha da 

bomba atômica* 

0 raso da aproximação entre os EE. UD. e a Russia 
WASHINGTON, 8 — (Assina* (declarou que um dos fins f u n -

co por um observador politico) 
Uma das primeiras condições 
para uma eventual aproxima-
ção, entre os Estados Unidos 
e a Rússia, seria um grande es-
forço por parte desta, para fazer 
cessar, i medida do possível, a 
propaganda comunista no hemis-
fério Ocidental, isto é, princi-
palmente na America Sul 
— declarou uma personalidade 
americana qualificada. 

Referindo-se á afirmação de 
Mftrshall ante a Comissão ue 

Seis omnibus egipcios reti* I Assuntos Estrangeiros, quando 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
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damentais da politica dos Ra-
tados Unir os era estorçar-se 
por encont uma solução ga 
cifica para . divergencia com « 
Rússia, a personalidade ameri-
cana em questão opinou que 
somente seria possivel prosse-
guir no caminho da paz se a 
Rússia se esforçar em deter 
a propaganda comunista no he-
misfério ocidental Nosio entre-
vistado acentuou que já o Chi 
lei o Brasil e a Colômbia rom 
param relações diplomáticas 

com a Rússia existindo pro-
babilidade, tegundo cantas e iu-
formaç&ta, de que o pais demo-
mooratioo * moderado da Atae-
Hca do Sul como o Urugtfay 
siga e*te exemplo» 

Acrescentou que os Estaaos 
Unidos e*tãa ligados ás Nações 
da America Latina pela União 
Panamericftna e não podiam f i 

m* 

Causaram má impressão 
Ntki 

Planos paia a Universidade do Mando 
PARIS , 8 — Planos para a fun 

dação do uma Universidade do 
Mundo — interessando as mais 
altas instituições ed ucacionais 
tie todos os países — foram dis-
cutidos numa reunião que durou 
quatro dias, de professores de 
Universidades e mestres, em Pa 
ris. Cercft de cem educadores 
de vinte e dois países estive-
ram presentes á conferencia. 

A creação de um Bure&u I n - J n a l de Professores de Uni ver -
ternacional de Universidades, o sidades e assistida pelo Profes 
problema da equivalência dos sor J . A . Lauwerys, consultor 
graus e diplomas e o papel que j educacional da Organização Edu 
a universidade do mundo pode nacional, Cientifica e Cultural 
representar no melhoramento das Nações Unidas, 
dos cidadãos democratas fo~ 
ram assuntos também debatidos 
pelos delegados. 

A conferencia foi patrocina-
da pela Associação Internacio- j 

* 

Capaz de Solucionai os Problemas 

OSLO» 8 — 0 Governo Norue 
gües pediu a sua Legação paro 
informar se o Governo Grego 
tenciona continuar com * exe~ 
qussão em massa. As respos-
tas da Legação foram afirma-
tivas. A legação Norueguesa 
recebeu instruções para f a -
zer conhecer ao Governo Gre* 
go, a má impressão que as exi 
cuçóes causaram. 

car indiferentes a tal movi» dia para outro, toda ação anti» 
mento &e o mesmo ganhasse im americana desses partidos, en-
portancía. Os dirigentes amen- ^uanto qUè outros permane-
^anos dão a entendei que não ;cem fieis á formula que Sta-
têm nenhuma ideia e precisa-
A medida em que o Governo 
vietico pode dirigir a ação poli» 
tica dos ex~partidos comunis** 
.as no estrangeiro e sobretudo 
na America Latina, 

Os meios políticos muito acre 
ditam que a Rússia pode perfei 
tamente fazer cessar, de ym 

lin teria criado "frankenstein" 
em Washington que se os par-
tidos comunistas da America 
do Sul cessassem de receber 
encorajamento auxilio material 
de Moscou as possibilidades da 
um eventual entendimento en-
tre cs Estados Unidos e a Rus* 
sia seriam multiplicadas. 

A Russia retira seus 
depósitos de Ouro 

WASHINGTON, 8 - A Ünião 
Soviética retirou seus depósi-
tos de ouro no valor d« t , , 
4.490*910 dólares do New York 
Federal Reserve Bank, durante a 
semana que terminou a 7 de a* 
bril, anunciou o Departamento 
de Comercio« 

Essa retirada foi A primeira fei 
ta desde antes da guerra. O 
ouro russo acumulado e suas 
diviflas em dólares nos Estados 

Unidos são estimados em maíü 
de 74,000*000 de dólares, 
I 

A exportação dos Estados Uni 
dos para a Rússia cairam de 
uma media de 12.400,000 dola-
ies em 1947, para cerca dt 
7,500.000 em janeiro ç 5.200,000, 
em fevereiro de 1948. A imtoi4 

taçào é de menos da metad* 
uo valor das exportação para 
a União Soviética^ 

Na época atual deve ser 
concedida á Bòa Impretw* 
o titulo generoso de vot 
d i Ação Católica 

PIO X H 

BUENOS AIRES, todos os Instrumentos juridicoB 
Faiando, ontem, á imprensa lo- I capazes de solucionar os pro-
cal em entreviste coletiva, Êra blemas polHicós, economicos, so-
muglia declarou que em Bogotá ciais e culturais do Contirien-
resolveu~se a estruturação de*te americano. 

0 Milte Videla á fruit los Trabalhado-
res 11 Bia 1. de Maio 

SANTIAGO, 5 — (Serviço j democráticas na Praça Consti-
RE) _ A festa dos trabalha- tuição. Ao iniciar-se o desfi-
dores celebrada em todo o pais ' le, o Presidente Gonzalez Vide 
no dia 1 . ° da maio, decorreu num ' la encabeçou o Vrupo, dirigin-
ambiente de absoluta normali- ! do-se a pe com os manifestant 
dade, tes atravez das ruas até che-

O Presidente da Republica as-» gar ao Palacio La Moneda, re 
sistlu a Concentração Sindical 1 eebendo durante o trajeto gran 
Radical no Teatro Caupolican> diosa ovação e demonstrações 
onde. depois de pronunciar um de simpatia do publico, 
vibrante discurso, convidou ot I O gesto democrático do Pre 

PELO MUNDO CATOUCO 
SANTIAGO DE COMPOSTE-1 covardia", constituiria um pe-

L A 8 — (NC) — Aos 74 anos cado mortal ; lembrou-lhes a -
de idade, quando celebrava o , lem disso a obrigação que ten» 
Santo Ano, faleceu do coração de votar unicamente em can-
o Arcebispo de Santiago de Com ' didatos que garantam os direi 

postela, Mons. Tomás Muniz tos da religião e da Igreja, 
Pablos, preconizado em 192$ bis j Tai i foram as admoestações 
po de Pamplona e transferido, que fez o Santo Padre em seu 
para esta séde em 1935. Era 'sermão anual aos pregadores 
autoridade em direito cano* da quaresma em Roma» 
nico, 
PECADO MORTAL NAO VO-

T A R NA CRISE 
P R E S E N T E : PIO X I I AOS 
ITALIANO 
VATICANO, 8 - (NC) — S. 

S . o Papa Pio XII» disse aos ca-

Se bem que a Igreja se mau 

tenha acima da politiea de par 

tidos, disse S. Santidade os sa-

cerdotes tem o "direito e o de-

ver de chamar a atenção dos 

fieia para a «xtraordinaria im-

assistentes a participar da ecrt«. sidente Videla, repercutiu 

Wntrtfiio da« forças jinrjicai* paticameflt* em lodo o 

d 

tolicos da Italia que deixar a* portanria qua tem as próximas 

aim-1 votar nfes eleições Italianas de eleições, e para a re*?onaabÍH-

18 de abril 4lpnr indolência ou 4dade moral que delas derivam 

todos os que tem o direito de 
votar»14 

S , Santidade solicitou tam-
bém ao* preparadores que 
intensifiquem o ensino da dou» * 
trina e m í ã em vista da imensa 
ignorancia, que reina entre o 
povo. das verdades da íé, acres 
centou que era preciso incul-
car nos corações dos heis os 
hábitos vda vida cristã, 

"Não há duvida alguma que 
a Igreja quer manter-se for*7 
e acima da politica de parti-
dos, mas... ^como pode permane-
cer indiferente á integração de 
um parlamento que, segundo a 
Constituição, tem o poder de le-
gislar em matérias que afetam 
tfto diretamente os mais a l to 
interesses religiosos e as eondí-
ç6es da vida da ligreja na Itá-
lia ? 

"Há, alem de outras árduas 
questões, sobretudo no campo 
doa problemas e do* conflitos e-
conomicos que tocam de perto 
o bem estar do povo. 

Mas enquanto esaes proble-
mas são mais de or-
dem temporal, se bem digam res 
peito á ordem moral, os homens 
da Igreja, nas circunstancias 
presentes, deixam a outros o en 
cargo de pondera-los, e trata* 

L I I A M 
A O R D I M 

los tecnicamente, para o bem 
comum da Nação. 

Destas considerações se de~ 
duz que : 

1 ) Nas presentes circuns-
tancias é uma obrigação estrita 
para todos os que tem o direi-
to de votar, homens e mulheres 
participar das eleições. Quem se 
abstenha de votar especialmert 
U -por indolência ou covar-
dia, comete por & um pecado 
grave, uma ofcn«a mortal 

2) Cada um deve votar do 
acordo com o$ ditames de sua 
consciência E ' evidente que a 
voz da consciência impõe a 
cada catolico sincero a obri* 
gaçôo de dar «eu voto a candi-
dato* ou a listas de candidato« 
que ofwrecem verdadeiramente 

garantias suficientes para a pro 
teçflO doa direitos de Deus, e 
das almas, e para o verdadeiro 
bem-estar dos indivíduos, da» 
famílias e da sociedade, de a cor 
do com a lei de Deus e da dou-
trina moral cristã", 

1 

A campanha contra o analfa-

betismo n£o 6 uma panaceia 

nacional. Ela se baseia em 

processos científicos de apren-

dizagem e daré ao Brasil ho« 

meus que saberfio ler e eacre* 

w r , * 

E IT UR A PRE \ n 
N ti 
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CINEMAS 
NOTICIAS DOS E S T Ú D I O S Izard) ao lado de Macdonald 

* T E A T R O D E A N N A DUR Carey. 
B I N — Deanna Durbin foi coït ' * DEZ P A P E I S D I F E R E N -
vidada para a inaugurarão do T E S — A explosiva Betty Hut* 
"Teatro Deanna Durbin" em Nar ton interpreta dez papeis d i fe-
rabri, Austrália/ Recebeu o con- rentes na película " F r a n Gir i " , 
vite durante a filmagem nos es o que vem registrar um verda-
tudios da Universal Interna- deiro recorde de versalidade ar 
tional de, "Deliciosa Mentira" tistica. A razão desses dez pa-
(Something em the Wind) com peia é que Betty v ive num mun 
John Dall e Danald O'Conner, do imaginário, tendo que per-
mas a Universal International correr nove sequências de so-
j i deu o seu palpite contra, co nhos no decorrer do referido f i l -
municando-lhe que terá de f i l - me. 
mar ainda este ano a película * F I L M E S D E " C O W -
em tecnicolor ao lado de Dick B O Y S " — Nfio se tinha f i lma-
Haymas " U p in Central P a r k " , do na França nenhuma pelicy-

* V A I P A R A A TURQUIA d e « C o w - b o f s " desde a ápo 
— Logo que termine seu traba- c a heróica da pre-guerra da 
lho em "Night has a thousand 1 9 1 4 U m a companhia produto-
eyes" , Virginia Bruce partirá r a f r a n c e s a vai iniciar a reali-
para a Turquia acompanhando ^ ^ n Q y Q , W e r n , n o 

seu esposo, A h Ipar, que vai 
em visita ao pai, um prpemi- mais 

Problemas de ia«cioiilin) 
|p«r Otto Guerra 

Cada vez que ae fala em aumento do funcionalismo pu-

blico ftdeifcl, avulta a disparidade entre a remuneração 

desses leais servidores da Unifto e a dos que servem ao 

Estado ou aos municipioa. \ | 

Por mais irrisorio que pareça, ainda ha funcionários 
de municípios norte riograndenses percebendo a impor-
tância de cinquenta cruzeiros mensais. 

Mesmo a situação do funcionalismo estadual, apezar 
dos aumentos Já realizados, não está, absolutamente, de 
fccordo com o atual indice do custo de vida. 

Infelizmente, sabem todos que ao nosso Estado não 
à possível fazer frente, agora, a um aumento geral e não é 
justo que se faça de maneira parcial. 

Um exemplo rápido, convence de como andam as coi-
sas distanciadas do equilíbrio desejável. 

Os entendidos neste assunto assinalam que o in-
dice percentual do orçamento de um funcionário sobrio 
e honesto deve se distribuir mais ou menós como segue : 

L HABITAÇÃO, 19)6 2. A U X . DOMÉSTICOS 1 3 , 1 
(empregados, luz, lenha ou carvão e telefonei entre nós 
tão raro para os funcionários !). A L I M E N T A Ç Ã O 15,3 
assim distribuídos : 
armazém, 4,2 confeitaria 2.2 verduras 1,8 car-
nes 1.8 padaria 1 ,3 leite 1,9 ° j ° refeições avulsas 
(aqui entre nós- no funcionalismo, é raro) 3,1 4, H I -
G I E N E 3 ;9 ô|° com a seguinte distribuição: Lavadeira 2,0 ° j ° 
toilete 1,0 cabeleiro e engraxate 0,9 5. S A Ú D E — 
3,6 ° l ° com esta discriminação: medico 0,8 °|9; dentista 0,9 
farmacia 1.9 6. CONDUÇÃO 6,6 7. V E S T U Á R I O . 
5,2 Q|°; 8. VIDA S O C I & L (inclusive esmolas, gorgetas, as-
sociações, correspondência) 2,1 0|° ; 9. I L U S T R A Ç Ã O E C U L -
T U R A (Livros e jornais ou revistas) 1,8 10 . D I V E R S Õ E S 
3,2 1 1 . P R E V I D E N C I A 3,4 12. E X T R A O R D I N Á R I O S 
22,2 

Segundo esse quadro, o funcionário que percebe mil 
cruzeiros, por exçmplo, deve pagar de aluguel de casa 
apenas 196 cruzeiros, de aquisição de alimentos ^ 153 cruzei-
ros, de roupas 52 cruzeiros, .É 

Ora a despesa é sempre muito maior. E assim oU crescé 
a conta na caderneta, ou aumenta a sub-alimentaçáo. Esta 
é a dura situação do funcionalismo. 

INSTITUTO B R A S I L E I R O D E G E O G R A F I A E E S T A T Í S T I C A 

INSPETORIA R E G I O N A L DO RIO G R A N D E DO N O R T E 
P R O V A S D E H A B I L I T A Ç Ã O P A R A I N G R E S S O N A S F U N Ç Õ E S 

V A G A S N A S S E ' R I E S FUNCIONAIS D E A U X I L I A R D E 
ESCRITORIO E ESTATÍSTICO - A U X I L I A R 

Faz -se publico, de ordem do Senhor Secretarío-Geral do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, que estão abertas 1 neração. A experiencia é boa mir a sabotagem dos inimigos, 
na séde desta Inspetoria, á Praça Auguso Severo, n . ° 250, 2 . ° , 'mestra . J á como se não b?s~ enquanto estes preparam "ações" 
salas 201 e 202, as inscrições ás provas de habilitação para seleção j tassem as tristes recordações que se frzem "sentir" mais 

j G Y A N G E L H U DE DOMINGO 
Dentro da oitava da Asceocão 

(Sio Jcào, 15, 26-27 • 16,-l.J) 
Naquele tempo, disse Jesus a seus"" discipulos^l 

Quando vier o Consolador que eu vos enviarei do Pai, o 
Espirito da Verdade, que procede do Pai Ele dará tes- | 
temunho de Mim. E vós também dareis testemunho, I 
porque estais comigo desde o principio. Estas coisas v o s ' 
digo, para que não vos escandalizeis. Lançar-vos-ão fóra | 
das sinagogas ;e virá a hora em q u e qualquer q u e v o s I 
matar julgará prestar serviço a D e u s . E eles v o s f a r ã o 1 

isto, porquo não conhecem nem ao P ai, nem a M i m | 
Mas estas coisas vos digo, para que ao chegar a h o m i 
vos lembreis que eu vo-los disse, } ' i 

COMENTÁRIO 
Este domingo surge, na se- de Santo Agostinho: Odíemos 

quencia litúrgica das íestas do o erro mas amemos o pecador 
puro estilo de William senhor, com um? tonalidade E dentro da doutrina do Mestre 

nente financista turco aue se H a r t Trata-se de " T a x i - T e - 1 característica: a saudade. O aumentemos a confiança, Con^ 
nente nnancisia xurco que ^e „ . , Mestre se foi glorioso para os fiança que nao será frustad? 

céus;e cs discípulos, tímidos e Tem por garantia a palavra 
ansiosos, aguardam a vinda do da Veradede: "Estas coisas 
Par?.clito. Este trecho do vos digo, para que quando 
evangelho, que é ainda uma chegar a hora vos lembreis 
parte do Discurso da Despe- que eu vo-las disse," 
dida assemelha-se ao olhar pers- F . E t S , 
crute dor de quem está sozinho 
em meio de inimigos auda-
zes, aguardando a eada mo-
mento a chegada de um„liberta-
dor, Realmente era essa si-
tuaeflo do pequeno' rebanho 
oculto no Cenáculo "propter j 

acha com a saúde abalada. "vedette" será Paul 
* NOVO F I L M E DE P A U - Maurice, cocheiro de Paris, que 

L E T T E — O próximo fi lme de herdou um "rancho" dum riquis 
Paulette Goddard, depois do simo americano, em Texas. Esta 
"Os Inconquistaveis", será " E s a origem da fantastica aventu-
crava do Pano Verde" (Ha- ra. 

A R M A Z É M NATAL 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais, Sortimento 

completo d a bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em g w s o e a vare jo . Entrega â domicilio 
A V E N I D A R I » B R A N C O . 585 — T E L E F O N E . 1 2 . 1 0 

A PR0P0SIT0 

Defesa do regimen 
Inegavelmente, o Brasil a t r a - ! a m p a r o ás classes pobres. Ou-

vessa difícil período, e o povo j tros, ainda, vão mais longe e 
brasileiro vive momentos de in- acham que devemos deixar em 

Feridfs, Reumatismo e | 
Placas Sifiliticas , ; 

ELIXIR DE NOGUEIRA I 

dizivel angustia. 
As ameaças pairam em to-

pleno gozo de Seus direios de 
"cidadão" indivíduos que de 

dos os recantos, e ninguém mais gente, como se diz na giria, 
se confia, com justas razões, somente têm a f o r m a . , , E as-
naqueles que sendo comunistas, sim, vive o Brasil discutindo 
reafirmam propositos de rege- métodos ou sistemas de reprU 

da intentona 
35, em 

impiedosas desses demoníacos daqueles que lhes querem aman 
soviéticos, que de há muito se sar? alizando os cabelos re-

de candidatos a ingresso nas funções das Séries Funcionais de 
Auxi l iar de Escritório e Estatistico-Auxiliar, desta Inspetoria, 
abaixo especificadas : 

a) Auxil iar de Egcritorio — rCfs. IV a X I V . 
b) Estatístico-Auxiliar — refs. V I a X V . 
2 — Serão admitidos ás provas os candidatos brasileiros, de 

ambos os sexos, que contem, na data do encerramento das inseri- ' ombrearam, em perversidade e voltou como se fora a um 
ções, a idade minima de 20 anos e maxima de 38 anos. traição, ?os mais ferrenhos na- simples menino t raquino . . . 

3 — Os limites de idade estabelecidos no item anterior nao zistas do ex- fuehrer Hitler» E pensamos, então, no s?cri-
se aplicam aos atuais servidores do Instituto, mesmo os qua Fazendo parte de um plano ficio de um Tiradentes, que 
venham trabalhando mediante pagamento por serviços prestados» terrivelmenete bem traçado, íoi enforçado e esquartejado so-

4 — 0 pedido de inscrição, feito em modelo proprio, fo r - J os comunistas do mundo intei- mente porque idealizava im-
necido aos interessados no local de inscrição, e devidamente r o procuram, a todo .custo, plantar no Brasil uma R e p u -
selado (Cr$ 3,00 de selo federal e o sêlo de Educação e Saúde) , enfraquecer o regimen d e m o e r a - , b l i c a pacifica e progressist?, 
deverá fazer-se acompanhar de tres (3) fotografias iguais, t a - 1 tico, embora ^ saibam eles que ' E hoje ? 
manho 3 x 4 cm, para cada prova a que o candidato deseje con-** os democratas também sabem 
correr, e de prova de quitação com o serviço militar, para can- iutar, e vence-los como já 
didatos do sexo masculino, e certidão de idade para candidatos o fizerem na extinção do nazi-
do sexo feminino, cujos documentos! depois de examinados* se- nipo^fascismo. E o nosso pais 
rão devolvidos. |que teima em ser a terra maia 

5 — A s provas serão realizadas nesta cidade, em dia, local "generosa" do mundo, acha-se 
e hora previamente anuncia3os. lás voltas com os inimigos do 

Inspetoria. a saber 
a) Auxiliar de escritorio: ref. 

b) Estatistico-Auxiliar : ref . 

X V 
X I I I 
X 
VIII 
V I 
X I V 
XI I I 
xn 
X 
V I 

metu judeorum", com mêdo 
dos judeus. E o Senhor, com 
sua doutrina celeste, confor-
ta-os, dando-lhes fortaleza nas 
perseguições. Esta é a idéia 
dominante. 

A luta é uma manifestação 
de vida pujante. Revela a au-
sência da morte e d r decompo-
sição, Cristo, vindo trazer ao 
mundo uma nova filosofia, 
uma atitude diversa ante os 
problemas da humanidade, 
um novo modo de agir, revo-
lucionando tudo o que, até en-
tão era aceito teve a reação 
natural do meio. E veio a per-
seguição, o sofrimento, a cruz. 
Injustamente, pois Ele anuncia-
ve a Verdade. O erro contudo, 
tem seus asseclas decididos, 
possue forças consideráveis, 
resistiu. 

O cristão nada é mais que 
um prolongamento de J e s u s , 

comunista de do que as medida, adotadas - S e r á * sempre um espinho 
nossa patria grande contar eles. Ver-se assim, * u < i o na carne corrupta da 

J W * a * I * Í J < I X I humanidade pervertida, uma 
parte da Europa ai está a nos que a luta é desigual, porquanto y o z c o m tonalidade diferen-
alertar contra as investidas uns procuram abucanhar a mão | te no' conceito universal dos 

maus, uma luz nas trevas do 
espirito. Bri lho incomodo, som 
discordante, ferida aberta, Daí 
a reeçao as perseguições á 
Igreja. E sempre as J>averá, 
pois a essencia do catolicis-
mo é incorruptível. O ataque 
pois aos filhos externa ou 
mesmo só internamente da 
Igreja é ? lgo que deriva da 
natureza ou mesmo só inter -
namente* da Igreja aborrecerá 
o casto ou quem impõe e pro-
cura e èxecussâo dos manda-
mentos cohibitivos » 

Essa cau8? das persegui-
ções reside muitas vezôs na 
Ignorância» como diz Nosso 
Senhor. Sendo assim ataque-
mos o em>, mas reppeifce-
mos as intenções. Nada mais 
nefrndo que a politica do de-
neguimento, ' 'Alguns para de-
fender a Fá perdem a Carida-
de, diz Bento X I V , "O v e r -
dadeiro zelo é o amor em ação, 
o amor a tarbalhar" . Muitos 
ctacam a Igreja julgando prestar 
um serviço a Deus, Um pagão 
convicto de sua fé, indubitavel-
mente f az uma ação subjeti* 
vãmente bôa atacando o cristia-
nismo. 

Infelizmente & maioria dos 
maus o são por ignorancia mas 
ignorância culpável. E* o que 
afirma Nosso Senhor; "S i eu 
não viera e não lhes tivera 
falado não teriam pecado 
mas agora nao tecem desculpa 
do seu pecado 

Tenhamos nos dias atribula-
dos que atravessamos bem, ante 
os olhos 3 af irmação famosa 

M A R C O S 

Clinica de Seita 
Dr. Etelvino Cunho 

. E S P E C I A L I S T A 
6 — Terão preferencia para o preenchimento de funções regime, que depois que pas- C u r s o d e a p e r f e i çoamento 

vagas nas referencias iniciais das S . Fk de Auxil iar de Escrito- s?ram á ilegalidade, estão dé- R i o d Janeiro e Sfio Paul 
rio e Estatistico-Auxiliar, os candidatos habilitados que já nionstrando o seu odio, que e x -
venham desempenhando função ,a titulo precário, nesta Ins- plode quase diariamente, jun- S ^ H O R A S 
petoriâ. . tamente com as bombas e gra- ' F A R T O S 

7 — As inscrições serão encerradas no dia 2 de Junho n a d * 8 que os comunistas colo- 0 n d a s ultra-curtas, bisturi ele-
proximo. ^ c a m criminosamente em pontos tricô, eletrocoagulação, etc. 

8 — As provas serão reguladas pel*s instruções que te vitais da segumiça nacional. C Â N C E R — T U M O R E S 
acham á disposição dos interessados na séde desta Inspetoria E «asim vivemos como que 
Regional, sendo em numero do dez as vagas existentes nesta sempre esperando "a lgo" que 

Consultas: das 1 5 em diante 
exceto aos sabados 

Cons. : Rua Cel . Bonifacio, 
222 — Fone 1082 

R e s . : Rua Joaquim Manoel, 59 
— Petropolig — Natal 

I 

( 1.400,00) 1 vaga n u m a incerteza que comove: 
( 1.200,00) 1 vaga — 0 0 , 1 1 0 e quando nos defen- 1 

( 1.100,00) 1 vaga deremos ? 
( 1.000,00) 1 , vaga f 
( 1.500,00) 1 vaga democratas, sempre " e ? -
( 1.400,00) 1 vaga i d o s o s " e utolerantes ,\ res-
( 1.800,00) 1 vaga P° n dem imediatamente: nos 
( 1.200,00) 1 vaga defenderemos, como também ao 
( 1.000,00) 1 vaga r*gin>en, dentro dos m elos lê* 

9 - A admissão do candidato habilitado se condiciona á sua ^ ^ d a d i n i C a d ^ t o l o g i c a 

habilitação em exame medico oficial. ^ \ 1 ^ » o , pro- do Hospital «Miguel Couto» 
I eeSso, ê alguns dias ou meses Conaultork) : — R u a ü l l i u i 

Inspetoria Regional de Estatística Municipal no Rio ^ f o i * , e pronto, está srlvo Caldas, 80 — l . o andar 
Grande do Norte, em Natal, 4 de Maio d e 1948* 0 r 0 « i n *en. Outros, acham que Das 1 5 horas em diante 

_ . n 0 3 defenderemos bem se pra-r Resldencia ; Avenida Camooa 
ANTONIO C A R O U N O G O N Ç A L V E S - Inspetor Regional, ficarmos uma-bôa politiç* de Sales, « U ^ Telefone l í M 

Dr* Olavo Medeiros 

RADIOTERAPIA 

D O E N Ç A S D A P E L E E 

sinus 

a O R D E M 
Vespertino de propriedade do 

Centro de Imprensa Lld. 
(Circula desde 14 7 líMí) 

OTTO G U E I X A 
(Diretor) 

J . G . MEIRA LIMA 
(Gerente) 

Sede: Rua Dr. Barata, 210 
—NATAL— t 

A S S I N A T U R A S 
Ano . . . . CrS 100,00 
Semestre . . . . 60,00 
Trimestre . . . 40,00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . CrS 0.601 
Ed. com Suplern, . 0,80 
Numero atrazado. 1,50 

PUBLICAÇÕES 
Anúncios —Serv, tipográficos 

— Carimbos 
Tabela na Gerencia 
REPRESENTANTES» 

A . S . L A R A 
NO RIO: Senador Dant^, 
40 — 5.° andar—Fone 22-5924 
E M S. PAULO; Direção de 
Raul Casamayor — R u a Fe-
lipe de Oliveira, 2 1 - 8 ° 

sndrr — Fone : 29-873 

MÊS» DE MAIO 

Dr. Creso Bezerra 
Chefe do Serviço de clinica 

medica da Policlínica 
DOENÇA I N T E R N A DO 

A D U L T O 
Clinica especializada do 

Aparelho Digestivo 
Conaultorío: Rio Branco 6S9 — 
1 . ° Andar — Das 1 5 ás 17 horas 
Residencia - Rua MipibO, W 

8 Farmacia Monte 
9 Farmacia Maia 

0 Farmacia Modelo 
LI Farmacia N a a l 
12 Farmacia Confiança » 

3 Farmacia Monteiro 

!4 Farmacia Santa Cruz 

15 Farms cia Guilherme 

16 Farmacia Monte 
17 Farmacia Maiü 
1.8 Farmacia Modelo 

19 Farmacia Natal 
20 Farmácia Confiança 

21 Farmacia Monteiro 

12 Farmacia Monte 

23 Farmacia Guilhermo 
Ï4 Farmacia Maia 

!5 Farmacia Modelo 

Ï6 Fermacia Natal 
27 Farmacia Confia nyn. 

>8 Farmacia Monteiro 

í9 Farmacia Guilnerme 

30 Farmacia Monte 

31 Farmacia Mria 

BAIRRO DO ALECRIM 

a Farmacia Bom Jesus 

9 Farmacia Coelho 

10 Farmacia dos Pobres • 

1 1 Ffrmacia Navarro 

12 Farmacia Dutra 

13 Farmacia Santo Antonio 

14 Farmacia Limeiro. 

15 Farmacia Bom Jesus 

16 Firmacia dos Pobres • 
17 Farmacia Coelho 

18 Farmacia Navarro 

19 Farmacia Dutra 

W Fyrmacifl Santo AnU>»M) 

iLEITORfl, P R E , ' : : VS LOHBftt 
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A ORDEM - Sabado, 8 d« Mâio d« 1848 

Pelo Mundo Feminino 
São decorridos onze anos. Re* 

cordo-me como $e fosse hoje* 
Num doa grandes hospitais do 
Kio» sob a égide de discípu-
l o s de Hipócrates, cometia -se 
em nome da Cienci? e da Mo-
ralidade. um ato de assom-
brosa selvagerla no salio de 

Intervenção criminosa 
prepuja todos os crimes. E' ' o pequenino sêr que operaçfcs um? senhora no-

va rosto meio velado, 1 um ser humano indefeso, , te confiou para o protegeres 
abandonava-se a um cirur- , inerme, inofensivo» por que j © amar. A leoa que não tem 
giào e ao seu respectivo se deveria velar com devota- alma. ruge defendendo o f i -
auxiliar, pare -Que lhe arran- 1 mento, que desaparece num j lho. pronta a dilacerar quem 
casse a minuscuia criatura que torvelinho de maldade como q.use atacr-lo. O sangue do 
Deus permitira se refugiasse se nada fora. E ' a expressão inocente, o teu próprio sangue, 
no mais intimo das suas en- maxima de desrespeito c de clama aos céus pedindo vin-
tranhas . Pela primeira vet ^ injustiçp á lei e á pessoa hu- gança. Cada vez que sacrifi-
eu assistis àquela cena la* mana, cas uma vida, a tua vida, ? 

x x x tua saúde se escapam pelo 
Mãe ! merecerás rerlmente vasio que deixas no teu orga-

e&se nome santo ? Onde está nismo, J á reparaste comj de-

mentavel. Teoricamente co* 
nhecia 05 processos a empre* 
j?ar, mas nunca presenceara 
cousa semelhante„ Experimen -
tei umâ sensação de atordoa-* 
mento »embora íosee apenps as» 
pectadora. Como que sentia 
necessidade de ligar para o 
pofto policial mais próximo» 
solicitando a imediata punição 
dos culpados. Com esforço ao-
minei minha 

Dra. EUDESIA VIEIRA 
Deus / finham as phntas cujos í ru -^sêr , a repulsa da gente de bem, 

tos são colhidos antes da ma- o ferrete da ignominia, 
turidade ? Jamais terás um , 
corpo sadio» jamais a tua &lm& I Herodes ! mandaste proceder 
se sentirá feliz, porque traz a matança dos inocentes por-
o estigma do pecado mortH. J á 1 que temias perder o trono 
ouviste falar no climaterio, na j preservando Jesus como o teu 
menopausa ? Si chegares até crime é polido comparando 
lá serás assediada por urç» 
cortejo de amargura« fisiças 
e espirituais , Em ve* de um? 
velhice perfumada de afeto, 
sentirás a vacuidade do não-

ao desta mãe desnatura-
da que não apresenta 
um atenuante siqquer ! O peli-
cano 

retalha as entranhas para ma-
tar o fruto do seu amor. 

A "peste da vida11 despavôa 
a patria, reduz o numero dos 
eleitos, opera a derrocada do 
cristianismo, aumenta o nume-
ro dos condenados* 

Senhoras í por favor procu-
rai sentir o peso tremendo das 
vossas responsabilidades • Se-
de brasileiras, sede cristãs „ 
Dai frutos para os céus« sendo 
generosas parr com Deus e 
para com a Patria. Honrai a 
memoria das nossas avós. A-
bandonai - vos com relutancia 
dos misteres da voss? missão, 

»nuanitr siqquer ; kj peur i enfiando ds modo absoluto na 
retalha o peito para ton I Previdencia que tudo sabiamen • 1 1 ftlL ITI • I _ t ; . ^ 

sprvnr * vid3 do íilho. Eia .e determina. 

M O D A S 
' T R U C S " NA "TOILETTE" Itrfts atravessadas com bastan-

Há vários pequenos "truc&" ' te roda, mzngas amplas e ein-
fáceis de aplicar na toilett. tura larga. E " o contrario sua 

j busto» existem feitios de blu- silhueta ? Escolha ,então, li— 
grande emoção, , g e v o c g £ u m p 0 U C O f 0 r t e de nhãs verticais, cintura estreita, 

diminuem tal poucos enfeites, mangas jus-
. - „ ^ — , cruzada«, muito 

se fora uma intervenção nor-
mal, necessária, legalmente in-

ttstemunhrndo o reato da tra- : g ô s q U e j^g 
•̂ edia . Tudo st passava como i defeito; pregas 

d içada» 

batidas e blusas bem decota-
das. Evite as blusas muito a 

os 

jo de Minas ralado. 
Faz-se um? calda no ponto 

tes e use saias um pouquinho de ajuntar,despeja-se numa va-
mais compridas. silha e põe-se a manteiga. 
* u A i 9 m Quando a calda estiver morna, 

.. * * 1 ! prumo, os tecidos fulgu^an- »«ademais . Nesse c aso, ^ntem-se-Ihe ò queijo, a feri-
J a agora livre do sêu fardo, , t e $ e o s o o r t e s € n v i a s a d o $ i q w nada de saias estreitas nem n h a d e t r i g 0 e o s o v o s , S e n < J o « mae criminosa, com mais m o d e l a m 0 b u £ t o , C a s o c o n „ verticais, mas sim quadricu- m e t a d e s ç m c l a r a s e m a l ^ 

rl g um tempo poderia dizer l m J o ^medio diferente: acu- te das, escocesa, e, de preferen- tidas. Mistura-se tudo com 
fts am p i n h a s * g w w t e s : — m u l G | r ? n 2 Í d a s e p r è g a s cia cinturas largas, a calda e deixa-se descançar; 

o peito * evite os tecidos tenues W claro que se Você é no dia segv nte, ?ntes de Ie~ 
01 üjormentava, msponna oe fi a p l i c a d o 9 m u i t o s ^ ^ esbelta e de altura mediana, var ao forno mexe-se de novo 
tnerglaa novafi para continuar ( s l y o c ê é d e m a s i a d o t o d o 3 modelos lhe ^er- a mistura • adiciona^V um 

ARTE CULINARIA 
BOM-BOCADO I PESO D E NOSSAS VESTES 

X quilo de açúcar, 2 colheres Não deve surpreender o f? -
de manteiga, 12 ovos, 2 pires to de que nosso andar é mais 
de farinha de trigo, 2 de quei-

jo trabalho de funcionaria 
publica, levando vida como* 
tiu fc Í0II2» 

X X X 
Essa pratica lastimavel e di-

Eólica acoita, disseminada p»r 
tíidif pôrte. clandestina nos 
priscis ^cristaM, oficializada nas 
hMções aeatolicas, viáa & dei1* 
iiKikáa do reino de Cristo» 
induz de moílo fortuito mas 

da, adote os moldes com Us- vem. * * 

Conselhos úteis 
• pouco de canela em pó. As-
! sa*$e em forno quente em for-
í minhas untadas com manteiga. 

leve do que o das nossas 
mães, Se pesarmos com escru-
pulosa exatidão a roupa volu-
mosa de uma elegante de 
1900 e a de um?, jovem dos nos-
sos dias, eis os resultados 
que obteríamos : 

H«* ^ 
Em 1900, peso total 4 kgs 200 

(só o espartilho pesava 450 
gramas, a primeira saia curt? 
250 gramas, a segunda e a ter-
celra* a mesma cous?). 

Em 1948, peso total lk900, 
Não acham que 1948 leva a 
palma, quanto á elegancia, a 
sobriedede c a mocidade ? 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGIA G E R A L 

Consultorio : Praça Auguâto 

Severo, 91 

Residencia — Rua Manoel 
Dantas, 477 —- Fone: 1414 

CONSELHOS P A R A TPÕDAS * vivacidade das cores: façavn 
Ô& rostos redondos devem evi- uiVia chieprs de chã açucar?-

t&r os chapéus muito grím- do e esteníam o liquido sobre 
escolher forttíàs Jovens, lo tecido por meio de uma 

CASOS & COISAS 

Limpe os sapatos manchados 
tinta esfregando as man-

chas e o m fosforos molhados, 
O processo é melhor do quo 

reumatismo da 
im sma origem 

USE O POPULAR PREPARADO 

? 

des e 
— Pa*a os rostos triangulares as 

iKutffcmte, is praticas do vero linhas ousadas, os bonitos cha-
materialismo. E 1 talvez a idéia péus àudacio^os. Os rostos 
vitoriosa do Princine d?s f r e ^ compridos requerem assinie-
vüs., Deu9, fonte de vida, L u trte antes de tudo. Caso o 
i'iicr> causa de morte. Aqu*- barrete fèr alto, ele o deve abenzina, Deixe secar 

que repelem o espiritismo, ser num só lugar. Enfim, um " 
que repudiam a doutrina lute* rosto quadrado ficará mais 
runa desdenham as teorias cü» bonito com formas eme dei-
ínunistas, ttèo hesitam entre- xam livre e dão mais altura 
tunto praticar ^sse erlm^ á testa, 
monstruoso, a que ohamsrc! — ttEAVIVAR A S E b à DOS 
^ e s t p da vida , E# a mal& se- OUARDA-CHt lVAS 
duiora maxtrna feêtaniea. j Com o uso desbota a cor da ' raspar, o que prejudica o eou-

À «erpente *sfcoÍhe Eva par? seda ou de qualquer teoido do ro* (Receit? das curiosidades 
sombrear o quadro da criação. *uard?,-chuva. Um processio cinematográficas de Pete Smi-
Deus restaura a *ua obra com o slmpie« e e f i m restituirá a th)» 
resplendor da Virgêm Imitiu* 1 
lada. O tentador sa fe^rnwim? ! _1JLlUiJ, j ^ j j i m. . a m . — 
ríovamente de Sv« • j h e dix I W m M f l ® ãk . T T T l S A 
ao ouvido : - Se puzerdes Wra J g * A A J f e 9 b W A A w 
o intruno, não experimentaras 
bs dères que que sobrevem ! " ^ L I Z X ^ T ) T - ^ , SCÍa s r A s 1 p . t ^ w l I em sífilis c u 
f>i*t?otupaçòfefc inerantOâ á pro* 
e numeroi? * 

O dinheiro sobrãrà j^ ra 
"toUettea" e joiaâ, permitindo-
te ingresso na alta sodèdâde. 
Conservarás a tua juventude, 
as rugas tardias cederão 
"maquilageM e a tua plagie» 
encantadora nada perderá dos 
Seus atrativos, 

Prenderás os olhares 
tando cobiça e inveja psla ri„ 
gidez do« contornos. A pro-
le nuncp recompensa os sa-
crifícios de uma màe. Como e -
ducarás e vestirás teus filhos, 
sem dispores de fortuna ? V a -
mos, decide-te ! Se mo me 
atenderes ceròar-te-á em 
breve uma família numerosa, 
A pobreza te acenará. Vestir-
te-ás humildemente, as ami-
gas envergonhar-se-ào de ti, 
evitaftdo-tfc, F^rás saciifidos 
inaudito» para dares conta de 
tão penosa tarefa e a velhice 
precoce Será a tua recompensa. 

X X X 

Medico ! Prometeste 
a K&ude do proxlmo esforçando* 
te p?ra salvares da morte os 
que te procurassem, seipean-
do a esperança, a alegria e a 
vida no tau caminho. Tornas* 
te perjuro, criminoso» deaho* 
nesto. B' possivel que seja» 
batizado e tenhas por isto o 
titulo de Cristão. Não enrubeces 
junto â imagem do Crucififrdo, 
lembrando que roubaste á vida 
um ser que pertencia ao cor-
po mlttico^de Jesus ? Náo te 
fcentei pequenino, insignificante 
agora que vens da praticar 
um infanticídio, crime previsto 
no Código, procurando, para 
lesar a Justiç? humana, o re-
cinto aagrado dfc um hospital ? 
Fecham-se as cadeias onde se 
acham os celefadoa que nutri-
ram de tocaia outros hümeiW 
«eus inimigos, nào ju^tlç? dos 
^ U lei» 0 InfHniiçidio to* 

BERNARD SHAVV JULGA A 
MULHER E A MODA 

escova ma^ia, ^ t perguntou-sé recentemente 
— Par» limpar chapéus de a o i l ^ t r e humorista irlandês 

feltro; escove com uma esco- 0 q ü e pensava da influencia do 
va bem dura. Tire as manchas vestuário feminino e da moda 
com um paninho embebido em sobre a vida social e politica* 

bem e A questfio erp, esta: "E 1 sua 
esfregue o feltro novamente opinião que os vestidos ustan-
com um? boa escova. t dard" fabricados pela Rússia 

X X X 

Soviética tornam as mulheres 
menos atraentes e reduzem 
assim o numero de casamen-
tos ? 

È Bernrrd Shaw respondeu : 
"Nenhuma diferença. Na Bus-
sta, como em qualquer outra 
parte, os homens casa com 
mulheres e não eom vestidos". 

V A L I O S A S OPINIÕES 
"MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA SÍFILIS 

Resultado satisfatório me tem dado o E U X I R Ö14 no tra* 
tamento da Sífilis» razão porque nâo ponho duvida em reco-
menda-lo* 

(a) DR, ALCIDES GARCIA 
Atesto que tenho empregado com bon$ multados o 

ELIXIR 914, principalmente nas moléstias de fundo sifilltico. 
(a) DR. ALVINO AGUIAR 

DR MANOEL V I T O R I N O 
(Membro da Sociedade Brasileira ôt Urologia — Curso Medico 

pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-intemo da Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 

Doenças do sísttxa urinário (ambos os sexos, adultos e crianças. 

Diagnose e tratamentos modernos do estado renal das gestantes 

ate. Preoperatoríos e postoperatorlos. Tratamento das doenças 

agudas e crônicas do sistema genital masculino; veaiculitee 

SEPSIS recidivantes, prestatitea, VERUMONTANITES, disviri-

llxaçáo, neurastenia, estreitamento« ete. 
— Urologia Ginecológica e Obstétrica 

iClinlca de Senhores) 
Consultório: Cel. Bonifacio 228 — Fone, 1029 — Ribeira 

Avisa que o exame do "eatdo rtn&I" é eilnlc% hoepiultr 
ocpecUUied^i o que t iqu*r fQMi^tft 

m a e u l Sl Cl 3 
STELLA WANDERLEY BENEVIDES 

Bem vès, Maria, o cèu é um lirio imenso 
Cuja corola desabrocha em lux. 
Lirios dispersos — as estreias — peftso» 
LÍHO o teu nome — lirio o teu Jésus. 

Maio é um só lirio de perfume intenso; 
Liria], o canto da ave qi:-e seduz. 
Florescem lirios pela terra t O incenso 
Transforma em li rio, as espirais azuia. 

Em teu altar trescalam lirios bentos. . . 
Lirios nos corações.. . nos pensamentos*^ 
No luar(M. no amor. . > nas preces . , . nos martírios,.» 

E até, a nuvem branca do infinito, 
E 1 um lirio puro, a te ofertar bendito, 

A vaga azul que e* desfaz em lirios, 
Alecritn Maio — 48» 

Dr. Rirardo Barreto 
Diretor do Hospital de 

Alienados 
DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS 

Consultorio: Rua Dr , Baràta, 
210 _ l . o — Fone; 1 1 -20 

Residencia — A v . Deodoro, 638 
Telefone —-13*51 

JONAS GURGEL 
PROVISIONADO 

Aceita oeuses dvts, comereis* 

Advocacia em Caraúbae, Mar* 
«toe, Apodiv Port&legre, Patú e 

Areia Brenca 

Eseritorlo e ree&dencie P m p 

CkrtoVo Vertas, m « CamulM* 

Pr. Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO L A B O R A T O R 1 0 
do "Hospital Miguel Couto" 
Exame» de Sangue — Urina ~ 
Feasea Escarros — Ifyta 
Liquido esfaio raquiano — 

Vacinas autogenas 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

t)A G R A V I D E Z 
Laboratorio: R i ^ Frei Mi-
guelinho, 88 — Fone 1 1 1 9 

Expediente: Das 0 &$ 1 1 e dai 
14 ás 1 ? hora* 

DR. P E D R O S E G U N D O 
I 8 f I C l A L I S T A 

VIAS ÜÃÜÍÀRIAS - PROTOLOGlA E S I F I U S 
Cura Radical das hemorroldaa, varises e hldrocelos, sem operação 
5 sem dor. Doenças da uretra, próstata, vesículas, seminais; bexi-
ga e rins. Tratamento rápido das uretrites agudae e crónicas 
t suas complicações. Perturbações sexuais — Urutroscopis 

Galvano Cautério 
D A S 15 HORAS EM DIANTE 

Consultorio: Edif ido "Nova Aurora", Rua Dr. Barata» 241 -
1 ° Andar ^ Ree.: Rua Apodi, S77 — ron* i r o 

DR. M A C H A D O 

Doenças mentais e nervosas 
CONSULTAS S M HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 

Consultorio: Avenida Rio Branco n . ° 554 

Residencia: Assú, 418 — Fone 13-84 

mmtmommÊmmtmmtmtmtmm 

José Emerenciano 
ADVOGADO 

Escritorio — A v . Duque de 
Caxias, 206 — 1 . ° andar " 

Telefone 19Ô0 
Residencia — Rua Rui B a r -

MHh 

- * i.̂  

Dr. Paulo1 Sobral 

Especialista em doenças de 
senhoras e parto — Ondss 
curtas Eletro-coagulação 

— Bisturi eletrico — Raios 
ultra-violetas 

Consultório — Rua Dr. Barata, 
210 1 . ° andar — Sale 8 — 

Telefone, 1 120 
Consultas ás 14 horas em diante 

Residencia Avenida Prudente 
de Morais. 74« — N A T A L 

*rnmt*mmimm*Mm « 

í ; 

(asa Bancaria Norte-Biograndense S^A-Natal 
Aceita DEPOSITOS POPULARES, DE PECÚLIO, LIMITADOS, 

MOVIMENTO e a P R A Z O 
índice da marcha ascencional do estabelecimento e da confiança 
publica que tem inspirado : 

DEPOSITO DO PUBLICO MOVIMENTO G E R A L : 
DEZEMBRO IMS 4.210.000,00 Crf 8.470.000,00 
DEZEMBRO 1946 5.041.000,00 1 3 . 2 « . 000,00 
DEZEMBRO 1947 6.154.000,00 17.588.000,00 

A B R I L 1948 7.553.000,00 20.495.000,00 FAÇAM DEPOSITO E USEM CHEQUES - PAGAMENTOS COMODOS E SEGUROS 

! EITURfl PRE 
) 
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E D I T A I S 
COMARCA n v C E A B A - M B U M 
JUÍZO de Direito dâ Cornarei de 
Ceará-Mlrtan — Rio Grande do 

% Norte 

EDITAL DE CITAÇÃO 

O Doutor Odilon Coelho de 

deste Juizo, por copia, publi-
cado uma vez no "Diário 
Oficial" do Estado, pelo qual 
cita e chama aos credores in-
dicados na petição e demais 
interessados para no praso 
consignado — trinta dias — 

Albuquerque. Ju iz de Direitp apresentarem em Cartorio as 
K S X Ceará-Mir m, ! reclamações que tiverem a 
S u S T r í o Grande do Norte j bem de seus direitos, cujo 
^ fnrrnl da lei etc praSo será contado da data 
^ r S í m ^ i ^ o pre- 1 da publicação deste jornal. 
J t e e d l t * virem ou dele c o - í Dado e passado Cid ,de 
nhecimento tiverem (expedido de Ceara Mirim, ttado do 
nos autos 3.227, de Habi- Rio Grande do Norte aos 
Utacão aos faaores da Le i trinta (30) dias do mês de 
l i , ® a » , de 2 de Janeiro ultimo, Abrü de mil novecentos e 
que se processa perante este quarenta e oito ( 19?» ') 
Juizo e Cartorio do Primeiro Leovigildo Cavalcanti de A l -
Oticio), em que é requerente buquerque, Escnvao do i . 
— F E L I X F A L C Ã O e E S T E R Oficio, o escrevi datflogra-
DOS SANTOS F A L C Ã O e re - fando e subscrevo. Eu, 
querido o B A N C O DO B R A S I L , v i v i d o Cavalcanti de Albu-
Sociedade Anoniipa, Agenc ia quer que, o subscrevi. (a) 
de Natal, Capital deste Estado Odilon Coelho de Albuquer-
que, por parte dos requeren- que — Selado legalmente, 
tes lhe foi apresentada a peti- Conforme ao original, ao quai 
çáo cujo inteiro teor com seu me reporto e dou f e . E u * 
respectivo despacho, vão em vigildo Cavalcanti de A ibu-
aeguida transcritos: PETIÇÃO: querque, o colei, datilogra-
" E x m o . Sr» D r . J u i z de Di- fando, subscrevo e assino. Eu, 
reito desta Comarca — Fel ix Leovigildo Cavalcanti de A l -
Falcão e sua esposa d. Ester buquerque, o subscrevi. Cea-
dos Santos Falcão, brasileiros, rá-Mirim, 30 de Abril de 
casados, criadores e agricul- 1948. (a) Leovigildo Cavai -
toreg, domiciliados e residentes canti de Albuquerque — S e r -
nesta Capital, vêm, por seu ventuario. 
procurador e advogado jtbaixo — 
assinado , provando a sua qua- COMARCA Df) C E A R Á - M I R I M 
lidade de P E C U A R I S T A S (doe. J u i z o d e p i r c i t o da Comarca de 

2>)) requerer a V ^ E x c i a . c e a r £_]vi ir im ~ R i o G r a n d e d o 

Norte 
EDITAL DE CITAÇÃO 

- . . . , 0 Doutor Odilon Coelho de 
bro de 1944, f i rmaram com o Albuquerque, J u i z de Direito 
Bancò do Brasil S , A . — Agen- d a Comarca de Ceará-Mirm, 
cia de Natal, um contrato de Estado do Rio Grande do Norte, 
penhor pecuário do valor de n a f o m i a da lei, etc. 
quarenta mil cruzeiros . . - . I p ^ z S A B E R aos que o pre-
(Cr$ 40.000,00). 2 . ° — Que pa- 1

 $ e n t e edital virem ou dele co-
garaih, no vencimento, a pri- i nhecimento tiverem (expe-
meira prestação, não lhes t e n - j <jido nos autos n . ° 3.224, de 
do sido possível, porém, res- Habilitação aos favores da 
gatar as demais, pelo que se n o 209, de 2 de Janeiro 
acham devendo ao referido u j t imo, que se p rocessa peran-
tstabêlecimento de credito a t t e ^^e Juizo e Cartorio do F r i -
quantia de quarenta e dois m e i r o Oficio, em que é r e -
mil, cento e noventa e oito cru- querente A G E N O R C A M A R A 
zeiro$ e vinte centavos . . i ^ E S O U Z A e requerido o B A N -
(Cr$ 42*198,20), 3 . ° — Que, em c Q DO B R A S I L , Sociedade 
x_ j.«. J — : n / i ^ . . . 1. *f _ i_t 

Cooperativa Central h 

os favores da lei n . ° 209, 
de 2 de Janeiro deste ano, — 
peol que expõem o seguinte : 
1 . ° Que ,em 1 3 de novem-

face da crise financeira que 
vêm atravessando» querem pa-
gar esse debito no praso de 
dose (12) anos, em prestações 
anuais iguais , com juros pela 
Tabea Price, a partir de 31 
de Dezembro de 1949, tal co-
mo a permite o paragrafo único 
do artigo primeiro da lei n . ° 
209, já citada, 4 . ° — Que, de 
acordo com o disposto no in-
ciso acima» oferecem, em ga-
rantia da divida, bens imó-
veis, cujo valor ultrapassa de 
muito o totai da divida, 5 . ° — 
Que, além dos bens imóveis 
descritos em documento ane-» 

Anônima» Agencia de Natal, 
Capital deste Estado, que, por 
parte do requerente lhe foi 
apresentada a petição cujo in-
teiro teôr com seu respectivo 
despacho, v ã ç em seguida 
transcritos: "PETIÇÃO: Exmo. 
S r . Dr . Ju iz de Direito da 
Comarca de Ceará-Mirim — 
Diz Agenor Camara de Souza, 
brasileiro, casado, agricultor 
e criador, domiciliado e resi-
dente no Município, que vem 
perante a V . Excia , nos termos 
do Art . 22 da Lei n , ° 209, de 
2 de Janeiro ultimo, expôr e 

^ ^ „ .. - „ „ . requerer o seguinte : 1 ) — O 
xo ,possuem os suplicantes 62 s u ; l i c a n t e C 0 V r a i u com o B a n -

tmfttC cannn S7 hAvinAí a r . _ . * . « animais, sendo 57 bovinos e 
5 equinos, notando-se a dife-
rença de somente um individuo 
entre este numero e o do con-
trato de penhor, f irmado pelos 
suplicantes, ~ Que,R. e D . 
esta» se digne V . Exc ia . de 
mandar cumprir o que precei*» 
tuam o art. 24 e segts, da lei 
209, e prqferir, afinal, a sua 
respeitável sentença, na qual, 
de acordo com o paragrafo 
Único do artigo primeiro já 
mencionado, decretará a libe* 
ração do gado dos devedores. 
7 . ° — Protestando por todos 
os gêneros de prota admitidos 
em Juizo, os suplicantes P , P , 
deferimento. Sobre Cr$ 6,50 de 
iselio estadual: Ceará-Mirim-
29 de Abril de 1948. (a) R o -
mulo C . Vanderlei — Advogado. 
"DESPACHO: " A o 1 . ° Carto-
rio. A . e á conclusão. Ceará-
Mirim, 30 — 4 — 1948. (a) O. 
Coelho" DESPACHO: "Como 
requer. Sejam publicados edi-
tais com o prazo de 30 dias, 
a f ixando-se no lugar do costu-
me neste Juizo e publicando-
se, uma vez no "Diário Oficial" 
e na " A ORDEM", jornais que 
se editam em Natal, para que 
os interessados possam recla-
mar o que lhes parecer de di-
reito do pedido. Expeça «se car-
ta de notificação ao credor in-
dicado, rói registro. Março 
ainda o praso de 30 dias para 
os credores apresentarem decla-
rações de seus créditos. Tudo 
de acordo com o art. 24 e 
§ único da Le i n . ° 209, de 2 
de Janeiro de 1948 , Ceará-
Mirim, 30 — 4 — 1948. (a) O. 
Coelho" . E para que chegue 
ao conhecimeto dos interes-
sados e ninguém possa alegar 
ignorajicia, mandou expedir o 
presente edital que será fixado 
no lugar de costume, na stde 

o 

Crsditi) 
(Ex-Caixa Rural e Operaria da Natai) 

• Sede-Rua Dr. Barata, 208»Ribeira I 
% mais papaia? io% eit belecimeoUs de credito 

Faça hoje mesmo seu deposito 
Vinte ano« d« funcionamento significam 

Confiança, Garantia, Solidez 
wm 

co do Brasil S* A . .Agencia de 
Na£al, por Intermédio de sua 
Carteira de Credito Agrícola e 
Industrial a 27 de ' Abril de 
1944, um empréstimo sob pe-
nhor Pecuário no valor de 
Cr$ 65.000,00, com a garantia 
de 155 animais, no valor de .» . . 
Cr$ 153.700,00 « destinado a 
aquisição de 53 animais v a -
cuns» gado raciado xebú-gir, 
de 1 a 7 anos aproximadamente, 
no valor nao inferior a . -
Cr$ 400,00 cada (cf. contrato de 
oraçmento inclusos-^ does. 1 
e 2) . O referido contrato ven-
ceu-Be em 27 de Abril de 
1945 e de acordo com o adita-
mento á clausula 5.71 prorroga-
do sucessivamente até 27 de 
Abril de 1947, sendo no mo-
mento o saldo devedor de 
CrS 48,238,90 — (juros inclusi-
ves contados até 3 1 de 12 
de 1947) „ 2 . ° ) — Sendo, como 
é, criador e recriador dje gado 
bovino, atividade que exerce, 
em carater efetivo desde épo-
ca anterior a 19 de Dezembro 
de 1946» como faz certo o con-
trato pecuário citado (cf . L e i 
n . ° 209, Art . 3 letra A e 4 letra 
B ) , deseja o suplicante benefi-
ciar-se dos favores da refe-* 
rida lei n . ° 209, para um a jus-
te de sua divida em vista de 
se achar gravemente afetado 
pela crise que se abateu sobre 
todos os pecuaristas, com a 
queda de valorização dos re-
banhos, a inflação e tantos ou-
tros fatores que a ninguém é 
dado ignorar. 3) — Dispõe a 
Le i citada, em Art . 1 . ° § usi-
co, que ao devedor será per-
mitido expecializar bens imó-
veis em garantia real, desde 
que dito bens excedam em 
mais de 30% o total da divida, 
ÇQ99 que "estp se pagará çip 

1 2 anos prestações iguais, 
exigíveis desde 3 1 de dezem-
bro de 1919, juros na forma 
daquela Tabela ("Tabela Pr i -
ce . ) 4) — Ora, é de toda evi-
dencia que essa garantia de 
bens imóveis se destina á 
substituição a garantia penho-
raticia, Se somente pode ser 
admitida quando os bens v a -
lham ou melhor, excedam em 
mais de 30% o total da divi-
da, tem-se que deverá cobri-
la integralmente. Não será 
assim, uma garantia parc ia l 
subsidiaria da penhoraticia. E 
não se pode compreender que 
ao lado de uma garantia desta 
ordem, hipotecaria, deva sub-
sistir garantia jurídica e eco-
monícamente inferior; como a do 
penhor, que se mostraria su-
pér f lua . 5) — Em f a < l disto, 
quer o suplicante se p r e v a l e -
cer dessa faculdade legal, como 
o operecimento de um imóvel 
para especialização, af im de 
lhe ser assegurado desdo-
bramento da dívida em 12 
prestações anuais, iguais% com 
liberação do gado vinculado ao 
penhor Pecuário, imóvel que 
é o seguinte: a) propriedade 
"Itapassdroca" situada no Mu-
nicípio, adquirida por compra 
a Maria Alzira de Albuquerque 
Correia, por escritura publica 
transcrita no Registro de Imó-
veis sob n . ° 1.504, digo Sob 
n , ° 1 .540 pelo 1 . ° Cartorio 
deste Termo, em 14 — 4 — 
1944 (doe. n*° 3), e que avalia 
em Cr$ 100.000,00 (cem mil 
cruzeiros), fí) — o debito a 
justar é tão somente, do 
préstimo pecuário, no valor atual 
de Cr? 48.238,90 . 7) — Assim 
sendo, a propriedade, cujo va -
lor é de Cr? 100,000,00 exeade 
em mais de 30% o total do debi-
to pecuário, bastam a sua co-
bertura e, portanto, a especia-
lização prevista no § único do 
art. 1 . ° da Lei n . ° 209 . 8) — 
Se, entretanto, entender esse 
Juizo que é indispensável tam-
bém a garantia penhoraticia, 
dará o suplicante para esse f im, 
135 animais ^ bovinos, equi* 
nos e muares avaliados em * * . . 
Cr$ 139.700,00, por quanto foram 
avaliados no contrato de 27 de 
Abril de 1944 (Lei n . ° 209 
art . 19) , todos localisados na 
propriedade "Itapa&saroca", vin 
culada ao contrato. 0) — São 
as seguintes as estimativas 
que faz o suplicante dos ren-
dimentos da propriedade indi-
cada, de seu custeio anual, e dos 
encargos essenciais á sua sub-
sistência; Rendimento "Itapas-
aaroca" Cr$ 25.000,00 — Total 
25.000,00 — Custeio anual 4<Ita-
passaroca" 6.000,00 — Encargos 
pessoais — ' 91600,00 — Total 
45.600,00 — Saldo anual 9.400,00. 
10) — Declara o suplicante pa-
ra efeitos legais que não pos-
sue bena de terceiros em seu 
poder e qualquer titulo não 
tenho outros credores além do» 
acima indicados, protestando, 
ainda, pelo oferecimento de 
reforço da garantia, se as ofe-
recidas forem j ulgadas insu -
ficientes pela perícia judicial, 
pois, é seu único interesse — 
cumprir as obrigações assumi-
das, dentro dos limites de suas 
possibilidades. Em face do 
exposto, requer a V* Exc ia . 
se digne determinar o pro-
cessamento do pedido nos ter« 
mos do art . 24 e seguintes da 
lei n . ° 209, com a publicação de 
Edital e a notificação pessoal do 
Banco do Brasi l S{A, Agencia 
de Natal prosseguindo-se nos 

demais transmites legais. In-
dica, desde já, como seu as-
sistente á avaliação, nos termos 
do art , 26 da Lei n . ° 209, o 
cidadão Osealdo Sobral Correia, 
residente no Município, que 
deverá ser notificado da de-
signação do dia e hora para pe-
rícia, podendo o gado ser v is-
toriado na propriedade " I ta-
pasíNiroça", ond« encontra* 

Nestes termos P . deferimento. 
Ceará Mirim, 17 de Abril de 
1948. (a) Agenor Camara dè 
Souza" . F irma devidamente 
reconhecida e devidamente se-
lada! " D E S P A C H O — A o 1 . ° 
Cartorio. A . e a Conclusão. C , 
Mirim, 17 de Abril de 1948. (a) 
O. Coelho — D E S P A C H O : Co-
mo requer. Se jam publicados 
editais, com o prazo de 30 dias, 
a f ixando-se no lugar do cos-
tume, neste Juízo e pubilcando-
se, uma vez no "Diário Oficial" 
e na " A O R D E M " , jornais que 
se editam em Natal para que 
os interessados passam recla-
mar o que lhes parecer de di- t 
reito a respeito do pedido, E s -
peça-se carta de notificação, rói 
registro, a cada credor indica-
do. Marco ainda o prazo de 
30 dias para os credores a -
presentarem declarações de seus 
créditos. Tudo de acordo com 
o art, 24 e § único da L e i n . ° 
209, de 2 de Janeiro de 1948. 
Ceará-Mir im, 22 de Abril de 
1948. (a) O. Coelho". E para 
que chegue ao conhecimento 
dos interessados e ninguém 
possa alegar ignorância, man-
dou expedir o .presente edital 
que será af ixado no lugar de 
costume, na séde deste Juizo 
é, por \ C o p l a , publicado uma 
vez no "Diário Oficial" do 
Estado, pelo qual cita e chama 
aos credores indicados na 
petição e demais interessados 
para no praso consignado — 
trinta dias — apresentarem em 
Cartorio as reclamações que ti-
verem a bem de seus direitos, 
cujo praso será contado da 
data da publicação deste jor-
nal . Dado e passado nesta 
Cidade de Ceará Mirim, Estado 
do Rio Grande do Norte, 
aos vinte e treis dias do mês 
de Abri l de mil novecentos e 
quarenta e oito (1948.) Eu, 
Leovigildo Cavalcanti de A l -
buquerque, Escrivão do 1 . ° 
Oficio, o escrevi datilografando 
e subsçrevo. Eu, Leovigildo 
Cavalcanti de Albuquerque, o 
subscrevi . (a) "Odilon Coelho 
de Albuquerque, Selado le-
galmente. Conforme ao origi-
nal, ao qual me reporto e dou 
fé . Eu , Leovigildo Cavalcanti 
de Albuquerque, o copiei, dati-
lografando, subscrevo e assino. 
Eu, Leovigildo Cavalcanti de 
Albuquerque, o subscrevi. Cea» 

T r á Mirim, 23 de Abril de 1948. 
(a) Leovigildo Cavalcanti de 
Albuquerque — Serventuário. 

C O M A R C A D E C E A R Á - M Í M M 
Juizo de Direito da Comarca de 
Ceará-Mirim — Rio Grande do 

Norte 
EDITAL DE CITAÇÃO 

O Doutor Odilon Coelho de 
Albuquerque Ju iz de Direito 
da Comarca de Ceará-Mirm, 
Estado do Rio Grande do Norte, 
na forma da lei, etc, 

F A Z S A B E R aos que o pre-
sente edital virem ou dele 
conhecimento tiverem (expedi-
do nos autos n . ° 3.225, de 
Habilitação aos favores da 
Lei n . ° 209, de 2 de Janeiro u l -
timo, que se processa perante 
este Ju izo e Cartorio do P r i -
meiro Oficio), em que é re -
querente L U I Z D E MEDEIROS 
MOURA e requerido o B A N C O 
DO B R A S I L , Sociedade Anô-
nima, Agencia de Natal, Capital 
deste Estado que, por parte do 
requerente lhe foi apresentada 
a petição cujo inteiro teôr com 
seu respectivo despacho, vão 
em seguida transcritos: " P E T I -
ÇÃO: " E x m o . S r , Dr. Ju iz 
de Direito de Comarca de Cea-
rá Mirim—Diz Luiz de Me-
deiros Moura, brasiliero, ca-
sado, funcionário publico e 
criador, residente e domiciliado 
na Cidade de Natal, que vem 
expôr e requerer a V . Excia. 
o seguinte : Possuindo o su-
pliçanie, neste Município. 

duas propriedades de criar e 
plantar, contratou com a Car-
teira de Credito Agrícola e In-
dustrial do Banco do Brasil, 
Agencia de Natal, um emprés-
timo da importancia total de 
Cr$ 30.000,00, para melhoria 
do seu rebanho, em data de 6 
de Junho de 1945, conforme 
faz certo o contrato de penhor 
que a esta acompanha. Sucede-

"porém, que o postulante, á 
época designada para paga« 
mento das prestações do em-
préstimo aludo, não poude sa-
tisfaze-las, o mesmo aconte-
cendo com um emprestimo 
na importância de 
Cr$ 23,800,00, contraído com 
o Banco do • Rio Grande do 
Norte S , A . , com sede na ca-
pital deste Estado, A s razões 
da não satisfação dos seus 
compromissos, quando da sua 
exibilidade, resultaram da fa l -
ta de numerário suficiente, da-
do o trancamento das operações 
bancarias — imposta pela politi-
ca deflacionista do Governo 
Federal, fato este do conheci-
mento de todos os que tem 
qualquer parcela de atividade 
na agricultura ou na pecuaria. 
Nestas condições, vem o reque-
rente pleitear os favores da 
lei n . ° 209, de 2 de janei-
ro de 1948, para o fim de pagar 
os seus débitos, todos anteriores 
a 19 de desembro de 1946, em 
dose (12) prestações anuais a 
partir de 3 1 de desembro de 
1949, juros calculados e incluí-
dos segundo o sistema da Ta-
bela Price, mediante a garantia 
rea l das suas propriedades 
G R U T A e B O C A D A ILHA, 
situadas neste Município, esti-
madas em noventa mil cru-
seiros (Cr? 90.000,00), importan-
cia que cobre, suficientemente, 
as suas dividas, com uma 
margem superior a 30%, nos pre-
cisos termos dt> art . 1 . ° § úni-
co, da referida lei n , u 209. 
Assim, juntando a esta a pro-
va da sua qualidade de cria-
dor, (doe. n,° 1 a relação dos seus 
bens (doe, n . ° 2), a lista nomi-
nativa dos seus credores (doe. 
n.t° 3) e a estimatica do cus-
teio anual das sua sproprie-
dad.es e da subsistência da sua 
íamilia (do<?. n . ° 4), bem como 
os títulos de domínio da$ pro-
priedades oferecidas em garan-
tia do ajuste (doe, n ° s . 5 e 6), 
declara o peticionário, sob as 
penas da Lei. não ter em seu 
poder bens a terceiros perten-
centes e requer a V . Excia * se 
digne de mandar notificar os 
seus credores que são, o Jtran-
co do Brasil, S . A . , Agencia 
de Natai e o Banco do Rio 
Grande do Norte, S . A . , com 
séüe em Natal, mediante o edi-
tal a que alyde o artigo 24, S 
único, Jetra A da Lei n.Q 209, 
para, o prazo que for assinado, 
apresentar os seus títulos cre-
ditórios e para os demais termos 
do ajuste, até final sentença, na 
qual seja consignado que o 
postulante pagará os seus débi-
tos na forma requerida, Übe-
rando-se, outrossim, o gado re-
lacionado no documento n . 0 

2 , por não incluído na especi-
ficação oferecida. Requer, pois, 
prossiga o feito os seus ulterio-
res termos, protestando apre-
sentar em tempo oportuno, assis-
tente ao perito que fôr por 
V . Excia . designado, D e A, 
este P , deferimento. Acompa-
nham 6 documentos. Ceará Mi-
rim, 22 de Abril 1948. (a) 
Luiz de Medeiros Moura" . 
F irmas devidamente reconhe-
cida e devidamente se lada" . 
Ao 1 . ° Cartorio — A e a con-
clusão. Ceará-Mirim, 26 de 
4 de 1948. (a) O. Coelho" . 
D E S P A C H O : Como requer. 
Se jam publicados editais, com 
o praso de 30 dias, af ixando-se 
no lugar do costume neste 
Juizo e publioando-se um« 
vez, no "Diário Oficiar1 e na 

"A ORDEM", jornais que se 
editam em Natal ,para que os 
interessados possam reclamar 
o que lhes parecer de direito 
a respeito do pedido, Expe-
ça-se carta de notificação, sob 
registro ,a cada credor indica-
do. Marco ainda o praso de 30 
dias par a os credores apre * 
sentarem declarações de seus 
créditos. Tudo de acordo com 
o art. 24 e § único da Lei n.o 
209, de 2 de Janeiro de 1948. 
Ceará-Mirim, 26 — 4 — 1948. 
(a) O. Coelho". E para qm-
chegue ao conhecimento dos 
interessados e ninguém possu 
alegar ignonneia mandou ex-
pedir o precente edital qvio 
será fixado no lugar do cos-
tume, na sede deste Jui/o 
e,. por copia, publicado uma 
vez no' "Diário Oücial" do 
Estado, pelo qual cita e cha-
ma aos credores indicados 
na petição e demais interessa-
dos para no praso consignado 

— trinta dias — apresentarem 
em Cartorio as reclamações 
que tiverem a bem de seus 
direitos, cujo praso será 
contado da data da publica-
ção deste jornal. Dado e pas-
sado nesta Cidade de CearH 
Mirim, aos vinte e troi« 
do mês de Abril de mi) no-
vecentos e quarenta e oito 
(1948), Eu, Leovigildo Caval-
canti de Albuquerque, Escri-
vão do 1 , ° Oíicio, o escrevi 
datilografando e subscrevo. £u 
Leovigildo Cavalcanti de Al-
buquerque subscrevi, (a) Odi-
lon Coelho de Albuquerque — 
Selado legalmente — Confor-
me ao original, ao qual me 
reporto e dou fé. Eu, LeovitfiU 
do Cavalcanti de Albuquerque, 
0 subs crevo e assino. Eu. Leovi-
gildo Cavalcanti de Albuquer-
que, o subscrevi. Ceará-Mi-
rim, 23 de Abril de 1948. 
f a ) Leovigildo Cavalcanti de 
Albuiquerque —1 Serventuário, 

COMARCA DE CEAKA-MUUM 
Juizo de Direito da Comarca d? 
Ceará-Mirim ~ Rio Grande do 

Norte 

EDITAL DE C1TAÇAO 

O Doutor Odilon Coelho <)v 
Albuquerque» Juiz de Direito 
da Comarca de Ceará-Mirm, 

I Kstado do Rio Grande do Norte, 
na forma da lei, etc, 

F A Z S A B E R aos que o prt^ 
sente edital virem ou dele co-
nhecimento tiverem (expedido 
nos autos n . ° 3.225, de Ha-
bilitação aos favores da 
L e i n , ° 209, de 2 de janeiro 

ultimo» que se processa pe-
rante este Juizo e Cartorio do 
Primeiro Oficio), em que é 
requerente OSWALDO SO-

1 B K A L CORREIA e requerido o 
i B A N C O DO B R A S I L , 'Sociedí.-

de Anônima, Agencia de 
, ial, Capital deste Estado qu**, 
' por parte do requerente Ih? 
íoi apresentada a petição cuj« 
inteiro teôr com Seu respec-
tivo despacho, vão em seguida 
transcritos: "PETIÇÃO —Exmo. 
Sr . Dr , Juiz de Direito 
da Comarca de Ceará Mirim. 
— Diz OSWALDO SOBRAL 
CORREIA, brasileiro, casado, 
agricultor e criador, domicilia -
do e residente no Município, 
que vem perante V. Excia•» 
nos termos do art. 22 da Lei 
n . ° 209, de 2 de Janeiro ul-
timo, expôr e requerer o sç* 
guinte; 1 , ° ) O suplicante con-
traiu com o Banco do Bra-
sil S|A, Agencia de NÍHal por 
intermedio de sua Carteira de 
Credito Agrícola e Industrial, 
a 22 de Desembro de 1944. um 
emprestimo sob penhor pecuário, 
no valor de C r i 90.000,00 com 
a garantia de 166 animais va-
cum, gado raceado Zebú-Gu-
zerat de 4 a cinco «nos apro-
ximadamente, de valor não 

(Continua m 5.H p^g»»»*) 

1 E I T U R H P R E ' l 1 ' L O M B A 
. . . ^ . : ^ 

1 



t 

A ORDEM - Babado, 8 da Maio d» I M S 

SUPERIORIDADE INDISCUTÍVEL! 
" E V E R S E A L " 

tinta para interiores, de procedencia americana 

" E V E R S E A L " 

processo moderno á base de "caseína, já preparada 
MAIS BAHATA DO QUE QUALQUER OUTRO. TIPO 

DE PINTURA DE PAREDES 

CORES LINDÍSSIMAS — NAO LARGA — NAO 
DESBOTA — RENDE MAIS 

"EVERSEAL" é lavavel 
" E V E R S E A L " é superior • a sua aplicação «é 

recomendável em qualquer circunstancia 
PEÇAM 1NFORMAÇOES AOS DISTRIBUIDORES 

CARLOS LAMAS 
RUA DR. BARATA, 233 - FONE, 1159 

CASA RECORDE LTD. 
FONE, 1040 RUA AMARO BARRETO, 1282 

-NATAL 

E D I T A I S 
( (Continuação da 4 * pagina) 

inferior a Cr$ 1.000,00, cada 
" C f . contrato e orçamento dese. 
1 e 2 " , O referido contrato 
venceu-se em 22 de Desem-
bro de 1945, e de acordo com 
o aditamento a clausula 5 . ° 
prorrogado sucessivamente até 

'22 de Desembro de 1947, sendo 
no momento o saldo devedor 
de Cr$ 63.085 50 (juros inclu-
sive até 3 1 de desembro de 
1947) 2 . ° — Sendo, como é, 
criador e recriador de gado 
bovino, — atividade que exer -
ce em ,carater efetivo desde 
época anterior de 19 de de-
sembro de 1946, como faz certo 
o contrato pecuário citado (cf . 
Le i . n , ° 209. Art . 3 letra A e 
4 letra B ) , deseja o suplicante 
beneficiar-se dos favores da 
referida Lei n . ° 209» para um 
ajuste de sua divida em vista 
de achar gravemente afetado 
pela crise, que, se abateu So-* 
bre todos o« pecuaristas? com 
* queda de valorização dos r e -
banho*, a inflação e tantos 
outros fatores que a ninguém 
é dado ignorar, 3 , ° — Dispõe 
a lei citada, em seu Art . 1 . ° 
§ único, que ao devedor será 
permitido especial isar bens 
imóveis, em garantia real, des-
de que dito beto excedam a 
mais de 30% o total da divida, 
caso que, esta se pagará em 
dose prestações iguais» exigi-
veis desde 3 1 de Dezembro 
de 1949 juros na forma da 
Tabela Price. 4 . ° ) — Ora.. é 
de toda evidencia que easa ga* 
rantia de bens imóveis, se 
destina a substituição da gà* 
rantia penhoraticia, Somente 
pode ser admitida quando os 
bens valham ou melhor exce-* 
dam em mais de 30% do total 
da divida, tem-se que deverá 
cobri-la integralmente, Não 
*>erá assim, uma garantia par* 
ciai. subsidiaria de penhorati-
eío , E não se pode compreender 
t^ue ao lado de uma garantia 
dessa ordem, hipotecaria! dava 
fcubsistir garantir jurídica e 
economicamente inferior com & 
do penhor que se mostraria su-
pérflua. 5 , ° ) — Em face dis-
to, quer o suplicante se preva-
lecer dessa faculdade legal, com 
oferecimento de um iníovel para 
especialização, afim de lhe ser 
assegurado o desdobramento da 
divida em 1 1 prestações anu* 

iguais, com liberação do 
godo vinculado ao penhor pe-
cuário, imóvel que e o seguin-
te: a) Propriedade " I t T A P A S -
5 ABOCA", situada no Muni-
cípio, adquirida por compra a 
Jose Ribeiro Landim, por eê-
critura publicâ, devidamente 
Registrada no Registro Geral 
de Imóveis desta Comarca, sob 

1 .381 , em 10171943 (doe. 
S) e que xavalia em . . . . 

CrS 197.000.00 (cento e noven-
$n « atite ml cnwrlro*). co?i* 

forme relação abaixo descr i-
minada. Valor estimativo da 
propriedade Cr$ 120,000,00 — 1 2 
casas para moradores cons-
truídas de taipa e telha no 
valor de Cr$ 36.000,00 — 1 — 
casa de residencia, construída 
de tijolo e telha por 
Cr 23.000,00 — - curral com 
divisões construído de estacas 
de l . a qualidade por 
Cr$ 3.500,00 — Cercas de arame 
farpado no valor estimativo 
Cr 15.000,00 — *Total 
Cr$ 197.500,00 . 6 . ° ) — O debito 
a ajustar é ; táo somente do 
empréstimo pecuário, no valor 
atual de Cr$ 63.085,50 e Manoel 
Emidio de França no valor 
atual de CrS 70.000,00 — (cen-
to e noventa e sete mil cru-
zeiros); 7 . ° ) — Assim sendo ,a 
propriedade cujo valor é de 
Cr$ 197.000,00 (cento e noventa 
e sete mil cruzeiros), exce-
de em mais de 30% o to -
tal do debito pecuário e 
particular bastante a sua co-
bertura e portanto a especia-
lização prevista no § único do 
art, da Lei n . ° 209. 8 . ° ) 
— Se, entretanto, entender este 
JUÍÍO que é indispensável tam-
bem a garantia penhoraticia, 
dara o suplicante, para esse fim, 
134 animais boviní , — equinos 
e muares, a valiados em 
Cr? 180.000,00, por quanto foram 
avaliados no contrato de 22 
de Desembro de 1944, (Lei n . ° 
209^ art. 19) todoa localisados 
na propriedade "Itapas&aroca", 
vinculada ao contrato. 9 , ° ) — 
São as seguintes a« estimativas 
que faz o suplicante dos ren-
dimentos da j ropried&de indica-
da, de seu custeio anual, e 
dos encargos essenciais a sua 
frubsistenáa: ftendimenjo — 
"Itapassaroott" CrS 26,000,00 — 
Total CrS 26.000,00 — Custeio 
anual CrS 7.500,00 — Encargos 
pessoais Cr$ 10.000.00. Total 
CrS 17.500,00 — Saldo anual 
CrS 8.500,00 — 10 . ° ) — De-
clara o suplicante, para os e 
feitos legais, que não possue 
bens de terceiros em seu poder 
a qualquer titulo, nâo tem ou-
tros credores além dos acima 
indicados, protestando ainda, 
pelo reforço, digo pelo ofe-
recimento de reforço de garan-
tia, se as oferecidas forem jul-
gados insuficientes pela per í -
cia juidical, pois é seu único 
interesse cumprir as obriga-
ções assumidas, centro dos l i-
mites de suas possibilidade^ 
Em face do e y o s t o , requer a 
V . Excia . se algne determinar 
o processamento do pedido nos 
termos do Art . 24 e seguintes 
da Lei n . ° 209, com o publi-
cação de edital e a notificação 
pessoal do Banco do Brasil 
S A , Agencia de Natal, pros-
seguindo- nos demais tr&nsmi* 
tes legais. Indica, desde, já^ 
como seu assistente A avftlioçfm, 

nos termos do Ar t . 26 da Lei 
n . ° 209, o cidadão A D E M A R 
C A M A R A D E SOUZA, residen-
te no Municipio, que deverá 
ser notificado, da designação 
do dia e hora para perícia,- po-
dendo o gado ser vistoriado na 
propriedade " Í T A P A â S A Í t O -
C A " , onde se encontra, Termos 
em que P . deferimento. Cea-
rá Mirim, 20 de Abril de 1948 
(a) Oawado Sobral Correia. 
(Devidamente selado com 

' C r S 40,50 de selo estadual), 
(Firma devidamente reconheci* 
da e devidamente selada). 

DESPACHO: A o 1 . ° Cartório, 
A e á conclusão . Ceará-Mirim, 
22 — 4 —* 1948. (a) O. Coelho. 
DESPACHO: Como requer. 
Sejam publicados editais com 
o praso do 30 dias, afixando-se 
no lugar do costume neste Juizo 
e publicando-se, uma vez, no 
"Diário Oficial* e na " A 
ORDEM", jornais que se edi-
tam em Nata l para. que os 

interessados possam reclamar 
o que lhes parece de direito 
a respeito do pedido. Expe-
ça-se carta de notificação, sob 
registro, a cada credor ' indi-
cado. Marco ainda o praso de 
30 dias para os credores apre-
sentarem declarações de seus 
créditos. Tudo de acordo com 
o art. 24 e § único da Lei n . ° 
209 de 2 de Janeiro de 1948. 
Ceará Mirim, 22 dê Abril de 
1948, (a) O Coelho. " E para 
que chegue ao conhecimento 
dos interessados e ninguém pos-
sa alegar ignorancia, mandou 
expedir o presente edital que 
será afixado no lugar de cos-
tume, na sáde deste Juizo e, 
poitcopia, publicado uma vez 
no "Diário Oficial" do Es-
tado. pelo qual cita e chama 
aos credores indicados na pe-
tição e demais interessados 
para no praáo Consignado — 
trinta dias — apresentarem &m 
Cartório a sreclamaçôes que ti-
verem a bem de seus direitos 
cujo praso será contado da 
data da publicação deste jornal. 
Dado e passado nesta cidade 
de Ceará Mirim, aos vinte e 
treis dias do mês de Abril 
ae mil novecentos e quarèn-
ta e oito (1948). Eu, Leovigil-
do Cavalcanti de Albuquerque, 
Escrivão do í . o Oficio, o escre-
vi, datilogrofando e subscrevo. 
Eu. Leovigildo Cavalcanti de 
Albuquerque o subscrevi, (a) 
Odilon Coelho de Albuquer-
que — Selado legalmente -
Conforme ao original, a qual me 
reporto e dou fé . Eu, Leovigil-
aò Cavalcanti de Albuquer -
que, o copiei, datilografando, 
subscrevo e assino. Eu, Leovi-
gido Cavalcanti de Albuquer-

8 Í * : ° A i u ^ v i . Ceará-Mirim, 
23 de Abril de 1948. (a) Leovi-
gildo Cavalcanti de Albuquer-
que — Serventuário. 

CHARCA IHTNATÀL 
JUNTA ELEITORAL DA 

I 1* ZONA 
! CONVOCAÇÃO 

Havendo sido remetidos á 
Presidência da Junta. Editorai 

da 1.* Zona mata capital 
pelo Exmo, Sr/ Des. Presi-
dente do Egrégio Tribunal Re-
gional Eleitoral, os mapas de 
apuraç&o falta pela, Comissão 
Apurador« do mesmo Tribunal, 
relativamente i 5.a Secção, 
da 1 . * Zona a á 24.* Secção 
da Zona, das eleições rea-
lizadis a 2 Ide Março ultimo, 
de ordem do Sr. Presidente da 
Junta Eleitoral da 1.* Zona, 
convoco» pelo presente, todos 
radoras das 1.* e 2 a Zonas, 
os membros das Juntas Apu-
para comparecerem no dia dez 
(10) do corrente mês, ás nove 
(9) hora», no "Fórum", a-fim-de 
serem ifltimados os trabalhos 
referentes á proclamação e 
diplomação dos vereadores que 
constituirão a Camara Muni-
cipal de Natal, 

Natal, 7 de Maio de 1948. 
O Escrivão Eleitoral 

ANTONIO ANTÍDIO DE 
AZEVEDO 

Juiz fosse confeccionado e benefícios da Lei n .° 308, d e 2 
afixado na porta principal do 
cartono e publicado, uma vez 
no "Diário Oficial", do Estado 
e no jornal "A ORDEM", de 
Natal com o prazo de TRINTA 
DIAS, a contar da publicação 
no Diário Oficial, para que 
ofereçam as reclamações que 
tiverem e apresentem declara-
ções de seus créditos. Dado 
e Passado nesta cidade de 
Nova Cruz, em 4 de Maio de 
1948 .Eu, Emidio Rodrigues de 
Carvalho, escrivão, o datilogra-
fei e subscrevo, (a) Eutiquiano 
Garcia Reis" (Selado na for-
ma da lei,) Está conforme 
o original. Dou fé. 

Nova Cruz, 4 de Maio de 1948. 
O Escrivão do 1.° Cavtorio 
EMIDIO RODRIGUES DE 

CARVALHO 

COMARCA DO NATAL 
J U I Z O D E DIREITO 

DA VARA 
AVISO 

Nos termos do artigo 24, letra 
A , da Lei n . ° 209, de 2 de J a -
neiro de 1948, AVISO, pelo pre-
sente, a todos os interessados, 
que, por parte de A R T U R M A -
RINHO D Ê M E N E Z E S , por 
seu advogado dr. José I lde-
fonso Emerenciano, foi re-

3uerido ajuste de sua divi-
a com o B A N C O DO B R A -

SIL» S . A*, Agencia de Nata l 
no valor de Cr$ 140.000,00 e 
mais os juros vencidos, ofere-
cendo garantia a qual excede, 
segundo su*t própria estima« 
tivn, èm ir is de 30% o total 
do debito justando- tudo de 
acordo com a citada Lei, 
209, que concede os benef í -
cios de moratória aos pecua-
rista. Marco o prazo de trinta 
(30) dias, a eontar da publi-
cação do presente no "Diário 
Oficial'* do Estado, para os 
credoref apresentarem decla-
rações de seus créditos, bem co-
mo para que os demais interes-
sados passam requerer ou re-
clamar o que lhes parecer de 
direito, Dado e passado nesta 
cidate do Natal, aos sete dias 
do mês de maio de mil no-
vecentos e quarenta e oito 
(1948). Eu> Raimundo Correia 
Barbosa, Escrivão do 5 . ° Oficio, 
o datilografei e subscrevi. 

A R N A L D O GOMES NETO -
1 , d Ju iz Municipal substituto 
legal do Dr . J u i r d e Direito da 
2 , * Vara , 

<111,1 

COMARCA D E N O V A C R U Z 
E D I T A L 

O eterno, S r . Dr. Eutiquiano 
Garc ia Reis, Ju iz de Direi -
to desta comarca de Nova 
Cruz, em virtude da Lei. etc. 
F A Z Saber a todo s quantos in-
teressar possa, que J O Ã O 
dc 
P A U L O DA S I L V A , domiciliado 
nesta cidade, em petição de 
22 de Abril proximo findo, re-
quereu os benefícios da lei n . ° 
209, de 2 de Janeiro de 1948, 
especificando : 1 . ° — Que é 
criador de gado bovino (doe. 
junto); 2 . * — Que possué Os 
bens adiante relacionados, com 
os respectivos valores: a) — pro-
priedade " X I Q U E - X I Q U E " , si-
tuada neste' municipio* no va-
lor de Cr$ 50.000,00; b) — 34 
animais vacuns e muares, no 
valor total de 36.000,00; 3 . ° 
— Que teu único credor é o 
Bônco dt Brasil S . A . , agen-
cia de Natal , com o qual co~> 
tratou, em 6 de Abril de 1945, 
emprestimo dé C r í 20.000,00, 
para aquisição de 10 animais 
vacuns, já t*ndo pago duas 
prestações, no valor de . . . . 
Cr$ 9.901,40 (ambas); 4 . * -
Que continuam no seu poder 
os animais apenhados, com a 
dedução de 20% na forma da 

(lei e os adquiridos com o 
financiamento pecuário, distri-
buídos na propriedade relacio-
nada ; 5 . ° — Que não admi-
nistra bens de terceiros; 6 . ° — 
Que para seu sustento pes-
soal, necessita de Cr$ 4.800,00 e 
para trato do seu rebaiiho e 
conservação da propriedade, 
calcula dispender anualmente 
Cr$ 12.000,00; 7 . ® - Que deseja 
pagar o seu debito em D O Z E 
prestações iguais e anuais, a 
partir de 31 de Dezembro 
de 1949, juros conforme a 
Tabela Price, para o que ofere-
ce, em garantia hipotecaria^ 
a p ropriedade X I Q U E - X I Q U E , 
no valor de Cr$ 50.000,00; 8 ° 
— Que em virtude da garantia 
real ofercida, pretende liberado 
o gado apanhado. E para que 
chegut ao conhecimento dos 
üuetessad í^ mandou o H , M, 

COMARCA DE NOVA CRUZ 
EDITAL 

de janeiro de 1948, especi f i -
cando: 1 . ° — Que é pecuarista, 
(doe. n . ° 2); Que poaeue os 
bens adiante realclonados, com 
os respectivos valores: a) A 

'propriedade denominada 41 J a -
cu" , encravada no municipio 
de Padre Miguelinhoi desta 
comarca, no valor de 
CrS 300.000,00; b) A proprieda-
de denominada "Lagôa da 
Cruz" , neste municipio, no 
valor de Cr$ 10.000,00; c) 
Quatro casas de tijolos e te -
lhas, sitas nesta cidade á rua 
Capitão José da Penha" , no 
valor de CrS 30.000,00; d) 1(30 
animais de raça vacum, no v a -
lor de CrS 150.000,00; Que o 
seu único credor é o Banco do 
Brasi l S . A . , Agencia de N a -
tal, com o qual contratou, em 
1 1 de Maio de 1944, um em* 
préstimo pecuária no valor 
de CrS 70.000,00, para aqui* 

's içuo de 5 1 animais vacuns 
O Exmo. S r . Dr . Eutiquia- e

1
o u t r o s o b penhor de auas 

no Garcia Reis , Ju iz de Direi- I plantações, de 3 de Ju lho de 
to desta Comarca de Nova Í ^ P ™ importancia de . . . 
Cru2> em virtude da Lei , e t c : 
F A Z saber a todos quantos 
interessar possa, que J O S E ' 
RODRIGUES D A S I L V A , do-
miciliado neste municipio< em 
petição de 29 de Abril p . findo, 
requereu os benefícios da lei 
n . ° 209, de 2 de Janeiro de 
1948, especificando : — 1 . ° 
Que é criador de gado bo-
vino (doe, junto) ; pos-
sue os bens adiane r e U -
ciortado£ com * os respeç-
Vos valores: — a) — proprieda-
de denominada "SITIO DO 
MONTEIRO" situada no subur-
bio da povoação de Santo B e n -
to, deste Municipio, no valor de 
CrS 100.000,00; b) — 44 ani-
mais vacuns, no valor de 
Cr$ 37.20000 e mais 25 a n i -
mais de gado vacum, no vaior 
total de CrS 22.000,00, adqui-
ridos com o financiamento pe-
cuário; já tendo pago a pr i -
meira prestação; 3 . ° — Que 
seu único credor ê o banco do 
Brasil S , A ' , Agencia de Na« 

CrS 20.0C0,00, j á tendo pago 
algumas das prestações ; Que, 
continuam em seu poder os ani-
mais apenhados, com a dedução 
de 20% e os adquiridos com o* 
financiamento p e c ú l i o , ex i s -
tentes na dita propriedade 
" J a c ú ° ; Que não administra 
bens de terceiros; Que, para 
custeio da propriedade, neces* 
sita de Cr$ 36.000,00 e para 
subsiston ^ia de sua íamili*a 
precisa de Cr$ 30.000,00; Quô 
deseja pagar o seu debito em 
DOZE prestações iguais e 
anuais, a partir de 3 1 de de-» 
zembro de 1949» juros confor* 
me a Tabela Price, para o que 
oferece, em garantia hipoteca-
ria ,a propriedade " J a c u " , no 
valor de 300,000,00; Que, em 
virtude da garantia real o fere-

c ida , pretende liberar o gado 
aperthadu. E , para que che* 
guc ao conhecimento dos in« 
teressados. mandou o M. M< 
Ju iz fosse confeccionado e a f i -
xado na porta principal do 

tal» com o qual contratou, em , cartório e publicado, wna v ê s , 
24 de Abril de 1946, empresti- * 
mo de CrS 22.000,00, para aqui- I ?° t J ° r n a l A O R D E M ' . á e M a ; 
Siçâo de 2 ? animais de gado t? 1 ' ^ m o o prazo de T R I N T A 
vacum, no valor total d e , . . . a contar da publicaçao no 
Cr$ 22.000,00; 4.<> - Que con. D i a n o 0 i m * } • *>?ra ^ 
tinuam no seu poder os ani- r e ç a m r * * l * ™ ç o e s que t i -
mais apehados, com a dedução v ? r e m , ô apresentem declara-
de 20% na forma da lei e os * o e s d e c r é d i t o s Dado 
adquiridos com o financiamento e passado nesta cidade de Nova 
distribuídos na propriedade £ r u V ™ r 

(relacionada; 8 .« - Que não E u u Emídio Rodrigues de C a r -
administra bens de terceiros; v a l h o > escrivão, o datilografei 

' • . o - Que para seu sustento e % subscrevo (a) Eutiquiano 
. de sua família, necessita de « a r . c l a , ( S e l a

f
d o n * f o r m a 

CrS 10.000,00 e para trato do d a . ^ conforme com 
! rebanho c conservação da pro- , 0 ® n g l f t a J ; M • ^ 
' priedade, calcula dispender 1 N ° v a 4 m a l ° ' d * 
I anualmente Cr 20,000,00; 7 . ° 
— Que deseja pagar o seu de-
bito em D O Z E P R E S T A Ç Õ E S 
iguais e anuais, a partir de 31 
de Dezembro de 1949 juros . 
conforme a Tabela Prics, parn , N W A „ 
o que oferece, em garantia hi ' " " " ~ 

O Escrivão do 1 . ° Cartório 
EMÍDIO R O D R I G U E S 

C A R V A L H O 

COPIA — E D I T A L 
poteparia, um terço de sua j O Exmo. sr . Dr . Eutiquiano 
propriedade "Sitio do Montei- Garc ia Reis, J u i z de Direito 
roM, o que excede em mais de desta Comarca de Nova Cruz 
trinta por cento o valor do em virtude d a lei, etc. F A Z 
»eu debito; 8 , ° — Que em saber a todos quantos interes-
virlude da garantia real ofereci- sar possa, que M A N O E L 
da, pretende liberado o gado a - JOSE* C A V A L C A N T I , resi* 
penhado, E para que chegue dente neste municipio, em pe-
conhecimento dos interessadas, tição de 19 de Abril p , findo, 
mandou o M. M, Ju iz fosse requereu os benefícios da Lei 
este confeccionado e afixado na n , ° 209, de 2 de Janeiro de 
porta principal do carorio $ 1948, especificando í 1 . ° — 
publicadoi uma ves, no ' 'Dia- Que é criador de gado bo-
rio Oficial" do Estado e no vino (doe, junto): 2 . ° Que 
jornal " A ORDEM 1 1 ! de Na- possue o» bens adiante rela-
tai, com o prazo de T R I N T A cionados, com os respectivos 
DIAS, a contar d* publicação valores: — a) — A propriedade 
no Diário Oficial, para que denominada " S A L I N A " neste 
ofereçam as reclamações que municipio, no valor de 
tiverem e apresentem declara- CrS 80 000,00; b) — A propri-
ções d* seus créditos, Dado denominada " R E M I J O " , 
e passado nesta cidade de também neste municipio, no 
Nova Cruz, *m 3 de Maio de V i j l o r CÍ€< CrS 50.000,00; c) — 
19481 Eu, Emidio Rodrigues 75 animais vacuns e muares, 
de Carvalho, o escrivão, o dati- í™ v a , ° r t o t a l de CrS 69.700,00 
lografei e subscrevo, (a) E u t u * m a i s 28 animais vacuns, no 
quiano Garcia ReisM . (Selado valor de Cr$ 23.700,00, adqui-
legalment). E*»ta conforme cqm ridos com o financiamento; 3 . ° 
o original. Dou fé , — s e u u n i c 0 credor é o 

Nova Cruz, 3 de maio de B a n c o do Brasi l S . A M Agencia 
de Natal, com o qual contratou 
em 16 de Maio de 1944, em-
prestimo de Cr$ 39,000,00. par A 
aquisição dc 28 animais v a -
cun« jâ tendo pago 2 presta-
ções no valor de Cr$ 30.753,30 

1948, 

O Escrivão d« Cartório 
EMIDIO R O D R I G U E S D E 

C A R V A L H O 

COMARCA D E N O V A C R U Z ( * m b a S ) : 4 : ° ~ Q u * « ^ i n u a m 
COPIA — E D I T A L n o s e u p o d * r 0 s a n " n a l s a P e " 

O dr. Eutiquiano Garcia , C ° m d c d u ç á 0 df 
Reis, Juta de direito desta . ,na í o r m a d a

r J n L ^ / n t 
Comarca de Nova Cruz, Es- q u l u d ü S ° f^anciamento 

AÀ r ^ ^ j jTVT T pecuário, distribuidos nas pro-
tado do Rio Grande do Norte, L r i < ^ f l d ' relacionada*- 50" 
em virtude da lei etc. Piedade» reiac onaaas, — 

F a , saber a todos quantos tra bens de ter-
interessar possa, que Arist i- ceiros; Que par« o trato 
dts Porpino da Si lva, reíiden^ d o ^ ^ coi^ervaçeo das 
te nesta cidade ,em p e ü S T d e P r * P r i * d a d e * e i n c u l t u r a , 
jtò do corrente requereu os (Conclff^ na 6 a pagina) 



6 A ORDEM - Sâbtdo, 8 dt Maio d» 1948 

E 0 1 T A I s Ó q u e p ô d e a g r a n d e a ç u d a g ô m 
« w * , d . 0 H o o v e r D a m - L o g r a d o u r o d e r e c r e i o d o « E . U U . - E ' U m g r a n 
(Condu r i o 

calcula dispender «umamivin« w • » — « m a. • cri 12,000,00 • para seu wa- reser vatorio«Fon te de peixe» saborosos-Usina» eletricas 
tento pessoal a dft tua familia, v . r , , , f , 

usinas de força e os minimos [ quatro túneis — dois em cada foram iniciadas em 17 de setem 
pormenores. margem do Rio Colorado — b*o de 1930, completando-se ? 

A pesca figura entre as prin- r través de r ocha maçica, parte de concreto em 29 de 
cipais atrações do local, em- Estes túneis, cada qual com maio 

necessita de C r 12.000,00; 7 . ° D E N V E R , Colorado (USIS) 
^ Que dese ja jpsgar o seu de- _ Q d d o p i a n e j a m e n t 0 d o 
bito em D O S E prestações ^ ' . 
iguais e anuais, a partir de 3 1 Hoover Dam, uma das mais 
de Dezembro de 1940, juros imprtasionantoq e espettaculaj-
conforme a Tabela Price, para r e s estruturas já construídas 
o que oferece, em garantia hi- p e ] 0 homem no mundo, v e n -

e s f v : ** - °bíeti-
Cr$ 80.000,00; 8 . ° — Que em vo principal da obra fosse 
virtude da garantia real o fe- o. controle das enchentes e a 
retida» pretende liberado o ga- irrigação, hzvia possibilidades 
do apanhado. E para que che- d e d e t r a n S f 0 r m a - l o , e ao ter-
gue ao conhecimento dos inte- . m m 

ressados, mandou o M . M . J u i z r i t o r i ° <*ue l h e é adjacente num 
fosse eite confeccionado e recanto turístico e de diver-
afixado na porta principal do &ões para todo o sudoeste 
cartório e publicado, uma vea, norte-americano. A represa es-
no "Diário O f i c i a r , do M o t á ^ ^ d z esp lendi* meme 
e no jornal A OREM \ de _ 
Natal, com o prazo de T R I N T A P a r a 0 d e l n v e m ) ( 

DIAS, a contar da publicação Encontra-se a ufa dia de v h -
no "Diário Oficial", para que gem a bem dizer de tods os 
ofereçam as reclamações que g r a n d e s centros da área que 
tiverem e apresentem declara- d d A r i z o w 
ções de seus créditos. Dado » . k 
e passado nesta cidade de n a> Califórnia, Nevada e Utah, 
Nova Cruz, em 3 de Maio de Todos os meios de transpor-
1948* Eu, Jimidio Rodrigues te tem sido empregados nas 
de Carvalho, escrivão, o datU v i s i t a s a 0 Hoover Dam. Àlgu-
lografei e subscrevo (a . ) Eut i -
quiano Garcia Reis" (Selado m a 5 

legalmente.) Está conforme 
com o original. Dou fé , 

Nova ' Cruz, 3 de m«ta de 
1948. 

EMÍDIO R O D M G E S D Ê 
C A R V A L O 

COjMARCA D E N A T A L 
Í U t ó Ô D E DIREITO D A 

3, f t V A R A 
I f i CARTOHIO 

A V I S O 
Aviso» pelo presente, que 

J>or parte de Plinio Saraiva, 
também conhecido por PH-
hio Saraiva Maranhão, bra-
sileiro, casado, criador no 
Município de Itaretama, e x -
liageâ, deste Estado, domici-
liado e residente nesta Capi -

pessofs recorrem ao 
trem, outras viajam de auto-
móvel, ônibus, bicicleta, ou 
mesmo de barco ou avião* 

L U G A R U E TURISMO 
E P E S C A a 

Só o Lago Mead já é jus -
tificativa para a virgem de cen-
tenas de milhas. Estendendo- . , , r , . , 

. 1 U ! desenhos a feição dos usados 
se por 1 1 5 milhas, a seu redor , .. . . . 

bora também se poss? praticar 
o campismo, natação e pas-
seios no lago. Há peixe em 
abundancip* no Iago, e a esta-
ção de pssca permanece aber-
ta o ano inteiro. 
A U&INA D E F O R Ç A 

Sem exceção quase, todos os 
que visitam o Hoover Dam 
manifestam desejo de co-
nhecer a usina de força. Uma 
visita prolongada a mesma, com 
as explicações necessarias por 
um guia especialmente treina-
do, cus*a uma soma insigni-
ficante. Os visitantes pene-
trem interior da represa, evdes-
cem por um elevador, que bai-
xa a uma profundidade cor-
respondente a um'edif íc io de 
44 andares, E mesmo assim, o 
visitante fica a 200 pés acim? 
da base da r e p r e s a C a u s a - sur~ 
presa o verif icar-se que a re -
presa não é inteiramente so-
lida — existem cerca de duas 
milhas de túneis que a atra-
vessam» formando a sgalerias 
destinadas á inspeção. I As pas-

de concreto \ formam sagens 

erguem-se majestosos grani-
tos em cores e espetaculares for 
m.^oes geo log ic^ . E ^ ti v ã -
mente, o lago alcançn até a 
parte superior do Grand C a -
nyon, descortinando, assim, pano 
rarm< de rara beleza» Existem 

, , » A ^esta barcos a motor para passeios 
tal, á Avenida Afonso Pena , , y , , , 
n . ° 6 1 1 , por seu bastante pro- n o l aS°> tendo^se construído 
curador e advogado dr, Nes- [um edifício especial - para os 
for dos Santos Lima, foi re- visitantes. Nele, entre outras 
querido ajuste de sua divida c o i s a s encontra-se um modelo 
para com o Banco do Brasil , • x * ' ^ fimc 

6 ? A . , Agencia de Natal, seu - d o H o o v e r D a m ' c o m s u a s 

único credor, na importancia 
total de Cr$ 126.000,00, fóra 
os juros vencidos, propondo-
fee a pagar o seu mencionado 
debito êm * doze 

pelas tribus indígenas do su-
doeste americano. 

A usina de força estende-se 
pelas duas margens do Rio 
Colorado — um?: secção* da 
usina acha-se no Estado de 
Arizona, e a outra, no Estado 
de Nevada. A parte de N e v a -
da tem espaço para oito ge -
radores, e a de Arizona com-
porta nove. Cada unidade — 
um gerador e a t urbina que 
o aciona — pesa 1 .500 t o n e i s 
:las. podendo gerar 115.000 
H. P . Quarenta e três vagões 
de materiais ê o quanto existe 

de 1935« M esmo antes 

mala de 50 pés de diâmetro, de i - dessa data, o Rio C o l o r a i já 
viaram a agua do Colorado em tivera o curto desviado antes 
torno do local da represa, pos- da represa para formpr o Lago 
sibilitando assim oa trabalho« Mead, Erguendo-se do seu 
de construção. Uma vez cons lieto de pedra, a represa alcan-
truida a represa, o» túneis fo - ça 726.4 pés , sendo a mais 
ram fechados ccin valvulas alta do mundo, 
que regulam o curso da agua , 

, « * a í Possui 660 pés de espessur, 
pela représa, D o « dos tu- * \ 
neis sao 1 usados como esca* ' , , . . 
r , . J - do para o alto até atingir 4b 

douros d? emergencia para dar f , t 
v j pés no topo, onde uma estra-

vasão as aguas das cheias, , K ' 
e os dois restantes levam agua da de quatro p Utas liga o e s . 
oté t s turbinas. tedo de Arizona eo Nevada, 
CONTROLE D A S CHEIAS A *eprssa t e m 1 2 4 4 * * s d ç 

E I R R I G A Ç Ã O comprimento e encerra 6.900. 0CH 
O Hoover Dam é apenas tonelades de concreto. O Lagí 

de uma serie de represas ao Ion Mead se estende por 1 1 5 milha 
go do Rio Colorado, serie essa corrente acima, até o Grane 
que, a seu turno, íaz parte Canyon, Na bass da repre 
do Projeto* Boulder * Canyon, sa o h g o tem 189 pés de pro 
que visa controlar r s cheias fundidade, suas margens alcan-
e a irrigação dô área sudoeste çando 550 milhas, 
norte-americana. Cerca de Primeiramente, o Hoover 
150 milhas abaixo do Hoover Dam foi construido para cor. 
Dam encontnvse o Parker Dam, • ••• • •• n • 1 

que armazena agua para o 
Aqueduto Metropolitano. Este 
aqueduto abastece 1 3 cidades, 
inclusive Los Angeles, Cal i -
fórnia. Em Yuma, no Arizona, 
aeha-se o Impsrial Dam, que 
armazena agua par? o Canal 
A 11-America, utilizado na ir^ 
rigação de maisí de T>50,000 
íicres de terra, 

trolar a i enchentes <]0 

Colorado . Tinha-se também 
em vista o fornecimento <te a & u a 

e força para o sudoeste ameri-
cano. Além de atender a tudo 
isto, o Hoover Dam tomou 
possivel a nrvegaçào no Rio 
Colorado, e o Lago Mead trans* 
formou-se em excelente local 
turistico, facilmente acessível a 
Los Angeles e outras cidades 
do oeste. Como sistema de 
força, o Hoover D m é imenso. 
Quando todos os 17 geradores 
estiverem coolcados, serão pro, 
duzidos 1 .332.300 kilowatts ^ 
1.722.000 H. P . J á em 1940, 
quando o Hover Daní gerava 
apenas 704.800 kilowatts, era 
maior do que Muscle Shoals, 
da Administração dg Vale do 
Tennessee, e a u$ ina russa do 
Dniesprostroi, combinadas, O 
Hoover fornece energia a L<* 
Angeles, a uma distancia *Je 
266 milhas, e a outras cidades 
da ares. Embora não ssja o 
maior, nem potencialmente ú 
mais poderosa usina de foiçu 
dos Estados Unidos, de vez que 
é inferioç ao Grand Couloe 
Dam, no Rid Columbia, Estado 
de Washington, p Hoover Dam 
é inigualável em altura o im-
ponência de suas imedi^Vs, 

I 

em cada unidade^ cuj<; 
talação completa ^ requer 
pOriodô de dois anos. 

A fim de construir o Hoover" 
Dam foi necessário construir 

um 

do ano de 1948. Eu, Manoel 
Procopio de Moura, Escrivão 
do 1 . ° Cartorio, o f iz datilo-

prestações grafar e subscrevo, 
iguais ,a partir de 3 1 de De- Natal, 4 de Maio de 1948. 
Stembro de 1949. acrescido dos EURICO S O A R E S 
juros da Tabela Price com in- MONTENEGRO 
tegral liberação dos animais Ju iz de Direito da 3 . a Vara 
fe gados fà apenhadoft e m -
consequência do emprestimo 
que levantou na Carteira p e -
cuária do Banco do Brasi l S. 
À . , Agencia de Natal, sob 
contrato de garantia pecua- A " L O J A D E L I V R O S " de Henrique Santana, fes^ 
ria datado de 1 2 de Dezem- tejará durante o mês de Maio seu 6 . ° aniversario de funda-
bro de 1945, tudo de acordo ç ã 0 ; dando um desconto de 10% sobre suas vendas a todas 

At ingão , nmi ta Het ição * 

com a Le i Federal n . ° 209 de 
2 de Janeiro de 1948, que 
eoncede os beneficios de mo-
ratoria aos pecuaristas. M a r -
co 6 prazo de 30 dias» a con-
tar da primeira publicação 
deste no Diário Oficial do 
Estado, para os credores apre-
sentarem declarações de seus 
créditos, bem como para que 
os demais interessados pos* 
fcam requerer ou reclamar o 
que lhe parecer de direito. 

Pessoas que distinguirem com sua preferencia. Portanto, 
esquecer de visitar a sua " L O J A D E L I V R O S " é esquecer 
de ganhar dinheiro. 

218 — R U A D R . B A R A T A , 218 - F O N E 1628 

Agencia Miranda Ltda. 

mk 

EFEITOS B E N E F I C O S 
IMEDIATOS 

A construção d?s represas G L l t | l i J f } í 
Houver, Parker e Imperial me- W t l l W W * 
lhorou sensivelmente as con~ 
dições de existência das po-
pulações em rápido crescimen- \ 
to do sudoeste dos E E . Uni-
dos. Seus beneficios diretos 
saltam prontamente á vista: 
enorme redução nas tax?s de 
eletricidade em muitas cida-
des da área; abundancia de j 
agua para irrigação e contro-
le d?S terríveis enchentes que , 
durante anos tornaram tão j 
perigoso o Rio Colorado. A i 
energia barata do Hoover 
Dam tornou possivel, em mui-
tas partes do estado de Neva- ' 
da, o prosseguimento dos tra-
balhos de minas. 

HISTORICO 
Ainda que pareça ironia, 

a represa não foi construída 

MêqoiRBs k 

REMINGTON 
GRANDES E PORTÁTEIS 
legitimas e novas 

V o n d e « x d i ^ v c m r e n t » 

S E V E R O 
Aaents da S/A Casta Pratt 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
Ambulatorio medico dentário. Hospital — Casa de Saúde 

Olaria de C r | 10,00 — 15,00 — 25,00 e 30. A s matriculas para 
soclos continuam abertas na Secretaria 
R U A S I L V I O PELICO, 155 — FONE 15 1« 

A P E D I D O S 

Agentes, Despachantes e Representantes de diversas fir-
mas nacionais e estrangeiras. Com a experienda de muitos «uog 
e a cooperação de vario» auxiliares, podemos executar qualquer 

v: . . , , . serviço no desembaraço de mercadorias de Importação. E x p o r -
Dado e passado nesta cidade tação, Cabotagem e S e g u r a , 
d e Nata l capital do Estado R u a Nisia Floresta, 93 — Caixa Postal, 34 — Telefone 1 1 - 0 1 
do Rio Grande do Norte, aos Endereço Telegráfico AUQENCIO 
quatro dias do mês de Maio N A T A L — m o C R A t f n t t DO N O R T E 

P A R A F E R I D A S , 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , jj 

E S P I N H A S , E T C » {1 

Do sr . diretor do S E R Á S re-
cebemos , -para publicação, co-
pia da seguinte carta : 

Natal, 28 d e Abri l de 1948. 
l imo. S r . Diretor do "Diário 

de Nata l " . 
Causou-me natural decep-

no Boulder Canyon, mas sim ção a nota ontem inserta nesse 
no Balek Canyon, corrente a - conceituado orgão de nossa im-
brixo do Boulder. O B u - f f n s a ^ ^ T ^ L ^ ^ 

, - , m talvez melhor, de falta de ativida 
r e à u de Recuperaçao de T e r - d f i d a D i r e t ( j r i a d o g E R A S ) n o 

ras dos Estados Unidos levou V q U e concerne ao setor de ad-
em consideração ambos estes ministração da Casa de Me-
canion quando estudou qual n o r e s " J u i z Melo Matos" . Na-

melhor local para represar t u r a l d e c e p ç à ? ' d i s f . . . . _ porque somos dos que acredi-
traiçoieiro Rio Colorado, t a m n a m i s s § 0 evangelizadora 

Ficou decidido então q ue seri<" da imprensa, na especie de 
no local do B lack Canyon, sacerdocio do jornalismo,orien-
Nào obstante tantos o a enge^' í ^ 0 s e m ? r e

 J
n o S e n t

s
i d o 

, . , , , 8 bôas causas, da serena pro-
nheiros como o publico insiá- clamaçáo e defesa da verdade. 

efetuar 
louças 

Pelos melhores preços V. S. poderá 
a sua compra de ferragens, vidros, 

cutelarias, etc., procurando a 
= C A S A DO PAULINO = 

P A U L I N O &D C IA . LTDA> 
B u s D r . B a r a t a « 1 9 9 N A T Á L - E n d T e l e * " P A U L I N O 

Por outro lado desanimou-me 
constatar quão longe se en-
contra o "Diário de Natal" do 
conhecimento do assunto abor-
dado, quer pelo malfazejo 

Úi 

tiram em chama-lo Boulder 
Dam , O Congresso norte-ame* 
ricano, que aprovou uma lei-
para construir p represa em 21 
de dezembro de 1928, deu a sensacionalismo" c u e lhe em-
seus trabalhos o nome de Pro- prestou, quer pela descuidoüa 
jeto do Boulder Canyon. A ^ ^ com quo discutiu um 

. . . j problema e atâctu u«i Serviço, 
ebra foi conhecida como B o u l - c u j a estrutura e cujas f inali-
der Dam até 1930. Foi então dades evidentemente desço-
que R a y Lyman Wilbur, secre- rdtece. 
tario do Interior na administre - u v ? ^ * 

^ - , - . , bros as responèabihdadès do 
çâo do president* Hoover, de- Serviço Estadual de Reedu-
terminou que se passasse a cação e Assistência sjocfal, 
chamar Hoover Dam. Na ad- pleiteiei imediatamenet e 
ministração democratica que se condição aine (jiia d e ^ i a í ^ - - Lira entáo Prefei 

* i j * » 1 investidura, que sobre ques- , do i r . Mario w r a , f v 
seguiu, Haroldo L . Ickes, 8 e - ^ a ^ a í é t a s > fim v £ t u d c ! to da Capital, a improcedência 
cretrrio do Interior do presi- do cargo, influencias descen- í de cavilosas quão desonestas 
dente Roosevelt, trocou nova- » r a l a d o r a s ráo se fizessem sinuações,^ em tudo idenacas 
mentfi o nome naru L o l t Concomitantemente, l e - i» qut lhe foramJevadas mente o n o m e ^ p a r a Bou der. v e i ft ^ ^ ^ â o ' f t r ltamente concordes com o 
Mas eis que em 1947 volta o c a d a diretor de instituição f«i*ío moral do seu autor. 
Congresso á denominaçio anti- aubordinada ao S E R Á S a ! Encarecendo publicaçao des-
ga de Hoover Dam. compreensão d t inteira respon- i subscrevo-mt mui cor« 
i Y à r y v s Tt í rMrrnQ sabilidade que lhes eabia, p t - dlalmtnte, „ U A 
DADOS TÉCNICOS ^ ^ rantt mim, dos trabalhos dos JOSE1 ARISTON FILHO 

A» obtM do Hoovsr Dim m $ , f t g r f f l ^ obvia p m -

cupação5 como terá alcançado 
V . S . , de imprimir á admi-
nistração geral, em todos os 
seus recantos, um sentido de 
moralidade, desde o campo eco« 
nomico ao de disciplina, O 
objetivo foi plenamente alcan-
çado. 

Assim é que me sinto á von-
tade para afirmar a V. S. que 
os fatos ontem ventilados nes-
se jornal carecem de funda-
mento . Bem claro é, na hipó-
tese de verdadeiros, mesmo 
assim não justificariam a nota, 
porque^ há de convir, os me-
nores internos do "Melo Ma-
tos" nêo provêem de famílias 
organizadas, mas> via de regra, 
de meios onde lhes íaita 
íssistencia moral e material. 
Não se trata, entretanto, da 
menores delinquentes, como 
fcrroneamento foi noticiado» 

Afim-de-que observe V . 
in loco, o que bem ou mal s« 
íaz no S E R Á S , reitero o convite 
para uma visita> que lhe 
dirigi por intermedio de um dos 
redatores do seu jorna], o que 
terá a virtude d? evitar escre-
vam-se a resposta v c r c 

vam-se a respeito, de futuro, 
notas do tom da de ontem, mas 
afirmativas do que existe ou 
não existe, Ao Juiz de Menores 
dt Capitul, na mesma época cm 
que procurei a V. S . encarm* 
nhei semelhante pedido, indo 

to "Melo Mato» UICII^V v como : Si Excia . 
<r»a de minha | P * ™ constatar, em companha 
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A ORDEM — Sábado, 8 d t Maio de I M S 
• * 

Temporada Ceareifoa de Futebòl 

Após dssenov» anos e quatro 
dias, os tradicionais clubes nor-
destinos A B C , de Natal, e For-
taleza, do Ceará, voltam a bata 
lhar em peleja amistosa e sen 
sacional. 

Ha cerca de desenove anos o 
Ceará comemorou com festejos 
magnificentes o centenário de 
nascimento do maior romancis 
tu brasileiro, o sempre lembra^ 
do José de Alencar, Foi uma 

semana de festas memoráveis 
com que a terra hospitaleira dos 
•'verdes mares bravio«" ho-
menageou a memoria de seu 
grande filho. 

Dentro do grande programa 
titf comemorações estava a par 
le esportiva com o concurso do 
m-emio alvi-negro natalense, 
que. no curto espaço de sete 
dias, sustentou quatro fcensa-
cionais lutas, Jogou na se-
gunda-feira ' IP de maio com 
0 Ceará ,na quarta feira» 3 
de maio com o Maguari, na 
viexta-feira 5 de maio còrh fí 
Fortaleza e, afinal, no -domingo 
V de maio, novamente, com o 
Maguari, em jogo revanche. O 
A B C realisou a quasi sobrehuma 
ha façanha de vencer ao Cea-
rá, por 3 a 1 , ao Maguari pp* 
2 a 1 no primeiro jógo e h 
1 no embate revanche, caia-
do. unicamente, frente ao For 
taleza por 2 a 1 , pelo fato de 
haver o goleiro Janatas do 
A B C , um entusiasta da w i a -

por 2 a 1 , frente ao Fortaleza, 
Em 1946, aqui, o A B C , luto» 
Contra o Fortaleza peVdendo, 
ainda, por 3 a 2. 

Em cerca de desenove anos, dc 
1929 a 1948, A B C é Fortaleza 
já preliaram tres veses, conse-
guindo, sempre, o tricolor aten 
carino l e v a r a melhor, 

Na estatistica dos embates en-
tre A B C e os clubes cearen-
ses, os abecedistas conseguiram 
triunfar seis vezes sendo qua? 
iro contra o Maguari '(2 a 1 * 

o Ceará em 1929 e 1936. Somen tivo natalense e á numerosa tor 
cida alvi-negra. 

O AÔC vai lutar para ar-
rancar de seus ombros o ta-

to o Fortaleza conta vitoria0 

contra o A B C entre todas os 
clubes cearenses. 

Amanhã, pela quarta v e z j b u ' .que o destino lhe a t a c o u ^ " ^ f r e ^ T e r ã o os seguintes: 
nas suas longas trajetórias a - nas suas lutas contra o tri» 
traves a vida do futebol nor- color cearense. Este, por seu 

entre os quais os craques J u j u 
Piolho, Mitotonio e Luis Via-
na. 

Os dois quadros para a gran-

F O K T A L E Z A : J u j u ; 

destino vão encontra-se os dois turno, envidará os mais in- g i o e E * t e n i o f N a t a l * L u i s V i a " 
grandes rivais ostentando a gentes esforços, para conseguii* n û e Arrupiado ; Paulinho, Fran 
honraria de campeões de seue 
proprios Estados. 

O embate dos campeões do R. 
G, do Norte e do Ceará cer-
ca-se, pois, de sobrados mo» 

Arnaud, Déquinha e choque revanche. 

3 a 1 , em 1929, e 3 a 2 em 193Ü tivos para agradar inteiraftVen-
e 5 a i em 1945) e duas Contra te ao entusiasta publico espar 

uma anciada reabilitação, que Mitotonio, Pipiu e Piolho, 
o eleve ao plano no;mal após | A f e c - D u í d u ' í Gageiro e 
os seus dois recentes e incom Toré 
preensiveis insucessos. 

Hoje, por ia aérea, chega-
rão do Ceai grandes refor-
ços para a duzada alancarína 

Gonzaga ; Valeriano, Arlindo, 
Campina, Jorginho e Abacaxi* 
A P E L E J A P R E L I M I N A R 

O encontro preliminar dú prê 
lio de amanhã entre os esqua-
drões do " A B C " local e " F o r -
taleza S. C . ' \ do Ceará, será 
feito pelas equipes juvenis dos 
alunos do Colégio Estadual do 
Rio Grand^ .do Norte e Giná-
sio "Sete de Setembro", num 

do Rio de janeiro" tem, 0"Toreeio 
m i dois lideres o "Flamengo'' e o "lanou" 

«•m 

, m Si ladjis, hgiTãx- Vjssa M G n u F l u m e - Fia-

it Olaria - Africa x Casio ils Ris • ãoMôp i hmra 
c X 

O certame extra do futebol 
guanabarino, ó já tradicional 
Torneio Municipal, está entran 
da na sua fase sensacional, por-
que quasi todos os concurrentes 
vêm perdendo pontos, restando, 
somente, sem pontos perdido; 
o Flamengo e o Bangu' . 

No$ seus últimos confrontos 
^ _ , . « o Fluminense e o Vasco d« G a -

eao, então nascente, descuidan; • , * * 
j « - ~ • . ' ma empataram de 2 a 2 e o Oa-j 
do-se no seu posto ao a v i s t a _ . 
o avião, que condusia o go-
vernador potiguar Juvenal t a ' respectivamente. 

com o Olaria e o Bomsucesso. 

do cen Flamengo e Bangu* sáo, no 
momento, Os lidetes unieos e i>; 

reali- manados do interessante certa-

martine para as festas 
tenario alenearino. 

Anos após, em 1936, 
tova out^a excursão ao C e a r á me. Conseguiram superai 
o velho A B C , de Natal, ven - j dos os »eus contendor^ e, 

to-

por 

ctmdo ao Maguari por 3 x 2, isso, nãa tem 
no Ceará, por 4 a 2 e perdendo perdido. 

qualquer ponto 

f é mm 

A. ultima palavra 1 

AMOMINA MAOUMA 

SIHIIORI 
• SILBBDORI 

hoj*, 
- • M M máqvhm 

DIRLOS UMIS 
Ru« Dr. Barata, 23* 

T«L 1 1 5 9 - C. P o s t a l t 7 
f NATAL 

A MAQUINA 
* 

M A I S P E R F E I T A 

A T E ' A G O R A 

F A B R I C A D A * 

S U B T R A Ç Ã O 

D I R E T A . 

S A L D O S NEGATIVOS. 

M U L T I P L I C A 

A ÚNICA QUE T E M 

T E C U * D E 

R E P E T I Ç Ã O 

O. Nerte) 1 

Amanha, na quinta rodada da ; O jogo America x Canto do P 0 ? ? 
< I CG 

competição o publico carioca R i o s e r á n o Estádio Proleta-
assistirá o clássico Vasco da G a ' . , „ , L 

. * , t n o do Bangu' Atlético Clube; 
ma x Fluminense, denominado I * 
pela satira popular, como o elas a r e f r e g a B o t a f o « ° x B o m s u ' 
sico do barulho, jeesso reaiisar-se-á no sst^dio 

Os choques de maiores ex;pres rubro negro na Gavea ; f inal-
sao, reunirão o Flamengo u m ' m e n t e > preüo Bangu' x São 
ĉ os lideres - e o Olaria, que C r i f í t o v ã ô t e r á c o m o p a l c o 0 

Aniceto I 

Amanliã. a decisis k pRjito csrlane no;-

iestias entre e " M f t «"Santa Cioi' 
O memorável cettame re-^ tiças, dois autênticos cam-

giortal "Torneio dos Campeões peões por poderio, por mereci-
do Nordeste", que se está rea- 1 m&nto e por valor» Dentre elea 
lteando em Recife por inicia* surgirá o verdadeiro detentor 
tivft do simpatisado Santa Cruz do poderio futebolístico nordes 
Futebol Clube, de Pernambuco, tino. 
vui viver amanhã o seu dia de , Os dois quadros deverão ser 
maior expressão, os seguintes : 

0 glorioso Esporte Clube B A I A — L e ç a ; Zégrilo e L a -
Baia, o esquadrão de aço da rangeiras ; Pedrinho, Ivon e 
"Bôa Terra" , campeão baiano Evilásio ; Viana, Fabrini, Siri , 
e o simpatisado Santa Cruz F. Velau e Isaltino, 
CM de Recife, vão lutar amanhã S A N T A CRUZ — Rubão ; Sal 
pelo custoso titulo de 'Cam- vador e Pedrinho ; Laerte, P e -

do Nordeste". rera e Rubinho ; Guaberinha, 
Sâo duas forças poderosas, Amauri , Eloi, Araujo e Siduca. 

dois tHãeü de qualidades iden Ijp^K." 1 

PRBFBITORA MUNICIPAL 

atravessarão a baia de Guana- 1 

bara para jogar no estádio Caro j 1 0 A m c e t o M o s c o s o ' ' e m 

Martins^ I Madureira, 

Ata 

Futebol Atravez do Brasil 
Hoje, em S. Paulo, no mages-

tôso Pacâembu' , vai se ferir 
o derradeiro e decisivo choque 
em disputa do "Troféo Cidade 
de S. P a u l o " ^ 1948. A tradi-
cional disputa teve, este ano, o 
ineditismo de-se decidir em duas 
series porque, na sua primeira 
fa$e, terminou empatada v is-
to haver sucedido a coincidên-
cia de cada concurrente (Sâo 
os tres primeiros colocados no da f a c u l d a d e da Bahia , Ex-assia 
cêrtame do ano anterior) h a - 1 tente da clinica Cirúrgica do 

Palmeiras e Corintipns, ver i f i -
cando-se que qualquer resulta-
do determinará a proclamação 
do Corintians (a quem o sm-
pate bastará) ou do Palmeiras 
como detentor do troféo do 
em 1848. 

Dr. Paulo Galvão 
V I A S U R I N A R I A S 

Ex-interno da clinica Urologica 

Expediente do dia 30 de Abril N . ° 19 1 1 — Francisco Bento 
de 1948 , Rodrigues , Concedo dez dia* 

N . ° 1587 — Osmidio Juvino de licença com a diaria. A* 
de Oliveira , Concedo observa- Diretoria de Obras para as 
da a exigencia da Diretoria devidas anotações, 
dê Obras. N , ° 1910 — Manoel Cipriano 

1864 — Marcelo Fernan» Bezerra. Concedo somente 5 
des de Oliveir? e outro. Ao dias com a diaria e o restante 
Sr , Diretor -do Teatro Carlos sem a diária. A? Diretoria de 
Gomes, para informar. Obras para as devidas anota-

1723 — J o s é Lagreca. ções. 
N.o- 1748 - Antonio de OU- N , ° 1912 ^ Estevam F e l U 
veira Azevedo, Concedo, de Lima, Concedo 15 dia? de 

N , ° 1770 — Eliseu Marques licença com a diaría. A* Dire-
Carneiro. Concedo observada jtoiia- de Obras para as devi-
a exigencia constante d? Di- das anotações, 
retoria de Obras. N . ° 1854 — Eugenia Caldas 

N , ü 1683 — Manuel Patrocínio da Camara. Concede. 
T e i x e i r a / Ao Diretor da F a - I 1605 — José Gregorio dc 
zenda para mandar certificar I Menezes. Não ter.do o reque-

ver vencido um outro e sido der 
rotado, também. Resultando, no 
final, cada um possuir deis pon 
to» foi resolvido a disputa de 
uma segundto serie. No primeiro 
jogo o Coriniiftns venceu a Por 
tugue2á de Esportes que, quin 
ta feira ultima» empatou com 
o Palmeira«. Amanha, jogatfro 

Prof. Genesio Lopes, no Hospi-
tal Santa Izabel — Clinica Ci-
rúrgica especializada das vias 

nos termos da infbrftiação da 
Diretoria de Obras. 

N . ° 1719 — Marcos Falcão. 
PubÜque-se edital, 

N>° 1764 — Lourival Barros . 
urinarias - Doença, de Senho- A n D i r , t o r F a , t , l d a p , r H 

ras — Perturbações sexuaia — 
Doenças venerea« 

Cons. : Ulisses Caldas, 8« —• 1 . ° 
andar * Exp< da« 9 ás 1 1 • da» 

1 4 em diante 

N E R V O S O 
Cabeço Fraca — Insónia — Nervos 

VANADIOL 
As dores de cabeça, palpitações, falta 

de memorU e desânimos» que envenenam a 
vida, tiram a coragem e a alegria e até 
impedem de trabalhar, teem quasi sempre, 
origem no sistema nervoso abai :do, 

E ' necestario fortalecer os nervos. To-
me " V A N A D I O L " . E 1 conhecido pelos 
médicos como excelente tonieo fosfotado para 
o$ nervo«, 

mandar certificar ftos termoí? 
da informação da Diretoria de 
Obras, atendendo ao 1 0 item, 

Expediente do dia 4 de Abii l 
de 1948. 

Despachos do sr. Prefeito : 
N , ° 1605 — Übaldo U m a . 

Concedo, por CrS 5.000.00, 
N , ° 1603 - Onel Nunes da 

Costa. Oficie-se á Repartição 
de Saneamento de Natal. 

N , ° 1835 — Plínio Saraiva 
Maranhão. Concedo a 2.^ via 
da carta de aforamento com a 
planta anexa e informção da 
Diretoria de Obras. 

N , * 1848 — José Barboza da 
Si lva. Concedo 10 dias com a 
diaria t A ' Diretoria de Obras 
para a£ a f l i ç õ e s * 

rente obtido a efetividade, errl 
vista do parecer do Consulto*1 

Jur idito do Departamento dí*3 
Municipalidades, mio ha que de-
forir, 

N.° 492 - Manoel Ferreira 
Saracho, Em vista do parecer 
do Consultor Jurídico do De-
partamento das Municipalida-
des, nào a que deferir. 

N.° 5689 — José Gregorio de 
Menezes, Em vista das dis-
posições do Decreto Lei n . ° 
292 de 7 de Abril corrente, a 
efetividade dar função do r e -
querente, Lavre^se Decreta 
executivo. 

N , ° 1805 — Gentil Ferreira 
de Souza, Concedo. 

N 0 1682 — Lourival Pereira 
N ° 1865 — José Pereira da 

Silva, Concedo Somente 7 
dias com a diaria e o restan-
te sem a diaria. A 1 Diretoria 
de Obras para os devidas ano-
tações» 

E I T U R f l ' H LOHBRtin 
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Celelra-se, amanhã, o dia mundial do 
Congregado Mariano 

Numa expressiva demonstra- pratica hão de »urgir compen- DIAL será festejado juntamen-

çlo de vitalidade mariana, o j sadores resultados. A' medi- te com oi nossos motoristas, 

mundo catolico celebra, ama- da que se arregimentam, nas *m virtude destes promoverem 

nhã, o DIA MUNDIAL DO fileiras marianas, os jovens sua páscoa coletiva, amanhã. 

catolicos do mundo inteiro, Vão, assim, os marianos imo-

novas esperanças vio surgin- toristas realizar upia festa imi-

verdadeira nentemente católica, nuina elo-

CONGREGADO MARIANO» 

que terá condigna comemora-

ção es todos os recantos do 

globo terrestre. 

No Brasil* para cuja salvação 

espiritual muito tem contri-

buído os jovens que t(m so-

bre os ombros a fita gloriosa e 

representativa da cor do man-

to de Maria Santíssima, as fes 

tàs 'alusivas á data re\)?stiti-
se-ão de cunho de excepcional 

brilhantismo» estando á frente 

das mesmas as Federações 

Marianas, nos Estados, e na 

capital da Republica á Confe-

deração Nacional. 

Coincidindo com o 2.° do-

mingo de maio» que é todo de-

dicado á devoção da Santíssi-

ma Virgem, o DIA MUNDIAL 

tem, assim, duplamente festi-

vas, as suas celebrações, pois 

os religiosos da fita azul re-

dobram, nessa data as suas 

atividades no sentido de que 

a efemeride mundiaHhente co-

memorada» alcance o mesmo 

êxito dos anos anteriores. 

do, em busca da 

paz, que ê a paz cristã, com o quente demonstração de íét 

reinado total da doutrina pad- cuja repercussão edificará a ci-

fica e salvadora ensinada pelo dade do Natal. 

Divino Mestre. Reconhecidos O santo sacrifício da missa será 

com auxiliares # dedicados da oelebrado, ás 8.30 horas, na 

hierarquia, os Wrianos têm Igreja de Santa Teresinha, no 

ingressado nas fileiras do Tirol, oficiando o revmo. pa-

exercito de Cristo Rei, que é a dre Neves Gprgel, digno se-

Ação Católica» Jazendo dc^ta cretarió geral do Bispado e ca 

maneira um apostolado mais pelão da Base Naval, e grande 

eficiente, pois orientado pela amigo dos marianos e dos mo-

A. C. e intensificado e assis- toristas natalenses. Após a mis-

tido pela proteção de Nossa j sa, o congregado Pedro Bar-

Senhora, que sente a grande balhò, num gesto de soüdarie-

alegria de ver os s«us filhos dade ás festas do dia, oferecerá 

prediletos militando ao lado lauto café aos comungantes> o 

dos soldados pacificos do seu qual terá lugar em sua apra-

filho, Jesus Cristo* z*vel residencia, á avenida Ro~ 

Motivos existem, f>ortantov drigues Alves, 'nas imediações 

para as grandes e sadias ale- daquela igreja. Nessa oportuni-

grlas do dia de amanhã, que Ade , deverão falar oradores 

é merecida e justamente dedi- ressaltando o significado da so-

cado aos Congregados Maria- lenidade. 

do mundo inteiro. | 

A F l o i a ç i o d a i P a ï e n s Coletivas 

nos 

AS COMEMORAÇÕES NESTA A's 1& horas' os marianos as-

CAPITAL — PASCOA sistirão ao exercicios do mcs 

Sobrô o valor do apostolado DOS MOTORISTAS j de Maio, na Catedral, cuja 

dos congregados marianos, tem A Federação Mariana desta noite a eles esta Bedicada, 

repetidas vezes o Santo Padre diocese, com o apoio das Con- Para o maior c9ito da pas-

Fio XII reafirmado as espe-> gregações Marianas de N. S. da coa dos motoristas, diversas co-

ranças da Igreja nesse traba- Apresentação e de São Luiz missões estãj fazendo convites 

lho de intensificar a devoção á de Gonzaga, da Catedral e doa aos motoristas, tanto nas pra-

Santíssima Maria, pois dessa sodalicios das matrizes da ças como nas garagens e ofi-

».Pu. ••• ••—— ,i Ribeira e Alecrim, e do Colégio cinas, contando para isto com 

Santo Antonio, vai promover o apoio do Sindicato dos Mo* 

brilhantes comemorações, a toristas, dos lideres dessa clas-

exemplo dos anos anteriores, se e da própria Inspetoria de 

sendo que em 1948 o DIA MUN- Transito. 

PASCOA DOS ESTUDANTES 

Conforme anunciámos em 

nossa edição do ontem reali-

zar-se-á na próxima quarta-

feira, 12 do corrente, a Pascoa 

dos Estudantes, na qual tomam 

parte alunos do Colégio Esta-

dual, Ginásio "7 de Setembro" 

e Liceu Industrial. 

A cerimonia religiosa será 

celebrada na Catedral, ás 7 ho-

ras, sendo oficiante o Exmo. 

Sr. Bispo Diocesano que ao 
Evangelho falará aos estudante, 

A parte coral estará a cargo 

do Seminário de S. Pedro, 

Após á missa, no Salão da 

Confede: ação Católica, será 

servido um café aos estudantes, 

findo o qual haverá uma reuni-

ão civica-reli<Jiosa com dis-

cursos Dr. Oto Guerra e do 

estudante Amauri de Medeiros. 

Na terça-feira, I I do corren-

te, á começar das 16 horas, di~' 

versos padres atenderão ás 

confissões, na Catedral, 

Para a celebração desta fes-

ta religiosa, que promete re~ 

vestir-se de grande brilho, o 

Centro Estudantal Potiguar, por 

seu presidente Valtecio Bandei-

r a , eçpera a colaboração fran-

ca e dedicada de todos os seus 

associados. 

PASCOA DOS ALUNOS DA 

ESCOLA NOTURNA DO 

COLÉGIO SANTO ANTONIO 

Vai' realizar-se amanhã a pas-

coa dos alunos da Escola No-

turna do Colégio Santo Antonio, 

desta capital. A tocante ceri-

monia eucarística será na mis-i Rejeitaria daquele estabeleci 
sa das S e 30 horas, na Capela [mento será servido o café 7 " 
do Colégio. Após a missa no presentes. 01 

Í >R . E I N A R L I M A " 
Medico de Crianças 

CoxwulUt d iar iM d w 4 d» t u d * t m dM&t*. Ca&sutorlo • Av 
Rio Branca» M l — M t 106 — Sdifido MAGALI -

dt CASA RIO 

A PEDEM 
NATAL « Sabado, 8 de Maio de 1948 

' 11 ll11"-1 I A Prefeitura está com a nzio 
^ 

A propósito de comentários desfavoráveis a Prefeitura 
por ter o comercio fechado quarta-feira, consagrado á As-

censão do Senhor, não procede a censura, porquanto o 
art. 157 da Constituição Federal manda respeitar os fe-
riados civis e religiosos de acordo com a tradição local ^ 

Ora, todo mundo sabe que o dia da Ascensão do 

Senhor á de guarda, não somente pela Carta Magna, mas 
pela legislarão trabalhista e municipal, e, ainda, o mais 
significativo, por um acordo do proprio comercio, homologa-
do pela Autoridade Diocesana e depositada na A^oei:^ 
ção Comercial. 

A Prefeitura, portanto, está com a 

Mes de Maio 

A nota do dia 

0 pfobltni da habitação 
Ainda êáttattòS muitíssimo 

longe de ver o problema da 

habitaç&o popular se re-

solver» 

Tudo quanto já sé íei 
é pouco. Vilas operarias, 

casas populares, financiamen-

tos para construção e com-

pra de casas, etc. etc. 

Infelizmente, vez por ou-

tra chegam surprezas. O 

Instituto dos Comerciarios, 

por exemplo, ha meses está 

com sua carteira de em-

préstimos imobiliários fe-

chada, Qual o motivo ? 

O motivo alegado é a ne-

cessidade de revisão das 

disponibilidades. 

Nossos confrades do "Cor- . 

reio da Noite", jornal ca-

tolico do Rio de Janeiro, vêm 

estranhando o fechamento 

dessa carteira e declaram não 

aceitar a razão apontada, "já 

que tais instituições possuem 

quota previamente fixada 

para tais operações e no caso 

de serem as mesmas esgota-

das deve ser este o motivo 

alegado e não outro." 

Como quer que seja, o certo 

é que a carteira está, provi» 

soriamente paralisada. Seria 

uma injustiça* esconder o 

muito que a Delegacia do 

IAPC em Natal já tem feito» 

em matéria de emprestimos 

imobiliários. Quando na ci-

dade não havia outras cons-

truções, aqui acolá se viam 

as placas anunciando uma 

obra financiada por esse Ins-

tituto* 

Assim, não queremos cen-

surar a paralização. Que-

remos é que a carteira se 
reabra o quanto antes. Dis-

se que é o Instituto mais 

rico de todos. Que reúne 

15% dos salários pagos tm 

todo o pais. 

Ou sendo, ou não sendo, 
que venha a funcionar nova* 

mente i Carteira Imobiliária.» 

Nova reunião, amanha, do 
Circulo Operário de Natal 

Afim de tratar de importantes 

assuntos relacionados com as 

atividades do Circulo Operá-

rio de Natal, vai realizar-sc, 

amanhã, ás 15 horas, na ca-

sa anexa ao Salão Paroquial do 

Alecrim, nova reunião daquela 

instituição, que congrega re-

gular numero de operários 

natalenses * 

A diretoria do C. O. N. es-

|pèí*a o comparecimento á ses-

são de avultado numero de 

associados, bem assim de ou-

tras pessoas que se acham in-

teressadas na reorganização do 

Circulo, concorrendo assim pa-

ra que este desenvolva o seu 

vasto programa de assjftenci? 

social, espiritual e material aos 

operários. 

Brilhante solenidade civico-
religiosa em Parnamiiim 

Assistiremos a 19 de maio a 

Pascoa dos Militares e Civis da 

Aeronautica. 

Do brilhante programa cons-

tam um triduo preparatório, noL 

dias 10,11 e 12; benção da Ima-

gem de Nossa Senhora do Lo- [ 

reto; Missa, comunhão; Ben-

ção de novos aviões; decola-

gem da esquadrilha que sobre-

voará a Catedral e as princi-

pais paroquias da Diocese de 

Natal, conduzindo a bordo a 

Imagem da Padroeira dos Avi-

adores; café para os comun- ; 

gantes; procissão terrestre con* 1 

duzindo a Imagem de N. S. de 

Loreto do Hangar para a Ca-

pela ; benção do altar recente-

mente construído e benção do 

S. S. Sacramento» , 

A procissão aérea sobrevoará 

as cidades de Natal, Ceará 

Mirim, Baixa Verde, Itaretama, 

São Tomé, Santa Cruz, Padre 

Miguelinho, Nova Cruz, Pedro 

Velho, Canguaretama> Goiani-

nha, São José de Mipibú e Ma-

caiba. 

O avião que conduzirá a 

Imagem N. S. de Lora« 

to fará evoluções sobre a 

Matriz da cidade * 

S O C I A I S 
A V ^ i r s a I I O I 

SENHORAS 
Maria Anunciada Capistrano, 

esposa do. sr. Antonio Capis-

trano, funcionário da Prefei-

tura. 

— Sônia Palatinick, esposa 

do sr. José Palatinick, resi-

dente no Rio de Janeiro. 

SENHORES , 

Miguel Canuto de Souza, 

proprietário da Mercenaria Ca-

Jnuto. 

— Miguel Borges de Araujo^ 

comerciante em São Tomé. 

SENHORINHAS 

Elizabete Vilar, filha do sau-

doso dr. Heráclio Vilar» 

— Genilda Fernandes de Oli-

veira, aluna do Ginásio 7 de 

Setembro, filha do sr, José 

Luiz de Oliveira. 

JOVENS 

Ailton Cabral filho do sr. Ge-

nésio Cabral, gerente da Usina 

Fernando Pedrosa. 

" Clodoval Medeiros, filho 

do sr. Antonio Medeiros. 

CRIANÇAS 
Jara, filha do sr. Manoel 

Canuto de Souza. 

Antonia Seares Filho 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto» 612 

FONE : 1700 
H«kl 

G R A Ç A S 
Uma filha de Maria agrade 

dece a Nossa Senhora das Gra-

Ç03, S. Juda s Tadeu, D. Vi-

tal, o Padre João Maria, uma 

yraça atcançacu* ccrrrt promes-

sa de publicar 

Eiertoo Dantas Cortes 
ADVOGADO 

£scritorio ; — Av Duque de 

Ceixas, 100 e 120 - Sala 107 — 

1.° °andarl (Edifício Büa) -

Telefone 1008 — Residencia : 

Rua Trairi, 581 — Natal 

FONE — 1873 

N a GiaBja " S a n t a R i t a " -Macaiba 
Vendem-se garrotes de Puro Sangue 

Zebú — de 12 a 24 meses de idade — todos filhos de 
vacas e touros importados das melhores fazendas do 
Sul do Pais. 

PREÇOS ESPECIAIS 
TRATAR COM —MANOEL GURGEL 

Rua Chile n.° 241 — NATAL 

Sob o patrocínio da venerá-

vel Irmandade do S. S. Sacra-

mento, decorreram os festejos 

do dia consagrado á ascençao 

do Senhor, nos piedosos exer-

cicios que estão sendo celebra-

dos na Catedral em honra á 

Virgem Maria. 

O altar-mór, cuja ornamen-

tação esteve a cargo das es-

forçadas zeladoras da secular 

confraria, apresentava deslum-

brante aspecto pelá profusão de 

flores e de luz que o cir-

cundavam. Após as orações 

iniciais, o revdo. padre Bene-

dito Alves fez-se ouvir em 

magnifica oração, historiando 

as fases mais importantes da 

vida do Redentor, que culmi-

naram com a sua gloriosa as-

cençao, episódio que a litur-

gia da igreja naquela data co-

memorava. No côro, além das 

vozes femininas que tanto con-

tribuíram para maior êxito 

dos festejos, um magnifico con-

junto musical encheu a nave de 

harmoniosos sons, nos acompa-

nhamentos dos hino« aacros cm 

louvor de Nossa Senhora, 

O v|fho templo da praça An-

dré de Albuquerque foi insu-

ficiente para comportar o avul* 

tado numero de fieis que para 

ali acorreram, tal o alto gráu de 

devoção que esses piedosos e* 

xer cicios despertam nos espiri-

tes de nosso povo. 

A Irmandade do S. S. Sacra-

mento, tendo á frente o seu 

provedor, compareceu, incor-

porada, á solenidade, que ter« 

minou com a benção do San* 

tissimo Sacramento» 

Diversos seminaristas esti-

vetam no altar^mór Auxiliando1 

o vigário e contribuindo tam-

bém para o explendor das fes« 

tividades. 

OS ATOS RELIGIOSOS 

Com grande, brilhantismo 

continuam-se realizando em 

todas as Igrejas o capelas des-

ta capital os exercicios reli-

giosos do Mês dedicado a Ma-

ria Santíssima, havendo tam-

bém pela manhã missa e gran-

de numero dg comunhões. 

São os seginteo os noiteiros 

de hoje e amanhã: 

CATEDRAL 

Hoje ; — Sr. tJlisses Me-

deiros, — Congregação Mari-

ana» 

CAPELA SALESIANA ^ 

Hoje ; — D. Inás Cortea 

Barfoa, D. Maria de Lourdes 

Cortes Oliveira, D. Rita Cor-r 

tes Teixeira. Amanhã: — Ex-

Alunos Salesianos. 

SANTUAHIO DO TIROL 

Hoje : — Sr. Jose Suassuna. 

Amanhã ^ Hermes Men. 
des, 

Dr. Genaro Florio 
Clinica Medica do adulto e da 

criança Doenças de senhoras 

— Partos — Perturbações da 

Gravidez — Tratamento das va-

rizes — Ondas Curtas — Eletro* 

coagulação — Cons. a Resid. 

Av. Rio Branco, 679 — Horário 

1&30 horas em diante*. 

DR. JOSE' IVO 
Chefe da Clinica pediátrica do 

Hospital da Policlínica do Ale-

crim. Chefe das clinicas do 

Ambulatorio "São José", dg 

bairro Anchieta (Rocas) 

DOENÇAS DO ADULTO E DA 

CRIANÇA (distúrbios alimen-

tares, diarréas, vomitos desnu-

trição, retardamento de den** 

tição, etc.) 

DOENÇAS DAS SENHORAS 

(utero, ovário, trompa, hemor-

ragias da puberdade, fenóme-

nos de menopausa, etc) 

NEURASTENIA SEXUAL 

SÍFILIS 

Cona. e Res.: — Avenida Rio 

Branco, 624 — Fone: 13-63 

f r r — -

DR. TEODULO 
AVELINO 

DOENÇAS INTERNAS 

Eapecialnfente 

CORAÇÃO E VASOS 

Electrocardiografia 

Consultas das 14 1|2 em diante 

Ftes»! — Av. Prudente Morais 

672 — Fone: 1721 

Cons.: Ed. Aureliano, sala 105 

I 

L E I A M 
A O R D E M 

Li tes de terrenos 
A ' VISTA K A ' PRESTAÇÕES 

Com a insignificante presta* 
vão de Cri 20,00 MENSAIS, Vi 
5* podará adquirir o metro 
de termo para construção d« 
tua cm» em TIROL — o baif 
ro maia saudavel desta capital 

APROVEITE ESTA OPOR* 
TUMDADE 

Maoofi 
tftpirial 



C a s o d e A l a g ô a s 

defesa dos EE. I 
RIO, IO — Despachos proce-

dentes de Maceió informam que 
o Governador Silvestre Pericles, 
conversando f com os jornalistas 
disse, entre outras coisas, que 
"em Alagoas existem muitas 
ulagoas para afogar os que 
desejam aniquilar o povo a la-

goano", Falando sobre a insis-
tência de boatos que será de* 
cretada "impeachmente" para 
o seu afastamento do governo, 
disse que "esta ideia de " i m -
peachmente" ou intervenção f e -
deral é antiga, como disse o ge-
neral Gois; "Declarou mais 

uma vez que prefereria morrer 
mil vezes, se fosse preciso» a 
tolerar salteadores que dese-
jam aniquilar o povo alagoano, 
E ' preciso deixar claro que seu 
governador eleito pelo povo e 
não interventor, Não existe for 
ça capaz de abalar-me os seus 

direitos e dèveres, Repito a 
frase de Floriano : "Desta ca-
deira só com a morte me tira-

r 

rão'\ Acrescentou que : existe 
duvida sobre isso, apresse-se o 
"impeacmente" ou intervenção 
para sentir as consequências". 

Fichário de funcionários 
públicos comunistas 

RIO, 10 - (AN) - Foi 
ciado na noite de ontem que a j n e c e r a m 
Policia Politica iria organizar I cionarios 

noti- j nisterios e Autarquias lhe f o r - f p r i a policia quem informava i blicoj, sem perda entretanto de 
iue a*neceram uma relação de f u n i a o Ministério do Interior. DesseJ lugares efetives. O trabalho a 

um fichário de todos os funcio-
nários públicos filiados ao e x -
tinto partido Comunista como 
providencia preparatória, a f im 
de afastar do serviço os ser* 
vidores vermelhos á semelhan-
ça do que será feito com os mi-
litares da ativa, como cogita 
a lei que está sendo elaborada no 

Congresso. A propósito desta 
noticia conhecido vespertino 
carioca informa que a Policia 
Politica ja possue a respeito um 
trabalho completo, Todos os Mi 

uma relação de fun 
comunistas, tendo, por 

outro lado, a própria polida fei 
to o levantamento com elemen-
tos que dispõe. Em muitos ca-
sos, senão na maioria, era a pro 

trabalho as autoridades policiais 
resultou aliás, do afastamento 
dos comunistas que ocupavam 
comissões de confiança e pos-
tos chaves dos serviços p u -

que ago^a se j opõe a Policia Po 
lítica, da organisaçao das fichas 
com antecedentes ideologicos, 
será pois uma completamenta-
ção do que j a foi elaborado. 

D I V E R G Ê N C I A S E M TORNO 
DO P R O G R A M A D E 
D E F E S A D O S E E . U U . 
WASHINGTON, 10 - (R.) -

E m resumo, o relatorio da Co-
missão de Forças Armadas da 
Camara norte americana diz : 
"que a Rússia poderia tentar 
provocar uma prova de força 
com os Estados Unidos- Af irma 
que a recente elevação para se-
tenta o numero de grupos dc 
aviação americana não é suf i -
ciente, devendo ser acompanha 
da pelo estabelecimento da cons 
críção militar que o governo 
pede ao Parlamento. A comis-
são composta de trinta e tres 
membros não está unanime nes 
se ponto de vista. A minoria de 
membros acha que esse pro-
grama é um programa de 
guerra. " N ã o acreditamos que 
o sistema para uma defesa so-

lida necessite de métodos de 
coerção familiares a estadcs po 
liciais", diz a minoria. A maio-
ria diz que a preparação militar 
baseada na escolha sistemática 
dos homens necessários a cada 
exercito tornaria precipitada to 
da decisão por parte de agentes 
soviéticos. A minoria ácrescen-* 
ta que essa medida seria um 
dos erros mais trágicos que o Con 
gresso poderia cometer e serie 
interpretada por todas as na-
ções como significando que oú 
Estados Unidos se preparam 
para guerra. A Comissão decl^ 
dirá na próxima semana sob 
que forma será redigido o pro-
jeto do texto da lei definitiva 
para submeter discussão dd 
Camara, depois de ver se è 
possível solucionar essas impai* 
tantes divergências que sepa* 
rarn os seus membros* 
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Para escolha do nsvo Presidenta da Republica Italiana 
R O M A , 10 - (R.) - O p r i - 1 

liteiro escrutínio para escolha 
do Novo Presidente da Repu-
blica será negativo e disso con-
Cluiu-se do resultado de mais 
da metade dos votos que da 25C 
Votos a Denicola, atual presi-
dente provisorio, 206 ao Minis-
tro do Exterior Sforza, cinco ao 
presidente do Senacfo Bonomi, 
quatro para Casati. 29 parlamen 
tares votarão em branco, 

CONSEGUIU A 
D I A N T E I R A 

R O M A , 10 - (R.) - O vete-
rano lider politico italiano E n -
rico de Nicola que vem exer* 
cendü as funções de Pres i -
dente Provisorio da Itália desde 
1946, assumiu hoje a dianteira 
na contagem de votos apura-
dos nas eleições para presiden-
te que estão sendo realizadas 
em sessão conjunta da Cama» 
ra e do Senado. Os resultados oft 
ciais para o primeiro pleito 
dão 3Ô6 votos para Enrico De 
Nicola e 363 para o atual minis 
*ro do Exterior Conde S f o m , 

D E C L A R A Ç Õ E S D E 
GIOVANNI 

ROMA* 10 — (R,) — Giovani 
(ironch, presidente da Camara, 
em discurso com que se apre-
sentou perante a Assembléia de* 
clarou : "Esta Assembléia terá 
servido aos nacionais se souber 
assegurar a paz social e contri-
buir para a paz da Europa 
t de mundo mediante uma sa-
bia politica do exterior. Acres* 
centou que "esta legislatura terá 
principalmente aa seguintes tare 
faa : primeiro, defender t Con 
solidar as instituições republi-
canas ; segundo, realizar as 
reformas mencionadas por uma 
Constituição ; terceiro, estabele-
cer a orientaçSo da politica itali-

ana na vida internacional Gio- tura, nao de detalhes, firmando 
vanni insistiu, por outro lado, que aquelas reformas teem não 
quanto a necessidade de reali- somente valor politico e econo-
zar reformas sociais de estru- mico, mas igualmente valor mo-

ral. Referindo-se á politica e x -
terior declarou que a Itaüa deve 
Salvaguardar a civilização pela 
proteção de seus interesses. 

uas mil toneladas de foita do 
Brasil paia o phuo Marshall 

Ga projete n a 4e 48.000 
WASHINGTON, 10 - Com a 

construção ora em projeto de 
um navio de passageiros de 
48,000 toneladas, para o At lân-
tico Norte os Estados Unidos a 
presentariam um transatlantico 
duas vezes maior do que 
tipos comumente usados até 
então. Os planos para o novo 
" l iner" que terá cerca de 1.000 
pés de comprimeito (300 metros) 
e capacidade para 2,000 passagei 
ros aiem de uma tripulação 
de 1030 homens foram reve-
lados em abril. A United States j 
Unes , uma companhia pavticu- ' 

baBSitlantico 
toneladas 

lar, seria á construtora te prò-* 
prietaria do navio* 
i 

De acordo com os desenho^ 
a superestrutura do formidável 
barco teria um ünico mastro e 
seria virtualmente coberta de 
equipamento eletrônico. Uma coi1 

rente de alta tensão provenien-
te uma instalação geradora que 
toma a metade do espaço ne-
cessário para outras instalações 
de propulsão, espera-se que im-* 
pulsione o navio com uma 
localidade de 28 1 2 nós por hora, 

WASHINGTON, 10 — O a d - ? d o s p r e ç o s e m vlgdr nó Brasi l 
ministrador do Plano de R e h a - ! demonstraram haver a possi 
bilitação da Europa, sr.r Paul » bilidade de auxiliar a rehabiÜ-
Hoftman, • aprovou a aquisição tação da Éuropa no máximo que 
de umas duas mil toneladas de - s e possa, Mais adiante indicou 
torta de caroço de algcdào no*que os fundos de que dispõe 
Brasil, mercadoria que prova- ! para a aquisiçaa de mercadorias 

não podem ser utilizados nos 
casos em que ol preços são con 
siderados excessivamente a to 
dos os paises que cada dólar de 

velmente será destinada em gran 
de parte á Dinamarca. 

Outras aquisições no B r a -
sil para benefícios dos países 

ve comprar o seu justo valor 
em mercadorias para a Europa. 

Hoffman também frizou que 
houve alguma especulação em 
torno do café antes de terem ini 
cio as compras do Plano de 
Rehabilitaçâo, mas que "nada 
foi comprado até esta data e não 
ha nenhuma compra em anda» 
mento nesta oportunidade". 

PELO MUNDO CATOLIÇO 

Nova proposta para trégua na Palestina 
CAIRO, 10 - (R.) - O Go-

verno dos Estadcâ Unidos apre 
sentou hoje, aos vários gover-
nos arabes uma nova propos-
ta para o estabelecimento e uma' 
trégua em toda a Palestina a -
nuncia-se autorizadamente. A 
proposta norte americana que se 
gundo se informa ainda não 

foi examinada pelo Gabinete, 
egípcio estipula rivalidade da tre 
gua durante t :es meses e o es-
tabelecimento e uma administra 

çâo neutra na Terra Santa. 

J E R U S A L E M SOB 
EPIDEMIA 

J E R U S A L E M , 10 Apenas 

alguns quebraram hoje o si-

lencio do segundo dia de tre* 

gua nesta capital. Uma epide-

mia de febre tifoídu irrom-

peu hoje em Jerusalem, porem 

ao que se informa, as autorida* 
des não revelarão casos por 
motivos de segurança. 

De g r a n d e s ign i f i cação po l i t i c a 
RIO, 10 — Anuncia-se a v in~|reforma do secretariado b e m * 

como uma maior colaboração 

de S> Paulo com o governo da 

unifio. 

da esta semana a esta capital 

do governador Ademar de B a r -

ros, emprestando-se a essa v ia-

gem grande significação politi-

ca sendo certo que o Governa-

dor Paulista tratará com as au-

toridades federais da soluçio da 

crise politica do seu Estado, S e -

rá estudada a possibilidade dc 

Entre ot meio« mais 
aptos para * defesa da Be* 
llgiao, nenhum «m nossoa 
d b i , M m maia aprovado, 
nem mais « A o * do q m 
a tmprenta. 

N. S . DE L O U R D E S 
MONTEVIDEU, 10 - (NC) -

Uns 12.000 peregrinos passaram 
em um ano, pela gruta de Lour -
des da paroquia de El Salvador, 
gruta que é cópia da original 
em França, Em quatro oca-
siões solenes se verificou a tra 
dioional benção dos enfermo*, 
com extraordinaiias curas, que 

^ otpofum ooiifivm^ào madica. 

B E R N A , Suiça, 18 - (NC) -
O bispo Grego Ortodoxo Vojus-
lav Nastich, da Diocese de S a -
rajevo e Bósnia, na Yugoslavia 

foi sentenciado a 1 1 anos de 

prisão por uma "corte popular" 
jyugoslava, acusado de ativida-

des em prejuízo do governo 

de Tito, segundo informações que 
chegaram a esta cidade. O 
prelado, de origem americana 

nasceu em Gary , Indiana, foi 
posto na prisão de Sarejevo, on-
de foi processado. 

Segundo despachos clandes-

tinos, o julgamento foi suspenso 

em certa ocasião para desa-
lojar a assistência, que aplau 
dira o acusado ; não se permi-
tiu a mons. Nastich que pro-
nunciasse sua defesa final, pa-

ra evitar o brotar de novos te; 

rorismos", 
(Durante uma cerimonia reli-

giosa na Citfedral Ortodoxa Ser 
via em Nova York, o deão re-
velou que o bispo Nastich ha-
via sido condenado ante* mes-
mo de comparecer perante a 
"corte" carrega-lo de cadeias). 

C O N S O L I D A - S E A EDITORI-

A L CATÓLICA D E 

N I C A R A G U A 

M A N A G U A , 10 — (NC) — 
Depois de um ano de trabalhos, 
ficou definitivamente constituí-
da uma sociedade anônima conl 
um capital social de 250.000 
cordobas, o Editorial Católico 
de eta edade. Alem de se surtir 
0 pais de literatura religiosa, a 
Editorial Católica iniciou remes 
sas ás nações vizinhas. A edi* 
torial faa parte de um intenso 
programa de ação social que a 
Ação Católica Nicaraguense ex«? 
cuta, sob a direção do Gal. 
Pe. José M . Fernandes dei 
Campos, J , Os lucros da ?m* 
presa são invertidos em esco^ 
las e centro* sociais para ope* 
rarios, 

1 Mos tempos atumia oomo | 
I podemo* tomar eficient* | 
I o nosso apostolado sem | 
I cooperar com a imprensa | 

católica ? I 

Não se encontrará com Stalin 
WASHINGTON, 10 - (R.) -

O Senador democrata Willard 
Tvdings acaba de desmentir to-
dos os rumotes sobre um even 

tual encontro de Truman com 
Stalin, assinalando que o proprio 
Presidente negara categoi icamen 
te tal encontro. 



A O R D E M - SftgundA-fcira, 1 0 d e Maio da 1 M 8 

Cjjyeatrti h wytM« «toiic» 
P«r Otto Giirra 

Ha um mundo de problema« para oi catolicos. Uma 

serie enorme de obrigações. Ele tem que interessar-se pelas 

Vocações Sacerdotais. Que seria de nós sem sacerdotes 

santos o em numero suficiente ? Suas associações vivem 

a reclamar» também» auxilio e a lançar campanhas* Sua pa-

roquia exige amparo e atenções... 

Tudo isto muito justo» muito necessário. Mas é 

preciso qu« todo catolico se lembre» constantemente» do 

seu d£ver, muito serio» para com a imprensa católica. 

Não é possivel fazer-se um jornal moderno, agil, 

arejado, agradavel, sem muito dinheiro. Parece mentira» 

mas um jornal como A ORDEM gasta mais de seiscentas 

mjl cruzeiros por ano. , 

Temos tun dia dedicado á Bôa Imprensa. Mas o 

que se vê, concretamente ? Uma paroquia arrecada 
cinco cruzeiros. Outra dez. Aquela outra cem, Muitas» 
z e r o . . . 

Nos Estados Unidos, o Departamento de Imprensa da 
N A T I O N A L CATHOLIC W E L F A R E CONFERENCE, ^ue é 
dirigido» como qualquer dos outros departamentos» por um 
bispo, instituiu não um dia» porém um mê» inteiro da I m -
prensa Católica, o "mês da propaganda." 

Seu diretor» mons. Michael Ready» acentuava mui* 
to bem, p or ocasião da ultima campanha» a importância do 
jornal catolico» nos dias atuais. Cada catolico dizia ele, 
deve» nesta crise histórica do mundo, atuar com p e r -
feito conhecimento dos fatos e com o coração edificado. E 
isto não é possivel» sem um jornal bem orientado* 

Na sua mensagem, o bispo responsável pelo setor 
da imprensa adianta : 

"Os legítimos e^dignos filhos da Igreja não podem 
deixar de lgr a imprensa católica". 

Aqui no Rio Grande do Norte — esta é a verdade, a 
imprensa católica acha-se- confiada a este jornal . A 
ORDEM, obediente aos ditames da Hierarquia, fiel á Santa 
Sé, procura difundir a lei do Senhor e defender o patri-
mônio cristão contra as investidas do Erro, 

Mas quào grande é o numero de catolicos que nao -
prestigia este jornal, quantas paroquias em que ele tem 
um» dois, no máximo tres assinantes ? 

Como deveria $er fácil o completo do nosso capital de 
Um milhão de cruzeiros, tanto mais quanto náo se trata 
de um donativo, mas de um capital, um patrimonio, uma 
coisa transmissível por morte» de pai para f i lho I 

E no entanto, ao lado daqueles que atendem com 
prazer, que espontaneamente nos procuram, quantos f a -
zem de conta que não existimos ? 

E D I T A I S 
COMARCA DO N A T A L I procurador e advogado (procu-

i u n ta)> diz José Pereira 
D E DIREITO D Á digo José Custodio Pereira a?. 

Silva, brasileiro, casado, pecua-
rista, residente e domiciliado 

JUÍZO 
Q U A R T A V A R A 

A V K O 
Nos termos do artigo 24» le-

tra A da L e i n, 209, de 2 de j a -
neiro de 1948, AVISO, pelo pre-
sente» a todos os interessados, 
que» por parte de MOACIR A L -
V A R E S V I L A R e sua mulher, 
por seu advogado dr. Manoel V a 
rela d e Albuquerque, íoi re* 
querido ajuste de sua divida pa-
ra com o B A N C O DO B R A S I L , 
S . A , , Agencia do Natal, no 
valor de pouco maia de cr$ - . . 
12.000,00 e mais juros vencidos, 
oferecendo em garantia a qual 
excéde, segundo sua própria es-
timativa em quasi tres vezes s u -
perior ao seu debito ajustando, 
tudo de acordo com a citada Le i 
t\P 209. que concéde os benefí-
cios de moratoria aos pecuaris-
tas. Marco o prazo de trinta 

(30) dias» a contar da publica-
cão ' d o presente no DIÁRIO 
OFICIAL DO ESTADO, para 
os credores a s s e n t a r e m de-
clarações de seus créditos, bem 
como para que os demais in 
teressados possam requer ou re-
clamar o que lhes parecer de di-
reito. Dado t passado nesta ci-
dade do Natal, aos sei« (7) dias 
do mes de maio de mil noveoen 
tos e quarenta e oito (1948) Eu, 
RAIMUNDO CORREIA B A R B O 
SA» Escrivão do 5,° Oficio» o 
datilografei. 

C A R L O S AUGUSTO C A L 
D A S D A S I L V A — Ju iz de Di -
rcito da I a Vara. 

J u i z de Direito da Comarca de 
Macaiba, Estado do Rio Grande 
do Norte. 

AVISO 
Anibal Délio da Silva, EacrU 

vfio do Cartório Único Judiciá-
rio do Termo Séde da Comarca 
de Macaiba, na forma da lei, etc. 

A V I S A a quem interessar pos 
sa. que por parte do sr. J O S E ' 
CUSTODIO P E R E I R A DA S I L -
V A , por seu procurador e advo-
gado B»1 Djalma Aranha Ma-
rinho» foi dirigida a este Juízo 
a petiçfio do seguinte teor: 

Residente em " B ô a Vista", • 
Município de S. Paulo do Poten 
gi desta Comarca, que, em tem-
po hábil, vem requerer a V . 
Excia, que lhe conceda os be-
nefícios da lei 209 de 2 de janeirt 
de 1948, para pagamento dos seus 
débitos na forma do art. 1 . ° 
da dita lei, isto é, em lk 
prestações iguais, exigíveis a pai 
tir de 3 1 de desembro de 1949, 
de vez que «specialisa bens imo 
veis em garantia reaL excedendo 
em mais de 30% o totaí de suas 
dividas, pelo que expõe e prove» 
sua situação e eeonornica do 
modo seguinte 1 — o requerente t 
pecuarista o que se depreende 
do contrato de penhor pecuário 
anexo, ainda em vigor, firmado 
em 3 de 0 — 1945 com o Bane;, 
do Brasil S . A* — Carteira de 
Crédito Agrícola e Industrial — 
C C A I — da Agencia de Natal, 
capital deste Estado, no montan-
te de Cr$ 50*000,00, tendo pago, 
entretanto, uma prestação de 
Cr$ 5.000,00 — 2 — 0 requeren-
te é ainda devedor ; A o BancG 
do Brasi l — empréstimo comer-
cial no valor de Cr$ 5.000,00 (chi 
co mil cruzeiros) em prom ;sso-
riaa endossadas por Francisco 
Cabral, pecuarista residente em 
S . Paulo do Potengi »ao Bancc 
do Rio Grande do Norte S . A . , 
em Natal, da quantia de Cr$ 
8.000,00, em notas promisaoria* 
endossadas por Vicente Gomes * 
João Marquea de Araujo, r e -
sidentes em S» Paulo do Poten-
gi ; a Francisco Cabral, pecua-
rista. residente em S. Paulo do 
Potengi, a quantia de Cr$ . 
7.000,00 (sete mil cruzeiros) 
a Oscar Marinho, comerciante 
residente'em S . Paulo do Po-
tengi, a quantia de C r i 
8.888.00 (oito mil oitocentos c 
oitenta e oito cruzeiros) em pro 
misâorias ; 3 — Não obstante a 
dizimação sofrida pe)o aeu re-
banho, nos dois últimos anos, ern 
comequencia das secas, das epi-
zootias, e de ocorrências comuní 
6 criação do gado, posaue* entre-

ou rabanho ao Banco do Bra-
sil S. A., no valor de Crf . . • 
•i—nta # quatro mH cruzeiros, 
aproximadamente, feita a dedu-
ção de 20 % correspondente á 
falta nüo dolosa, de conformi-
dade com o art. 18 da lei 209 e 

resultante dos motivos acima ali 
nhados ; 4 — Possue o requeren 

te uma propriedade denomina * 
da "Riacho da Pedra Branca", 

P E L O M O N D O Dfi ClEfiClR 
Cobalto radioafiro paia tratamento do cancei outros metais, aduziu Q 8 r u 

l i e n t M ' O presidente da Co. 

WASHINGTON— (USIS) - dioatividade quando manipula. d * A t o m i c a to-
do em fornalhas atômicas. S ^ n w ™ p r * s i d * m * Truman sobrê 0 emprego de 

Salientou o 
existem 

sr. Lilienthal que • j . . 4 materiais radiotivos 
apenas 26 or-as de t r i | L « "»»vos na indus-

havida por compra, conforme «* D * v i d E - L i ^ n t h a l , presiden-
critura junta, destinada á agfi~ te da Comissão de Energia A * 
cUlíura e criação, encravada no tomica dos Estados Unidos, a* t . 
Município de S . Paulo do Po- nunciou que o cobalto radioativo radium nos Estados Unidos, re 
tengi, no valor de Cr$ 120.000,00 p r o m e t e s e r ^ g ubstituto ba- presentando a quase totallidade Disse que a capacidade das 
Í S * a V Í i í u a S r a t 0 d 0 r * d i u m n o t r a t a m e n t 0 d o « s t o * u * O cobalto atuais fornalhas siderúrgicas 

s|n na cidade de S, Paulo d<> d o c a n c e r ' 0 s r - LUienthal fez radioativo, no entanto, exerce Poderiam ser aumentadas com 
Potengi, havida por compra coa essa declaração depois de ter o mesmo efeito que o radium, é 0 emprego de enxofre radio-
forme escritura junta, no valor informado pessoalmente o pre- "virtualmente seu preço" e de a t i v o ' e <íue e s t * material está 

S u S i L ) 5 - ^ P a r a fundação s i d e n t e T r u m a n s < ? b r e d i v e r s o s emprego mais fácil. A rad iou s e n d o p r e g a d o com 
e custeio da cultura de algodão c a s ° s ^ a energia ato- tividade do cobalto dura cerca e X l t ° n a m a n u f a t u r a rayon. 
e outras na propriedade acima mica é empregada para mino-
referida, sua conservação, Ira- r a r o sofrimento humano. 
to do rebanho, pessoal aasal*- A t é e n t á o s o m e n t e o radium ^ \ 
riado. calcula o reouerente que , . . pode produzir, 

, , . elemento caríssimo, era empre-

de cinco anos, mas nào há li-
mite para a quantidade que se 

caríssimo, empre-

Declarou ainda o sr. Lilien-
thal qUp entregará ao presiden-
te TVuman um relatorio Mpreli 
mi^arM sobre a prova atômica 

Progresso ainda maior foi al- recentemente realizada no A* 

normais de re -
ínvernia, o criador nor-

do 

uma despesa nunca inferior , . . A 

Cr$ 12.000,00 bem como estima c o m camba te aO _ 
dispender consifío # «<im SUÍI câncer. O cobalto adquire ra - cançado na radioatividade de 1 1 >11 de Ehiwetok. 
familia a quantia de Cr§ . , . j 
20.000^00 (vinte mil cruzeiros); 
6 — 0 requerente f , mediante m o nos anos 
outorga uxoria, oferece em hw guiar inver 
poteca, como garantia real do destino necessita de libèrdadt» 
pagamento dos ^eus débitos r^w de ação para alienar e adquirir* 
credores referidos, a «ua pro gado de engorda, vender as re - • 
priedade Riacho de Pedra Bn»n zes velhas e a produção do re- ; 
ca e a casa de propriedade de banho, sem o que não haverá 
requerente situada em S. FM1!- vantagens cconomicas na sua ex 
lo do Potengi, cuja escritura vai ploraçâo, Diante das hipóteses 
anexa, tudo num valor total de apontadas de inúmeras outra* 
CrS 135.000,00 excedendo, m i r a ? u f ' s i b e m P e ^ n e c a , irrevo-
em mais de 30 % o total de s u ^ a d a s petição, sao entre-
dividas que montam a Cr$ , . . tanto do domínio pubUco ao pe 
73.888,00 - 7 - Cornpreenden- cuarista e impcgsivel exibir aos 
do a difícil s i t u a d a em qu^ ^ ^ a i s da C C A I dp Banco * 
encontravam os pec 
cedeu-lhe o Govern 
ca moratoria dos , ^ do de camma e das crias, s^m 
a t e , ° S S ? ^ ^ T ? r o m u l g < í a a falta de uma rez siquer, coinci 
a lei 209 de Z de janeiro de , ' 
1948, como solução d^ini t iva d l í l d o* outrossim, todo o gado a -

para afastar aquelas dificuldades penhado pela cor de cada es-
Dai o dever de se encarar essa pecimem e tipo raçiaL Considere-
lei como uma ajuda publica a s e também os fatores que acar 
uma classe desprotegida e depau retaram a desvalorização do 
perada. A lei 209, consequente- gado, a retração do credito ban-
menter não tem o escopo eaclu- cario, o aumento do custo de v i -
sivo do solver uma nendencia da, tudo cômo alicerces dâ crise 
eeonornica, mas» tem aobretudo geral que domina o paiz e se che I 
uma edificante função socia l E á á c o n c l u s â o de que nenhum 
o k Juw deve aphca-la tendo sem m a e s p e a r n ç a S a lvadora deri^ 
pre em mente a sua genese. A - . . , ^ . \ 1 , . . ,, ' 
demais, as condições climatícas d a c i t t t d a . ^ 2 0 9 ' f i l j u d i ~ ' 

™ invperam no^orde^te , prin^ 1 J « ^ ^ ^ I 

MAQUINA DE ESCREVER 
" U N D E R W O O D " 

AS MELHORES DO MUNDO 

MODELO 1948 — Teclado DASP 

PORTÁTEIS E COMERCIAIS 

RECEBEU O DISTRIBUIDOR C a r l o s L a m a s 
Rua Dr. Barata, X3J—Fone 1191 — Caixa Portal, 87 — Natal — 

Endaraço Klegntfin - CLAMAS 

Eepreseiitântes 0 0 0 0 0 0 < 9 Viajantes g 
Grande Fabrica de Folhinhas procura vendedores 

ativoa em todaa as zona*. Mostruário com 100 modelos 
diferentes 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO , 

SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO A' Fabrica 
Paulista — São Paulo — Caixa Portal, 5.253 

cipalmente em nosso Estado tor-
nam essa região profundamen-
te ingrata para a criação do 

V I 0 G t N S D E R E U s 
' * * \ 

<. * -, * ^ r ) 

'TExmo. Sr . Dr. Ju iz de Direito 
da C*m»rca de Macaiba, Por seu 1 tanto,'o requerente, tõdo o gado 

lárguesa e justiça anunéntemen 
te social, não evitar a total der -
rocada economica das criadoçes 

do, E™ uma eterna luta contra a ( concedendo-lhes a liberação dos w . 
falta de pastagens, d / agua a de ' rebanhos , quando oferecidas co- ç a o a o s credores indicados, sob' 
medicamentos ou profilaxi? pa- nio no Caso concreto sucede registro postal marcando o pra-
ra combater as pragas que as- garantia real parâ pagamento z<> de 30 dias para que eles a -
solara os rebanhos1 tais como a dos débitos, única ripoteca ds ' presentem as declarações dos ; 
aftosa, a manqueira, o mal tria* a u f e r i c ã o de lucro dos cuadores ' w í ® ^ t m ? ( 2 4 f § U m C 0 , 

te a broca ou mal da r>onl» (co a u ? e r * Ç a o . a e a o » c. iaaorcs } e t r a B ) Ultimadas essas pro» 
te, a «roca ou mai oa ponxa ^co p e i a m 0 vnnentaçao comercial do vidência* dicno-fte V Exrta A* 
riza grangrenosa) e ainda os in*- £ a d o a l e m d e 0 { . t r a s ODeracÔeo v m e n c i a s > ü í f n e - s e v . de 
fortunio« derivadftí do tingi da g i í operaçoeo n o m e a r p e n t o para proceder á 
lortumos derivados cio ungi, aa correlatas. Nestas condições, pro avaliação (art 26) nrotestando 
maniQoba e de r n h n u A b o a ^ J - Vado que foi, amplamente que o ^ a 4 i a C a o protestando 
reçao dos negodos induz uma requerente pode receber os he- 0 P^ra, em tempo 
constante v renovação do» reba- n e f i c i o s solicitados, reauev a j ' 
nhos, reduzmdo-os nas secas, y . Exc ia . torne publico por edi- f i n c i a a a v a l l & Ç a o » s e J a aberta vis 
sacrificando os animais conta- tal af ixado no fórum e também a u * ° s » ^m cartorio, no pra 
minados das pragas como intui- p o r u m a v c z publicado no or- ? ú ^ ^ de dez dias para os 
to de evitar fiua propagação a« g â o o f i c i a l E s l a ( i o e n u m d o s interessados dizerem sobre o 
reto do rebanho, transacionando j o r n a i s de maior circulação da « apõe, ouvido o Ministe-
outros na buca de numerários r e g l á o x m i a v i z o r e f e r e n t e ao pe- í ! ° . PJ» V . 
para fundar uma safra de algo- dído ora feito, para que os in- J x C l a ' d « * n r a m e d l d a 

dâo quando as perspectivas ju« teressados possam reclamar o 5 ? \ j U t o m a n , d o 0 P a g a m e n t ü d a s 

úficam a medida, ou então para que lhes parecer de direito d í V l d a s c ] o 7 e a n 0 3 t e m P r e s " 
adquirir caroço de algodão com (art. 24 8 único, letra A ) e x - taçoes iguais, a partir de 31 de 
que forragear o restante. M f « - pedido uma carta de notifica* desembro de 1940, mediante a 

especialisaçao dos bens referi-
dos em garantia real daqueles 
pagamentos, em liberação do 

j gado. Nestes termos, P , deferi-
j mento. Macaiba, 20 de abril de 
j 1948. (a) Djalma Aranha Ma-
j rinho — (Selada na forma 

da le i ) " — Nesta petição foi dí-
! rigida, digo, foi exarado pelo 

Exmo. S r , Dr . Ju ix de Direi-
to, o- seguinte D E S P A C H O ; "A. 
como requer. Publique-se edital e 
avizo na forma da lei . Expe-
ça-se carta de notificação aos 
créditos, aos quais marco o pra-
zo de 30 dias para se habilita-
rem, observadas as formalidades 
do artigo 25 e par agrafos da lei 
209 de 2-1-1948, Macaiba, 23 4 48 
(a) José Gomes da Costa" — 

E m virtude do que, já tendo 
tddo cumprida a parte referente 
ao edital, do despacho supra, f a -
ço o presente AVIZO, afim dt 

que os interessados possam ale-
gar o que lhes parecer de direi-
to, a respeito do pedido feito 
constante da petição e do des-
pacho atima transcritos. Dado c 
passado nesta cidade de Ma-
caiba, Estado do Rio Gran-
de do Norte, aos vinte t 
seis (26) dias do mes de abri; 
de mH novecentos e quarenta e 
oito (1948). Eu, Anibal Délio 
da Sjlva, Escrivão, o escrivi da-
tilografando. Subscrevo e assi-
n o — O Escrivão — Aníbal Dé-
lio da Silv^, I 

E M CONFORTÁVEIS, A V I Õ E S 

" D O U G L A S " 

S A I D A S Í>ARA O RIO D E J A N E I R O A ' S 

Q U A K T A S E S A B A D O S 
A ' S 5.30 H O R A S 

E S C A L A S 
C A M P I N A G R A N D E - R E C I F E — A R A C A J U » -

S A L V A D O R - VITORIA 

P A S S A G E N S — ENCOMENDAS — C A R G A S 

Agentes: PEDROZA, IRMÃO & CIA. LTDA, * 
Reserva d* paewgens Telefone 1 I M 

UNÜMV m m BRASILEIRAS S. A. 
H U B S A N T A L U Z 1 0 , 3 C 5 
' ' £ : • • .> ; C -f Í^ f s ! ; ' • I - ' : 

a n c i e n E M K V i Z i p . r . 

A O H D K M 
Vespertino de propriedade do 

Centro de Imprensa Ltd. 
(Circula desde 14171935) 

OTTO G U E R S A 
(Diretor) 

J . G . M E I R A LIMA 
(Gerente) 

âéde: Rua Dr, Barata, 216 
—NATAL— • 

A S S I N A T U R A S 
Ano , * ; . Cr$ 100,00 
Semestre . , , . 60,00 
Trimestre „ è . 40,00 (| 

V E N D A A V U L S A 
Numero do dia . . Cr$ 0,60 
Ed. com aupiem» . 0,80 
Numero atrazado. 1,50 

P U B U C A Ç O E S 
Anúncios —Serv. tipoisrafic<» 

— Carimbos 
Tabela na Gerencia 
R E P R E S E N T A N T E S 

A . S . L A R A 
NO RIO: Senador Dantas, 
40 — 5,° andar—Fone 22-5924 
E M S. PAULO; Direção de 
Raul Casamayor — Rua Fe-
lipe de Oliveira, 2 1 - 8 . ° 

andar — Fone : 29-873 

Juizo de Direito da Comarca 
de Macaiba, Estado do Rio 
Grande do Norte, , 

AVIZO 

Anibal Delio da Silva, Eacrí-
vào do Cartorio Único judiciá-
rio do Termo Séde da Comar-
ca de Macaiba, na forma da 
lei, etc. 

A V I Z A a quem interessar 
po$sa, que por parte do Sr . 
FAUSTO RIBEIRO DE AN-
DRADE, por seu procurador e 
advogado beL Djalma Aranha 
íVÍarinho, foi diriga a est* 
Juizo e Cartorio, a petição do 
teôr seguinte: "Exmo. S r . 
Dr* Ju iz de Direito da Co-
marca de Macaiba. — Pôr 
seu procurador e advogado (pro-
curação junta), diz Fausto Ri-
beiro de Andrade, brasileiro, 
casado, pecuarista , domiciliado 
> residente em Serra Caiada. 

Município de Macaiba, des-
a Comarca, que em tempa 

hábil vem requerer V. Excii-
(CooUnu* nu V» pagina) 



O DOTINGO ESPORTIVO 
R t s u l U r f o s d a s d i s p u t a s r t a l l s a d a s a m t o d o o B r a s i l 

(Competições do domingo 9 de Maio de 1948) 
MO RIO D E J A N E I R O 
Forneio Municipal do 
ie Janeiro . • 

Flamengo 6 x Olaria 2 

Gôal de Souza para o São Dimas; Belmiro, Bernardo e 

Rio Crietovâo. Reinaldo; Agostinho, Liminha, 
São Cristovão — Joel ; M u n - Orlando, Dudu e Val ter . * 

dinho e Torbis; Richard, G e - Nacional — Ivo; Ruben» e 

Gôals de Gringo (3) Zizinho, raldo e Souza; Nelsinho, P a u - Dedão; Damasceno, Charuto 
Jair, e Luizinho para o F i a - linho» J a r b a s e Edgar . e Espinola; J e sus , Passarinho, 

mengo e Esquerdinha e Ma- Bangú — Orlando; Marmo- Milton, Vicente e T i m , 
r*CQ para o Olaria. rato^e Nogueira; Madeira» E d u - J u i z ~ J o s é Peligrini , 

Flamengo — Luis ; Newton a r d 0 e Pinguela; Amaral , Mo- Renda — 14.835 cruzeiros, 
e Miguel; Vaguinho, Bria e a c i r , Joe l , De Paula e Z e - Local — Estádio do Ipiranga, 
Ja ime; Luizinho, J a i r , Gringo, z inho. | Portugueza Santista 3 x J u -
Zizirtho e Tião. | J u J 2 _ Carlos de Oliveira ventus 3 . 

Olaria — Zezinho; Léleco t o n t e i r a . | Gôals de Baia , Breno e Zé 
e Lamparina; Valter , Cláudio! Renda — 40.900 cruzeiro». Carlos para a Portugueza San-
e Ananias; Alcino* Maneco, Local — E s t a & o Aniceto tista e Carbone. Niquinho e 
Baiano, Limoeirínho e Esquer- Moscoso (Madureira) . Zé Braz para o Juventus . 
dinho. j America 6 x Canto do Rio 2 . ( p0rtugueza Santista — Andú ; 

Ju iz — Alberto Gama Mal- s Gôals de M a x w e l (2) L ima Guiherme e Espanador; Olega-
ihfcr, i i | ( 2 ) Maneco e Jorginho para r io , Brandãosinho * Inglez ; 

Renda — 77,542 cruzeiros, j o America e Valdemar e Dio- vmhas , Dusentos, Baia , Breno 
Local — Estádio Caio Mar- nisio para o Canto do Rio» j e 2 é Carlos* 

tins (Niterói) t j America — Vicente; Domicio J Juventus — Muniz; David e 

da ^ e Alcides; Hilton. Castanheira Alfredo; Garro, P ixe >e Nico ; 

rintians e Lula para o Palmei- tanislau para o Ipiranga e Mil 
ras . tton para o Botafogo. 

Corintiana — Bino; Moacir e i Ju iz — Carlos Gordilho. 
Belacosa; Palmer* Hélio e D i - Renda ^ 12.600 cruzeiros* 
no; Cláudio, Servilho, S e v e - Local — Estádio da G r a ç a , 
ro, Nênê e Bode. E M P E R N A M B U C O (Rec i fe) . 

Palmeiras — Oberdan; Caie i - Torneio dos Campeões ao 
ra e Turcão; Osvaldo, Túlio e Nordeste (Decisão). 
Valdemar Fiume; Lula. A r t u - Esporte Clube Baia 1 x San* 
zinho, Osvaldinho, Bovio e Ca» ta Cruz F . C . 0. 
nhotinho. 

Ju iz — Bruno Nina. 

Gôals de Pipiu Antony, Fran-
ça e Piolho para o Fortaleza 
* Jorginho e Abacaxi p i r a o 
A B C . 

Fortaleza — J ú j ú ; Serrive e 
Zésergio; Natal, Otvaio e Arru» 
piado; Antony, Paulinho, Fran* 
Ç8í Pipiu e Piolho. 

A B C — Dudú (Gerim) G a -
geiro e Toré; Gonzaga, De-

Gõal de Zéhugo para o Ba ia . quinha e Arlindo; Valeriano, 
Esporte clube Baia — Leça ; P , Humberto, Campina* (Vává) 

Renda — 187.600 cruzeiros. Arnaldo e Zégrilo; Pedrinho^ Jorginho e Abacaxi , 

Fluminense l x Vasco 
Gania 1 . 

Gôals de Rodrigues para 
Fluminense e Tuta para o 
Vasco da Gama. 

Fluminense — Tarzan; Pè de 
Valsa 
¥» Ismael; Zéca, Careca, Emi-
lio- Rubinho G Rodrigues. 

Vasco da Gama — Barquôta; 
Laerte e Wilson; Romulo, Moâ-
eir e Sampaio; Nestor, Ipo- (Encanta Moça) , 
juean, Pacheco, Tuta e Ma- e m S . P A U L O (Capital) 
Ho. Campeonato Paulista da 

Juiz — Mario V iana . 
Renda — 104.238 cruzeiros. 
Local — Estádio do Bota-

d o . 
Botaíogô 1 x Bonsucesso 1» 
GôaU de Osvaldinho para o 

Botafogo e Enguiça para o 
Bonsuce&SO* 

Local — Estádio do P a c a - Ivon e Vilasio; Viana, Fabr i -
ejnkti, ni (Arquimedes), Zéhugo, V e -

(Jogo realizado no sab ado l a u (Cacetâo) e balttno. 
8, á tarde* O seu resultado de- S a n t a C r u * - R w b Ã ° í S a l " 
terminou consagrar o "Cor in- v a d o r « Pedrinho; Laerfce, P e -
tians" como detentor do titulo r e r a e , R " b i P h ? ; Çuaberinha, 
de campeão do Troféo Cidade E 1 ° l A r a w ( F w n M | -
de São Paulo, em 1948). 
E M M I N A S G E R A I S 
(Belo Horizonte). 

Campeonato Mineiro de F u -
tebol ( l . R rodada). 

Cruzeiro 0 x Vi la-Nova 0* 
America 1 x Metalurzina 0. 

> 

dinho e Siduca (Sancho). 
Ju iz — Argemiro F e l i x , 
Renda — 92.000 cruzeiros. 

Local — Estádio dos Afl i tos . 
(Com este resultado o "Espor-

te Clube de Baia, da Cidade do 
Salvador, »levantou p certame 

Ju iz — José Luis da Si lva 
Local Estadio Juvenal La-

martine. 

M e armazém 
Aluga-se um grande armazém 
a Rua Frei Miguelinho, n.° 42» 
Tratar a Avenida Tavares dc 

I ira, n.° »7 

j e Gilberto; Maxwel , Maneco, stuararo, Carbone, Niquinho, te de Setembro 1* 
Siderúrgica \ x Sete de S e - sem ter seu retangulo vasado), 

Campeonato Juveni l 
o Cesar, Lima e Jorginho* 

Canto do Rio — Odair; R a i -
mundo a Odar; Carango, S o -

! dré e Canelinha; Heitor, Va l -
e Hélvio; Mirim, índio ' demar, Pascoal, Gera ld ino e (Santos), 

'Dionísio» 
J u i z — Arlstocilio Rocha. 
Renda — 9.630 cruzeiros, 
Local — Estadio Proletário 

E M U B E R A B A - Jogo amistoso Pernambucano 
inter-clubes 

Uberaba (local) 2 x Clube A -

Zé Braz e Barbosa . 
J u i z — Artur J ane i ro . 
Renda —- 2 1 .8 16 cruzeiros. 
Local — Estadio Eurico M u r - ! tletico Mineiro (capitai) 1 . 

N A B A I A (Cidade do 
Disputa final ( 2 , a serie) do Salvador) , 

Troféo Cidade de São Pau lo ' Campeonato Baiano d e 
(1948), Futebol. 

Corintians 1 x Palmeira^ 1 , ! Ipiranga 3 x Botafogo 
Gôals de Severo para o Co- Gôals de Pequeno (2) e Ea 

«MÉl 

V E N D E - S E 
Uma casa a tratar na Rua do* 
Caicós, 1388 — Tratar com 
Davi Muniz ou Manoel Nasci-
mento. America 3 x Ibis Ü. 

Esporte Clube de Recife â x ^ 
santa C m 2. I R e l o j o a r i a A l e n c a r 
NO R I O G R A N D E DO N O R T E 
(Natal) 

Temporada Interestadual do 
Fortaleza Sporting Clube* 
do Ceará« 

Fortaleza 4 x ABC 

- J O Ã O A L E N C A R 
ÓTICA E M G E R A L 

Completo sortimento de jolas, 
relógios e objetos para presentes 
Rua Dr. Barata, 205 — Natal 

Futebol ( l> a rodada.) 
Sáo Paulo 2 x Comercial 2. 
Gôals de N£ca e Lélé para ff! 

São Paulo e Amenico e R o -
nieu&inho para o Comercial. 

São Paulo — Gijo; Saverio 
e R e n g a n ^ c k i ; Rui : B a u e r $ 
Noronha; Santo Cristo, Lélê, 

Botafogo — Osvaldo; Gerson 'Nêca , Remo e Teixeir inha. 
e Sarno; Marinho. Avi la e J u - J Comercial J u t a ; Carvalho o 
venal; Otávio, Geninho, O^val' Sarvas; Bugre, D u u o e A r -
dinho, Zezinho e Braguinha. I tur ; Nilo, Leandro» Romeu* 

Bonsucesso — Oncinha; N a - ' s i n h o , Américo e Eduardinho, 

CGITftA CKSPA. 
m u d o s c i -
BC10S l DEMAIS 
Â f E c g ú E S ^ n o 

COURO CABELUDO. 

¥ 

nati e Miguel; Vitor, Agostinho 
e Wilson; Fausto. Zéluis, Mari-
ano, Enguiça e Tampinha. 

J u i z — Valter Jacinto Mu-
ni** 

Renda 11 .600 cruzeiros. 
Local — Estádio da Gavea* 
São Cristovão 1 x Bangíi 0. 

• • • • • • 

J u i z — Francisco Konh Filho. 
Renda — 1 1 1 , 0 7 3 cruzeiros. 

Local — Estádio do Paca-
embú, 

Ipiranga 2 x Nacional 0. 
Gôals de Liminha para o Ipi-

Ipiranga — Ra fae l ; Sapolio e 

E D I T A I S 

fras^ conservação de cercas, pes-
soal assalariado e trato do re* 
banho na propriedade C*meHâu 
que tem em arrendamento gas 
ta anualmente CrS 30,000,00^ 
bem como estima, ^igo, bem co 
mo dispende consigo e sua f a -
mília a quantia de CrS 25.000,00, 
por ano. Macaiha, de abril 
de 1948, (a) Djalma Aranha 
Marinho, (Selada na forma da 
le i) ' \ E nesta petição foi pelo 
Exmo. S r , D r , Ju iz de Direi-
to desta Comarca, exarado o se 
guinte DESPACHO : " A , C o -
mo requer, Publique-se edital 
e avi7.o na forma dn lei e e x -
peça-ae carta de notificação. 

idÉO» 

(Continuação da 2.* pagina) --endossante de titulos emitidos ; vos, Uberdade dc dispo» do mes 
por Arnaud Ribeiro de Andra- mo nos anos de seca ou em r 
de, pecuarista» residente nesta das pragas 1 pela compra e ven-
cidade, de um emprestimo con- d» de gado de engorda nos anos 
traido na Cooperativa A*rro- de bom inverno» 00asa fazer 
Pecuaria de S . José de Mipibu' frente aos compromissos assü 
no valor Cr$ 10.300,00 (dez mil e midos; 8 Nestas condições 

pívg?-mento dos seus débi-

tos* a liberação do «eu rí*b:i> 

üho, a Am d? que p^la sua M a W o prazo de dias para 

DORES DO E S T O M A G O 
PRISÃO D E V E N T R E 

DO ÄBBÄDE MOSS PÍLULAS 

requerer lhe sejam concedidos 
as benefícios da lei 209 de 2 dfc 
janeiíü de 1948, para pagamento 
ios seus débitos, na forma do art 
1 . ° da dita lei, isto é> em oito 
anos, em prestações iguais, a par 
tir de 3 1 de dezembro de 1949, 
até completar 50 % da divida e 
os outros restantes 50 % euv 
duas prestações exigivéis res-
pectivamente em 3 1 de dasem-
bro de 1955 e 1956, pelo que 
expõe e prova sua situação eco-
nomica do modo seguinte : I 

tresentns cruzeiros) e aintía dc 
um outro titulo emitido por 
Ovilio Aquino q Si lva de um 
empreetimo por este contraído 
na mesma Cooperativa ; no va 

justificado que foi que reque-
rente pode receber benefí-
cios solicitados, requer a V. 
Excia, torne publico por edita* 
ftfixadn no fortim e também pot 
uma vez publicado no OHÍÍV* 

W de C r i 5.150,00 — (cinco mil o f i d a ] d o Estado e f num dos jor 
cento e cinquenta cruzeiros); n a i s d e m a i o r drculaçao da ve-
Nào obstante a dizimação so- u m a v i s o r e f e r e n t e ao ne» 

O requerente é pecuarista o . frida pelo seu rebanho nos dois ^ ^ o r a p a r a o s 
ine se depreende do contrato de [anos, possue, entretanto o re^ te ressados possam reclamar o 

As vertigens, rosto quente» falta de s r 
Vcanitos, tonteiras é doros de cabeça, a 
maior parte das vazes sao devidas ao m a u | penhor pecuário anexado á pre- querente todo gado apenhado io parecer de direito 
funcionamento do aparelho digestivo e con I 5ente> firmado em 10 de itmho 
Sequente Prisão dc Ventre. A s P i l u b s dc 
Abbade Mosso sao indicadas no tratamen 
to da Prisão de Ventre e suas manifesta 
çôes e nas anglo-colites, Licenciadas pe 

de 1946, com o Banco dõ B i a -
si! S . A . Carteira de CrHi to 
Agrícola e Industrial C C A I — 
\gencia de Natal» no m o n t a g e 
de CrS 30.00p,00 (trinta mil cru-
zeiros) ; 2 — Tem ainda o re-

Bnnco do fîrasil S. A» no v a -

la Saúde Publica, ás Pilulas do Abbadc 
Moss são us?das por milhares de pessoas. Façam seu t r a t a - 1 q u e r e n t i a s fie«uintes «ttyldas 

^ 1 a) Na Cooperativa Agi^o-Pecua-
ria de S. José de Mipibu' — 
Cr$ 5 »150,00 (cinco mil cento e 
cinquenta cruzeiros) ; b) A ' fir 
ma Cunha & M^ia, e^abeleci^ 
da em Natal — CrS 8.113,00, (oi-
to mil cento e trese eruaeiros) 
c) — Firma José Adolfo, esta-
belecida em Macaiba Cr$ , . 

f 

mento com o uso das Pílulas do Abbade Moss, 

0 S A N G U E É A V I D Á 
E L I X I R S I <4 

P U R G U E O S A N O U E DE P R E F E R E N C I A O 

INOFENSIVO AO 
R E U M A T I S M O ! 

E3TOMAGO 

ORGANISM< 
sinus ! 

A G R A D A V E L COMO U M LICOT 
Tome o popular depurativo compost' 
de HERMOFENIL , S A M A M B A I A . 
NOGUEIRA, P F - D E - P E R D I Z , S A L 
S A P A R R I L H A é , outras plantas me 
dicinais de alto valor depurativo. Apro 
vado pelo D . N. S . P , como medi 
caçSo 3uxiliar no tratamento da Sifilii 
e Rcumâtiamo tia t n e w a origem 

4.364,00 — (quatro mil tresen-
tos e sessenta e q\iatTo cru2ei-
ros); d) á Firma João de Oli-
veira & Cia, estabelecida em Na-
tal — Cr$ 1650,00 — (dois mil 
seiscentos e cinquenta cruzei-
ros); E. á Firma Francisco Pi-
nheiro, estabelecida nesta oraça, 
Cr$ 6.818.0Ô (seis mil òito-
centos e desoíto cruzeiro«) ; 
f) á Firma, digo, á Fabrica S 
João estabelecida em Nata l * 
quantia de CrS 1.050,00 (mil e 
cinquenta cvuzfciros) ; o reque-
rente é üinda coobrigado .çgma 

lor aproximadamente de C ^ ^ f « único, letra A ) ; e x -
43.200,M (quanenta e très mil e P * d m d o c a r t a

t
d e 0 s o b 

dusentos cruzeiros), feita a de- l i s t r o postal ao? e r r o r e s m 
ducâo de 20 correspondente die ado* (art, § umeo, letra R) 

e marcando o prazo de trinta 
dias para aqueles credores a-
p r ^ n t a r e m as declarações dor 
seus créditos (art. 24 $ Uni-

Co» letra C)> Ultimadas e^aai 
providencias, dií?ne-se V. Excia, 

á falta não doloxa resultant 
das secas> das epizootias e ou-
tras ocorrências comum á ci ia 
çâo do gado; 4 Pfsaup o reque-
rente os seguintes imóveis ur -
banos ; trea (3) casas situa-
das na vila de Serra Cátodo sen ae nomear perito para proce-
do duas havida por compra, àei á avahação (art. 26) pro-
conforme escrituras juntas e 'estandrt o suplicante para «m 
a ter<£ira de construção propriar tem hábil apresentar assisten-
que estima no valor de Cr$ . . tee, ê  finda a avaliação, abra-
20.000,00 cada uma, num total se-lhe vista dos autos no praio 
de Cr$ 30*000*00 'sésse^ta mil de de2 dias, em cartono, em 
cruzeiros). S — Não tem o re- comum os demais interessados 
querente imóveis rurais desti- para dizerem sobre o laudo e, 
nados á criação, sendo o **eu após, ouvido o Ministério P u -
rebanho em propriedade a r - blieo. haja por bem V Kxcia.. 
rendada a seu irmão Arnaud de deferir a medida pleitcad? 
Ribeiro de Andtade ; S - O r ç . autorizando o pagamento da di-
querente, mediante outorga uxo vida na forma pedida no ini-
ria, oferece em hipoteca cio desta, mediante » especi^ 
mo garantia real do pagãmente Hsação dos bens oferocidos c/ 
dos seus débitos aos crcdcr^s mf> garantia rral. com libc^r 
indicados tres ca«as referV^s cSo do «ado, Neste termos P 
no Item 4 cujo valor (60.000,00) deferimento. Macaiba, 22 d 
exofrd* o ^ t a l d o v s t u s débitos abrtl de 1948. M Djalma Ara 
ou** montam a Cr$ 5RU.V00 ' nha Marinho — Em tempo : O 
7 - 0 suplicante reat»<»r. |,eqtior<?nto declara ouc com as 
qu* yíerce« cm s^vantiu d e s p r ^ a dc fundação d'? 

seivadas as formalidades do 
art. 25 e 5S da lei 209 de 2 j a -
neiro de 1948. Macaiba, . -
23 4 1948. (a) José Gomes da 
Costa.45 — Em virtude do que* 
já tendo sido cumprida a parto 
referente ao edital do edital 
digo, edital do despacho supra« 
faço o presente AVIZO, afim de 
qtíe possam os interessados rP» 
clamar o que lhen parecer de 
direito, a respeito do pedido 
constante da petição e do despa* 
cho acima transcritos. Dado e 
passado nesta cidade de Macai-
ba, Estado do Rio >Grande da 
Norte, aos vinte e seis (26) dias 
do mes de abril de mil nove-
centos c quarenta e oito (1948) j 
Eu. Anibal Délio da Silva, Es-
crivão, o esevivi datilografando. 
Subscrevo e assino — O Escrivâc? 
w Anibal Délio da Silva. 

COMARCA DO N A T A L 
JUÍZO DE DIREITO D A 

Q U A R T A V A R A 
A V I S O 

EM ADITAMENTO ao AVISO 
expedido ontem em que 
Juizo fazia ciente aos Interes-
sados. de que MURILO K A B Ê -
LO DUARTE, brasileiro, rol-
teiro, agricultor, residente e do-
miciliado nesta Cartí»3> havia 
requerido os favores da Lei n . ° 
209, de 2 de janeiro do correu 
te ano, i elativamente a um 
prestimo sob penhor pecuári»> do 
valor de CrS 150-000,00, con-
traído coni a Cartsira de Cre-
dito Agrícola e Industrial do 
Banco do Brasil, S . A . , Agen-
cia desta Capital, propondo o 
seu pagamento no praao ti^ do-
se (12) anos, mediante e-pe-
cializacao, cm garantia real, He 
um imóvel cujo valo), em rua 
própria estimativa, 
mais de 60rr o total dooít >, 
nos termas do único :<i njM , 

(Citficluç na 4,11 p»ttim*) 

LEITURA PRf J- í Nfl LOHBftj 
^ • • Jià 



AS COMEMORAÇÕES DO "DIA MXJN-
DIAL DO CONGREGADO", NESTA 

CAPITAL 
Realizado* com brilhantismo, a pascoa 

dos motoristas 
A «xtmplo doi anos anterio-

res, rtve»tiram-se dt brilhan-
tismo, aa comemorações» ontem, 
neste capital, d o DIA MUN-
DIAL DO CONGREGADO MA-
RIANO, sob o patrocínio da Fe-
deração Mariana desta dio-
cese. 

A f i m de emprestar maior 
explendar ás festividades» foi 
realizada a pascoa coletiva dos 
motoristas de Natal, os quais; 
numa edificante demonstra-» 
ÇBQ de ti* f izeram sua co-
munhão juntamente com os 
legionários da f ita azul, 

O santo sacrificio da missa foi 
celebrado, ás 6.30 horas, na 
Igreja de Santa Teresinha, no 
Tirol, sendo oficiante o revmo. 
padre Neves Gurgel, capelão 
da B a s e Naval de Natal e 
grande amigo dos motoristas 
e doa marianos. Ao Evange-
lho, o celebrante proferiu v i -
brantes palavras alusivas á so-
lenidade, ressaltando o s igni-
ficado espiritual desse belo 

movimento conjunto. Após a 
missa, ? família do congrega* 
do Pedro Barbalho, numa gen 
tileza que mereceu os aplau-
sos de todos os presentes, 
ofereceu lauto café em sua re-
sidência á avenida Rodrigues 
Alves , á frente do qual se 
achava a esposa daquele ma-
riano, sra. d. Maria Carme-
lita, notando-se outras pessoas 
das famílias Amaro e Paulo 
Mesquita« E m nome dos con-
gregados marianos falou o 
dr . Oto Guerra, que poz 
em evidencia a magnifica festa 
do Úia Mundial, dizendo da 
elevada repercussão que t e -
ve a pascoa dos motoristas. 

< A ' s 19 horas, na Catedral, os 
marianos assistiram o exerci-
d o do mês de maio, cuja noi-
te lhes estava confiada* O 
revmo. Padre Benedito Alves, 
que presidiu os exercidos, falou 
sobre o Dia Munidal enalte-
cendo o apostolado dos legio-
nários da fita azul. 

EDITAIS iíflíoüioSoaresFilfeo 
(Conclusão da 3*a pagina) 

l . 0 da Lei citada, com I te ração 
do rebanho vinculado no mesmo 
penhor, para os devidos fins, 
faço ciente que, por parte de 
dona L I S E T E R A B Ê L O D U -
A R T E , brasileira, desquitada, 
agricultora e criadora, domici-
liada e residente nesta capital, 
foram também requerido,» os 
favores da referida Lei 209, co-
mo co-responsavel pelo em-
préstimo sob penhor pecuário a -
cima mencionado, em que foi 
transferida para o seu nome em 
virtude de desquite j á decreta-
do e transitado em julgado, a 
responsabilidade que no aludido 
empréstimo cabia ao seu marido 
Joaquim Barbosa de Meivoz 
Grilo por quem fora n mesmo 
contraído conjuntamente com o 
citado Murilo Rabêlo Duarte» 
deveiido o pedido, nos termos do 
seu requerimento, ser proces-
sado em conjunto com o dc 
Murilo Rabêlo Duarte, nos mes-
mos áutos, em litisconsorci) ati-
vo, declarando r requerente ra» 
tificat e aceitar a proposta des-
te uttimo, com o oferecimento 
do irtesmo imóvel em garantia 
real, por ser do mesmo con-
dômina. Dado e passado nesta 
cidade de Natal, aos cinco de 
maio de 'mil novecentos e qua-
renta e oito (1948). E u Raimun-
do Correiü Barbosa» Escrivão do 

Oficio, o datilografei e sub-
crevi, 
(CARLOS AUGUSTO C A L D A S 

DA STLVA; 
JUIZ DE DIREITO DA 

4.ft VARA 

Juizo de Direito da Cornar* 
ca do Rio Grande do Norte. 

AVIZO 
Anibal Delio da Silva E s -

crivão do Cartorio Único J u -
diciário do Termo Séde da 
Comarca de Macaiba, na for -
ma da lei, etc. 

A V I Z A a quem interessar 
possa, que por parte do sr . 
ERNESTO MAURICIO D E 
SOUZA, por seu procurador 
e advogado B4t> Djalma A r a -
nha Marinho, foi dirigida a 
este Juizo a petição do teôr 
seguinte : "Exmo. S r . Dr . 
J u i z de Direito da Comarca 
de Macaiba, Por seu procu-
rador e advogado (procuração 
junta)» diz Ernesto Mauricio 
de Souza, brasileiro, casado, pe-
cuarista, domiciliado e residente 
em Serra. Caiada, deste Mu-
liicipiO' que, em tempo hábil, 
vem perante V . Excia. reque-
rer lhe sejam concedidos os 
benefícios da lei 209 de 2 de 
Janeiro le 1948, para pagamen-
to dos seus direitos, digo, dos 
seus débitos, na forma do 
art . 1 . ° da dita lei, isto é, em 
oito anos, sendo 50% divididos 
em 6 (seis) prestações iguais, 
exigiveig a partir cie 3 1 ue 
dezembro de 1949 e 50% em 
duas prestações exigiveis, res-
pectivamente em 31 de de-
zembro de 1955 e 3 1 de 
dezembro de 1956, pelo que 
expõe e prova sua situação eco-
nomica do modo seguinte ; 1 . ° 
— O requerente é pecuarista, o 
que se depreende do contra-
to de penhor anexo* firmado 
e m 2 de Junho de 1945, com 
o Banco do Brasil S . A . , Agen-
cia de Natal, capital deste E s -
tado, no montante de 

ADVOGADO 

A v . Floriano Peixoto, 612 
FONE : 1700 

Cr$ 20.000 00 (vinte mi cru-
zeiros); 2.° — Não t e m o re-
querente outros credores ; 3^° 
— Não obstante a dizimação 
sofrida pelo ueu rebanho, nos 
dois últimos anos, possue o 
requerente todo o gado apenha-
do ao Banco do Brasil , menos a 
falta de 20% na conformidade 
do art. 18 da lei 209 e resul-
tante dos motivos acima e x -
postos; 4 . ° — O requerente não 
possue bens imóveis, criando na 
propriedade "Macacos" , do s r . 
Vicente Mauricio de Souza, 
conforme carta de consenti -
mento na agenda do Banco 
do Brasil, em Natal; 5 . ° — 
P á r a o trato do seu rebanho, 
calcula o requerente dlspender 
anualmente a quantia d e . . . . 
Cr$ 6.000,00, bem como estima 
os gastos pessoais e de família, 
em igual lapso de tempo, . . . . 
Cr$ 20.000,00. Nestas condições 
justificado que o suplicante 
pode receber os benefícios 
solicitados, requer a V . Excia . 
torne publico, por edital a f ixa-
do no fórum, e também por 
uma vez publicado no orgão 
oficial do Estado e num dos 

jornais de maior publicidade 
da região um avizo referente 
ao pedido ora feito, para que 
os interessados possam recla-
mar o que lhes parecer de di -
reito (art. 24 § único, letra A , 
expedindo carta de notifica-
ção ao credor indicado, sob 
registro postal (art. 24 § 
único, letra B marcando o pra-
zo de 30 dias para aquele 
credor apresentar a declara-
ção do seu credito (art, 24 § 
único, etra C ) . Ultimadas es-
sas providencias, digne-se V . 
Exc ia . de nomear perito para 
proceder ãavaliação (art, 26) 
protestando o requerente, para 
em tempo hábil apresentar 
assistente, e, finda a avaliação, 
seja aberta vista dos autos* 
em cartório: pelo prazo co-
mum de dez dias para os in-
teressados dizerem sobre o lau-
do, e, após, ouvido o Ministério 
Publico por bem V\ Excia . 
de deferir a medida pleiteada 
autorizando o pagamento do 
debito na forma do art. 1 » ° 
da Lei 209. Nestes termos. 
P . deferimento. Macaiba, 20 
de Abril de 1948. é(a) Djalma 
Aranha Marinho. (Selado na 
forma da lei) . Nesta petição 
foi exarado pelo Exmo. S r . 
Dr . Juiz de Direito desta 
Comarca» o segunite D E S P A -
CHO: " A . Como requer. P u -
blique-se edital e avizo na 
forma da lei. Expeça-se car -
ta de notificação sob regis-
tro postal ao credor para o 
qual marco o prazo de 30 dias 
para a habilitação do seu cre-
dito, observadas as formali-
dades do art, 25 §§ da lei 
209 de 2 — 1 1948. (a) José 
Gomes da Costa", Em vista 
do que jô tendo sido cumpri-
da a parte referente ao edital, 

I do despacho supra, faço o 
presente AVIZO, afim âé que 
possam os interessados alegar 
o que lhes parecer de direito 

! sobre o pedido feito a este J u i -
zo e do despacho acima trans* 

! cri tos, Dado ? pasmado nesta 

< 
to 

Ö 
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Grandes festas promovidas pela laselerea Natal 
• p r—•• _ 

A cidade Inteira aguarda, com noesa ediçío de amanWL A ' V í c r f O U « O R i o rt AP 
Justificado interesse a realiza- partir de hoje, haverá na « / . _ w mo i n i a w • «v «wj-, * a « jH 
çao, no proximo dia 13, da so* capela da Base um triduo pre- A X I t O I l i O C C Q f O l i n O 
lenidade da pascoa coletiva paratorio, e no dia da festa £ni AV Í âo 

dos militares e civis que ser- Natal 
vem na Base Aerea de Na- vez, uma — . - n i 0 ae janeiro, o dr. Antonio 
tal. Imanem de N .S. do T™*« - •• - A n w n w 

o, e no cua aa iesia ísw a v í £ o Alk , 
asaifttirá, pela primei» J ™ ^ * 
« p r e c i s o « « . c o m . R i o d e J w j i r 0 

. • l m ? g e m * N S-, L o ^ t o ' Carolino Gon^lve» Í S ? 
Para festejar o acontecunen, padrejura to«aviador«. Nes- | R e g i o n a l d o m , ^ 

to, o Comando daquela Ba- se dU também «eroo u»u- r
r o d e Geografia « Eitatiítica 

remos maiores detalhes em capelão Padre Pedro Lua. 

Af l i MB V I V 'BA i f t M l i J B F l 
NATAL - Segunda-feira, 10 de Maio de 1948 

M g s de Maio 
OS ATOS RELIGIOSOS íCATEDRAL 

, Hoje — D . Dulce Vanderlei. 
Com grande brilhantismo Amanhã — Dr . Manoel Varela 

continuam-se realizando em de Albuquerque* 
todas as Igrejas e capelas des- C A P E L A S A L E S I A N A 
ta capital os exercícios rel i- Ooje— Famíl ia João Lopes, 
giosos do mês dedicado a M a - Amanhã — Dd. Marieta Monte, 
ria S a n t í s s i m a * havendo tam~ ar ta. Dinorah Monte, Dolores 
bem pela manhã missa e gran- Monte Si lva* 

Regionais que vai reall 
sar-se na Capital do Pais, de-
vendo a li demorar-ie cerca de 
quinze dias. 

de numero de comunhões. 
São os seguintes os noiteiros 

dc hoje e amanhã. 

S A N T Ü A R I O DO T I R O L 
Hoje — Paulo Mesquita, a -

manhã — Amaro Mesquita, 

D H . E I N A R L I M A 

Medico de Crianças 

Novo Indicador 
Teleíonico 

A Cia. Força • Lux acaba de 
distribuir com os MUS dtver. 
sós assinantes de telefones, o 
novo indicador telefônico, para 
o ano de 1948. 

Encarregou -se da parte gra-
fica do indicador, a tipograíi* 
Galhardo, de M, F . Galhardo, 
que apresentou ao publico um 
trabalho digno das finalidades 
a que se destina àquele m* 
formador, 

S O C I A I S 
A N I V I R I A U O I 

S E N H O R A S 
Aida Rubens, esposa do dr« 

Felipe Pegado, professor da 
Escola de Agronomia de 
Areia, Estado da Paraíba. 

S E N H O R E S 
P A D R E MARIO DAORIZE 

da CASA BIO 

Consulta» diarias das 4 da tarde em deante. Consultoria : A v . Aniversaria, hoje, o revmo. pa-
Kio Branco, fttt — 8«Ua 10$ — Edifício M A G A U L — Por cima dre Mario Daomé, professor 

do Externato Salesiano, nesta 
capital : diretor do harmonioso 
conjunto coral do Instituto Fi* 
losoficoS* João Bosco. 

Muito estimado por seus co-
legas de sacerdócio, e em nos-
sos meios sociais catolicos. o 

PREPARATIVOS 'PARA O CONGRESSO 
DE RADIO-AMADORES EM NATAL 

N o proximo mês de junho Sábado, ás 19 ,30 horas, na digno nataliciwite receberá, 
va i se realizar, nesta capital, o residência do preteito Silvio StfttO motivo, muitas fe* 
1 . ° Congresso de R a d i o - Á m a - Pedroza, houve uma concor- licitações, ás quais juntamos 
dores do norte do Bras i l , af im rida reunião preparatória, ten- AS deste diário, 
de tratar e discutir importan- do sido nessa ocasião esco- X x x 
tes assuntos relacionados com lhido o dr . Si lvio Pedraza para MONS. CELSO CICO ~ Trans 
o1 patriótica movimento de soe i» honorário do Clube de corre, hoje ; o aniversario na 
radio- amadorismo 
pais . 

em nosso 1 Radio-Amadores do Rio Gran- talieio do revmo. mona, Cel-
j d e do IN orte. 

Assembléia da Cooperativa Agro-Pe-
cuaria de Baixa-Verde Limitada 

No domingo 2 do corrente, a 
Cooperativa Agro-Pecuar ia de 
B a i x a Verde Limitada, real i-
zou a sua Assembléia G e r a l 
ordinaria, em 3 . a convocação: 
tendo sido aprovados o relato-
r a , balanço, contas e atos 
dos administradores no e x e r -
cício de 1947. 

t Na referida assembléia foram 
eleitos os Conselhos de A d m i -
nistração e Fiscal, que f ica-
ram assim constituidos. 
C O N S E L H O D E 

Artur Ferre i ra da Soledade, 
Conselheiros, 
CONSELHO F I S C A L 

Jerónimo Rodrigues da Ca* 
mara, Candido Barbosa da Ca-
mara e Francisco Zabulon da 
Si lva ,membros efetivos. Ge* 
nesio de Oliveira, Manuel 
Torquato da S i lva e Bento 
Terforio da Silva9 suplentes. 
Assistiram á reunião os srs . 
Juv ino dos Anjos e Antonio 

so Cico. digno vigário da pa* 
roquia de Ceará Mirim, onde 
vem desenvolvendo intenso a-
postolado* 

Bastante estimado pelos &eus 
paroquianos, o mons. Cico será 
alvo de justas provas de 
apreço, sendo grato a A 
O R D E M enviar-lhe seu cor-
dial parabém. 

Dr . Fabio Danta& Juta 
de Direito em Macau, 

— Mirabeau Pereira, medico 
nesta cidade. 

— Anaerbal Dantas, funcio-
nário federal residente »o 
Rio de Janeiro, 

— Damião José da Costa, 
funcionário da Policia Mariti* 

I 
A D M I N I S T R A Ç Ã O 

J o s é Severino da Camara, 
Presidente; Fausto Lima, G e -
rente; Severino Augusto de 
Andrade Benfica, Secretario J Gp R p H < j 

l i n v / i 5 

Teresinha de Jesus Guilher- de Assis Bitencourt e gerente* 
me agradece de coração a São 
Judas Tadeu uma graça alcan-
çada co mpromessa de publica?*. 

Natal, 7 de maio de 1948, 

estiveram em entendimentos com 
o s r , Luis Gome« da Costa, 
sobre a Cooperativa Agro-Pe-
cuaria de Taípú, da qual é 

Dr joelhos, agradeço a Nossa 
Senhora das Graças e a Sto^ 
Antonio e as ahnaG, do purgato-, 
rio, uma grande graça alcança-
da em meu íavor.. 

Ezilda Lisboa Meireles 
Natal, 8 de moio de 1948. 

A Nossa Senhora das Graças 
e S> Judas Tadeu, agradece de 
coração uma graça alcançada 
em momento de aflição} em fa-
vor de *eu esposo. 

Adélia Adelaide 

Cordeiro de Oliveira, re$pec- ' m a 

t ivament? Chefe e Inspetor da j j o s £ p a u j 0 ^ g f o . 
Divi&ao de Cooperativas, que dustrial em Macaiba e «oitóo 
em «sua passagem por Taipú, 1 cooperador. 

^ J ~ SENHORINHAS 
Professora Dulce Vander-

lei. elemento de relevo em r.os* 
sos meios sociais e catolico?. 

— Alice Barboza Galvão, 
filha do Sr. Manoel Barboza 
Galvão, funcionário da Pre* 
feitura. 

C R I A N Ç A S 
Francisco, filho do sr, Nelson 

Patriota, residente em Santa 
Cru*. 

C A S A M E N T O S 
E N L A C E PAULINA CAMA* 

R A - CLAÜD1Ô S I L V A - Na 
cidade de Ceará Mirim, reali-
zou-se. no dia 24 do mês p» 
findo, o enlace matrimonial da 
srta. Paulina Camara, com o 
sr. Cláudio ColomWere SiU 

João Bosco de Andiade 
•30' dia-

Felipe Neri de Andrade, Maria Nazarena tte Paula An« 
drade e demais membros das famílias Paula e Anderde, dolo* 
rasamente sentidos com o falecimento de seu querido filhinho» 
netO: sobrinho e primo. -

J O Ã O BOSCO DE A N D R A D E 

convidam a todos os seus parentes e amigos para a plissa, que, 
em sufrágio de sua alma, será celebrada no dia 12 , quarta-feira, v a ; . . «. < 
' a OA u D t j ' A c enmoma religiosa 
a? 6.30 horas, na Matriz do Senhor Bom J e s u s das Dôres — R i -
beira. 

A todos que se dignarem conforta-los com a assistência á 
Santa Missa apresentam o seu sincero reconhecimento. 

m m m mu 
A D V O G A D O 

Escritorio e rcsidencia Avenida 

Rio Branco.738 — Fone 2376 

cidade de Macaiba« aos vinte 
e seis (26) dias do mès ds 

Maria Bezerra Varei* Ciêiho 
M i s s a d e 7 . D i a 

Antonio Pereira de Araujo J u l i a Coelho e filhos, con-
videm seus parentes e amigos para assistirem a missa que man-
dam celebrar pelo 7.° dia do falecimento de s ua inesquecível so- ' elementos de destaque " nas so* 

teve 
lugar na matrií local, servi«* 
do de padrinhos, por parle 
do noivo o sr . Francisco Leo* 
poldino da Camara e d. Maria 
Madalena Silva, e por parte 
da noiva o sr. Jorge Camara 
e srta. Maria Helena de Sou-
za. No ato civil, paraninfaram, 
por parte do tioivo, o sr. Rai-
mundo Varela e d . Iracilda Ca-
mara Varela, e pela noiva o 
sr. Clóvis Leopoldo Camara 
e d* Margarida Lúcia Cama-
ra. 

0 « recém-casados que sao 
nhril A M . « »"^v-.mwhiu «c 9 U» u w q u v u v e i »V- eieiTlCmOS Cie ««suiijuc " j 

; renti e oito ^ Ä Eu I E ^ * a v ó ' M a r i a Varola Coelho, ás 6.00 hs. na 4.» cledad«* local • daquela e i j ^ 
Delio d a S ü v a Esonvào o e ^ í c i r a ' 1 2 d ° ^ e - no Convento de S . Antonio. D t 3 d . j á ^ « m 
creyi, datiolgraífenido. Sube- agradecem aos que participarem desse ato. 
crevo e assino. O Escrivão — ' 
Ar.*bal Pel io d» S ü v a . I , Natal^ 9 d« Maio de 

to* tendo viajado no 
dia para eata cpaital, node fl-
xtrtm residência, á Praç* An 

& A í b v K i W S m 



Vigor requisKâol das Ferrovias 
Conferencia entre o Secretario do Exer-
cito e Chefes de Sindicatos americanos 

WASHINGTON, 11 — (R.) — Chefes dos Sindicatos Ferrovia Ide ferro pelo governo. Como ie 

O Secretario do Exterior Ken- J rios» cujas exigencias provo-1 sabe» a ordem presidencial de 

neh Royall» convocou os tresIçaram a requisição das estradas! requisição coloca» sob as ordens 

• " ' •• 1 1 • • • % 

do Secretario do Exercito e do ide ferto ficando a seu encargo i ENTROU EM VIGOR 

general comandante dos trans!as respectivas explorações, 

portes militares» ás estradss | 

guerra-civil entre os 
O JOCISMO ESTUDA 

SUA MÍSTICA 
• WASHINGTON, 11 CR.) — Treze Ea-1 Cerca de mil delegados reunidos 
Itados que formaram um bloco meridio* em Jackston Mississipi ameaçaram ho-

^JÍlraHM!dos Estados Unidos e que lutaram je abandonar as fileiras do Partido De-
'contra os Estados do Norte na guerra' mocratico e organizar um quarto parti-
civil americana, estão agora planejan-' do a não ser que o Presidente Truman 
do reiniciar a guerra civil, afim de sa-J retire o seu apoio á legislação que pre* 
botar a chance de reeleição do Presi-' ve a concessão de direitos civis para ne-
dente Truman em novembro vindouro. [ gros nos Estados meridionais * 

celebraram em Villa Colon a 

semana anual de estudos da 

Juventude Operaria Católica, 

paia estudar a mistica do E-

vangelho social como penhor de 

rendençfio das fabricas* 

Piedade, estudo, irradiação pas 

toral, corriam alternadfos e uni* 

tios em clima de alegre {rate? 

n idade. 
Pontos fundamentais da Se« 

mana : 

a) — A mistiCá joclsta, quê 
se h£ de viver na fábrica, ttoS 
bairros, nas diversões ; 

Em loco 
H A V A , 1 1 — (Assinado por] carta dos direitos da pessoa hu âo Ecoriomíca e indicou como l i s economicos para os quak 

b) — a açao social, em u m ^ n t o t t a Chímitz, da Reuters) mana, e criação de uma corte*meios para se chegar a issoIessa unidade será realizada c 
sindicalismo cristão dirigido p o r j _ Quais são os resultados do de justiça para sanciona-la, [liberdade de trocas do equili- permanecem obscuros, Mas são 
t>p*rark>6 ào serviço e classe Congresso da Eiiropà que termi Da parte económica a obra do < brio orçamentário, conversl-

nou ontem ? Do ponto de y«s- 4 congresso é incontestavelmente t bilidade de moec^^itc . , e ou-trabalhadora ; 

v) — a técnica jocista, aplica 
du fr adaptada aos problemas da 
vida, 

ta politico, o Congresso emi-
tiu votos que têm méritos no-
vos e audaciosos ; Redação da 

1 

fraca. Limitou-se a uma fei-
ção generalizada sobre as 

tros objetivos 4>ftr* ;tâ quais 
tendem todos os governos sem 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd 
A N O - x n —Rio Grande do Nor t e - Natal - terça-feira, i l de Maio de 1948 - Num, 370$ 

Mais auxilio dos Estalos Unidos 
paia a Italia, Fiança e Holanda 

WASHINGTON, 1 1 - Paul 
G , Hoffman, Administrador do 
Auxilio Economico, anunciou 
que autorizações adicionais para 
a França, Italia è Iholanda fo-
ram dadas e que os carrega« 
mentos cosistiriam de car* 
vão e outros itens, num va-
lor de 20.424,000 dalares. 

Esta é a segunda autori-
zação de embarques para a Eu 
topa, de acordo com os 5.300 
foilhôes de dólares destina-
dos û recuperação europeia pe-
la Lei de Auxiljo ao Exterior, 
cujas verbas montam a 6 bi-
lhões e 9 8 ' milh&es de dóla-
res. A autorização anterior ele 
vou-sç a 37 milhões e 800 mil 
dólares de generos, principal 
mente cereais, para as tres na 
<;ões citadas e mais a Áustria 
* a Grécia. 

A destribulção presente, é a 
seguinte : 

F i a r i a , 5658.000 dólares ; f a -
rinha de trigo, 5,650,000 ; total 
— 11.304.000 dólares. 1 

Italia : Carvão, 6.000.000 de 
dólares ; farinha de trigo, . . 

ceesidádes d* criar uma uni- poder àtingWfrs. Relativamen 
' te a Alemanh%_o Congresso afir 
mou que a e«fibiii2açâo da Eu 
ropi, isto è, a aplicação eú-

d* seus jrèçurso» está 
mesmo plano do problema ale-
mão, Os votos expressados pelo 
Congresso da Europa não têm 
em si os mesmos ou qualquer 
valor por terem sido emitidos 
por pessoas sem mandatos* 
Mas o que lhes empresta gran-
de autoridade é terem sido for* 
mulados e apoiados por persona 
lidades importantes» principal» 
mente ChurchilL E também por 
terem sido aplicados por uma 
multidão de parlamentares, ho 
mens de letras e jornalistas, to-
dos exercendo grande influen-
cia sobre a opinião publica. 

1*130.000 farinha de soja, . . . 
410.000 ; aveiia prensada , » * 
562.000 ; total — 8.102.000 do-
lares, 

Holanda: Trigo, 1,014.000 do 
lares. 

WASHINGTON, 1 1 — (K.) — 
A ordem de requisição das fer 
rovias entrou em vigora 17 ho«* 
ras de ontem* 

UMA TRAGEDIA * 

WASHINGTON, 1 1 - (R.) -
Austificando a medida decreta-
dando a requisição das estradas 
de ferro, Truman ac»ntuou que 
"para os ferroviários setia 
uma tragedia nacional de re-
percussão mundial 

Píivcdos da Religião 
PARIS, U - (NCM — De 7ft() 

crianças interrogadas em Drert 
den, Alemanha, parte hoje ocm 
pada pelos russos, somente sei* 
haviam ouvido falar da ressur -
reição de Cristo, havendo igno-
rância semelhante quanto üfl 
Natal, á Divindade - de Jesus 
— segundo inquérito que Ro* 
bert, D'fíarcourt> membro da 
Academia Francesa, aqui cita, 

D ' Harcourt pergunta npara 
que obscuros horizontes mar* 

problemas do futuro, O presenjcha esta juventude mutilada 
te Congresso de Ihaya tez impor e adormecida, qüe não tem pào 
tantes publicidades sobre a para a boca nem luz para a In« 
ideia da União da Europa, jteligencia ? " • 

PELO MUNDO CATOLICO 
TRIESTE R E C E B E COM 

CAUTELA A ESPERANÇA 
DE VOI.TAR A ' 

ITALIA 
TRIESTE, 1 1 — (NC) — Com 

genuína alegria r r e b e u a po-
pulação de Trieste, a propoptf» 
dás tres potencias ocidantai? 
para que se restaure na cidade 
e em seus subúrbios a cida 
nia italiana ; mostra-se, porem 
cautelosa^ sem poder esquecei 
a lembrança de amarsa* ex-
pedencias. 

A povoação, que é italiana *m 
sua imensa maioria, sabe mui-
to bem que a Italia, desarmada 

Aceito o plano cos EE. Illl. sobre Genocídio 
L A K E SUCESS, 1 1 - Üma Co . f rança e Libano, bem como os 

missão de ONU sobre Genoci-1 Estados Unidos, 
A dita Comissão, criada pelo 

Conselhç Economico e Social* 
está preparando o ante-pro-
jeto da convenção sobre Geno-
cídio para ser examinado pelo 
Conselho em Julho e enviada 
á Assembléia Geral, em sua 
sessão de abertura a ter lugar 
em Paris, em setembro vin-
douro. 

dio, composta de sete membros 
aprovou uma proposta norte a-

mericana tornando transgressão 

punível a destruição de gru-

pos- políticos. A União Sovié-

tica, Polonia e Venezuela opu 

serarn-se a essa proposta em 

votação recente, em favor da 

qual se manifestaram a China, 
fry 

Inaagiuaçio da Rotoplana 
C O N V I T E 

Comunicando aos nòssos cooperadores oô bons re-
sultados da experiencia da Rotoplana, temos a satisfação 
de convida-los p?xa assistirem a benção que o exmo. sr. 
Bispo d. Marcolino Dantas dará á nova impressora da 
A ORDEM, áa 15 horas, de sabado» 15 de maio. 

Vigilia do Espirito Santo e aniversario das Encí-
clicas Rerum Novarum e Quadragésimo Ano, essa 
data auspiciosa assinalará o Inicio de outros melhora-
mentos é nossa imprensa católica. 

Cruzeiro anual de treinamento 
WASHINGTON, l l — O e n - 9 

couraçado ''Missouri" e mais 
12 outros navio« de guerra dos 
Estados Unidos, tripulados por 
suardas-marinha da Academia 
Naval Americana farão o cru-
zeiro anual de treinamento. 
Os navios visitarão Usbôa de 
21 a 26 de junho, mas o - res-

to de seu itinerário ainda nao 
é conhecido* 

pelo tratado de paz, não podr 
Sob o impulso de Churchill o ! ^ ^ e p r 0 t € ç ã 0 ; alem dh-
Congresso de Haya reanimou ^ a g ^ ^ ^ g g a m e r i c a . 
a ideia de unidade europeia 1

 n a f i e i n g i e s a s destacadas na 
e sobretudo 0« objetivos sócia- I ç i d a d f } p q d e m m u l t o p o u c o ÇQn 

^ f as poderosas divisões 
' goslavas alinhadas há poucas 

milhas de distancia, 
No domingo, vários milhará 

de habitantes desfilaram pob» 
ruas de Trieste de forma calma 
e moderada; precedidos de uma 
banda dc musica, « ntoavnm c?n> 
ç6e* italianas. A maioria dos c» 
dificios apareciam aHfirnadfi« 
com bandeiras italianas. 

Pouco depois de concluída a 
guerra em 1945» tropas yu-
goslavias ocuparam Trieste du 
rante algum teK*f O ^ mataram e 
sequestraram umas 5.000 pes* 
soas» 

BIDAUT E DE GASPRRI 
REZAM EM CítEA ANTES 

Tem-se em vista ampliar a 
definição proposta para genoci 
dio, de modo a incluir os atos 
visando a destruição de grupos 
raciais, nacionais ou reli-
giosos. Se tal clausula vier a 
ser por fim incorporada a Con-
venção sobre Genocídio, os a-
tos de destruição contia todos 
esses grupos seriam passíveis 
de punição, 

Dois estadistas catolícoá, ft 
primeiro Ministro Italiano Al* 
cide de Gasperi, e o Ministro 
de Relações Exteriores da Fran 
ça, George ttidault. ajoelharam 
se juntos na Capela do Mos-
teiro de Crea, a 50 milhas de 
Turim, antes de começar sua 
histórica conferencia na s à ú 
das recepções. 

Bidault e de G&sperj, repre-
sentando duas nações irmãs x\ã 
latinidade, que lutaram uma con 
tra a outra na Seguftda Guerra 
Mundial, mas que hoje arros-
tam o mesmo perigo de serem 
inundadas pela avalancha co-
munista, anunciaram após du 
as horas de reunião que o 
objeto de sua politica era a 
formação de um bloco franco 
italiano, que sirva de pedra m 
guiar á solidariedade e á cola-
boração da Europa. 

"Marchamos para os Estados 
Unidos da Europa", disse de 
Gasperi. "Talvez seja um so-
nho* mas s e nSo è, cada dai 
se vai tornando realidade ; a 
reconciliação da Italia e da Fran 
ça, pode muito bem ser o pri-
meiro passo para a unidade eu* 
ropéia", 

Bidault declarou por sua par 
te 

que a Italia e a França que* 
rem» alem da unidade econo* 
mica, a unidade moral 

S> J O S E ' PATRONO 
UNIVERSAL DA PAZ 

ES2TERGOM, Hungria, 10 — 

(NC) — Os bispos húngaros, 

prevenindo "as terríveis conse-

quências de outra guerra em 

nossa patria, nossos lares, nos-

sas pessoas", designaram o 19 

de março» dia de S, José (como 

Umbam das Sete Dores de 

Nossa Senhora)» como dia es-

pecial de orações e sacrifício? 

peta reconciliação universal das 

Foi esta unidade de espirito* 
íjue nasce da herança comum 

DE FIRMAR UM TRATA DC da cultura cristã, a que en-

HISTOR1CO [controu uma expressão manifes 
ROMA, 1 1 (NC) — A se- i ia, no mosteiro de uma remota 

rena atmosfera de um mostei-

ro franciscano venerável há 

aldeia italiana, onde dois es-
tadistas côtolicos, prostando-se 

séculos perdido em uma aldeia '*ni oração» imploraram a luz 
da cordilheira, serviu de cenário divina na rota que percorrem 
a uma conferencia franco~iu-

iiana que promete constituir um 
dos passos vitais para uma 

Europa firme e pacifica. 

naç&es. Os sinos das igrejas re-

picarão pela patria e pelos pri-

siouciro* díi tuimtli 

para uma paz 

doura, 

justa e dura* 

.Âi 

Na época atual deve tft 
concedida á B6a Imprensa 
o titulo generoso de vaà 
da Affio Católica 

P r o VTT 
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A O H D E M 
V+pmtitm ém p w p r M i f e 4o 

Centro 4» taprtnat L t d , 
(Circula d M Ü 14|7|XW5) 

OTTO G U E R R A 
(D i r e t o r ) 

J . O . M E I R A U M A 

* (Ge ren t e ) 

Séde : R i u D * B a r i t a , 216 

—NAf lTAL— • 

A S S I N A T U R A S 

A n o * . . . C r » 100,00 

Semes t re . . . . 60,00 

Tr imes t r e . • . 40,00 

V E N D A A V U L S A 

N u m e r o do d i a . . C r $ 

Cd . c om sup l em . . 0,80 

N u m e r o a t razado . 

P U B L I C A Ç Õ E S 

Anúncios —Serv. tipográfico» 
M Carimboe 

Tabela na Gerencia 
REPRESENTANTES» 

A . S . L A R A 
NO RIO: Sjmador Dantfcs 
40 — 5.° andar—Fone 22-5924 
EM S. PAULO; Direção d« 
Raul Casamayor — Rua Fe-
lipe de Oliveira, 21 — 8 / 

andpr — Fone : 29-873 

E D I T A I S 
C A R T O R I O U N 1 C O D E 

ANGICOS 
AVISO 

Aviso a quem interessar pos-
sa, que no fôro desta Comarca 
de Angicos © por este primeiro 
Caitorio? corre o processo de 
Habilitação aos favor<?r da Lei 
n . ° 209, de 2 de Janeiro de 1948 j 
—requerido por Luiz Felipe j 
Camara , residente neste mu-
nicípio, ficando marcado o pra-
zo de 90 dias» contado da data 
da publicação do competente 
edital, no "Diário Oficial" do 
Estado, para os interessados a -
presentarem em cartorio, as r e -
clamações que tiverem a bem 
de seus direitos, bem assim, as 
declarações de seus créditos, 
acrescidos dos respectivos ju-
ros, contados de acordo com a 
Tabela Price, artigo 1 . ° da ci-
tada lei. 

Angicos, 30 de abril de 1948. 
Wander-Linden Germano da 

Costa Ferreira — Escrivão do 
Oficio. 

CARTORIO ÚNICO D E 
i ANGICOS 

AVISO 
Aviso a quem interessar pos-

sa, que no fôro desta Comarca 
de Angicos e por este primeiro 
Cartorio, corre o processo de 
Habilitação aos favores da Lei 
n*° 209, de 2 de Janeiro de 1948 
— requerido por Odilon Cabral 
de Macedo, residente neste mu-
nicípio de Angicos ficando mar-
cado o prazo de 90 dias» 
contado da data da p^ -

blicaçâo do competente edi-
tal, no "Diário Oficial" do 
Estado, para os interessados a -
presentarem em cartorio> as re-
clamações que tiverem a bem 
de seus direitos, bem assim» as 
declarações de seus créditos» 
acrescidos dos respectivos j u -
ros, contados de acordo com a 
Tabéla Price, artigo 1 , ° da ci-
tada lei. 

Angicos, 4 de Abril de 1948. 
Wander-Linden Germano da 

Costa Ferreira — Escrivão do 
Oficio» 

r 

AQUI estão os novos e revolucionários caminhões Ford 1948 
uSuper-Construídos991 Èles representam o surpreendente resulta-
do da aplicação de um princípio de engenharia mecânica* ^Swpcr-
Construído" significa: cada ponto vital« tôdas as peças doa novoa 
caminhões Ford suo construídas com força e resistência superiores 
às exigidas nos trabalhos normais* Por isso, os novos caminhões 
Ford têm capacidade de sobra / As vantagens são claras;9 

Primei foi Os novos caminhões Ford n5o ficam restritos a usos 
limitados» Sua capacidade de sobra permite-lhes suportar cargas 
além das necessidades normais do serviço» ampliando sua varie« 
dade de usos» 

Segundo: Essa mesma capacidade de sobra fa2 com que os novos 
caminhões Ford trabalhem " folgados", com menor esforço e, 
portanto, menor desgaste* E isto ê o mesmo que dizer; muito 
maior duraçao! 

Conheça os novos caminhões Ford 1948, agora em exposição nos 
revendedores Ford. 

FORD MOTOR COMPANY 
# 

MAIS SÓLIDA CONSTRUÇÃO PARA MAIOR D U R A Ç X o i 

a \OVOH 
M o t o r e s . . . 
ate 145 cavalos de 

força! Uni de 6 ci-

Hndro«. Inteiramen-

te novo . . . e Z novos motores v-8! 'foâos dotados 

de n"v03 aperfeiçoamentos que resultam em real 

economia e superior desempenho! 

2 N o v o s & u p e r » C a m l i i h õ e g . * . os maiores 

até hoje construídos pela Ford 2 Peso bruto - até 

9 3/4 toneladas! M5 cavalos 

de fOrça 1 Transmissão de 

Ç v e l o c i d a d e s ! N o v o s 

freios extra-fortes de 16 x 5 

polegadas t 

Nova Cabina Isoladas importante caracte-

rística dos n0v03 cami-

nhões Fordt O confôrto 

fie um carro de passagei-

ros, Novos assentos esto-

fados tipo poltrona, maior 

amp laçâo interior! Novo 

tipo de suspensão de ca< 

bina, q u t a isola das vibrações do chassis! 

N o v o s C h a s s i s * * « novos ef l ta , freios e dire-

ção! construídos com capaci ade de sobra» para 

proporcionar màtor dura* 

çâo! conheça estes novos 

caminhões . . . compare-os 

com os de qualquer outra 

marca... o ar. exigirá Ford \ 

Revendedores nesta capital Bezerra & Cia. 
aVEN IDA R I O BRANCO, 2OS 

•MN 

CARTORIO UNHO DE 
ANGICOS 

AVISO 

Aviso a quem interessar pos-
faa, que no íôro desta Comarca r e s d a c i t a d a l e i 209, requeri-
do Angicos e por este primeiro do p e ] 0 sr. MANOEL FIRMI-
Cartorio, corre o processo do n o OLIVEIRA Tesidente neste 
Habilitação aos favores de Lei Municipio ficando marcado 

209, de 2 de Janeiro de 1948 0 prazo de quarenta (40) dias, 
— requerido por João Batista contados da data da publica-
da Camara lesiaente neste mu- ç ã 0 do edital no Órgão Oficial 
nicipio, ficando mareado o pra- do Estado, para os interessados 
zo de 90 dias, contado da data apresentarem em ^qartoriof as 
da publicação do competente declarações de seus créditos 
edital, no ''Diário Oficiar* do ou reclamarem o que lhes 
Estado, para os interessados a - parecer de direito a bem de 
presentarem em cartorio. as re- seus interesses, 
elamações que tiverem a bem Sáo José de Mipibú, 30 de 
de seus direitos, bem assim, as abril de 1948» 
declarações de seus créditos, Bernardo de Souza Coutinho— 
acrescidos dos respectivos ju- Escrivão Judicial 
ros, contados de acordo com a 
Tabela Price, artigo 1 , ° da ci-
tada lei. 

Angicos, 4 de abril de 1948* 
Wander-Linden Germano da 

Costa Ferreira — Escrivão do 
l . o Oficio. 

DR. MANOEL V I T O R I N O sa> de acordo com o § único, le- ' 
tra a, do artigo 24, da lei 209 
de 2 de janeiro de 1948, que (Membro da Sociedade Brasileira de Urologia - Curso Medico 
por este cartono, corre o pro- TT • J J « , . « ? 
cesso da habilitação aos favo- p e l a Universidade do R l° de Jane i ro ~ Externa de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 

Doenças do sistema urinário (ambos os sexos, aduitoa e crianças. 
Diagnose e tratamentos modernos do estado renal das gestantes 
ate. Preoperatorios e postoperatorios. Tratamento das doenças 
agudas e crónicas do sistema genital masculino: vesiculites 
SEPSIS recidivantes, prostatites, VERUMONTANITES, disviri-

lfcaçáo, neurastenia, estreitamento, etc. 
— Urologia Gúiecoiogica e Obstétrica 

[Clinica de Senhoras) 
Consultorio; Cel. Bonifacio 228 — Fone, 1029 — Ribeira 

Avisa que o exame do "estdo renal" é clinica hospitalar 
espedalisH*. o gu* t+quít «anmjlt* 

AGORA SIM! 
F ' r , d p L . . R õ ™ " ' T . 0 * ! , M a s n i f i c o e k t r o l a c o m m u d a n ç . a u t o m i t i c a d e d á c o 

tipo portátil fácil de ligar etá qualquer parte 

OTIMO SOM E PREÇO ECONOMICO 

Placas Sífiliticas 
ELIXIR DE NOGUEIRA j 

J U Í Z O D E D I R E I T O D A C O -

M A R C A D E EAO J O S E ' D E 

AUPIBIT 
^ CARTORIO JUDICIÁRIO 

AVISO 
Aviso a quem interessar pos-

Grande arnuzem 
Aluga-se um grande armazém 
a Rua Fiei Miguelinho, n.° 42, 

.Tratar a Avenida Tavare.i de 

Î ira, n,° »7 

110 ou 220 WLTS 

Recebeu diretamenta da América dô Norte a firma 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr« Barata, 233 — Fone i m — Caixa PwtaL St 

Kod, Td. - CLAMAS - NATAt 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

V I A S URINARIAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura Radical das hemorroidas, verises*e hidrocelos, sem operâçaC 
} sem dor, Doençes da uretra, preatata, vesículas, seminais; b«xi-
IB e rins. Tratamento rápido drcs uretrites ftgudss t crónicas 
* suas complicações. Perturbações sexuais — Urutroicopia 

Caivano Cautério 

DAS IS HORAS EM DIANTE 
Consultorio: Edifício "Nova Au: ora", Rua Dr. Barata, 841 -

1 ° Andar — Re*. : Ruâ Apodt, 377 — Fone 1SC9 

Maqoíoas k escrever 
REMINGTON 
GRANDES E PORTÁTEIS 

legitimas e novas 
Vanda nd iahanml* 

SERGIO SEVERO 
Agent* da S/A Casa Pratt 
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Impressões da imprensa pernambucana 
sobre a atuação do ABC no 'Torneio 

dos Compeões do Nordeste" 
Comentário esportivo dQ "D ia rio da Manhã" 

relativo.a conduta da turma abecedista 

O futebol atra vez 
do Brasil 

estão colocando na disputa Oô 
seus esquadrões titulares, ou 
seja a força máxima do seu 
plantel. Exceção feita do 
"Clube de Regatas Vasco da 
Gama", todos o s demais dis-
putantes, têm usado os seus 
profissionais-titulares em maior 

Chegou, ontem, afinal, ao Rio "Flamengo". Depois o "Sou-
de Janeiro a delegação do thampton" irá até São Paulo, 
"Southampton", clube inglez onde enfrentará o "Corintians", 
que a convite do "Clube Bota- o "Sao Paulo" e a "Portuguesa ou menor dose. Deste modo. os 
fogo de Futebol e Regatas" de Esportes". O "Botafogo", triunfos do rubro-negro servem 
vem realizar uma temporada promotor da temporada tem para demonstrar, que ee man-
de futebol no B R A S I L . recebido solicitações de Minas tem intangível a velha tradi-

No proximo domingo verif i- Gerais para que os ingleses çâo de que o craque do 
car-se-á a estreia do conjun- exibam-se em Belo Horizonte e "Flamengo" pode jogar mui-

O vespertino recifense "Dia- tafogo e Dequinha do ABC, pejeja Gilvan aumenta para t o britânico, que enfrentará o em Juiz de Fora. to ou pode 
rio da Manhã" em sua edição como também do meia direita dois a vantagem dos paraiba- "Fluminense" na exibição de x x x 
de terça-feira, 4 de maio, Arlindo também do A B C . nos. Nova contagem é regis- estreia. Posteriormente, os O esquadrão de profissionais jogará e levará o c iübe 'a 

jogar pouco, certo 
de que a camisa rubro-negra 

re* 
4 de maio, Arlindo 

corrente, pronunciando-se so- Aos quatro minutos de jogo trada aos 21 minutos da fase ingleses darão combate ao Bo- do "Clube de Regatas do Fia- tumbãntes feitos" 
bre o comportamento do es- numa escapada dos paraibanos complementar pefos paraibanos, tafogo, promotor da tempo- mengo" assumiu, domingo ul-
quadrão do " A B C Futebol Clu- há uma confusão dentro da Conquista o goal o ponteiro rada, na noite de quinta-fei- timo, a liderança do atual 
be'\ campeão natalense, que are a c o n t r a r i a d o que se a- Bolacha. dia 1 3 de maio na festa "Torneio Municipal do Rio Paulo P. d© VlVeirOS 
participou do recente "Torneio proveita o meia Nuca, do B o - Quando tudo fazia crer que de inauguração dos novos re- de Janeiro." O seu feito,! 
dos Campeões do Nordeste", tafogo para com um tiro forte os natalenses iam perder por fletores do clube da Estrela malgrado a malsinação dos der- j ADVOGADO 
teceu as considerações abai- abrir a contagem aos quatro contagem esmagadora, chega a Solitária. O ultimo embate do rotistas é brilhante e cheio ^SCRITORIO: Av , DUQUE D E 
xo transcritas: j minuto» de jogo. reação da maior cl&se e conhe- esquadrão inglez no Rio será de merecimentos. Alega-se que I C A X I A S 106 — S A L A S 

Venceu o embate o campeão Os minutos vão decorrendo e cimento do "association" por t no domingo 16 de maio contra o o» demais concurrents não I Fone 1970 
paraibano que demonstrando o placard não mais foi altera- parte dos jogadores do time 
mais vigor nas jogadas, sobre- do. O jogo permanece nas de Far ache. Uma reação bonita 
pujou a superioridade técnica mesmas características, po- espetacular que fez a assisten-
imposta pelos natalenses. A rém notando»se sempre que cia vibrar ante o jogo apresen-
partida teve inicio precisamen- o ABC é mais time e apezar tado pelos rapazes de Natal 
te ás quatorze e quinze. Logo de estar perdendo» joga com que afinal acertavam« 
de inicio os preliante mostram mais coesão demonstrando Jorginho, numa decida de 
que não têm um padrão de possuir mais técnica do que toda vanguarda dos natalenses 
jogo certo, sucedendo-se as o adversário» E com um goal infiltra-se perigosamente e d« 
jogadas bruscas e os corpo-a- j para o Botafogo contra.nenhum modo indefensável fulmina a» 

mmmmtmmmmmmmêmmmmm 
S I I A l 

corpo. Um ou outro elemento para o A B C termina a primeira redes paraibanas, a assistência 
realça pela técnica nos con-
juntos preliantes, E o caso dos 
líntro-medi» Marcial do Bo** 

fase da partida. vibra com o feito doa alvi-ne«* 

A v ó 1 ' M ã e l F i l h a l 
TODAS DEVEM USAR 

^SPi 

Voltam os contendores a o j g r o s , Continua a atacar os rio-
gramado e logo ao iniciar-se a grandenses, reação espetacular. 

Há uma jogada conjunta d * 
linha media. Vai ao ataque 
Arlindo, que entrega a Hum* 
berto e este a Jorginho que 
na carreira fulmina fienôaclo» 
nalmttlt* aa rédea de 24 Ar» 
mando, 

â x 3 80 mare&dor a o ABC 
oontinuà no ataque, Há ou-
trb inve&tida do mesmo e J o r -
ginho espetacularmente coft-
quista o mais belo tento da 
«urde no goal que seria o-do 
smpatfc se o j uiz não o tivesse 
invalidado, alegando que o au-

(O REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER E V I T A R A 1 DORES 
ALIVIÁ A S CÓLICAS UTERINAS 

Emprega-se com vantagens p?r*\ 
combater as irregularidades das fun-
ções periódicas das senhoras. E ' cal-
mante e regulador dessas funções. 
FLUXO SEDATINA, pela sua com-
provada eficácia, é muito receitado 

DEVE S E R USADO 
COM CONFIANÇA 

PODE CURAR-SE Â EPILEPSIA? ¥ O que é epilepsia? Sabtfuiü? tlpíí* 
nas que é um açoite que dui\i«te 
anos tem fl.igc lado ticos pobres 
grandes e humildes. Júln Cesar, 
Nnpoleio e ttyron sofreram déítf? 
mal. A epilepsia sempre interessou 
u)s homens de ci?n:i.i, cujôü estor-
vos foram finalmente coroados dc 
Êxito porque conseguiam des-
cobrir um pre;\ii\u!<> 

eis sir-tom^s ftí grande dos 
cihns» f te not.ívci remédio é des* 
•íritü cm língüígem simples tiií.tl 
interessante folheto intitulado I 'To* 
de curaf*ss a í\.tc livro 
l i o se Vtiridt-» tiiá-.» oí .-reco-se giM» 
tuit^menre a todo? xm inL^re^a ÍOÜ 
N'erthum cufmsio de cpiL-mu deve 
deiroiMr em «oiicitnr vim Xempbl' 

que alivt.t j î riMíito dc.U* íoih to »sensacional • - — ̂  * ^ » * * * 

THE KDUC-ATIONAL D.VhlON. Dcp^mento . C - 3 S 1 3 1 

53% Fifth Avfmie, New York w w w j 
Queifjm tn vi,ir-me #r,miit tniem«?» cw _ ertVfl̂ í p.irr'cuUrt um ĉ emphir Jj J 
folheto nitiiuhdo: 
N O M K 

\ 
I 
I 
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Vojr CU»atoe A C/>Ow'.psiJL yy 

aasarta a SiA-Hatsl 
Aceita DEPÓSITOS POPULARES, DE PECÚLIO, LIMITADOS, 

MOVIMENTO e a PRAZO 
índice da marcha ascencional do estabelecimento e da confiança 
publica que tem inspirado ; 
DEPOSITO DO PUBLICO MOVIMENTO GERAL : 

DEZEMBRO 1949 4.210.000,00 Cr$ 8.470.000,00 
DEZEMBRO 1946 5.041.000,00 13.266.000,00 
DEZEMBRO 1947 6.134.000,00 17.588.000,00 

ABRIL 1948 7.553.000,00 20.495.000,00 
FAÇAM DEPOSITO E USEM CHEQUES - PAGAMENTOS COMODOS E SEGUROS 

efetuar 
louças 

Pelos melhores preços V. S. poderá 
a sua compra de ferragens, vidros, 

cutelarias, etc., procurando a 
= = C A S A D O P A U L I N O ~ 

PAULINO & CIA. LTDA, 
Rua Dr Barata. 1 99 NATAL ~£nd. " P À J J L I n O 

to* do mssrno havia ageitado ~ 
a pelota com a mão, E assim r a bonita e est>etacular: che-
terminou' & partida inicial do SOU, tardiamente, pois todo 

Cttrtame, com a vitoria do B o - o esforço de seus defensou» A*ente*, Despachantes e Representante« de divenaa flr 
tafogo de João Pessoa, pois foi pouco para a conquista da mas nacionais e estrangeiras. Com a experienda de muitos anos 

Âgencia Miranda Ltda. 
6 reação dos natalenses, ernbo- vitoria. 

O P E R E C Ë î 
HIGIENE # CONFORTO * ECONOMIA 

Cöhitry ide i t t g u n d e ot 
hed l t rnò i p r t e é i l e t do 
•4«hiee ftipeciúlífo^ et 
méveli"NEVe"ftimboliiom 
» HIGIENE « CONFORTO • 
ECONOMIA, concluindo 
Mm i n é d i t o p a d r é o d ê 
• U f l à n c i o * qvol idodel 

^ {fciV r̂ BlcïQVUt m̂ !«tra tío fofrtig) 
1 RFLTÍFFÍÇO, "•>>>" 

CIDADH.. L'AÎ' 

M A G R O S " E F R A C O S 

V A N A D I O L 
E* indicado nos caios de fraquêza, pa* 

lidez, rha^reza e fastio» porque em sua for* 
mula entr?m substancias tais cor-o> Vanadû-
to d* sodiot Licitina, Glicerosfosfato, pepsine, 
nox de cola, etc., de ação pronta e eficaz nos 
casos de fraqueza e neurastenia. Vanadiol 
é indicado para homens> mulheres e crianças 
sendo sua tormula conhecida pelos grandes 
médicos e está licenciada pela Saúde Publica» 

nciada pela Saúde Publica. 

O CEREBRO E OS NERVOS FRACOS 
REQUEREM 0 USO PO FORTIFICANTE 

INDUSTRIAS NEVE LTDA.1 
R u a R e t a a Si lva, 74 * SSo F t u l e 

M * I 

DISTRIBUIDORES : 

MARTINS & CIA 

e a cooperação de vários auxiliares, podemos executar qualquer 
serviço no desembaraço de mercadorias de Importação, Expor* 
taçfto, Cabotagem e Seguros. 

Rua Nisi* Floresta, 93 — Caixa Postal, 34 — Telefone 1 1 - 0 1 

Endereço Telegráfico A U G E N C I O 
N A T A L — RIO G R A N D E DO NORTE 

Atanção, muita atenção 
A " L O J A DE LIVROS" de Henrique Santana, f e s -

tejará durante o mês de Maio seu 6»° aniversario de funda-
ção; dando um desconto de 10% sobre suas vendas a todaá 
Pessoas que distinguirem com sua preferencia. Portanto, 
esquecer de visitar a sua " L O J A DE LIVROS" é esquecei-
de ganhf r dinheiro. 

218 - .RUA DR, B A R A T A , 218 - FONE 1628 

João Bosco de Asdiade 
- 3 3 * d i a * 

Felipe Neri de Andrade, Maria Nazarena de Paula A n -
drade e demais membros das famílias Paula e Andarde, dolo-
rosamente sentidos com o falecimento de seu querido filhinho, 
neto; sobrinho e primo. 

JOÃO BOSCO DE ANDRADE 

convidam a todos os seus parentes e amigos para a missa, que, 
em sufrágio de sua alma, será celebrada no dia 12, quarta-feira, « 

ás 6.30 horas> na Matriz do Senhor Bom Jesus das Dores — Ri-
beira» 

rs ^ ' V / T V IO t* i r\ r\ ^ todos que se dignarem conforta-los com a assistência á 
Ruct Frei Miguelmho, 13 — Fone: 12*29, Santa Missa apresentam o seu sincero rçconheçimento. 

S i B B H H I E D B 



> 
^ 1 «il r̂ YTf̂ TTpfTy 

A O U P B M 
N A T A L - T t r g a - M r a , U d t Maio 4 * IMS 

DOS FUNCIONÁRIOS DOS 

CORREIOS S TELEGRAFOS 

F L O R A Ç A O D A S P A S C O A S 
C O L E T I V A S 

DOS ESTUDANTES Amauri de Medeiros # ou« 

Realizar-se-á, amanhã, nesta tros oradores, 

capital, edificante parada de —Apar t i r da hoje ás 10 ho 

fé. com a realUação, na Cate- ras, diverso» sacerdote» ouvirio ' 

dral da pascoa eoletiva doa em confissão oa que vão fa-

eatudantea do Colégio Esta- zer a pascoa. 

dual» Ginásio 7 'de Setembro e ' 

liceu Industrial. 

O santo sacrifício da missa : 
será oficiado» ás 7 horas, pelo Conforme comunicação da 
exmo .e revtoo, dom Marco- comissão Central do Rio de 
lino Dantas, Bispo Diocesano, Janeiro, está marcada para o 
que «o Evangelho dirigirá a dia 90 do corrente; ultimo do-
palavra aos estudantes. A par» mingo do mè», a Pascoa co-
te coral estará a cargo do Se* letiva dos funcionários do DCT, 
minario de São Pedro, e apás ' Nesta capital, a cerimonia 
a missa será servido lauto será realizada na Capela S a -
csfé aos comungant«*, no sa- lesiana, ás 6 horas» estando a 
lào 'da Confederação Católica, comissão designada pelo sr* 
Nessa ocasíao haverá uma ses- Diretor Regional, trabalhando 
a lo civico-religioea» falando o para o maior brilhantismo des-
dr* Oto Guerra, o estudante ta solenidade. 

ta 

A PASCOA DA BASE AEREA DE NATAL 
A realização» no proximo dia tão Pedro Luz, haverá a pro-

13» da solenidade da pascoa dosjeissão aerea, com a imagem de 
militares e civis da Base Aerea 1 N. S . de Lorêto, Padroeira dos 
de Natal, será uni*aconteci- aviadores. A grande parada 
hiento de grande repercussão aerea, que está sendo aguarda-
em todo o Estado, j da com justificado interesse 

' , pelo povo natalensey sobre-
Alêm da tocante cerimonia voará as cidades de Natal, 

religiosa, e a benção dos me« Ceará Mirim, Ba ixa Verde, 
Ihoramehtos feitos na cadela Itaretama, S . Tomé, Santa r r e n c h c o F f c m a n d o C o s t â ' 

Nenhuma maquina de escrever lhe 
oferece as vantagens da 

S t n i i h - C o r o n a 
Construçfto moderna e solida 

Aparência altamente estetica 
Alta velocidade e durabilidade 

Suprema eticiencia 
Teclas leves e de ação silenciosa 

D I S T R I B U I D O R : 

Wandick Lopes 
Av. Duque de Caxias» 84 

FONE 1182 

Rua Dr« Barata, 241 
FONE 1568 

NATAL 

da base de Pamamlrim, graça« Cruz, Padre Migu«linho, No- oonoeituado comerciante neste 
aos esforço» <o «eu Coman- va Critt, Pedro Velho, Can- P»5» e nosso cooperador, 
dante, majoV José Vaz, e do guaretama, Goianinha, Sfio 

sett digno capelSo, padre capi-, José e Macaiba. 

ton Medeiros, Irmão da nu- AS ATIVIDADES DO PADRE EUGENIO 

D R . E I N A R L I M A 

Medico de Crianças 
CoUtüUf dlar lu daa 4 da tarde em dean te* Consultorio : Av. 

tue Branco, M* - Sala 105 ~ Sdfficlo MAGALI - Por cima 

da CASA RIO 
* : - T - T 

— Luciano, filho do sr . Luis 
Morai», contador da conceitua-
da firma R , Chaves & Cia. des-
tuta praça» 

V I A J A N T E S 
DEP. V A L T E R VANDERLEI 

— Acha-se nesta capital, tendo 
nos dado o prazer de sua 
visita, o deputado Valter V&Q-
dereli, 2 . ° secretario da ' A s -
sembléia Legislativa Estadual 

bente. que ao termo da sole-
nidade proferiu uma alocução 
referente ao. Foram tes-
temunhas os 
Afonso Romão de Medeiros e 

SALES, NO RIO 
Afim de abter mais duzentos parte de uma agnecia de me-

* pais da noiva î m i l c r u 2 e i r o s P ^ 3 a Obra do nores, segundo telegrama en-
- . B o m Pastor, assim perfazendo deerçado ao padre Nivaldo 

um total de quatrozentos mil, Monte. 
dona Maria Rosa de Medei-
ros e por parte do noivo dr. 
Melquiades Januario de Sou-

ÊA , • ^ , * ancriuuiCM ucgiaiauva 1 ^icuais gç t^wiwua iiv u«s 
s t e v e r e u n i d o o U i r c u l o Ainda esta semana, o ilustre) Janeiro, para onde os noivos 

o revmo. padre Eugênio Sa- Sabemos que, a convite do 
les acaba de conseguir a vinda Ministro de Justiça, o padre 
a este Estado do dr. Tornaghi, Eugênio Sales esteve em JuU 

*a e r W i Mori« « u A ~ I tècnico do Ministério da J u s - de Fára, assistindo a inaugura-
za e dona Maria Edite de t i ç a , a f i m d e d a r i n i ç i o ç ã o de importante institukâo 
Medeiros Souza, representantes realizações do Bom Pastor e na de menores, 
dos pais do noivo. O contra-
to civil por circunstancias es-
peciais Se realizará no Rio de 

O p e r á r i o 
feeuniu-sè, domingo ultimo, 

tio pretlio anexo ao salão Pa-

roquial, no Alecrim, o Circulo 

Operário de Matai. 

A sess&o esteve bastante con-

corrida, tratando-se, dentre 

pi* ••• i 

d © N a t a l j parlamentar deverá regressar 

outros assuntos, da reorgani- * Mossoró. 
zação da Escola de Corte e Coô- B A T I Z A D O S 
tura, para as moças pobres, e ; ^ h o j e > ^ 1 7 

da criação do serviço de as- h M ^ ^ 0 ^ ^ 
sistencia nredico-dentark para G a i o F l a v i 0 ) f ü h o d o ^ T u „ 
os associados do C. O. e suas U o F c r n a n d e i d e Oliveira, de-
famílias . putado estadual pelo P . S . D M 

e de sua esposa d. Cfiicuta 
Nolasco Fernandes. 

^ . - „ . . 4 _ , Realizou-se no Santuário 
Oficiara a cerimonia: o revmo, 1 * >, _ * t 

padre Pereira Neto, servindo de t . T e r e s , n h a . * 
.„V a o „ e„ „ » . Tjrol o enlace matrimonial da 

padrinhos o sr. Manoel Gurgel S e n h o r l t a B e m t t d € t e 

S Ó C I A I S 
ANIVEBSARIOS 

SENHORAS | — Teresinha: filha do sr. 

Antónia Martins da Silva, José Ferreira da Costa, auxi-

Êsposa do sr . Manoel Martins liar da firma José de Brito. 
da Silvai I JOVENS 

— Maria José, espoia do sr J Marcos Fernandes Gurjão, õ í í i T v A y ^ ^ ^ l H ^ « 
« « , 1 , , ^ . t _ DbitiyJ v — neaiizou-se no * A 

José Ferreira da Costa, au- filho do dr * Rafael Fernan- A u 1 0 a* ^ Carluce 
ti* + t j +% . w sabaao aia l* ao corrente o 

xiliar da fzrma José de Brito des Gurjao, ex-interventor Fe 

viajaram na manhã da se-
gunda feira, onde fixaram re* 
sidencia no bairro de D E L 
Castilhos em que tem 
contado com os cumprimen-
tos de todos. 

X X X 
B E R N A D E T E FERNANDES 

L A N T A S — C A R L U C E F E R -
R E I R A D E MEDEIROS -

e consorte d. Vanda Fernandes 
Gurgel . 

CASAMENTOS 

des Dantas» dileta filha do 
ar. Luis Pedro Fernandes, 
comerciante em Santa Cruz e i 

SANTOS & CIA. LTDA. 
REPRESENTANTES - IMPORTADORES 

EXPORTADORES 

Distribuidores das seguintes marcas : 

Lubrificantes e graxas G A R G O Y L E e MOBILOIL -
Automóveis P A C K A R D — Vf las CHAMPION — Pneu 
PIRELI — Motores HERCULES DIESEL — Conjuntos 
electrogenios para iluminação de Fazendas, marca MAS-
TER — Peças legitimas e accessorios para Automóveis e 
Caminhões em geral. Descontos especiais aos "Reven-
dedores" — Dirijam a firma SANTOS & CIA. LTDA. 

Tavares de I#ra, 91 — Fone» 1.1.3.2 

End. Telg. - TOJAL — NATAL 

MARIA EÜRIZELIA MB- « fcl,ft ^ , , t , 
DEIROS ~ JOSE» CONTE R I - d e ^ e s P ° S a d o t t a R a l m u n d a 

& Cia. 
SENHORES 

deral neste Estado. 
I — Rui Barbosa dos Santos, 

enlac* matrimonial da senho-
rita Maria Eurizelia de Me-

Dantas Fernandes com o ar. 
Ferreira de Medei-

ros farmacêutico em Currais 
Novos deste Estado/ O casa-
mento religioso realizou-se no 

SR. MIGUEL FAUSTINO DO filho do sr . Manoel dos San-' f^fl < ̂  ^ 18 de Março tendo o f id- J ^ ^ ^ í Sjíf 1 T 
MONTE — ^jiiversaria, hoje, tos Filho 
O sr . Miguel Faustino 
Monte, nosso ilustre conterrâ-
neo residindo no Rio de J a -
neiro. 

Este nosso destacado coope-
rador, uAi dos quotistas do 
Centro de Imprensa Ltd M é 
figura de projeção em nossos 
meáos sociais e econômicos, 
recebendo, pela data de hoje, 
inúmeras felicitações, ás quais 
A ORDEM associa*se cordial-
mente. 

o Padre 
, ^ " Afonso Romão de Medeiros, 0 * 

j^f escriturário da De- Ar% . , , ado 
do legacia Policial do 3 .« Di*- f t " ™ ° r c i ° Chagas Neves Gurgel Secre-

^ ^ t e ae sua esposa dona Maria 
Rosa de Medeiros, com o sr. 

C W A N C A S José. Conte Ribeiro Vaz, me-
Zenlra, caniço aviador da Navegação 

X X X 
Dr. Túlio Fernandes* de-

Paulo. Teresinha a 

tario geral do Bispado e cape-
lão 

viajantes , HOMENS DE 
De sua viagem ao Rio de ftÇAO CATÓLICA 

J a n e £ ^ X Z T l ò ClRCUtO DE ESTUDOS, 

AMANHA 
Haverá amanhã, no salão su-

perior da Escola Técnica de 
Comercio, ás 19.30 horas, cir-
culo de estudos para os mi-
litantes da Ação Católica. 

a 
"Itanagé", o" sr . Rui Mo< 
reira Paiva, agente da Cia. 
Costeira nesta capital, que 

posa d. Maria do Carmo A l -
Francisco das t meída Paiva. 

Acha-se 
X X X 
nesta capital, em 

filhos do sr4 Severino Lucena Aerea Brasileira* O enlace ma-

militar naval que ao ter- v i s i t a a pessoas de sua família, 
minar a solenidade p r o n u n - s r - A h t o n i o Benig, funcionário 
«s™, * * i . d o Ministério da Viação e que 
ciou uma alocução alusiva ao ^ m u i t o s a n o s e x ^ 0 
ato. Foram testemunhas 

Ramos, comerciante nesta pra- trimonial realizou-se na Igreja l " ' T M T n W 1 Z \ ° f *** 
J i ^ A . 7 R^vmo. Padre Milton Medei- do Porto de Natal. O sr. An-ca Î Catedral da Apresentação, ofi-

T, t. j roa primo da nubente e SA- t o n * ° ^ e n * g f ° i passageiro do 
- P e r d i d o , fyho do u . ciando o Revmo. Padre MU- Z L E u r t U a Mcdeiros -1 ' e M 

- — i n . . , dado na residência do sr . 
Dona Maria Rosa de Medei- Carlos Guerra, comerciante 
ros e Afonso Romão de Me- nesta praça, 
deiros, representado por T e - 1 H o Í * tivemos a Satisfação 
reainha Maria de Medeiros e d e a b r a ç a r f S i e n o s s ° dedicado 

E D I T A L 
e professor da Escola Técnica 
Úe Comercio de Natal e nosso 
cooperador. 

AVISO : narração do sue pedido, será o contrato civil foi bal izado ^ ^ ï e n ^ d ï 
JUÍZO DE D I R E R O DA CO- publicado no Órgão Oficial do na comaroa de Santa C m * l í d Imprensa 
M a u r a n v m p A t u f » m Ttjit*A/s nA AI»t m . ^ V 1 U Í > k H i ' 

MISSAS 

putado estadual pelo P . S . D. M A B C A D E CEARA'-MIRIM. Estado, no,qual, foi marcado o n c j e oa nnív«« ^ ' 
NO RIO G R A N D E DO NORTE aos interessados e credores» o n o i V o S f i x a r a m 

SEGUNDO CARTORIO ( P ^ s o de 30 dias, para apresen- d e n c i A * v e m 8 e n d o 
JUDICIÁRIO j tarem em Cartorio, as decla- cumprimentados. 

AVISO fá quem interessar rações de seus créditos, acom- ' 
possa, que este Juizo e Car- panhadas dos juros respectivos, G R A Ç A S 

Escrivão abaixo-fir- contados de acordo com a Ta-

bastante 

ã V 

Trantcorrendo» amanhã, o 30.° 

dia de falecimeAto do pequeno 
João Bosco ,os seus 

— Francisco Potiguar Ca- _ ^ _ __ 
valcanti, juiz distrital em São tório"'do E ^ r i v ã o " a b a i x o " f í r - contados de acordo "com a Ta- ^ ^ " V n ° J o f i < > B o s c o í 0 S g e u s s a u d o s o s 

Gonçalo. jmado, por parte de MANOEL bela Price, (vide art. 1 « da Ceci Martins Varela, de joe- pais, trÉ Felipe Neri de An-
— José Matias de Araujo, co* MONTENEGRO SOARES, re~ t mesma Lei) t lhos agradece a Nossa Senhora drade e esposa, mandarão ceíe-

merciante nesta praça. 
SENHORINHAS 

sidente no lugar São José de 
Poços, Termo de T ouros, na»-

Ü T — I S J S S f » S S S S d." 

do sr . Vicente Paulino, comer«! 

ela&tt A*ita prajf%, _ 'dette 

Ceará-Mirim, 30 de Abril de Perpetuo Socorro, uma *>rar missa ás 6,30 horas na 
1M8» ' g^aça alcançada em favor de seu matriz da Ribeira, convidando 

Abüio Deodato do Nascimen- m a r i d o ' m m o m é n t o P*™*** * P ^ a assis-
n . ° 209, de 2 de Janeiro to — Eecrivfio d* 2 . ° Car* promessa de publicar. tirem ao piedoso áto de oari-
«no | cujo edital s m t i teria« P«rav l 2$ de abril de 1841« da<k cristã. 

Munit Starts Fil&a 
ADVOQADO 

Av. Floriano Peixoto, 612 
FONE : 1700 

AULAS DA 

UNIVERSIDADE 1 

r 

POPULAR 
Iniciando as suas aulas, de 

acordo com o programa organi-
zado> haverá, amanhã, ás 20 ho-
ras, naséde do Instituto Histó-
rico ,a primeira reunião da 
Universidade Popular do Rio 
Grande do Norte. 

A primeira aula a cargo do 
historiador e escritor Camart 
Cascudo, versará sobre o toma: 

Historia da literatura norteio« 

g r m t a a e . 



Rompida 
O ' D e r a 

trégua em Jerusalem 
cidade aberta 

O aumento dos civis e militares 
RIO, 12 — Q sr. Acúrcio Tor 

ies declarou a um vespertino, 
a respeito do aumento dos ven-
cimentos tio funcionalismo cl* 
vil e militar, que o Poder E x e -
cutivo procura estudar com jus -
teza o que representa as v a n -
tagens especificas de uma clas-
se, a dos militares, na parte 
propriamente de vencimentos 
que respeita aos civis e milita-
res. Esses vencimentos pelas 
novas tabelas terão um au-
mento rusoavel. 

Quanto ás vantagens atribuí-
das aos militares, serão calcu-
ladas num sistema percentual 
sobíe os proventos atualmente 
auferidos. 

Envio das mensagens ao Con-
gresso na próxima sexta • feira 

Acrescentou que as mensagens mo dia 14 do corrente, possi-«queles serviços. Com reUçaoide ' maio corrente. Por outro 
sobre o projeto de aumento e re- Jve lmente . Com elas irá t a m - l a o aumento, insiste-se que è liado, diz-se que os ministros 
ferente ao Plano Salte serão e n - I bem a proposta orçamentaria I pensamento do governo que s e - j militares já concordaram com 
viadas ao Congresso, no proxi- |consignando as verbas para a - l j a m majorados a pattir de l . ° l a tabela do D . A S . P . 

Não oferecem garantias 
WASHINGTON, 13 — (R.)— as declarações de Moloiov e n Jboa vontade para negociações 

Círculos governamentais e x - resposta a Bedel! Smith não o-

pressaram ontem a opinião qut ferecem garantia suficiente de 

razoaveis e especificas que JUE, 

ticassem a aceitação, por parte 
do governo americano, da pro 
posta soviética para uma reu 

nião afim de serem resolvidas 
as divergências entre os Esta-
dos Unidos e a Rússia para 
se concr tizarem as esperan-
ças de uma reunião soviética 
ameiicana. Uma fonte ligada 
ao Departamento de Estado ob* 

a a i o — A i l —Rio Grande do No te — Natal — Quarta-feira, 1 2 de Maio d* 1948 — Num. 3707 , servou ; "O embaixador Smith 

P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e I m p r e n s a L t d . 

A Juventude- Estudantina Ca 
lolica desta diocese» rajno f e -
minina, com as bênçãos do s r . 
Bispo Diocesano e sob a direção 
do seu assistente eclesiástico, 
padre Nivaldo Mente, está pro 
movendo, nesta capital, uma Se 
mana de Ação Católica, a quai 
foi ontem iniciada. 

Constando de sessão sole-
nes de estudos, parte religiosa 
e de uma exposição litúrgica, a 
Semana ora em curso está ob-
tendo o êxito que era de se es -
perar. j 

Ontem, ás 19*30 horas, no 
salão Paroquiai, houve a ses-
são inaugural, sob a presidên-
cia do padre Nivaldo Monte, 
falando sobre o significado da 
Semana Pelas 

culo de estudo a cargo da 
srta. Clélia Xavier , sobre o te-
ma " E ' pcssivel uma boa vid 
cristã sem renunciarmos as 
alegrias e ás expansões da no? 
sa mocidade ? ' \ 

l — — • 

Amanhã, o circulo será no t çâo de matreial litúrgico no gi* 
Ginásio da Conceição ás mes- hasio Imaculada Conceição, 
más horas. j Nenhuma preparação melhor 

— Durante a Semana de Acâo do dia de Pentecostes, no pro-
Católica estará aberta a visita ximo domingo, do que uma Se* 
dos Seminaristas, uma exposi- mana de Ação Catolico. 

xito Éançoô a mm dos estudantes 

I J E R U S A L E M , 12 - (H.) -
Precisamente a meia noite de 
ontem para hoje foi rompida 
a treeua nesta cidade, em v i r -
tude de cerrado tiroteio em 
Mekos Havim. suburbio do 
sudoeste de Jerusalém, 

S E R A ' D E C L A R A D A C I D A D E 
A B E R T A 

J E R U S A L E M , 12 - (R.) -
A Cruz Vermelha Internacio-
nal anunciou ontem que J é -
rusalem será declarada Cidade 
Aberta ainda hoje ou amanhã, 
salvo caso fortuito de uma for 
ça maior. O comunicado da 
Cruz Vermelha dizia que a Grã 
Bretanha e a Comissão das Na-
ções Unidas em Jeuisalem, jun 
tamente com as organizações po 
liticas e militares de arabes e 

•Us haviam dado conside-
que estamos a sua disposição em I . â o { a v o r a v e l tto p i a n o q U e 

qualquer tempo. Por outro Ia- h a d e t r a n s f o r m a r a C i d a d { ) 

do não estamos dispostos a ter S a n í a e m ^ d e a 

r,m encontro com os russos 
numa base dé generalizações 
flutuantes". 

tornou bem claro aos 

DIA LITÚRGICO 
H O J E 

Ss, N e m t , Frcpicrado, Domitila 
e AqntíeTi 

Os irmãos Nereu e Aquileu 

ra proteção de civis não com* 
batentes, especialmente crian* 
çss e inválidos. 

ACUSOU O COMITÊ 
SUPREMO 

J E R U S A L E M , 12 (R.) — 
O Rei AWollah» da Transjor* 

dania acusou o Comité su-
premo da Liga Árabe da P a -eram da guarda do imperador 

a serviço de Domitila, que pei - J ̂ stine de levar a Terra Santa 
tencia á familia imperial, Pran j miséria", Em declaração 
cracio foi martirisado por sua 
fé, aos 14 ano^ 

A M A N H Ã 

á miséria". Em 
feita no seu palacio real, A 

, mam Abdullah afirmou que o 
; Comité " já nào satisfa* a todo 

Oitava da Ascensão, missa da 0 P ° v o d a Palestina", O rei da 
festa, 2.a oraçao de S , Ro- Transjordania acusou também 
berto, credo, prefacio da As^ 0 Primeiro Ministro da Si i ia 
censão, Jamil Mardam Bey e "seus cü 
i . — laboradores dá Liga Árabe" 

C I N E M A S ^ obrigar 03 arabes da Pales* 
DINHEIRO NAO D A ' F E L I C I - ^ tina a cooperai4 com a Liga". A -
DADE, no " R e x " — Aceitável . crescentou Abdullah que embò 
com restrições. . a Liga Árabe tenha sempre 

A C U L P A DOIS P A I S e UMA agido de boa fé ' \ seus rèpre* 
A V E N T U R A F A T A L no " S , sentantes nas Nações Unidas 
Lu i s " ~ aceitável e não convém nao podem mais representar os 
a crianças. ; arabes da Palestina?\ No seu 
DO MUNDO N A D A S E L E V A , ' ataque contra o Comité Supre 

Òonforme estava anunciado,* Depois, no salão da Confede- bal Morell, 
realizou-se, hoje j ás 7 horas ração Católica, foi servido u m ' Aclamado, falou, por ultimo,, 
na Catedral, a solenidade da café aos comungantes, pelas o conego Luis Vanderlei, agite- L Q .«g p e d ï o " — aceitavel arabe, Abdullah citou no-
páscoa dos estudantes do Co. dedicadas Irmãs do Patronato decendo a cooperação de todo«, q p p g ç o DA PERFÍDIA , e ' minalmente o Mufti de Jerusa* 
legio Estadual e do ginásio 7 de da Medalha Milagrosa, auxi l ia- j Encerrando a sessão, foi en* 0 seriado Õ T R E M CICLONE, lem Haja Amin El Husseinu 
Setembro, O belo movimento das por diversas senhorinhas, 
alcançou pleno êxito, não se Após o café, seguiu-se uma 
podendo deixar de ressaltar o sessão comemorativa, presidida 
trabalho de preparação feito pelo professor Antonio F a -

jeoistas T e - ' r e v m 0 t c o n e g o Lu i s V a n - gundes 
Teresa L a - ! d e r l e i ; l ç n t e do C o l e t o E s t a - j Falaram os estudantes M e -

toado o Hino Nacional. 

r 

resa Brita e 
mas e pelo dr . Otto Guer* dual, no que foi auxiliado por roveu Dantas, pelo 7 de S é -
ra foram pronunciadas a - diversos rapazes da J u v e n - tembro, e Amauri Medeiros, 
plaudidas palestras, tendo a ) í u d e Estudantina Católica e pelo pelo Colégio Estadual, o dr , 
parte artística sido confiada a o ' Centro Estudantal Potiguar, cu- o t o Guerra^ fazendo uma p a - |í 
ginásio N. S . das Neves. i í» atuação é digna de aplau- lestra sobre a j u v e n t u d e « o 

Hoje ás 19,30 horas, no L i - 1 &os irrestritos 4 J catolicismo e o estudante A d e r -
ceu Industrial, haverá a pr imei ! Celebrou o santo sacrifício * 
ra sessão de estudos, sobre os da missa o exmo* Bispo D, 
temas : batismo, nossa páscoa ; Marcolino Dantfas, que ao 
Amanhã no mesmo local nov-a Evangelho dirigiu vibrantes 
8essão> versando sobre "a nos- palavras aos nossos fcstudan-
sa maioridade cristã" e "admi- ! tes, que enchiam literalmen-
nistração de co nf irmação t

n j te a velha Catedral. No càro, 
6 . 1 5 horas, foi celebrada fez-$e ouvir o harmonioso or-

missa de comunhão geral na | fego do Seminário de 
matrte de São Pedro e amanhã Pedro, que cooperou, dèsta 
ás 6,30 iuí. «w Ctfpteltt S«wisDÍcuirt. 'maneira para o maior brilhan* 

Também hoje, no ginásio N. | tíimo da pascoa dos estudan-
S . das Neves houve um cir- tes* 

G o 4 v u de noasos i r t i g « 1 
fto nosso serviço te!*3gr»£Íco 7 
Ele poderá ser melhor a lada 
Seja socio A ORDEM 017 
tnmp iim» ««sintitii^. 

'no "Cine Alecr im" — Prejuíficia j " A s forças do Sexrcito de li-
{ is a crianças. jbertacào arabe podem ser da-

A MONTANHA N E G R A , no t das como dissolvidas1* — de-

L S I A M 
A O R D E M 

Homenagens á memoria do grande 
aviador Augusto Severo 

Passando, hoje, o 46.° a n i - j Nesta capital, como acon-
versario da tragica morte, tece todos os anos, o Aero 
em Paris, do grande inven- Clube reverenciou, numa das 
tor e aviador patricio, Augusto suas ultimas sessões, a memo-

São ® è v e r o » diversas homenagens ria do saudoso aeronauta con-
serão prestadas á sua memoria terraneo, tendo sido inserido 

"Cine Popular", ciarou o rçi Abdullah. 

Tremor de terra 
LIMA. 12 - <R.) - O Sul 

de Peru ' foi abalado na ma-
drugada de ontem por forte 

tremor de terra. Em Aiequiba 

£ Tacna alguns edificios fica-' 
ram danificados. Em Moquíí 
pua varias casas foram destrui* 
daa, Houve vários feridos. 

Mm 

P E L O M U N D O CATOL ICO 

MONS. S R A M E K , DETIDO 
E M P R A G A , Ë ' 
E X P E R I M E N T A D O 
E S T A D I S T A 

em todo o Bras i l . 

(Sm 

Inaugnfâçao da Rotoplana 
C O N C I T E 

Comunicando aos nosfloâ cooperadores os bons re -
sultados da experiencia da Rotoplana, temos *\ satisfação 
de convida-los prxa assistirem a benção que o exmo, sr . 
Bispo d. Marcolino Dantas dará á nova impressora da 
A ORDEM, 6s 15 horas, de sabado, 1 5 de maio, 

Vigilia do Espirito Santo e aniversario das Enc i -
clicas Rerum 

Novarum e Quadragésimo Ano, essa 
data auspiciosa assinalará o inicio de outros melhora-
mentos á noesa imprensa oatolica. 

Adiado o concurso 

para agente de 

Estatística 

VIENA: H (N. C . ) - O 
Monsenhor Jan Sra-

o Padre Framtisek 

j Ao que conseguiu sabei a 

nossa reportagem, foi adiado 

j para dias do proximo mes de 

julho, do corrente ano, o con-

curso para o cargo de Agente 

#flunici>)al dp Estatística, qjlie 

irá ser promovido nesta capi-

tal e na cidade de Mossoró pelo 

Instituto Brasileiro de Geo-

ITttfia e RMatiKlif*. 

em Ata um voto de saudade, 

mandando a diretoria dn Aero Exmo, 

Clube colocar uma coroa de e 

rt , . . . Hala, detidos s e f u n d o despachos 
flores naturais no pedestal de d e P r a g a q u a n d o t r a t a v a m d e 

aeu monumento, á praça A u - abandonar o país, desempenha-
gusto Severo» -ram durante muito tempo pa-

Os professores e alunos d o ' P e l P^Ponderante na vida 
politica da Tchecoslovaquia. 

grupo escolar Augusto Seve- ^ „ . 
* ^ ^ Hoje, ao que parece, fugiram 
ro também homenagearam a d o r ê g j m e comunista. Em i m 

memoria do seu grande patro- tiveram que procurar auxilio 

no, realizando sessão alusiva á depois que os nazUtas ecupa-

data e colocando flores ao 

pé do seu monumento» Tam-

bém na cidade de Macaiba ter-

ra natal do inventor Augusto 

Severo, f«ram realizada* di» 

v ^ r ^ ç hon^pngena. 

ram a sua pátria, em Lon-
dres, onde formaram parte 
do governo no Exilio. 

Ao terminar a guerra em 
1945t ambos regressaram, unin-
do-tê ao g overno provlsorio da 
Tchecoslovaqui?! sob Eduardo 

I Benes. Mons, Sramek era i4vi-
; ce-premier 1 1 até o golpe comu-
! niâta faz um mês. O Padre Hala 
j desempenhou o Ministério de 

Corroios. 

Sramek foi fundador e presi* 
dentè do Partido Tchecoslova-
co (1919); atribuiu-se-lhe em 
grande parte a negociação que 
culminou com o Modus V'ivendi 
e&tre Praga e a Santa Sé , 

Sua tatica de colaborar com 
um Primeiro Ministro Comu-
nista, Klemente Gottwald foi 
interpretada contraditoriamen-
te, Uns duvidaram de que a l -
go de bom resultasse para a 

igreja; outros diziam que na« 

quele posto o prelado podia 

ao menos defender os inte-

resses vitais dos católicos em 

difíceis circunstancias» 

d i f u s a , doçn ihHq 

m jLEITUfifl PRE.'-;,' Nfi LQHB 



À ÛRDSM — Quartâ-ftlra, 12 d* Maio de IMS 

Honra aos militares 
Por Otto Guerra 

Aprestam-ie o»'militares de terra» mar e do ar, no 

Brasil» para & realização de tua Pascoa, no dia 6 de junho. 

Será uma solenidade magnifica» «atamos certo», em 

que a Cruz e »Espada se cruzarão» mais uma vez» hos chãos / 
do Brasil, unidas que vêm desde o principio da nacionali-

dade. 

Das primeiras expedições de limpeza da costa, ás in-
vasões estrangeiras, de que Tabocas e Guararapes são sím-
bolo» imortais, até a campanha do Paraguai e a epopéa da 
Italia» a historia é sempre a mesma, Porque o soldado brasi-
leiro» como todo o povo brasileiro, exceção de um grupo de 
infelizes, cego peio servilismo a uma potencia estrangeira» 
é profundamente» visceralmente religioso. 

Também é oportuno ressaltar essa belíssima festa 
aerea dos militares da Base de Natal, 

J á houve tempo em que o positivismo influenciou 
fortemente as nossas forças armadas. Foi, no dizer de Se -
verino Sombra» oficial do nosso Exercito» uma lamentavel 
influencia, concorrendo" para uma paisanização - funesta e 
um revoltante desapego ás nossas tradições militares. 

Hoje» porém, vemos no corpo das tropas os capelães» 
prestando um serviço imenso, inclusive desenraizando ví-
cios, premunindo contra o virus comunista e despertando 
sentimentos positivos de lealdade, capacidade de sacrifício 
e grandeza de alma, 

A Pascoa dos Militares, a exi&iencia de capelães sertã, 
o marco de outras iniciativas ainda mais frutuosas, como 
por exemplo a pratica dos exercicios espirituais. Assim como 
fazem aa suas manobras com tanto êxito, conquistando po-
sições difíceis» no terren* espiritual se faz também muito 
necessário um adestramento das tropas. 

Os militares da Espanha» durante a quaresma deste ano, 
segundo liamos há pouco, fizeram» nos seus respectivos 
quartéis» exercicios espirituais, os tão justamente celebrados 
retiros fechados» de que só têm receio os que nunca se me* 
teram num deles. 

Superiores e inferiores passaram alguns dias ouvindo 
uma serie de verdades profundas, que ensinaram a ven-
cer-se a si proprio, condição preliminar de qualquer outra 
vitoria, inclusive sobre os inimigos da Patria, 

meate de 10 du dazatxjbro da querque, o subacrevi, (a) Odi* 
1946, 26 de d t Maio è 30 4a Ion Coelho da Albuquerque. 
Julho d» 1947, + S d» Janeiro Selado legalmente. Conforme 
d* te ano; 8,°) — Qu» $ aau [ao original, ao qual m» repor-
patrtmonio, constituído d* «eis 1 to e dou fá. Eu, Leovigildo 
imóveis rurais e gado no Cavalcanti de Albuquerque, 
valor total de Crf 3.140.000,00 o copiei* datilografando, subs-
(treis milhões cento e * qua- cravo • assino. Eu Leovigil-
renta mil cruzeiros), permite do Cavalcanti de Albuquerque» 
a solução de sua* dividas, o subscrevi» Ceará-Mirim, 3 
dentro do praso legal, sem de maio de 1948. (a) Leovigil-
que ocorram receio» para os do Cavalcanti de Albuquer* 
credores, ou vexames para que * Serventuário, 
os pecitionarAos, desde que o • 
total dos débitos é apenas de COMARCA OE CEARA'~MHUfM 
Cr* 715.998,00 (setecentos e 
quinze mil novecentos e no-
venta e oito cruzeiros) exclusi-
ve juros; 4.°) — Que são seus 
credores: o Banco do Brasil 
S . A. , Agencia de Natal, o 
Banco do Kio Grande do Nor-
te S . A . , Herdeiros de Afonso 
Ríque Ferreira, Raimundo P i -
nheiro* Cooperativa Central 
de CJfcdito Norte Riograndense 
Limitada, Cooperativa de 
Credito de Ceará-Mirim, João 

J U Í Z O D E DIREITO DA CO-
M A R C A DE CEARA' -MIRIM, 

RIO G R A N D E DO NORTE 
EDITAL DE CITAÇAO 
O Doutor Odilon Coelho 

de Albuquerque, Ju iz de Di-
reito da Comarca ' de Ceará-
Mirim, Estado do Rio Grande 
do Norte, na forma da Lei, etc. 

F A Z saber aos que o pres-
sente edital virem ou dele 
conhecimento tiverem (expe-
dido nos autos n . ° 3.230, de 

Alves Gesteira, José Bezerra Habilitação aos favore* da lei 
Coutinho, André Elias de F a - 209, de 2 de Janeiro ul-
rias, Ari Alecrim *Pacheco e t imo , que se processa perante 
Antonio Basilio Dantas Ri» este Juízo e Cartório do Pr i -
beiro (lista nominativa de melro Oficio, em q u e é r e -
credores junta; 5* ° ) — Que não q u e r e n t e EDSON C A V A L C A N -
figura, entre os seus bens, T i DE ALBUQUERQUE e re-
nenhum pertencentes a tercei querido o BANCO DO B R A * 
ros; 6 . ° ) — Que desprendem SIL, Sociedade Anônima» Agen-
anualmente, com a mauntenção ç ] a de Natal, Capital deste 
de sua família, Cr$ 80.000,00 Estado que por parte dos re-
e com o custeio das proprie- querentes lhe foi apresentada 
dades e rebanho Cr$ 80.000,00; a petição cujo inteiro teor com 
7 . ° ) — Que oferecem em ga~ seu respectivo despacho, vao 
rantia do ajuste, que ora pro- seguida transcritos : P E -
põe, todos os imóveis descri- TIÇÃO: "Exmo. Sr . Dr. Ju iz 
tos e constantes da relação de Direito da Comarca de 
respecftiva; 8*°) — Que, assim, , Ceará-Mirim — Por seu pro-
querem os peticionários pa- curador e advogado que esta 
gar os seus d e b i t o » , todos subscreve (doe* junto), dÍ2 
eles anteriores a 19 d^dezem- Edson Cavalcanti de Albu-
bro de 1946 em dose presta- querque, brasileiro, casado, 
ções iguais a começar de 31 criador, pecuarista, domicilia-
de dezembro de 1949 com os do e residente em Ceará-Mirim, 
juros calculados e incluidos, se- : que, no praso legal» vem pe* 
gundo o sistema da tabela rante ' V* Excia. requerer lhe 
Price, desde que os bens ofe-V sejam concedidos os favores 
recidos em garantia cobrem o tda Lei n , ° 209, de 2 de Jn* 
total de suas dividas, r e s u l - ; neiro de 1948» para pagamento 

. tando ainda uma sobra supe- 1 de seus débitos na forma do 
rior a trinta por cento ; Em g único do art. 1 » ° da citada 

A B Í B L I A E O CULTO DOS neste mundo, porque não po- f a c c exposto, por estarem lei, ou seja, em dose (12) anos, 
SANTOS ~ No livro de Jó , ca- derão também NO C E ' U , onde 1 ^ J ^ ^ a » K í > e m P

f
r 6 s t " Ç Õ f £ 

ax> a IA . ... , , , ' n nos preceitos da Lei 209, a partir de trinta & um de dc-
pitulo 42, versículo 8, se le ; estão perto do trono de Deus 7 r e q u £ r e m a V t Excia, se digne l e m b r o de 1949,. com o m g z -

J ó meu servo, fará oraçoes e se E L E S podem rogar poí de mandar publicar o edital a I mento dos juros pela Tabela 
por vós (os inimigos de J ó ) e nos, porque não podemos invo- que Se refere o art* 24- § uni- j Price, de vez q U € especialisa 
eu aceitarei sua intercessão, ca-los ? j co e suas tetras da mesma Lei, J beng em garantia real, ex<?e* 
> » ^ «v*„»„ e* ta«.. — * « S 3 f t ü JffwSSS 
os justos» enquanto vivem, po- retratos e monumentos de nos- te final, e pedem para ficar 
dem rogar por seus semelhan- Sos pais e dos que nos deram liberado o gado, tendo em vista 
tes, e que o Senhor ouve com- a patria. porque não podemos ae garantias hipotecarias a ão 
padecido suas orações. Esta honrar também a memoria e os s u f i

Ê
c i e n t e s . ' Declaram que pro-

convicção, tinham também os retratos (imagens) dos Santos eomuns° í m fceitf SrmSI ios" 
fcantos Apostolos, entre outros, q u e são os AMIGOS P A R T I - € , desde logo, indicam Ro-
São Paulo, que se encomenda CULARES de Deus ? O culto berto Bezerra Freire, brasl-
repetidas vezes ás orações dos que tributamos aos Santos re- ^ e i r 0 í casado »agronomo, resi-
fieis (por exemplo, 1 . * epis- dunda em Deus, doador de to- * f t e N a t ?J> 4 

m i . / , . 9 . . * . Afonso Pena, 766, como assis-
tola aos Tessalomceiws, (cap. do o bem e principio d e toda a t e n t e d o perito que V . Excia, , 
v , vers , 25) e S . Tiago que es- santidade. deverá nomear, af im de pro-

a 

CONVERSA COM OS PROTESTANTES 

LArdellWjíiS fdMose. 

Wyt*Q$ rtttdâ ^ 

* 1% SGt W M^Kr t m Q 

Agrada maisw Limpa maiŝ  K̂ nde mis 

& 

creve: ^Orai u í s pelos outros ~ , , ,. , " V ceder as necessários avaliações, 
para que sejais salvos/ ' (cap. ° f ° d e t e ^ n d o tudo na forma do disposto nò 
5 vers 16) 0 c u l t o d o s Santos, contradiz os art. 26 da Lei n . ° 209,Ncita^ 

' ensinamentos d a Bíblia e a pra- da. Juntam* para os devidos 
Se os justos podem rogar tica constante dos séculos afeitos, seis documentos. Nes-

t o r nós ENQUANTO VIVEM cristãos. tes termos: D. e A. esta oom 
os documentos que instruem: 

» • • • - ' " 1 111 - 111 • • •— • P . P . deefrimento. Sobre* , . . 
Cr$ 6,50 de. selo estadual; Cea» 
rá-Mirim, 3 de Maio de IÔ4B, 
(a) Manoel Varela de Albu* 
querque — Advogado. D E S -
PACHO ; " A h ° C> A . Co-
mo requer * Publiquem-se edi 

E D I T A I S 
éfSm 
COMARCA DE CEAÜA'-,MIRIM STELITA S O B R A L CORREÍA, S i s „ « f o U ^ T tei para 
JTTT70 n R D I R E I T O D A CO~ I brasi leiros, casados, orotfrieta- _ 1 JUÍZO D E DIREITO D A CO- J brasileiros, casados, proprieta 
M A K C A D E Ç^AKA,-MIRIM, | rios e criadores, residentes e 

KIO GRANDE DO NORTE domiciliados neste Município 
EDITAL DE CITAÇAO Ceará-Mirim, termo e co-

O Doutor Odilon Coelho de m a r c s * ^ mesmo nome, que' 
Albuquerque, Juiz de Direito vêm requerer a V. E x a a . f 
da Comarca de Ceará Mirim, digne de conceder-lhes O S 
Estado do Rio Grande áo Nor- benelicios constantes da Lei 
te, na forma da lei etc. n . ° 209, de 2 de Janeiro do 

F A Z saber aos que o pre- fluente, pelo que alegam 
gente edital virem ou dele e provam o seguinte : 1 . ° ) 
conhecimento tiverem (expedi- Q u * exercem, efetivamente, 
do nos autos n . ° 3.230, de c o m o atividade prüicipal, o 

OS interessados possam recla-
mar o que lhea parecer de di-
reito. £spe$a-se carta de no* 
t if icaçao a cada credor Indica-
do e mareio o praso de 30 diaà 
para apresentarem declarações 
de seus créditos. Ceará-Mirim, 
3 - 5 - 1 9 4 8 . (a) O. Coelho"* 
E para que chegue ao conhe-
cimento dos interessados e 
ninguém possa alegar igno 
rancia, mandou expedir o pre-
sente edital que será fixado 

Habilitação aos favores da lei Ê J f j ? í n o ^ s t u m e , na séde 
n .o 2 0 9 , ^ 2 de Janeiro u l - _ * P«r copla. PU 
timo, que se processa Fazendas "Betânia", Caratam, h H _ a d n 

t - ^ ^ i perante , C a c h o e i r a » Horizonte" b h c a d o 

^ J m j o e Cartono do P n ^ e i ( d o 0 B - J i m . 

z s ^ ã s ü s s s . r ^ 8 - ^ s r - j E 
E E I A e «ua mulher dona STE- , 
X J T A S O B R A L CORREIA e ' C o m P « * » " * * * 
requeddos o BANCO DO BR A* compromissoi, quer em rela-S I L S . A , , Agencia de Natal São aos estabelecimento« de 
o B A N C O DO RIO G R A N D E credito, quer em relação aoa 

uma vez no "Diário 
Oficial" do Efitado, pelo qual 
cita e chama aos credores in 
dicados na petiç&o e demab 
interessados para no praso 
consignado — trinta dlaa — 
apresentarem em Cartorio aa 
reclamações que tiverem a bem 
de 9cui direitos, cujo praâo 

B O NORTE, S . A . e outros, Part.culares sendo, entretanto, ^ c o n U d o d a ' d a t a d a 

que por parte dos requerentes «bngado a atrasar-se na solu- W i â o d e s t jornal. Dacfo e 
lhe ío i apresentada a petição, de seus d ^ t o s , ten<k, por o 

cujo teor com seu respectivo causa a profunda crise finan- ceará-Mirim, aos treis (3) 
despacho^vâo em seguida trans ceira que atingiu a classe do* di d è de Mfii d ^ 
critos; PETIÇÃO: "Exmo. S r . criadores em todo paa fato n 0 v e c e m 0 s e quarenta e oito 

^ C ° " f r e conhec l«io pelos podere. a M 8 ) . Eu, Leovigildo Cavalcan-
marca de Ceart-Minm: Por seu públicos, que tomaram a inicia- ti de Albquerque, Escrivão do 
advogado, abaixo assinado, d i . (t ív» dt votar leia protetoras Oficio o escrevi datflo-
aem VITAL DE OUVEIBA da pecuaria, como as de nume- grafando e subscrevo. Eu Lea-
gÇPREIA e #UB rauHi«r 4- 'ro 8, 35, e 200, resçectiv»-* vigildo Cava^gntí de Albu-

Fraqueza em Geral 
VINHO CREOSOTADO | 

S ^ I S R A | 

tvertoD Dantas Cortês 
ADVOGADO 

Escritorio ; — A v Duque de 
Caixas, 108 e 120 — Sala 107 — 
1 . ° °andar, (Edificio Bila) — 
Telefone 1608 — Residência ; 

Rua Trairi, 581 — Natal 
FONE — 1873 

dência do recibo anexo 
dendo m mftis ÚQ 30% o to- presente: 3»°) — O requeren-
tal do divida, pelo que vem te não tem outras dividas a 
expor e provar a sua situação declarar; 4 . ° — Que possue 
economica, da seguinte t m a ~ todo o gado apenhado ao Ban-
neira ; 1 . ° ~ h& anos reque- co do Brasil, S . A M no valor 
rente exerce» de fato e de di- de Cr$ 47.000,00, mais um (1) , 
reito, a creaçao de gado bo- animal de engorda no valor de I 
vmo neste Municipio, sendo Cr$ 130,00 e mais seis (6) ani-
por isso pecuarista, o que se m a i s de trabalho no valor de 
prova com o contrato de pe- Cr$ 3.0C0,00, tudo no mero e 
nhor pecuário junto a presente, valor total de 65 animais e 
e, em pleno vigor, firmado em Cr$ 50.330,00; 5 , ° ) — que o 
" d e Junho de 1946, com o requerer te possue além do re-
Banco do Brasil S . A , (Car- ferido gado apenhado ao Banco, 
eira d<* Credito Agricola e m a [ s 30 rese«, perfasendo a^-

industrial — c . C , A . I , ) A - sim um total de 95 animais 

T f * n^A^n ^ ' v a l o r d e t o d o s Existentes nas propri«-
^ < t r i n t a cru- dades Jassanan e Manguari, de 
zeiros); — por conta deste propriedade de seu progenitor; garantia real para paga-
emprestimo o requerente já e* _ q u e 0 requerente calcu- mento de seu debito ao seu 
etuou o pagamento da primeira la sua dflfcpesa anual com o u*1*00 <*edor o B anco do Bra-
?restação, estando vencida a trato do rebanho em sil, S , A , , Agencia de Natal, 
segunda. A primeira presta- CrS 10,000 00» bem como estima a l é m d o numero completo doa 
çâo importou em Cr$ 5.290,40! uma despesa anual com sua animais apenhados ao mesmo, 
inclusive juros» comissão « manutenção de Cr$ 12.000,00; m a i s t r i n t e r e S e s n 0 v a l o r d 6 

despesas etc,, conforme se evi- 7 ^ - O requerente oferece co- C r $ 30-O00»00. c u i ° v * l o r € x c e ' 
de em mais de 30% o total de 
sua divida a qual» dedusido o 
pagamento já feito monta em 
Cr$ 24.709,60, inclusve juros 
etc.; 8 . ° — Que embora não 
dsponha de numerário para 
atender ao pagamento de seu 
debito, em curto p raso, o re* 
querente possue um patrimo* 
nio que assegura, perfeita-
mente e sem receios, a ga-
rantia da divida contraida, bas 
tando que lhe *eja concedido 
o praüo assegurado na citada 
Lei 209, que não tem o escopo, 
exclusivamente, dssclver uma 
pendência economica, maia 
especialmente tem uma edifi-
cante função «ocifih Daí, de* 
ver o Juis aplica-la, sem es-
quecer a sua genese. Tanta 
é assim que em fac« do brus-
co aumento do custo de vida» 
tendo como base a crise ge-
ral que avassala o mundo, che-
garíamos e conclusão de que 
nenhuma esperança salvadora 
derivará da lei 209, de 2 de 
Janeiro de 1948, se poder ju-
diciário na sua alta sabedoria 
não interpretar com largura 
e justiça a referida lei evi-
tando assim a derrocada total 
e economica dos credores, con-
cedendo-lhes a liberação do 
rebanho quando oferecidos, ca* 
mo no caso em tele: GAR AN" 
TIA R E A L para pagamento do 

(Conçiue na 3.a pagmaj 
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1 1 
'l'llini' Ĵ l 

A O R j D B i - Q u a r U - M n , I I d t Mai» d e 1 M 8 

0 veterano ABC Futebol Clube vem de 
ser convidado para realisar uma excur-

são ao Amazonas 

tado Menaníro Tapajoz, pre- • 
sidente da Assembléia Estadual I 
do Amazonas e da "Federação" 
Amazonense de Futebol" re-
cebeu a imcumbencia de en-
trar em entendimentos com o 
velho A B C , de Natal, para pos-
sibilitar uma excursão do gre 
mio potiguar á lendária re-
gião do rio-mar. 

0 h o n r o s o c o n v i t e f o i f e i t o p o r i n t e r m e d i o d o d e p u t a d o N o s ó c u l o s abecedistas rei 

potiguar Valter Vanderlei na grande animação com a no-
Os feitos gloriosos do s im- de cumprir um compromisso ba o veterano alvi-negro de t i c i a c o n v i t e , embora os di-

v i s a d o A B C Futebol Clube, | assumido, quando, da vinda a receber honroso convite para setores do Clube reconheçam 
ue Natal, não se circunscrevem Natal do Clube da terra dos visitar Manaus, onde deverá grandes dificuldades, que 
ab fronteiras de nosso Estado. | marechais, I realisar varias exibições, O * e m a vencer para a concres-
Vão bem longe e servem p a r a 1 Agora, por intermedio do de- representante estadual potiguar tisação de uma excursão ao 
motivar os convites que o gre- putado Valter Vanderlei aca- 1 em conversação com o depu- Amazonas, « 
mio alvi-negro natalense re - j 
tt be, de quando em quando, pa-
ri» excursionar alem de nossos/ 
limites territoriais. 

Nestes últimos meses, o cam 

ptào da Cidade realisoU tres 
excursões e teve * programada 
outra para Alagoas. Esteve o 

clube das tres letras em João 

Pessoa* em Campina Grande e, 
recentemente, em Recife, par-

ticipando do "Torneio dos Cam 
peões do Nordeste". 

Ainda este mes, ou em prin-
cípios de junho, o A B C irá até 
Maceió, a convite do Alexan-
dria, campeão alagoano, afim 

A T E N Ç A O Ü ! 

Impressões da imprensa pernambucana 
sobre a atuação do ABC no 'Torneio 

dos Campeões do Nordeste 
f 

Comentário esportivo do"Diario de Pernambuco" 
relativo a conduta da turma abecedista 

O vespertino "Diário de P e r -

para finalizar a luta, Havia du 
»vida quanto ao triunfo dos pa-
ra ibanos , A assistência incenti-

\ 
A L I V R A R I A S A N T A T E R E S I N H A L T D A . 

avisa a sua distinta freguezia que mudou o seu estabelecimento 
comercial para a R U A U L I S S E S C A L D A S , 177 — A — C I D A D E 
A L T A , onde espera continuar a merecer a preferencia de todos 

Não esqueça na i 
RUA ULISSES CALDAS. 177 — A — CIDADE ALTA 

Natal — Rio Grande do Norte 

E D I T A I S 
(Conclusão da Í2.a paeina) 

débitos, única hipótese de 
proporcionar lucros aos Gredo-
res pela movimentação "co-
mercial e renovação do gado, 
além de outras operações, li* 

tentica barreira aos atacante-

contrários. J á no ultimo minu-
to do tempo regulamentar, foo 

desferido um arremate impres 
sionante contra a meta parai-
bana, O goleiro Zéarmando, po~ 

gadas á prfoisâão de criador etc, 
fl.° — Em face do exposto, 
justificado que foi amplamente, 
que o requerente pode rece-
ber os beneficiod solicitados, 
requer a V* Excia . torne p u -
blico por edital afixado no 
Fórum e também publicado por 
uma vez no "Diário Oificial", 
ou em um dos jornais de maior 
ciicuaçâo na região» um aviso 
reierente ao pedido ora feito 1 

para que os interessados pos-
sam reclamar o que lhes pare-
cer de direito (Art , 24 letra A ) , 
Concluídas as diligencias da 
lei, se digne V . Excia . de no* 
mear perito 'para proceder a 
avaliação — (art. 26) protes-rem, em notável intervenção, 

conseguiu desviar a pelota p a r s j t a n d o o requerente para em 
escanteio, salvando sua equipe j tempo oportuno apresentar as -
de um emfcate que colocaria jwstente, e finda i avaliação a 

por terra todo o entusiasmo de 

nambuco" em sua edição de ter 

liou D/asíisiro os mm e 
I n s p e t o r i a R e g i o n a l n o R . G , N . 

Concurso pata Agente de Estatística 

A Inspetoria do I . B . G . E . , no Rio Grande do Norte 
Norte, está avisando aos interessados que foi f ixada a date 
d e 20 de junho vindouro para e realização, em Natal e em Mos-
Soró. do concurso destinado ao provimento, em carater defini-
tivo, — dos cargos da carreira de Agente de Estatística, 

A realização drs provas, em local a ser previamente anun-
ciado, obedecerá aos seguintes horários: 1 . ° nivel, ás $ horas; 

nivel, ás 1 2 horas* -

Solicita-se dos candidatos, para a bôí> ordem dos trabalhos 
que : 

a) compareçam ?o local das provas 15 minutos antes da hora 
marcada para o seu inicio ; 

b) não se apresentem com livros, cadernos, pastas ou 
embrulhos ; 

c) não se esqueçam da caneta-tinteiro (tinta azul ou preta) 
ou lapis-copia (roxo) apontado de ambos os lados, pois esst 
materi?l não será fornecido, 

Náo havendo segunda chamada, será atribuida nota 2ero 
(0) ao candidato que faltar á prova. 

4 vavp o quadro de Natal. Gran-
ça- fe i ra , ' 7 de maio, corrente d e entusiasmo. Pressão insistente 

SANGUENOL 
Contem 4 elementos tônicos: Fos-

foro f Cálcio, Araeniato de Venadatô 
de Sodio, etc. 

OS P Á L I D O S , D E P A U P E R A D O S , 
ESGOTADOS, ANÊMICOS M Ã E S 
QUE CRIAM. MAGROS, C R I A N -

Ç A S R A Q U Í T I C A S 

R E C E B E R Ã O A TONIFICAÇAO 
G E R A L DO ORGANISMO COM O 

G LI E N • 
O MEDO DE 

SE ALIMENTAR 
Os atrozes sofrimentos produzidos 

pelas perturbações do aparelho digestivo 
como o engorgitamento do fígado e con-
sequentemente a prisão de ventre, trazem 

ao enfermo um estado de horríveis sofri-
mentos, roubando-lhe energias e mesmo 

surpreza a v ida. oom 

AS p í l u l a s d e a b b a d e m o s s 
removem dâsde o primeiro momento a causa, anundo todo essela 
cortejo de padecimentos* Licenciadas pela Saúde Publica e in-
dicadas no tratamento' das anglo-çolitw, Prisão de Ventre e suas 
munifestaçAci. ^ , . . J i a 

pronunciando-se sobre o com-
portamento do esquadrão do 
A B C Futebol Clube, campeão 
natalense, que participou do r e -
bente "Torneio dos Campeões 
io Nordeste, teceu as congide-* 
ações abaixo transcritas : 
POUCÔ̂  depois das 14 horas, o 

irbitro pernambucano deu ini-
cio ao encontro com alguma dis 
posição, evidenciando melhor 
atuação dos potiguares, Mas a 
áefesa atuava com segurança, 
snde Mundola, Martelo e B e -
inho desfaziam os sonhos dos 

comandados de Humberto. A n -
tes de decorridos 10 minutos 
de luta, o paraibano Nuca apio 
veitou bem a situação para arre 
matar indefensavelmente. Pas 
sou o Botafogo a vencer por 1x0 
Mas ainda na primeira fase, de* 
pois do A B C perder inúmeras 
oportunidades, vezes _ por falta 
5a visão do seu ataque, vezes 
nor oportunas intervenções efa 
retaguarda contraria, Gilvan or -
ganizou uma investida, atirou 
de longe e a pelota venceu o 
goleiro Brasil fracamente, 

Com a vantagem de 2x0, o 
Botafogo apareceu no segundo 
tempo, algo recuado, Mesmo as 
sim, não tardou que Élcio es-
corasse um centro da direita 
para marcar o mais lindo goal 
da partida, aumentando o escore 
3x0. Estava liquidado o clube 
de Farache Neto. Mesmo assim, 
não jogava inferior ao seu ad-
versário, pelo contrario, ata-

dos pupilos de Farache Neto. 
Mais a defesa do Botafogo 

desdobrou-se para manter a 
vitoria. O trio final aparecia 
em grande evidencia, principal 
mente o veterano Martelo, au-

bra-se vista dos autos, no 
prazo comum de dez dias, em 

seus integrantes. Portanto, ven- cartono, para os interessados 
ceu o Botafogo, assinalando o dizerem sobre o laudo, e após 
escore de 3x2. ? u v l d o 0 Ministério Publico 

XT j ' - J haja por bem V . Exc ia . d« 
Na direção da pertid» egte- d ^ » pleiteada, a u -

ve o pernambucano Harry Leça, torisando o pagamento da divi* 
que manteve um desempenho da em dose (12) meses em 
correto, O conhecido desportis- prestações iguais, acrescida* 
ta assinalou todas as faltas } » respectivos juros calcula-

i i dos segundo o sistema da T a * 
com precisão e manteve a luta ^ p r i c e ( f i u n i ç o ^ ± 0 ) a 

sempre num ambiente de per p f t r t \ x ^ e u m fe Re-
feita compreensão esportiva, zembro de 1949, mediante ^ 
Mesmo porque os contendores especialização da garantia real 
faril itsram sua missão d ° S P i m e n t o s , N«gteS 

_ — 1 mos P . deferimento, Sobre 
- - - . . . . . i -i . " j--;. - • ^50 ^ Ng^ 

DR. MANOEL V I T O R I N O & < ; » 
(Membro d« Sociedade Brasileira de Urologia — Curso Medico 0 1 i v e i r a _ "dvog^do ins. sob 

pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde^ n ,o 106 i Deixa de apresentar 

E S P E C I A L I S T A relação de credores por só 

Doenças do sistema urinário (ambos a» sexos, adultos e crianças posuir como tal • proprio Ban. 

Diagnose e tratamento» modernos Ao estado renal da* gestantes d È s P A C H O ^ A O 1 " C ^ C o l 

«c. Preoperatorios e postoperatorios. Tratamento das doenças m Q r e q u e r ' f u W ^ m - s * ' edi-

agudas • crônicas do aistama genital masculino: vesiculitas t a j s n a f o r m a da Lei , para 
3 E P S Í S reddivantes, prostatites, VERUMONTANITBS, diaviri- que 06 interessados possam 

. : llzacâo, neurastenia, estreitamento, ate. ret iamar o que lhe parecer de 
— Urologia G in«cologica e Obstétrica direito. Expeça-se carta de no* 

IClinlca de Senhoras) tjficação aos credores indica-
Consultork»: Cel. Bonifacio 228 - Fone, 1029 - Ribeira dos e mate* o praio di 30 dias 

Avisa que o exame do «estdo « P é .Uni« hospit*. ^ S T E S . . C S S S R 
n mm Mmn^t* 

DR. P E P R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

V I A S U R I N A R I A S ^ PROTOLOGIA B S Í F I L I S 
Cura Radical da« hemorroidas, variaes e hidxocelo», sem operaçâr 
s aem dor. Doenças da uretra, próstata, vesículas, aeminais; bexi-
g a e r ins. Tratamento rápido das uretrites aguda» e cronicaí q ^ ^ 
e suas complicações. Perturbações sexuais — Urutroscopia 

Galvano Cautério 
D A S IS H O R A S E M D I A N T E 

Coniultorio: Edifício "Nova Aurora" , Ru*- D r . Barata, 241 -
Andar — Ran. : Rua Àpodl. 877 — Fm»* I S » 

lá a « as ni! 
" T I T U S " 

rim, 30—4—1948. (a) O. Coe-
lho71. E para que chegue ao 
conhecimento d 03 interessado*! 
e ninguém possa alegar igno^ 
rancia, mandou expedir o pre-
sente edital que será f ixado 
no lugar de costume, na i éde 
deste JUÍZO e por copia, PU* 

blicado uma ve« no "Diário 
do Estado, pelo qual 

cita e chama aos credores in» 
dícadoS na petição e demain 
interessados — para no praso 
consignado — trinta dias — a* 
presentarçm em CaAorio as 
rfcclgmaçdçB que tiverem a 
bem dc seus direitos, cujo 
praso será contado da data 
da publicação deste jornal* 
Dado e passado nesta Cidade 
do Ceará-Mirim, aos trinta 
(30) dias do riics de AVril de 
mil novecentos e quarenta e 

cava continuadamente, Mas os | Funcionam a gazoliaa coro grande economia. Pratícaa e eficien- oito (1948.) Eu, Maria Jesusa 
t de Oliveira, Substituta no im 

Lampadas T I T U S diverso» modelo« própria« para onde não 1 pedimento do Tabelião efeti-os seus atacantes falhavam de i t e s a c m * * T Í g 0 d e e x í > l 0 S Í 0 -
maneira irritante. J á no ocaso 
da luta, a defensiva paraibana 
descuidou-se, e Jorginho tirou 
o zero do marcador, Dois m i ' 
nutos depois, nova investida 
dos potiguares e o goal nume-
ro dois. Faltavam 8 minutos 

existe serviço de iluminação publica. 
T I T U S , A LUZ QUE BRILHO COMO O SOL 

Distribuição d* firme 

C A R L O S L A M A S 
i-Ru* Dr. Barata, 233 — Fone, 1159 — Caixa Postal, 87 — 

End. TeL CLAMAS — Natal 

A 

N U N C A EXISTIU I G U f l l 

P A R A F E R I D A S , 
E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , ETC» 

vo do Oficio, o escrevi da* 
tiografando e subscrevo. Eu» 
Maria J e susa de Oliveira, o 
Subscrevi, (a) Odilon Coelho 
de Albuquerque. Selado legal-
mente. Conforme ao original, 
ao qual me reporto e dou íé* 
Eu Maria J e susa de Olive!* 
ra, o subscrevi — Ceará *Mirim, 
30 de Abri l de 104$. (a) Maria 
Jesusa de Oliveira — Substitu* 
ta do Tabelião efetivo. 
^^trnmmtmmmm^^mmmmrnimmmÊimmmmmmmmtmmtvmmÊaf. 

Graode armazém 
Aluga*s^ um grande armaient 
a Rue Frei Miguelinho, n.° 42> 
Tratar a Avenida Tavares d^ 

I irat n.° 97 
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Brilhantes Festas naBase Aérea 
Pascoa dos militares e civis - Benção e procissão da 
Imagem de N. S. de Lorêto — O program a da grande festa 

Acontecimento que terá lar-

ga reptreusafto em todo» o» 

meios sociais- catolicos de nos* 

sa capital» será a realização 

da pascoa coletiva amanhã» na 

Base Aerea de Natal» de todos 

os seus m i l i t am * civis, quan-

do st realizarão outras bri-

lhantes festividades de carater 

! 
civico-religioso, 

O major José Vai, Coman* 

dinte da Base e seu digno ca-

pelão» Padre Pedro Luz estão 

empenhados para que a {esta 

de amanhã alcance o maior êxi-

to, tendo sido convidado o 

exmo, ar. bispo Dom Mar-

colino Dantas para presidir ás 

solenidades * Diversos cape -

láes militares, especialmente 

convidados» estarão presentes, 

auxiliando nos atos religiosos* 

Além da pascoa, haverá a ben 
çSo da imagem de N . S . de 
Lorêto» que depois sobrevoa-

A L U G A M - S E 
Um grande armazém na Rua 
Frei Miguelinho, 42 e outro com 
grande terreno á Rua Oci-
dental. Tratar na A v . Tavares 
dc Lira, 97 — Samuel SenhorH 

AatODlo Soares Fis 
Av, 

A D V O G A D O 
Floriano Peixoto» 612 

FONE : 1700 

IkSM 

A nota do dia 

Ainda os onibos 
Não sabemos quando as 

hossas autoridades da Ins-
petor ia de Transito irão ado-
tar medidas que, de fáto, re-
gularizem o trafego dos oni-
bus, nesta capital. 

Inúmeras são as instiu-
QAes baixadas pela I . T.» mas 
que somente nos primeiros 
dias são seguidas pelos res-
ponsáveis de sua excuçâo. 
Mudança dos pontos de pa-
radas, normas de trafego, me-
didas de segurança para os 
pasageiros } lotação, dos vei-
culos» e muitas outras reco-
mendações foram dadas, mas 
inutilmente. 

Essa questão de lotação, 
por exemplo, é uma cons-
tante dor de cabeça para os 
passageiros. Os ônibus, ás ve-
zes, estão com os seus bancos 
tomados, e gente em pé. Lo-
tação completa, portanto. Mae 
o veiculo fica parado, enquan-
to o cobrador não deixa de 
gritar; ainda tem lugar, mais 
pra frente,^>or obsequio; olha 
aqui um lugar sentado; • as-
sim se fica perdendo tempo, 
enquanto se esgota a paciên-
cia dos passageiros. Ao ponto 
de um passageiro, num dia 
desse, ter retrucadb ao cobra-
dor que pedia que e le fosse 
mais prá frente: — só se me 

sentar em cima do motor. 

A s reclamações agora estão 
aendo contra o fáto do ônibus 
da linha do Tirol parar quasi 
no f im da rua João Pessoa. 
De fáto» esta é uma medida 
errada, porque não se com-
preende que uma pessoa sal-
tando do ônibus ou bonde d» 
Ribeira ou Alecrim, e dese-
jando seguir para o Tirol, te-
nha de andar longo trecho 
para alcançar o ponto de pa-
rada do ônibus daquela Unha, 
E quando o veiculo estacio* 
n a . , . 

E assim, o natalensa vai se 
utilizando dos meios d e trani* 

portes urbanos, mas Deus sabe 
com que diüculdaics . 

rá esta capital e diversas ci- pela Radio Potí, iniciandq-se 9 horas - Decolagem da es- par* os que participaram da 14.00 horas - Licenciamento 

dades do interior, numa emo- ás 7 horas. quadrilha de B-25 que sobre- pascoa. «trai. 

cionante procissão aerea, Tam- O PROGRAMA voará a catedral ' de N. Sr a, | 11 hora« — Procissão terres- j 

bem serão inaugurados os no- 7 horas - Local Hangar do da Apresentação» a cidade do fre » conduzindo a Iniagem de 18.30 - Exercício espiritual 

vos melhoramentos feitos na Grupo: Benção da Imagem de Natal e as principais p a r o ^ N . Sr a. do Lorêto» do Hangar do Mês de Maria dedicado as 

Capela da Base, dando-se a N , Sr a. do Loreto. Missa, quias da Diocese, conduzindo para a capela. _ familias convidadas de Parna-wPUVlH "Ifl Til Tilnr nr m ••» « ••— —^ ~ — - r • 

benção a diversos aparelhos Comunhão dos militares» dos a bordo dô avião guia a ima-1 11.30 horas - Benção do altar mirim, 

pertencentes as gloriosas For- civis e do corpo docente e gem da padroeira dos aviado- e logo a seguir sera entroni-

ças Aéreas do Brasil. Todas as discente da Escola da Base. res tm procissão aérea, 

solenidades serão irradiadas Benção dos novo® aviões. 9.30 ' 

zada Imagem do Lorêto. A 20 horas — Sessão cinemato-

ás 11.00 horas — Café | benção do SS. Sacramento, en- grafica, para os alunos da Esco-

cerrará a solenidade da pas- la da Base e respetivas famU 

coe. ' lias. SOCIAIS 
A N I V 1 K I A I I O « 

N A T A L — Quart*-feira, 1 2 de Maio de 1948 SENHORAS 

Di «jiKlÉ Élili! 
A proposito das comemora-

ções do Dia Mundial do Con-
gregado Mariano, que do-
mingo transcorreu, recebeu c 
prof, Ulisses de Gois, presiden-
te da Federação Mariana des-
sa diocese, os seguintes tele-
gramas: 

Felicito dignissirno Presidente 
Federação Mariana celebração 
solene Dia Mundial Congrega-
do* 

A v e Maria, a) Padre 
ra Neto» 

De Macau Congregaçãt 
Mariana envia calorosas con-
giatulações passagem Dia Mun-
dial. Nossa comemoração cons-
tou desiile marianos, huias ái 
Maria. Missa, comunhão gera, 
e hora santa, Sessão magna 
19 horas, presidida dr . Ju i s d. 
Direito, faiando diversos *pr.i-
açres. Salve Maria, a) Leãc 
Xavier , Presidente, 

Nova distinção ao 

dr. Camara 

Cascudo 

c< Alina Moura Dantas, esposa 
do sr . Arnaldo Dantas, f u n -
cionário do Banco do Bras i l . 

esposa do sr . Cristino Vander-
lei» corretor nesta praça, 

— Jac i Gomes Seabra, es-

N O V A M E N T E A D I A D A S A 
E L E I Ç Õ E S DA A C A D E M I A 

D E L E T R A S 
Mais uma vez íoi adiada» des-

ta vez S INEI-DIA, a eleição, 
para o preenchimento ua ca-
deira que era ocupada pelo # 

poeta Henrique Castziciano d e posa ao s r . Jose s e a o r a a e 
Souza, na Academia Norterio- M e , °- f o t o g r a f o n e s t a 

'j „ , r „.„„„ — Joana Cavalcanti Pinhel-
grandense de Letras. , _ 

A Kumiá/i ria f , ; i , - - «"Oi esposa do s r . Sandoval A reunião cie Oiutín toi trans r 

Cavalcanti Pinheiro, oficial ad-

ministrativo da Assembléia 

Legislativa Estadual. 
I 

Natal Base Aerea de 
CONVITE 

O Comandante da Base Aerea de Natal, convida as auto« 
Hdades civis, eclesiásticas e militares, colégios, associações reli-
giosas, radio e imprensa, bem como todos aqueles que honram 

com sua amizade a Base Aerea de Natal, para assistirem ás 

Dulce^Sünoneti Vanderlei, solenidades de inauguração da Capela da Base, Procissão Aerea, 

Entronização da Imagem de N. S. de Lorgto Padroeira dos 

aviadores, Pascoa dos CÍVÍB e Militares a realizaremos? no diu 
13 , a partir de 7 horas da manhã. 

ferida em virtude de náo ter 
havido numero alegai para a 
votação, bao canc%-iau>s os srs. 

Hélio Galvão e José Bezerra Go< 

mes. 

r-" 

Congregação Mariana 
CATEDRAL * 

Domingo proximo, festa do 

Espirito Santo, os congregados 

SENHORES 

Manoel Segundo Vanderlei, 

técnico de radio nesta capital. 

SENHORINHAS 

Vicentina Maia Mousinho» 

funcionaria da Diretoria Re-

gional dos Correios e Telégra-

fos, 

— Eliene Monteiro, irmã do 
marianos assistirão ao santo j r e v m 0 t p a d r e E i m a r M o A t e U 

sacrifício da missa, ás 7 horas, | r o f ^ ^ ^ da L, B , A-. 

na Catedral, fazendo sua co-
munhão. 

Não haverá, nesse dia, a re-

filia Mamões is Niáui 
4i aniversario 

Luiza Marques do Nascimento, Djanira Marques do Nasci-
mento e Pedro Américo do Nascimento, convidam as pessoas de 
sua amizade, para assistirem a missa de 4.° aniversario do fale-
cimento da saudosa ALVINA MARQUES DO NASCIMENTO, 
amanhã, ás 6,30 horas* na Matriz do Alecrim* 

Agradecem aos que comparecerem ao ato. 

N A POL IC IA E NAS RUAS 

união do costume« 

Dl-
Visão fle ctnata 

Por áto de ante-entem assi-
( nado p°lo sr . Governador do 

Estado, foi nomeado para exer-
4 cer, em comissão, o caPgo d a 

O dr. Camara Cascudo acaba Cheíe da Divisão de Coopera-
de receber nova distinção, pois tivas do Departamento de Agr i -
foi recentemente eleito pelo cultura, o sr . Juvino dos An~ 
International Folk Music j o s , que substituirá, naquelas 
Council, de Londres, que é funções, o íaiecido prol. r r a n -
presidido pelo celebre compo- c i s c o Veras Bczetra. 
sitor R . Vaughan Williams, do f 

" c o l l e g e of m u s i c " , como m e m - j L E I A M 
bro titular # daquela associação j 

de grande projeção mundial. í „ 
A O R D E M 

D R . E I N A R L I M A ' 
\ 

Medico de Crianças 
Consulta* diariaa das 4 da tarde em de&nte. Consultório : A ? 
Rio Branco, 554 — Sa la 105 — Edifício M A G A L I — Por cimu 

da C A S A RIO 

DOIS P E R I G O S O S CRJMINO» guardas daquela casu de reclu 
S O S F U G I R A M D A São, desviando-lhes a atenção r 

D E N T E N Ç A O ' em seguida arrombando as 
O Diretor da Detenção ao grades da cela em que esta-

ser abordado pelo nosso r e - vam recolhidos. 
Valderez, f i lha do s r . Luis ^ ^ f i r m o u q u e ante-on- j Ao ser feita a chamada dos 

tem, pela manhã, quando esta- detentos constatou-se a falta dc 

sendo distribuído trabalho 1 dois condenados. 

Patrito, funcionário 

feitura de Natal. 

X X X 
V I A J A N T E S 

da Pre 

va 
para os detentos, dois individuos 

conseguiram, de modo sensa-

O primeiro de nome Alfredo 
Martins dos Santos tendo 1 

24A| C. R. 
E m avião das l i n h a s Aereas 

Brasileiras, v ia jaram hoje, com 
destino ao Rio de Janeiro, as 
seguintes pessoas : drs . Silvio i Jwt , , , , . 
P e d r o z e J u v e n a l Lamart ine , ! ^ * n á o l i d a d o 
flrs. Francisco Barbalho J u - ^ m p a r e c e r ao Q , . G . d o Desta-

nior, Solon Rufino Aranha, 

cional, iludir a vigilancia dos t metro e 68 de altura, de cor 
parda, natural deste Estado e 

a 

camento Mixto de de Natal, 
afim de tratar de assuntos de seu tte. Fernando Meireles e f a -

mília e srta. Marta Maria F ü ° M a i ° r d e 2 & L i n b 9 

gueira. 

NASCIMENTOS 

Foi alegrado o lar do sr . 
Esmeraldo Viana e de sua es -
posa d . Carmen Viana, com o 
nascimento de um interessan • 
te garoto que na pia batis-
mal receberá o nome dc E s -
meraldo Viana Fi lho, 

F A L E C I M E N T O S 
Faleceu, no dia 9 do corren-

te, em sua residencia, á rua 
dos Paianasés, 5 1 6 nesta 

do Exercito HERMÓGENES 

E U R I C O M E N Ê S E S " . 

P , O. 
MANOEL CORDEIRO NÉTC 

Major Assistente. 

G R A Ç A S 
Ao glorioso S , Judas Tadeu 

agradeço uma graça alcançada 
com promessa de publicar. 

Delzuita de Sá Leitão. 

ca-

Condenado a pena de 6 anos e 
4 meses de prisão, por crime 
de furto e graves ferimentos. 
Alfredo, havia cumprido ape-
nas 6 meses de reclusão, e ante-
ontem , conseguiu livrar-se dn* 
grades. 

A nossa reportagem conse-

guiu saber que Alfredo dos San 

tos, é individuo perigosíssimo 
tanto nos crimes de furto que 
os pratica com uma maestria 

invulgar, e como provocador 

de brigas. 
O outro detento, que se eva-

diu ante-ontem, foi Antonio Ho-
rnos de Oliveira também conhe-

cido p ela alcunha de "Cearen-

se" . Este criminoso que ha-

via Sido enviado á Detenção 

desta cidade, procedente dç 

I4MW m i 

Francisca Eugênio Freire P e 

pitai, a senhora d . Teresa M a - 1 r e i r a ' agradece a Nossa Senho- MosSoró, fôra condenado a 

ria da Conceição, de a v a i ç a d a ! r a do Perpetuo Socorro uma cumprir 1 2 anos e 4 mese^, et>-
idade. igrande graça alcançada em teve recolhido apenas durante 

A extinta* que pertenci« a ! momento de aflição, com pro- 4 anos. Antonio de Oliveira 

diversas associações católicas ! me&sa d« publicar. que é natural do Ceará, a «ua 

da paroquia do Alecrim, de i -
xa duas filhas, sras, Maria 
Raimunda e Luiza Maria, 
além de 7 netos e 18 bisnetos. 

Natal 6 de Maio de 1948. côr é bastante escura e do 
estatutura baixa. Tem a 

Francisca Eugênio Freire P e - seu favor uma serie do 
rçira , por interecessão das a l - crimes de fur*o, sendo aind* 

Radio Philips Holandês 
O melho radio do mundo 

U M A M A R A V I L H A S O M ^ ^ s u ® s n e ^ conta-se ft
,masdosmartiresde4,Cunhaúí, e cotado como perigoso arrom-

s r a ' Maria do Carmo Silva,! "üruassú", uma graça alcançada bador, oficio alias que bem 

SERGIO SEVERO tul, o.̂  . 
N i s i a F l o r e s t a , 1 0 1 — F o n e , 1 1 0 4 n o f i s o o p e r a d o r . 

Na Giasja "Santa Rita" -Macaiba 
Vendem-se garrotes de Puro Sangue 

Zebú — de 12 a 24 meses de idade — +odos filhos de 
vacas e touros importados das melhores fazendas do 
Sul do País. 

PREÇOS ESPECIAIS 
TRATAR COM — MANOEL GURGEL 

Rua Chüo n,° 241 - NATAL ' 

esposa do Sr, José Louren-1 Q m favor de seu filho José, se revelou quando de sua fuga 
ço da Silva, tesoureiro do Cir- ^ c o m promessa de publicar* deixando arromapa a grade da 

I Natal, 6 de Maio de 1948. cela em que s* achava recluso* 

— Conforme noticiou a nossa 
Francisca Eugênio Freire P e - confreira "A Republica", a Po-

reira, agradece ao Excelso e Hcia anda no encalço do cri-
Misericordioso Santo Antonio minoso Alfredo Martins dos 

a graça que alcançou pelo re$- Santos, que pntem foi visto 
tabeelcimenfb de sua saúde, com nesta capital trajando maca* 
promessa de publicar no jornal cão e oculos escuros .quando 
catolico. 

Natal, 6 de Maio de 1B48, 

procurava ' a g i r 
bairros de N(ataK 

num 

l-^rmo Fernandes, testemunha 
o seu recortherirtiento ao Co* 
nego Leão Fernandes, por uma 
HrtçA hicançad* por «ti* i«-
tíMO^Jíí, 

HUTILflOO 

O bom pr ocedimento do3 cri«-
túos é Um« dtm»nstrnçúo, en» 
a»n. dft bo««Ud€ da r e l i d o 

Cristo. Muiv.1« o 

um t p o i i ö ' ^ ' » - -
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Entrevista de á imprensa 

WASHINGTON, (R.) - O Presi-" 
dente Truman concederá hoje á tarde 
uma entrevista coletiva á imprensa. Es-
pera-se que nessa ocasião, o chefe do 
governo comentará a sensação causa-
da nestes últimos dois dias pela troca 
de notas entre Washington e Moscou. 
APLAUDIU CALOROSAMENTE 

NEW YORK, 13 (R.) — O Secretario 
Geral das Nações Unidas Trvgve Lie 
declarou hoje que "aplaudiu calorosa-
mente" as indicações sobre a realiza-

CA1RO, 13 (Por Pierre Solan, « anilado com o apoio do go- da grande Siria. Diante do p*- ' especie de anonimato que teria 

da Reuters) — Trec dias antes verno sírio. A Transjordina ti- ' rigo sionista esperava-se uma deixado o Alto Comité o seu 

do fim do mandato britânico ra, pois, beneficio« evidentes aproximação entre os dois ho- prestigio e suas tropa» sem 

sobre a Palestina, o rei Abdulah que pareciam á primeira vista m e n s . Esperou-se mesmo ha ^ ^ acrescentar ao prestigio 

da Transjordina vem de pro- simples unificação de forças qU e 0 Qrâo Mufti visi- de Abdullab. 

clamar duas decisões que são da resistencia arabe. A w- ' tass<s Amnan para se reconct-

os seus primeiros atos como gunda decisão tomada por u a r oficialmente com Abdullah. 

comandante supremo da« for- ' Abdullah consistia um ataque Nada disso «ooht^ceu. O C I N E M A S 
cas aliadas dos países árabes : a t a d a m « t a d l r * t o a o Admufti. M u f t i e s t e v e e m Damasco e fez ESTOANHà REVELAÇAO, no a ,9 iM . J . ... . 1 r I 'íDft«11 Tl-.„„ ^ 
Primeiro — faz passar para a A «validade entre ambos é an- 0 ultimo esforço para deter 

Ç Q O das n©ÇOCÍaÇÕeS sobre a realiza-(»ua autoridade o exercito de tiga e não foi diminuída, pois ' o perigo que pressentia. Pe* 

'voluntários sob o comando de encontram-se durante a ultima diu que a intervenção das 

Faouzi £1 Kacudji; segundo — guerra, um ao lado dos alia- forças árabes da Paelstina fos-

no plano politico retirou toda dos» outro ao lado do Eixo. se feita no$ quadros do exçr-

países s Acrescentou Lie Q U Ô todos O S a influencia efetivamente do Suas ambições os dividem: cito de voluntários ou seja urna 

povos do mundo devem confiar em que!£» ÍTS^SS : -Si? « S * » £ ' 
tais negociações serão conduzidas no oficiosa que mantinha em Lake fronteiras atuaU, da qual se 

espirito da carta das Nações Unidas e ' Sucess. Abdullah confisca as- J tornaria Chefa da Estado ou 

Unidos e a União Soviética para a so-
lução das divergências entre os dois 

da maneira mais sabia para ser con-
seguida uma solução satisfatória. 

sim, o Admufti • o Alto Comité . do Governo de Abdullah que ( 

da Palestina, as tropaa que eles j procura a abertura para o mar 

haviam racrutado. treinados e a realização do seu plano 

Prorrogados os convénios açucareiro e cafeeiro 
WASHINGTON, 13 - 0 Ô protocolo do âçucaí prorrô-jaft èons*Íhô tntrtftMtenftl do 

dos Estados Unidos Hté 31 d* agosto) de lMslAçúef t f , «m Lettdm, Uma o-
vou o* protoeóiew* quí* ptòrvo- o Convento Açucareiro assina- ^ f U m i d f c d e pttra Examinar a 

do «rm 193 í por 22 países, as 'situação mundial deaie produto 
sinalando que a Revisão do atíor]* fafcér as recomertdaçõa exi« 

gam os acordos internacionais 
envolvendo as transações de 
açúcar a café» do básico é necessária e enseja 'gida* nò caio* 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd 
ANO—XII —Rio Grande do Not t€ _ flatal _ Quinta-feira, 13 de Maio de 1048 — Num, 3708 

No Senado Norte • Americano o tra 
ta do de amizade com a Italia 

WASHINGTON, 1 3 - 0 sr. 
Willarr L. Thorp, secretario de 
Estado assistente para Assun-
tos Economicos, e o sr. Tho-
mas C. Blaisdell Jr . , assis-
tente do secretario de Comer-

Os estivadores de Areia Bran-
ca desmentem a 'Folha Popular* 

cio, salientaram, ante uma sub \ O tratado italiano é de novo 
tipo, idêntico em muito« res-
peitos do que se fez com a Chi 
na» e que também esta tendo 
considerado por aquela subco-
missão do Senado» Incluem*«? 
nestes artigos relacionados com 
a situação e as atividade« da"4 

pessoas e corporações» pro-

comissão do Senado norte a-
mericano, a importância da ra 
tificaçao do Tratado de Amiza-
de e Comercio entre a ítalia e 
os Estados Unidos, 

Recebemos o seguinte tele-
grama : 
»obre Historia da Literatura 

A R E I A B R A N C A , 10 — 
A ORDEM — Natal — Tendo 
a "Folha Popular" publicado 
em sua edijâo de 1 . ° de maio 
corrente uma reportagem so-
bre os trabalhos deste porto, 
inserindo referencias desairo-
sas que atingem a autoridade 
que o nosso orgão de classe 
obedece, por força da legisla-
ção que regula o seu funciona 
mento, vimos protestar contra 

Pol1 sufe ve», proteção do 
café prorroga m t um uno, a 
pfcrti? d* i f l d® (outubro deste 
tono 0 àcofdo firmado durante 
a guerra entre os Erttadoa Uni 
do« « ò« pai4es cafeicultores 
da Amertaa Lat ini com o fim 
d« evitar o transtorno do mer 
Cfldo cafeeiro. Estabeleceu-se 
essa prorrogação a f im de per 
mitir que a Junta Cafeeira In-
ter*Americana, administradora 
do convénio, faça recomenda* 
ções a respeito do futuro co-
mercio mundial de café* 

Em face da atual situação da 
oferta e da procura, ambos os 
protocolo» tornam #em efeito 
ab clausulas dos convénios re-
ferentes áti coUs, Estabelecem, 
outrossim, que as recomenda-
ções a serem feitas pelas res-
pectivas juntas serão cingidas 
á estrUtUrfe da* Nações Uni-
das* 

DIA LITÚRGICO 
HOJË 

S. Roberto Belarmino 
15a Companhia, de Jesus, car-

deal« conselheiro teologico de | 
vários Papas, notabilizou-se por 

escritos contra o pro* 
testantismOi 

AMANHÃ 

MisSa do domingo anterior, 2,a 

oração de-S. Êonifáeio, 3,a CON 
CEDE* sem credo, pref, da As-
cemâo, 

R e x " — Para adultos. 
A CULPA DOIS PAIS e UMA 
AVENTURA F A T A L no " S . 
Luis" — aceitavel e nuo convém 
a crianças. 

DO MUNDO NADA S E L E V A , 
no Pedro" — aceitavel 
F A L S O S PATRIOTAS, no <4Ci< 
ne Alecrim", 
LÍNGUAS VIPERINAS, no "Ci* 
ne Paroquial"* 
A MONTANHA NEGRA, no 
"Cine Popular". 
<<« w K j -»» _ p a r a a € ÍuU 

tos, 

Entre os meios mais 
aptos para a defesa da Re» 
ligfóo, nenhum em nossos 
dias, nem mais aprovado, 
nem mais eficaz do que 
a Imprensa. 

toaM 

I 

L E I A M 
A O R D E M 

Inangaração da Rotoplana 
C O N V I T E 

Comunicando aos nossos cooperadores os bons re-
sultados da experiência da Rotoplana, temos a satisfação 
de convida-los p?ra assistirem a benção que o exmo. sr . 
Bispo d. Marcolino Dantas dará á nova impressora da 
A ORDEM, as 15 horas, de sabado, 15 de maio. 

Vigilia do Espirito Santo e aniversario das Enci-
clicas Rerum Novarum e Quadragésimo Ano, essa 
data auspiciosa assinalará o inicio de outros melhora-
mentos á nossa imprensa católica. 

5 Prosseguem os trabilho 
semana de ação católica 

r r A * P*"" I Estão de desenvolvendo com A missa de hoje foi na c a - 1 na Capela do ginásio ímacu. 
téçfco de pessoas e proprleda g r a n d e a x i t o o s trabalhos da pela Salesiana, e amanhã será lada Conceição. 
flfeS. nrtsup da terra IlhArHari*» H» _ ^ .. * des» posse da terra, liberdade de 
informações, tratamento de na 
vioSj princípios comerciais, co 
trole de cambio, transito de pro 

a atitude tomada peio orgfefc mos 
covita, reafirmando nosso pro-
posito de defendermos as rei- i P r j e dade$ industriais, 
vindicaçôes da classe, sem con-
tudo levaimos o Sindicato a 
posição ilegal, como pretende-
ram aqueles escribas. Jamais 
trairemos nossos atos dentro 
dos princípios defendidos pe-
los lacaios de Stalin, os quais 
não agem no sentido do bem 

fui 

'0 

I I M i -

Especialmente convidado para 

Semana do Ação Católica, que 
vem sendo promovida, nesta t t * ^ 

capita peia juventude Estuv Homenagem a Augusto hevero 
dantina Católica, organúaçâo R e a l i z o u . s e . o n t e m > n o g r ü p o b r a s U e i r e > A u g u s t 0 S e y e r o d e 

feminina, e com o apoio do sr , e s c o i a r « A u t a S o u z ã ^ d a A M a r a n h à o 

Bispo Diocesano e da Junta Dio- c i d a ( J e d e M a c a i b a f a s o l e n i d a _ , A o s e r ^ s c o b e r t 0 0 retrato, 
cesana da Católica. I d ç d a a p 0 S i ^ 0 ^o retrato de as crianças jogaram petalaf 

Do programa de hoje consta Augusto Severo, no salào de de rosas, ouvindo-se u ma pro-
sessão d« estudos, no Liceu honra daquele edueandario, longada salva do palmas. 
Industrial, sobre o tema "a Precisamente ás 9 horas, pie- \ O sr, Emídio Pereira Filho, 
nossa 

participar das grandes festas ci cargo 
maioridade 
da srta. 

crista', a sentes o dr. 

Genoveva costa. Juiz 
José Gomes da fez uma palestra sobre a vida 

de Direito, De- e os feitos do ilustre morto. 
publico e sim em defesa de vico-religiosas que hoje foram Caldas; falando o padre Ferei- p u tado Alfredo Mesquita F i - , Foram recitadas pelas alunas 
suas repelentes pretensões. realizadas na Base Aerea de U N et 0 > sobre a administrado lho, Prefeito Luis Curcio diversas poesias, 
(a) Lul* Gabriel Matias ^ Natal, acha-se nesta capital,' da confirmação Amanhfi. no . u ^ • w ^ A » 
Presidente dos Estivadores. 0 sr. Brigadeiro A W ™ - Ü T T I 5 J ü E n o c k d e A m o ^ • 

rim Garcia, representando 
"Pax ClubeM, sr, José Au- simples, mas tocante cerimo-

As aulas da Universidade 
Popular do Rio 6. do N«tte 

Com a presença de auto:i-Idos pelo dr. Paulo Viveiros, também parte de sua co-
dades, intelectuais, professores, que com rapidas palavras de- [ mitlvi vários oficiais que ser 

o sr. Brigadeiro Vasco Alves 
Seco, Comandante da Base 
Aerea de Pernambuco. 

O ilustre oficial superior da 
Aeronautica, fez-se acompanhar 
de sua exma. familia, fazen-

, Sergio Severo, visivelmente 
0 emocionado, agradeceu aquela 

jornalistas, famílias e grande 
numero de estudantes, fo-
ram iniciadas, ontem, ás 20 
horas, na séde do Instituto ttis 
torico, as aulas do curso de 
Universidade Popular do Hio 
Grand* do Norte. 

P* trabalhos (oram prtsidi-

clarou aberta a sessão, seguin-
do-se a tribuna o orador da 
noite, dr. Camara Cascudo, que 
deu, assim, a sua primeira aula 
sobre Historia a Literatura nor 
te riograndense. Este tema se-
rá dividido em vários capitulo« 

d m n d o na proxim* I a feira 

vem na 2.ft zona 

séde no Recife, 

aerea, com 

continuar a serie de palestras, 
deita ve* a cargo de engenhei 
ro Rodrigo Lopes, direter da 
Repartição de Saneamento de 
NitaL * » * 

mesmo local, haverá nova 

sess&o. falando a srta. Zélia 
Vïlar, sobre o tema " aspectos ^ Costa," secretario da Pre- n i a 

religiosos • social do Aposto- ^ fcr ^ i o a ^ ; 

lado da J E C " e "procesaos de , , ' " b i n a d o o ato, dirigiram-
apostolado", pelo padre Ni- í i , h ° d o h o m e n a 8 e û d o > «compa- t o d o s e m r o m a r i a á p r a ç a 

Valdo Monte» aBiistente ecle- f h i d ° P ° r
 l

a u t
 t

 p r 0 - onde se ergue o obilisco de S e -
Stastico das organizações femi- f " ? 1 ? f ^ ^ ^ a v* r o> f û , a n d o 

ninai de A C DutmnU aa f e s t m d * d t í s t n d o P ° r o dr. Enock do Amorim Garcia4 

Itss&e, de estudos, t ím havido ****** Patentes, o hino n a - j A o > d o monumento, oS 

Clon»l. alunos depositaram ramathe-numorot de arte, a cargo da 

i , T- C, 

L i t A M 
A O It fi t M 

Com a palavra, o dr. l o U u > d e i l o r e s n a t u r a i s -
Gom«at em vibrant* impraviio, ' 

M M 

t 

I i i M da finalidade daquela I . 
I festâ  decalrando inaugurado ' | 
o retrttQ do grande «eronaut« ' ^ 

L E I A M i 
à 0 R h t U 

EIIURfi PS c
 r 
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INDUSTRIALIZAÇÃO 
Por Ott o Guerra 

flunca devtmoe esquecer o papel importantlisimo dâ 

agricultura aqui no Brasil. Alüs» em toda parte, preocupam-

se os governos com o êxodo rural e tudo envidam para fi-

xar aa populações do interior. 

Isto nfio quer dizer, porém, que se deixe de incen-

tivar uma industrialização racional, coordenada ao desen-

volvimento da agricultura e da pecuaria. 
Exemplo notável deasa coordenação e entrosamento 

eoonomiccrnos foi dado pelo plano de recuperação economica 
do Estado de Minas Gerais. Tudo ali Coi visto e estudado, 
procurando obter o máximo de vantagens de um justo 
equilíbrio entre os dote importantes fatores economicos. 

Ao par de uma atenção carinhosa aos problemas 
da agricultura e do homem do campo, há também, um 
intenso desejo de desenvolvimento industrial 

Quer o governo a instalação de varias fabricas e está 
pronto a conceder amplas facilidades, No estimulo á ini-
ciativa privada e para encorajar o investimento de ca-
pitais privados, o governo estadual assegura isenção de im-
postos, fazendo com que os municípios onde se localizem 
as industrias procedam de igual maneira e, promete, ainda, 
ajudar no transporte do maquinario, na facilitação de em-
préstimos, etc. 

Em seus planos figura a instalação de fabricas de ci-
mento em quatro regiões diferentes. Para animar a ini-
ciativa, concederá isenção de impostos por 10 anos, auxilio 
de financiamento, inclusive pela subscrição de parte do 
capital, representado por ações preferenciais» desapropria-
ção de terrenos por utilidade publica, se necessário se 
lizer. 

Aqui no R io Grande do Norte essa mentalidade 
ampla e arejada ainda não se fixou definitivamente. 
J á melhoramos bastante e a prova está na Constituição 
concedendo facilidades á instalação de uma fabrica de te-
cidos e a industrias que se instalarem, para aproveitamento 
da matéria prima local. 

Entretanto, ainda se cream obstáculos ao maior de-
senvolvimento das indust rias e disso temos experiencias 
pessoais* em nossa protis são de advogado. 

Mas o tempo e a observação dos fatos hão de corrigir 
esse modo de fencarar os problemas, ficando o imediatismo 
fiscal suplantado por uma previsão de rendas muito 
maiores em períodos futuros, dentro de um normal desen-
volvimento das industrias» 

Lei, pede a V , Ifccta* o / w , 
Am nub««* dim* na*» j u n t r a r oe de quina* dias paira j u » 
documentos. Aasim 

suplicante que 

Excl». . C O I K ^ - f o « ^ i o 
FLÇM /^Clrt. 

único do o a » li-
2 .0 d* citadft U i n . ° " 
L t m d o ò rebanho do mme-Í S S r i n d o g r w t ó o . « m t ó p o -
tecas legal o» bens »mov«â «o 

„ „ „ r i " , »cima mencionados, 
'tia de seu debito p«-
seu único credor o 

E D I T A I S 
COMARCA DK CEAÄA'-MUtfM de tijolo e telha, com um gran-
JUÍZO DE DIREITO DA CO-
MARCA DE CEARA,VMIRIM, 

RIO GRANDE DO NORTE 
EDITAL D E CITAÇAO 

O Doutor Odilon Coelho de 
Albuquerque, Juiz de Direito t u l , i o Y a r g a s > S * ? 3 ? 6 ' m 

* valor de Crü> »0. 000,00 (oztenu 

J S T S ^ " * s e u d e b i t o ^ 
£ c o m o ma umeo e g t e o 
Banco do B r a s ü S l A ^ a e p o w « * 
cumpridas as formalidade» W " 
beiecidas nos demais oiapowu-
í í S u i n o 209, Nestes W > 
m P* deferimento, S o b r e j C g 
30,50 de seio 
Mirim, 3 de Maio de 1948. (a) 
Francisco de Oliveira Correia. 
•'DESPACHO; Ao A* 
Como requer. Publiquem-se 
editais na forma de lei, par* 
nue os interessados possam r* 
ciamar o que lhes parecer de 
direito, Expeça-se carta de no-
tificação a cada credor indica-
do e marco o praso de 30 dia* 
para apresentarem as declara-
ções dos seus créditos. Ceará-
Mirim» 28-4-1948, (a) O. Coe-
lho". E para que chegue ao co-
nhecimento dos interessados t 
ninguém possa alegar ignoran-
efe, mandou expedir o present. 
edital que será fixado no lugar 
de costume, na sede deste Juizo, 
e, por copia, publicado uma vez 
no "Diário uucial oo estado 
pelo qual cita e chama aos cre-
dores indicados na petição 
aemais interessados para n, 
praso consignado — trinta dias 
— apresentarem em ^aruw**-
as reclamações que tiverem t 
aem de seus dirextcA cujo pra-
io será contado da % t a da pu-
blicação deste jornal, Daao t 
passado nesta Cidade de Ceará-
Miuun> aos vinte e nove k&v,-
dias do mês de Abril de mil no-
vecentos e quarenta e oiU 
(1948). Eu» Leovigiluo Caval-
canti de Alouquerque. Escrivàv 
ao 1 . ° Oficio, o escrevi dati-
lografando e subscrevo. Eu 
LeovigildO Cavalcanti de Albu-
querque o subscrevi, (a) 
Odilon Colho de Albu-
querque, Selado legalmen-
te. Conforme ao original, ao 
^ual me reporto e uou i*s. 
i^eovigildo Cavalcanti le Albu-
querque, o copiei datilografando 
subscrevo e assino. £u t i^eOvi-
Jildo Cavalcanti de Amuquer 

a jue , o subscrevi. Ceará-Mirim 
de terreno, sita a iua S . J o s . ^ d e A b H l d e 1 9 4 8 _ ( a ) Xjeo-
nesta Cidade, no valor de Gr, 
25,000,00 (vinte e cinco mil cru-
zeiros) Uru grande yuuiyuu u 
tijolos e telhas, sito a Fraça Ge-

SUPERIORIDADE INDISCUTÍVEL! 
" E V E R S E A L " 

Unta para interiores, de procedencia americana 

" E V E R S E A L " 
) 

processo moderno á base de caseína, já preparada 
MAIS BAKATA DO QUE QUALQUER OUTRO TIPO 

DE PINTURA DE PAREDES 

CORES LINDÍSSIMAS — NAO LARGA — NÃO 
DESBOTA — RENDE MAIS 

"EVERSEAL" é iavavel 
"E VERSE AL" é superior e a sua aplicação é 

recomendável em qualquer circunstancia 

PEÇAM 1NFORMAÇOES AOS DISTRIBUIDORES 

CARLOS LAMAS 
RUA DR. BARATA, 233 — FONE, 1159 

CASA RECORDE LTD. 
RUA AMARO BARRETO, 1282 — FONE, 1040 

N A T A L 

CUTIS 
t ,Que gasta em media com o j sentarem em Cartório as re-

I custeio aa propriedade de criar * clamacóes que tiverem a bem 
se com o sustento proprio e di I de seus direitos, cujo praso se-
ifamilia e importancia de Cr. j rá contado da data da publica-
(50,000.00 (cincoenta mil cru- Jção deste jornal. Dado e pas-
zeiros) anuais. 6.°—que ofereceIsado nesta Cidade de Cea;á-Mi-

^ * * * a dfelí^111 ôaranua reai do seu aeuu. | rim,aos trinta (30) dias do mes 
A imóveis denominados Ide Abril de rail novecentos e 
^ # jde Araújo" e a casa sita a IUÍ 1 quarenta e oito (1948). Eu Ma-

fi S f i f l t V I C A n e s t a Cidade, acímajria Jesusa de Oliveira, Substi-
l i v v l l l jdescrita, no valor ée Cr i l tu ta no impedimento do Tabe-
A oérfidas «1^1^-000,00 (setentu mil cruzeiros), I liáo eíefivo do 1 . ° Oficio, o 
J i n f t t e í t â C â f l ^ 1 1 6 exceaem em mais ae 1 crevi datilografando e subsert-
g na * wa v a j o r <jiVj(ja &0 requerente Ivo . Eu Maria Jesusa de Oli-

vigildo de Albuquerque 
ventuario » 

Ser-

COMARCA DE C E A R A -MIRIM 
JUÍZO DE DIREITO D A c o -

da Comarca de Ceará Mirim, M A R C A DE CEARA'-MIRIM, 
Estadrt dei Rin Grande dn Nor . m U c r u z e i r o s > ' u r n a c a s a a e U I pdamtm? rv^ xrnPTTí! Estado do Rio Grande do Nor 
te, em virtude da lei, etc. 

FAZ saber aos que o pre-
sente edital vii em ou dele 
conhecimento tiverem (expedi- (quatrocentos 
do nos autgs 3 .231 , de _ _ 
Habilitação " * " 

RIO GRANDE DO NORTE 
EDITAL DE CITAÇAO 
O Doutor Odilon Coelho 

de Albuquerque, Ju iz de Di-
reito da Comarca de Ceará-
Mirim, Estado do Rio Grande 

redor do« olhoi* 
aa tarda«« min« 
thaa, cravo« e et» 

pinhas, »fto traiçoeiros inimigo« da 
beleza da mulher. Quando «urgem 
estas imperfeições» lançando nu*' 
vens «obre a «ua felicidade, con« 
fie nas virtudes do Creme Rugol. 
Rugol corrige rapidamente a) cau* 
«as do envelhecimento prematuro 
da cútis, Este famoso creme em* 
beteiador, usado todas a« noite« 

para com o Banco do Brasil S! A Jveira, o subscrevi, (a) Odilon 
Assim, requer o suplicante quel Coelho de Albuquerque, 
se digne V . Excia . , conceder-1 do legalmente. Conforme y o 
lhe os benefícios xmstantes dcl original, ao qual me reporto 
paragrafo único, e os do art. ^ E u > Maria Jesusa de 
digo paragrafe único do art. J c j Oliveira, o subscrevi Ceara-Mi 
e os do art. 2 . ° da citada le r ^ 30 de Abril de 1948. (a) 
n. Q 209, liberando o rebanht 1 Maria Jesusa de Oliveira 
requerente, sendo gravados^ em Substituta do Tabelião ofeii* 
hipoteca legal os imóveis " J o s t J v o 

ide Araújo" e a casa sita á ru; 

joio e telha, sita á rua de São 
João, nesta Cidade, no valor de 

iU.OUUjOu {ues mu cnizm-, 
rós), eleva-se á importancia d^ 

c 
w cincoenta e sete mil cento e qui 

-3 t a ^ o r e ? a a 7 1 renta cruzeiros), atingindo o seul ao Norte, em virxuue ua Le*, 
209» de 2 de Janeiro Ul- p a s s i v o a p e n a s a quantia de Cr; 1 F A Z SABER aos que o pre~ 

timo, que se processa perante 93^70 (oitenta e sete mu Isente edital virem ou dele co-
eatie Juizo e Cartorio do F r i - noVecentos e vinte e oito cruzei-1 nhecimento tiverem (expedida 
jneiro Oficio), que é requeren- r o s e s e t e n t a centavos), com o J n o s autos n . ° 3.228, de Habili-
te FRANCISCO D E OLIVEIRA re5pectivos juros vencidos atejtação aos favores da L e \ n.^ 
CORREIA e requerido o B A K - trinta U0) de Abril proxim^ 1209, de 2 de Janeiro ultimo, qu 
CO DO B R A S I L , Sociedade A - «findo, constituído pelo saldo de- | se processa perante este Juízt 
nomina, Agencia de Natal, 1 vedor de um empréstimo c o n - 1 è Cartório do Primeiro Oficio 
Capitai deste Estado que traído á Carteira de Credito A - 1 em que é requerente EUCLIDES 
por parte do« requerente« gricoia e Industrial do Banco d c l ^ V/HJCAÍN JLÍ /^JUÜU-

lhe foi apresentada a petição» Brasil SÍA, agencia do Natai 13TJERQUE e requerido o BAN 
cujo teor com «eu respectivo sob penhor pecuário, dedicando j e o DO BRASIL» Sociedade A 
despacho j v á o em seguida trans ainda um patrimonio, liquido de n onima, Agencia de Natal, Ca 
critos: PETIÇÃO: "Exmo. Sr* c r $ (ttes^ntoj» e s^-1 p í t a l Estado que por pai 
D r . Juiz de Diraito da Co^ tenta e nove mil, dusentos e o n - J t e jfeq^etente lhe foi apre-

ze cruzeiros e trinta centavos/ J j e n t a d a a petição cujo teor con. 
o que_ vem demonstrar a bô. J s e u respectivo despacho, va. 

em suaves massagens no rosto. ? de São João, nesta Ciaade7 per^ 
pescoço, e todos os dias como tencentes ao requerente, par; 
base do 4'maquiUageM. remove a i garantia de debito para com < 
impurezas que se acumulam no« único credor do requerente, o 
poro«, fortalece os tecidos, dá vi* Banco do Brasil S ! A , depois de 
gor e mocidade k pele. Com ape- cumpridas as demais fomal ida 
na» uma semana de uso do Creme estabelecidas na Lei n.c 

Rugol a sua cutU poderá ficar ma-í209 d e 2 d e J a n e i r ç ) d c 1 9 4 3 
cia, limpa c acetmada. aumentan-j t r i t u r a s dos imóveis 

t í S U t t t U S T " * * - — « - de-

bgíeza é ebiip̂ i 
A mtiVh«r tetn obrigação 4t 

^r hoxilta. Eoj« em <11* «ô • 
'«io quem quer. é « 
lade. O« creme« protetor«« twr« 
1 p«l« «e «perfefcoam dl« « 

Ajora já temo« 0 crem« ùê 
Mface "Brilhante** ultrm-^oiwea-
îtûAo que M caraeteriu por IUÍ 

vidamente registradas na forma j «gto xmpida para «brenoueo« 
da lei. Nestes termos, P , de-I f«** « « cutto, 
ferido. Sobre Cr? 20,50 dc 
selo estadual» Cusrá-Mirim, 2C 
de AYfil de 1948, (a) E u c l i d e s M » á T * ^ ^ ««rtr^ rmm» , * . « j» ,, I a pM* qui mo twpji». i w 

Alv i« • Frtttal.itdo.C.P. 137»S.Nul« CavalcanU de Albuquerque. , , tom«^» 
• — "DESPACHO: Ao 1 . ° C. A . j urm. O C n d i AJtece 

como requer, Pubiiquem-ss| pernÜU á » d * 
feditsis, na forma da lei, par 
que os interessados possam re-

de amar... c »er atnad«. 

' I» CREME 0 

T*UGOI> 
Depo!» de aplicar «st« eœn*c 

>b««rve como a eu* eut*« ftisü« 
ifn »r Am *»ttt*«Ud*d*, W ü t * 

' ™ r r » d « n o ^ m a t Ô que lhe de di-

o mmmo trapo QUO tvitt oé 
ano«, «a manei»«, «a aspe**»* * 

Município de Itarotama, no va-
lor de Cr 20*000 90 (vinte mil 
cruzeiros), e uma casa de tijo-
los e telhas, de construção re 

rfeito a respeito. Expeça-st 
carta de notificação a cada cre-
dor e marco o praso de 30 

marca de Ciura Mixim Francis-
co de Oliveira Correia, proprie-
tário. criador, residente e situação economica do reque- j e m sVguida transcritos: PET1 
domiciliado neste Municipio ' rente; 3 , ° — Que, entretanto, J ÇÃG: "Exm 0 . Snr, Dr, J u i 
vem cofti apoio na le i 'devido a crise financeira, po \ á £ s Direito da Comarca de Cea 

209, de 2 de janeiro de 1948, 'que vem passando ultimamenteJ rá-Mirim. Euclides Cavalcam 
expor e requerer o seguinte ; «m todo o Paiz, os que se de- 1 Albuquerque, 
1 , ° — Que é Pecuarista como 'dicam á criação de gado, prin 
para com o contrato d e ' cipalmente no Nordeste, com 
penhor pecuário, feito com o ' a s s e c a s periódicas, sente-se o j cipio, vem com apoio na Lei n.° 
Banco do Brasil S . A.» Agen- requerente na contigencia dt L ^ d e ^ d e J a n e i r Q d e m j 

Cia de Natal (doe, n . ° 1 ) ?pleitear os beneficios legais fa- UOVecentos e quarenta e oite 
2 . ° ) — Que p seu ativo repre- cultados ao pecuanstas, a j u s - J e x p 5 r e r e q U e r e r o seguinte : 
senta-o pelo «eu rebanho no l a n a o Q s e u ^eozto para com c h w _ Q u e e p€ Cuansia com 
valor de Cr$ 142.000,00 (cento t

S € U <^edor, que e o Ban- t a 2 p r o v a 0 c o n t r a t o d e p e n h o l 
e quarenta e dois mil cento e | c o com sede n o l p e c ^ r f o f e j t 0 c o m 0 Banco a* 
guarenta enutiros) . pelo i m o - , R i o d e ^a^eiro e filial em n a t a i , | B r a s i l s A g e n c i a d e N a t a i 

Cajpital deste Estaco. - 2.0) Que o seu ativo represen 
Quem não existem bens de ter- u d o p e l o j e u r e b a n h o n o v a . 
ceiros em poder do requeren- i o r d e Cr% 46.000,00 (quaren 
te. 5 . ° — Que gasta em media ta e seis mil cruzeiros, o En-
com o custeio da propriedade . g e n h ú R H a ^ e m 

as indispensáveis despesas com funcionamento, encravado nes 
a subsistência porpria e da ia- te Municipio, no valor de Cr 
mina Cr3f 36.ÜÜU.O0 (tnnta t 200.000,00 (dusen toe mil cruzei-
seis mil cruzeiros) anualmente. r o s)> a propriedade uBaixa do Le 
6.ü ~ Que oíerece em garanuaj m o B - f encravaaa neste Muniw-

ente, sita a rua São J0S0 nesta d í a $ ^ a r a ^ s e n t a r e m as de-
Cidade, no valor de CrS 50.000 00 ? } a r a ? 0 ? 8 , . ã e J e u * cretinos. 

) trapo 
man^hf«! 

TTCÍTFENDII PAT» TFGM«XTA#O 
O o DvlUm d« uma p«l« 

iv» « «Adia vnit* « impwf 
oro o u«o do Crem» de A l » « 

C um produto do« Lafiew«* 
o» AlTta » 

(cincoenta mil cruzeiros) eie~ Ceará-Mírim, 30 de Abril di 
/a-se a importancia de CrS 1 9 4 8 • Coelho . B para 
>86.000,00 (tresentos e oitenta q t l e c h e g U G Èi0 c ü n h e c i m e n t o 

3 seis mil cruzeiros), atingindo, ^teressados e ninguém possa 
^ seu nassivo apenas a quantia) ignorância, mandou ex« 

• de Albuquerque, agricultoi jde Cr$'l7.500,00 (desessente mil j p?d l . r ° / e s e n t e e d l t a l q u e 

"[proprietário e criador, residen-' te quinhentos cruzeirôs) e m a i s } n o Ingar de costume, 
n te e domiciliado neste Muni l uros de mora. ™n«tí*mri/t ^ i r . : s é d e deüte Jui^o e, por _co-

DR. TEODULO 
AVELINO 

DOENÇAS INTERNAS 
Espccialmtnte 

CORAÇÃO E VASOS 
Electrocardiografia 

vel agrícola denomu*auo "Ama* 
relona", encravado no Munirei«* 
pio de Taipu\ Comaíca de Bai-
xa-Verde f todo cercado de ara-
me farpado, com duas ca&a 
de taipa e telha e um' peque« 
no açude, no valor de Cr$ 
150.000,00 (cento e cincoenta 
mil cruzeiros); por uma chaca 
ra sita a rua D. Almeida, nesta 
cidade, oom uma grande casa de r e a l do seu debito os ímoveü»| pi0> valor de C f ? 30.000 0 
tijolo e telha, uma cisterna, uma 
garage e cercado de arame, no 
valor de Cr$ 40.000,00 (qua* 
renta mil cruzeiros); um sito a 
rua cinco Bocas, com caaa e f ru-
teiras. no valor de Cr$ 10.000,00 

acima desewtos no vaior de Cr*l /x t * . . ^ , 
* I (trinta md cruzeiros) 9 (nove, 315,000.00 (tresentos e qui&e ^ , . , „Z cruzeiros) que - « J í — _ | partes no imóvel agrícola ^Ca 

mais de 30% o 
que touTVfd™!̂ '' r i 6 ^ 

do requerente para com o Ban-
co do Brasil S ; A . 7 . ° — Que 

(dez mil cruzeiros), yrpg casa do art. 24 0 du c>t«da 

pio, no valor de Cr$ 40,000,0. 
(quarenta mil cruzeiros) ; « pro-
priedade de creaçao, toda cer-
cada de arçin^ detiQÇflinad* 

pa. dignado 
de 1 

uros de mora, constituído p e i o t
n ? JU^O e, poi ^ 

saldo devedor oriundo cie um ^ i J " : * ^ T ' D í * \ . , ^ „ 1 W 
emprestimo contraído á C a r t e i n o do Lstado, pelo qual Consulta« da* 14 1|2 em alante 
ra de Credito Agricola e Indus- c h a m a a O Í c r e : í o r e e He«,: — A v . Prudente Morais 
trial do Banco do Brasil SÍA, ™ e «72 _ Fone; 1721 
agencia de Natal, sob penhor teressados para »10 praso con- I 105 
pecuário, ficando ainda um wgnado — trinta dias apre- ^ona., m . Au^iiano. 
rimonio liquido de cerca 

Cr$ 368,500.00 (tresentos e ses-
senta e oito mil e quinhentos cru 
veiros), o que demonstra a 
oôa situação economica do re-* 
luerente- 3 . ° — Que entretan-
to, devido a crise financeira por 
que vem passando, ultimàmen* 
te, em todo o Pais, os pecuaris-
tas, principalmente no Nordeste, 
sente-se o requerente na con-
tingência de pleitear os bene-
fícios facultados aos n^cuaris-
tas» ajustando o seu debito pa-
,a com o seu único credor, que 
é o Banco do Brasil S A, com 
séde no Rio Grande digo: de 
Janeiro e filial em Natal, Ca-
pita) deste Estado, 4 . ° ) Que 
não existem bens de tcrcehxw 
em poder do requerente* I 

Maquinas t!e escre?er 
- _ _ _„ - ^ M 

R E M I N G T O N 
GRANDES E PORTÁTEIS 

legitimas e novas 
Vand» «xdíasKTOSiiMite 

SERGIO SEVERO 



A ORDEM Quinta-feira, 18 d* Maio d * 1848 

! 
campeao cidads enfrentará, domingo proximo, o 

I . T . Benavenle*' m reih do amistoso 
A (una mifuU é isbsíMi íiai om fias mats fartes ia Maria 

Os Fvzileires Navais cmram, W, a pa 
ssagtn de st« E° 
A 3a. Compahia Regional, sediada em Natal, co 

I;;i k F 

Benevente" farão o 

memora o evento com brilhantes disputas 
A tradicional corporação mi- uma corrida rústica entre a 

litar da Marinha de Guerra Praça Pedro Velho e a Base 
Nacional, o "Corpo de Fuzilei- Naval de Natal e varias pro* 
ro& Navais", vê passar na vas de atletismo, como saltos, 

** c „ n c rt> 0 p u b l i C 0 n a t a l e n Ã e está por- d a t a d e h o j e í 0 s e u Í4QO a n i „ lançamentos etc. que serão dis-
proximo, no r a m c o r o a d a s de pleno «xito a S s u a s m a i s tanto, de parebens, peia oportu- v e r s a r l o de fundação. J p u t a d a s n a s próprias instala* 

gramado da " F , N . D . " com n u m a demonstração frisante centes proezas. nidade que lhe é oferecida de Em Natal está sediada a 3 . A ções esportivas 
Navais. 

O multi-campeâo da cidade, ^nevente" no s suburbios da Ci- campeão natalense pretendem "C* T , 
o veterano " A B C Futebol Clu- dade Maravilhosa e nos portos 
bê'* vai contender, amistosa- onde o navio tem ancorado fo -

os 

mente, domingo 

marinheiros do "Beneven- ? n c o n t r o Preliminar, 

te" repetir 

fti.i»a«v ™ w . » numa aemonstraçao msante centes proezas. nidade que ine e oferecida de Em Natal está sediada a 3 . A ções 
o poderoso conjunto do "Con- de que a turma maruja está assistir a uma magnifica exibi- Companhia Regional sob o es- leiros 
tra Torpedeiro Benevente" , ti- e m magnificas cindições tec- A e q u i p e ü e ^ V 1 ™ ™ * 3

 ç â o d e futebol da melhor cias- claregido comando di brioso 

dos Fuzi-

do e h?vido como um dos mais 
poderosos esquadrões de fu-
tebol de nossa Marinha de 
Guerra. 

A interessante refrega está 
interessando os círculos espor-
tivos da cidade e, de igual mo-
<)o, os marujos da Base Naval 
de Natal» Asseguram, os que 
conhecem a equipe do "Bene-
vente"» formada por elementos 

nicas» Preliando, agora, com o " A B C " e a de igual classe do se» 

UM HOMEM MAGRO 
R A Q U Í T I C O 

num homem 
S A U D A V E L 

P Á L I D O F R A C O -
Pode e deve transformar-se 
ROBUSTO — FORTE E 

I 0 D 0 L I N 0 DE ORH 

militar Capitão-Tenente Luis 
, Felipe Sinai, qué, aproveitan-
' do o ensejo vai^comemorar fes-
I tivamente a passagem de 
} mais um natalício da discipli-

nada corporação» 
Po festivo programa consta 

CONTEM TODOS OS ELEMENTOS P A R A TONIFICAR 
PIDAMENTE O ORGANISMO EMPOBITSCIDO 

RA-

de grande expressão técnica a Vende-se em garrafas ou vidros. O vidro custa menos, a garrafa contem m/.is, 
experimentados nos gramados -

A ' noite, na quadra da "A< 
A , B . B . ' \ á Avenida Deodoro, 
a turma de bola ao cesto da 

Companhia Regional en-
frentará o "cinco'* do America 
Futebol Clube"» desta Ca-
pital, 

carioca*, que o alvi-negro na-
talenae precisa lutar ingen-
temente para escapar da 
derrota, 

M ultima exibições do " B e * 

j Ferides, Reumatismo e | 
I Placas Sifiliticas \ 

E L I X I R D E NOGUEIRA I 

de la 

Amplificador is RCA Viciar 
Par« teatros, praças publicas» escolas, igrejas» socie-

dades culturais e recreativas. 
Instalações perfeitas e garantidas com alto-falante? de 

alta fidelidade. 
Microfones de velocidade. * 1 ! ? 
Se ja qual for a finalidade de amplitude ou distribuiçfio 

de som os amplificadores R . C , A» VICTOR. 
São de fácil adaptação 

Mais informações com o distribuidor 

CARLOS LAMAS 
Rua I>r. Barata, ?33 — Fone 1 159 — Caixa Postal, 8? — 

Endereço Telegráfica C L A M A S — N A T A L 

llSHlitn fiwita km i i Eslatisttl 
I N S P E T 0 R 1 A REGIONAL DO RIO G R A N D E DO NORTÉ 

ADIADA A R E A L I Z A Ç Ã O DO CONCURSO P A R A A G E N T E 
DE ESTATÍSTICA 

A ínspetoria Regional do I , B , G E . , no Rio Grande 
do Norte, avisa aos interessados que foi adiada, para o dia 
25 de Julho vindouro, a reaíi?agào em Natal e em Mossoró, 
do concurso destinado ao provimento em cara ter definitivo, 
dos cargos da carreira de Agente de Estatística. 

Informa, outrossim, que as provas abedecergo ás instru* 
ções já divulgadas, e ao horário estabelecido anteriormente, 

Inspetoria Regional do Rio Grande do Norte> em 12 
I de Maio de 1943. 

J Grande r a r z e m 

O S A N G U 

COLOCAÇÃO DOS CONCURRENTÊS 
1 , ° lugar — Clube de Regatas do Flamengo, com (pontos 

perdidos) . , », , O 
2 , ° Jugar Clube de Regatas Vasco da Gama ; , Fluminen-

se Futebol Clube e Bangú Atlético Clube, com 
(pontos perdidos) • • 4. 2 

3o» lugar ™ America Futebol Clube e Clube São Cristovão 
Futebol e Regatas, com (pontos perdidos) . . . 4 

4 , ° lugar — Clube Botafogo de Futebol e Regatas, Olaria 
Atlético Clube e Bonsuceaso Futebol Clube^ com 
(pontos perdidos) * . 5 

5 . ° lugar — Canto do Rio Futebol Clube, com (pontos 
perdidos) • *» * * * * * * *•* »». *»» . . . >»« 8 

Jogos da Semana correi te pelo Torneio Municipal ; 
Domingo 16 de maio t 
Fluminense x Flamengo (Estádio de Sao Januario ,) B o -

tafogo x Madureira (Estádio da Gavea)* Bonsuçesso x Canto > • < • 
do Rio ( Campo do São Cristovão), Vasco da Gama x 
Bangú (Campo do Olaria). America x Olaria (Estádio Pro- Dr. Genaro Florio 
letario). , . e j 

* * - Clinica Medica do adulto e da 
criança — Doenças de penhore« 
— Partos — Perturbações d? 
Gravidez — Tratamento das va-

P U R G U E O S A N G U E 

rr 
DE P R E F E R E N C I A O 

INOFENSIVO AO 
REUMATISMO ! 

ESTOMAGO 
ORGANISMO 

SÍFILIS ! 

A G R A D A V E L COMO UM LICOP 
Tome o popular depurativo compostr 
de HERMOFENIL. S A M A M B A I A , 
NOGUEIRA, PE* -DE-PERDIZ, S A L 
SAPAHRILHA e outras plantas me-
dicinais de alto valor depurativo. Apro 
vado pelo D. N. S . P , como medi-
cação 3uxiliar no tratamento da Sífilis 
9 R en m ? item n d a m » or istern 

DR. MANOEL V I T O R I N O 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Curso Medi» 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde 

E S P E C I A L I S T A 
Doenças do sistema urinário (ambos os sexos, adultes e criança? 
Diagnose e tratamentos modernos do estado renal das gestante* 
ate. Preoperatorioa e postoperaterios. Tratamento das doença 
agudas e crônicas do sistema genital masculino: vesiculitee 
S E P S I S récidivantes, prostatites, VERUMONTANTTES, disviri 

lizaçfio, neurastenia, estreitamento, tie* 
— Urologia Ginecológica e Obstétrica 

(Clinica de Senhoras) 
Consultorlo: Cel . Bonifacio 228 — Fone, 1029 — lUbeirn 

Avisa que o exame do "estdo renal" é clinica hospital*" 
«upteUliffid*. o au» r»au#r «onault» 
rnmmmmammmtmmrnimmmmmmt^mÊÊmmmmtmmÊÊmHmmmmÊmm^Êm^mmm^m^m^mm^^^ 

DR. P E D R O S E G U N D O 
B 8 P K C I A L I S T A # 

V I A S U R I N A R I A S — PROTOLOGIA E S ÍFILIS 
Cura Radical daa hemorróidas, varises e hidrocelos, sem operaçft< 
t sem d ^ . Doençp» da uretra, prostata, vesículas, seminais; bexi 
g a e rins, Tratamento rápido das uretrites agudas e cronicaf 
e suam complicações. Perturbações sexuais — Uratroscopü 

Galvano Cautério 
D A S 15 HORAS KM DIANTE 

Consultorlo: Ediíicio "Nova Aurora" , Rua Dr . Barata, 241 -
Andar - R M ; Rua Apodi, «7? » f<m Vim 

Aluga-se um grande armazém 
a Rua Frei Miguelinho, n.° 42. 
Tratar a Avenida Tavares de 

I ira, n P 07 

DR. M A C H A D O 
Doenças mentais • nervosas 

ONSULTAS ® M HORÁRIO P R E V I A M E N T E COMBINADO — Ondas Curtas ^ Eletro 
• Consultorlo: Avenida Rio Branco n . ° 554 

Residenda: Assú, 410 — Fone 18*84 

coagulação — Cons, e Resid 
A v . Rio Branco, 679 — Horarv 
1 3 3 0 horas em diante«. 

C A B E L ™ , « ^ e J Posse da m diie-
BRANCOSîj, . j n . I r tona ao bremio Fe-

> 

na 

assim 

iMua 
Recebemos comunicação de 

haver sido empossada, no dia 2$ 1 
de março ultimo, a nova direto- | 
ria do Grémio literário 44Ferreí- | 
ra Itajubá", que tem sede 
cidade de Mossoró. 

A nova diretoria está 
fornada; 

Presidente Barôncio Carlos 
S INAL DE VELHICE ! Ida Silveira 

A Loção Brilhante fas voltar a Vice-dito —• Francisco Mene-
côr natural primitiva (castanha, leu dos Santos, 
loura, doirada ou negra) em 1 , ° Secertario — José 
pouco tempo. Náo é tintura, de Aragão Mendes* 
Nao mancha e não suja, O seu 2 , ° Secertario —Pedro 
aso é limpo, fácil e agradavel. (ta de Melo> 

A Loção Brilhante extingue 
is caapaa, o prurido, e saboréa 
e todas as afecções parasitarias 
io cabelo, assim como combate 
a calvície, revitalizando as rai~ 
/es capilares. Foi aprovada pelo 
Departamento Nacional de Sau* 
ic Publica* 

Leite 

Batis^ 

i 

Tesoueriro — Raimundo Ro-

cha» £ < 
Adj . tesour. João àc 

Deus Leite. 
Orador — Francisco de AssU 

Silva. 

Viee-orador — Mozarina M011 

teiro Ciarlini. 

Bibliotec, José Genildo Mi-

randa. 

Adj . bibliotec, —« José Fer-

reira da Silva. 

COMISSÃO F ISCAL : 

João Damasceno da Silva OU 

veira. 
r 

Deusdedit Ferreira Rocha. 

* Gabriel Alvino de Soiua. 

SUPLÊCIA ; 

Antonio Cancio dp Souza . 

Pedro Ferreira Leite Filho. 

Valdema: Ferreira Barbosa 

nervos Debilita» 
dos Provoca» a 
* leorasteoia # 

ÜXO DEIXE QUE O l f * 
CESSO D i TRA8ALHI 
DEBELITE 0 SEU Ofr 
6ANISM0, PORQUE d 
CÂNJAÇO F í s i c a 
E INTELECTUAL • 

LEVM& FATALME» 
IE , 1 NEUBASTENUL 

O i p r l m t l r o s l l n t o m a s d « 
M t t r a s t e n l A a l o g a r a l m e n -
to a i n a A o l a , p f t a a d e l o i , J r r l » 
t a b U l d a d e , d o r e i d a c a b a ç a 
a t & a r t o a i i m o . A o aant t f 
q n a i a q x i a r d a a t a c m a n i f e a -
tecSta, p r a r i i i a ^ a a c o n t r a a i 
a o a a c o & i a q u ê n c i a a . T r a t a « 
a a t z n e d i a t a m a n t a , c o m u t a 
r a m é d i a d a a f a i t o p o s i t i v a 
a i m e d i a t o . V l g o & a t é o r a * 
a a é d i a I n d i c a d o p a r a q u a l » 
q a a r c a s o d a n a a r a i t e u t a . 
v i g o n a l r e v i g o r a o o r g a * 
ttlimo, r a a t i t u l n d o a o t r a ç a 
a a f o r ç a a p e r d i d a s e a 
e n e r g i a d a J u v e n t u d e è l 
paaaoaa a s g o t a d a a . . 

VENDE-SE 
casa a tratar na Rua dos 

1388 ^ Tratar com 
'Ima 

y>vi Munit ou Manoel Nasci 
mento. 

CONTRA CftSPA. 

QUEDA OOS CA-

BELOS E OEMAIS 

AfECCOCyO 
COURO CABELUDO. 
TOHirXJ - V A »'t̂ ííU 

IA 



»letiva - Bençam da Imagem de N. S. de Loreto, do sovo altaz da 
ela e de avião - Procissão da Padioeita dos aviadores 

A benção do beliasimo alt*r I os alunoi da Escola da Base uma ««quadrilha de a v i o « da filho do dr. Camara Cawud 
foi seguida do aplaudido mr- J • c x m t s familiaa. . F A B levantou vôo de Parnami- j ' 
m i o do conego Luis Van- Na próxima ediçfio ainda j r im tendo depois de sobrevoa- ' B S d a P * » i « í o 
derlei, terminando com a ben- daremo» outro s detalhes d a a ' d o a ^ p ^ a i w dirigkfc a Cea- | í o r a m " ^ d i ^ d a s de bordo 
çío do S S . Sacramento. importantes festas da manhfi • _ m i m , onde falaram o « P » « « B-25 pelo locutor 

— A ' s 18.30 haverá o exer- de hoje. I r . 
cicio mariano e áa 20 horas, A PROCISSÃO j ™ ™ 0 - P * ^ ® N , v e " Gurgel ( J a u n e Queiroz e retr.n»mitida 
sessão cinematográfica para Logo depois daa 1 3 horas • o jovem Fernando Cascudo, pela Radio Pote j k Natal. 

A S MAQUINAS PORTÁTEIS 

SMITH • CORONA 
» 

São as preteridas pela sua consistência 
que resiste aos trambolhões de viagens 

Dispositivos pata todos os leqnisitos datílogiaficos 
Forma de escrita que honra a sua correspondência 
Teclado com a mesma largujea, espaços e 

disposição mecanicas das 
maquinas de escrever para 

escritorios 

cian-

pas-

res e 

Izada 

eram 

bri-

de 

e e o 

tanto 

0 do 

de 

Dan-

snri-

:aja-

3eco, 

1 ae-

are-

do 

Base 

Naval, dr . C ustodto Toscano, 

secretario Geral, diretores doa 

Departamentos Estaduais, mons. 

João da Mata» vigário geral, ca-

pelães da Guarnição Federal» 

da FAB» da Escola dt Apren-

diza» Marinheiros e <da Policia 

de Fortaleza, capelães milita-

res de Natal* outros sacerdo-

tes, oficiais de todas as uni-

dade« aqui aquarteladas, chefea 

de repartições, Seminário de 

S. Pedro, associações, exmas. 

famílias e uma assistência de 

\ cerca de £.000 pessoas foram 

iniciadas as festas com a btn* 

çfio da Imagem de N. S. do 

Loreto por d. Marcolino Dan-

«as. 

A Radio Poli começou então 

; a retransmitir com muita ni-

tidez, a^ solenidades para todo 

o Nordeste, servindo de locu-

tor na parte religiosa frei Am-

brogio Maria, capelão da FAB 

de Fortaleza* 

Seguiu-se o sacrifício da 

Missa, celebrado por S. Excia, 

e acolitado pelos capelães mi-

litares Padre Neves Gurgel, 

da Base Naval e padre Arqui» 

medes Bruno da Policia de 

Fortaleza. D* Marcolino fez 

brilhante alocução ao Evange-

lho, A santa comunhão foi dis-

tribuída pelo querido antistite 

e pelos revmost mona» João 

da Mata» vigário geral, padre 

Joaquim Dourado, capelão da 

Guarnição de Fortaleza e pa-

dre Rimar L'Eraistre. Os can-

ticos estiveram sob a regencia 

do padre José Teogenes Gon-

dim, capelão da Escola de 

Aprendizes Marinheiros de 

Fortaleza. 

1 Terminada a missa houve a 

benção de novos aviões pelo 

exmo, sr. Bispo de Cajazei-

ra$. 

I Colocada sob musica, hinos 

e palmas a Imagem de N* S, 

do Loreto em um dos aviões, 

para a procissão, não foi possí-

vel, no momento, esse numero 

do programa pelas fortes chu-

vas que cairam naquela ocasião, 

que teve lugar depois de meio 

dia» 

I Após o café dos comungan-

te» houve a transladação da 

Imagem de N» S. de Lorêto, \ diretor do Grupo Izabel Gon 

do Hangar, onde se celebrou 

^ a M issa para a Capela. 

Antonio Soares Fão 
ADVOGADO 

Av> Floriano Peixoto, 612 

FONE : 1700 

3 Modelos diferentes a sua escolha 
D I S T R I B U I D O R 

Av. DUQUE DE CAXIAS, 84 FONE 1182 RUA DR. BARATA, 241 -- FONE 1568 » NATAL 
^ um I II n • • 

s S Ó C I A I 
ANIYEBSAHIOS 

a O B P E M 
NATAL — Quinta-feira, 13 de Maio de 1948 

Aniia iracema rreire, esposa i— —— — — 

do Professor Acrísio Freire, I — A n a l ^ n o r Seabra de Me- criança* que, no batismo, re- dentes; Irmã Calvario, d* Or-

diretor do Gruiyo Izabel Gon* f i l l i a sr- Eurico Soahra ceberá o nome de Roselia. dem das Franciscanas, • d. 

SENHORAS I Manoel Galvão, funcionário 

Anita Iracema Freire, esposa d a Prefeitura Municipal. 

G R A Ç A S 
Cora Capristrano Caldas, de 

joelhos agradece a N. S. das Gra 

ças uma graça alcançada em 

favor de seu filho Marcelo, que 

a muito vem sofrendo terrível 

mo/estia. 

Agradeço por intercessão da 

alma do Padre João Maria uma 

graça alcançada com promessa 

de publicar, 

Maria Luiza. 

A£radr;o pçr intercessão da 

alma >do P&die Monte uma 

graça alcançada com promessa 

de publicar. 

Clara L. Fagundes. 

dim e nosso cooperador. 

— Maria Alves da Rocha, 

viuva de Joaquim Alves, resi-

dente em BJúxa Verde, 

— pautála Guerra, esposa do 

sr. Sergio Guerra) funcionário 

da agencia do Banco do Bra-

sil nesta capital e nosso coope-

rador. 

SENHORES 

Dr, Raimundo Peni Saracho, 

clínico em Baixa Verde. 

Genar Vanderlei, locutor che-

fe da Radio Poti. 

Francisco Bulhões, chefe 

das oficinas do DEI, aposentado. 

— Almir Cocentino, funcio-

nário da Base Naval. 

João José Gomes, propri-

etário da fabrica de doces Po-

tengi, desta capital. 

— Sr. Antonio Benedito de 

Souza, residente em Massan-

gana. 

SENHORINHAS 

Professora Maria Julieta de 

Oliveira. 

— Helena Galvão, filha do i r . 

Julia Coelho de Araujo, espo-
sa do sr . Antonio Pereira dt 

Larga-me... ^ 
Deixa-me grilar! 

D R . E I N A R L I M A 

Medico de Crianças 
Consulta* diarlas das 4 da tarda em daanta. Consultorio : A t . 
Rio Branco» 064 — Sala 103 — fidifleto M A Q A L I ~ Por cima 

4a C A S A JUO 

de Melo, oficial administrativo 1 VIAJANTES 

da Alfandega, em Santos. I DR. GIL SOARES — Em 

— Maria Gilca Leite, filha avião da Cruzeiro do Sul, ' Araujo, comerciante e proprie-

do sr. Sebastião Leite, resi- ! viajou, ontem, para o Rio de tario em São Tom* deixando 
dente em Taipú. Janeiro, onde vai residir com ainda, 13 netos. 

— Aucia, filha do sr. Ne- a sua família, o dr. Gil Soa-

hemias Pegado Cortês, tesou- res, procurador do Dominio 

reiro da Previdente Nata* do Estado e posto á disposi-

lenst. ção do Instituto Nacional do 

JOVENS Sal. 

João Porfírio da Trindade, ? Ü U B t r* c o n t e n r a n*°> <*uc 

filho do sr. Manoel Porfírio i r á c x t r C e r ' e m c o m U r ô o 0 c a r ' 

da Trindade, auxiliar do comer- g 0 d t S e c r e t / r i o d a * u e l e Irifi~ 

cio nesta praça. 1 ü t u t 0> f i x a r® residencia 4 rua 

~ Cleantro Vanderlei, filho H a d d o c k ^ 3 3 2 ' 

do falecido Oscar Vanderlei. FALECIMENTOS 

CRIANÇAS Na cidade de Currais Novos, 

Manoel Amaral, filho do no dia 6 do corrente, 

sr. Severino Amaral, comer- * Maria .Bezerra Va* 

ante nesta praça, **** Coelho, viuva de Ma* 

— Marcelo José, filho do n o e l Coelho, 

contador Severino Tomaz de A saudosa extinta, que con-

Oliveira, funcionário da Con- teva 7 5 a n o s idade, foi as* 

tadoria Geral do Estado e sisti<i* e m últimos 

professor da Escola Técnica de t a n t e s r^vmo. mons. Pau-

Comeroio de Natal. l o Heroncio, tvigario da pa-

roquia, que lhe ministrou to-

NASCIMENTOS dos os sacramentos. Deixa, a 

Foi alegrado, no dia 9 do cor- falecida, os seguintes filhoa ; 

rente, o lar do sr. José Alves — M*noel Coelho Filho, agri-

de Souza, funcionário da E. cultor em Currais Novos, dr. 

F . C. R . G. N., e de *ua Mariano Coelho f clinico na* 
eq>osa d . Rosa de Sousa, quela cidade * candidato • 
professora publica, com o nas* deputado estadual pelas Oposi* 
cimento, na maternidada do çõe« Coligadas; srtas. Maria 

M W Couto« fc umft â t L o u r d a c Smilia l gü rtai« ( 

XAROPE ' 
S. JOÃO 

Combati a tosse, 8 bron-
quite e os resfriados. O Xa-
rope São João é eficaz no 
tratamento das infecções gri 
pais e das vias respirató-
rias. O Xarope São João 
solta o catarro e faz expec-
torar facilmente. 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

BSCKTOJUO: A*. WQOt D> 
CAXIAS 101-SALA» 

R«M UM v 
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Hão deseja adotar atitude pró ou contra 
Em Foco o Plano para nomeação 

LAKE-SUCCESS, 14— quando o delegado ameri-
(B.) — A Agencia Judaica 
rejeitou o novo plano ameri-
cano para a nomeação na 
Assembléia Geral da ONU, 
düft um alto Comissário pa-
« a Palestina. 

HAIFA^ 14 (R.) — 
Pela primeira vez desde 
que Haifa é administrada 
pela municipalidade, che-
gou ao porto certo numero 
de Judeus refugiados de 
Chipre. 

Adianta-se que 30.000 
regugiados de Chipre de-
sembarcarão na Palestina 
nos próximos dias. 

LAKE SUCCESS, 14 — 
(ft.) — De observador po-
litico da Reuters — O pla-
no americano para a no-
meação de um alto comis-
sário para a Palestina pa-
receu recolher, ontem, cer-
tas adesões no seio do Sub* 
Comitê da Comissão Polí-
tica da Assembléia Geral, 

plano de partilha com o 
mexicano nas clausulas an-
gora cateutas. O projeto 

o mesmo evitaria suge- da Guatemala recomenda 

cano Jessup apresentando 
seu projeto acentuou que 

pede aos arabes para for-
marem seu Governo pro-
visorio ou que a O * N, U. 
designe um Conselho de 

cebeu acolhimento favo-; registrar o sucesso da 
ravel do delegado da Fran- J Assembléia Geral to-
ça Parodi, Canadá e Ar-1 mando decisões n&o 
gentina. Antes a Assem* | extremistas antes do man-

rir que o alto comissário j á Assembléia Geral reco-1 Governo. I bléia Geral espera que a ' dato terminar ás 18 horas de 
exercesse a menor função nhecer o Estado Judeu el A proposta americana re-1 Comissão Politica possa hoje. 
governamental ou adminis-
trativa. Jessup acentuou 
que a resolução estava fun-
dada em pontos sobre os 
quais não havia desacordo 

no Sub-Comitê, isto é, ne-
cessidade de trégua com o 
apoio do Conselho de Se-

Será solenemente inaugurada, 
ama ti hã, a Rotoplana de "A Ordem*' 
O dia de amanhã é de j cada vez mais rs oficinas 

t grande significação parai deste jornal, tornando-o, 
gurança ou mediação da ! os catolicos norte-riogran-! assim, um diário á altura 
ONU. O orador indicou | denses, pois mais um no- <í° nosso progresso. E a-
que a resolução americana ' tavel melhoramento será 1-2 A 1 ln An 

não deseja adotar atitude introduzido no seu diário 
pró ou contra a partilha,! CQm a s o l e n e i n a u g u r a ç â o 

mas "atitude intermedia-
ria, » 

O delegado da Guatema-
la apresentou um projeto de! 

de sua moderna Rotopla-
na, 

Todos estão lembrados da 
grande campanha então 

resolução intitulado "Em encetada pelo Centro de 
aplicação a resolução de Imprensa Ltd., no sentido 
29 de Novembro de; de aumentar o seu capital 
1947", onde reproduz o social, afim de aparelhar 

áo CmoXto d © I m p r e n s o JUtd 
nw.-frriri wr iT ifHü limn« 

ANO—xn —ftlo Grande do Nor Le — Natal - ßwcta-tWa, 14 Maiö de 1Ô48 — Num, 3709 

manhã, teremos a alegria de 
ver funcionar a Rotoplana, 
inegavelmente um notav c 1 
passo no aparelhamento 
técnico de A ORDEM > 
, A solenidade da benção 
será presidida pelo exmo. 
sr, Bispo Dom Marcolino 
Dantas, ás 15 horas, com-
parecendo ao ato autori-
dades, sacerdbtes, famílias, 
e pessoas gradas especial-
mente c< avidadas, além de 
tods os quotistas do Centro 
de Imprensa Ltd. O acon-
tecimento coincit1 \ com -
Vigília d afesta do Espiri-
to Santo e o aniversario das 
encíclicas Rerum Nova-
rum e Quadragésimo Ano, 
motivo também de rego-
sijo para os catolicos. 

— Em homenagem á da-1 numa edição melhorada, 
ta; A ORDEM circulará em com 24 paginas, 
seu novo formato, já im- — Tocará a banda de mu-
presso na nova impressora, [sica da Policia Militar* 

0 Governo do Estado incentiva 
o movimento operário catolico 
Um valioso auxilio para o Circulo Operário Catolico 

mas u ma 

harmonia 
N&o podia ser mais feliz os comunistas, 

o governo do Estado, em associação de 
seu firme propsito de es- das classes, que sabe vir 
clarecer a sua posição em ' a fei icidade e progresso do 
face dos problemas opera^ pa íS ) p e l a cooperação de 

NWMMn M i 

Para combaler o comunismo 
WASHINGTON, 14 — j ra de Representantes dos ' munismo e seus esforços no geiro ou descendentes de 

Pronunciando um discurso\ Estádios Unidos, propôs sentido , de escravizar o j outros povos * escreverem 
na cidade de Toledo, em j recentemente uma campa-' mundo * Em seguida, in-j cartas e mandassem foto* 
Ohio, Joseph W. Martin : nha de pessoa para pessoa sistiu para que os ameri* jgrafias a seus amigos e CO- princípios trabalhistas,. .planos de um amplo tra-

rios, do que prestando um 

tão valioso auxilio como o 
que acaba de fazer, para o 

Circulo Operário de Natal, 

Em todo o Brasil, os Cír-
culos Operários reunidos 

numa Confederação Ca-
tólica de Operários, visam 
arregimentar o proletariado, 

mostrando os seus direi-

tos e deveras, levando-os 

á pratica tfadia dos nossos 

todos, e nunca pela luta de 
c l a s s e s . 

O Governador José Va* 
rela. por despacho publica-
do no orgao oficial de ho-
je, de acordo com o parecer 

do seretario Geral, dr, Cus 

todio Toscano, concedeu o 
auxilio de Cr$ 16.000,00 ao 

Circulo Operário, que vai 

adquirir a sua séde pró-
pria e desenvolver os seus 

Jr., presidente da Cama-1 destinada a combater o co-;canos nascidos no extran-

O brilhantismo da Se-
mana de Ação Católica 

Á sessão de escudos d : hoje, será nâ Confederado Católica 

nhecidos, em seus países j Não são* absolutamente, balho social em nossa Ca* 
de origem, monstrando cia- u m movimento patronal' pitai. A 

ramente o contraste entre a disfarçado, como querem 
liberdade que se gota na 

Desde o seu inicio que] 6.30 horas — missa na 
& Semana de Ação Catoli-j capela do Imaculada Con-
ca vem áe revestindo de I ceição; meditação litúrgica, 
excepcional brilhantismo, je cânticos. 1 hora da tar-
assegurando, deste modo, | de — circulo <fe estudos, rio 
o mais completo êxito b fe-1 ginásio I. Conceição. Te-
Hz iniciativa tomada pela I ma —> como dar á nossa mo-
Juventude Estucfentina Ca-1 cidade a marca de vida cris-
tolica de Natal. tã, pela $rta, Crinaura 

Tanto a farte piedosa d a l ^ - W.30 horas - no 
Semana, coma celebração 1 s*la<> da Confederado Ca-
da santa missa e comunhão 
de grande numero de í.t-
ies, como as sessões, os 
círculos de estudos vem 
tendo concorrida assistência, 
fazendo com que os promo-
tores do conclave de A. 
C. transfiram a sessão de 
hoje, ás 19 horas, para o 
Salão da Confederação Ca-
tólica • anexa ao dispen-
sário "Sinfronio Barreto", 
em virtude de ter se tor-
nado pequeno, para a assis-
tência, o salão cedido pelo 
diretor cfo Liceu Industrial, 

A missa de hoje foi cele-
brada na capela Imaculada 
Conceição, e na sessão de 
hoje, ás 19.30 horas, no 
salão da Confederação ca-
tólica, falarão o padre Ni-
valdo Monte e a lefecista 
srta Zélia Vilar. Nume-
ro» dè arte serão executa* 
dos pela JL F. C., sendo 
franca a entrada. 

O programa de amanhã. 
CWlítaVÓ do s e g u i n t e ; 

tolica — brilhante sessão 
de encerramento, sob a pre-
sidência do sr. Bispo Dio-
cesano. Oradores — dr. 
Oto Guerra, e srta. Mar-
garida Filgueira, 

~ Amanhã, daremos o 
programa completo, bem 
como o de domingo, festa 
de Pentecostes. 

Realizar-se-á, domingo« a Assembléia 
Anual da Cooperativa Agro-Pecuaria 

de Macaiba • -
Domingo, ás 9 horaS) reali- Cooperativismo e a Divi-

zar-se-á, em Macaiba. a as* sao de Cooperativas far-
sembléia anual de sua Coo- se-ão representar, 
perativa Agro-Pecuaria pa- j Convidando a A ORDEM 
ra leitura do relatorio de esteve conosco o sr, Emi-
1947 e outros assuntos de .dio Pereira Filho, diretor 
interesse social > | gerente da instituição. 

O Conselho Estacfual de 

America e o despotismo. 
Relembrando que os Es-

tados Unidos mandaram 
mais de 20 bilhões de dóla-
res para o exterior, afim de 

•ma 

ajudar as vitimas da guer-;^ Aprendizagem Comerei 
ra, Martin disse que seujal, á rua João Pessoa, al-
pafs estava agora defron* tos do edificio "Cruzeiro", 
tando*se com A necessidade. haverá interessante torneio 
de mandar ainda mais âu* j intelectual, destinado aos 
xllio aos pôvos dê outra* na- j alunos matriculados nas 
ções. O* Estados Unidos, Escolas Técnicas d* Cch 
acrescentou ele, sãof ago* mercio? nesta capital, 

As atividades do SENAC# em Natal 
Amanha, ás 19 horasv na res receberão como premio 

sêde do Serviço Nacional (bolsa de estudo, isto é> con^ 

tinuarão . os seus estuefoâ 

Depois de julgadas as 
prove^ os alunos classifi-
cados nos primeiros hjga-

ra, a única das grandes na 

çôes em situação de "en-
cabeçar um movimento 
mundial para deterá mar-
cha do despotismo* que 
avança "subjugando W* - % 
cravizando a Europa t ft.AsSOCiaçaO d o s 
Asia1' 

f̂̂ MaWWill-lH.f Ml 

INSTALAR-SE-A' A 11 Dí JUNHO, O CONGRESSO DE RADIO-AMADOUS 
Está sendo aguardado com terão lugar no teatro "Car-

vivo interesse, a realização, los Gomes", e em próxima 
nesta capital, do 1.° Con- * edição divulgaremos o pro-
gresso de Radio-Amadores1 grama oficial jé orga* 
e do norte do Brasil, que nizado* 
se destina a congregar to-
dos os que se dedicam ao 
raefio-amadorismo entre nós, 

A data do importante con 
clave está marcada para 11 
de junho proximo, quan-
do Natal hospedará as di-
versas representações de 
todos os Estados do norte. 
O» trabalhos do Congresso 

A campanha ctmtr* o analfa-

betismo n i o A uma ptmceli 

nacional, Ela ao bitola m 

procosio* cta&tiAcot 4o aprtfl* 

(Vsafotn o átttú ao Braail ho* 

rrmni que laborlo tor e eiert» 

Está em Natal D. 
João Costa 

Acha-se nesta capital, 
hospedado na residencia do 
sr. Manoel Borges, á av. 
Deodoro, o exmo. e revmo. 
dom João Batista Porto-
carrero Costa, dignissimo 
Bispo da Diocese de Mos-
sorò. 

O ilustre prelado deve-
rá viajar amanhfi para o 
Recife, onde vai pronun-
ciar a oraçfio congratulato-
ria na missa solene de pos-
se do novo Bispo da di-
oceie de Nazaré, em Per* 
nambuco» 

I b t l AM 
A O A D Ê M 

NM 

Ex-Alunos Mari8tas 
Realizâr*so*á no proximo 

domingo, 16, a Pascoa co-
letiva dos Ex-Alunos Ma-
ristas, 

A's 8 < 30 será celebrada 
Missa festiva» com comu-
nhão geral, na Capela do 
Colégio Santo Antonio, sen-
do após oferecido café pe-
los Irmãos Maristas. 

Hoje haverá uma pre-
gação preparatória, na 

mesma Capela. 

S&o convidados todos os 
antigos alunos a participa-1 c i a l m e n t e c o n v i d a d o 

rem dessa empolgante de 
monstraçao de fé, 

O bom procedimento doi cris-
tãos é uma domonstrtçfio, em 
ato, da bondado da religião <h 
Cr li to, Equivalo a dlttr; i 
um aoofltnlodo* 

$ob o financiamento do 

SENAC, 

Entre os meios . inai* 
aptos para a rfefc&a da Re-
ligião« nenhum em nossos 
dia», tkcm m a b aprovado, 
nem mais eficaz do que 
o imprensa. 

Regressou # o Bispo 
de Cajazeiras 

Em avião especial da 

FAB, regressou, hoje, á 

séde efe sua Diocese, o 

exmo. e revmo. Dom Hen 

rique GeJain, Bispo de 

Cajazeiras, na Paraiba. 

O digno Pastor veio a 

esta capital participar das 

grandes festas civico-reli* 

giosas ontem realizadas na 

Base Aérea de Natal, espe-

por 

seu Comandante e Cape-

lão. 

L E I A M 
A O R D K l 
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A OBDSM — Quinti-feira, 13 de Maio de 1M8 

Qual é a Crise ? 
Por Otto Guerra 

Nfto ha palavra tio usada, nestes dias agitados» quanto 

o vocábulo CRISE. 
E para tatudar as suas c&uaas se debruçam, olhares 

penetrantes sondando o caos em que vivemos, pensadores de 

todos os matizes, Teologoa, sociologos, historiadores, eco-

nomistas, filosofosf tucb revolvem, na procura das causas 

reais da crise e meios adequados de sua solução. 

Qual a causa principal da crise ? Será de nature-

za economica ? Social ? Moral ? Variam ao infinito os 

prognósticos. Não faz muito ,o sr. Mateus Woll. presi-

dente da Federação Americana do Trabalho (AFL) dizia 
sem rebuços : 

" A crise que assola as nações» não é, essencialmen-
te, <fc combustíveis, de transportes ou desequilíbrio nos 
pagamentos* E \ acima de tudo, uma crise que envolve 
os valores humanos fundamentais". 

O prestigioso chefe trabalhista americano está com 
a razão. E í muito bom que estos coisas sejam ditas nao 
por um padre, por um catolico em evidencia. £ ' um homem 
pratico, senhor da situação mundial do trabalho e dos tra-
balhadores quem isso afirma. 

Ele sabe que a raiz da crise encontramos aí. Nisto de 
não quererem os homens buscar primeiro o reino de Deus, 
gue é Justifcp e Caridade. 

Quer o liberalismo, quer o comunismo, negam profun-
damente o» direitos do homem, a dignidade de cada um de 
nAs. E ' preciso ser cristão para proclamar e reconhecer que 
cada um de nós tem um valor infinito. Valor tão grande, que 
mereceu o sacrifício d<f Filho de I>eus, imolado no Cal-
vário, para nos salvar. 

C R Ô N I C A I N T E k N A Ï O N A L 

A batalha pela Paz 
Washington, fevereiro (N. C.) 

A Comissão Senatorial de Rela-

ções Estrrngeiras aprovou una-

nimemente a concessão d» . . . 

$5.300.000.000, primeira do pro-

EDUCAÇÃO DE ADUT0S 

PELOS MUNICÍPIOS 
Santa .Cruz 

CONTEMPLADO COM O , * 1 1 

BRINDE DO SABONETE 

LIFEBUOY 

Achou a Chave do Moderno 
General MotOrs. 

Achave de um moderno 

ftutomovel General Motors, 

que o sabonete "LIFEBUOY" 

Livros Hovos 
, "Era uma vez..." Fer-

nando de Oliveira. Escola 

Salesiana de Artes Graft-

cas. Recife. 

Fernando de Oliveira ê o 

O felizardo é o garoto Pedro 
Freire da Rocha, filho do mo-
desto comerciante, Irineu Frei 
re da Rocha, residente nesta 
cidade, á praça João Pessoa 

92, 

está distribuindo, como brinde pseudonimo com que o padre 

aos seus cliente», foi achado Eimar L'Ëraistre Monteiro vem, 

na cidade de Santa Cruz, neste tempo* aparecendo nas coiu-

Estado, por um menor ali re- n a s d o s jorna is de Natal, prin-

sidente. i cipalmente n'A ORDEM,' 

Agora, aquele incansavel 

sacerdote acaba de publicar 

mais um livro de sua autoria, 

ao qual titulou de "Era uma 

vez.».", enfeixando cinco inte-

tendo adquirido no oo- ressantes historias ^dedicadas á 

mercio desta praça em uma leitura das nossas crianças. O 

das casas comercial do Sr. jovem levita do Senhor, que já 

Raul Bastos, uma dúzia do re» possue diversos outros livros 

ferido sabonete "UFEBOUY", publitftdos, entre os quais des-

t*ve a agradayel surpreza de tacamos "Caicó" e "Historia da 

encontrar em um doa mesmos, Biblia", espera dentre em bre-f 

* chave n.° 8.025s que lhe ve entregar ao publico mais 

dará direito a um automovel dois volumes : — "Estrelas," edU 

marca General Motors, ao tado par "AGIR", e "Palavras 

que se sabe, variòs pretenden- aos moços" pela editora "Vo-

tes estão interessados em com- zes'\ O primeiro sfio ensaios 

prar a chave do General Mo- sobre problemas sociais, e eite 

tors, falando-se que o sr. é uma vibrante exortação aos 

Irineu Freire da Rocha, havia j o v e n s bmüeÍros, ambos já 

ás vesperas de serem lança* encontrado pela chave 

Gr$ 51.000)00, colhidos todos 

estes dados acima, pessoalmen-

te do comerciante, pai do feli-

zardo. 

Grande aranzem 
Aluga-se um grande armazém 

a Rua Frei Miguelinho, n.° 42, 

Tratar a Avenida Tavares de 

lira, n.°Ô7 

Fraqueza em Geral 
VINHO CREOSOTADO 

SILVEIRA 
! 

Dr. Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE I 
SÍFILIS 

Chefe dm clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto'1 

Consultorio : — Rua U l i s M 
Caldas, 86 — 1 , ° andar 
Das 1 5 hora« em diante 

Rasldancia : Avenida Campo« 
Sal is , 824 - Telefona 1764 

dos nas livrarias. 

"Era uma veas".». s5o histo-

rias simples e despretenclosas^ 

como o propino titulo do livro 

indica. Mas têm grande va-

lor moral, pois dedicadas como 

são á leitura das crianças os 

motivos das historias trazem 

proveitosas lições a quem as 

lèr. Escrito em linguagem sim-

ples, mas escorreita, o novo 

trabalho intelectual do padre 

Eimar Monteiro teve mag-

nifica confecção grafica, a car-

go da Escola Sae^kna de 

Artes Graficas, Recife, achan-

do-ae A venda, alguns exempla-

res, na livraria e papelaria 

Natal, & rua dr. Barata, nesta 

capital, 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGIA GERAL 

Consultorio : Praça Augusto 

Severo, 91 

grama de Recuperação econo-

mica» para aliviar a sorte das 

nações cristãs do Velho Conti-

nente, 

Antes que partidos políticos 
militantes estrangulem a Grécia 
c a Turquia, o presidente Harry 
S. Truman notifica o Congresso 
da necessidade de supri-las 
com maior ajuda mili-
tar. Ambos os# gestos 
se entendem melhor quando a -
nalisados á luz das palavras do 
Gal. Dwight D, Eisenhower em 
sua informação final, ao entre-
gar a direção do estado maior do 
Exercito Americano; 

Nossos amigos tradicionais na 
Europa se encontram em cir-
cunstancias angustiosas, alguns 
ameaçados de estrangulamento 
pelos partidos políticos agressK 
vos, cuja finalidade óbvia é 
criar o caos e a rebelião, para 
servir a uma ideologia estran-
geira. 

Se essas nações renunciam a 
uma luta digna, por nossa he-
rança comum de liberdade, para 
$e cohverterem em instrumento 
do totalitarismo, os Hstados U -
nidog &e encontram em perigo 
iminente. 

Por sobre um oceano que se 
reduz, por sobre barreiras arti-
cas que diminuem, vernos*e-mos 
em frente de um colosso dés-
pota, que se expande para alem 
dos terrítorios da Eurasia, que 
juntos formaram o Império Ro-
mano, a Pérsia antiga', o Reino 
Getmanico e os Klans mongo-
1ÍC05'\ 

Bernard M. Barueh, adotando 
o meçmo tom do presidente 
Truman, propunha que todos os 
paises europeus que participam 
do Plano Marshall formem uma 
uma união para defenderem-se 
contra todo agressor, com a a -
juda dos Estados Unidos. 
A China, nsção que dibui pou 
co a pouco nas fauces do comu -
nismo, receberá um auxilio de 
$570,000.000, se o Congre&sr A -

^mericano aprovar um projeto 
presidencial de auxilio imediato 

Entretanto o "Còlosso despo-
ticoM de que fala Eisenhower 
deu mais dois golpes na sua con-
quista da Europa Oriental. 

Depois de afirmar um tratado 
de amizade e mutuo auxilio en-
tre a Rússia e a Hungria, o 
chanceler MolotoV declarou que 
se tinha soldado o ultimo elo 
da corrente de tatado?» que v i -
nha opor uma barreira aos "es-
tados imperialistas". 

Em poucos dias, a Tchecoslo-
vaquia acabava por cair sob o 
controle dos comunistas, depois 
de prolongados equilíbrios po-
líticos* 

Até o momento, haviam-se 
conservado ao menos as aparên-
cias parlamentares da democra-
cia; uma crise de gabinete, pro-
vocada pelos comunistas, pro-
duziu a renuncia de seis mem-
bros comunistas, incluídos os 
do pro-catolico Partido Popular 
Tcheco, Esta crise era uma pe-
dra de toque aplicada em vespera 
das eleições, para as forças an~ 
tagonicas que governavam em 
coalisao. 

Deste modo os comunistas 

vtchecos repetem a manobra de 

seus camaradas na Hungria Yu-

goslavia, Polonia, Rumania e 

Bulgaria, para varrer da Tche-

coslovaquia todo o vestígio de 

democracia ocidental, substitu-

indo-a pela modalidade soviética 

do governo "popular", 

Os tentáculos do Colosso se 

estendem. Exemplo: Coréia. 

A Campanha Nacional de 
„ ^ Educação de Adultos está em 

foi entronizado na parte norte p U m a ^ae vitoriosa, Atra-
deaaa nação, sob o nome de "Re j vés dos vários orgáis repre-
publica Demociatica Popular", aentativia do progresso de 

com a foice e o martelo na ban- ! s u a ^ ^ 0 B r a * ü 

, A < , „ correspondendo ao apelo 
deira, que Um o plano de abar- l a n ç a d Q f ^ presidente da 
car toda a Coreia, I Republica* na sua tão co-

Apeiar de todos esses aconte- nhçcida mensagem, quando 
cimentos, a Alemanha continua focalizou o problema do t asi-
lando o ponto crucial da luta ™ • ™*mo tempo concla-
i u y _ . . „ mou o interewe e .o trabalho 
pela paz, A Rússia protesta ou- fugido* par ase leva v a bom 

termo a oampanh* aludida. tra vez contra a reorganuzaçao 
economica de Bizonia; fazem 
coro com ela a Polonia, a Tche-
coaiovaquia e a Yugoslavia. 

Outras trincheiras: 

Movimento de largo alcance» 
de beneficio« incalculáveis 
para o país, a Campanha de 
alfabetização de adultos e ado-
lescentes entra, agora, na sua 

1) O regime de Varsóvia proíbe • ICgunda fase, concretizando 
a entrada de 82 periodicos pu- o anseio geral de que, muito 
blicados em lingua p^««* em |em' breve »sejamoi uma na-
outros países, i n c l u i E s t a d o s , j j j * ^ ^ l ^ U -

r r á u s s i a obstrui c i m e n t e » 
a circulação de impressos pro- Efctados © doa Municípios, o 
cedentes da zona americana de movimento obteve, tmabem, 

ocupação na Alemanha. Protegia * cooperação particular da 
o governador militar dosta zona. e d o S . associando-
, \ * c i , , , _ as associaçoes de classe, 3) Paul Spaak? chefe do governo a Q ^ l o n g i n q u o r i n J 
socialista belga, acusa os comu- CgQ brasileiro as raizes da sa-

nistas d^ fomentar greves que lutar propaganda* 

tentam realizar na Bélgica, o' No ano de 1948, a Campa-

que em vao tentaram na Italia J » Nacional de Educação 
H „ da inicio ã sua tarefa de criar 
e na França * m a k 4 i5gQ g r w s o s n o vos co* 
4) Lideres parlamentares de on- m o r ecomendações especiais 

2« partidos pèliticos na Italia, afim de ser instaladas mais 

incluídos os comunistas, com- « c o l a i rurais nos pequenos 

prometem-se a conservar suas P i a d o s do interior* 
* i , j i j ( Muito precisamos de escolas atividades dentro dos limites da ' ç d e p € d S o a i d e d i c a d o & ^ ^ 

lei, na campanha que precede ras da profissão pelos sertões 
as eleições gerais italianas de 181 brasileiros, mestres e professo 
de abril ra® tenham assistência 

5) Tom C. Clark, procurador1*^0 niateriaUomo moral a-

M b . Unidos « 
curao, «cusaa os comunistas da uma frequência bem anima-

fazer obra de proselitismo en- dora, pois os propositos dos 

tre as crianças da America» encarregado« da Campanha 

"quando mais jovens, melhor' ' 1 ^^emerita aão altamente a-

6 , o ^ „ „ „ . „ t . d . 
da União Americana arresta Be- dimento, porque, alfabetizando 
atriz Johnson como estrangei- mais e mais o Brasil, o teremos 

ra perniciosa; administra uma grande, forte e progressista, 

revista comunista em Nova j e m
A

 S ü â f l i n h * > gerais» 
Y o ^ I Atuaimente, com a dissemi-

— , . in®Ção comunista em nossa 
7) O Dr, Georgi M. Dimitrov, I p a í r i a > t e r e m o s q J e d S 
exilado lider do Partido Campe- o sentido educativo das mas< 
nino Búlgaro, declarou, diante 
de uma Comissão do Congreso 
em Washington que os "Estados 
Unidos é o bobo primordial do 
imperialismo comunista", reve-
lando que há vários cidadãos 
americanos na Russia recebendo 
treinamento adequado para en* 
tregar eventualmente sua pá-
tria em mãos dos vermelhos", 

sas, dando-lhe os meios i n , 
dispensáveis á imunização do 
virus vermelho. Esse re-
médio se baseia, unicamente, 
na educação e alfabetização 
do povo. Eduquemos a nossa 
gente, á luz dos ensinos cris-
tãos, e tiraremos dessa edu-
cação o êxito previsto para a 
salvaguarda das instituições 
severamente ameaçadas pela 

4 beleza tf obiigacSi) 
A multar i m M c t ç t e dâ 

«r ooima. a o * mu o » ^rZ 
«lo qu«tn qu«r. fis»* t a 

Oft urram provjtom mu» 
(KBU M ttperfttiWMtt ou a <0m> 
Aévxm ja temo» o m m o« 

xmsm -»rtttumte^ ultra-iMc«^ 
Mka qu« «• caraotuia« pot *u« 
M n p U i ptr» «mteaAqueotfi 
UMUT • MÍTmcmx m cuds. 
OtvQi* úm «püott «cu cmotit 
i*rvv o m a su« cutis t«nM 
* ; t OAtomUrtâd^ «ocaattt* 

'or a v i m . 
A (Mi* que náe rupin, ttmt 

* # toro*-»* hortivuinoat* 
ui*. O Czmae cm a lum -an* 
«mmh yttoto* a H b nepim, 
o t o m o tempo qui evita & 
•azäo», m» ïhaachaa, as a^erexM $ 

ptr* plgm«at*Qfto. 
O fiço, o OiUüBp unk p«i« 
vã. • sedla vote a 
tû « um do crane d* a h m 
vrittuitr . SxperiiiMsxie-o. 
C am pxpduto dm Ltbontto» 

Dr. Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital d* 

Alienados 

DOENÇAS MENTAIS K 

NERVOSAS 

Consultorio: Rua Dr, Barata» 

210 — 1«° — Fone: 11-20 

Resldencla — Av. Deodoro, 638 

Telefone —13-51 

Congregação Mariana 
CATEDRAL 

Domingo proximoi festa do 
Espirito Santo, os congregados 
marianos assistirão ao santo 
saerifieio da missa, ás 7 horas, 
na Catedral, fazendo sua co-
munhão. 

Não haverá, nesse dia, a re-
união do costume. 

JONAS GURGEL 
FKQVISIONADG 

4£«tta eausM ettfa, 

Advocacia «m Ctraùba*, M * 

-tu», Apodj, Pomiogra» Patú # 

Areia Brune« 

íacrUorto « tmkúaorta Pr*f» 

V i m ^ o ^ C a r a a t o 

José Emerenciano 
ADVOGADO 

Escritório — Av. Duque de 

Gaxiaa, 206 — 1.° andar 

Telefone 1980 

Residência — Rua Rui Bar-

334 ^ Telefone 1732 

VENDEM-SE 
As caaas números 147, 149 « 

151 , na Rua Manoel Vitorino— 
Tratar na Rua PaianiTiu. 137A. 

i m m te ruis 
MÊ& DE MAIO 

(mtem usa fã KOLVMOS 
diz 

it ito mar 

Reaidencia — Rua Manoel 

Dantaa, 477 — Ftf»: 14X4 Vm gov#mo ^marionatt" ruaaç 

Dr. Genaro Florio 

Clinica Medica dor adulto e da 

criança — Doenças de senhoras 

— Partos — Perturbações da 

Gravidez — Tratamento das va-

rizes — Ondas Curtas — Eletro-

coagulação — Cons. e Resid. 

Av. Rio Branco, 679 — Horário 

13,30 horas em diante*. 

VENDE-SE 
Uma Casa com um otimo ponto 
para negocio na rua dos Caicós, 
1388. Tratar com Davi Muniz 
ou Manoel Nascimento. 

limpA t*:<iU 

Creso Bezerra 
Chefe do Senftço de clinica 

medica da Policlínica 

DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 

Clinica especializada do 

Aparelho Digestivo 

Consultorio: Rio Branco 069 — 

1.° Andar — Das 15 ás 17 horaa 

Raüda&dA - R u i N t y M t 8tt 

ft Farmacia Monte 
» Farmacia Müia 

10 Farmácia Modelo 
11 Farmacia N*tal 
12 Farmacia Confiança • 
13 Farmacia Monteiro 
14 Farmacia Santa Crua 
1 r> Farmrcia Guilherme 
16 Farmacia Monte 
17 Farmacia Maia 
18 Farmapia Modelo 
lí) Farmacia Natal 
20 Fírmaeia Confiança 
21 Farmacia Monteiro 
22 Farmacia Monte 

Farmacia Guilherme 
J4 Farmacia Maia 
23 Farmacia Modelo 

Ffrmaçia Natal 
27 Farmácia Confiança, 
23 Farmacia Monteiro 
29 Farmacia Guilherme 
30 Farmacia Mente 
Zi Farmacia Meia 

BAIRRO DO ALECRIM 
â Farmacia Bom Jesus 
d Farmacia Coelho 

10 Farmacia dos Pobres . 
n Ff rmacia Navarro 
12 Farmacia Dutra 
13 Farmacia Santo Antonio 
14 Farmacia Limeiro. 
15 Farmacia Bom Jesus 
16 Fr rmacia dos Pobres . 
i7 Farmacia Coelho 
:â Farmacia Navarro 
19 Farmacia Dutra 
20 Farmácia Santo Antoni* 
21 Farmacia Limeira 
i2 Farmacia Bom Jesui 
23 Farmacia Navarro 
24 Farmacia Dutra 
25 Farmacia Coelho 
26 Farmácia Sano Antonio 
27 Farmacia Limeira. 
28 Farmacia Bom Jesus 
29 Farmacia Navarro 
Ù0 Farmacia Dutra 
31 Farm? cia Coelho 

LI" 
( 

H I O H O V LI" 
( 

L X I A M 

LE ITU RH P R E ' l ' r ^ LOMBI 



A ORDEM » SfexU-feira, 14 dt Maio d* 19« ' T y 

Em confronto amistoso ABC e T.C. Bene-
vente estarão, frente á frente, domingo 
O iBulti- Campeão da cidade será submetido á dura 

o r o v a a o ^ n f ^ e n t ^ r o « m * u j o s 
O publico esportivo de chocarão a representação | O jogo será realizado de 

nossa terra assistirá, no ̂ principal do veterano ABC portões abertos, prevendo-
proximo domingo, á tar-:e a equipe representativa se uma grande assistência 
de, um embate sensacio- J do Contra Torpedeiro Be* não só pela tradicional 
nal e renhido em que seífievente. [popularidade do simpatisa-

: s- ) — -

T o r n e i o M u n i c i p a l d o R i o d e J a n e i r o 

Resultados da 6a,rodada do certame:-
Canto do Rio 3 x Bangú 0 - São Cristo* 
vão 3 x Bonsucesso 2-Va >co x Madureira 

Realizaram-se ante-on- Local — Estádio do Ma-
tem, quarta-feira, 12 de'dureira. 
maio e ontem, 13, os jogos j Vasco da Gama 3 x Ma-
da sexta rodada do Torneio' dureira 1 • 
Municipal do Rio de Janei-
ro, que ofereceram os se-
guintes resultados : 

Canto do Rio 3 x Bangú 
* 

0 . 

Gôals de Raimundo, Ge-
raldino e Dionísio par.a o 
Canto do Rio. 

Canto do Rio — Odair ; 
Borracha e Lemgruber; Ca-
r a n g o , Sodré e Juci; Hei-
tor, Raimundo e Geraldino. 
Valdemar e Dionisio, 

Bangú — Orlando; Mar-
morato e Nigueira; Madei-
ra, Eduardo e Pinguela; À-
maral, Moacir, Joel, De 
Paula e Zezinho» 

Juiz — Carlos efe Olivei-
ra Monteiro» 

Renda — 6.800 cruzeiros. 

co, Ismael e Tuta • 
| Madureira — Nenen; Mes 
sias e Godofredo; Arati, 
Claudionor e Pedro Nu-

dò "ABC" mas, sobretudo, 
pelo cartaz de que se acha 
precedido o seu forte con-
tendor, O "C. T. Bene-
vente^ possue um esquadrão 
cheio de valores e cheio de 
triunfos nos seus mais re-
centes encontros. O seu 
atual quadro de futebol é 
reconhecidamente um dos 
mais poderosos de nossa 
Marinha de Guerra. 

O embate reúne, pois, so-
brados motivos para agra-
dar a grande assistência 
que ha de ruperlotar a nos-
sa principal e única pra-
ça de esportes. 

A equipe de Aspirantes 
do campefio da cidade en-
frentará, em coteíjo preli-
minar, a representação de 
igual categoria do "C. T. 
Benevente," 

P R E F E I T U R A DO N A T A L 
Expediente do dia 5 de Maio 

de 1948. 
Despacho» do sr, Prefeito : 

1675 — Francisco da 
Fonseca Tinoco. Concedo, 

N , ° 1863 — Antonio Artur 
de Barros Cavalcanti. N . ° 

N , ° 1 859 — Gaspar de Me-
nezes Lira * Concedo. 

Expediente do dia 8 de Maio 
de 1948. 
^ Despachos do sr. Prefeito : 

V N , ° 1972 - Abdon Walter 
Guimarães, Ao Diretor da 

1872 —• Romulo L e i t e . N , ° 187 1 1Fazenda para mandar certifi-
— Romulo Leite, Ao Diretor 1 car nos termos da informação 
da Fazenda para mandar certi- Ida Diretoria de Obras. 

Gôals de Ismael, Pache- nes; Lupercio, Eunápio, 
co e Ipojucan para Vasco Didi, Beijinho e Odir. 
da Gama e Lupercio para o Juiz — Valter Jacinto 0 s , esquadrões do ABC 
Madureira, [Muniz. 

Vasco da Gama — Bar-] Renda — 16.600 cru2ei* 
queta; Laert e Wilson; Ro- ros. 
mulo, Moacir e Sampaio ; Local — Campo do Bonsu-
Nestor, Ipojucan, Pache- cesso. 

inn, ftlftri 
iíiitiiiiti s Fluminense I V. 

3$ inglezes jogarão com d Botafogo e Flamen* 
go, no Rio, e São Paulo, Corintos o Portugue-

za de Esportes na Paulicéa 
RIO» 13 (Pelo Radio) — sua verdadeira formação. 

Conjurada» graças a amis- Sabe-se, todavia, que a pro 
1 tosa interferencia do Pre- vavel constituição da on 

Local — Esatdio das La- sidente Orsini Coriolano, zada tricolor será a se* 
rangeiras. 

c** o „ guida de estremecimento, 
Cnstovao 3 x Bon- e n t r e Q «B o t a f o g o» e Q « y ^ 

sucesso d a cama", motivada pe-
Goals de Mical (2) e Pau- ^ i v e l r ç c u s a d e ^ 

linho para o Sao Cristo 1 

do "Flamengo", a crise, se-1 guinte : — Castilhos; P4 de 
Valsa e Hélvio; Mirim, In* 

vão c Mariano e Tampinha 
Bonsucseso. 

do £stadio de São Janua» 
rio para a realização da 

Pa£* ' n f í - J ^ l J t e m P ° r a d a inglew, voltou a 
Sao Cristovao - Jod; i 0 s e i o d a i r r i i e t a 

Mundinho e Tortas Ri- f a m ü i a es t i v a m e tropo 
chard, Geraldo e Souza 
Nelsinho, Paulinho, Mi-
cal, Jarhas e Edgar. 

Bonsucesso — Onchinha ; 

litana 

Domingo vindouro o es* 
I quadrão britânico fará a 

Nanati fc Miguel; Vitor» A-: sua exibição de estréia 
gostinho e Wilson; Fausto, oferecendo luta ao trisolor 
Mariano, Zéluis, Enguiça e guanabarino, O "Fluminen-
Tampinha. se" encontra-se em difi-

Juiz — Adelino Ribeiro culdades para armar a sua 
áv Jesu«. representação porque Ondi-

Renda — 1L6Q0 cruzei- no Viera não conseguiu, 

Futebol Clube deverão 
preliar com a seguintes 
possíveis constituições 
Titulares — Dudú; Gagei-
ro e Torê; Gonzaga, Me« 
treluis e Fonseca; Braz, 
Dequinha, Campina, Jorgi-
nho e Abacaxi, 

Aspirantes — Nivaldo 
Paulo e Isidro; Assis, Bal-
tasar e Raimundo; Cha* 
gas, Berckmans, Lélé, As» 
cendino e Jombrega* 

ficar acordo com a infor-
ção da Diretoria de Obras, 

1863 — Antonio Artur de 
Barros Cavalcanti. Concedo o 
desmembramento conforme 
rlaíftas anexas» 

N . ° 1841 — Antonio Teofilo 
Cavalcanti. Idem, 

N . ° 1913 — Maria Batista 
de Andrade > Concedo 30 dias 
de licença com os vencimen-
tos, A* Diretoria da Fazen -
da para o devido registro. 

Expediente do dia 7 de Maio 
de 1948» • 

Despachos do sr» Prefeito : 
N«° 1337 — João Batista Gal-

vão, Publique-se em edital, 
N . ° 1810 — Alfredo Edeltru > 

< 

des de Souza. Concedo o de$-
mebramento do terreno e 
quanto a transferencia, após a 
apresentação do conhecimento 
de transmissão. 

1833 — Iraci Maciel de 
Souza. 

Bezerra* 
N,° 1609 — Teodortco Bezer-

ra. Cornado* 
N.Q 7J4 — Antonio Souza So-

ares. Publique-se edital. 
N , ° 276 Boanerges Janua-

rio Soares de Araujo. Reme-
ta-se todo p rocessado ao De-
partamento das Municipalida-
des deste Estado. 

189 — Esmeraldo Nobre 
Viana. Pyblique«&e edital > 

1849 — Luiza Clementino 
A lve s Fiazâo, N , Q 1935 — 
Enico Monteiro, Concedo. 

N.<> 1775 — Tobias Pritesak. 
Ao Diretor da Fazenda para 
certificar nos termos da infor-
mação da Diretoria de Obras4 

N , ° 775 - Luiz N. Volson e 
outros, Em vista do custo da 
obra. aguarde oportunidade, 

1930 — Trabalhadores dos 
caminhõeside Transporte do li-
xo. Os requerentes já tiveram 
dois aumentos em um exer-
cício. não sendo posivel aten-
de -los. Arquive^se, 

N , ° 1927 — JoSo Gregorio 
de Menezes, Aguarde oportu* 
nidsde. 

Expediente do dia 3 de maio 
ie 1948. 

Despachos do Sr . Prefeito : 
1 — Proprietários de Ônibus, 

Mão houve em noss? opiniãoí 

N.« 1698 ~ Teodorico h 4 f é p o r p ? r t e d o s P r o P r i e t a ^ 
1 rios de ônibus, tanto que es*-lo 

fazendo ò percurso pelo bair-
ro das Roca«, de grande be-
neficio para toda a população 
operari? do bairro, sem au-
mento de preço, parecendo-noS 
justos o pedido de dispensa ,de 
mul.ta, 

314 — Manoel Bruno de 
Lima. Em vista da informação 
arquíve-se, 

N i 0 1615 — Mânoel Oliveira, 
Concedo, pagos 03 devidos emo* 
lumentoS. 

m . A Í U Í A I I S ainc^aî a o quadro a 

S A N G U E N O L 
Contem 4 elementos tonicos: Pos-

foro. Cálcio» Arteniato de V&nadato 
de Sodio, etc. 

OS PAL1GOS, DEPAUPERADOS. 
ESGOTADOS) ANÊMICOS, MÃES 
QUE CRIAM. MAGR08» CRIAN-

Ç A S RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A T O N i n C A Ç A O 
G E R A L DO ORGANISMO COM O 

dio e Bigode; Osvaldinho 
Emilio, Rubinho (ou Ju-
venal), Orlando é Rodri-
gues, 

Na próxima quintal!» 
ra> á noit^ ç "Botafogo11, 
promotor da temporada» 
fará a inauguração oficial 
dos refletores do "estádio 
mais bonito do Brasil, p 
liando com o "Southamp^ 
ton'\ A turma da "Es-
trela Solitaria" está sendo 
preparada, cóm carinho, es* 
perando-se que o técnico 
botafoguensa lance a 
guinte equipe j 
Osvaldo; Gerson e Sarno; 
Marinho, Avila e Juvenal; 
Otávio, Heleno, Pirilo* Gè* 
ninho e Reinaldo» 

A derradeira exibição do* 
ingleses no Rio será contra 
o "Flamengo", no domingo 
23, efepois do que o "Sou-
thampton11 irá á Paulicéa 
jogar contra o "Sfio Paulo", 
o "CorintiaM*1 e a uPortu^ 
g u m de Esportes/1 

QoMúü de nonoi art%o» ? Do nosso «erviço telfgralle» 7 Ele poderá Mr melhor atada. Seja iodo de A ORDEM o» 
tome uma «Mia*tu*. 

EITUf i f l PRE 

R Á D I O S ! 
OE 5,6,e7 Vctlvulas, MODERNÍSSIMOS Preços á partir de Çr$ 1.600,00, em pre? tações módicas, recebeu a firma 
CARLS . AMAS 

Rua Dr. Barata 233 — Fone 1159 — Natal 
DR. M A N O E L V I T O R I N O 

(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Curso Medicc 

pria Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno d» Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
Doenças do sistema urinário (ambos os sexos, adultos e crianças 

Diagnose e tratamentos modernos do estado renal dar gestante* 

nc. Preoper^tcrios e pestoperatorios. Tratamento das doenças 

agudas e crónicas do sistema genital masculino; vaslculites 

SEPSIS récidivantes, prostaütes, VERUMONTANITOS, diaviri* 

lkaçfto» neurastexüa> estreitamento, etc. 
— Urologia Ginecológica e Obstétrica 

[Clinica de Senhoras) 
ConsultorJo: Cel. Bonifacio m — Fone, 1029 — Ribeira 

Avisa que o exame do "estdo renal" 4 títoiea hospital^ 
^CMN^nlisadA. o ou» t a q t w e^wwlta wr^vla. 

DR. M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 

CONSULTAS S M HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 
Conraltorio: Avenida Rio Branco n . ° 554 

Residencia: Aasú, 418 — Fone 13-84 

João Galvão & Ci a 
TECIDOS EM G E R A L 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO MESMC A MAÍâ PROCURADA 

R U A C H I L E N . ° 1 3 8 
NuUl - Rlc Grande doNorte 

N , 0 1ÔÔ0 — Elizeu Marques 
Carneiro.. Concedo, 

N 0 1720 — Fernando Gurgel 
de Medeiros. Corfcedo a reunião 
das cartas em uma só conforme 
planta anexa e informação da 
Diretoria de Obras e quanto fí, 
transferencia, após a apresenta-
ção do conhecimento de trans^ 
missão. 

N , 1 0 5 4 — Rita Nobre Via-
na. A' Diretoria d? Fazenda 
pura coitar de acordo com a 
informação . 

N 1 1 5 3 — Instituto Intera-

mericano de Historia Munici* 

pai e Institucional. Arquive* se* 

N . ° 1808 — Armando de Li-

ma Fagundes. Ao Diretor da 

Fazenda pera mandar informai: 

nos teimos du informação daí 

Diretoria de Obras. 

—N.° 1403 — Paulo de A i e -
vedo Pires- Concedo a segun-
da via da carta de aforamento 
conforme planta anexa e infor-
mação da Diretoria de Obras. 

N , ° 1656 — Celso de Soma. 
Em vista do processo do Con* 
suttor Jurídico do Departamen-
to das Municipalidades exa-
rado em processos idênticos, 
não ha que deferir, 

N , ° 1822 — Artur Lucas da 
da Silva» Em vista do parecer 
do Consultor Jurídico do De-
partamento d*>s Municipalida-
des- exarado ©m processos 
idênticos não ha que deferir, 

N . ° 1803 — João Govi Men-
des da Silva, Concedo 15 
dia;: de licença com a diária. 
A* Diretoria dc Obras para as 
devidas anotaçõess 

m . 



i pOM VISTAS AO PREFEITO 
DA CAP ITAL—l i 

Pela segunda v i * tvte 
Jornal «ptla para a Frt* 
f>Élfl> Municipal no sen» 

, I H tido de olhar com maior 
CéàtHuiu um «petacu- conduzindo grande nuUM- dos Aswdados, na pala- via-se um c i n e m t t o g ^ interesse para um trecho 

lo taídito na hiatoria do ro de oficiais dá F, A, B. , V» de Jaime Queiroz, cad- te, que #de uma dai avenida* mais 
Rio « n a d e do Nor*, a autoridade» civis e m%]^vado cenas abandonada* do bairro do 
p r o d f á k o « e t v t 
ontem pela Aérea ae entre os quais o raare 
Natal« pot oeasiSp da pas- Nèves Gurjjjtl, capelSo da 
coa dos riülítares da Força Bbe Naval e ° P*«1** P e " 
Aerea Brasileira» aqui se- dro Luz» Capelão da Base 

A m a n h ã , a p ó s a c e l e - g a v i ã o ^ 2 5 - 8 1 tfereçer t r t a t t 2 S Í E d ^ T i ! t e 
braçfio da Santa Missa e nia da Esquadrilha» era con 
Comunhão doe oficiais» sar- duzida a imagem de Nossa 
gentos e soldados» benção Senhora de Loreto» excel-
da nova capela da Base de sa padroeira dos aviado* 
Parnamirim, estava pro- res* 
gramada uma imponente pro Inicialmente, a esquadri-
cissio aérea, a bordo dos lha percorreu tocb a cida, 
novas aviões B-{25, recem de, para em seguida rumar 
adquiridos pelo Brasil» com com destino a diversas <ã-
o intuito de reforçar a nos* dades do interior, coftio se-
sa Força Aerea. jam : Macaiba» Ceará-Mi: 

Em virtude das fortes r im j Itaretama, SSo To-
chuvas caidas durante os mê, Santa Cruz, e até as 
preparativos jjara o mara- fronteiras do nosso Estado, 
vilhoso préstito, foram sus- De regresso, a esquadrilha, 
pensas as homenagens a <je B-25 sobrevoou mais al-
Nossa Senhora do Loreto, gUns municípios entre os 
padroeira dos Aviadores .<quay* São José de Mi* 

Ao meio dia, porém, as pibú, 
chuvas suspenderam e eis Nesta cidbde os aviões da 
que surge uma bela tar- Báse de Natal evoluíram 
de, ficando estabelecido por diversas vezes déí-
partir a prociss&o constaria xando cair folhetos com 
te do programa. versos da poetisa Palmira 

As 13 horas e 20 minutos, a- J^oefra ^ ^ d o r e ^ 
prçximadamento, partiram m e d i d a q u e o s a p a r e -

imprensa. a ] « ™ « »» « «h-w Que»emo-nos referir á 
«wou grande eiito com - Nas _Wades. sobre ^ ^ c n o 

exceção de algumas falhas voadas P ^ Pro^sao ac ^ v a i . 
perfeitamente explicáveis, rea, o povo acorria ás ruas, j» 

A Radio Poti conseguiu, « 0 0 - ^ . d .«ma; S ^ S S S o 
esta é a verdade, oferecer trizes repcavam fe^va- ^ ^ c o n t i n 

M mundo catoUco brasilei- mento, Windo-se o e*ou- j ™ ^ « ® 
TO uma reportagem radio- car de foguetões. t 
fonica de grande enverga- - Mais uma vez, con- J » ^ ^ ^ ' 
dura, uma cbisa inédita Vem salientarmos o Jgüto «JJo feKo . ^ o ^ a f e g o 
para tods nós. que fizeram pelo brilfian- f " ^ f * 

tdpdfçSo do avião tismo das festas de ontem, « « 
capitanU da festa, esta- o comandante José Vaz, o « engenharia... N8o se 
va assim formada : pilo- capelão padre P«iro Luz, ™ 
to — tenente Campos ; alem de outros oficiais da <iue a

v
P r f e i h f * d w * e 

co-piloto _ aspirânte Bra- Base Aeréa de Natal, que J r . * * ™ ™ ! ^ 
sil; mecânico - sargen- também contaram com o 
to Jamal; radio-operador - valioso concurso dos teve- V

fi 

sajjgento; Bulcão; fotogi*. rendissimos padres cape- ^ 
fo—sargento Fonéeca. No Iões Neves Gurgel e Ei 
aparelho, além do locutor j mar L'E. Monteiro, e óu 
Jaime Queiroz, e dos re-jtrós de Pernambuco, Pa 
presentantes da imprensa, | raiba e Ceará. » 

Seminário de São Pedro 
embora receiosos de que 

O» WUS automóveis nlo caiam naquele verdadeiro precipício, 
Além di feiura daquele 

buraco, o, matapasto, o pé. 
de-telogio, a mamona, 0 

P«ga.ptoto, a gingibhra, o 
capun, e outras plantas que 
ali vicejam, sem falarmos no 
pé pitombeira, milho « 
até de gerimun, dão um 
aspecto tristonho «o qUa. 
dro , parecendo qu« esta. 
mos nos confins do mundo 
onde não hA limpeza pU! 
blica. & á noite, vacas e 
burros procuram devastar 
a densa "floresta", mas 
inutilmente... ' 

E dai' as razoes do nosso 
apelo ao sr. Prefeito da 
capital, solicitando que ao 
menos mande cortar a 
mataria, já que a edilida» 
de não disp&e de areia 
suficiente para fechar o 
o imenso valado da uveni* 
ia. Campos Sales. 

XKDBM 

da Base Aerea de Parna-
mirim os 6 aviões B-25, 
II. I I. " 'I 'I ' ' 

A nota do dia 

Semana da JEC 
E$tá prestes a concluir 

seus-trabalhos a Semana 
de Estudos promovida pe-
la Juventude Feminina 
Catblioa, através db seu 
setdr da JEC, istoéaJu-
venjiude Estudantil Cato* 
lica * 

Desde a sessão de aber-
tura não têm faltado ás 
jecistas o verdadeiro espi-
rito! do apostolado cris-
tSot ique é formar-se e for-
mar os outros. 

E1 de veivse o êxito de 
suas manhas, nas missas 
que se celeb*azfe, o cuida-
do com que prepa-
ram sua sc teses e dis-
cutem oy temas, a campa-
l|btt de ̂  cartazes, os hi-
nos; os números de ar-
te. 

XJtn melhor conheci-
mento das nossas res-
ponsabilidades cristãs, co* 
mo batisados e como cris-
mados} como apostolos de 
Jasus Cristo, eis o tema 
central dos debates» 

Folgâtoos imenso em 
verificar, além do mais, 
que a SemSna está des* 
pertando interesse geral, 
sendo muitos os estudan-
tes, de ambos os sexos, 
jtyue estão acompanhando 

trabalhos e participan-
do dás reuniões* 

O mundo de hoje, mais 
jio que npnca, precisa da 
Igreja* j£ para se tornar a 
I g x ^ conhecida, é in-
di#rttoivel que os seus 

promovam camp»-
ilhas de divulgação. 

A Ação Católica tem 
essa grande missão, de se 
tornar o braço direito 
«da hierarquia e dos sacer-
dotes em geral. 

No meio estudantal, 
dentro daquela técnica 
do apostolado db meio 
pelo meio, que é a pró-
pria essencia da Ação Ca-
tólica, vão assim os mi-
litantes, com a sua Se-
manal estendendo as re» 
d t t fr f w c f t d o i d i v i n o ^ 

lhos evoluiam sobre os mu-
nicípios do Estado, o padre 
Neves Gurgel Inaçava uma 
saudação aos párocos de 
cada freguisia, 

Esta grandiosa realiza-
ção deve-se, èm grande 

N A T A L - Sexta-feira, 14. d e Mafc^A» 

1» -I. 
D R , , E I N A H L I M A 

Medico dê Crianças 

S Ó C I A I S 
AMIVEBSABIOS 

Sènhúm tre Rodrigues Olivei-
Alice Fernandes, viuva Aò vicê-prseidente do Cir* 

desembargador Sebastião culo Operário de Natal e 
Fernandes e elemento de nosso cooperador, 
relevo em nosso meio so- — Celusia Medeiros, fi-
ciai catolico. ^ lha do farmacêutico José 

— Maria Carm*Uta< es* Ferreira de Medeiros, e 
Consultas diarlas das 4 da tarde em desnte. Consultorlo : X v . posa do sr, Enéas Reis, aluna da Escola Domestica 
Rio Branco, 5M — Stfa 105 — Xdttldo MAGALI — Por dmt gerente da Empresa Rex, de Natal, 

d* CABA RIO agente da Sul America nes — Maria Lonia, filha 
!• • ^ m i • ••• • , 1 i te Batido e nosso copera- sr. Leonel Pessoa, residen 

+ . V r a A g dor,:^ ^ te em São Paulo do Po-
C o o p e r a t i v i s m o E s c o l a r « o E s t a d o d e L e m o s M e - t e n g i { 

deiros, viuva do saudoso JoMné 
Luis Petrovich, filho d<i 

umuu uxtut̂ x uuoc , ^ , , , — —UUõso Mateus Pêtro-
Silva, comandante da Bâse r ^ t Í Z J n t ^ Z l ^ t d o s r ' S e v e r i n o vich. 
Aerea de Parnamirim. aos C b n s ^ ° ^tadual de Prevocacional, dadas aos s , l v d Universal - Herbert, filho do sr. 
capelães militares lesta ci- Cooperativisn^ e da Dm- alunos pobres. Do obje- A u t o . p a s Ace€ssor ios< José Ferreira da Coste. 

dade, e deesUdos vizinhos, f ° ,d,e Cooperativas, será tivo da Cooperativa cons- d e s t a \ funcionário da firma José 
que aqui vieram a convite f u n ^ n a s e g u n d a ? u m " ^ a i nda , 0 inter!ss® Pe" Senhoris de Brito & Cia., nesta pra-
d a n o s s a f o r ç a a e r e a . ' u X ^ S « L ^ r ^ i r T Í Í I Z D r " A l o i s i o B a r r o s , c i r u r ç a -
ÜI i i . cidade de t*aico, unta grattae museu escolar, uma QIDIIO* „I*^ ^^ , ' T oficiais, sargentos e praças Cooperativa Ésc#lar, reu- teca e do cinema teatro. g l S° d e n t l S t a n€ s t a c a p , t a I C m n Ç a * 

parte, ao dinâmico e esti- T ^ i n i ^ v a ^ f t i v i d a d e s a Cooperativa C a n d i ^ 0 M e d e l r o s , 
mado maior José Vaz da J,osèJ?e Medeiros^ ueiga- tem em _ vista a memoria _ M a r i a N a z a r é > esposa S&UOÔSO 

edaE. F. C. R. G. N. Rita, filha <îo sr, Jo.sé 
Maia, funcionário do De-

das nossa força aerea. nindo os alunos do conjun- O Bispo de Caicó, D. 

to escolar dos estabeleci» José 
xnentos de ensino da Dio- vem 
cese b desei 

?l1
!
a .Rad l 03.P»í J .

de N a t í ' A referida Cooperada cese, uma intensa ativida- S i A i m a r t o n pedroza_ s r . Aloisio Camara, chefe 

A 1 I m i u w O B m i u w » « u uunj au- w o i b p u u e v^aico, u . S o n h n r i n h r , * 

p ^ S f ' Z 3 ™ S ï î r î î « * . A»- Nacional d,, 
em - ZrL- l4rttlr ,"u£u? mentos de ensino da Dio- vem desde os fins de 1947, _ " ^ ^ TST-^^^ 

seus m mimos detalhes «« rv J ^ u e , filha do sr. Amaro ^orto e iVavegaçao. 
c e s e ' desenvolvendo na sua Dio* Andirade, funcionário da - José Maria, filho do 

emissora dos Rádios e Dia- ge propõe a fornecer «c- de cooperativista, tendo 

. . _ nwymmí i ^ a 1 clusivamenté aos alunot promovidb em diversas ci-
i R M A N P A D E D O sociados^aítigos escolares, dades do Seridó, reuniões 

S A N T Í S S I M O fardamento escolar o 
^ A C H A M E N T O d o s e uma 
Festa de Corpus-Cristi ^ aViario e um api 

No proximo domingo, C o m 05 resultados d 
após á missa conventual, a 
Irmandadç do Santíssimo 
Saramento, vai re*inir*se 
em sessão ordinaria, no con» 
sistorio da Igreja Cate-
dral, sob a presidencia <ío 
provedor Montano Eme-
renciano e assistência ecle-
siástica do revmo. padre 
Benedito Basilio Alves, a-
tual Vigário da Sé, afim 
de deliberar sobre as 
próximas comemorações 
dos atos litúrgicos da Fes-
ta do Corpo de Deus, que 
a igreja católica celebra 
este ano no dia 27 do mês 
em curso, 
I A Provedoria, por nosso 
intertnedio, entalrece o 
maior comparecimento de 
associados a importante reu 
nião, na qual a Mesa He* 
gedora submeterá á consi-
deração dos presentes o pro 
grama de todas as festi* 
vidades, já competente* 
mente aprovado pelo Exmo, 
e Revmo. Sr. D. Marco-
lino Dantas, Bispo Dio-
cesano* 

Os novos associados ad-
mitidos na sessão ordina-
ria prMttfente deverão 

! comparecer para prestar o 
(oompromisâo t receber oa 
seus Diplomas, devida-
mente "visado*" pela Au«1 

Wfcdç Pfcethm* I 

— r * 

dep ropaganda da fundação 
de Coopreativas de prodfu* 
ção de cereais» 

— Justa Marta de Oli- aposentado de nossas ofi-
veira, filha do sr. Silves- cinas* 
• — Paula Frassinete de 

G R A Ç A S Oliveira, filha do sr. Pe-
dro Lopes, pratico do Por-

Cinema RE 
DE AMANHA 

TERÇA-FEI 

A m a i s l a m o i 

d u p l a c ô m i c a 

c i n e m a n a m< 

f a m o s a p e l í c u l a 

c o m i c o - m u s i c a l 

FRA-DIAV0I4 
O G O R D O l 

* 
© Hf 

O M A G R Ò 

As musicas sã 
as da opereta d< 

mesmo nom< 

Película nov 

« .. .. Maria Elia Dantas Fer- to e nosso cooperador. 
Essas reumSes «ali . n a n d e s a g r a d e c e a N > S i VIAJANTES 

zadas em Florama, A- d a s G r a ç a u m a g r a j»^ Aldetmr Porto -

TV* avançada, com promessa Por via aerea, viajou, on-
veramacolaboraçSo da Di- d e publicar. tem, para o Rio de Janei-

CooPj^tivas e do N a t a l 1 4 d m d 0 d r< A l d e m a r Fernan-
Conselho Estadual de Coo- 1 948 . a

 de 's P o r t ô t q u e durante al-

SS t í nS 1 0 ' S6US ' gum tempo exerceu, neste 
S í ? L a u r a B. Oliveira, agra- Eatado ,o cargo de Inspe-

S f T f S ? ?a a C f tf i" íece aN . S. do Perpetuo tor do Serviço Nacional dc 
í L ^ 1 0 5 . c , d a d c s ' to- Socorro e a N. S. do Bom Doenças Mentais. mando parte ativa nas 

Parto, uma graça alcança* 

ri'^gafc.ad0 de D- tca'm proaesss Paulo P. de Viveiros 
ir*, i» 1 * c a r . • - - - - - - — . «k**Afw r\v . "ÍSCRITORIO: Av. DUQUI DB 

M a i o d e C A X I A S 10« — SAI«A S 
Vf*nt> 1ÍW0 

Para a fundação da Coo- vf.ta, Ab 

perativa Escolar da Dioce* 1948 ' 
se de Caicó, viajará até ' 
aquela cidade o Chefe tfa A>

 X . , ' 1 • '. 11 . . ' 
Divisão de Cooperativas, r A . N°SSa

1
 S e n h o r a d e H e l o j o o n a AleilCOT 

acompanhado d . um Inspe- Lôre, to ' a g r f d e«0 ^ «ra* 4 f r v r j k R S L r s r - 9 . ^ " S r p w M e s M ' -szuzssl 
?r

ldad® P a r a vlsxtar
í
 ou" M. Barroca Completo «»rtimento de jóias, 

t r a s c o o p e r a t i v a s e m f u n c i o A o C o r a ç J , e ! oglos e objeto. P-ra pre«nta de Jesus e a Nossa Senho- R u â ^ BmríU ' 208 ~ N , u l 

Neste capital, movimin™ *°e
b / s .invof*Çôes áas ' 

t a - s e t a m b é m o C e n t r o ? 5 ' ^ L ° n t 0 * F , ê ' 
uma, agradeço comovida, 
uma 

namerito 
ridó. 

na zona da Se* 

Sfí4á 

o Centro 
Estudantal Potiguar, no 
sentido tfe reunir os alu-

AOTOOi 
A v . H p r U a o M x o t o , (HR 

TO«»: 1790 

VENDE-SE 
graça extraordinaria IA casa n.° 77 á Rua Perelr» Si-

nos"dos diversos" estetele- qU® m C f o í , c o n c e d i d a e m ' mõtt, no Bairro d- Hocu, a 
mentos de ensino do curso " l o m e n t o d e «rande afli- tratar na Cooperativa Centra! 
secundário, em uma Coo- ^ . , f , m Rédito, i Rua Dr. Bani-
perativa Escolar. Patroci- T ^ * W a n ' a08' 
nadas pelo CEP já foram í f J l í f 5 ' 
realizadas duas palestras de 4 8 , 

propaganda, uma pelo jor- Departamento de Agricul- N o t ttUii* ' 
nalista Rivaldo Pinheiro, no tu», na Escola Técnica I f * * * 
Sindicato dos Empregados de Comercio de NatA^ que I • " " ! 
do Comercio do Rio Grand» causaram magnifica impres I * * * * * * * • 
do Norte • outea pelo Or. sio, aos qu» tivaram a opor |l f 

Enock Garcia, diretor d o t u n i d í d ® 4m o u v i - J l l . . 

| PdGINfl MRNCHRDfl ui 
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LONDRES, 15 — A Grã Bretanha anunciou ter 
epelida^ novamente o pedido da Guatemala, no sentido 
le renáfcrer Wças britanicas estacionadas nas Hon-
luras. Assim é que o ministro do Exterior publicou o 
;ejfto da nota enviada, em resposta á nota do dia vinte 
2 quatro de março, da Guatemala. 

A nota britanica dizia: UA menos e at é que um cor* 
30 competente, tal como um tribunnal internacional, se 
tenha pronunciado contra o governo de Sua Majestade, e 
este não poderá discutir o seu direito de enviar belona-
ves para as Honduras Britanicas. A presença dessas for-
ças nas Honduras não foi e não é de nenhum modo pro-
vocadora, pois tal cruzeiro só foi resolvido como uma ga-
rantia para a adequada proteção da vida e da propriedade 
britanicas daquela colonia." 

"Dessa forma, o governo cteKi ' 
Sua Majesade não pode ace i -
ídi o protesto do governo gua 
iemaitico contra a presença das 
forças britanicas ou ainda ac -
cedcr ao pedido de sua r e m o -

- li (JO . 
"Todavia, seria muito mais 

íacil ao governo de S u a Ma-* 
ipstade considerar u m passo 

Reuniu-se o Gabinete Americano 

dessa natureza por parte do 
governo da Guatemala o qual 
demonstraria assim sua b o a -
\ontade no sentido de cessar a 
continua campanha de p r o p a -
gp.nda contra a G r ã Bretanha, 
med ante um acordo para a 
retirada de suas tropas, as 
que Is foram levadas para p o -
sições próximas ás fronteiras 

Guatemala mostraria ainda 
a sua boa-vontade no sentido 
cie solucionar a disputa por 
meios apropriados, tal como 
ío1 a proposto e p e l o Tribu-

o 

l i é luit« 

W A S H I N G T O N , 1 5 — (R.) 
— A Casa Branca anunciou 
que os Estados Unidos r e -
conheceram oficialmente o 
novo estado J u d e u , procla 
mado na Palestina. A r u m a n 

assinou a proclamação r e -
conhecendo o novo Governo 
como autoridade d e fato 
n a T e t r a Santa. 
A assinatura desse doeu«» 
mento refclizou-se onze 
minutos após a hora de 
expiração 4p mandato bri 
tanico* » 

! 

W A S H I N G T O N , 1 5 — (Ass i -
nado por u m observador poli-

'tico, da Beuters) — A s dez h > -
iBS da manhã de ontem reuniu 
te na Casa Branca o G a b i n e n 
americano pela primeira vez dc 
pote "da B o m b a " com a publ i -
cação do dialogo Smith-Mhlo-
tov. Nenhuma declaração fo i 

ji 

f e i ta ao terminar a reunião. 
Observadores americanos q u a -
lificados a f i rmam que fo i q ü a -
si unicamente devido Situa-
ção criada por essa publica-
ção que Truman e Marshall f a -
laram com os membros do go-
verno. Parece que a questão que 
divide agora os dirigentes a -
vemos continuar a f a l a r com 

Moscou ? " Mas sim*' a q u e de* 
vemos agora dizer a Moscou ? " 
Para a crônica destes dias de 
incerteza diplomatica mistura-
da com otimismo e em desejo 
profundo de paz que persista 

rio mundo é assinalar que se -
gundo personalidades in forma-
das na base dessa incerteza, 
xesía um ressentimento de pro 
vocação de Washington com a 
publicação prematura de duas 

r.ctas para Moscou* Parece 

mesmo que o primeiro movi-, 
mento de dirigentes america-
nos " após essa revelação foi 
considerar a partida como en 

roericanos não é a de que "des-

cerrada e a guerra por etapa 
como sempre em curso. A ten 
cencta de de ixar a desconfi^n 
Ç& sobre as intenções sovié-
ticas pode continuar a orientai* 
a politica americana q u e p e r -
siste em certos elementos m i -
litares. Porem Marshall, d i -
zem os meios bem In forma-
dos, continua decidido a f a -
zer com que os Estados U n i -

* . j 

dos não descepcione a opi -

nião publica mundial e que 

tentem prosseguir á sombra de 
métodos diplomáticos tradicio-
nais. E ' evidentemente p r e -
maturo insistir longamente so-
bre o assunto. 
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nal Internacional, de acordo 
com a carta das ações U n i -
das" . 

0 único obstáculo no caminho da paz 
L O N D R E S , 1 5 — O secretario tnculo no caminho da paz mun 

B e v i n declarou na Camara cios dial. 

Comuns qüe* apeuas os co- Falando na Camara dos C o -

munistas constituem um obs- muns. Bev in declarou : " E s -

Sugerido um C t d i g o de v e n t n t o s p a c iv i s 
E D I C A O DE H O J E 

24 P A G I N A S 
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RK), 15 — O gabinete do Ministério da Guerra 
j ! forneceu á imprensa a seguinte nota, cujos principais 
I * i i ofttAC n m ^ i i l d a m n c » 

E S C O L A S 
N E M C O M 

LELIGIÃO, N A S 
DO M E X I C O , 

M U S I C A 
MEXICO, 1 5 — ( N C ) — S e -

um premio de 5.000 çesetas 
para os trabalhos periodicos que 
se publiquem relacionados com 
a vida e a obra do ilustre Fre i 

rão eliminadas das escolas p u - [ Juan . P o r outro lado, a D e p u -
bliças do México todas as o - * ü:çâo d e Biscaia concederá ou 

fogehos devulgamos ; 
"Um matutino desta capital teceu considerações 

a respeito da remessa pelo governo, á Gamara dos depu-
tados, de novo Codigo de Vencimentos e Vantcgens dos 
Militares e estranhou que isso se desse quando está 
para ser remetido ao Legislativo a matéria relativa ao 
reaj ustamento dos vencimentos, pois julga que ao "go-
verno e ao Congresso caberia,pintes de tudo, estabelecer, 
para a solução do caso, um critério de perfeita equida-
de, de modo que não se verificasse qualquer distinção 
entre militares e civis, que não se criassem diminuições 

bras e canções que tenham c a - ^tro premio ao autor da me F nem privilégios no seio dos servidores do Estado", 
i r lev xeligioso, segundo ordem lhor biograf ia do primeiro bis Com a apresentação do novo cu não a seu posto, no 
do Instituto Nacional de B e - po do Mexico. 
ias Artes e L i teratura , e m cir 
cu lar do^Ê professores e inspe-
toresJ^K 

O L ^ t u t o dir ige o ensino 
do canto e da musica em todas 

escolas dependentes da S e 

M A R A V I L H O S A O F E R T A 
D O S C A T O L I C O S D E 
C E I L Ã O A O S A N T O 

P A D R E 

R O M A , J S \ — ( A N ) — Os ca -
t retaria da E d u c a d o Publ ica . t Q l i c 0 s ^ è e i l ã o e n v i a r a m a 

S. Santidade o Papa Pio X I I 

uma oferta espiritual de 200.000 
missas, 190.000 rosários e mi lha-

"Os comunistas, que fo ram 
o plano mais alto do Instituto, 
quiseram ev i tar q u e o 

Codigo de Vencimentos e V a n - fgeiro, em função 
estran-

civil e !e -
tagens não pleiteam, em abso- t iva ou não, como professor em 
luto. os militares qualquer dís 'gozo de ferias ou licenças hos 
tinção ou privi legio para a sua jpitalizado, adido, agregado, ai 
ciasse. 

O Codigo f ixa , 
tente, desaparecido, t extraviado 

quanto sós ! prisioneiro ou internado, ou 

santo 
nome de Deus se pronunciasse | por 
r a s escolas, "ass ina la o diário C I . . ' t e n s õ e s , gravado art is-
Excelsior, desta cidade. I 

res de sacrifícios feitos 
suas 
ticamente o nobre inventario, 

Sem embargo, não ' s e a t r e r . ^ ^ d e p r a t a o n d ? b n _ 
veram a suprimir o nosso H i - ^ e m v e r m e l h o m a r a v i l h o s a 
r o Nacional, cu ja pr imeira es ^ d e ^ A p r e s e n t o u a o f e r 
trofe é uma verdadeira oraçao, ^ ^ i m u n d o P e í r i s Q . 
quando diz que o distino d a P a

 M j b i s p o d s Ceilão e m 
tria se escreveu n o c é u " pelo d u r a n t e u m a a u d i e n c i a 

dedo de Deus \ acrescenta o . especial» 

vencífneritos, qualquer que se -
ja a sua tabela, o modo e o d i -
reito de sua percepção peio 
militar, em atividade ou nao, e 
estabelece as particularidades 
do seu recebimento pela situa 
ção em que ele se encontra. De-
sempenhando função inerente 

submetido á Just iça ; quanto cs 
vantagens dá ao militar ama ss 
r ie de compensações pelo ser 
viço que desenpenha na zon^ 
em que serve e pela especia-
lidade que abraçou, j á quasi 
todas consagradas em leis an-
teriores," 

Interessante Torneio Intelectual, hoje 
no SENAC 

UM ILUS 
I 

Está sendo aguardado com o 
mais v ivo interesse, por parte 
dos estudantes de C omercio, 
matriculados no S E N A C , o i n -

O Santo Padre r e c e b « t a m - teressante Torneio Intelectual 

sa aos interessados que só p o . 
derão tomar p a r t e nesse c e r -

tou ahsiosor pela paz — ans io-
eso por Am acordo com a 
União Soviética ; porem náa 
p->derá h a v e r acordo e n q u a n -
ta o terreno não estiver l im-
po » 

B e v i n es tava respondendo a 
vtmsL pergunta de Anthony E -
den, o qual indagou se o s e -
cretai io do Fore ign Off ice podia 
fazer declaração sobre a troca 
de notas diplomáticas entre Was 
hington e Moscou, 

O secretario do Fure ign O f -
nce criticou os russos por d a -
i e m publicidade as declara-
ções russa e norte americana, di 
zendo: <cAntes que o gover^ 
-no dos Estados Unidos - rece-
tesse a resposta, o governo so-
viético a divulgou por inter-
médio da Agencia Tass. Enquan 
ío continuar esse processo d i -
plomático, a limpeza do terreno 
jr ara 

o entendimento é quasa 
impossivel. S e o embaixador de 
i m a nação não pode discutir 
f rancamente com o ministro do 

xtexior de outro pais, sem v>ue 
tudo se ja publicado, se nãc p j -
de fazer isto para conseguir 
uma conciliação entre as p a r -
tes então não somente a .si-
tuação é intolerável, mas a pyz 
J impossível" . 

B e v i n disse que "eu já ti^ ^ 
muitos fracassos" ao tentar con 
ciliar divergências entre o 
oriente e ocidente e que a n -
tes de tentar novamente " será 
preciso fazer, grande trabalho 
preparatório, bem como tam-
bém colocar as cartas na mesa. 
como a face voltada para cima. 

comentador. 

B I S C A I A H O N R A bem uma rara coleção de 7 2 ' a real izar-se, hoje, á s 19 h o -
T B E ILBAU, 1 5 _ ( N C ) - Duran 'es ta tuetas de marfbn, da a r - j r a s na séde do Serviço de A -
go, terra natal de Fre i J u a n , te Portuguesa que l o n c e u na prendizagem Comercial, a R u a 
„ . , . ilha entre os séculos XVI e Zumrrarraca, primeiro bispo d o j ' , . , v . 
México, prepara-se para ce- U v n ; incha pagens da Vxr-
lebrar faustosamente a 3 d e ' ^ Mar,a, do Memno Jesus e lebrar faustosamente 
junho, o IV centenário da mor 
te do insigne prelado* Consti-
tuiu-se na Deputação Provin-
cial de Bilbftu um comité en 
carregado das festividades. 

A Junta de Durango criou 

de vários santos. A coleção, 
doada por Leslie de Saran, um 
protestante que a xeuniu du-
íante 45 anos de paciente in-
vestigaçáo^ será exibida no 
Museu de S* João de Latrão. 

João Pessoa é 

Com o julgamento das provas 
os cadidatos classificados em 
primeiro lugar» serão contem-
plados com uma bolsa de 
estudos e terão seus estudos 
gratuitamente oferecidos pelo 
s a i A C , 

Secretaria do SÉfcAC avi~ 

tame intelectual os candidatos Q que eu desejo é paz, porem 
que trabalharem no Comercio r # £ 0 posso conseguir isto se 
estiverem inscritos em qua l - tenho de pedir o sacrifício de 
quer escola de Comercio desta * princípios e crenças espirituis" . 
c idade, I * 

FEDERAÇÃO MARIANA , CIRCULO OPERÁRIO 
I Amanha» ás 15 horas, na es-» 

A diretoria da Federação con* cola anexa do Salão Paro-
vida os congregados da Cate- quial do Alecrim reunir*se-á 
dral e do Alecrim ao exercido o Circulo Operário de Natal, 
mariano da Matriz da Ri- para o qual são convidados 
beira, amanhã, ás 19 horas» por todos os socios e outros inte-
ter sido a noite distribuída ressados no movimento circu* 
á Congregação dali * lirta« 

S I B B ! MUTILADO 
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lícqutie #rnpo, disso J esus seus discípulos; Se al-
a*.a, guarda £ a minha p a j ^ V e , e roâu Pai o 

camará e viríria® a cio e nete fareínos rttoràua, 
Qrem n£o fc-3 air̂ a» não gua^da^as nitehaa palavras. A 
pala/ia ^ue ouvis rüo é dçuküia minha, mais ds meu Pai, 
que enviou. Estas coisas vos tonfeo dito, permanecen-
do convesco, Ales o Consolado?, o, Eapiiito Sànto, que o 

I Pai, há de enviar cm meu Nome, vos ensinará tudo, e xc& 
i fará lembrar tuoo quanto vos^tenho ditç.. A paz vos dei-

i n f i x o » 4 minha paz^Voicou. \it& vôd^t dotf, «ifrtQ p m p i r 
*de vô-ía dá. Nãó türbe o vosso ̂ íeoicação, nem í é rsr 

Ouviste o que eu vos disee: Véu é voltp a vós; Se * - - * — n . : 

Saa toi. Bonifado, 175 

Caixa Postal, 71 

F o n e 1 2 6 8 
Teles- Û A L T O N 

Representees em serai 
* suste, w * « e * » v , — 

me amasseis» certamente vos alegrareis de eu ir para o Pai, 
pjrque o Pai, é maicr úo que CU,. Èu- vo~io disse agora, 
antes que isso suceda, para qu ^ ^ u ^ d ^ acontecer, tenhais fi ; . - J a f t a a u I l l t A e f l f f n j i C • 
fé. J á não falarei muito conwaçp, f etque vem o prfn- | ] j g A S 6 M 6 S Q Q S S e S W B i W « » « 1 0 » . 

cipe deste mundo. Em mim não terá parte alguma. Mas 
% para que o inundo canheça que amo o Pai, e que laço 
assim como meu Pai me ordenou. 

>V -I 

- ti 

O Espirito Santo é a terceira Igreja noa primeiros séculos 

pessoa da Santíssima Trinca- | ip ina^ çsta mesma « verdade, 

XÍ~'ÍÁ9 e procede do Piadre e do ó ^ e pwira que esta'doutrina j 

F i W Para compreender bsm era ̂  jgr te i ^ g t ^ ^ fé ca-

^ ^ ^ocedencia , é preciso dis- t o U ^ ^ J , ? I 

Jtinguir a NATUREZA e a A OBRA DO E S P E T O SAN 

v comd & b u w uma 
-r V g a essência de grande' manifestação Padre, 

uma coisa, considerada como n a ^ ^ ^ « r f ^ ^ F ^ 

principio de operação. {obra ãa reáeftg&fc vè-

A personalidade é aquilo pelo m o * - T<ftambem ; 0 r 

qual uma substancia completa tc> -Stó^o reveIando-£é 
duas ocasiões memoráveis ; 
N O tíATlSMO & Nosso Setítsr* 

e nacional é sui juris, 

pertence a si mesma. 
OU 

Em Deus, a personalidade S ° b a f o r m a d e *°mh*> 
— , - 8 n o dia de PENTECOSTES, não se distingue realmente da ^ . ^ ^ ^ ^ f o g o . ^ 

A ^ f e ^ a i m a g ^ W « ^ coisas CMaa«^ ^ A perátt* - - ; , , ^ * 
_ , - * C A .$idao,:*dft'< boüdade^ dÄ - pacr-" ie e essenmal a naturèza _ . V . 

™ . encia, que distinguia o divino div ina. Up, - . 
Redentor . 

Dizendo, pois , que o Espin- , ^ ^ de fQgò säq b ü 

^ t * ^ ^ 9 6 3 5 0 3 f a ' sitóboU ^ l ú Z v W eÀLOP e 1 s^iäo peU » a 

SS. Trindade, nao quer di- d o ^ ^ ^ ^ Q o f i c i o d o S A N T I F i C A Ç Ã O das a ln í ^ pe-. 
zer que . eja de manor impor- ^ , a u n ^ a r „ l a i G Â A Ç A . ^ , , 

tapew que as duas outras, ^ ^ ^ ^ ^ c e r t 0 que. pela. graça 

é d e s i S R 3 < i a P ° r ^ ^ çííes e fazer a rder as a lmas. ' santificante, v ê m as tres P « -
m ° ; I O Espirita Santo é de foto i. <K*S. divinas bãbitar em nos-.j 

As tr«i P-^oa. sâo íguaU A i u z ^ ^ ^ é í a . , fe- ^ coração 

em tudo, porque é um só e 2 e n d 0 c o m p r e 9 n d e r a p a i a v r a J e S U s disse: SE ALGUÉM 

mesmo Deus, porem é impôs- divina - ME AMA... . MEU PAI HA' DE 

designa-las todas jun- , 0 CALOR dos corações, ex- AMA-LÓ, E NO'S VIREMOS 

-tamente. U t a n d o ^ s ao amor d® Deus. A EHE, E HEUS FAESMOB 
Adwrtou-se esta ordem em a- Q F O G O ^ a b n a 3 > p e l o M 0 R A D A (João 14 - 23). 

tenção á origem, nomaando t ^ e 0 a p o s t o l a d o n ö b e m . t Esta m o r a d a d e Deus na ai- , 

primeiro o PADRE que gerou o E I e ^ ^ t o d c 3 e s t e s e f e i - - ma é atribuída especialmente' 
depo« o FILHO que ^ m p e s a o a á Q3 s o o s t o l o 3 i a o Espirito Santo, porque é > 

t«us3o ao Padra. e pelo amor ^ d i a 4 e Pentecostes. ~ • OBRA DO AMOR divir|>, « 

^ p r o c o , forma o ESPIRITO ^ epistola nos die que, ápenas porque o B^pirito S ^ t o pro-

§iMíTO. I poseram_ça gobre a cabeça dos cede do Padre e do Filho, co- ( 
O Espuito Santo procede do a F O s t o ! o 3 ^ Unguas rde. fogo mo seu amor mutuo. ' U 

ALUMÍNIO DO BRASIL S|A. Sao Paulo 
Fabricante dos artefatos de alumínio "ROCHEDO^ e "MARTELO" 

BHERING CO* S(A* ~ Rio de Janeiro 
Grande fabrica de Chocolates, bombons finos e caramelos. 

CIA. BRASILEIRA DE ARTEFATOS DE METAIS S|A. — São Paulo. 
A maior organização dò .país, na produção e venda de papeis para todos os ílns 

e seus artefatos. 

ÍÇIA, BRASILEIRA DE ARTEFATOS D E METAIS S|A. — Sao Paulo 

Fabricante dos afgtrtados talheres WOLFF 

CIA. FIAÇÃO 1 TECELAGEM ASSUMPÇÃO S(A. — São Paulo 
Fabricante de lonas marca "CARAVELA" para todos os fins. 

EMPRESA INDUSTRIAL DE TINTAS SARDINHA LTD A . — Rio de Janeiro 

Fabrica de tinia* para escrever, Goma arabieà e Papel Carbono. 

k DÍS T E C I D O S á d è J O S E ' , D E G O M B S ííf (CIA. L T D A . — Fortaleza. 

•Fabrica d e Tei^'ios, R^deá e F iação 

KLABIN I R S t í t i ® * CIA. — Manufatura Nacional de Porcolanas — PJo 

Fabricação de azuleijós è acabamentos. 

M A X LOWENSTEO£>& CIA* — Fabrica Aliança — S . Paulo. 

Fs^ricaçio de ferra^ns/ Artigos de montaria, fivelas, etc. 

I fRG lÊA P A t U S l k S|A — 3 . Paulo. 

Fabricação de artigos sanitarios esmaltados é Balanças. 

•t-Ç 

Padra c do Filho, diz Santo 

Toinaz, assim como o calor vem 

do. e do raio'; ou como 

fruto vom f a um tempo, 1 da 

raiz e do tronco". 

.Este dogma baseia-se na ES* 

CRITUBA Santa 

Ç A O 
e na TRADI-

C I R t O S 

t u a O r . - W • 

.T#U 1 1 5 9 - C 
N A M k 

> • . O . 

AMAQUINA 

MAIS PERFEITA 

ATE' AGORA 

FABRICADA. 

SUBTRAÇÃO 

DIRETA. 

SALDOS NEGATIVAS. 

MULTIPLICA 

& p N I C A QUE TEM 
- . 

T E C L A D X 

R E P E T I Ç Ã O 

logo elas. CHEIOS DO ESPI- E ' o que e^ r im ia S . Paido» j 
yTÒ, COMEÇARAM A FALAR dizendo: O ÀMOR DE p t ó j g ; 

UIVEFSAS UNGUAS. K DERRAMADO EM N p S S Ç ® t 

Pedro, antes tímido e me- CORAÇÕÇS FELO , | 

droBO, levanta-se e, cheio dç SANTO QTJE NOS í*OI DADO 

ardor, prega o Evangelho aos (Rm 5,,— 5) . | 
. judífus reunidos em Jerusa- E aind%: NÃO SABEIS» PQB* 

aí O « , t ' I é m - « ^ que receberam a $ua VENTURA, QUE- SOIS « 

c W a l m e w " t i 0 , " " i r P ^ v r a foram batizadas; ^ TEMPLO D E D W J S , S Q V K 
QuIS v ^ o S^O I a " l C a r a m dia EM VO'S HABITA O E S K , 

S R ^ S e ^ V Í X ? ^
 3 000 ̂ (At-8110 DE ? (1 Cr; 3 

D A PARTF , H A i n n r « A * ^ 2 : - 18). « 

— — - - . « • . » 

D O PASTE DO MEU PAI O - • ^ j j 

ESPIRITO DA VERDADE í João : Q u e : ' l u z » : a ^ i w v e l quo Como sendo santificador das 
- 1 6 _ D ^ amor, generoso, que sèlo to- alma«, o , E s p i r i t e d e v ^ , ^ ^ M A N O K T V T ^ O R I N O 

1 -ne. t»w>p«ratort<» è po«top*iratorio«. Tratamento d M 
«gudas e crônica* dn « i M B » « M t t a l W W l t o o : m 

S E P S I S V E H t n í O M T A N l T E a , 

LADOR. O W m r P O " s A M T O c ! s b i d o Espirito Santo ! , como o ,iax a {jfója, • 
Q U E O P A I H A ' D E EJÜVIAR A 4 »«5?oro»çãp é completa, preceder a s reyniõe» p ç l * 

. j „ » - «m . . . . - - < c * r r * m f l L W I U I L i | l f V \ 

RA' TODAS AS COISAS \ ^ E í p i r i t o S an ^ 

E*U* p a l i v m mostram ^ * V B n n t t , 

o . Espírito Santo proceda, não 0 Santo tem t ampem SPIRrrVS , . , 

^ d , P»dre , mas tainbtm 4a H ^ ^ | l^mbmro-uos deb. 

l l h o ; porqu« se ele é . m v i a - 1 1 0 » ^ ele vi- 4° • ^ ^ ^ ^ 
j ^ a. t l « t v ! sitou os azMstolas» visita, j u m u s mo-Io .m^ « W Q O i W do, tanto » 1 6 F i lho ^ ^ «f 9 ? ^ fr é i * 
Padre , « «inal q u * pNJcsd» d í # Í W f . ^ W ^ L T VOTOU 

— ill » otMtc**tca 

( c u K i c J L « s s r i k m f t A f t ) 

.1 E I T U R f l P R E N ri m ! mutilado 
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Resposta ao C o n u m o 
' P o r O t t o 

Embora o* comunistas neguem a autoria d o a atentado» 
sucessivos contra as nossas forçai armada«, as provas vão 
Se acumulando contra eles * 

E hesn haveriam de passasse as coisas ctiferen~ 
temente. Postos fóra da leif eles toma eoe revide, procurando 
intimidar» 

Acontece, porém, que a erradíssima tatfca do comu-
nismo vai alienando as simpatias de operários ordeiros 
c honestos, que ainda se iludiam com as promessas do 
nazismo vermelho, ao mesmo tempo que encontra, d« 
parte de nossas forças armadas, a mais ünne e coesa von-
tade de não entregar o Brasil aos agitadores e agentes 
internacionais. 

Mais ainda. Como a melhor arma para o combate ás 
urdiduras do erre e das trevas se éncontra numa fé esclare-
cida e bem viva, nós verificamos que o erro dessa mano* 
bra comunista está servindo para aproximar as tropas, ainda 
mais, das praticas religiosas. E» ainda, que está unifi-
cando, mais e mais as nossas forças armadas, como uma. 
consequência lógica, natural, do espirito de classe e de 
corpo , ofendido brutalmente . 

A empolgante páscoa da Força Aerea Brasileira, 
sediada em Natal, coroàda por tantas è inequívocas demons* 
trações de veneração á padroeira dos aviadores, a Virgem 
de Loreto, constitue nestas condições, a maior, a mais 
eloqüente resposta ao comunismo. 

I? inútil o seu esforço de dividir os brasileiros. De 
arrancar-lhes a fé7 que veio no bóio das prftneirae cara-
velas* Acima, muito açima da sua propaganda insidiosa, 
peira a eloquencia da verdade cristã, mostrando que todos 
somos irmãos e que nem tudo é matéria. 

Essa convicto e * de todos os brasileiros, de todos 
os militares dignos, dás mais a k a s p a t e ^ 
mais humilde. 

Achavam-se á frente daquela parada de fé, como se 
viu, o exmo. btfgadeiroAJves S£*ò * o ar. Major José 
Vaz, que, transferido, nos vai deixttr, depois de tento 
bem haver espalhado. Mas v e r i f i c a i queo movimento 
foi expontâneo. Lá estavam o$ inferiorés, eni multidão, 
assim como o proprio pessoal t&snl da in^ortantfe Base. 

Faraatairim £QÍ o trarapollmda vitoria contra um y 
doe totalitarismos. Ptfa bravura d* mia FAifc pelo 
esforço do seu elemento civil, pelo saoèiàrâo dkF seu ca-
pelão, Paroamirim tainbfcm saberá fespon^er íà iavestí-
das do comunismo ateu, no seu áf& louco de dominar & # 
Cruz de Cristo. ^ V 

Doenças mental* 

AVI VJ£ 

0 n a i s c w p í e l i s i r t i n e i t o it 
material eletrico t i geral 

5 ! 

T I N T A S " Y P I R A N G A " 
0 nome registrado de um# 
variedade de tintas, esmal? 

. tes, vernizes e composições 
para todos os Hns com re-

CONSULTAS XM HQBABIO C O M B I N A D O 
Consulter:©: Avenida Rio Branco n.° 564 

. FtsMtnw: Aaró. 4U) — f m 13-84 

durabilidade e economia 

Freflra sempre tinta 
é e conservar: 

I U L f D A . 

B u a D f . B a K t o . 1 9 6 - H a t « » B b w t a 
,<- I* ase 

ÍÍRÀrDIAVOLO, no "Rex." 
i . -

Aceitável asm restrições« 
ÏARZAJ* E A CAÇADORA, 

no "São Luis". 

S. /MOTORES 
I r 

C o n s t r u í d o s c o m 

o m ó i s p e r f e i t o a p a -

r e l h a m e n t o t é c n i c o © c o m 

o m e IHor m a t é r i a p r i m o , c s 

M o t o r e s C E B c c r r e s p c r i d e m a 

t d d e s e t e x i o é n e i a s d e e f i c t ê n -

cio, durabilidade e perfeição. 
• * 

Pcref t ô d a s a s a p l i c a ç õ . s , p r e f i r a 

o g a r a n t i a d o s M o t o r e s C E B ! 

MOTORES CEB 1*75 HF 

ARNO 
I N D Ú S T R I A E C O M É R C I O 
m Ditt*j&uidor+n ozc/ifi/vo«: 
4 MULA, IRMÃOS tk CIA. * 

!?. Cal . Gurgel, 440/444 . C ^ 4 - V .OS 
SORO - RtKJ Dr. Krrrn^, 1 

1 Aceitável pactos para cri^ 
anças. 

MUSICA pAÜA MILHÕES, 
no "São Pedro"* 

Aceitável. 
EÍDERBÇO DESCONHECI-

DO, no "Cine Alecrim." 
Para adultos. 
LÍNGUAS VIPERINA? 

''Cine Paroquial". 
A B U T R C H U M A N O , no 4 C ; 

n e P o p u l a r " . 

Não convém a menores , 
C A V A L H E I R O S D O O E S T E 

no "Cirne S ã o S e b a s t i ã o " . 
Pre judic ia l a cr ianças . 

JQO 

M A A Î 

Hbhi mim tDü«i$ta 
O ORADOR : (»o auge è o ardor 
oratorio— Onde estão J u l i o 
Cesar, Moisés* Aníbal, Napo-
leão ? Onde estão, camaradas, 
onde estão ? 

UM MILITANTE (exaltado) — 
Vamco, cama#a^as» $çabic^L 
com que esses homens fie 
ponham de pé, pam que o 
orador os veja 2 

l i e i a e S o m a 
WE^UCDADE 

O trem pára de-repente. 
— Q u e h á ? 
~ Uns bandidos acabam de 

assaltar o trem. iVao-nos ma-
tar a todos } 

< Que infelicidade ! — 
exclama Gedeão. — Tenho 
biíhete de ida e volta, e vou 
perde-lo. , ] 

COM PARA-RAIOS... ' - i 
' N A O 

De maneira que foi 
esta a casa que mandaste 
/construir para a tua sogra ? 

— P a r a minha sogra ? E s -
tas louco ! S e ass im fosse, 
não lhe ter ia pasto p a r a -
ra ios . • 

PERGUNTAS 
E RESPOSTAS 

Que é q u e sendo mascu l i -
no, a r d e e f u m e g a , e sendo 
feminino* canta e v o a ? 

— Cigarro e cigarra. 
Que é que vemos çr*i ci-

ma c om um "c'p e por baixo 
com dois "oo" ? 

— Sol e solo. 
Quando é qus a nosisa per-

na esquerda fica direita ? 
— Quando a estendemos. 

RECPUDOR ALMA1A o Remedio 
0 Regulador 

ELIXIR ALMAIA Para as impurezas do sangue, sífilis, reumátismo, etc. 

t f S B l i i e f o r t i f i c a 

' a f emedio ^ da 

. B o n t f é c i o . l T O - 1 . ' * F ö « i e M 7 0 

& N Bftl > 

i MUTILADO 

j 



Mamam 

Q ® 
A public idade tornou-se , hoje, elemento decisivo. Qua lque r organismo social ou economico necessita da sua cooperação. F o i 

ela, segundo Herbert Hoover , a força dinâmica que levantou o s tandard de v ida dos Estados Unidos e sacudiu a v e l h a letargia nos 
processos de fender a oferta, e a procura. Outro Presidente, Cooüdge, e levou a publicidade ás cubninancias, quando fazia sentir que 
sob o estimulo da propaganda, evolu iu o P a í s dos antiquados métodos de produção, lentos e laboriosos, com o ^\to custo dos p r o -
dutos e a b a i x a dos salarios, a sua proeminência n a s industr ias , com a constante redução de preços , resultante de produção e m 
massa, o q u e so fo i possível^ quando a propaganda determinou t a m b é m a procufca e m m a i s a dos produtos . O mesmo Pies lHente 
Cooíidge sentenciava, porêrir, que q u e m escreve p a r a a s multidõ es, e sc reve p a r a a eternidade e ass im a base para a propaganda, 
d e v e ser a apresentação exata da verdade , o que só está apta a fazer a imprensa séria!. 

A Cooperativa Centra l de Crédito Norte Riograndense L i m i t a d a , q u e desde.a modesta C a i x a R u r a l e Operária de N a t a l r e c e -
be a iniluencia benéfica, da publicidade através da A O R D E M , n ã o pode de ixar oculto o s e u regosi jo n o di<a e m que esse orgão d e 
imprensa, inaugura a sua Rotoplana, grande melhoramento que aumentará a eficieneia d o s e u campo jornal íst ico. 

A O R D E M desenvolveu, em relação á Cooperat iva Central , a s t res fases lógicas da propagandeia p r i m e v a , a educ^t iv^ d e s -
pertando no público o desejo d e ut i l izar-se d e u m a coisa que não conhecia; a segunda f a s e , a da concorrência, que é a instituição 
j á conhecida do público, e o es forço da A O R D E M e m impresslo i a r a cl ientela das vantagens sobre as suas similares, a l iás boas e a 
terceira f a se , a de manter o conceito da Cooperativa Centra l , j á amplamente conhecida e aceita pelo publico na pre ferencia aos depo-
s t o s , que tanto tem \ncentivado á economia popular e as at iv idades economicas. 

Cooperat iva Central d e Credito Nor te Riograndense h t d a . 
• ^ • R u a d r . Bar&U* 208 

i i ^ l L . . . N a t a l . 



G r u d e s (es ta i « i s u a l u a m o ú ú c i o d e m a m l u e d t i 
C o n f o r m e « t a v i «Miïelmdo, aMlm, n o r a I n i m i g i v i d a . i d e « l ia i autoridade« eivia, w l - d e I m p w m a L t d a . , a l é m d e o u * > fesUvidade e m « n h l e n t e » 

• . I . . . . . . « t. I m n » mni i f l l idaaè . 
real izou-se , hoje» i s 1 5 . 3 0 A cerimonia f o i pres id ida U t a r e s > d e famíl ias , j o r -
horas, a so lenidade d e i n a u - pe lo e x m o . e r e v m o . d o m M a r 
g u r a ç i o e benção d a R o t o p l a - 1 colino Dantas, B i spo D i o c e - (nalista», comerciantes, g r a n d e 

n a deste j o r n a l , q u e i n i c i ^ 1 sano, notando-se a presença n u m e r o de quotistas do Centro 

& • "H I j u 1 r-y\ r* 

GANHE 7 5 MIL CltUZElROS 
EM DINHEIRO PARTICIPANDO 09 

' tONCUItSO FAIXA AZUL" 
das Industrias Camas Patente 
Peça ao seu moveleiro os cartões-postais 

que o habilitarão aos prêmios 

Só é cama PATENTE legitima a que 
íiver no lasíro a Faixa Azul 

tras pessoas a m i g a s . f ranca cordial idade. 
Durante a solenidade f a l a - Abri lhantou o ato, a banda 

r a m o s r . B i s p o e o nosso d i - musica d a Pol ic ia Mil itar , . I 
retor , d r , Oto G u e r r a , q u e — E m homenagem á d a t a L 
ressa l taram o acontecimento, O R D E M se apresenta e m f $ p 
q u e f o i màis u m passo dado «wvo formato, nesta e d i g o 

melhorada '»<1 

p a r a o completo aparelhamento _ £ m e d i ç & 0 ) ^ 

técnico de A O R D E M . A todos m o s pormenores das f e s & s 

o s presentes foram serv idos de hoje , bem assim as rnenái-

guaraná e cerveja» decorrendo |pens 3 e fel ic itações recebidas*? 

O C I 
ANIVEBSARIOS 

S E N H O R A S ra , esposa do sr . Nazareno 

Idalina d e Oliveira, esposa do Moura , comerciane nesta p r a -

IB À Ordem" 

K. 

s r . E lv i ro de Ol ive i ra , 
— Marieta Maga lhães Dantas , 

esposa do s r . Francisco D a n -
tas . funcionário da P r e f e i t u -
ra Munic ipa l . 

— Professora Beatr iz L e i t e d e 
Morais , v i u v a do Major L a u -
rentino de M o r a i s , 

S E N H O R E S 

ça> e nossç ccperador , 
S E N H O R E S 
A l v a r o de S o u z a Melo F i -

lho, funcionário ao B a n c o do 
B r a s i l . 

S E N H O R I N H A S 
Mar ia Zé l ia B r a z Gomes, a -

l u n a do Colégio Estadual , e 
f i l h a do s r , Domiciano B r a z 

M A R I O E U G E N I O L I R A — Gomes , gra f ico das nossas of i -
Transcorre n e s t a data } o a n i - c i n a s . 
versar io natal íc io do s r , M a - J J u d i t a Carr i lho, f i lha do 
r io Eugênio L i r a , secretario da saudoso d r . Cal istrato C a r r i -
Pre fe i tura do Natal , e a t u a l - lho, e elemento de re levo nos 
mente desempenhando inter i - 'nossos meios sociais-catolicos. 
namente a s f u n ç õ e s d e P r e f e i - ] J O V E N S 
to da Capi ta l . | Doutor Manoe l G o m e s 

igno aniversar iane q u e L u i s Neto, residente e m C a n -
u r a bastante estimada e m g u a r e t a m a . 

>sos meios sociais, v e m r e - J — Darnaud» f i lho do s r . U r -
.-dbendo pela grata e f e m e r i d e bano Brandão , funcionár io do 

B a n c o do Bras i l na B a i a . 

C A S A M E N T O S 
Real izou -se quarta -feira* n a 

residência dos pais da noiva, 

O A\ 
« U I 

V umeras fe l ic i tações , 
A O R D E M que tem no s r . 

Mario L i r a u m dedicado coo-
perador, t e m a satisfação e m 
acrescentar a s suas f e l i c i t a ç õ e s . / n e s t a capital o enlace m a t r i -

c r v i i A t t w u A c * m o n i a l da senhorinha D é a d a 

Costa S iqueira f i lha do s r . 
Car los Homem de S i q u e i r a e 
de sua esposa d . A r a c i da 
Costa S iqueira , com o s r . L u i s 

! Gonzaga M a r i n h o , L o g o após 
I ^ ^ _ A _ * ' 1 J I 

Atendendo ao esforço 
dos nossos a u x i l iares, no 
preparo des ta edição, A 
O R D E M não c i rcu lará s e -
g u n d a - f e i r a . 

S E N H O R I N H A S 
Maria A u g u s t a de Medeiros , 

f i lha do s r . A d e m a r Medeiros , 
comerciante n e s t a praça» 

C R I A N Ç A ® 

S i lv io Huberto, f i lho d o s r , 
Olímpio P roccp io de Moura 'ao ato ciyil , que teve l u g a r ás 

I 
elemento d e destaque nos meios 1 6 horas, presidido pelo E x m o , 
sociais-ecoftomicqs do Estado, a - 1 s r , D r . Eur ico Soares M o n -
gente comerc ia l da P a n a i r do tenegro, J u i z d e Direi to da 
Bras i l , nesta capital e nosso 4 , a V a r a , fo i celebrada a ce-
cooperador» 

A M A N H Ã 
S E N H O R A S 

r imonia rel igiosa o f ic iada pelo 
R e v m o . Padre Benedito B a -
si l io A l v e s , e m a l tar art íst ica-

M a r i a A m e l i a G a l v ã o M o u - mente ornamentado. 

S e r v i r a m de testemunhas, no 

ato civil , por parte da nòiva , 
o d r , Ernesto Fonseca e a s e -
nhorinha Mar ia Costa, t i a d a 
nubente, e , por parte do noivo 
o s r . D e r v a l Mar inho e sua 
e x m a . esposa D . Ni lde C a r -
neiro Mar inho; e na cerimonia 
rel igiosa, f o r a m paraninfos, por 
parte da noiva o d r . A b e l a r d o 
C a l a f a n g e e e x m a . esposa e 
por p arte do noivo o s r , * E s a ú 

Marinho e e x m a . esposa, d . 
Beatr iz Barba lho M a r i n h o , 
F indas as cerimonias, s s g u i r a m -
se os cumprimentos aos j o -
v e n s nubentes , enquanto e r a m 

sérv idos aos p resentes í p r o -
f u s a taça de champanhe e u m a 
lauta mesa de f inas i g u a -
r ias . Os noivos segu i ram no 
mesmo dia de autoroovel p a r a 
o Engenho " S u m a r é " , onde v ã o 
f i x a r res idencia . 

R A T I Z A J O O S 

F o i levado, ontem, a pia b a -
tismal o garoto Adson, f i lho do 
s r , Olavo Macedo, delegado 
do I A P B desta cidade, e d e s u a 

esposa d , Sever ina B o r g e s de 
Macedo« 

S e r v i r a m de padrinhos do 
neo-batizado o s r . Manoel B o r -
ges, Xnspetfcr de Coletor ias 
deste E s t a d o e sua esposa d , 
Inês C a m a r a , 

Oficiou a cerimonia batismal 
o E x m o . D , J o ã o C o s t a , 

E' uma maquina impressora para produzir jornas 
até 8 paginas, na maior dimensão 57 & 44, ou 16 no tama-
nho "tabloid", o preferido por ser mais comoda a leitura 
na rua, ônibus, bondes, etc. Está equipada com mot$r 
eletrico, A. C., 220 volts, 3 ph 50|60. Produção 3,S|0 
exemplares por hora, entregando-os dobrados. A fabr^ba 
"Duplex", a maior organização de maquinas para jornais, 
dotou a rotoplana de simplicidade, eficiencia, economia 
e durabilidade. Usa papel em bobinas, como as rotativés, 
e impxime em forma tipografica, como as maquinas planáé, 
dispensando o equipamento de estereotipia • 

A rotoplana da A ORDEM foi adquirida nas ofici-
nas da Northern Machine Works, Philadelphia, Pa, Esta-
dos Unidos d*a America do No rte, por intermedio de Kel-
ler Weber, S. A,, no Rio de Janeiro. Seu custo foi, em 
Philadelfia, Cr$ 241.500,00. Fretes, despesas consulares, 
direitos, seguros, etc.s 49.500,00. Sala para a maquiriá, 
base, transportes, montagem, material e serviços de 
eletricidade, outros materiais e serviços- — 75.000.00. 
Total CrS 365.000,00. 

A construção da sala e base foram feitas pelo 
sr. Manoel André <ía Silva, sob orientação técnica do 
engenheiro Gentil Ferreira de Souza. 

Da-montagem se encarregou o sr. Richard Bur-
gers, auxiliado pelo sr. Helmuth Burgers. 

As instalações eletricas estiveram a cargo dos srs. 
Cosme Capistrano e Pedro Monteiro, 

Colaboraram nas experiencias os srs. Cássio Ve-
loso, Faustino Lima, José Bezerra, João Bezerra de Lira. 

T S N B â 

S" 

J U Í Z O 

Tem sífilis ou 

USE 

reumatismo da 

mesma origem? 
POPULAR preparado; 

V A L I O S A S O P I N I Õ E S 
" M E D I C A Ç Ã O A U X I L I A R N O T R A T A M E N T O D A S I F H a S 

Resultado sa t i s fa tór io 'me tem dado o E L I X I R 914 no t r a -
tamento da S í f i l i s , razão porque não ponho duvida e m retío-
m e n d a - l o . ,51 

•SJ 

bons resultados 
(a ) D R . A L C I D E S G A R C I A 

Atesto que tenho empregado com 
E L I X I R 914, pr incipalmente nas moléstias de f u n d o - s i í i l i t i ^ 

(a) D R . A L V I N O A G U I A R £ 

« D fí . E I N A R L I M A 

Medico de Crianças 
Consultas di*riÂ3 da* 4 da tarde em de«nte. Consultorlo : A , 
Rio B r a a o o , M4 — Sala 105 — Bdifido MAGALI — Por c $ a 

d» CASA RIO 

G R E O - T â T U ' - P o d e r o s o r e m e d i o p a r a o s a n i m a i 

CIANOGAS - Paia extournai formigas 
L A N Ç A C H A M A S - " A E R 0 1 L " , r e c w n e w h d e e s p e c i a l m e n t e R a r a 

R E P R É S E N T A N T E : SEBASTIÃO CORREIA DE MELO - «na CeL. 

E n d . T e l e g r á f i c o " S E R E I A * ' - N a t a l - í T G N o r t e 

d e s i n f e c ç ã o d e s e s t á b u l o s 

• m f a c i » , 1 7 5 - 1 . ° • F 

b r a s i l 

E I T U R f t P R E J U D r 
• ^ ' ' j l ; X* » MUTILROO 



M* 

atai«. , a f e m a n a d e A . 
Precedida de intenso« fc»* 

talhos» oom parti* piedosas 
de estudos e artístup, ençerra* 
se» amanhã* nesta capital, a 
Semana de Ação Católica, 
propiovida pela Juventude Es-
tudantjpa Católica, e com o 
«poio das danai« organizações 
da A. C* desta diocese. 

Hoje» ás 6.30 _ horas, foi ce-
lebrada ntissa de comunhão 
feral» na capela és íttieMlada 
Conceição, seguida de medita* 
çao litúrgica e acompanhada 
à cânticos pelas jefecistas. Af 

«n»a hora da tardei no gina* 
aio Imaculada Conceição, hoti-
TO concorrido circulo de estu-
dos, a cargo da srta. Crfoau* 
ia Alves, que dissertou sobre 
e tema "cómo dar á nossa 
mocidade a marca de vida 
cristã1'. 

O PROGRAMA DA SESSÃO 
VEEHCmXASXENTO 

Hojer ás 19.30 horas, no salão 
da Confederação Católica, ha-
verá a solenidade dte 

encerra** 
mento 3a Semana de Ação 
Católica* so|> a presidência do * • 11— • • 

h nota do dia 

sr. Bifpo Doai Usrr 
colino DsntM, e com * pre-
sença de autoridades, repre-
sentações das aossas torças e 
instituições égoUcas, além de 
ftmilias P gradas. 

O programa das solenidades é 
o seguinte ; 

Saudação ao Clero, ao sr. 

Bispo Diocesano e ao Santo Pa-

dre — Srta* Margarida Souto 

Filgueira. 

A plenitude da vida cristã 

— Dr.: Oto de Brito Guerra, 

Presidente da Junta Pwueania 

de Ação Católica* 

Deliberação da Semana. 

Cem a verba jfe 500.000 cruzei nossa reportagem deixou a séde 
ros, dotação fixada para esto I de agencia do IP ASE desta ci-

JfeUwto ptía direção do IP ASE dade, estivam incluídos na fila 
Çmvoce$ão para a Semana estão sendo orgtnizçdas a&pn>~ 30 candidatos aefe futuros pre_ 

da Missa. ípoffe* dos candidato* &s oons* dica residenciais, «Ao ser atin-
trujoes financiadas por aquea gído o limite de 500.00 cruzci-
àuferquia que congrega os ros serão suspensos os f i n a n -
servidorés do Sbfado. ciamentos* As propostas eerao 

Até ontem» a tarde, quando à estudadas e wSeitás» hoje. 

da r Parte artfettca a cargo 

J- F. C. 

MISSA SOUBNE, DA FESTA 

Ôfe *ÊNlfct06TES 

Amanhã — Domingo de Pen-

tecostes e conclusão da Seirana 

na Catedral. 

A's 7 horas — Ca nto doVeni 

Creator. Missa recitada com 

Sermão — Cânticos. 

A*s 16 horas — Renovação 

de Compromisso da J* F- C. . 

Procissão eucarística ao longo 

da Praça da Catedral. Benção1 

do Santíssimo. 

Pascoa dp* ex-*) a »o? U t U n 
N a capela do Colég io Santo ' a lunos Maristas , desta 

Antonio , realizasse, a m a n h á , tal» 
á s 6 . 30 horas, a solenidade 
d a pascoa çoletiva dos e x -

capi-

Virá a Notül uma Comissão de Médicos 

do Ministério de Educação e Saúde 
Deverá chegar dentro de bre-

ves d ias à esta cidade', u m a 
Comissão constituída de m e * -
dicas do Ministério de Educação 
e S a ú d e , | 

Ksta Comisfião que agui se 

D J & L I T U B G I C O 

H O J E 

S . J o ã o Bat i s ta de la S a l l e 
F u s d o u e m 1GS1 a Sociedade 

Não é posivel a o mundo 
desejoSo d e paz e d e ordem 
na sociedade, esquecer o d u -
plo aniversario de hoje, isto ê^ 
a data e m que, com o inter-
v a l o de quarenta anos, dois 
y a p a s notáveis deram a o 
mundo a " R e r u m N o v a r u m " e 
* "Quadragésimo A n n o . " 

O qoe ha de lastimavel é 
que muitos £sJam nessas duas 
encíclicas memoráveis e nem 
todos realizam praticamente 
es princípios e normas estabe-
lecidas por elas« 

E m qualquer u m a das 
duas, nós encontramos normas 
valiosíssimas, em relação aos 
problemas individuais e 
ciais. 

Porque elas assinalam, a n -
te» de mais nada, a digni-
dade preeminente do ser 
humano e a nossa dependencia 
absoluta para com Deus. E* 

"desse alicerce fundamental e 
insubstituível que todo o ed i -
fício social pode construir-se. 
Porque se outro lhe for d a -
do» suesde o que estamos ven^ 
do e é a construção sobre as 
areias movediças. 

Os problemas do trabalho 
e do capital encontram sua 
plena harmonia nessas duas 

* encíclicas, luzeiro sem par da 
humanidade. 

e P io X I encon-

4 * Iraram, a e m d u v i d e nenhuma, 
u m digno sucessor na pessoa 

X I L A s suas encíclicas 
^ VJOK 1 àeuá d iscursos e a lo-

cuções tão largamente d i f u n -
didos, seguem na mesma e s -

'tfc^*, " «me é a d «Veradde 
t te rna* 
£• Iter lia documento algum 

se aprixome dps que te 
"eman nbada Catsdra de Pe-

demorará cerca d e u m a l s e m a - - d o s I rmãos da s BscoJas C r i s -
na, deverá inspecionar a s di~ D e u toda a s u a f o r t » -
v e r s a ® &s^ínadas ^ a o s pobres , 
á s a ú d e d a i n f á h c ^ nesto ci^ 1 A M A N H A 
daote. A i n d a é projeto do M i - j Dcmnigo d e Pentecostes . O i - i 
nisteriò de Educação e Sãude , tava priv i legiada. Missa pro- | 
estudar i as possibilidades de p r i a , Sequencia» Comunican- j 
an^püação dó Serv iço de P r p - tes, P r e f e f i o é H A N C TGITUK i 
teçao á lnfandLa nCsfc Estado, propr íos . j 

A Comitiva 4 e pediatras v i^ y s ^ U N D A - S ^ E a O R A ! 
sítará diversos | » a d o s d o ^ j | ^ ^ 
"Norte entre o s q u a i s p e m a m - Missa p r u r i a , credo, p r e f . B « i i ^ r ' ^ V s n e : 
buco e Para íba , etc. proprios. 

H O B D E H 
Tcfctttso de propriedade de 

C e n t t o As Imprensa U é . 
(Circula desde 14|7|1«5) 

O R O GUEKKA 
(P i r«tor) 

J . <s: MURA UMA 
(Gerente) 

Séde: Rua Itf. Bfemte. Z16 
—NATAL- t 

A & S 1 N A T Ü Í i S 
Ano • . . . Crf 100,00) 
Semestre . • * . 60,00 
trimestre . . , 4 0 ^ 

VENDA AVUUA 
Numero do dia .. Cr| 
Bd. com suplem. . 0^0 
Numero atrasadá. M 4 1̂ 50 

PVBUCAÇOBS 
A m p d o * ^ S e r v / t í p ò g r a e c w 

— Orhnbos 
TMMs na CUÉéi 
R E P l j t t S E J s n R W 

A- S. LARA y 
NO RIO: S&Çàm ^Jtot^S 
40 — 55 a n d a r ^ t ^ 4í469a4" 
EM S. PAULO: 
Haúl Çttámaypr ^ "" 

H o j e h a v e r á pregação p r e -
paratória , n a mesma capela, s e -
guindo-se confissões para cs 
q à e vão f azer sua páscoa. 

A p ó s o santo sacr i f íc io da 
missa, que será acompanhada 
a cânticos pelo orfeão daquele 
Colégio, o s I rmãos Maristas 
o ferecerão l auto ca fé aos co-

r 

mungantes , fa lando nessa oca^ 
' s ião diversos oradores, a p r o -
posito do acontecimento. 
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guns tanto endeussm é 1 poet-
am f é paQkaanto f granttofl» 

ciais cujo aniversario hoje 

Agrafes 1 

Água Oxigenada 
Algodão Hidrofilo 
Assentos de Borracha 
Gaze» Atadura, Esparadrapo 
Canulas 

Ô «Capacetes de Borracha 
4gut, Tubos com Agulhas 

Comadres 
Copos graduados 

manhos 
Crina Florêncio 
Frascos de Vidros 
FÍmi^ de Vidros 
Iixsulfladores de Nicolai 
Laminds para microscópio 
Lamparinas de Vidro 
Luvas, Sacos de Borracha, 
Provetas, Pinças Meh, 

Sondas de Boriachn 
Soro Glicosado 

Prensas para hervas e tinturas 
Maquinas para Pomadas 
Bicos para Gás. Alcoíol e Gasolina 
A f é f f Á M científicos' |$] I i i í ^ tôr io l 
Penicilina 

Môtériais pjConsultorios Medicos 
Tubos áé Ensaio 
Lempadas Raios Infra Vermelhe 
Lampadas Neo-Mimim 
Aparelhos de Ondas Curtas 
Lampadas Ultra-Violeta 
Aparelhos de Tensão Arterial 
Unidade para Aspiração e insufla-

ção "Pro-Medico." 
de todos os ta- Atonizador, Insuflador, Pulveriza-

O 
A 

dor, Ncbulizador, Accès&orios Õ 
Piar compriinido 

Esterilizadores Elétricos de todos òs 

tamanhos 
Sala de Esterilização Completa 
Autoclave, Aparelhos dè decompo-

sição de jSbctratos 
Aparelhos de Banhos Maria e fu-

nis pára filtração a quente 
Fornos Pasteur 
Estufas pára Culturas 
Estufas Secadoras 

v 
O J 

sy 
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Será amanha a As-
sembléia da Coope-
rativa Agro-Pecua-

ria de Macaiba . 
; A m a n h ã , á s 9 horas, rea l iza-

se t n a c idade d e Macaiba, a 
Assemblé ia anua l de sua Coo-
perat iva Agro-Pecuar ia , duran-
te a qual s e r á procedida a le i -
tuTa d o relatório de 1947, t ra -
tando-se d e outros assuntos de 
interesse p a r a a v i u daquela 
próspera còoqperativa. 

O C<mselfco Estadual de 
CoáperaUvifijine e a 'Divisão d e 
C ^ ^ t à t j v á s , d o Departamento 
d e Agr icü l turá , f a r -Se -ão re-
presentar . 

Nova conferencia 
no 5.° Distrito de 

Portos, Rios e 
Canais 

E m continuação â serie de 
palestra^ q u e o dr . Siitói N e -
ves , engenheiro-chefe d o 5 - ° 
Distrito d e Portos, R ios e 
Canaüs, está promovendo para 
os funcionár ios daquel 
tição e suas famílias, 
lizada, ontem* a 3 . a cofer^ 
c ia . 

Desta vez fa lou o nosso a í -
re íor , d r . Oto G u e r r a , que 
dis&ertou, com brilhantismo, 
feobré o tema "A f amí l ia " 
merecendo os aplausos d a n u -
merosa assistência. 

daquelrv r e p s r 
tílias, f o V r e a -

E s t r é p t o n t i c i n a 

B a r r i s d e V i d r o 
B ^ u r i 

J t e l b g â b 

O S ACV^ALTANTOS 

Ultimamente vinha apare-
cendo cSdade considerável 
numero de gatunos ; • q\ie além 
de exercerem sua indigna pro-
fissão, d a v a m - s ç a zombar de 

Filtro para Vinhos, Xaropes, Aguar- viümas deixando no local 
dente, Fterfumes, Sohiçoes f ) 

Dxstüa<k)m para Ae^-ia f i 
Bon^bas de Vaeiio U 
Aparelhos par* fabricação de Mag- O 

nesia Fluida A 

Agitador Mecânico 
Maquinas para Comprimidos 

r i a t ó p a r a C h i u ^ e o ^ 
TFçgareiros a gasolina e a gáz* 

AUTEí 
^ E I À D É M E I O 
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ElIOfifl PR 

do f u r t o , bilhetinho^ contendo 
gracejos é a té a V i n i ^ d . a prow 
x i m a v i s i ta , 

A Policia, sabedora da 
ação destes ladrões "espir i tuo-
so*" intensificou as investiga-
ções afim de descobri-los. O 
resultado das investigações 
foi tMtanto eficaz, tanto 
assim que o investigador Fa-
rtas conseguiu localizar e 

o» autora» e co-autores 
doa forto* em diversos prédios 
ttmfaAmm n e tUbeira . 

r U t o faem d e o M ü t F a m 

q u e v a i a tiaaio a pes i * 
e - "aünsntos do 

«lhetor e m - M a l a K -

? . i 
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O publico esportivo n a t a l s n - j O simpatisado " A B C F u t e b o l ' não s o f r e r , u m serio revez 
s e amante das senSàjções ^ C l u b e " v a i p r e l j a r * A ^ ^ ! 

íortes , que lhe o f e r e - dos mais que 
v a i prejuar com u m 

poderosos conjuntos 

disputado pelas t u r m a s de A s - Dudú; Cage i ro e Toré ; G o n -
A turma abeedista ciosa de piranteS doa mesmos conten- zaga, Mestreluis e Fonseca ; 

suas responsabi l idades tudo dores. Dequtoha; Campina , 
envidará p a r a colher mais u m j Q « A B C " va i lançar novos Jorg inho e Abacaxi* 
t r iunfo . Gageiro , Dequinha , • e l e m e n t o s e m a ç á o > f a z e n d o u m 

c e o futebol , será brindado, de futebol d a Mar inha Nac io-
amanhã, com uma promissora ^ nal , S e g u n d o referencias d e 

r e f r e g a de u Assoeiat ion" eu- t esportistas conhecedores d o \ Toré, . Gonzaga, A b a c a x i e o s . 
j. « t i * . A . ' ' « I ^ - i test p a r a seus compromissos d a 

tretre o rnulti-campeao d a c ida- poderio técnico da turma do outros craques campeões v a o v 

d e e a representação do " C o n -
tra-Torpede*ro B e n e v e n t e " de 
nossa disciplinada Mar inha d<9 
G u e r r a . 

"C* T . Benevente" , a luta 
ser 

I v a i ; bata lhar com o seu tradicional4 temporada 
I 

na dura e renhida, devendo o . e lan 
a lv i -negro natalerise e m p r e g a r - { sucesso p a r a 
s e com muito empenho para 

futebolística do 
corrente ano. 

Ò esquadrão abecedista d e -
4 

O encontro pre l iminar s e r á f verá s e r o seguinte : 

I 
procura d e mais u m 5 

suas gores* J 

U m a grande excursão do 
N : 

a todo 
o 

,dffl ' 6(1 H 
-fiB <i 

* y « 3 
ï « s i i ^ 
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Os nossos confrades da s e c - j Bahia a o Amazonas , o clube ter Vander le i , "recebeu èonvi - j A B C ao extremo norte, o c lube 
ção esportiva do " D i á r i o de I das t res letras deixou, h a m u i - te para v is i tar o Ainazonas. J natalènse ter ia d e cumpr i r 
N a t a l " , edição de ontem, 1 4 
de Maio, pub l i caram tuna b é m 
a c a d a reportagem s o b r e a 
poss ivç l excursão do ' - A B C 
C . " ao Amazonas , p a t a Ve* 
r i a , f ranscréVemo-la paraj no?-» 
s a s dplunas, ç m -seguida 
• C O N V I D A D O O J i B C F U T E -
B O L Ç L U B E A J O G A R N O 
A M A Z O N A S . 

O A L V I - N E G R O E M P R E E N -
D E R I A U M A G R A N D E E X -
C U R S Ã O . [ N D O - S E E M 
F O R T A L E Z A , S . L U I S , B E -
L E ' M E M A N A U S . 

O cartaz do A B C F . C . nos 
centros esport ivos c 1^ norte 
é u m fato indiscut ível . D a 

to, de s e r u m *vtdor desconhe- ! O representante pessedista n a u m grande programa, pois se 
tído'\v Á o conrtar io, os seus Assemblé ia Estadual recebeu 
fe i ta s aparecem nas cousas e s - e s ta incumbência do s e u cole-
pena l izadas d a , imprensa e nos ' g a Bienandro Tapajoz, p res i -
pro^ap( ia**e*por i ivc» idag e m i s - dente d a Assemblé ia E s t a -
sorás demolis- dual do Amazonas e dá "Fede<* 
tração d e prestigio esportivo ração Amazonense de F u t e ~ 
dè nossa terra . b o i " . 

Expl ica-se , por a í , o interes- 1 E m declarações á nossa r e -
se d e clubes d e fora em portagem, o Deputado. V a l t e r 
promover temporadas com o Vander le i acrescentou que a o 
concurso do campeão nata- venti lar o assunto com o s r / 
lense. Nestes últ imos mese^ Menandro Tapajoz , o represen-
o A B C excurc ionou á João tante amazonense lembra que 
Pessoa, Campina Grande e R e - caso se concretizasse a ida do 
c i fe . T e m u m a excursão assen-
tada a Maceió e j á agora, poí 
intermedio do deputado Val-

TABELA DO 1.? TURNO 
M A I O 

16—íbis x America^ _ 
23 — Náutico x Santa C r u z . 
27 — Esporte x íbis , (d iurno) . 
30 — Amer ica x Náut ico . 

J U N H O 
6 — Esporte x Santa C r u z , 
10 — Náutico x í b i s ( N o t u r -

no) . „, * 
1 3 — Esporte x A m e r i c a . 
20 — íb is x Sa í i ta C r u z . 
27 — Esporte f x ; I t í í f ^ c o . 

j u s » ?« 
4 — A r n i c a x Santô C r u i . 
8 — íb is x Esporte (Noturbo) . 
1 1 — Náutico x Amer ica . ' 
1 5 Santa Cruz k Esporte 

exibir ia em Forta leza , S ã o 
Luis , p ossivelnrèftte e m B e l é m e 
f inalmente em. Manaus . 

Os' circulos âbecedistas ~ r e -
ceberam a noticia com entus i -
asmo, o mesmo acontecendo e n - (noturno) , 1 

tre os dirigentes do veterano al^ l g _ I b i s x N a u l i c o _ 
v i -negro que não desconhecem, 
entretanto, a s dif iculdades e x i s -
tentes, no momento, para que 
o A B C possa realizar tão longa 
e arrojada excursão . O assun-
to, porém, sèrá objeto de estu-
dos, nos proximofr d i a s . " 

25 

I G I C N E # C O N F O R T O * E C O N O M I A | | 

Construídos segundo oi 
hodiornof procoitos da 
técnico iipieialiiodci! os 
m6vo«s"NEVE,/sÍmbolÍsom 
« HIGIENE * CONFÔRTO * 
ECONOMIA, constituindo 
vm inédito padrão do 
•ligâncio o quolidodol 

0 " 

Bi" 

üeiiiBlilfl 

f I 
- se - ao, 

S a n t a ' C r u z x A m e r i c a . 
A G O S T O -

1 — Náutico x Esporte . 
5 — America 1 x íbis (Noturno) . 
8 — Santa C r u z x Náut ico . 
1 2 — Amer ica x Esporte ( N o -

t u r n o . ) 
1 5 — Santa C n i z x íb i s . 

18-
a Baciíil ip*e-

âo pibííco caiiss? 

S t s u & d s interesse d a torcida e da • critica 

m i a exibição de estréia dos brii««. « 

RIO, 14 (Pe lo Radio) — T o - • luta ao "F luminense Futebol 
das as atenções dos circulos e s - í C l u b e " num verdadeiro " te s t " 
portivos metropolitanos v o l - J entre o futebol indigena e o v e - f ^ . ^ ^ Zona, havendo ade^ 

nesamente p a r a conter a f ú r i a 
dos craques por tomates. R e -
messas e remessas do apetitoso 

| f ru to são devoradas f a m e l i c a -
mente pelos britânicos,, dizendo-? 

J se q u e o tomate está para 
e les na mesma razão d i r e -i 

. ta que a banana para os b r a s i -
leiros. 

N o setor técnico divulga-se 
que a marcação da defens iva 

tam-se* neste morneno^ para 
a temporada futebolística do 
'^Southampton", o c lube inglez 
q u e a convite do " C h i b e B o t a -
fogo de Futebol e R e g a t a s " e s -
tá no Bras i l para real izar u m a 
serie de exibições contra e s -

S ^ j quadrões brasi le iros . 

Amanhã , á tarde, o " S o u t h a m -
pton" a p r é s e n t a r - s e - á ao p u -
blico Guanabarino e m s u a e x i -
bição de esüreia» oferecendo 

lho soccer d a ve lha Albion 
A imprensa especializada e as 

secções esport ivas das emis-
soras cariocas teem informado, 
minuciosamente, aos £ans ca-
riocas sobre todos os movi-

mais , o rodizio entre os zague i -
ros . Os avantes não tem posto 
f ixo f a l temando-se nas d i v e r -
sas posições d a f rente procu«* 
rando j o g a r onde o ba lão s e 
encontra. Não dr ib lam, em 

mentos dos ingleze^ na sua absoluto, e usam e abusam do 
atual permanencia na Cidade passe ba ixo e d e pr imei ra . 
Maravi lhosa. A f i r m a m os c ro- A disciplina é rígida e t ipioa-
nistaâ q u e ò gerente do hotel mente ingleza* E s p e r a - s e que 
onde os rapaze* m ^ e z e ^ estão e les ofereçam ^ áo futebol n a -
hospedados tem trabalhado ala- cional grandes ensinamentos. 

! . INDÚSTRIAS NEVE LTDA 
R u a R M * • S H n , 74 * t j t o P a u t o 
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. j***? • - - * A tinta para de interiores 
Acabamento fôsco perfeito 

Beleza decorativa impressionante 
Lavavel com agua e sabão 

Durabilidade excepcionai 
Simplicidade de aplicação 

1 

Dilue-se com agua 
Seca em 1 hora 

Não mofa 
Îsto teu! cheiro 

D* 

galão de K E M - T O N E r c n d c 2 SaIÔCS 

de t i n t a p a r a a p l i c a r \ 

? K E M T ^ ^ ^ Í Í E 
t t 

C O B R E 
O 

B R A S f L é um produto 

D I S T R I B U I D O R 
Ó T I M O 

AV. DUQUE DE CAXIAS, 84 - FONE 1182 

RUA DR. BARATA, 241 - FONE 1568 

NATAL - R. G. NORTE 
Pintou, lavou, nâo desbotou... ÓTIMO! 

MUTILADO 
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Suplementa do Boletim Cafolfco 

/ 

Foram sorteados os seguin-
tes nome$ : 

M A R I A D A C O N C E I Ç Ã O 
R I B E I R O — Canguare tama . 
J O Ã O L U I S N O B R E , R u a dos 
P a g e ú s — 1474, A lecr im. 

Os prêmios f o r a m oferecidos 
pe la Re lo joar ia Pontes, do 
Alecr im, e pelo jovem W e l -
lington Ribeiro . Os noss-os 
sinceros agradecimentos » 

X X X 
F o r a m recebidas 3 1 1 cattas , 

das quais 1 8 com respostas 
e r r a d a s . 

X X X 
A pergunta p a r a o dia de 

hoje fo i o ferec ida pelo s a u d o -
so J o ã o B o s c o de Andrade , 
fa lec ido recentemente e g r a n -
de concurrente do nosso p r o -
g r a m a . E ' a seguinte : 

" Q u e m pode r e c e b e r t o -
dos os sacramentos em v i d a : 
o homem ou a . mulher ? " . 

X X X 
A v i s o a v o c ê s que não posso 

responder a todas as carta s 
q u e me m a n d a m . Não é f a l ta 
d e tempo. P a r a a formação 
de você, com muito gosto, eu 
sacr i f ico u m a noite de sono 
por s e m a n a , E* porque , não 
dispomos de espaço no j o r -
na l nem de tempo n a R a -
dio. Ass im não f iquem t r i s -
tes, pensando que eu não ligo 
á s suas cartas . Ora» e u lei 
todinhas, - de u m a em uma, to-
m a n d o nota de tudo quanto 
vcces mandam dizer. Tenho 
aqui mais d e 20 historias 
q u e v o c ê s env iaram. Q u a n -
do ê que poderei publ icar 
tudo isso ? 

T e n h a m u m pouquinho d e 
paciência que eu v o u a r r a n -
j a r multo dinheiro para f u n -
dar u m jornal bem grande , 
para publ icar tudo o que 
vocês m e mandarem ! 

X X X 
M Í G U E L A R C A N G E L O m a n -

dou esta historia : 
Certa vez , u m leão irado 

d i s s e na f rente de todos os 
animais : 

— Quem tem coragem para 
br igar comigo, apareça ! 

Todos os bichos f i caram c a -
lados. ». 

Depois, apareceu u m a mosca 
q u e entrou no nariz do leão 
e ele morreu, gr i tando de 
dor ! 

e mais alto do que eu é esse t te do que eu, o sol, o muro, o 
muro. Pede a ele ! 

Então a formiguinha disse 
para o muro ; 

— Muro , t ú que é s m a i s f o r -
te do q u e e u e o sol, f aze com 
que esta neve passe. 

O m u r o respondeu : 
— Formiguinha, quem é m a i s 

fo r te do que eu é o ra to que 
sabe roer. 

A formiguinha disse p a r a o 
rato : 

— R a t o q u e és mais fo r te do 
que eu , o sol e o muro. f a z e com 
que esta neve passe . 

M a s o rato respondeu r 
— Formiguinha, mais fo r te do 

que e u é o gato que anda s e m -
pre a t rás de m e comer, 

E a fo rmigu inha disse p a r a 
o gato : 

— Gato que és mais f o r t e do 
que eu, o sol, o muro e o rato> 
f a z e com que essa n e v e p a s -
s e . 

Então respondeu o gato : 
— Formiguinha, m a i s forte 

d o que eu é o cão. 
A formiguinha disse ao cão : 
— C ã o que és mais fo r te do 

que eu, o sol, o muro, o rato 
e o gato. f aze com que e s t a 
n e v e p a s s e . 

O cão respondeu : 
— Formiguinha, mais fo r te do 

que e u é o homem, 
E a formiguinha dí$$g£ p a r a 

o homem : 
— Homem que es m a i s 

rato, o gato e o cão faze com 
q ue esta n e v e passe . 

M a s o h o m e m respondeu : 
— Formiguinha, mais forte 

do que e u é a morte . 
Então a formiguinha disse 

para a morte : 
— M o r t e q u e és mais forte 

do que eu, o soL o muro, o r a -
to, o gato, o cão e o homem, f a z e 
com que esta neve p a s s e . 

Mas a morte respondeu : 
— Formiguinha mais forte do 

que eu é D e u s . 
~ Então a formiguinha a joe lhou- : 
se , uniu a s duas mãõsirihas 
e m fervorosa oração e disse : 

— O' Deus, todo poderoso ! 
Vos que sois mais for te do 
que eu, o sol, o iguro,o rato, 
o'gato, o cão, o homem e a morte, 

! I 

ROBERTO LUIS A formiguinha j á e s t a v a ge -
lada . 

Deus se compadeceu da po-
brezinha e fez com que a Como do Céu um presente, 
neve passasse, Alzenir está contente, 

No mesmo instante, o sol bri- C o I n a chegada feliz, 
„ _ A a ' Do seu rebento primeiro, os campos se cobriram de ^ ^ R o b e r t o * \ u i z lhou, 

f lores e a formiguinha conti-
nuou sua v ida, procurando 
pequenas fo lhas p a r a a l imen-
t a r - s e . - -

X X X 
A menina S A U Z E T E F R E I -

R E mandou esta anedota : 
— S e u Doutor, quero que 

a senhor me 
d f p a u e m s 

i ^ue n u m dia alviçareiro, 
i Ve io , de certo, aumentar , 
A ventura do s e u l a r . 
Alzenir , be i je p o r mim, 

i 0 mimoso garotinho, 
Que h á poucos dias chegou, 

I P o r é m dizendo*lhe ass im : 

p o r q u e ela está enchendo a 
minha cabeça de galos , 

— Como ass im ? 
— Ora, quando brigo com 

minha mulher , e l a m e 

Este beijo, mexr f i lhinho; ; 
t i re esta perna F o i 0 1 d a q u € m ^ manf lou . 
dê outra cousa Macau, Maio* 1948. 

£ 

cê 

fazei com q u e esta n e v e passe ! } com a perna na cabeça ! . . . 

Correio do Boletim Catolico 
Zi lma Lucas , pensei que v o - ] c ê m e mandou u n s selos otimos, 

não quisesse mais e sc rever ! 
Mar luce Fre i re , irei a í b r e -
vemente . Luzinete B e r n a r d o 
da S i l va , v e n h a buscar o s a n -
tinho . Quero v ê - l a . D ê l e m -
brança a L u z i l d a , Cel ia M , O . 
P e s s o a , 3 u a resposta v i r fha 
er rada . Mar ia do Socorro F , 

V e n h a buscar u m santinho á s 
cinco horas . Sebast ião A . D e 
M . meus 

M . * muito 

parabéns pe lo ECU 
aniversar io . J a n i c e V a r e l a , 
aguarde carta pe lo corre io . 
Guerr inha , você v a i m e de ixar 
muitas saudades . E s c r e v a - m e , 
Socorro L i m a , se ja santa e 

pe los s e - continui a ser b e m compor 
los. Wrttehiha ^tíe Oliveira, v o - tatte: Eglaine, dê os parabéns 

| a M . da Glor ia ! M , das Doras i 
j Camara , se ja u m a santinha e 
! apareça. L o u r d e s C a m a r a , p u -

A v i s o a J O S E * N A Z A R E N O 
D E M O U R A , que idêntica h is -
toria já foi publ icada e m A 
O R D E M . Mande outra d i f e ren-
te. 

X X X 
N I A R A F E R R E I R A D E S O U -

Z A , ^ a n d o u es ía historia : 
L a m e n t a v a - s e a raposa : 
— Hoje só furte i u m a gal i -

nha ! E apesar d e todas as 
precauções f u i d e s c o b e r t a . , , 
Não sei o que fazer ( 

U m cachorrinho respondeu : 
— Nada mais fáci l ! Não 

querendo que ninguém saiba 
de suas ações feias, não as 
prat ique ! 

X X X 

A menina M A R I A D A N A T I -
V I D A D E R I B E I R O mandou a 
seguinte historia : 

Certa vez u m a f o r m i g u i -
nha saiu a procura d e a l imen-
to mas a neve era tão forte que 
ela tremia d e m e d o . 

Com um grande esforço vi-
rou-se para o sol e disse : 

— Sol que és mais forte, do 
que eu, brilha sobre a neve ! 

Ma« o sol respondeu ; 
— Formiguinha, maia forte 

P E . E Y M A R D L ' E . M O N T E I R O 
Eístaftics em pleno m ê s de maio . O m ê s da saudade e 

das f lores , dos e x e r c i d o s marianos que tanta recordação d e i x a 
na a lma da gente. V o c ê s estão f requentando a Igre ja nestes 
dias ? E* bom se ter muita devoção a M a r i a Santíssima p o r -
q u e e la é nossa mãe do céu e no& defende de inúmeros per igos 

pela v ida em fora . 
Todos vocês d e v e m ter uma pequena medalha de Nessa 

S e n h o r a d " s Graças no pescoço ou na camisa ou no vestido, A m e -
dalha milagrosa nos protege contra os desastres e contra tudo 
o que é ru im neste m u n d o . 

S e i da historia d e u m genera l f rancês que trazia sempre 
consigo uma medalha de Nossa S e n h o r a . Cer ta vez, quando e m 
combate, recebia u m tiro do inimigo em pleno peito, pôde v e -
r i f i ca r que a b a l a acertara justamente cm cima da medalha, 
amassando-a , apenas, de ixando-o salvo por um verdadeiro m i l a - ^ re fe renc ias , 
g r e . Dizem que esta m e d a l h a ainda existe em um dos museus I v o n e S iminéa, pode 

blicarei sua historia, Sal izete 
Fre ire , muito bôa sua cart inha. 
Comungue sempre . L , F r e i r e 
de Souza , você é u m menino 
otimo ! E s t u d e . Francisco P e -
re i ra A l v e s , os seios só s e r v e m 
bem inteiros. Obrigado. Venha 
e t raga R a i m u n d a . M . de L , 
Le i tão de Almeida , preguiça 
é pecado^ diga p a r a as meninas , 

i Você é ótima ! Ra imunda X a -
v ier de L i m a , sua historia era 

j ótima e muito bonita m a s m u i - I esc 
to comprida e talvez não h a j a 
espaço p a r a p u b l i c a - l a . A n a -
mir Fer re i ra , estou muito s a -

, tb fe i to com r - seu G r u p o . 
M , A r l e t e Cu br igado p e -

b^jji santa . 

santinho. M . do Socorro G u r -
gel? muito obr igado p e l a c o l a -

bate boração. Aceito o seü p r e m i o . 
Mandei s u a carta p a r a P a d r e 
G u r g e l . San ia M , Leitte, n ã o 
me atrapalhei . E ' porque q u e m 
dá a pergunta dá o premio. A s -
sim resolv i aproveitar suá per-» 
gunta para a R e i . Pontes que n ã o 
tinha m e dado n e n h u m a . C o m -
preendeu ? Zé l ia F igueiredo, 
muito obrigado pelas r e f e r e n -
cia . V o c ê d e v e ser muito s a n -
ta. Reze por m i m . D ^ a S * lhe 
dare i u m l ivr inhos dos í m e u s . 
M a r l u c e Rodr igues Lucio* 

queüia retfpond^r sufr ca r ta 
pelo correio ^nas não sei s e u 
endereço e você esqueceu d e 

colocar. S e j a santa ! E r e z e 
por m i m . M . da Gloria A b r e u , 
tenho m u i t a vontade de i r 
a í . I re i . A p a r e ç a aqu i p a r a 
combinarmos. J o s é Wilami, 

quando R a i m u n d a v ier m a n d a -

rei o seu santo por e l a . T e -

resinha d e J e s u s S i lva ? c o n -

tinui a escrever que gostei 

muito de s u a carta . M a r i a 

da Conceição Ribeiro, que p e n a 

a í em Canguaretama não s e 

utar a Radio de Nata l . F i -

quei contente com sua carta* 

E s p s r e o Corre io . 

da F r a n ç a . 
D e outra vez e ra uma senhora que ia fazer uma ope-

ração muito melindrosa d a qual dif ici lmente escaparia. M a s ela 
subiu cheia de coragem p a r a a mesa de operações, conservando 
sempre a mão f e c h a d a . Depois de anestesiada, a lguém quiz 
saber o que ela l e v a v a consigo, mas não conseguiu porque a m ã o 
estava absolutamente fechada . A l g u n s dias depois 
quando o medico, sorrindo, lhe p e r g u n t a v a com que santo se 
hav ia pegado para sair tão b e m na operação, e la respondeu: "E* 
q u e eu l evava na mão, aquela que tem me protegido sempre: 
Nossa Senhora das G r a ç a s ! 

Está visto então, que Nossa Senhora é a nossa mãe do céu 
não poderá nos abandonar n a hora e m que dela tanto 
precisamos . 

U m a vez uma criança de dez anos s a i u para o campo a f i m 
de pas torar u m rebanho da montanha. M a s como fosse época de 
inverno, a cerração tornou-se tão pensa que algufim dif ici lmente 
poderia caminhar, A criança perdeu-se no mato e como não 
atinasse mais o verdadeiro caminho de sua casa, l e m b r o u - s e de 
a joe lhar - se e fazer uma pequenina suplica a Nossa S e n h o r a . N o 
mesmo instante, divisou uma senhora muito bonita e bem vest ida, 
com u m lindo manto azul pelos ombros que segurou sua mão e o 
conduziu até perto de casa, desaparecendo depois, com u m leve 
sorr iso . Isso s e passou e m L i s ieux , a terra d e Santa Teres inha e 
esta senhora bonita não dever ia ser outra pessoa senão N o s s a 
S e n h o r a . L e m b r e m - s e dela e m todos os momentos da v i d a , 
Ela é nossa protetora . E muito nos poderá a judar se souber -
mos ped i r com conf iança a sua valiosa proteção« 

que benzo. Mar ia 
apareça aqui p a r a 

A 

trazer 
Ione Costa, 

ganhar u m 

i Na época atual deve ser. 
j concedida á Boa Imprensa 
I o titulo generoso de voz 
I da Ação Católica 

PTO XN 

SANTOS & CIA. LTD A. 
R E P R E S E N T A N T E S — I M P O R T A D O R E S 

E X P O R T A D O R E S 

Distribuidores das seguintes marcas : 

Lubr i f icantes e g r a x a s G A R G O Y L E e M O B I L O I L — 
Automóveis P A C K A R D — V e l a s C H A M P I O N — Pneu 
P I R E L I — Motores H E R C U L E S D I E S E L — Conjuntos 
electrogenios para i luminação d e Fazendas , marca M A S -
T E R — Peças legit imas e accessorios para Automóveis e 
Caminhões em gera l . Descontos especiais eos 
dedores" — Dir i jam a f i rma S A N T O S & C I A . 

" R e v e n -
L T D A . 

Tavares de Lyra, 91 — Fone, 1.1.3.2 

End. Telg. — TOJAL — NATAL 

. —» * * 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
Ambulatorio medico dentário. Hospital — Casa de Saúde 

Diária de Cr$ 10,00 — 15,00 — 25,00 e 30. As matriculas p*m 
Sòdos continuam abertas na Secretaria 

R U A SILVIO H f e J C O , 1 » - T O N S 1 5 1 « 
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H á ho je e m dia grande fac i l i -
dade para se costurar e m casa, 
porque j á sé encontram á v e n -
d a , em muitas casas comer-
ciais , moldes precisos» que h a -
bil itam a qualquer dona de c a -
s a a confeccionar, vestidos, r o u -
p a s internas, camisas d e h o -
m e m , pijames» cuecas, roup i -

n h a s de criança, e tc . 
O modelo é um ponto impor-

tante a considerar e d e v e se r 
d e acordo com o f ís ico de 
q u e m escolhe. Ass im, a s p e s -
s o a s gordas ev i tarão listas a -
traveâsadas, b lusas muito f r a n -
g i d a ftjtampatfcs d e f ^ õ e e , 
feit ios esses que favorecem as 
magras , melhorando a s i lhueta . 

A . m a q u i n a de costura e o 
m a n e q u i m são auxi l iares p r e -
ciosos da modista. N o m a n e -

quim poderá se p r o v a r com 
mais acerto mui to principal-
mente porque poupará qti£m 
exper imente . 

A costura e m casa r e q u e r 
ca lma e tempo. A impaciência 
e a pressa, quando não inut i -
lizam o trabaho, com o " f a z e 
desmancha", dão l u g a r ás cos-
turas ' 'abaldeiràdas" , q u e e s -
tragam o feitio da peça . 

Mas , para não s e perder o 
gosto pela costura, é preciso 
àntés de tudo, t e r em bôa o r -
dem a mesa de costura, a cesta 
ou caixa de linhas, dcdâis» c g u -
lhas, a l f inetes, e tc . 

E m numero anterior j á m e n -
cionei os apetrechos mais in -
dispensáveis a q u e m costura, 
quando tratei da maquina d e 
costura, com complemento in-

dispesavel n a formação do l a r , 
O mater ia l d e trabalho deve 

estar previamente separado» a n -
tes de se começar a coshtrar, 
pois de ixar a costura p á r a p r o -
curar isso o u aquilo> e m p o u -
co tempò desaparece o interes -
s e e m coníftluir o s e r v i ç o . 

Quem não t iver faci l idade o u 
mesmo oportunidatdé e m còh-
seguir os moldes ac ima c i ta-
dos, poderá recorrer , sem p e r -
da d e tempo, a um. Vestido q u e 
tenha u m bom talhe, bastando 

l ' r ' 

para isso prender a f rente da 
b lusá dobtada a o m e i o sobre 
ú m papel , contornando as cos -
t u r a s com u m lápis ; o mccsmo 
fazendo com a s costas e m a n -
g a s . P i r á a sa ia s e r á preciso t o -
m a r a l a rgura d a c intura e dos 
quádr is e a a l tura da sa ia para 
executar bem o corte . 

E 1 conveniente começar com 
fazendas baratas è pouco a p d u -
co a exper iencia f a r á da f a -
zendeira tuna exce lente m o 

( d i s t a . 

O Q U E P R E J X J D f C A A S fHAOS» 
1 _ Escrever a xxiáquiha q ü e -

. b r a as ufrhas e f a z engrossar 
I a s pontas dos dedos. 

U o ys 

* V 
* O 

v 
o /s 

vx 
O 
A 
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2 — Tocar piano, os mesmos 
e fe i tos . 

3 — Coser , o ind ice d a mão 
. 1 

esquerda com as picadas 
a g u l h a , 

4 — A l g u n s esportes fazem 
aparecer calos nas palmas das 
m ã o s . 
O S EESME&IOS 

1 — Usar unhas curtas, dar 
massagens nas pontas dos de-
dos, apertando-os suavemente. 

2 — D a r massagem em toda 
a mão* 

3 — Friccionar com creme o 
dedo tocíos os dias. Passar s u -
co de l imão. 

4 — D a r fricções na palma 
da mão com álcool canforado. 

P E Q U E N O S C O N S E L H O S 
Ev i te o estado de tensão* a 

cr ispação musculai- ; 
— A o vestir-se: mantenha 

o s musculos re laxados , 
— A o maquí lar-se : distenda 

' os müscu lòs do resto. 
— A o andar de bicicleta: não 

cr ispe a s mãos no "gu idon" . 

em 1912 

V o 
A 

V 
O 
A 
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A 

V 
O 
/s 

V 
O 
A 

B O L I N H O S D E Q t f t X J O 
Passemos pòr u m a peneira de 

a r a m e 100 g & m a s d e quei jo 
f resco e adicionemos ao mesmo 
50 - d e manteiga . Des façamos 
esta combinação com 250 g r s , de 
far inha e adicionemos depois á 
preparação 1 colherinha de 
fermento, sal f p imenta, p e d a -
cinhos d e quei jo f r e s c o e 3 ovos 
inteiros. 

Unamos b e m todos os in -
gredientes indicados f o r m a n -
do u m a pasta q u e não se ja 
muito branda n e m muito 
consistente. Cor temos a pasta e 

façamos com a mesma bolinhos 
compridos. Coloquemos os mes-
mos sobre uma chapa a m a n -
teigada e pulverizada de f a r i -
nha* Pintemos os bolinhos com 
ovo batido e levamo-los ao f o r -
n o . 

U m a vez cozidos, abramos a l -
guns no sentido d e s e u com-
primento, untemo-los com man 
teiga, coloquemos n a abertura 
u m a fa t i a d e quei jo e unamos 
a s duas partes fazendo sanduí -
ches . E m outros coloquemos 
uma f a t i a de presunto crú ou 
cozido. 

Uma Gempleta 0FsaBísa^8 Qa& ê s M t r a W o 

Com a exper ienc iá d e mui tos á n ó i e a tèOjp íera^o d e vá-

rios auxi l iares, p odemos executar com toda^^ ^ e í t è s l 

quer serviço n ô desembaraço d e fttma&tiaírde 

é À B O & & C O I S A S 

\ 

Atendemos tòm o m á x i m o p raze r , o M l q u e r consulta técnica 

d e mercadorias -, „ t * -

e d e m a i s assuntos aduane i ros : 

>|Quetram nos te lefonar q u e èisos n í i ^ ^ ^ f ^ ' ^ e i f 

visitar-lhes e oferecer-lhes nossas váitótyõsas' c dndH i e s 

X V r i ^ r á f l K i S M o 
F E M I N I N O 
. E ' o caáò ã a p r e m i o F E M I N A .-1 * 
atr fbuidó por mulheres "e que 
à é ü * á J ^ i m a Hesde 1904 até 
l\Hê a & Homens contra 1 3 
muOfereà. A isto se pode c h a -
m a r imparcialidade, ou será 
ó cofttrátio ? 
è n i ^ C i V D O M O V I M E N T O 
vtmmstA ihKAiftfifi 

W U R E — ( S , P . I . ) O s r ; 
\<&BtxArãei 

c & k <fc flWae A r t e s entregou 
á Bibl ioteca Histor ie* de P a -

r i s uma série d e l ivros e do-

cumentos relativós a o mov i -

mento feminista, Esta impor-

tante biblioteca fo i constituida 

entre as duas guerras por u m 
ardente defensor da causa das 
mulheres — Mar io-Loui se B e u -
g l é . 

A Bibl ioteca Histórica apresenta-
rá áo publico algumas d a s p e -
ças mais r a r a s d e suas coleções: 

d i retor da E&- [prec iosas encadernações, doeu-
• • • * - - . • • • , • * 

mentos historicos, manuscritos 
c e l e b r o , "croqüis" , etc . 

" O H . P E D S O S £ G a N í> O 

t S > B C I A L I S T A 

V u s Ü R Í H A Í U À S - F I K t t m C H ^ r A t S f f U I S 

Ctom M M d * b « n - ? r e t i l « k , n t i m « h i d n & f ò * W o p é r i ç á o 

f » • r t b c . f n 6 n i u t i t + i 4 o , « r » t r t u » ' " í c o á * V c r o a t e « 

- A* 
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Damos inicio, l iojey a mais 
esta secção de nosso jorna l . 
F i cou celebre a f rase d e M i -
guel P e r e i r a : O B r a s i l é u m 
vasto hospital . 

Muita coisa, porém, do que 
sucede a nós, aqui no Bras i l , 
p r o v e m da fa l ta de e lementa-
res noções de saúde Q de h i -
g iene . 

V i sa a presente secção p r e s -
tar ao nosso povo uma ser ie 
de informações e m seu bene-
íicio^ orientando-o na de fesa 

do organismo e na prevenção 

oportuna de muitos males. 

D a r - n o s - e m o s por s u m a -

mente bem pagos se conse-

guirmos esse objet ivo. 

) 

l50< >0< 

AJJ^ÍEISTAÇÃO Í; SAÚDE 

DAS ÇKLANÇÁS 

Verduras , legt imes e f r u t a s 
contêm substancias q u e f a v o -
recem o desenvolvimento da 
criança, d ã o - l h e ossos fortes , 
dentes sadios boa muscu la -
t u r a . 

A criança m a l alimentada a -
doece f requentemente e é 
sempre franzina e f r a c a . 

Faça de s e u filho u m a c r i -

" Z E P E L I M " , no Grande Ponto, 

M a i s u m a s e c ç ã o 
ança sadia, dando- lhe sempre j t r e comendo frutas, dite r ia -
verduras , legumes e f ru tas á s ; mente , no intervalo das t e f e i -
re fe ições . S N E S . j ç õ e s e durante as mesmas. 
I M P O R T A N C I A D A S F R U T A S 

A s frutas^ e m gerai , são r icas 
e m v celulose, s u b e ^ i c i a ' q u e 

' não é digerida como os d s -
. m a i s alimentosT- m a s que a u -
| menta o v o l u m e das fezes e 
j obriga o intestino a func ionar . 

D e modo gera l , a s f ru tas con-
têm celulose, mas esta existe 
e m grande abundancia na l a -
ran ja , tanger ina e l ima. 

L i v r e - s e da prisão dte v e n -

Procurem a MOVFLARIA RES!F£, 
onde se encontram os Movêis das 
estilos mais modernos e pelos me-
lhores preços, recentemente rece-
bidos dos afamados fabricantes 

do Siri do Pais 
Av. Tavares de Ura ns. 83/85 

Naftil rRM Grafe di Nwte 

S N E S . 

ABRAÇO DE T^MANDVA' 
Quanta nu- taminada. 

P o r outra m ã o * ^ertada 
S e m q j i e o sa iba o c idadão. ,_ 
Não se arr i sque a tal perigo, 
í$eja fpancp com o amigo 
Ê . . . corte o "aper to de mão ! " 

C igarre i ra " I d e a l " , esquina 
rua Princeza Isabel 

UÜsses Caldas 

da 

L E I A M 
O R D E M 

n m sMv i ço d s a i t H ' l a i i f e t 

O Cluba "4 de Março" da ci-
dade de Canguaretama, que 
tem á frente figuras de real 
prestigio daquele Mupáçipio, 
vem dç inaugurar um ampli-
ficadora completa paar as ne-
cessúfadçs internas da éntida-
de e com alto falante dirigido 
para a praça publica. . 

O acontecimento provocou co-
mo erg de esperar 

geral contea 

tamento, reeebendcròs dirigen-

tes do clube "4 de Março" 

Inequívoca* provas de simpatia 

• solidariedade, por parte doa 

elementos mais representativos 
de Canguaretama. 

Amrftaíaçao dos serviços es-
teve a oargo da firma Carlos 

- » ' r •« ** 

Umas e"consta de uma ampli-
ficado^ dois alto falantes, 
.Um adio preceptor» um pie-F • 1- -J 

up e um gerador que fornece 
energia própria, estando em 
coriÇlçfós' pòrtanto de retrans -
mijtir: programas radiofónicos 

• r - 4 ^ fr, i . I 

delodol} m undo além de pro-
grama* ipuaicafe c$m grava* 

iliosca d« SesMis 
D r * E t e l v i n o C u n h a 

E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no 

Rio de J a n e i r o e São Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 
P A R T O S 

Ondas ultra*cürtas, bisturi ele-
tricô, eletrocôagiilação, etc„ 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas; das 15 , em diante 
exceto aos sábados 

Cona.: Rua Çcl, Bonifacio, 
222 — Fone 1082 

Res.: Rua Joaquim Manoel, 59 
—, Pptçoj^ys | — Natal 

- • • 1 » 

* 

ciai e m / h ç ® i e n a £ e r i i ao dia I . ° 
de maio e no qual tomaram 
parte vários artista? - amadores , 
O s r . E r n â n i G 9 m e s , p r o n u n -
ciou n^agnif iCQ\disêurso s a u -
dando àâ ClàsSes t r a b a l h a d o -4 . * , * 
ras e ^coRg^tulai^do-se com o 
povo de C a n g u á r ^ a m a p e l a 

1 * 
inauguração <Ja - ampli f icadora 
que ii^ ipreâicci meaneulaveia 

i 
benefícios á cidade L * 

T » 

O José Carvalho e Silva, 
Prefeitp M^cípat de Cangua-
rétama e pre«ixieiitê^ do clube 
"4 de ^MS^^TJinitMente com 
os diretores, José de Jtielo, * « - * , * * 

Gilberto Genes e Emani Go— 
Durante o ato inaugural foi.'mes» muito se esforçaram para 

irradiado; um çnpvn* csyc* ] o êxito do en^eendimento^ 

MUTILADO 



* A o lei mos o " J O R N A L DO 
CGMERpICT de 18 dé abril p . 
p h , nos deparamos na colüna de 
á <Notas de A r t e " , com um artigo 
d e Waldemar de Oliveira inti-
tulado " A propósito . . . q u e 
transcrevemos, para que a nos-
s a sociedade tomando conheci-
mento do seu conteúdo, não cr i -
t ique, como**é d e costume* - o 
es forço do governador da " C i -
dade de Natal, em prol do nosso 

i snc soerguimento artisnco cultural . 

"Estou escrevendo o relató-
r io que o prefeií , Morais Rego 
m e pediu a c t ^ . das n e -
cessidades d o Teatro S a n -
t a Isabel, muitas das 
quais urgentes, sobrelevando a 
todas, ao que me parece, a r e -
novação da canalização de a -
bastecdmento, dágua, o aumento 
-de capacidade do cdiíicio, a m e -
lhoria de suas condições de 
venti lação — porque não ar r e -
frigerado ? — e a construção 
d e entrada independente para as 
gerais , por motivos de ordem 
administrat iva e economica. ES-
TOS são problemas de solução 
custosa e demorada, havendo, 
ainda, o de limpeza geral do 
edif ício, inclusive a reposição, 

insgrumemo atuai . 
dou perguntar, á Cultura, qual 
a marca e o estado de * conser-
vação do piano, do que defen-
dia a ' sua visita "ao Recifé. 
Gieeeking por "intermédio de 
seu empresário, põe suas res-
trições a Pernambuco se por -
ventura não lhe derem u m bom 
instrumento; Quer dizer — e 
isso se compreende faci lmente 
— que a f a m a da máu piano do 
Santa Isabel começa a èspalhar-
se entre os artistas, q u e sempre 
se encontram e sempre conver-
sam sobrè assuntos dessa o r -
dem, em suas perigrinações 

i pelo- mundo, bastando nesse par 
ticular, o que F i r k u s n y saiu 
dizendo daqui, do R L U T H N E R 
do Santa Isabel, por ai afora, 
inclusive a mim, quando vo l -
tou do Reci fe ao R i o , Se a l -
guma coisa importa ao Santa 
Isabel, é a existencia de u m 
piano que não amedronte os 
grandes pianistas. E é por isso 
q u e considero a aquisição de um 
novo piano para o nosso Teatro 

problema mais importante o 
que, imediatamente, u r g e solu-
c ionar . Cada dia que se passa, 

j o que existe piora . Está p r ó -
x imo aquele em q u e perder? -

e m sua antiga majestade, do sa - | mos a visita de grandes p ia -
Ião nobre, tudo o que mais a - í nistas, por essa c a u s a única . 
ccnselhavel e se faca em f ins j E se a guerra v ier , o probl-sma 
d e 1949, princípios de 1950, quarz se agravará ainda m a i s . 
d o o Santa Isabel terá de sole* 
nizar, condignamente, o seu 1 . ° 

E por quanto tempo ? " 
P a r a nós, j á constituiu grande 

centenário. Ha porem, um p : o - | melhoria, a passagem do T e a -
blema que nos começa a pre - , tro Carlos Gomes , para o do-
ocupar, dada a iminência de um J minio da Municipalidade, que 
confl ito mundial que viria im- j tendo a f rente a pessoa do 
possibilitar, por completo, sua s r . S i lv io Pedroza, espirito in-
solução, á parto aspectos ou- j teligente, capaz e realizador, 
tros: é o do um novo piano! tentará dentro d a medida do 
d e cauda para concertos, um possível, dar a nossa tradicional 
objeto que não pode ser con- 1 casa de espetáculo, o conforto 
siderado de luxo numa sala dc de que tanto necessita. Sabemos, 
concertos, a única da cidade, F. ' q u e o dr. Si lvio Pedroza, f a rá 
tanto equivale o nosso Santa 0 humanamente possível para ' 
í s a b e l , Ar rau , ante-ontem, di- 1

 a melhoria artística da cidade 
z ia -me que só vo l taáa a P e r - J de Natal ,porque ele com-
nambuco quando possuímos um preende que, sendo a arte u m 
outro piano. Landerer queixou« j f a t o r preponderante na v ida 
se , embora delicadamente, do j dos povos, tem de ser d i fun-

Dr» Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 
do "Hospital Miguel Couto" 
Escames de Sangue — Urina — 
Fezes — Escarros — Pus — 
Liquido . esfaio raquiano — 

Vacinas autogenas 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
Laboratorio: Rua Frei Mi-
guelinjvs 88 — Fone 1119 

Expediente: Das 9 ás U e das 
14 &» 17 horas 

DRT JOSE' IVO 
Chefe Clinica pediatrica do 
Hospital da Policlínica do Ale-
crim* Chefe das clinicas do 
Ambulatório "São José", do 

bairr»*? Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO E DA 
CRIANÇA (distúrbio« alimen-
tarei, diarréas, vomitos desnu-
trição, retardamento de den-
tição, etc4 
DOENÇA* DAS SENHORAS 
(titero, ovário, trompa, hemor-
ragias da puberdade, fenôme-

no« • ée menopausa, etc) 
NEURASTENIA SEXUAL 

SÍFILIS 
Sana. — Avenida Rio Bvax»eo^6M - Font: 1S-4& 

\ 

dida, cust^ o que custar . Não 
nos e extranha a fundação por 
S . S . da B i b U ^ c a Municipal 
e do seu uanto a f o r -

mação de ^ C a Discoteca P u -
bl ica . 

O Teatro Carlos Gomes, úni -
ca sala de concertos que Natal 
possue, precisa urgentemente de 
u m piano; temos certeza de 
que S , S . j á pensou e m adquiri* 
lo, como pensou n a for te opo-
sição que encontrará por parte 
dos indiferentes, q u e , acham 
ser a educação artística comple-
tamente desnecessária „ . Não 
esperamos um piano de cauda 
" S T E I N W A Y " , único digno das 
grandes celebridades musicais, 
masr um s imilar. E , como "a 
esperança é a ultima que m o r -
re" , continuaremos a viver na 
certeza de que Natal em f u t u -
ro proximo, será um verdadei-
r o potencial artístico^ porque 
temos no govemo da cidade, 
o d r , Silvio Pedro2a . E* pre-
ciso, entretanto, deixa-lo tra-
balhar com liberdade em be-
neficio da nossa Cidade e não 
criticamos suas obras, empres-
tando-as ao Prefeito do Na-
tal e não ao dr. Süvio Pedro-
za. ' " 

Eli Brandão VILLAR 

Surpreendente resultado da aplraão de um 

Os novos e grandes caminhões Ford 
1948 são revolucionários não só 
por serem completamente novos, 
mas ainda porque são o resultado 
de um comprovado princípio de 
engenharia mecânica. Da aplicação 
deste princípio resultaram os ca-
minhões Ford super-consfruídos I 

/ 
Reforço extra! Tôdas as partes vitais 
de cada um dos novos caminhões Ford 
para 1948 são construídas com reforço 
extra, isto é, super-construídas. 

Capacidade de sobra! Êsse reforço ex-
tra em cada parte vital dá, aos novos 
caminhões Ford, capacidade de sobra, 
O que significa duas vantagens eco-
nômicas muito importantes! 

Revendedores 

r a 
MUTILADO 
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Soc. da Economia Pranlai 
A C o o p e m t $ * . A g r o - P e c u a -

r ia é o tipo completo e per fer-
flo da sociedade de economia 
popular , que interessa aos 
nossos municípios do interior, 
para o seu desenvolvimento so-
c ia l e economico. 

A s outras sociedades de eco-
nomia popular arrecadam o d i -
nheiro das pequenas local ida-
des. transferindo -o para as 
grandes Capitais do P a í s , sedes 
das s u a s Matrizes se onde, em 
razão da " maior ia dos seus 
contribuintes residirem, distri-
buem, maiores J j e j i e f i c i o s . 

A C o o p e r a t i v « * A g r o - P e c u a -
ria mixta , é a „ instituição p r e -
dest inada. a í a z e r a redenção 
do homem do campo. 

Enquanto aquelas sociedades 
de q u e f a l e i l inhas acima, d r e -
nam o dinheiro do interior para 

j as metrópole*;, ás Coopera t i-
vas , reúnem, os pequenos c a -

rtspohgente a o seu valor , p a r a 
atender com presteza á s r e -
tiradas dos depositantes* 

A Coopera fciva A g r o - P e c u a -
ria compreende uma secção 
de credito, p a r a fazer e m -
préstimos aos associados e 
receber depositos deles e d e 
pessoas estranhas ao seu q u a -
dro social ; uma secção d e 
produção, para colocar 
mercados os produtos dos A s -
sociados; u m a secção d e c o n -
sumo p a r a adquir i r 'maquina^ 
e instrumentos necessários ás 
atividades dos associados, a ss im 
como todos 05 artigos necessá-
rios ao consumo dos mesmos . 

O funcionamento das t rês 
secções e m conjunto, a s s e g u r a 
a completa defesa economica 
dos associados. 

A o Capital Social real izado 
p a g a a Cooperativa u m j u r o 
f i x o . N a maioria d a s C o o p e -

nitais -do interior, tornando-os rat ivas do R i o Grand? do 
* ' * ^ ----- Norte, esse ju ro produtivos . Trazem ao interior 

os dinheiros do Estado e da 
União para cooperarem no d e -

está f i x a d o 
em 6% a . a . 

D o - l u c r o liquido apurado no 

senvolvimento do Município, a - . balanço anual , ret ira a Coope-
través de emprestámos c o n - | r a * i v a u m a parte p a r a a f o r -
(cedidos ao speus associados - mação ao s e u fundo de r e s e r -
para o cultivo das s u a s t e r - que é ao mesmo tempo, v m 
r a s e - aumento dos seus re~ f u n d o d e garantia dos associa-
banhos. e depositantes. O restante do 

C a d a Cooperativa que s e fun~ i u c r o l iquido é distribuido entre 
da .recebe do G o v e r n o do o s associados que operam cem h 
Estado u m auxi l io de 2.000 c r u - | Cooperativa, na proporção dcâ 
zeiros para o seu mater ia l d e ^ S 0 0 * 0 3 real izados, 
instalação e u m empréstimo de I acumulando lucres e 
dez, v inte ou tHnta mil c r u - j distribuindo benefícios, a Coo-

zeires proporcional ao capi- p e r a t i v a cresce, fazendo a 
ts l *realizado pelos associados, prosperidade de todos e do 

A i temos a demonstração da m e i o o n d e funciona. E l s v a o 
Cooperativa,: atraindo o Çapi - Padrão d e v ida do t rabalhador 
tal do Estado p a r a o d e s e n - (

r u r á l > melhora a sua situação 
volvimento do Municipio. j economica e social, t r a n s f e r -

Quando as operações da Coo- mando-o em va lor posit ivo 
perat iva atingem maior vulto p a r a - a Sociedade, 
e estabil idade, precisando esta | A Cooperativa é uunia ins -
ampliar seus negocios, entra tituição verdadeiramente d e -
em entendimentos Com a C a i - mocratica, que movimenta o 
x a de Credito Cooperativo, õu dinheiro do povo e m beneficio 

o Banco do Bras i l pela sua C a r - povo . 
I 

teira d e Redescontos e feito o ; — - — 
f inanciamento então v e r e m o s ' 
o dinheiro da Nação, contri- D T • P a U l O G O i V a O • " 
buindo para o progresso da V I A S U R I N A R I A S 
Cooperativa e do s e u M u n i - E x - i n t e r n o da clinica Urologíca 
cipío. j da Faculdade da B a h i a , Ex-as íás 

Do que acima f icou dito, , tente da clinica Ci rúrg ica ún 
temos casos concretos no F Genesio Lopes, no Hosp i -
Grande do Norte, desaf iando 
a descrença dos ce ticos e 
pessimistas . 

Ex i s tem Cooperativas no 
Estado, em f ranco progresso, 
beneficiando os seus associados, 
com emprestimos a prazo lon-
go e juros baixos e recebendo 
f inanciamento, do Governo do 
Estado f da C a i x a de Credito 
Cooperativo umas , e do Banco 
do Bras i l pe la Carte ira de 
Redescontos, outras. 

Os depositos feitos n a s Coo-
perat ivas , n ão dao a " chance" 
d e uma sorte, m a s rendem 
u m j u r o certo que é capital i-
zado semestralmente aumentan-
do a economia do depositante. 

Depositar dinheiro nas Coo* 
perativas, é, além d e contribuir 
para o bem estar social, um 
modo inteligente de ajudar aos 
outros, ajudando a si mesmo. 

Os depositos nas Cooperati-
vas, são garantidos pelo ca* 
pitai doa associados e pelo 
Fundo de Reserva* que não 
é envolvido nas operações co-
muns da sociedade, mantendo« 
se cm Caixa» dinheiro cor-

1 Santa Izabel — Clinica Ci-
rúrgica especializada das vias 
urinarias — Doenças de Senho-
ras — Perturb^8l ; sexuais 

Doenças venereas 
Cons.: Ulisses Caldas, 86 — 1 . ° 
andar — Exp. das 9 ás 1 1 e das 

14 em diante 

D R . M O N T E 

EX-ASSISTENTE DO HOSPI-
TAL PEDRO n 

ESPECIALISTA 

Ouvidos — Nariz — Garganta 
Ex-assistente do Hospital 

Centenario 
Cirmir: Av Rio Branco, G6P 

Dr. Paulo Sobro) 
Especialista em doenças cie 
senhoras e parto — (Wf? 
curtas — Eletro-coagulaçfio 

— Bisturi elétrico — Raios 
ultra-violetaa 

Consul torio — Rua Dr. Barata, 
»O 1> andar — Sala S — 

Telefone, 1120 
Consultas ás 14 horas em diante 
— Reridenda Avenida Frudeixte 

dé ïferais, 740 — NATAL 
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A ORDEM — Sabado, 15 de Maio, de 1948 * * Inhalação ás 1 • * • * f • 

• » t • 

penicilina 
W A S H I N G T O N ( ü S I S ) — A 

inhalação de um vapor empre-
gnado cie penicilina vera curr.do 
centenas de doentes de r inu-
site crônica, nos Estados 
Unidos, desde d e sua desco-
berta, em 1045. Coi-rem strrpro 
perigo as cavidades c r a n i a -
nas próximas do naiiz e dos 
olhos. A s bactérias encontram 
na membrana mucosa que ali 
existe um campo p r o p r k i o . 
F ior ainda, os germens da 
gripe, do sar&mp-;>, da i c b r j 
escarlatina -3 da pnsumonia p3-
ckm localizar-ce iiesr-a 
b r a n s . 

A inflamação, a incharão de 
membrana, a secreação de í iu i -
do espesso, acompanhados cie 
dor d2 cabeça, fadiga gera l 
e irritabilidade nervosa são s in-
tomas comuns de sinusite. 

Alguns medicamentos têm 
eido usades muitas vc^es, com 
efeitos quasi sempre restritos 
á redução da inchação e con-
sequente alivio, A cura pelo 
vapor, entretanto, parece ter 
sido a primeira a ter succsso 
real em muitos casos, O v a -
por de penicilina, ao que sa 
tem observado, conseguiu r e -
sultados positivos e m 70% dos 
mais graves casos croníccs Cts -
sa infecção. 

iVOVO CICLOTIíGN PARA O 
ESTUDO BOS BAIGff 
comicos 

N O V A Y O R K ( U S I S ) — A 
Comissão de Energia Atômica 
dos Estados Unidos acaba de 
aprovar a construção Cq tnn j 
novo ciclotrcn com o dobro 
de tamanho de maior do m u n -
do, ora em funcionamento na 
Univers idade da Cal i fórnia , 

O novo cicloíron, que se ca l -
cula custará 3 milhões de dóla -
r e s e levará tres anos para 
f i c a r «-pronto será utilidade 
em pesquizas sobre os empre-
gos práticos dos raios cosmi-
cos . Este aparelho será f a b r i -
cado no Labora ícr io Nacional 
d e Brookhaven, em Lang 
land, e a comissão de E n e r -
gia Atômica revelou, alguns 
dias atrás, planos referentes a 
outro cicletron na costa 
dental. Este ultimo 
17 vezes o tamnaho do^^üuor 
ciclotron que existe atualmente. 

PAPÉL VEGETAL MIIJMETRiUX>^TELA TRANSPA-
RENTE PARA DESENHOS — PAPEL HELIOGRATO 
NAS CORES SORTIDAS —TALHAS MANUAIS — ES* 

SENCIAS — PRODUTOS E ADUBOS QUÍMICOS 

REPRESENTANTE: 

SEBASTIÃO C O R R E I A DE MELO 

Rua Coronel Bonifacio, 175 — 1.° —Fone: 1178— 
Caixa Postal« 62 — Endereço Telegráfico: "Sereia" 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 
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Nota da Sem ana 
(Conclusão da 7.a pagina) 

não pensamos nem pretende -
nos desviar o rumo de nos -
s a s pre fe : encias intelectuais. 

Aetntas porém a responsa-
bilidade deste jornal, vez por 
cutra daremos maior amplitu-
de ás nossas notas, para que 
A O R D E M não sofra desvio 
ou prejuízo no Seu programa 
de doutrinação. 

Estas palavras dita*, espe-
remos. 

Hélio GALVÃO 

E * u m a e n g r e n a g e m c o m p l i c a d a , e s s a c b s m ? u s 

s e r v i ç o s I T a n t o s e l e m e n t o s t e e m d e s e r c o n j u r o s p a r s 

q u e t u d o c o r r a b e . ? . ! U m d e ' e s e — d o ; m a i s n e : s -

s á r i o s — é a t o a v o n t a d e d o p ú b l i c o e a S U D c o m -

p r e e n s ã o q u s n t o a o s i n c o n t á v e i s p r o b h m a ; c ç m e u e : ; 

v e j o a b r a ç o s , s o b r e t u d o p o r q u e e s t o u s e m p r a íô*<c:- « o 

u m a e s c a l a d a c a d a v ê s m a i s p e n o s a - d / z S e . ' 

K i l o w c t t , o c r i a d o e l é t r i c o . 

Força e L h z Nordeste 
T a v a r e s d e L i r a , 1 S 2 

EITURR PRE 

"SALUTARIS" 
Sg iwfe» ; d a s A g u a s d e M e s a . 

Ç ° r r « Í a d o M e l o - R u a C e l . B o n i f a c i o 1 7 5 - 1 

T » t a g . " S « r c i a " . N a t a l - R i o G r a n d e d o N o r t e - B r a s i l 

K ' C\ LüHBflOfl MUTILADO 



A ORDKM — Sabido, 18 é* Mal» d» 1MB 
3C 
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i ÀntiseHco: mais plei to - Não é vênêrioso 
N a o é irritante - Desodorante. 

I R ^ I E * * - Detersivo - N ã o mancha - N â o irrite - Cheiro agradavel. 
I S O F O R M E " - Desinfeta perfumando - Perfuma desinfetando. 
INTANTE: Sebastião Correia de Melo - Roa CeL Bonifacio, 175 1. - Fone 1179 
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crinenses ide ao Seu encontro» 
i 
^ Fazei-O repousar um pouco 
na vossa solicitude, no vosso i 7 

carinho ém recebe-IO na BE-
TANIA florida do vosso cora-
ção. Como Marta servi-O.., 
como Maria escutai-O. Vede ; 
Ele já desponta na curva do 
caminho.*. 

Ewerlon Dantas Cortês 
ADVOGADO 

Escritorio ; — Av Duque dc 
Caixas, 108 e 120 — Sala 107 — 
1 . ° °andar, (Edifício Bila) -
Telefone 1608 — Residenâa ; 

Rua Trairi, 581 — Natal 
FONE — 1873 

DR. TEODULO 
AVELINO 

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

CORAÇÃO E VASOS 
Electrocardiograma 

Consultas das 14 1)2 em diante 
Res.: — AY- Prudente Morais 

672 — Fone: 1721 
Cona,: Ed» Aureliano, sala 105 

H í f f i T * A V I A C t f A i i 4 % t A | mirarmertte, para evitar des-
J l A i f A v E l M A F l A j vios ou escorregos no futu-

i ro. Desta trilha não aos afa3 
IN PRINCIPIO jsordem mental que vai por 1

 t m m o $ 9 W a o u n ã ü tropeços. 
Esta coluna pretende aumen- | a í em fora, varrendo os N â o ^ derivantes na nossa 

tar. Desta tribuna do pen-, horizontes em todas as dire- ^ ^ s i o b s t a c u l o s ^ ^ 
samento catolico em nosso Es- ções. cumpre-nos a nós, a nós to c transito haveremos 
tado falaremos semanalmente, dos a todos os que ainda cremos ' remove-los, 'contanto que 
Uma crônica leve e rapida, em f nos destinos do mundo que j Aguemos ao termo da via-
que todos o sassuntos podem ser Deus criou e dirige, dar mos- ' g e m 

esplanados e discutidos com tras de confiança nos nossos 
seriedade e rumos definidos, ideais, gritar bem alto as nossas 
Do comentário ligeiro ao re- convicções, 
gistro literário, uma nota á i Calar, refugiar-se no silen-

! 
margem de determinado acon- cio, esconder-se no egoismo, 
tecimento ou uma anotação de ocultar-se em falsa modéstia, cas. A* maneira do que vimos 
folklorc, imperito terrftoriaji ^ subtrair-se aos deveres do fazendo no "Diário de Natal", 

ou um fato histórico qualquer apostolado, constitui um crime (Conclue na sexta pagina) 
— tudo nos poderá fornecer imperdoável, tanto mais agrava-
oportunidade para uma destas do em suas circunstancias, » 
palestras aos sabados, em que Quanto menos justificado em 
conversarão autor e leitor, o suas determinantes. I 
primeiro expqndo suas idéias e j Evidente que esta coluna 
o segundo aceitando-as ou re- . não será uma COLUNA DE 
pelindo-as, ou repelindo-as, sem FOGO. A ninguém queimará. | 
discussão, á distancia, 

Programa assim tão largo, recer, combateremos 

Pretendemos mesmo — e este 
é o nosso objetivo — arredar 
quanto possível o comentário 
destas semanais de questões 
que possam suscitar polemi-

Trabalho e 
Previdençia... 
(Conclusão de 8.a página)' 

Quando a oportunidade se oíe- ligarem .embora plasmadas no 
erro i a ç o ' a ^ a s t a m e repelem senti-

ensejará variedade de estudo apontaremos o mal onde ele es- , m e n t o S - Hã°-d e ser estrutu-
e leitura, evitará a monotonia tiver, claro ou oculto, v i s ive l j r a d a s t e i a suavíssima da 
do quotidiano e despertará um | ou dissimulado. Nunca, em' s i m p a t i a e s P i r i t u a 1 ' d e ^ m U " 
centro de interesse maior pela! circunstancia alguma, porém, 
inesperado de cada nerta. o nosso alvo será o "homem"? 

Tal como a compreendemos,1 a "pessoa", o "individuo", "al-
é sobretudo de orientação a a- 1 guem". 
tividade do jornalista, *na ho- [ Este o nosso itinerário, cu-
ra presente. Ne imensa de- j jas linhas cumpre fixarmos tf-

fcístribuidofes e x d u s i v o s d o 

LAB0RAT0RI0 LEDERLE 

n.l 10 Natal 

» ' i • i' • , • • i - kV 

tuo, auxilio para o bem cole-
tivo. Então, tocadas de influ-
xos que vêm da alma, terão a 
resistencia das coisas que só 
o verdadeiro afeto sabe erguer* 
Utopia ? Não* Possibilidade. 

Não nos esqueçamos de que 
o operário, na sua heróica Ju-
ta, ao calor dó sol ou dos 
fornos, dentro do ruido ener-
vante das maquinas, exposto a 
perigos mil, nao só aciona os 
musculos em energias que as 
leis de filosofia condicionam 
para a industria transformar 
em ouro, mas, também, o es-
pirito e O coração, que bem 
conduzidos, podem vivificar 
com uma aura de tolerância e 
compreensão os sentimentos 
que estimulos vários seriam 
capazes de desviar das rotas 
da bondade. Êsses estimulas, 
ás vezes, vêm de preocupa-
ções inevitáveis» das agruras 

Me um lar em pranto, por 
rça de males que o assediam. 
UAÍ o papel benéfico de um 

bom serviço de amparo social, 
como já vem surgindo em nos-
so meio,e que a medicina sab? 
orientar, acudindo em tempo e 
oom eficientes insultados para 
a melhoria do estado fisico e 
mental do obreiro; para acalmar 
as necessidades do seu espirito 
talvez sem efervescência e 
para uma adequação firme de 
solidareidade geral que os pro-
prios impulsos de justiça 
exigem. 

Agindo assim indiretamente, 
a energia indomável dos afe-
tos pode realizar prodigios 
e milagres até. 

Parece-me que é tempo, já» 
de o mundo mudar de normas. 
Até aqui ditou ruas leis. entre 
os povo«, a soberania do odio, 
que as competições materiais 
exaltam* Bar que n&ó podemos 
entrogar-nós, apenas como ex-
períencia;á ditadura do amor, 
que o desprendimento, o altru-
ísmo, o espírito àt aerviço sa~ 
beui criar e entreter ? 

1 MUTILADO EITURfl PRE \ S' f 
vj v> 
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Vr P 0 S T O " A T L A N T I C " 
Considerado pelos nossos visitantes, o mais conlonavel posto 

salomoliilislico em Iqiío norte do Brasil 
Amplos gabinetes de ESTAR, ambiente de - • -
— - - luxo e comodidade para os nossos í r e f c e s 

Compieto serviço de lubrificações, lavagens de automóveis, 
ônibus e caminhões 

or 

Vendas de AÜGESSORiBS, E 
Conservem seus Veículos, preferindo o Posto 

ATLANT IC inaugurado recentemente 

M., MARTINS & CIA 
Avenida Duque de Caxias, 39. Fone 2067 

Em frente ao Banco do Brasil 

o 

Ribeira 

am 

TRABALHO 

do M a t i i o 

> çòes do empregado e e m p r e g a - | apreciaveU P e r oerto ela n r a 
i dor, orientando, regrando, d i - ' sempre oferecerá determinantes 
J r igindo, magnif icando, esp i r i - at ivos ou diretos sobre a capa-

tualizando quase o trabalho cidade de produção dos obrei-
[por mais pesado e extenuante ros, como acontece com o sa-

E ' como o sol que ' lario, a duração do dia, as 
I 

u 

esma 

Flamínio FAVERO 
Quem não quer trabalhar não J t raba jha e jiâo cessa nunca 

" sentenciou, de uma f e i - ; s u a tarefa ? O trabalho 
ta, o apostolo Paulo- numa d a s ! benção quando, fisiologico, h o -
3uas maravi lhosas epistolas. O nesto e fecundo, se exterioriza 
trabalho, e m vendada, é u m , na messe imensa que f a z a f e -
írnp-erativo irrecorrigivel p a r j ^ f cidade dos que o e x e c u t a m 
todos os que "podem" rea j^Vperseverantemente e no espir i-
za-lo, atendendo-se ás naturais to de um louvor constante aos 

a 
* 

e 

endições restritivas da idade 
e da saúde somato-psiquica. 

H á q uem considere o trabalho 

céus. Dura, sim, é a f ad iga 
que o trabalho ex ige . Mas, para 
essa a boa vontade dos h o -

maldiçSo para as gentes, e n - mens, movidos pelos senti-
tendendo erradamente o sentido * mentos d e irrestrita colabo-
dó castigo q u e Deus inf l ig iu ração e solidariedade fraternal , 
a Adão e E v a pelo pecado de J t em ou deveria ter recursos 
dtesobediencia. Como ser casti- balsamicos. Nestes, estão os i r u v o : 
gado, porém, s e Deus m e s m o ' alicerces da paz de que as n a - I neficamente nas 

ções carecem, E todos se c i f ram 
nos ]aços do amor, que desar-
m a m os espiritou desart iculan-
do os engenhos d a destruição, 
sufocando, pois no nascedouro, 

até as guer ras , 
Dir- se -á q u e isso é idealismo 

apenas, mas , i r rea l izável . S é -
r ã ? 

A medicina, q u e t e m feito 

muito em prol da humanida-

de, também tem feito e f a z bas -

q u e seja, 
doura tudo o q u e toca: i l u - 1 condições higiénicas das efici-

í m i n a e aquece e f a z sorrir nas etc . Há, entretanto, fatores, 
aparentemente imponderáveis. a q u i j o em . q u e pousa . 

Ho je temos e m marcha, a 
chamada "medic ina do t r a -

mas de emergias mais vivas e 
m a i s constrangedoras do quo 

expressão . A g e esplendida e 
e f ic ientemente . E m que se 
c i f ra ee não e m humanizar o 
trabalho ? 

S e é possivel , nos tempos 
qufc correm, humanizar a 
pena dos sentenciados, sua v i -

tante nesse âmbito do t raba- z e n d o - l h e s as a g r u r a s f is icas, 

lho. E la é ar te divina» não morais e psicológicas nos p r e s -

nos esqueçamos. S u a missão sidios. com marcante in f luen-

consiste e m suavizar so f r i -

ba lho" , no sentido amplo d a P o r c * u e s e í u n d a n l n a 

coação irresistível do amor. Co-

m o vem a proposito aquela re-

gra^ aurea do Sermão do 

Monte, enunciadr pelo Divino 

Mestre, na r e f e r t ^ i a de S. 

Mateus; 'Tudo o q . one-

reis que os homens \ yS façam, 

fazei-lho também vós? porque 

esta é a lei e os profetas." 

Mister é que se compenetrem 

empregados e empregadores de 

q u e s u a s relações não podem 

ser feitas apenas pe jas cadeiaz 

m a t e r i a i s d e u m duplo interes-

- se economico que, longe de 

cia na propria prof i lax ia do 
mentos„ E como ê pujante a cr ime, por que não será v iáve l 
força q u e tem, penetrando f a z e - l o no labor industrial e 
todos os recantos do meio co- e m todos os outros ? 
letivo ! A s s i m r pode atuar b e - j E o alcance psicologico dessa 

próprias re la - atuação construtiva t o r n a r - s e - á (Conclu. na 7.a pag g ina) 

t : 

CHEGARAM 
motocicletas que V o c ê esperavas 

e r o i i O t R i l 
Leves— Economicas—Resistentes 

DISTRIBUIDORES: 

Paula, Irmãos & Cia. 
Filial: Dr. Barata, 190--Fone 22,07 " J f y t a l 

Matriz: Em Mossoró^Cú. Gurgel, 440-444 
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O i e s t i e s E c o m m i c a s e 
C I D A D E D O V A T I C A N O . | 

março (N. C.) — Para que' * — -
a vida economica internacio-
nal se o r i ente de acordo com 
09 princípios cristãos é pre-
ciso vencer o espirito do egoís-
mo i n s e n s í v e l e os germes de 
c o n f l i t o q u e a b a l a m o s p o v o s 

c o m t r e m e n d o s c o n t r a s t e s e c o -

nômicos , a d m o e s t o u S u a S a n -

t idade o P a p a P i o X I I , a o d i -

r i g i r - s e ao C o n g r e s s o N a c i o n a l 

ESTATÍSTICA 
A Economia é insepaiavel da moial 
d e t o d a a p r o d u ç ã o d e n t r o d o 

de C o m e r c i o M u n d i a l , c e i e - ! E s t a d o . 

b r a d o em R o m a , 

D e u s i m p r i m i u a le i d a o r d e m 

P o r i s s o , a s r e l a ç õ e s e c o n ô -

m i c a s in te rnac iona i s p o s s u e m 

e a h a r m o n i a n o c o r a ç ã o d e t o - ****** f u n ç ã o p o s i t i v a e n e c e s s á -

rias as gerações , m a s e l a s t r a n s - m » s s ó s u b s i d i á r i a . F o i 

f o r m a r a m " e m obje to d e e x p e - u m e r r o d o passado e s q u e c e r 
culacão polit ica", n ão só os 

bens da terrá? mas t ambém in-

feli zmente, o proprio homem 

que "em mui tos casos, foi 

degradado até o n ive l de u m 

simples art igo de exploração." 

E m vista da incerteza e do 

desacordo reinante no cam-

po da economia mund i a l em 

relação ás normas q ue a hão 

de reger, Sua Sant idade indi-

cou quatro conceitos que, se- | j 

gundo sua sugusta convicção, j [ 

devem inspirar as relações cco-

nomicas internacionais. 

1) — Vida economica é si-

non imo de vida social. O f im 

quo, por zua própr ia nature-

za tem em mira, e a razão de 

ser dos esforços de todos os 

individues em suas varias ati-

vidades. consiste em obter que 

e t r a n s t o r n a r a s r e l a ç õ e s e n -

t r e a e c o n o m i a n a c i o n a l e i n t e r -

nac ional . N a g condições a tua i s , 

t a l v e z s e j o o p o r t u n o e x a m i -

n a r , a s p o s s i b i l i d a d e s e s q u e c i -

d a s p e l a u n i ã o r e g i o n a l d e 

v a r i a s e c o n o m i a s nac iona i s , p a -

r a o d e s e n v o l v i m e n t o d a s f o r -

ç a s d e p r o d u ç ã o , d e f i r m a b e m 

m a i s e f i c a z d o q u e a n t e r i o r -

m e n t e . 

» r 

Saúda efusivamente o brilhante 
vespertino A ORDEM por oca-

ia inauguração da sua 
V 0 -

todo S os m e m b r o s d a s o c i e d a d e 

contem com as condições mate-

riais necessárias ao desenvolvi-

mento da vida cul tura l c espi-

r i tua l . 

2 ) — A vida economica e so-

cial é, ar.tes de tudo, a vida 

cio próprio homem e portanto? 

rTio é poi i ive l conccbe-la pri-

vada uc Uberdade. Contudo, 

csl-i l iberdade não pede .ser 

l iberdade sedutora o enganosa 

do hii ur:i século, isto a li-* 

b?.r dado puramente negativa 

q u e e l iminada qua lquer norma 

d iroíri:: por parte do Estado; nem 

tão pc-v.co e a pseudo-liberdade 

de nossos dias que nos entrega 

a 'organizações gigantescas. A 

liberdade colida e genuína só 

ex^ te ETn homens que, compre-

c n J ^ d o que estão in t imamente 

VJFUOS r.o tocante á meta objeti-

^ a da f -cnomia social t ê m o direi 

" o cio ex:_;ir que a orientação so-

cial da economia, longe de di-

minu i r sva l iberdade de escolha 

dos meio* para alcançar dito 

í im , garunfa e proteja essa li-

berdade. Este principio se apli-

ca taníc aos empregadores como 

aos empregados, porque de acor-

do com o f im da economia so-

ch l . todo # i embro que produz 

é o s u; e i í o e nunca o ob j e t o 

da vida economica. 

.1) — A economia nacional, 

que é a economia de u m povo 

dentro da un idade de u m Es-

tado, é em si mesma u m a uni-

dade natura l que exige o mais 

harmonioso desenvolvimento 

A' Nossa Senhora de Loreto, Padroeira dos 
aviadores, no dia da benção do seu altar e de sua 
imagem, na igreja da Base de Parnamirim 

* 

Nossa Senhcra, como estás contente, 
Com tua igreja branca de marfim... 
Que se afastem, Senhora, docemente 
Todas as sombras de Parnamirim. 

Que lindo é o teu altar alvinitente, 
Adornado de lírio e de jasmim ! . . . 
Parece, que uma nuvem transparente 
Envolve o teu altar, tão branco assim ! 

Nossa Senhora de Lorêto, escuta ! 
Dissipa esse temor de nova luta, 
Da guerra esgarça o tenebroso veu. . . 

Tú que és Madrinha dos aviadores, 
Das asas do avião, cheias de flores, 
Protege o teu Soldado, lá do Céu ! 

PALMYRA WANDERLEY 
13 — 5 — 1948. 

" - •• " 
vitoria, seobtenha; de acordo 
,com a 1*1 divina, a .solidarieda-
de sincera do jurídico e do 
ecoiiomico, e a colaboração fra-

i terna . entre todos os povos 
que se sintam seguros de sua 
autonomia e de" sua indepen-
dencia. 
O S N O V O S M O D E L O S D E 

A U T O M O V F J S 

H a v e r á a l g u n s n o v o s m o d e l o s 

4) — E ' p r e c i s o , s o b r e t u d o , d e a u t o m ó v e i s e m 1948, p o r é m 

v e n c e r o p r i n c i p i o n o c i v o d a s ó e m m e í a d o s d o a n o ' t o d o s o s , 

u t i l i d a d e como b a s e e n o r m a p r o d u t o r e s t e r ã o a p r e s e n t a d o o s 

d o d i r e i t o ; v e n c e r o s g e r m e s s e u s n o v o s m o d e l o s . E s t a é a 

d e c o n f l i t o q u e a c a r r e t a m t r e - J o p i n i ã o dos c i r c u l o s d a i n d u s -

m e n d o s c o n t r a s t e s e c o n o m i c o s , t r i a a u t o m o b i l í s t i c a n < k t e - a m e -

ás - v e z e s impos tos á força* e a r i c a n a , e f e m b o r a p o s s a h a v e r 

v e n c e r o f r i o e s p i r i t o d e e g o i s - 1 a l t e r a ç ã o , n ã o e x i s t e n a d a , n o 

mOj p k r a q u e p o r e^sa t r í p l i c e m o m e n t o , q u e i n d i q u e q u a l q u e r 

d e s v i o -nesse p r o g r a m a . 

A c r e d i t a - s e n e s s e s c i r c u l o s 

q u e a l g u n s dos c h a m a d o s p r o -

d u t o r e s i n d e p e n d e n t e s — N a s h , 

H u d s o n , P a c k a r d e S t u d ü t e k e r 

-— s e r ã o os p r i m e i r o s a a p r e s e n -

t a r e m os n o v o s inpçlelos ; a l -

g u n s p o s s i v e l m e n t e antes d o 

f i m do c o r r e n t e a n o . L o g o e m 

s e g u i d a , a K a i s e r - F r a s e r p r e -

t e n d e a p r e s e n t a r s e u s ^modelos 

d e 1 9 1 8 . * 

Mais tarde, s u r g i r ã o . o s 

modelos da Genera l Motors , a -

parecendo a i n d a em princípios 

de Janeiro novos Bu icks e Pon-

tiacs. Ao mesmo tempo^ os 

novos Chcvrolets e Fords só 

aparecerão lá pa ra o f im do 

pr imeiro tr imestre. Sabe-se 

; que a Ford p laneja apresentar 

! seus novos carros Mercury e 

Lincoln, bem como u m a l inha 

completa dfe novos caminhões, 

( a inda antes de in ic iar a pro-

dução de novos modelos Ford . 

! A mesma empresa anunc iou 

/ que seus carros para 134S serão 

, inteiramente modernos, ^desde 

os pneus ás capotas^ e desde o 

parachoque. dianteiro ao trazei-

ro"'. porém os outros produ-

to? ;es prat icamente não anun-* 

ciaram nenhuma inovação sen-

sacional , 

Todos os produtos, eviden-

temente* apresentarão modelos 

difer^ntes? em novos estilos», 

porém a incerteza se refere á 

extensão dos aperfeiçoamentos 

técnicos introduzidos nos veícu-

los destinados ao mercado m u n 

dial em 1948. 

U M P A D R E S O B R E O 

P O L O N O R T E 

I A L A S K A , 15 (N . C . ) — Pa-

rece que o Pad r e A lb ino Lesch, 

capelão* da base . aerea ha 

vinte e seis mi lhas daqui , c o 

pr imeiro sacerdote catolico 

que contempla o Polo Norte, 

acompanhando u m a missão c i -

entifica mi l i tar que voov. so-

bre o f im do eixo terrestre 

no avião "Estrela do Nor te " , 

i " A noite estava i l u m i n a d a . . . 

: M inha mão e r g u e s s e para i n -

: vocar a b e n ç ã o d e D e u s s o -

. b r e esta r e g i ã o l o n g í n q u a e 

i m p l o r a r s u a p r o t e ç ã o s o b r ç 

: n ó s " d i s se a o r e g r e s s a r 

Magnesia LEITOSA de Orlando Ransel Anti - Adda Laxativa 
Olhos Irritados - Colirio "MOURA BRASIL 99 

N ã o s e c o c e - U s e " A L I V E N E " 
Representante: Sebastião Correia de Melo — Rua Cel. Bonifacio, 1 7 5 - 1 : - Fone 1179 
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Aviões áíios para 6S l i üü. e 3 é $ ?m semansis para 3 e a 

* 

Passageiros e cargas em todas a s direções do Brasil e do giobo. 
A agenc i a de Na ta ! v e n d e p m m e m pa r a q u a l f u e i p a r l a i ® m n n U 

Não sendo possível mandar dinheiro para v ' r seu parente ou amigo, 
do ettrang iro, compre a passagem aqui e a P A N Â I R 

se encarregara de traze-lo. 
s ' ' x * 

— A G E N T E S E M N A T A L — 

Grande Hotel de Nata! - Fone 1039 
mwumwBH 

C A B R I O 
V E Z I O — E n . Agronomo 

U m a das principais culturas 
agrar ias dos Estados de A l a -
goas è Sergipe é, indubitavel-
mente, a rísicultura. 

Vastas extensões de terrenos 
dest inam-se * todos os anos, ao | 
«rroft e grande quantidade de n o s e apropriados: tratores, g r a -
dinheiro é dispendida no cultivo cies £ arados« sem receio de 
deste cereal . 'Contudo a produ- perder nesta empresa o seu di -
ção continua insuficiente. Os n h e i r o . O capital empregado, 
proprietários agrícolas lamen- neste sentido, não s e perde j a -
tam-se , e com razão, do parco nutis ! 
rendimento da fazenda agraria ponto importantíssimo: A s 
risicola, chegando mesmo al , - sementes, a ser utilizadas para a 
guns, a se queixarem de u m cultivação dos campos devem 
def ic i t completo ! Quais os s e r p u r a s e selecionadas. In-
motivos de tudo isto ? E m tegra jtixosso arroz uma alta 
poucas palavras : p e r p * J g e m de 75 a 80%, de 

— Sistemas de trabalhos grao vermelho ! Infelizmente 
minto antigos* não se compreende bem a im-

F a l t a d e maquinarios portancia de combater esta es -
adaptaveis . - pecíe e, assim» reduzindo as 

- Sementes velhas e não deficiências da cultura do a r . 
selecionadas. roz, incrementar 

da prati- N a 

0 ARROZ VERMELHO, 
INIMIGO DO ARROZ 

3 , ° — E ' sujeito á C R O D A T U - q u e têm clorofila, absorvem, d a 
R A : os grãos vermelhos antes terra e do ary os e lementos m i -
da sua completa maturação nerais indispensáveis á pro-
caem por terra. (Trecho ob- dução dos seus órgãos v e g e -
servado, em algumas fazendas, tativos e á formação d a «emente 
que a C H O D A T U R A chega j p a r a a sua propagação. Destes 
também a 35 a 4 0 % ) , (elementos, a lguns s e encontram 

4 . ° — Tem um peso especifico em quantidade excedente á 
muito baixo. | necessaria, como por e x e m -

5 * ° — Durante o periodo do pio; o enxofre , o ferro, o m a g -
seu beneficiamento, quebra-se nesio, a lgumas vezes também 
cerca de 30 a 37% e , depois o cálcio, o hidrogênio, o e x i g e -
de beneficiado, o seu rendia nio e o carbono; todavia o u -
mento é inferior ao arroz tros, como o azoto, o fosloro, 
branco, de 9 a 1 0 % . ' e o potasio, por m a i s das v e -

6 ° — Tem um g r.au de ger~ zes fa l tam na terra, prejudi-
minação e germinabilidade m u i - , cando vis ivelmente a p r o d u -
t 0

7 í a Í X % , ! «So da planta, que, para dar 
7 _ E muito pouco resis- 0 ^ ^ ^ T e q u e r g W e 

tente ás doenças e aos parasites q x í m t i Ó 9 d e ^ e s t a s 
animais e vegetais. A i • - , * , A ausência de um só desses 

i * tudo for observado com e l e m e n t o s , z c r o a 

L i " , , 5 ? ' duç«o, Ou se faltar a qUantida-
notar, claramente quanto é d e ; necessaria á planta esta pro-
prejud.cial, aos arrozais, o ar- duzirá muito pouco, em virtude 
roz vermelho, e como é forte da exiguidade de nutrição «ue 
a necessidade de desencádea- lhe pode ser proporcionada, 

rão ser acompanhadas -de ener- volve muito em palhá e pouco armos logo e com enercia uma ! v: . 
tfc* g r a d a i ) u s a n d o - s e - grão, luta para a sua eliminação t o t a l 1 p £ 

dos terrenos destinados a esta tros elementos substttue em 
cultura. 

— I n e x i s t ê n c i a 
ca da fertilização quimica. 

5.° — O não revezamento nas 
; culturas e repouso do terreno. 
L ... 6.° Escassa aplicação da 
_ transplantação. 

Se observarmos tudo isto, é combatido, estando reduzida 
compreenderemos bem que, se 
a produção é baixa, não por certo 

, culpa do terreno e nestas con-
dições ele dá o seu máximo ren-
dimento. Não lhe é possível dar 
mais ! Deve-se, pois ajuda-lo, e m E s t *Çâo Experimental d e 

arando~o numa profundidade de R i S l c u l t u r a ' provou-se 
18 a 20 cm., (as araduras deve- i 0 a r r o z v e r m e l h o desen-

a sua produ-
França, Italia, E s -

panha e em Portugal — países 
em que existem as mafe ho-
diernas culturas risicolas, o 
arroz vermelho é tido como 
inimigo do arroz e como tal é 

a 
sua presença a 1,5 a 2 % . Torna-
se mister também, aqui, seja 
iniciada esta campanha. 

De recentes analises feitas 

f i m de reintegrar os elementos 
precipitados e que, por mais das 
vezes, fa l tam no terreno a se 
cult ivar . 

Das analises feitas, neta-se 

uma grande assimilação dos 
quatro elementos, que, acho, se 

deve sempre restituir ao ter-
reno, dada a escassa quanti-

dade contida nos campos cul-
tivados com arroz. 

Os quatro elementos, a que 
m e tenho referido, são por ordem 
de importância: o azoto — o fos-
foro — o potássio e o cálcio, 
Na proporção de 6 (para c izo -
to) — 4 (para o fosforo) 3 

(para o potássio) e 2 (para 
cálcio) temos uma boa formula 
de fertilização quimica, que 
bem se presta para a risicul-
tura . 

Muitas e muitas coisas ainda 
me fa l tam dizer, mas a escassez 

de espaço me inibe. E u ilustrei 
os pontos principais, porém o 
mais importante de todos é 
este: " C u m p r e que haja boa 
vontade" . Esta, aliada ao tem-
po, não deixará de trazer á 
nossa rísicultura um ponto de 
rendimento tal e qual o que 
desejamos. 

bòas sementes, enfim, atuali-j 2.° — E' sujeito, por debili-
r xando os métodos tb culti- dades <k constituição ao AL-
^ U S T A M E W T O , isto i* a planta 

Aos proprietários, cabe a a* .lends a 'prostar-se sobiro ter-
fluisição -de maqulnario« moder- reno. 

Outro ponto importantíssimo: 
ff a fertilização quiraict. Al-
iPUBM plantas, cMmj o anot, 

Pwporjâo ao «demento qua 
mais falta na t e m . 

Ora, a pratica cultural das 

tartíiixâçóae quhnfeas tetti o 

Dr. Creso Bezerra 
Chefe do Serviço de clinica 

medica da Policlinica 
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ADULTO 

Clinica especializada do 
Aparelho Digestivo 

Coosatorio: Rio Branco 669 -
l » Andar — Dai 15 6* 17 horas 
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Duas 3 dois minutos: 
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A ORDEM _ S â t a d o , 15 de Maio de IMS 

S r . Abdon de M a c e d o F i l h o , 
Tte . Cabra l B a t a t a , 

p r o f . Aciisio F r e i r e , s r . A d a u -
RELAÇAO DOS QUOTISTAS ma, Conogo P e d r o P a u l i n o 

Duar te da S i l v a , d r . R a f a e l 

_ , . , . , . Fe rnandes Gur jão . s r . R a f a e l 
<„ .Pinheiro Assunção . s r . t a c i ° M o n t e r o de F a n a , d r . dim s r . J o s e Antonio da M a r i o Eugénio L i r a , d r . M a - H o l a n d a > p o R a m i r o V a r e l a , 
Adauto dc S á Leitão- s r . A d a u - E r n s s t o F o n s e c a , s r . EscoIastU Costa , cont . J o s é A u r i n o da r io da S i l v a Neto, prof . M a d l . I i a ü m m c k ) B r i t o - £ r R a i . 

I , drs Santos, s r . A f o n s o M c - c « B e z e r r a d a Cunha , d r . R e c h a , cont. J o s é A v e l i n o de r i o T a v a r e s de Oliveira Ca m u n d o C a n t k r o d c ' o l i v e i r a , 

s - A f o n s o So l ina B e - E v e r t o n D a n t a s C o r t é s > » • . M e l ° - s r - J o s é A v e l i n o d o s valeanti , sv . M a r i o T e i x e i r a R a i p r a p d o C h a v . s C ( < n , 
". . . lV l P c . A la i r V i l a r F e r - E ^ q u i e l M e r g e l i n o de S o u - Santos , s r . J o s é Ba t i s ta E m e - de Carva lho , cont. Mat ias F r a n R a ; r a u r & , F e r n a n d o ' Gur^e l 

de Melo . s r. Alberto za- s r- Ezequie l Fernandes , po. renciano, m a j o r J o s é B e z c r - ' cisco de Oliveira , s r . M a x i m i a - d r _ R r , i m u n c i o F c r r c i r a 

v . A l c i d a E u K e n i o da A r a u j o S a l e s , sr . K>, d r . J o s é B o r g e s d e n o G u e r r a , s r . Max imiano J o s é M a c o d o > g r R : i i r n u n d o F i r 

A . S e a b r a de Melo. Ol ive i ra , 
•!:; ( < .- • !i 

v.< 

i;i e Souza, 1—' 
, -c-'^. S r . A lc indo G o m e s I u i r i c o 

A , \lcjo. d r . A l d o F e r n a n d e s c o n t - E v a r i " t o D a v i d e S o u ' e S " v a ' - - - - — — 
K tie Melo, S r . A l d o M e d e i - 2 a ' s r ' E z c r I U 1 " ' Frrnander- dc- de Souza , J o s é da C u n h a r a . s r . . M i g u e l E s r 

p e ' A l e x a n d r i n o S u a s - £ o u z a p r o í ' F o , i P e dc A n Pinheiro. s , \ J o s é E m a n u e l A l • Avau jo , s r . Miguel 

do Â l e n c s r . ar. A l f r e d o F e r d r a d e » d - F r a n c i s c a A l f c t c X a - ves A f o n s o , s r . J o s é de F a r i a s d e 3 . contador Miguel 
i , W S r . A J Í - c d o F e r r e i r a v i e v d e A l b u q u e r q u e - s r . F i r m - Coutinho, Sr . J o s é F iúza de r a Neto, s r . Miguel 

d r . R a i m u n d o F e r r e i r a d e 
J o s e B o r g e s d e n o G u e r r a , s r . Max imiano J o s é M a c o d o > s r R : i i r n u n d o 

cr . J o s é C a r v a l h o dos Santos, Cont . M á x i m o de m ; I l 0 d c 0 U v c i l . a f p r o f . R a i _ . 

cont. J o s é C m t i n o B r i t o G u e r r a , s r . Miguel E ü f - ' m „ n d o G u e r i . a > s r > R a i m u n d o 

da C u n h a r a . s r . . Miguel B o r g e s dt> N o n a t o F e r n o n d e 3 , v i u v a R : ú -
Miíjuel Fernan-- niundo R u b l r a da L u z , d r . R i -

i í u e l F e r r e i -

í-, 1 »>'!•"'<; I... - -j 

à: M e ^ 

Cc 
G'-

Al íredo Ferreira 

sr, ' A l fredo Ga lvão , 

Alfredo Pegado Dantas 

As, srta. Al ice Guedes 

Moura Deputado Alu ís io 

Alvc* . "sr. Aluís io Soares da 

dr . A lvaro Navarro , 

si. Alvaro - P . Tavares. D r . 

AJ\rc> da Si lva Vieira- Frc fu . 

Aieira Nunes- de Queiroz ? Co*-

rr -o Amâncio Rama lho , s r . 

A'.":.ro Costa, sr.' Amaro Lucro, 

sr. Amaro Mesquita- sr. A m a r o 

Je Souza Mar inho , Cont . Ame-

rigo Mieussí, sr, Anis io Fur-

ado . dr . Ant íd io de Er i to 

Cuerra, sr. Anton io Alves da 

Anton io Ant id io dc 

cont . Anton io A u -

i/Iiuucl Rocha 

cisco A . Dantas, sr. Francisco* Lima- cont. J osc de França Scbrmho , sr. Miiivüo Cb.aves. 

Alves Maia? pe. Francisco dari Monie , . sr. José Francisco p e Mi l i lao Mc"iíor..c*i, pc . 

C h u f a s Ncvos Gwrgct si\ Fran Correia, sr. Jo^é Gonca lvco MiUon Medeiros , MiKon 

cisco Cosme da Silva, sr. de Moio, dr . Jose Gurgc l do Varela sr. Minerv ino M\\n-

Francisco Dan tas Fernandes Ama i al Valente, sr. José Ina - derlci, sr. Montano Emcrench 

c c m . Francisco Dantas Gue« . c i o Sobrinho, dr. José Ivo Mo- n a Navegação Comercio Ltd^., 

des. sr. Francisco Fernandes i r , i a Cavalcant i , cont. Jose e m' r . cme do diretor, si\ New -

Cosia, sr. PYancisco Ga lvão dc Maia Mousinho, cónego Jose ton G o r i l l o da Nóbrega, dr. 

Arau jo , sr. Francisco L ima dê Mar ia Cabral , , dr , J o : é Mo-, Odi lon Coelho de Albitqu-r-

Ví?sccnceloFf sr. Francisco Moura zarí Menescal , cont. José Na- que, si*. Olavo Galvão, ci. C l im • 

Ea ireto , cont. Francisca O IU zareno M . Aguiar , sr, José Pau- pia Medeiros, sr. O l impio Pro 

veira Néco^ sr, Francisco dá imo Freire- cont. Jose Fenhj; de c%>io de M o u r a . sr. O m a r F a -

Si lva Bastos, sr. Fxancisco So- Souza, di\ José Péricles Lei- tado, sr. Oscar D a n las, rc. O:-: 

aicfí B randão sr. Francisco te, sr. José Renato Goma?, m id io Juv ino . de Oliveira, -sr. 

Sclon SobiinliD^ V iuva sr. José Kocha Diniz^ sr. Orvaido Medeiros sr. OLicilio 

Cisco Souto- sr. Francisco de J o í é l í omebo , sr. José Sobas- Ol ímpio de Maia, dr . Otáv io 

A/v v-:!o 

Souza Matoso, d r . Francisco tiäo de Oliveira, s-r. Jo: r-rf i * T a v a r e s d r . 

de 

c;r 

L ima , sr. An ton i o 

sr. Anton io Benh ing , Gab r i e l . R . Can>ara 4 Fi lho, 

Antonio Bszerra Fernandes, 

Antonio Carol ino Gon-

: s-r. An t omo Costay sr . 

siili- Cristal ino Fernandes, 

Anionio Ferreira de Sou* 

Otávio V«re1n, 
Teodulo Avelino^ v iuva prof . burcio da Co^ta, sr. José dc d r . Otáv io Vsign. dr . Oto 

Veras Bezerra, -sr. Vasconcelos Lisboa, ma jor J o de Brito Guerra sr. Ot ' .n Franc i sco 

s r . sé Vi tor iano de Medeiros, , p ro l . Osorio- sr. Gtoni Mai.%; 

Gal i leu Pedro Letiere, sr. Q e . ! Josino Mart in^ de M P c . u l o de Bri to Guerra, mon-;, 

nesio Cab ra l dr . Gent i l F e r - * m o n 3 : J u l i o Alves Eezerra, Pau lo Heronciô. sr. Pav io Pau-

reira de Sou ía , senador Geor- sc- Cesar de Andrp.de. l ino dc Mcnquita, dr. Pau lo Fi-

Avcl ino sr. Gi lvan Go- c o n l * J u l i o F i e i r a de Lu- nhsiro de Viveiros?sr . Pedro Al-

Otoni d r . 

Pino 
mes de Oliveira- dr . Godofr cena, cont. Ju l i o de Souza cantara Cavalcanti , DI\ Fedro 

da Silva. s:\ Fûdro A 

c o ilt do Nascimento, 

;o Lucas, sr. An ton i o 

Bezerra, sr, An ton io r-r* 

sr 

: o de Gois . cont . 

CÜ:L, Antonio 
S:lvc\ ei\ A p s l e s LemoSí dr . ucco^ 
Arribio C a m a r a , - Cont 
líc iíi jnc 

A ; r jr .do China- d r , A r m a n -

J? Peregrino Seabra F a g u n -

d , : . sr. Ai tef io Bezerra d a 

Ci,nh;<. cont. A r t u r Silva, s r . 

A s : u : :k!o Segundo, s r . A u r i -
:"!•• Sursouna^ p r o í a . B e a t r i z 

IX'. ^ B e n e d U o Ba&ilio 
e n j a m i n Sampaio-

E leazar Coutinho, 
d2 Br i to G u e r r a , s r . 

. ^ F r c i i e dc Melo, cont.. 
Oliveira F i lho , s r , 

çr, CaiLOS 
de Oliveira S e r r a n o , 

'.-o G c m c ^ Vidal 
' • i da Fonseca Mo:.t-

A : rnlm í-r. 

VWÍVÍ J í t S n E - i l t V M 

' Ha um mundo de problemas para o.s catoiicos. U m a 

serie enôrm? de obrigaeões. Ele tem que interessar-se pelas 

Vocações Sacerdotais. Que seria dc nós sem sacerdotes 

santos o em numero suficiente ? Suas associações v ivem 

a r e c l a m a r , tembem, au.dl io e a lançar campanhas. Sua pa-

roquia exige amparo e atencõe 

Cor.t. An ton io Jorge Mo- d o Freire, sr. Gumerc indo Sa - Miranda , cont. Ju rand i r Si- A lves 

Anton io José Da- raiva, dr . He i to r Carr i lho t a i ° Costa, ccp. J uv i no Lopes merieo 

cent. Hemcter io Serrano Lira, Sí íva ? sr. Laércio Fernan- Pedro Augusto Silva, sr. _ 

Henr ique Santana sr. d r . Laurent ino Duode- dro Barba lho de Paiva, cr 

An ton io Herci l io Ga lvão , sr. Hermes c i n ' i 0 RoSado : sr. Leão X a - Pedro Nóbrega da C mha L ; 

Rodr igues sr. A n - d e Ol iveira Mendes- v iuva Her- v i e r d a Costa, sr. Lcocadio de — ~ " 

de Ol iveira Azevedo, *ni»io A . Fernandes sr. Honor io 0 1 i v e i r a , d . Leopoldina Leitão 

Atuoiiio dos Santos Martins- R ^ e i r o Dantas, d / I d a l i n a p e . , Vilar, d . Letícia Serqucira E u 

Tavares da r e i r a Carri lho, d . Idal ina Ti- § e n i o > Lsüc io Fernandes 

d . Inacia Varela, cont . Queiroz, L iga Femin ina e J u -

^ ^ lo lando Coccntino- d . Isaura ventude Catól ica de Curra is 

Jacó de Medeiros, d r . R o ^ a d o Maia , sr . Jacó Ave- . N o v ^ 5 em nome da s ' p re . i -

i ino Bezerra, cont . Ja i ro To- dentes, sr. Lourenço Jus t ino 

neli , sr. Japhe t Batista, sr. d o Nascimento, sr. Lou i i va l 

J eová Le i tão Vilar^ d r . Jere- Rodr igues dei; Santos, conego 

mias P . Camara Fi lho, Adol fo de Paula ? sr. 

d . Joana Bat ista Pessoa Coe- Lu is Alves da Silva, sr. Lu is 

lho, prof a, J oana Cacilda Bes- da Cunha Melo. sr. Luis Do-

sa, sr. J o ão Batista Alves, mingos da Silva, cont. Lu is 

•si*. João Batista cont. Gonçalves Pinheiro, cr. Luis 

João Batista de Morais, Sr. J oão Gonzaga A . Siqueira, sr. L u b 

B t kmans Dantas, sr. J oão Gonzaga Soares Fernandes 

Bezerra de Melo, sr. João Bia- sr. Lu is Nazareno Oh-en Cor-

nar Bezerra, £>r. João Carlos de rcia, sr. Lu is Nobre da Fori 

Vasconcelos, sr. João Damas - seca- sr. Lu is Vcif-a, \ iuva 

oeno da Si lva Ol iveira, sr. M . Machado, sr. Manoel A l-

João Ei ias Matos, sr. João 

Ferreira dc Melo. sr. J o ão 

cardo Barreto. dr . Rob?rtc^ 

Sinai Neves, srta. Resa Ni-

na Lamc.s, sr, Rosendo L e i t e , 

sr. Sai lro Becerra sr. Se^ 

br st ião F . Gurge l , , ^r, Sebas-

tião Galiza, sr. Sargio Severo, 

pc„ Severino Bszerra, sr. 

Severino D.ivi de Souza, co^t . 

Severino . Tom^/i de G l i v cüa 

?r . Sil vest re Ro d r ue H de 

, Oh: volva, eo'it. Sinfronio Sa-

bino d a Costa- sr. S inval Poíi 

dc Clivei-a L ima , çr. Stoeisel 

dc 3 r u o , nr. Tácito Moreira 

Ev:.'.ndão, sr. Tcodcrico Bezer-

ra, Tcoíi ío Liberato, des. 

Tomaz Sdust Íno : sr. Uba ldo 

B e z e r r a de Melo, Prof . U l i - -

SC3 Celestmo de Gois, M a e s t r o 

V a l d e m a r de Alfneida, , cont. 

V a l d o m i r o Cunha , m o r s , Val-

fredo Gurge l ? dr , V i c e n t e 

Faracho Neto : sr, V i c e n t e 

Fernandes, sr. Vicente Fer-

reira da Fcnrcca, sr. Viccnte 

-Fcncix*a, pe. Viee.-yje de Frei-

tas, sr. Vicente Mesqui ta , 

dr . Vicente da Meta Neto. 

. Vn-dirmo F e r r e i r a de 

Andrade , i-r. V i v a l d o P e r c h a , 

CÀTOOCÁ 

preciso qu 

seu dever 

Tudo isto mui to justo, mu i to necessário. Mas e 

o todo catelico se lembre, constantemente, do 

mu i to serio, para com a imprensa católica. 

Não ó possivel fazer-se um jornal moderno, agii, 

arejado, agradave], sem mu i to dinheiro. Parece ment ira, 

mas u m jornal como A ORDEM ^asía mais de seiscentas 

mi l cruzeiros por ano. 

Temes u m dia dcdicacV. VB5a I i rprensa . Mas o 

ia paroquia arrecada 

com. Mui tas zero.,. 

s c v ê con creta in e ̂  te 

vc^ Fillio^ Manoel Ar.dA-

Ferrci iT. de Souza , d r . J o ã o 
Gomos d e . M a i o s Nogueira , SL\ 

A I r i 1 na de C u r r a i s 

Y : . i r a de Melo, sr . 

^ po ;.. o a , c?r Cio- J ãc> G LUI i h e r t o G ond i m, nions. 

Cou Mata Pa iva . tn\ J e ão 
de Moura Barreio s sr. J o ão 

Olimpio de Oliveira- cont. J o ã o 
F a u ü n o de A l b u q u e r q u e , s r . 
J o ã o Pau l ino de Souza, ôr. 

da Siiva, sr, 

canti Moura , 

rioîar.o de î\Ied?iros. 

M a r c e l C a v - 1 
Sr . Maneei Co 

c ont 
Cur, Ii a Re:v(; Ma 

ft dr) Pres idente , 
".".a de A i m e i i a . d r . 

de Meîo^ s r , D n -
' i i : . c o de M e u r a , nr. 
k Va-conecios ï"ranca-

De! vi »a C a r v a l h o G o n -

Maneei d 

d i u g a , sr. M a ne Cl Emídio c!.-'-1 

Fr;-:nc:n s r . Manoel G e n c s i o 
\ Manoeî Gui 

cont. ?»Tanoel Lopes Pi-
Manr.-el Mor.:^iro da 

que 
cinco cruzeiros. Outra dez. Aqu^ía ^ 

Nos Estados Unidos, o Departamento de Imprensa da 
N A T i C N A L C A T H O L I C V / K L F A R E C O N F E R E N C E , que é 
dirigido, como qua lquer dos outre- dcpanr.rnenlcs, por u m 
bi^po^ Í2rstitiiiu não um dia. pore^n um mò?> inteiro do I m -
prensa Católica- o "mõo da p r o p a g a n d a . " 

Sou diretor, rncnS. Michael Tícady, DCOiUuava m u i -
o.a u lüma campanha, a importância do 

atuais. Cada catoiico dizia c ie 
tC: hem. p cr oia^uio 

nr»~; d ; a s 

CeiLc^ Coiner si 
TTCL, 

nhe iro, 

J o ã o Perceval Caldas, e-r. João N o b r e z a er. Manoel do N a s -
Soares do Nascimento, d r . cimento, sr. Manoel Naznreno 

J o ão Vicente da Costa d r . Teixeira de Moura , sr. Manoe l 

j e rmd catoIico, 
d e v o, n e A a c ri.- o historie a do m u n d o, a t u t co i n p o r -
feito conhecimento dos íato^ e cem o coii.'.;ão edilicado. E 
isto nüo é no; :sívcl, sem um jornal b^m otieruado. 

Na sua m t n ^ e m , o bispo re sponsáve l polo setor 
da imprensa adianta : 

"Os IciUtimes e dignos f i íhos da Igre ja não podem 
dci>:ar de l^r a imprensa ca tó l i ca " . 

Aqu i no R io Grande do Norte — esta 6 a verdade- a 

católica acha-se confiada a C3te jorna l . A imprensa 

íXílTIC, 
VÍo S:í. 

7 
depu tado Dioclécio Dantas J c a q u i m D u a r t e Soares- cont. , N o é da Cfrcunscisão, s r . M a -

Dioclides V i e i r a J o a q u i m G . M e i r a L i m a , ( noel Ovidio Sobrinho, sr. Ma - O R D E M , obediente aos ditames da Hierarquia , f ie l á S a n t a 
E d g a r da R o c h a m o n s . J o a q u i m Honorio d a noel P e r e i r a Rosa , s r . Manoel Sé , p rocura d i fundi r a lei do Senhor e defender o p a t r S 

s r . 
s r . 

Q u e i r a s r . E d m u n d o G u r g e l , S i lve i ra , s r . J o a q u i m Manoel Procopio de Moura- d r . M a - ' monio cristão contra a s invest idas do Erro* 

^r. Eduardo - . iAiudiuw G . d e A r a u j o , T e i x e i r a do M o u r a F i lho , s r . j noel Quir ino de A z e v e d o M a i a , M a s quão g r a n d e é o n u m e r o de catoiicos q u e n ã o 
sr. Eduardo R o q u e R . d e Souza . J o a q u i m P e g a d o Dantas C o r - j cont . M a n o e l R o d r i g u e s d e j prestigia este jornal , quantas paroquias e m que ele t e m 
<h Edviges A u t a de Araujo , tês, s r , J o a q u i m P inhe i ro da Melo , s r . Manoel R o d r i g u e s da um, dois, no m á x i m o t res ass inantes ? 

- - . T i — . c i i , , / ^ « Como dever ia s^r f a c ü o completo do nosso capital d e 
um milhão de cruzeiros, tanto mais quanto não se t ra ta 
de um donat ivo , mas de u m capital , um patrimonio, u m a 
coisa transmiss ível por mortef de |>ai p a r a f i l h o ! 

E no entanto, ao lado daque les que atendem c o m 
prazer , que espontaneamente nos procuram, quantos f a ~ 
zem de conta q u e não ex is t imos ? 

Ci. 

Elias L o p e s de Araujo» Costa , s r . J o e l A d o n i a s D a n -
Eloi Ces ino d e Medeiros, t a s , - c o n t . J o e l d e Br i to , s r . 

f r . Elvidio B a n d e i r a do M o n - [ J o e l F e r r e i r a d a Costa, » r . 
^ s r . E l v i r o Vi rg in io d e J o n a s G u r g e l , s r . J o r g e Ma-r 
Oiiveira j s r . Emid io P e r e i r a ' r io , s r . J o s é de A l b u q u e r q u e 
Filho, sr ta . E m í l i a R e v e l C o r - j M a r a n h ã o , s r . J o s e A l t ino D u -
r e i r a , s r . En€ag R e i s , s r . arte , m o n s . J o s é A l v e s L a n -

da Si lveira^ s r . Manoel da 
S i l v a B r a g a , d r . Manoel V a -
r e l a S a n t i a g o Sobr inho, d . 
M a r i a E l i ta d e Sena, s r t a . M a -
r ia G lor ia de P a u l a , d . Mar ia 
de M i r a n d a G a l v ã o , d . M a r i a -
na G a l d i n a d e A r a u j o , s r . 

MUTILADO "leitura PREJÜÜA : i 10HBÍ 
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Arseniato de Chumba 
Arseniato de Cálcio 
Cuprosan 
Enxofre Molhavel 
Kryocide 
Gessarei P. 33 ^ » 
Neocid em Pó e Liquido 
Cianogas 
Polvilhadores "Root" ! I ^ 
Lança-Chamas "Aeroir 
Pulverizadores "Loftrand" 
Brometo de Etila 
Lonas Especiais para Fumigação 
Suctorina 
Oleo Canforado 
Vermífugos 
Vacinas contra Diarréa de Bezerros 
Farniocalcio 
Farmaguanidina 
Linimento "Farmo" 
Nutrcmineral 
Cicatril em Pó e Pomada 
Arsênico 
Sal Amargo 

DDT Puro 
Vacinas contra Manqueira 
Vacinas Anti-Carbimculosa 
Creo-Tatú 
Desnatadeiras 
Capinadeiras 
Fenotiazina 
Sulfocal 
Acotox 
Granozan 

Cosseptil Comp. e injetável 
jPorisan 
"Seringas Veterinárias c°m Agulhas 

Soros Anti-Ofidicos 
Soros Crotalicos 
Soro Botropico 
Vacinas Contra Raivas 
Vigotonos 
Farmotiazol 
Cicatrik 
Vacina contra Bouba das Aves 
Vacina Contra Gogo das Aves 
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REPRESENTANTE : 

S E B A S T I Ã O C O R R E I A DE M E L O 

O o 
Q. z>o< 

Rua Coronel Bonxfa<3o, 175 — L° — Fones 1179 -
Caixa Postal; 62 Endereço Telegráfico: "Sereia 

RIO GRANDE DO NORTE — BRASIL 
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J M L A T U M E S I 
XPara Osvaldo Amorim. Assu) 

Não ha rumor. A luz da f é não h a . Então, 
Na sexta de nizam, a tarde cai, sombria 
— Tão pálida e tão triste — Enorme de agonia. 
E andava sobre a ter r a em meio á solidão 
Daquela tarde ingente 
U m a saudade a r d e n t e . . . 

—Solitário a gemer o mar de dor se expvaia L 
Debulhavam queixume as ondas pela praia, 
Enquanto a meia- luz do sol, vedado, em pranto 
Divulgava, indecisa, o magro cerpo santo, 
Ebúrneo de J e s u s , nos braços <?e Maria. 
A Vi rgem santa e pura o íliho amado ungia ! 

F o r ô s o andava errante unia saudade ardente 
Naquela tarde ingente ! 
D e crcpusculos monos ; 
Crucif icando a rir o peito de Maria ! . . . , 
E Seuâ olhos azues, esbeltfos, de safsra 
Estenues de vizões sobrevoaram, absortos 
A l é m a contemplar uma casa v a z i a . . , 

S u ' a l m a então se atira 
A u m relutar constante excêntrico de dor, 
E cheia d e pavor 
Entra } percorre e v ê a casa abandonada 
E pobre de J e s u s 
Mas não encontra nada . 

—E&qtecêra , talvez, os algozes, a en;: Î 
O p r a n t o h u m e d e c e u - l h e a face Sinla, linda; 

E , n o s e u l a r d e o u t r o r a o N A Z A R E N O ainda 

Rel<Snbra pequenino, a sonhar a viver, 

— J e s u s , por que quizeste a mim te ver mo;cr ? J 
Chorará a' derradeira — A lágrima fremente 

Do nobre coração augusto e penitente.,. 

4'< 

• « • * * * * » « K ' « » • • ^ 

>oc >oc > o > 0 c z r 5 c 

De J e s u s e Maria e de Je.^us exangue 
O dia ^despediu-se em trevas enlutado, 

Escur€eendo a í a rde e salpicado cr.i sangue !. 

Tudo está consumado ! 

J O Ã O C A D R A L UE MüLO 

Assu — Rio G . Norte. 

Um argumento! (IS C1RCÜL1STAS E Ã S W f c l M O 

E ' mister, portanto qus os 
^ C d l V I Circulistas se jam membros 

efet ivos e r e a b des sindicatos, | 

Fraqueza cn\ Geral 

V I N H O CHEOSOTADO 

SILVEIRA 

O 
les 

filosofo grego Aristote-
escreveu; "Ass im como 

quem do alto do monte Ida, 
junto de Tróia , contemplasse 

que entendam quanto antes 
esta formula: " O Sindicato l i -
v r e dentro da profissão orgx | 
nizada" . 

Os eirculistas sendo sindi-
caKindcs terão outra a n n a , 
a l ém de seus Círculos Opera-
rioSj que o spossa defender e 
amparar com sofreguidão, e 

y 
S é 
T V 

?! » £ - * ft^iítl 

Os Circulistas precisam com do pelos proprios membros de 
| preender convictamente a n e - sua classe, será constantemen-
j esssidade premente de serem te o defensor emeri ío e a b s o -
1 membros efetivos dos sindica- luto deles mesmos. S ó pelos 

tos de classes. sindicatos que têm voz ativa, 
Se os operários circulistas ou isto é, os sindicatos em qua 

não avaliassem um pouco a f o r - os seus associados j á compre-
(T'desfile" V r d e A a d 7 r S " d o que poderá exercer um sin- enderam devidamente o va lor _ landa e Luxemburgo), 

dicato, não vaci lar iam em sin- real de u m a associação p r o -
dict f izar-se , pois o reunião fissional ou sindical, 
frequente e a comunhão de E* pelo* sindicatos que nos 
pensamento de uma classe t r a - devemos qrieíitar. E quem m e -
zem &smpre benefícios para a lhor que o s Circulistas pode-
sua c o l t i v i d a d ^ ' í rão guiar os Sindicatos? Quem? 

E só uma classe bem f o r - A nosso ver ninguém. N i n -
mada e unida poderá, organi- guem, pela simples razão de 

reiros; assim, quem viese um ^ d e f e n d e r 

navio de velas panadas a ca~ 

exercito grego na p lanice, a -
diante os cavalos, atrás os in-
fantes, teria de s e lembrar 

naturalmente que é necessário 
um chefe que ordene os d iver -
sos corpos do exercito ^ B ^ r i * 
ia os movimentos d o s ^ ^ ^ r -

seu > direitos que os sindicatos que tem um 

, , , perante o Governo e juntos ás f im temporal e devem aiustar 
minhar em du-eçao ao porto , . , . t . J a 

1 . * , . . T entidades e autoridades publi- seus atos á justiça e a car ida-
havia de concluir que há u m „ XT~ , , ^ J ^ 

. . , cas . Nao aevemc.3 esquecer, de, nao podem m o s t r a r - ^ 
timoneiro a conduzi-lo naque- . , . a A , ' ' . p c n mostrar se 
, j . , t todavia, q u e o Smdicato deve alheios no que diz resoeito á la direção ; do mesmo modo, . ; H re^peno a 

ser a força máxima para se moral e á rel igião. 

O 
quem vendo a aboboda celestial 
e vê a carreira do sol do 
levante a o poente, as estrelas, 
há de concluir que h á u m 
Ser poderoso — D E U S . 

Mon*. Ascanio BRANDÃO 

conseguir a resolução sensata O que de maneira a lguma 
e concludente dos interesses os inibe da aproximação m o -
daqueles que aspiram a jus ti- menianea a aliança com s in-
ça e a verdadeira vitoria da dicatos que bebem de outras 
causa pe la qual lutam, E o fontes a inspiração que não a 
Sindicato quando bem dirigi» da Igreja Católica. 

H A I A , 15 — Informa- se qw 

partidos catolicos dos países 

Un i ão Benelux (Bélgica, 1 

vão 
seus companheiros, não a eS- ordenar sua r oHtiea, ao que 
mola, mas o direito que, por ticia o diário católico local' 
força de lei, todos têm. i nenhof" . 

Sinjdicalizem-se, pois, C i r - j Os entendimentos que k 
sulistas, de todo o Bras i l ! S a i - ram ao acor ^ — o qual ai 
bam propugnar dentro dos prin fa lta ser rati -^o pelos : 
cipios emanados pela M Rsrum pectivc-s chefes je partiü 
N o v a r u m " e "Quadragésimo . realizaram «se em Bruxelas 
A n h o " pelos direitos que lhe3 c 16 de abri l r,or iniciativa 
confere a nossa Carta Mag - ' lideres do Partido emolia 

Holanda. 

E sejamos sindicalizados ! Os tres partidos manter-si 

T . Narcisio J Ú N I O R 

na. 

mutuamente irJonr:ados. 
acontecimentos políticos, c: 

á m a r - us respectivos poises, e c 
sua poi 

^ "Nada é mais nocivo 

cha de uma sociedade edope - | denaraçi tainbem 
rat iva Que a presença, entre com relação á Benelux, a L 
seus V i g e n t e s , daqueles que | Ocidental, a organização dos 
aí esperam obter uma vanta- ' zeseis países do plano Mai 
gem pes£oal , f . Alemanha e Nações Un»^ 

Cinema DE HOJE À TERÇA - FEIRA 
0 filme mais famoso, da mais famosa dupla cômica do cinema 

S I A N L A U R E L L D e o n l s K i n g — O L I V I E R H A R D Y 
^̂^̂^ . ' . »Ifr m* * ** • * #« fi» > «t A .<v * M« 

WMA m 
a 9P r a . m u s i c a d o s . . . F 

B t t ^ — . . * .. ' / . i ^^ 

HUîlLflOO1 

JL 0 
musica ç 
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PARA USO DOMESTICO: 
N ^ O C I D E M P O ' 

contra todas as pragas caseiras, tais como: pulgas, piolhos, percevejos, etc. 
em latinhas pulverizadoras de 50 grs., muito práticas também para viagens 
em saquinhos de 100 grs. (sealcones) e papeletas de 500 grs.—para uso com a 
bomba polvilhadora NEO-CID contra os insetos acima mencionados e 
BARATAS. 

> ; •".amr; w - : ? t: :JP i'iUlitDBWûi» 

NEOC1D LIQUIDO 
para tratamento de paredes pintadas e tetos em casas de cidades — contra 
moscas e mosquitos. Não deixa manchas ou outros vestigios de tratamento nos 
lugares tratados. 

NEOC1D "M** 

para tratamento de habitações rurais, estábulos, galinheiros, chiqueiros e cur-
rais — contra moscas e mosquitos. 

1LIÜWI—Wf 

B O M B A S P A R A PO 5 para aplicar o NEOCID EM PO ' 

; • i / 

G E S A R O L ~V 
»9 

( 3 %» J 3 I C T - i O R O - m E P E N I t , - T H I C L O R O B T A N A ) 

Para tratamento de produtos armazenados contra insetos nocivos como carun-
cho, gorgulho, etc. 

O q u e é o G E S À R 0 1 " P " 

GESAROL "P" é um novo e poderoso inseticida á base de DDT destina-
do ao expurgo e preservação de produtos armazenados contra o ataque dos 
insetos nocivos. j 

GESAROL "P" mata todos os insetos nos produtos armazenados em de-
pósitos, sacos, paioes, moinhos, cervejarias e outras industrias alimentias. Seu 
uso é economico porque um só tratamento previne por muitos meses a re-infes-
tação dos produtos. NAO E' PREJUDICIAL AO HOMEM E ANIMAIS DOMÉSTI-
COS QUANDO USADO DE ACORDOCOM AS INSTRUÇÕES. 

»RH C o m o a g e o G E S A R O L " P 
»$ 

GESAROL "P" mata os insetos nocivos por contacto. 
GESAROL "P" não mata somente os parasitas presentes no fomento do 

tratamento como também aqueles que entrarem ou nascerem mait,. ̂ rde. 
GESAROL "P" não perde sua eficiencia pela ação de tempo, humidade, 

luz ou ar, sendo seu efeito extremamente durável, sua conservação ilimitada. 
Por isso um só tratamento garante á proteção de produtos armazenados de uma 
safra a outra. 

A ação do GESAROL "P" não é instantanea, porém, infalivelmente se-
gura. O inseto que uma vez teve contacto com GESAROL "P" morre dentrò' de 

• alguns dias, mas, cessa logo de causar prejuisos porque pára imediatamente 
de se alimentar. 

Como se emprega o G E S A R O L " P " 
PROTEÇÃO POR TRATAMENTO DIRETO: 

GESAROL "P" sè apresenta em forma de pó para ser misturado direta-
mente com os produtos a seremi tratados na proporção de 1:1000 de peso (1 quilo 
de pó para 1 tonelada de cereais). 

In f s rmaçõw sem o reprase&faale autcr i sofo da C b . fc M u s c P r e f e t i s Q U Í M I C O S 6 E I 6 Y 8 0 J R A S | L A . 

S E B A S T I Ã O C O R R E I A D E M E L O 

F o n e 1 1 7 9 - R u C e L B c o f t c i o , 1 7 5 - V - C a i x a P a s t a i , 6 2 - E n d . T e l r ç . " S E R E I À " - N a t a l - R . & M t 

EITUfifl PRE 
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A u t o m o v e i » , C a m i n h õ e s e peça» C h e v r o l e t 

- M o t o c i c l e t a s I n d i a n - P n e u s , C a m a r a s e A c -

c e s s o r i e s F i r e s t o n e - F a r i n h a d e T r i g o - R e -

f r i g e r a d o r e s F r i g i d a i r e - T i n t a s e V e r n i z e s 

I n t e r n a t i o n a l - M o t o r e s i n g l ê s e s L i s t e r e 

B l a c k f i t o n e - M o t o r e s d e P o p a J o h n s o n -

P r o d ' u t o s A n t a r c t i c a B e b i d a s e c o n e x o s 

I M P O R T A D O R A 

Severino Alves Bila, 
E D I F Í C I O E L D E R 
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N a 

LONDRES- março (Por John j» 

A . Greaves, correspondente de 

N , C . ) — Após pertencer 20 

an cs ao Part ido Comunista 

e do desempenhar, ha oito anos, 

u m alto posto em seu orgão 

oficial« t4The Daily Worker / ' 

Doug las Hyde abjurou do co-

mun i smo para proclamar que 

tf V 
i p P I l f ^ L ^ 

f S B U U m s 

s i m c s i f e i s a " u m e x - i n ü i t a » ! 

É l I J í í s í l 

£ 

H ».* . , f> y T- l ' s™ 

t inuaram recebendo limões do j velhos 

catecismo; a sra, Hyde hr,via " concepção 

v ^ l s r e s morais e a 

crista do homem. 

sido membro do Part ido Co - ! d a resposta ás necess idade 

munísta t ambém. Ssu espeso'sociais, politicas e espír i tua i : 

desta . h o r a . " 

Logo depois, aprofundando 

suas* reflexões, ajuntoxi : 

tro de poucas e m a n a s . | S O U P A R I E D A B f i D O S 

(Em" circunstancias seme- T R A B A L H A D O R E S 

Ihante, abujrou do comu-

ms 

di i i ^ iu o Daily Worker durante 

, . 1 , t ^ anos. Ambos esperam ser re-
so a doutr ina social da Igreja , . 

é u j, t i cebidos no seio da Igreja dcn~ 
Católica pods salvar o mundo , ° J 

Pa ia lutar " contra a propa-

ganda vermelha, é preciso di-

fund ir em todos os idiomas a 

Encíclica 4 "Re rum Novarum*^ 

açora que o ma rxkmo prepa-

ra a reedição de seu Manifesto 

pa^a celebrar o centenário de 

»seu aparecimento, p ropõe-Hyds. 

A PO* IT lCA D O P . C . 

"Cre io firmemente • que a 

nova politica do Partido "Co-

munista, q u e depois da For-

m a ç f o do Comirtform, ino 

ano i assado, obstruiu a produ-

ção britânica e se opòe ao 

P lano Marshal l provocará, se 

tr iunfar, a miséria extrema do . 

p o v o , Atcrra-me o que acon-

teceu na Tchecoi-lovaquia, o ! o u t V a * comunistas i n g l s j s 

qua nao é mais do que um p a r t i cu l a rmon te cs jovens, 

sinal do que podem e s p e r a r . 0 COMUNISMO NÃO 

a Italia, a França e a Grã SALVARA' A HUMANIDADE 

Bretanha, se se dá o caso pre-

v is to . " 

contecendo no m u n d o d£ após-

guerra, u m m u n d o que está 

indubi tavelmente louco. Pro-

curei uma explicação; encontrei-

a na quebra da Cristandade 

por culpa da Reforma- e p?-r 

culpa do abandono a que Es-

tados e homens votaram a 

concepção cristã do homem. 

"Creio que o ideal dà soli- que o considera Sagrado co-

Budens, diretor j dariedade dos trabalhadores mo pessoa, carater que arran-co Luis 4 

^nily V/orkcr de Nova uma força pun jante ; pen-
i 

/ ork. também orgão do Par- j Q -̂e o comunismo desperta 

tido Comunista . ) somente os baixos instintos 
tkDQsde o fim da guerra me do homem é menosprezar er~ 

dei conta da politica pertur i roncamente- seu papel e seu ca-

badora da Rússia" , clissa en i| r a t ç ? r- Mas essa unidade, essa 

$ ünprcnsa o ! solidariedade, deve subl imar-

í^yde. " o movimento | se- elevardo-se a um propósito 

pelo qual eu havia lutado nobre, até ampHar-ss 

t-onto destruia as mesmas U ^ j f enganar todos o s seres de 

ba:Mades^ e direitos fwüpj&T^^a fé, E i 3 ai \ima das tare-

quais dizia combater . " sociais mais importantes âd 

Fm jgual estado de animo ; j Católica, 

j ajuntou, encontram-se muitos ; C U L P A D A R E F O R M A 

' PROTESTANTE 

''Espanta-me o que vem a-

L. S. V • rf I - U * 1 - ^S* 

ca da íe -

somos todoí ^ - ^ ; 

ul t imo termo. Iw ;-

u m a divida á< ç< >' 

escritor C-2 C'hv/'c-U". : -

Hi lar ie Eel l^c" . 

E m sua emrevis '? . á . 

Sa, Hyde díc:ar-:»ü ^ •̂• " • 

C o m u n i s m o tem í " ^ • 

bilidades de domin: ;r r... : j 

gl a terra pe la força ^ - ^ -

cito Vermelho lw ^.r: -" 

difusão entre o pv\ < ' ^ 

te lec iu^i í 

NO SEIO DA IGREJA 
H y d e c sua esposa r e s o l v e -

r a m c o n v e r t e r - s e ao cato l ic i s -
n ^ e m o u t u b r o do ano a n t e -
rfer» q u a n d o p e d i r a m a o p á -
roco d e Winib ledon, n os s u -
b u r b i o s d e L o n d r e s , q u e ba~ 
tizas^e s u a s d u a s f i lhas , H o -
v^ena, d e 5 a n o s e J o s e l i n a 
de k n o v e m e s e s . D e p o i s c o n -

O Comunismo è incapaz 

de c u r a r os m a l e s da h u m a n i -
dade, t remendamente e n f ç r m a . 
S o m e n t e a I g r e j a Cató l ica , 
q u e j á u n i u o inundo da c r i s -
tandade e m u m a s ó f é e 
uma s ó cultura» é capaz d c 
d e v o l v e r a s a ú d e a es ta h u -
manidade e n f e r m a " . 
" E s t o u convenc ido q u e a i n -
s istência d a I g r e j a n a n e c e s -

e s c r e v e i 

a « a S k % 
Î í " - í 

GRANDES E PO PT ATE' 
legitimas e novas 

V « s t d e a t t 

Aa«ntA d a R/A C^-^n íhai-

T IIVRÀRÍÀ 
- P . S I L V A " 

R Ü A D R . B A R A T A , B U 4 - F O N E 1 ~ 7 H 

L i v k o s K P A P K I S E M G E R A L 

A pr ime i ra nos a r f igos e nos p reços 
«idade d e q u e v o l v a m o s aos ! / U Î 

î — - - - i i - i i i i u u , . . . . . . . T r — ^ — - n i i î 

MUTILADO LEITURA P R f N f i LO H BI 



r I-

R e m i ã o i a i O N O - E x a m e iBvasão d a P a l e s t i u 
T E L A V I V , 18 — U m corau-

idcado do Haganah diz que con 
t ;nuam os# combates na velha 
t :uude e são particularmente 
violentos perto da por f a da 
Damasco. A cidade velha — a 
ceaccata o comunicado — foi 
de navo bomba: daada pela a r -
tilhar ia crabe. O haranab for 
titica as suas posições nos 

ta imediata. O delegado ameri 
cano Warven Aust in apoio*) 
os esforços de Gromyko. A 
coincidência ent re as opiniões 
do Gromyko e Aust in i> e v i -
cVntemente devida ao fato da 
Pnssia e ^os EstaaÒs Unido? 
fho os únicos g r a n d e qua 
i ^conheceram o novo Estado 
J r d e ü . A s noticias de reconha 

h: i : roa da Baka , Mus, H a n a r a j emento, soviético foram aco-
t, Co:o:iu..iLi, cm Jerm;aiem. lhidas sem surpie&as ^m L a -

A s posições foram também ] Sucess e o dclcaaac 

objçções formuladas em torno 
de u m dos candidatos q u s 
principiaram as conv > rsações 
desde que- tenham recebido 
instruções dos respectivos go-
\ernos sobre as candidaturas 
do Conde Feroadote e V a n -
zc land. 
C A I U O P O R T O D E A C H E 

T E L A V I V. 18 — U r g e d - (R.) 
O porto arabe de Aca» ren-
deu-se hoje aos j u d e u ; - - - nun 

£,anah agora mantém o do-
mino sobre toda a cos* a norte 
da Palestina* com e x a ç ã o do 
porto de Ha i f f a que vontinua 
em poder das tropas britani • 
CÍ.S» 
R E N D E R A M - S E 

A M N A N , 18 — U r ^ e i r - - ( R . ) 
- Noticias não confirmadas quo 
circulam insiütenteme Mf nes-
ta cidade, dizem n i e carcrj 

de mil soidudos que no en-
contram cercados por dez mil 
a :abes no intrrior de Jka^srdcm 

venderam. I -

ciou hoje o Kaganah. O- ter-
r Ih,nadas na cidade ve lha , , v 'edco zculs ' da notiria r n i - mos da rendição incluíram a 
J a a . r r a o as uisaursões a r e s - 1 camente apo-: -aar . am.nciade entrega de todas as ar a ^ t da 

da t re-ua em Jerusa lem ; p c I o radio de Ivlcscou. No ca- todas üs troprs àrabro e -aam- | 2Z\I A Ç Ã O A 
, o com ume 2do do Haganah V , da R u ^ a todi.vvía o vecon.hr ; ge i ras existentes na cidade* { A V I A Ç Ã O SIHIA 
i.ao Gi5 arabes desencadearam cimento nüo si gnífica reviva- ' Com a queda de Acre a H a - ! D A a IA SC O, IS — CR ) — A 
' • r. • a;:ios ataques contra * os volía politica. I 

i:-: i'?.e\ l: as d a qu ela ci I A u A d OL I I A D E U M ' 
Í MEDIADOR 

força aerea siria ab uni 
avião judeu sibre o lago da 
Galilcda, s e g u i d o anunciou 
c m comunicado dac forcas s í -
r ias . Av iões sirios realizaram 
uma incursão na Tiberia pon 
do a pique duas l a n c h a a mo-
tor e incendiaram o estabeleci 
mento judeu de K a í s i h ao 
t£te da ponte Benat Y i k u b 

I r e o rio Jordão — aar^scen-
to uo com unicãdo. Forças te r -
restres arabes d e s b a s t a r a m 
uma emboscada des j-ide us 

nas proximidades da í ronie í -
ra do Líbano, nialnn Io 3.1 
I.^rssoas. 

c". 
pa-Líaiva armênio i n f o r - : L A K E S U C Z S 3 , 13 — {RJ — 
cl A c ) a Judaic..: q u ; Os rzpv c 3 e ÍVï a l i . : s ci c 5 cinco 

l a c a r a m w q u e b s grande realizavam ontem um- ' t 

:-nï'iora tenha havida jouniyo pvov?.vear_m^Ci 
1e r - examinar novamente- a oscoíha i 

i.--- y ; í . Lu , . .. i±> ^ 

' C". L-
I^vo Voytvjob 

' O com ?Jc^cto 
" — » — * / u W \ - 1— t^w bt U VH 

i ^ -k-v . * -s. . I r 1 ~x ^-r- n paia 
^ Ialcíúhia. .reunião xrnpro 

ciusalem loi eva- v ^ u f 0 v a 

I h - v i A O D A ON U r . rmbros 
S U C E S S 5 l i — ' r . - - -— — 

a v.m G b ^ v z t c v vc".;^ C O T A S D A E X r O ^ T ^ Ç K ) 
:c'a T>ou — í ^ P E T R O ^ E O DOS 
Cz Sc nii'an?;-., E E . U U . 

-> o1 ; í c m n r y 9 q j r ! \v r i Î ïi M^ T O , 13 — O T)? -
do tarViíc". d - P r - ' rav í rmenlo do C d o . ^ 

Propriedade #do Centro de Imprensa Ltd. 

Ci'-'tCiTiiiia'-la po!r. ; 
ao.': : í? Í3 

T-ji . I • ^ ^ 

: ! 

A N O — X I I — E j o Grande do Nov to — Ntuai — Terça- fe í ra , 18 do Maio de IS 18 — Kura . 3 7 1 1 

V O A \ , V 
. ' f. . . . 

D E T R O I T . IS — (MC 
evitar a guer" ; eaU'^ 

! ca Estados Unidos c ;í r lu^ ia 
Soviética, rùr/Jc: ciio i" 

c ío EC]a ir.':::o em saa dc 'es - i ente europeu, capazes 
da dc-rnocracia crista ria • ! Lvaçar a 

dc-

'^'J inj, 
í é na dcivt .cr^-ãa 

cia^ta que respeua oa 
• • t"!- ^ •w - - ' J j:" 1 a.n si 

rc iter: 
! iî e» entes á di<rnidc>de 'Jo ho-

>• dos Ur* id o s anunciou a en 
i. íax J o i d a a , 

d ; : h : d a 4'-ao - o . - r i v ; ' .n^i- jdo, par pa:?, da r d - í Td : ^ 
i • ' .C, ; rtrau:. : . - - rj.S-ÎS.CÇ'J boiTÎr, de prodnto- d: : Í '» 1 1 b ^ - -^v- iCJ 

iL ÍV',*'? 

tçí.pondaníe de N . C,. 
«na pairia. 

c^so joveian. 
çp.M ! "Não basta o c-.inhCro pa^a. 

har a batalha, p - r ^ -a • te-

i.rJC'v. a'"OS have": I' - ' + >\-l t i v..-. lii^-i; A .. ; • f inada • t f r * - s ? i •, i« ~ -
^lais do que d i v i d e s -nana-

ia a:̂  
a ^ d a do pmjc io da losol-a-
• cc^ Eí-Íados Unidos e ; 

j^a lentidão h a b n " ^ 
av': j .c ra^itneniais o a :dca ci 

tard: a! ne s nara hedo, 5-.'an 

par:, expo: 5:a:ao no s-annno 
lumcaire deste ano. 

tÍ A Tora as re^-aan'am- ! ^ de van colad/o 

I 
eni n: fre: n'O C'J 

BiiRi-Ird, IG — l 'aie. 'cu \ -11j 

daï. favor-cco a cau^a da L/a-. a - í estornados fa:nintos. n u s t u m - , 
na o a et e n e a l de e^pd do qu: j dem ai: na 3 se den Lg s de íé o 
enc-ra/rain 250 ndlhdas de can cran ca. Ta l e a unie:; 

i d j . au an tido des de prad ; tos da ^ nesta capital , o famosa p a a r e 
n:as, no ocidente e alnah r;o ovi j " ' a i a : a do cr,os ato rdcidd 

î.c tr aie o olio scrao cíci-ai^cÀa^. ^ ï lanmaan. 

t.yr,- C111 ni""*-1 " 

sem CLi^aaam;'. 
! i f h 

O nome ao sacei^ote coaa?- ^ ^ 

V 

îi 'drs, E^sa Reserva será tam- 1 enu a tornar í 'an ;oa ^o? : % • ^ V^i t í . v kàiíío ^ «r ll^- v.--? 
' áfc* 

r' 

escava. 

• i ; 1 ->. . , ri era".?. 
. ordern 1 » Ali ; v; 1 : 1 ir- i Ä r - _ 

ïci^o e do' [ ar 0 
) i . V.» iS Pada t" " j 

e 
Os 

Íranaaroia r u L a r J n v c a d P a - 1 ^ 
prodac ar waao ci- Tra 

: t coxa p - r a o t; 

acomnanliad?. da sraâni c l i -ndaal l^a em ] a . 

ene ^iann:;ran . 3?o : • 
t.-t; da c idrae de Oan-.dj ;:. B O a d O N , I4:í — O . ; a 

jn.m-.-j na r a r 
qna o cans:dln; i?,-

a'n'c'c riVi'io^ aar.\ 
d • , c:-,:a-j c^nr ad^r ra;-
ar inlrda' cs ^a-

[ n » í f ci. o V v o i ^ I o. o -

mimares aa -:a 
d' ;l. aa?sodna da c.vir: 

o:;r;: :í con-ourtived p 

aieo evu7 ! F lannican n a r c : a a'"r 
y "ko de 1SSG cm "a: 

: m a - 7 

T) m t rao^^aaaevcr e 'a Aí'-.', e ; g 

•I O l a j . r 

, r-*- .-y ^ r . ... i. •.. ) ' , 
, ±• .vcnaa, íenoa eancrr-.o na 

aa^ ; Eríados Unido:.. AusUda -

Td"adc íUir^da ao -Con:;r-?a^-o d;a \ 

] . O d ' ) , absolveu ïr^-ad-ie-- j 

D S S E C U r i A N Ç A 
C O L E T I V A F A P A Âïï 

W A S H I N G T O N . 1 5 John 

v cc mb a at 
» d 1 -3 j . e-avnavî.'.'v 

e £ Í a í u l ü S j incluindo ncf ^Fcricr Duílas ; um do î daio-
foi r»';1-'^ , , -1 -w-* , •» . , i ' Ï t k ï s.-.-IJ (.iCJ.S J i l l 1 ! « j- ( t n o s v m a c.auraia ne:a • ú . . . e H£S.SS ir^mossio , , , ^ b - ó i a Geral d^s N a -

a. o r"i " • 1 ("1 n"-

! i on-* I J —v/tji, 
! r o . 

aaenvv s - v : : i o p ü va V no S^o « « i h a m comunista podc-ra 

-r w ^ *. . . • t s > i; ( , • 
na. Cy'.'V'M. í 

Ia«;dt a-;T;- e d 
P r o l i n . v 

• • d- \ 1,. > 1 

i 
1 • :• • _ L ^ » , i.\-j Li.; -. .0 v - - - i • i. 

^ràvh^o, da Onaaa.a. E m 
: "'anni&'an pas - fa a cs; 

... f- V 

f ' 1 
rrrcntrn; - . noai ci-a 

OL a a n.r> 01. J 
irrlhaíro 

í'a- •. di ran a dcü tr:. ndr •a:e ar:»:;1, o m L ^ - . . t . 

'7t aastia;.a'rar cm n.a 

y "i <1 

•> c- ! i 

a i • ̂  r. 

c^ri -

co ]>:»•.-ris * • n bh tarda daciain 
" ' ' •a-a, , ••a- r h- 1 v-^ r ; ' . ^ ^ m- a-^ j, V. - t ^..j , V̂  v. J j J i t- V I ̂  vt - - - — 

! d 20X /i ••por.u^n í a r - r. c v h r r o a r 
cl " Dnmam-va 2 3 2 Romo ' . d a c . d a d . i 'd : 

r 

Unidas e variaa veiar 5 
cm cpnfr; :encía:; 

f rmn-naaionais, sa^erm lana 
'a, de acordo com ^ s i i l -

AT wí cia Cm ia na- » 

. : ; 

g » .r. r, 4 * F »'I *-. * * f ' , j >1 fi -J t m K « . J a f t1 1 ' • M £ r. í < v. J 
íva a cacada: xo oa u:i:a 

•r- i 
jíca coletiva para ísj, lai.mc;-; a 

a aj 2 .670, Ho: inra lúò P>r-k>\ t? ;íinna á c::í aõ 

.1 f * ? 
a - ' Í 1 • í j. . ^ •( 't m t.* 

* M " rj/ Çt U 

Ï 
r . 

cio r a nao. 

í1 

cr 
-í L . 

T Vf,..-. 

a. m a ^ a 
i: s' -dar 

i, w--. 

ar d 

a-;" a! -1 

. -abarco 2a0 

(•'vX A m d a í i u 
iaadía dOT, Add ; ;. 
J • .'IICS:T;I O VACCIN 

rr.ram 

dhin^ 
a- ^ra -
1 ' -Tori* » 

O Pe. F lamigrn ídra at E r r -

DUIÍCÍ; dlsre Á Comiaaao 

arènes i\\r.':i-

ly desde a da- ídndíraa;^ irabalhd.slas v"»o r : - jj ' _ 

r--:. cocdimv a a 1 a . n "a ^ a 
d^liaqucncia iníc^^Áa i:a r rnr da 
í-a'.^.:acào ma * a aaa-?. d 

P C F TO A T . F C F F , IS - -
c,ii: vnío ata' '..Ha a aamemn-i 

.;irn m m d e r a n . m o d;, p c movrnrias dc rrvd aa 
?d-:s Aatíôcs U 'ddas. f jvo Í.-1,. 

a r o uc ena- ív nam 

Mais uma t dssœberla # 

V ^ / » V 

da 
r 

d^ab-daadere^ cm ^cial- no sen í 
, ^ 5;a o^imhn ci quai. juar ao:m:-

'drenai a inicrna.cionai para cm a ai 
oar a Caria, mnrj qnc canada 

- a cor d o c a m inn a de ; ' '» ir a d o da tabclamcnío a m a d ? / 

Tã e.?'jí.!(ííi-o Dacra para n^.n.a c i ^ . 
^ ^ f-;o da C C P — o atual r b a - Ï . i * C; 

^a {.a 
n. c/a.o o coa-.-ai^a n-m ; 
; 'd; Loirar meddda.s raalicaa ; 

: a da dednir c E-adad> Ta J L O N D P E . d ^ - í ^ ) . — S a -1 
va..A a.al da Palas i iw M'-. ndo as aa -Anodes que Cs 

' d .,do àclico G'V:'t"ivlia v GF ira-lo-ias vcai dá t-hagi1" 

ccïd::;rio, ensideraa nos ccnlros dc pesquvms da 

"a.do sc traía senão de a\ne • j Mullar per^o de Ecigate Purray, 

: ii ar C|UCí:'oes de Gromyko e j c leito pode ser esterilizado 

3 devemos perder te npo na . for vibrações ultra sondas. OÍ, 

faame das mesmas". Gromyko j cientistas acabam de d^á-^obrir, 

laopoz ao ConseL'ft expedir c m efeito, que as vibrações 

laa questionário de todos os 1 sônicas de uma amplitide do 

ií tererraios pedindo respos um a dois microns des'r. em oa 

£ c.o Contre sr. o sobro o , cb^cd-
j vos r c ie ren ta s ú or < \ K r i z : •4 r ã oi tiabalhado.es ficariam en- j v o q 

^aar, Nncões Unidas. 

r ' r e r as o nn c roa los com d c a a. a c a a r e i ante s a v id os da î u o r o i Ï D ul I e s, que 6 tamb em co i 

if Uca TT :scs nnmara ' exorbitantes, 

li res 
rclheiro de política exterior no 

jKa i t ido Republicano, «liaic d.u~ 

O álcool tem ação neía.-ia | v idar de que o desejada for -
tr 4<vibradorcs especia-s'' ^cio- a descendência. Fi lho de | talocimcnto das Nações UnU 
1 "dos pelas rodas do ve-ieu aleoolista 

' " e p u e u t u , n i n o ue á Carta " A União Sovie-
V rilizado dac fazendas . os cea ^ s G r i m b e c i l o u i d i o t a # t ; c a t e m q d i r e i t < > d e ^ 

t os de destribuiedo sem p e r - j y g a Bra£Íl|.ü'aj. de Higfcne ! emendas e é quasi certa que 

cisternas de tiamana 
^ ^^-^endencia. Fi lho d e : 

* _ . , I das possa agora ser obtido 
e f requentemente 1 . , 

A . , . , por meio cias propostas emen 
s. Ass im o lenc serm ea • ç p i l e t i c o > F i l h o d e epileífco ! í a s - 4 C a r t a « A 

de tempo» Mental , as vetará" , disse ele. 

• 

ElíURfl PREJiOar MUTILADO 



I T T •J. 

M A T A L - T è » t » fato*, 1 » 4 » Mato 4 » 3 M Í ' ' " 

, p o r O t t o G a w i i i : 

• ^ Estão e m andamento, n o C o n g r e s s o , varieis p r o j e t a r 
d e i m p o r ^ a c i a vital para n o s s a e c o n o m i a . Dentre e s s e s > 

c o n t o s e * * n o s s a f u t u r a l e i a g r a r i a , 
H a , * f e m d u y i d a > u m p r o b l e m a a g r á r i o , n o B r a s i l , E m -

b o r a m u i t o d i f e r e n t e d a q u i l o q u e d i z e m o s c o m u n i s t a s . 
P a n * e * t e * o p r i n c i p a l é a d i v i s ã o d a t e r r ú . E s s e , o r e m é d i o 
m i r í f i c o , 

N a v e r d a d e , o p r o b l e m a é d e u m a c o m p i e x i a a ^ 
m u i t o m a i o r , N ã o é q u e s t ã o , s i m p l e s m e n t e , d e l a t i f ú n d i o . 
H a t a m b é m o p r o b l e m a d a p u l v e r i z a ç ã o d a p r o p r i e d a d e . 
P o i s n e m o i t o ? n e m o i t e n t a » 

E q u e d i z e r d a s q u e s t õ e s d e f i n a n c i a m e n t o , j á p a r a 
i n i c i a t i v a s d e o r d e m p r o p r i a m e n t e e c o n ô m i c a » o u p a r a 
q u e s t ã o d e m e l h o r i a d o S T A N D A R D d e v i d a d o n o s s o 
m e i o r u r a í ? 

S e g u n d o o p r o j e t o d e l e i a g r a r l o , o f i n a n c i a m e n t o r u -
r a l v i s i r á t a n t o a m e l h o r i a d o s m é t o d o s d e t r a b a l h o , 
q u a n t o u m c u i d a d o e s p e c i a l n a f i x a ç ã o d o h o m e m a o 
c a m p o . O c r e d i t o s e c o n c e d e r á , p r e f e r e u t e m e n e , p a r a : a ) 
c o n s t r u ç ã o d e c a s a d e m o r a d a h i ^ i e r â c a p a r a p r o p r i e t á r i o , 
a r r e n d a t á r i o o u p a r c e i r o do i m ó v e l r u r a l ; b ) e s t a b e l e c i -
m e n t o d D g r a n j a s l e i t e i r a s e a g r í c o l a s , n u m r a i o d e a t é 
c e m q u i l o m e t r o s c i a s g r a n d e s c i d a d e s : c ) r e p o s i ç ã o d e u m d o s 
h e r d e i r o . : - , a c j d e m a i s , q u e l h ? í o r a d j u d i c a d o ; d ) r e p o s i ç ã o 
d e u m d o s c o n d o m i n o s a o s d e m a i s , d e d i f e r e n ç a s e m e l h a n t e ; 
e ) s o l u ç ã o d e d é b i t o s d o d o n o d e í m v e l r u r a l , q u e n e l e t e n h a 
m o r a d a h a b i t u a l , p a r a p r e v e n i r e x e c u ç ã o c o n t r a o m e s m o 
i m ó v e l ; f ) c o m p r a d c i m ó v e l r u r a l d e a r e a i n f e r i o r a o l i -
m i t e q u e f o r f i x a d o p a r a c a d a z o n a , p o r q u e m j á t e n h a 
p r e v i a e x p e r i ê n c i a a g r í c o l a , e m e x p l o r a ç ã o p r ó p r i a o u d a 
o u t r e m ; g ) c o n s t r u ç ã o d e s i l o s p a r a g r ã o s e f o r r a g e n s e 
d e b a n h e i r o s c a r r a p a t i c i d a s ; h ) a b e r t u r a d e r e g o s d á g u a , 
c a n a i s , p o ç o s c o n s t r u ç ã o d e a ç u d e s , o b r a s p a r a e m -
p r e g o d e e n e r g i a h i d r a u l i c a e f i n s a g r i c o i a s o u d o m é s t i -
c o s ; i ) i n s t a l a ç ã o d e e n e r g i a e l é t r i c a p a r a l u z o u o u t r e s 
f i n s ; j ) c o n s t r u ç ã o d e c e r c a s p e r m a n e n t e s ; k ) e s t r a d o s e 
p o n t e s , q u e r p a r a c o n s t r u ç ã o o u m e l h o r a m e n t o ; 1 } c o n s -
t r u ç ã o d e a r m a z é n s g e r a i s ; m ) c o m p r a d e m a q u i n a s a g r í -
c o l a s e a n i m a i s d e s e r v i ç o 0 5 t r a b a l h o s r u r a ^ ; n ) 
c o m p r a d e c a m i n h õ e s o u d e o u t r o s m e i o s d e t r a a s p o r t e d a 
p r o d u ç ã o ; o ) c o m p r a d e a d u b o s e s e m e n t e s ; p ) c o m p r a d e 
i x p i o d u i o r e s d e s t i n a d o ; , á r e p r o d u ç ã o e m e l h o r i a d o s r e b a -
nhos; q > c u s t e i o d a e n t r C - s a f r a e d a c r i a ç ã o . 

C c m o s e v è y o p b n o é v a s t o . A g u a r d e m o s a d i s c u s s ã o 
d o e s s u n í c e o r . u e a f i n a l s a i r á t o r n a d o l e i . 

Frendi « a fsfeja 
a D A D E J p O V A T I C A N O — 

A o&ta de Freud, o pa i da 
p s i c a n a l i s e , foi s e v e r a m e n t e e -
xaminada p e l o orgão s e m i - o f i c i a l 
d o V a t i c a n o , o " O s s e r v c t o r e R o -
m a n o " . e quali f icada c o m o 
' r iao f i l o s o f i c a " e " g r o t e s c a " , 
n a i n t e r p r e t a ç ã o d a r e l i g i ã o e , 
a i n d a , " u m d o * m a i s s é r i o s 
s i n t o m a s d e u m a c i v i l i z a ç ã o 

e m d i s s o l u ç ã o e e m d e c a d e n -
» c i a , 

A a p r e c i a ç ã o é d e G u i d o 
M a n a c o r d a , a n t i g o p r o f e s s o r 
d a U n i v e r s i d a d e d e F l o r e n ç a , 
q u e ~ a c ^ e s ^ e i t c o u : " N i n g t i e m 

p o d e n e g a r q u e » n o c a m p o 
> s i c o l : o g i c o , F r e u d í f o i u m 

( p o d e r o s o i n o v a d o r e q u e e m 
| s e u s e s c r i t o s n o s s ã o a p r e s e n -

t a d o s i n u n ^ r o s f e i i o m e n o s 
' p s i c o l o g i c o s c o m a d m i r á v e l p ç -
j netração. Porém não se pode 

negar que a sua teoria está. 
j apenas, a um passo da pueri l i -

dade" . 

DH. JOSE' IVO 
C h e f e d a C l h v c a p e d i a t r i c a d o 
1 - Í j s p U a l d a P o l i c l í n i c a d o A l e -
c r i n ^ C h e f e d & s - c l i n i c a s d ? 
A m b u l a t ó r i a " S ã o J c r é ' % d o 

t á i r ; - o A n c h i e t a ( R o c a * ) 
D O E N Ç A S D O A D U L T O E D A 
C R I A N Ç A { r i í s t f i r b f o « a l i m e n -
t a r e s , d i a r r e a s , v e m i t o s d e s n u -
; r i ç ã o , r e t a r d a m e n t o d e d e n -
t i ç ã o , e t c . ) 

A V I A O M I S T O " D O U G L A S " D C - 3 
C O M 2 5 % D E A B A T I M E N T O 

S A Í D A S 
— Q U A R T A S E S A l i A S OS A s 5,30 H O R A S — 

E S C A L A S 
C A M P I N A G R A N D E — R E C I F E — A K A C A J V 

S A L V A D O R — V I T O R I A — I U Q 

P A S S A G E N S — E N C O M E N D A S — C A R G A S 

Agentes: F E D R G Z A & I R M Ã O LTDA 

Reserva de passagens — Tfe* 1099 

u f t u ftôrFRS %mmm 

iíimif 
11 ~ 

O í i v r o e a f o n t e a a s m a i s 
v a r i a d a s e s u b l i m e s e m o ç o s ^ 

: 1 c , o h o m e m eii «ira i i i r a v e s c e i c , 
e m c o n t a c t o c t m a i n t e l i g ê n -
c i a c o s £ r a n t l e s p e n s a d o r e s ' 
P o r t a n t o o s l i v r o s , o s j o r n a i s e 

D O E N Ç A S D A S S E N H O R A S j r e v i s t a s , a p r o x i m a m o s p o v o s , 
( ú t e r o , o v á r i o , t r o m p a , h e i n o r - i u n e m g e i a e ò e s , e s p a l h a m o s 
r a g ü - 5 d a p u b e r d a d e , f e n o m e - I j e n e x i c i o s d a c i ê n c i a e d a r e l i -

d o s d e m e n o p a u s a , e í c ) ! 
X S U t t A S T E X I A S E X U A L j H a q u a n t r o s é c u l o s p a s : a -

S 2 K I I J S ; ^ o s , o s l i v r a s c o n s t i t u i r : m p r * 
C o i i s , e R e s . : — A v e n i d a R i o ; v i i e g i o d o s r e i s , d o s p r í n c i p e s 

B r a n c a » — F o n e : 1 3 - 6 3 ^ d o s l i c o s . E a r a s ã o d e s s e 
, p r e v i k g i o ? A r e s p o s t a é f a -

DÂ^F ITA a z u l 
C a r l o s R o s a l v o S E R R A N O n ã o n o s a b a t e m d í s c s n h o c e -

1 r e m o s d e s â n i m o s . 
" M a r i a n i z e m c s t o d o o B r a s i l ! F o i , p o r t a n t o , p a r a v o s s o s c o -
O d i a e m q u e s e f i z e r i s t o , o r a ç õ e s u m a d u p l a a l e g r i a e s s a 

' > i a e v o v e n i o c ; 4 c o m e m o r a ç ã o q u e r e a l i z a s t e s , 
i n t r a n s i g e n t e m e n t e M a r i a n a , A p i i m e i r a , p o r p r e s t a r d e s 

! c í l . A t é e n t ã o , o s i i v r o s e r a m 
; e s c r i t o s a m á o o u c o m l e t r a s 
j g r a v a d a s e m m a d e i r a ; i s t o n ã o 
j e l e v a v a a o a b s o r d o o 1 ? 

0 n i j 3 O r n a s , e l e t r o - c o a g u l a ç ã o P i e S ° s d o s v o l u m e s , c o m o l i -

DE* JOAQUIM LUZ 
E S P E C I A L I S T A 
P A R T O S 

fc O I ? v * V ; l i 
i 

! V ^ s p e r l i i i o i l e p r o p r i e d a d e d o j 
J C^n iro de Impream I.ld, j 

( C i r c u l a d e s d e 1 4 l 7 i í 9 3 3 ) | 
O T T O GVEKÚÀ 

( D i . e t o r ) 
J , G . M E I R A L B I A 

( G e r e n t e ) 
S e d e : R u a D r . B a r a t a 2 1 G l i 

— N A T A L — ' * l i 
A S S I N A T U R A S 

A n o . . . . C r $ 1 0 0 . 0 0 
I ! Semes t re , . . , 60,00 
!j Trimestre . , . 40,00^ 

í V E N D A A V U L S A | 
J Nuinero do cila Cr$ O.ívli: 
• E d . c o m s u p l e m . . 0 . S 0 ; 

j i N u m e r o a t r a z i d o . 1 . 5 0 f l 
P U B L Í Í A r õ F S 

A n ú n c i o s — S e r v . t i p o g r á f i c a s 
— C a r i m b o s 

T a b e l a n a G e f & n c t a 
R E T I Í E S E X T A N T F ^ 

A , S . 

l i 

b í s í u r j e l e t r í c o , — C o n s u l s 
D o e n ç a s d e S e n h o r a ? 

a t i l a r e m d o s * m e s -

Morais^fwíO ' « r i p 

r r j t a v a 
l l i O i . 

U m srande homem e inventor 

i NO RIO: Senador Dan:Vi. 
5 40 — 5.° andar—F^na 22^592 t 

E M s . P A U L O ; Dize.;ào ò * 
Piauí Casamítvor — I^ua F 
lipe de Oliveira, 2: - S 

' — Fone : 

d a s 1 4 h o r a s e m d i a n t e — C o r u ;
 v c i o d e m o c r a t i s a r a c u l t u r a , e s 

s u l t o r t o : R u a U l i s s e s C a l d a s , 8 3 ^ g r a n d e b e n f e i t o u e s e v i -
- R e s i d e n c i a . A v e n i d a P r u d e n t e i ̂  d a h u m a n i l a d s , í o i J o ã o 

^ G e n s f b i s c h Gutemberg, na^> 

podemos acreditar que o B r a - m a b uma vez solenemente ao ! corro vinh^ :s luta d o r?. Unha c e u n<> sno de 1400, na Mogim-
sil será católico para sempre . " pe do altar, o tributo de gra- de frente do Catolicismo'*, com c i a e a " s u a v i í^a» como a de 

Ao começar este artigo, trans tidão á Santissima Virgem, p e - a palavra, com a pena ? Com íantos inventores, foi, c a pr i -
c i e v i ess?3 bslas palavras la bondade que E la tem nos a imprensa, na controvérsia, na n e i r a á ultima pagina uma 
pronunciadas pelos lábios do dispensado. A segunda, por sa - p o W c a , na 'apologia; com a c . u e n c i a i n i n W r u o t a de d - i r o - I 
saudoso D. José D^Afonseca berdes que naquele momento, ação, sustentando a coragem \ ~ • - " \ 
e Si lva, que definem admira- milhares 9 milhares de jovens fieis, socorrendo con- . ' # P e r s s g u i Ç o e s , desengane:;, j 
velmente o valor do Marianis- e mesmo homens maduros, fossores da fé , colaborando j u s t i ç a s desafiando em vão a 
mo no Brasil e quiçá no M a n - P ° r d a Terra se n o árduo e odiado ministério tenacidade, a f é em si mesmo, a 
do. E9 r>^r este motivo c c I j - ^ m P ^ - se moveram em um dos sacerdotes catolicos com coragem de semear e de ir c.-

: t A , , i j p ^ B u & i o d e f e l i c i d a d e p a r a a s u a a s s i s t ê n c i a e a p o i o , p e r - V a n t e " 
v e n h o h o m e n a g e a r o ^ b r a v o s c o m e m o r a r - c o n d i g n a m e n t e o s e s i u n - Y ^ i m o r a l í ^ ^ - « 
l ^ i o n a r i c s d a F i t a A z u l . p e h f i a e l e s e a n Ó 3 c o m m é t o d o s por v e z e s s i n g u - T u d o i s s o d e i x e m o s d - l a d o 
passapem ontem de mais um t a r n ^ e m - lares, mas sempre enérgicos t i s venceu com os seus tiues 
DIA M U N D I A L DO CO*TG Ê- f o l h a r f l o s ^ 0 « p e i a - e eficazes, tomai por exemplo moveis de metal, e, e e será 

cuío ao mundo conflagrado, nos 05 n o s ^ s antepassados, que 
volvemos a atenção p a r a a Mo- não 

Grade arra zêffl 
A l u g a - s e u n i g r a - á e a v r . I J L Z ^ X 
a R u a F i e i M t è u e í L n h o , n . ° 4 2 . 
T r a t a r a A v ?: \ li v 3 vos 

I i r a . n 0 

GADO MARIANO. 
, . - - r a r o a t é C o m a e s p a d a . - , c 

E a v o s m e u s c a r o s A l a r i a - c i a a d e M a r i a n a , n a e s p e r a n ç a n o s c o n f i n s d a C r i s t a n d a d e , a + 

nos, que eu me di' vo 

elementos <:;? 
sociais ! Seis ineouivocatrente 
o esteio inahalavel do Cristia-
nismo ! Else udo onde s^ asoen-

pre lembrado pelos séculos 2 -
im, para lembra-o-io, 

K o - de que esta barreira intrans- lutaram pela defesa daiesa da ^ ^ uma estante lepleta d^ 
roniv-1 contra o oontáçio e a u - Civilização, como Sobieski , Car livros, c s jornais e revistas o u : 

t Z r : ™ ' C t > n t i u ^ a ^ de Lorena, Eugênio de c o m p o m o s c lemos a c a í a te 
uer Re . -uao e por co^-egum- Sabóia, e tantos outres chefes, t a n t e 
t í cs fcor.3 a r ^ ^ - d c . todos congregado?, como tam-
>5 assaltos das imensas va^as da bem o eram centenas e cente-
sa acs ^co dos do nas de Seus so ldados/ ' 

vos trago , , . . 
minha sincera a , i 0 s d e l d a d e ' n a de 

e a sim como as rochas esfacelam saudação ! Implorando a Sant is- u m b i s P°> n a terra de s - u 
O Q e m € > q u e t e n t a m £ > i m a Virgem que nos proteja U r ç o . Desapareceu desse n 

Dr. Paulo Galeão 
V I A S U R I N A R I A S 

/ 
E x * : n í e r n o d - c i i s i i c a U r o l o g i c a 
d a F a c u l d a d e via 
t o n i . e d a c l í n i c a C i r u r e í k M d o 
P r o f . G e n e s i o Lopeá, no Hospi-
t a l S a n t a I ^ a b o l — C l i n i c a C i -
r ú r g i c a e s p e c i a l i z a d a d a . ? v . » i 
u r i n a i i a s — D o e n ç a s i e S m ú i o -
ras — Perturbaç'>e-S s^xua^ 

Doen;os venereas 
i C o r ^ . : U l i s s e s C r 1 ^ , 60 — l J 

j andar — E x p . das $ ás 11 e d j J 

G u t e m b e r g v e i o a f a l e c e r n o 
a n o d è 1 4 6 8 , p o r t a n t o c o m 

1 4 f*m 

mun 

Dou^nna de Cn. to , E r.o d^zer c o r r u p t o que s e arrojam con- 1 Neste momento 
do Santo Padre Pio XII, tra as nossas muralhas, as^ a^ palavras de mi, 
maos visíveis de Maria sobre a sim como as r o ^ a * » r 1 
T e r r a . " 

A I g r e i a c o n f i a e m v ó s o h f i n v a d i r a T w m • " * * ^ , -
Esquadrões Marianos.. E b ' ^ - Essa «^Siança q^e a Igre ja S°eu 
^ L u - ^ d e v / ser co f res - m o m e n t o que p r l c T a m o s S X ° U U m a « r a n d c í u r t u n a ' u m 

fe U e S u e ^ ' ^ ^ K " V i b r e r S > P 0 r t a n t 0 ' S u a P r o t e l o , e L b ^ granda • tesouro", a cultura a 3 

r i T E Í Z ^ ^ - a t e n d a as S u a s g r a ç a . ^ o 4 e t o í a íento» 
A invenção de Gutemberg é 

mais tremendas am^ai 

w aos a c o m « * ^ t 1 ^ w v w i w t . w m W n d o m o d e r n f l ^ ^ 0 3 
m aos acordes melodiosos 4 o bre a Terra " 

* 1 ! S a ú d e d o . - n -
d a o M M ^ « f t j i o . ^ ^ &mm. . . c õ w o l w i o t « d o s a f ü -

tais com dmodo r sois 
falange aguerrida e uuna 

A , ^ ç a < > ° ° nosso dia, e assim, oomp nosso querido Bras i l 

v S ^ ^ x " c o n i i d i i , I i ^ * ' f s 1 * ! ™ . ! . • 

1 1 

füi i , çgo vici mundum". 
CcMra^em^ pois moços» sustea 

tai o fogo, qpe a vitoria è oog-

s a Mãe. as lutas eotuLana* 

lho 

oontínuai voasa jornada, a j ú t a r j 
Natal, 1 0 - 5 - 1 M 8 

setoret s e <^ryem d e l a . U n s 
batalhando pela ta l e i t u r a , 
tóm principio« morais v e r -
d^dairament» cristãos * lutam 
contra os qu* . q* rivilisac&o 

c r j a l . pregam -J ^MH-IÍ 
ir.ás doutrinas, a - -

Ma momento. ^ o r .a:i lo. 

*.*m diário catolicn ^ 

fortantes melhor^m^nU.i 
rrA\i aperfeiçoado i:u*o 3 

Gutemberg, dt?i::.i 

lima, uma homenagem 

merecida, àquele 

trouxe a c u l t ^ n do» novos. 

Natal, 1 4 5 

M A N O E L D E Orr/EIFA 

i ^ f a 

M U T I L A D O EITUfifl PRF 1 ! 1 f ; ! f v : n íí LOMBI 
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* m b t M t a p - M * » . tf & M á f e de I M » 

Sup lemento do Bolet im Catei ce 
Foram sorteados os Seguin- | F o r a m receWdas 246 respos- ' per o de suas orações. N o s s a ' a saida de Ce i lão vocês e s t ã o ' s u a carta. Venha para voltar 

tes nomes : R E J A N E M A R I A 
B . D E O L I V E I R A , T i r o l . M A R * 

L E N E R I B E I R O , Gonçalves 

Ledo, 739. G I L C A M E I R E L E S , 

5em endereço. A I D A T A -

V A R E S , sem endereço. 

Os prémios fo ram oferecidos 
pelo pai de J o ã o Bosco A n -

tas certas e 46 erradas . 
X X X 

Senhora v a i lhe dar muita f e - ! dtóímámandf» ? E s c r e v a m ! j no mesmo dia que dá certo, 
licidade porque você merece, Não d e s a n i m e m , . , Maria Gi lda í Você f icará hospedada em em 

precisa A pergunta para a próxima Sa l izcte F r e i r e ,você é u m i Guedes, foi u m atrazo este n e - [ minha casa . Nem 
vez é a seguinte : j menina exemplar . Deus queira gocio de o jcrnal não publ icar av isar . Espero ! A n a Lúc ia 

" Q u a l a ferramenta de t ra - que não mude . D ê alegria a a nossa pagina . Meus parabéns Bezerra, muito lhe agradeço 
balho que sem a pr imeira le - sua mãe ! E seja santa. A n - pelo seu otímo comportamento. | os selos que remeteu. Voce 
tra j á foi encontrada ? " 1 tonio C . D . Ramalho, vo cç é Mande lembranças para n u u ' tem um santinho aqui . Pode 

O premio será uma dúzia d e um menino otimo. Gosto m u i - mãe e cuide b e m de seus c s - mandar buscar . Maria Inês 
retratos, oferecidos pelo N a - to d e suas cartinhas e espero tudos. R e z e por mim. Maria * G u e r r a , estou sentindo a ausen-

drade, sr . Fe l ipe Neri d e tal Studio, de J o r g e Mar io , ' que você se ja u m modelo para da Conceição Ribeiro, porque j cia da carta de vocês, O que 
Andrade , pelo s r . Sebastião A l e c r i m . ' I 
Correia de Meio e pelo padre t X X X Maria Zél ia 
Neves G u r g e l . Os nossos * O Grupo Esco lar I iabe l B . Gomes ; console-se que 

mais " — ' 1 - 4 ' 

seus colegas. Estude quando você não veio aqui ? R e c e b i ' houve ? Responda, Lu is !__. 
estiver na escola. 

tos. 
atenciosos agradecimen- Gondim contínua na dianteira v c c ê é uma boa menina. C o -

I remetendo muitas caras , 1 mungue sempre que N . Se -

~ " ; _ „ ~ ~ — nhora v a i l h e dar muita f e l i -

^ o r r e s o CIO b o l e t i m Catoiico , c idade. Eglaine B , de S o u z a , 

obrigado pelo sant í-Fat ima Florio, muito obriga- j Mas isso não impede que 
do pelos seios . Depois dar- lhe- você continue a e sc rc -
ei um santinho. Mar ia do S o - v e r , não é ? F . F re i re 
corro G u r g e l não tive culpa de Souza, m e u s parabéns pelas 
de rã o ter saido a pagina i n - ótimas notas. Você é um me-
íenti l . São os nossos proble- ^ nino al inhado. Continui a dar 
mas . Nesta semana sairá . Como gosto a seu pa i que você s e -

muito 
nho e a cartinha. Até breve . 
No dia marcado passarei lá . 
Violeta, mui to obrigado pelo:-
selos e sua historia será publ i -
cada . S u a s cartas não são 
borradas. Pe lo contrario : são 

Â t « n $ i o , s m i U èfençSo 
A " L O J A D E L I V R O S " de Henrique Santana, f e s -

tejará durante o mês de Maio seu aniversario de f u n d a -
i çtc ; ccndo u m desconto de 1 0 % Sobre sues vendas a todas 

Pessoas que distinguirem com sua preferencia . Portanto, 
esquecer de vis itar a sua " L O J A D E L I V R O S " é esquecer 
de gar*h'T dinheiro. 
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va i de comportamento ? Z o - ; r á 
i a ide Pessoa, brevemente f a -
remos u m a festinha no E x t e r -
jr-sto e você terá u m a parte , 
Mar ia Ar lete da Cunha, e s -

feliz. Muito bonita sua 

c ©í sa com ^ « 3 1 IZ vi kâ 

F E . E Y M A R D U E . MONTEIRO 

E u estava, ontem, á tardinha, « por isso não tinha coragem 

muito bem feitas. E r d n a B a -

carta . Clóvis T a v a r e s , muito t í s t a ' aproveite o tampo de ^ 

agradeço os selos. Então, go&- s e ««ntificar^ comun- ' sentado num banco de jardim * de entrar na a u l a . Saia de casa 
tou d a festa da b a s e ? Lute £ a n d o s e m p r e . Pedro Araujo , ^ quando escutei uma voz inha 1 e na hora de terminar o estudo, 
Gonzaga Tavares , obrigado p e - m e u ^ ^ o sua letra deve ser muito f ina que chamava peio regressava p a r a casa. euganan-

pero conforme mandou dizer* l o s selos. Você é muito es for- m a i o r Porque f ica mais bo~ meu nome. V i r e i - m e p a r a to- do os p a i s . . E assim passou m u i -
Estude- muito p a r a ter notas çado e será fe l iz . Se ja unido n i t a ' E s c r ^ v a ! Lourdes R a - dos os lados mas não podia s a - to tempo s e m frequentar as 
boas. Cel ia M . O. Pessoa, mas com seu irmão. Jose l ia Maria m a l h o > »»o deixe mais de m n - ber quem me chamava, até au las . U m dia? s e u pa i ia 
eu não tenho culpa de o jornal Costa, muito obrigado pelos dar a resposta, porque s e você Q u e baixando casualmente os passando por lá, de automovel 
não ter dado aviso sobre a se los . Está comungando ? I y o - de ixar não pode ganhar u m o l h o s P a r a ° c ^ 0 » düvisei l á e avistou o f i lho sentado no 
pagina. V a m o s aguardar esta ne Siminéa, não ha ocupação premio. Estou muito conte n - debaixo de uma íclhinha de chão, lendo u m Gibi , P a r o u 
semana. Ra imunda X a v i e r de que m e privo de conversar te com você no Externato . c r o t o os dofe olhinhos . br i lhan- o carro e aproximou-se . Então 
Lama, P a d r e G u r g e l mora em com vocês. Nesta semana não Ainda diz N Ã O ? Marly B r a z í e S d o ^ e u estimado amigo o eu escutei a seguinte historia: 
frente do Seminár io , no T i r o l . h a v e r á mais atrazo no ' jornaL Gomes, você é muito inteiigen , b e 2 o u r o ' ! P a i : — M e u f i l h o > e 3 t á 

Você errou a resposta. Porque G e r a l d o e Manual A . de R e - te e acertou com a resposta, 
não pediu o auxi l io de um voredo , voegs dois devem ser Tem comungado ? M . Zelãa M . 
padre ? A t é Domingo. Maria muito unidos. Estudem muito Pinheiro, f iquei com murtss 
da Gloria A b r e u , espero que para ganhar bôas notas. S e j a m saudades de Maria, a L d é , x o u ° e s c o r ^ e i i j o e P o r c o ] e g a . 
sua irmãzinha lego se r e s t a - obedientes. ZeÜa Figueiredo, como você chama. Reze p o r do^ meu banco-^Sentei- Pai ; - Não h 

Olá, camarada, que ha do fazendo aqui ? 
novo ? ' Fi lho — Nada, papai. N ã ® 

O senhor bezcuro então dei- houve aula e estou esperando 

de mandar k i e ç a . Reze por mim. T e m estude muito para não f i c a r e l a . Não deix 

ccmungado ? Mar ia da N a - atrazada. S e j a unida com L i n - s e m p r e a resposta. Humberto 
tividade Ribeiro , não se i n - da lva . As^Im não se rve . T e - Cruz, Taipú, Muito obrigado 

ccmode. Nosso Senhor é bom res inha R e voredo, muito e s - pela cart inha. Parece que com 
c vccê merece muitas graças do • m .. 
c é u Reze por m i m . Francisco 
de J É s i s Camara^ estou notan* 

W ! Tl 

V c -I M P Í W ^ Â 
* 
mais 

HG UE O GANGUS DZ PREFERENCIA O 

5 5 D 
INOFENSIVO AO 

REUMATISMO ! 
ORGANISMO 

S Í F I L I S ! 

A G R A D A V E I 
T 

COMO U M LICOR 
Tome o popïiîar depurativo composto ^ perguntou c senhor be^ou-
Ic K - R M C r n N I L . S A M A M B A I A , ' . . ^ ^ ^ 
F O G U E I R A , P E ' - D E - P E K D I Z , S A L - ; 

c, 
NO 
S A P A R R I L H A e outras pianl?^ me- i 
dieinais àe ^lto wdor depurativo, A pro- \ 
vado pelo D . N . S . P . como m^di- ' 
cscííq guxHí^r no tratamento da SiTilis 
e ReumôtÍÂmÂ da rr»Asmji or^^m 

{ ^ um grande progresso na sua j 
-tra e na sua carta que está 1 

bem fe i ta do que as | 
cut r s s . Ma^ia das Dores Ca~ j 
niaima, goste de Padre Luis , j 
c\i€ ele é um santo sacerdote. 
Você errou a resposta. M a l 

não tem nada , Maria A . 
Camara, não sei porque desta 
vez vocês aí e r r a r a m . F i -
quei trizte. M . de Lourdes 
Camara, gostei muito de sua 
carta. Você é de Deus ! Quan-
do tornará a aparecer ? Apro-
veite Maio para se santi f i -
car . Maria Ione Costa, r e a l - , 
mente a festa d a base esteva — — ^ ^ — ' 
uma beleza ! E ' pena que g 0 U f f t h o C S t á CTQSCenãO © C S S C t Í á a d @ 

vocês não t ivessem podido j 
assistir pessoalmente , E:*tá | 
rezando por m i m ? Teresinha | 
Ribeiro Macie l , lamento você ' 

i 

ter errado a resposta, mas não J 

tem q u e desanimar . Mar ia j 
Li l ian Cristino* já assisti a 
esta procissão var i a s vezes» V a * 
mos combinar outro dia menos 
cheio de zoada para repet ir 
o psseio, não é ? T e m comun-
gado neste m ê s d e Maio ? V a l -
quiria F r e i r e d e Sousa» e u 
gosto imensamente d * 
cartas com a sua, m a s nâo 
pesso responder tudo como 
deveria p o r f a l t a de espaço 

I 

houve aula ? F o r -
me no enao ps ra melhor es - que ? 
cuia- lo e começámos a conver- Filho: — Não sei. O diretor 
sar : disse que era feriado. 

— Como vai o senhor padre Pa: : — Pois vamos iá. Quero 
ccrn cs seus programas infantis ? t s ce r disto direito. 
Aqui pelo mundo ii-^ct^s Então o bezouro estirou a s 
só se fa la nisso \ Gostaria de f.ses, passou as patinhas no 
esci : lar ette p i cg rema u m s rei to e deu uma bonita r iza-
vez, * da A p r u m c u - s e de novo e d i -

— Ore, senhor não ante da minha admiração con-
é nada de ni^ip, A penas c;vüu : 
advertências q^e faço ás cri - ' — Szu padre, para encurtar a 

E ^ T G M A G O deitados I A s admoesta- sabe o que aconteceu? 
çòes fe i tas ás crianças, i n d i r : - O pai drste .menino teve um 

p a í s . . . 
— E e îes ccmpreendem isso? 

são io^zÇ para cs terr ível desgosto e a mãe pas-
sou uma scnir.na sem comer. 

— Assim, senhor bezouro ? 
— Ass im senhor p^dre. 
E enquanto eu pensava - na 

e perigosa 1 

A criança fic^1 paîida, f raca , 
resictir .cia. 

histeria que ouvira, o senhor 
ojr.rreer.d-rn l bezouro fo5 Se virando para r e -

gressar á sua toca. 
— J á vai ? 
— J á . J á vou .Adeus . 
Ouviram, minhas cai issimas 

íiea eh na esquina do Colégio crianças ? E u conheço aqui 
K a r i s t a ? em Natal u m menino que está 

Tj , 
— Ora, 

Naturalmente. 
— Pois vou ihe contar urr.a 

cousa muito Íntere5^an:e. Não 
ssbe aquela arvore grar.de que 

rn — Aquela q u e U m um tren- fazendo isso. Quando menos 
bem grosso ? o pai esperar, l e rá unia g ran-

— Sim, fíque]^ de surpreza. 
i 4 

— A h ! Aque3a cu conheço. | Vocêa devem aproveitar . o 
— Pois bem, continuou o tempo perdido não voltará j a -

eenhor bezouro. E u al i morei ma i s . Estamos no meio do 
T O D O S O S J G R A N D E S M É D I C O S R E - [ m u i t o ^ n & i debaixo de u m a ano. Brevemente teremos os 

C E 5 T A M P A R A A S C R I A N Ç A S jpédra . M a s um dia u m menino exames de J u n h o . Que 
mau apareceu por lá e deslocou rão vocês se não souberam b^m 
a minha çazinha. Então t ive a matéria ? V * v 

E ' preciso, mais do que nunca, í:;:udar 

o crescimento com fosforo e ca]cio, para 
a anemia não invadir o organismo. 

O F O R T m C A r t T E Q U E F O R T I F I C A 
A jude seus f i lhos com V A N A D I O L e v è j a que eles tèm mais 

apetite, fícftn corados e forte«, engordam e . 
crescem vigorotamente 

de prociir á r outro rumo. O arrependimento de não ter 
— E quem era «cte menino 1 estudado só vem na hora do 
— Este menino ? E r a u m ' e x a m e . Ass im aproveitem logo 

aluno de u m colégio da cidade esta atívertencia e serão fe l i -
que não estudada as lições e , 

EITUfifl PREJi 
• ̂  O 

N'f) LOMB H l MUTILADO 
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> " E V E R S E A L 

tinta para interiores, de procedencia americana 

" E V E R S E A L " 

proresso moderno á base de caseína, já preparada 
MAIS BARATA DO QUE QUALQUER OUTRO TIPO 

DE PINTURA DE PAREDES 

CORES LINDÍSSIMAS — NAO LARGA — NAO 
DESBOTA — RENDE MAIS 
"EVERSEAL" é lavavel 

"EVERSEAL" é superior e a sua aplicação é 
recomendável em qualquer circunstancia 

PEÇAM INFORMAÇÕES AOS DISTRIBUIDORES 

CARLOS LAMAS 
RUA DR, BARATA, 233 — FONE, 1159 

C A S A R E C O R D E LTD. 
RUA AMARO BARRETO, 1282 — FONE, 1040 

N A T A L 

P E D R O S E G U N D O 
• • p • c I A L I 8 * A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA S SÍFILIS 
£urm Radical das hemorroidal, vaiifet e hidrocelos, sem operário 
t mm dor. Doença* da uretra, próstata» vesículas, seminais; bexi-
ga e rins. Tratamento rápido das uretrites agudas e cômicas 
e suas complicações. Perturbações sexuais - Urutroscopia 

Galvano Cautério 
DAS IS HORAS EM DIANTE 

Oonsultorio: Edifício "Nova Aurora*, Rua D r , Barata, ^ 
1*° Andar — Rea.: Rua ApodL »77 _ Fona i^fl 

A ORDEM — Sabado, 1 5 de Maio de 1948 

católica celebrará este ano no 
dia 5 de junho proximo vin 
douro. 

Domingo ultimo, após a mis-
sa conventual, em sessão or~ 
dmaria realizada no consisto-
rio da igreja Catedral , sob a 

e ultima benção campal, 
altar caprichosamente om a-

iventado e profusamente ilu-

minado. 

O provedor da Irmandade do 
Santíssimo Sacramento espera 
g comparecimento a todas as s ^ 

presidencia do provedor Mon- 1' nidades, das pessoas d; ^u maior 

Festivamente inaugurada, etc. 
(Conclusão da 5 . a pagina) 

ro, sr. Maximiano Guerra, sr 
• Matias de Oliveira, sr. Pedro 

Barbalho, sr. Valdemiro C u -
i ha, Congregados Marianos, 

Antonio Tavares da Silva, M.i 

i oel Lopes Pinheiro, Hemeterio 
Iâra , Antonio Damasceno L u -
çí-S sr. Pedro Américo do Nas-

cimento, sr. Rosalvo Serrano 
ir, Climério Varela, sr. D a -
nrasio Moura, sr. Francisco N e -
co, sr. J o s é Pinheiro, ^r João 
Katista Cavalcanti, senhor 
Severino Martins, sr. Manoel 
Ovidio Sobrinho, sr* Geraldo M 
de Aguiar , sr. J o s é Mar:a dc 
Castro e sr. André Vida. Je Soi 

AS MENSAGENS RECEBIDAS 
RIO, 14 — Professor TJlisses 

j Gois — Redação de A OR-

DEM — Compartilho iubilio 

C R D E M Nita l — Agradecendo 
lonroso convite envio grande 

aoraço congratulação mais uni 

S T A . C R U Z . 1 5 — Piofessor 
TJíisses de Gois — A O R D E M 
Natal — Parabéns mação e m -
preendimento benção nova m a -

ciúna votos constantes êxitos 

üiiprensa católica nossa terra 

£ob sua magnifica liderança— 

Ptiuds. V i á r i o . 

— Mossoró, 17 — Professor 

Ulisses de Gois — Natal • - Aten 

dendo ho) roso convitn pe^c 

i ustre amigo representar-me 

inauguração a maquina nossa 

abençoada imprensa — Sobas-

tv'o Gurgel. 

tano Emerenciano e assistên-
cia eclesiástica do revmo. P a -
dre Beneduo Basi lho A h es, a -
tual Vigário da Sé , aquele se-
cular sodíJ icio tomou conhe-
cimento do programa das so-
lenidades, anteriormente s u b -
metido á aprovação do exmo, 
c Revdmo. S r . D . Marcolino 
Esmeraldo Dantas, Bispo Dio-
cesano, de quem a Irmandade 
v e m recebendo todo o est imu-
lo- necessário á sua alta f i -
v alidade. 

Ficou então deliberado empres 
te r - se as comemorações em a -
r>reço o brilhantismo mais s a -
liente em correspondência com 
a magnitude do r i t u a l 

' s 9 horas daquele dia o 
Exmo. S r . Bispo Diocesano 
celebrará na Catedral solene 
pontifical, fazendo os acom-
panhamentos litúrgicos a S C H O 
L A C A N T C R U M dos irmãos 
Maristas e do Seminário de S . 
Fedro A l e m das diversas a s -
sociações da Paroquia com-
parecerá, devidamente incor-
porado, para maior realce dc 
í^o, o Seminário de São P e -
dro. Após a pl issa, f icará em 

L A U S P E R E N E " o Santiss i -

ÍP.CÍU -

ant'_Hi « 

a 

representação sócia!, 

tive ar autoridades 

padamente convidadas. 

Ficou designada u r n a cernis-

?f'C composta dos irmãos José 

Romeiro Filho Piaimurdo LIN 
tosa da Camara, Severino Da 

vi de Souza e Manoel Andrr, 

p^ra se encarregar da con-

fecção dos altares destinados 

á cerimonia das duas bên-

çãos campaes. A convite do 

revdmo. vigário da pa oquij 

da Ribeira, de Frei Cipriano, 

superior do Convênio dos Ca-

puchinhos, e da Presidente do 

Apostolado da Oração da iur?-

j i Catedral, a Irmandade do 

S:<ntissimo Sacramento deve-

rá tomar çarte, de Cn z -

çada, nas seguintes procissoos: 

— de Nossa Senhora de Louv-

des, a realizar-se no dia 30 

cê maio vigente, ao Saiiî .c-o 

Coração de Jesus e do Excelso 

o Glorioso Santo Antonio, n 

eíetuarem-se nesta capnal. res 

pectivamente. nos dias 4 c 13 

de junho proximo vinc1 vi o. 

Sob proposta do provedor o 

rs aplausos da numerosa 

s'stencia, foi aclamado jiam r-.i 

ner parte do quadro sojí^í -la 

Caríssimos marianos irr-ugu- p sso garantido futuro nos3o 
r.^çao Roloplana,, cnvia.ido laí l i ornai, pedindo iepreseruar-rne 
ga benção magnifico ^po^tola-

do — Arce »"íispo Berizcnte. 

— CAICO', 17 — Professo« 

Ulisses de Gois — Natal — Sin 

Oeros parabéns inauguração 

Rotoplana. Bênçãos afe^-.osas | 

cridos a^ostolos imprensa ca 1 

t-Jiea Estado — Dom Tese. i 

ASSUS l.r> — Professor Ulis-* 

-es de Goir — Natal - \í;vade 

r/j telegrama. Paraber- ivrxu-
í/. ração R<<op]ana A CnDKM 

paladino < ção católica votos 
l iosperidadr — Mcns. 'utio B . 

na . 

—RIO, 15 ^ Profe^sr,; Uüs-

sf s de Go' -. — de A 

C r DEM — Natal — ^e^-ba m 

i sincero- aplausos p." a inau 

IS* vo ç ão no vos ni c 1 h; >: -n c-n tos 

t / j o v n a l !ionra ^mprensa 

solenidade benção Rotoolana--
Mons. Paulo Heroncio. 

— ITAF1TTAMA, 1 P r o -
fessor Ulissss de Gois — Ííe^ 
d ição A ORDEM — Mital — 
IV licito inauguração P. topla-
ia oráftm agradecendo 

iiuii 

FESTA DE CORPUS-OIIPJST: j 

Consoante determinações de I 

seu? Estatutos, vai a venerável 

Irmandade dó Santíssimo Sa-

i era mento promovei* ^as cerimo-

con-jv,ÍEs comemorativas do Dia do 

I Torço de Deus, Que a igreja 

S? 

3 0 

w 
M 

dia 
Pompeu Jacome, Ana Tavares Jacome (presente), Luiz 

Sebastião Jacome, Tito Jacome, Terceiro Jacome, Antonio Ja-

come- Heloísa Jacome Brito (presente), Aloísia Jacome Fonseca, 

^ 1 Armênio Brito, Mauro Fonseca, Vanda Medeiros Jacome, Hercilio 

Cabral Jacome e Maria Veneranda Jacome, convidam os seus 

parentes e amigos para assistirem a missa que mandam cele-

c^olica brí- :ileiia ~ Mo^s Vai ^ ^ S U f r a § Í ° d a a l m a d o SGU s a u d o s o e ™ i t o querido, ir-

Í L d 0 í ; m a 0 ' P a i 0 ^UIZ SEGUNDO JACOME, no Colégio N . S. 

- C U RR t\lS N O V O - _ Í D Û S N E V C - ' Á Á 6 ' 3 0 H O R-S» D O dia 19, Terça-Feira. Antecipada-

Professor U'isscs de Coi. - Re ' ° - r a d o C D m a t c d o s Que comparecerem ao ato. 

Ct-0 ORDEM ^ Natal ^ Gra 

ir-t seu con\!te pcço représentai 

sne inauguração Rotop'tna — 

Tomaz Salustino. 

S. TO?-)f.' i:> - rrofessor 
Tj jfs^s de Gois — Red >rão A 

OVvDEM — Natal — Kxorcicio^ 

n , rianos j.npedc m COT - arece 

inalou i ação Ro^oplana. 

Queira receber demais (oope-

abta^o íe 

— Pedro 

Imo Sacramento, sob a guarda j secular Confraria, o revü:no. 

de irmãos previamente escala- j P a d r e Emerson Nesvoirc^ 

cios pela Provedoria para ess^ | 

Ifjm, até ás 16 horas, quando, 

r-arti: á daquele templo a gran i 
' de procissão eucarística, em j 
que tomarão parte altas au-

toridades civis, milita-es e e-

| clesiasticas. 

O cortejo dirigir-se-á de-

pois, i Preça Sete de Setem-

bro, onde já daverao estar con 

centradas todas as forças cato 

Ucas das tres paroquias da ca-

pital. assim como o povo dos 

diversos bairros, numa empol-

gante demonstração de sua fé. 

Naquele amplo logradouro .v, 

blíco estará armado um avíú;l ;. 

co altar, para a cerimonia da 

primeira benção campal, que 

será dada wJo Exmo, Sr. D. 

Marcolino Dantas, ouvindo an-

tes a palavra eloquente do ro-

rornado orador sacro Padre Ni 

valdo Monte. 

Depois o préstito movimen-

tar-se-á em direção a Cate-

dral, onde será dada a ccgunia 

t o c a d o m e m b r o do clero nrur-
k n s e e vice-reitor do 
r a r i o d e S. Pedro". 

Por intermédio do : 

te eclesiástico, a T f̂en T.. 

dôra fez entreça T 
i r a s , competentenerte ' ! : . ' • 
y ela Autorizo d v Di-' ic-:, <\i1 " c -

seguintes irmãos • 
| sessão ordinaria 
i t 

| r e v i mo. Parir:? 
erno, do elevo destn - ^ 
t senhores Franciat» '1 -

j Pcnvenuto rJandieo - • ^ 
Fa imundo Lvstosí; -

' / ntonio C n i r.4o f : ' 1 

Fatista da -
levedo, 

F o i p r o p o s t a ^ 
fíiZvr p a r f o da Tr»^:1." 

i * , 
; t c rmos dos rozy.c^^ 
i tutos, a e::mn. 
í Vr-sconcelcs, vinve 

r̂ o associado 

dc Vasco::cAo:-. 
S Encontrando-"^ s".1 

' f r r m o s os inn,..:^-, 
Cí.rlos tía S.ilvn, L': .! i 

i \ ador d a Trindivlc 

( 

J o a q u i m da Rcí-Va. n 

jnaores mo1: cordial 

licitações imprensa 

Ramiro. 

CURRAIS NOVOS, - Pr 3 

Ulisses de Gois — A Censor 

Aceita DEPOSITOS P O P U L A R E S , D E P E C Ú L I O , L I M I T A D O S 

MOVIMENTO e a PRAZO 

índice da marcha ascencional do estabelecimento e da confiança 
publica que tem inspirado • 

D E Z F M B R O 104- D E P 0 S I T 0 D 0 P U B L ^ Ü — • MOVIMENTO G E R A L : 
194d . . . . . . . . 4.210.000,00 Cr» S i 7 f t f i n f t f t A 

D E Z E M B R O 1946 5 0 4 1 ^ C r | 8-470.000,00 
D E Z E M B R O 1947 13-268.000,00 

a b r i l 1048 : : . : : : ' 7 5 ^ o T o o 17.588.000,00 

^ DEPOSITO E USEM C H E ^ 0 ! P A G A M E N T O S CO^S T SEOUROS 

mar-ciou VJ 
coTr.is^r.o co-V'.-. 

Vomciro T 
cií.co Gur^ei o 
da Si lva, 

Com as ornrr.cs 
ei;cerrada a ses^ao. 

do 

artOC-'S 
f.. 

n 

ElïUfifl P R E 

Gostou de nossos 
Do nosso serviço 
Elo poderá ser ineWwr 
Spja socío de A OTM^M o ü 

tome uma assinatura. 

vi ^ Í HUTILHOO 
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R O T Q P L A N A 
Constituiu acontecimento de vibrantes palavras, ressa l tando 'procedeu á 

1 > " A O R D E M " 
grande repercussão em nossos o trabalho apostolico dos que 
meios sociais e catol^cos, a f e s - r f azem este jornal , no que 
tlvidade sabado, da inaugura- * são auxil iados por todos os 
ção da nova maquina impresso- bons catolicos do Rio Grande 
r a d e A O R D E M , uma moderna do Norte* E m continuação, o 

á benção ao salão I Inúmeras mensagens de fe l i - JKéis , sr, Miguel Earra , sr. 
a instalada a impres j citações, vindas de todos os lio Cesar de Andrade, rr. onde se acha 

sora, entronizando, nele* o q u a - ! recantos do país foram rece-* h 

Rotoplana "Duplex '* , [quer ido Pastor natalense dis-
Desde ás primeiras horas da s e da necessidade imperiosa 

tarde que o trecho onde está que todos t inham em coope-
sediado este jornal apresen- j r a r com a boa imprensa, e 
tava um aspecto festivo, com que no caso de A O R D E M 
a banda de musica da Policia essa cooperação objetivava, no 
Militar e o grande movimento momento, o completo do seu 
de pessoas que v inham assistir capital social. 

á solenidade» Esta foi iniciada 1 D . Marcolino Dantas recordou 
i 

ás 1 5 horas, sob a presidencia o desaparecimento do red^ator-
do exmo. e revmo. dom M a r - secretario do jornal , o prof . 
colino Dantas, B ispo Diocesa- Francisco Veras , exaltando-lhe 

i > 
no, notando-se a presença, a personalidade de jornalista 
a lém das pessoas que foram catolico. Em continuação poz 
registradas pe la nossa repor- e m evidencia o trabalho de 
tagem, do exmo. s r . Dom J o i o todos na redação, gerencia e 
Costa, Bispo de Mossoró e de of ic inas . Depois das calorosas 
passagem p a r a o Recife , o dr* palmas que coroaram as u l -
J o s é Vare la , Governador do timas palavras do ilustre P r e -
Estado, d r , Custodio Tosca- lado, o nosso diretor, dr , Oto 
nof Secretario G e r a l , Prefe i to Guerra , pronunciou a oração de 
Mar io L i ra , desembargadores, agradecimento, em nome do 
Juizes de Direito, deputados Centro de Imprensa L t d . , f a -
estaduais, advogados, jornal is- zendo também referencias á m e -

dro dos Sagrados Corações de 
J e s u s e, Maria Santíssima. 

^Taçibem foi dada a benção a 
uma spla no prédio da Coopera-
tiva Central de Credito. 

Enquanto eram servidos a 
todos os presentes guaraná, cer-
v e j a e cola " B r a s i l " , os operários 
e cs técnicos preparavam as 
ultimas paginas da edição e s -
pecial de A O R D E M . Iniciada 
a impressão, na Rotcplana, ob~ 
servaram tcdos a perfeição e e f i 
ciência da nova impressora 
deste diário, que tem capaci-
dade para produzir, dobradas, 
3.500 jornais por hora . 

A s nossas dependencias p e r -
maneceram até á s 18 horas, 
f ranqueadas ao publico, regis-
trando-se inúmeras visitas de-
pois da solenidade da inau-
guração. 

bidas por nossos diretores, 
dentre as quais destacamos 
as que serão publicadas. 

A nossa edição de 24 paginas 

tcnio Costa, sr. 

J u -
A n -

Alvaro de 
A i a u j o L ima, dr, Vicente Fa-
riicke Neto, Jornal ista Aderbal 
J e França, Dr. José Ivo, da 
Toliclinjca do Alecrim, 1 prof. 

agradou plenamente, sabretu- Boanerges Soares, per si, e p e l j 
do tendo e m vista, ainda, o pe- <?es- Antonio Soares, dr. Ota--, 
queno espaço de tempo em q u e V Í 0 L Í ! a ' a c a d ' J o â o W i l s o r i 

a preparamos , O comercio des- í M e l ° - s r - J o s é s r . 

ta praça também muito coope- ! * f r g i o S e v e r o ' s r ' V e i - a ' d r -
rou para o seu êxito, não se ' F o m u l ° Wand*rlci , sr. Rahmm 
podendo esquecer a valiosa co- 1 0 0 C o r r e Í a E a r b o s 3 > s r - C e l ~ 

sr, Moura, sr. Apeles Lemor, 
s,\ J o s é Bening, cap. Jos'^ M a -

c u í ° r>nho, Acadêmico J o s é B a -
anuncio, por motivos superio- ^ E m e r e n c i a n 0 j s r , A n i s i o 

res5 não foi possível sair Furtado, Professo-a Beatriz 
naquela edição melhorada. j Cortez, sr, Abdon de Macedo 

— Pelo s r . G i lvan Gomes, Filho, sr. L u i s • Domingos da 

proprietário da fabr ica de c o l a ' £ i l v a » s r - Nazareno Moura, sr. 
. , „ - « . A . Francisco Martins Fernandes, 

'Brasi l * nos foi ofertada uma _ . , . 
s i . Oton Osorio, dr. Raimunuo 

caixa dessa saborosa bebida," r r a n ç ^ s r G a s p £ r R c b o u ç a s . 
gentileza que agradecemos, 1 

aqüi, mais uma vez . 

laboração recebida pela con-

ceituada f i rma S Ë P A N , 

AS PESSOAS PRESENTES 
Entre os 

notar : 
D+ Marcolino 

presentes podemos 

Dantas — Bis-tas, estudantes, famíl ias , e moria dos companheiros f a -
grande numero de quotistas do lecidos, e pondo em destaque a Diocesano, D. João Costa 
Centro de Imprensa L t d . , s o - ' necessidade atual d e aparelhar- J B ispo de Mossoró, dr. J o s é V a -
ciedade que mantém e dirige mos modernamente o jornal ca- ' : Governador do Estado, dr. 
A O R D E M . , tolico, a f im de que este não f i - | C u s t o d i o Toscano, Secretario 

Dada a benção d a Ig re j a á çasse inferior dos demais o r - Geral , sr. Mario L i ra , P r e -
nova maquina, o s r . B i spo Dio- gãos de imprensa d o p a i s , 
cesano proferiu, em seguida, E m seguida, d . Marcolino 

s i . Manoel Coriolano de M e -
deiros, sr. J o ã o Batista de Mo * 
17 is, sr, Fe l i x Gomes de Melo. 
sr. Amador Lamas, sr. Jorg^ 

re, diretor interino da Z . F . ' M a r Í 0 j S r - Rermil io Cabral de 
C , R . G . N . , prof. Ulisses de j Macedo, Presidente do C . P . da 
Gois, senhora e cunhada, dr. £ o c i e d a c l ç d e s Vicente de 
Antídio Guerra, diretor ds-Ser | r . a u l o s r . J o i o Ferreira de Sou 
\?ço do Ministério da Agr icul -
tora, dr. Edilson Varela , dire- ' t . 

r* enrique 
tor de "O Diário de Natal" ' 3 
da Radio Poti, dr. Américo de 

ELECTROLUX 
a vida mais fac 5 O 

Jx , 

feito da Capital, Desembarga- , Oliveira Costa, dr. Ewerton Co-
tf z, diretor do Departamento da 
Frzenda, contador J . G . Meira 
L ima e senhora, Carlos S e r -
rano, presidente do Sindicato 

dores — Virgilio Dantas e M i -
guel Seabra, membros do Tr i 
b ; nal de Just iça, mons J o ã o 
da Mata, Vigário Geral , Co, 

J o s é Adelino, reitor do Semi- d o s Empregados do Comercio, 
nario S . Pedro, Co. L u i s Adol 
fo, capelão das Irmãs de S . 
Vicente de Paulo, P a d r e N e -
ves Gurgel , secretario do B i s 
pado e representante do P a -

d) e Alair Villar, vigário de 

Senta Cruz, Padre Bernardo 

B?cker e Padre Pereira Neto, 

diretores do Externato Sale-

FÍa^o, Padre Nivaldo Monte, j 

insistente da S.4H&-, da J .F .C, ; 

diretor da Escola de Serviço 
Social, Padre Benedito Ba-
glio, Padre Winterwalter e 

i 
Padre Frederico Pastcrs, re-

f.resc-ntadcs pelo prof. Ulisses( 

de Gois, Pi?dre Eimar L Erais^ I 

contador José Nazareno de A-
fuiar e senhora, Jornalistas Val 

emar de Araujo e Jaime Van 
"erlei, representantes do D.El. 

za, sr. Antídio de Azevedo, sr. 

Santana, sr Eliseu 
Leite ç por T, J a m e r sr. Francis 
co Ribeiro Dantas, sr. Pedro Si ! 
va, sr. Bento Coutinho, st . M a -
noel Cavalcanti Filho, sr. José 
de Vasconcelos Lisboa, s i . A r « 
t r i Vi lar , sr. Afonso Medeiros, 
s r .Luis Patriota, sr. João A l -
\es de Melo, sr. José Sebas-
tião de Oliveira, sr. Candido 
Cl iveira Fi lho e senhora, sr, 
Antonio Fernandes Filho, sr. 
Yolando Cceentino, sr. Elv iro da "osé Marinho, representante 

, ar* i. -n/r* 1 r̂  ^ Cestro, sr. Sandoval Pmhei-io O Democrata" Miguel Fer ' 
•»t j. - i r< ^ ro, sr. Hélio Galvão, sr. P e -íx i ra Neto, direter da Coope- ' 

^ . ! j A 1 TT- c>:o Capistrano, a, Stela Beno-rrtiva Central, dr. Alvaro Vi- ; * 
(Ira e dr. Otávio Varela, da _ vides, srta. Judite Carrilho, 
Sociedade de Assisiencia Kos- i"ta. Marinete Figueiredo, srta 
ritalar, dr. Paulo de Viveiros Maria Margarida Freira srta. 
Frof. Raimundo Nonato d: ' Rhéa-Silviá M. de Agu.ar. sría. 

sr. Antonio Ferreira Iolanda Ferreira da Silva, 
senhora, Contaio: Ju :nhorif.a Luzia Dar i r , de 

v 'rQ des Anjos, diretor d:, Macedo senhor Evariste 
Divisão de Cooperativa?. sr.: Davi, sr. Luis Gonçalves Pinhei 
Carlos Filn-eira, sr. E - f a s 1 (Conclue na 4. a pa^na) 

va, 
l;nos e 

{: e, Ivm5os Estevão Régis e 
João Gualberto, representantes 
do Colégio Santo Antonio, Con 
sr?l Carlos Lamas, Cônsul An-
tonio Martins, dr. GentiJ V^T-
1 r-ira de Souza, sr. Moníano 
F^-ncrcneiano, r.rovcdor ta b -
mandado do Santíssimo, sr. T:\:> 
d-i-rico Guilhenne, proTreior 
Irmandade dos Passos, dr. Oti.̂  
Gr.erra, -fv-sldente d-i Junta 
Tiocecana de A. 
dc Franca Monte, 
J . M . C . , c miiiiantc;; Jr.lvo 

O refrigerador esperado há muito tempo 
Se o sr. comprar um ELECTROLUX, terá 
ir.egavel proteção para os produtos ali-
mentícios. As funções do ELECTROLUX _ _ 
sem motor significam durabilidade, de Tonou, Gemido cub-io 
í^cil maneio e barata manutenção. Os1

 CCV-M.O Majeia. ar. L-to 
ELECTROLUX trabalham a quèrozene; 
Há sempre um refrigerador ELECTRO-

LUX pronto para qualquer fim ° »asnl ficas 

D R . MANOEL V I T O R I N O 

(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado 
pela Universidade do Rio ds Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
dc skiema u r í ^ r i o (ambos oa sexor, adulte? e crian^ns. 

D^gncre e tratamentos modernos rio estado renal dar gestantas 

iic. Preoperatoríos e postuperatorios. Trataasento das doenças 

e crônicas do sistema genital masculino: vesiculitea 

S i r ^ I S recHivantes, pro^tatiíes, VERIJM0NTANITE3, dlsviri-

l i iação, neurastenia, estreitamento, etc , 
— Urologia Ginecológica e Obstétrica 

(CLINICA DE SENHORAS) 
G^u-íor í fv Cel. Bonifacio ZXH — Koue, 3029 — Ribeira 

Avisa qye o exame do "estdo r^mY9 é elio.ic« Ísospitfllftí 

M 
Exposições : na firma 

M a r t i n s & C i a . 
• e . í 

Únicos distribuidores para o Estado 
t Rua Frei Miguelinho, 1 3 0 -« 

i l t 'r* ' 

ccKïsa rfisrfl, 

Iî yjjS'JfD/i DCS Ci» 
Í 

7 
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R u r » ! e O a e r a r i a tia M a t a i ) 

Dr. B a r a t a , 20S-Ribeira 
e m m h á m m t m á e oreái fo 

p . : ç a lnoje m e s m o seu deposito 
V i . - * i a a n o » d e f u n e i o n u m e n í o s i g n i f i c a m 

Confiança, Gara-ria, Solidez 

R.üiiis l i Rada 
Y 2 N D O 1 v|>l. e n c a r n a d o 

<:e ' ^ A K T E F N A " do numero 
íO 1 6 5 v O u ü o do n.° 170 ao 152 
Preço C r $ 160,00 dos vols. en-
cadernados. Números avulsos do 
1P3 ao 2C4. Preço u n i t d o Crv 
S CO. Todcs o^m conservados. C \ 
cia tomo co i ináice. Um , 

de fones T F L E F U Q U E e rn . 
[ < COO c h m : cada, Pre*v» * 
1 1 20 . Perfeito. Proposta 

Cr* 

\ :cente d i Conta N J 

Rio G i b ^ l 
î 'orte. 

% 
i*. tfxíj 

L F 1 A M 
A O R D E M 

C O M A R C A D E N O V A C R U Z 
T E R M O D E P A I M - £ 
M I G U E L l t t H O 

cacao ao parc 

i dias, a contar da publicação no 
j Diário Oficial, para que oíeve-
| çsun as reclamações que t iveicm 

e apresentem' declarações de 
I ceu credito. 
| Dado e passado nesta cidade 

de Pedre Miguelinho, em 

O C I A 
A N I V E R S Á R I O S 

Â 

D i a n o Oficial 
que ofereça as reclamações qus ; <,3 de Abr i l de 1948. 
tiverem e apresentem suas de- | Antonio de Oliveira F a -

C O P I A — E D U A L — O clarações de credito. Dado e g u n c j e S j escrivão, o dati lografei e J 

xmo sr . dr . L u ^ r â n a G a r - passado nesta c i d a de ; s u b s c r e v o . a ) Eutiquiano G a r - d o exm 
cia, Reis, juiz de direito 
comarca de tfcva Cnr*, deste D É 104S. E u , Antonio de Oli- | 

vjorte, f a - ve ira Fagundes, escrivão, o da- * 

da Miguelinho, e n 23 D E A B R I L , ^ ^ _ ^ ^ n a f o r i r ; a d 

Estado do Rio G . c o Está conforme o procrio o n -
saber a todos q u a ^ s i n l ^ t i l ^ r a f e i e subscrevo, a) E u í i - , d o u 

sar pos£a que F R A N C I S C O qufcmo Garcia Reis — Selada & ^ « « Hu * * 
H E R C U L A N O SIMOMETI B A R - na forma de lei. Está conforma f é . 
B A L H O , residente e domicilia- o original ao qual reporto 
do nesta cidade de Padre J . 5 - e dou fé . 
guelinho, em petição datada de O escrivão 
20 de &brii dc 1S43, renccreu Antonio ds Oliveira Fagundes . 
os benefícios da lei n . ° 203 ds * 

O escrivão 
Antonio de Oliveira Fagundes . 

C O M A R C A D E C A N -
G U A K E T A M A 

RIO G R A N D E D C NOB T E 
E D I T A L 

O Doutor Edgar Ferre ira 5 a r ~ 
bosa, J u i z de Dir : i to da 

2 de janeiro de 1948, erp ic i f l - C O M A R C A D E N O V A C R U Z 
car.do: l . c — Que c criado: de 
gado bovino (doe, junto) ; 2 > } T E R M O D E P A D R E 
— Que possue cc benc a ^ i a n f í • I*HGXJELLNHO 
relacionados com os respectivos C O P I A E D I T A L — O marca *íe Canguaretarr a, no 
valores: a) — propriedade de- exmo. sr . d r . Eutiquiano G a r - Estado do Rio Grand? do Noite, 
nominada CAJvlPÜ V E K D ü nes 1

 c i a Reis, juiz dc direito di> na forma da lei etc. 
te município Padre Miguelinho; ' comarca de Nova Cruz : do E s - ! F A Z S A B E R a todos quan-
C i $ 160.000,00; b) I c^sa de te- 1 tado do Rio Grande do Norte, tos interessar rossa aue J o s ? 

O N T E M — Jandira , f i lha do s r . 
S E N H O R A S Antonio do Nascimento de F ixn 
Inês F r e i r e Lagreca , esposa ça . 

s r . J o s é Lagreca , indus- — I racema Miranda, filha do 
trial no R e c i f e e nosso coopera- £>r. Joaquim da Silva Miran-
d o r _ da, comerciante nesta praça. 

S E N H O R E S NASCIMENTOS, 
tft ialdo Bezerra , e x - i n t e r - Na cidade de Ba ixa Verde, 

ventor federa l neste Estado e foi alegrado, no dia 1 5 do cer-
do alto comercio desta praça, rente, o lar do sr. Franckco 

C R I A N Ç A S Zabuion da Silva, e de sua 
Mar ia Inês- fílha do dr . eoposa d . Donatila Bezerra 

Oto Guerra , nor-So diretor. dos Anjos , com o nascimento 
H O J E de uma criança que, no h?-

S E N H 0 R A S | tismo, tomará o nerne ae 
C o - 1 Ra imunda de Albuquerque Neide. 

China, esposa do s r . J o ã o E~ ; 
merenciano China . | No dia 6 deste, ©le^rcu-so o 

S E N H O R E S ' do sr . Armagilo Gurgeí., 
Reinaldo Gomes da Silveira,^^ sargento d a Marinha Nacion^J, 

e de sua esposa d. Teresinha 

r e s i ~ L u z Gurgei , com o nôiXmcní:; 
de uma criança, qu^ na pie, 

e equinos C iS 277. S30,00; 3 . ° | n h 0 desta comarca de Nova~Ciuz c a n d o í " T . ® Q u e 'è"criã^Ior d - | — G e n e r a l Antonio F e r n a n - batisma], receberá o nome dc 
' requereu cs benefícios ^ o , i e i | g a d o bovino (doe, junto) ; Dantas, ex^Interventor F e - Raque l . 

O Banco co B r o i ! S . A . a g e r - | de 2 de janeiro de 194S, c s - ! __ Q u e pessue os bens adiante 1
 d e r a l ^ ^ !

 E < í t a d o j 

— D r . Ami !car Cardoni, e x -
V I A J A N T E S 

CONT. V A L D E M I R O CUNHA 

— Acompanhado de sua esposa 

e fi lhinha, viajou, gabado, par3 

cia de Natal, com o qual con- j F eci i icando: 1 . ° — Qu? e c r i a - j lacion^cos, todos na rsrocrie-
tratou em 18 de jurino^ a e | d o r de -gado bovino (doe. jun - vos valores: a) Sitio L u i 
ÊHifrestimo ' ^ ~"" 
p a i a aquisiça 
cuns para 
banho, tendo pago^ . m a ur-ca j Jacúsinho C r ? 350.000,00;' Sa l ina S . Luiz CrS 450.000 GO; 
P ^ t a ç a o e m 10 ue juaíio _dc ] b ) propriedade B O A V I S T A ! Í C 0 Cabeças de gado CrS . . \ . 
1947, va lor de C i $ G.44i,C J ; b) ; C r $ 50.C00,00; c) ^ prepr ieda- ' 100.000,00. 3.<> - Que são seus 
— a Manoel FausCno Soares de C A J A S E Í R A S Cr$ 100.C00.00; j credores: Banco do Brasi l S ! A , 
residente nesta cidade a qv.an- d) — xroirnadade J A C U ' ' - t ! empréstimo agricola, até 3 1 de . . . . _ , , T .5f . 
tia tde C r $ 15.000,00: 4 . ° - Qus REVI C iS lGO.Ofr3.0O; e) pro- ; dezembro de 1&47 CrS 97..791,60. f a l e c i d o J o £ e Hermógenes de secção ao Instituto dos Comc.-

A n d r a d e . ciarios, nesta capital. 
— Maria Nina, f i lha do sr. deniorar-se-á algun: 

pnedade Cempo Verde n ^ - c i o ^ pibu' Cr$ 100.000,Oi»; f ) — pro- R E S F O N S A B I U D A D E POK 
nada; 5 . ° ^ Que não p r i ^ d e " L A G O A DA S E R i t A , 1 A V A L E E N D O S S O : 1 ) Figu-L 

J u l i t a Damasceno, f i lha do Ccar* -Mir im, o nosso prezado 
ílecido Antonio Damasceno. - r n i ^ contador Valdemiro falecido 
— Maria das Dores, f i lha do Fonseca e Cunha, chefe 

V>J.v- IU.WVAVV, 7 • — vt^w Ü-W.ww - / r* ^ , ucüemcru UÍ; x^tí V îtí , t jt 
vontin.ua em seu poder os aní- priedade L I N G U A Ci l V A C A noj ( juros inclusive; Banco do Rio 
i ra is rekeionsdos , todos na ^ro- : município de São José ds Mi - G l a n d e do Norte CrS 2C.GOQ.OO. 

J o ã o Carvalho, funcionário dos g ° z o ferias. 

que 
ias, em 

Ç a bens de terceiros; 6 . ° — ; n nicípio ç e Caiçara no E s - ; ra na qualidade de endossan-; C o r r e í o s e Te légrafos . 
-.or I — Hermengarda Soares, f i lha Que para sustento pessoal e d e - C^ Paraíba, Cr* 00.000,00; te de um titalo emitido 

tua favrJlia e menuten^fao ca — propriedade próxima a J o s é de Carvalho c Si lva, no do sr 
p-iopi-iEdEd* nec-ifsita a i — c r - cidade de Padre Miguelinho Banco do Brasi l no valer total- „ « 
de Cr$2S.G00X0 SLWA: Qu^ , Cr$ 10.0CC.CC; h) ~ I c ^ d . • d e C r $ 19.000,00; 2) Deu ava l ! p u b h c o e m Mart ins , 
deçeia pagar os seus debites em, * 1 T 

- ^ 

Abel Soares , tabelião 

NOIVOS 
Promet eram-se cm csmvr.c^ 

to, na cidade de Bal>;^ 

•m \ vivenda na cidade ds Padre Mi- p a r a u m titulo emitido por Dr. 
D O S E prestações iguais: e a - guelinho CrS 13.CC0.00; i) — 6S1 Abií io Xav ier de Almeida em 

3 t nu^is, a partir de 21 de ' animais vacuns para melhoria . f avor db Banco do Ria Grand 
bro de 1949, juros conío.rri- a de seu refcar.ho, tendo pa^o uma ] do Norte no valor de CrS . . . j 
Tabela Fricc, rare o que ofe- única prestação em 7 de Mâic . 77,400,00 . 4 . ° — Que continuam 1 

rece, em gc.raní:e hipotecaria, a de 1947, valor d? CrS 42.225 20: ' e m £ e u poder os animais Sales , 
propriedade CAivIPÒ VEHDE. . 4 . ° Que continua em ceu poác" lacionaros. todos 
no valor d? Cr? KX.CCC.CC; 8 . c os 617 animais a t e n h a J o s 
— Q j e trr, da ^ar d. ! mais 64 maquiados com o íi^ 
real oferecida, prete?ide liberado nanciamento :_ecuario todos 
o gado apanhado. ^ pa r a Qàe no valor de CrS 44G.GG0 0L\ to-
chegue ao corihecim^nío c c s In- dos distribuídos nas 
tercesadcs o M . M. ; já relacionadas; 5 . ° — Qu 
J u i z fosse este conieccionado e administra bens de terceiros; 
fhrade r.a poria principal do 6 . ° — Que para seu sustento 
cartcrio, e pubiiC3<?o uma pessoal e de s'Ja fam:íi^ e de 

o jovem Cristalino 
- Maria ^ I z a y r a Maia, f i lha C o s U telegra{Í3{a , 

e filho 
do s r . Pedro Maia . 

C R I A N Ç A S 
José , f i lho do s r . 

proprietário 
, na proprie- J o s é de Mipibú, 

dade Sitio S . Luiz : mcnciOxií«-1 — C l ó v i s , f i lho do $r . Antonio 
d a . 5 ° ^ Que não P.dmtofctr? Tavares , funcionário da Coo^ 
bens de terceiros. G,° — Qu? .. « , ^ ^ 

^ perativa Central de Credito 

'' : ) • ' ) ^ I 

' p a r a o sustento pessoal e de « ' 
íazenaas s u a f a r n i j i a e c u s t e i 0 »«ïro^c^ ! e wosso cooperador. 
Jue nau • j . , w . . J I cuario-industrial necessita a 

importância de CrS 150.000,00. publicado, uma vez, no Diário 
7 . ° — Que deseja pagar os Oficial do Estado e no jornal 

| oe i?erro 
Vicente da Costa, y ^ z r'? <;i -

Henrique r e i t o d a 2 . a Vara da capital c 
em São & Q s u a e s p > 2 s a d. Maria AVÔU--

ção Regalado Costa e a senliorz-
i h a Teres inhl Tei >: - 1 . ^ í• V• -
chado, f i lha do sr. 
r hado e sus esposa d. : 

Teixeira Machado, c 

motivo, os noivos v 
dc muitos cumprir.*..,;- ^ ^ 

.os e coie^/r-. 

V CvtA 
•l-

— , , - reçam as reclamações quo ti-
I V . R i T ^ ^ ; ^ r * ^ . I . J Z 2 5 p a ! f r s e a a e t 0 e m ' q u e o f e r e c « garantia h i - j verem o W r « c n t e r / í:uas decla-
U T . M U C I O X j t a l v a o , POSE:prestações iguais e anuais. p o tecár ia liberando o E ^ v e des- | 1 ações de credito. D a J o - r ^ ^ S A N T O S 

M A R I A E M Í L I A F A R I A DOS 
^ - — Passaiidc, nojo, o 

r f í i n i i v A l r r T d ^ ^ r o de 1949,) fibrado. que foi dado \m p7- sadb n e s V c l d a d e ' d T c a n ^ a ^ aniversario do f a l e c imen t o 

U I 1 V e i r a - ' - cinco dias d o ' m ê , d a ^ o s a Maria Emüia Fa~ 
a sua 

C H E F E DO L A 3 0 R A T 0 R I 0 j 0 ôi-rece, em garantia 
1 hipotecai ia. a rtOJflrte^ade J A -

C U ' SINHO com todas as bem-
feilorifl i no valor de Cr$ 
35<v.00e,00; 8 . ° — Que e m virtu-
de da gârantia real o f e r t d d a , 
pretende liberado o gado ape-

do ^Hospital lAi^uel Couto 
E x a m e s de Sangue — Urina — 
J t e M — Escarros — Pua ~ 
I j q a i d o esfaio raquiano — 

Vacinas autogenaa 
D I A G N O S T I C O P R 2 C O C E 

D A G R A V I D E Z 
Laborotorio: R u a FrmI Ml -
gualiaho» 88 — Fona 1 1 1 9 

Rjqwdicnte: D M 9 áa 1 1 « d a i 
1 4 Ai H 

240.000,00, oferece, o requerente, de Maio de i r j l novecentcs 

h b a d o - S para que chegue ao ta cidade. — Que em v i r -
conhecimento dos interessados tude da garantia real ofereci-

sob garantia hipotecária, para o {quarenta e oito. E u Jackson D . r i a d o s S a n t o s » a s u a í ã m i ~ 
que apresentará, logo se faça | Fernandes de Negreiros, Es - Ma mandou celebrar missa, ás 
necessaria, a indispensável ou- crivao que daülografei e subs- 1

 ß W a f i n a I f i f r e í a do Conven-
torga uxoria, o imóvel engenho crevo. Canguaíetama, 5 dei " ' T / , 4 ^ • 

maio de lí»48. a ) Edgar B a r - t o S a n t o Antonio, de&U Capi-
bosa. J u i z de P i re i tô . Selado! tal por alma da pranteada mor-
na forma da lei . Está confor-

M » T 

São Luiz e a ca^a de residên-
cia á R u a Augusto Severo nes-

mandou o M . M . juiz fosse este 
confeccionado e af ixado na por* 
ta principal do cartono e publi-
cados uma vez, no Diário Of i -
cial do Estado e no jornal " A 
O R Q B T f com o p r m d e 90 

da, pretende liberado o gado 
apenhado. E para que chegue 
ao conhecimento dos interessado 
mandou o M . M . J u i z fosse es-
te confeccionado e a f ixado na 
porta principal do Cartório e 

E IT Li R R lüMBflOfl 

me o próprio original, ao qual 
me reporto « dou f é . 

Canguaretqma, 5 de 
nuOo de i m , 

O escrtvâo 
J ackson D . t t m m t d ^ de 

Negreiros. 

1 M U T I L A D O 

ta . 
A cerimonia foi oficiada peio 

revmo. f re i Eugénio, missio-
nário capuchinho, tendo com-
paT«cido i o âto, parentes e a m i -
gos da ext inta. 



- ftrp-frfe*. I S * H a l o d * I f t t t 

O D O M Í N G O E S P O R T I V O 
6 g ? & ; j i t & d o s d i s p u t a s r e a c U a d a s 

(Competições do domingo 16 de 
NO RIO D E J A N E I R O ' A l f redo ; Odair, Antoninho, P a s -

Temporada Internacional do coal, Paulo e Alemãosinho, 
"Soufchampton", da Inglaterra . 1 Nacional — Ivo; Moaei r e 

Fluminense 4 x Southamffcon Dedão; Balesteros7 Walace e In-
0. . J e s u s , Charuto» Milton, 

Goals de Rubinho, Rodr i - V icente e T i m . 
g u e " Orlando e 109 para o J u i z — Otávio Ricci . 
Fluminense, | Renda — 14,COO c ruzeiros. 

Fluminense — Cast i jhos ; P é Local — Estsá io de V i l a B e i -
de V ^ b ã e Hélvio; Indio, M i - miro (Santos) , 
rim e Bigode; Careca , Emilio, Ipiranga 6 x Juventus 1 . 
Rabinho, Orlando (109) e R o - Goals de Liminha (2) e S i las 
drigues. (4) p a r a o Ipiranga e Niqui-

Southampton — B lack ; E l le - nho para o J u v e n t u s . 
r;-ngton e Rochefort ; Smith, Ipiranga — Rafae l ; Sapolio e 
Webber o Mallet ; Day , C u r - Dimas; Belmiro, Bernardo e 
ííBs, Waymann, Scott e Grant , Reinaldo; Liminha, Si las, Or-

J u i z — Geerge R e a l e r , lando, Dudú e Val ter , 
Renda — 603.740 cruzeiros. I J u v e n t u s — Muniz; David e 

! 7 

Local — Estádio de São J a - A l f redo ; Lorena , F i x e e A n -
nus rio „ . tonio; Sturaro , Carbone, N i -
EM S . P A U L O 
Campeonato P a u l i s t a de 
Futebol 

Corintians 5 x Portugueza 
Santis ta 1 . 

G ô a l s de R u i (2) Cláudio,. S e r 
vílho e Noronha p a r a o Corin-

quinho, Zébraz e Milton. 
J u i z — Angelo Leonardo, 
Renda — 20.480 cruzeiros. 
Loca l — Estádio Rodol fo 

Crespi . 
Pa lmei ras 2 x J a b a q u a r a 1 . 
Gôa ls de Canhotinho e B o -

tians e Augusto p a r a a Por tu- v i o para o Pa lmeiras © A u g u s t o 
gueza Santista. para o J a b a q u a r a . 

Corintians — Bino ; Rubens O — 
Belacosa; Palmer , Hélio c A l e i - D f G e n a f o p j ^ 
xo; Cláudio, Serv i lho , S e v e -
ro, R u i e Noronha. 

Portuguesa Sant ista — A n -
du; Gui lherme e Pi loto ; M a -
rio, Brandáosinho e Antero; 
Zinho< Augusto, B a i a , Moacir 
e P irombá. 

J u i z Francisco K o n k Fi lho. 
Renda — 50.760 cruzeiros. í 

i 
Local — Estádio do Paca* í 

embú. | 
Santos 7 x Nacional 0, } 
Gôals de P a u l o (3) A lemão- ; 

2inho, Antoninho, Pascoal , e 
Odair para o Santos . | 

Santos — Robertinho; Art igas 
e Expedito; Nenen , Telesca e 

Clinica Medina do adulto e da 
criança — Doenças de senhores 
— Partos — Pei lurbuçães da 
'Gravidez — amento. das v a -
rizes — Ondas Curtas — Eletro-
coafíuiaçân — Cr>ns. e Resid. 
\ v Rio Branco. 679 — Horário 
13JW* hora? em di»nt<** 

I osé Emerenciano 
ADVOGADO 

Escritorio — Av Duque de 
Caxias. — andar 

Telefone 1BS0 
Residência — R u a R u i Ba**-

O F E R E C E s 
HIGIENE* CONFORTO * ECONOMIA 

j n t t r u i d o s s e g u n d o os 
i tad ierno* p r e c e i t o * d a 
técnica etpactcsJixada, os 
móvôis"NEVE"simbolixam • HIGIENE * C O N f ô R T O • , é 
E C O N O M I A , constituindo 
um i n é d i t o p a d r ã o d e 
• K l j o n c i a a q u a i i d o d e f 

•m todo o BTÊSÍI 
Maio de 1948) 

Palmeiras — Oberdan; C a i -
eira e Turcão; Og, Túl io e 
Valdemar F iume; Lu la , A r t u -
zinho, Bovio, L i m a e Canhoti-
nho. 

J abaquara — M a u r o ; M a r a -
vilha e Espanador; Olegário, 
Carlos e Mario; Barboza, Moa-
cir, B a i a , B r e n o e Zécar los . 

Ju iz — B r u n o Nina* 
Ronda — 65,000 cruzeiros. 
Local — Estádio do P a c a -

embú. 
( Jogo reailzado no sabado, 

15 , á tarde, por antecipação), 
E M M I N A S G E R A I S 
(Belo Horizonte) 

Campeonato Mineiro de 
Futebol 

Atlético 6 x Siderúrgica® 
Gca ls de L e r o (3) Niv io 

(2) e Car la i le para o Atlotíco 
e Alvaro para o Siderúrgica. 

Atlético — Mão de Onça; 
Murilo e Ramos ; Afonso, Z é 
do Monte e Carango; Lucas , 
Carlaile, Barros , L e r o e N U 
vio. 

J u i z — F a u d A b r a s . 
Renda — i£ .600 cruzeiros. 
Loca l — Efetadio Antonio 

Car los . 
America 2 x V i l a Nova 0. 
Gôals de Petronio e Nandi-

nho para o A m e r i c a , 
Amer ica — Tonho; Carioca 

e Lusitano; Didi, Hemeterio 
e Negrxnhão; Toledo, F e r n a n -

Ii is, em hüm á luz 
füieiíss x 

0 prélio servirá de test para a apresentai 
tios preüantes na temsarada de 1948 

Os torcedores do simpatisa-
dos clubes natalenses " A t l é t i -
c o " e " J u v e n t u s " vão presen-
ciar u m interessante confron-
to amistoso entre os esquadrões 
de futebol do "C lube Atlético 
Pot iguar" e do " J u v e n t u s E s -
porte C l u b e " , 

O publico natalense assistirá 
a u m choque d e forças iguais , 
em que os dois contendores 
procurarão rea justar-se para 
os seus futuro® compromissos. 

Os ingressos serão cobrados 

a preços populares com o 
preço único de C r $ 3 0 0 a en^ 

Os quadros prováveis para 
a pe le ja são os seguin'-£s : 

Atlét ico —Brigido; J o c a a 

Dromé; Evaldo, Reinaldo e 

Bastos ; Diblador, P . H u m -

berto, S s i f e s , Piloto e Dédé . 

J u v e n t u s — Maninho; J t u 

venal e Ivanildo; Zoró* E>jalma 
e Renato; Chiquinho» Jof ios i -

nho, Tompson, Canindé e 

excerto. 

do, Petronio, Nandinho e M u -
ri l inho. 

J u i z — Gera ldo Toledo. 
Ronda — 9,600 cruzeiros. 

E M P E R N A M B U C O (Recife) 
Campeonato Pernambucano de 
Futebol 

Amer ica 1 x íbis 1 , 

Gôals d e Toia para o A m e r i -
ca e Carlitos para o íb is . 

A m e r i c a — Amaur i ; A lmir e 
Astrogildo; Za i , Capuco e A r -
naldo; Va ldeque , Jul inho, 

Galego, Toia e Oséas. 
íb is — Duruda ; Deusdedith e 

B io ; Geraldo, Pal i to e A m a r o 
China; Pl inio, Gordo, Toinho, 
E u r i e Carl i tos . 

J u i z — A r g e m i r o F e l i x . 

Dr. Paulo Sobral 
Especia-lsta em doenças de 
senhoras e parto — Ondas 
curtas — Eletro-coagulação 

— Bisturi eleti ico — Raios 
ultra-viole tas 

C o w i l t c r i o — R u a D r . Bara ta , 
210 1 , ° andar — S a l a 3 — 

Telefone, 1 1 2 0 
X 

Consultas ás 1 4 horas em diante 
- Residência Avenida Prudente 

dp Mo rafe, 74« ^ N A T A L 

Paulo de Viveiros 
E S C P J T O R I O : A v , D U Q U E D E 

C A X I A S 106 — S A L A 5 
F o n * 1970 

3 0 0 0 , iP 

INDUSTRIAS NEVE LTD A J 
R u a R O M • Silva» 74 + S # o P a u l « 

DISTRIBUIDORES : 

M., MARTINS & C IA . 

Rua Frei Miguelinho, 130 — Fone: 12-29 

S . P A U L O , 1 7 (Pelo Radio) j 
— Hoje, á noite, no suntuoso 1 

estádio do Pacaembú, o tr ico-
lor fcandeirane cotejará com 
a poderosa equipe d e p r o -
fissionais do "Va&co da, G a -
m a " , recente detentora do pom-
poso titulo de "Campeão dos 
C a m p e õ e s . " 

A atuação magnif ica da t u r -
ma cruzmaltina no certame do 
Chile grangeou em torno de 
si uma aureola de indtiscu-
tivel p restigio. Todos desejam 
v e r os heróis que, no país 
transandino, enalteceram o f u -
tebol patr ia . Todos . anceiam* 
por homenagear os bravos r a -
pazes vascainos senhores e p o s -
suidores do mais elevado g a -
lardão no S O C C E R sul-ameri-
cano. 

Hoje, á noite, a torcida ban-
deirante homenageará os h e -
róis esportivos do continente e 
apreciará as suas grandes v i r -
tudes técnicas. Os dois quadros 
devetão ser ps seguintes : 

| Feridrs, Reumatismo e | 
| Placas SifiKticas 

ELIXIR DE NOGUEIRA 1 

Vasco da G a m a — Barboza ; J São Pau lo — Gi jo ; S a v e r i * 
Augusto e Wilson; Eli5 Dani - e Renganescki ; Rui , B a u e r ^ 
lo e Jo rge ; Djalma, Maneca, Noronha; Santo Cri&to, Lélé» 
Fr iaça , Ismael e Chico. Néca, Remo e Teixeir inha. 

A G G k ^ A S I M ! 
Magnifica eíetrola com mudança automática de disco 

tipo portátil fácil de ligar em qualquer parte 

OTJMO SOM E PREÇO ECONOMICO 

110 ou 220 WLTS 

Recebeu diretamenta da América do Norte a firma 
C A R L O S L A M A S 

Rua Dr* Barata, 233 — Fone 1159 — Caixa *7 
TVI. — CLAiMAS — N A T A ! 

Maqamas de escrever 

REMINGTON 
G R A N O E S E PORTÁTEIS 

+ m.P e novas 
V a n d a « c l i u f l r c a K H K ^ * 

Agent* da S/A Gema Pratt 
rat 

MUTILADO 



m c a K i 
A « s o l e n i d a d e s 

Foram coroados do n* is com 
pieto êxito os trabal ios da 
Semana de Ação Católica, q w 
* Juventude Es tudan t i l Ca-

t e ?ica, em - cooperação rom as 

domais organizações fe:mninas 

da A . C., promoveu nesia cí-

piial, de 11 i IS do corrente. 

No sabado ás 19,30 h r a s , no 

$alão da Confederação Catoíi-
foi realizada a brilhaate ses-
de encenamento, q^e tevo 

* presidência do sr. Bispo do 
Mossoró, dom João Batista. Es 

t ' /eram presentes, o d* Jose 

Vprcla, Go-'prnador ao Estaco, 

d/ Evertw Cortez, clir íor do í 
• 1 * 1 

Ttsouro, outras a u t o r ' » e s cs ; 

vir*, c mil;: ares, alem sa- | 

cordctes, forniras?, rop- isenta-
T - * T ' 

cor? cias assoe;a:;^os 

;or da A c C a t ó l i c a , c,-'; 

— — w u , Agradecendo a frmíc» acolhi- i n t t i u i ç õ * por quem tive a 

d e s e b a d o e d o m i n g o , n e s t a c s p í t a l d* qu« teve nesta capital, honra de ser recepcionado, a) 
do-se una procteào E acaris- i*je multidão de fieis. Falou, de- quando de sua passagem-por Mons. Marchioni, Auditor Nun-
Uca, pela ^raça fronteira- á « i , , o revmo. Padre Perera Natal, o revmo. mona. Mar- da t u r a Apostolica, 
Catedral. Eepois, oficiai pelo 

r*vmo. mons. João d-- Mata. 

\igario geral da diocae, fo; 

dada a benção solene do S3. 

Kéto, assistente eCiHastico 

dos Homens de A . C , ten-

oo fíido entoado, no foial, o 

Sacramento, assistida poi gran Hino tf acionai. 

N A T A L — Terça- fe ira , 1 3 de Maio de 1948 

Natal, o revmo. mona* Mar- datura Apostolica, 
chioni. Auditor da Nunciatura 
Apostolica» no Brasil, tele-
grafou a d, Marcolino Dantas, 

nos seguintes termos : — Bio, 
12 — Agradecendo vossencia 

amaveis atenções para comi-
go, envio-lhe respeitosas e cor-
diais saudações, que peço 
tornar extensivas sr. G o v e r -
nador e secretario do E s t a -
do, clero exemplar vossencia, 

Ação Católica, Congregação 
Mariana e associações católicas, < 

i • 
: bem como todas autoridades e 

'«•'-vX .->••'•'/ •<,y>X>> • ••• J,-

-onde 

o 5l0 .srd ."-o dtro ; • riv^ní.'; 

s essa 

Cj.-CÍO. 

ia 

Co«.-a, a 

<rorroo -l'criii 

UO doOÍO 
ro cato ' i o . 

V LV '"''"O 

w " • 
_ . .1 V 

por-D. 

• a oro * !r o y oo 
.... i,.. -

-O 

r-

Continuam se realizando em CAPELA SALESIANA 

todas as igrejas e capelas d s s - j Hoje — Dd. Mercedes Lamas, 
ta capiud cs cxercicios rcii^ío- Berta Barreto Lamss , Maria 

sa s debicados a Santíssima , L n r a s Fcrache . Amanhã — 
; D d . Alda Gurgel Al ice A z e -

% irre m t ' 
veda, S : t a . Ettnah Azevedo, 

/^o n - ^ . r ^ ^ o ^ d- Helia Cavalcanti Acevedo. OS JLSCITilíííUO 
I SAN T U AR IO D E S A N T A 
t T E R E S I N H A 

CATEDRAL 

Hoje 

c 

' í 
- „ •-'. .1 O 

V : r 
"-I I" 

t o: a -ok 

0 ao o. 

so^dnfo rc u:o 

o ) h:.; 

oùLo ca J . 

C \ T" T." . • r• .V'""a 
S : -

1 : ï : 

D. Ana | H o í o _ S e b ^ i í a o f i e n t e . . -
nh.'i — Aísociacão de £ào Je sc r Amanhã — D, l\ Fciiva 

da Cacc:;ral. 

- 1 w 
5"i 
4 . » f» * 

M H ^ f 1 

f »> » ' ^ - fc '! 
Ê j 'S / ' j 

lv. Co a;,. ; 

V » " 
^ s c ' i i n -

W a r n • 

S Î5 f ' 
^ f i : 

coo', 

r. ctg d a a rio. l.oi îvr^.^C' ;- : -

ï-'cnt-; fo - ^Tiiïui. o d. Gilo 

r.c^iUenLe f a J'.nV: 

' * * !? d Â 

p. 

c 
f ' fo, ^ 

r4 - : -

. S Í. 1 i 

para nós, jornalitia>, um(tîaFLras muitas craiu as cu r i S j , 

graco accia-ocimento a na r dviiiori^íran?. o c ^ o iorerAO:? uni 
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uma linha anti comunista 
L O N D R E S , 1 9 — R e a t o u - - : : 

a Convenção anual do P u n i -
do Trabalhista Inglês. Cort\.> 

resultado, floou consolidada :Í 
linha rigorosamente 

(U muTiUia. como preparativo pa- ; todas 
rli as eleições gerais de 1950.; rias. 
Mdv ouviu, também, declara a I F o r a m expulsos do partido 
iK>\:\ do partido, apelos para ; dois parlamentares» u m deles, 
quíí continue & guerra contra , .Tohj&n Platts Mills , porque te -

influencias r e a ç i o n a - | legrafara aos socialistas iwi-ia- j diante não d i r maiü apoio 
nos, aliados ao Partido Cornu* a lgum ao conutiu&no. 

I I 
i i 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd* 
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nista daquele pais, augurando a 
vitoria daquele grupo. Vinte 

A Convenção aceitou, ainda, 
a expulsão do parlamentar Ä 1 -

outros deputados também s ig- j f red E d w a r d s que votou con-
natarios do mesmo telegrama tra a lei de nacionalização da 
deixaram de ser expulsai* por* j industria siderúrgica. 
que prometerem de agora por 

Entre 

Instalaste o Congresso 
de medicina Tropical 

W A S H I N G T O N , 19— (USIS) ridades em saúde publica de 

— Cientistas, médicos e auto 41 paises, entre os quais o 
Brasi l , estão se reunindo e m 

H A I F F A , 1 9 — (R. ) — Aî  | pessoal britânico, representante 
autoridades militares brkar . i - j d a municipalidade e d e judeus, 
cas entregaram ontem o i O mencionado aeroporto será 
roporto de H a i f f a á munie ^ , ! - j aberto apenas ao trafego civil, 
dade, O conselheiro q u e Ügu j nenhum material de guerra po-
rava junto as autoridades L i - j d e r á transitar pelo aeroporto 
taníicas l eu i^ma pr0clar.ir.7-c. \ que será controlado por um o -
enquanto era hasteado o pav i - j f ic ial britânico auxi l iado pelo 
lhão israelita na presença do í pessoal judeu. 

a municipalidade 
D E S E M B A R Q U E 

H A I F F A , 1 9 — (R.) — Se is -
centos imigrantes judeus . que 
se encontravam a bordo de dois 
barcos do haganah desembar-
caram ontem n a palestina, 

S E R Á ' E X A M I N A D O 
B U E N O S A I R E S , 1 9 — (R,) 

— O governo argentino rece-

Washington na Quarta Confe 
lencia do Congresso Interna-
cional sobre Medicina T r o -
pical e Malaria* Ä p e r a - s e q u e 
cerca de 2,000 pessoas tou«*-beu o pedido de reconhecimen-

to .00 Estado de Israel. O pe- r £ o parte no conclave, u m 

A N À O £ ' IMINENTE 
W A S H I N G T O N , 1 9 ~ 

do o secretario do Exerc i to a ' -
te americano, Kenneth Roya i , M 

guerra não pode ser conside-
rada " iminente" se os Estados 
Unidos estiverem preparado« 
para enfrentar tal eventual i -
dade. 

Fa lando perante a Associação 
Nacional de Editores, pa C a -
rolina do Norte, R o y a l l declarou 
peremptoriamente : 

" T e m o s tido repetidas p r o -
vas de q u e a f é sem o trabalho 
é de pouco va lor para evitar 
a guerra , de que o simples d e -
sejo de paz não concretizará 

a esperança de a lcança- la e de 
que a paz é dif icultada e não 
faci l i tada por aqueles q u e «e 
voltam para o apaziguamento 
e a f r a c u e z a como resposta á 
agressão. 

" O programa do Exerci to da 
apoio a u m a sólida politica 
mundial , enquanto esta f ô r com 
pativel com a honra nacional 
e não abr i r mão do nosso d i -
reito a u m a cxistencia l ivre. 

A s atuais recomendações no 
sentido do fortalecimento da 
nossa estrutura de defesa coa 
dunam-se com este proposito 
Elas são, na verdade, prepa-

dido será examinado hoje pelo 
Conselho de Ministros. 

P E T A S E G U R A N Ç A D O 

V A T I C A N O 

dos maiores j á féalizados n a 
capital norte americana. 

O Congresso propôe-se a dis 
cutir os novos Conhecimentos, 
métodos e materiais atinentes 
ao controle das doenças t ro-
picais desenvolvidas em con 

r ativos contra a guerra — 
guerra essa que esperamos e 
acreditamos, j amai s se travará. 

"Vezes f requentes pergun -
tam-me se acho A ffuerra imi-
nente. Minha resposta — som 
p r e dada com confiança •— é 
de que hão creio esteja ela 
minente, desde q u e estejamos 
preparados ' para e n f r e n t a - h 
com u m Exerci to , Marinha c 
Força A é r e a adequados ; mas 
q u e se não est ivermos prepa-
rados, existe possibilidade de 
uma terceira conf laga jão mun 
dial"* 

W A S H I N G T O N , 1 9 — (NC) 
- O representante por Nova ^ q U e n c l f d a ^ e r r a ' , P a r t e d e s 

Y o r k , Donald L . 0 ' T o o l e , de-, 
clarou aqui que os Estados U -
nidos devem adiantar-se para 

Empenhados em duas Guerras 
W A S H I N T O N , 1 9 — (R.) — 

i m a í * e Marshall estão pro-
fundamente empenhados em 
duas " g u e r r a s " com os ras-

deter " a s forças do M a l " , e 
garantir a segurança d a Cida-
de do Vaticano e de S , Sant i -
dade o Papa P io X I I . 

Vinte e cinco milhões drç 
catolicos nos Estados Unidos 

tes conhecimentos foi supr i -
mida por motivos d e segu-
rança durante a guerra, e a 
interrupção do intercambio c i -
entifico normal em virtude do 
conflito impediu a dissemina-
ção da quase totalidade de 
outras informações vitais. 

Salientando a importancia da 
conferencia, var ias autoridades 

temem pela vida do Santo P a - j d i s s e r a m q u e q u a s e m e t a d e 

dre, especialmente se mudar d a r a ç a h u m a n a habita nos 
o governo italiano, acrescentou tropicos, e que a conquista das 
o deputado. moléstias tropicais é necessa-

. r ia para que esses povos a l -
cancem condições <teceníes de 
vida. O transporte aéreo e o 
crescente intercambio de pes 

C I D A D E D O V A T I C A N O , 19 j s o a s e h t r e o s € a S 

zonas temperadas nos ú l t i -
mos anos contribuíram t a m -
bém para dar amplitude m u n -

Visitou o Papa 
— O P a p a P io X I I recebeu em 

uma audiência pr ivada o l i -

der sindical norte-americano J a dial ao perigo de moléstias 

PELO MUNDO CATOLICO 
E X I B E D O C U M E N T O S 

E C L E S I Á S T I C O S 
S A N T I A G O , 1 9 — (NC) -

Entre os documentos históri-
cos com que a imprensa chi le-
na abona # os direitos do Chi -
le sobre a Antárt ica, f igura a 
memoria q u e o bispo de S a n -
tiago Manoel de A l d a y apre -
sentou a 6 de setembro Hf».. 
1762 ao Papa Clemente X I I I . 
por ocasião de sua visita aA-
limina. 

O deciunento, em sua versão 
castelhana <*> original latino 
diz que a diocese de Santiago 
" q u e está situada quase no u l -
t imo confim, se estende ,até 

o polo antártico nesta A m e r i -
ca Meridional, e está *rj&ida 
desde o ano de 1561* \ 

" N a d a direi das numerosas 
missões estáveis c f i rmes quo 
tem esta p ro vincia chi! ena 

nas terras dos Índios e dos 

infiéis, quase ate os ultimo*, 

ângulos deste polo antartieo 

pois dependem da diocese d* 

Conception e não da minha", 

acrescentava o Prelado. 

sós, a guerra f r i a e a guerra de J mundo dá a entender que S t a -
propag^nda em vastas d imen- 1 \m talvez esteja perdendo a 
soes* A opinião publica dos E s ; guerra f r ia , mas está ganhando 
tados Unidos e do resto do l a d e propaganda. 

A Ú N I C A B A S E 
G R E S H A M O R E G O N , 19 — 

Thomas D e w e y , gov£rnador 
do Estado de N e w Y o r k e can 
didato republicano á presiden 
cia da Republica declarou on-
tem que a única base sobre 
a qua l os Estados Unidos de-
verão manter conversações com 
a Rúss ia com relação á paz 
mundial e terá q u e imiscuir 
" todas eis nações livres do 
mundo"". Re fer indo-se á "carta 
aberta4* enviada ao premier S -
talin, pelo senhor Henry Wal 
laoe, candidato presidencial 
declarou " q u e não devemos dar 

. inicio á s conversações de ixan-
A imprensa diaria publico^ L ^ l a d o a s n a ç ô e s l i v r e s 

cópias fotográficas do documen | ̂  fonnos convidados a tomar 

mes B . Cerey, secretario e T e - anteriormente restritas a deter-

da CIO — Congresso b i n a d o s pontos. soureiro 

Sindical de organizações indus-

triais dos E E . I J U . * 

Tomam parte na. Conferencia 
delegados oficiais dos 41 s e -
guintes paises : Afganistão, 
Austrál ia, Áustr ia , Bélgica, B o 
livia, Brasi l , Birmania, C a n a -
dá, Chile, China, Cuba, R e -

[ publica Dominicana, Equador, 
H O L L Y W O O D , 19 — ( N C ) - Egito, Finlandia, França, G r é -

E L O G I O U O A P O S T O L A D O 
R A D I O F O N I C O 

fo>, quje se conserva na biblio-

teca da Ordem dos Pregador«« 

chamada Recoleta Dominica. 

O bispo Alday era membro 

do Conselho do Rei, A dioce-

se de Conoepcion, hoje ar-

quidiocese, é tão antiga com* 

l è j é a i t fwo . ; 

parte nas negociações com a 

União Soviética não devemos 

fazer acordos de costas para 

os nossos amigos 
« 

Na tpoca atual aar 
imnMm à Bêm l - f i t a a a 
• « t a l a f a w a r a s a é t w 

s f A M * 
FÎO TO 

i in - - »I • 1. • 

O R . Pe. Patrício Peyton C . S . 
C . , diretor do Teatrp da F a -
mília, o programa de radiodi-
fusão que prega "onde reza 
o rosário não falta o necessá-
rio", recebeu uma carta auto-
g r a f a d e S . Santidade, o Papa 
Pio X I I , que elogia esta anos 
tolado do radio» 

"Dá-Nos muita alegria co-
nhecer este eco f i e l de Nos-
so insistente pedido doa s a -
cerdotes, ás mães e aos pais, 
aos recem-casados, para que 
os lares que constroem para os 

seus filhos e para a familia das 

nações se modelam nà oração, 

no trabalho e nos sacraticios 

de que foi mestre a Sagrada 

Fkmilia é t Nazaré" — diz A 

augusta mensagem. 

Colahfpam com o Pt. Pev-

ton fiwDQftca ataaaa és Hol-

cia, Honduras, índia, Irã, I r a -
que, Italia, Libano, Liberia, M e 

xico, Holanda, N o v a Zelandia, 
Paquistão, Panamá, Portugal, 
Filipinas, Aráb ia Saudita, S ião 
Suécia, Suiça, União S u l -
Afr icana , Reino Unido, E s -
tados Unidos, Uruguai , Vene 
zuela. A c h a m - s e presentes i -
gualmente representantes d e 
numerosas organizações inter-
governamentais. 

A C O N F E R E N C I A D E M E D I -
C I N A T R O P I C A L E L E G E 
U M P R E S I D E N T E N O R T E 
A M E R I C A N O 

WASHINGTON, 19 — Na ses 

são de abertura da oonf arencia 

de uma semana do Quarta Con 

graMO Internacional da Medi-

cina Tropical e Malaria, foi 

alerta presidente o X>r« Leo* 
jiard A< Scheele, cirurgião 

Caraí xvprta-ame^ican^ 

EITUKfl PREJUDi'CPOP NA 10HB h 
M U T I L A D O 
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OJUNDf — Q u a r t a > M i m , 1 > d » M S » * * 

«f j» «v, ;t 

Por Ot to GuvrrA 
Todos estão lembrados daquele dispositivo consti-

tucional, inciuiào na atual Loi Easica do Pais» que manda 
União entregar aos Municípios, excluidos aqueles das 

iV«âpfcais: ' - i fe2 d o total <*ue ^ r r e ^ a d a r » d o impos-
to sobre ? renda, feita a distribuição em partss iguais, 
arlicando-se 1 pelo mencs a metade da importância em 
benefícios de o r d e ^ rura l . 

A medica foi ampismeatê notificada, m?recéu mui -
tos elogies e também r.ão faltaram os desconfiados, como 
aquele prefeito de certo murücipio norte rrogranáense, 
que nos dizia, todo incrédula: 

— De esmola grande, pobre desconf ia . . . 
Realme^U\ ha municípios do nosso £.~tado, c u -

: j a anecadaçào mal passa dcs quarenta rui! cruzeiros e as 
vezes nem chega a isso, para oz quais a quata da União, 
mesmo partida ao meio, como est í ano, eorrespon-

^ de a uma or^ia de dinhoiros, 
£ Até agora, infelizmente, ri3o chegou nem notícia 
^ ' desse diríhoiro. E como o artigo da Constituição ainda não está 

regulamentado, nem sabemos quando é que ele v i rá , 
A União taz constar em seu ornamento a verba 

competente prra efetuar o dito pagamento. Quer d i i s r 
que nào tem necessidade, siquer, de abertura de- credito 
especiais. Mas quando sairá a lei ? 

NOSECS mvnicipios já elaboraram, s^lcs or-rams::!;?«, 
este a ro , incluindo aquela verba. pianos 

3 í > 
*#nj i |Ucando*a 4 . Í M a r f o « ^ I 

Dantas a grande repercussão 

que teve. pelas dioceses do Es-

tado, a imponente procissão 

aerea, promovida pela Base 

Aerea de "Natal, recebeu o sr. 

Bispo Diocesano os seguintes 

telegramas : 

- Dom Marcolino Dantas — ( 

Nesta — Queira vossencia Re-

verendíssima aceitar meus 

efusivos parabéns brilhante 

êxito festa Nossa Senhora Lo- ( 

reto Parnamirim como uma 

aerea 

belíssima alocução sua ben-

ção. — M A R Ç O S F A L C Ã O . 
— Dom Marcolino Dantas — 

P s ~ o Episcopal — Parabéns 
muito sinceros fu lgurante v i to-
r ia para o Re ino de Cristo 
pelas forças aereas P a r n a m i -
rim sob bandeira Virgem L o -
reto. pt — F A M Í L I A S V A N -
D E R L E I e B E N E V I D E S . I 

v — Urgente — Bispo. Dioce-

sano — Natal — Povo cato-

lico escol social Canguaretama 

e Pedro Velho desde nove ho-

ras estacionou Praça Matrizes 

hòmenagens repiques solenes 

foguetões passagem nossos 

céus imagem gloriosa Nossa 

Senhora Loreto, somente ago-

ra voaram esta cidade esqua-

drilha, pt parabenizamos vos-

sencia êxito páscoa aeronáu-

ticos primeira procissão aerea 

Nossa queriàa Diocese. 

[ PE , C H A C O N — Canguare-

tama. 

A D V O G A D O 

Escritorio; Ediíicio Bila — Sala 
167 — i o andar — Fone 160b 

Residência: Floriano Peixoto, 501 

FONE — 1434 
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E M S . PAULO; Direção doü 

, Raul Casamayor ~ Rua Fe- i-
| lipe de Oliveira, 2\ — 3 
1 andsr — Fone : 29-873 |i 

L E I A M 
A O R D E M 

jpensamio naquele dinheiro. J á estar"os perto l a m^ta 
de do exercício e nâda cheg *. 

E' de esperar que o Congresso nao deniore mais a 
resolver o assuiúo. Pois não £alta e^i que aplicar o dinhei-

r o , honestamente, cor.i resultados compensadores. Nosso 
intericr, é falto de tudo. D e maneira que, aplicado c r i -
teriosamente, para beneficies reais á população, essa? d i -
nheiro concorrerá imensamente para a transformação do 
meio rural . 

Mas quando checará ? 

FERNANDO DE OLIVEIRA 
Vccê e.-ía muito bem encaminhada, pedindo a Nosso 

Senhor que afaste de seu pensamento tudo o que possa p r e j u -
dicar o seu equilíbrio espiritual. Aconselho continuar com este 
proposito. Para cumpri- lo se f a s mister muita oração. S e m 
a oração você nào conseguirá cousa a lguma. í 

X X X 
A segunda parte d e sua carta pode justamente re-

solvida por sacio da oração. Aqueles pensamentos de que me 
fala, são tentações do demonio • E l e envida todos os esforços 
para perder a s almas. De que lhe valem os elogios a 
qu;> você se refere ? E a vaidade trará a s u a Salvação ? S e j a 
simples porque a simplicidade é uma fagulha da santidade, Não 
adianta apegar-se aos bens da terra, porque elas não no* trazem 

; a lelicidade desejada. Passam depressa coüio a nuvem branca 
que desaparece no céu ! 

Se ja santa ! 
Tenha coragem e r ã o f ique de braços cruzados no meio 

do caminho» com m e i o cU anck-r ! Veia cvmo os outros pas-
sam por você. uns devagar, outro3 mais j j g à a r - i e n t e . Nosso 
Senhor lhe tem dado inúmeras g r a ç a s . ^ É P t . e i t e - a s ! Inc lu-
sive esta de minhas pobres pa lavras d e ^ c e n t l v o . 

Lute contra a moleza do seu espirito e verá COTTO toda 
lhe será mais iacil de vencer ! 

v ida mais • s a 

C I N E M A S 10 
' C L A S S I F I C A Ç Ã O DOS F I L M E S " « 

F O G O S A G R A D O , no " R e x " 
Aceitável para adultos. 
A N I M A - T E M E N I N A , no " S . 

L u i s " . 

Aceitável com restrições > 
D I N H E I R O N Ã O D A ' F E L I -

C I D A D E , no " S ã o P e d r o " 
Admiss íve l com restrições 

'laissiiiaiiss' i 
Temos em mãos o n , ° 1 d^ 

revista "Industriais" , orgão of i-
cial do I . A . P , I . 

A revista è impressa em p a -
pel excelente e está cheia de 
colaboração escolhida 

Q U E L O U R A S , e o seriado Entre os colaboradores do 
O TREM C ICLONE, no « C i n e k * fcgurarn os srs. AUcn 

. A l e c r h n ' W e d r o f atuai presidente do 
Nao_ convém a c r i a n ç a . I L A . P . I . , Moacir Veloso 
A F A N H A D O EM FLAGRAN- | C A r d o s o de Oliveira, João Car^ 

TE, no '«Cine Popular " i l 0 3 v i t a l » etc. 
~ ^ Para adulto«. I Gratos p e i o exemplar q u e 
•i A V & A Ü m C A D A U M A , * ^ f O Í 0 f e r G C Í j o - 1 

no "Cint ÍSJÕX" . 
A ü è i W . 1 ** "-m^mSik 

> f t e A HÜMANA. no - C i n e L j l T ^ " 
S . S tbas tüor J j L 

« a o convém a criança*. 

O refrigerador esperado há muito tempo 
Se o sr. comprar um ELECTROLUX, terá inegável pro-
teção para os produtos alimentícios. As funções do 
ELECTROLUX. sem motor significam durabilidaae, a© 
fácil manejo e barata manutenção. Os ELECTROLUX 
trabalham a querozene. Há sempre um refrigerador 

ELECTROLUX pronto para qualquer fim 
NOVA PA T )A E MAQHiFICÀS 

Expimçõeft s na -firma 

Mw M m n m & Ç i a . 
Únicos distribuidores para o Estado 

"ua Frei Miguehnho, 130 
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RIO, 1 0 — À UniSò requereu, 
há tempos, no Juízo da Tercei 
x^ V a r a d a Fazenda P u b l i c a * 
dissolução da J u v e n t u d e C o -
munista. O titular daquela V a -
ra» j u i z Mourão Huseell, con 
siderando que a re fer ida Agre-
miação t inha carater ev idente-
mente politico e estava l i ga -
da ao Part ido Comunista, j u l 
gou procedente a ação, para de 
cretar ã dissolução da socieda-
de. 

Houve recurso p a r a o T r i b u -
na] F e d e i ^ l de Recursos , o 
qual , e m sua ult ima sessão pie 
na, sendo relator o ministro E d 
mundo L u d o r f , lhe negou pto Leopoldo Weber e B e n o W a g -
vimento, por unanimidade. f n e r , todos S . J . , do Colégio Cr i s 

com o ministro da Justiça 
a 

RIO, 1 9 — Tendo chegado de 

Porto A legre , pelo av : ão da l i -

nha gaúcha dà P&nair do B r a -

sil, prosseguiram, ontem, para 

Tokio, v i a Miami e S . F r a n -

cisco d a Cal i fornia , pelo " c l i - \ 

to Rei , de, S ã o Leopoldo, E s -
tado do R io Grande do Sul . Com 
exceção do päd ^ Sebaldo B r u 
xe l que conta 32 anos, são j o -
vens religiosos de menos d? 
trinta anos e seguem p a r a o 

» j o i j o i i J a p ã o atendendo ao ^pelo fo r 
per , o padre Ssba ldo B r u x e l e 1 - , . _ ^ * 
* mulado pelo Papa P io X I I , pa~ 
os irmãos Arcádio S c h w a d e , I q u 0 t r e s ^ m Í £ S Í 0 I l a r Í 0 S 

i é r m v 
S . P A U L O , 1 0 — A produção guttdo se informou aqui hoje. 

nacional d e pnsus e especia l - ^ ^ q u e 0 È r a a i l p r o d u . 
mente a do Estado de S , Paulo , . , , 
v ^ í ^ a x ^ j _ j _ zira no decorrer de 1948 ceres batera todos os records com re~ i 
lação aos anes anteriores « e - ! de u m milhSo de pneumáticos 

Relógios para o Rio 
RIO» 1 9 U m dos aviões c a r - Jane i ro . Esses relogios, apro-

gueiros d a K . L . M . acaba de x imadamente duzentos e c in-
transportar nada menos de c i n q u e n t a mil, chegaram em p e r -
co toneladas e meia de r e l o - feito estado, 
gzes, de G e n e b r a para o R i o de 

Ãniverèario 
Transcorre , hoje, o a n i v e r s a - s a r a m e o nosso pastor ganha a 

rio natal ic io de sua e x c i a . crescente est ima dos seus j u -
r e v m a . d , Marcol ino Dantas , r isdicionados. 
bispo desta diocese, | S e u P a ç o Episcopal ̂  que de 

São 1 9 anos que j á se p a s - palacio tem simplesmente o 

catoIicos se dirigissem Ao a r -
quipélago niponico a f i m de 
orientar as almas desarvoradas 
da f é em consequência da q u e -

bra do mito d e divinaddç 
imperador. 

D e todos os países estão se-
guindo para o E x t r e m o Oriente 
grupos de missionários, com a 
mesma finalidade. Devido ás 
restrições do comandante de 
ocupação, t o m o u - s e necessaria 
uma licença especial, fornec i -
da pelo general Mac Arthur , 
permitindo a entrada dos m i s -
sionários brasileiros no J a -
pão. 

RIO, 1 9 — 0 Ministro da J u s 
tiça recebeu, cm conferencia, o 
general Otávio da S i l y a P a r a -
nhos, comandante da 10 . a R e -
gião Mil i tar ,coni séde em 
C e s r l , 

O mesmo titular recebeu ain 
da os deputados Deodoro de 
Mendonça e Leandro Maciel e 
o general Pa is Fi lho, 

Pasc oa dos 
Est iveram reunidos na sede 

da Delegac ia do Trabalho» 
nesta Capital , representantes 
dos diversos orgaos e a u t a r -
quias do Ministério do T r a b a -
balho? Industria e Comercio, 
neste Estado, a f im de tratarem 
da organização da Comissão 
Estadual d a Fascoa Colet iva 
dos Serv idores do M . T , I , 
C . , a real izar-se, e m todo o 
país, no dia 30 de Maio cor -
rente. 

n e m e está sempre aberto a 
todos, pobre;- ou ricos, s e m -
pre atendidos com a mesma 
atenção e cordialidade. 

Que D e u s multipl ique a s 
bênçãos sobre o nosso pastor 
e guia da Igre ja nesta parte do 
Brasi l , são os nesses votos 
muito cordiais . 

servs deres 
do Tiabalho 

A sessão fo i presidida pelo 
substituto do Delegado Regio-
nal, em exercício, o qual expôs 
a f inal idade da reunião, sendo 
em seguida constituída a Comís 
são Estadual que f icou com-
posta dos seguintes membros: 

J o s é Chaves — Representan-
te da Delegacia Regional do 

Trabalho; Edi th Moura da C a -
m a r a — Representante da D e -
legacia do Trabalho, Marítimo; 
Candido de Oliveira Fi lho — 

Representante da J u n t a de 
Conciliação e Ju lgamento ; D e í -
f i l e G u r g e i — Instituto d e P r e -
vidência ^ Aposentadoria des 

Servidores do Estado ( I P A S E ) ; 
Maria de Lourdes de Amor im 
G a r c i a — Instituto de Aposenta-
doria e Pensões dos Comer-
ciarios; Odír da Costa Gl íve i -

ÎIGÉ3 MU Bi II e 

P O R T O A L E G R E , 1 9 — Ca iu 
na cidade de Cachoeira uma 
tromba dagua, 

Uma das torces da Igre ja fo i 
ao chão, essim como a rede de 
iluminação. 

NOVO u n m DO P. T. jp, 

] RIO, 19 — O sr. Barretp P i n -
] to d J -larcu á reportagem de 

t " A Ivlanha", que fora convidado 
pelos dissidentes para lider, cm 
substituição ao sr. G u r g e l do 
Amara l , mas não aceitou. A c r e -
dita q u e o lider será o sr. S e -
gadas Viana* 

• '̂-f ... TT-J-...—» • • — 
ra ; — Instituto de Aposentado-
r ia ç Pensões dos Industr ia* 
rios; Aluís io Ataíde — Inst itu-
to de Aposentadoria e Pensões 
dos Empregados e m T r a n s p o r -
tes e Cargas ; El isabeth G u e d e s 
da S i l v a — C a i x a d e A p o s e n -
tadoria e Pensões dos Serv iços 
Aéreos ; Zenaide Soares de 
A r a u j o — C a i x a de Aposenta-
doria e Pensões dos Serv iços 
Públ icos . 

Visite as nossas exposiçoes dos afamados PIANOS 
" E S S E N F E L D E R " , incluindo, também, seu nome na 

lista dos que ultimamente adquiriram um, ^ 
em no$$* f i r m a : 

Sr. ISAAC STAREC 
Sr. SAMUEL BLATMAN 

Sr. FERNANDO PEDROZA 
Sr. PEDRO DUARTE FILHO 

Cctp. REINALDO DE OLIVEIRA REIS . 
Sra. ROSA PAIVA DOS SANTOS 

Sr. RAIMUNDO PINHEIRO 
Profa. DULCE CICO 

INSTITUTO JESUS MENINO 
Sr. TEOFILO CAMARA 

Sra. ERCÍLIA CORTEZ CARVALLO 
Sr. SEBASTIAO CORREIA DE MELO 

Sr. RUI ANTUNES PEREIRA. 

L I N D O S M O OS L O S EM E X P O S I Ç Ã O 
P lanos de C a u d a e Armár io 

• M s H M a f t l t L M H I K i m 
Ru â Frei Miguçlinho, 130 

E m continuação á serie de 
aulas da Universidade P o p u l a r 
do R io Grande do Norte, ha« 
verá, hoje, ás 19*30 heras , na 
séde Co Instituto Hístorico, 
uova reunião, f a lando o d r . 
Camara Cascudo sobre a histo-
ria l iteraria norte-r iogranden-

O programa d a 2 . a aula da 
Universidade constará do s e -

guinte : 
Fundação da Imprensa " O 

Nata lense" , 1 *32-38 , J o r n a l i s -
mo politico e sua técnica, " O 
Recre io" , primeira rev is ta l i te-
rar ia . Fundação cultural da 
serenata* Modinheíros, " E c o 
Miguel inho" * Os poetas de 
duas gerações, V i d a social . 
Lour iva l Açucena e o seu l e m ~ 
p o . 

| Fraqueza t m G e r a l 
V 1 N E O C K B O S O T A D O 

S E « V E I R A • I 
— r — : — X » u 

V E N D E M - S E 
U M motor J t fore l i de 2 c a -

valos, tona bomba 'd 'agua de 
duas polegadas, 30 - méirps de 
cano de duas pokgjMU* e • ío-

doe os p e r t e j ç f r para ú*y poço, 
a tratar na R u a Prcs . J o s é B e n 
to, 5 1 0 — Alecrim — Natal. 

NB M U T I L A D O 
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« da doutrina. Marx já dizia 
que a religião é o opio do povo 

A n tua edição de domingo, ; bl ico e notorio q u e nem 
« . J t o ï L de "A Be-1 Igreja Católica, nem o« pro- que a religião è o opw ao pov«. 

nosso confrade de A i w igreja v i , prova de », 

publica1' ««tamparam um t r i » , testantes têm hberdade d e 

to do valor da religião ? 

Quem não escuta os insultos 

K 

« 1 
\ 

UhA 

grama de Moscou, de um paganda e nem mesmo 

correspondente da Reuters, so- J to na Rússia. 

bre o qual nos apressamos a 

os comentários que do Radio de Mpscou contra o 

a.fim-de evitar fu-

• I 

i. ) OO VWUI u a . - j 
Concluamos com aquela fra-^ i»' 

se de N. S. Timasheff, no seu J t] 

VaÜcano ?" E dos jornais co- livro "A Religião na Rússia £\ V ^ 

" " K i muitistas. E s t i c a Vjermelha, 
Izvestia, Pravda» etc 7 

Soviética" . 

"E' impossível a liberdade ^ | ftjr 

Esse odio do comunismo ao religiosa na Rúss ia , enquanto os ^ 
catolicismo tem s e u s f u n d a - j comunistas permanecem no * 
mentos na própria f i losofia governo" . liM.vVi 

Já a vtfida as afamadas t 

traçar 
seguem, 
nestos mal entendidos. 

Trata-se de u m questionário 
respondido pelo patriarca de 
Moscou, Aléxis, sobre a ques-
tão religiosa na Rússia . 

A primeira coisa que se nota 
no citado ddliumento é uma s e -
rie de respostas ambíguas e 
que não ferem o ponto princi-
pal . 

Por exemplo, á pergunta : 
"Existe qualquer conflito ^ n - ^ 
tre a teoria e a pratica do co- j Lampadas T I T U S diversos modelos próprias para onde não 

v « ~ a I existe serviço de i luminação publica, 
munismo, de um lado, e a cren , T I T U S , A L U Z Q U E B R I L H O C O M O O S O L 
ça religiosa, do outro ? A j 0 k t r j b u i ç ã o da firma 

resposta é a seguinte, mode-
lo de hesitação e despistamen-
to : " A pergunta não é clara. 

M 

MTlOil v 
>1 

v 
MJ 

" T I T U S " 
Funcionam a gazolina com grande economia. Prat icas e ef icien- " 

tes sem perigo de explosão. \ _ m wé*ÉH* ̂ ^m Vv _ ___ _ — — . m mm. A A fl^ 

a; 
v* 

mt 

7 í 

C A R L O S L A M A S 

i 1 

a 

V 
-Rua Dr. Barata , 233 — Fone, 1 1 5 9 C a i x a Posta l , 87 

End, Tel . C L A M A S — Natal A Igreja Ortodoxa não tem 
conflitos de qualquer especie 
dentro da União Sov iét ica . " 

E* oportuno recordar algumas 

preliminares que vêm esclarecer 

o nosso povo sobre a tal "li-

berdade" religiosa na Rússia. 

Em primeiro lugar* convém 

esclarecer que a Igreja Russa[ FALECIMENTO - Na w * n 

Ortodoxa não é a Igreja Cato, i d a d e d e 7 5 anos. faleceu 

iio dia 27 do abril ultimo, nes 

ta cidade, a rua Augusto Se-

t-ero 368; d. F.o^ Amélia de 

Fouza Ramalho, viuva do sr. 

Joaquim da Silva Ramalho, fa 

PE! OS MUNICÍPIOS 
MACAU 

m 
.un 

S \ 

„jtf, 
[v'\ V 

• l ; li •11' I ttv 

V'. 
ISWM 

i á 

lica^ mas um ramo cismático, j 

Em 1946 houve, na Alemanha, 

um concilio de 26 bispos do 

rito ortodoxo, inclusive com 

o apoio do Metropolitano Anás-

tacío. Todos foram unanimes 

em condenar as "condescen-

dências" de Aléxis e seus bis-

pos satélites para com o go-

verno comunista russo. De-

claram Aléxis culpado de 

"falsificar a verdadeira situa-

ção da Igreja Ortodoxa dentro 

das fronteiras russas", permi^ 

findo, ademais, que "à Igreja 

se convertesse em uma maquina 

de propaganda vermelha. 

c:a seguinte no cemiteiio lo-

cal, formando a Irmandade da 

Conceição e Associações a que 

pertencia e tendo avultadissimo 

acompanhamento de pessoas a~ 

migas a familia Ran^lho. 

No dia 3 deste, foi celebrada 

lecido em 1.° de maio de 1917, JVlissa de 7.° dia em sufia^io 

.»tu M 
• .1 L I ' -I • I li 

à i 

D . Rosinha, como era oonh^ 
Cida na intimidade, deixa 7 f i -
íhos 9 20 netos. 

São seus filhos : Joaquim 

Emalho Filho (Ramalhinhoi, 

superintendente da firma Ri-

beiro b Abrêo Com. Inau-

tria na Capital Esta-

gio 

da Ima da pranteada extinta. 

A ' familia enlutada, deixa-

mos iqui a renovação do nos-

co profundo 

C O R R E S P O N D E N T E 

Vir 
vm i'i i w,' ' w í w ^ r v '-1 

t*t 
/'Vi 

' Vi j, \ m 
'tt 

v 

% 
te •f*. B. 

Esse é o homem que foi en- ' / « „ ^ 
+ . , . , - , Moreira Sousa & Cia,t em N a -
titevistado, nao esquaçlamos. 
Censurado pelos p roprios co-
legas de governo da Igreja 
ortodoxa. * : 

Isto posto> examinemos o 
art . da Constituição russa que 
se refere 

S A N T A C R U Z 8 

PASCOA DOS DETENTOS-

ríaiiDundo Ramalho, Matriz de Santa Cruz, rs; 

rregado da firma Warthon no dia 6 de maio, a s< 

cIrosaf em Natal ; Kaul Rama- 1 Unidade da pascoa dos reclu-

lho. fiocio gerente da fi/nia 1s tG promovida pela Juventu 

de Masculina Católica, com a 

•Aí 
l.M, • ri*' i' 

;k 

Mf 

colaboração da Juventude F 
Católica e a Congregação M a -
riana. 

Depois de um triduo p r e p a -
ratório, seguiu-se no dia 6 do 

J r igues ha ponco falecido na corrente, a cerimonia da pas-
so Ei 4 * — i — , uuuuua -a®* oficiada a santa missa, ás 

. M a c e ^ P ^sposa do sr. J o ã o j e horas, pelo revmo. P a -
Ar t . 124 — Com o f im de M a c e n ^ o f t alto comercio de ^ Alair , V i lar Fernander 

tal ; Nelson Ramalho, gerente 

00 Loide Brasileiro nesta ci-

dade ; filaria do Gloria Ra-

ir<alho de Almeida, viuva do 

sr. Fernando Almeida Ro-

W: 

-

» 
Mc Ctnx-ErUksot 

assegurar ^ a liberdade de cons- N y t a l e s e n h o r l p h a J u r a c i R a . 
ciência, a . Igre ja , na U R S S está « a l h o , com quém residia, f u n 
separada do Estado e a Escola donaria do Loide Brasileiro, 
será separada: da Igre ja . A resta «cidade. 
liberddae de culto, assim co-' t 

i Católica fervorosa, psrten-
D E P R ° " a o Apostolado da Oração 

PAGANDA ANTI-HEUGIOSA Arquiconfrar ia , do Rosario, do 
serão outorgadas a todos. Terpetuo Socorro e ao Carmo 

V e j a - s e bem. para o apenas a P T r a n s i t o d e s J o s é M o r r e u 

hberdade de exerce-lo. Para a confortada corti todos o , aa-
anti^reUgS^o, * liberdade de «-amentos da Igreja que lhe 
propaganda . . . foram administrados .JMSIO nos-

Não é só. Os sacerdotes ca- so vigário - Mons. Joaquim 
tolicos. tal Como anuncia o A - Honorto. 
nuario Pontifício, continuam I O seu sepultamento eíetuou-
presos, y * S < Ç e r i a . Al iás , é p u - 1 i e ia 8 Ko^w d » manhã, - do 

s k Mélo na matriz de Santa 
r . ita de Cassia, em Santa Cruz, 
depois da missa foi servido 
ca fé aos comungantes, no Ins 
tituto Cónego Monte, sedido 
péla J . F . C . 

C O R R E S P O N D E N T E 

I) r efeito de Pe'ra Ville, v̂ i drsenveiver s 

c e t p í v iw na m isieii 

José Emerenciano 
ADVOGADO 

Eacritorio — Av. Duque de 

Caxias, 206 — 1.° andar 

Telefone 1960 

< Re&Mencia — R u » , R u i B a r * 

Esteve na Divisão de Coope- nheiro Assunção, que se en-
rativas do Departamento de contra e m Nova Cruz, deteimi-
Agricultura, o dr . Adauto A z e - nando que sem prejuízo do 
vedo? Prefeito d e Pedro V e - serviço que ali está realizando. 
lho, acertando medidas para o v ia jasse até Pedro Velho aíim 
regular funcionamento da Coo- d e regularizar a situação da 
perativa Agro-Pecuar ia de P e - Cooperat iva local. 
dro Velho L tda . A f inalidade das Cooperati-

UT . 4 v a s é o bem estar social e eco-
N a palestra mantida com o n o m i c o d o p o v o . 

Contador Juvmo dos Anjos,; ^monstra p o s s u i r espirito 
Chefe da Divisão d e Coopera- b l i c o Q p ^ « , q u e s e i n t e-
tovas, demonstrou o dr. Adauto r e s s a ^ d i f u s ã o d o Coope-

Azevedo todo empenho em a u - r a t i v i s m o e a u x i l i a a Coopera-
« h a r a Coíperativa. utilizan- ^ d o ^ m u n i c i p i o ^ in-

do-a como propulsora da pros- t r o m i s s á o poUtico-partidarios. 
penaade economica do Muni- 1 . . 0 rtcfnc 
, . . , / sempre prejudiciais a estas so-

cipio, cu3a produção pôde ser . 

aumentada com o auxilio do 

financiamento bem distribuído 

aos pequenos agricultores, atra-
vés da Cooperativa. Tomando 

m consideração o louvável in-

teresse do dr. Adauto Azeve-

do, digno de ser seguido por 
o u t r o ® P afeitos, o Chele da 

Divisão de Cooperativas» tele* 

«rtfou «o fospetw Adauto Pir 

Interessar.se pelas Coopera-

tivas é interessar-se pela feli-
cidade do povo. 

PouloP.de Viveiros 
A D V O G A D O 

ESCRTTORIO: Av. DUQUE DB 

CAXIAS 109 — SALA i 

Too* VM 

D L 

VI 

Cura Bai 

g se m dor. 
ga e rins. 
e suas 0 

Consulto^ 

i 

Um tf 
Recê ® 

do. o tóe 
transcrevei 

litica, este 

nem M 

^Areia B 
_ Natal -
protestar 
mida P°r 

despeitai 
numbra®" 

tentam ® 

nidade i» 

tram ^ 
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Â Ü t t â & Í Í È l â l í 

PAISAGENS ! 

V t t A C M U M ) f B i l B O D A S por ^ M Í A I : 
4 * : * | o rnotorítu W w f p e > - | I 

Domingo ulttao, var i f lcou-se oebendo o acidertlf £ s t | c i o n o u # jf 
doloroso desastrV* á a v . D u - diante da Inspetoria de T r a n -
q u e de C a x i a s em frente ao sito. Os policiais que prasen-
prédio onde funciona a I n s - c iaram o doloroso deaastre lo-
petoria d e Pol ic ia . A p r o x i m a - go prenderam o motorista J o ã o 

L a n c e t e sobre u m a regif io e r m a d a m e n t e á s 7 horas e 30 minu- Batista da S i l va . 

e v a z i a a f i ta pardacenta d a s es-tos , o caminhão de placa n . ° Socorrido pelo Pronto S o -

tradas bem pavimentadas. Poucos 1 7 " 8 2 RN> d e Propriedade. da <*™>> a v i t ima J o s é dos Santos 
, . , F i r m a J o ã o Camara & Irmãos * * conduzida ao Hospital Mi-

anos depois» a paisagem terá a v ida^ dirigido pelo profissional J o ã o «uel Couto, onde veio a f a lecer 
que veio das mãos dos homens de Batista da S i lva , desenvolvia h o r a s após o acidente. 

inic iat iva — a s f azendas , o s cam~ relat iva velocidade proceden- 0 s e u . c o r P ° apresentava f r a -

pos l av rados , a s industr ias a g r í , te do Grande Hotel . turas, ruturas e escorriações 

co las — cr iadas p o r a q u e l e s q u e A o lado do referido c a m i - BeneraBzadas. 

nhão. uma motocicleta tendo O fa lec ido era casado com 

al i f o r a m l e v a d o s pe lo i r res i s t íve l como montador J o s é do s S a n - M a r i a d o s Santos ç ã o dei -

ou xando f i lhos. conv i te p e r e n e das boas e s t radas t o s > tentava emparelhar 
„ . , ' mesmo corta-lo. quando o trans J o s é dos Santos- como fo: 

Quando os engenheiros rodovia p o r t e f a z u m a c u r v a p a r a e n . constatado no prontuário da 

r ios r e c e b e m meios para u s a r a s f a l - t ra r na Trav. Bom Jesus. José ^ p e t o r i a de Transito fora vi-

to, e les s a b e m que estão f a z e n d o a d o s S a n í o s n ã o r e d u z i r t í l h a d e u m a c i d e n t e e m 1 9 4 6 

_ , a velocidade da sua maquina, também dirigindo uma moto-
s e m e a d u r a do progresso , q u e bro- . T_ * J cicleta , ^ v4u entrou por baixo da carroceria c 

tará p e l a s m a r g e n s dos caminhos do caminhão7 sendo horr ive l - S e u sepultamente ver i f i cou-

q u e abr i rem. Q u e m quer q u e de- m c n t e arrastado alguns metros se ante-ontem, pela manhã. 

s e j e a u m e n t a r a s e s t r a d a s p e r e - p j g j ANOEL V I T O R I N O 
n e s d o s e u E s t a d o ou muni^ipio > , * 

^ (Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado 

t e r á n o D e p a r t a m e n t o d e A s f a l t o p e i a Universidade do Rio de J ane i ro — Ex- interno de Va lverde) 

d a S t a n d a r d Oil Co. of B r a z i l u m E S P E C I A L I S T A 
e l e m e n t o d isposto .à m a i s decidida D 0 « 1 * 8 * d o sistema urinário (ambos os sexos, adultos e cr ianças. 

Diagnose e tratamentos modernos »lo esiado "renal dan gestantes 
c o o p e r a ç ã o para so lução de todos # t c p ^ ^ t o r i o s e postoperatorios. Tratamento das doenças 

agudas e crônicas do sistema genital masculino: vesiculi ies " 
SSFSIS recidivantes, pro$tatÍtes, VERUMONTANTTES, diüviri-

lização» neurastenia» estreitamento, etc, 
— Urologia Ginecológica e Obstétr ica 

( C L I N I C A G E S E N H O R A S ) 
Consultorio: C e l . Boni facio 228 — Fone, 1029 — Ribeira 

A v i s a que o exame do "eStdo rena l " é c l iniet hospitalar 
especializada- o « u * «O«-WH* 

os p r o b l e m a s técnicos. 

rrabalhancfo com Esso, Brasil afsra. 

As estrades asfaltadas «ao 
as mais econômicas das 
estzadafi tem pavimenta-
das. Auxilie a execução tío 
Piano Rodoviário Nacional/ 

STANDARD OIL 
COMPANY^ 

teiíleto Brasileiro te In Erlslsíca 
INSPETORIA REGIONAL DO RIO GRANBE DO NORTE 

AD IADA A REALIZAÇÃO DO CONCURSO PARA AGENTE 

DE ESTATÍSTICA 

A Inspetoria Rcgion&l do I . B . G , E . , no Rio Grande 

do Norte, avir-a aos interessados que foi adiada, para o dia 

25 de Julho vindouro, V realização em Natal e em MosSoró, 

do concurso destinado ao provimento, em carater definitivo, 

dos cargos da carreira de Agente de Estatística. 

Informa, outrossim, que as provas abedecerão ás instru-
ç õ e s já divulgadas, e ao horário estabelecido anteriormente. 

Inspetoria Regional do Rio Grande do Norte, em 1 2 

de Maio de 1943. 

OF BRAZIL Radio Philips Holandês 
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[OS 
S E N H O R E S 

Professor Acrís io Freire* d i -
retor do G r u p o Izabel Gondim. 

J a i r o Tinoco, G u a r d a - m ó r da 
Al fandega de Natal . 

— Al f redo L a u r o de Oliveira, 
escrivão da Delegacia de O r -
dem Socia l , 

S E N H O R I N H A S . 
Mar ia Lenice f i lha do s r . 

J o s é Ferreira da Costa, f u n -
cionário da F i rma J o s é de 
Brito & C i a . 

Arac i Xav ier , cunhada do ma 
jor J o s é Vitoriano de Medei-
ros* nosso cooperador. 

C R I A N Ç A S 
Mario Sergio, f i lho do d r . 

Paulo P . de Viveiros, advogado 
nesta capital, 

—Conclue na S . a pagina — 

DO ALECRIM 
Boqpttal -r- C m d e S a a d * 

25,00 • 90. Ã» omMcuIM ptm 

O m e i h o r a d i o d o m u n d o 

U M A M A R A V I L H A D E S O M 

SERGIO SEVERO 
N i s i a F l o r e s t a , 1 0 1 - F o n e , 1 1 0 4 

A T E N Ç Ã O ! ! ! 
A L I V R A R I A S A N T A T E R E S I N H A L T D A . . .. : 

avisa a sua distinta freguezia que mudou o seu estabelecimento 
comercial p a r a a R U A U L I S S E S C A L D A S , 177 — A — C I D A D E 
A L T A . onde espera continuar a merecer a preferencia de todos 

Não esqueça na : 

R U A U L I S S E S C A L D A S . 177 — A — C I D A D E A L T A 
Natal — Rio Grande do Norte , 

Representantes Viajante; 
G r a n d * Fabr ica ,4a Fo lh inhas procura vendedo 
ativoa e m todaa j i r a a p a a * Mostruário com 100 

S f a r a n t a a •• 

d U M A C O M I S E A O E A D I A N T A M E N T O 

t 

4 

SOLICITS Q IRCMLCAFI AGORA MBSMO A' P I 
f t t i M m - c â i x a í W l , 5 .25S 

I K — F O M S l Ú f 
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Decre to» 4 o flowfift^i 
O fir G o v e n u d o r do Mo»wró; Í Y i m & c a 

fedo assinou « t e » decrtto» caati Piahrtro, p r o f e s ^ * u l » - _ n A 
^ T o engenheiro WU- tituto d , * c o i * N o « n * l * 
Bon de Oliveira Miranda, pro- Mossoró; tomando sem efeito MARCA M » J B A « W » 

fresor interino do Cole-" fie- o decreto qut nomeou o 3.° AVIOU 

tadual ; Adauto Carlos de Mo sargento da Polida Militar Avfao a quem interessa, Pa-

rais 2 o Juiz Distrital do Dis- Genival Otaviano de Souza, » , de acordo com 9 P®*®*™* 

tritó Judiciário de Luiz Go- .ub-delegado de Lagoa de «o «nico, letra A, do art. ?4. 

mes: Bianor Camilo de Sou- Montanhas, do município de <*« ^ 2 0 9 ' a e * d e J a * 

P e X : " Z m E T Z £ 1 5 ° i O S ° b - ~ f de habilitação aos íavores da 

corro Lemos, para exercer, co- P ^ o r a Ester de Souza Gal- c i t a d a W J » . W « * í 

„O substituto, o cargo dè vão, por contar mais de 10 peio sr. PEDRO FERREIRA 

Professor Primário do Grupo anos prestados exclusivamen- DE MELO, criador nesta co-

fccolar "30 de Sçtembro", de te ao magistério estadual. marca, ficando marcado o pra-

— — zo de 60 diasi contâdo da 

F R B F F J ^ ^ 1 R A D O N A T A L data da pubHcação do edital 
' . .... „ respectivo, no "Diário Oficial" 

Expediente do dia 10 de Maio da para certifccar nos termos P - ^ ^ 

de 1948 da ínformaçao da Diretoria " ' \ 
' , _ t , dos apresentarem em car-

Despachos do sr. PrefeUo ; de Obras. declaracões de seus 
N.o 546 - Francisco Alves 1825 - Dioclécio Dantas t o n °> ** dectoraçoes de seus 

Pereira. Concedo. Duarte , Concedo a 2 . » v ia d a , « « ^ f ™ reclamarem o 
N o 17 17 - irena Mariana carta conforme a planta anexa <*ue l h / s P ^ e r d e d i r e l U > ' a 

„ , , , r - j - bem de seus interesses. 
Camara. Concedo o desmem- e ínformaçao da Diretoria d e . 

, , , , „ i B a i x a Verde, 4 de maio de 
br amento do terreno de acordo Obrtas. 'I«MO 

corr a planta anexa e in forma- N . ° 2017 - Francisco X a v i e r f ' P A R P A Í DF MA 

ção da Diretoria de Obras . Garc ia . Como requer . A ' D i - C A B R A L D E M A " 
776 — Paulo de Azevedo retoria da Fazenda para <fc de^ C E D O Escr ivão. 

P i res , A o Diretor da Fazen- vidos fins. 

I S 
í t íUfessar possa que Abílio X a -
v ier de Almeida (bachnreJ) do-
miciliado e residente nesta ci-
dade» requereu os beneficies cl;, 
lei n . 209, de 2 de Janeiro de 
1948, especificando; 1 . ° — Q u e 

é criador de gado bovino (doe. 
j l into) 2 . ° — Que possue c* 

t ^ r e s i d e n c k U 

«emoventes, n e c e s s i i ^ ^ 

^ a pagar os d í tm coze pre&taçoea k ^ 
> « Partir de 31 de 

f d e 1949, com j u £ 
i- W t a f c e l» para o 

cfere<*em g a r a n t U h i i J í 
r o p n r & d e "Morim''Pno 

. ^ *-«».0Q; 3.0 Q ü ' 
virtude Ca garantia real & 

, - . _ _ ^ pictende libtrado o^ 
bens adiante relacionados com | E para que che-
os respectivos valores; ?.) a : G

(° cmkteimento dos interesí 
propriedade "Morim"' Cr$ . , i r oE ' ^s^dou 0 M. M. Juu^

: 

1.000,000,00; b) a propriedade: *f leccionado e afb 
^Sepulveda" Cr$ ÔOO.OÍ̂ OC; c) i , f°r t í i Principal C 
a salina "Pedra Fina1' Cr$ . . ] c rubi.cado, uma vez 
1.200.000,00; d) gado vacum, j f 3 ^ 0 í k i a l Estado c 
cavalar etc. em numero de 135 P?17!?* ^ com o rts 

cabeças CrÇ S2.2CO,OC; e> 5[ - c ' b s a cont^r da pubik 
Prédios em Ciínguaretama C : S I r , c D i a x i° para c 

100.000,00; f) 1 Casa de resickr- | reclamações 
cia, em Recife, Estado de Fer- ! " ^esentarem sues cl 
nambuco Cr$ 250,000,00 , 3 . ° de crédito. Dado 
Que Sâo seus credores: By:- | r a " a r i o nC£ Ía de Ca 
co do Brasil S|A, empréstim-i g l u a i ^ t a : r ' a \ a o s cinco dias , 
pecuário Cr$ 110.000,00; Ban-1 m c s ÜC d o de mi! r. 
co do Brasil Si A, empréstimo1 í q u a r e n t a e oito-^ 
agrícola Ci$ 73.000,00; Banco to ! J a t k s c n JP Fernandes de 2 
Rio Grande do Norte, urea pío^ j f e ] r o s ' ^ c r i V a o ^ ^ 
missoria Cr$ 77.400,00; Rec0r^ I ^nguareta. 
tição do Imposto de Renda, ^ ^ 1943- H? 
182.640,70; Instituto de Aposen-
tadpria e Pensões dos índus-
triarios Cr$ 13.631,00; Institu-
to de Aposentadoria e Pensões 
dos Comerciados, Cr$ 2.216,00 

Ce ebra-sQ a 27 de Ma io a 
Fe ! t * ^ ^ r^TDos ChviHi 

Com o mesmo explendor 1 L tica, que estacionará na praça 
turgico dos anos anteriores, a 7. de Setembro, onde será dada 
Igreja celebrará, a 27 do corren a solene benção campal, f a -
te, quinta : fe ira , a festa de l a n d o 0 ^ ^ p a d r e N i v a l d o ' 
Ccxpus Christi, em homena-
gem a J e s u s Sacramentado. M o n t e " D e p 0 Í S ' ° P . r e s t i t ° v o l ~ 

Nesta capital, como das vezes 
passadas, está á frente das 
festas religiosas daquele dia 
a Irmandade do S S . S a c r a -
mento, que já obteve a a p r o -
vação do s r . Bispo Diocesano 
para o programa a ser e x e c u -
tado. Assim sendo, haverá ás 
9 horas da quinta-feira 27 d e 
maio, solene Pontifical na C a -
tedral ̂  ficando depois da mis -
sa o S S . Sacramento em 
L a u s Perene sob a guarda dos 
irmãos. A ' s 16 horas, Sairá 
a imponente procissão eucaris-

C O M A R C A D E C A N -
G U A R E T A M A 

RIO G R A N D E D O N O R T E 
E D I T A L 

O Doutor Edgar Ferre ira B a r -
bosa, J u i z de Direito da C o m a r -
ca de Canguaretama, no Estado 
do Rio Grande do Norte, n a 
forma da lei, e tc . 

F A Z S A B E R á todos quantos 

tará á Catedral, em cuja por -
ta principal será dada nova 
benção. 

Juiz {Je Direito. Selado 
ferma cia lei. Está cor.formc 
proprio oriqinaU ao qval 
reporto c rou fé. 

Mesa de Rendas Federais Cr?* ^ ^ ^ L t a m a ' 5 d e m31° 
.400,00. 4 - ° — Que continham j n r 

Jsciífion B. Fernandes 
de Htcî'jiros. 

e 
5 
e m seu poder os animais rela-
cionados, todos na proprieda-
de " M o r i m " mencionada. 5 ° 
— Que tem em seu poder os se-
guintes bens de terceiros: a) 
4 Casas residenciais em Naí^l 
á r u a do Saneamento; b) l í S , 
apólices da divida publica f e -
deral do Rs : 1:OGQ$000 cada; c) 
1 prédio residencial á rua F e -
lipe Camarão. 6 . ° ) Que pars o 
sustento pessoal e de famí-
lia e custeio de suas proprieda-
des "Morim Pedra F ina" , " S t - tt - Câm| 

IONÂS GÜRG0 
FROVISIONAIX) 

Aedts ottutai tMãf mim 
Adv>5c«cl% tm C«rtúbt> 

tin», Apodî, PèrUlagTi» Pit 

Areia Brtnc« 
Cwartuwlo • rtfttàendi Pr 

M 

L o i CLS 
II D / H l i 

A W l i w 6 i 

S O C I A I S 
— Conclusão da 5.a pagina — 

V I A J A N T E S 
A bordo do paquete 

gé '\ v i r a r á amanha, par 
cife, o sr. Teodoiico Quilhei* 
rre. provedor da Irmandade dos 
Passos, necía capital. Esse nosso 
cooperador, demorar-se-á semen 
te um dia ali, devendo regres-
t^r sab?,do; por via aerea» 

A G H ADECIMENTOS 
Esteve, '"hoje, nesta redagao, 

o sr. Mario Eugcnio Lira, a tual 
Fiefei io da capital, que nes veio 
agradecer o registro que fifce-
mos, em nossa edição de saba-
do. do seu aniversario natali^ 
cio, bem como as felicitações «n 
viadas. 

D I V E R S A S 
Transcorre, hoje, o aniversario" 
natalicio do dr. Amilca- C a r -
ânrX r*-iel^edo do Miníste-
rio do Trabalhj , neste Estado, 
e residindo atualmente no Rio 
de Janeiro. 
O nataliciante, que durante cs 

oitos ano« aqui conquistou lar-

go circulo de relações de aríii-
xade, exerce atualmente mm iaií 
çõm de As^stente Tecnioo do 

Departamento Nacional do Tra 

W b « e dm eonsasio tecnka de 
orientaç&o sindical. 

Amanhã, ás 10 horas, inauguração 

solene, no Bairro do Alecrim, na Praça 

Gentil Ferreira, 1378, de mais uma 

filial das L O J A S "PAULISTA 5 9 

MONUMENTAL de tecidos finos, pspdaies 
e graode feira pozmaneste de RETALHOS 

E 
Pr«$os 

Tudo novo, 
VISITEM AS 

Praça 

do fabr icante ao consumiá« 

qjB É p g a i 

'PAULISTA' 
Ferreira, 1378 

DO ALECRIM 
H 
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'Atlético e Inventas" dividiram os 
ouïes em confronto renhido e igual 

a 2> a contagem do noturn o 
Ontem» á noite, pre l iaram, a - loto os da turma at let icana. í Humberto , V a l d e m a r , Pi loto 

LLÍ to sãmente, os c lubes locais o s esquadrões conendores e ^ d é . 
Atlético" e " J u v e n í u * " que f o r a m o S ^ ^ . 

uma /sr*niAr»rtn ícniâT " 
J o c a e 

9 ' t o s da 
ft É m Cí BÍ 83l8 (f Rb ás 

a Sai 
e 

2 a 1 fo i a contagem, com 
de Leon para o São Paulo e 

tentos d e Santocristo c P c n c e 
Ismael p a i a o Vasco 

S . P A U L O . 18 (Pelo Radio) teso contra o " S ã o Pau lo F u -

zeram uma contenda igual , 
lovimentada e renh ida . j A t l e t i c o ~ 
Chiquinho marcou o s dois Bas tos ; Vingador , E v a l d o e 

i>ntos juventinos e D é d é e P i - D u b l a d o r ; Gondim» P e d r o 

— A poderosa equipe de pro-

[ f i ss ionais do " C l u b e de R e -

» g a t a s V a s c o da G a m a " , do 

tebol C l u b e " . 
O renovado esquadrão tr i -

Juventa» ^ M a n i n h o ; B a s t i - ! ^ V a s c o d a " Gama», " do bandeirante cumpriu 
nho e Pontes; Ivamldo, D ja l - • uma atuação meritória, a tu -
ma e Renato; Chiquinho, J o ã o - j d e J o e i r o , caiu, ontem, I ^ t o d o s c 5 ^ 
sinho, Cicero, Canindé e C e a - ' á noitet no gramado do P a - J c o m destacado empenho. G i -
r e n s e . ! caembú» no confronto amis- I 

proximo, o Torneio Inicio, lesta inaugural 

5 0] W\W 1IIN 
A "Federação N o r t e r i o g r a n - v icção 

ense 

de q u e estão igualados ' d e n t e s o u representantes c r e - f e R e g a l a d o ; Zelins, L u c i e J e s » 
de Desportos" v e m de e depostos para f azer u m a denciados dos c lubes f i l iados j sé ; Dão, Pageú , Antonio, U b a -

eíerminar of ic ia lmente a r e a - apresentação co ndígna e e f i c i - . e dos diretores desta entidade, " r a n a e A f r â n i o , 

N O R T E - R I O -
D E 

a f i m de tratar da tabela do r e -
fer ido Torneio . 

Nata l , 1 7 de M a i o d e 1948. 
F e r n a n d o Corre ia Le i tão 

Pres idente 

izaçao no prox imo domingo ente . 

3 de Maio d o Torneio I n i c i o ] O ato o f ic ia l da J , F . N . D . " 
a temporada of ic ia l de f u - ^ é o seguinte : 
ebol do corrente ano d e F E D E R A Ç Ã O 
948. { G R A N D E N B E 
Deste modo, nova v ibração D E S P O R T O S 

orre em todos os c irculos e s - ] O F I C I A L 
>ortivos d a cidade que s e 1 A T O 1 3 
»reparam p a r a assistir a festa ] o Pres idente da F e d e r a ç ã o 
naugural das aividades of iciais j N o r t e - R i o g r a n d e n s e de D e s - T o r é ; Harr i , Mestreluis e G o n -

cidade no c o r - portos, usando de suas a t r i - B r a z , Dequinha, ~ 

P o t i g u a r X a v i e r ; Dromé 

jo, no arco. a conhecida in -
termediaria com R u i , B a u e r 
e Noronha, operando dentre 
de suas possibilidades, a d i -
anteira com L é l é e R e m o em 
atuações ef ic ientes e Santo 
Cristo, Ponce de L e o n e T e i -
xe i r inha jogando bem, e , 
os zagueiros Saver io e R e n -
ganeseki. marcando segura-
mente constituiram u m a 011-
zada magni f i ca . 

A turma vascaina embora 
* * 

demonstrasse suas v i r tudes 
técnicas não conseguiu rea-I-

I ti f i r m a r suas performances do e Ar têmio ; Arnaud, Lenta: e 
B i o ; Valer iano, Ar l indo, A b e l , I C h ú e ' Barboza fo i a s u a g r a n -

1 de f i g u r a seguido de Danilo Canindé e P , Augusto . 
A l e c r i m — Expedito; V inga- e E l i . O zagueiro Wilson d e -

Os prováveis esquadrões p a - dor e Pontes ; Lul inha , V a d e c o m o n s í r Q U S U a c l a s s e 

- m t_?_: - _ I i « -i ' * Nos avantes somente Di al m a 

lo futebol da 

ra o Torneio Inic io deverão ser 
os séguintes : 

A B C — D u d ú ; G s g e f r o 

C a m -

e Jdãos inho; Camilo, Adão, 
G iordano , Perequeté e Dédé , . 

^ASJét ico^iH** * t J b c a e 
B a s t o s ; Eva ldo ; Re ina ldo g 

Nos ayantes somente D j a l m a e 
I smae l apareceram. Enf im, o 
onze cruzmaltino esteve aquém 
de suas possibi l idades e de seu 

•ente ano. 
O " A E C " com o seu ga lardão 

lê campeão da cidade; O " A m e -
i c a 

buições; 

M a r c a r 

Driblador , Gondim. P ; H u m - c a r t a ^ Perdendo p a r a u m " S ã o 
bertoT S e l f e s , P i l o t e Ç e a r e n - F a u l ° " que ainda não con£e-
s e . guiu acertar nos seus prcprioa 

pina, jo rg inho e A b a e a x i . 
R E S O L V E : ! A m e r i c a — A d a m a s t o r ; B í r b o u 

p a t a o dia 23 do Al í r io ; Túl io , À ^ e m a r e J u v e n t u s — Maninjio; Aluis io ^ 
envaidecido com a s u a " corrente a real ização d o Tor~ Caicó; Pernambuco, Renato, e Tong ; Zoró, B e r o n i e R e - ] 0 a r b i t r o C a r l ° s d e Oliveira 

do Campeonato Frank l in , V á v ã e T ico . [nato; J acques , Cicero, T h o m - 1 M o n t ^ c o a t u o u regularmente , magnifica vitoria sobre o s cea- | n e í o Inicio 
enses; o " S a n t a C r u z , o r g u - d e 1948, designando p a r a o dia 
hoso de sua condição d e v i c e - 20, quinta- fe ira , p r ó x i m a , ás 
^mpeâo; o u P o t i g U a r " r e j u v e - 19 horas, á A v e n i d a D e o d o -
ie<ciâo e senhor d e um e s q u a - ^ ro, 450, uma reunião dos p r e s i -
di ão poderoso; o " A l e c r i m 

Santa . C r u z — Gordo; Zeno pson, C i ro e Joãosinho. 

ÍWEIÍOD Qantãs Cortês confiante na sua turma v o l u n -
tariosa e decidida; o "Atlético*' 
esperançoso de q u e a s u a r e - | A D V O G A D O 
presentação renovada muio j Ssct i tor io : — A v D u q u e de 

afinal> o " J u v e n t u s " 

João Galvão & Cia. 
T E C I D O S E M G E R A L 

A M A I S A N T I G A C A S A NO G E N E R O , P O R I S S O M E S M O 
A M A I S P R O C U R A D A 

R U A C H I L E ; 1 3 8 
Nnt^l —̂  P i o Hi-ando HoNnrfp 

:ara e. C s i x a s , 108 e 120 — S a l a 107 — 
eito de que com os novos e l e - j °Andàr, (Edi f íc io B i l a ) 

centos a e ^ r e i a r , surg i rá c a - j Telefone 1603 — Residência : 
d e m a i s ; ] R U a Tra í r i , 581 — Natal 

A v ó Î Filha Î 
e *vura dos 

todos, af inal , vão prel iar na con FCNE — 1373 

S A N G U E N O L 
Contam 4 elementos íonicos: F o ? -

foro, Cálcio, Arseniato de Vanadato 
de Sodio, etc . 

O S , P Á L I D O S , D E P A U P E R A D O S , 
E S G O T A D O S , A N Ê M I C O S . M Ã E S 
Q U E C R I A M , M A G R O S , C R I A N -

Ç A S R A Q U Í T I C A S 

R E C E B E R Ã O A T O N I F H È A Ç À O 
G E R A L D O O R G A N I S M O C O M O 

T O D A S D E V E M U S A R 

s 

Miranda lida. Agencia 
Agentes , Despachante* e lUpretenfeMitM d e d l y e r i a i g r * 

» a s n«ctott«íl» • c è t r a n i d t M . Com, a experinttcía d e «Aihôt e o o « 
s a cooperação d * vaffio« « u x f l t a z ^ p o d a ü o i « W 0 ^ 
perviço no dmembmrtQo d e ( M c c a t e i a i d t Tmport iç io , fcpof-

R » N t ó a F l o r ^ t ^ » - C a i x a Í M h O , S4 — TWMooa H A 

Xbd*cégo Tr i ig iKf l f tu M S G B K 3 0 

tuatâi* - * B Ö fikâltK D O N O R M 

(O R E G U L A D O R V I E I R A ) 
A M U L H E R E V I T A R A * D O R E S 
A L I V I A A S C Ó L I C A S U T E R I N A S 

E m p r é g a - s e com vantagens p?ra 
combater a s irregularidades das f u n -
ções periódicas das senhoras, E* c a l -
mante e regu lador dessas funções . 
F L U X O S E D A T 1 I C A , pela sua com-
provada ef icacia , é muito receitado 

D E V E S E R U S A D O 
C O M C O N F I A N Ç A 

embora não tenha agradado a 
torcida bandeirante. 

Os esquadrões litigantes fo -
r a m os seguintes : 

S ã o Paulo —<• Gi jo ; Saver io e 
Renganescki ; Rui , B a u e r e 
Noronha; Santo Cristo, L é l é , 
Ponce de Leon. R e m o e T e i x c i -
r m h a Í 

Vasco da G a m a — Barboza; 
Laer te e Wilson; El i .Danilo e 
J o r g e ; Dja lma, Manéca, D i -
mas (Fr iaça) , Isma^x ^ Chico. 

G R A Ç A S 
José Basilino dô s Santcs, a-

gradoce a S. Judas Tadeu, 

uma . g^a?a alcançada em um 

momento d2 afl ição, com p r o -
messa de publicar. 

BE ESCREVER 
n 

A S M H J H H I f » OO M U N D O 
M O D E X O 1948 Tec lado D A S P 
P O R T A T E S 8 
M E Ç A M * 

r\ ) • î \ 

Carlos Lamas 
m - a t a « m H H -

m MUTILADO 

J u j i a Vieira Barbos, ag rade-
ce a Nossa Senhora das G r a -
ças, por intercessão dos f a v o -
res d» P a d r e Antonio Ribe i to 
Pinto, uma g r a ; a alcançada com 
promessa de publicar . 
Fazenda L á g e Formosa, 2€;4j43. 

J ú l i a Vie i ra Bar res , agrade-
ce a Nossa Senhora das G r a - a s , 
outra gra~a alcançada com os 
f avores do P a d r s Antonio R i -
beiro Pinto, com promessa de 
pubüc&r. 

Fazenda L á g e Formosa, 2S|4|43. 

Relojoaria Alencar 
. . J O Ã O A L E N C A f t 

ÓTICA. È M G E R A L 
Cciaipléto w t t M B t D d è j a i a ^ 
r d o f M R 9 • o j t t o i p e m i ^ m m b M 

B ê t t i * SOB — Nata l 

Í1 LOMB 



tat* 
qc q 
ih w 

b-r J ? 

k . * 

' V Ü P i t r o o a v M a d o * p t l o i r . a n í o 
P r e t t e d a i J u n t a » A p u r a - d r l j p m 
d o r a i ^ a « eleições municipais Santana» pe lo 
os vereadores eleito» pelo m u -
niciptò de Natal, q u e a i o oa 
seguintes : 

Srs / flr# Genti l Berreira de 

S o u z à / à r , Demétr io Viveiros , 
Sandova l Vanderle i , Antonio 
C r u z G o u v e i a , d r . Manôel V i -
lar Ràposo do M e l o / d r , R a i -
m u n d o Nonato Fernandes , A -
maro S laga lhães d a S i lva , S e -
verino d e Oliveira Ga lvão . S e -
bastião Gomes Moreira, Olavo 
J o ã o G a l v ã o e Eliseu» pelas Opo-
sições Coligadas e .professor 
L u í s C. Soares de Araujo» d r . 
J o s ^ I v o M . Cavalcanti , temente 
Manoel do A m a r a l Vare la , M a -
noel dè Oliveira P a u l a , E d u * 

-jp—- — f >•} , rt̂ *-1 '«ir* - ^"JT • M 'w • ^ . t* 

'TT* 

« WA Ordem" 
• * d * j u t í » p r a t a * 4 » » 

S o & l horas , n o « H * * » 4 » A a a a n b l á i * L e g i « U t i v a d o E i t a d o , n o U i r - n « l eoerrido «abado ult imo, re- pioneiro boa* . «nprense mau-

ior - Paroquia Congratula-se opero^ 

Ù p e n - w q u * a instalação so> r o d e F e t r o p o i i * 
c e b t m o . m a l » a s seguintes guração R o t o p l a ^ I 
m e n s a g e n s 

HONORIO. 
MÖNS. 

- NATAL — Qiiarta-feira, 19 de Maio de 11M8 

Pascoa dos militares 
Recomendação do ministro da Guerra 
RIO, lft — Em aviso que di- junho, 

rigiu a todos os comandantes' e 

MOSSORO', 15 — Professor 
Ulisses de Gois — A O R D E M — 
Natal — Muito grato seu amis- afetuosa * ' 
, J . J . i a i e t u o s a e respeitosamente abra-

o r A o ilustre Profeaor n i ; , 

A O R D E M - dè Gois — Cumprinwnta muito 

toso convite dada i m p o ^ i b ü i - | çando-o com sinceros parabém 
dade comparecer faço votos por tamanha vitoria t „ 
crescente prosperidade esse or- E e g u i d a " inauguração « l 

gão - A N T O N I O L U C I O . [impressora de A ORDEM 
M O S S O R O ' , 1 5 - A O R D E M q u e m a i o r p r o g r e J e 

- N a t a l - E n v i o esse grande v i d a de tão brilhante jornal 
o r g a o s i n c e r a s congratu lar , oatolico desta bela e linda caei 

S 0 e s benção n o v a impresso- tal.- Inaugurada a Rotopl^a" 
r a p a r a s u a v i tor iosa marcha transformou-se em realidade 

* ̂  „ ^ ^ - z ^ ^ j r i z r 
Ulisses . Que Deus o anime 

Fez sentir o ministro 

î movimento é mais 

bert Pere i ra d a Cos ta f a z 
sentir o apoio integra l q u e d á ( d a s maquinações comunistas , 0 U y i a R A # 

U 4 A 

HOJE 

Ek F E D R O C E L E S T I N O 
Fundou a ordem dos B e n e d i -

tinos Eremitas . Eleito papa, r e -
nunciou logo depois. 

A M A N H A 

Quinta- fe i ra de Pentecostes. 

2 . a oração de S . 
Pre fac io . H A N C 
C O M U N I C A N T E S 
costeS. 
| 

Bernard ino . 
I G I T U K e 
d e P e n t e -

ao movimento da Páscoa dos' ,de q u e P r e c i s a m 

Militares, no proximo dia 6 de , ficar imunes. 

D R . E I N A R L I M A 
Medico de Crianças 

Consultas diarias das 4 da tarde em deante. Cônsultorio : Av. 
Rio-Bianco, 564 — Sala 105 — Edifício MAGALI — Por d a » 

da CASA RIO 

m6S de Maio 

• R I O , 1 5 — A O R D E M - R u a sempre dando-lhe a força de 
D r . B a r a t a . 2 1 6 - Nata l - j vontade para a realização do 
A g r a d e c e m o s comunicação a - que deseja fazer, (a) JOSE 1 

presentando nossos votos cons- j A N T O N I O BENNING — Natal 
t a n t e progresso e congratu la- 1 7 de maio de 1948. 
m o - n o s inauguração Rotoplana Presado Senhor Professor 
— S A M J S R A N B R A „ j Ulisses de Gois - Parabéns 

R I O , 1 5 — Ul i s ses de G o i s — j com voto de felicidades pela 

j inauguração Rotoplana de A 
O R D E M , Não tive o prazer de 

! assistir a s festividades de 

A nota do dia 

JAC francesa 
Dentre os sectores e seC-

<jiões "do movimento de j u -
ventude da Ação Catól ica 
dois., ex i s tem cujo f u t u r o 
é ' d a maior importancia. Q u e -
remos nos re fer i r á J O C e á 
J A C . 

Que é a J A C ? E ' a J u -
ventude A g r a r i a Cató l ica . 

S e ó B r a s i l é e continuará a 
ser, por muito tempo, u m 
pais essencialmente agrícola, 
é de nossa obrigação p r e s -
tar a maior atenção aos 
problemas da j u v e n t u d e 
r u r a l . 

Al iás , o manifesto do E p i s -
copado Brasi le iro , q ue t r a -
çou o plano da Ação Social 
dos Catolicos, tem u m capi -
tulo inteiro dedicado aos 
problemas rura is . 

Nesse capitulo existe a se -
guinte afirmação, que nos 
dever ia servir de incentiv 

: ' * 

para grandes empreendimen-
tos: ' 'Muito peuco se rea l i -
zou, até hoje, pelos campo-
neses, rendeiros d e terras 
pequenos agricultores. Nisto 
vamos enoenlrar u m dos 
motivos mais alarmantes da 
f u g a d o campo para as c i -
d a d e s " . 

Lemos , agora, que a J u -
ventude A g r a r i a Catól ica da 

' F r a n ç a tomou uma iniciativa 
muito proveitosa, e m bene-
f ic io dos agr icultores . E l a 
orgfemizou uma exposição A m -
bulante ? q u e percorrerá 75 

* 4 total idades diferentes, para 
• t- * i.H 

ensinar como devem orientar 

esforços de moderniza-

trabalbo agrícola, 

rejwuraçfc 1 Ifran im-

portante exposição ambnfam. 

te se gastaram nada menos 

de dois anos. Isto £ bastante 

para mostrar o grande inte-

resse que a Ação Gatolic* 

ettá dedicando ao pfobletn% 

rural» 

N O P A T R O N A T O D A 
M E D A L H A M I L A G R O S A 

Estão decorrendo com muita 
p iedade e f e r v o r , os e x e r c i d o s 
marianos n a capela do P a t r o -
nato . O a l tar da V i rgem, sob 
os auspoicios d a s F i l h a s d e 
Mar ia tem eido cu idadosamen-
te ornamentado, com zelo e 
amor, mostrando ass im a s F i l h a s 
d e Mar ia o s e u a feto f i l i a l á 
E x c e l s a M ã e e S e n h o r a . 

j a s 
piedosos exerc íc ios rel igiosos 
consagrados a Sant íss ima V i r -
g e m . 

O S N O I T E I R O S 
C A T E D R A L 

H o j e Associação d e S ã o J o s é 

( da C a t e d r a l . A m a n h ã — D . 
C o m o termino destas s o l e n i - Constança T inoco , 

dádes espirituais, n a c a p e l a do C A P E L A S A L E S I A N A 
Patronato no dia 30, h a v e r á duas I H o j e — D<J- A l d a G u r g e l A -
missas, a p r i m e i r a ás 6 horas 2 G Vedo> Hel ia Cava lcant i A -
p a r a o povo era geral , e a s e - | z e v e d o . A m a n h ã — D d . M u n -

R e d a ç ã o A O R D E M — Nata l — 
A c e i t e m e u a fe tuoso abraço 
p a r a b é n s auspic iosa i n a u g u r a -
ção Rotop lana A O R D E M b r i -
lhante v i tor ia s e u s benemeri tos 
e s fo rços — H E I T O R C A R R I -
L H O . 

dos d ias anteriores c o n t i n u a m I U l i s s e s d e ^ - N a t a l -
se real izando e m todas a s I g r e , A c e i t e P r e s a d o m e u ^ ^ OVÍDIO SOBRINHO 

e C a p e l a s deste capital os d i a l a b r a « ° ^ u g u r a ç ã o 5 - 948. 
R o t o p l a n a . V A R E L A S A N T I A -

E X E R C Í C I O S D O M Ê S D E 

. MMO 
C o m o m e s m o br i lhant ismo 

inauguração por motivo justo. 
Tenho a satisfação de remeter 
a V . S . 100,00 correspondente a 
2 , a prestação da quota. 

Atenciosamente • — MANOEL 

- 17 -

; gunda á s 7 horas p a r a a s F i -
lhas de M a r i a , a qual s e r á s o -
l e a é e com comunhão g e r a l . 

A ' s 1 6 horaSj o fertas d e 

t f l o t e s e recepção das n o v a s a s -

sociadas» e em seguida benção 

do S S m o , A p ó s estas so len i -

dades sa i rá em procissão a 

S S m a . V i r g e m que p e r c o r r e r á 

dica V i l a r d e Melo, A l i ce C h i -
n a T a v a r e s de L i r a , A s t a 
B a n d e i r a de M e l o . 
M A T R I Z D O B O M J E S U S 
D A S D O R E S 

H o j e — S r . Osvaldo M e d e i -
ros . A m a n h ã — D . I r a c e m a 
R o c h a Duar te e f a m i l i a . 
S A N T U A R I O D O T I R O L 

G O . 

U l i s s e s de G o i s — A O R D E M 
— N a t a l — Os nossos a g r a d e c i -
mentos pe la sua m e n s a g e m de 
ontem d a m o s nossos votos de 
f e l i c i d a d e p e s s o a l e d e muita 
prosper idade p a r a aS instituições 
q u e sab iamente d i r i g e . — 
E N E A S R E I S e F A M Í L I A . 

P r o f e s s o r U l i s s e s d e Gois . 
— N a t a l — impossibi l i tado por 
íncomodos s a ú d e de c o m p a r e - i 1 

c e r inauguração Rotop lana de DL OlOVO MÔCÍOÍTOS 

DR. TEODULO 
AVELINO 

D O E N Ç A S INTERNAS 
Especialmente 

C O R A Ç Ã O E VASOS 
Electrocardiograma 

Consultas das 14 1\2 em diante 
Res . : — A v . Prudente Morais 

672 — Fone: 1721 
C o n s . : E d . Aureliano, sala 105 

A O R D E M a g r a d e ç o genti leza 

Ctonvite e congra tu lo -me con-

vosco d e m a i s denodados c o m -

panhe i ros da Imprensa C a t ó -

l ica p o r tão importantes m e -

lhoramentos p a r a a q u e l e nobre 

va loroso vesper t ino , — Cor -

\ d ia is S a u d a ç õ e s — A L F R E D O H o j e — D . Naninha P a i v a 
a P r a ç a A n d r é de A l b u q u e r q u e , p inhe i ro . A m a n h a — D . A n a ! S E A B R A 

7 de Setembro, R u a Ul i sses { V a n d e r l e i . M A C A U , 1 7 - U l i s s e s de Go i s 
Caldas , dirigindo-se a C o n f e - j 

dgração Cató l ica . A V i r g e m das 

será coroada pelo u m 

grupo de Anjos , f a l ando nes ta 
ocasião o R e v m o . P a d r e E i -
m a r Monteiro. 

A diretoria das 
Mar ia , p o r nosso 
convida a f a m i l i a 
è o povo e m geral , p a r a es tas 
solenidades e m honra de Nossa 
Senhora de Mãe do C é u . 

Mes Mariano na Igreja r*o 
Bomjeíns das Deres—Ribeira 

m 
1. t » .. , 
* * t* 

F i l h a s d e 
intermedio, 

nata lense 

1 9 ~ S r . Osvaldo M e d e i -
ros . 

20 — S r a . I racema R o c h a 
D u a r t e e f a m i l i a . 

2 1 — L e v a n t a m e n t o - d a B a n -
deira de N . S r a . de L o u r d e s 
ás 1 8 1 !2 h o r a s . 

P r o t . da noite ; Ze ladores J o -

J 23 — 
L o p e s . 

Z e l a d o r a L a u r a Le i te 

ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, €12 

FONE : 1700 

24 — Z e l a d o r a s M a r i a A n u n -
ciada G o m e s e M a r i a d a C o n -
ceição T e r c e i r a . 
25 — Z e l a d o r a E s t e l a Gonça l -
v e s . 

26 — Z e l a d o r a S a n t a F o n s e c a 
e s r a s . M a r i a V i e i r a e A l ice 

R A D I O T E R A P I A 

D O E N Ç A S D A P E L E E 

SÍFILIS 

C h e f e d a clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto" 
Consultório : — Rua Ulisses 

Caldas, 86 - 1 . ° andar 
D a s 1 5 horas em diante 

Residência : Avenida Campos 
Sa les , 624 — Telefone 1764 

VENDE-SÊ 
U m a casa a tratar na Rua àos 

Caicós, 1388 - Tratar ^ cora 

D a v i Muniz ou Manoel Nasci-

mento. 

se Romeiro. F i r m o L u c a s do __ 

Nascimento e Mar io Vasconce- Medei ros F o n s e c a , 
los . 

22 — S r a s . Da l i la C a b r a l e 
Luc inda Fernandes . ! 

27 — Z e l a d o r a s L u i s a Mar ia 
d ' A p r e s e n t a ç ã o e R o s a C a b r a l 
d e B r i t o . 

28 — Zeladora Maria Carme-

lita Barba lho . 
29 — Zeladoras Sra, Izabel 

G u r g e l e srta. Petronila de 

P a u l a . 

3C' — Dia da festa de N. Sra. 
de Lourdes , ás 8 1 2 horas, mis-

cantada e a tarde ás 16 
Ao recolher, 

Santa Rita" -Macaiba 
Zébú rf^H? wnotes d® Puro Sangue 
^ f * i 2 e í 2 4 m e s e 6 ^ idade - todos lühoe de 
S ^ P«STOS m p o r t a d 0 B ^ itazendas do 

PHEÇOS ESPECUUS 
TRATAR X30M - WMOB. GTOCSEL 

í 

m 

SB 
horas procissão 
benção do S S . Sacramento^ 

3 1 — Prot. Madame Dr 

cente Farache. 

Vi-

Dr. Creso Bezerra 
Chefe do Serviço de d * * ' 

neAcft da Policlio«« 

DOENÇA INTHOÍA DO 

ADULTO 

Cl in ica especi*!»***" do 
Aparelho W*8«*® 

OonwHorto : B i o 
1 • A n d » - D M 1 5 4 . ^ ^ S I 

ElIUfiO PR v: o 
Jlti LÜMBROH NUTILRDO 



TV'? 

segurança 
B E R L I M , 20 — O governo m i -

litar americano indefer iu o p e -
dida do Part ido Comunista da 
Alemanha para mudar o seu 
nome na zona americana para 
Partido Social ista Popular , U m 
funcionário americano declarou 
a proposito o seguinte : " P o r -
que deveríamos permit ir que os 
comunistas abandonem u m n o -
i r e de que aparentemente e s -
tão envergonhados e que, nas 
eleições, não demonstrou g r a n -
de poder de atração de v o t o s ? " 

E S S E N C I A L A S E G U R A N Ç A 
D O S E E . U U . 

W A S H I N G T O N , 20 — O S e -
cretario do Interior declarou 
que a existencia de u m a M a -
l inha Mercante moderna a d e -
quada é essencial para a segu-
rança nacional dos Estados Uni 
dos, Re fer indo-se ao dia da Ma 
rinha Mercante a ser celebrado 
sabado, o Secretar io K r u g d e -
clarou que esta " é em guerra 
vital p a r a forças armadas 
e nos tempos d e paz é u m meio 
de assegurar um intercambio 
ãi: matérias pr imas e produtos 
Vulvas' * v \ i c o l a s ' \ 

A E R O P O R T O S N O R T E 
A M E R I C A N O S E M P A Í S E S 
E S T R A N G E I R O S 

W A S H I N G T O N , 20 — A Ca-' 
m a r a dos Representantes apro 
v o u e enviou para o S e n a d o u m 

projeto de lei que autoriza o 
governo a adquir ir e construir 
aeroportos e m países estrangei 
rós, " a f i m de promover opera-
ções s e g u r a s " com os aviões nor 
te" americanos ultramarinhos. Os 
defensores do projeto disseram 

que muitos poises não podem 
oferecer as instalações neces-
sárias. 
OU S E R E E S T R U T U R A R A ' 
OU D E S A P A R E C E R A ' 

RIO, 20 A impressão que se 
tem nos meios politicos é que 

o P T B atravessa uma f a s e dec i -

siva, pois ou se reestruturará 

ou desaparecerá desta vez. E s * 

boçando-se o movimento no sen 

tido que a l iderança se ja c o n -

f iada ao sr. Sa lgado Fi lho. 

Protestou contra o assassínio 
de mulheres e crianças 

T E L A V I V , 20 — (R . ) — O 
P r e f e i t o d e Te l A v i v dir ig iu u m 
te legrama a Truman. a M o l o -
tov e T r y g v i e L i e protestando 
contra os estúpidos assassinios 

de mulheres e crianças desta f P A R A R E C O N H E C E R O 
cidade por par te de aviões egi 
pcios e pedindo que o Egito se 
abstenha como membro da ONU 
de semelhantes atrocidades. 

N O V O E S T A D O 
P A R I S , 20 — (Assinado po. 

tun observador politico, da 
Reuters ) — O governo f r a n -

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
A N O — X I I — R i o G r a n d e do N o r t e — Nata l Q u i n t a - f e i ^ / 2 ( T d £ T K a i o de 1948 — N u m . 37 13 

EXPOSIÇÃO 

irsrle as 
Ml 

L O N D R E S . 20 — (K.) ~~ E m 
telegrama publicado pela iua-
prensa local o Pr imeiro Minis -
tro AttJee protesta contra o f a -
to da princeza El izabeth e seu 
marido terem " d u r a n t e sua r e -
cente estada em Par i s ido a cor-
ridas e teatros no domingo, o 
que "acentua o despacho" — 
é contrario a todas as melhores 
tradições * d o povo britânico e 
o f e r e c ^ f i nação u m exemplo 
lamentavel" . O telegrama ter 
mina. com estas pa lavras : " E ' 
esperar-se s inceramente que 
Os conselheiros d e suas a l te-
zas reais respeitem para o 
futuro os principios re l ig io-

S . P A U L O , 20 — Es tá se r e a -
lizando e m S . P a u l o u m a e x -
posição do câncer n o V i a d u t o 
d e C h á , j á visitado por q u a r e n -
ta mil pessoas. Vár ios capitalis 

tas 
DO CANCER 

j á teem feito importantes g 
donativos p a r a a campanha con 
tra o câncer impressionadas 
com a eloquencia da expos i -
ção. 

so- da nossa tradição cr istã" , | lho de haver votado sem le -

Regressou ao Rio o Dep. 
Dioclécio Duarte 

Defendem unidos seas direitos 
B E R L I M , 20 — ( N C ) — Os 

pais de fami l ias católicos e 
protestantes em Ber l im, u n i r a m -
se p a r a protestar contra os 
estatutos da n o v a lei d e e d u -
cação adotada pelo Conselho 
da Cidade, que suprime as es-
colas paroquiais e pr ivadas , e 
considera a instrução religiosa 
"assunto concernente somen te 
as Igrejas"* 

A Igre ja Protestante de B e r 
l i m - B r a â e n b u r g o disse que a 
lei é "contrár ia aos principias 
da verdadeira democrac ia" Í» 
culpa os membros do Conse-

RIO, 20 — A c a b a de chegar 
ao Rio G r a n d e do S u l o depu-
tado Dioclécio Duarte que con 
cedeu uma entrevista á impren-
sa dando as suas impressões. 
O sr. Dioclécio Duarte elogiou 

o ambiente politico dos p a m -
pas e o clima social-cconomico 
daquele Estado. Terminando 
por dizer q u e os gaúchos se -
rão uma grande força de equ i -
líbrio politico nacional. 

Para ter 
pressão 

RIO, 20 Estão sendo tomadas 

todas as providencias no senti-

do de se fazerem os reparos 

no campo de pouso situado no 

Chapadão, onde se cogita de 

realizar a futura capital do 

pais. E' que W sii» próxima vi* 

uma im-
pessoal 

sita a Goiaz o Pres idente D u -
tra descerá tu> local para ter 
u m a impressão pessoal. Esse 
planalto f i c a a mil e trezentos 
metros de altitude sendo o seu 
c l ima excelente. i . 

v a r e m conta as demandas dos 
pais e o desejo da igreja. D e -
clara que a Igre ja Protestan-
te não pode aceitar a nova le i 
d e educação porque : 1 ) a ins 
trução religiosa recebe no pro 
grama u m lugar secundário. 
2) a escola laicizada desterra 
o Crist ianismo ; 3 ) a lei impede 
aos pais dar u m a edixiação cris 
ta aos seus f i lhos em escolas 
privadas. 

Os Comités Unidos das I -
gte jas e Seitas Religiosas p r o -
testaram também e a Soc ie -
dade Evangél ica Feminina d e -
clara " n ã o permitiremos q u e 
nossa responsabilidade pela edu 
cação de nossos f i lhos seja l i -
mitada, nem também que eles 
se jam declarados deb&is de 
espiritos e inconscientes i n s -
trumentos do Estad*" . 

Vozes católicas anunciaram 
que " a Igre ja Católica e os 
pais de famil ia usaram todos 
os meios possíveis para r e s -
tabelecer o direito paternal e 
a l iberdade de consciência" d e -
preciados pela maioria p a r l a -
mentaria. 

U m a resolução de protesto 
fo i adotada numa reunião de 
pais d e famil ia católicos : 
" T a n t o no regime nazista, como 
no estado democrático os pais 
d e fami l ia catolicos insistiram 
pelo estabelecimento das e s -
calas citadas, e pediram q u e 

S E M A N A D E A Ç Ã O C A T Ó L I -
C A N O P A R A ' 

B E L E M , 20 — Encer rou-se so 
lenemente a Semana de A ç á c 
Católica nesta capital. Os t ra-
balhos decorreram com grande 
entusiasmo. 

C A P U C H I N O S I T A L I A N O S 
P A R A O A M A Z O N A S 

B E L E M , 1 8 — A bordo do 
Itahimbé chegaram nove ca* 
puchinhos italianos q u e perma-
necerão nesta cidade u m ano a - . , 

, j A , j í cesa pode desaprovar, em 
cl imatando-se e estudando p o r ) , . , „ 
tugues p a r a depois serv irem 
no Macapá e no Amazonas. F V 
tre esses capuchinhos u m 
r iou. contra os alemães e o u -
tro esteve prisioneiro num cam 
po de concentração nazista. 

i li M n \ à * > > o 

A campanha contra o ana l f a -
betismo não é uma panaceia 
nacional. E l a se baseia em 
processos científicos d e apren-
dizagem e dará ao B r a s i l ho-
mens que saberão l e r e escre-
v e r . 

Vai á Lanxena 
o Ptes. Dutra 

S . P A U L O , 20 — No dia 1 5 
de agosto o Presidente Dutra 
v is i tará a cidade paulista de 
Laurena inaugurando uma vi la 
de trinta e seis casas popula-
res, 

o lugat a que tem direito na 
escola" . 

A Lei entrará em vigor a 1 

de abril próximo, logo que ç 

Conselho de Contdole Aliado 

Berlim a aprove. 

oes decidiu dar carta branca 
ao "Qua i s D o r s a y " para deci-
dir, no momento que achar 
razoavel , o reconhecimento do 
novo Estado Judeu . Não é di 
f ic i l compreender as razoes que 
obrigam a F r a n ç a a adotar esta 
atitude no estrito realismo. A 
leitura da imprensa f rancesa 
basta para demonstrar que os 
esforços, realizações e asp i ra-
ções do sionismo gozam 
.simpatias unanimes nos mais 
diversos setores da opinião. Mas 
do lado do sentimento de j u s 
tiça — o qua l e x i g e aiiás 
q u e se ja tido e m conta tudo o 
q u e a solidariedade ar abe com 
porta de legitimo — h a rea l i -
dade politica. 

A politica da Inglaterra con-
sistiu, após ter procurado e m 
vão conciliar promessas contra-
ditórias a arabes e judeus , em 
" ret i rar a sua panela do F o -
go*', defendendo e mantendo 
eeus interesses de potência, me 
diante u m hnbil apoio indireto 
aos arabes, A Rúss ia assegu-
rou por seu turno a ascenden-
dencia sobre as suas popula-
ções. A F r a n ç a que aspira e s -
treitar os laçcs de -união f r a n -

seu 

foro interior, tais iniciativas 
não consideradas c e l a L iga A -
rabe que ele jamais reconhe-
^ > como organismo interna-
cional, mas não poderia desr 
conhecer o fato da unidade d e 
sentimento cultural do m u n -
do árabe e a legitima sol ida-
riedade que disso decorre. N o 
dia seguinte ao reconhecimen-
to do novo Estado J u d e u por 
Washington e por Moscou, o 
problema palestino tomou u m 
aspecto completamente nova ; 
não se trata mais da questão 
de manter a ordem, mas a ques 
tão de relações entre o E s -
tado e os seus vizinhos e s s 
f ica estabelecido que esse E s -
tado é objeto de agressão é 
também questão de assistên-
cia a esse estado contra o a -
gressor. 

P E D I U N O V O C R E D I T O A O 

C O N G R E S S O 

WASHINGTON, 20 - <R,) — 
O Presidente T r u m a n pediu ao 

Congresso a votação de um c r e -
dito d e 150 milhões de dólar*» 

para financiar o programa de 

reconstrução do J a p ã o , Coreia 

e Ilhas R y u k y u 1 . 

HUTILfiDO LEITURA P f i í : . V L0M8 
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For O t to Gue r r a 

Há na classe' popular uma i:i 
tensa propaganda e mesmo pr^ 
tica de tentar a cura pelos mo 
todos do espiritismo. 

Ora daqui devemos notar va 
rias c graves consequências. 
Fedemos partir mesmo de uni 
ponto muito comersinho que é \ 
a economia popular, porque | — 
ar pequenas economias dos 
populares, adquiridas ' e conser 
vadas á cu^la do suores e sa-
crifícios são arsim de um ma 
mento rara outro» jogadas cm 
bcl ;o extranho, sem nenhum 
tesultado útil. E a saúde da pes 
soa vae cada vez mais se a r -
ruinando, enquanto i$to o es-
pirito curandeiro vae fazen-
do todas as ginasticas que lhe 
é possível para ir iludindo ^ 
pobre paciente. 

Até que chega um ponto em 
q u e o dinheirinho do pobre tem 
te acabado, a doença tornan-
do-se crônica ou incurável de 
ta l modo que, quando do doen-
te baixa ao hospital j á é um 
caso perdido, o que seria ^ íu i -
to fácil se tivesse tomado pro-
videncias em temno. Segue-se 
ainda que o espirita curandeiro 
desacredita a medicina, fazzndo 
**om que os doentes não ~rocu~ 

{Diz* antigo ministro d a A p i c u ^ u r a , 
no Canadá que depois de ter melhorado a 
Cultura das plantas, a criação dos animais, d e . 
pois de haver aperfeiçoado a s maquinas, có 
então nos apercebemos da existencia, na f a -
zenda, de um fazendeiro e que esse homem 
possuía uma esposa e f i lhos. Ainda, que o c e n -
tro ca }S2 áíKe r.ro ze e r a entrava r ^ m nc-3 
campos, nem nos estábulos, nem nos galpões 
de maquinas, mas entre as qua*ro paredes 
do lar» Finalmente, que, de futuro, era preciso 
nos interessarmos sobretudo pelo proprietá-
rio e sua familia, tendo o restante por acrescido. 

Na verdade, ainda resta muito a percor -
rer na tarefa de humanizar o trabalho dos cam-
pos. A vida rural ainda é muito dura p^ra o 
nc-so homem e lhe faltem, a ele e sua famil ia , 
as coisas m^is e lementares . 

Pode parecer duro, mas a verdade é 
que muito prcprie ía i io de terras p iesta 
muito mais desvelada atenção ao seu reprodu-
tor, um touro que lhe custou vários milheiros, 
do que á pessoa do morador e famil ia res -
pectiva.** 

A jnda existem certos potentados, que Fe 
julgam ccm o direito d e abusar dos pequenos 
lavradores, desrespeitando os contraíos de a r -
rendamento e tomando terras de humildes 
certos da impunidade de sua onipotência. 

Nas campanhas agrícolas, h a muito d i s -

ca i so je ás vezes palestras e demonstrações 
lealmente praticas) sobre o va lor da maquina 
agrícola, da adubação, da s« lsçao de plantas e 
animais, faltando, porém, uma serie de pa les -
tras sobre a saúde das populações, a educação 
dos fi lhos, a economia domest i ca . . . 

F o i por isso que f i camos bastante sa -
tisfeitos cm tomar conhecimento do programa 
organizado para a Semana R u r a l b t a a se 
realizar na cidade do Joaze-ro , antiga Meca 
do padre Cicero, hoje* entregue ao zelo 
dos padres Salesianos. 

Neste m ê s de maio, o Ministério da A g r i -
cultura promoverá, a l i , de cooperação com 
a Secretaria de Agricultura do Ceará, uma se -
mszia em que se discutirão problemas objeti-
ves, práticos e portanto essenciais, inclusive 
esses de ordem humana, tão comumenie e s -
quecidos. 

Ve jamos o ternário; horticultura, pomi-
cultura, fruticultura, gado leiteiro, industrias r u -
rais, in ílusive a s industrias caseiras, conserva-
ção do rolo, raiva, aftosa ? combate á f o r m i -
ga de roça, ref lores!amento, milho hibrido, 
postos agro-pecuarios . cooperativismo, or -
ganização da fazenda, inclus ive contabil ida-
de higiene rura l , jogo:- brinquedos para a 
in fanda , c lubes agrícolas, etc. 

U m vas to programa, digno de elogios 
e merecedor de f ranca imitação^ 

k t u te te ói $ç. 

Ata íífeta 

•v. i t U 

Pascoa 
S T E L L A W A N D E R L E Y B E N E V I D E S 

. . . " a sol da liberdade em : mula sagrada, o sol d o dia da 
raios fulgidos 

Br i lhou no c é u Patroa 
neste ins tante" , . . 

terra encantada que &2rve de 
trono á V I R G E M DA A P R E -
S E N T A Ç Ã O ! T u que quizesíe 
mergulhar a fronte v i r g i n a l 

j nesta.-. amplidão, sempre asu l , 

» +. V- . * 

rasgando a s espèssas I l a r i t e ^ u } a d a p c r t a n t a s a s a s g l o _ 

rusas, recebe também, ne:«te 
memento, ó Nosta Senhora , a 
apoteótica homenagem das f u l -
gurantes esquadri lhas de to-
das a s asas do B R A S I L : * 

A s » dos pássaros canoros 
em formação de m e l o d i a s . . . 

A s a s das borboletas m u n i -

rem os médicos quando estão do 
entes e sim o curandeiro. Ora is 
fio é uma grave injusria e 
rsurpação de um direito da-
queles que têm a competência 
de dar diagnósticos. Finalmen-
te, falseiam a especificação dos 
remedios, (quando ovsam irí-
euti-los aos doentes) porque; 
r a realidade não sabendo qual 
a doença nem a eau^si que i 
provoca, aplicam-lhe «-cr .Mios 
conforme rudimentar^ eonhe 
cimentos. 

Daqui tres graves necesaidn 
des se impõem : cur c>; po-
pulares sejam frequenterneni; 

oortisas de sombra, esparge so 
bre a s fa langes a joelhadas a 
beleza dos seus " ra ios f u l g i -

Mais belo que o s o l . . . ma i s dos" ? garantindo-lhes o penhor 
limpido que o céu a z u l . . . mais da vitoria sob o signo infinito 
sublime que a liberdade, é o mo.- da C r u z ! Momento subl ime 
mento que (bojo s ? a p o s e n t a de imensa beleza e s p i r i t u a l ! . , , 
ante os olhos d e s l u m r a d o s d o . J encantamento piedosamente a r - „ 

Rio Grande do Norte: a P A S - de inovidavel e m o ç ã o l ccres em formação i r i s a d a . . . 

P ^ N A ^ I ^ f ^ ^ ^ E M 0 c o r a ç ã o d o S Q l d B d o b r a s L | d a inspiração eólicas 
^ leiro que não se aniquila d i - 1 em formação d p o e s i a . . _ 

nte a brancura dh "Ecce d o ^ ^ ^ ^ ^ do sol- j A s a s da imaginação em f o r -
Agnus Dei , a joe lhado a a lma < j a d o b r a s i k i r o q U e n ã o t r e . \ m a ç ã o d e eloquência 
lo soldado brasileiro e m s u - ' - | , . _ . rnem diante do arumigo; os i Ar.as do coração em f o r m a -
prcnr.os transportes de F é L á 1 1 u- j u j ^ -i - ' - ^ 
, , . , lábios do soldado brasi leiro q u e ; çao de p r e c e - . . . 
fera cai a chuva torrencial- ~ • i ^ _ 4

 H torrencial n ^ ^ ^ ^ d i a n t e m 0 r - > E ^ ^ ^ c 3 p _ 
ircnte e no instante maire^fosA ^ * *« 

. s ^ o s « te, aniquila-se, tremem. i m - i P lana tembem nas nossas asas, 
q p r C n u n e i 3 d a a f o r " ; p l o r a m agora, em frente àquele j é Virgem de Lorr ío , e te 

pequenino pedaço d e pão j conduziremos n u m andor todo Consagrado, daquela 1 iráal c s - | d e p lumas mai:^ macias que a 
fera suspensa no ar, numa sub - j p lumagem d a s asas dos an-
missao de todo o seu ser • " S e - j c s . . . 

nhor ! eu não sou digno" — ; E as borboletas : — P lana 
m a s . . . v inde a mim. Senhor ! j t amb:m nas nossas asas. E 
Ssre is a força do meu braço, j V i rgem de* Loreto, e c ing i re -
a Chama do meu f u z i l , . . S e - j mes* a tua fronte do p i l e m ds 

Ainda continuam a a n ,a 

repDicu ^ão em n o S 5 0 s ^ 
catcliccs, os resultados da Se-
mana de Acao 
foi realizada, de 11 a lü do cor. 
rente, com gíande êxito. Sob os 
auspícios da Juvcr.Ukie 
daniina CatcHca. 
^ A s diversas c o n v é s d a 

Semana de A C «v^, , , 
ü m constituídas : 
OOMISRAO DE HONT.A 

Dom Marcolinj E^-raJdo 
de Souza Dantas — D. D. Bi:po 
de Natal. 

Dcm José d^ Mcdciro, DpU 
gado — D. D. Bispe dü Caicó. 

Dom João ta Portocarre-
p Costa — D. D. B/,P0 de 
Messe: c . 

lúcnssnhor J i i f J J a Mata 
P r i v - . 

Dr. O.to de Brhn Caerra. 
cc:,7i:rAo EXECITIVA 

P E . Nivaldo Fonte ^ AS-.ÍJU. 

tente EtissiasílcD Organi-
zações Femininas d^ A. C. 

Margarida Souto Filgueira — 
Presidente da J . F. C. 

José do F/ança Monte — Frc-
sidEnte d a J . M. C. 
COMISSÃO TÉCNICO-
Aimsiic\ 

Maria de Louvdcs Guilherme 
— ívanerka F^rriar.des — Yóda 
Tinoco Carvalho — Zeih Vilhr. 
CC DE 
P R O P A G A N D A 

P e . Jose Pereira r;°co — Ass, 
Eclesiástico dos Homens ria 
Ação Católica — Raimunda Pai-
va — Teresa Biiio — Ter"sa 
Lama^ — Paula Dias' — Maria 
Fontoura — Nilze Villar — 
Mar ia da ConseMo Teixeira. 

N a época atual deve ser 
concedida á l íôa Imprensa 

o titulo generoso de vi>* 
da A f ã o Catoira 

pro Xfi 

cm 

CABELOS 
BRANCOS ? 

S I N A L D E V E L H I C E ! 
A Loção Brilhante faz voltar a 

reis o v s l c r do meu corarão louro q u e nelas bi i lha c bor-
e a agua fresca do meu can , f daremos o teu manto, das g - -
t i l . . . Sere i s o lume, o páo o mos preciosas que nel-.s r e s -
Companheiro da rr,inha caser^ * saltam. 
n a , , . Sereis o meu grito de í v Q t̂ i 

^ _ , .. , i ^ a m S P i r * Ç s o Plana t a m -
guerra e o meu beiio d e naz 1 v . t ^ . , - J ' a t p a Z i í t 1 n a s minhas a^as. ó V i r -
Na bandeira aa minha Patr ia ' A T 

- , 1 1 de Lorr ío , e eu te canta-
de fendida a aragem babomien j 0 h i n o 
do B R A S I L , verei o teu bra- | 

avisador, por seus ministros ' cor natural primitiva (castanha, 
religiosos e por chefes ã» tra | loura, doirada ou negra) em 
t í , l h o - I pouco tempo. Não é tintura. 

Que as autoridades sanitnrfes j Não mancha e não suja. O seu 
tomem as devidas cautelas r í uso é limpo, fáci l e agradaveL 
frovidencias que s : fizerem n e | A Loção Bri lhante extingue 
ttssr-riaa e que orí e n c a m p a - as caspas, o prurido, e «faoréa 
cos de economia popular usem 
dos meios competentes na 
ft^sa - o nequ-er.0 natrímonio 
popular. 

MISTO M E N D E S 

e todas cs afecçôe» paras i tams 
co cabelo, assim como combat* 
a calvície, revitalizando uã ra í -
z«8 c ^ i l a r ^ F f t i aprowiavpg lo 
Departamento Nacional de S a ú -
de Publica. 

q u e af lorou dos 

ó Senhor. Deus dos Exr&ci-
tes, r.cri nndo me o destiro. in-
dicando-me o caminho do D e -
ver !M ! . 

inocentes das c r i a n -
ças da Parnamir im: "Neste dia , 

ó Maria, rós te camoi nos:o 

a m o r . " 
E a imaginação : — Pujna tam-

tam n£?,s miniías ĵ as^ ó 
Virgem de Loreto, : eu te sau-

darei com a mesma ciigin/; 
mensagem dirigiu o Prín-

cipe da tua Ig.eja aos lon-
gínquos dominiez do seu re rc-

d o ; " A I 3 ! A l ô !. Nci-sa 

nh©ra" tu te saúdo.. . 
E o errarão, baixir.ho ! . . b e -

icinho, n u m sussurro àc preces 

Plana — também nas minh?$ 

asas, ó Virgem ce Loreto, e 
eu ts oferetarei o beíjo NA-

T A L , Nossa Senhora, de NA-

T A L n pup-la 
na ambula doirada do sol ch 

1 3 de M a i o . . . ó clorrcnto... c 
p i l o s a . . . 6 doce* ÜZVEX--
T O R A do Genero Humano ! 

N a t a l 1 3 de Maio de 1943. 

Taiide. A Virgem de 
a gentil padroeira das aviado-
res, p lana — agora, no alto. Lá 
bem no alto. entre rendilhados 
d * nuvens. pava a sua luminò--
M procissão, lavada pelas asas 
i i ^ ç u l a d a s da Fé e do Pátr io- . 
t i f m c - E ' ««ando a a lma n a t a . ' 
ten», I w m e n t e d« incatttido « n -

* l « v a a*é J Ü » « n pír-, 

P * n à * p i g p f c ' na 

Minis ter io d a Mar i nha 

Bcise Nctval d e Naial 
EMAÍDEREFERENCIA 

1 — De ordem do S e n h o r Capitão de Fragata Comanctm-
— ü03 

te cm e x e r e c i o d a B a s s N a v a l d e Natal, chamo a atenção 
interessados para o . edital q u e está sendo publicado no Diano 
Ofc<ã>tl deste ISfitadò desde o dia 1 1 do corrente mcJ, reter«»-

a «oAoortencla p u b i t e i s e real izará no próxima dw 
a — 5 1 4 « $ , ' f a lft h p n s . para construções de grupos * 

' ae-dci Maio de VMS. 

: : - Segundo Ter.ent; 

Secretario da C o t i f i M f c r ^ * CkBj iWenciaa . 
« I MV'IM-J-IIHHIII N R ^ N M ^ I INT M ÍÜ I ÎMU IUIIÜMI f I I 
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& tom do 

o 
O E O D O U N O D Ê O B H r F O R T A U B C E 0 

E DESENVOLVE AS 
V e n d e - e s « m g a r r a f a V o u v idros . O v idro custa m?no» , a g r r r a f a c o n t a i mais« 

WGQ&DA 

D e c r e t o s < f » m p e m 
fl sr , d o C n i p o 1 « 

^ Ä p H & o - M o r X f r f c ü o " , <k < 
I i i s M q t o s ^ .R&ünMii^ t 
CMjPi «feÇ G u p o Í s e o l a í ^ 

F m t o ' \ <ie A f o d i ^ d< 
nando o 3 . ° sargento Der 

TT" 

C o m o mesmo brilhantismo 
dos d-as anteriores continuam 
se realizando e c i todas «as Igr«-* 
j a s e Cape las desta capital 
os piedosos çxerc ic ios re l ig io-
sos consagrados a Sant íss ima 
V i r g e m . 

O S N O Ü I 3 R O S 
C A T E D R A L .. • . 

H o j e D . Constança T ino-
co. A m a n h ã — D r . Cleto C a -
mara* 

C A P E L A S A L E S I A N A 
H o j e — . . D . M u n d i ç a . V i l a r de 

Melo , d . A l i c e C h i n a T a v a r e s 

de L i ra , d . As ta Bande i ra 
de Melo. A m a n h ã — D. A i d ê 
F r e i r e , d . Dali la Csscudo, d . 
Izaura Morais e d. Débora B e -
zerr i l . 

M A T R I Z D O E P M 
J E S U S D A S DOIRES 

H o j e — Senhora Iraserna R o -
cha Duarte e famí l ia . A m a n h ã 
— Levantamento da Bandei;>i 
d e Nossa Senhora, d e L o u r d e s 
ás 18*30. horas. V 
S A N T U A R I O D O T I R O L -

3 o j e — Dona A n a Vanáfcrlei . 
A m a n h ã — S r . F e d r ò . Barba» 
Hio; 

ífE^DRA 
Expediente d o dia 1 1 d e Maio fe ia , nod termos da legislação 

' vigente. 

* Beixa-m« grilar! 

«csitiou onvÊay ó á 
: ca* 
4e Cr$ V»»«WP para a* 

Kiüar H9 deot^tsaa coo» : a i r^ta^ 
Ução da i luminação p u b l i c 4d 
P a t u ' e S . MigujeL.; nomeando: 
L u i s Domiciano da Costa p a t a 

suplente de Itel&gaáo du 
P a t u ' ; Manoe l B a r b o s a para 
2 . ° Suplente d o D e b g a d o P a t u ; 
Lxifea B e i e m proía . do Grupo 
Escolar "Conseí j ie iro B r i t o 
G u e r r a " , d e A r e i a l * r a n c a ; E u 
nice Gomes Advitvcula p r o f 3 . 
«Io G r u p o Esco lar " A u t a <t* 
Souza" , de Macaifea ; K i lza C u -

ienes B a r b a l h o Bezerra^ d 
licia Mil i tar p a r a a f u n ç i u 
t i f icada d e delegado d e ;Ap< 
exonerando J o ã o B a t a t a 
chado, guarda Civil* d a . In 
toria d e Pol ic ia do Depf 
mento da Segurança Jpui 
exonerando Cel ina Medoiro? 
nha, prof* . d o Grupo,, E 
lar "Capi tão Mor G a l v ã o 
C u i r a i s Noves . 

N . ° 1902 — Of ic ina C o m e 
de Gobierno del B r a s i l . 

com a planta a n e x a e i n f o r m a -
Ição da Diretor ia de Obras* 

2014 — Ô e r m e s de O l i - . S r . C h e f e d o Gabinetp 
v e i r a M e n d e s , A o Diretor d a os dev idos f i n s . 

! Fazenda p a r a mandar cer t i f i car j q o X64S —* Senhores 
i nos termos d a in formação d a Ação Catól ica , A o D r . P r 
! Diretoria d e Obras». ' rador F i sca l p a r a d a r par< 

S f i -C o m b a t e A b r p n - J n ° - 1 9 3 4 _ Adamastor 

q u i t e e o s r e s f ç L a d o s v -O X a - 1
 w " c o n c e d o 

^ • ^ ã ^ ê ^ m n o ! N 1 3 4 2 ^ A l f r e d o ^ 
^ t a m e n t o d a s i n f l e s g r , ^ ^ ^ ^ ^ Q 

p a i s , e Mte ^ a » * — . « -
rias. O Xarope SSo João Í desmembramento do terreno, e, 

o c a t a r r o e f a x e x p f e c - i a t r a n s e r e n d a ' * * * * a ! N 0 í m ~ f i a n ç a s pc 

N , ° 234 e 5575 — A r i s 
N e r i de Moura* E m v i s t 
parecer do D r . Procur 
Fiscal , não é posivel 3 

1 d e r . A r q u i v e - s e . 

de 1*48. 
Despáchos d o s r . P r e í e i t o : 

torar lacrb&e^te. 
• • "R / ̂  • Y; 

f apresentação do conhecimento do B a i r r o do Carrasco* Ag 
d e transmissão. 

N « 1864 O s a m a d o r e s d e ac ima, concedo o a l inhamento 1 1924 — J o s i a s de C l i v e i -

d e oportunidade. 
N . ° 1 9 1 4 — Diretor de C 

N . ° 1 9 2 1 — A n t o n i o d a S i l - N a t a l , Concedo. solicitado. r a Souza . Concedo observada da Pre fe i tura . A g u a r d e opi 

v a . Concedo. ; 1 9 6 0 ^ 1 . A . P . d o s B a n - L N . ° 1»78 — A l f r e d o JEde l t ru - a n o v a p lanta . A ' Diretor ia n idade . 
N . ° 1622 — Olegaráa E s m e . caries« Os vendedores d e v e - des d e S ò u z a . Concedo o des- d a F a 2 ^ n d a p a r a o s dev idos 

com f i n s . 
D ib e C i a . C o i u 

raldina P ê r e i r á . E m vista d a r ã o solicitar a t ransferencia do menlbramento de acòrdo 
informação d a Diretor ia de i m ó v e l , para o s dev idos e fe i tos , a planta t 1 9 1 5 
Obras, n ã o é poss íve l a t e n d e r , N . ° 1724 — Ribe i ro e Borgés . Expediente do dia 1 2 de Maio c e d o -

N . ° 788 — J o ã o d e B r i t o N a - C i e n t e . ArquiVe-se . d e 1948. i N . ° 1877 — Sebast ião C o r -
morado. E m Vista d a parecer N . ° 1936 ~ Nezia P a e s B a r - Despachos do s r . Pre fe i to : r e i a d e M e l o . Idêntico d o m a -
do Procurador F i sca l , não é r e t o . N . ° 1926 — L u i z a C i e - N . ° 1802 — C m t e . da B a s e c h o -
possível a tender . ment lno A l v e s F r a z ã o . C o n - A e r e a de Nata l , A o Dire tor N ° 1 6 2 9 ~ Ovídio F e r r e i r a 

N . ° 1 4 7 1 — Pres idente do cedo. \ de Obras p a r a in formar . d ò Nascimento. A o Dire tor 
b r a s i l C lube ' ' . Atendido . A r - N . ° 1736 — Antonio de Oli- N . ° 1866 — Diretor G e r a l d a Fazenda p a r a mandar c e r -
q u i v e - s e . v e i r a . E m f a c e do parecer do de Obras . A g u a r d e oportunida- t i f ícar termos da in for -

N . ° 1957 — C . A . P . de S e r - Consultor Jur íd ico do Depar ta - d e . mação da Diretor ia de Obras , 
v iços Públicos d o Es tado . A o mento das Municipalidades, N . ° 1655 — J o s e G u r g e l de N ° 1 8 7 9 — J o a o B r o n d o 
Diretor d a F a z e n d a p a r a c e r - não é poss íve l de fe r i r . A r - Oliveira ; A o Dire tor da F a - d e A r a u j o . Concedo a titulo 
t i f icar e devo lver o documento q u i v e - s e . zenda p a r a m a n d a r cert i f icar F r ^ c a r i ^ -
anexo, p a r a os devidos f i n s . N . ° 1838 — D r . Antonio S o a - nos termos d a informação da N . ° 1 0 1 9 — J o s é L e a n d r o , A o 

N . ° 1936 — Instituto, de A - r e s de A r a u j o F i lho . Como r e - Diretoria de Obras . P r o c u r a d o r F i sca l para 
pofflentadoria e pens f tes dos q u e r , | 1893 — Adela ide do M o - d a r p a r e c e r . 
Bancár ios . Os requerentes de- N . ° 1 ' 45 — Ernesto Pinto da re ira e S i l v a . Concedo o cordea , 1 N . ° 1059 — J o ã o da Costa 
v e r ã o solicitar a t r a n s f e r e n - Cos ta . E m Vista da informação mento do terreno de acordo A g r a . E m vista da diversidade 

, f e r i f i cada entre a s i n f o r m a -
ções da Diretor ia da Fazenda 
e a de Obras , ao requerente 
p a r a a p r ^ e n t a r f p o r escrito 
u m a declaração que está d e 
aco ido com a demarcação 
procedida. 

Mj*,- -

f 
" E V E R S E A L " 

tin'rr para interiores, de procedencia americana 
l i E V E R S E A L » 

pro^Pr^o moderno á base de caseina, já preparada 
MAIS BARATA DO QUE QUALQUER OUTRO TIPO 

DE PINTURA DE PAREDES 

N.° 1378 — Idem, idem. I 

tico, despacho. 

N . ° 1768 — Associação _ 
cL>viariã dq B r a s i l . 0 < 
A r q u i v e - s e . 

N . ° 1430 — Teat ro da » 
dade . Atend ido . Arquiv i 

Paulo P. dè Viv&i 
A D V O G A D O 

E S C R I Í O K I O : - A v . DUQUE 
C A X I A S 106 — S A L A 

Fnn» TWO • ' 

Dr. Creso Beze 
Chefp do S e r v i ç o de d 

medica da Pol ic l inic 
D O E N Ç A O m S f Ü Í A D 

A D U L T O 

C^inictf ^ " eci^liaada, d 
Aparei» «o Digestivo 

"onsultorio: Rio Branca 6i 
« A n d a r ^ Das 1 5 és 17 I 

Pit» MlO'Hn 

CORES LINDÍSSIMAS — NÃO LARGA 
DESBOTA -PRENDE MAIS 

NAO 

" E V E R S E A L " é lavavel 
E V E R S E A L " é superior e a sua aplicação é 

recomendável em qualquer circunstancia 
PEÇAM INFORMAÇÕES AOS DISTRIBUIDORES 

C A R L O S T j A M A S 
RUA DR. BARATA, 233 — FONE, 1159 

LTDA. 
RUA AMARO BARRETO/1282 — FONE, 1040 

N A T A L 

" D O U G L A S " 

S A Í D A S P A R A O R I O D E J A N E I R O A ' S 
E M C O N F O R T Á V E I S A V I Õ E S 

Q U A R T A S E S A 3 A D O S 
A ' S 5 .30 H O R A S 

E S C A L A S 
C A M P I N A G R A N D E — B E C I F E — A R A C A J U * — 

S A L V A D O R — V I T O R I A 

P A S S A C . F J V S — E N C O M E N C A S — C A R O A S 

Agentes : P E D R O Z A , I H M À O & C I A . L T D A . 

I c n n m « T e l e l i » * I B M 

UHHÂV ALUÍA* S 

• vs. 
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S E N H O R A S 
Mar ia Edite. Pinheiro, esposa 

do *r. J o s é Mart ins Pinheiro, 
funcionário do Departamento da 
Fazenda. 

— J u l i a Palma, esposa do *r. 
Francisco Palma, funcionário a -
posentado do Departamento da 
Fazenda. 

El iza Marques de L ima , 

esposa do sr. J o s é Andrade de 
L i m a . comerciante nesta p r a -

— Iracema Lampre ia Barros , 
esposa do sr, J o s é Fernandes 
Barbos, funcionário dos C o r -
reios e Telégrafos . 

— Esmera lda Vassalo da S i l -
v a , esposa do capitão Newton 
Vassa lo da S i lva , oficial da 
Aeronautica. 

- - Ra imunda Brito , esposa do 
» * » » i 

sr , L u i s Br i to , íuncionano c;a 
A l f a n d e g a de Natal . 

S E N H O R E S 
P R O F . S E V E R I N O B E Z E R R A 

Aniversar ia , hoje, o profes-
sor Sever ino Bezerra , digno d i -
retor do Departamento de E d u -
cação, e elemento de destaque 
no magistei io norte-r iogranden-
se. 

Inteiramente devotado á cau 
s a educacional da nossa mor i -
áàde , o i lustra nataliciante mui 
to há realizado em favor do 
desenvolv imento cultural do 
povo, estando o seu nome l iga-
do a obras do vulto do futuro 
Instituto de Educação, que e s -
tá sendo consttuido nesta c a -
pital. 

Gozando de grande estima em 
nosso meio, o prof . Sever ino 
Bezerra receberá, por esrto, i -
Xiumeras provas de apreço, sen 
do 

grato a este jo ina l lhe e n -
v i a r o seu cordial abraço de 
jflarabpm. 

— Os estabelecimentos cie eu 
sino fer iaram e m homenagem 
a data. 

— Joaquim Dias Neto, g e -
rente da Cooperativa dos f u n -
cionários Públicos do Estado. 

S E N H O R I N H A S 
Mimosa Miranda, f i lha do sau 

doso Auzencio Miranda. 
— Mar ia de Lourdes Pa lma, 

f i l h a do sr. Francisco Palma. 

H O M E N A G E N S 
Fo i a l vo d e express iva home 

nagem, ontem, nesta capital, o 
srÉ J o s é Antonio Eenning, e x -
administrador das Docas ao 
Porto de Natal." 

A manifestarão de apreço 
constou de um cock-tai l o fe re -
cido pelos ex -aux iUares do ho-
menageado, que hoie servem no 
5 , ° distrito de Portos, Rios e 
Canais, Compareceram diversa? 
pessoas amigas do sr . Antonio 
Benning, fa lando n a ocasião o 
dr. S ina i Neves , chefe do 5 . ° 
distrito, q u e f e z a saudação e m 
nome dos manifestantes. O h o -
menageado agradeceu àquela 
prova de estima, tendo a srta, 
Eulina S i l v a declamado o poe-
ma " M e u Brasil 1 '» de OJegario 
Mariano, 

B A T I Z A D O S I 

No dia 17 , data do primeiro ; 
aniversar io de casamento do r -
cademico Boanerges Soares d -
Arau jo e de sua esposa dona 
Maria Izaura de A r a u j o , fo i | 
lavado a - pia batismal o garoto, 
Boanerges, f i lho do casal. S e r 
v iram de Padrinhos os avos 
maternos desembargador A n -
tonio Soares de A r a u j o e sua 
esposa dona Mar ia Amél ia Soa 
res de A r a u j o , sendo madrinha 
de consagração a senhorita Anu 
Olindina Soares de A r a u j o , e 
de apresentação a garota MarJa 
Raquel Soares. O ato teve lu -
gar na Catedra l e foi of iciado 
pelo revmo padre Benidito B a 
AÍIÍO A ives . 

F A L E C I M E N T O S 
E m sua residencia, á rua Pr ín 

ceza Isabel, 697, fa leceu, on^ 
tem, ás 1 1 horas, a professora d. 
Marcelina Sampaio Santos, e s -
posa do sr. P a u l i n o dos S a n -
tos, comerciante nesta praça. 
A pranteada extinta, que con^ 
tava apenas 39 anos de idade, 
não deixa f i lhos, sendo suas i r -
mãs as sras. R i ta Sampaio, J o -
se fa Sampaio, Joan inha S a m -
paio e Mari inha Sampaio, todas 
professoras nesta capital, com 
exceção desta ult ima, que r e -
side no R i o de Jane i ro . 

Morreu confortada com o* 
sacramentos da igreja, e o seu 

E D I T A I 
C O M A R C A D E C A N -

G U A R E T A M A 
R I O G R A N D E D O N O R T E 

E D I T A L 
O Doutor E d g a r F e r r e i r a B a r -

bosa, J u i z de Direito da C o m a r -
ca de Canguaretama, no E s -

PCANSADA 

/ tado d o R i o G r a n d e do Norte, 
na f o r m a d a lei, e tc . 
F A Z S A B E R a todos quanto i n -
teressar possa q u e J o s é de C a r v a 
lho e S i l v a , domici l iado e r e -
sidente nesta c idade, r equereu 
os benef ic ios da lei n . ° 209, de 2 
de J a n e i r o de 194&, espec i f i can-
do: 1 . ° — Q u e é cr iador de S a -
do bovino (doe. j u n t o ) ; 2 . ° — 
Que possue os bens adiante r e -
lacionados com os respect ivos va 
lores: a ) propr iedade " T o r r e 1 1 

Cr$ 2.500.000,00; b) Semoventes 
— gado de idades d iversas , r a -
ças e tipos ava l iados de acordo 
como p i eço estabelecido no 
contrato ass inado e d e v i d a m e n -flk CPIfft llirif contrato assi] 

6 a Ü M I te reg i s t rado no v a l o r de CrS 
* , * 1539.200,00 . 3 . ° — Que são seus | m a i s 

«g A s peri ida« « » credores: o B a n c o do B r a s i l 
S S | A , A g e n c i a de Natal , com 

fedor dos olhOi# domicil io e m Nata l , de e m p r e s -
as sardas, man* t i m o p e c u á r i 0 , até 3 1 - 1 2 - 9 4 7 
Chas, cr avos e C r 337.57520; b) Banco do Bra-

frinhas.são traiçoeiros inimigos a * ! ^ Agencia de Natal de 
emprést imo ag i ico la , a té 3 1 - 1 2 -
947 C r $ 103.272,90; c) B a n c o do 
Bras i l , A g e n c i a de Natal , com 
domicil io e m Nata l , de e m p r é s -
timo agr ico la e industr ia l , até 
3 1 - 1 2 - 1 9 4 7 C r $ 180 .323 , 10 . . d) 

fcêlezador.usado t o d a s a s n o i t c a . f a n c o do B r a s i l S | A , A g e n c i a 
e m suaves massagens no r o s t o , de Nata l , d e emprést imo a g r i -
pescoço, e Iodos os d ias como c o l a e comercia l , até 3 1 - 1 2 - 1 9 4 7 
foase do ,*maauillage#\ remove a t C r $ 67.770,90. e) B a n c o do R i o 

' impurezas que se acumulam nos G r a n d e cio Nprte S | A , com séde _ 
poros» fortalece os tecidos, dá vi- e domici l io e m Natal , u m a nota j n h a d e . E para que chegue so 
£ o r e mocidade & pele, C o m ape- promissória no va lor de C r $ . . conht í imento dos interessados, 
n a s uma semana de uso do Creme 95.000,00. f ) L u i z Cabra l , d o - m a n d o u o M . Aí. Tuiz fosse es-
R u g o l a sua cútis poderá f icar ma» micili^do e res idente e m Natal , te confeccionado e afixado na 
c i a . l impa e acet inada, aumentan- u m a n o U p r o n ) i s s ó r i a no va lor 
d o os seus encantos e protegendo d e C r $ 5 0 i 000 ,00 . g) J o r g e El ís io 

Jbtleza da mulher. Quando surgem 
estas imperfeições, lançando nu* 
v e n s sobre a sua fel icidade, con* 
f i e nas virtudes do Creme HugoL 
R u g o l corrige rapidamente as cau* 
«as do envelhecimento prematuro 
d a cútis* E s t e famoso creme em-

Banco do Bras i l S A , A ^ c l a 
de Nuíal, com domicilio cm Na-
tal, notas promissórias, endos-
sadas por J o s é Ferreira de Me-
lo, E ider Ribeiro Dantas ç Os-
car Trigueiro Dantas, no vsior 
d e C r $ 74.000.00 RESPON-
S A B I L I D A D E TOR AVAL n 
E N D O S S O : 1 ) Tigu - ti ns cj u u I i 
dade de endess; nte de dois tí-
tulos emitidos respectivamente 
por Agenor Bezerra de Arsviio 
L i m a e Oscar Trigueiro Dan-
tas, em favor do Banco tío E:Í>-
sil S j A , Agencia de Nuiix). n v 

valor total de Cr$ 31,000.00; 2) 
D e u aval para J u a s notas r.ru-
missórias, crhi idas p-jr Joiye 
Ca la fange e Abi lio Xavier ce 
A l m e i d a , e m favor do Barco 

do Rio Grande do Norte, S A, 

respectivamente de CrS 
15.000,00 e 77.400.00, perfazendo 
o total de Cr§ 92 400.00. 4) Que 
c o n t i n u a m e m seu poder os svsi-

relacionados, todos na 
p r o p r i e d a d e "T j r re " menciona-

d a ; 5 j Q u e não administra her.s 

de terceiros; 6) Que para o 
sustento pessoal e de sva fa-
mília <? custeio agro-pastoril ne-
cessita a impor tancia de Cr$ 
168.000,00; 7) Q i c deseja pa.çar 

os seus débito? em doze pres-
tações iguais e anuais, a pari'« 7 
d e 3 1 de dezembro de 1SI4P, 
c o m j u r o s conforme a tabeia 

Pr ice , para o cue oferece em 
garant ia hipotecaria a proprie-
dade T o r r e " , ? o valor de CrS 

2 .500 X00,00; 8) Que em virtu-

de da garantia ival oferecidí\ 
pretende liberado o gado 

a sua felicidade* A fel icidade 
0 c amar. . . e ser amada-

Lc c i o n a n d ^ p i T muitos anos 
no grupo ^ c o l a r Izabel G o n -
dim, a fa lecida gozava de 
grande estima no seio dos seus 
colegas do mgisterio, tendo tra 
balhado muito na organização 
e ensaios dos fest ivais escola-
res nesta cidade. 

A o seu enterro compadece-

— Dione Ieda Dantas, iüha sepultamento real izou-se on-
d o falecido Gonsaga Dantas, • tem mesmo, ás 16 horas, no Ce 

J O V E N S miterio do Al*u*im. 

Francisco Barbosa Brito, 
C R I A N Ç A S 

Lenira» f i lha do sr. Luiz G o -
mes , funcionário estadual. 

— Alban íza Moreira, f i lha 
d o sr. J o ã o Antonio Moreira, 
funcionár io postal-telegráfico. 

— Si lv ino J o s é , f i lho do s r . 
J o s é S i l ve i ra Pinto, f iscal do 
I A P C * 

N A S C I M E N T O S 
A c h a - s e em festas, desde o 

dia 1 8 do corrente, o lar do con 
tador Manoel Lopes Pinheiro, 
funcionár io da Cooperativa Cen 
tra i d e Credito ,e de sua e s -
posa d. Ste la Matos Pinheiro, 
com o nascimento do primogê-
nito do casal , o qual , na pia 
bat ismal , receberá o nome de 
Emanue l . 

— P o r noticias particulares 
sabe-se h a v e r sido alegrado o 
Jar do dr. G i l Soares d e A r a u -
jo, secretario do Instituto do 
Sal, e de sua esposa d. Dina 
Soares de Araujo, com o nas-

cimento no Rio de Janeiro, de 

duas crianças« do sexo mas-

culino. 

Bezer ra Cavalc anti, domicil iado 
e residente e m Natal , uma n o -
ta promissór ia com o a v a l de 
Oscar T r i g u e i r o Dantas , do v a -
lor de C r $ 20.000,00. h ) G i o v a -
ni Fu lco , domici l iado e residence 

* M m t Ud«,C.P. 137» S. Paulo e m N a t a l > u m a n c t a p r o m i s s ó „ 

lu#4«#i r ia no v a l o r do O S 20.000,00. i) 
Banco do B r a s i l S i A , A g e n c i a 

domicil io 

O CREME 4 

TtUGÒI» 

de J o ê o Pessoa , com 
ram o sr. Governador do E s - ' em J o ã o Pessoa- u m a nota p r o -
tado, o representante do Di- missória, com a v a l d e Ade l ino 

retor do Departamento de E d u - H o n ó r i o e d e L l l i z J o s é Moreira * n e n x o a e * a u n Q v a ] o r ^ Q ^ ^ ^ Q 0 ^ 
caçao, a lem de elementos do B a n c o d a p ^ a i b ^ com domici -

ma^isterio publico e represen-
tações dos grupos - escolares, 

lio em J o ã o Pessoa , u m a n o -
ta promissor ia , com a v a l de 

vendo-se sobre o ca ixão m o r - A d e l i n o Honorio, no va lor de 
tuario diversas coroas, entro 
as quais as ofertadas pelo D e -
partamento de Educação, g r u -
po Izabei Gondim, Associação 
<Ie Professores, e de famí l ia da 
extinta. No cem i te rio, falaram 

C r $ 100.000,00. k ) B a n c o M e i r e -
les, com sede c domicil io em 
J o ã o Pessoa , nota promissória , 
com a v a l de A d e l i n o Honório, e 
L u i z J o s é More i ra , no va lor de 
C r $ 30.000,00* - 1 ) J o s é D u r é , 
domicil iado e res idente e m J o ã o 
Pessoa, nota promissória , com 

porta principal do Caí tório e 
publir ; do, u m a vez, 110 Diário 

Oficia', do Estado r no jornal A 

O R D E M , com o nraso de 3C 

dias 0 contar d publicação r>Q 

Diár io Oficial , pare que oíen> 

ç a m L* reclam?çõc„ que t;ve-

r e m c apresentarem tie-

clara<'^es d e Crédito. Dado e 
passado ne ta i ida r 'e de Car:-

^ u a r c ^ a m a , ao> c .nco dias co 

m ê s à?. m a i o d« ar>o de inil r-c-

ceventos e quarenta e oito. Eu. 

J a c k , r n D . Fcrnavies d^ Ne-

greiros , Escr ivão ^ datilogra-

fe i e subscrevo . ngvarctr.nia. 

5 de maio de 1 9 ^ . a.» Edcsr 

B a r b o s a . J u i z d e ""ireito Se-

lado f o r m a da i": E^tá ccr;-

f o r n i í o p . ó p i i o criminal, 
qua l r^.e rei orío íà. 
C a n ^ i r retama, 5 d maic '^e 

1948. 

os professores L u i s Soares , p ? - i aval de A d e l i n o Honório, no 
la Associação dos Professores , j v a l o r c r * 20.000,00. m ) J o s é 

e Acr is io Fre i re , pelo grupvl ' D u . r é ' d 9 ^ i c i l i a d o e residente em 
^ j J o ã o Pessoa , nota promissória 

! n o va lor de C r $ 60.000,00. n) 
que dirige. 

• ^ F s c i i v ã o 
J a c k s o n D . Fernandes 
Negr .ü os . 

a e 

C O M A R C A DE N O V A CRU2 

ED ITAL 

O e x m o . dr. Eutiquiano 

G a r c i a Reis , juiz de direito c'a 
(Conclue n a sexta pagina) 

Cooperativa Centra! de Credito Norte Riograndense Ltda 
(Ex-Caixa Rural e Operaria da Natal) 

Sede—Rua Dr. Barata, 208 -Ribe i ra 
xnaii popular dos estabelecimei i tM de « e d i t o 

F a ç a h o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 

Vinte anos de funcionamento significam 
Confiança, Garantia, Solidez 

NUTILRDO 
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ESTÄTISTKA 

ANCOS N O BRASIL torna a vida mais fácil * » t 

atividades extrat ivas no sopé 
das montanhas Andirondak, no 
Estado de Nova Y o r k , entre 

Secundo informações, cons- j de bancos: Sergipe, 16 ; B a h i a , ] tintas-, papel, boracha e ce ra -
aiitcs de "Moeda, B o l s a s e j 'õS; Espirito Santo, 34; P a r a n á , ' m i c a . A s minas e depositos em 
a»yjos". separata no " A n u a - j 70; Santa Catarina. 57; Mato 1 3 Estados produzem talco c 

K) Estatístico do B r a s i l " — i Grosso', 1 5 , e Goiás , 40, V ê - s e seus parentes proximos , p i r a -
do VIII — 1947. recentemen- | que a situação desses Estados em j f i l i te e pedra de sabão. P r e -

|e lançada pelo I . B . G , E , , j bora não se possa comparar ás v ê - s e urr grande aumento das 
»xistiam no Bras i l , e m 1946, , das Unidades acima refer idas, 

1 1 1 estabelecimentos b a n c a - j com São Pau lo e Minas á testa, 
rio?, entre nacionais (2,075) e : e m matéria de rêde bancaria, 
íirangeiros (36), sendo. 477 m a - . é a inda bem melhor do que a j o va le de St . L a w r e n c e e o p l a -
rizes e 1 .634 sucursais , f i l ia is • dos Estados do Norte e N o r - ! nalto. Urna nova mina, com ca-

agencias. Desse total j deste, onde, como se v iu . estãõ pacidade p a r a 250 toneladas 
orem, somente 27 ( l , 2 ° j ° ) j situados apenas 6 5 ° | ° dos e s - | diaria*. ú~Âà jsendo projetada 

tabdeclmehtos de credito 
tentes no país , 
J Í Q V A S A P L I C A Ç Õ E S ' DO 
T A L C O N A I N D U S T R I A 
A M E R I C A N A i 

I A procura industrial do tal-
O Nordeste posuia 1 1 1 co, h á longo tempo usado para 

5/2'*°) estabelecimentos de ' t i r a r o br i lho da face das m u -

enccntravam na r e -
fiao Norte, compreendendo 
jtS Estados do Amazonas (5) e 
'ara (13) e os Territorios do 
,crd (4). Guaporé (3) , R i o 
;ranco ( 1 ) e A m a p á ( 1 ) . 

rédito, dos quais 8 do M a -
i l no Piauí . 29 no C e -
no R io G r a n d e do 

ran hão 

9 

lheres e legantes , está aumentan-
do as atividades da região de 
G o u v e r n e u r , no Estado de 

Körle, 17 na Para íba , 28 e m ; Nova Y o r k , onde os depositos 
;crnambuco e 9 é m A l a g o a s . desse mineral são explorados 

Enquanto isso, S ã o Pau lo ; desde há 70 anos . 
entava 666 estabelecimentos ; 

Gerais, 466, Distrito F e -
Depois de ter servido d u r a n -

te a guerra nas tintas para a 
e.al, 260; R io G r a n d e do camuf lage dos encouraçados e 

156? e R io de J a n e i r o , 
|3S. ou seja. 79,8°!° do total . 

Nas demais Unidades F e d e -
ritctai, era o seguinte o n u m e r o 

como veiculo para os inseticidas 
como o DDT, o talco está sendo 
procurado agora e m grandes 
quantidades para a fabr icação de 

O refrigerador esperado há muito tempo 

j i 

f i . J ' 

^ «Tf 
* „ Î 2 / H 

: v * 
* • W 

i i 

r ^ t 

O F E R E C E : 
HIGIENE * CONFORTO * ECONOMIA 

Construídos s . g u n d o o . g l f g P T 
hodiernos p r e c e i t o s d o 
iecnica especializado-, os 
móveis"N£VE"simboliz<im 
• HIGIENE • C O N F Ò R T O • xg 
ECONOMIA- constituindo S S . . ' \-XvX |.;.v.\ 
um i n é d i t o p a d r ã o d e 
e l e g â n c i a e q u a l i d a d e I 

perto da aldeia de F o w l e r . O 
talco é extraído no município 
de S t , L a w r e n c e dtfsde os 
tempos pre-revolucionar ios . es-
pecialmente a part ir de 1880. 
O distrito de cerca de 25 mi-
ÍJhss Quadi vx':as p r ó x i m o a 
Gouverneur é o maior p rodu- ; 

tor do país . Cerca de oito e m - S^o ST. comprar um ELECTROLUX, terá 
prezas trabalham nsssa região, inegável proteção para. os produtos ali-
e a ultima a entrar em dam-- j m e n t Í C Í O S . As f u i l Ç Õ e S do ELECTROLUX 
po a T . v a n d e r b i l t & Co ! s e m m o t o r s i g n i f i c a m durabilidade, de 
Q/nahíi rio aeeitiíiv u m onntratrt _£ ' 1 1 l 1 _ -

lacil mane]o e barata manutenção. Os 
ELECTROLUX trabalham a querozene 
Há sempre um refrigerador ELECTRO-

LUX pronto - para qualquer fim 

Nova partida e magnificas 
Exposições : na firma 

M.j Martins & Cia. 
Únicos distribuidores para o Estado 

acaba de assinar u m contrato 
para a us ina de Fowler , e 
e laborcu planos p a r a a cons-
trução de um poço de pelo* 
menos SOO pés de pro fundi -
dade . 

Ex is tem nos Estados Unidos 
diversas var iedades de talco 
e praticamente todas são a p l i -
cadas nas industrias de tintas, 
papel , borracha; ceramica e 
cosméticos. 

INDUSTRIAS NEVE 
R u a R o s a e S i l v a , 74 • S S o P a u l » 

LTDA. 

DISTRIBUIDORES: 

M., M A f t T I N S & C I A . 
tua Frei Miguelinho, 130 — Fone: 12-29 

"sangue é a vida 
ELIXIR 

|L"KGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTÔMAGO 

f ^ H W ê l 

O talco é também usado na 
fabr icação de a lguns tipos de 
sabão barato . Atua lmente é 
muito usado, pr incipalmente 
pelas industr ias d e tinta?-, as 
quais consomem u m quarto • 
da produção a n u a l . 

A Carol ina do Norte é o 
maior centro produtor do m u n -
do de pirofi l i te , utilisado como 
vieiculo p a r a os inseticidas, 
part icularmente o D D T . Este 
mineral não pode ser d is t ingui -
do do talco ordinário a olho nu ; 
serve a muitas das f inal idades 
do talco, porém» possue a lgu-
mas propr iedades caracter íst i -
c a s • 

R E F I N A R I A D E P E R O L E O 
N A B A H I A 

Rua Frei Miguelinho, 130 * 

C8ISAS DA ClfiABE 
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% 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO ! SÍFILIS 1 

AGRADAVEL COMO UM UCOR 
Tome o popular depurativo composto 
de HERMOFENDU SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA» PE' -DE*FERDIZ, SAL» 
SAPARKtLHA e outras plantas me-
dichvais de alto valor depurativo . Apro-
vada pelo D. N. S. P. coroo medi* 

d * m * Ü â c t í g m 

N o Conselho Nacional 
Petroleo, fo ram assinados con-
tratos com duas f i rmas norte-
americanas para instalação de 
uma re f inar ia na Bah ia , d e s -
tinada a preparar o petroleo n a -
cional» U m a dessas f i rmas se 
st encarregará de projetar e fo r 
necer todo o material e e q u i p a -
mento necessários^ com a c a -
pacidade de 2.500 baViV- de 
oleo* diários, ou sejam 400.000 
litros, enquanto a outra cu ida-
r á da respect iva construção. 

Todo o trabalho está orçado 

em U S $ 2.000.000,00. e a r e f i -
naria deverá entrar em fun-

cionamento dentro de um ano 

e seis meses, a contar da 

data da celebração dos contra-

tos. O Conselho Nacional do 

Petróleo providenciará a colo* 

cação tâo cedo quanto pos-

sível, n o Guaranty Trust Co., 

de Nova York, do credito ir-

revogável de US$ 1.000.000,00, 

para aquisição do material e 

t â í M & i t t f : ^ 

bre o assunto, esperando Solu-
cionar o caso. 

_ Enquanto isto, achamos por 
, bem apresentarmos uma su~ 

S U G E S T Õ E S A* A . S . P . ! gestão aos dirigentes da A s -
Os presidiários d e nossa Casa V e n c i a Social Penitenciaria, 

de Detenção estão apelando p a - q u e v e m desenvolvendo h u -
r a o s r . J u i z de Direito da m a n i t a r i a obra em f a v o r dos 
V a r a da Capital, no sentido detentos, desde a assistência 
de melhorar as condições de religoisa a t é á medíco-educa-
vendas na cantina que funciona c ional -recreat iva , Tendo-se em 
naque le presidio. j v is ta os parcos recursos que o 

A l e g a m os detentos q u e o Governo concede aos pres id i -
coricessionario da m e s m a não arios^numa diaria de 4 cruze i -
obedece a nenhum tabelamento, 1

 r e s > indispensável se torna q u e 
Sendo bastante e levados os a A S P tome mais outra in ic ia-
preços das mercadorias na ti- A

 n o sentido de proporcionar 
cantina q u e abastece os e n - a o s i 'usos da detenção de 
carcerados. O Juiz mandou .ou- | j>etr0polis meios ao alcance 

do vir o diretor da Detenção so- I d e S ü a s p a r a a a q u i s i ^ 

, ' ção de al imentos e outros p r o -

E M P F E S T I M O S DO B A N C O 
DO B R A S I L 

Dos C r $ 4.724.752.000,00 e m -

dutos indispensáveis á s u b s t a n -
cia . 

J á que parece imposs íve l no 
momento, a fundação de u m a 

prestados pelo Banco do B : a - Cooperat iva de consumo p a r a 

o caso e m foco, não seria, e n -
tretanto. impossível á A s s i s -

73 T s , destinaram á pecuária • n c i a P e n i t e n c i a r i a a d q u i 

sil. em 1946, p a r a fomento das 
ativtiejades rurais , mais de 

í r i r 
F i g u r a m em segundo lugar o i ^ . . b em a lgumas f i rmas comerciais 
açúcar e o álcool, cem 8 :4°.° 
seguindo-se- lhes em menor es -
cala os Curenis, café^ algodão, 
carnes, cacau e outros p r o d u -
tos agr ícolas . 

28,8 ° i ° dos empréstimos ao 

comercio, cujo total foi de 

CrS 1.634:063.000,00. beneficia-

ram o ramo do café em grão. 

A seguir, aparecem nas esta-

tísticas os tecidos e artigos de 

v e s t u á r i o ( 13 ,9 o ! 0 ) , o gado 
Vem depois produtos 

(8,6°j°) e o algodão cm rama 

beneficiados em menores pro-

porções, tais como borracha, be 

òs generos e produtos que os 
presos necessitam, v e n d e n d o -
os ao preço de custo, ou 
quando muito com pequena 

m a r g e m de lucro, a f im de g r a -
t i f icar a pessoa que natura l -
mente terá de se encarregar 

do controle das vendas e da 

conservação das mercadorias. 

Eis ai a nossa sugestão á 

ASP. 

e I ] Feridas, Reumatismo 

j ^ Placas SifUiticas ; 

-, ELIXIR J DE NOGUEIRA | 

M g w f t f e W f ^ ^ w ^ vi ^ ̂  f y W4f ̂ t» ^ rr m i a a ia a 1 i > a ^ 

F I T U R R PRE JL '0 m MUTILADO 

< 
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» * • - - M M 
Gl A M» 

A T I V O 

A — D I S P O N Í V E L 

CAIXA 

í Era moeda corrente . 
E m deposito no Banco do Brasi l S | A 
E m dep. á ord. da Sup. da M. e do Cr* 

B — R E A 1 J Z A V E L 

Títulos Descontados . . • Correspondente xxo País 
C — mOBBMAJ» 

Moveis e Utensílios 

D — R E S U L T A R O f * P E N D E N T E S 

J u r o s e Descontos . . . . . . Impostos 
Desposas Gerais M «« * * «.* * 

E — CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

797.915,40 
800.000.00 
204.584)30 1.802,479,70 

P A S S I V O 
F — N A O E X I G Í V E L 

Capita l ** . . . . - , 
F u n d o do R e s e r v a Legal 

250.000,00 
750.000,00 l.ôtol 

• — . « —--

6.087.746,60 
392.782.10 6.480.528,70 

36.600JOO 

32.745 10 
875,00 

79.327.60 112.947,70 

Tituloâ a reôéfeer d e C| Alheia . . 
Outras Contas 

1.258.449,00 
1.408.290,DO- 2.666.739,60 

jr 

G — E X I G Í V E L 
D E P O S I T O S 

a vista e a curto prazo : 
d e Poderes Públicos 
em C | Cl S e m l i m i t e 
E m C|C Populares 
e m C|C| Limitadas 
e m CJC| S e m J u r o s 

\ 
a prazo : 

de diversos a prazo f i xo - . .» - » » « 

67.446.60 
413.289,90 

2.825.683,20 
615.503,20 

111.858,70 4,033.181,0) 

2.757.049,10 

OUTRAS RESPONSABILIDADES 
Obrigações Diversas 
Correspondantes no País 
Ofti de P&8> e outros créditos 

H —• RJËSULTADOS FENDENTES 
Contas de Resultados .. . . 

I — C O N T A S D E C O M P E N S A Ç A O 
Depositantes de titulos em cobrança : 

do Bafs 
Outras C o n t a s . . . 

6.790,230,70 

80.00000 
50.154.90 
60.604,50 190.759,40 «.< 

« • • - * 

C i f 1 1 .099.295,70 

1.258,449.60 
1.408.290,00 2.1 

Cr$ 11. 

S . F . G U R G E L 
Mosscfró, 30 de Abr i l cte 1948 

EDWULSÔN LIMA MOURA 
Contador — Reg. s[o n.° 53.85$ 

E D I T A I S 
(Conclusão da quarta pagina) 

comarca de Nova Cruz, deste 
Estado do R , G . a o Norte, f az 
saber a todtys quanto interes-
sar possa, q u e Antonio ~~ 

sua propriedade " Ó E K A L D O " . e passado nesta cidade de N o -
1 1 A A A " ü n A A a ' w 1 n . .. r i J — t t ^ í _ J j . 1 n ^ ú 

no valor de cr$ 500.000,00; 7 o 

— Que em vir tude d e g&zantia 
real oferecida» pretende l ibera-
do o gado apenhado. E para 
que chegue o conhecimento d3 
os interesados, mandou o M . 

v a Cruz, e m 8 d e Maio d e 1348, 
E u Alberto Mart ins Delgado, 
escrivão, 6 dati lografei e subs-
crevi* a ) Eutiquiano Garc ia 
Re i s . Se lado legalmente. C o n -
f o r m e o original . B o u f é D a -

M . J u i z fosse este confeccio- I ta supra . O escrivão que o 
F e - I nado e af ixado na porta prtn-

lipe da Si lva, domiciliado em! cipal do cartorio e publicado, 
São José de Campestre deste uma vez, no Diário Oficial do 

município, em petição data- Estado e no jornal " A O R -
da de 26 de abril de 1948, r e - j D E M , com o praso de trinta 
quereu os beneficies da Lfei i dias, a contar d a publicação 

110 Diário Oficial , para que 
ofereçam as reclamações que 
tiverem e apresentam decla-

n , ° 209, de 2 de janeiro . cte 
1948, especificando: 1 . ° — 
Que é criador de gado bo-
vino (doe junto) ; 2 , ° - 1 rações""(lê c r e d i t a . Dado 
pessue os bens adiante rela-» 
cionados com os respectivos 
valores: a) — propriedade " B i -
co Doce" constituida por par- \ 
tes de terras com essa deno-
minação e ou ti 33 com deno-
minarão de "Pedra Lisa '^ cn-
c i a v a u a n ^ t e m u n i c í p i o , c r $ 1 

400.000,00; b) — propriedade 
denominada " G e r á y p " com 
açude e 30 casas Aorado -
res localizadas irflRe munioipio, 
cr$ 500.000,00; c) — proprie-
dade "Mata Fome" , encravada 
neste município cr$ 50.003,00; 
d) — uma casa de tijolos e 
telhas, na Vi la de São J c s 3 
de Campestre deste municipio 
cr$ 25.000,00; e) — um arma* 
zem na mesma Vila de Sâo J o -
sé de Campestre deste muni-
cípio, cr$ 15.000,CO; f ) — Tre-
zentas (300) cabeças de gado 
vecum, cr$ 450*000,00; 3 ; . ü — 
Que seu único credor é o B a n -
co do Bras i l com o qual J 
cont atou tres emprestámos noi 
valor de cr$ 2GS.000,00; sendo: | 
um sob penhor de suas plan-i 
taçôes de algedão; um para a j 
construção de um açude e um ! 
para aquisição de animais d* j 
raça, destinados á melhoria ôo\ 
seu rebanho, todos com a pri~ I 
meira prestação vencida; 4 - ° ! 
Que não tem em seu poder 
bens d e terceiros; 5 . ° — Que 
para seu sustento pessoal e 
de sua famíl ia e custeio egro-
pastoril de soas propriedades, 
necessita da impottaacia de 
cr| 72*000,00; 6 ° — Que de-
aftja pagtf o seu debito em 

CQplQU, 
Alberto Mart ins Delgado. 

C O M A R C A D E N O V A C R U Z 
E D I T A L 

O exmo* dr t Eutiquiano 
Garc ia Reis , ju iz de direito da 
comarca de N o v a Cruz, deste 
Estado do R . G . do Not te, f a z 
saber a todos, quantos interes-

JiZVJ 

restaçotae 
parta di 

zembro 4 * 1M&, j u n w 
de-

00(1-

V » o w r w p ecu gsrasnia Hipo-
tecaria com outorga vxoria , a 

Qualquer 5 O tipo da ope-

ração que o sr. reservar a 

um Motor CEB, sua insta-

lação rapresenla sempr* 

um máximo de economia 

o perfeição**, um máxi-

mo de rendimanto o 

durabilidade! Para 

tòdas as aplica-

çôos, prefiro a go-

ra nH a dos Moto-

res C E 3. 

' H m 

MOTORES C U 
Ditirtbtndor— *r«laa/ra«: 
^ A U b V wáMAat tkQAA, 

E I T U J i f l P R E J t 

a » . 4 . MOSSOVO ™ M. r. » tua Dr, íoroto. 190 MATAI 

HUTILRDO 

«ar possa, que Leonel do Car- j . 

^ S S S T A k\m Í I 
datada de 28 de abril de 1943 A requereu os benefícios da Lei' 1 m u l h ^ tem obri, 
n . ° 209, de 2 d e jans iro d e i ? * b o n i t a - HoÍ^ m 
1348, especificando: 1 . ° que é i q u , ? 1 q u e r - ^ 
criador d e gado bovino (doe. , ° f c r e m € s 

junto) ; 2 . ° — Que possuo ^ ^ P e l e s e 

propriedade d e terras de criar j 3 Agora já temos o 
e Plantar situada no lugar Ma- 1

 a ; ( a ; e "Biilhsmte" 
garnaes deste municipio no va- ; centrado que c= 
lor de cr$ 120.003,CO; 3 . ° - ' s u a ação rápida para 
y u e seu credor é o Banco do quecer, afinar e te 
Bras i l ; S . A . agencia de Na- cutis, 
tal , com o qua l contratou em| Depois c!e aplicar 
24 de abril d e 1946 para aquisi- 1

 m e , observe coiro a 
ção d e Enimais vacuns no valor ! ganha ttm ar ce nr 
d e c r $ 54.000,00 não tendo pago i e n ^ a n t a : o r * •' ls ía ' ^ . , „ i A pele que nao raj 
nenhuma pMçao; 4,o ^ s e c ã

l
e t o ^ $ e k,r;í 

que c o u t m r o m cím seu poder I c í c u r a t 0 C r c m c de 

os ^ animais apenhados e bem j "BriJhants" pc-:mitc á i 
assim os adquiridos cem o f i - | pira), ao nv.smo tempo 
nanciamento pecuário tudo : os panes, as manchas, 
n u m total d e cr$ 114.100,00: rezes c a tendência 
5 . ° — Que não 'tem em s-u menía^o. 
poder bens de terceiros; G.ü j O viçc o brilho de í 
— Que para seu sustento pes- viva c volta a intpf] 
soai e de sua família e custei j o uso do Creme 6* A':̂  
agio-pastori] de sua propríc-; lhante". 
dade, necessista d a quantia do! E ' um produto rf-slq 
cr5 ^4.C00,00; 7 . ° — Que de- ! ries Alvim & Frtfas. 
seja pagar o seu debito cm 
D O Z E prestações iguais e anu-! A L U G A 
ais a partir àe 31 de dez:ni- ! d RioSrt 
bio de md, j u r e s conforme a a c a i í c a 

Tabela Price, para o que ote~ c r ^ onto -o " ^ A 
xeccr c m . g a r a n t i a hipotecaria,; A i mar a rua P-^ 
a sua propriedade situada cin ggj 
"Magal í iaes" deste municipio, j — 
no valor de cr$ 12Q.QQÜt00; 8/J, n 7 7T { Z 2 ffil 
— Que e ia virtude da garan- i * * " u 

tia real oferecida, pretende li- j Uni grande armLzm 
bezado o gado apennado. E pa- ! f r e i Miguelinho, 42 e a; 
r a que chegue ao conhecimt-n- • g r a n c i e terreno á > 
to aos interessados, mandou O; AV. 

M M , JUU fosse este confeccio- 1 d * n t a l l r a t a r 

^ a d o e a f i xado na porta ! ^e L>a, 67 -
principal do cartorio e publi-
cado, uma vez no Diário Òii-
cial do Estado e no jornal #+A 
Ordem", com o praso de trin-j . ç 
ta dias, a contar da publicação; ̂ r ^ce c Sem -
no Diário Oficial, para que o- Graças, ?or interces* 
ffreçam as reclamações que • V(yr€S do padre Anto 
tiverem e apresentarem àcaa~j 
^Çoes de seus créditos. Da-j ^ MI* 
<*o e passado nesta cidaà? de í ^ m Í%1 

Noya C r u 3 de MBÍO DEL R A I M U N Â A G ^ 
I5W8. Eu Alberto Martins Del-
gado, escrivão, o datilografei 
e subscrevi. a) Ritíquiano 
Garcia fieis. Selado legalmen-
te, Está conforme o original -
Doa tó» Dita supra, O escri-
^ q w o < » p i o u , ; 

A ^ n o M a n i n a Delgado. 

GBAC 
firm^io Gurgel 

Nossa Senhora das 
intercessão do$ ftvtf' 
dre Antonio Pinto, 
ça alcançada ent fà 
irmã. 

Caraubes, 
dk 



A O R D E M — Quinta- ie i ra . 90 d t K a l o i » I M S 

|a exibição do Scathamptaii", 
ú ifago, prínnotonfatempsrada 
itua;lo dos ingtoses, mais ambientados e 
liie, fora dos rigores do sol tropkal 

de hoje deverão ser os s e -
guintes : 

Botafogo — Osvaldo; Gerson 
e Sarno; Marinho, A v i l a e 
J u v e n a l ; Otávio, Geninho, P i -

rilo, Heleno e Demóstenes. 
Southampton — B l a c k ; E l l e -

rington e R c c h f c r t ; Bates» 
Webber c Mallet; Day , Curtáss, 
Wagmann, Scott e G r a n t . 

O f u t e b o l a t r a v e z 

d o B r a s i I 

GAI.VAO. MESQUITA LTDA. 
Ferragens em gerai, tintas, oleos, soda canstica, vidros» louças, 

artigos sanitarios, etc., etc* 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 

* NO GENERO PELOS SEUS PREÇOS 
R ™ I V Ttorstbi. 2 17 _ TVWon*/ 1 1 -SP 

O êxito marcante da e x i b i -
ção. dos ingleses d o " S o u -
thampton". no seu jogo de es* 
treia contra o " F l u m i n e n s e " , 
couhe sem sombra d« duvi -
das ao arbitro britânico G e o r -
tege R e a d e r , Foi, verdade i ra* 
mente, um mestre na arte de 
apitar. Demonstrou, s e m a f e -
tação, como se d e v e dir igir 
um confronto com imparcial i -
dade, í irmesa, sobriedade e r e s -
peito ás regras do " A s s o c i a -
t ion" . Não se preocupou, co-
mo um arbitro, cem por c ç n -
to, com o v a l o r ou o cartaz 

dos disputantes* F o i preciso, 

justo e respeitador. Respeitou 

para ser despeitado. D e u ao 

publico guanabarino uma lição 

de arbitragem, primando p o r 

demonstrar absoluta c a l ^ a e 

integral isenção de animo. E m 

uma palavra , Mister G e o r g e 

Reader , eme rito professor de 

uma Universidade da I n g l a t e r -

ra clei€c«eu teo jvitebc} do 

B r a s i l u m espetáculo de a r -

bitragem digno por todos o? 

motivos, de ser imitado e con-

tinuado. 

a 
marear 
flmit^onio 
, O entusiasmo e a movimenta- | 

çao reinantes nos circuloo e s -
portivos da cidade pela . r e a -

j •• . ••• 
: lização. no prox imo domingo, 

' d a f e s ta inaugural d a tempo-

rada futebolíst ica d o corrente 

ano determinam o prenuncio 
d e um marcante êxito para o 

certame inicial das atividades 
oficiais da c idade. 

A grande parada esportiva 
reuns* sobrados motivos p a r a 

! agradar ao entusiasta publico 

J n a i a k n s e , que v a i assistir, e m 
J u m a £Ó tarde, a apresentação de 

todc& os c lubes de nossa t e r -

C H A D O 
ais e nervosas 

ra em confrontos renhidos e 
sensacionais. 

" A B C " , " A m e r i c a " , "Santa 

PREVIAMENTE CO] 

i Rio Branco n,0 

419 — Fone 

ADO 

G U N D O 
L I S T A 

HOTOLOGIA E S f f lUS 

rarises e hidrocelog, sem operação 

rostata, vesiculas; seminais; bexi-

ias ruretrites agudas c crônicas 

ações sexual — tlrutroscopia 

Cautério 

S EH DIANTE 

irora", Rua Dr. Batata, M l — 
ASMMÍJL Zll — Fon» : 1«* 

j RCA fletor 
>uMLcas, escola», igrejas, Wwter 

garantidas com *kô~fe£anU4 de. 

d t d c amplituda 
C, A. VIÖTÖR. 

dl adaptaçío 
tom o d i s t r i b u t o r 

C r u z " , "Pot iguar" , " A l e c r i m " . 
"At l é t i co " e " J u v e n t u s " estarão 
a postos, decididos e p r e p a - j 
r&dos pára oferecer aos seus 
propr ios torcedores e ao pu~ 

blico esportivo em gera l e x i b i -
ções magnif icas de bom f u -
tebol. 

liem? DefiílHta* 

las Huntm a 
- VtiiraslMla 

«SÍO Bt tXf ÖCE 0 U 
« E S O D£ T X I S M J i f 
DQtEUTC 4) SEU Oft 
cuttsso, m m t 
C I M U Ç O F í i m 
t n t m c t m i f 
Í V f M k f t f á l H E * 
n, I msmnm 

O i p r i m e i r o s rintoxo** d a 
M d i m a t e n l a t i o g « m l m e n -
te * i n s â n i a * p « * * d e Í 0 4 , I r r i 
t a b i l i d a d e , d o r « d e c f t & e ç » 
* n e r v o s i s m o . A o a ^ a t i * 
ç n a & q n e r d e t U f m a t d f e * 
t a ç f i e a , p r t v i o i - i ê c o n t r a «a 
t o a s e o n a ^ q u è f t d a * T r a t e » 

b x r e d i f t t J i & i t t i i * , c o m o » 
r e m é d i o à * e f e i t o p o s i t i v a 
• Imtsdioto* V i g o n â l é o r t * 
m è ó i * I n d i c a d o p a r » q u a l » 

CMO d a & » o r u U n i « 
V i g o n a l r e v i g o r a o o r g t -
a l a v a » r e s t i t u i n d o « o f rmcc 
* s f o r ç a « p « r d l d a § a t 
a n e r g i * d a j w n t o d « Ai 

Hoje , & noite, cerca das d é -
senove horao n a residência do 
C v p h ã o F e r n a n d o Cora&ia 
Leitão, pres idente da " F e d e -
ração N o ; ter iograndense de 
Desportos" , á A v e n i d a Deodo-
ro, reunir^se-ão os r e p r e s e n -
tantes dos c lubes f i l iados p a r a 
assentarem as normas r e g u -
lamentares do Torneio Inicio 
de 194S e f a z e r o devido sorteio 
da tabela de jogos do atra* 
ente certame„ 

Tudo l eva a crer. portanto, 
que. no proximo domingo* 23 

d e Maio» o estádio " J u v e n a l 

L»maí t íne" > no T i re i esteja 

Guperlotedo de uma g r a n d e 

ass i s tência áv ida e interessada 

en& aplaudir os seus e s q u a -

d r e i s prediletos. O Torneio 

Inicio, do corrente ano, está f a -

dado a m a r c a r s u c e d o sçm 

precedentes, porque, para tan-

to, está concorrendo o i n -

teresse publico, voltado, intei-

ramente, para a brilhante festa 

inaugural do futebol o f ic ia ] da 

cidade. 

DR. M A N O E L V I T O R I N O 
(Membro" da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado 

pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
Doenças do sistema urinário (ambos os sexos, adultos a crianças. 

Diagnose a tratamentos modernos do estado renal das gestantes 

íic. Preoperatorios e postçperatorios. Tratamento daa doenças 

agudas e crônicas do ma genital masculino: v e d c u l f t e s 
SEPSIS recádivantes, prostaüt&>f VERUMONTÁNITES, d iavir l -

llzação, neurastenia, estreitamento, etc. 
— Urologia Ginecológica e Obstétrica 

(CLINICA BE SENHORAS) 

Consultor!«: Cel. Bonifacio 228 — Ftae, 1029 — Ribeira 

Avisa que o exame do "estdo renal" é tltoica hospitalar 

OftDftctalisada, o qim r a o u a r «nnraH» y v k 

4-

-ADVOGADO 
S a c r i M b è ilMMimils J c r c n U | 

R i o Branco,TU — F o n e 2376' 

& m . LTDA 

REPRESENTANTES — IMPORTADORES 

EXPORTADORES 

Distribuidores das seguintes marcas : 

Lubrificantes e graxas GARGOYLE e MOBILOIL — 
Automóveis PACKARD — VélaS CHAMPION — Pneu 
PIRELI — M&tores HERCULES DIESEL — Coijjuntos 
electrogeniog para iluminação de fttfndas, marca MAS-
TER — Peças Jegitimas e aocesaortoa para Automóveis a 
Caminhões em geral. Descontos e&eciais to« "Reven-
dedores" — Dirijam a ünna SANTOS àc O A . LTDA. 

T a v a r e s da L y r a , 9 1 —* F u o t i 1 * 1 . 3 * 2 

E n d . T « ! « : - T O J A L - K A T A L 

. • . I 

EITUItR PRE J r [ : , • • • ; • ' 
w iJ t > Nfi LO H BA NUTILODO 



Numa expressiva demons-
tração de progresso da nossa 
cidade, como também das L o -
jas "Paul ista" , foi inaugurada, 
hoje, no bairro do Alecrim, á 
praça Gentil Ferre i ra n . ° 1378, 
mais uma f i l ial das conhecidas 
Lojas "Paulista"* 

Gt'aças a essa iniciativa, o 
populoso bairro alecrinense con-
tará. de hoje em diante, com 
mais uma bem sortida e o r -
ganizada casa de tecidos. 

Ampliando a rede de fil iais 

barateamento dos tecidos das 

suas -casas, é, sem duvida, o 
fornecimento dos fabricantes di-
retamente ao consumidor. P a -
ra isso, a s fabr icas d e tecidos 
"Paul i s ta" , com sede nos 
municípios de Paulista, em P e r 
nambuto, e R io Tinto, na 
Paraíba, mantêm u m comple-
to estoque para os seus dis-
tribuidores. 

A s 10 horas t iveram inicio 
as solenidades de inauguração. 
O s r , bispo d , Marcolino 

espalhadas # e m numero avulta- Dantas, especialmente convi-
do por todo território nacional, 
as Loj'<5 "PaulfiVta" visaram, 
principalmente, auxil iar a eco-
nomia popular do povo a l e -
crinense. 

Salientou-nos o ^eronte das 
Lojrf l "Paul i s ta" n*sta cMa-
de. qua o fator primordial no 

C I N E M A S 
DEMÔNIO D E P A L M O E MEIO 
e a ultima serie de A K A N R A 
NEGRA* no " R e x " — Não cot* • 
vem a ciiailças. 
A N I M A - T E M E N I N A , no " S . 
Luig" - - Aceitável com restri-
ções. 
F P A - D I A V Q L O , no "São P * -
dro" — Acoitavel. 
A C A N T I N E I R À DO B A T A -
LHÃO, no "Cine ÁlecrinV 
Accitavel. 
OS M I L A G R E S D E L O U R D E S , 
Po "Cine Paroquiar ' — Reco-
mendável. 
A V I N G A N Ç A DO S O M B R A , 
no "Cine P o p u h r " — Para in-
dultos. 

dado, teve ocasião de benzer 
as instalações amplas e confor-
táveis da nova casa comercial . 

Uma vibrante salva de pal-

mas saudou o orador, sendo a-

clamado após o dr. José Au-

gusto Varela, governador do 

Estado, que em ligeiras pa-

lavras, se congratulou com os 

realizadores daquela obra* 

Terminado o discurso do 
Governador J o s é V a r e l a , a 
Banda de mus ica da Policia 
Militar do Estado tocou d i -
versas marchas . 

Est iveram presentes d . M a r -
colino de Souza Dantas D . D . 

Bispo Diocesano, d r . J o s é A u -
gusto Varela , Governador do 
Estado, Ce l . Aloisio Moura , 
Che fe d e Po l ic ia do Estado; 

Consultai 

Rio Brax 

Pas 
Foram 

vos para 

ximo me! 

lenidade 

dos funci 

rais, estac 

autarquia 

E m seguida, profer iu e l o - j T e n . Ce l . Solon Andrade, C o -
quente oração, na qual r e s - ; mandante da Pol ic ia Militâr; 
saltou o passo acertado, q u e ' o ten. av iador Bretanha, r e -
levará. de certo., o bairro ale - j presentante do Major J o s é V a z 
criner.se a um4progresso maior, ida Si lva, comandante da B a s e 
Finalizando D . Marcolino pa- ! A é r e a de Natal , representante 
rabenizou os realizadores d a - do prefeito da capital, Con 

as 
quela arrojada iniciativa. 

Dando prosseguimento 
solenidades^ em nome 
Lojas "Pau l i s ta " profer iu br i -
lhante improviso o s r . A u r e -
liano Medeiros Fi lho, agrade-
cendo ás autoridades ccfmo 

sul Carlos Lamas , f iguras 
do a l t o * comercio desta praça, 

das representantes da imprensa e 
do radio, pessoas gradas e povo 
em geral 

Todas as solenidades inau-
: gurais foram transmitida^ e m 

também ao numeroso publico ; seus minimos deíalhes pela 
o seu comparecimento. emissora potiguar, Z Y B - 5 R a -

O orador apresenta em se- dio Poty de Natál ? na p a l a v r a 
guida* um pequeno historico ' do locutor Marcelo Fernandes , 
das já farnesar- Lo jas " P a u l i s - ' Es teve presente á inaugura-
ta*'. Ção da f i l ia l das Lo jas " P a u -

A primeira f i l ia l das Lojas | l ista", o fotografo J o ã o A l v e s 
"Paul i s ta" . foi inaugurada, j de Melo. que colheu dhrer-

nesta cidade, em 1918, no p r s - j sas chapas no decorrer das 
dio onde funciona atualmen- solenidades, 
te os Eseritorios da Cia . F o r - í A c s presentes foram serv idas 

A V I D A T E M C A D A UMA, no e Luz, transferida para a rua ' taças de champagne, cerve jas 
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"Cine Lux"- — Para adultos. 
TEKÍÍA PENDIDA, n o "Cine S . 
Sebastião*4 - Prejudicial *o 
publico infant i l 

Aníosio Suarps Füfio 
ADVOGADO 

Floriano Peixoto, 612 
F O N E : 1700 

Av. 

CONGREGAÇÃO 
MARIANA 

C A T E D R A L 

Domingo proximo, os congre-

V 

Di\ Barata . 232, onde conti- j guaranás e uma lauta mesa d e 
nua . Tem atualmente como j f r ios , 

gerente o S r . Francisco de » 
Aseis, que faz. lambem^ a j 
super intendencia das lo jas de 
C e a r á - M ü i m e des&a que hoje 
se inaugurou ç que será g e -
renciada pelo s r . Ademar P i -
nheiro. 

A s fi l iais em todo o nordeste ; gados marianos assistirão á mis 
do Brasi l , compreendem os E s - j sa de 7 horas, na Çatedrç l ; f a -
tados de Alagoas , Pernambu- j zendo sua comunhão 
co? Faraiba. R io Grande d o ! E m virtude da participação 
Norte, Ceará e até o P a r á . O , dos marianos nas pascoas cole-
numero de auxi l iares desta ! tivas que estão se realizando 
importante organização comer- ' nesta capital, não haverá a s e s -

Pcr iniermedio de sua Ins- ; ciai, apresenta mais d s 14 mil são do costume. * 
peteria Regional, nesta capi- 1 í u n c i o n a J k ^ entre temiens. se-
tal. o Instituto Brasileiro de n h o i g ^ e menores . 
Geograf ia e Estatística promo- | A s fabricas de Paulis ia con-
ver? , eiVre nôs, brevemente. ; Iam com .um numero superior 
t res concurso* para preenchi- j a 1 2 mil cpera i io s e as de Rio 
mento de vaga.? nas diversas ; Tinto, cerca de mais de 7 

caireíras funcionais daquela ! mil operários. j to popular como p a g a d o r * 
autarquia. | F i g u r a m como principais !devoto do SS . Nome de JP-

Assim sendo, continuam a- 1 c e m p a i e t e s da Companhia de sus, 
bertas as inser içoes até 2 de Tecidos Paulista, os irmãos j A M A N H A 

Archur Lundgren o d . Ani ta ; Sexta- fe i ra das têmporas d» 
L u n c j r e n infatigáveis v e i - Pentecostes. M i s s a própria 2 * 
CUICS ^ £1- ~ I ___ - - ^ ' 

i f ) < 
o 

O c UJ 

Concursos do 
1. B» 6 . £ . 

OiA UtCBGiCO 
H O J E 

S. Bernardino âe Siena 
Francisco, tornou-se m u i -

I X l 

3 %Q 
I < 
I 

J u n h o proximo, na sede da Ins-
petoria. d tos do edificio " A u -
íeí iano". para os concursos de 

... , ,4 . . u , d ° p r o g r e s s o d e oração pela Igreja ou pelo P a p a 
auxi l iar de esentono e es tat i s - j tecelagem e estamparia em todo Credo, prefacio etc P 
tico-auxil iar, cujas instruções e I o territorio brasileiro. I tocoste<s. * C n ~ cujas instruções 
respectivos programas já foram 1 

divulgados pela imprensa, e 
se acham á disposição dos in 
teressados naquela repartição. 

Quanto ao oulro concurso^ 
para Agentes de Estatistic*. 
sua realização foi transferida 
de 20 de junho para de 
Julho» obedecendo as provas ao 
horário j á estabelecido, ou 
seja. primeiro nivel ás 7 ho-
ras, e seffundo nivel ao meio 
dia . A s provas serão realiza-
das nesta capital e ca cidade 

de Mossoró; «m lugar que 

£ e r á jpytyyunenta a n t y c i a J b -

Maquinas de escrever 

REMINGTON 
GRANDES E PORTÁTEIS 

legitimas e novas 
ViniH >ii Uni 

SERGIO SEVERO 
AdanlaÜda/A OGKX Puatt 

11 mum 

v i 

H l 

m 

ÜJ 

b 

L E I T U R A P R F . ' . : ' Nfi LOHBfl 



[uinta - fe i ra , 20 de Maio de 1948 

: I N A R L I M A 
"o de Crianças 
\ da tarde em deant*. Consultem • A» 
la 105 _ Edifício MAGALI - P w ^ 
da CASA RIO 

w hinc. públicos 
A ' frente da comissão OT^IÚ* repavati 

no p r o -
L da s o -

co le t i va 
;os f e d e -
>ais e d e 

zadora da pascoa se acha a 
r e v m a . Irma Rosalie, do Pa. 
tronato da Medalha Mihsro 
sa. que acompanhada de se-
nhorinhas da J . F . C . está an-
gariando as adesões dos direto-
res e dos funcionários das 
nossas repartições, tudo fa-
zendo crer que a pa?eoa alcan-
çará o mesmo êxito dos a;;j3 
p a g a d o s . 

DR. JOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA 

P A R T O S 
Ondas Curtas , eletro-coagulação 
bistur i eletrico, — Consuhas : 

Doenças de Senhoras 
Morais, G30 — 1 . ° anda-

d a s .14 horas em diante — Con. 
sultorio: R u a Ulisses Caldas, 53 
— Residencia. Avenida Prudeuta 

0 
u 

0 < 
h 
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* * 
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Ivlarclns 

R ecefc em as comun íca ç ü e d ? 
h a v e r sido empossada a r.cvi 
L i g a Operaria de Mos^oró. 
e m sessão de I I de abril y . 
f indo , a qual ficou as-íin 
m a d a : 

Pres idente — Francisco PereL 
ra Sobrinho (reeleito); 
P res idente — Vicente 
d e Ol iveira 1 . ° Secretaria ^ 
P e d r o Pere i ra da Costa; Z , ° 
S e c r e t a r i o — Leonel Ferreira 
Sobr inho; 1 . ° — 
R a i m u n d o Calistrato Fiih-j (re-
eleito; 2 ° Tesoureiro — Jocé 
E u f r á s i o . 

Comissão Executiva — Vi-
c e n t e Gomes Eezerra — Paulo 
N u n e s da S i l v a — Arisàdes d2 
G o i s — J o ã o Francir-co Rebo^-
ç a s — Alcides Henrique cia 
S i l v a . 

Comissão Fiscal — Jcsé Vic-
tor de Carva lho (reeleito1 v 
L u i z Gonzaga de Melo — Fran 
c isco Meneleu dos Santos — 

% J o ã o Fernandes da Costo —* 
V i c e n t e Fer re i ra da Si lva Fi-
l h o / 1 , 

S u p l e n í ^ — Paulo da Costa 
Carva lho Oscar Amarai de 
Ol ive i ra - VUriel da Silveira 
Mart ins — P e S ^ l e s Augusto da 

9 

U 

3 i 

21 

L me: C a m a r a — tfsiy 
Santos — F r a n c h 5 0 0 

S i l v a . 

de 
de 

Castro 
Assis 

DR. JOSE 
C h e f e da C l j ^ c a pe< 
Hospital da s l i r 
crim, Chefe das cl 
Ambulator io " S ã o J< 

bairro Anchieta 

DOENÇAS DO ADULTO*) E D A 

CRIANÇA (distúrbios a j ^ 0 -

tares, diarróas, vomitas uie3nu~ 

trição» retardamento de de^~ 

tição, etc.) \ 

DOENÇAS DAS S E N H O R ^ 

(útero, ovário, trompa, hemor-

ragias da puberdade, fenom^-

nos de menopausa, etc) \ 

NEURASTENIA SEXUAL 

SÍFILIS i 

COM . e R m , : — A v e n i d a Ria | 
B r a n c o , K M — I t a t : U - O ) / i 



N E W Y O R K , 21 - (R.) _ 1 

Henry Wallace fa lando aos j o r I 
nalistas declarou acreditar que * 
o perigo de uma guerra entre 
a Rúss ia e os Estados Unidos 
foi agravado pelas reações de 
Truman e Marshal l e a troca 
de notas entro BedeU Smith e 
Molotov, acrecentando que " t u 
cio ísso constitui o mais largo 
exemplo até agora pelo f a to de 
que a atual politica estrangei-
ra dos Estado* Unidos receia 
uma ofensiva na paz e está 
resolvida a continuar a g u e r r a 
f r i a " . 

S O L I D A R I E D A D E 
I N G L E S A 
L O N D R E S . 2 1 _ Anunc ia - s« 

nesta capital que o Foreign Ofi * 
ce expr imiu a sua completa so-
lidariedade com o Departamen-
to do Estado americano, na 
jeitação da segunda tentativa 
soviética de "conversações do 
P w " com ou Estados Unid f^ 

Intercambio c o m e r c i a l brasi le ira-argentino 
nYmuTAfl A « ^ . ^ B U E N O S A I R E S , 2 1 — (R.) 

N a reunião celebrada peh 
Conselho Economico foram con 
siderados diversos aspectos da<s 
relações comerciais entre o Bra 

si l e a Argentina. O Presidente 
3o Conselho sr. Miranda rece-
beu o embaixador do Bras i l 
C y r o de Freitas Vale e José 
Vieira Machado, diretor S u p e -

rintendente da Moeda e do 
Crédito do Brasi l . A conferen-
cia fo i prolongada e ao termi-
nar a secção de imprensa do 
Conselho Economizo informou 

ao êardeaf de Sio Paolo 
L I S B O A , 2 1 — 0 cardeal Dot i 

Carlos de Vasconcelos Mota, a r -
cebispo de S . Paulo, tomou o de$ 
tino do Bras i l , v ia jando pelo 
"Highland Chie f ta in" . 

F O R T A L E Z A , 2 1 — Está s e n -
do esperado o Ministro da Atfri 
cultura que v e m presidir a 
mana Rural i s ta a r e a l i z a r a 
^zn Jcazeiro . 

Propriedade dò Centro de Imprensa Ltd. 
A N O — x n —Rio Grande do Nor .e — Natal — Sexta- fe ira . 2 1 de 3Vlaio d s 1948 — N u m . 3714 

Continua a em Jemsalem 

Reteu de sua viagem 
J O Ã O P E S S O A , 2 1 — retor-

nou de sua v iagem ao sul do 
pais o Governador Osvaldo Tr i 
gueiro que deverá reassumir o 
teu cargo amanhã. O chefe 
do Execut ivo está preparan in 
e sua mensagem para a p r e s m 
tação 4 Assembléia. 

J E R U S A L E M , 2 1 — (R.) — 
O comandante da Leg ião Á r a b e 
a f i rma q u e quatro judeüs, que 
estavam dentro da cidade v e -
lha, f i caram isolados. Esses e -
lementos mandaram uma m e n -
sagem desesperada a t a . A v i v , 
dizendo que terão de capitular 
se não chegarem reforços 
diatamente. Mas a ' mensagem 
fo i interceptaaa pelos ar abes. 

P R O J E T A M E V A C U A R 
J E R U S A L E M 

Tel AVTV, 2 1 — <R.) — In-
formações não o f M á i s dizem 
que os judeus projéf i fra evacuar 
a cidade Ve lha de jpPusalem ~ 
cercar os arabes ' " í lu tam den 
tro dos muros. P a r a fazer isso» 
entretanto» os judeus teriam de 
retomar os acessos setentrionais 
de Jerusa lem, que cairam em 
poder dos arabes. 

A T A Q U E S C O N T R A OS 
I R A Q U I A N O S 

T E L A V I V , 2 1 — <R.) — Fon 
tes israelitas extra-of ic iais ma 
nifestam crença de ciue os ata 
ques aereos judeus desta ma-
nhã foram lançados contras as 
tropas iraquianas» operando ao 
sul da Gali leia, sob o comando 
da Legião Árabe. 

CONTINUOU D U R A N T E TODA 
A N O I T E % 

TEL A V I V , 2 1 — (R.) — Ü m 
comunicado do exercito judai -
co revelou hoje que a intensa 
luta c°nti§$flfti durante toda a 
noite n a r ^ j S n d e ve lha" de J e -
rusalém. flJEar do ultimatum 
arabe enviado aos judeus para 
que estes se rendam dentro ae 
vinte e quatro horas. 

A T A C O U O B J E T I V O S 

je que a aviação israelita a ta-
eou objetivos militares ao nor 
te de Gaza na noite passada, 
causando grandes incêndio^ 
Outros aviões v isaram as con-
centrações arabes em K f a r , e 
Sha fe t ao noroeste de J e r u s a -
lem. 

P R I M E I R A S 
O P E R A Ç Õ E S 

Fon 
as 

M I L I T A R E S 

T E L A V I V , 2 1 — (R.) — Um !se nas primeiras operações 
c o m u m c a i t e j u d e u anunciou ho~ ofensiva na Palestina. 

T E L A V I V , 21 — (R.) -
tes judias anunciam que 
forças aereas de Israel lançaram 

de 

que a conversação versou sobre 
intercambio comercial argent i -
oo-brasi leiro e especialmente so 
bre as soluções que poderU 
am ser estabelecidas para c^ue 
os exportadores de. ambos os 
países não encontrem di f iculda-
des com que tropeçam a t u a l -
mente em virtude da f a l t a 
de vigência do convênio suba 
ci ito ha a lgum temso. 

50 C A Ç A D O R E S A P R O C U R A 
D E U M U R S O 

NEW Y O R K , 2 1 — (R.) — 
Despachos de Omak, no E s t a -
do de Washington, dizem q u e 
cincòenta caçadores fa lharam 
mais u m a vez em sua campa-
nha para l iquidar o famoso u r -
so conhecido' c o m a ^ ^ l h S ^ ^ i z -
ley. " 
Essa fera , qué só no corrente 
ano já devorou gs^o de t r aç* 
num valor de quotorocen&s e 
cincòenta mil cruzeiros, £ con 
siderando o "cr iminosa ^número 
u m " da zona de criação do 
nordeste, Sabado passaffo, t^uan 
do saboreou mais-!' 
ros duma fazenda *f ibcaV-tíS t a -

• • •, . t 

zendeiros ofereceram ü m p r e -
mio de vinte mil cruzeiros p e -

la sua morta. 

Ainda o caso de limites 
entre o E. Santo e Minas 

V I T O R I A , 2 1 Est iveram r e u - 1 o Supremo Tribunal Fed^-
nidos no Palacio do governo | ral. Na reunião o assunto foi 
os tnes poderes do Estado p a -
ro tomar conhecimento de 
u m telegrama do governador 
do Estado presentemente Tia 
capital federal . 

O Governador Lindemberg 
informa nesse despacho que 
só v ê u m recurso ^ a r a » so-
lução da pendencia de l imi-

| tes com Minas Gerais e 4 

amplamente debatido e o G o -

vernador ' f icou autorizado a 
dar inicio a questão jud i -
cial. M -wwJH 

PELO MUNDO CATOLICO 
H A V A N A , 20 — (NC) — E m ' cura de almas passe ás mãos 

Poderiam assumir o controle aeieo 
B E R L I M , 21 — Os russos d e -

ram a entender que poderão a s -
sumir o controle do trafego ae 
reo dos aliados ocidentais com 
Berl im, exigindo que os aviões 

noite* americanos e britânicos 
uti l izem-se dos aeroportos ope 
rados pelos soviéticos. 

Segundo se anuncia, esta pro 
posta foi discutida pelo general 

Gregory Alexandrow, che-
f e das Forças Aereas S o -
viéticas de ocupação, e seus 
assistentes de controle aéreo. 

PIO EXORTA 0 A' H Z 
VATOCANO, 2 1 — (R.) — 

S u a Santidade o Papa P io 
X I I , recebeu em audiência um 
grupo de peregrinos franceses, 
em visita aos cemiterios de 
guerra gualeses,^ na Italia. 

Discursando acs visitantes, 
disse o Sumo Pontíf ice : " D e s -
ses sítios onde os restos m o r -
tais de vit imas queridas des -
cansam aguardando o eterno 
despertar» a voz do seu sangue 
se alevanta até- os Céus, i m -
plarando uma paz estável c 
completa pela qual pagaram 
tão a l to preço, 

"Que a voz de seu sangue 

alcance também os ouvidos e 

corações de quantos possam a* 

celerar e ulttoar a obra dt 

reconciliação sincera e con- i difusão na terra do Reino P a -
cordia, contribuindo para a | cifico de Cristo 

Mas de exilas as txprácias Mm 
H O N O L U L U ' , 2 1 — A s r e -

centes, provas atômicas na 
ilha de Eniwentok consisti-
r a m em tres explosões que 
fo ram u m "êx i to completo, 

segundo anunciou o tenente ge 

neral John E. Hull, comandan 

te de operações. O dr. Carol 

Froman, diretor cientifico das 

provas disse que estas servi-

ram para melhor compreen-

der as explosões nucleares, 

contribuindo para aperfeiçoar 

as amas »tomicask 

Fi Piris Cesta Regi o sr. 
PARIS. 21 — — O Fr. 

Costa Rego» redator Chefe do 

"O Correio da Manhã", do 

Rio de Janeiro, chegou a esta 

capital« onde permanecerá du 

rante alguns dias. 0 ilustre 

visitante foi recebido por Inú-

meras , Mpsoaa de dssU^ue. 

uma reaf irmação dos deveres 
.dos. cidadãos catolicos, ü m ar^ 
tigo do "Diár io de l . a M a -
r ina" lembra que ninguém tem 
mais direitos que o cristão de 
fazer valer seus 
politica. 

" A cultura e a civilização oci 
-dental são obra e x * ' \ y a da 
Igreja Católica, conseguiu. 
traves de séculos da paciente 
aplicação d e seus princípios f i -
losoficos e morais" , escreve o 
autor) Angel F e r n a n d o Varela , 
"Hoje. a cutura está em crise, 
precisamente por abandono c 
mistificação desses principios 
aos catolicos como a ninguém 
compete restitui-los á sua inte-
gridade e pureza fecunda" , 

O C A T O L I C I S M O N A 
F I N L A N D I A 

N O V A Y O R K , 20 — < N C ) ~ 
O exiro . mons. G . Gobbins, 
Vigário Apostolico de Finlândia, 
que encurtou sua visita aos 
Estados Unidos a Helsingfors 
de avião, deu ás oficinas da 
Propaganda da Fé , dados alen 
tadores sobre o catolicismo na 
Finlandia* 

"Depois da guerra triplicou ~ 

se o numero de conversões* Es-

te ano serão ordenados dois jo-

vens finlandeses, pela primei-

ra vez em quatro séculos ; 

há outros dois estudando para 

o sacerdocio, e esperamos que« 

deatro à f poucos anos, toda a 

do clero nativo . • 

Mons. Cobbens, oriundo da 
Holanda, elojiou o trabalho das 
Irmãs do Precioso Sangue, QUP 

dirigem uma escola ena Hels jn-
•m 

direitos na Igsfors, com uma "matricula de. 

*2íM) crianças de t<pd» elas?» a 
condição, escola que r ^oza de 
respeito e admiração ^ ^e lo ?ieu 
magnifico trabalho, 

O prelado veio á America 
çom a esperança de contratar 
os serviços de uma Congrega-
ção de religiosas para lhes con 
f iar u m hospital catolico ra. 
Finlandia. 

A religião luterana é a oficial 
na Finlandia desde 400 ãnos; 

mas esta nação mantém u m 
representante no Vaticano da»-
de 1942. 

Com uma população de . . . 
3.936,000 habitantes, umeamen 
te 2.000 são catolicos. 

Reuniu-se sdtieMe 
S. P A U L O , 2 1 — A Camara 

Municical reuniu-se em se«-

sâo secreta. Ao que se diz, a 

reunião foi motivada pela de-* 

auncia apresentada contra va 

rios vereadores que se teriam 

vendido aos proprietários dos 

grandes cinemas. E' que está 

para ser discutido o tabelamcn 

to das entradas . de cinen^u 

m MUTILADO PRE JLL Nfl LOMB p j f n u l u ip u i 
- - • -



i 
A . O g n n t -*> ßrt+'t e i r m ^ de 

! de~pi*]ffted*dc do 

14f?|1935> • 
OTTO G U E f t K A 

(Diretor) 
J . Gv M E I R A L I M A 

(Gerente) 

Séde; R u a Or, Barata, 216 
— N A T A L — t • 

A S S I N A T U R A S ! 
Ano . . . Cr$ 100.00 
Semestre , . . , 60,00 J j 
Trimestre . . , 40,00 . ; 

V E N D A Á V U J ^ A li, 
Numero do dia . . C r ? 0 fV) I j 
Ed. com suplem. * 0.80 
Numero atrazado. 1,54/ j 

P U B L I C A Ç Õ E S í1 

Anúncios —Serv. tipográficos ! I 
— Carimbos t! 

Tabela na Gerencia 
R E Í % E S E N T A N T E S 

A . S . L A R A 
NO RIO: Sjt-nador Dantfcs, 
40 — 5.° andar--Fone 22-5924 
E M S. PAULO: Direção de'| 
Raul Casamayor — Rua Fe- lí; 
lipo de Oliveira, 21 — 8 . ° , 

£nd?r — Fone : 23-373 

* Po r Otto- Guer ra 

i 

I! 

ANA NERI ! 
C e r n i r c r o u - s e enten: em to-

do o Brasil^ o consagrado 
a A n a Ncr j , E ' p o r t e l o uma 
da ia de grande significação, 
pc is é uma jusLa e comovedora 
homenagem que prestamos á 
memoria daquela quo, na gran-

rr muito fácil discorrer, teoricamente. 
5obre os problemas da economia dos povos. 
O düicü é, na p; atiça, enconlrar as soluções 

lealmente satisfeteries. 
I-.to sv ressalta de inicio, pa ia sal ien-

tar que as considerações do presente ár t i -
co rúo visam senão mostrar situações e r ra -
das, mas cuja solução, posiivel, cem duvi -
da, nao pode fazer-se de rci-ente. 

O Instituto Brasi leiro de »Geografia c E s -
ta.iitica faz, periodicamente. o levantamento dos 

estoques, no país inteiro. M-ssmo que as 
inícrmaçcCE não sejam prestadas com absoluta 
r-lnccridade, como seria de desejar, ainda assim 
c b i permitem uma serie do conclusões mui 
to valiosas. 

Peio osiudo dessem esioques- e sua rez-
pccíiva localização. nr;s podamos vOviçicar o 
b ^ x o padrão di_> vida do b a2ÜL-lro. principal-
mente em certas ichiões* 

Vejamos. pfcr -cx-mplo o caso da banha. 

O Rio Grande do Su l estava com 38,41 
do c:-toque e m todo o B r a s i l . O Estado de 
Sáo Paulo com 27,44 Do Maranhão até 
Bahia , o estoque, em tedos esses nove E s -
tados reunidos, que têm quinze milhões de 
habitantes, era, unicamente, de 2.54 

O comentarista desses resultado? e.ican-
daiizou-se cem a inf ima percentagem do esto-
que da batatinha, nesser- mesmos Estados» E* 
que todos eles, reunidos, dispunham, tão So* 
mente dc 1,7 ° i ° enquanto 37,9 se encon-
trava em São Paulo , 23,4 ° j ° no Distrito F e -
dor ai . 

E* que o povo do Nordeste, cemo é sa-
bido, censeme fortemente a batata doce. aliai, 
de valor nutritivo em nada inf^roir ao da 
outra e que dá muito b^m rias vazantes . 

Ivlas como quer que soja. esses resulta-
dos demonstram a Olhos mesmos leigos quanto 
é precaria a situação eeonimica do Nordeste 
brasileiro, 

c * l ! E M a s 
M & O N I O DE PAUIO E íVTtio 
E A ULUMA SENO DO A?.ANH\ 
NEGRA, no " R e x " - v , „ „ "* 

-NtiO COíí-
vtm a ciiatrças. 

FUMAÇA DE PÍS70LA, e a al 
tima serie co SSOKEDQ \Y\ 

ILHA MISTERIOSA 
Luis*' — Prcs^cini-ii -
ça. 

FRA-DIAVOLQ, ro u . 
dron — Acíitíivcí. 
A CANTÍN1:ÍÍ ;A J)0 " í a t , ^ 
LI-^IO, no 4 C:>.io JJV.:!'"L 

A et itavol. 
os MILAGFÍES T\r; t - V : ^ 

no "Cine P a r t i a l ' " . 

mendavGÎ. 

A VINGANÇA DO RO' :?^ 

no "Cir.e Fovuiav'"' - ^ 
cultos. 

, A VIDA TE IV! UR > 

XjU.̂  a.:, jn.es. 
».„A/**, t Á-J L/^ _ _ j 

S^as t i ãc ' 1 - < o 
«rf o iriic iiíVi. 

Vento inas Velas |Casa de Santa Maria Madalena 
FERNANDO DE btíVElRA P a r a dheorrer sobre «susas cutrora, cidado 

deixnr ri« Madalena. A JuvEriude ^uíudante C a - , em dia é mercadoria muito j F r e n t e s , procuro 
tchea acaba da promover c o ^ ! s r - a e por ^ s o muito tfcra, , v a r - m e na c o r r e n í p ^ das cou | Esta santa , 

e;úto £-atisfa"br.:o uma sema- ; cumprc-nos aproveitar todas £ a s iFassadas. 
i . i t . „ t Naaueles idos auaiGsmais União. A camr>ov,j 

de g u e r r a que tivsmcs d - sus , n a a t a d o s . Isso r^gni^ca , as reservas de que d ispo. a q * ~ 
a Ação Catei-ca na Dioce- mor- para a execução dos nossos tentar com o P a r q u a i , pura a 

deleza de nossa honra e pra-
ecrvaçao de nosia soberania, 
aolado dos nessos bravos sel > 
c7:dos^ servindo como e n W -
ms ira, deu o msi:- bolo exemplo 
do abnegação, destemor e pa^ 
triotirmo. Durante os longos e 
penosos anos da guerra, Ana 

s: rr- : : io 
1 • 

se é uma for^a v iva que nãOi^. andts planes. S ó assim, mos-
ecquec3 ac sua> f inalidades um J trando com realização no cam-
so instante . Graças a D : u s ; po -espiritual e social o o u e é í 
está havendo mais compreerv ; a Ação Católica, só a ^ i m é 
cão por _ parti; da mocidade re- que poder.imos constatar que 
Ia i ivKr^ste acs p^ofcl^mas da ; a palavra de Tertuliano p o -
Jgre ja a que part" ínccmos. E dera aqui tsmbem ser apl i -
um n u m e r o ' b e m compensador , c£Lda} embora num sentido d i -

joverj:. estudantes já se ferente-: A bôã vontade de 

das desgraças sob: 
eue caíram sobre .̂ '.u nlã?.!^ 
r.f.tal dei de nu: 
ram 

TT: 
o nome. 

Neri , enfrentando perigos, ven 
cendo sacrifieics, ou v J a n d o c_i í i I c r i r a n c s ^ u u d r o s da Ação ; poucas é szjtnente, pelo e x e m -
junto ao3 seus íerides assist in- ' C a t c ^ c a z m n 0 S £ S trjrra. ! plc, _p«ra a boa vontade de 
do aos moribundos nos seu.:. x x x 
ultimes instantes ou, ainda í a - i 

! nuicos 

t 

ecr^e -os esqueesr as sauda- , 

j y um mevimanto s-xr,patico * 
o da Ação Católica entre os | 

des da patria disíante. teve e í t u d a n t G s - Ha ' tantos desvios j 
oportunidade de demonstrar ao ! c _ e n í S rodas es - j 
mundo a tenacidade e heróis- ! tanto diversidade da j 
mo da mulher brasileira, nas ^ e tanto deninteresse pel^s i 
horas dificej s quando o Brasi l ' c c u s a s r l t ^ s d o e rp iu io 

r̂i A ;t ...,-1 

^ 1 O ã e \ 
T O D A S D E V E M U S A R 

rcclama o seu esforço. 
Míiior ainda di que a sua 

obra foi o seu exemplo, pois 

que a gor.t-2 e invado a admirar 
a ? erg" ni2acc cs que prGCU -
r^in reunir estudantes em tor-

e is i lccu para £ s f u - : n o d e u m de ação 
furas cemo um marco imp^. I c o m ideal mais 
rec.iveJ o um tesouro a s e r ! e nieritorio. 
g u a r J a d o no ccfre sr^rado da ! x x K 1 

v i r ;ude . Nós do Rio GrandeJ A S e n u i n a d a d:;c;rveu 
do Norte, pequenino pedaço ' c o m extraordinaiio proveito, 
do Brasil , devemos no silcu- N ã o á i % c o m B R I U I A N T I S M Ó 

D R . P E D R O S E G U N D O 

E S P E C I A L I S T A 

cio interior dos nossos cora- ^ ^ C E f l R K A L porque a Ação 
ções, £ssociarmo-no% ás ho- z questão de 

menagens que ontem foram • P r - I s v r a 3 » r.zm de p r o p e n d a 
prestadas, na Bahia, fc^rço da ' i l u s c r : a n e n i de barulho. E l a 
heroina nacional, corro pre to ! * a A Ç Ã O ! A realização ! E 
de gratidão e etera^s rauda-I baeta. Pois muito está 
des . realizando em nesoo m i~> a 

palavra de ordem do Santo P a -
dre e detò nossos Bispos. 

X X X 

G j nosscs s s ; l s -

vj tentes estão ce paraben:.. Eles 

A D V O r A H O ? C ^ t C : r p l a í l 0 C O m ! ^ M u I t 0 r i 0 : ^ ^ "Nova^ A u r o r a " , Bafmta, M l -entusiasmo a jangada d e i ^ ^ ^ VUm. * Rn» A r ^ i ^ ^ ^ r 

Escritorio : — A v Duque de | velas absrtas cortando as 
C? ixas , 10? e 120 — S^la 107 j aguas. 

E U D E S M . A B A î J J O 

Eweflon 0 intas Coilêi 

março de 1 9 0 8 , travei corr» creio 

espiritual com unia velhr. rnir, 

ronesa, moradora ás s^rra'. 

<?as Inhumas, em cujas proxi-
j ^ . t i E : a , talvez, rv^flir;- v.\\ 

mioades estão as divisai nei , 4 nna querida arruda. 
? A ^ g ô a s com Pernambuco. Do | N ã o s e t r a t a d o M : i ! Í , 

lúdo alagoano, a cidade do | que não se v e : i rj 
i 

r ião ; do lado pernambucano,1 lar sobre o ape;:to!adf> <i . 
Canhotinho. j ̂ Hgiosas de Bnm p.-tor. 

a- j li.- i. * ií ! como cia ime-r^iv« ás y v ^ ^ -
A doce f o l h i n h a implicava 1 , , • 

I i dtzas do mal e suo:ra a*^ r:-
com a troca * ue nome daqmp!; I J U ^ n mos ao bem. 
urbs alagoana. Chamavam , | o pecado n5o e ao^ olhes Iü 

T" o que é aos das 
I | Os maiores -^o cs 
# j e:<]:ostcs. Silo v^zx: c; r.Wií; 

; f-ecretos. Os que fí? 
bem no profundo 

A Madalí-^a níi.-) 1 " 

forço para £-^cur,r 
possuirá fé. Nilo tiiihi: a 
-ie Deus. Os pc-cnd-s a 
i t m desbolaca o selva-;:rr.. 

Como se conver: 'ra ^ 

t̂ .r a e cu vira a J;:.:'̂  •". 1 v ̂ : " 

ac,ueie instante se do^ta n de 

*ado quanto pver.Je^a "iada-
len a ás paixões f c ro? c s c s 
tuntidos. \ 

A s aproximações coirs o ^ 
( to operam esses milagres a 

Cíida instante. A Judeia é uni 
| cantinho de nossa alma vis 
; da pelo Filho do hom-jni. 

para estas Ü;ces peca-

VLAS U R I N A R I A S - P R O T O L O G I A E S I W L I S i ̂ ^ ^ touradas que Bons Py: 
Cura Radicai da® hemorro ida l varisea e hidrocelo», sem operaçãc j r e s s e d e v e m i r ' 
• sem dor. Doenças da uretra, próstata, vesículas, seminais ; bexi- frendes ou pequenas Eabiloru: 

FÍÍH 

(O R E G U L A D O R V I E I R A ) 
A M U L H E R E V I T A R A * D O R E S 
A L I V I A A S C O L I G A S U T E R I N A S 

Emprega-se com vantagens p?ra 
combater as irregularidades das f u n -
ções periódicas das senhoras . E ' cal-
mante e regulador dessas funções . 
F L U X O S E D A T I N A , pela sua com-
provada eficácia, é muito receitado 

D E V E S E R U S A D O 
C O M C O N F I A N Ç A 

Isa 

í 1 -

ía e rtns. Tratamento rápido das uretrites agudas e cronicaf 
? p l , a 8 complicações. Perturbações sexuaia — Umtroscopia 

Ca ivano Cautério 
D/fiS 1 5 H O R A S E M D I A N T E 

3 . ° °andar# (Edifício Bilí?) — j O vento dst bô» vontade ain-
Telefone 1608 — Residencia 

R u a Trairi , 581 — Natal 
FONE — 1873 

da nao cassou de soprar. 
X X X 

E como a bòa vontade hoje 

A R M A Z É M n a t a l 
Irandes estoques de Estivas, Molhados e Cerea is . Sortimento 

completo de bebidbs nacionais e estrangelcatfi 
Vendas em grosso e a v a r e j o . Entrega a domicilio 
A^MTTVA PTF> TOAIARN. *** _ TRTJÜFOKF 

do pecado, 

O de Natal tem defjcrr-.v: 

aos abismos dos corações - a : 

gangrenados e vai 
n aiores confiancas com tc-^c. 

eles. 

P A D R E BATISTA CABRAL 

j F r a q u e s em Geral 
j VINHO CREOSOTADO 
1 S I L V E I R A 

T . T R O T T O T ? TV/T A P R E S E N T A R A ' A O PUBUCO NATALENSE, NA RADIO POTI, 
V ^ X V j y j . NOS DIAS25,26 E 27 DÒ CORRENTE O MAIOR CANTOR DE 

RADIO DO BRASIL — 3tívte CdWas. 

SÂdáBéoCòiTBfei d . M*o _ Rua CéL Bonifacio, 175— 1° 

Fone 1179 _ End. Teleg - SËRÈIA. 
Cx. Postal 62 

E I T U f i f l PRE MUTILADO 



I 
B R É X E L A a htòrçó ( Ü . C . ) advertiu que "fcodcs dépen-

s e r a 

(Peio P e . Antonio Coppens» dam da situação nos países v i -
cor respondente de N . C . ) — zinhos, e que em caso de o u -
O comunismo materialista e 
ateu v ê a Igreja como o obs-
táculo maior em seu caminho, 
c T:.or isso onde domina o 

uma linha aerea nacional, equ i -
pada com aeronaves Constella^ 

tra guerrq, a Bé lg ica 
destruída/ ' 

Deplorou que a Bélg ica tenha 
ficado na retaguarda sob o 

Comunismo, é a Igre ja tratada ; ponto de vista mtorel. " D u r a n -
« 

come o "inimigo n . ° 1 " , diz S . 
E. o Cardeal Joseph 
Ernest v a n R o a y , Arcebispo 
de Malinas, em r :cente p a s -
toral. Depois de citar pontos 
.da Mensagem de Natal de 
1947, do S2nto Padre , o C a r -
deal chama a atenção sobre a m á 
fé que detem a pobre h u m a -
nidade no camanto j ^ r a a 
Paz . 

" A guerra oculta se f a z na 
Grécia, e n a Palestina; progri-
dem os horrores dos comba-
tes no Oíricnte longínquo'.}.. 
Ein niuiiOG- pa:^es da Europa , 
a povoação inV.ira é vit ima 
do frio, da fome, do deses-
pero. 

"Enquanto 03 Estadcs Unidos, 
cujo espirito de solidariedade 
humana e caridade crista tem 
Eido tão adrr i r sve j tnn teda 
a Europa d^sde o f i m da g i iér -
ra? propõe a juda econonfica, | N o p T c x i m o dia dois de 
colocando as nações exaustes , ; u l h 0 A s s a r á o secundo an iver -
em ccrd iç f 25 de poder r e c u - S 3 r i c d a f u n d a ç f i o

J
 d a C a s a do 

porar»*c, v ê - s e o incrível c s - j F s : - u d a n t e d o K o Grande do 
petacuio de uma Rússia S o v i e - N o r t e p o r ^ m o t i v o a süá 

cem seus sátelites e ^ -releria va i promover uma 
partidsr-Ios, que não só - E 0 m 8 n a d e festividades para o 
repita,a qualquer a juda aos ; q i , e ç ç ^ c c m 0 a p o i o da E s -
peves que domina, mas q u e . c o b i n dutr ia l , promotora da 
invada os demais para b u r l a r CxTr.&T&Z dos ' Detenetc*. 
esta bondosa o f e r t a . " j A renda f inanceira de todas 

" E ' evidente qüe o Cornu, £ s festividades será rev-rt ida 
n i s m e . . . não a u e r conceder 

d e / ' 

Linha aerea brasileira Rio-Madíid 
A partir do proximo dia 22? » 23.30. hora do Rio de Jane i ro 

o Rio de J ane i ro f i cará d i re- J e, depois de escalar no Rec i -
tamente l igado a Madrid por ffe, eon Dakar e L i s b o n chega-

tion da f rota Bandeirante da ( ás 3 horas e quinze minutos da 
Panair do B r a s i l que efetuarão 2 
viagens semanais, c om saídas 
desta capital ás quartas e s a -
bsdss . E ' a primeira vez que 
o Bras i l f ica unido á Espanha 
per uma l inha aerea servida 
por aviões brasi leiros e esse 
fato é consequencia de demo* 
radas conversações entre o$ 
deis países. N a inauguração do 
novo serviço, o avião de ixará 
a Easc A e r e a do Galeão ás 

WAHFÖfrGTON, m*rço (N\ 
C . ) — " O mundo se encontra 

te a guerra tivemos:- u m a união J a htaçoo totn u m a grande crie®, 
per fe i ta cotntra o inimigo ; • inf lamado pela propaganda, 
mas depois o odio e a dfceor- iheompreensfio, pela fúr ia , 

dia prevaleceram. O bem co- e medo. Nunca como hb-
mum se despreza enquanto ä s t e importa tanto ponderar as 
paixões e 03 apetites i n - j cousas com equanidacte, invo-
dividuos tenham a superioricfci- j cando o próprio sentido da 

justiça, para compreender .ple-
namente a s Condições materiais, 
politicas e espirituais em ou-
tras partes do mundo.* ' 

Eia a pa lavra de G e o r g e C . 
Marshal l , secretario de Estado 
da União Americana , ao co-
mentar os sucessos de Praga, 
a bela e ant iga cidade encra-
vada no coração da Boémia, 
e hoje cenário d e trágicos a -
conte cimentos que levaram o 
Presidente Truraan a reconhe-
cer que a sua até agora pers i s -
tente confiança n a paz mundial 

rá ao aeroporto d e Bara jas , 
que serve â capital de Espanha, 

madrugada de segunda-fe ira , 
hora local percorrendo 8.385 

qui lcmeíros, distancia exata en 
tre a s duas cidades. 

Na correspondência da p r i -
meira mala & ser transportada 

pelo vôo inaugural, será apl i-

cado um carimbo comemorati-

vo, de caracter í i lsteí ico, por 

deteiminação da Diretoria d e ' d o ^^ham^nU, suicida. 

Correios e Telégrafos . 

ehtegar~se~& * u m a diasenção 
com a União Soviética no 
único problema e m que hav iam 
concordado as duas potencias. 

A China nacionalista conti-
nua perdendo terreno em m ã o s 
dos comunistas. O general C . 
Chennault solicitou a o C o n -
g r e g o dos Estados Unidos 
que a jude militar e económica-
mento á China. Truman r e s -
pondeu que os Estadcs Unidos 
desaprovam a inclusão de c s -
munistas no governo chinês ou 
e m qualquer outro f o v e m o. 

A Finlanaia teve qüe incl i-
n a r - s e ante o inevitável , e e n -
v iou uma delegarão a Moscou 
para negociar u m pacto cul tu-
ral e de defesa. 

A união que, a fortunadamen-
te, a G r ã Bretanha, a França , a 
Bé lg ica , os Países B a i x o s e o 
L u x e m b u r g o assinaram em B r u -

ccmeça a f r a q u e j a r , 1 xe las , onde subscreveram u m 

A morte de J a n Masaryk — t r a t a d o d e unidade politica, 
suicídio, segundo o governo co- e c O T o m i c a e militar por 50 
munista de P r a g a — teve íun-> a r os> P r o T n e t c progredir até in-
das repercussões em u m m u n - , c 3 u i r a r n à i o r ^ à o s países que 

agora cooperam no P r o g r a m a 

[is È toi w k Ctsa öl 

50 0 ( ° para a tea do Estudan-
t e s países devastados nenhum j t e e 5 Q 0 io p a r a o s a t e n t o s . 
des verdádeiros va lores h u - ! . ,.. , , 

t , ! A í .m de organizar o grande 
manes; nem ordem, nem tran-
quilidade, nem l iberdade, nem 
prosperidade. A o contrario, l e -
v â - c s á fome, ã opressão, a i n - | 7 i 

e á escravidão, e i m - j 
" » 1 

põe a prisão, os trabalhos f o r - | 
çades .a deportação c a morte. '* J 

" E m vez d^ sol idar iedadt ca-
l idad: . e f raterr idade, semeia 
o cáio e a discórdia sccial até 
obter o peder , Ent^o ext in-
g u e ^ toda man:resíaç:lo de epi -
niütrs pessor-ds, reduzindo a 
pcpul-ição a uma nia?sa arnorfs, 
inerte e silencier-a." 

Ef , 'er indo-se ás ccridiçùrs da j tebrl ás S horas. An es po-
Belgiea, o Cardeal v >n Roey 1 róm, haverá um desfi le de to-
declarou que a rccc: :5truçâo d?,-3 as represcntaçòes despor-

tivas. 
Dia 2 de J u n h o — Festas 

programa, reuniram-Se as r e -
préíeníaçõts dás duas institui-
ções, pela CaSa do Estudante; t 

Wellington X a v i e r , Aluis io I 
Azevedo e Nerideuè Saldanha 
Brasi l e pela Escola Industrial: 
D r . Jcrezr.ias Pinheiro, P r o f . 
Serrano. Professor^ Lourdes-
Gui lherme e o Estudante I r i -
neu Martins. 

Ficou aprovado o seguinte 
p.ograma 

Dva 30 de maio — Inicio do 
torneio intër-colegUis de f u -

econcmica dc? país esta mais do 
cjue no resto da Europa, mas m -

. R A B I O ! 

DE 5,6, e 7 Válvulas, MODERNÍSSIMOS 
Preços á partir de Cr$ 1.600,00, em prés 

tacões módicas, recebeu a firma 

Hua Dr. Barata 233 — Fone 1159 — Natal 

t e m a s promovidas pela Cãra 
do Estudante, 

Dia 3 — Torneio de V c l l c y -
ball masculino ás 19 horas na 
quadra dá Escola Industr ia l , 

Dia 5 — Encerramento do 
Tcrneio de Futebc! ás 14 
heras . 

Dia 6 — Torneio de V o l l e y -
bali feminino ás 7.30 ho*ns na 
quadra da Escola Industr ia l . 

fYnxun escolhidas s s se-
guintes coh:Í£.:ôcs : 

Comissão Esport iva : 
Presidente — P r o f . G e r a l d o 

Serrano, pela Escala Industri ^ 
F r o f . Bòque, pelo Celegio 

Estadual . 
Aluisio Azevedò, péla Casa 

do Estudante . 
Alzáir Pereira, pelo Giná-

sio 7 dc Setembro. 
Pro ía . Cecilia Oliveira , pelo 

Ateneu Fe i r inin o. 
Comissão Socia l : 
Presidente — D r . J e r e m i a s 

Pinheiro. 
D r . A l v a m a r Furtado 
WèU "ngton X a v i e r Be r s n a . 
A n tonio Bai balho. 
Romeu A r a n h i . 
Comisrão de FJnancas — Pres i 

dente — Irineu Martins e J o s é 
Hipólito pela Escola i n d u s -
trial, Fernando Ncbrcga e 
ir/lton Medeiros, p^la Casa do 
Estudante. 

Na Tchecosl o vaqui a impe -
ra um domínio de te i ror que 

de Recupera cão Económica E u -
ropéia .Ainda não se sabe se o 

jamais pode ser o processo de a í l x i l i o econcmico dos E s t a -
u m povo que escolhe livrcmen-* U n i d o à será completado 
te o seu governo" , acrescenta 
Marshal l , 

J a n Papanek, chefe da mis-
são tchecoslovaquia perante as 

com o militar. 
Esta nação que debate a u r -

gência do serviço militar obr i -
gâtorio, ouviu a mensagem de 

Nações Unidas, acusou formal - £ e u P r e s i d * n t e > denuncia 
mente a Rúss ia d e h a v e r i m - a ^ o l i t i c a obstrutiva e agress i -
posto u m a ditadura v e r m e - v a d a União Soviética, não s ó 
lha em seu país, e ex ig iu uma c o n t r a 0 3 es forços dos povos 
investigação por parte do ««mocraticos para separar os 
Conselho de S e g u r a n ç a . ( destroços da guerra , m a s t a m -

bém contra eua própria auto-
nomià e übsrdade . 

Es te patético caso fo i redi-
mido por u m a nação latina e 
ciistã, o Chi le , que ainda res-
tanha i s fer idas que no campo 
da diplomacia e da economia 
lhe abr iu a Rúss ia , O Chile 
f e z seu o caso da Tchecoslo-
vaquia ente as Nações LFnidas. 

A " imensa cr i se" aparece 
por toda a p a r t e . 

DR. M O N T E 
Ê X - A S S I S T 8 N T E D O H O S P I -

T A L P E D R O n 
E S P E C I A L I S T A 

Ouvidos — Nariz — G a f f a n t » 
Ex-ass istente do Hospital 

Cefttenarío 
Cnn* : A v P m Branco, 669 

Entretanto, a R ú s s i a intensi f i -
ca sua propaganda para d e -
nunciar " o s poderes reaciòfta-
r ios e imperial istas" do Oci -
dente, e concentra seus e s f o r -
ços para desbaratar o Programa 
de Recuperação Económica a n -
tes que se opere. 

Outros acontecimentos de 
A Áustr ia , vizinha meridional j n ; p o r t a n c : a n a preservação da 

p a z ou d e liberdade : 
1 ) — A Assembléia da F r a n -

ca dá u m voto de confiança 
ao ministro do exterior, B i -

ração católica) combinaram a - d a u l í , e a u m e n t a 0 Exerc i to e m 
sclidaria em u:r.a frente 2G0.00fí homens. 

anti -comunista, para conjurar 2) — A A ^ m b l é i a da Suiça, 
a repetiçã? em seu • s J © co v o t a ^ r e v o ] u ç ã o q u e c o n . 

Que se passou em P r a e a . * 

da Tchecoslovaquia, teme uma 
série d? greves apadrinhadas 
pe les comunistas. Os Part idos 
Socialista e Popular (de inspi-

dena os comunistas suíços e 
A G r ã Bretanha sabs, da j pede ao governo vigflancia rèdo 

boca de &eu Governo Traba- j brado " p a r a proteção do Es tado" 
Ihkta , que o desemprego e a j 3) — O Senado, em Washing-
bancarrota econoirJca esperam ton, aprova f inalmente o P , R . 
a nação, se nêo recebcr a tempo E . , e o passa á Camara de R e -
os auxi l ies do Programa de K e - présentantes , 
cupèraçãc Económica Européia. .. 
Mesmo com essa ajuda^ o rácio- j Dr. Genaro Flòfío riâmento aumentará e os in» i 
& k s e s tc^ão c\ie r i j r c i i t a i ' j Clinica Medica do adulto e da 
maiores sccrificioc'. ! criança — Doenças de senhoras 

A Palestina continua semeada — Partos — Perturbações da 
de violência e morte. Circulam j Gravidez — Tratamento das v a -
rumores d e q u e c s Estados j rize» — Ondas Curtas — E2etro-
Unidbs reconsideram sua atitu- coagulação — Cons . e Res id , 
de reSitivamente á partilha da I Av* Rio Branco, 679 — Hormrío 
T e r r a Santa; fíe pão ccrtcs, ' httrtm diADtP* 

A RÂÍNHA DAS AGUAS DE MESA, APRESENTARA' NA RADIO POTI, NOS 

ÁS 1% 26 fe 27. O MAIOR CANTOR DÕ BRASIL ̂  Síhno Ccddas. 

REPRESENTÂÍJTBr Sébastiâtí Coweicr de Mèlo Rua Cel. Bonifacio, 175 — 1.° — Cx. Postal 62 

f : i V 
Föne 1179 — Énd. T m ç — SÊREIA. 
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i fomeapdo Lourival Alfredo 
Ai Mw^fc, sub-Delegado de 

( JPM^tr ío Lemos; J o ã o F e r -
nandes Pimenta Sub-Delegado 
de Lucrécia; Per$on Gomes 
da Nóbrega Sub-Delegado de 
Mombaça Severino Arau jo 
Viana. Guarda civil do Depar-
tamento de Segurança Publica; 
Si lvia de Sá Leitão, professo-
ra do Grupo Escolar "Tenente 
Coronel José Correia'*, de A s -
sú; Maria Luiza Falcão Fre i -
re, professora do Grupo E s -
colar "Conego Estevão Dan* 

Escolas Reujudaa de Ipangúas-
ró; Mandando serv ir na & o o -
ia profissiqnai Feminina des-
ta Capital. Gera lda Martins ; 
Mandando servir no Grupo E s -
colar "Quintino Bocaiuva" , de 
Santa Cruz, Odesstf Rodrigues 
de Carvalho; tornando Sem efei-
to o decreto que nomeou Ger-
son Gomes da Nóbrega, S u b -
Delegado de Mombaça; Exone-
rando Arnaud Pinto de Melo, 
Sub-Delegado de Demetrio L e -
mos; Demitindo Andelson M u -
niz. Guarda-Civ i l do Departa-
mento da Segurança Publifca* 

S O C I A 
A N I V E H S A H I O S 

1 S 
S E N H O R A S 

Dulce Meira e Sá Figueiredo, 
viuva do dr. Aderbal de F i -
gueiredo , 

— Maria Heroncio de Mace-
do, viuva de Henrique Pere i -
jra de Macedo, 

— A j b a Ferreira Machado, 
esposa do dr. João Machado, 
conceituado clinico nesta ca-
pital . 

— Inês Fel ix Pacheco Brito, 
Osposa do dr .^Ra imundo de 
ErUo, Diretor do Hospital do 
I P A S E no Rio de Janeiro e 
nosso ilustre conterianeo. 

S E N H O K I N H A H S 
Aspazia Si lva, filha do sr . 

Gonçalo Ernesto da Si lva, 
funcionário da Junta Comer-
ciai».. . 

Dulcinéa Prado Queiroz, 
aluna dp. Colégio N . S . das 

.Ueves e f i lha do Tenente J a i -
( 

?H*e Queiroz> locutor da Radio 
Pot i . 
1 CRIANÇAS 
j Nilraci, filha do sr . Newton 

j f a u l i n o Pinheiro, residente em 
J k a c a u . 
§ CASAMENTOS 
fá ReaIizou.se na Catedral, no 

dia 18 do corrente» o enlace 
matrimonio do sr . José R a f a e l 
de Menezes, com a senhorinha 
Ádila Vieira de Paula. S e r v i -
ram de testemunhas, por parte 
do noivo, dr , Felipe P e g a -
do Cortez e sua esposa Aida 
de Paula Cortefc e por parte 
da noiva, dr . Alberto L ima 
Falcão e sua esposa Mar^a 
da Gloria Menezes Falcão, r e -
presentados pelo s r . Antonio 
Nezi e srta. Mariy Ra fae l 
Maia. O ato tse efetuou no 
altar de Nosjsa Senhora das 
Dores, sendo celebrante o C o -
nego L u i s Adolfo de Paula, tio 
da nubente, que lhes deu a 
benção nupcial dentro da Mis-
sa e por essa ocasião recebe-
ram os noivos a sagrada comu-
nhão. A solenidade religiosa, 
com efeitos civis apesar de 
se revestir de simplicidade, 
teve grande assistência. 

C s ree^m-cssados no mesmo 

dia partiram de avião para. R e -

cife, onde. f ixaram residência. 

A íamilia Paula Vie ira ofe-

receu aos presentes uma bela 

recepção. 

L 

fPREFElTURA DO N A T A L 
if Expediente do dia 13 de Maio to do terreno por 10 anos e 

mando que se espeça a carta' 
respectiva. 

N.° 254 — José FideltóT da 

\ 

1 

N.° 1923 — Clínio Antão de N.° 2091 

l|e 1948 

Despachos do sr. Prefeito : 

V N.° 1591 — Amadeu Gran-

Concedo. »Silva.# Na conformidade do 

K N.° 2.072 — Departamentq^lEsposto na letra b do art. 9 

$as Municipalidades. Em vista do decreto-lei estadual n . ° 

A aprovação publique-se. 124 de 27 de dezembro de 1939, 

% N-° 2076 — Departamento das remeta-se o presente processo 

Municipalidades. N.° 2073 — 'ao Exmo. Sr. Governador do 

departamento das Municipali-' Estado, para os fins de di-

Sfades. Idêntico despacho. Ireito por intermédio do De-

& N.° 1889 — Aristides Luiz partamento das Municipalida-

de Melo. Ao requerente para ' des, informando ser a conoes-

" igar os emolumentos do edi- 'são do terreno por dez anos 

e fazer a caução. N.° 1758 N.° 1922 — Manoel Ferrei-

Maria Medeiros da Rocha ra Báraebo. Concedo 20 dias 

« t a » despacho. Ide licença para tratamento de ^ T * 0 ' ^ ^ ^ d a F a " 

t N - ° 2075 ~ Departamento das saúde, á omtar do diá 7 com os **** ° * ° r e g Í S t r o e 

Municipalidades. Ciente. Ar- respeoti»* vencimentos. ®w*®Soes. 

§uive~se. „ • ' — - — 
o u m tv^ . _ , W V 1950..— Aníbal /Cabral . , , 

1973 ~ F r a i u a s c o , Batista. Ômcedo, paao. <* A* ' f tMS,psd d e Currais Novos. 
d a F a - vidos T e a t r a l P o t i g u a r , 

f n d a p a r a cert i f icar o q u e a s exigência* da F f e c ^ S o Agradeça-se e a rqu ive - se . 
N . f MÇi — Haidê IVelre . d e N ° 2.002 _ R i t a Fernandes 

& e do dia 14 de Maio "planta f i t ó i r o l 4 * P * ' D i w t o r 

i A UAÍ^I i . i zenda nap« pai^Í^aa« A 

E L E C T R O L U X 
torna a vida mais fácil... 
O refrigerador esperado há muito tempo 

Se o sr. comprar um ELECTROLUX, terá inegável pro-
teção para os produtos alimentícios. As funções do 
ELECTROLUX, sem motor significam durabilidade, de 
fácil manejo e barata manutenção. Os ELECTROLUX 
trabalham a querozene. Há sempre um refrigerador 

ELECTROLUX pronto para qualquer fim 
NOVA PARTIDA E MAGNIFICAS 

Exposições: na firma 

M . , M a r t i n s & C i a . 
Únicos distribuidores para o Estado 

Rua Frei Miguelinho, 130 

I 

Diretor de Obras da para mandar certificar, de 
Sena. Ao Diretor da Fa- ' da PreíaitvuJa. Responda«<se acordo com 

^ ' _ * 

a informação 
j ._ T l " ! ^ " 

zenda para mandar especi l i - enviando uma copia da infor- da Diretoria de Obras. 

da 

car a divida. 

N . ° 1473 — Antonio Ferreira 

N.° 2066 — Prefeitura Mu-

mação do Diretor de Obras da | N.° 2064 - Orlando e Arnon 
Prefeitura, cientificando não Nogueira Lima. Concedo a 

da Silva. Atendido, nos termos ' haver inconveniência nas cons- 1 via da carta conforme plan» 
da informação constante deste ' truções dos faróis. anexa e informação supra 

de 1948, 1« iattalar de acordo com „ 

• Despachos do «r. P r e f e i t o : ' ^ " J * 3 ^ ^ Ç ã o desta 

5883 — Luiz Freire. P w f c » t u r a * Mariano de Lima. 2 4 1 5 — Luiza» Rodrigue» N.° 190 — Antonio R i b e i r o Lima. Publî ue-se edital. Dwita». Considerando que fo-| N,® IMS L. Joio da còrfa wwJ^tnmãu m exigencia.;Agra.,.vlata da infonna-* face da autoriwçAo cio d. Diretort» ^ Obrag 
Oov««dor d» cknci. ^ ^ ~ 

zçnd* para certificar o que 
houver. 

N.o 1907 — Patrimonlo á* 

Igreja de Saa Pedro do Ale-

Concedo a via da 

cartà de aforamento conforme 

planta anexa 6 informação «u-

pra. 

Sxpedie&te do dia 1 $ de Maio 

anexa e 
N o X776 _ J . A. P^ dos Ban 

carios. Ao Diretor da Fazenda 

E I T U R A PRE J t C . r Vfl. LOHB 

1907 — Alberto Fernan-

des de Oliveira. Concedo á ti-

tulo precário. 

N.° 2082 — Diretor da Rece- mos 

bedorja de Rendas. Responda- 1 toria de Obras, 

se. A* Diretoria da Fsucendat 1571 - Francisco 
para as devidas anotações. 

N.° 2091 _ Departamento daA 

Municipalidades, Em vista da 
aprovação ptiblique-se. 

N.o 2030 - Leonel de Gois 

X^ite, Ao Diretor da Fazen-1 reeer. 

K V 

para mandar certificar nos ter-

da informação da D i r e" 

Í9S 
à 

tt." AOIJ. — 

Chagas Dantas. Atendido, 
começar do corrente mêŝ  

N . ° 2079 — Auxiliares Téc-
nicos da Prefeitura. Ao Pro-

curador Fiscal para dar P«* 

João Galvão 

; MUTILADO 
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Como aproveitar o mel de abelha 
O mel de a b e l h a s , sendo u m 

extrato puramente vegeta l © 
com grandes propr iedades m e -
dicinais, é u m precioso a l imen-
to que não "deve . f a l t a r na f a -
zenda. Contem gnande quan-
tidade de v i taminas , tão indis-
pensáveis á nossa s a ú d e . P a r a 
as crianças, então, é u m a l imen-
to ideal por sua fác i l d iges-
tão. 

U T I L I D A D E S D O M E L D E 
A B E L H A S 

U m a colher de mel , tomada 
em je jum, des intoxica os bron-
quios. suav isa a garganta e 
opera t ambém como poderoso 
l axa t i vo . C o m o expeptoijante 
e le age imediatamente* basta 
tomar uma x i c a r a de leite 
quente^ á q u a l ad ic iona-se uma 
colher d e sopa de mel e u m 
pouco d e conhaque ou a g u a r -
dente; toma-se ao deitar e a g a -
salhando-ee bem, provoca a 
transpiração e i consequente a l i 
v io . T a m b é m n a s inf lamações da 
boca ou a f tas e le t ê m u m a 
ótima apl icação. E para os g a r -
gare jos o seu poder suavisante 
está comprovado e nesse caso 
e m p r e g a - s e com u m a mistura 
d e agua quente e v i n a g r e . 
B a l a s de m e l são deliciosas. 
Misturado á banana amassada 
é muito aconselhável ás c r i -
afcças* 

Convém g u a r d a r o m e l dç 
abelhas b e m tampado, porque 
pode absorver a unidade e f e r -
mentar-se . S e e le se cristal i-
zar ponha e m banho-mar ia 
que voltará á consistência n o r -
m a l , O mel muitas vezes é 
u m substituto do açúcar e m 
qualquer receita, porém como 
e le contem agua , é de toda 
conveniência empregar 1[5 m e -
nos da quant idade indicada. 
B A L A S D E F E L 

Ingrediente: 2 l i tros de l e i -
te , 3 colheres d e açúcar^ 2 x i -

ca ra de chá de mel e 1 colher 
de bicarbonato. 
M O D O D E F A Z E R 

L e v a ao fogo brando os 
ingrediente«, m e n o s o bicar« 
bonato. que é adicionado ape-
nas 5 ou 1 0 minutos antes de 
re t i rar do fogo. E m seguida 
deite numa pedra mármore 

untada de manteiga e na ^fal-

ta desta, nume travessa raça 

e grande . Logo q u e es f r iar cor 

te as balas dando a fo rma de* 
se jada . P a r a conhecer bem 

o ponto da bala ? despeje u m 
pouco de calda n u m pires com 

a g u a l i i a . Quando essa calda 
se juntar no f u n d o da agua, 

está no ponto. — P r o f . Doll de 
Fre i tas . 

I 8 M C l A L l I f A 

DomçM l o «Mwm úrfeario (apboi 00 u m , adulto* • «tânçáã. 

Dlagoose t tratam«»*» moderaoa do —todo renal das prtÉiilaa 

•te. Preoperatorloe e poatoparatorios. Tratamento das &*oçai1 

aguda« a crônicas do sistema gcaital masculino: t^éèoHUm 

SHPSIS recidivarias, proetatttas, VERUMONTANIICS, tóviri-

Uzaçio, neurasteada, estreitamento, ate. 
— Urologia Ginecológica a Obatetrlca 

(CLINICA CE SENHORAS) 

Consultor!*: Cal. Bonifacio 228 — Fona, 1029 — Ribeira 

Avisa qu* 0 exame do "estdo renal" í clinica hospitalar 

eüHHslalitfdir o QU# TiOfiÉt eomeiitt* 

P E L O S MUNICÍPIOS 
S A N T A N A D O M A T O S 
F E S T A D E S . J O S E ' — C e l e -

brou-se no mês transato, nes -
ta cidade, na Matriz local, a 
fes ta e m homenagem ao g lor io-

I so S ã o J o s é , P a i Adot ivo de 
Nosso Senhor J e s u s Cr is to . 

Constou a m e s m a de u m 
tr iduo sclene^ restrir .gindo-se 
os festejos apenas a atos de 
p iedade e f é . H o u v e missa can-

tada , a grande orquestra, 
Sendo oficiante o revmo. padre 
Umberto G a m b a r r a G a l v ã o . 

A* tarde Saiu e m procissão a 
i m a g e m do Glorioso S ã o José , 
Patrono da Igre ja Universal , 
tendo dita procissão corres-
pondido á expectat iva ' de t o -
dos pela ordem, si lencio e r e s -
peito com que se mant iveram 
os que nela tomaram parte . 

F i g u r a r a m no préstito as 
I rmandades desta paroquia . 
A o reco!her ) d e u - s e o encer-
ramento da festa , com as 
orações do estilo e benção do 
Santíss imo Sacramento . ^ 

" O h í bendito S ã o José , d e -
positário dos m a i s preciosos 
tesouros do C é u e dá terra , 
pai adotivo e ministrador do 
sustento daquele que nutre 
todas as criaturas, esposo f ie l 
da V i r g e m Imaculada, M ã e de 
D e u s . V o s que tivestes a hon-
ra de educar ? guiar , nutr ir e 
abraçar o Messias , que tantos 
profetas e re is t inham desejado 
v e r ; S ã o José , confidente do 
alto. rogai por n ó s ; obtende-
nos o perdão das nossas cu lpas 
e que , a vosso exemplo , se ja -
mos cheios de fé?- humildes e 

simples de coração. Sa lve , 
amabil issimo S ã o Jor«é. que con 
sJuzistes, servistes e assististes 
ao F i lho de Deus em sua penosa 
v iagem ao Egito e em toda sua 
infância, lhe demonstrastes um 
ilimitado afeto: imprimi-nos na 
a lma a lembrança v i v a de quan 
to o nosso Redentor f e z por 
r ó s , de seus trabalhos, de seús 
sofrimentos, de sua morte e 
que de tudo nos seja aplicado o 
f ruto e nos faça cada 
vez mais crescer e p r o -
gredir no amor de Deus e 
progredir no amor de Deus e 
do próximo. , Nós vos s a u d a -
mos, Glorioso S ã o J o s é , p a -
droeiro da Igre ja U n i v e r s a l ) 
que reinais no c é u pela graça 
daquele que vos obedeceu na 
terra; nós vos imploramos q u e 
obtenhais para a Igre ja o t r i u n -
fo sobre todos 03 inimigos e a 
salvação de todos <ís seus f i -
lhos. Impetrai para os perse-
guidores desta Div ina E:-posa 
de J e s u s Cristo, a conversão, e 

para nós inteira e constante 
f idel idade a todos os d o g m a s 
q u e a Santa Igre ja e S ã o P e -
dro, infal ível em seus suces -
sores, no sens inaram" ! r ' 

A P O S T O L A D O D A 
— Aos dias do mês f f à i n t e , 
efetuou-se na matriz desta p a -
roquia. missa de l . a s e x t a - f e i -
ra? com c o m u n h ã o ' feetal dos 
f ieis , acompanhada a cânticos 
sacros, vendo-se ao Harmbnio, 
o Professor Osvagrio K ü d r l . 
gues . , 

Após o santo oficio, r e a l i s o u -
se t na n a v e centra l de nosso 
templo catolico, sessão do A p o s -
tolado da Oração, onde f o r a m 
tratados assuntos de re levância 
para aquele sodalicio. 

N A S C I M E N T O — O lar do 
casal L u i s de B a r r o s F i lho — 
Maria V ie i ra de Melo , foi-
alegrado ccm o nascimento de 
u m petiz, que reéèfceiík* tia p i a 
batismal o nome de Gaspar ino . 

C O R R E S P O N D E N T E 

Dr^Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 

do "Hospital Miguel Couto" 

Exames de Sangue — Urina — 

Fezes — Escarros — Pus — 

Liquido esfaio raquiano — 

Vacinas autogenas 

DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 

Laboratorio: jp.ua. Frei MS-

guelinho» 88 — Fone 1119 

Expediente: Das 9 áa 11 e das 

14 ás 17 horas 

José Emerenciano 
ADVOGADO 

Escritorio — Av. Duque de 
i 

Caxias» 206 — 1.° andar 

Telefone 1980 

Residemcia — Rua Rui Bar-

bosa, 334 — Telefone — 1732 

Vt Ù • e» r * 
1 •*•* * 

Ptonos "ESSEJVFELDEK 
1 

Visite as nossas exposições dos afamados PIANOS 
" E S S E N F E L D E R " , incluindo, também, seu nome na 

lista dos que ultimamente adquiriram um, 
em nossa f irma: 

Sr. ISAAC STAREC 
Sr. SAMUEL BLATMAN 

Sr. FERNANDO PEDROZ A 
Sr. PEDRO DUARTE FILHO 

Cap. REINALDO DE OLIVEIRA REIS 
Sra. ROSA PAIVA DOS SANTOS 

Sr. RAIMUNDO PINHEIRO 1 

Profa. DULCE CICO 
INSTITUTO JESUS MENINO " ' ~ 

• Sr. TEOFILO CAMARA 
í Sra. ERCÍLIA CORTEZ CARVALLO 

a f 1, Sr. SEBASTIAO CORREIA DE MELO 
9 * r • Sr. RUI ANTUNES PEREIRA. 

+ . -

r 

"fZt ' v3> 

£ îîs Ss-• -

LINDOS MODELOS EM EXPOSIÇÃO 
Pianos de Cauda e Armário 

Distribuidores: M„ MARTINS i CIA. 
Rua Frei Migueiinhof 130 » NATAL 

APRESENTARA',NOS DIAS 25, 26 E 27 DO CORRENTE, NA 

RADIO POTI, O MAIOR CANTOR DO BRASIL — S U v i o C c d d o s . 

BARATAS — PERCEVEJOS — PIOLHOS ̂  MOSCtó^ tÂ-SÉ CQM N E O C E D 

REPRESENTANTE: S e b o s t i â o C o m i a d a M b l o — Rua Ò£ l ^ f aG i op î t e Í 1 . ° -

v • Fone: 1179'~*i£n<L Teteg — SEREIA. 

\ ^ t . • j < ' 
. <• . < » 

G x . P o s t a l 6 2 ^ -

1 EITUKfl PREJ í i MUTILADO 



A * « » « i u S f m w ê 
Bs 

tpM M tettttotidw poc- çâo ao iTLGemn K j i j ~ 
« * u c p w e - ! c o n i o r m i d a S c Ä 0 ' 1 « f c 

l PTZSO : cu&ristas, 
T f l 

rts? ass: 
f S U °e «cv. C..U. 

6artorio 

càdsM um* v«, . riàf "Diá-

rio' Oficial" do Eftado • no 
" d l vacuns i "Diano Oficial" do Estado e no j Eu, Cicero Vieira de Mello 

ffinteü V jornal A O R D E M , com o praso Escrivão do Se-undo Cartorio 
tendo caio auas p.esU.oes ^o t xRINTA PIAS, a contar , f i z „ ̂ sente, aos doze de Maio J1A W, iitVk^iA A l i . I.J 

Cartotto teclarações do« seus 
gte&tte* tuírfóhxia prescrita no 
art. 25 & mencionada Lei. 

-requerentes,, Nata), 11 de Maio de i<uà 
presenter em! a ç 

exmo. tf.' E u t ^ W n x o de « f *,000,00; » ^ . 
juix de ûut.iu ua g v ^ u 

comarca ue i^cva Cruz, oest- Jeniao jc ^ GO 

Estado do R. G. do Norte, f » < f £ £ £ j n c l ï ï î ^ . da puulicaçãn no "DterioOfi- | de mil novecentos e quarenta"® 1 à à o ' n T : ? : ' Z T *> 

CO?,ÎARCA DE IN\TAT 
Quarto Car,crio 

A V I S O 
. E m cumprimento 
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^ cmo no «.rí 24, § UMeo J 
, ' ; A , d a L c i n . o 2 0 9 , ^ 2 ^ 
tia , f u » .1 '

 c ' oe ilè. 
continuam em ciai, paia que ofereça as re-. 0ito. . _ w ( 

animais apenha- | clamaçòes que ttveiem ejipre | <«) Carlos Augusto Caldas <fc;n€Íro dcs tc ano av^" " d' 
. 8 , i€re££adcs, em UMI a o s ll1* 

Juiz de Dtreitú ÜC M . Vara ; s e n h o r Manoe! Avelino ̂  ^ 
: to, por intermedie d.--

C O M A R C A D E N A T A L curador - • 

Em cumprimento ao que es - sye la Lei, o ajuste de suas <-• 

saber a todos quantos i p e i e s -
sar possa, que Antónia* n - ; — 4 

nheiro Bczeir i l , damiwJKdQ e m >*» p e u » « ò ' sentem, d e c l a r a r e s de s í u * 
LagSa D ^ t a s deste n u a J « i « w a w i e l b u b * - > credites. D a d o e passado nesta 
em petição datada de 26 dc valor de c r ? 2<.ítoU,w»,:». q * . , ^ ^ ^ p a d r e j ^ ^ ^ h o , 

abril de l t t ô , requersu os não tem em seu poder bens de| u d fa U d e 1 W 8 . « u . , A . . 
bendic ios da ̂  n . a e , t e ^ Que p « , seu; ^ F à g u n d ^ ^ i S a S ^ t ^ S t , ^ 
2 de janeiro oe 194?, sustentot pessoal e ae sua i a e s c r i v ã o , o datf locrafci e subs ^ í foi rp«,,«,.,-/ e Andi"aic, 
cando q u e : E criador cie g a - ; milia bem para o custeio a) Eutíquiano G a r c i a l ^ ^u^.ao , nos teixos qp. 
do bovino (doe. junto) ; _ . 'pastori l de suas propriedades R e | s Sè lãdo na forma da le i . ! 
—. Que 
relacionadc 
vos valo. 
de ^ a . c i e 

m f o o o ^ r b r - Ã ^ p r c - ' ^ conforme a Tabela 
p i e d a d e *\L.agòa Dantas'- Fr ice , para o q u e oferece em 
te município, cr$ 80-1-00,00; c), Ê ^ n t i a hipotecaria, a p r o - A v i s o 
— Cento e 
raça vacum 
— Que seu 
Banco do Bras i l S . à , agencia x o que e parte mtegr^ i te c a 
de Natal, com o qual cozi- i ̂ m a no va lor d - cr$ , . . . . 
tratou em 1 8 de marco de 294 ) 40.000,00; 8 . ° - Que v r -
emprestimo de cr§ 45.000,00; tüde da garantia real o f e r c -
para aquisiçãc de animais de cida, pretende liberado o gado ^ a 

raça para melhoria do r e b a - apanhado, E para que chegue m a r ^ d o , d e g . j J ^ ' p e n h o r pecuário , por ele contra- roate d y _ 
nho; J . o ^ q u e continuem em ao conhecimento dos interessa- ( ^ J a ^ t ^ ^ p u b l ^ a o i d o ^ n o ^ C r $ . . . . . . < C u n h a

( s ^ S ^ t 
seu p o i e r 
aos e 
para me 
— Que nào aoministra bens torio, e publicado, uma vez no 

A V I S O ' f 1 ? 0 0 G o n z
J

a - a bras i - tal) Companhia de Paneis n 
, leiro, casado, agr icultor , res i^ ; Papel ;âao P a u S Wil 

quem interessar d e n t e e domici l iado nesta esp i - ' * ^ T . i 

Habil itaçao aos í a v o - » f o i requer ido , nos te r - , A ^ j ; p T ; . . 
res da L e i n. 209, de _2 de J a - m o s d a q u e l a L e i , a juste da d i , ! f ^ ^ f

L t d a ^ 
neiro de 194ò, requerido por v é d a q u e tem p a r a com o Banco 1 ™ ' 
L u i z dè F r a n ç a Martins, resi^ d o B r a s i l S / A , A g e n c i a local, n ^ ^ t í A 0 " ; 
dênte nesta cidade, f icando proveniente do emprest imo, sob 1 f / l f J 1 r' f F í l h o 

^ ca i^iei*-. . .. _ , ̂  ^ ^ i-tda« (ttecuoK Coofer-

de terceiros; 6 . ° — Que j e r a Diário Oficial do Eátado e na 
o seu sustento pesscal e de jornal " A O R D E M , com o p i a -
sua familia bem como para o so de trinta dias, a contar da 
custeio agrO-pastoril de suas publicação no Diário Oficial, 
propriedades necessita da m - ' para que ofereçam as rec la-
portancia de cr? 4£.3GG,0G; mações que t iverem e a á p : e -
anuais; 7 . ° que deseja pagar sentem declarações de seus 
em 1 X > Z £ p r e s t a r e s iguais è créditos. Dado e passado nesta 
ahuais o seu debito, a part i r ' cidade de Nova Cnaz, em 3 c ? 
de 3 1 de Dezembro de 1949, j u - 1948- E u . Alberto 
ros na forma <JE Tabela Fr ice , Martins Delgado, escrivão, o 
para o que oferece em g a r a n - dati lografei e subsc iev i , a ) 
n a hipotecaria coin outorga Eutiquiano Garc ia R e i s . Se lâdo 
uxor ia a sua propriedade < á CA- legalmente. Es tá conforme o desta capital, Comarca de 
r iOL5i " encravada no rouni- «»igínal dou f é .Data supra . Estado do R i o G r a n d e do i _ _ . • . V _ , _ 

0) 
0Hvc::a 

! O escrivão que o copiou, 
A)berto Martins Delgado, 

cipio de Padre Miguelinho des 
te Estado na valor de cr$ 
120.000,00; 8 . ° — Que em vi. ' 
tude da garantia real o í e r e d - COTVIARCA D E N O V A C R U Z 

torio, as reclamações que t i v e - i r - ^ , , í j . — J, v-
i e m a bem de seus dire i tos , ' ^ J Z J ^ l ^ ^ ^ f ^ f 0 d e , 
bem assim as declarações dè . C r í ( « n t o e noventa ; (Natal) , no valor total de CiS.. 
seus créditos, acrescidos dos [ e n

4
0 V e nul , novecentos e s e s - 324.383,40 (trezentos e vinte e 

respectivos juros, contados d e j f 1 * * * f ^ o s e s e - quatro mil. trezentos e oito-, 
acordo ccm a Tabe la Pr ice, a r - | * * * * « n t a v o s ) , oferecendo, e ,res cruwiros e quarenta c e , 
tieo 1 ° da citada lei c o m o ^ á r a n t i a ' especialização a a tavos) e mais juros acrescida, 

ívngicos, 30 de A b r i l da 194S P ^ e d a * _ d è i ^ m i r l a d a " V c - ; oferecendo, como garantia, cs-
Wander -L inden Germano d a ' s i tuada no m u - pec^kzac^o dos imov^ cc sua 

nicipio de I taretama, desie E s - propneaadc, aenominaios Ma-
tado,, cu jo ^ va lor , segundo as _ velito^ e ^Guagiru', ambos no 
suas declarações» excede c r i municipio dc Macaiba, deste 
mais de tr inta por cento ( 3 0 % ; Estado, cu o valor, do CrS 
o va lor a tua l d a div ida a ser 530.oeO.CO (quinhentos e trinta 
a justada, tendo o M M . J u i z d e ^ j cruzeiros), segundo as s ;-
Direito d a 3a, V a r a , desta c o - a s p r o p r i £ S declaracõss, excede 
marca , perante q u e corre o feito, e m J n a - S d e t r i n t a

 J ̂  c e n 0 
marcado o p r a s o de 30 (trinta ( 3 0 < - ) 0 v a ] o r das dividas ajus-

Costa F e r r e i r a 
escr irõo do 1 , ° oficio 

A V I S O 
Pr imeiro J u i z o Munic ipal 

N a t a l 
Norte. 

.Segundo Cartbric J u d i c i a i i o . . 

da pretende liberado o gade 
apenhado* E pa ia que chegae 
ao conhecimento dos interes-
sados, mandou o M M . J u i z 

Tt rmo dc Pedre Miguelinho 
habil itarão aos f a v o r e s da L e i interessados r e c l a m e m o que marcado o pi aso de sessenn 

fosse este confeccionado e d k s r dr. F u ü q u i a n o Garc ia Reis, solteiro, residente e domic i l i a io {a ludida, q u e concedeu m o r a l e -
VAfin ri» n f v v n r i n r l n : 1 î r» -íttí«- rlf í - Í Í t « J « 1 ̂  I . . . . 1 ^ 

praso de trinta dia 
da publicação no Diário Oíi- S I L V A , domiciliado no logar Cas 
c;al, para que ofereçam £s : e - ; c^vel deste municipio de P a -
clamaçõss que tiverem e s p r e - dre Miguelinho, em petição 

n . ° 209, de 2 de J a n e i r o do c o r - ; lhes parecer direitos , com re~ i (60) dias pa-a que os credons 
i rente ^ano, requerido por A d a u t o lação ao m e s m o pedido, tudo d è ' apresentem declarações dos sei s 

, ED ITALR— O exr.io. | Carneiro d a S i l va , brasileiro« conformidade com a L e i ac ima créditos e b-m assim para qv: 
os interessados reclamem o 
que lhes padecer direito, cc--̂  
relação ao mesmo pedido, tvu o 
de conformidade com a Lei alu-
dida. concedeu morator̂ a 
aos pecuaristas. 
Natal . 1 2 dz Maio de 1M3. 

O Escrivão Substituto, 

(Ai inic Cunha de Azevedo) 

xaoo na p c ^ pnncip.3 do ̂  de dueito da comarca de nesta capital por intermédio do r ia aos pecuar istas , 
cartono e publicado, rna v e : , ^ o v a Cn iz , deste Estado d o ' s e u procurador e advogado D r . Natal , 1 1 d e M a i o de 
no D i a n o uticial do Lstado e R i o Grande do Norte, f az A r a n h a M a r i n | 0 ^ c u j o q S s ^ i v a o Subst i tuto, 
no jornal " A O R D E M " , com o, bar a todos p a n t o s interessar | e di ta l com a tnmcrição do r e s - ' . . A l i n i o C u n h a ^ de Azevedo . 

ias, a center pessa que FJEDKO L U I S D A V p m í v i , c SOfíl TM 1 I pectivo pedido ^erá publicado 
no Órgão Oficial . 

Fo i marcado o praso d e 30 

f « « a . d a t a d a de 22 de abril de I W / Í ^ 
créditos Dado e passado nes- r e q u e r ^ os benefícios da I n t e r e s s a d o s pesSam r e d r a r o 
ta cidade de Nova Cruz, e ^ 3 2C9 i e 2 de iare i ro dé 1Q48 1 , 1 * * 2 ^ v 
de àíaio Ue 1948. E u Alberto e s ^ c C e a n d o a) 1 ^ o ^ ^ ^ direito. j ^ u e o art . 24 § muco ahnea 
Mavtins Delgado, escrivão, o V i a d o ^ de gado b o v L ( d o e 1 ^ ^ ^ ^ ^ A , da L a 209, de 2 d e J a -
datilografei o subscrevi . a ) ! junto) - 2 * 1 - Que ü ^ l Çíedoras dc requerente, são u l t i m o ' a , v l s o a o s m t e e f 
Eutiqvuano Garcia Reis . Se^ bens a à z n t e r ^ J ^ á o ^ m o h t l & d o s ? apresentar em C a r - s*dos t e m gera l , que , por ? ? r t , 

COMAi i lCA D E N A T A L 
Quarto Car tor io Jud ic iá r io 

A V I S O 
E m cumprimento ao que e s -

lado legalmente. Conforme o 
original. Dou f é . Data supra . a ) Z\ ̂ ^ ^ " a f o r m a prescrita no brasileiro, v i u v o , IP J u i z 
O escrivão que o copiou. M ^ [ a i t 25 dá mérteionada Le i . 1 1 — - f 

•m Í W A A US ^ a a mencionaoa JL 

Alberto Martins D e l i d o . I J v i ? m i M Í S ^ V a " L E u : C i c f e r o de Mello, 
o e ^ . . Escr ivão do Segundo Cartorio 

C O M A R C A D E N O V A CEUZ' ! ca credor é " o B ^ n c o M ^ ^ q U a r t 0 Z e d e 

i \ , J i o Banco A . , Maio de mil novecentos e q u a -
, agencia de Natal, com o qual renta e oito. 

O exmo dr . E u t i q i : : ^ e m . 2 4 ^bril d* . . . (a) Arnaldo Gomes Neto Pfivê&ro Juiz Municipal . 

torio as declarações díos seus • do doutor A r n a l d o G o m e s Neto 
M u -

nicipal, desta comarca e f a z e n -
deiro no município de Santa 

E D I T A L 

i s 

Dr- Etelvino Cnnha 
ESPECIALISTA 

C u r f o c e ap-rfeiçoaxento r.o 
Rio âe Janeiro e Sáo Paulo 

Cruz, deste Es tado , por inter-
médio do seu procurador e a d - D C E X Ç A S D ^ 

A V I S O 
J u i z d'3 Direito da 4 . a V a r a 

Garcia Reis, j u i t dè d i r e t o c a empréstimo de-cr$ 
comarca te Nova C : ; i . d e r - L,.000,60, para aquisição de ani-
te Estado do Bio Granáe ^o p a r a melhoria de seu re-
Norte, f ez 5abc r a tedes quan- banh<>? tendo pago uma uni^a 
tos interessar possa, que Cice- e r r\ 2 2 * * *brü de . . . . p i M i l e r ( e u 

ro Maximiano tía Costa, domi- v a I o r « c - 2 249,50 ; 4 o • desce capital Ccmarca do N a - í aidente e domici l iado nesta 
ciliado nesta cidade, tm i>eti- , ̂  ^ c o ? t j n u a em seu poder . ™ Estado do Rio Grande do ! pitai, no va lor total de 
câo datada de 30 de ab iJ de ^ 3 7 ^ f 1 1 ® ^ ® ^ N o r t e ' 1 C r $ 277.000,00 (duzentos e s e -
1943, requereu os oeneficios da a * « S e c u n d o Cartorio Judic iár io *?nta e sete mi l cruzeiros) e 
Le i n . * 209, de 2 de janeiro de ? a propriedaae Micaela j A v i s o a quem interessar possa ^ i s juros acrescidos, oferecen -

vogado, doutor J o s é I ldefonso 
Emerenciano, foi requerido, nos , , 
termos daquela L e i , a juste dt C n d a s u i i r a - c u i t o . 

| suas div idas com o B a n c o do 
•jptasil, S / A , A g e n c i a desta c a -
; pitai, B a n c o do R i o G r a n d e do l -
• Norte, S / A , <x?m sede nesta c a - ° 
pitai e Neif Hab ib Chal i ta , re-

P A R T C S 

bisíuri t!:-

t r ico , elctrocoagula^ão. et:. 
C A Í í C E R - TÜMOHKS 

' ' ** f* I ,-j 

c a - ; Cons.; 

especi f icando: 1 . ° — adquiridos com o f inan- que por este Jui2o e Cartorio está do* como garantia, especializa-
sua proP r-~ 
J u r e m a " e 

í 0 7es" ' a " ) ^ V T o p r T ^ a T ; ^ : d e ^ i r o s ; 6.0 _ Q ^ p ™ ' " i ̂  f e r i d o 
* ^ - °to Leite da Fonseca 

no rriuni-
Cipio de Senta C r u z . deste E s -
tado, cujo va lor , de C r $ 

e c in -Côa Limpa', neste monkioio, pessoal, de sua ? <«» Fonseca e sua mu- ; / " ' "Van t e s 
U 2a.000.00; b) - proprèda- C s u a P^Pnedade ne- ' ̂ / . . f : Camara Leite. 
^ a w o m i n a d . " L a v a P«" si- ?»PO««mcia; de cr f i í f ^ f e c a s a d o s ' ««r io i l to- ^ ^ c r u M , r o s ) - d < 

Re: 

exceto cos sacaacs 
Eua Cel. Boniíacvr 

For.c 

^ Petrópolis — 1 

uaico craior é o Baaoo é»t ̂  ^ 
d» - t l ' & T ^ ^ « ^ 

f 

feito, mattfet»? CKMO Ä txinu 
(Spy diaa p a H ^ ^ a o r e t ' i ^ r e -

AiohfÉLJAur - de SSIB 

o q w 

EITURfl PR 
Ti 

LOHBftfiff 

^ • «fr i intei ' , fcÜi^ 

MUTILADO 

O T O R N E I O INICIO 

C E E T C . 
(Coneiusão da sétima pa 

com c s marinheiros d o r r , ^ 
ultimo. refcrçEÒo pela P ^ 1 ^ " 
de Gageiro e Fonseca; o 

• í rr»r> todoi r ica o n t a i E ccir. ^ 
S€\is craques; o "Santa 0 1 ̂  
envidam eeforços Para 

Aorarem os seus esquadrões-
VWeriano e Amaud, <wro no-
vidades; os demâis concurrents 
BiéTTT d e todos OS titulares es-

ireíari, p«Biv«Imente 
Sanford; 

í Aytowo-



4 O t t g p f t o J i r l U M t J N S j* 

RIO 20 (Polo Radio) — Con-
ílnnarr/m-«?, cm parte . 05 v a -
ticínios dos que acreditavam 
rrri ur^-i me]hor ex ib ição dos 
incLeses na noite de ontem. 
Conseguiram c s nossos visitan-
te- p^T-cvintarcnn.-s? cem mais | 
dei^nvoltura e obr igaram a tu; ' 

E^trt la SoUUria a se I 
com aíinco para ví J 

p?!a c o n d e m ! 
Desde o inicio j 

ver i ( icou-v3 uma j 
O s j 

L:i JiiícoS mostravam-se dssan-

]»• da 
T nfp y» 

i , ; aí inal, 
de trcs a u m . 
do confronto 
c: v i a igualdade de £eõ3S. 

0 'Soii lhampion" caiu (rente ao "Botafogo, por 3 a 1, 
embora realizasse uma exibição mais convincente 
Firíkx Heleno e Demóstenes marcaram 

" f / e Waymm paia o " S f t u t l i a i s p t o n " 
Bota Cero, cb:;.u a cor_tagem do 

da nc l iada. Aos 
Lcn comete 

L6 minutos G ?r 
p S n r i ü que 

apresenta sempre igml e renhi-
do, apareL"^ndc Osvaldo como a 
grande ííg^ra botsíoguense. 

O a r b i t r o Inglez Mister Geor -
ge Reader a luou dentro de suas 
cai acteristicas da regularidade 

i , . . 
voltes e corriam ccm mais ce- ^ 
l-viçi.ide, peto que o prcüo : ur.pate par^ os Aos 
ra?scu a aeradar . Ac~ 14 1 2 ; 42 minutos Heler.o desempata-

Wayir.on converte no tento de ! Aos 23 minutos Dem | tene.i | e acerto, auxiliado por Mario 
\ i 

decide, em parte, a luta rr_^r- ! Viana e Gain?. Majcner . 

cando o terceiro e ultimo tento A renda subiu a mais de 
rr.iautos c centro avante Pirilo. j R a segunda f a s e o jo^o se da noite. tresentos mil cruzeiro:-. 

i-êi£o o sone io m cercasne e 

sulamentares da 
Festa inaugural dak tempora- jcurrent^- ao c e r t t o 

f a v o r » da futebolística do ano da t tfa çidade. O publico 
O Torneio Inicio do a 

ano es tá merecendo o 
publico- e se rcdtesndo das con- ) graça de mil novecentos e 
Gi?òes necessai ias para t e ^ quarenta e GHO. a tradicional 
cci.it'.tuir uma verdadeira p a - ; disputa serve p^ra a ápresen-
rada do fu tebo l natalense, j tação oficial dos clubes ccn-

ao cerfàme máximo 

esportivo 

verif ica, cntao? as possibilida-

des de cada u m dos vários 

disputantes, tirando as suar. cen 

iV"'» - •;- ' 

Silvio Caldas — seresteiro do Brasil, cantará nos dias 
25, 26 e 27 do corrente, no auditorio da Rádio Poti S. A., 
desta cidade. Os festivais do grande cantor brasileiro 
terão o patrccinio e oferta exclusivos do creme dental 
N í C O T A N , especial para fumantes 1 NICOTAN não 
contem pedra pomes nem substancias ácidas ou cor-

rosivas. Tem sabor de cerejas ! ... 
6 

Produto do Laboratorio Especifarma S. A., de S. Paulo.-
com autorização do Spcipharm Inc. Co. N. Y. 

BREVEMENTE K VENDA NESTA PRAÇA 

Único distribuidor para o Estado do Rio G. do Norte 
* 

S E B A S T I Ã O C O R R E I A DE M E L O 

Rua Cel. Bonifacio, 175 — 1. ° — Telef. 1179 
End. Teleg. — "SEREIA" 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 
Vs 

clusões sobre o v a l e r de cada 
conjunto. 

Os clubes concurrentes apre-
sentem se á sua torcida com 
novos elementos e tudo envidam 
para 1 demonstrarem, suas in-
tenções de brilhar na temporada 
em inicio. 

Ontem, á noite, reuniram-se 
o:- representantes dos clubes con 
currentes na residencla do C a -
pitão Fernando Correia L e i -
tão, presidente da " F e d e r a -
çao Norteriograndense de Des 

( pertos" , para o sorteio dos va 
rios jogos da interessante dis-
puta. 

Realisado o sorteio, com as 
devidas cautelas, verlf iceu-se 
o xesultódo abaixo, observando, 
também o horário aprovado ; 

1 . ° J o g o — ás 14 horas — 
A B C x Santa Cruz . 

2 . ° Jogo — ás 14 . 35 minutos— 
Alecr im x Atlético. * 

3 . ° J o g o — ás 1 5 . 1 0 minutos 
— America x J u v e n t u s . 

4 . ° J o g o — ás 15 .45 minutos 
— Potiguar x Vencedor do 1 . ° 
jogo. 

5 . ° jogo — ás 16 .20 nnnutes 
— Vencedor do 2 . ° jogo x Ven-
cedor do 3 . ° jogo. 

6 . ° J030 — ás 1 7 . 1 0 minutos 
—Vencedor do 4,° jogo x V e n -
cedor do 6 . ° jogo. 

O jogo final e decisivo do 
Torneio Inicio será . disputado 
em dois tempos de vinte minu-
tos, ao envez de tempos de 16 
minutes determinados para os 

demais disputas. 

O j qur.dros for rm cs s e -
guintes : 

Botafogo — Osvaldo; Gerson 
e Santcs ; Marinho, Av i la e 
J u v e n a l ; Nsrino, Geninho. P i -
rilo (Otávio), Heleno, Demós-
tenes . ^ 

Southampton — Black ; Eler in 
gton e Rochefort; Smith, Webet 
e Mallett; Day , Curtis, V/oyman, 
Scott e Grant . 

' I «rf I I I I | I l 
F o r a m discutidas e aprovadas 

as normas regulamentares do 
certame que obedece: ão aos 
seguintes itens : "V 

a) — S ó pode;ão participar 
do "Torneio Inicio" os joga-
dores devidamente registva-
do:. (vinculados) na " P . N . 
D . " 

b) — A duração de cada jogo 
será de 30 minutos, em dois 
meio-tempos d 3 16 minutos, com 
troca de campo; 

c ) __ para a classificação dos 
concurrentes p :e vale carão os 
gôcls e, na falta deste, cs e s -
canteios; 

d) — Ver i f icando-se empate, 
após 30 minutos do jogo r e -
gula r? dscidir<se-á a disputa 
com a cobrança de cinco pe-
nalti^> para cada bando, poden-
do tais faltas serem batidas 
por vários jogadores ; '' 

e) — não são permitidas 
substituições de jogadores d u -
rante a disputa de cada jerjo, 
podendo, todavia, em outro j o -
£i, apresentarem-se outros, jo -
gadores ; 

f ) — o vencedor do Torneio 
Inicio de 1248 será c detentor, 
definit ivo da "Taça Cine São 
L u i s " ; 

A Diretoria de Árbitros da 
^ d e r a ç ã o Nortériograndense 

de Desportos" está trabalhando 
afanosamente para realizar um 
reajustamento e m seus quadros. 
Serão convidados a c oeperar 
para melhoria das arbitragens 
tidos os antigos mediadores n a -
íalenses que ? sem duvida, não 
negarão sua colaboração. 

Os clubes concurrentes e s -
tão v ivamente interessados em 
apresentar representações bem 
preparadas e integradas por 
tedos os titulares. 

O " A B C " deverá surgir com 

o mesmo quadro que preliou 
[Conclue na sexta pagina) 

Iene MaaMriva cenlente FamUte-a nessa melhor amiga 
Silvio Caldas — SOBRE O PATROCÍNIO EXCLUSIVO DE URODONAL E FANDORINE, CANTA-
RA' NA RADIO POTI NOS DIAS25,26 E 27 DO CORRENTE, PARA OS FANS DE URODONAL E 
FANDORINE. 3 
REPRESâíTANlE: Sebastião Ooaéha d#Mttio Rua Cel. Bonifacio, 175 — i.° —Cx. Postal 62 ~ 

Fone 1179 —End; Telegr. — SEREIA - Natal—RÓ. Norte. 

ElTUJtï) PREJUO'CROP Mfl 10MB MUTILADO 



V b t f c r 
yr »*. V X J 

Está jtpfo e*p#r«do, a 90 do 

corrente aetta apitai, o sr. 

Titan de Lemos, representante 

do serviço de alimentação da 

Previdencia Social, que virá 

a Natal afim de presidir as pro 

vas de seleção vocacional das 

candidatas ao Curro de Visi-

tadoras de Alimentação da Es-

cola "Agner June Leith", de 

Forta leza . 

O referido curso terá inicio 

a 1 de Junho" vindouro, e as 

candidatas aprovadas nas pro-

vas 

ran ie um ano, sob o reg imem 
de internato naquela Escola . 
O curso ministrará conheci-
mentos 

economia dómètóca. arte culi. I rtun* e uma Bolsa de Brtudos. 

, horticultura, sericultu*. 1 ho valor de Cr* 200,00. nana 
avicultura, assistência social, pu-

ericultura e psicologia infantil. 

As alunW receberão o material 

escolar necessário, alimentação» 

moradia, qüe inclue roupa de 

1 A proposito desse curso, o sr. 

Mario lira, prefeito da capital, 

recebeu oficio do dr. DantaCos 

ta, diretor dos Cursos do 

SAPS. 

( S ^ M K ) * » i anterior* continuam 

realizando nas Igrejas e ca-

pelas desta cidade os piedosos 

exercidos religiosos consagra-

dos a Santíssima Virgem, 

OS NOITEIROS 

CATEDRAL 

Hoje — Dr. Cleto Camara. 

Cooperativa Agro-Pecuaria de Macaiba 
diretoria e do Conselho Fiscal Eleição da nova 

Conforme es tava anunciado, 
f a r ã o os s e u s estudos, d u - rea l izou-se , domingo ul t imo, 

na cidade de Macaiba, a a s sem-
bléia g e r a l da * Cooperat iva 
A g r o - P e c u a r i a daquele pros-

d e dietética, nutr ição, ! pero município. 

D R . E I N A R I. I M A 
Medico de Crianças 

Consultas riinrinff das 4 da tarde em deante. Consultorio : A 

Bio Pnmco, 564 — Sala 105 — Edifício MAGALI — Por cima 

da CASA RIO AORDEM 
N A T A L — S e x t a - f e i ra , 2 1 de Maio de 194S 

Aplausos do Conselho Nacional 

de Geografia á Prefeitura 

D e s t a capital, e m automovel , 
s e g u i r a m p a i a assist ir á so len i -
d a d e o professor U l i s ses d e 
Go i s , presidente do Conse lho 
Es tadua l de Coopera t iv i smo e 
I & Cooperat iva C e n t r a i d e 

Credi to , contador J u v i n o dos 
A n j o s , diretor da secção d e 
Cooperat ivas do Departamento 
de A g r i c u l t u r a , e s r s . J o r g e 
Mar io , Pedro A m é r i c o do N a s -
cimento, Car los R o s a l v o S e r -
rano e Nazareno G o m e s . P r e -

s i d i u aos trabalhos o d r , J o s é 
Q o m e s , J u i z de D ireito d a q u e l a 
comarca , tendo o s r . E m í d i o P e -
r e i r a F i lho, que se a c h a v a n a 
presidenc^a da Cooperat iva , 
l ido o relatorio sobre a s a t iv ida-
d e s do ano de 1947. F a l a r a m 
o d r . J o s é G o m e s , o pro fessor 
Ul i sses de Go i s e o s r . J u v i n o 
dos An jos , todos fazendo v o -
tos pelo constante p rogresso 

F i rmado pelo dr» Le i te d e i Pe lo mesmo oficio, o d r . 

Castro, v e m de se r endereçado J C r i s t ó v a m L s i t e d e CastrOj q u e j nei ic ios 

ao Prefe i to da capital, u m o f i -

cio comunicando q u e o Conse-

lho Nacional de Geogra f i a a -

provou e consignou u m voto 

de aplausos á iniciativa da nos 

sa edilidade e m cr iar u m a B i * 
blíoteca Munic ipa l . 

P r o c e d i d a •• e le ição da nova di 
re tor ia * do Conselho Fiscal, 
f o r a m e le i tos : Pres idente — 
L u i s C u r c i o Marinho ? geren-
te — E m i d i o P e r e i r a Fi lho ; 
secre tar io — Antonio Marinho 
P e s s o a ; conse lhe i ros — Anto-
nio L u c a s de L i m a e dr . 
E n o c k d e A m o r i m G a r c i a . C o n -
se lho F i s c a l — A l f r e d o M e s -
qu i ta F i lho , J o ã o L o p e s B a r b o s a 
e M a n o e l P i n u m do Nascimento. 
S u p l e n t e s — Moises Ferreira^ 
J o s é C o r r e i a de A n d r a d e e 
M a n o e l L u c a s de L i m a . 

F o i l evantada a campanha 
de a u m e n t o dos depósitos popu-
lares , o q u e todos receberam 
com e n t u s i a s m o . E dando f e i -
ção prat ica á campanha, a co-
m i t i v a d e Nata l abr iu as p r i -
meiras* cadernetas . 

A p ó s , f o r a m s e r v i d o s aos 
p r e s e n t e s c e r v e j a e g u a r a n a e 
f r ios , tendo t a m b é m o sr . E m i -

P e r e i r a F i lho , recepcio-

A m a n h à - Anibal , C o m ú 
CAPELA SAUSIANA * 

Hoje —. d Aidé -F̂ ir® 4 

Dalila Cascudo, d . ^ ^ 

^ Débora Bezerril A 
tnanhao - Família Milton Var/ 
la. 
MATRIZ DO BOM JESUS 

D A S DORES 

Hoje - Levantamento <h Bw 
deira de Nossa Senhora fc 

Lourdes às 18 30 horas p r o 

tetcres da noite - Zeladores-
José Romeiro, Fianp Lucas 

do Nascimento e Mario Vas-

concelos. Amanhã - Ser.hwí, 

Dali la Cabral e LUO.UJ Feç. 

nandes. 

SANTUARIO DO TIROL 

Hoje ~ Sr. Pedr0 Barbaiho. 

Amanhã — Carlos Fi!« 
A* t» " w J. . 

Congregação Mariana 
C A T E D R A L 

Domingo proximo, os congre-
gados mariano? assistirão á rr.ii 
- a de 7 horas, n a Catedral, fa-
zendo sua comunhão . 

Em virtude • da participação 

dos marianos nas pascoas CDIS-

tivas que estão se realizando 

nesta capital, r.íío 
sessão do costume. 

- a \ r f jv ', 
j - v i a 

da cooperativa, q u e tantos b e -
vÊm prestando á s j d io 

é o secretario g e r a l , daquele ! c lasses laboriosas do m u n i c i - nado á comit iva d e N a t a l em 

Conselho, pront i f icou-se a a u - ! P i o - U u a r e s idênc ia . 

x i l iar a biblioteca, enviando e -
xemplares de obras existentes 

na biblioteca do C . N . G . b e m 
assim f iguras p u * Fae ! 
ass im f u t u r a s publ icações . 

T E A T R O 
A P R E S E N T O U - S E N O C I N E 
PAROQUIAL DO ALECRIM 

O * " f f c A T R O D A M O C I D A D E " 
Ííurtaa louváve l iniciativa 

dos amadores de teatro que 
e tmpqem o " T e a t r o da Moci-
dade-' foi encenada, terça-fei-
ra ultima, no palco do Cine 
Paroquia l do A l e c r i m a peça 
" E assim é a Vida** original do 
conhecido teatrolc^o conterrâ-
neo Sandoval Vander le i . 

A peça qu^ alcançou grande 
sucesso quando de sua e x 
cão de estreia no palco do C a r - | 

do mês e m curso, a estreia do 
grande cantor bras i le iro S i lv io 
Ca]das ? do " c a s t " da Radio 
Tupi do Rio de J a n e i r o . 

S i lv io Caldas q u e vem de 
uma temporada em F o r t a - í Cascudo 
leza? ex ib i r - se -á á p la-
teia" natalense palco do Cine 
Tetro " S ã o L u i s " . Neste rec i -
tal o "cereste iro do B r a s i l " 

apresentará os m a i s intressan-
tes números do s e u vasto e 
vai fido repertorio. 

Fxío na 2a. sela da 
E m prosseguimento aos t r a -

balhos d a U n i v e r s i d a d e P o p u -
lar do R i o G r a n d e do Norte , f o i 

rea l i zada , ante-ontem, a 2 . a 

aula do curso de l i teratura 
norte-riograndense^ apresentan-
do o salão do Instituto His tor i -
co avul tada ass istência . 

Espft aula n ã o desmereceu 
a primeira, e a expos ição do t e -
ma pelo escritor C a m a r a 

foi f e i ta com a mes-
m a prof ic iência e dentro dos 
mesmos caracter íst icos ; l i te -
r a t u r a em f u n ç ã o d a soc ieda-
de do meio. 

Contando mais d e 30 anos 

A l é m do recital no Cine S ã o 

los Gomes foi Veprizada p e l o ! ^ S Í W l ° C a l d a S 6 S t a r á f r e n f c e 

" T e a t r o da Mocidade" em b e m : c r o í o n e da R a d i o Poti d e _ 

neüc io das Vocações S a c e r d o - N a t a I & 3 r i e d e j de serviços, o d r . L a u r o P into 
ta ' ? . Merecendo também da ' a P r é s e n t a n d o aos seus j J u Í 2 d e Direito d a comarca de 

f a n s " potiguares a expressão Goianinha, v e m de requerer 
da musica popular bras i le ira . 

nume: csa 
pianeos. 

T c m o u 

plateia 

da 

muitos a -

parte na peça " E 
ass im é a v ida" , por ordem cê-
nica, Osvaldo, J . M . G u i l h e r -
me — Marta . Inês Bastos — 
Fi l i te . G u r g e l Neto — Ce l . 
Fel ic iano, Jornar Medeiros — 
Lol i ta , M a r i a do Rosar io — D . 
V i e g a s , J o s é F a g u n d e s . 

S a r v i u d e p*>nto A l b e r t o 
S a l o m ã o e contra-Regra , Oscar 

- .yirjgjilip. A montagem perten-
^ ^ 

C&a^ * ao Teatro da Mocida-

de. A direção técnica esteve 

d« Gurgel Neto e J 

litherme. 

Mais uma vez está de para-

béns o teatro da .Mocidade pela 

feliz exibição no Cine Paro-

quial do Alecrim. 

A PRÓXIMA ESTREIA DE 

SILVIO CALDAS 

, Está çaarçadj» para o 

Na Radio Poti , S i lv io C a l -
das cantará n u m a exc lus iv ida-
de da f i r m a Sebast ião Corre ia 
de Melo, especialista na repre-
sentação tfe produtos f a r m a c ê u -
ticos. 

I L E I A M 
A O R D I M I 

aposentadoria, p a r a o que d e u 
entrada, ontem, a o seu r e q u e -
rimento, no gabinete do g o v e r -
nador . 

Aque le magis t rado se acha 
atualmente na capital da R e -
publ ica , em gozo d e l icença, 
pana tratamento de saúde, e 
segundo se diz o d r . L a u r o 

ÍÍ ^ v v v v _ _ _ B V« 

Q u a r t a - f e i r a p r ó x i m a , d r . 
C a m a r a Cascudo f a l a r á e m 
cont inuação a o p r o g r a m a sobre 
a nossa v i d a l i terar ia . 

Mudou de séde 
o Sindicato dos 
Bancarios 

R e c e b e m o s comunicação do 
s r . A r t u r M o r e i r a Dias , Pre-
s idente do S indicato dos E m -
p r e g a d o s e m estabelecimentos 
b a n c a r i o s do R i o G r a n d e do 
N o r t e , d e h a v e r esse órgão de 
c l c ^ e jtrarijferido s u a séde 
social p a r a a r u a Pr incesa 
Izabel , 627. 

Dr. Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

D O E N Ç A S DA PELE E 
SÍFILIS 

Chefe da clinica dermatologia 
do Hospital "Miguel Couto" 
Consultorio : — Rua Ulisseí 

Caldas, 86 — 1 , ° andor 
Das 15 horas em diante 

Residência ; Averida Campttf 
Sales. 624 — Telefone 1764 

DR. TEODULO 
AVELINO 

D O E N Ç A S INTERNAS 

Especialmente 
C O R A Ç Ã O E VASOS 

Electrocardiograma 

Consultas das 12 em diar.k 

R e s . : — A v . Prudente Morais 

672 — Fone: 1721 
Cons.: Ed. Aureliano. ?aia 105 

M s e Telegrsfos 
A Dire tor ia Reg iona l dos 

C o r r e i o s e ^le^raiítVs deste 
Estado, convida o s r . F r a n c i s -
co C u n h a a comparecer á S e -
cretar ia da mesrro Diretoria 
R e g i o n a l , <afim de tomar co-
nhec imento d e assunto de seu 
p a r t i c u l a r interesse. 
t . _. •-

Antonio Soares Filho 
ADVOGADO 

Pinto ali pretende fixar resi- ! Av. Floriano Peixoto, 612 
denc i a- 1 FONE: 1700 

Escola 
Será festivamente celebrado 

na Escola Domestica, o proximo 
dia 23 — DOMINGO DA SAN-
TÍSSIMA TRINDADE. 

Afs 6,45 da manhã terá lu-
far na Capeia Salesiana a 
PASCÇ4 coletiva da« Alu*p<, 

Domestica de Natal 
P Á S C O A D A S A L U N A S 

7 da noite, participarão 

etos d^s EXERCQCIpS DO 

M£S DE MARIA que naquele 

dia estão entregues ao «eu pa-

trocínio. 

A'» , , . 1 6 horas* iç*liz«r?96-»4-

no Edifício da Escola, a so~ 

Iene ENTRONIZAÇÃO DO SA-

GRADO CORAÇAO DE JESUS, 

sendo a cerimonia presidida 

peloEXMO* SR. DOM MAR-

COUNtt DANTAS. D. D. 

Bispo 

Dr. Paulo Sobra! 
Especialista em doenças de 

senhoras e parto — Ontea 

curtas — Eletra - -oaguIaçáJ 

— Bisturi eletrieo — Haios 

ultra-viole tas 

Consultorio — Kua Dr. Barata, 

210 1,° andar — Sala 3 -

Telefone, 1120 

Consultas ás 14 horas em diar.ís 

— Residencia Avenida Prudente 
de Morais, 746 - NATAL 

Dr. Paulo Galvao 
VIAS URINARIAS 

E x - i n t e r n o d?, clinica Uroiogica 
da Faculdade da Bahia, Ex-^s» 
tente da clinica Cirúrgica & 
Pro f . Genesio Lopes, no Hes i -
tai Santa Izabel - Clinica Ci-

rúrgica especializada das vas 
ur inar ias — Doenças de Senho-
ras — Perturbações sexuais -

Doenças venereas 

Cons.: Ulisses Caldas, 86 - 1-

andar _ Exp. das 9 ás U e 

14 etn diaztte 

OTTO GUERRA 
ADVOGADO 

Eacritorio: Edifício Bila - Sj» 

187 — 1 0 andar -

Residência: Fíoriaao Pei^W, ^ 

FONB - 1434 
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a ser de um sub-oomité de inquérito 
L A K E S U C E S S , 22 — ( A s s i * lho d e S e g u r a n ç a re formando, jTchecoslovaquia não conseguiu / posta e m votação a proposta 

nado por u m obse ivador po l i - j apos tres semanas de interrup I ontem acabpr com o debate J chilena para a criação de 
tico da R e u t e r s ) — O C o n s e - ção, o debate sobre o caso da 1 processual que impede se ja | S u b Comité de inqueritc 

um 
inquérito para 

CONVIDADO A VISITAR A CASA BRANCA 
W A S H I N G T O N , 22 — ( R . ) ~ | dente do G o v e r n o Provisor io j m a n dese ja conferenciar com 

O Pres idente T r u m a n c o n v i - 1 de Israel a visitar a Casa B r a n - 1 Veisman antes da partida des 
dou Chaim Veisman, P r e s i - * ca n a próx ima terça- fe i ra . T r u | te de N o v a York , onde reside 

Fracassaram as negociações 
W A S H I N G T O N , 22 — ( R . ) — j ciar a r a m q u e quaisquer no - | serie de conversações entre os 

A s negociações entre operários yas tentativas de conciliação e I ferroviár ios e os representantes 
e patrões na prolongada d i s - j I das empresas terminou em 
puta f e r r o v i a r i a f r a c a s s a r a m j a r b i t r a ® e m terão d e P a r t i r d a desacordo, 
cntem e os l i d e r e ^ sindicais d? I Casa Branca . A ultima de uma I 

do Centro de Imprensa Ltd. 
A N O — X I I — R i o G r a n d e d o N o r — Nata l — Sabado, 22 d e Maio de 1948 — N u m . 3 7 1 5 

Causou graves danos á 
economia berlinense 

B E R L I M , 22 — (R.) — O j o r -
nal " D e r T a g " declara q u e r.s 
restrições impostas pelos r u s -
sos á s exportações de artigos 
manufaturados daqui p a r a a 

A lemanha Ocidental toem c a u -
sado " g r a v e s danos " á econo-
mia berlinense. Acrescenta o 

jornal q u e a recusa soviética 
em permit i r essas exportações 

provocará a bancarrota dos_ co 

merciantes de Ber l im, enquan 

S P A U L O , 22 — A Santa S é to v e m de pre judicar ser ia -
acaba de nomear bispo de B o [mente a economia do R u h r . O 
tucatu' o redvmo, d. F r e i H e n r i - j o r n a l q u e é licenciado pelos 
que Gol land Tr indade, d a Or | ingleses, acusou a administração 
dem Franciscana. {munic ipal russa de ter impedi 

atualmente, para a Palest ina 
Veisman chegará segunda f e i -
ra a Washington e passará a 
noite em B l a i r House resU 
dencia de personalidades o f i -
ciais convidadas pelo g o v e r -
no dos Estados Unidos. 

Ponto facultativo 
RIO, 22 — O Ministro da 

G u e r r a determinou que o pro 
x imo dia vinte quatro de maio 
comemorativo da grande v i -
toria bras i le ira em Tuiuti , na 
guerra do Paraguai» se ja de 
ponto facul tat ivo em todas r e -
partições subordinadas aquele 
Ministério. 

Incidente entre 
vereadores 

FORTALEZA, 22 Houve um 
incidente entre dois vereadores 
ria ult ima reunião da C a m a r a 
desta cidade sendo * trocados do, desde primeiro de abri l , 

a exportação de equipamento j Q S n o m e 3 de imbecil e havendo 

eletrico ava l iado em tres m i - ^ ^ i g ã Q d e a r m a s , N ã o h o u f t ü ^ f g a a 

SERA' TRANSFERIDO 
W A S H I N G T O N , 22 — ( R O — Leld» M a r y l a n d para a base a e - graf ico dos Estados Unidos'* e 

* rea d e Of fut t perto de O m n s - I apresentar excelentes comuni-A n u n c i o u - s e que o Quarte l G e 
nerai do Comando de av iação 
estrategica norte americana se -
rá transferido dentro de n o -
v e l ^ dias de A n d r e w s F i -

ha , Nebraska . Determinou e s -
sa -decisão o fato de estar a 
base de Omnáha e m situação 
mais p r ó x i m a do centro g e o -

cações» faci l idades de a ter r i s -
sagem e alojamento para o pes 
soai. 

lhões de dollares e de proawTos-. maiores consequências 

quimicos e texteis no va lor de j a intervenção ^Se cole 

um. mi lhão de dollares. A proi x a l ^ d o s 

bição russa foi imposta q u a n -

do começou a chamada " b a t a -

lha das comunicações" ; que 

culminou na suspensão do ser 

viço ferrov iár io entre B e r l i m e 

o Ocidente. 

devido 
dos e~ 

^ feltre os meios mais 
aptoc^ara a defesa d a R e -
ligião, n e n h u m e m nossos 
dias, nem mais aprovado> 

nem mais e f icaz do que 
a imprensa* 

recolher documentação e tes -
temunhos sobre os acontecimen 
tos de praga em fevere i ro . G 
resultado do debate depende 
da possibil idade d a B u s s i a 
opor ou não veto a o e s t a b e -
lecimento desse Comité. A 
sessão que fora u m aspecto r e -
gimental l imitou-se a in terven-
ções. O Conselho o u y i u p r i -
meiro Papanek, antigo de lega-
do tcheco que fo i convidado 
para a mesa do Conselho da 
Segurança , a despeito da oposi-
ção da Rúss ia e Ucrania , o qual 
forneceu poucas provas f o r m a 
is de sussessões, l imitando-se P a 
p a n e k a repetir argumentos 
j á conhecidos. E ' v e r d a d e que 
P a p a n e k propoz ao Conselho 
ouvi r var ias testemunhas ocu-
lares das atividades do M i -
nistro de Adjunto dos es t ran-
geiros soviético Zorin, e m P r a 
ga durante o mes dc f e v e r e i r o 
e acusou a Rússia de h a v e r exer 
eido pressão sobre a de lega-
ção tcheca da ONU na A s s e m -
bleia de 1947. O delegado so-
viético Gromyko respondeu ao 
desenvolvimento da tese bem 
conhecida, segundo a qua l o 
caso tcheco fo i encaminhado 
ao Conselho de Segurança a f im 
de serv i r de base de propa-
ganda anti-sovietica e q u a ü f i 
cou de "mentiras e calunias"' 

declaração de P a p a n e k . E m 
o caso estendesse e a 

predição daqueles que \tiam 
desde o inicio que a propos-
ta chilena — isto é, a carta de 
P a p a n e k apoiada pela de lega-
ção d o Chile e constituindo a 
base do debate no Conselho 
de Segurança — estava votada 
a u m fracasso que parece v e -
r i f icar-se . 

Ainda a cr s e da União Deraociaiica 
B E L O H O R I Z O N T E , 22 — E ' j gam será resolvida na C o n -

assunto de todos os jorna is a . venção que ora está se rea l i -
a U D N que no entanto | zando é preparatória a Conven 
sseres desse part ido ju l ção Nacional 

crise da 
os proce 

:aratoria 
do Partido. 

Será Retinida a politica de 
exportação dos EE. UU. 

i f i resM 

is' 

ao Dtp. 

W A S H I N G T O N , 22 — Char^ 
les S a w y e r , novo Secretar io do 
Comercio, d isse q u e a d e f i n i -
ção da politica . re lat iva á e x -
portação dos Estados Unidos 
seria em b r e v e publicada, A -
crescentou que a questão do 
comercio entre a E u r o p a oc i -
dental e oriental» e m seu t o -
do» está "" contida n o assunto, 
bem como o programa da A d -
ministração da Cooperação E-

conomica para auxi l io a outras 
nações. 

S a w y e r f a lou ao& jornalistas 

depois de uma reunião regular 

do Gabinete onde, segundo ele 

disse, foi discutida a politica 

da exportação. Houve algu* 

mas criticas no Congresso e 
em outros lugares sobre as 
exportações dos Estados U n i -

jdos para a União Soviét ica e 
sobre as exportações de a c o r -

1 do com o Programa de R e c u -
peração E u r o p e i a que podiam 

1 a judar n a produção de mate-
r ial a ser embarcado para a 

Rúss ia . Interresse especial ío i \ W A S H I N G T O N , 22 — (R.) 
demonstrado sobre possiveis 

N E W Y O R K , 22 — (R.) — 

O capitão J c a h n F lynn , desta 

cado membro da Força de P o 

licia novaiorquina, fo i empres-

tado ao Departamento de E s -

tado para uma missão não di 

vulgada, mas que segundo se 

diz se relaciona com r e o r g a -

nização da policia colombiana. 

RENOVOU O PEDIDO 

embarques de artigos mi l i ta-
res que poderiam chegar á 
União Soviética. 

Todos os requerimentos de li 

cenças de exportação para a 

E u r o p a têm' tido examinados 

por uxxiA (missão do governo 

ha varias semanas, ^ 

E m mensagem ao Congresso 

T r u m a n renovou o seu pedide 

no sentido de que o Terr i tó-

rio da Alaaka, situado ao no-

roeste dos Estados Unidos ad-

quira um Estatuto do Estado 

da União, federal Americana. 

Generos 
cios para 

W A S H I N G T O N , 22 — A pr i -
meira autorização para remes-
sa de generos alimentícios c 
outras util idades para a C h i -
na, sob a L e i de Asistencia 
ao Exter ior dos Estados U : -
dos, fo i anunciada po: Paul 
G. Hof fman, Administrador da 
Cooperação Econômica. 

A a juda inicial da A d m i -

nistração de Cooperação E c o -

nómica ( E C A ) á China envoi 

v e despesas de 36.500.000 dol la-

res, distribuídas pelo presiden-

te Truman, e abrangerá um p e -

ríodo de exportação de seis se -

manas. O sr. H o f f m a n f e z sen-

tir que toda a assistência a 

China no curso deste tr imes-

tre será prestada mediante 

essa doação. 

O programa inicial, disse o sr. 

Hof fman, v i sa proporcionar um 

f l u x o continuo d e certas i m -

portações essenciais civis, in -

alimenti-
a China 

clusive arroz da B i r m a n i a e 
Sião, bem como supr ir os f u n 
dos para a aquisição de a lgo-
dão, produtos de petróleo e 
adubos, para a qua l o governo 
chinês j á iniciou asnegocia-
ções. 

F L O R I À N O P O L I S , 22 — F o r 

tissimo temporal devastou o 

va le do Itajahy. Esta capital es 

tá encontrando di f iculdade no 

seu abastecimento, pr incipal-

mente ao fato de estarem cor-

tadas as comunicações com 

B lumenau . > 

Gottea de nossas «rt%o» ? 

Ho nosso serviço telegráfico 7 

Ele poderá ser melhor ainda. 

Seja sodo de A ORDEM ou 

tome uma 

Comparecerá perante os Tribunais 
OTAWA, 22 — Henrique Le 

desma, funcionário da embai-

xada argentina nesta capi-

tal, comparecerá perante os 

tribunais para responder á ac i 

saçao de posse ilegal de arma«* 

Ledesma foi detido ontem, em 

Ottawa e colocado em cela na 

chefatura de policia. No seu au 

tomovel foram encontrados 

quatrooentos cartuchos e uma 

metralhadora* 

ti 
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VIDA NOVA 
FERNANDO DE OLEVOra 
^ " î m e n t e , o no^^ ' • 

Uca 

toUco, vamos 

A C o n v e n t o do Rotary Internacional, 
ultimamente reunida no Rio de Jans i ro , deu 
m:rgem a uma serie de perguntas, que up* 
íazcrn, s c i r e o pensamento da Igre ja Cato-

em torno desses c lubss . 
No exercício da missão ds jornalista ca -

estudar o assunto, com toda ob-
jetividade, &eiti miúdas intolerâncias, porém 
dando a exaia posição da Igreja, na a tua l i -
dade „ 
O QUE V C ROTARY CLUB ? 

O folheto" n . ° 3 - S , abri l de 1941, editado 
pelo Rotary Internacional e intitulado " E l 
pre grama rotar io" (edição espsrl iola) dá-nos 
K seguinte definição : ^ m companheiricmD 

viial de homens de negocio e profissionais, nais, unidos pelo ideal de se rv i r . 

*em como elemento capaz de proporcionar epor-^ j ' 
tunidade de serv i r 

2 . ° U m a e levada norma de ética na 

vida coirercia l e profissional; o reconheci-
mento do mérito de toda ocupação utii e o 
cxercicio dignificante, por todo rotariar.o, 
da sua respectiva profissão, tendo sm vista a 
oportunidade d e ' s e r v i r á coletividade : 

3 . 3 — A aplicação do ideal de se:viço, j a v S op^a iv já . 

CÏU 

Fina 

cafclico A ORDEM entrou na 
vase neva àe Sua v^a b<x 

va rctoplar.a que ostá* 

íuncÍo>Vj:;y;li0 

o vc:p~rU:K> Catolieo 

rando í sua im^e^ão. 
'Mívuo o $eu : Ji :-i nt 
ini-v.ndo mi:!to 

po:-

vida I _ por -odo rotariano, na sua vma ja*., 
cular. comercial, p r o f i s ^ r x l e civica : 

4 . o — ^ consolidação das buas r e l i ç S e ^ 
da bca vontade, e da paz entre 03 p - v : s 
e nações,, resul tante da camaradagem inte i ra -
cicnal entre homens de negocies e proíissio-

lo:« 
Uír.a 

X V 

prova ue 
e li -

T'fl » V - . 
O» • ri •»•. .a v> , 

} • LI 

n r r i 

22 
23 

23 

M Ê S D E IMAÍO 
Farmacia Monte 
Farmacia Guilherme 

B A I R R O DO A L E C & M 
Farmacia Bom J e s u s 

Farmacia Navarro 

mm os c m 
P A O V E R S U S C E P . 

Medidas não i>ilt:Vani para 
Comissão Estadual d? 

a C E P ccm é geral* 
que 

unidas pslo ideal d e se rv iço/ ' 

O ideal de ser/ i r , pois, resume o Rotary . 
Q U A L C P R O G R A M A DO B O T A K R C L U B ? 

Nodia 23 de fevereiro de 19D5, uni advo-
gada americano, Paul Karr i s , reuniu no seu 
escritório, err. Chicago, 3 a m i g o s comunican-
do lhe.s o desejo de formar um clube, para a : -
cociar profissionais, um para cãda profissão e 
dsservolver neles os sentimentos de ccrrpanheL 
rünio, pals se sentia muito isolado. • Como as 
^eunijss pcr.teriares se f izessem noutros locais, 
pelo sistema de rodisio, f icou o noma: " R o -
tary" . Esses clubes de companheirismo se mul-
tiplicaram, chegando, ho;*e? a seis mi l , em 
números ledondos, com trezentos mil socics, 
igualmente eni cifrs^ redondas, 
Q U A L O P R O G R A M A DO R O T A R Y C X U B f ^ 

Sua.:- publicações oficiais sintetizam, aber-
tan'jente, cs 4 itens : 

I . ° — O desenvolvimento da cernira I a -

QUE r i z O ROTARY CLUB SOBRE 

RE1WL40 E POLÍTICA ? 

Temos uma publicação oficial rotari?. 
que esclarece o seguinte : 

"Ro":ary não é u m a organização reli 
p'-csa. nem pretende interfer ir ou supleniar 
qualquer organização rel igiosa. Presume 
que os seus conceitos estejam de acordo cem 
cs principies de todas a s rel igiões. Rotary 
rvko iniiscue nos princípios religioso^ ou 
pj l lt iccs de r-eus associados, m a s espera que 
cs roiarianas se jam f ie is á sua prepria re -
ligião e lea is á sua P a t r i a / ' 

Eia aqui , num resumo bem rápido, á 
luz da prepria documentação rotaria? o que 
são esses cl abes e sua " f i l o s o f i a " ou pro-
grama. 

Qual a posição d a Ig re ja calc l ica a seu 
respeito ? O assunto rec lama outros artigos. 

cm 

conhecida, — pod:^se 

EVÃNGELHO DEDQ 
Preço:-, 
rronte 
regularizar o comErcio de p^-
jii í içarão nesta cidade. 

Desde o tafcelarrcnto cia f a -
rinhs, até o controle d ire io .na 
distribuição da mesma, sem 
falarmos em multas e outras I f 
providencias daquele orgão d^- í , 
íer.sor da economia popular;! j Cari:õ-mos. D e u s é. A m o r , Nisto se manifestou o 
foram rnehs de c u s lançaram.! j Amor âz Deus para coi ivosc^ em que Deus enviou o seu 
i rão cs membros da CEP , no I ^ Filho Unigénito m mundo para que p^r Ele, tenhamos 

depoki-ds Pentecostes 
( S . J o S o , 4 , 8 2 1 ) 

<1 • < ti 
mir. imum da 

í 1 

a V^da. O Amor está nisto; em que não fomos nós que 
airiimuS a Deus, porém EL- que nos amou primeiro e 
er.vlou seu fi lho como vitima ds propriciação por nossos 
p£cad-03, Carlssimcs, Deus assirr nos amou também 
nos devamos amarmos uns aos outros. Ninguém jamais 
viu a Deus. 3 e nos amamos uns aos Gatros? Deus perma-
hôcs em nós o S e u A m c r em. nÓ5 é perfeito. Nisto conhece-
-aos que n'Ele estavames e Ele, em nós: porque nos co-
RR.uni'J:: JL G seu espirito. E nós vimos ^ damos testemunhos 
qt;e o P^i enviou seu Filho corno Sa lvador do Mundo. 
T'3do3 aqueles que confessar que J e s u s é f i lho de Deus, 
Dsus permenec- nele, e ele em Deus. E nós j á conhe-
cemos e cremos no Amor q U 2 Deus tem p a r a ccno^co. 
Deus 4 0 Amor e aquele qus permanece no Amor perrca-

em Deus e De-ja ns la . Nisto é permito o A m a r de 
Deus e:ii nós: q u e posasmes ter confiança no dia de 
rAzo; I o r q u e assim como £ l e é , somos também nós 
neste Mundo. Na caridade não há temor; mas a caridade 
petíeita exeíue o temor, P o r q u - o temor supõe a pena. 
Aquele aue teme n Jo é periVi^o no Amor. Amemos con-
tanto a D ius , r v r q u e Oeti3 nes amou primeiro. S e alçuem 
disser E u amo a Deus. mas o ü a r se .; irmão, é um mentiro-

P o r c ^ u e ^ q ^ l e que não ama a i r t k o aquém ver 
como L^d? ^ a r a Deus 3 que nau v -r ? E - t e manda-
mgrito í i ó s o t O T o s îe Dec.s: Aque le que atra a Deus 

t jmbem a se^[ i rmãs. 

sentido de fazer íace ao mo-
mentoso problema^ do tabíiamen 
to do pão t que d£sde o caíé 
da manhã começa a preocupar 
o pobre do consumidor nata-
1e r se. Ficou, assim, o pão nos-
£C de cada c ia " , uma questão pu 
ramente economica, tantos e t io 
complicados são os probhn:a5 
relacionados com o fabrico do 
pão nesta terra . 

A* medida que o povo re-
clamava a pequenez do precio-
so alimento e o seu elevado 
preço, trazendo ás redações dos j 
j c i r l i i s convin:en"os " a i r , ^ - ^ 
tres" , a C E P agia j xnto á s 1 

f i rmas importadoras da f a r i - h a 
de trigo, procurando evitar o 
"cambio nsgro*\ um dos me -
ti vos alegados pelos proprie-
tário:. de padarias para aumen-
tar o preço dos seus produtos 
e diminuir-lhe o tamanho e 
ba ixar o peso. E assim» f icá-
mos presenciando, por a l j u m 
tempo, essa verdadeira pugna 
" r m i s í o s a " . , . 

E Ijoje, ao que tudo indica, 
partee que o pão venceu a 
C E P , pois o natalense está ad- j A S a n t i ^ í n a Trindade A m t ^ n ^ A j 

* • j t 'i i ^ i u i a e c 0 1 cangar de um modo esneWM 
quirmdo aquele al imento peío :C-n;ro iaefav-1 donde a - con- e s p e r a i os 
mesmo preço de outrora, om- i cretiziÇv^s em qualquer ter-
bore o seu valor não corres* | reiv^ ir ^ o imaginaveí diraa-
ponda ao tabekunento da C « - 1 nam mt^grjlmente. & fe, tcui^, 
miívsáo, tanto pelo peso e p í . ! na e x t e n s o a maia ampla o 
la inferior *u*l*áade. Ainda | f im, o o r n e i o , o al ia o o om^ga, 

D«ÈATE-SE O CONSUMIDOR NA EXPEESAAO ̂ » ^VPOCALÎ Ĵ  

com a eacassez da batata doce, I A Tgreja tendo « r . saua r i . 
í . c t e . q u e í i n . j w e o r a t f e s fa«n v i n ^ J ^ ^ ^ 
em :mjáxxm i ju i - Aranha « a d ^ t n d t n a ^ i 

mm* « c a f é Sa i t t i v ima . 
n ^ i f t a ^ J t t i r iamante . (todavia - um 

at ingir -Tun 
entendimento em c a n t o s tào 
r.lteicsc3 ao nosso entenlimsn-
te. que as heres ias se multipli 3 I i 
carsm desde os primeiros anos 
do Crif i i ianbmo. Uns, f r i ? a n -
do a unidade da natureza, 
fer i ram a Trindade i a s pessoas t 

e chamaram-se A n t i - T r i n i t a -
rlos; outros^ realçando a dis-
tinção dos componentes díEse 

4 

íuiSàs pr^iLi i : j . i . 
trar^lcjmada "urn^ 

, snrnima. a cirprez:! c;: > 
1 do imnrenva 

i vant^^íins extrjoràinar^.í; ^ 
j ac;. 0 uue j^'j 
1 05 p o j i u i d ^ j í dc r.'/'us 

zeni uni o.imo enyjr^- '̂;. 
capital além ue pivvaiven 
cie auxilio ao joriv/:. 

X X X 
Deus sab? as dliicu-iiicà 

q*i2 se rio > 
do quem ciuzv íui-tontar 
diário católico. Ninguém v^I 

b?r qu? ó u:v i 
pari o Rio Grani.7 -i) 
resuir up.i jonv: • de^'e 
Carrio tarrb;:r. r.;r 
nu ul* 1 idade c no bera 

vezicGr.do o 
teio dz* criticai 2 puiancb )w>: 

t cima das 

í inc:uarr.ente . ü:v.ra o -3 
I butam iidçiii ."o. Mas 

.j: 

! at iãs 
! honra 
' Ncrte 

ieitio, 
pen:-a 
q u : ele 

canriai^as 

Ihorando A inr.ula:? ) d: 
1 íorr^i, no den do ia hc^ 
i rsv ri? ir.eio dos bvíi^ ; 'ir.io 
j da 3 r : 
1 :: X X 
! 
i Não f e n frItcido 

: lcro da i^ioce^c : a: 
rr.istei io, propugnavam por sua :

 v i z i n h o s í ou retudo nc 

- - } _ 4 ' J> A 

. - I O 
desigualdade o « pela m u l t i p l e j d ú c i í i v ( ) t 

L^çao da natureza. E a s e n a | ^ r ^ i^ j r 
aumentou: v ie ram os ariano? 

-7 Í> ' • a . .1 , J ' 

llaüOS -
Só poiemos p-is ni and-ir 05 

I paru bens ao3 dir» ̂ enieí eij -v-ïi 

falando d̂ i própria 
-ubordinacionistas, apareceu Ma j d a I g r e j a ) p r e c : ^ u 
ce ionio , o trlteismo. Ul t ima- | p a i a v r a de ó.ekra cu 
mento outrq^ v ieram a u m e n - ; e x p l i c a r . i a l 
t^r a lista entre e les 03 Moder-
nistas e alguns Protestantes. 

Mas cada vez que a heresia 
e l evava a cabeça, descia do t í 0 , j e i m p r e n s a que 
Alto o golpe da verdade, V b a l h a m para a boa apres-
I g i e j a f a l ava . { ç - 0 d e d i r ^ s 

Posta a Revelação, os douto- | católicos do Brasil. 
res da f é procuraram expl ica- j rr— 
ão do Mistér io, Ass im f a - d i^s^ar-se . volta q - ' 

Iam. O Pa i r-endo De*_ist j Útxamo:- serem estas 
possue todas as perfeições e I çoe: constitutivas das p e . i ^ ; 
em Sua inteligência que t ra- ' existem ao m e » snoirs:::). 
balfca, d á ^ e uma geração, o ' sao a própria vi ia 

aparecimento de unia idéia por nente da Divindade. E o 
uma emanação inteligível á ^ diz Santo A*os:irho : 
semelhança do que . s e dá no | Trindade, n?.o exísi> anti: 5 
cornem ccnsei-vando em si o 
conceito q u e acaba de ter. 

Mas a vontade - igualmente 

depois. t5t?ü-'as 

igualmente coeceni. : 

louvores de^Ee mis e r i o st íbl f -
me. 

A preposição: " E m Deus ha 
tres Pessoa* realmer.ee dwtin-
ta* entre ai, i^to é . P a l Wiho 

Mistério não er.v-;;v^ 
uma perJeição de De«£. £ j contradição p ^ s 

r o conhecimento mutuo do Pui ra^ que nas tres pencas em 
e do Filho, f rovoca uma in- uma substancia que se mte::-
clir.açáo r e ^ p r o c a .da vontade. 
Essa relação subsistente»cons-
titue o E^píi it» gani-o. 

A s tre3 pessoas são absoluta-

sixxea com cada uma dea.% 
emboj-a est3 5 se disiin^n 
mutuamente por 
Paternidade, Filiação e Fro-

i í ^ i s e m tudo, p 0 3 S U J c e a e n c i a . Tanto a altura c>r^ 
' " a latgur& são grandezas ^ 

» B w ^ i n t«S^altn«nte a natureza 
® E ^ ^ ^ a n t ^ t m utóa n a t ^ ^ i v i n a . R s ü n g n e m ^ e única-

mir^r icamente a mesma ^ m ^ p o r m a P a t e m * * * -
fcra entrevirta peia» reve la-
fdmI c 

I « 

d ® ekehisiva d o Pr imeiro Prinw 
» ^ e ^ t cípio; a R l i a ç » Oo Y t r b o e a 

paas lva d a . iron* 
do A m o r . 

espaço; Sendo sbsohitamen-
distintas,- ambos *-ïo grande^ 

ou espaço. 
Nosso ̂  respeitoso olhar pa^ ^ 

IHvmdade na sua vida intern^ 
n a ^ « W ç a m o g aÂ p a l a v r a i a 

EITUfifl PREJ! V̂  ij j ! 

^ ^ - « M i c a . á . q u e p « M « e m N K C 0 R c h w - na « u a r u P-ÂÍ"» 
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m a e 
[ )>r mãe, é desdobrar fibra por fibra 

O coração ! Ser mãe é ter no alheio • 

Lábio que suga o pedestal do seio, 

Onde a vida, onda o amor, cânlando, v i b r a . 

S e r mãe é s e r um anjo que se libra 

Sobre um berço dormindo ! E* ser anseio 

E ' ser temeridade, e ser receio, 

E* ser força que os males equil ibra ! 

Todc o bem que a m ã e gosa é bem do í i lho. 

Espelho, em que s* mira afortunada 

L u z que lhe põe nos olhos novo brilho ! 

S a r mãe é andar chorando n u m sorriso ! 

Se r m ã e é ter um mundo e não ter nada ! 

S e r mãe é padecer num paraizo ! . *, 

C O E L H O «VETTO 

M O D A S 
A E L E G Â N C I A DO J E R S E Y |é com o vestido amarrotado. 

Cada época tem sua empecia- j U m a vez qúe £e abandonou o 
lidade em tecido. O orgulhoso j jersey ou o tricô»** é dificil 
brocado sra o tecido do Grande j abandona-los . 
Século, o j e r sey modesto, o do C C M O V O C E N Ã O S E J A 
presente. • Se ja de lã ou d e í M U I T O DEL<5AJ>A 
sôda, possui todas a s qusrlida- i - . .evite os "shorts" , as l i s -
des que o tornam - indispen- : I ra s enviesadas e saias muitok 

caveis á mulher moderna . Não ' curtas . Escclha vestidos de-
amarrota é quente, e legante cotados, de fazenda com lis-
e ocupa tão pouco u lgar na r a s vert icais ou com pequenos 
mala ! J desenhos. Use boleros ou p a -

E m ledas as estações vê-se , letes curtes e retos. Mas EG 

pela menos, u m modelo de íôr al^a, as caldas lhe s s r -
jersey . A ' s vezes é u m / ' t o i l - ' vem muito b e m / S e f ô r ar ro-
l e u r \ outras um vestido^ s im- j a d 3 e demais f ina ? esconda a:-
p'es ou um conjunto banal , m a s omoplatas com surp2n:or*os 
chique, E , quando se sa i do lcrgc" , c se suas pernas íoròm 
trem, do ca iro , do av ião ou mearas, u?c caldas mais ou 
ro ziliz da bicicleta^ nunca menes compridas. 

CONSELHO OTEIS 

MACARRÃO DE FOFIVIA 

Façamos ura molho branco 
deitando e m um tacho enlouça-
do 1 boa colherada do m a n -
teiga, á qu" l , depois de esquen-
tada, devemos a ü c i c n a r 2 de 
fa r inha . Deixemos a prepara-
ção cozer um memento a l i -
cionemos a ela melo l i tro de 
leite. Revolvemo- la com u m b a -
tedor de arame, deixando-a 
cozer a fogo lento até q u e 
se torne cremosa. Nesta oca-
sião, adicionemos á mesma 150 
gramas de m a c a n ã o cozido e 
f inamente picado. Sobre es ;e 
coloquemos 5 gemas, condi-
mentando em seguida a com-

queijo r a h d o e^ por ultimo, 5 
claras batidas ao ponto de neve . 
Revolvamos a preparação e c o -

que pode i r ao forno e á mesa . 

D e v e a mesma í i ca r a tempe** 

ratura regular durante 40 ou 

50 minutos. 

CASOS & COISAS 
I \ â Z — O M A I O R A N S E I O 
D A S M U L H E R E S 

P A R I S — ( 3 . F . I . ) — D e l e -
gadas, que representam as p o -
pulações femininas do mundo 
intefro, reunirem -so e m P a -
xis para estabelecer os meto-
lc:- da luta contra a propagan-
da guerreira e os fomentadores 
de 
No Congresso Internacional 
" A Mulher e a P a z " , v no qual 

r i a s delegações a seguinte mo-* 
ção pacifista : 

"Estamos convencidas de que 
uma próxima guerra não p e r -
mitirá a nenhum j ia ís que p e r -
maneça neutro* E ' porque as 

posição com sal, pimenta, noz o Pras i l também se achou p r e -
moscada ralada, 1 colherada de J i^nte, foi apresentada por v a -

A R M A 3 E M N A T A L 
Grandes estoques de Estivas, -Molhados e Cereais. Sortimento 

completo de bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em g n * * o e a v a r e j o . Entrega a domicilio 
A O T w m A p m W A w c o . —• T w j n p r w r a . i ?_ io 

mulheres representam uma f o r 
ça considerável que nos r e u -
nimos a f im de buscar bases 

r ival idade s entre 05 p o v o s - comuns de compreensão. A c i -
ma de toda opinião politica c u 
convicção religiosa, procura-
mos um plano de conjunto 
para estabelecei a paz 7 D e -
vemos lutar contra a opressão 
economica que separa cs po-
vos e entrava a l ivre c ircula-
ção dos homens, das ideias- e 
das cousas . " 

tori?a a vida mais taciL 
O refrigerador esperado há muito tempo 

QUEFVIÀE U E A S IOO S O L 
Conservar a parte atingida 

ao abrigo co ar e do soly cobrin 
do-a cem azeite ou l inimento. 
Ter prsMmte que uma sirr.-
plos queimadura do sol pede 

cicatriz, 
ca :o de insolação, o do-

ente apresenta o resto conges-
tionado, a pele escaldante, a 
rc ;p : :açãc díf iciL 

l í ^ f c £cr rapidamente de-
cr rp V> 
V « _ . . _ 

suaviza e nutre a epiderme, 
M O R D E D U R A S D E A N I -

M A I S — L a v a r a f s r ius , fazer 
uma incisão para sangrar a* 
buncantemeníe , e de^infoíar 
ccm muidsdo. Prevenir o m e -
dico, o qual ju lgará da útil i ia-
de duma injeção ant i -rabica . 

•̂ Ç̂ CIO 

C I N E M A S 

CLASSIFICAÇÃO B O S FILME» 

A B O T T & C C S T E L L O E M H O L 
das l o u p a s que L Y W O O D , no " R e x " — ADMI;-

A campanha contra o an&!fa~ 

betlsmo não é uma panaceia 

nacional. Ela se baseia em 

processos científicos de apren-

dizagem e dam ao-Brasil bo-

ntens que saberão ler e escre-

v e r . 

Dr. Olavo Medeiros 
R A D I O T E R A P I A 

D O E N Ç A S D A P E L E E 
S u a U S 

Chefe da clinica dermatoloc^ca 
do Hospital " M i g u e l Couto" 
Co^RiUorio : — R u a Ul isses 

Caldas, 86 — 1 , ° andar 
Das 1 5 horag em diante 

Rcsí descri : Avenida Campos 
Sales» 624 — Telefone 1764 

podem ccnstrsnger-lhe a res .. s ivel para adultos. Se o sr. comprar um ELECTROLUX, terú 
piração. Estenda-se o doente d e 1 o PASSO DO o D i o , no "s.! inegável proteção para os produtos ali-
ccstes á sombra e ao f resco . I L u i s " — Frejudic ia l a crianças. 

A D V O G A D O 

Escritorio 2 residencia Avenida 
Rio Branco f738 — Fone 2376 

D R . M O N T E 

E X - A S S I S T E N T E DO H O S P I -
T A L P E D R O n 

E S P E C I A L I S T A 

Erga-se- lhe l igeiramente a 
cab^oa e apl ique-se- lhe corn-
piersa:- de agua f r ia . Quan-
do cio val ia 3 si, fazer- lhe be-
ber um p c - c o de agua f r ia 
adicionada de caie. S o b r e -
tudo, nada álcool. 

S A R D A S — O sol íaz re3p^-
recer as sardas em certas pe-

F R A - D I A V O L O , no 
dro" — Acoitavel . 

" S ã o P * 
mentidos. As funções do ELECTROLUX ^ j J ^ ^ Z i r 
sem motor significam durabilidade, de 
fácil manejo e barata manutenção. Os 

^ S ™ » ™ ^ ELECTROLUX trabalham a querozene 

Ex-ass istente do Hospital 
Centenario 

Cons . ! A v v R io Branco. WW 

.»1 crim — Para adultos. 
OS M I L A G R E S D E L O U R D E S , 
po "C ine Paroquial** — Reco-
mendável. 
A L M A R U S S A , no "C ine Po-

les . F P. ra diss imula- las , p a s - : p u l a r " — S o para adultos, 
so no rosto um pouco do a lgo- j fSFJNHORTTA ^ N T A K I A , no 
dão cem L^ua oxigenada. Deixe 
secar durante alguns minutes ; 
em seguida ponha u m pouco 
de oleo de oliva que também ' publico infantil 

"C ine L u x " — Aceitável . 
T E R R A P E R D I D A , no "C ine S -
Sebast ião" - Pre judicia l 

Há sempre um refrigerador ELECTRO-
LUX pronto para qualquer fim 

Nova partida e 
Exposições : na firma 

M.9 Mart ins & Gia 
Únicos distribuidores para o Estado 

Rua Frei Miguelinho, 130 . 

Dr. Creso Bezerra 
Chefe do Serviço de clinica 

médica da Policlínica 
D O E N Ç A I N T E R N A D O 

A D U L T O 

CUnic; -^ecirlizada do 
Aparclito Digestivo 

Consultorlo: Rio Branco 669 — 

1.° Andar — Das 15 ás 17 horas 

i M d n t H « — Rn» M i p t M . PÍ1 

REPRESENTANTE: 

APRESENTARA' AO PUBLICO NATALENSE, NA RADIO POTI, 

NOS DIAS 25, 26 E 27 DO CORRENTE O MAIOR CANTOR DE 

RADIO DO BRASIL — SiWio CaidcB. 
Melo— Rua Gel. Bonifacio, 175 — 1.° — Cx. Postal 62 — 

SBRELAV Fone 1179 — Bid. 

MUTILADO 
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assi&otãóft _ 

Nomtando Ãancteca Pinhel-

Cavalcanti professora da 

Escola Normal de Mossoró; An-

tonio André Sobrinho Sub-
Delegado dé Bonito; Manoel 
Paulino de Carvalho Sub-De-
legado de Muriú; José N unes 
da Si lva Sub-Delegado de C a -
pim; Designando Adauto de Sá 
Leitão Inspetor Fiscal de Cur 
rais Novos ; Removendo 
"ex -o f i c io " Antonio Augusto 

ghareti&ft ; Altevio ' A n í e n o r de 
Araujo, Guarda F isca l da Co 
letoria Estadual de Caicó p a -
ra a de Macaiba; Exoneran-
do João Gabriel Paulino, S u b -
Delegado de Pipa; Alcides F e r 

r. andes Cruz, Sub-Delegado 
de Alabama; Tornando sem 
efeito o decreto que nomeou 
Osiris • Marinho Falcão, C a r -
tografo do Departamento Es ta -
dual de Estatística. 

S O C I A I S 
• A N I V E R S Á R I O S 

STSNHORAS 
Izabel Maria da Si lva Dantas, 

esposa do sr . Paulo Dantas, 
guarda aduaneiro nesta cidade. 

SENHORINHAS 
Profesora Adele de Oliveira, 

residente em Ceará Mirim, 
— Maria do Carmo Cabra], 

f i lha do s r . José Tavares C a -
bral, j á falecido. 

J O V E N S 
J a i r Costa, aluno do Colégio 

Estadual e filho do sr . J u n r a n -
dir Sitaro da Costa, contador 
seccional junto á Delegacia F i s 
cal e nosso cooperador. 

C R I A N Ç A S 
Aurenia , filha do s r . Elviro A -
damaster, chefe dos serviços 
comerciais da gerencia deste 
jornal . 

A M A N H Ã 
S E N H O R A S 
Maria Cepalina Fre i re da 

S i lva , esposa do sr , Francisco 
da S i lva . 

— Creusa Cavalcanti B a r b a -
lhoy esposa do sr . Francisco B a r -
balho, comerciante nesta praça. 

S E N H O R E S 
Alfredo Mesquita, deputado 

estadual pelo P S D e residente 
em Macaiba. 

— Francisco Leandro, v e -
reador pela s Oposições C o -
ligadas, e criador em I ta re -
tama. 

S E N H O R I N H A S 
Margarida Trindade, filha do 

sr . J o i o Candido Trindade 
funcionário do Departamento 
Estadual de Estatística . 

— Irecê de Barros, f i lha do 
sr . Lu iz de Barros e estudan-
te no Rio de Janeiro . 

— Nilda Barbosa, do coro 
paroquia] c da J . F . C . de 
Santa Cruz e filha do s r , 
Nilo Barbosa . 

J O V E N S 
Rui Vare la Camara. 
— Manoel Dias» filho do s r . 

Odorico M . Dias. 
— Geraldo d os Santos^ f i lho 

do sr. Frutuoso dos Santos, 
— Juvenal Barbosa, filho do 

s r . Manoel Barbosa do Nas-

C O M E N T Á R I O 
(Conclusão da segunda pagina) 
grande bispo de Hipona: " E m 
assunto algum4 o erro é tâo 
cheio de perigo, o estudo tão 
difícil nem o conhecimento tão 
f r u t u o s o . " 

Resta-nos fazer, principal-
mente neste domingo um ato 
de f é e humildade. Reconhe-
cendo a infinita beleza de 
Deus a nossa incapacidade de 
at ingi- la eficientemente, como 
uma confiança inabalavel na 
veracidade do Senhor, diga-
mos do intimo de nosso ser: Eu 
creio, meu Deus. 

PE. E. S . 

Rece-cimento, funcionário da 
bedoria de Kenda£. 

C R I A N Ç A S 
Marta Salete, fíJha do s r 

. .Mar ia Salete, f i lha do s r . 
Luis Cerqueira de Carvalho, 
funcionário da Recebedoria 
de Rendas . 

— Maria Mónica de .Lima, 
filha do sr . Paulo Ferreira 
de Lima, motrista da Capitania 
dos Portos. 

C A S A M E N T O S 
Realizou-se terça-fe ira u l -

tima, nesta cidade o 
matrimonial do s r . Hercula-
no Lopes Morais, funcionário 
da Prefeitura Municpal, com 
a senhorinha Maria Amélia 
Barroca, filha do s r . Eduar-
do Barroca, j á falecido e d . 
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Francisca Cerqueira Barroca . 

O ato 

DR. M A N O E L V I T O R I N O 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado 

pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 

Doença« do siatema urinário (axnboa oe seroe, adultos e crianças. 

Diagooee e tratamentos modernos do estado renal das gestantes 

Preoperatorioe e poStoperatorios. Tratamento das doenças 

agudas e crônicas do sistema genital masculino: veeiculites 

SEPSIS recidivantefl, prostatites» VERUMONTANITES, disviri-

lização, neurastenia» estreitamento, ele. 

— Urologia Ginecológica e Obstétrica 

(CLINICA DE SENHORAS) 

Cônsul torio: Cel. Bonifacio 228 — Fone, 1029 — Ribeira 

Avisa que o exame do "estdo renal* é elinica hospitalar 

e«l>#<*i»lJ**d*~ « q v * •nwault» 

P R O T E S T A N T E 
P E . A G N E L O R O S S I 

C o m ® qualquer estudioso da deiro: os que protestam con-
Historia Universal ou da H i s - tra a Igre ja Católica, contra o 
toria Eclesiástica sabe, o ter- Papa* Bas ta protestar contra 

enlace m 0 "protestante" teve sua ori Roma a qua lquer pretexto, e 
gem histórica na dieta de j á se pode encontrar benevo-
Spira (1529) quando Carlos l e n d a nas denominações p r o -
V proibiu a propagação do testantes* 
luteranismo e os principes adep- Até alguns anos atraz o t e r -
tos de Lutero protestaram con- m o protestante estava em des-
tra essa decisão imperial . Esta c r e d Í t o até mesmo na sua zona 
é a gênese histórica da e x - d e dominio* A i n d a ho je em 

religioso com efeito pressão "protestante" . Com o algumas seitas e em certas oca-
civil, foi celebrado ás 16 ho- ' correr do tempo, os protes- 1 sioes ( v g . n a v e n d a de l i tera-
ras, pelo Conexo José A d e - j tantes f o r t m empregando sua tura) procura-se ocultar o apoio 
lino, reitor do Seminário S . ; designação em u m sentido ta l - de protestante* P r e f e r e m - s e 

vez mais real , atual e v e r d a - ' outros termos: crente e e spec í -Pedro? na Catedral de N . S . 
da Apresentação, tendo sido 
testemunhas por parte do noi-
vo, o s r . Eduardo Barroca 
Filho, i imão da nubsnte, e 
sua esposa d. Gracinha B a r r o 
ca e pela noiva o dr . Abelardo 
Calafãnge, deputado Estadual 
e sua esposa d . A n a Vare la 
Calafange. 

Após rumaram todos á 
residcncia dos nubentes, onde 
foram entronizados os S a -
grados Corações de J e s u s e 
nesta ocasião dirigio órfesti 
tendo o celebrante nesta oca-
sião dirigido aos recem- ca-
sados uma saudação. 

NASCIMEJVTOS 

ir 

Delegacia Fiscal 
4 almente evangelico (que p a r e . 

DR. JOSE' IVO 
Chefe da CLWca pediatrica do 
Hospital da PL Clinica do Ale-
crim. Chefe das clinicas do 
Ambulatorio "São José", do 

bairro Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO E DA 
CRIANÇA (distúrbios alimen-
tares, diarréas, vômitos desnu-
trição, retardamento de den-
tição, etc.) 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
(utero, ovário, trompa, hemor-
ragias da puberdade, fenóme-

nos de menopausa, etc) 
NEURASTENIA SEXUAL 

SÍFILIS 
Cons. e Res . ; — Avenidi Rio 

Branco, 624 — Fone: 13-63 

RETRETAS 
N A P R A Ç A PEDRO VELHO 

Em homenagem á data de 24 
de Maio, a Banda de Musica 
da Policia Militar fará retreta 
na Praça Pedro Velho, na pró-
xima segunda-feira, ás 19.00 
horas, executando o seguinte 
programa : 

1 . a parte — 1 — Tusca (do-
brado) — Estevam Moura 2 
— Granada (fantasia espanhóis) 
— Augustin Lara; 3 — Esla 

é sua (frevo) — João Aibuqulr 

que; 4 — vozes da primavera 

(valsa vienense) — Johan 

Strauss, 
2 . a parte — 1 — Marche Du 

Taunhauser — Wsfenei; 2 — 
Aguas passadas (samba) — 

ce mais nobre e mais digno, 
porque estabelece uma posição 

A partir do dia 26 do corren- e não uma atitude de 

te será iniciado na tesoura- j r e v o l t a , t * 1 como sugere o v o - D u r v a i Gonçalves e Francisco 
ria da Delegacia Fiscal , nesta ( cabulo "protestante" . Entretan- S i l v a ; 3 ___ F o s c a preluáio 
capital, o pagamento ao func io- ( to , nota-se* nos últ imos anos, 
lismo publico federal, corres- { u m trabalhozinho para nobil i-
pondente ao mês em curso. j tar a designação — "protestan-

A tabela de pagamento f o i . te" (c f , " N o r t e Evangé l ico" 
publicada? hoje, no diár io j 1 5 - 1 0 - 9 4 1 , p a g . 4; " O J o r n a l B a -
of ic ia l . ' t ista", 3 1 - 10 -40 , pag. 1 ; " E s t a n . 
- ^ . . . r j darte" , 30,10-44, pag 7 e " P u r i -
Leovigildo Fernandes, Pre fe i to tano", 2 5 - 1 1 * 4 3 , p a g . 3) . Este 

A . Carlos Gomes; 4 — Oldano 
Pontual (dobrado) — Joaquim 
Pereira; Desfile — "Silvio Ro-
mero" (dobrado). 

do . Município de Caraubas . j ultimo periodico adverte que 
M I S S A S . s e está cr iando um ambiente 

Transcorendo, hoje, o sétimo de respeito ao "protestan-
dia do trágico falecimento d o , t e " . 

Alegrou-se , no dia 17 do j enfermeiro J o s é dos Santos, 
corrente. * lar do sr . João morto no choque entre sua 
A l ^ f Ferreira, relojoeiro nesta 
capital, e de sua esposa d . Aida 
Alv*cs Ferreira, com o nasci^ 
msn^o de uma criança que? 

na pia batismal, receberá o nome 
de Cleide Maria. 

V I S I T A S 
P R E F E I T O LEOVIGELDO 

F E R N A N D E S ~ Em companhia 
do dr . Amauri Fernandes, 
procurador da Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões dos Ser^ 
viços Públicos, deu-nos hoje 
O prazer de sua visita o 

motcicieta e um caminhão, a sua 
familia mandou celebrar m i s - 1 

Sa ás 6 horas, n a matriz do ; 

Bom Jesus das Dores, pelo 
eterno descanso de su 'a lma. Ao 
piedoso ato de caridade cristã i 
compareceram os amigos e cole 
gas do extinto, que depois, num 
corso de automveis e motcicle-
tas. foram até o Cemiterio do 
Alecrim, depositando no t u -
mulo de José des Santos uma 
coroa, como preito de saudade 

Apesar de tudo isso, c h a -
mou-me muito a atenção a -
conselhar a l g u r e s o bispo m e -
todista C e s a r Dacorso F i lho 
se introduzisse o termo "ca to -
lico evangé l i co" em lugar de 
protestante" . 

Relojoaria Alencar 
J O Ã O A L E N C A R 

Ó T I C A E M G E R A L 

sr 

Completo sortimento de jóias, 

* * u , i e I o ® i o s e objetos para presentes 
ao companheiro desaparecido. | R u a Dr. Bara ta , 205 _ Natal 

Pelos melhores preços V. S. poderá 
a sua compra de ferragens, vidros, 

cutelarias, etcM procurando a 
= = C A S A D O P A U L I N O 

efetuar 
louças 

N A P R A Ç A PIO X 
Programa que a Banda de Mu 

sica do 1 6 . ° R . I. deverá exe-
cutar amanhã no Praça Pio X, 
das 19.00 às 21 horas. 

l . a * PARTE 
Marcha-Grave — '"Archf — 

' A . B . Cristiani. > 
| Valsa — "Maria EmUla" -

Luiz de França. 
Minueto — Maestro Viliemar 

de Almeida. 
Palma da Ressurreição -

Maestro Valdemar ci: Almei-

da. 
Canção dos Caças - Maes-

tro Valdemar de A l m / - * . 
2*a PARTE 

Cavalaria Rustfcana - "Pot-
porr i" — Pietro Mascair,;. 

Valsa — *4 Ma d a me C^inc^ 
G . L ima" — José Jac^ito de 
Carvalho. 

Canto da Raça - i lustro 
Valdemar de Almeida 

Dodrado — "Brigada Jãcinio, 

— J o s é Viana de Bai : 3 : 

í i R u « 

E l l ü f i f i PRE 

p a u u n o ^ ^ ^ Q T D A . 
D r . B a r a t a , m N A T A L - E n d . T a t o , « P J M J U N O 

Eiertoo Dantas Coités 
ADVOGADO 

Escritorio : - A v Daquc de 
Caixas, 10® e 120 — Sala 107 -
1.» «andar, (Edifício Büa) -
Telefone 1608 - Residência : 

Rua. Trairi, 581 - N»tal 
FONE — 1873 

1 i 
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A ORDEM — Sabado, 22 de Halo de 1M8 

Nos Bastidores da Assembleia 

SUPERIORIDADE INDISCUTÍVEL 
" E V E R S E A L " 

Unta para interiores, de procedencia americanp 

" E V E R S E A L " 
\ 

processo moderno á base de caseína, já preparada 
MAIS BARATA DO QUE QUALQUER OUTRO TIPO 

é DE PINTURA DE PAREDES 

CORES LINDÍSSIMAS — NAO LARGA — NAO 
DESBOTA — RENDE MAIS 
" EVERSEAL " è lavavel 

"E V E R S E A L" é superior e a sua aplicação é 
recomendável em qualquer circunstancia 

PEÇAM INFORMAÇÕES AOS DISTRIBUIDORES CARLOS LAMAS 
RUA DR. BARATA, 233 — FONE, 1159 

CASA RECORD LTDA. 
RUA AMARO BARRETO, 1282 — FONE, 1040 

— N A T A L 

F n i T A I tres casas a rua 1 3 de maio des-
ta cidade n u m e r o í 40, 44 e 46 
a* ti es tror C r S L G 0 G i > Ü _ J \ ~ 

Murilo Melo Filho 

A Camara Munidipal 
RIO ~ Há mais de trinta Com toda essa deshonesta t la-

dias, quando a Camara Mu* mentavel politica, visam elas 

nícipal do Distrito Federal voí- a atingir um objetivo de maior 

tava e reunir-se para a eleição interesse: convencer o p resi-

do* poderes dirigentes de sua dente eleito por uma precária 

mesa* irrompeu uma crise cujo maioria — mas de qualquer 

impasse perdura até a data modo eleito devidamente — da 

em que estamos redigindo inelutabilidade de sua demis-

estaa notas. são. Assim, as sessões do le» 

Dir-se-ia que o fato ê d« pe- gWativo carioca, nos dias em 

quena monta e represnta mui- que se realizam, servem apenas 

to pouco interesse para os para que um ou outro verea-

que, no Rio Grande do Nor- dor mais ou menos dedicado 

te, acompanham a existencia proteste contra um mont&o de 

desta coluna* Dir-se-ia, ainda, lixo acumulado numa viela do 

que o "modus-vivendi" da Ca- Engenho de Dentro ou contra 

mara Municipal já n ã o in- o descaso da policia pela ação 

Pressa aos proprios cariocas dos gunguistas e gatunos qúe 

quanto mais aos leitores dis- dela zombam em plena luas 

tantes, de outros lugares da do meio-dia, nesta cidade, que 

Federação, j um dia foi "maravilhosa*" 

Mas é que o acontecimento! # a tot0 q t w e g t i redU2Ída 

trsduí em si mesmo uma ver. # Camara Municipal do Distrito 

dade á cuja evidencia já se vao F e d e r a l t cujas sessões, até o díd 

dobrando os espíritos mais oti- e m q w 0 9 m Ê A o c h a m 0 £ a s i a 

mistas; a nossa inexperiencia, atribuiçao de apreciar os ve-

a nossa inadaptabilidade ~ di- t o S d o p r e f e i t 0 (motivando a 

riamos, logo - a nossa desedu- anuncia de dois dos mais ilus. 

cação parlamentar vâo firman^ t r e ç e combativos vereadores, o* 

do em cada brasilei ro a con- g r8 , A d a u t o L u c j o C a r d o s o # 

yicçâo de que o regime de- C a r i o f i L a C e r d a ) j s e v i n h a m c d 

mocratico é uma , instituiçfio f r i s a n d o por um trabalhe» 

para a qual pelo menos por C0Mtante e fecundo, digno 

enquanto, nao está preparado m e s m o d e g u a 5 melhores tra* 
n DMRn nAvn. imaíurn *wilíti«a- t. -
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CANHE 75 MIL CRUZEIROS 
m DINHEIRO PARTICIPANDO DO 

"CONCURSO FAIXA AZUL" 
das Industrias Camas Patente 
Peça ao seu moveleiro os cartões-postais 

que o habilitarão aos prêmios 

Só é cama PATENTE legitima a que 
íiver no lasíro a Faixa Azul 

Catolico prestigie 
a tua imprensa 

Quando acabarás de te per- mo já ensaiando a p e r c e n t í 

suadir, insofismável, de que gem dos 50% no total d« 
unicamente nos órgãos de pu- trimonios ocorridos, na r 
blicidade cujas diretrizes se pitai da Republica', di 1940** 
encontram na Igreja, se rea- |1947. 4 

l i » , de fato, a defesa plena 

dos interesses da Religião e 

da Patria ? 

Desde o periodico ou o diá-

rio não enquadram, ao jus* 

to, as Unhas do seu programa 

dentro dos moldes dos precei-

tos eclesiásticos, não resta du-

vida de que a pena do orien-

tador faltará* ora aqui, ora 

ali. aquela indefectível coe-

rência de que se não desone-

ra o guia da« multidões. 

Imenso é para 'lastimar se |maiores males do que a« pro 
não compenetrem os adeptos 1 prias doenças.'' 

O jornalista torce na curvs 
enceta o segundo trecho d» 
jornada discursiva, e> c o m ^ 
tranheza do leitor, arrisca ; "Q 
divorcio apenas cu ia , , . " 

Cura o q u e ? Co.lu, é q u ç t a . 
manho mal irJecdoso, p 0 | . 
sui a virtude vwutiva, s« j 0 

dito profissional da imprensa 
quem reconhece, a proposto, 
mesmo, do rompimento do 
vinculo conjugal, "ás vu-
«es os rememos Ocasionam 

E D I T A I S 
(Continuação da quinta pagina) 

100.000,00; para aquisiçio de 
animais vacuns para melhoria 
de seu rebanho, tendo pago 
duas prestações a primeúa 
em 22 u J Agosto de 1945 e a 
segunda em 30 de Agosto de 
1IKJ. nu valor de cr$ 49.963,40; 
4 ,o — Q u e continuam cm seu 
poder os 205 animais vacuns 
apenhftdos no valor de cx% . 
2X1.500,00 e 70 adquiridos com 
o financiamento pecuário, no 
valor d* cr$ 43.000,00; todos 
distribuídos nas fsuendas iá íe-

• 

logar Passagem deste municí-
pio, de Padre Miguelinho, ein 
petição datada de 27 de Abri l 
de 1948, requereu os benefícios 
da Le i n . ° 209 de 2 de janeiro 

Padre Miguelinho á rua D r . de 1948, especificando: 1 , ° - -
Pedro Velho cr$ 30.000,00; c) j Que é criador de gado bovino 
— outra casa na mesma rua cr$ ! (dqp. junto) ; 2 .° — Que pos-
20,000,00; d) — duas casas n a , sue os bens adiante relaciona-
mesma rua ambas por cr$ . „ . . | d o s com os respectivos va lo -
20,000,00; e) — Cinco quartos j xes: a) — propriedade " P a z 
no mercado publico desta c i - | sagem deste municipio de P a -
dade de Pedre Miguelinho toT 

dos no valor de cr$ 50.000,00; í ) 
— Sete casas na parça Getúlio 
Vargas da mesma çi;d; ;ade to-
das no valor de cr§ 70.000,00; 
g) — 179 animais bovinos, as i -
ninos e equinos cr$ 137.150,00: 
3 .0 _ Q u e geu único credor i 
o Banco do Brasi l S . A , , agen-

lecionadas; 5.° — Que nao ad- - , 
mi btra bens de terceiros; 6 ^ { c m d e Natal m o q u con-
— Quo para seu sustento pes-
soal e d*t sua fí^nilia e conser-
vação de suas propriedades e 
bens necessita a quantia de cr$ 
36.000,00; animais 7 , ° — Que 
deseja pagar o seu debito em 
D O S E prestações iguais e anu-
ais, a partir de 3 1 de desembro 
de 1949, juros conforme a Ta* 
bela Price, para o que oferece, 
em garantia hipotecaria, a pro-
priedade " V A R S E A DO MI-
LHO" , n*> valor de 
130.000,00; 6 . ° — Que em v i r -
tude da garantia real ofereci-
da, pretende liberado o gado 
apenhado. E para que chegue 
ao conhecimento dos interessa-
dos, mandou o M . M, juiz fos-
se este confeccionado e afixado 
# a porta principal do cartorío 
e publicado, uma vez no Diário 
Oficial do Estado e no jornal " A 
Ordem", com praso de 30 dias, 
a cor tar da publicação no Dia-
rio Of ;" io, para que ofereçam 
as reclamações que tiverem 
apresentem declarações de seus 
créditos. Dado e passado ne*-
ta cidade de Padre Miguelinho 
em 30 de abril de 1948. Eu A n -
tonio de Oliveira Fagundes, es-
crivão o escrivi. a) — Eut i -
quiano Garcia Reis . Pelada na 
forma da lei. Está conforme o 
or ! j inai a qual me reporto e 
dou fé>-

O escrivfio 
Antonio de Oliveira Fagundes 

tratou em 20 de J u l h o de 1946. 
empréstimo de cr$ 80.000,00 p a -
ra aquisição de animais para me 
lhoria de seu rebanho, nao 
tendo pago nenhuma presta-
ção; 4 . ° — Que continua em 
seu poder os animais relaciona-
dos no valor de crS 137,150,00, 
existentes na propriedade r e -

dre Miguelinho, Cr$ 60.000,00; 
b) — propriedade "Mina" nes-
te municipio Cr$ 60,000,000; 
c) — propriedade "Cabeça de 
B o i " neste municipio "Cr$ • . 
80.00(5,00; d) — propriedade 
"Ponta da C r u z " municipio de 
Arez Cr$ 50.000,00 e) — pro-
priedade " S a n t a Catarina, m u -
nicipio dei Goianinha CrS 
15.000,00; f ) — 148 animais 
bovinos, equinos asininos o 
muares C r $ 119.290,00; 3 , ° -
Que seu (único credor i o 
Banco do Bras i l S. A. , agen-
cia de Natal, com o qual con-
tratou em data de 1 1 de 
Outubro de 1945, ' emprestimo-

de Cr$ 65.000.00 para aquisição 
ferida; 5 . ° — Que nao admi- de gado bovino af im de m e -

i *_ j „„ á* i i -j i 

COMARCA DE NOVA CRUZ 
TERMO DE PADRE 

MIGUEUNHO 

COPIA - EDITAL - O 
exmo. sr. dr. Eutiquiano Gar-
cia Reis, juiz de direito da co 
marca de Nova Cruz. deste Es-
tude do Tio G . do Norte, faz 
saber a todos quantos interes-
sar possa que AFRISIO DE 
BARROS SILVA, domiciliado 
nesta cidade de Padre Migue-
linho, em petição datada d* 27 
d« abril d t 1948, requereu os 
benefícios da lei. n, 209, de 2 
4« janeiro de 1948, especifican-
do ; 1.° — Que é ciauor de ga-
do bovino (doe. junto); 2 . ° — 
Cue possue os bens adiante rela 
dona-los com os respectivos va~ 
tores: O — propriedade TIN-
GUUADO neste município de 
Padre Miguelinho erf 80.000,00; 

b) « l um w i u f idr f* dt 

nistra bens de terceiros; tí,° 
— Que para seu sustento pes-
soal e de mia famíl ia e para 
conservação da propriedade 
e mais imóveis necessita a 
importancia de cr? 3&000,0i) 
animais; 7 , ° — Que deseja pa -
gar o seu debito em D O S E pres 
tacões iguais e anuais, a par -
tir de 3 1 de desembro de 1949, 
juros conforme a Tabela Price, 
para o que oferece, em garan-
tia hipotecaria, os imóveis de 
propriedade localisados nesta 
cidade de Padre Miguelinho 
no valor de Cr$ 190.000„00; 
g o _ Q u e virtude da ga -
rantia rea l ofejracicfô, preten-
de liberado o gado apenhado. 
E para que chegue ao conhe-
c i m e n t o dos interessados, m&n 

(éTju o MM. juiz fosse este conf-
eccionado e afixado na porta 

principal do cartorio e publi-
cado, uma vez, no Diário Of i -
ciai do Estudo e no jornal 
" A Ordem", com o praso d** 
30 dias, a contar da publica-
rão no Diário Oficial, para 
que ofereça as reclamações que 
tiverem e apresentem declara-
ções de seus créditos. Dado e pas 
sado nesta cidade de Pe Migue-
linho, em 30 de abril de 1948. 
Eu Antonio de Oliveira F a -
giirvies, escrivão, o datilogra-
fei e subscrevo. 

lhorar o seu rebanho, "tendo 
pago a primeira prestação i>o 
dia 30 de Setembro de W4G, 
tendo ainda no dia 26 de de-
sembro de 1947 entregue 
Banco do Brasi l , para credito 
do mesmo emprestimo a im-
portância de Cr$ 10,000,00; 4.° 

da Religião de Cristo de rea- j Não é sfi. O ^ douti 

lidade fúnebre de que, a toda 1 nario em torno do "desqwifii" 
hora, os homens das redações, j mo" avassalador, d * * * n w u 
ou pelo desacerto de assumi- ' p 0 r inteiro, os olhos ütos no 

rem atitude deliberada contra local do pap?l impresso tom 
a Fé, ou, apenas, por defici- ; pilhéria ou debocho dest* 

encia na cultura religiosa, in- libre; " . . . absolutamente niõ 
correm em faltefc ^ suma ; aceitamos o aforismo d« qu« 
gravidade, com reflexos ter- j "aquilo que Deus une os ho. 
riveis na vida e decisões de mens não podem separar" 

seus leitores. | Pois não podemos atribuir * « 
A leveza que se origina do Deus todas as uniòes COnju. 

pouco caso em que se têm as fiais que se dão por aí", 

raonros traçadas peta Esposa J Tudo o que ^ssan 
Mít ica , p rovoca espanto á- contra a mania, inspirada m 

queles que não compreendem falsos motivos de civili^ão, 
nem admitem a atuação do donde saem os "largados", o* 
homem, em qualquer provin- "separados", os "abandona-
d a de atividade, sem a busso- do$", lá tudo foi por tsrra, por 
la, real ou imaginaria, de uma que essee desquites provável. 

fUoaofia da Vida, j mente, senão çertamçnt?} m 

"Quero o homens marcado, dera nem razão de náo terem 
* i 

ainda que a marca seja do eido, os deshomogençiiados 

diabo", exclamava o Padre Ju- : casais unidos por Deus., mM 

lio Maria, i "por influencia do capêto/1 

Quando ao individuo, l h e j Não, gazeteiro ilustre tanto 
fa l ta uma diretria certa no Judas , como as demais apostei« 
itinerário que empreendeu, o los, á mesa d« Quinta-Fth* 
que 4se testemunha é uma Santa, comungaram © nu^mo 

s serio neste mundo. 

c°, ARIAS C:KUZ 

constante hesitação e v o l u b i l i - | Corpo de Cristo, t W* 
dade perniciosa. igitimo e indissolúvel o nwtrie 

Tomei, faz semanas, de cer- 1
 m o n i o a s s i m d a s q u ç w ^ 

ta folha indigena. Na segun-1
 p õ e m , com nobres» d^lma. 

da pagina, um comentário p a r a a t o tào m 

'io: como doi 
Que continua em seu podsr oficial que dava a impressão brasileiros aos milhares, para 
os animais relacionados no de ser u m a tunda em r ç g r a 1

 n ã o d i z e r a o s miJb^s, qurf 
C r $ todo, : c ontra a dissolução dos c o s - ! n e m p o r d e s c u i d ü , e v j i m n i ( h 

distribuídos nas fa&endas j ã : f t i m n o * * p o r a e s c u i a o m i i m 

relacionadas ; &P ~ Que n L \ t U m * * \ C o m d a d o s 

administra bens de terceiros; i c o s > 4 apontava a on-
6.° — Que para seu sustento da crescente dos desquites eo-
pessoal e de sua famíl ia e 
custeio C | s propriedades já 
relacionaíías inclusive pagamen-* 
to de imposto necessita a quan-
tia de Cr$ 48.000,00 anuais; 
Que deseja pagar o smi debito 
em dose prestações iguais e anu-
ais, a partir de 3 1 de dezembro 
de 1949, juros conforme a T a -
bela Price, para o que oféroc^ 
em garantia hipotecaria, propri-
edade "Cabeça de B o i " no valor 
de Cr$ 80,000,00 8.° — Que em 
virtude da garantia real o fere-
cida, pretende liberado o gado 
apenhado. E para que chéguc 
ao conhecimento dos interessa-
dos mandou o M,M> juiz foss í 
este confeccionado è. af ixado m 
porta principal do cartorio e pu-
blicado, uma vez, lio Diário Ofi -
cial <io Estado e no jornal 

Djalma Aranha Marcho, a 
te Juizo foi requerido O:> "«VÍH 
res da lei n.° 209, do ü d« 

a) Eutaquiano Garcia Reis n ^ w * » „m^ m 
Selada na forma da lei. Esta P ^ de^trinta 
conforme o original ao qual 
reporto e dou fe. 

O Escrivão 
Antonio de Oliveira Fagundes 

COMARCA DE NOVA CRUZ 

Termo do Padre Miguelinho 
COPIA - EDITAL - O 

exmo. sr» dr. Eutaquiano G a r -
cia Reis, juiz de direito da Co-
marca de Nova Cruz, deste Es-
tado do RI* G. do Norte, faz 
saber a todos .quantos in terei-
sar possa que Antonio Fran* 
ÇiiÇ« X*YÍ*rt domiciliado no 

a contar da publicação 
no Diário Oficial, para que o fe-
reçam as reclamações que tivo-
rem è apresentem declarações 

de «eus credito^ Dado è p a s ^ c b 
nesta cidade de Padre Migue-
linho, em 30 de abril de 1948. 
Eu, Antonio de Oliveira F a g u n - neiro de 1948, em jh tiçào d:«» 
des, escrivão o datilografei t? da de 22 de Abri) de I94H. e ^ v 
subscrevo» a) — Eutaquiano 
Garcia Reis. Selada na forma da 
lei., Está conforme o original no 
qual me t e p o W e dou fé* 

O Egcrivao 
Antonio de Oliveira F a g u n d o , 

cificado que: a) 6 peeuansu 
coniorme docuuieiitu junto 
b) que é d^vodor .MO Hitn<'o ^ 
Brasil-S. A., do romnito pinua-
rio. no valor d* O s nO.títMKJí). 
já tendo p^go pte^VM^v- no va-
lor de CrS 15,000,00; Knipî s-

J u i » de Direito da Comarca de g m o . * « r / £ o I a ^ ^ 
Macaiba, Estado do Rio Grande « f » 1 n o Vi i 0 1 <U 

Ciai com O Banco do ^ A V ï S O 

Aníbal Détio da Si lva, Escr i -
vão do Cartório .Ünico J u d i c i á -
rio do Termo Sêde da Comarca 
de Macaiba, na forma da lei, etc. 
A V I Z O a quem interessar pos-
sa, que por parte do sr. F r a n -
cisco Basi l io da Rocha, por seu 
procurador e advogado Bel/ 

ï 

ï 

Agencia Miranda Ltda. 
Agentes, Despachantes o Representantes de diversas flr* 

Rua Nisia Floresta, 93 - Cab* Postal, M T Telefons 11*01 
Ëndereço Telegráfico AUGÏNCK) 

NATAL - RIO QBA2TCI DO NOItTI 

20,000.00, sendo Fiui1 

Cisco Gomes Barroto; w 
d o Brasil S/A CR? Í).0«M».00. W» 
brigados MANOEL Í\CM\^ ^ 
Azevedo e Manoel Felipe ^ ^ 
Silva; ao Banco DO BRASIL S A. 
Cr$$ 5.000,00, coobriu;««Jo 
cisco Januário de Sou^: 
Banco do Brasil O i 11-0«lM 
coobrigados Cl<?odon Kn-mi« ^ 
Rocha e José ANTONIO de 
ros; a o Banco do Brasil • 

12.000,00, coobrigados 
ques de Araujo e Frwmúsr«» Ca-
bral da Si lva; ao Banco do l 1 « -
sil Cr$ 18.000.00, 
Lui7 Antonio Hos Uw» * 
Vitoria Ferreira de Medeirw , 
ao Banco do Brasil CrS « 
coohrigado Jonè Pereira ^ 
va ; m Banco d<> ti™*".} 

4 (Continua na sétima p»**'^^ 
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— T 
A ORDEM - Sábado, 22 d* Maio dê 1M 

(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 
Sede-.Rua Dr. Barata, 208--Ribeíra 

ais popular dos estabelecimentos de credito 
Faça I\o}e mesmo seu deposito 

Vinte anos de funcionamento significam 

Confiança, Garantia, Solidez 

E D I T A I S 
(Continuação da sexta pagina) 
3.500,00 coobrigaclo Isaias M a r -
ques de L ima; ao Banco do B r a -
sil, 12.000,00, sendo coobrigado 
Vicente Gomes da Rocha: ao 
taxneo do Efc-asil C r S 9,000,00 

data em que foi a f ixado o edi-
tal acima aludido. Dado e pas-
sado nesta ciuade de Macaiba, 
acs vinte e oito (28) de Abri i 
de mil novecentos e quarenta c 
oito (1948). Eu, Anibal Délio da 

coobrigados J o s é Vitorino de Si lva , Escrivão, o escrevi dat i - ; 
Andrade e J o ã o Gui lherme de lografando, Í 
Souza, ao Banco do Brasi l CrS Aniba l Délio da Si lva ! 
4.000,00, sendo coobrigado J o s é 

dentro de prazo de 30 dias apre 
sentar o que lhes parecer de 
direito, a respeito. Dado e passa-
do nesta cidade de Macaiba, aos 
vinte e oito (28) dias do mês 
de Abri l de mil novecentos e 
quarenta e oito (1948). Eu, 
Anibal Délio da Si lva , Escrivão, 
o escrivi datilografando. 
Subscrevo e assino. O Escrivão 

'Anibal Délio da Silva 

30 dias, a contar da data da pu-
blicação do editál,possam alegar 
o que lhes parelber de direito. 
Dado e passado nesta cidade de 
Macaiba,aos vinte e oito de Abr i l 
de 1948. Eu. Anibal Délio da 
Si lva, Escrivão,o escrevi datilo-
grafando. 
Subscrevo e assino. O Escrivão 
Anibal Délio da S i lva 

• t • • 1 1 . 1 

Ju izo de Direito da Comarca 
de Macaiba, Estado do Rio G r a n 
de do Norte. 

A V I S O 

Ju izo de Direito da Comarca de 
Macaiba, Estado do Kio Grande 
do Norte. . 

A V I Z O Suassuna ; c) empréstimo cormr ; J u i z o de Direito da Comarca de i A V I S O • 
ciai do Banco do Rio Grande do; Macaiba, Estado do Rio Grande j A n ih B i n p ] i _ e s w 
Norte S / A . CrS 20.000,00 coobri- ! do ttorts. Â v f 1 • 
gados J o ã o Marques de Arauio j A V I Z O 1 V a ° d ° C a r t 0 U 0 U m c o J u d l c i a " 
P Paulo Urbano de Arau io ; b) j Anibal Délio da Si lva, Escrivão 
empréstimos particulares: a ! d o Cartorio Único Judic iár io do 
J o ã o Galvão & Cid. C r | Termo Sede da Comarca de M a -
10.000,00; & Clemente Carva lho ; c a i b ä J i n a * o r m a d a l e i e t c 
Cr$ 3,005,00; a Cunha & Ma,a i . : • ' 
CrS 1.290.00; a Fernandes è-: A v i z a 8 q u e m , ' n t s r e s s a r P°s-
Cia. 53.000,00; a G t lvso Mesqui - s , a ' ° S r - Valdivtao G u e -
ta St Cia C r $ 1 498 00- a A d e s d e Azeveao , residente ns 
Suassuna Cr$ 052,00 a Cia Bru- ' v i l a d e S e r r a C a i a d a - a e s * e M u " 

e a f . -« mcipjo, por seu proe\i:ador e 
7 058 20 c) D o S u e o r ê m S è n t e ^ v o g a d o Bel . Djalma A. Mari - i este Juizo, e despachada em i l 
í c r o p r i e d a ^ n h ° . « » datada de 20 de ; do mesmo mês, requereu os f a -
no aue estima valer CrS " a b r i l c o r r e n t e » dirigida a este jui j vores da Lei n.° 209, de 2 de j tê: a) que o requereífte é pecua-
*GÜtiOÜÒ04 â t> onrieàade "San* z o e despachada em data de 23 do janeiro de 1Í48* alegando o se« j rista, conforme penhor pecuário 

ta Neusa" , que estima valor CrS f * 
SKnAnftM » r U a v a r i i » nn muni* 1 « ^ 2 0 9 ^ ü e 2 Janeiro 

Anibal Délio da Si lva, Escr i -
vão do Cartorio Único J u d i c i á -

rio de Macaiba, na forma da lei, ; rio do Termo Séde da Comarca 
de Macaiba, na forma da lei, etc. 
A V I Z A a quem interessar pos-
sa, que por pelo Sr» J ç s é Paulo 
A lves de Souza, residentq em 
"Várzea Nova ' \ deste município 
em petição dirigida a este Ju izo 

etc* 
A V I Z A a quem interessar pos-

sa, que por parte do Sr , Alberto 
X a v i e r Bezerra, residente na 
Vila de Serra Caiada, deste M u -
nicípio por seu procurador e 
advogado B e l Djalma Aranha j datada de 24 do corrente mês» 
Marinho, em petição datada de j assinada pelo seu procurador e 
23 de Abr i l corrente, dirigida a advogado JEteL Wilson Regalado 

Costa, e despachada em 6 do 
corrente, especificando o seguin 

guínte: a) que é pecuarista, j f i rmado com o Banco do Bras i l 
conforme penhor pecuário f i r - í S , A . Agencia de Natal, em 7 de 
mado em dí ta de 5 de Março! Novembro de 1944, no valor de 
de 1945, com o JBanco do Brasi l I Cr$ 70.000,00, tendo sido pagas 

Êãü.000,00 encravadas no muni _ 
c:pk> de São Paulo do Potengi, ^ g ^ p e o m ^ d ^ o ^ u i n l 

f a * c e r t o e S T V o C M r a t o ° p e c u a r i o ( C C A I ) - Agencia de Natal, ! prestações no valor de CrS . . . . 

8 oiSii urbanos^ no vSr to- c c m ° B a n c o d o B r f t s i l S / A > ! n ° d e C r § M.000,00, j á j 24,812.30; b) - que não ha bens 
loi r ^ aaM(\N\ tuA* ™ ' geneia de N a t a l no valor de i tando sido paga unui preíitaçáo; de íèrcèiro em seu poder c) que 
Í L Í L Í rlA ® M^OM^ d? C r S 35X00,00, firmado em 13 de j b) ^ tem ainda o requerente 

í f t t S l l i r S r c do Novembro de 1945: b) que não j outras dividas: I P - com o 
que p a r a . » u n t e n * pessoal e do _ - q u e ! Banco do rasil S. A . e n m e s t i -

Vidas obscuras 
Foi uma dM pessoas que 

roaior admiraçfio causou & mi* 

nha senaibUidad«9 quando ainda 

<r lança. 

£ra ele já velho» muito ve-

lho quando o conheci, isto é, 

<tunndo fui despertando do so 

rho da iníancia para a r»ali-

c»ade da vida* 

Lembro-me ainda como si ca 

da momento se reproduzisse 

milhões t milhões de vexes tm 

minha imaginação, 

Muita vez, quando em noitaâ 
enluaradas aquele átomo rl * 
vida queria esquecer a solidão * 
nquecer o gêlo de sua senectu-
ite dir igia-se á nossa casa. 
!ii passava horas de re juvene* 
cimento, relembrando o seu pa 
&í do cheio ^e fantasma?' rias. 

E nós todos gogtav&mos imen 
m de ouvi-io. Ninguém ro meu 
' er, conhecia melhor c se-
r.tedo de cativar a atenção 
das crianças ; j á por um gesta 
(•ftlavra', ou comparação qual* 
t^uer,, pintava em tintas des-* 

mbrantes i ma cena dò Testa* 
jvcntp Antigo' 1 . Ou ume próezá 
é e seu tempo v de rapai . 

fira dé fato um homem ôdU 
miravél n J o ã o Meíquiades, Vul 
E;O, João Missionário, epitetd 
eíste talvez devido ao scü toè* 
lUme de v iver « pal^jtrar coni 
tts crianças a cerca de a.v 
euntos biblicoSi 

E r a para ele a maior hônrâ 
poder ser chamado o miísiond 
tiu dos pequenos. 

Mas f . as suas forças já 
Aao lhe eram capazes de tr&ns 
portar o cotpò, Atqiièado ad 
peso dos anoS. F* foi assinl 
que uma bel£ noite de lua»', dè 
tk lde e esperamos, para oóii-
í inuar suas historias ertcâíita^ 
doras, 

L a d^it^do num du^O Oãtre 
jpada O pobre velho J o ã o Mis-
sionário abatido pelo morbus 

o seu ativo é de C r $ 700,000,00, 
conforme relação que íunteu £ 
petição; d) que para seu susten- I t ! ue dai a dois dias- o levaria ao &ua íamilia é custeio agro-pasto t e m o u t j o s credores; r 1 A A A f l n f l i A fcl - ^ M U • 

Hl d-1 suas urooriedades iiectíssi a P e s a r s e c í * s i epizootias e j mo comercial, Cr 10,000,00; a i to e de Sua família, bem assim t u m i l j 0 t 
iaA Annnn ^ outras ocorrência«, possuc todo \ J o ã o Camara & Irmãos — Natal, o custeio agro-pastoril de suas 

Pretende Z T o l eü S ' d i b C g ^ o apenhado âo Banco do | CrS 6.000,00; a Maria Nair X , - propriedades, calcula dispende: ^ o «imples foi na morte 
K S f S ? orestac les anu- Brasil no valor aproximado de j vier Bezerra ~ Natal - C r « . , a quantia de Cr$ 70.000,00, por |mo simples fora na vida. 

( «1 í , ir,t;, 0 CrS 48.000.,00; d) qu^ cossue a 5.000,00; ao Dr. Gentil Ferreira ano; e) — que sendo o seu «ti- j Ontem ao ler aquele anexim 
tJe Desembro de 1949 para que propriedade c k w m i n a d a " M a - d . S o u a , Natal, CrS 5.000,00; , vo de Cr$ 700.000,00 e o p ^ i v o , a t i n o Q u e d Í 2 . Q U A U S v r r A 

; ! L r e ? " m h S o ! e c a ' c S l g a ! cacos" situada na Vila de Serra j Abdio Dantes. C ^ 5.200 00 ~ de Cr$ ^ ^ A U S M O R A . lembrei-me do 
v ^ i fi/. riA« Caiada, deste Município, que es- J o ã o Pessoa Paraíba; c) que do calculo dos juros por parte 

in- tíma viler CrS 120.000,00 e maia j P o » « « o gado apenhado a o | d o Banco do Brasü, oferece ao ; « * t t velho e bom amiga J o ã o 

550,000,00; f) que em virtude da . tal de CrS oò^0G,00 . w 
garantia real oferecida, preten- montante de CrS 155.000,00; e) ; Descanso , encravada neste M u -
de uu^r a ^ » U ü A h que para o seu sustento e o da mcipio, pertencente ao st. M a -

valor estimado de Cr$ 100.000,00, 
pretendendo deste modo seja libs 

G C A M A F A T A V A P E ^ 

Juisfò de Direito da Comarca de 

PAR? QUO os mesmt^ 
i ^ s a ^ a l S ü E a n c o d ü B r a - Ü s- a n o ; f ) q u 9 , e s p e r í* ° WpKcante j íeito desta Comarca, que se de Macaib«, na forma da lei« 

t-av í l h r J h num a propriedade ^Macacos".: pagar tedos os seus débitos, na; p u b l i c a i no foro, edital com o etc, 
\ k L d o d i a á í de A Í i i c o r r e n t e v a l ü r ü x c e c í ô e m m a i s d e f o r m a d o » r i . I o da dita lei,I prazo de 30 dias, para que os: A V I Z A a quem interessar pos-
; 3 0 % o t o t a l d ò seu d e b i t o , p r e * ; i s t o é, em oito a n o « , sendo 5 0 % interessados alegassem o Ciuo1 Ba, que pelo S r . J o s é Florêncio 

tendendo deste modo liberar 0 em seis prestações iguais, ôx l? i - lhes parecer de direito, pelo I de Souza, residente na cidade de 
deu rebanho, desde que possus; veiá a partir de 21 dé d w m b r o ' que fa§ò este AVIZO, para que I São Paulo do Potengi, desta C o -
« oferece garantia real exce - de 1949 e os outros restantes; ditos interessados, a contar d o , m a r c a , por seU advogado, bel. 

DR. JOAQUTM LUZ 
E3PÈCIALÍSTA 

P A R f O S 

Oflda* Curtas , eletro-coagulaçâo 
bisturi eletrico, — Consultas : 

Doenças de Senhoras 
daS 14 horas em diante — Con* 
íultorio: R u a Ulisses Caldas, 83 

dendo em mais de 30% o total 50% em duas prestações # e x i d - \ dia 29 do corrente mês. apre- ( Djalma Aranha Marinho, em pe-
de sua divida. Cumprindo des- veia respectivamente e m ' 3 1 ac Isentem as declarações de seus tição datada de 9 de Abri l cor-
pacho exarado na mencionada desembro de 1955 e 3 1 de d e - , créditos, t>ado e passado nesta ; rente, dirigida a este Juizo e des-
petição o Ev.mo. Sr, Dr, J u i z de sembro de 1956. Em vista do; cidade de Macaiba, aos vinte ej pachada em data de 27 do mes-
Dieriio determinou a fixação de que, cumprindo despacho exara» 1 nove (29)^ de Abri l de 1948. E u , ma mes, especificando o seguin-
editai na sécle do foro, o qllg já do na referida petição, foi a f i - - Anibal D é l b da Si lva , Escrivão, ; te: a) — que é pecuarista, con-

forme penhor pecuário f irmado 
no dia 8 de Desembro de 1945 

para que os j Subscrevo e assino. O Escrivão i com o o Banco do Brasi l , no 
do pedido feito, e possam estes interessados dentro do praso de! Anibal Délio da Sitt>a 1 (Continua na 8.* pagina) 

foi feito nesta data, o presente xado editôl na séde do fòro, em j o escrevi datüögrafandoi 
4jl __ j A V I Z O é pars que chegue ao data de 28 do forrente, sendo c 

— Residência. Aven ida Prudente c o n h o c i m e n t o dos interessados, presente A V I Z O 
Mortila. 830 — andar 

Tome Urodonal-viva contente Fandorine-a nossa melhor aaiga 
Silvio Caldas - SOBRE O PATROCÍNIO EXCLUSIVO DE URODONAL E FANDORINE, CANTA-
RA' NA RADIO POTI NOS DIAS25,26 E 27 DO CORRENTE, PARA OS FANS DE URODONAL E 
FANDORINE. * j 
REPRESENTANTE: Sebastião Correia de Melo — Rua Cel. Bonifacio, 175 — Lü — Cx. Postal 62 — 

Fone 1179—End. Telegr, — SEREIA — Natal— R. G. Norte. . »3* * t 

1 1 MUTILADO 



A O R D E M - fcbftfe, » d« Kalo <k I M « 

E D I T A I S 
(Contiouaç&o da 7.a pagina) 

valor da Cf» 25.000,00, tendo 
alem dessa, ac seguintes divide» 
1.0 emprtifftno comercial ao 
Banco do Braiil S/A. na impor-
tancia de Crf 5.000,OJ; 2 U — 
ao Banco do Rio Grande do Nor-
te S/A - Natal, Cr$ 7.500,00, 
avalisado por Candlfio Batista 
Cavalcanti e Josti Nogueira da 
Silva: 3,° — Na Caixa Rurah 
Natal, Cr$ 5.000,00, avalisado 
por Manoel Gurgel do Amaral 
e José UHsses de Mederos; 4— 
Ao dr. Juvenal Lamartine de Fa-
rias, Cr$ 5.000,00; 1» — possue o 
requerente todo gado em penhor 
pecuário ao Banco do Brasil, 
no valor aproximado de Cr$, *,, 
36**800,00; c)—que o requeren-
te possue a propriedade deno-
miífida "Varzea do Jardim", no 
munici j ío de São Paulo do Po-
tengi, no valor de Cr i 90.000,00; 
d) que para seu sustento e de 
sua familia e ainda com o cus-
teio agro-pastoril de sua pro-
piiedade calcula dispender Cr$ 
20,000,00 por ario; e) que o re-
querente oferece o imóvel "Var* 
zea do Jardim", acima referido, 
para garantia real dos seus dé-
bitos, pretendo deste modo, libe-
rado seja o gado 'apenhado ao 

aos interessam«, para que os 
mesmos apresentem as alegações 
que julgarem de seu direito, pelo 
que, faço o presente AVIZO, 
afim de que ditos M^essa i o s 
saibam que o edital acima re-
ferido foi afixado no 29 de abril 
corrente e dai contará o prazo 
de 30 dias para apresentarem a 
declaração Se seu credito. Dado 
e passado nesta cidade de Ma-
ciiba, aos 29 de Abril de 1943. 
Eu, Aníbal Délio da Silva, Es-
crivão, o escrevi datilografando 
Subscrevo e assino. O Escrivão 
Aníbal Délio da Silva .• » » » * 

JUÍZO da Comarca de Macaiba 
Estado do Rio Grande do Norte 

A V I Z O 
Anibal Délio da Si lva, Escri-

crivão do Cartorio Único J u d i -
ciário do Terrfto Séde da Cornar 
ca de Macaiba, nu forma da lei, 
etc» 

A V I Z A a quem interessar pos 
sa, que pelo Sr . Edward Ro-
drigues de Bulhões, residente 
domiciliado em Cajazeiras, des-
te Município, por seu procura 
dor e advogado, Bel . Paulo Lu? 
em petição de 27 de Abri l ui-
timo, em petição data, digo, di 

Banoo^ do Brasil , de vez q u e , rigida a este Juizo e despachada 
oferece o referido imóvel, cujo 
valor excede em mais de 30% 
o total de seus débitos. O exmo. 
sr. dr. Juiz de Direito desta 
comarca, despachando dita pe-
tição determinou à afixação na 
ride do fôro, do edital conce-
dendo 30 dias aos interessados 

em 29 do mesmo mes, requereu 
^ s favores da Le i ,t\P 209 de 2 
de janeiro de 194Ô, alegando < 
seguinte; I — que é pecuarista 
o que prova com o contrato so1 

penhor pecuário, f irmado com 
o Banco do Brasi l S / A , em 9 de 
Maio de 1944, no valor de C r $ 

para que os mesmos apresentem/ 50.000,00, já tendo sido paga 
ás alegações que julgarem de prestações no valor de C r $ . , . , 
direito, pelo que, faço o presen-117.500,00; I I — Que possue o re-

te AVIZO, afim de que ditos in-
teressados saibam que o edital 
acima referido foi afixado no dia 
dia 29 do corrente e daí contará 
o prazo de 30 dias, para apresen 
tarem as declarações de seus 
créditos. Dado e passado nesta 
cidade de Macaiba, aos vinte t-
nove (29) de Abril de 1948. 
Eu, Anibàl Délio da Silva, Es-
crivão, o escrivi datilografando. 
Subscrevq e assino. O Escrivão 
Aníbal Délio da Silva . 

Ju izo de Direito da Comarca de 
Macaiba, Estado do Rio Grande 
do Norte« 

A V I S O 

^uerente 60 rezes que valem 
aproximadamente Cr$ 70.000,00, 
2 propriedade "R iacho do B e -
tado" , situada neste município 
no valor de Cr$ 80.000,00; III— 
iue dispende com sua familia 
e custeio agro-pastoril de sua 
propriedade, a quantia de Cr$ 
16.000,00 por ano; I V — que 
oferece a dita propriedade " R i -
acho do Bêbado" , para garantia 

requerenté invoca os beniflcios 
da Lei 209, para pagamento de 
• t u debito com o Banco do Bra-
sil S/A, em 8 prestações anuais. 
O exmo, sr. juix de direito 
determinou a fixação de edital 
com o prazo de 30 dias, aos in-
teressados, para que os mesmos 
apresentem as alegações que jul 
garem deseu direito, pelo, faço 
o presente AVIZO, afim de que 
diios interessados saibam que o 
edital acima referido foi afixado 
no dia 3 de Maio corrente e dai 
contará o prazo de 30 dias para 
apresentarem a declaração de 
seu credito. Dado • * passado 
nesta cidade de Macaiba, aos 
5 de Maio de 1948. Eu, Anibal 
Délio da Silva, Escrivão, o escre 
vi datilografando. 

Subscrevo e assino, o Escri* 
vão Anibal Déiio da Si lva. 

Ju izo de Direito da Comarca dc 
Macaiba Estado do Rio Grande 
do Norte 

A V I S O 
Anibal Délio da Si lva , Escrivão 
do Cartorio Único Judiciár io do 
Termo Séde da Comarca de Ma-
caiba, Estado do Rio Grande do 
Norte na forma lei,, etc. 

A V I Z A a quem interessar pos-
sa, que por parte do Sr . Gabriel 
Juvencio da Camara, por seu 
procurador e advogado B e l 
Paulo Luz, a , e s t e Ju ízo foi re -
querido os favores da L e i 209 
íe 2 de Janeiro de 1948, espe-
cificando o seguinte: I — que 

pecuarista, conforme contra-
o sob penhor pecuário, f irmado 
io dia 2 de Maio de 1946, com o 
Banco do Brasi l S.A., no valor 
!e Cr$ 20.000,00, já tendo pago 
ima prestação, no valor de Cr$ 
: r $ 3.525,70; II — possue 40 r e -
ies, no valor aproximado de Cr$ 
£0.000,00; III —que tem outros 
credores; IV — que dispende 
:om sua famil ia e com o trato 
1o gado, a quantia de Cr$ 

18.000,00, por ano ; V — que o 
equerente invoca os favores da 

Lei 209, para pagamento d e seu 
debito em 8 prestações anuais 
3 Exmo, Sr . Dr, J u i z de Direiio 

A FROPOSITQ 

OUTRA VITORIA 

mã-
os 

A historia da imprenaa cato- me ira vista, tudo dei 

lie« d« nossa terra, « t i toda transparecer q u e o diário o T 
»•sinalada com expresaiva* vi- lico estava bem aparelhado 
torias, que ano r ano ainda quando surge U m a nova cam' 
mais se firmam na admiração panha, e desta vez rf* " 
- . 1 rnaioi 

de todos. envergadura: a aquh|çào d t 

N u m trabalho incansavel de Rotoplana, a indispensável , 
cooperação, um grupo decidi- quina • impressora p ^ 
do de jovens congregados m a - jornais modernos, 
rianos, ao receber da auto . O passo, desta vez era 
ridade diocesana o grande en- gamado para as possibilidade^ 
cargo de l e v a r avante o aposto- financeiras do Centro de 
lado da imprensa católica, entre prensa Ltd . , pois a Rotopi^ 
nós, não se preocupou em na custava CrS 5000,000 00 " 
somente manter um órgão de Mas não houve desanimo * 
divulgação, como p r o c u r o u / a - eis que o Centro se movimen-
cima de tudo, fazer um diário ta para aumentar o seu capil 
que na realidade estivesse i tal social para um milhâó dl 
altura do progresso do cato- Cruzeiros* E hoje, o si\ Bisu<, 
licismo em terras potiguares. Diocesano dá a bençào á nova 

E isto, graças a Deus, vem impressora de A ORDEM, ut^u-
sendo feito pelos que dirigem lhosamente instalada 
A O R D E M . pio salão. Era a outm víiú, 

Há anos passados» o grande ria ! 
animador do jornalismo catoli- E agora, í a l a - ^ 
co do Rio Grande do Norte, de moderna 'Minotipo-iebj,)-
que ê, indiscutivelmente, o prof . p a g o ^ de "clicherie", * d* ma-
Ulísses de Gois , levantou a quinas impressoras para a 
arrojada campanha de dotar secção de trabalhos gráficos 
este diário com modernas l i - cujo movimento exige n»;*iíir 
notípos, em substituição ao parelhagem, 
rotineiro e antiquado método Naturalmente, dentro m 
da composição m a n u a l o que breve estaremos, como Imj», 
foi conseguido com o apoio assistindo a novas festividade 
quasi unanime da população que sempre assinalam as vi-
católica de Natal e í u t r a s ci- torias obtidas pela boa im~ 
dades /3o Estado. E hoje, A prensa, numa demonstração eio-
O R D E M eet4 aparelhada com quente de quanto pode o tra-
duas modernas l inotipos. D e - balho em cooperaçõo, visimdt. 
pois, além dos sucessivos me- elevadas finalidade«, 
lhoramentos nas instalações in- Parabéns a A ORDEM, 
ternas do jornal , desde a ge* Vamos todos nos apoiai ' *o 
r e n d a , és oficinas, foi o nosso Centro de Imprensa Ltd., <jw» 
diário enriquecido com eficiente de quota em quota há-d* 

Anibal Délio da Silva, Escrivão 
do Cartorio Único do Termo 
Séde da Comarca de Macaiba 
na forma da lei, etc. 

AVIZA a quem interessar 
possa, pelo sr. José Elísio Uba* 
rana, residente em Natal, e do-
miciliado neste Município, por 
seu procurador e advogado Bel. 
Djalma A. Marinho, em petição 
datada de 28 de abril corrente, 
dirigida a este Juizo e despa-
chada em data de 29 do mesmo 
mes, especificando o seguinte: 

I — que é pecuarista, conforme 
contrato de penhor firmado com 
o Banco do rasil S/A, em 5 v : 
fevereiro de IÔ46, nô valor" de 
Crt 240.000,000,j& tendo pago 
Uma prestaç&o de Cr$ 50.000,0C; 
I I — que não tem ouiros credo-
res; H l — que possue todo o 
guJo apenhado ao Banco do Bra 
ail S /A; IV — que possue a pro 
priedade "Limeira", no municí-
pio de 96o José de Mipibu', 
deste Fstado, no valor de Ci$ 
150.000,00; uma casa em Qui-
rjpnbu', antiga Monte Alegre, 
no mesmo município, no valor 
de Cr i 20.000,00; uma proprie-
dade denominada "Boa Vista", 
neste município, com todas as 
benfeitorias, no valor de CrS 
420000,00- que para custeio 
agro-pastoril de suas proprie-
dades e rebanhos, bem assim 
para seu sustento e de sus fa-
milia, calcula dispen4er a quan-
tia d f cr$ 108 .000 ,por ano; 
V I — que o requerente oferece 
o Imóvel denominado "Boa Vis-
ta", situado neste município, 
para garantia real'do s^u debito, 
pretendo deste modo a libera-
raçio do seu rebsnho, uma ves 
que os fere bens cujo valor est~ 
cede em mais de 30% o total 
de seu debito. E Exmo. Sr. Dr. 
Juiz de Direito, determinou a 
afixação na séde do f6ro de e* 

determinou que fosse af íxad 
edital com o prazo de 30 di2a 
para os; o;interessados i o d e s - ' a p a t e l h o de radio receptoi , um f o r m a r a na Sociedade Ano 

w , i em apresentar as alegações que / , . ' , • . . , 
eal do seu debito, pretendendo julgas sem da direito, em v i r - , * » mais possantes dp Estado, «ima, futura p r o j e t a r i a ds 

deste modo a liberação do s e u l t u d e do que faço o presente que c a n t e m um perfeito ser - grande emprega k^afira. 
rebanho, uma vest que oferece | Avízo, af im de que os ínteres- • v í ç o t i legraf iao . Ass im á pr i - MARCOS 
um bem cujo valor Cr$ 80.000,00,! s^dos saibam que dito edhal foi | •• ^ , , 

de fato trfíxado no dia 4 de maio j Banco sob L D 2198, ven- jovnai A ORDEM, i-nm o 
corrente, e dai contará o praaoj cida em 4 de janeiro de 1947, so de trinta dias, ronu-i' 
de 90 díap paia os interessados: t^ndo pago do emprestimo pacu- publicação no ^Diiu-.n 
apresentarem a declaração de i^r io a primeira prestação no para que ofereçam mi n t lii-

«íxcede em mais de 30% o total 
de seu debito. O Exmo, Sr . Dr. 
Tuiz determinou a f ixa^êo na 
séde no foro de edital com o 
prazo de 30 dias, ao$ interessados seus créditos. Dado e passado 
/ara que os mesmos apresentem 

is alegações que julgarem de 
seu direito, pelo que, faço o 
presente AVIZO; af im de oue di 
tos interessados saibam que o 0-
iital acimii referido foi af ixado 
no dia 3 do corrente e dal con-
tará o prazo de 30 dias para 
apresentarem a declaração de 
seu creditOp Dado e passado nes-
ta cidade de Macaiba, aos 4 do 
Maio de 1948. Eu, Anibal Délio 
da Si lva, Escrivão, o escrivi da-
tilografando. 

Sjubscrevo e assino o escrivão 
Antoal Délio da S i lva 

Juizo de Direito di\* Comarca de 
Macaiba Estado do Rio Grande 
do Norte. 

A V I S O 

nesta cidade de Macaiba, ' aos 
quatro (4) de Maio de 1948. Eu, 

valor ds 3Õ.Ô00M mais mações que tlverom i, r jv^i i 
Cr$ 15.519,00 de juros e comis- j tem dedaraçóoK ! > y.Ms 
Rôe» e, d v a m p r e s t i m o Qômercial ; ditos, Dado o passado n str. ci' 

fin 5 
Alberto 

Anibal Délio da Si lva, Escrivão ] pagou em 9 de outubro de., J dade de Nova Cu;/, 
o escrivi datilografando. ^ 11847 10.000,00 ; 4,° — Que i de maio de 1948. Eu 

Subscrevo e assino, O Escrivão 1 continuam em, seu poder ani j Martins Delgado, '.».SL-I-JV:«), O 
Aníbal Délio da Si lva . i mais vacuns em numero d e . . . ídatilografei, e subscr-jv,. <) Eu' 

205 rezes, no valor de cr$ , . . ! t iquiano Garcia St-laio 
372.050,00 alem dos enumerados Legalmente, Está i-oafarm.í o 

Anibal Délio da Si lva, Escrivão 
do Cartorio Único Judiciário do 
Termo Séde da Comarca de 
Macaiba, na forma da lei, etc. 

A V I Z O a quem interessar pos-
sa, que por parte do Sr. Julio,^>ria4ade "Campestre" ou *São 

C O M A R C A D E N O V A C R U Z 
E D I T A L 

0 e x m a sr, dr. Eutiquiano 
Garcia Reig, juix de direito da 
comarca de Nova Cruz, deste Es 
tedo do R, G. do Norte, faz sa-
ber a todos quantos interessar 
possa, que Sever ino da Costa 
Belmont domiciliado em São 
José de Campestre deste muni-
cípio, em petição datada de 23 
de abril de ;1&48, requereu os 
benefícios da Le i n. ° 209 <?e â 
de janeiro de 1948, esceci f içan-
do: l . 0 — Que é criador de ga 
do bovino (dbc, junto) ; 2.° — 
Que possue os bens adian:e re -
lacionados " cem os r e s p e t i v o s 
valores: a)—propriedade " R a -
jada" , crâ 150,000,00; b) — oro-

1 1 i *t M 1. _ 

Juvencio da Camara, por seu 
procurador e advogado Bel. 
Paulo Luz, a este" Ju izo foi re -
querido os favores da Lei, n.° 
209, de 2 de janeiro de 1948, em 
petição datada de 27 de Abri l 
de 1948, especificando o seguin-
te: I — que é pecuarista, con-
forme contrato sob penhor pe-
cuário, f irmado com o Banco do 
Brasi l S. A. em 16 de Agosto 
de 1945, no valor de Cr$ 
100,000,00, j é tendo pago pres-
tações no valor de Cr$ 
43.740,60; I I — que rção tem ou-
tros credores; II — que possue 
o requerente 190 rezes,no valor 
aproximado de CrS 160.000,00; 
IV — que dispende com sua f a -
mília e custeio agro-pastoril, 
isto é, despesas com o trato do 

I Feridrfi, Reumnf e 
I Piacas Sifiliücas 

E L I X I R DE NOGUEIRA 

bel, 684, 

gado, a importancia de C r $ . . , . 
S 9 * 9 pwwi d* 30 d i w u Â2tÇOOfOQ por ano; V - que o 

na alinéa f do item 2; 5.° — j original, dou fé. xu^-a 
Que não tem em seu poder bens O escrivão Que o copiou Al 
de terceiros ; 6.° — Que paia bevta Martins Delgada 
Seu sustento pessoal e de sua 
famil ia e custeio agro-pastoril 
de su&s propriedades, necessi-
ta da importancia d e cr$ , . . 
112.000,00; 7,° — Que deseja pa 
gar seu debito em D O S E prés4 ' 
taçôes iguais e anuais, a p a r - j - " 

»tir de 3 1 de dezembro de 1949,! H T T T / ^ Ä 
juros conforme a Tabela P r i - j A L U v f t ' M fc 
ce, para o que ofeceee em g a - ; á casa da av Rio Bramow»» 
rantia hipotecaria Oà seguintes j enfronte ao 
imóveis : propriedade "Campes ! ^ tratar é rua Priw*-/y Iza-
tre ou l 4Sao J o s é de Cam^ A V a U U * 
peíítve neste município rtò valor 
de cr$ 500.000,00 (quinhentos 
mil cruzeiros); b) — propvieda I e r 
de "Rajada ' 1 no valor de cr$ | A L U G A M 4 & « 
150.000,00, c) — Pr0tt iedad2 L , , , . , 
"Olho D 'agua do J u c á " no v a - ! Um grand , a n « ua Hua 
lor de Cr$ 150.000,00 ; todas j Frei Miguelinho, 42 ^ ouiru fom 
encravadas neste município; ( grande terreno 
8.° - Qüe em virtude | v l e n t a j t Tratar no Av. Tav«w< 
da garantia real oferecida, j ? _ s n u e i s h o u r . 
pretende liberado o gado Ï A T ' } 

apenhado ; 9.° — Que 3c for 
inadmissível a l iberação do re 
banho apenhado, o suplicante 1 - — .. , -.„ntíi 
ofececerá, conjuntamente ( o m l U m a Casa com um otlmo po«w 
os imóveis, mais aa 205 vezes ! para negocio na rua cios C a i ^ 
referidas no item 4,^ no v a - l j j j g g Tratar com Davi Muniü 

ã 7 2 ^ 0 ' 0 0 . 0 " " s t a n t e ! ou Manoel Noscimonto-a e rólaçao de fis. cinco dûs a u - \ ^ 
tos de pedido dos íavoro.« da i "" — ' 
lei 209 referida. E pa n que) . V E N D E - S E 

V E N D E - S E 

José de Campestre, cr$ 500,000,00 
c) — propriedade "Olho dasua 
do J u c a 1 C r $ 150.000.00, todas 
encravadas neste município: d ) 
quatro casas de telha e tijolos 
sitas em terreno foreiro do pa-
trimônio de Sãi> Bento deste mu-
nicípio, na Vila do mesmo no-
me, cr$ 40.000,00; e ) — U m a r -
mazém com maquínismo de des-
f ibrar agave, na Vi la de Sâo 
Bento deste município; Cr$ 
40,000,00; f ) — 100 rezes, C r $ . , 
80.000,00; 3.0 - Que é seu úni-
co credor é o Banco do Brasi l 
S . A. agencia de Natal, com o 
qual contratou em 6 de se tem- ^ ^ ^ 
bro de 1945, emprestimo sob pe- j chegue" ao conhecim l ímo" f 'íos'In, „ 

v a l o r d e C r $ - teressados, mandou o MM juiz 1 Uma casa a tratar na RH» ü 0" 
Í50.CCO,00 e ainda uma nota pro- fosse este confecionado o .ifix.-,- • r - l cA« 1388 - Tratar w « 

v a , o r C r $ d o n a P ° p t a pr inc ind do t » r - 1 ^ n u Maneei Na»«» 40.000,000 com endosso do re- torio e publicado, u r m vez, n o ! D a v í M u n U 0 U M ° 
querente descontado no referidoj " P i a r j o Ofic ia l " do Kxfoito e no » « t ® ' 

n ElIURfi PREJ ! ! MUTILADO 
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Natal parece s e r nestes u l t i -

m o s tempos, u m a verdadeira 
Meca, tal é ava lanche de m e n -
digos e desempregados que a s -
sediam o s transeuntes á procu» 
ra de auxil ios, tanto nas ca&as 
residenciais como n a s praças 
e avenidas, nos ca fés e nas 
Igrejas. 

O espetáculo é triste^ e não 
podemos de ixar de nos como-
ver ante aque les quadros d i á -
rios de mulheres es farrapadas , 
com criancinhas ao colo, im-
plorando a car idade publica 
afim de sac iar a fome do ente 
querido, que pelo aspecto s * 
noía estar a prec i sar de r e m e -
dios e al imentos. 

M a s nâo é somente a pobreza 
propriamente dita que. invade 
as ruas e praças implorando 
algo que comer e de v e s t i r . A 
crise que atualmente atravessa 
o Ertado, com a fa l ta de e m -
preza, tem o s e u r e f l e x o de 
medo mais acentuado na c a -
pital, pois inúmeros são os h o -

QUANDO SE SENTE A FALTA DE INDUSTRIAS—URGE ME-»tempo». vatórû b 
DIDAS DO GOVERNO — O NUMERO DE PEDINTES DAM-
NOS IDEIA DE UMA LEVA DE RETIRANTES - QUADROS 

TRISTES 
PARECEM RETIRANTES DE 

UMA GRANDE S75CA 

A cidade Se enche, d ia r ia -
mente, de manha á noite, de 
numerosos pedintes d e toda es-
pécie , dando-nos a ideia de 
que tão retirantes de uma 
g r a n d e seca que estivesse a 
assolar o Rio G r a n d e do Norte . 

P e l a s calçadas, nos mercados, 
nas lojas, nas Ig re jas , ás p o r -
tas dos cafés em toda a parte e n -
f im encontramos mulheres e 
crianças, hemens sadios e v e -

ram, ex iste f a l ta de braços para 
os trabalhos da lavoura e dos 
campos, chegando-se mesmo a 
m a n d a r buscar gente nos 
brejos da Para íba , v e j a m - s e 

e m Natal f tantos desempre-

gados . E desse contraste, 

forçoso se tornar a dar razões 

aqueles que se debatem, há ! capi ta is brasi le iras . 

do 

homem rura l , procurando f i -
x a - l o c a d a vez, com assis-* 
tenqjn social, lAoral e f inance i -
ra, a terra boa e dadivosa. 

Feito isto, te r - se - ía reso l -

vido, em g rande parte, o sem-

pre diticil problema da m e n -

dicância e do desemprego nas 

I N F O R M A D O R 1 
HORÁRIO DE AVIÕES 

PAN AIR DO BRASIL S. A. 

A g e n c i a no Prédio do Grande 
Hotel — T e l e f , 1 0 - 1 9 . 

a s 

C H E G A D A S DO £ U L — D o -
Ihos doentes, todo s a implorar j mingos ás 1 3 . 4 5 horas . T e r ç a s 
a car idade do povo, num q u a -
d r o triste que depõe sobremo-
do contra 0.3 nosos foros de 
cidade 

á s 1 4 . 1 2 horas« Quintas 
14 .20 h o r a s . 

C H E G A D A S DO N O R T E — 
T e r ç a s á s 7 , 1 0 horas . Quartas e 

c iv i l izada e acima de Domingos à$ 6,40 horas i 

LINHAS AEREAS 
BRASILEIRAS 

A G E N T E S P E D R O Z A I R M Ã O S , 
R u a C e l . Boni fac io — 

Te le f . 10-99 
C H E G A D A S DO S U L — T e r -

Nas S e x t a s - f e i r a s ás 0.10 m i -
nutos. Procedente do R io de 
J a n e i r o . N a s S e x t a s - f e i r a s ás 
1 7 . 1 2 horas . 

F. A. M. A, 
Ercrt torio I r a v e s s a Aure l i&no 
(Edif íc io Aure l iano) R i b e i r a . 

F o n e — 16 .02 
U N H A S B U E N O S A I R E S 

R O M A 
Chegadas nas Quartas ás 2ß 

tudo cristã. E ' ve rdade que 
muita exploração h a de existir 
por parte de a l g u n s pedintes . 
Mas o fato v i s í v e l e atual , 

AERCVIAS BRASIL 
A g e n c i a á R u a D r . B a r a t a 

Te le f . 16-05 

m e l B * ^ i apazes que indagam 
de uns e de outros, aonde > o d e - j medidas urgentes, por porte ! g ^ n d a s e Q u i n t a s ^ á s T Í S h o -
riam achar colocação. E como das autoridades competentes, 

sempre acontece, a resposta é a f i m de diminuir com medidas 
1 

negativa, e o desempregado, que praticas, a avalanche de men-

ças e S e x t a - f e i r a s , ás 1 6 . 3 0 ho- horas — Saídas n a s quintas ás 
r a s . 9 horas . 

S A Í D A S P A R A O S U L — M E S M A L I N H A V I C E - V E R S A 
Quartas e S a b a d o s — ás 5 . 3 0 — Chegadas nas T e r ç a s ás 1 1 
horas . horaS. S a i d a s nas Quartas á s 

B. S , A . A . „ 0,1 minutos 
Agenc ia á R u a Nis ia Floresta, L Í N H A S B U E N O S A I R E S — 
Edi f íc io Quinho Te le f . 19-83 L O N D R E S 

C H E G A D A — N a s sextas f e i -
nos 

C H E G A D A S DO S U L — Ter - s | C H E G A D A S D A E U R O P A — 
£ m . , M a i a l a ^ ^ i ç a s e s a b a d o s ás 1 3 . 2 5 horas . j P a r a Buenos A i r e s — Quintas c ras ás 20 horas . Sa idas 
e qUw IN atai esta a rec lamar} S A J D A S p A R A Q S U L _ Sabados — á s 7 . 4 5 horas . sabados ás 9 horas . 

P a r a Sant iago do Chile — L I N H A L O N D R E S 

forçosamente tem de se manter , 
finda solicitando u m "aux i l io -

digos que nos enche as r u a s . 
Quanto aos desempregados, sa -

uma 
colocação. Mas também não po-
demos d e i x a r de e x t i a n h a r que, 
enquanto em certos municipios 
do interior^ conforme pessoas 
dignas de credito nos a s segu- ' A o s Sabados ás 9 .30 horàs* 

siriho". E ' y não há negar , j bemos que eles lutam- com .dL 
nova modalidade de mendican- 1 fteuldades para a r ran ja r 
c ja . 

F A L T A M - N O S I N D U S T R I A S 
E ante esse aspecto constran-

gedor de vermos conterrâneos 
nossos a encher as ruas im 
piorando u m pedaço de pão ou 
niqueis, todos lament am com 

justas razões, a f a l t a que nos 
fazem a s g randes industrias 
cu outros centros de obras 
de maiores vultos , q u e propor-
cionassem colocação a essa g e n -
te. Mas tal não se dar ? in-
fel izmente. Os capital istas pre 
ferem depositar os seus c a -
pitais em bancos, au fe r indo-
Ihe5 os juros compensadores 
sem maiores a b o r r e c i m e n t o s . . . 
e trabalho. Quando não, e m -
pregam-nos e m prédios suntuo-
sos, lá pela capital do país , 
esquecendo àqueles que talvez 

tenham lhes auxi l iado a j u n -
tar a fo r tuna . E daí, dessa 
compl icÜ ão medonha que não 
nos cabe anal isar nesta p e -
quena leportagem, é que v e -
mos a grande f a l t a que nos 
jazem as industr ias e os seus 
parques de trabalho constante 
e propulsor da r iqueza do Es* 
tado. 

ras* 
.Nota — Os aviões que seguem , ras 

para o N o r t e . 

AERO GERAL LTDA. 
Agencia á P r a ç a J o s é da Penha 
n . ° 39 (em frente ao G r a n d e 

H o t e l . — T e l e f , 15 -49 
AVIÕES MIXTOS E 

"CATALINA" 
SAIDAS DE NATAL — Nas 

T e r ç a s - f e i r a s , ás 9 .30 horas , 
da R a m p a . 

CHEGADASI A NATAL 

Sant iago do Chile — 
N a s Terças - fe i ras , á s 7 .45 h o -

P A R A O R I O D E J A - ! 

B U E N O S 
A I R E S 

C H E G A D A — Aos 

SNRS. D E N T I S T A S 
Os "CARTUCHOS COOK" de fama_mundial, para 
intervenções odontologicas, encontram-se á venda 

com seus agentes: 

CORREIA & CIA. LTDA. 

Rua Frei Miguelinho n.° 129 
Telefone — 1209 

l DR. M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 

Consultorio; Avenida Rio Branco n . ° ãS4 

Residencia: Assú, 419 — Fone 13-84 

GALVÃO, MESQUITA LTDA. 
F e r r a g e n s em gera l , tintas, óleos, soda cáustica, v idros , louças, 

art igos sanitarios, etc. , etc. 

E M N A T A L O E S T A B E L E C I M E N T O P R E F E R I D O 
ft N O G E N E R O P E L O S S E U S P R E Ç O S 

Rua Br . Barata. 217 — Telefone. U-58 

domingos 
N E I R O — N a s Quartas - fe i ras ás 10 horas . Sa idas — Nas S e -
ás 7 .45 horas , gundas as 01 minutos. 

P A R A A E U R O P A — P r o c e - L I N H A B U E N O S A I R E S — 
dente de Buenos A i r e s nas 4as. N O V A Y O R K E V I C E - V E R S A 
e domingo á s - 0,10. P r o c e - 1 Vôos especiais semanalmente 
dente de Sant iago do Chile — (dias incertos) . 

NAVEGAÇÃO MARITIMA 
N A V I O S E S P E R A D O S 

L O I D E B R A S I L E I R O 
A g e n c i a : — P r a ç a A u g u s t o 

S e v e r o , 109 — Fone, 1 0 - 4 1 
D O S U L 

Comte . R ipper (passageiro) — 
esperado a 24 deste * 

E S T Ã O S E N D O E S P E R A D O S 
O S S E G U I N T E S N A V I O S 

DO S U L 
" I taquicé" — esperado a 2 de 

J u n h o . 
M O O R E M A C - C O R J V I A C 

' O " M o r m a c w r e n " v indo d e 
" C a r i o c a " (cargueiro) — e s - N o v a Y o r k a 22 deste. 

P R Ó X I M A S S A I D A S 
N O V A Y O R K 

O Mormaclark sairá 

DE perado a 25 d e s t e . 
" R i o P a r n a i b a " (cargueiro) — 

esperado nos últ imos dias do j 
m ê s e m curso. 28 de maio, sendo todos p a r a 
C I A - N A C I O N A L D E N A V E - portos brasi leiros. 

G A Ç Ã O C O S T E I R A 
(Agente R u i Moreira P a i v a ) 

L A M P O R T E H O L T L I N E 
O " J u t a i " é esperado aqui a 26 

R u » F r e i Migüel inho, 1 4 — j destjj^ p^oqedente de Ndva 
Ribe i ra — F o n e : 10-42 Y o r k . 

HORÁRIOS DE TRENS 
N A T A L — A N G I C O S ^ ás 1 7 horas . Chegadas a N a -

Part idas d e N a t a l n a s ^ . ^ s — tal ás 9 ,30 horas . 
4 , a s e 6 a s f e i r a s á s 6 .30 horas- I N A T A L — R E C I F E 

Chegadas e m Natal — 3 - ã s Sa idas de Natal nas 3 , a s e 
— 5 . a s e Sabados ás 1 3 horas . 
A U T O M O T R I Z P A R A B A I X A 

V E R D E 
Saidas de N a t a l — 3.as> 5 . a s 

e Sabados ás 1 7 horas . 

Sabados ás 5 .40 horas . 
Chegadas a Natal nas 2 , a s e 

S e x t a s - f e i r a s ás 2 1 , 2 5 horas . 
N A T A L — N O V A C R U Z 
Saidas de Natal nas Segundas 

Chegadas a Nata l — 2 . a s , 4 . a s f e i ras ás 5 ,40 horas, 4 . a s e 6 . a s 
e 6 . a s feiras ás 8 ,30 horas . f e i ras ás 1 3 . 3 0 horas . 

A U T O M O T R I Z P A R A Chegadas a Nata l — nas 4 . a s 
C E A R A ' - M I R I M * 5 . a s f e i r a s ás 10 .40 horas e 

Part idas todos os dias úteis nos Sabados ás 18 .45 horas . 

TRAFEGO DE ÔNIBUS 
N A T A L N O V A C R U Z ' da P e n h a (Em frente ao G r a n d e 

Part idaf de Nata l n a s A M , Hote l ) . 
Sabados e Domingos ás 1 4 horas. 
Ponto de Part ida — P r a ç a J o s é 

Conjuntos Elétricos Ready-Power 
Para iluminação do CIDADES, FAZENDAS, VILAS, PROPRIEDADES e FABRICAS 

Possantes CONJUNTOS ELETRICOS READY-P )WER, MODELO R D—9 A, 20 K W C. A., capaci-

dade desde MIL a 25 MIL VELAS, receberam nova remessa 

M . , M a r t i n s & 
VISITEM SUAS EXPOSIÇÕES NA SECÇÃO — "INTERNATIONAL 

RUA FREI MIGUELINHO, 130 — RIBEIRA — FONE : 1200 — NATAL 

N A T A L — CAICO* 
Par t ida d e Natal — 4 , a s e 

Sabados ás 5 horas . Ponto d e 
Part ida — Praça J o s é da P e -
nha ( E m frente ao G r a n d e H o -
te l ) . 

N A T A L C E A R A - M I R I M 
Part idas de Natal d iar ia -

mente á s 16 horas . Ponto de 
Part ida : P raça J o s é da P e -
nha (Em f rente ao Grande H o -
te l ) . 

N A T A L — M A C A I B A 
P a r a Macaiba h a v e r á d ia r i a -

m e n t e duas v iagens, sendo 
uma pe la manhã e outra á 
tarde. Os ônibus part irão da 
P r a ç a J o s é da P e n h a (em f r e n -
te ao G r a n d e H o t e l . ) 

Nos 4empot atuais como 
podemos tornar eficiente 
o nosso apostolado sem 
cooperar com a imprensa 
católica T 

MUTILADO EITURfi PRE .H >, : o 
> ' t 1 LO NB 



10 
> * 

Í
^ & n m a t M j g d e ®u( 

tfgtott leis w o contraditariam 
Nòssa l e g i s l a ^ sdbt» a f a - ^ d ú b i a s . O Código Civ i l M « -

milia eki a exigir doe legis la- te normalmente a herança aos 
òo Us mais obpetividstfe no herdeiros legitimamente habili-
«eü trato. O estabelecimento do tados em face dos seus prc -
casarnento civi l contribuiu con- ' ceitos. Sobre os filhos adulte-
sideravelmente para minar os rinos e de desquitados 'as leis 
fundamentos da instituição de emergencia não revelam se-
familiar entre nós. S ó o casa- gurança de orientação e a P i -
mento realizado perante a a u - pria jurisprudência dos tribu-
toridale judiciaria é reconhe- ní»is o oscilante. No direito 
eido pelo Estado, A lei que re- trabalhir-ta a confusão aumen-
conhece efeitos civis ao ca- teu: a esposa (seja a do c a -
samento leligioso estabeleceu e m e n t o civil, se ja a do casa-
um processo tão complicado, n s n t o religioso) tem o mesmo 
quasi impraticável, que é dlreiío que a companheira, 
prefer ível não util iza-la, j Vale dizer; diverginej j do 

Há# portanto, o ^ casamento Codigo Civi l a s leis trabalhis-
civil, exigido e reconhecido t i s não reconhecem a família 
exclusivamente pelo Estado, legalmente constituída. S i tua 
E há o casamento religioso, no mesmo plano a concubina e 
elevado pela Igreja á catego- a erposa. 
ria de sacramento. O cristão Estas notas escrevemo-las á 
que quiser estar em paz cora msrgem de observações pesso-
a tua consciência e com a sua ais. Os cartorios são escolas de possui os requisitos p a r a uma 
situação civil amparada pelas experimentação. Pelo s e u mo- elevação absoluta, pois pro-
leis, terá que recorrer aos vimento, pela natureza das a -

casamentos. | çõc?s mais frequentemente pro-
Dez anos de pratica num gostas, pede o observador a fe -

cartorio las t rearanuios u m ir o grau de moralidade da 
juizo mais ou menos seguro na pcpulação a honestidade e l i -
especie. Um fato vem ocor- s u r a nos negocios. Verdadeiros 
rendo com frequencia crês- teimometros da sociedade, p e r -
cente .A dualidade de casa- mitem aver iguar as crises e f o r 
mortos oferece oportunidade -coem elementos eficazes para 
para a bigamia. Casais uni- solução dos mais complexos 
cios perante a Igreja separam- problemas social?. 
S2 ao primeiro desentendimen- Hélio G A L V Ã O 
to. V ia de regra o homem c a - > 

Art i ta D B P O S I T O S P O P U L A R E S , WS PECÚLIO, U M l T A D O s 
MOVWÍKfTTO ë a PRAZO ' 

Indleè da mordia ascencional do estabelecimento e a 
publica q u e t e m inspirado : confiao* 

D E P O S I T O DO P U B L I C O MOVIMENTO GERAI 

DEZEMBRO 1945 4.210.000,«) Cr$ 8,470 000 00 ^ 

DEZEMBRO 1946 5.041.000,00 13.266.00000 

DEZEMBRO 1947 . . . . - 6,134.00000 17.588.000,00 

ABRIL 1948 7,553.000,00 20,495 000 00 

FAÇAM DEPOSITO E USEM CHEQUES - PAGAMENTOS COMODOS E SEGUROS 

• M t S M M M á M M H 

M- TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGIA GERAL 
Consultório : Praça Augusto 

Severo, 91 
Residencia — Rua Manoel 

Dantas, 477 - U 1 4 

sã segunda vez com cutra m u - 1 P C K I Í O P # < 1 © V l V e í f O S 
lher perante o Registro Civi l A D V O G A D O 
Uma família f ica ao desam- ESCIUTORIO: A v . D U Q U E D E 
paro. A lei civil poderia r e - ' C A X I A S 106 — S A L A 5 

Fone 1970 

J . W. M E N D E S M E L O 
No seu universalismo e na pro 

furd idade imensa de seu es-
pirito q u ® se estende pror todo 
o mundo do pensamento, a Igre-
ja Católica está sempre pre -
sente. 

O sentido de suas praticas 
religiosas, é excusado dizer, 

qus seus ensinamentos não 
t iveram os discípulos neesssa-
n o s . 

Hoje, que está em foco a 
questão social, mais do que 
tem estado desde os f ins da 
século X I X , neta-se que ha j social, soerguido nas p0-
uma alv içarcira evolução no in- j tentosas bases da b5a íerma-

çao moral, começando r o r 

dar do homem para que 
CUN 

el a 

! t 

O F E R E C E : 

H I G I E N E * C O M P O R T O * E C O N O M I A 

Construídos i tgwwio os 
hodrarnos p r o v e i t o s d o 
técnico, especia l izada, o» 
móveis " N E V E " simbolizem 
• HIGIENE • CONFÔRTO * 
E C O N O M I A . comH+umdo 
um i n é d i t o p a d r ã o d e 
e l e g â n c i a e q u a l i d a d e ) 

—IÊM 
£ - * * • « 

« J * i 

mediar o mal crescente men-
cionando entre os impedimentos 
para o casamento civil o casa-
mento religioso anterior* com 
outro cônjuge. O inverso tam-
bém ocorre; casados civilmen-
te procuram o casamento reli-
gioso deixando ao abandono 
uma família legalmente cons-
tituída. Esta é uma situação 
ccncreía, veri í icavel a cada ffis-
£0. Sabemos d* instruções do 

Diocesano aos vigários 
recomendando-lhes recusem 
catar com segundo cônjuge 
per-cas em tais condições. 

Scb a concordata na Iialia 
esses inconvenientes íoram re-
movidos com eficiência. A lei 
inglesa consulta melhor 03 in-
teresses da sociedade e respeita j 
o sc-ntimenío religioso dos can-
didates ao casamento. Somente 
existe o casamento religioso. A* 

instituição civil e x b t e para 03 
que não tem religião alguma. I 
Nada mais razoavel e legitimo: 
S i ao catolico somente o sacra- 1 
mento do matrimonio lhe parece 
licito pa ia regularizar sua si- j 
tua cão conjugal, por que en-
tão violentai-lhe a consciência, 
exigindo que se apresente, á 

^ h J ^ X ^ i R u a Fr®i Miguelinho, 130 
tra vez se casar com quem 

s e julga legitimamente" uni-
do cm face de sua consci-
ência e de Deus ? 

Esta situação dúplice pro-
jeta E-JAS desastrosas conse-
quências sobr* a estabilidade 
da família, aluindo-lhe os f u n -
damentos que repousam na 
indissolubilidade. E quando 

conskfcr* o problema, d e 
sucessão ent&o é que ee v e r i -
ím» qua«to é peefudid»} , 
tanto mais- quanto a u m t i t t t e m 
sue 

mana de Cristo ou da ins-
piração por ele concedida aos 
seus sucessores. 

# i a moral, na educação? n a 
eccncmia e na politica, estão 
também seus preceitos divinos 
como tais infalíveis^ carecen-

do de aceitação por parte d£ 
todos os homens^ p a r a fe l ic i -
dade "deles proprios. 

Ass im foi sempre a doutrina 
aa Igreja, geradora d a mais 
bela just iça em todos os ter-
renos e no social, consequen-
temente, de tal forma ? que po-
der ia ter impedido sofresse 'o 
mundo as enorme crises pOr 
que "tem passado. O fato é 

teresse de ouvir e assimilar 
í-uas lições, descobrindo-as co-
rro u m remedio do mslhor v a - P o s s a trabalhar numa socieda-
lor p a r a cessar o tumulto que e m q u e haja justiça, pois 
ressurge. 

E v o l u i o espirito do crista d f 

na compreensão dos assuntes so-
ciais, sabendo que a Igreja 
não é somente f é e trabalho 
espiritual, m a s possui tam-
bém uma doutrina p o l a c a e ' estão levando c^da hcmçm a 

__ i 
economica, inspirada nos Evan- | compreender que Igreja luta 

galhos e consubstanciada cm 1 pe l a morte d^s injustiças so?i-
enciclicas papais e nas obras de . ais e possui belos prjncipioo 

céus maiores doutores. | para organicã^lo do. urr.a vida 

Estuda -Se a sociologia cr is- . social o economica pericita. E 
tã, para exercer -se u m cris^ . conhecer q estudar c.̂ íe.i prin-
tlaíiismo construtor do bem cipioS é evoluir, 

se devem inspirar na senten-
ça de que todos 03 homens 
são igua?3 perante Dcus e na 
recomendação de que se de-
vem amar uns ao:, cutros. 

O interesse ® a obseivaçio 

I ^ Í Í V Â 

I N D Û S T H î A S N E V E L T D A 
R u a R o s a e S i l va , 74 « S 5 o P a u l a 

DISTRIBUIDORES : 

M., M A R T I N S & C I A 

M*q<H»a$ de escre?er 

C E A R A ' M G l i M 
M Ê S DE M A I O — Cem grande i Frr.Ticiscan^G do Bera 

br i lhantkmo e f e rvor religioso j Iho? afim de criar uni curso 
vêem se realizando todas as j ginasial á rlíura cbr, adetados 
nc i íes na matriz dssta cidade ; em. outros estabelecimentos de 
cs cxerc:cÍoí> do mês dedicado 1 ensino" A nciicia vem cau-
á Santíssima V i r g e m . A ' s 1D , sando prcfundD ailmiracHO, 
horas tem inicio o terço of ic ia- ! uma vez qu? vem de trazer 
do pelo revmo. mons. Ce! > J g iande ccrr^didade a varioi 
só Cicco, v igár io desta paro- pai^ que mi^icoy.i ni- as cm 
quia, que vem fazendo antes cclcgics da c?]:itr,I. afim 
da benção do Santiss imo Sa- con : eguir o reicrido c\u:o. 
cramnito belíssimas prat icas . A M F Í I F I C A I t C ^ A 
Afim de dar maior explendor 

ao^ terços de maio quasi ] serviço d 
I 

todas as noites comparece ao ; ^ r a d o 
1 

patamar da Igre ja 
musica local . 

em franca " av'ducív o 
alio-ícJantes, i-a 

rcccní 2 ü:^tá d-
a banda de i dade. Diauranento, a pa: ir 

Idas 13.30 horsis er.tra eiv. íun-
cionamento, erpalh.ir.do ^ mu-
sica pelos diveisos centras de 
importance da cidade 
K t ^ O D E L A Ç Õ E S NO 

N O C O L É G I O S A N T A 
A G U E D A 

Diariamente ás 17 heras tem 

lugar nn capela do Colégio 

Santa Agueda as praticas reli- j MERCADO PUBLICO 

giosas do mês de maio, as j Vem passando por impevían-

quais vem contando com a | tes remodelações o nosio nc; • 

presença do alunas deste mo- ! cado publico deita oiiade, A 

dei ar estabelecimento de en- ! iniciativa do saudoso prefeito 

sino e famílias. Os exercícios : Eneia:- Cavalcanti, recsntcr.icn-

c-ão presidides pelo dignissimo ! te falecido, vem tendo a mais 

vigário da Paroquia, mons. ! perfeita repercussão entre as 
1 t 

Celso Cicco qre, com suas j pessoas não daqui r ^ 

Fone: 12-29 í pifVitías vem contribuindo j íambçm de outras partes. 

para o maior engrandecimento | Hoje, podemos dizer que 

do amor á Santíssima Mãe | C € a r á M i r i m p o S 5 u e u m Mer 

de Deus. 

O U T Ü A S N O T I C I A S 
Tendo á frente a sua superiora 

Madre Natalia, prosseguem os 

GRANDES E PORTATEIS 
legitimas € negras 

cado dentro das rermas ;nai -

rigorosas que a higiene requer. 
CORRESPONDENTE 

Atenção, muita atenção 
, A " L O J A D E L I V R O S " d e Henrique Santana, fes-

tejará durant« o mé i ' de Maio m u 6 . ° aniversario de funda-
fão; daado tfm *)MMit<r <te lO% sobre suas vendas a todas 

Ftotoas. q w « m preferencia. Portan o, 

«wqutcer d e visitar a sua " L O J A D E LTVROS" é esquecer 
de ganhar dfaihdro. 

2 1 » ^ S R I A ' O R . v B i l & A S ' A ; 2 1 8 F O N E X í » 

EITUJlfi PRE L O H R MUTILADO 
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Torne io 
A r^r id lcsa festa inaugura; I a s f l o r i a s 

c,a temporada o. ic ia l do f u t e - ! feitos brilhaní 
conquistadas e os Q gmnde desfile do futebol natcdense é cão AitailiP, Pa§eú'uba' 
ntes de cada uni | . ,./. _ _ m * /i h o / ^ « a w ! r^na e c -anor . 

hol 
u m 

Reacendesse Ia Cidade, correspondente j dos concurrentes. i , , — „ 

apresenta-se j o interesse de todos os c lu- ' ^ ^ # S C H ï l C I C r U Z , 
• l i ir 

jogadoras e torcedores 1 C H I I l # 

apresentará os clubes "ÄBC", "Ameri-
,;'/ uri . tf _ I« _ // 

Í corrente 

c^da de marcante exoressão 

Potiguar", "Ale-
Ãtietico" e "Juventus", em exibi-

interesse desmedido d e animam-se , movimeri iam.se e Ç Õ © S m a g n i f i c a s d e b o m Í U t e b o l 
- | se entusiasmam, íasendo c o m ! Ass im é o "Torneio Inicio" j •>£•' E S Q U A D R Õ E S 

O íulebol * n a t a h n s s tem no ! que o ambiente se contagie sob ) todos 05 anos, Rs tempera ãS ' C O N T E N D O R E S 
trr.dici.cnal Torneio Inicio o J a benoíica v ibração de novo energias adormecidas, f a z c r - j A B C — Dúdú; Gameiro e To 
p v o do alarme para abrir , de : alento v iv i f icante . U m rnflu- quecer as discussões passadas, j ré; Harr i ; Mestre e Gonzaga; 

ein par as então cer radas de sangue novo corre nas ' dando a tudo e a todos f a - | B r a z Decuinha, Campina, J o r -
. 1 ' * 

peitas da indiferença publ ica ar tér ias esportivas da Cidade, 
d i s p u t a s ^ p o r t i v a s . E la ! oferecendo ao publico a senre-

serve para animar os clubes e 1 çüo d e que tudo s e renova 

de p e n a r o interesse dos torce- . p a r a se apresentar tonificado EO&TJE30 E H O E A g i O 
c I u e passam a v e r i f i c a r ' pelo alenta vigoroso e sadio j J J A S D I S P U T A S 

a j po^^lbiiidad>es do esquadrão ( d e u m a nova f a s e da vida 
de simpatias, rev ivendo esportiva natalenSe. 

guerras esperanças para reco- | g í rho e A b a c a x i . 
raeçar novas lu ías , novos 

* • 

ancsjos, novas conqui s tas . . . 

I 

AmomyjMáamu 

S I H R I B I I 
iSRLMBMl 
P0ça, fce)t, 

CftRLOS L1MIS 
R u a Dr. B a r a t a , 2 3 3 

Tal . 1 1 5 9 - C. P o s t a l « 7 

N A T A L 
tft. 6 . N a r t a ) 

A M A Q U I N A 

M A I S P E R F E I T A 
r 

ATEr AGORA 

FABRICADA. 

S U B T R A Ç Ã O 

D I R E T A , 

SALDOS NEGATIVOS. 

MULTIPLICA 

A Ú N I C A Q U E T E M 

TECLA» DE 

R E P E T I Ç Ã O 

E m recente reunião dos in-
teressados foi estabelecido e 
aprovado o sorteio e horário-se-
guintes: 

1 . ° J o g o — ás 14 horas — 
t! A B C x Santa C r u z . , 
|! 2 . ° J o g o — á s 1 4 , 3 5 minutos 
11 A i s c r i m x Atlético, 
j! 3 , ° J o g o — á s 1 5 . 1 0 minutos 

- A m e r i c a x J u v e n i u s . 
4 . ° J o g o — minutos 

Amer ica — Adamastor; B a r -
boza e Alir io; Túlio, Ademar e 
Caicó; Femair .buco, Renato, 
Frankl in , V á vá e Nazareno. 

Santa Cruz — Go:do ; Zeno e 
Regalado; Zélins, L u c i e J e s -

Fct lguar — X s v i a r ; P a i v a e 
Artêmio; A r n a u i . Leníz e B io í 
Valeriano, Arl indo, Abel , C a -
nindé e P . Augusto . 

Alecrim — Expedito; Geraldo 
e -Porres; LuMnha, Vadeco e 
Jcâo^inhc; Cani lo , Adão, Gior-
dano. Ferequeté e Dédé-

Atlético — Brig ido; «oca e 
Dromé; Rocha P.einaldo c 
Drifclador; Gondim^ Salviano : 

SeLe.», Piloto e Cearense. 

J u v e n t u s — Maninho; Murilo e 
Aluizio; Zcró, Jp.rbas e B iguá ; 
Joãosinho, Cicero^ Macaquito, 
Toiflho e Renato. 

O futebol atra vez 
do B r a si? 

A B a i ? vera de conquistar J e m uma temporada bastante 
por intermedio do famoso " e s - i promissora. 
çfcadrão de aço", do "Esporte 
Clube B a i a " , o titulo de " C a m -

O "Clube de Regatas Vasco 
2ma, campeão da America da G^ 

j - Pot iguar x Vencedor do d o 5 C a i r p e õ e s » d o N o I > do~Sui fará , igualmente, uma 

J U I Z © 
Tem sífilis ou 
reumatismo da 

mesma origem ? 
USE O POPULAR PREPARADO 

! Jogo. 

5 . ° J030 — ás 16 .20 minutos 

— Vencedor do 2 . ° jogo x V e i u 
cedor do 3 . ° jo^o. 

6 . ° J o g o — á s 1 7 . 1 0 minutos 
— Vencedor do 4 . ° jogo x Ven-

cedor do 6.° jogo. 

O jogo f inal e decis ivo do 
Torneio Inicio s e r á disputado 
e m dois tempos de vinte minu 
tos, ao envez de tempos de 1 5 
minutes determinados para a s 
demais dir-putas. 

j R E G U L A M E N T A Ç Ã O D O 
! C E R T A M E 
I A s normas regulamentares da 
j competição, devidamente apro -
í vadas , , são as seguintes : 

J — S ó poderão participar 
J / I d o ' 'Torneio Inicio" os joga-

d o r e s devidamente registra-
dos (vinculados) n a " F . N . 
D " . 

b) — A duração de cada jogo 
será de 30 minutos, e m dois 
meio tempos de minutos, com 
trcca de campo; 

c) — para a c lass i f icação dos 
concurrentes prevalecerão os 
goals e , na fa l ta deste, os e s -
canteios ; 

d) — Verif icando-se empate 
após 30 minutos do jo^o re-
#ular, decidir-se-ã a disputa 
com a cobrança do cinco p ê -
naltis para cada bando, poden-
do tais fa ltas serem batidas 

demonstração f r i - ssnsacicnal temporada no cs -
sua supremacia no I tadio da Graça . Enfrentará 

do futebol . A - o r a , ' 0 a 1 3 d e J u n h o - ° 
a 17 de Junho , e f i -

cm 
sante da 

domínio 
í- u ' i " ip iranga rea f i rma a sua hesem^ma c o m 1 ^ t „ 

nalmente,- c Gal ;c ia , no do-
a realizarão, dentro de poucaa 

dias, de duas grandes 
mingo Cl) de Jn i iho . 

Gntem a "Federação Baiana 
poradas do e x o r t e das mui - | ̂  Despertos Terresti^s^ pa -
ti does. 

O " A m e r i c a Futebol C lube" , 
do R io de Janeiro* preliará na 

geu a B . D . " a impor-
tância de Uinta mil cruzeiros 
af im de possibilitar a real iza , 

" B o a T e r r a " , frente aos c l u - 1 cão das duas temporadas, Co-
* »* te bes " B a i a 

ranga*' .nos 

Gal ic ia" e 
proximos dias 23 

" I p í - mo se vê a Ba ia futebolíst ica 
demonstra o acentuado progrès-

(domingo) 21 e 30 (domingo) GO de seu futebol . 

"ta i)a to" e "fita" eapta 
ig 2 a 2. es wÉ3É M eieÉile 

S . P A U L O , 2 1 (Pelo Radio) OsValdinho, Canh^tinho e Mon-
— O tempo sobremodo incie- ' 
m e n t ï tirou, em parte , o b r i -
lhantismo do choque entre o 
" V a s c o da G a m a " e o ' 'Pa lmei- ftïa]cher e 
ra s " , no Pacaembú. 

O confronto^ fyi renhidamen-
te disputado não se v e r i f i -
cando qualquer superioridade 
d e u m contendor sobre o 
outro. O " P a l m e i r a s " iniciou a 
contagem, na p i imeira fase , 
graças a um goal marcado con-
tra, por Eli# de cabe ia . No 
segundo tempo Montovani a u -
mente u p^ra 2 a 0 ver i f i -
cando-se, então, a reação r a s -
cai na com a conquista dos 
tentos dc empate por in ter -

VAUOSAS OPINIÕES 

por vár ios jogadores ; 

e) — não são perm^tHas ^ ^d io de Fr iaca . 
substituições de jogadores a u -

to van i . 

Atuou o jogo o arbitro Gama 

a renda foi pouco 

a d e oitenta mil cruzei-

' MSDICAÇAO AUXSUAIU NO TRATAMEMTO DA SSSVJS i rante a disputa de cftdk jogo, . . . . I « • • * 
Resultado «atófat^r io mm t t m dado t^ B U K I S W i i w t m -

tameitío da S i f i l i ^ n z a o por%ut n i o pombo* A i v i d j i e m r e o ^ 
nieuda^lo. 

(«) D B . A U S B t o t i A B C l A 

• y . . 

( ß y ^ : jBumci n a » 

podando; -tpciavia^^em ou 
a p r a e n í a r e n x - j e o u t r a i ^Jou 

g i d o m ; 
s f ) - o reûoédor do ÜV>rneio 

Os quadros contenderes fo -
ram os seguintes : 

V a s c a da &ZÛM — Barbas» ; 

J o r g e ; T)>alma, hkta&m, I t j a -

î Ça» 

Chila de SeiiHHvs 
D?* Etelvino Cunha 

E S P E C I A L I S T A 
Curso d e aperfeiçoamento no 

Rio de J ane i ro e S ã o Paulo 

D O E N Ç A S D E S E N H O R A S 
P A R T O S 

0 n d a 3 ultra-curtas. bisturi elé-

trico, eletrocoagulação, etc, 

C A N C E R . T U M O R E S 

Consultas : das 1 5 em dhuite 

e x o e t o a o s 

R u a . C f t L ^ . B o r â a c w t 
222 F o a e K K Z , -

í ! > - P a ] » i e i i » —^Oberdàn; ' ~ " " 4 

S T 
Mê*; Axtiaittko, 

Ü® ' MUTILADO 



Comunicando ao sr. Gover-

nador do Estado a aprovação, 

no Senado Federal, do auxilio 

de 10 milhões de cruzeiros pa -
ia auxiliar diversas obras so-

Jh&es de cruzeiros os Esta-

dos de Paraíba, Maranhão e Pi 

juntamente com a e-aui, 
m*nda do 
conterrâneo 

nosSo prestigioso 
Senador G©or-

ciais nó Rio. Grande do Norte g i n o Avelino, que 
e noutíos Estados, o deputa- id e n t i ca importancia 

atribui 

a ser 

do Dioclécio Duarte enviou-lhe e n t r e g u e ao Governo do Rio 
o seguinte telegrama : j Grande do Norte, para a 

BIO, 2 1 — E ' com grande . r £ a i i z a ç ã o de obras de inte-
pr?zer. que comunico ao r e s ? e S OciaL Poôto em vota-
emmçnte amigo a aprovação 0 p r o j e t 0 , c o m respec-
hoje no Senado do projeto t ; v a emenda, o Senado apro-
da Camara autorizando o Po- v O U po r unanimidade, de-
der Executivo a auxi l iar jponstrando indiscutível s im-
respecíivamente com dez m i - p a t i a p e j a m 9 d i d a que irá 

permitir benefícios aos E s -J L 

A nota do dia 
i •• ' - — 

Guia do bsn ò f e f t 
A Campanha de Educação 

de Adultos, em tão boa hora 
promovida pelo Ministério 
da Educação e Saude^ não 
se limita ao ensino das pr i -
meiras letras, uma simples 
alfabetização. 

Ela também visa educar as 
populações, dar- lhe uma no . 
cr.c da vida, com seus d i -
reitos e deveres, que formam 
o conteúdo de qualquer vida 
humana digna desse nome. 

Cem essa finalidade, ao par 
da:. cartilhas de alfabetização, 
acaba de editar um folheto 
muiito precioso, intitulado 

Viver" , cujo objetivo é, jus -
tamente cuidar da "elevação 
da vida moral e civica" . 

Aliás, a iniciativa fe i da 
Companhia Nacional de Se-
gures Sul America, que encar-
regou da tarefa a professora 
Sandra Martins Cavalcanti, 
tendo o Ministério dado sua 
inte^a aprovação e aplau-
sos irrestritos. 

C livro, realmente, é muito 
bem feito, resumindo em 
suas paginas um punhado de 
noçõe:- da dignidade e moía* 
l idsde essenciais. 

Parte da ncção elementar de 
çue somos, todos nós, entes 
socr.' portanto r,£scidos 
paia a vida em sociedade» A 
educação é, justamente, a 
arte de saber conviver (com 
viver) , isto é. v iver com os 
cu;ros homens que habitam 
a face da Ter ra . 

Para is:o, precisamos ob-
servar alguma^ regras, d i -
rei ic"- e deveres, Ncsso pr i -
meiro direito é o de ser l i-
vre, respeitado. Daí se just i-
f icar c direito de proprieda-
de. de escclher a profissão, 
de votar nos seus preferidos-
censtituir familia, educar os 
filhe:-, etc. 

N^o se pense, porém que a 
liberdade é o direito de fazer 
ou dizer o que bem se enten-
de. Ha uma Verdade e ha 
um Erro. Liberdade é o di-
reito da gente cumprir o de-
ver . 

IVata, depois, des proble-
mas da vida espiritual e da 
vida material , 

Depois da familia, vem a 
P a f ia, que é a terra onde se 
nasce. 

Ha também um capitulo de. 

dicado ao Trabalho. Outro 
ao problema do salário. Ter-

mina, assim, um estudo muito 

acessível sobre a virtude da 

fé. Sem f é ninguém vive» 

conclue o pr c d o s » manual, 

j u e precisa ter a maior, d i -
fusão pO0Bi?el 

H 

i 

tados. entre 
aos 

os quais se en-

eufamos dofoid*?. À • oportu-

níssima emenda do senador 

Georgino Avelino dará ao 

eminente amigo o ensejo de 

xealizar algumas obras indis 
pensáveis como o Instituto de 
Educação, ha muito reclamado 
pela Juventude norte r iogran-
den&e e que vem % s o a n d o 
graves prejuízos em seus estu-
dos Posso assegurar que o 
Presidente da Republ ica d i s -
pensa o maior interesse pela 
marcha rapida do-mesmo p r o -
jeto. E certo não encontrará 
também impecilhos ao voltar 
a ser discuitda pela Comissão 
de Finanças da C â m a r a . Que-

1 »»Vê sttt 

Potimtf 

contra a nossa querida ter- ro me congratular caríssimo 
ra , cujos interesses, de acor- ( gevernador a quem env io a f e -
do com as possibilidades f i - ! tuoso abraço |a .) Deputado 
nanceiras do país, tanto pro- Dioclécio Duarte . 

ecoa 
Wa as 

S t r á inaugurada, hoje, á s ; estudantes uma . « J T 
16 horas , a nova sede do Cen- f 0 r t*vel c ^ l v e l 

— « sede sopiai 
t ro Êstudantal Pot iguar , sita á i S U a s reuniões 
r u a Santo Antonio, 777. A s ! Do prog ama do f 
cerimonias rel igiosas serão ofi- constam lambem d * S t l V i d j f e . 
d a d a s pelo Conego Luis Van- 1

 e divertimentos E' V m 

der le i professor do Colégio E s - i r a r r o m n t o grande 
taduál . Fa la rá nesta ocasião cimento de estud l ' U Í * 

O acadêmico Va l terc io Bandei- 1 autoridades e m s m l ^ * ° ** 
r a de Melo, presidente do ; s c r e p r e s e n t a r , 

C E P . Estão de parabéns, os ; t i v i f c d « do hoje A ^ 

estudantes natalenses, princi- recebeu atencioso 'convite c 

pa lmente os dirigentes do , e m nossa redação " 
cenúçjt.o composta 

dantes H?lio Gue n a 

louváve l empreendimento q u , ^ M a r á 

v e m proporcionar aos nossos ~ 

C E P . que tanto se esforçaram 

para a concretização deste 

ILYU 

do, C-3Î-;. 

^ vi 7 3 

Camara. 

D R . E I N A R L I M A 
Medico de Crianças 

Consultas diarias das 4 da tarde em deante. Consultorio : Av. 

Rio Branco, 564 — Sala 105 — «dificio M A G A U — Por cima 

da CASA R IO 

Inangnra-se , ho je , a linha 

Ae i ea Ric-Madtid 

A ORDEM 
N A T A L — Sabado, 22 de Maio de 1948 

Mês de Maio 

Dando maior desenvolvimen 1 da*. 
15 

cs aci:> panes. 

por v:a ao-ea c-t 

to á s suas rotas aereas, a do Brasil e da Espanha 
Pana i r do B r a s i l S . A M fará de ccmoradas conversav.* ^ 
inaugurar , hoje , uma nova t ie 
l inha ligando o R i o de J a n e i -
ro a M a d i i d . 

A s v iagens serão fe i tas duas 
vezes por semana e m possante* 

qu 
da 

9Com o mesmo brilhantismo dos 
dias anteriores continuam se 
realizando em todas as Igre jas 
e Capetes desta capital os piedo-
sos exercícios religiosos consa-
grados a Santíssima Virgem, 

OS MOITEIROS 
C A T E D R A L 

Hoje — Anifcsl Ccrre ia . A m a -
nhã — Felinto Manso e Fami-
l ia . 
C A P E L A S A L E S I A N A 

Hoje — Famil ia Milton V à -

rela . Amanhã — Escola D o -
mestica de Natal . 

M A T R I Z D O B O M J E S U S 
D A S D O R E S 

Hoje — Senhoras Dalila^ C a -
bral e Lucinda Fernandes . 
Amanhã — Zeladora L a u r a Le i 
te Lopes. 

S A N T U A R I O DO T I R O L 

Hoje — Cai los F i lgueira , A -
manhã — F a m Ü i a Afonso R i -
que. 

PASCOA DAS ALUNAS DA ESCOLA 
DOMESTICA DE NATAL 

Em hcmenràgem ao domingo 
Santíssima Trindade, a E s -

c o k Dcmestica de Natal pro-
moverá . amanhã, a sahnidade 
da Pascoa coletiva das suas 

a presidência do exmo, c 
revmo . dom M arcolino Dan^ 

Bispo Diocesano, será f e i -

i<Constelations , ' j com saidas de 
Natal nas quartas f e i r a s e nos 
sabados. 

A partir de hoje, portanto, . j*» 
pela pr imeira vez, serão uni-

PERDIDOS E 
ACHADOS 

Grati f ica-se , generosamente, 
a quem vier entregar e 
Iolando Còcentino na reda-
ção deste jornal u m a cartei-
ra contendo vár ios documen 
tos de importancia, foto-
graf ias , etc„ deixada ontem 
á noite em u m a das cadei-
ras do "Cinema S ; Luis . 

Congregação Mariana 
C A T E D R A L 

Amanhã, domingo, os congre-
gados marianos assistirão á mis 
sa de 7 horas ? na Catedral , f a -
zendo sua comunhão . 

E m virtude da participação 

C a i HO 
"^augurará a linhã 

Essa Aerea do G j ! ^ , r.o 
Rio, às 23.20 horas. & na c 
respyndencia a ser ,d:t 
pelo ''CcnstclEtions" cu i.//^ 
linha seràa aplicador 
ccmemorativus. de caiu::; r-«-
telico. 

úih UTOWGICO 
KOJE 

Sa:ita Quitéria 
AMANHÃ 

Domingo da SS, Triri-de. I a 

oração do dominga, C:cda pref 
de Trindade, ultimo evan^i.:v> 
do domingo. 

SEGUNDA-FEIRA 
Missa do domingo pi'e^ai- te 

: sem Grovia. 2.a oração a CüiiC 
TIS ; ADLIEITUM. 
credo, pref. Comum. 
carmus Dormino. 

tas. 

O santo sacrif ício da missa 

ta a entronização do Sagrado 
Coração de J e s u s no edifício 
res ao exer cicio n-reen 

, , daquela Escola, comparecendo 
e.a celebrado ás 6 45 hora^ * 

_ c a n e l a ^ u Z a n o ' t s as alunas e professores na cape|a oslesiana acompa-
^hada a cânticos pelo a ° e x e r c i c i o mês de maio. 

nhada e cânticos. A ' s 16 ho- C U j 3 n o ^ t e e 5 t ® confiada á 

as, em cerimonia que terá j ^ c o l a Domestica de Natal 

| na cape la Sales iana. 

Circulo O p m 

de no 
Realiza-se amanhil, á: 15 

horas, cr.i um dos y^^ 
dos marianos nas pascoas cole- ! prédio anexo ao Salão F^'o-
t ivas que estão se realizando 
nesta capital, não haverá a 
sessão do costume. 

U m das Senhoras is k m de Alecrim 
Realiza-se amanhã a pascoa 

das senhoras da paroquia do 
Alecrim, promovida pela S , 
A . C . desse bairro. A s soleni-
dades religiosas terão lugar na 
Matriz de São Pedro , A San-
ta Missa será celebrada ás 

6.30, sendo de esperar que 

grande numero de senhoras 

do populoso bairro do A l e -

crim, participe do Banquete 

Eucarístico , cumprindo assim 

o preceito pascoal. 

T E A T R O 
CONTRATAiDO O C A N T O R 
S I L V I O C A L C A S 

A conceituada f i rma desta 
capital, Sebast ião Correia de 

Melo, especialista em represen-
tações- de produtos farmaceutf 
cos, acaba de contratar o po-
pular cantor bras i le iro Si lvio 
Caldas para, na Radio Poti, apre 
sentar ao publico naíalense* 
um grande programa de seu 
repertório 

O referido contrato fo i feito 
nos escritorios dess3 importante 
f i r m a . 

quial, ms is uma S^VJ'- ^ 
Circulo Operário de 
Nessa ocasião serão Xiui-^cs 
interessantes assuntos, 
ve o da previdente, A 
convida toeis C3 eiicu^— t 
operários a compareceria a 
mesma. 

M o i o 
ADVOGADO 

Floriano Peixoto, 612 

FONE : 1700 
Av. 

EITUfifi PRÉ.': 

Na Gtaaja "Santa Rita" -Hacaiba 

ÏÏStâr m p o r t a d o s d a s melhores fazendas do 
PBEÇOS .* ESPECWB*'*''''''1''1'®'''®'® 

* TRATAR COM - MANOEL GURGEL 
H u c f c O m a n . 0 2 4 1 — N A T A L ^ f ^ f i 

v ' f^ 

LOMB 

Dr. Ricardo Barreio 
Diretor do Hospital d« 

Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS 

Consultorio: Rua Dr- ^ 
210 — 1 0 — F o n e : 1 

Residência - Av. Deod««- 638 

Telefone — 13-51 

Dr. Genaro Florio 
Otoie , Medica do a d u l ^ 

cria»«* - Doenças desen*> 

— Parto« — Perturbaço« « 
Gravidez - T«tam«ito 

ri«, - Ondas Curtas -

coagulação - C ^ . 
A T . B i o Branco, • » - B * * ™ 
UJM BOM M 

NUTILRDO 
* 



Concordou o Governo de Israel 
W A S H I N G T O N , 24 — (R.) — 
O Departamento de Estado a -
nunciou que o governo de Is~ 
tae l concordou em dar suas tro 
pas ordem d e cessar fogo as 
vinte horas de hoje, segunda 
feira, hora d e J e rusa lem. Wi l -
liam, cônsul norte americano 
e representante da O N U na co 
missão de t régua na Palestina 
cabografou ao Departamento de 
Estado anunciando que a Agen 
cia J a d a i c a concordara com 
a decisão sob condições, 
C A I U A C I D A D E D E 

T A N T U R A 

H A I F F A , 24 — (R.) — F o r -
ças do Haganah apossaram-so 
da cidade árabe de Tantura 
situada na costa do Mediterrâ-
neo perto da Colónia de Z i k -
ron Y a a k o n , ao sul daqui. Es* 
sa cidade serv ia de base n a -
va l aos arabes como lugar do 
transito para reforços e reabasts 
cimentos enviados pelo m a r . 
Apreenderam-se armas e m u -
nições. N a fronteira Übaneza 
as forças do Haganah ocuparam 
hoje urn posto de policia a d u a -
neiro em Rasenukrura . Sinal de 
a le i ta aereo fo i dada aqui hoje, 
pouco antes do meio dia. Seis a -
parelhos não identificados s o -
brevoaram aqui, m a s nenhum 
ataque foi efetuado. Soube-se 
igualmente d e fonte judaica 
que aparelhos da R A F sobre-
voaram aqui nos últimos dias 
e t i raram fotos. A v i õ e s j u d a i -
cos atacaram concentração de 
tropas arabes perto de Z m a -
k h na B a i x a Gali leia. A ponte 
perto da f ronteira da T r a j o r -
dania fo i bombardeada per a -
parelhos judeu. 
C O M B A T E S D E N T R O D A S 

S I N A G O G A S 
C A I R O , 2A — Os combates 

judaicos encurralados num can 
to da Cidade Velha de J e r u -
salem por poderosas forças da 
Leg ião Á r a b e preparam-se pa -
r a combater até o f im, enquanto 
a batalha pela posse de J e r u -
salem perece encaminhar-se pa 
xa O^RÍU c l imax. 

Segundo tudo indica, parece 
estar preximo o f i m da luta do 
quatro diss pela conquistada 
velha e sagrada cidade emu-
ra lhsda. 

P A R A D I S C U T I R E M A embaixador dos Estados Unidos em quarenta e oito horas para 
Q U E S T Ã O D A e m Londres, sr. L e w i s Douglas discutirem a questão da Pa les -
P A L E S T I N A convidou ho je o secretario do tina. Acredita-se que o assun-

Exter ior da Grâ -Bra tanha E r - to da entrevista seja relativo á 
L O N D R E S , 24 — (R,) — O nert Bev in pela segunda vez politica a ser adotada na h i -

pótese de os arabes recusarem* 
se hoje a obedecer a ordem 
de cessar fogo expedida pelo 
Conselho de Segurança. 

Terminados os sobre as antigas coloÉs 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
A N O — X I I — R i o G r a n d e do Nor le — Natal — Segunda- íe i ra , 24 de Maio da 1SÍ8 — N u m . 3716 

Pio XII contrario á. Eutanásia 
e à Esterilização 

— O Papa Pio X I I se declarou ! de tudo, desviar as supremas 
contra a eutanasia e contra a intenções do Criador perante 
esterilização, ao receber, em ; as novas vidas humanas, co-
audiéneia especial, os delega- ] mo repreensiveis de esteril i-
dos á V I Conferencia do Con- 1 ção e outros, que, com um 
gresso Internacional de C i r u r - f i m pseudo-cientiíico, podem 
giões Salientando a importan ; diminuir a dignidade e a e í i -
cia e a dignidade da profissão ciência da creatura humana" , 
de cirurgião, " q u e opera, : ' " " 

| R O M A , 24 — (R.) A co-
missão "quadr i partite" de in-
quérito sobre as antigas coló-
nias italianas terminou os s e * 
us trabalhos cm Roma, apos 

h a v e r visitado sucessivamente a 
Eritrea, Libia , Somalia. Duran 
te a sua estada na capital i ta-
liana, a Comissão proc^g$pjj^o 
intsrrcgatorio dos ^ ^ j f 
lonos italianos da A f r i c f e r Ç É i -
giados na Italia. Se âs ? jçojjslft-

i • - V W 
ções meteoroiogicas peròft&r, 
os mernbios da Comissão r e -
gressarão hoje a Londres, por 
v ia aerea, a f im de prepararem 
o relatorio definitivo que será 
submetido a exame do Conae-

9*. 

lho de Suplentes dos quatro 
ministros estrangeiros das gran 
parelhos judeus. 

PIO XII 

C I D A D E DO V A T I C A N O , 24 

Acordo c o m e r c i a entre 

Brasil e a Inglaterra 

í r . : Alimentos para trabalhadores 
os seus caracteristicos epir : - J 
tuis" , o S u m o Pontíf ice d i s - V / A S H I N G T O N , 24 - O dr . ; cimento de géneros para os Ira 
se " j amais se deveria perder D e n n i s A " Fitzgerald, chefe da j balhadores europeus era o pr i -
de vista as leis basicas da s e c ç ã o a l i m : n t a r d e Cooperajao ; meiro passo para o aumento da 
moral " , diante cuja majestade i Económica ( E C A ) , disse que es- produção na Europa. 
nada va l iam "considerações hu í t a u I t i m a s e c o n c e n t r a r i a e r n j Prosseguindo, re fer iu-se aos 

v iveres essenciais, tais como alimentos corno fator de im^ 
cereais, gorduras e óleos, nas j portancia fundamental para a 

Pio X I I disse que não era per ; remessas para a Europa du- (produção. Como exemplo, disse 
mitido t irar a vida a u m ino ; rante os primeiros 90 dias dc que a produção das minas do 
cente mesmo para salvar a 1 operação do programa. 
v ida de outro inocente- j Declarou que o programa dev 

" J a m a i s é permitido, acima ; antes de tudo, " interessar -se ' por mineiros, 'em relação ao 
calorias" e que o abas íe- í que era antes da guerra. 

• _ Í_íj manas e materiais 

J l u h r se processa apenas en-
tre dois terços e tres quartas 

por 

s e 
L O N D R E S , 24 — (R.) — Um 

acordo anglo ~br asilei ro, assina-
do hoje no Rio de Janeiro , pre 
v ê negocios 4 comerciais entre 
o Bras i l e a G r ã Bretanha, este 
ano, no valor de 68.500.000 es -
terlinos. 

Esse tolal constituirá um r e -
corde, em comparação com 1 3 

A l g u n s despachos citaram a \ m j l h õ e s d e e s t e r l i n o s e m 1 9 3 8 
» A * V -I . I 

e 2 1 milhões em 1929* 
Incluindo-se o comercio " i n -

v is ive l " , as transações terão 
um valor de mais de 100 m i -
lhões de esterlinos. 

Leg ião A r a b 2 como tendo dito 
q u e j á se acha em poder de 
4,5 da Cidade Velha. 

Os combatentes da Haganah e 
I rgun Zvai de f tndem-se dentro 
da sinagoga de Be i t Y a a c o v , ! I M p 0 R T A C Ã O 
para ende ser retiraram, q u a r - A G r á B r e t a n h a s e c o m p r o -
do os arabes capturaram a s ina- ! m c t e u a f a z e r t o d o Q e s f o r ç o p a 

goga de T i fe re t Israel, a r a f o r R e c e r c e r c a ^ m e i o m i _ 

mais alta estrutura de J e -
rusalem. 

IQUITOS, 24 — (RO — R e - j x o Amazonas, ouve um m o r -
(700.000 toneladas, alem das gistreu-se grave incidente e n - j to e vários feridos, tendo i n -

as autoridades dos í 

, I PELO MUNDc* CATOUCO 

ters" de algodão, 22.500 tonela-
das de couro, cerca de 300.000 
pés cubiccs de madeiras de 

lhões de toneladas de carvao, 
3.000 toneladas de folhas de 

A retaguarda dos judeus e n - I F l a n d r e S í 1 7 ,000 toneladas de so 
contra-se a maior parte dos da caustica, 20.00 toneladas do 

os sionistas* 
O troar da art i lharia árabe sa -

code toda a cidade. 

O bom procedimento dos cr i s -
tãos é uma demonstração, em 
ato, da bondade da religião de 
Cr isto . Equ iva le a dizer: t 
u m apostolado. 

legionários do rei Abdullah, a - j barri lha, mil toneladas de es~ 
meacando cortar a ultima via t a n h ^ 1 0 0 m toneladas de ci-
de fuga com que ainda contam [ m e n t o e p r o d u t o s derivados no 

petroleo nó va lor total de 7 
milhões de esterlinos. 
E X P O R T A Ç Ã O 

Os generos alimentícios que 
a G r ã Bretanha deverá receber 
d o Bras i l são : ca fé (1.400.000 
esterl inos) , c c m e ( u m milhão 

compras j á fe i tas) , laranjas . . tre moradores peruanos e c o - j t e r v i d o 
(750.000 esterlinos), cacau e ; lombianes na aldeia de Caballo dois países, 
castanhas do Pará . j Coçha, na iprovineia do bai- j 
M A T É R I A S P R I M A S 

No que se refere a matérias 
primas, a Grã-Bretanha deverá 
receber 60.000 toneladas de a l - i R E V I V E A S S U A S G L O R I A S t Beneditinos, segunda anunciou 
godão, 15.000 tonelacas de " l in- A A B A D I A D E S A N T O j Mons. Al fonso Guadron, b is -

A N S E L M O N A F R A N Ç A j po 4e Evreux . 
P A H I 3 , 20 — (NC) — A an! Nos ullimos anos, os B e n e -

tiga Abadia de Bec-Hcl louin, | ditinos em França receberam 

l e i 12.000 toneladas de outros 1 situada na Normandia, entre ! muitos noviços que alojaram em i j 

tipos de madeira e quantidades | E v r e u x e L is icux, será breve» algumas abadias abandonadas 
variaveis de legumes, oleos. pe- | mente reconstruida para a I«re- ; com jubilo recebem a opor-
les, oleo de oiticica e d i a m a n - 1 ja e retomada pela Ordem dos ; tunidade que se lhes da de 

j • 1 i J restaurar a antiga gloria des-

L I B E R A Ç Õ E S j de serviços públicos de pro- i ta rel íquia histórica, a Abadia 
Até o f im de 1949, mais \ priedade britanica que o g o - ; de Bec-Hellouin. O Conselho 

milhões de esterlinos serão trans verno possa resolver para o , G e i a l do Departamento, pro-
feridos do saldo em esterlinos pagamento de certas reclama- j prlctario legal? voltou unani-
bloqueado do Brasi l para a con çôes contra o Brasi l e para o meanente a cessão da proprie-
ta* corrente, em adição aos 6 , compra de um novo edifício dade. Também funcionários 
milhões de esterlinos que f o - ; destinado á embaixada brasüei ! do governo deram sua aprova-
ram liberados em quatro pres j ra em Londres, 
tações anuais do mesmo v a - i A S N E G O C I A Ç Õ E S 
lor a partir de maio do ano pa* P R E L I M I N A R E S 
sado. Segundo se sabe, numa fase 
S A L D O S D I S P O N Í V E I S delicada das prolongadas con-

O restante dos saldos em e s -
terlinos do Brasi l serão aprovei 
tados mediante acordo, para o 
pagamento da divida brasileira 

d e esterlinos) açúcar (um m i - l e m esterlinos, para a aquisi-
Ihão de esterl inos), arroz . . . . I ção de ferrov ias ou empresas 

versações anglo-brasi leiras B e 
vin convidou o embaixador do 
Bras i l e seu conselheiro comer-
cial para uma conferencia que, 
como se pode v e r agora, foi 
coroada de êxito. 

çào e Gorges Bidault, Ministro 
das Relações Exteriores, d e -
c lara que a noticia da restaura-
ção da antiga abadia será bem 
recebida na Inglaterra, pois a 
historia dessa nação está asso* 
ciada á Abadia . 

I L E I A M 
A O R D £ M 

l 
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Séde: R u a Dr. Barata 
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lipe de Oliveira, 2 1 — 8-° 
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_ R e f Í r ° - m e memoria do 

C i u f ò , sâò; ainda, de absoluta reáerva . Nao 
• frkrmíil COmO chega a ser uma . ewKfeni»o . formal, como 

per exemplo ocorre e M t a ^ n a r í a ^ M a s ainda 
pesa uma certa suspeita , ^ r e essa organiza-
ção' que o tempo Se encarregará ^ u de disei-òu de dis£Í-

Vejamos os documentos 
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MÊS. D E M A I O 

Farmacia Maia 

par o a de ccxuinr.ar, 
atusis : . 

a) NO B R A S I L : 
E m 1S39, no mês de julho, estiveram reu-

nidos, em Concilio Plenário, o s Bispos bra 
sileiros. Seus atos legislativos, D K V H > A V W 1 -
MB' A P R O V A D O S P E L A S A N T A S E \ foram os 
seguintes ; 

"Decreto n . ° 25 § IH: AoS clérigos r ã o é 
Ucito dar o Í>SU nome ás sociedades vu lgar -
mente chamadas Rotary Clube, ou rotarianos, 
nem ass i sa r ás suss sessões," 

Decreto n , ° 146 § 1 . ° — Os sacerdotes, 
especialmente os párocos, segundo d prescrito 
no cânon 634, exortem os l ie is a que dêem 
os £?us nomes ás associações p ias aprovadas 
ou, peio menos, recomendadas, e a que se 
acautelem contra a* associações condenadas 
ou suspeitas, como "A33ociaçã£> Cr istã de 
Moços", prostestante, e a vulgarmente cha-
mada Rotary Clube ou rotarj^nos." 

Posterio:mente, cr. srs . Arcebispos e B i s -
pes da Província Eclesiástica de S . Paulo, em 
Circular Coletiva, datada d e 26 de novembro 
de Í942, dé acordo com o art. 147 do Concilio 
plenário Brasileiro^ mandaram que, nos es-
tatutos das sociedades religiosas, ao se tratar 

B A I R R O DO A L E C R I M 
24 Farmacia Dutra 

Par o 3 ni iii ih fiel f 
Fernando de O L I V E I R A 

A bar-3 d© Parnamirim acaba 
de promover com estrondosa 
solenidade a pascoa dos milita* 
res da F A B e a benção da nova 
Capela daquela * corporação 
militar. Foi um dos mais bslos O controle das emoções ê 
movimentos catolicos rea l iza- J uma nsce^dladfe imdispsnsfr-
des nestes últimos anos ^tn ' vel ao h ^ ^ e i ^ todosiM fciá-
Natal. Ali se viram irmanados trtnte^ da sua vida. A própria 
na mesa Eucarística coman- Higitno Mental exige que^ 
dantes, oficiais e soldados n u - j desde os primeiros anos dfe vi-
ma profissão publica de f é da até á muluridade e mesmo á 

r . _, " t -

velhice, todos exerçam certo 
domínio sobre os, seus senti-

| O) UO 
afamis^ão e exc lusão dos 

e : 1| .° — que o c ^ # t o t o pçjj^ 
nte, inão estando f i l iado nem 

^Clufee, w p n á ^ o o i a ç ^ o Cristã 
fltié ãejánt iScéí^dos, após 

rtençía (qUÊ podará ser . i terada 
vezes), qiiantos se f i l iarem ás seitas 

condenadas pela Igre ja e , também, á Associa. 
oão Cristã de Moços e ao Rotary C lube , 

b) O U T R O S P A Í S E S 
Ob bispos da Holanda, a 1 2 de Ju lho 

de 1930, recomendaram que Os catolicos se man-
tivessem afastados do R o t a r y , O episcopado 
e s p a n h o l , pela voz do cardeal de Toledo, 
devidamente autorizado pelos diversos me-
trcpolUas, aos 23 de janeiro e depois pelo 
documento de 1 2 efe março, tudo de 1929, re-
comendou aos f ieis a g rave obrigação de se 
absterem dè associações como o Rotary Club. 

c) À S A N T A S & ' 
Quanto á Santa S é , ex is te uma resposta 

da S a g r a d a Congregação Consistorial , de 4 
d e fevereiro à&-1920» esclarecendo uma con-
sulta, dirigida por muitos bispos, declarando 
que nao convém aos sacerdotes- aawistir ás 
reuniões rotarias, n e m menos ainda, darem 
os seus nomes. 

A presidencia dsssa Congregação ? escla-
reça-se , é do próprio P a p a . 

Mas por que essa at i tude ? H a v e r á um 
mal-entendido, como dizem muitos rotaria-
nos ?" E ' o que v e r e m o s . Não esqueçamos, 
porém, que à Igre ja é muito prudente e nada 
resolve sem madura r e f l e x ã o . 

J ° f P r T e a r e s C a ™ ? ® 8 ^ 

e de patriotismo. 
X X X 

Fci tudo muito bonito o qufcj mentes emotivos. 
le Naturalmente, se passou ns base aérea de 

Parnamirim. 
O major Vaz, um comandan-

te muito digno e esforçado tu* 
do fazendo para que nada f a l -
tasse. A procissão aérea com 
a nova imagem de Nossa Se -
nhora de Loreto, uma das 
primeiras no Bras i l . A Capela 
táo linda como a propria en-
trada do céu. Finalmente, a 
organização e o cumprimento 
á risca de um programa su-
mamente complexo, num mo-
mento em que a atividade dos 
comandantes multiplica-se p a -

na ínfancia 
serão . a s crianças que 

Blcoffdtf Barreto 
Diretor do - Hospital de 

Alifenados 
P O E N Ç À S MEBNTAÎB E 

tiERVDSAS 
Çonautorío: R u a $0rftta, 

210 — 1 . ° — Fone: 1 1 - 2 0 
Residência — A v . Diodoro» 6 3 8 

TVT»fnn* ^ 13 -5 1 

Estão aí tres quaí|dadès que 
fóra para dentfo se aliam 

ra a vigilante execução ^ i m ás outras t i ê s que lhe partem 
plano formidáve l . . . 

x x x 
de d-ntro para fora, a saber: 
a vida interior o apostolado 

é Emoções 
poderão- controlar a s suas pro-
priar- emoções. E las são ainda 
i n s t i n t i v a e nelas e , pois,, o 
instinto que domina. Torna-
se então o controle u m a t a r e f a 
dàs pais bém 1 orientados ou das 
amas que recebem as d e v i d a s 
instruções p a r a missão tão im-* 

pertan4^- Desde esjsa época 

da meninice, no entanto, o con-

trole emotivo serve para r e -

vigorar a saúde mental do iii-

dividiio, armando-o desde- cedo 

para vencer dif iculdades que 

mais tarde serão capazes de 

esmaga-lo. 

guem a natureza 

^ u l l t t d e s altamente superio. 

*** Para compreender os de 
veres da pai, brasileiro e Ca 

tolico. para com s e u s filhos" 
J E isso em todos os ramos da 
: educação, tanto r e j i ^ c o m o 

civil, meu pai trabalhou en-

! ^ u a n t 0 viveu por fazer de 
seus filhos, como ele dizia -

| "Homens de vsrdade" 

I M a s n ã o poude realizar seu 

sonho dourado, isto é educar 
completa e integralmente os 
filhos, pois ao morrer deixava 
o ultimo genito com apenas 2 
meses» 

| Sua morte porém, nao anU 
quilou a força de vontade, nem 
a autoridade moral q u e exercia 

! sobre nos, os msis crescidos. 
Tão inherente estava em nós o 

j sentimento de períeiçào e de 
conhecimentos literários, que 
á guisa de tradição fomos in-
cutindo no animo dos mais 
jovens a tal ponto que ainda 
hoje, lodos se revestem, ago-
ra mais de nunca des mesmos 

| desejos e aspirações de meu 
poi. 

| Há quasi 8 anos que meu 
pai deixou de existir. 

Foi incontestavelmente um 
cidadão digno do respeito dos 

resistência diante do seu capri^ seus, e o é ainda hoje da vene-
cho, s e tornará cada vez, m a b ração e saudade de todos que 
ex igente . o conheceram. 

Mais tarde, na adolescência, I E ' portanto cheio de reconhe-
época da v ida em que a perso- cimento q ue agradeço a meu 
ntflidade adquire qualidades P a i essa força de vontade, esse 
própr ias , pecul iares aó desen- » m o r ás letras, que me fez 
voly imentò da inteligência do ! arrestar os perigos do futuro 
individuo, são constanles as contingente atirando-me re-
m3nift3táçc.e3 de teimosia, de solutamente a um meio onde 

- todos me são desconhecidos, 
r £ b ? l i i a , q u è precisam ser de-

. , - longe de casa e dos parentes, 
v ida i rente controladas, m o r - . . . ., 

. • Hoje, Deo grátis, ja posso 
mentè quando e m criança o i r 

. . . cantar um hmo de vitoria, h 
j o v e m não recebeu a necessária 
repressão nos seus gestos, nas 
suas atitudes e nos~ seus movi-
mentos instintivos. 

Eníreianto, o que mais m e silencioso mas ef icaz só co~ 
chamou a atenção na grandio- j nhecidò de poucos amigos qu^ 
sa festa de Çarnamirim foi o ó rodeam e, por fim, a ação. 
prestigio inconfudivel do C a p . | Sobretudo a ação ! A s obras 
Capelão da Base, Padre P e d r o ' de Padre Pedro dizem bem 
Paulo Luz Cunha. Para mim quem elç é ! 
aquele foi um dia de e x t r a - ! 

ordinaria vitoria de um capelão 
mihar que soube se impor 
com a sua personalidade pe-
rante uma organização da-
quele genero. Padre Pedro, 
sem querer e sem saber , de-
monstrou ao publico de Natal 
e d e todos . os lecantos aonde 
chegou a noticia da stoa festa, 
o quanto er-tá identificado no 
meio que ele criou e formou 
com/ a -sua característica sa-
cerdotal. t áo meritória, par a- o 
momento a f t a & da I g r e ^ . 

X X * 

Padre i uai »ce«dote 
- intol igeia^ e/modejtoat 

x x x 
Eis porque; enttisiasmado 

com o apoio integral que o 
Major Vaa deu á s solenidades 
de pascca de sua baae e com 
a grande in í luenda do Cape-
lão daquela unidaefe eis por^ 
que v im até aqui d i t t r q u * 
entre dois marcos, j f o . 
jor Vaz P a d r e Ped^o, 
gue-se uma c ô W i m p o r t a i s 

^ da Dteoese ^ ft^ 

P A R t t A M U t t l * ' J t B E D 4 ^ 

^ v m aome que 

h H l ^ cona» imtrt <ÉÉ1>nm . [ l 

~ " ' ' iwBttosÁf C ; 

A uma criança que chora 
porque levou uma peqtoetèt 
queda no meio da sala, s 
pais- não hão de corer em so^ 
corro desnecessário, por-
que assim a criança santirá 
que em qualquer di f iculdade 
da sua v ida , por menor q u a l 
seja, terá u m amparo decisivo. 
Na certeza desse apoio amigo, 
tantas v e z % dispensável, tor-
nar - s s -á indolente -e sem inU 
ciativas, incapaz de resolver 
sozinha efls problemas que lhe 
surgem na vida4 

I>a mesma msneira, quando 
um garoto quer tomar um 
brinquedo d e outro, é preciso 
que os p s k e as amas não per? 
mitam a realização désse dese^ 
jo descabido, porque então a 
•cy:án£a, nSo vsntío nerJSumh 

é a meu pai, depois de Deus, 

que agradeço tud^ quanto 

j á consegui nesse setor. 

Aceitai pois, querido pai. 

Não se deve, porém, dè ma~ l á da eternidade esse bem 

n e i r a nenhuma, exercer coação merecido louvor, brotado da 

sobre os jovens . Começam alma, e expressão pela pena do 

elee , ztsSsa idade, á Kbertar-se vosso filho, 

da twtela paterna e confun-

dem mui tas vezes a l iberdade 

a conquistar com a l icença in-

just i f icada. O que é preciso e 

g u a r d a r a conquista dessa li-

berdade, d e maneira que ela 

se ja sempre uma conquista 
e não u m a simples concessão 

fe i ta p e l o s pais . Essa con-

quista, porém, deve ser lenta, 

gradual , d e forma que os pais 

cedam pouco a pouco diante 

do desejo dos f i lhos em de- 1 

snxvolv imento. Esste desejo, Í 0 R . M O N T E 

no entanto, deve ser per fe i - j ej^assisTENTE DO HOSPJ-

tamente just i f icado para evitar 

o descontrole e a l iberdade ex-

cezráva e pre judicai . 

G . CAMARA TAVARES. 

DR . TEODÜLO 
AVELINO 

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

CORAÇÃO E VASOS 

Electrocardiografia 
Consultas das 14 l p em diante 
Res. : - A v . Prudente Morais 

672 — Fone: 1721 
Cons . : Ed . Aureliano, sala 105 

^ I*»'» * Vj ' 

tr^i^íM, 'Wmr-UMUXt > n m ' i m 

s & E f iS^T A S 

OsJ<CARTüèMOS COOK- dt fama mundial, para 
intervenções odôntològicas; encontraih^se 4 venda 

co»h s e u s agéhte|s: 

& CiéL-, L T Q A . 

' "RUÍ Froi Migueïinho ri.*' 129 
' * T t í í í o i i e - i i a » 

T A L PEDRO n 
ESPECIALISTA 

Ouvidos - Nariz - Garganta 
Ex-assistente do Hospital 

Centenario 
Rio Brnrvo. MO Conn. : A v 

Dr, Creso Bezerra 
•Chefe do Serviço d* clmiea 

d» PoUcHntói 
DOENÇA UfTBBNA DO 

ABULTO 
C t t a h * «qpwiÉiilUada. do 

j t fWTír* -
CaimàtDTio: Bio B » « » » 6 6 9 " 
^ j t a d T - D - M i » 1 ^ 

M W ^ 8 2 1 



C A R Ê N C I A ] > E 

V 
/íiSüg v ••PK>D.oií«'jilax« •» c>V..8:Tn 

__ Enconíra-se, atual* áuTferír lucVos róiftpei^doi^ 
transitando pela Ca- por que nfio podermos né£] 

projeto de lei quê conseguir o dinheiro necessário 

a o Executivo a conceder ifco impulso inicial de nossa in-
t a íiança sobre u m e m - { dustria petrol í fera ? (Atente-

gc 90 milhões de á o - sè bem que, no caso, o d inhe i - : 

| rò empregado produziria quase 

ue i^to representa, dentro { imediato os resultados tri-

t significação intnnséca, p l k a d o s , p^^rciort9n<fo-)^ís , 

i insensatez que a t inge ^ w^ta amortização relativamente 

de um paradoxo i n - ( r á p i d a . ) 
ãvei : o Bras i l , que se E porque somos nos contra 
ra hoje — p a r a usarmos a tése jacobinista — defendida, 
xprcf-sao um tanto c ia* no entanto*, por' nomes iíuátre& 
"afetado" no m a r alto de 0 honestos — e porquê desde 
inação cconomica per i - ó inicio nófc í l ihhamos na cor-

se permite certas prodi - rente de que não podemos e x -
des cuja just i f icação s ó plorâr ô petróleo brasileiro sem 
;uimos encontrar na i n a - ° concurso dõ capital estran-

ncia com que os nossos tàJfebem estamos convic-

dort? estão encaminhan- tos de que hão está n a s nos-

i assunto de tamanha g r a - ; possas o direito dê certos 
esbanjamentos. 

em, era o emprestimo çon 
com a Tchecoslovaquia 

í já tivemos oportunidade 
sfllisar em suas conse-
ias poiiíicas e economiças. 
c. 0 
indo no Sentjdo de s e r 
:ue á direção da podero-
:ompanhia canadense — 
ssma de serviços presta.-
s nosf.as populações Ur-

ruic desejamos subsstr-
- íiança sobro urn c f 3 -
?!c qual tento necessita-
t i s na hora presente, 

ir? aúíslmcnte u m país 
jms dívida interna conso-

de m^fs de 10 milhões de 
rendendo j u r o s nunca 

crcs 5 c ' ° ao ano, Com 

D r . O i a ^ õ M e d e i r o s 

RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE K 
líneas c econuiiuvais • * SDFTUS 
B:asil está p r o v i - j ? ^ ® derifiAtotogiea 

ío Hospital " M i g u e l Couto" 
C o n s u l t a r á : — R u a Ulisses 

Caldas , 86 — 1 . ° a n d a r 
Das 1 5 horas èm diante 

Residência : Avenida Campos 
Bales. 624 — Telefone* 1764 

i Wi 

O t G é f t ô r o j p f ó r i o 

Clinica Medica do adulto è da 
f i a n ç a — Doenças de senhoras 
— Partos — Perturbações da 
G r a v i d e i — Tratamento dás v a -
r i e s '-1" Ondas Cur tas ^ Efetrò* 
roaaulaçao — Cons . e B e s i d . 
A v . R iò Branco, 767 — Horário 

hs*r»v mm díant»« 

' v> 
W 
i , c ) (' j V 

ãfk • • intestinos. < Curando 
o « n * H t a Ä m ö T n i e t * ^ ^ 

* 

As äftlv1ä$ àò Abbadè Mo»s sãó indicadas Mo ti^t^mcntc d̂ t art-
g]o-colitefl ^ da fafo da> .ventre «; xnasriifWtoiçâÇs. 

DÖ 

f 
São l icenciadas pele, S a u d ê Publica e conhecidas por milhares de pessoas. 

CRÔNICA INTERNACIONAL |P»- paul0 G a l v ã o 
VIAS URINARIAS 

í í a ü í 

2fcit<? tio grande, a amor- j 13310 
•v 5c tem íeduzido apenas -
iuros c.uc Cl, rende. | P A U L O P . D © V Í V ô Í T O S 

n&o í^Iarmos na i i isolvcn-
e mais do um milhão d2 
'5 ccrj que se e n -
s a União perante os insti-
> de rrevidencia social . 

; um país em tais 
f,o invés de seguir 

tcT-cica de atração 
c^nd:c:cn?.d3 a üxtíft i 

" Q̂  c v i a-se a inverter 
«ctrrc'5: reprodutivos dir 

por empreslimn 
• o t-;<> estrangei-o, se dâ 
íuxo qc eeder a uma com;-
iía csírangcjra uni credx-

Í̂O milhões de doIarçS^ 
?:nhor e garantia nos 

n c^c pese toda a nosèô 
iríUbo pela capacidade or-
^dc.-ró da e m p r o a cana-

eu]o controle s o b H 
^ mil cpevaric^ tem 

-,r' uni serviço d-è 
teieíonc e transportes 

; cu satisfatórios--ã 
Cf-pitHS;£ brasil Tirar, — náo 

q u e a r.ua 5itu£çío ecof 
Úco-finEnceira atual seja 

a ix ip i r de nossa par -
- - s o b r e um erii-

que nèo ^ 
s rirct'>s:ario do que a c ia . 
crque sc cí: vie:- a e fetuar-

rodr.á corst i fuir lim 
decisivo p^ra aqup,-

A D V O G A D O 
É S C R I T Ò R i Ó : A v . t ) Ü Q Ú E D E 

C A X I A S 106 — S A L A 5 
F w 10TO 

W A S H I N G T O N ( C S I S ) — O 
secretario de Estado Maishai l , 
em suá" entrêvL-ta cem a im-
prensa, ccri^ratulou-se cem o 
pevo coreano pelo c e s -
fecho pr imeiras eleí ^õ€s 
l ivres real izadas n a Coreia a 
10 de" maio. 

A s eleições refer idas , para a 
escolha da Assembléia Nacicnal 
Coreana , foram realizadas d-e 
acordo com a resolução da A s -
sembléia Gera l do ONU. de 14 
de novembro do ano passado, 
que estabelecia medi d es p e -
las quais a Coreia com-egxirá 
completa independência . A n e -
gat iva d a s autoridade^ de 
ocupação soviéticas na C o x e i a 
do norte em cooperar com a 
resolução da Assembléia, i c s -
í r i rg iu as eleições á zona de 
ocupação norte-americana na 
Correia do sul , que abriga 
dois terças da população, 

O secretario Marshall emitia 
a srèuinte declaração : 

" O povó coreano eíté 

-SE tíOl SS n i f í l I K « e 1 " u™1'>e"!' 
j dá Faculdade d a B a h i a , Ex-ass i» 

o pevo cor«6r,0 ésrté decidido a • ̂ ^ d a j j ^ c i r u r g i c á do 
íormar ceu prepprio governa p ^ ^ A n é s i o LopèS, n0 tíospi-
por meios àevròciáticos/' 1 tal Santa I i a b e l — Cífciica Ci-

Quando Assembléia ^ 1 inirgica especializada) das v i a s 
ONU, a pedido dos Estados uxiharias — Doemças dé Senhõ-
UnidoSi vctòu 'iim p]aüO para 1 ^ _ Perturbações sexuais - 1-

a independência do Coreia, a ttaenças vfenereas 
d -Tf * 

' 

1 4 e m diant* 

ti 

A D V O G A D O 

Esrritoxip:, Ed i f i c i ? B i Ja — Sala. 
parabéns pelo êxito das premei 1 5 7 _ j o andar — Fone 1608 
1 3 5 eleições democra^cas Résídexicia: í l o i i a n o Peáxoto, 501 

União -Soviética abstèv«£^e de * CÜDns,: Ul isses Caldas, 86 — 1 . ° 
votar ê anunciou que nâo andar — E x p . da® 9 á s 1 1 e das 
em^riT-taria £' ^ c^Iabccaçâo 
ao plano. A vctaçso íoi de 43 
a C a íavor do p lano . 

A t Ç i ^ o Soviética aevogou a' , n i i t r o i r r t 
ret jrada s imultanta das iorças W U Y C I I U 
ncrtc- i ; nei icanaf í e sov i s tkss C H E F È DO L A B O R A T Ó R I O 
'em pi íncipícs âe 194B, .mas.è lò ' | do' "Hospital Miguel Couto" * 
ofereceu proposta eigüHa pará t ftfcaflaes de Sangue — Urina — 
o .EStabelécímento' de tim go^ 1 Fezes Escar ros — r u s — 

l i q u i d o esfaio raquíano — 
Vacinas aute^enas 

D I A G N O S T I C O P R E C O C E 
D A G R A V I D E Z 

Laboratório: R u a Fre i M i -
guelinho, 88 — Fone 1 1 1 9 

Expediente: Dtó 9 ás 1 1 e d a s 
- *4 á s 1 7 hora* 

1 r • n" «> » • 

H 
1 í 
"í 

v e m o lepresentai ivo para to-* 
d a a C^>rela. Os Estados Uni-
dr % te n, £ i a m C; j e sob o 
p ia r o Eovietico h a v i a psr l ro 
de j i^eria ci v i l e cáos. 

. t i 

e 

Correia^ a 1 0 oe maio, que 
I 'cr l jzaram' sob a supsr inters 
dcncia da Comissão Frov:soTii 
da O ^ U na Coreia . 

" O feto de ter comparer;do 
ás urnas cere a de 90 por cen-
to dos eleitores inr-critos, das 
t e n t a t i v e i legá js da maicria 
domináda pe los còmunisias r c4e 
impedir ou sabotar o pleito, é 
uma ciara i cve lação de què 

F O N E ~ 1434 

G U R G E L 

P R Ö V t S t O K A D O 

ÀOKtta QMflÉS ctvtej^ CWMPÃi 

tini^ Apodl^ P o r t a l a g r ^ P w á 
ANTA B N M 

O M r t o V a r g a s . Ü — C « f » i j ^ 

|ose Emerenciano 
A D V O G A D O 

Etecriterio — A v . Duquè de 
Caxias» 206 andar 

Tele fone 1980 
b c a â encia — R u a R u i B a -

bosa, 334 — Tele fone — 1732 

A D V O G A D O 

: Eflcrjtorio ^ r é s S d ^ c i à Avenida 

T.10 Branco,738 — Fone 2376 

íí 

V i s i t e a á n o s s a s e x p o s i ç õ e s d o s Á f á m â d p s P I A N O S 

" E S S É N F É Í L D È R i f i í c i t i i n d o , b m f a e m , s e u n « m é n a 

l i s t a d o s q u e u l t i m a m e n t e tíd^tiiriram u - n , 

e m rt«7ssà f i r m a : 

S r . I S A A C S T A R E C 

S r . S A M U E L B L A T M A N 

S r . F E R N A N D O P E D R O Z A 

S r . P E D R O D U A R T E F I L H O 

C a p . R E I N A L D O D E O L I V E I R A R E I S 

S r a . R O S A P A I V A D O S S A N T O S 

S r . R A I M U N D O P I N H E I R O 

ProF. DULCE CICO .. , 
" - I N S T I T U T O I E S U S M E N I N O 

Sr. TEOFILO CAMARA.. 
Sra. ERGIUA CORTEZ CARVALLO 

Sr. SEBASTIÃO CORREI A-DE MELO 
Sr. RUI ANTUNES PEREIRA. 

it 

ceí ^'-criQcm a teçe nacio-
Tí' f̂ n exploração do p s . 

^ t ' ^ i i e i r o por capitafc 
•'•u&ivf.;ncntc nossos. Se p 06,7 

^ Hxursose credito p a r i 
r & m i r 0 mpres t imo de uma 

^UGSÄ importância a uma 
f i a ç ã o estrangeira que so-
? investimento irá 

L I N D O S È M 

d e C a u d a : & A r m á r i o 

Jf'" 

DistribiiiÉtres * M 
ttua Frei 

., * 

MATAL 

EITURR • Nfi 10HB 
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W h o V c i ^ g i i f a i t é i d a e r e t o f i 
Nomeando Maria da Con-

ceição Dantas p rofessora de j 
Cruzeiro, em Ceará Mirim; 
Mandando servir no Grupo | 
Escolar "Barão de Mipibú", de ^ 
São José de Mipibú, Neusa { 

Varela Gesteira Removendo j 
João Lopes Filho, da Coleto-

J f e t * 
J u U * 

Í 2 $ > de Moraii d a T Coietoria 
Estadual d© Ceará Mir im p a r * 

a de Nova Cruz; Tornando sem 

efeito o decreto que removeu 

João Lopes Filho da* C o l e -

toria Estadual de Canguare-

tama para a dé Ceará Mirim» 

Hf-

A V I « 
' V 

C I A I 
A N I V E R S Á R I O S 

JV3NHORES W u e d e P ° í s receberam as íe~ 
Joaquim Pinheiro, funcionário licitações do s presentes 

íT 
T ^ ' £ ? -

y 

níii-

No 
te' 

aposentado do Tribunal de coro foi executada a marcha 
J u s t i ç a ! nupcial, e no final a s?a. Ma-

- José Orestes Pereira de | ria de Lourdes Trindade, a . 
Araujo, comerciante em C u r - j cempanhada por SUvia B a r -
rais Novos e nosso cooperador, j bosa, enteou a Ave Maria. 

— Artur da Silva Leandro, ! Seguiu-se, na residencia ac i -
funcionario do Banco do j ma, uma recepção, aos presen-
Brasil em Limoeiro e nosso' tes, estando os noivos residin-
cooperador. ào á avenida Hermes da F o n -

SENHORINHAS seca, 880, Tirol. 
Alda Ivaneida, filha do dr . ! B A T I Z A D O S 

Aldo Fernandes, diretor-pre- | M A R I A D A S G R A Ç A S - Nc* 
Sidente da Casa Bancaria Santuario de Santa Teresinha, 
Noite Riograndense e nosso foi levada, ontem, pela manhã, 

; á pia batismal, a pequena M a -
do dr . : ria das Graças, filha do sau-

I doso professor Francisco V e -
Mes- ' ras Bezerra e de sua esposa d . 

M 

Remate a distinção de sua casa, instalando o f 
cooperador, 

— Maria Luiza, filha 
Salomão Filgueira. 

— Rianete de Paiva 
quita, filha do sr, Amaro Mes- 1 Elizabete Bezerra. 
qu}ta, conceituado comercian-
te nesta p raça e nosso coope-
» d e r . 

— Vera Alice China, filha, 
do farmacêutico Alvaro China 
em Ceará Mirim. 

C R I A N Ç A S 
José Augusto, f i lho do sr . 

Oficiou a cerimonia o revmo. 
eonego José Adelino Dantas, 
reitor do Seminário de São 
Fedro, servindo de padrinhos o 
sr. Francisco Martins Trinda^ 
de e d. Dioclécia Veras T r i n -
dade. Apresentou a neo bati-
zada a srta. Lenise Camara, 

Piano 
e e canoridad 

são formados 

Adelino Honorio da Silveira, tendo sido madrinha^ no ato d© 
ccnr-agfração a Nossa Senhora, 
a senhora Giselda C a m a r a . 

Graças 
sr . Bispo 

Diocesano, na capela do Paço 
Episcopal, sendo madrinha a 
avó materna, d . Esterüta Camara 
Mour£. 

V I S I T A S 

Deu-nos, hoje, o prazer de 
sun visita, o sr . Rogaciano Lei-, 
te, da faculdade de filosofia do 

residente em Muriu* 
— Cleiton. filho do sr . A n - j 

tonio Ismael, comerciante nes- j Logo após, Maria das 
ta praça e noss>o cooperador. I foi crismada, pejo 

Maria Lúcia, f i lha do d r . 
Custodio Toscano, Secretario 
Geral do Estado. 

— Teresinha, f i lha do sr . 
Atonso Medeiros, comerciante 
nesta capital e nosso coope-
rador. 

C A £ / IVÍENTOS 
E N L A C E AIRTON T E I Z E I R A 

em movei de luxo. Harmonia de sons 
absoluta. Os PIANOS "ESSENFELDER 
por uma grande e resistente caixa sonora, com um sis-
tema especial de cordas metalicas e teclado de mar-
fim, o qual apareceu pela primeira vez no século XIV. 
Graças aos esforços e o talento dos fabricantes moder-

nos, apresentamos, hoje, dois lindos modelos — 
O PIANO ARMARIO E O HORIZONTAL-DE CAUDA 

VISITEM SUAS EXPOSIÇÕES 

Distribuidores: M., Martins & 
RUA FREI MIGUELINHO, 130—RIBEIRA—NATAL 

Ceará, e presentemente nesta 
— M A R I A D E L O U R D E S P I N - capital. 
TO — Realizou-se, sabado, n e s ' Brevemente, nó teatro C a r -
ta capital, o enlace matrimonial Gomes, o poeta Rogaciano 
da senhorinha Maria de L o u r - 1 Leite dará um recital, patroci-
des Pinto, filha do sr . Nestor n a d o pelo governador do E s -
de Melo Pinto, comerciante tado e pela Prefeitura, d e c l a -
nosta praça, e de sua e ^ p s a mando versos escritos e impro-
d, Luiza Trindade Pinto, _ _ 
com o sr . Airton Teixeira , fun- 1 D H M A N O E L V I T O R I N O 

visados no momento do reci-
tal . Esse artista patricio, se-
gundo nos declarou, foi indi-
cado para fazer o papel de Cas 
tro Alves num f i lme bras i -
leiro. 

Na época a t u a l deve ser 
concedida á B o a Imprensa 
o titulo generoso de VOZ 
da Ação Católica 

P IO XIX 

E D I T A I S 

da Sociedade Brasi le ira de Urologia — Graduado 
cionario da Inspetoria Régio- ( M e m b r 0 

sr.' A r t u r ^ Teixeira ^ £ ! ^ ^ ^ * ~ ^ - t - o de V a l i d e , 
Rendas do Estado' e de s u a ' E S P E C I A L I S T A 
consorte d. Maneta Teixeira. I j?°enSÃS

 d o S i s t e m a «rinario (ambes os sexos, adultos « crianças. 
O ato civil, que foi presidido 1 D j a g n o s e 8 tratamentos modernos áo estado renal d a s gestantes 

pelo juiz Eurico Montenegro 
j ate. Preoperatorios e postoperatorioí. Tratamento das doenças 

teve lugar na residencia dos ^ ^ e c r o n i c a * á o «eterna genital masculino: vesicuUtes 
pais do noivo, á rua F e r r e i r a ' S E P S Í S *ecidivantes, P^ostaütea, VERUMONTANTTES, diaviri-
Chaves, 80, sendo testemuna- Í Uzaçio, neurastenia, estreitamento, etc . 
do, por parte da noiva, pelo ! ^ Urologia Ginecológica e Obstétrica 
cssal J o s é Ulisses de Medeiros, I ( C L I N I C A E E S E N H O R A S ) 

Consultork>: C e h Bonifacio 228 — Fone, 1029 — Ribeira 
A v i s a que o exame do "estdo renal" « clinica hoapitalar *\i*mdm a ou» «rnmlf« 1-

tume e publicado unia^ vez 
no orgão Oficiai GO Estado 
e no jornal t :A ORDEM" co"i 
o praso de sessenta a cou 

, J . . J x 1 O c - lar da publicação no cíiayio 
T t ^ Z £ L ^ Oficial, para que 

(Conculsão da 6.a pagina) 
berado todo o gado até agora 
apenhado ao Banco do Brasi l 
S. A . todo conforme melhor em 

da refer ida lei n.° 209, de 
que esse gado, não entra na | 
nova gaiant ia oferecida, sen-
do suficiente o imóvel. P r o - ; clarações 

ofereçam as 
tiverem e apresentarem 

dos 

reclamações quj 

e por pai te do noivo pelo sr . 
Adriano Recha e esposa. A ce 
rimonia religiosa, foi realizada 
ás 17 horas, na matriz do Bom 
J e s u s das Dores, oficiando o 
revmo. mons. J o ã o da Mata 
Paiva, vigário geral da dioce-
se . Se rv i ram de padrinhei? 
pelo noivo, os seus pais e 
pela noiva os seus irmãos 
José e Pureza Pinto. O 
templo apresentava festiv?( 
ornamentação, e após a ce-
rimonia o celebrante dirigiu 
uma saudação aos nubentes, 

« •wHiHi 

DR P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

V I A S U R I N A R I A S - P R O T O L O G I À E S Í F I L I S 
Cura Radical das hemorroidal, varise* e hidrocelo», M m OMTMSO 

Z& e r ins. Tratamento rápido das uretritftt aguda* « c r o a t a * 
t «uas complicações. Perturbações s e x u a l . - Urutn*copi» 

( k l v a n o Cautério 
D A S IS H O R A S EM D I A N T E 

C o M d t o i o : M i f l d o " N o v . A u r o r a - , R u » D r . B a n d » , K l -
1 . A a d a r - R M . : B M A 9 0 H , 177 _ T O M V M 

HOUS ÜlVCn < 

testa-se pela oportuna indica- ! Dado e passado nes'.a : -
ção de assistente de perito, [ Santa Cruz, aos 
emf im pelo prosseguimento do de 1948, Eu, Joào Atai^" ' 
feito até f inal decisão. Nestes ' ra, Escrivão o 
termos. P . deferimento. Santa subscrevi (a) 
Cruz, 3 de maio de 1948. (a) de Andrade Ju:7-
Otto de Brito Guerra , adv. S e - Selado legalmsn-'1 

lada legalmente. Pelo M M . 
J u i z foram exarados despa-
chos competentes, e em v i r -
tude dos quais mandou pas-
sar o presente edital aviso que 
será a f ixado no iusar do cos-

com o original 
Santa Cruz, 5 

1948. 

de Di^io, 
Coniomu 

dou li-
de W"'1'--

O Escrivão 
João Ataíde 

do 1.° 0:icio 
Pereiri-

João Galvão & Cia. 
T E C I D O S E M G E R A L 

A M A I S A N T I G A C A S A N O G E N E R O , POR 
A M A I S P R O C U R A D A 

R U A C H I L E N , ° 1 3 3 
Natal — Rio Grande doNorte 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoque« de Est ivas , Molhados e Cereais. Sortimento 

completo de beb ida« nacionais e estrangeira« 

Veadas em groao e a varejo. Entrega a domicilio 

AVENIDA RIO BRANCO, M — THJEFONÍ. JÍ-W 1 
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J T V ^ I Investigações sobre a nutrkfio 
Hac! Feittrlnc Tltii^M * A Ttmfo ' f • 1 dos Estudantes dos Estados Unidos e & J u n t a 
de Saúde do Estado do Oregon 
deram inicio, recentemente á 
primeira de uma ser ie d e invés 
Ügaçdes Eobre a nutrição regio-
nal, para o Departamento de 
Agr icu l tora . Mais de mil e s -
tudardes do curso ginasial, de 
cincó distritos do Oregon serão 
examinados pela primeira vês 
nessa investigação, cujo obje-
tivo é estabelecer . um padrão 
básico de nutrição relacionado 
com a saúde e educação g e -
x ais. 

Nas investigações que dura-

ne foi aperfeiçoado recente-
mente pela Codlt Company, 
de Chattanooga, em Tennessee. 
Usando o processo de transcri-
ção magnética sobre p ape l 
f ino ou m ateria plastica, a agu 
lha de gravação não se move 
diretamente sobre o disco a ser 
gravado, mas segue um c a -
minho magico que muda cons-
tantemente conforme o que de-
terminar o c o i i g £ . Reproduzida, 
depois, num toca-disccs nor-

o texto gravado, o mesmo m e -
canismo usado para a gravação 
faz-se necessário. 

O caminho irregular da agu-
lha de gravação é conseguido I vo de adolescentes e adultos, 
por u m disco situado acima expCs de mod sucinto, os 
do disco de papel ou plástico, ' r esu l tados conseguidos e m 1947,-
Canais nesse disco supei ior , ; r assando, então aos p resentes, 

i 

que não evitam o í luxo da? 1 exemplares do minuciosa re^ 
! latorio aue o Diretor Geral 

M O D E L O l M 8 ~ T * c U d o D A S P 
P O R T Á T E I S E C O M E B C I A I S 
B K B K U O D f f i T U B l O D O E 

Carlos Lamas 
8 t t D r . Barmte m-Fvam H S » — C a i x a B o s t e l , 87 — Natal -

B r i d e s I V h c n l b » — C L A M A » 

correntes magnéticas, guiam a 

agulha de gravação sobre a 
J do Departamento Nacional de 

PR. JQSEVJVO 
Chefe da C l ^ c a pediátrica do 
Hospital da f v clinica * do Ale-
crim. Chefe das clinicas do 
Ambulatório " S ã o I p s é " , do 

bairro Anchieta (Rocas) 
D O E N Ç A S DO A D U L T O E D A 

j f Educação, Professor Lourenço ÇR IANÇÃ f distúrbios e l imen-

J SANGUEE A V 

P U R G U E O S A N G U E D E P R E F E R E N C I A O 

I N O F E N S I V O A O 
R E U M A T I S M O ! 

trilha magica de pequenos , F a h o > a p r e H e n t 0 U e n i 3 0 J e j a 

desvios, criando o padrão m a g - n e } r o a o m i n i s t r o Clemente 

netico desigual do codigo. Mar ian i . P a i a esse relatorio 

• • ' • : pedlfu o o c r i t i c a s e cu-
gestões, em face dos resul-
tados que consigna, 

mediatamente, passaram os 
Delegados ao exame do pla-
nejamento gera l para distri-
buição das classes, ou anos de 

E S T Ô M A G O e n s i n o supletivo, f icando as-

O R G A N I S M O 1 S e n t a d ° q U e n U m C r ° Í g " a l a ° 
S Í F I L I S l j das classes de 1947 funcionaria 

j p?.ra adolescentes e adultos a -
A G R A D A V E L COMO U M L I C O R nalfabetos, e as restantes, e m 1 T V V t n U v i v i r * P ^ n l r , 

^ Amlïrntivn ^mnnstrt - . ? í J - J l . J u I t P l V l I l O U U I l I i U 
de 4.500, para ensino ; 

^ ã o i res meses procura-se I mal, a voz é completamente 
obter informações sobre as j ininteligível. P e r a deci frar 
causas e o predomínio das mo ' 1 1 - ""' 
l e n i a s de deficiencla; tomar 
dados sobre a relação que 
exista eritre a nutrição e a p e r -
da dos dentes; experimentar , 
desenvolver e aplicar métodos 
para melhorar a nutrição h u -
mana; desenvolver processos 
práticos p a r a corrigir as d ie-
tas deficientes e as deficiências 
da nutrição, e inrtruir a c o -
munidade para os f ins educa-
cionais. 

Muitas clinicas e instituições 
educacionais do estado estão 
cooperando nas investigações 
que s i d conduzidas por g r u -
pos de profissionais e chefiadas 
por médicos do Serv iço de 
S a ú d e Publ ica dos Estados 
Unidos * Os componentes de 
cada £ i u p o são : um medico, 
um dentista, quatro bioquí-
micos, duas enfermeiras , dois 
nutricionistas, dois bacter io-
log is ta^ um radiologista odon-

tologi co e o pessoal aux i l j a r n e - | A * • v [ 
c e n á r i o , C s resuHados dos 1 t o u o s m a i s a n i í n a d o r e s resu l - granae expe. iencia a^sim rea- p j ^ a ^ q u e ^ este jam em 
e x i m e s indiv iduais ' s ã o e n t r e - í t a d o s ' <* u e r do ponto de v is ta l ^ d a , o Departamento__ Nacio- ; e x s r c i c : o ; n ã o o s h a v e n , l o 

tares» diarréas, vemitos desnu-
trição, retardamento de d e n -
tição» etc.) 
D O E N Ç A S D A S S E N H O R A S 
(útero, ovário, trompa, hemor-
ragias da puberdade, f enóme-

nos de menopausa, etc) 
N E U R A S T E N I A . S E X U A L 

S Í F I L I S 
Cons . e R e s . : — Avenida Rio 

B r i n c o , 624 — Fone : 1 3 - 6 3 

Clinica ge Senhoras 
Tome o popular depurativo composto 
de H E R M O FENIL», S A M A M B A I A , 
N O G U E I R A , P E ' - D E - P E R D I Z , S A L -
S A P A R R I L H A e outras plantas m e -
dicinais de alto valor depurativo. Apro-
vado pelo D . N . S . P . como medi-
cação auxi l iar no tratamento da S í f i l i s 
e Reumatismo àa tyipstv»s* origem 

E S P E C I A L I S T A 

ft Câsplrc lis Hmm de atóis tíe 1918 
A Campanha de Educação 

de Adultos, promovida pelo M i 
nistro da Educação, em 1947, 
ccm a cooperarão de todas as 
Unidades Federadas , apresen-

mil quais mais de trezentos „,.« , s e r 

apresentaram satisfatórios r e - 1 

sultados de aprendizagem d a 
leitura e escrita. 

Com base nos resultados da J c i a l ; d 

numero 
" d e continuação", ou de de™ 
senvolvimento dos conhecimen ! Curso de aperfeiçoamento no 
tos j á adquir idos . | R i o d e J ane i ro e São Paulo 

Grande atenção fo i dada, a D O E N Ç A S D E S E N H O R A S 
seguir , a o problema do r e - P A R T O S 
crutamento dos docentes , A Ondas ultra-curtas. bisturi c l ? -
exper ienc ia de 1947 provou bem t r i c ô , eletroccagulação, etc. 
quanto aos critérios utilizados, C Â N C E R T U M O R E S 
que deverão no corente ano, 

ainda aperfeiçoados. 
D a r - s e - á preferencia, em 

cada localidade, aos professo-
re^ de magistério pr imár io oíi~ 

a normalistas di -

Consultas : das 1 5 em diante 
exceto aos Síl bades 

Cons,: R u a Cel, Bonifacio, 
222 — Fone 1032 

xves. R u a Joaquim Manoel, 59 
Petropolis — Natal 

i estritamente pedagcgico q u e r 
' d o ponto de vista social* E ' 
' assim que, nas 10.240 classes 
para adolescentes e adultos a -

nalfabetos, mantidas com auxi l io 
federal e mais tres m i l classes 
organizadas por associações e 

gues a cada estudante com 
recomeriLaçõss para procurar 
u m medico ou dentista, quando 
o casc aconselha, 
A P A R E L H O P A R A G R A V A R 
A V O Z C I F R A D A 

W A S H I N G T O N ( U S I S ) — U m 
aparelho que não só g r a v a voluntários individuais , esti-
m a s pee também em codigo as veiam matr iculados cerca de 
pálavres fa ladas a u m microfo- 1 meio milhão de alunos, dos 

Z 

nal de Educação, p a r a seu n 0 r m a l i £ t a s d o u l t i m c 

Serv iço de Educação de A d u l -
tos, estudou o desenvolvimento 1 ^ 

a 
ano do Dr. Paulo Sobrai 

J curso, portadores de cert i f ica , j Especialista e m doenças de 

dost rabalhos, no corrente ano, e 
curso secundário ,comer- senhoras 

ciai ou profissional . S ó 
que s e deverão igualmente e s - , u ] t i m o c a s o , a dmit i r - se -ão pes-
tcfnder« por todo P a í s , c o m - n ; o t : t u l a d a S ) ? s q u a i 3 

14 .500 classes a serem mantidas | d e v e r 5 ( ) h a b i i i t a r . 3 C p o r e x a _ 

com auxi l io federa l , e ainda as me d'.: suficiência. 

t . » % • -

% f . * -

k 

E M C O N F O R T Á V E I S A V I Õ E S 
" D O U G L A S " 

# S A Í D A S P A R A O R I O D E J A N E I R O A ' S 

Q U A R T A S E S A 3 A D C S 
A ' S 5 . 30 H O R A S 

E S C A L A S 
C A M P I N A G R A N D E — R E C I F E — A R A C A J U ' — 

S A L V A D O R — V I T O R I A 

PASSAGENS — ENCOMENDAS CARGAS 

Agentes : P E D R O Z A , I R M Ã O Sc C I A . L T D A . i 

j r ' 7 | U««rFi» d e piúMCMis — XteWooe ! • » , j 

UNHAS ' AÉREAS BRASILEIRAS S. H ° 

que puderem ser organizadas Q p l a n o d e 1 9 4 8 p r e v ê a ir.s-
por coperação popular, como talaçêo de clasg£s já em nu„ 
j á ocorreu em 1947. | c l e a s o n d e m u i í u s 

Aprovado o plano pelo M i - ' ^ e z e s K e r á d i f i c i l c o n s e g u i r do -
nistro Clemente Mariani e ^ ^ , . t u l a r N e s £ e C 2 S O ( ? d m L 

autorizada a s u a execução pelo n c n , i n i m 0 ( o p e r a r i o d ? - » n -
Presidente Eurico Dutra , m i - t f 0 a n c g d e c u r s Q p r i m a l . i o ; 
ciou o Departamento Nacional 0 j t r a s n o i a c . í c r a m a i n d a 

de Educaão as medidas de o r -

parto — Onda» 
em : curtas — Eletro -coagulação 

— B i s t u r i eletrico — R a i o s 
ultra-violetas 

Consultorio — R u a B r . Barata» 
2 10 1 . ° andar — S a l a 3 — 

Telefone, 1 1 2 0 

Consultas á s 14 horas e m diante 
— Residencia Avenida Prudente 

da Morais , 746 — N A T A L 

DR. JOAQUIM LUZ 
E S P E C I A L I S T A 
P A R T O S 

abordadas, para futuros deba- 1 Ondas Curtas , eletro-coagulação 
ganização necessárias, convo- , t e s t e n d o Q . D d e g a d o s d s . , b i s t u r i e J c t r i c 0 f _ C o n S U ] t a s 

cando , p a r a isso, Delegados da ( m o n s t r a d o i e a l entusiasmo pe -
todos os Estados, Territórios e l o d e s e r . v o l v ; m e n t o dos traba-
do Distrito Federal , para uma l h o s q u e p r o s s £ g a i r ã o > d i a . 

r iamente , por toda esta sema-
na . 

reunião de estudos. 
A sessão inicial foi presidida 

pelo Che fe do Setor do P l a -
nejamento e Controle, do S e r -
viço de Educação de Aultos, 
Professor Francisco J a r u s s i , 
que? depois de congratular-se 
com os presentes pela conti-
nuação do movimento educat i -

Doenças de Senhoras 
das 1 4 horas em diante — Con-
sultorio: R u a Ulisses Caldas» 83 
— Residencia. Aven ida Prudente 

Morais . 630 — 1 . ° andar 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
Ambulatorio medico dentário. Hospital — Casa d e S a ú d e 

Diaria de CrÇ 10,00 — 15,00 — 25,00 e 30. A s matriculas par» 
socio» continuam abertas na Secretar ia 
PTTA S I L V I O P E L I C O . l « i — F O N E 151H 

i. "M C O U R A Cisri. l\ 
Q ü f D i OOS CA-

BELOS E DEMAIS 

A f E C C O E S # 0 0 

COURO CABELUDO. 

1 

ri U s : w t : i u / » 

V '.J 

— 

i L E I T Ü f l f l P R E Jir/,; N O L O H B I 
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art 

C O M A R C A D E NOVA C E U 2 
n ,, . E D I T A R 

Ö exmo. dr. Eutiquiano G a r -

ras denominada " J u c á " situada 
no município de Padre Migue^ 
linhp, C r $ lOOmCC; b) - 1 1 4 

cia Reis, juiz de direito da^Çç-
marca de Nova Cruz, deste bs -

Ç o cabeças de gado, sendo: 100 da 
ÉV-|ra^a bovina, 12 da cavalar e 

|UO'Vfl «í f I 1 p i 
tadó do Rio Grande t o Ncru', duas da raça muar, . . . . . . 
f a i saber a toios quantos 1:1- 97.600,00; - c " a 
teressar poss«, que F r a n c a .o credor é o Banco do Bras i l b. 
Targinc Pessoa, domiciliado em agencia de Natal, com o quai 
Campestre deste município, n ' contratou, ém « * * » b n ! 

petição datada de 30 üe aonl oe 1948, emprestmio de U í 
1 M requereu os benefícios na bO.OüO.OO, para aquisiçao de ani-
Le i n ° 2C9 de 2 de janeiro d? mais vacuns, tendo pago a p*?--
194& " especificando: 1 . ° —qive' meira pi estação; 4.° — Que coi>~ 
é criador de gaüo bovino (qoc t inuam # em seu po-er os ani -
•iunto)' 2 o — que possue os »eus mais apenhaaos com a ü m a o 
íd iante < relacionados com os k g a l a e 20%; 5 . ° _ Que tem 
respectivos vaiorts; em seu poder bens de t e r ç o w ; 
priedade ••quixaba", CrS 6.° - Que para seu sustento 
230 000 Ò0 • b) — propriedade pessoal e de sua íamilia e cus-
"Rodeador" , Cr$ 130.000,00; c) ^ V ! ™ ' ^ " de sua 

Propriedade " t l i a s , cr» f f ^ í j o " q T ™ 
180.COO.OO; d) - propriedade de Cr^S^.OOO^O , - Q u e ^ -
" F a y e l a " Cr$ 200,00o,uu; e , P a « a r 0 s e u d e b j t o e n . 
propriedade "Riacho da Carna- prcstaçõís iguais c anuais, a 

P - f de 3 1 
> 1949. juros conforme a l a o e i a 

caia de mofada em Sao J o s j u j p ^ p a r a 0 q u e 0 f € r ç C e em 
Campestre deste município crS g a r a n t i a hipotecaria, a propri^ 
7C.000.00; Quatro casas p:^ucr.as d a de, " J U C A " no va lor de O * 
em a Viiá Sao de Campestre xC-0.000,00; 8.° — Que em virtude 
deste m ^ i q p i o , . CrS IüA/^j.uO. g a r a n t i a real oferecimento 
100 cabeças ae gado \acum, CrS, 24X80,00; 3 , ° — Que não tem 
L5.IKHj.IH;; — que sâo S2US outros credores sendo seu u n i -
credcres direto«: Banco de B r a - j c o cr€dor o Banco do Bras i l 
sil S. A, Natal uni titulo ne va - ; g ^ agencia de Natal , com o 
lor de. cr$ 1^000,00. p r o v e n i e n t e » c o n t r a t o u em 15 de março 
de reforma de tituio anterior;; empréstimo d e Çr$..;;;« 
Banco co Estado da Paraíba; 112.000,00, para aquisição de arifc 
S. A . J o i o Fescôa, saldo de eon- | v a c u n S ; 4.0 J / Q\ie nã*õ 
ta que o petecionario declara t e m e m s e u ;-oder bens de ter -
ser r ó máximo de Cr$ 26.&J0.0Ü,1 ceiros; 5 . ° — Que para seu s u s -
.e de co-obrígaçáo é avalista iL* j ^ento pessoal e <íe sua f a m í l i a * i 
Cr$ 153.0c0,00 por avais p-esta- custeio agro-pastori l dé sua 

ff» 
,v 

E V É Jf S fe X L ^ 
linía para interiores, de procedencia americana 

" E V E R S E A L 

orcrespo moderno á base de caseína, já preparada 
MAIS BARATA DO QUE QUALQUER OUTRO TIPO 

DE PINTURA DÊ PAREDES 

CORES LINDÍSSIMAS 
DESBOTA 

- NAO LARGA 
RENDE MAIS 

NAO 

" E VERSE AL "^é lavavel 
E V E R S E AL" é süpètiot e a süa aplicação é 

recoitiendavel eiô qualquer circunstancia 
PEÇAM INFORMAÇÕES AOS DISTRIBUIDORES 

RUÁ DR. BARATA, 233 — FONE, 1159 

RECORD LTDA. 
RUA AMARO BARRETO, 1282 -

N A T A L — 

FONE, 1040 

dos interessados, m a n d o u o MM. dos ;a favdr de Odilon A:r.anç^o1 propriedade, rieCegsita da q u a n -
Ramalho, residente cm ^ â i a l j tia de C r $ 12.Õ(<OjOO; 6.° . — Q u e ! j u i s i o s s e confeccionado este e 
assim; Banco x-do Brasi l S. A . ' d e s e j a pager o seu cTebíto 1 a f i xado n a porta principal do 
Natal, V ò m i s s o í i a no vaior de dose pi^stàçõeé igbaís e* an\iáis. j c a r t o r i o e publicado, u m a vez, 
cr$ 1000,00; Banco do Rio G r a 1 - ! a partfr de 3 1 ittr; dfcsèmVro d« | f â fliarió Oficial do Estado e no 
de do Norte £ . A . Na',al, promis 1949, juros conforme a T a b e l a i " A Ordem", com o prasò 
sorras no valor c e C r $ SO.COO/̂ O; í Ptice, para o que oferece em na- j tr inta.dias, a contar da publi^ 
Banco, do Povo J o ã o Pessoa 1 rantia hipotecaria, a proprieda- c a ç ã o no Diario O f i c i a l para que 
P a r aibà remisso r ia no xzlor d ^ j d e "Tamanduá" , no va lor deCrS ofereçam as reclamações que t i -
Cr$T 40.000,00; "Bànco do Estado 50.000,00; 7 . ° — Que em virtude verem e ^ r e s è n t e m declarações 
da Paraibà. S . A,;. João Pessoa, da garantia res l oferecida, p r e - j ^ credites. Dado e passar 
Cr$r50.000,00; Ca ixa Centrei de ' 
Créditos Agrícola—João Pessoa 

Pár&iba — 
4.0 Que tem bens de tercei-
ros em seu pcàer ; 5.° - que-| onado^e Â E b c l d T n r ^ r t á ^ Garc ia Reis . S d a d o 
para o seu .sustento pessoal e j c i p a l do cartorio e publicado, n a f o r m a da lei-. Es ta conforme 
d e sua famíl ia ^ custeio agro-pas u m a y e z n o Diário Oficial e no o original. Dou fé. Data supra. 
tonl de suas propriedades ™ > torna] '*A Ordem'' com o n r a s o O escrivão que o copiou 
cessita da impcríancia de CiS . : J o r n a l A urde^n , com o praso t , 

tende l i b r a d o o gado àpenhado 1 do nesta cidade de N o v a Cruz, 
o para q u e chegue ao c o n h e c i j e r n 10 Maio d* IMS. E u A u -
mento dos interessados, mandou berto Mart ins Dèlgado, escrivão, 
o MM. juiz fosse eete eonfecci- o dati lografei e subscrevi . a> 

a00.tt0.00-/' — que dese.a de trinta dias, a contar c a publ i -
cação no Diário Oficial, para que 

Alberto Martis Delgado 

O r s n d e F&bHea d é Folhhihf i» p f w u r a vendedores 
s i i v o s e m i o d a s aa t o n a s . Mostru&r io com 100 modelos 

d i fe rentes — — 

Q T P V ^ ^ ^ t S S A O E A D ^ N T A M E f í T O 

S Q U C I T E INJ*X>KMAÇÔES A G O R A l i Ö S M O A* Fabrica 
Patl l ista — SÃo P a u l o — C a i » P t o f e l , $ . 2 5 3 

pretende liberado o gado spe- j ristã, tanto que tem até um con-
nhado* E para que chegue ao j trato de emprestimo sob 
eonh^imento )ios ' in J r c ^ ^ d o s j nhor peerjario coni o Banco do 

or s^u debito em 12 pres- o f ^ r e c a m a s G U , : C O M A R C A D E N O V A C R U Z m a n d o u d Mtó. ju iz íos sè este B r a s i l A g e n c i a de Natal, dei-
.iguais e anuais, a p a r f r .. H " . VrriTTAT. cnnfe^r.tonnrt^ » f í v õ ^ «o ^ ^ ^^ ^ taçofcg 

de 3 1 ' 
j o s conformé ' 'è - l a b e l a P . ice. 

águais e anuais, a part 1 

e dezembro de 1949, j u - tiverem e apresentem declara-
ções de seus créditos. Dado o 
Fassado nesta cidade de Nova 

S D I T A L • confeccionado e a f i x a d o na porta 
porta principal do çat tor io e p u -

O eítrhb. ;dr. Eut iquiano G a r - , bücado, u m a véz , n ò D i á r i o O f i -
™ r i C r u z em 17 de maio "de l í i í ' d a Heis. ju iz de direito da C o - í ^ do Estado e no jo rna l " A 

E u Alberto Martins Delgado, marca de Nova Cruz, deste E s - , O r - l e m ^ com o p r a s p d e tr inta 
escrivãoj o datilografei e susn tado do R . G . do Norte faz saber I çont^ ; tda publ i carão no 
vi. a) Eutiquiano Garc ia Re is a todos quantos iníeressar pos- Diár io Oficial , p á r á q u é o f e r e -

as propriedades "Quixaba" , no 
valor ífê C r $ 200;000,i0 e Rodea-
dor no vátor de C r $ 130.000,00. 
E assim para q u e chegue ao c o - ^ a d o Legalmente. C o n t o o ^ - G a b r i e l W o d a SUva, ! l ^ Z ^ T ^ r ^ Z ^ ^ l 1 - s u t i - a o domícilíátío em T a m a n d u a ' d es - 1 e apresentem declarações d e setr 3|ob/ interessados, l original, dou fé. Data 
m a n f l b V Ò j u i z fosse este ^ c r i v ã o q u e o copiou, 
confeccionado)*: f i x a d o na por* Alberto^Martins Delgado 
ta principal dp^cartorip e ^ubl i-
cado uma vez; Ho Diário Ofici-
al e^ fio j o f n a l *'AT Ordem**, com 
o praso dé trinta dias a contar da 
publicarão no {>iario Oficial, 

te municipio, em petição datada | Dado e passado, hesta 
dè 3 d e Maio de 1948, requereu ^ i d a d e d ? N o v a C r ü i , e m 1 7 de 

_ _ os benefícios da L e i n . ° 209 de ^ a i o de 1948, E u A l b e r t o M a r -
C O M A R C A D E N O V A C R U Z 2 de jáheírò dé 194S, espécif ican^ ^ Delgado, escr ivão , o datã-

E D I T A L do; 1 . ° —p Que é cr iador de gado . lografe i è subsc ;ev i . à ) E u t i -
n s , « i . . « bovino (doei Junto) ; 2 . ° — Q u e ; taquiano jGàrcia R e i s , S e l a d o 

. . „ w ° p
e x m 0 : ^ t ^ a n o G a r - ^ o s b e n s a < r i a n t e r e l a c i o . ; k ^ l M e n t é . « m f o r t o e b ö r i -

p a r a que ofereçam as reclama-' ^ r « L t f C ^ l . í í n a d o s ' c ó m os respectivos v a l o - ( g inal , dou fé . D a t a s u p i a . O 
côes a â è l i V Ô é m e apresentem ™ T c a de Ncva C r u z deste E s - res : A ) ~ prom.wlad^ Aenorrn- escr ivão qtie o coç iou. 

ôes dé seus ? * d o ^ G d o ' N o r t e ' f a z S 3 " n a d a "Tamandwá" . Ci% A l b e r t o Mart ihs D e l g a d o t e r a t o d o s guantes interessar 50.000,00: b ) 37 cabeças de p a d o ' 
T P ° s s a ' q u e B r a 2 ° r r i c ò . èComi- s endo 35 d a raça b o v i n a é d u a s 

M a i o d e r i l i a rU 1 i . , 

q u e t i v e r e m e ^ r e s e n t e m ^ do ä d o ' N o n e ? f a z ^ 
seus créditos t e r a t o d o £ ^ ^ 

S t a cidade de ^ ^ que ] 

1 9 4 « ^ E u A l h » n M 4 T, , € c i l i a d o n o r 

g a d | e f cr ivão , o d a S o ^ a f S e Ä S Ä — d a t a d a Í P a Â e " tendo con-

as 
D a d 
N o ^ ï î C r u z , em 10 de 

x a n d o d e j u n t a r a v ia , por nõo 
a ter encontrado e m sev podo^; 
entretanto, o contrato existe e o 
B a n c o ' d o B r a s i l o atestará; 2.° -
Q u e o- s e u at ivo é de cerca do 
c r $ ?00.000,00 (duzentos m l 
c ruze i ros) , sendo cr$ 1&O.OOOaV) 
(cem "mil e fuze i ros na proprie-
dade 4<A^cauan*' devidamente io 

g is trada (doe. junto) e CLS 
( cem m i l cruzeiros) 

e m gado. 3 . ° — Que o seu pa-
s i v o e d<? fcr| 43.288,20 (qiza cn-
ià e t res mi l dusentos e oiten-
ta e oito cruzeiros e vinte cen-
tavos)^ constituído pelo em-
pjeestimo sob penhor pecuário 
a q u e s e re fer iu , juros in» 
Clusive, até o dia 3 1 - 12 - 1947 , 
c o n f o r m e dados q u e lhes f e r -- r , C O M A R C A D E S A N T A C R U Z 

ciliado no município u e P a d r e , d a raça cavalar , no valor dè C r $ Edita l de aviso com o praso d e í * > e c è u * B a n c o d o Bras i l S.A, 
latada i P a d r e Migüelinho, tendo con- j 60 dias ~ j — 4 + 0 — P a r a fundação e 

su t# f -ev i . a ) Eutiquiano" "Gar-" ^ S n r f i S ^ d t ffi ^ f S T ' S S Í í ^ ? ^ r n e i r o credor ! o Dr . Dar io J o r d ã o de A n - (
c V « t e i « ^ - e 

c í « r i e i s . S e l ^ b L . L í g a h n e m . ? < t e j S S l & J ^ ^ S T S . m o a ^ a tendo pago desse drade, J u i z d e Dire i to da C o - ^ P ^ n e d a d e e da f a -
E s ^ c o n f o r m e ^ o S l . Dou c a n d o J

: » - - S c S t e m p ^ u n « » duas prestações, no m a r c à de S a n t a C r u z , E s t a d o 
íé. i.í * , „ . . . « u e e c . iado t . v a l o f respectivo dè C r $ do R i o G r a n d e d o Nor te n a a n u a l m e n < * . cerca de cr$ . . . . 

supra. O escr ivão que o t V ' T ^ 2 V f T ' 2 0 6 ^ m X ° ' 8 0 ^ ^ f o t t n â d a l e i ' e t c - S A B E R 2 4 - 0 0 0 . 0 0 ' f 
q e T P ° s s u e o s . b e n s . a d j a n t e reIa do deve a quantia de CrS . . . . a todos quantos o presente e d i - c ruxe i ros) . 5 ° - Que, .çicd.antj 

cjonados com tía àeüs T ^ > e c t i v o s 26,006,00. a Fazenda Estadual im- ^ ^ av iso v i rem, com o prazo d*» o u ^ o r g a uxor ia , q u e r o peticio-
vaJores: a) c ropnedade " C a - postos, referente aos exe» cicios a s s e n t a (60) dias, que , por p a r - o fe recer e m garantia sc : 

bem denomina-
a f i m de qv-

todo o gado na 

cop 
>erto Mart ins Delgado 

C A D E N O V A 
E D I T A L 

C R U Z 

jxritô. Hf-; feutiqtiiàno G a r -
nis, ju íz de diréito da C<H 

-ÍvÍâS0^00 ' ^ n l i n ü a ^ ^ • ^ ^ Munícipio d e S ã o Tome7 fol7na * * l e l ^ ^ T ? * U € r c 

áe Mova Cruz, deste Ei- M i s » * « » , « ) : ^ M ^ r i ^ - í ^ M ^ Í ' le f^ ' M dô 
o R, G. do N o w , fáz sabti-, i & ' t s t ó ^ i o be^siMÍ e de dé. 

e ^raçurador bachare l Ottó , ^ trata o a r t 24 
- . i. . , . - • • • - v . _ - . .. pes sça í e de "dé. ffi-itto Gt íerra , fo i diriciria a i ^ í c o I e í r a A , da lei n . ° 20.1 

• ^ u a n t o ^ t e r e s s a t pos- « V f ^ J I u i Í ° Z ™ ^ ™ * * ^ a T - 't^tltmo, a pet ição" ' ío éèguto- «ít ^ *t 1 M Í , e pro-
" Fad^c Miguebnho^deste Estado* tori' «e . suas propneiíad^s n e - 'tt> t e i r • " E » m « i - , . . . , 

3 o _ Q w r r J r r c « N t a Tia q t t a r t á á , C r t U ' ° S n r ' * * J u , z « w a d a s e u l t imadas todas as 

v e m petição « W h .de ^ ^ m M t e â f ^ v » * « í»Òct&ador. .«. r e f e n d o diploma l ^ a ! , 
' l r l a r o ' a . d ? - a , . , ~ T . « r v o é a d o a i * ^ . t . TttÉlucJv»» avfl l ia«ão dos bsns io de requereü vs ^ ««tal; yt. oiiviò Müro)a. 

t t í k? m d ^ ^ ^ à fc« 

» d o r d e g a d o 1 

bovino (doe. J u n t o ) ; 2 . ° — Q u e | d e P a d r e Miguelinho, tendo con ^ ^ è . p á i á o q u e ótertóè 
POBBue os bens a d i s t e re lac io - [ t ra tado com o p r i m e i « , ^ ( G ^ J S P l ^ ' ^ ' ' ^ * > 

2 5 . [ ̂  M u n k i P t e S f io T o m é , q u e 
com oa respectivos v a l o - w i n a m e n d a n a d ^ empréstimo 

íWí- a ) — p t o p r i a d a d * ^ * " " 

it*a 
Pu 

^c fá .^ te t lKünado por 
K 4 t i ß > 4 Ä ^ n c t ö n a -

/ t f d o t ó ^^BstàçÂB Iguais, 
j a p a r t i r d e 3 1 de dezembro de 

e x p o r e r a j u c r e r a V B i c U u l i u n » inclus ive , mas l i-
* s c g * Í i i t e r . L £ í l . .(^le. é p w M - ^ - ( C t n t i u * F ^ g l c ^ 



— M 4» Mirto d» IMS 
« B 

R ê * u l k * 4 * 9 d U p t í l â * r « * I H * < f a t « m t o d o • B r t t H 

(Competições do domingo 23 d» Maio de t948) 
N O R I O D E J A N E I R O 

T o r n e i o Munic ipa l do R i o 
de J a n e i r o 

F lamengo 1 x F l u m i n e n s e 1 , 

Canto d o Rid' — Odair ; S o -
d t é e Lerner über ; Carango, 
E d e s i ö e Canel inha; Heitor , 
Va ldemar , Gera ld ino , R a l m u n -

G a b de D u r v a l p a r a o F i a - do e Dionís io , 
mengo e Rub inho p a r a o j u i z _ Ar is toc i l io R o c h a . 
F luminense . | R e n d a — 5 . 8 1 3 cruzeiros . 

F lamengo — L u l a ; N e w t o n e L o c a l — Campo do S ã o C r i s -
Miguc l ; V a g u i n h o , B r i a o J a i - ' tovão. 

me; Luiz inho, Zizinho, G r i n g o , 1
 ( J o g o real izado no sábado, 

D u r v a l e T i ã o , | 22, á tarde, por antec ipação) , 
F luminense — Taxzan; P é E M g / p A U L O ( C a p i t a l . ) 

de Va l sa e Hélvio ; índio, M i r i m | Campeonato Paul i s ta de 
c B igode ; Cento e N o v e , C a - Futeboi 
reca, E m i l i o , Rub inho e R o d r i -
gues , 

J u i z — M i s t e r G e o r g e R e a -
der . 

R e n d a — 2 5 5 , 3 1 4 cruzeiros . 

Pcr tugucza de Esportes 7 x 
J u v e n t u s 1 , 

Goate d e Lor ico (2) P i r ^ a . 
Nininho, P inguinha , R e n a t o e 

( S i m ã ò p a r a a Portugueza de 
Loca l — Estádio d e S ã o J a . 1 Esportes e Niquinho p a r a o 

nuar io . 

Vasco d a G a m a 3 x B a n g ú 1 , 
G ô a l s d e Ipo jucan (2) e M a -

rio p a r a o V a s c o d a G a m a 
e Menezes p a r a o Ô a n g ú . 

V a s c o d a G a m a B a r q u e t a ; 
L^cr te e Wi lson R o m u l ò , M o a -

J u v é n í u s , 
^ Por tugueza de E x o r t e s * — 
C a x a m b u ; L o r i c o e Nino ; 
Luizinho, S i l v e i r a e Hél io ; 
Renato , Pin^a* Nininho, P i n -
guinha e S i m ã o . 

J u v e n t u s — Muniz D a v i d e 
c i r e Sampaio ; Nestor , I p a j u - A l f r e d o . r ^ n a , P i x e e A n -

cam, Pacheco , T u t a e M a r i o . 
B a n — Orlando; N o g u e i r a 

e Gu&ltèr; Made i ra , E d u a r d o e 

Jcel ,V De P a u l a e ^Zez lnho ; 
JuZt — Mar io Viana» 
R e n d a — 23.895 cruze i ros . 
Local Estádio do F l u m i -

nense , 

Bota fogo 3 x M a d u r e i r a 1 , 
G ô a U d e Otávio (2) e H e l e n o 

p a r a o Bòtà fogo 6 B e i j i n h o p a -
» 

ra o M a d u r e i r a . 
Bota fogo — Osvaldo'; Gerson 

e Santos ; "Mar inho , A v i l a e 
Juvenal ' ; Nerino, Greriiriio, B e -
leno^ Otávio e Reinaldo» 

M a d u r e i r a Nenen", M a r i o 
B r a n d ã o e ' Godôf redò ; A r a í i , 
Claudionor e Mineiro; L u p e r -
cio, Didi , Eunáp io , B e i j i n h o e 
Bet inho, 

J u i z — Alber to G a m a M a l -
cher . 

Rcr.da — 1 0 . 0 1 5 c ruze i ros , 
^ p L o c a l .— Estádio d a G a v e a . 

Olaria 2 x A m e r i c a 1 . 
Goa ls de Alc ino e Esquerda-

nha p a r a o Olar ia e M a x w e l 
p a r a o A m e r i c a . 

Olar ia — è l inho ; Léteco e 
Lampar ina Olavo, C láudio e 
Ananias ; A lc ino , B a i a n o , S i -
dinho, L imoeir inho e E b q u e r -
d inha . 

A m e r i c a Osni; 1 J o n g a 
Alc ides ; « G a m b a , C a i t a n h e i » 
c Valte^; Haroldo, Car l inhos , 
M a x w e l , Doroelino e £ e c £ . 

J u i z — V a l t e r J a t í i á a Muni^ : 
R e n d a — 7.040 cruzeiros , 
boca l .-í- Estádio* Proletarü> 

( B a n g ú . ) 
( J o g o reaüzftdo rio^sahento; 

22, á l a r á é ^ p o t » t t ó p a ç á o ) . V 
Bonsúce&o ' 4 x Gmtío do 

Rio 2 . . . ^' 

r iano e E f t g u i ç a p é r a o B o n -

túnes; S t u r a i o , Carbone, N i -
quínho, E è b r a z e Milton. 

J t i í z — Otávio R i tz , 
_ R e n d a 34,642. cruzeiros . 

L o c a l — Estsudio do P a c a -
e m b u . t 

I p i r a n g a 5 x Comercia l 2 . 
- Goate de C a r v a l h a (côntra) 
(2), L f in inha , S i l a s e Orlando 
p a r a o I p i r a n g a e Ni lo e M a -
neHtó p a r a o C o m e r c i a l . 

I p i r a n g a R a f a e l ; Sàpo l io 
e Dimas* B e l m i r ò , B e r n a t d o e 
Re ina ldo ; L i m i n h a , Silasv Gi?^: 
landes O ú d ü e V a l t e r , 

Comerc ia l — J u r a ; Carva lho 
e S s r v a s ; D u r ã ^ ' P e r u e A r -
tur ; Nilo; Mãne lho , R ^ m e u -
smho, A m é r i c o e Eduardinho. 

J u i z — Vicente de Pétula 
C r u z . 

R e n d a 24.000 cruzeiros , 
L o c a l - ^ Es ladio Rodol fo Cres -

p i -
S a n t o s 3 x J a b a q u a r a % 

; G o a l s de Pâsooàl (2) e A l e -
mabsinhò - p á r a o Santos e; A u -
gusto p a r a o J a b a q u a r a . 

Santos — Robert inho; A r t i g a s 
e BSxpcditò; Nenen, Telesea e 
A l f r e d o ; A lemãos inho , Antoni -
nhó, P á s c o a ^ P a u l o e Odair . 

J a t e q u a r a — Mauro ; M a r a -

v i lha e Espanador ; Mar io , C a r 
los e Ingl<*z ; Augus to , C ic iá , 
B a i a , Veiguinha e Zécar los . 

J u i z — L ü i s Bud ino . 
R e n d a — 57,00 cruzeiros. 
L c c a l — Estádio de V i l a B e l 

n i r o . 

E M M I N A S G E R A I S 
Campeonato mineiro d e f u -

tebol, 
(Be lo Horizonte) 

C lube At lét ico Mine i ro 1 
x V i l a N o v a 1 . 

Gôa ls de Carlai le p a r a o A -
letico e T o b i a s para o V i l a N o -

va . 
J u i z — Sát i ro Taboada , 
Cruzeiro 2 x S iderúrg ica 1 . 
Gô&ls dê Paulo e L u l ú p a i a 

o C inze i ro e Peracio p f r a o S i -
derúrgica , 

Se te de Setembro 4 x Mate-
lurzina 2 . 
N A B A I A (Cidade do S v l a a d o r ) 
T ê m p o r a i a interestadual dó 
Amer ica F C . , do R io de 
J a n e i r o , 

A m e r i c a (do Rio) 6 x G a l i -
cra 

G ô a î s de L i m a (3) Gi lberto, 
J o e l e B a c a m a r t e (contra) p a r a Campeonato J u v e n i l de 
o A m e r i c a e Louro , B r e n o , J o ã o - Pernambuco , 
s inho (2) e Dino p a r a o Ga- Esporte 1 x A m é r i c o 0t 

liei a . \ Santa C r u z 2 x í b i s 1 . 

GALVÃO, MESQUITA LIDA. 
Ferragens em geral, tintas» oleoa, soda causticai vidros, louças; 

artigos sanitarios, etc.r eto. 

E M N A T A L Ó E S T A B E L E C I M E N T O P R E F E R I D O 
» N O G E N E R O P H L O S S E U S F R B Ç O S 

R u a D r . B a r a t a . 2 1 7 — TmMon*. U - 5 S 

'America — Vicente Domício 
! ^Joel ; Hilton, Gi lberto e1 

A m a r o ; Jotjgijhlio« Maneco, 
Cesar , L i m a e Esquerdinha. 

G a l i c i a — Zépinga ( B u r -
g y e z ) ; A r i e Bacamarte ; C a l a -
do, Valter e Sabino; Louro , 

Airton, B r e n o , Jcaos inho e 

Dino. 

J u i z — Antonio B e r n a r d o 

Fer re i ra . 
Renda — 65,097 cruzeiros. 
Local — Estádio da G r a ç a . 

Eft l P H I N A M B U G O (Rec i fe ) 

Campeonato Pernambucano 
de Futebol 

Santa C m z 3 x Náutico 0, 
G c a l s de E lo i (2) e Rubinho 

p a r a o Santa Cruz , 
: Santa C r u z — Teobaldo S a l -

vador e Pedrinho; Rubinho, P e -
re ira e Guaber inha ; Milton, 
A m a u r i , Eloi , Fernando e S i -
düc9. 

Náutico — Z é c a ; S idinho e 
Cél io ; Ivani ldo, Dico e Z e -
leão; L u i s , Zezinho, Bororó , 
-Alcidesio e Car los A lber to , 

J u i z — Bat ista da Conce i -
ção. 

Renda — 12 .600 cruzeiros. 
Local — Estádio dos A f l i -

tos. 

K 
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R E P R E S E N T A N T E S — I M P O R T A D O R E S 

E X P O R T A D O R E S 

Distr ibuidores d a s seguintes marcas : 

Lubr i f icantes e g r a x a s GARGfOYLJE e M O B I L O I L ^ 
Automoyeis P A C K A R D — V e l a s C U A M t l O N — P n e u 
P I R E L I — Motores H E R C U L E S D I E S E L — Conjuntos 
electrogenios para i luminaçíó 1 d e Fazendas , marca M A S * 
T E R — Peças leg i t imas e accessorios p a r a Automoveie e 
Caminhões e m gerais Descontos especiais > o s " R a v ^ -
dedores" — Dir i j am a firma S A N T O S & C I A . L T D A . 

T a v a r e s de L y í a , 9 1 — Fone , 1 . 1 . 3 . 2 

E n d . T e l g . — T O J A L — N A T A L 

u 

N O R I O G R A N D E I ÍO N O R T Ç 
( m t a l ) ; 

T õ m e i o Inicio d * Futebol ' 
da Temporada Esport iva d e 
1948. 

1 ° jogo — A B C 2 gôals e 2 
cornes contra x Santa C r u z 
— 1 corner, 

Gôa l d e Taperoá para o 
" A B C " , 

A B C — Dudu; Gags i rd e 
T o r é ; Gonzaga, Mest re e B a -
r a r s U ; P a u l o , Dequinlia» 
Campina , Tàperoá e A b a c a x i . 

Santa Cruz — Gordo; El iézer 
e Deusdedit ; B ianor , L u c i 
e Chico; Gomes, P a g e ó , Dão, 
Ubarana e A f r â n i o . 

2 ° jogo — Alecr im 1 goal x 
Atlético 2 cornees .. 

Goai d e A d ã o p a r a o A l e * 
c r im. 

Alecr im — Eb^edito; G e r a l d o 
e Pontes Lul inha , Vadeco e 
Joãos inho ; Samuel , Adão , C a -
milo, Perequeté e G i l v a n . 

Atfeltico — B r i g i d o ; Gazeta e 
Bastos ; Evaldo, Ra ina ldo e T a -
tá; Dr ib ladcr , Gondhn, Se l fes , 
Piloto e Dja lma. 

3 . ° jogo — A m e r i c a 1 goal e 
2 cornes x Juver t tu i 3 cornees. 

GÔal de V a v á p a r a o A m e -
r ica . 

Amer ica — Luciano; Caicó e 
Barboza ; P i x e , R e n a t o e A l í -
r i o ; G e i g e , Permirnfeuco, 
F r a n k l i n , V á v á e P e d r o , 

J u v e n t u s — Maninho; Oscár e 
Ivani ldo; Zoró, D j a l m a e R e -
nato; Chiqunihò, JpãpsinHo, 
Cicero , Dieb e- C e a r e n s e . 

4.^ jogo — A B C 2 áôals e 3 
cornes x P o t i g u a r 1 g o à í é 1 
corner . 

A B C — O m € « n o esquadrão 
anter ior . 

G c a l s de DeqfemhA para á 
A B C e Raimundo para o P o -
t iguar . 

Pot iguar — P e r e i r a ; A r n a u d 
e Dromé; Pa iva , A r l i n d o e B i o 
J ó c a , Augusto, Váleris^K), Rai-^ 
mundo e Pedro Augusto«. 

5 . ° j o o g — America: 1 g&al e 
1 oorner x A lecr im 0 . 

6 . ° jogo — A m e r i c a 1- goal e 
2 corners x A B C 4r comers . 

DR. 
SAS33SB& 

C I R U R G I A G S E t A L 
Consultorio : P r a ç a A u g u s t a 

Severa, 91 

Resédencia — Bua Manoel 

lentas. 477 — Fone: 1414 

Paw iluminação de CIDADES, FAZENDAS, VILAS, PROPRIEDADES e FABRICAS 

WHèántes CO f f JVmOS ELETRICOS READY-P >WER, MODELO R Ô A, 20 K W C, A., capaci-

dade desde MIL a 25 MIL VELAS, receberam nova remessa 

5io- p á r * a ^Canto j 

'•••tt 

• v t t ô r ^ , 
' rt 

V m F W A SUAS "ííETHRJKATJONAL" 

m ^ m B m ^ A ^ F O M E t l i m ^ ^ N A T A L 

E I T U R f i P R E 



A brilhante 
o s t e i n p ® ® S I M B Í 

- * f.,1* na m a alocu-1 " A Caridade", d a p o ^ k » P a i -

A p » - * £ T u ™ » « * " * . 
u r^m*s ' i ca . na Capeia S a - Ç*o, t I F r a n c i s c a d e 

dí pode v i r de Cristo, e por isso 
necessário que dilatemos 

cola DomesUca, na Capeia 
lesiana, e a entornização 
Sagrado Coração de J e sus , na 
sede daquela Escola, ontem, r e - o seu reinado^ 

vestiram-se de brilhantismo, ca- j ^ nome d a Escola ^ 
. . ccm to--! tica discursou o dr . Manoel 

Varela de Albuquerque, s a u -
dando o exmo. s r , bispo e f a -
zendo considerações em torno 
do êxito das pascoas colet i-

á solenidade v imos 

mo sempre acontece ccm 
das as fest ividades promovi-
das pela Escola Domestica. 

A ' s 6.45, celebrou o revmo. 
padre Pereira Neto o santo 
sacrifício da Missa, pregando j vas . 
*o Evangelho c distribuindo a | Presente 
c u r a d a comunhão á diretora,» o dr . Vare la Santiago, d i re- G 

professorar* e alunas da Zsco- ; tor da Liga do Ensino, mate- cola p r o f a . Norfde R a m a l h o e 
la O % to íoi acompanhado a nedora da Escola Domestica. | s u a s auxi l iares f o r a m muito 

cânt icos pelas própr ias a l u n a s . ! prefeito Mario Lira , dr . F r a n -
Se>,uiu-se no refeitorio da ; cisco S e v e n a n o , chefe do G a -

lauto café aos convida- í binete do Governador do Esta 
do. Out :as autoridades e 

' exir.as. famíl ias . 1 
1 No pateo interno da Escola 

la pro fessora F r a n c i s c a 
Oliveira; Cântico d e N o s s a 
Senhora, de H e c k e l T a v a r e s , 
pela sr ta . l i m a Pinheiro ; C â n -
tico a Vosinha, de C . O . B a r -
boza, p e l a s r ta . D a g m a r M e -
deiros e Pre ludio d e B a c h , 
pela professora L o u r d e s G u i -
lherme. 

O Conselho diretor da L i g a 
de Ensino, á f r e n t e o d r , V a -
rela Santiago, a diretora da E s -

fel icitadas p e l o bri lhantismo das 

festas real izadas n u m dia tão 

signif icativo como o da Sant í s -

sima Tr indade . 

— A* noite a Escola Domest i -

ca temou parte no e x e r c i d o 

mariano, cu ja noite fo i d e -

EfL'ola 

des e corpos docents e discen-

te, 
A ' tarde, iis 16 horas, no sa-

lão de honre, da Escola r e a l i s t a servido sorvete aos convi -
ZOU---0 a tocante cerimonia da dados, execuíando-se então um 
-ntrmizaçAo do Sagrado Co- ' aplaudido programa i i tcro- f tm- j dicada àquele tradicional e s -
voef r de J e s u r oficiando o ' sical, constante de : P o e m a 1 tabeleeimento de ensino. 
' " ' " " "' . i . _ _._. . _ 

cymo. t r , bi*po d. Marcoli-
no Dantas, acolitado por mons. ; 
Joào da Mata, v igár io geral, . 
j-.ndre Pereira Neto» padre E u - ! 
gênio Saies c padre Niva ldo, 
Monte. Após ás orações e | 
cômicos litúrgicos, usou da 
pr lavra s . excj.a. D . Marcol ino , 

O 1 

N A T A L — S e g u n d a - f e i r a , 2 1 de Maio de 194S 

flelonio Soares Filio 
A D V O G A D O 

A v . Floriano Peixoto, 612 
F O N E : 1700 

ia pira o Ur 
Aniversario da Batalha de Tulutí 

24 d s raSio d; 

Regressou a Natal 
o pe. Eugênio 
Sales ; 

E m avião da A c r o v i a s B r a s i l / 1 

rc::;re5=sou, sabado, a esta N a S ã o P a c i f i s i a , da o r -
bital. dt? sua v i a g e m ao 

J a r oiro» o r e v m o . p a d r e E u g 

A s - a r m a s brasi leiras e s t ã o ! a r m a s , der-de qus nâo fomos 
em no dia de hoje, com ' agressores e s im agredidos p o r -
a passagem de mais," uni a n i v e r - j tanto honrando a nossa clig-

ai io da batalha de Tuiti , o j n i d a d e . 
g r a n a i feito da g u e r r a do j O s r . Ministro da G u e r r a t o r -

nou o ponto facultat ivo nas r e -
partições subordinadas ao seu 
Ministér io . 

pela do 

25 do cor 

to de si 

e antecip; 
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nir> Sale:-, capelão Mil i tar e ; 
r s sMente eck*iast ico da J u - í 
ventude Masculina Católica. ' 

O ilustre sacerdote tratou 
junto ás altas autoridades f e -
derais de assuntos l igados ás 
obr^s raciais que aqui se de-
senvolvem, trazendo o:;mos 
resultados, I 

"E m nossa edição de amanhã, 
divulgaremos interessante en-
trevista concsdida pe lo padre 
Eugénio Sa les . I 

R i o de 0 direito, nem p o r isso E m iodos 03 corpos de tro-
devemas deixar que passem pas houve comemorações 
Aquecidos os feitos de nossas v iças . 

Ci-

Retomou a esta 
Capital ̂  o Inspeto; 

do 

^ • l l ^ e i r o de aviào da car-
r e a i da P a n a j r , regressou, on-
tom, á tarde, a esta capital, de-
pois de vários- dias de perma-

. nenoia no R i o de Jane i ro , o dr . 
Antonio Carolino Gonçalves , 
Tnspstcr Regional do Instituto 
B r a s i l e i r o de Geogra f i a e 
Ertat^t ica , neste Estado. 

nosso prezado coope -
radoi\ que fora á metropole do 
país participar da reunião dos 
I ^ p ^ t o r c s Regionais , reassu-
miu hoje a s suas funções . 

PERDIDOS E 
ACHADOS 

Grat i f ica-se , generosamente, 
a quem vier entregar a 
Iolando Cocentino na r e d a -
ção deste jorna l u m a cartei-
r a contendo vár ios documen 
tos de importancia, fo to-
graf ias , etc., de ixada ontem 
a noite em uma das cadei-
ras do "C inema S . Lu i s . 

A PARTIR DE SABADO 

Frank Sinatra — Kathryn Grayson 

Gene Kelly — José ïturbi 

EM 

A ultima palavra em romance mu-

sical ! Uma verdadeira festa para 

os olhos e ouvidos ! 

E nas cores do Arco-íris ! 

Festa de N. S. Auxiliadora 
A liturgia católica celebra, 

hoje, a festa de Nossa Senhora 
A u x i l i a d o r a . 

E ' uma devoção muito pra-

ticada pelos catolicos do Bra-

sil, que têm na Santíssima V i r -

gem u m " a u x i l i o perpetuo" 

Que nos imuniza dos ataques 
d o s inimigos, garantindo-nos 
ainda, a s a l v a ç ã o e te rna . 
NA CAPELA SALESIANA 

Na capela de São José, dos 

Salesianos, a festa de N . S . 
Auxiliadora teve cofidigna ce-
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A dà lut» em Notre Dame-Nfto 
aceitarão a proposta de cessar fogo 

CAIRO, 25 — (R.) — Infor-

mações da Palestina dizem que 
a cortina de fumaça sobre a 

arca de batalha em Jerusalém, 

c tão giande que pode ser a-

vistada até ao mar Morto. Con 

tudo, os arabes não sa'empe-

nham a fundo contra a encarni-

çada resistencia dos judeus, 

pcis entendem que mais cedo 

cu mais tarde estes cep tuia-

rão, de qualquer maneira. 

A FEROCIDADE DA LUTA 

NO NOTRE DAME 

CAIRO, 25 — (R.) — A luta 

mais encarniçada das ultimas 

vinte e quatro horas em Jeru-

£;dcm travou-se no convento 

de Nctre Dame de France. 

Er.i sangrentos choques de 

qvarto em quarto, esse edifí-

cio cie tres andares na Rua 
/ 

Solima mudou quatro ve-

zes de dono, durante o dia de 

criem ; e segundo as ultimas 

informações achava-se em mãos 
dos judeus, 
N À O A C E T T A H A O A 

P R O P O S T A 

C A I R O , 25 — (R,) — Os r e -

presentantes das cinco nações 
arabes estão reunidos em A m -
man, capital da Transjordania , 
p a r a elaborar a rèsposta ao pro 
jeto de trégua das Nações U n i -

das, Fontes altamente auto-
rizadas a f i r m a m que os ar.no• 
não aceitarão a proposta de ces 
sar fogo, a menos que sr-v 

Mw:íous e proclamada a soberz-
Ha arabe sobre a Palestina. B 

por sua vez, provave lmen 
u não será aceito pelos j u -

realizado o desarmamento c;; íôi us. 

DESLIGOU-SE DO P. T. tf 

RIO, 25 — Está cada vez 

mais acentuada a crise do 

PTB não somente ^a capital 

federal mais também no Rio 

Grande e na Baia* O sr. Lo-

reiro da Silva, prócer peto* 

bista gaúcho endereçou nmn 

carta ao sr, Getúlio Vargas 

despgando-se do partido. E 

este documento o sr. Loreiro 

da Silva diz que foi fiel ao 

senador gaúcho durante vinte 

anos mas que agora não £ 

possível permanecer ao seu 

lado. Entrevistado pelos jov-

nais o mesmo prócer diz que 

o PTB devia mudar de noir. 

passando a chamar-se Soei e;:., 

de dos Amigos 4o Getúlia 

Vargas* 

{ O í BOMBARDEADA 

TEL AVIV, 25 — (R.) — Se-

ntido informações de fonte ia 

fir -.ca a cidade de Haiffa foi 

bombardeada ontem a ncrtta por 

»òes egípcios, 

SOFRERAM GRAVES .DANOS j 

HAIFFA, 25 — (R.) — Os lu 

gares santos sofreram graves 

danos em consequência dos bom 

jbardeios arabes durante os ul-

! timos dias. Os combates em 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
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t e c i d o 

Jerusalem prosseguem. Segun-

do uma fonte judaica òs ara 

bes estão utilizando artilha-

ria e carros blindados pesados 

mas não atacam cor*í a itiían- \ 
taria. 

üefeisi a Vitsiia s 
ft 

Concentração de f a b r i c a s 
vitais e estratégicas 

W A S K I N G T O X 35 — A lei 

que vem de ser aprovada por 

unsnin:idade pela Comissão de 

Forças Arruadas da Camara dos 

Representaras aos Estados U-

estabelece uma concen-

Comandos 

Horizonte 

errs Belo 
O H O R I Z O N T E , 25 — 

A prefeitura desta capital a-

de adotar com o melhor 

'.'xlío o sistema dos Ccmandos 

va"a fiscalização da limpeza 

- os logradouros públicos e es-

Tü?:c;cci mentos dela dependen 

Invasão de gafanhotos 
PORTO ALEGRE, 25 — Uma 

'"•vivem de gafanhotos atingiu 

do Fio Grande do Sul 

oi-iip&rido sobretudo as fio 

-x-u .̂ A credita-se, per em que 

* não terão' maiores 

;2ndas já estando o G^ 

• c ímo cní. ezue ao rombate acf 

valores. 

C/ilANIA. t 
.coiano está 

•O Go-

reclamando 
^ vii:z. o isto c!e não ter o Go-

verno da União até a^ora en-

torto qualquer quota a que ó 

-irrigado por conta do fundo 

• caoviario e rniativa ao corvçn 

ano. Parece, aliás, qu3 to-

cos os Estados se encontram nr. 

mesma situajão, dizendo-se qnc 

o fato se prende a não estar 

cio acordo com o regulamento 

do artigo 15 da Constituirão 

Federal, O Governador do Es-

tado telegrafou a Bancada Fe-

deral Goiana pedindo o apressa-

roento dessa lei. 

tração de fabricas vitais e es- [ 

trategicas, bem como equipa- , 

mentos, para a bipott-e de uma I 

emergeneza nacional, A lei em | 

questão está sendo também con-

siderada pela Comissão de For 

ças Armadas do Senado. 

O Presidente Truman pediu 

á Administração de Haveres 

de Guerra para suspender a 

venda de fabricas e equipamen-

tos bélicos excedentes, até 

que a Junta de jtfuniciamenío 

proceda a um estudo da situa-

ção. Essa Junta informou que 

as fabricas e equipamentos e>:a 

minados custam cerca de , . , 

2 5GO.OCÜ.ÜCO de uoUaics e que 

não poderiam ser substituídas 

lançando-se mão de idêntica 

quantia, 

PORTA AVIÕES PARA A 

ESQUADRA 

WASHINGTON, 25 — A Co -

missão de Serviços Militares da 

Camara aprovou uma lei que 

autoriza a Marinha americana 

a construir um gigantesco por-

ta-aviôes de 65.300 toneladas, 

um novo tipo oe cruzador para, 

a guerra antisubmarine e vári-

os tipos especializados de sub 

marines. A Comissão espora 

que o a lei seja levada á con-

sideração da Camara antes de 

ser apresem ado o Orçamen to 

da Marinha. 

A k i permitiria á Marinha 

suspender os trabalhos sobre 

alguns outros barcos de modo 

a estornar verbas para a cons-

trução das novas unidades. O 

imenso porta-aviões coberto 

será cerca de 4 metros mais 

comprido do que o *4Norman-

die7f, o luxuoso "liner" francês. 

Transportará aviões de bom-

bardeio á longa distancia, gran 

des demais para os tipos atuais 

de porta-aviões. 

RIO, 25 — A Exportação de 

tecidos brasileiros para o in-

terior vai tomando notável in-

cremento. Agor« mesmo acabam 

de ser embarcados sessenta :-.ni 

Lhões de metro« de tecidos pa-

ra o Continente Africano que 

dã preferencia aos tecidos bra 

sileires por ser apropriados 

ao clima tropical. 

VITORIA, 25 — Retornou da 

capital da Republica o Gover-

nador Lindémberg o qual promo 

veu uma reunião rio Palacio 

i 

i í 

; do Governo para expor a sua 

apuração junto aos podeies 

competentes no que respeita a 

questão de limites rwn Mi* 

• nas Gerais. 

Atacou a Finlândia 
ELSINKFORD, 25 — 0 rad io t gundo o ponto de vista de Mos 

de Moscou atacou violentam-i j cou essa retirada foi uma ver 

a Finlandia a proposito da! dadeira traição ao pacto com 

retirada do governo do pais \ a Eussia. 

do Ministro Paasikevi se-1 

MUNDO CATOLiCO 

Ainda a visita 

te-riograndenses 
RIO, 25 — A imprensa vem 

comentan lo a ultima vifiit^ 

dos srs. José Augusto e Dio-

clécio Duarte á capital gaú-

cha, os quais íorr^n recepcio-

nados conjuntamente pelo go 

vernador Walter Jobim. P ^ 

de próceres nor-

á capital gaúcha 
guntam os jornais» se esses pr'> 

ceres teriam fumado o cachim 

bo da paz e auguram melho-

res entendimentos na polUion 

norte riogranclenso decorron-

tes dessa visita. 

t 

Não será feita investigação 
LONDRES, 25 — Em face do 

duplo veto apresentado pelo 

sr. Gromyko, representante d* 

Rufcsia não será feita investiga-

ção pelas Nações Unidas a res 

peito do ultimo golpe da Tche 

coslovaquia que entregou o 

pais nas garras de Moscou. 

T E R E Z I N A , 25 — N u m a b a - i c i o n a i s sobre organização a .̂e 

tida e fetuada pela Policia foi 

descoberto pro fuso material 

de propaganda comunista com 

instruções internacionais e n a -

iulas. 

Os implicados requereram 
Habeas-Corpus que entretanto 
não surtiu efeito pois não 
houvera prisões. 

VATICANO, 25 — (NC) — 

Mais de 400 Irmãos Cris-

tãos de todas as partes do 

mundo, e mil peregrinos da 

Italia e França foram teste-

munhas das solenes cerimonias 

realizadas na Basilica de S . 
Pedro para a beatificação do 

Irmão Benildo F. S, C, Sua 

Santidade o Papa Pio XI I che-

gou á Basilica ao anoitece 

para venerar o recem-beatifi-

cado, o segundo Irmão Cris-

tão que ê elevado á honra dos 

altares. 

O Irmão Benildo nasceu na 

França em 1806 ; entrou no no-

viciado mui jovem, e serviu 

durante 42 anos ensinando e 

dirigindo as escolas dos Ir-

mãos Cristãos em Sangues, 

ao Sul da França. Foi particu-

larmente notável em seu zelo 

j por despertar vocações» Seu 

| tumulo em Sangues onde mor 

reu em 1862, é meca de nu-

J merosos peregrinos. A causa 

f de sua beatificação foi introdu-

. zida em 1903. 

j S. João Batista de La Saí -

le, fundador dos Irmãos Cristãos i 
|em 1980, foi canonizado em 

11900. Outro irmão Cristão, o 

j Beato Irmão, martirizado du-
1 rante a revolução francesa, 

foi beatificado pelo Papa XI, 

'em 1926, 

Será quiata-ieirí i a g i a nde 

festa de Corpos Christí 
do Santíssimo Sacramento ser 

conduzido até a praça 7 de se-

tembro, haverá ali a benção 

campal, falando o revmo. pe. 

Nivaldo Monte. Ao recolher-

se o préstito á Catedral, será 

dada, em sua porta principal, 

nova benção campal . 
Sendo dia santo de guarda, 

as repartições e o comercio não 
funcionarão, a f im de q u e todos 
possam comparecer aos atos 
da g r a n d e fes ta . 

A Igreja celebra, no próximo 

dia 27,* uma das suas maio-

res festas, — a festa de Corpus 

Christi. 

Nesta capital, as solenidades 
serão patrocinadas pela I r -
mandade do S S . Sacramento, 
estando o programa j á dev ida-
mente aprovado pelo e x m o . 
sr . B i s p o Diocesano. A ' s 9 ho 
ras, na Catedra l , h a v e r á o 
solene Pont i f i ca l , real izando* 
se á s 1 6 horas , a imponente 
procissão Eucarística* Depois r V 



Oftonc - ytf̂ ultirâ, g d» M«io d> ÎM> 

A O R D E M 
y e r t è r t t a o de p w p r i e d ^ » to 

, m m " l i f f f 8 

* 

(Circula desde 14 71935) [ 

j . G . M E I R A L D Í A 

Sede: R u a í » . M n f o i , 2 i r 
— N A T A L — . t 

A S S I N 
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P U B L I C A Ç Õ E S 
.Anúncios —Serv. tipográficos 

— Carimbos 
Tabela na Gerencia 
R E P R E S E N T A N T E S . 

A . S L A P A 
NO RIO: Spnador Dantâs, 
10 — 5.° findar—Fon<? 
EM S, P A U L O : Direção de 
Haul Casamayor — R u a F e -
lipe de Oliveira, 2 1 — 8*° 

a R ( j r r _ Fone : 29-873 

.. v Não h - « P t ^ i a i ^ j £ c g f H Í ? ã o t a x e 

J V t o l e r f t - o f ^ X L * lamente 
a . a ^ u d e ^ d a Igre ja . Cató l ica .^ para com 
i e u çlub. íntBvitavelmeate, étèfc apõfitam Caco-
ücüs ' em « j » quadroD, uns declarando, com 
sinceridade, que de ixar iam-a sociedade. c?.so 
r o ^ s e m quaYucr co;sa cor.ira a sua c r snça . 

Também r . c o r ^ m (e é a pura v s r d o d ^ 
francês, B a - i o r i n ^ d , fa lou 

s^-Y:» r o U i i a . Que o padre G a l e t . 
' ò - domiivcjTv.s, teologo 8 pen--"h — * * ' 

• - Y r cujo v Y n i . ) 50 r o Y escurecer, i3ual~ 
^ r t Y h y : . ; d : uma reimjã;? cm Ai: ; le4:-

convidado, PJR SCÍ.I medico. T?ndo iVito 

r,:il Q i Y o ch i -mo Gonzalo 
'•R^iarIsmo y Ho U -

:*.:e o + 
ii'rr.a 

A nota do dia 

P f |»fr. 
\,m 

Acabamos de !êr a exposw 

çííü de motivos e a prestação 

JL1 contas apreFeníada p?io dr. 

Jaruano Cicco á Sociedade 

de Assistência Hospitalar e re-

lativo a9 exercício de 1947. 
E' r.m dccumcmo substan-

cioso, cor i dados onere-os 
rii\? m-ditar o tambem 

cY^o veemente e contunden-

te, rins por motivos que são 

do doniinio publico. Atire 

n p: ir̂ -c.Y a p?dro quem julgar 

que se manteria imoassivel, 

ni'.ma situação igual á que 

avessou o íiustre di ^Lor do 

''IVIí^ueI Couto/ ' 

Yiiíii deixando de YrY esse 

- cp:et:\ cjmpre nos vc/iar-

iv.VpL-ra outros motivos qv.e 

Vii um ressaltar . 
Fm 1C47. o Hospital t :MY 

síti?I Ccuio" deu assistência a 

L'.ni pes.-oas, tendo hospita-

lizado YG72, inclusive Y l t i l 

ruilhciey, ingressadas na sec-

t;f,o de Maternidade. E é 

oporYno escterccsr. que. na 

:r c^ma . ?cçüo de vr-atem ida -

de, honw apenas, seis mor-

te o cj.ie bem demonstra 

competência do.? proíiislo-

r.ajv que ali trabalham. 

DYpòc o Hcspito! de 400 

leito? para os quais o Estado 

anuolir.cnte dá 4C0 mi! cru. 

zeirrs. Portanto mü cruneY 

res para cada leito, por ano, 

ou r eja, apenas dois cruzeiros 

por dia e por leito í 

Para a ^ccr-uo de materni-

dade r.inda concorre o Estado 

80 mil cruzeiros. S& o 

sei viço recebeu 1.161 ges-

tantes e purperas. o erário 

publico dispendeu. por dia, 

rara cada mulher, 19 centa-

v o r . . t ^ k 
Diante destes fatos, com-

p icvados peíos números, é 
que a veemência de J a n u o -
lio Cicco se levanta ; parã 

Livro Vrrccr^ ev:ev:-v. 1 

Ain^a. que 
.,;"e>YY-nc Y o o 
p; no 
.cr os ma'-en'e^iiYdo?, 
conferenciara cem Pio 

B . S a . t c n , ao -cupor a 
ZN.ERNAC-ONAL, EM 1344T 

o Hema, cn.ue 
com o pe2ío?.l do 

orïï'lo 

ar ia n a q u e l a s nações onde ela 

d é c M e n c í a ; w " ^ ' 

& \ c r e s c e que , etn C3rtas tlàçõea, 

tendências anti-c ler icais ' se m a n i f e s t a r a m , c o -

rno sucedeu no México , onde o l l o t a r y l o -

rr\ apoiou a pol i t ica perseguidora de C a -

les. ( A esta a l t u r a m a n d a a just iça r e c o r -

dar que o Focary de B u d a - P e s t condenou as 

perseguições re l ig iosas do M é x i c o e d a E s -

panha, o q u e foi louvado pe lo propr io " O s s e r -

v ator tf R o m a n o . " 
E m muitos c lubes rot-arianos sa f i -

zeram^e se fazem conferenc ias e m f a v o r do di 
vorcia e do moltuskai ismo, que são condenados 

pela Igre ja . 
4 o _ p c r ovi.tro lado, se o c a r á t e r eco^-

nomico e socitl do R o t a i y , o seu dese jo de me 
lherar a í o c i t d a d e e fazer de seus membros p e s -
soas henestas e des interessadas , n a d a contêm 
de censurável , em si, mereceu as s u s p e i t a s da 

a c e n t u a v a m c s bispos da H o i a n -

t m ou £§|j 

M m m m . 

foi r e c c e d o com 

" O í í e í v a t ^ r e Kcmano" (ccmo s 
oiV-icio da S211U 50- e com a Civi l tá Csttol ica, 

:-.'ÍMla d*- cu'tnT o, e i i . j d a pelos je^uit^o. 
O en:en:I ' :n:n : . > Y i Y o l e f ranco . D ? -

\ : a o e x - ^ r c í 1 d r . t e q 
a maior c ^ r d i ü l i i o consideração 

_:;o: idades ecí^.-ias ÍC05, encontrando m ? n i -
Ysto.v 3?.RtIsento5 de equidade e justiço, ao 
podo do desejo ce descobrir a ver da do, 

Mas então, por que essa a t h r d o de r e -
d? p a Y e da Ig*eja ? 

Ela foi monUda pelo 
O fu^dsdor do Potary e p 
e;\- moçon. Também o erera os p r h n e h c s 
ccios. For?, c e m p i Y a r mais as coioos, sur -

t iam declarações, como aquela que estampa-
va o. £' Gazec^ oe Varscv ia 
fevereiro de 1528, qusndo da 
Hotary na capito: pcier.eso : 

O 44 ^otory C :ub3 s 

ia. p 
do do recurso 
sua vez l Y a d o s 

ÍQESe 

„ í 

Tgreja, como 
elD lato ds j u l g a r isto poss ivel p r e s c i n d i n -

a pr incípios movaio por 
á rel igião, como se 

a moral ío£se uma coisa independen-
te de Deus . Daí as suspeitas contra o 
choor.aao Codigo M o r a l do R o t a r i s m o , q u e 

p-issagem, foi canc3l?do ? po^ 
j fovqa de urna convencoo internac ional , r e x 
j l ízrôa e m 122$ , jus tamente p a r a ev i ta r ess3 
1 1 - -! cbioo 

r-íi rft" íi 

m c : i v o de desconf ianças 
— A í n d a rss im m e s m o cance lada 

1 * ' 
j ^ssa moral rotsr ia independente, lo*ga, c cn 

1 . ° — ! s iderande-se apenas o movimento como d e -
iroeiro presidente j clarou um seu Gx-piesident<? internacional . 

'um^ agencia p e r m e i o da q u s l o indiv iduo 
pCr em proiica. em suo v i d a pro í i s t íona l 

dos princípios e t j ccs quo ad-
em cv.tr a s Y n Y Y \ ccntv.do, não lo i 

r£-iir«da h pe^h- de suspeição, p e r par te da I^rc 
' íl ? T C ^ ^ 

F ; c a c s p i o x i m o s art igos . 

n . ° 1 dc 
do 

• ií i1 

fundação 

propoe - r thabY 

Casa Bancarî 
Aceita D E P O S I T O S P O P U L A R E S , D E P E C X J L I O , L E . I T T A D O S , 

M O V I M E N T O e a P R A Z O 
índice da marcha ascencional do estabelecimento e d a conf iança 
publica que tem inspirado : 

DEPOSITO D O PUBLICO MOVIMENTO G E R A L : 

DEZEM2F.0 1945 . . . . . . . . 4.210.000,00 Cr$ 8.470.000.00 

DEZEMBRO 1943 5.041.000,00 13.26G.OOOOO 

DEZEMBRO 1947 6.134.000.00 17.538.000,00 

A3PJL 1948 7.553.090,00 20.495'000 00 

FAÇAM DEPOSITO E U S E M CHEQUES - PAGAMENTOS COMODOS ET SEGUROS 

trecho da p r ^ i 
Mercado da CLLvîo , 
dando- o pav i^e : - . :^ u : 

lepipedo, 

Dizemo:; a l í > ^v^ . -
q u e há muito 
qt^ela medida 
tendo este jo r ra i . 
sas vezes, apeíaY- r^ 
tor i d a dos mu r. ; c ' p u i : 

do de h?nCiYiar o :ú.; Y : 

cho, que nem se ^ 

é bastante ni^vim' y j 
mo estava, nào o . . . 
No ve : ão, o vonte Y.v : . , v 
poeira tï emenda, :; 

llHlYBS e , ; 

quentadores do • 
taminando us • 
exportas . No i ; : -^ : : ;^ -
çal era grande1. 
ponto p r í K v i d ; . 

mor-quilos. 
A g o r a , o a^vcY:^ • - • 

a pavimentuçc-.o h^.v. 
ralelepipedü, dai: Y - :. ; . 
ótima d-.1 : • 
a l i m disto, de - v • 

Muitos outros i : 
cidade, eS;ão a : r.:,. 
tica p i o v i d c i ^ Y . 
a verdade , é ' 
qu3 ainda mu:4.o : . 
bon,s c a 1 ç ? m t o >. 

Na tu r a iment : , : 
edil idade preter.d-j 
n e s f u louvável 

pav I men tação d A ™ : - > I 

ma5 não esqu ie 
do cent! o q v ? ^ v i ' . . 
contra os ' 
civ i l izada . . . e-

A obra de p a v Y ; ; _ 
continuar, p e r Y : v o . 
cendo a um cer. ) : 
como o d? ir c-Y ":• . , 
p a i r lera . c r̂ Y^ ^ 
tuma tarer, ; '.. ' 
í>e atender us . ... 
maY i r r-erY?^ • 

'.i'j 

CINEMAS 
T í C I A S DOS E S T Ú D I O S escolhido pela Univers idade 

N y O F ILME DE ROSAL IND Internacional para o papel cen-
Foi ;rüciada a rodagem 

t. 

Realizada a íesta 
da Padroeira de 
Santa Cruz 

SO 

interprete é a conhecida 
, . ^ Universal por um longo con-! 

Russell que terminou trato. i 
recentemente seu trabalho e m JOHN -WAYNE NA TELA ! 

P° r "TYCOON- é o titulo do filme ' 

na em que são estrelas John ! 

Com o mesmo fervor reli^io-

oes anos passados, foram 

realizadas as grandes festas 

em henra de Santa Rita de 

i, Padroeira 

de Santa Cruz. 

d e ira! de "The Tim Flaute", adap-

Velvci Touch*', primeira tação para a tela do romance 

proaurao da Irdependent Ar- de Gabrielle Roy. JacqueS 

Ela começou a "rodada" François tem 1,80 ms. de altura 

nos estúdios da RKO Radio é louro e fala perfeitamente o 1 " " " u n r a ° e 

em Hollywood. Sua principal inglês, Jacqu-s estó preso á ! ( ; a S 5 i a , P a d r o e i r a municipio | Vanderlei, professer uo • 

^ 'Estadual, fa lando em 

presidente do CenV-'̂ . 

Inauguradc; :. r 
séde do Ce:;::: 
Estudant ai 
Potiguar 

C e m a presenç;-. ü.: 

vGrnador do Z ^ 

tras autoridades o 

gradas , foi s c l e r v j m ^ . e 

g u a r d a , domingo ú r: : . v 

capit2l? a novz . . 

Centro Est u d a n t a! " 

á ru£i Santo Ani o rui, . , 

D e u a benção á:\ I Y 

prédio o revmo. 1 

^ — j t « vni 1 

Wayne, é o ex-Duke Morrison 

do rub^% descoberto por John 

"E lect ra" , fi^me dirigido 
Doddlev Nochols e basaado 

, ce lebre obra 
v.q O'Neil . 

pradar contra quantos, p-u "EXTASE DE AIMORÉ 

durado, nào auxil iam aquela 
übvíi, tiTTi . « - o — L i u j i u 

E x t a s ° d e a m o f V da Cinematografia 
. ^-nyon), com Otto Treninger. — - I | 

r . - , n i t m
 20111 Century Fox, como 

m m it F!g|!a§ tzj^.^ > -amoM 
^ ^ ^ arti-ta esta mais uma 

vez cm todo o apogeu de 

carreira artística. 

N A T E L A O R O M A N C E 
D E R O Y 

Jaoques François , astro 
teatro e cinema francês , 

A ías'.a teve ontem, o seu i V ™ " • 
' dante Valtercio £j - t . 

encerramento £ 0 k n e , tendo d i s s e d a ^ t ^ a c o a 

grande assistência de fieis a os sccios do C. E 

teatral de Euge- Wayne e Lorayne Day John n > Í £ S a s c l e n e e ° s demais atos>.* inauguração de- sua r 

Wayne , é o ex-DnUA F o r t e s c h u v â s cuidas ontem ampla e confortável . 
tarde naau^la cidade pre- \ saudação ao dr. Jo.-naqu^la 

fes t iv idades . 

executivo 

M Ê S D E (MAIO 

2 b F a r macia Modelo 

B A I R R O DO A L E C R I M 
25 Farmác ia C o ^ h o 

T „ i — - j u n n 4 -

: : ^ . r a V V ' 1 0 Y " d 2 e S " F ° r d p a r a a S o e r i a dos heróis j » d i c a r a m , e m parto, o br i lho d ^ í c h e f e d o 
- . H v t ^ P f t w n ~ _ m / 7 * i ^ i < • T i ^ i i' 

falou o acadêmico J^-e » 

cia da Rocha, cabendo 5 

Veríssimo de Melo, r e s -

tante do Prefeito da -

declarar inaug^aÍAj> '--

At í n çao , m m t ^ 
A í . f / \ T » _ _ * 

s . a l t - . , " L 0 J A D E L I V R O S " de Henr ique S a n t a n a , f e s - " ' Z Z J 
U , a r a d u r a n t * ° m ê s d« M a i o s e u 6 . ° an iver sar io d e f u n d a - i n S U l a Ç o e -

do 
(oi 

- , j —— ut1 i u n o a * 

p ; d a n d 0 U m d e s c 0 n i 0 de 1 0 % s o b r e s u a s v e n d a s a todas Depois do ato. os prei« . : -^ 

J Ü Ü Ü T < U s t Í n g U Í r e r a c o m s u a P r e f e r e n c i a . Portanto , p e r c o r r e r a m todas as depeni,-'--esquecer a e v i s i t a r a «IA "T A T A V n * « I . - r 4 1 

m - fcüÀ I » - B A R A T A , m - F O N M o a 

ciûfi d a nova séde do Centro 

E i t u d a n t a l , as quais sacUfozem 

plenamente a» suag finalidades. 

n EITURA PRE I ! ' f: 
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Quando a esperança d e u m a 

melhor ia ar t i t jca p a r a Nata l , v a i 
' • " ' • « - * - " * • 

desaparecendo d o espir i to d ' à -
quales que verdadeiramente se 
i n l e i e s s a m pe lo d e s s n v o l v i m e n -
to da nossa T e r r a , surge u m a 
cente lha q u e novamente s c r v i ^ 
rá para atear o fogo q ue abra-

sa 03 coraçces de todos os aman-

tes da musica selecionada, em-

presiar.do vida a concretização 

de um ideal aparentemente em 

estado périclitante. 

Em nos?a coluna temos ba-

u m a vez , t r a n s f o r m a r e m m e * 
lomanos oS indi ferentes v iver i - 1 

tes natalenses . B r e v e m e n t e , p o -
deremos ass is t i r C O N C E R T O S 
D E M U S I C A D E C A M E R A , c u -
ja cessação data do tempo de 
A L B E R T O M A K A N H A O . 

Está de parabéns W A L D E -
M A R D E A L M E I D A , o homem ' 

que tem feito tudo para con-

t-unsr c vencer o mais diíicil ; 

caminho que um ente humano ! 
1 

já empreendeu — a tentativa de ' 

PÃLIDEZ 

i lesbravamento da ignorancia 
tido e rebat ido pontos, q u e , ^ ^ d o s s e u s s e m e I h £ n t e s 

poder iam ter s i d o tomados c o - ! I n i c i o u W a l d e m a r d e A l m e i d a 

mo advertência e como estimu-

lo para a tentativa de um nive-

lamento, aos grandes centros 

musicais nc^sa pequenina 

Cidade, Apresentamos artigos 

comparativos, onde com justos 

comentários, mostra vamos a de-

ficiência, a lacuna existente en-

tre nós e outras Cidades do 

Nordeste. Fensavamos, que as-

sim fazendo, locaríamos cm um 

ponto sensitivo, acordando, 

consequentemente os filhos da 

noísa Natal e que em um con-

graçamCiVco daríamos o brado 

cie "SONNER LE TOCSIN" exi-

gindo posteriormente uma mag-

nifica revanche. 

Checamos o p-ever em nossa 

encantador?. confiança num 

movimento cíe financistas con~ 

tenarc-oz, que contribuiriam 

expcï'ans emente, para for-

rnação do que vínhamos pro~ 

pelando e dísujando — A CUL-

TURA ARTÍSTICA, que en-

corregar- se-ia de trazer até ao 

nosso meio, concert: :.tas de fa-

ma. 

Nada aconteceu, até agora — 

nenhum àpcio surgiu, e creio 

qu^ jamais t s remes a consola-

rão de Ião nobr* lembrança 

Fa:a nosso consolo, a enor-

me corrente contraria que pro-

cura destruir todo trabalho em 

prel de uma independencia 

em. quzsíâo de arte, é impoten-

t e pa:.a matar o ideal de alguns 

hercicos jovens que a todo cus 

t o tenír.m quebrar a cortina 

de ferro que envolve os espi-

ritos incrédulos dos nossos 

concidadãos, fazendo com que 

1ÍA1AL, suraj ccmc brilhan-

te meteoro no firmamento mu-

sical, num futuro, que entre-

vemos para breve. 

Asrim acontecerá, para que 

não tenhamos o dissabor de 

k i mos outra carta explicativa 

com a dc Hans Berlinder, 

interprete junto ao grande 

Maestro Alemão FURTWAN-

GLER, que nos prometeu re-

ger um c^icerto gratis, em sua 

viagem do retorno á Buanos 

Aires. Pensava que a seme-

ança d'outras cidades euro-

pcas menores qu* a nossa, 

tjnha o Teatro local, um Corpo 

Orquestral ! ! ! 

Quão humilhante os fi-

lhos do TRAMPOLIM DA VI-

TORIA. explicar a um estranhei 

10, que çin questão de arte 

estamos aquém jpnuito aquem} 

das dirrinutas cidadesinhor- da 

longínqua Europa... Checamos 

a admitir, qve» bsm razão tsem 

eles, de nos julgaram selvlco-

ÍíàS » 1 « • 4 

Ass im, C A R L O S L A M A S , 
C A R L O S T A V A R E S , G A R R I -
B A L D I R O M A N O , N A K l E 
Y A R A B E Z E R R A , d e v e m ter 

sentido, p a r a tentarem m a i s 

(Conclue na 7.a pagina) 

S o b e p o r q u e v i v e s e m c o r a g e m s e m p r * 

indolente e s e m f o r ç a ? S a b e a c a u s a do c a n -

m ç o e da f r a q u e z a ? A anemia i n v a d i u o seu o r -

gan i smo. S e q u e r t e r f o r ç a e e n e r g i a a j u d e seu 

corpo com Vanad io l , o f rot i f í can ie q u e fo r t i f i ca . 

L icenc iado pe la S a u d e P u b l i c a e indicado nos cnaos 

d e fraqueza e n e u r a s t e n i a . 

te*:-
V. 

víVfa.': 

* I.* 

bui §22 

que a 8 U L A M E R I C A vai distr ibuir 

N o intuito d e d i v u l g a r a i d e a do s e c u r a d e v i d a n o 

B r a s i l , a S u l A m e r i c a v t i l a n ç a r no | r x í t i > m i s 

u m g r a n d e c o n c u r s o p a : a o q u a l r ô s r r v a 

c r u z e i r o s d e p r ê m o s a o s q u o n:e ih 3r c e s e n v 1 v a r e m 

o f á c i l t e m a a s e r p r o p o s t o . 

3 1 3 p r ê m i o s s e r ã o d i s t r i b u í d o s . O j r i m ? i r • s-crá do 

10.000 c r u z e i r o s e n d i i h a i r o . a l é m d ? u r a ' p u í s d 2 

s e g u r o d e v i d a , d e i g a a l v a l o r l i b e r a ia ( 1 ; p - g i :n « tos . 

N ã o d e i x e d c p a r t i c i p a r d e s a i i r - t e r e s s , n t i - i : i m > 

c o n ^ r s o . V o e ô t e r á r;ue e s c r e v e r r o m á x i m o 303 

p a l a v AV E o }u £ 1 4 o to COÍ t i u b í ü l i o - a p r e e <tados 

serúíe i;>r a.cial n Mite p)Piirni Com s r .ocomporta 
c e i i ; n l r 3 3 e r s a n , i í i d i d e s d e s n o s . o » m e i o s i a t e -

í e c l ^ i . 

E\ , t : l \ p pr v o . i h l j , No ? r ó x ' r o > rr .ts , n ? s t 3 m e s -

Tii ^ j - í J , vwm) t r a r á rn nueno . ineiU^ e x p o s t o 

o çrr n le / S a l A m e r i c a , c o m p r ê m o s n u m 

t o t ü (i j i2 V"«0 c r u z e i r o s ! 

A L E I T U R A D K S T K F O L I i n ^ Q F A C I U T A K - L R E - Á A V I T Ó R I A 

N O e i U K D E ; C . O N C U K Í Í Q u t ^ A : I S E : C A 

O tema proposto p a r a o GRAICLA coacJFSO S J Í A r . e 
rica s e r á muito s i m p l e s e lV.c'1 d e s > v c l v j . 11 i U 

d o q u e a s q u i l i r l i d o ; 1 t v â - i ^ . c:>.ita 

a c l a r e z a e a i n t e : ! g 3 n : i .1 da a %\ » r\o Ma imo 

s e m S 3 r e s c r i t o r v o c ê p o d a r á ai- 1 n ç . v o 1 . ° prô iúo. 

E s e q u e r e s t a r a p a r e l a a d o p a v J CJ ;\ e t d^ o pe-

q u e n o f o l h e t o , q u e a S u l A m e r i c a Ih.5 c a g a r á g / a i u i t a * 

l n | A m e r i c a 
C O M PA N H I A N A C I O N A L DE S E G U R O S U E VIDA 

H J N f D A D A E M 1 8 * 5 

m R.tx E KO il S C .1:' ' P % rO+ B:l<t \ * I V " 

\:])e ' rt CM:non abi i o o 

» C.VJLV.VO nj.e indica'-ir*. 

W » ' f - » 

y « 

\ 

A A i n c r ! c i 
t oinp%n ia a i» n^l d^ > ; clf̂  Vi<!,i 

C X^ — 51 M 
Qu iram rt r.i ter-mv o jo 1 cto 'O senumo dc Vida", 
irpr->:c nio ! rap ira*-me p na y,articipaf ÛQ 
'Concurso tios 122,rtOO ctvz^ítos*\ * > 

1 0 - X X X X ) 24 0 

\ 

Nom.-
KM.» <J<* Sasc.:. 
PTÍ 
C^.rt-i» 
Rim. — 
Cidade EëtAdo 

Tem filhos?. 

. i o rv H o 
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IT > V -- A 

J I 
v Ni^-r w -, J vo »1 

r*v w *f!' 

rK u 

H, 

* HBUm f 
i t « 

• * « 

/fV 

(.Ex-Caixa Rural • Ope^arià dé Nfctaij 
Sede- Rua Dr. Barata, 2 0 8 - R i b e i r a 

mais popolai dos estabelecimentos de credito 
F a ç a Hofe m e s m o s e u depos i to 

Vinte ano» de funcionamento signif icam 
Conf iança , Garantia, Solidez 

i l 

foto] 

m a 

Decretos do Governo 
O Sr. Governador do Estado 

assinou ontem os seguintes de-

cretes : 

Nonieando Manuel Claudi 

no de Lima, 3.° Suplente de 

Sub-delegado de Melão em 

Senta Cruz; Maria Rosa Co-

cenüno, professora de Man-

gúari em Ceará Mirim; Desig-

nando Clidenor Teonacio Be. 

zerra, delegado d? Patú; Ca-

pitão Luis Gonçalves de Araujo, 

Delegado de Distrito da l . a 

Deelgacia de Policia des-

ta capital Mandando ser-

vir no Grupo Escolar "Barão 

de Mipibú", de São José de 

Mipibú, a professoría Alaíde 

Varela Gesteira; Dispensando 

Francisco Barbosa de Si-

queira Delegado do interior de 

p£tú; Dispensando José Franco 

Ribeiro. Delegado de Distrito da 

l . a Delegacia de Policia desta 

capital. 

taHM 

S Ó C I A S 
A N I V E R S Á R I O S 

SENHORAS 

Madalena Antunes Pereira? 

esposa do sr. Olimpio Pereira, 

— Francisca Mulatinho, es-

por-a do sr. Jaci Feri eira Mu-

que está sendo esperado hoje 

nesta capital, chegará a Natal 

o revmo. mons. José Alves 

Ferreira Landim, vigário da Ca-

tedral e membro do Centro de 

j Imprensa Ltd. 

PREFEITURA DÇ N A T A L 
Expediente do dia 20 de Maio 

latinho. 
SENHORES, j O digno sacerdote regressa de 

Pedre Adelino Dantas, em- ! sua viagem á Baia, onde fora 

precário d* Transportes em em tratamento de saúde. Ao 

Parnamirtm. mens. Alves Landim, os vo-

— Honorjo Ribeiro Dantaai, tos de boas vindas de A 

fiscal do consumo em Can- ORDEM. 

guaretarna. — — 
SENHORINHAS DR. HÉLIO LOBO — Em 

E'za de Casiaro, filha do sr. ; avíào da Aero Geral, regressou, 

Joaquim de Castro, comercian- sabado? a esta capital, de sua 

te em Farazinho^ Baixa Ver« viagem ao Rio, o dr. Hdio Lo-

de. j bo, diretor da Estrada de j 

— Tereza de Carvalho, filha Ferro Central, neste Estado, I 

de 104S. 

Despachos' do sr. Prefeito : 

N . ° 1836 — Gasparino Alves 

Cavalcanti. N . ° 2152 — Amaro 

Osvaldo Pinheiro. Ao Diretor 

da razenda para certificar. 

N.° 200 — Departamento das 

Municipalidades. Em vista da 

aprovação publique-se. 

N.° 301 — Departamento das 

Municipalidades. Idem. 

N. ° 4405 — Severino Germa-

no de Souza. Em vista do 

despacho do Exmo. sr. Go-

vernador do Estado, á Diretoria 

da Fazenda para a devida a-

verbação no registro da carta 

de aforamento n . ° 3314 para 

os fins de direito, 

N . ° 1145 — • Aristidss Neri 

Moui'a. De conformidade 

com a legislação vigente, e 

nos termos da informação da 

Secretaria, não é possivel a-

i^nder. 

N . ° 2128 Antonio Bezerr 

da 

Agra. Concedo o desmembra-

mento do terreno e quanto a 

transferencia, após a apresenta-

ção do conhecimento de trans-

missão . 

(Conclusão da 5.a pagina) 

uma simples revista pode tra-

zer tanto mal ? 

IVETE — Pode até ma is . . . 

isso já foi provado por pessoas 

que cuidam do bam das crian-

ças. Qualquer juiz de menores 

confirmaria isso. 

ALDA — Ah ! E* por isso 

que mamãe não permite que 

eu brinque com esses meus vi-

zinhos. Eles só vivem aos 

aos socos e aos empurrões. \Jm 

deles pega num revolver de 

madeira, põe um boné sobre 

os olhos e dá uns assobios tão 

altos e prolongados que nin-

guém suporta. A irmã diz que 

C u r s o d e aperfeiçoamento no 
R i o de Janeiro e São Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 

P A R T C S 

Ondas ultra-curtas. bisturi ej> 

tricô, eletrocoagula^ão, t-»0> 

CÂNCER _ TUMORES 

Consultas ; das 15 em 

exceto aos sabades 
Cons.: Rua Cel. Boni^cio, 

222 — Fone 1082 

Res. : Rua Joaquin Maneei. 53 

— Petropolis — Natal 

ALUGA-SE 
a casa da av. Rio Branco. 072, 
enfrente ao "REX : , , \ 

A tvatar á rua Princeza I:a-

bel, 684. 

José Emerenciano 
ADVOGADO 

Escritório — Av, Duque de 

Caxias, 206 — 1.° andar 

Telefone 1980 
Res idenc ia — Rua Rui Bai-

bosa, 334 — Teleíone 

cie é o bandido e o outro ir-

Trindade. Ao requerente ! m ã o é 0 Super-Homçem. E nas 

para atender a 

Almoxarifado. 

N . ° 2187 — Vicente 

exigência 

Xavier 

çi0 j brincadeiras sempre o Super-

j Homem "mata" o "bandido". 

Ontem eu estava ccm mamãe 

| Feridas, Reumatismo e j 

| Placas Sifiliticas 

ELIXIR DE NOGUEIRA í 

V E N D E - S E ^ " 
U m a C a s a com um o timo por. to 

p a r a negocio na rua dos Caiccs, 

1388. Tratar com Davi Mi;-:*, 

ou M a n o e l Nascimento. 

A L U G A M - S E 
Um grande armazem na Eva 
Frei Miguelinho, 42 c outro c: i 
grande terreno á ?.ua C o 

dental. Tratar na Av, 
de Lira, 67 — Samuel Shoo:\ 

de Souza Menino. Concedo. i 3 a n e la quando o pai destas 

N . ° 1419 — Maria Rodrigues | crianças apareceu na esquina 

Carrilho. Concedo. j c o m u m gibi na mão, Houve 

N:°2143 — José de Oliveira, i empurrões e choro porque 

Concedo, pagos os devidos emo i t o d o S queriam ler em primeiro 

lumentos. ! lugar. Mamãe saiu comigo da 

15íi6 — Almir Sitaro da ! dizendo: "Pobres cri-

Costa e outros. Sim de acor- a n ^ a s 

V E N D E - S E 
U m a casa a tratar na Rua 
Caicós , 1388 — Tratar cers 
D a v i M u n i 2 ou Manoel Nasci-
mento . 

do sr. Mario de Carvalho, co - que já 

letor federal em Nova Cruz. funções, 

J O V E N S 
Jcsé Aveilno de Melo. conta-

rá 

reassumiu as suss ! 
do com a informação ïetro. 

N.° 2144 — João 

* Homero do Amaral Varela, de-

SR HOMERO VARELA - Em ! l ^ado fiscal do Tesouro Na- n i n a 

IVETE — Então, Alda, sua 

da Costa ! n ã o s a ^ e í i u e v o c ê teu 
e^tas rsvistas ? 

ALDA — Não, Ivete. A me-

disse qvie mamãe não cior diplomado peia Efccola | avião da FAB, viajará, lioje, \ cicnal neste Estado é que ali ' , , . , " 

Técnica de Comercio de Natal alé a CapUal do país, o sr. | J a i c m o b j e t o d e ^ ! g ° S t a V a ü e l a S e Í £SO n a d a 

m - . . M . _ IVáTE — Não !he disse, 

Ministério da Marinha 
c iuncionario da Cooperativa 

Central de Credito. 

C R L 4 N C A S 

Base Naval de Natal 
EDITAL DE REFERENCIA 

Maria Auxiliadora de Brito, 

filho de sr. Joel de Brito, 

funcionário federal apeseníado, 

— Osi, filho do Sr. Francis-

CO Amâncio P e r e i r a . 1 - De ordem do S e n h o r Capitão de Fragata C o m a n d a n -

- Maria EÜone, f i lha do j ^ em exercício da Base Nava l d e Natal , chamo a atenção dos 
£ - . J u l i o Pere ira de L u c e n a , ; interessados para o edital que está sendo publicado no Diário 
comerciante nesta p r t ç a e nosso j Oficial deste Estado desde o dia 1 1 do corrente mês re feren 
ccperadcr . j ^ a concorrência publica que se real izará no prox imo dia" 

. ! ~ ? ~ 1 9 4 8 ' á s 1 0 h o r a s " P a " construções de grupos de i 
Aniversar ia , hoje, a i n t e r e s - | Casas da \ i l a Nava] desta B a s e N a v a l . 

sante Maria Heloísa, f i lha do j B a s e Naval de Natal , em 20 de Maio de 1948 
s r . Osian C a l a f a n g e , f u n d o - | W A L D E M I R O C A R N E I R O D U A R T E _ S e g u n d o Tenente 
nar io da Contador ia Seccio- j E S , Secretario da Comissão de Concorrências, 
nal , junto á A l f a n d e g a de N a -
tal, e de sua esposa d . J o a . i i -
ta Fonseca C a l a f a n g e . 

P e l o grato motivo, Nenen 
Ida, como e intimamente cha-
mada, recepcionará as suas inu-
meifcs a m i g u i n h a s , na r a r -
dência dos seus pais, á praça 
P i o X , nesta c a p i t a l . 

V I A J A N T E S 

M O N S . A L V E S L A N D I M — A 
bordo do "Comandante R i p e r " , 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A VIAS URINARIAS - PROTOLOGIA E SÍFILIS 

Cura Radical da. hamoiroida», varíaea e hidrocelo» m « « « „ ^ 

V« « « u d a . e CT0X 
t * » M « « P l i c a s . Per turbações . « u a i . - Urutr<*copi . 

Galvano Cautério 
DAS IS HORAS E U DIANTE 

CooniHoclo: Edifício -Nova Aurora", Rua Dr ^ 1 . ® A n d a r - R a a . : B u a A p o d l , «77 - r < m í t a -

E l í U f i f l PRE JUO 

lho disse. 

IVáTE — Não lhe 

Alda, que era o deroonio ? 

Elo anda por aí fazendo desta 

menina instrumento para per-

der voe2 ! Quer atrai-la por 

iníermsdio desta revista. 

ALDA — Deus me livre ! 

Não quero negocio com o de-

mônio ! Nunca mais lerei um 

Sibi ! 

IVETE, SEGURANDO-LHE 

NO BRAÇO - Olhe, Alda, en-

tregue a revista e conte tudo 

a sua mãe. Vamos ver se ela 

não concorda comigo. 

A L D A — S i m , Ivete , c o n t a -
rei tudo. 

I V E T E — Q u e r o também q u e 
você m e prometa dizer tudo 
quanto lhe disse ás o u t r a s 
c r i anças de s U a amizade q u e 
est iverem lendo o g ib i . P r o -
mete ? 

A L D A — Prometo , s i m , O 
que náo sei é folar tão 
bem como v o c ê . Quem lhe ens i 
nou tantas cousas a r e s p e i t o 
desta rev i s ta ? 

IVETE — Foi mamãe. Um dia 

eu vi um gibi nvs valos 

meu primo e pedi a mair.át- o 

me comprasse um. Ei a :: < 

á Livraria, comprou um £ 

começou a ler as historia-- c/.i 

VOZ alta, explicando tudo " 

que de mal podem acor.tc^r 
aos leitores- de tais revista. 

Com clareza ia m? nv.Mn^o 

cada herói e oS moios 

eles empregavam pai'?, al̂ v.̂ -

çar um fim. A inî iiçeric:-« 

não existe pura eic-̂  poW 

usam a força bruta. 

mamac guardou o ^ibi 

que lê uma hi-toria ^ cvr/..-: 

em algum jornal, 

por algum rapazinho com^a a 
i* < 

com as historias do ^ 

si sempre são i d c n t ; c : ' 
ALDA — Ivete, eu não sab,^ 

dísso e lhe agradeço muito c 

que fez per mim. Promeic 

fazer com os outros a mCvr.a 

cousa e vou logo cornar cc:vi 
a minha vizinha, 

IVETE — Muito bem, Alda. 

Não é preciso somente que a 

gente se livre do demonio. ^ 

necessário também tirarmos cs 

outros de suas garras. 

ALDA, SAINDO - Adeus 
Ivete. Muito obrigada. 

I V E T E , P E N S A N D O — Adeus , 
A l d a , F o i mesmo Nossa Se-

nhora quem me trouxe hoje 

a q u i . E s t o u satisfeita de lhe 
ter f e i to este b e m . . . 

Czi c pano . 

* 



Foi s-orteado o nome de 

WALTER ELIAS GRANDI, 
7 

praia do Mei, 19. O premio é 

uma dúzia de fotografias ofe-

recicla pelo NATAL STUDIO, 

cie Jorge Mario, Alecrim. E' 

a segunda vez que ele ofere-

ce um premio. Obrigado pela 

colaboração, 

X X 
Recebi 289 cartas com res-

peitas ceitas e 7 com respostas 

erradas. 

X X X 
A pergunta para o proximo 

sabado é a seguinte : "Qual o 

nome do homem que entrou 

ct :u o povo de Deus na terra 

da promissão ? O premio será 

uma oferta do Sr. FRANCIS-

CO CIPRIANO SOARES. 
X X X 

Ainda não pude publicar as 

historias de vocês por falta 

do espaço. Tenham paciência. 

Ettá tudo guardado* 

X X X 

LUZiNETE BERNARDO DA 

O L I V E I R A 
dota : 

Suplemento do Boletim Catolico X X :>o< 
mandou esta ane- i m-sntinho só servia para car- j lena Oliveira Santos, recebi o unido com Lourdinha. Uma 

I regar carga. i sontinho muito bonito e os oti- dia será meu aluno. Raimunda 
— Pedrinho, mamãe disse 

que você era muito inteligente 

porque você Unha a testa muito 

espaçosa ! 

Um dia o jumentinho aproxi- J mos selos. Vénha cá ás cinco Xavier de Lima, mando curti-

•mou-se do cavalo e disse : ] horas. Reze por mim. Você nha. Você nunca mais aparj-

— Colega, faça o favor de ' tem ótima letra. Sebastiana ceu. Como vai de estudos ? 

me ajudar um pouquinho por ; Teixeira, você é ótima menina. Prepare-se para o exame de 

— Ah ! Então o vovô deve que já não suporto mais tan- , Tem boa letra e deve ser admbsão no fim deste ano. 

ser muito mais do que eu, pois 

a testa vai até a nuca... 

X X X 

VILMA GRASSMANN man-

dou esta historia : 

Um homem tinha um cava-

to peso. í santa. Tamires V. da Camara, Reze por mim, José W. da 

— Qual o que ! — respondeu vocês aí de Ceará Mirim têm Silva, e eu irei assistir é sua 
i : 

o cavalo, Vá caminhando e ; muita perseverança, Carlos primeira comunhão. Seja bon-

nào me amole... ouviu? j Alberto J . C., vocg é um oti- zinho. Luis Freire dc Souza, 

O j'umentipho foi andando. 

; Mas logo caiu e morreu. En i lo e um jumentinho. Mas gosta-

va mais do cavalo porque po- j tão o dono tirou a carga 

dia andar nele, enquanto o ju- i botou no cavalo, 

mo menino. Vai ser muito fe- reze também por mim no dia 

iiz. Fedro Jales dc N. C., cs- de sua páscoa. Estude muito. 

| pêro que continui a ser ssm- Gc^to de vecê. Lourdinha Ra-
e
 ; pre muito obediente e estu- maího, você pode e deve vir á 

; dioso. Maria Iene Costa, vo- pascoa do Externato. Sobrei u-

I cê também é tão boa quanto do se tem farda, pois a festa 

j Lourdinha ! Reze por mim. Nuo não é só para uns. E' para to-

a dos. mesmo para os 
Correio do Boletim Catolico 

i ^ j A j fique triste , por ter errado a cios. mesmo para os que nio 
Maria da G. Abreu, breve- Revoredo, os selos que mandou ** K H 

, , , _ , . , i , ^ .« . I » ; rccposta passada. Mucio Vare- vão comungar. Teresinha Fer 
mente teremos outro. Obrigado ; so servem muito inteiros, sem , , ° 
pelo papel. Er-tá comungando ? I defeitos. : de Ceara Mirim, eu vou bem nandes Duarte, desta vez ai Obrigado pelos que 

M. Arlete da Cunha, eu também mandou. M. Zelía B. Gomes, 

gosto muito do mês de Maio. } mas você não deixe nunca de 

Seja santa ! M. das Dores ! responder. Seja santa e co-

Camara você é ótima menina, I mungue Semprè. Edivan Fei~ 1 ! 

Nossa Senhora não a abandona- | to*:a, você é um brasileiro ali-

rá no meio do seu caminho es- j nhado. M. de Lourdes Leitão 

piritual. Reze por mim. Sa- í de Almeida, quando aparece ? 

Você tem muita perseverança ! 

Reze por m;m e seja santa. So-

corro Gurgel, mamãe vai bem. 

SILVA mandou esta anedota: : nia M. Leite, tem comungado ? 

— Mamãe, quem é aquela JEu já estava notando sua au-

senhora vestida de preto ? jsencia. Cuidado com os estu-

— E* uma irmã de caridade ! dos. H. Rafael Guedes» assista | Como vai de vida espiritual ? 
i t 

— Qual delas A Fé ou a ' missa aos domingos, Anamir ! Seja muito obediente e estude. 

Esperança? i Ferreira Lima, não foi esque- i Padre Gurgel irá aí. Teresinha 

x x x [cimento. Seja boazinha. R e z e do Colégio das "Neves, você 

FEDRO BO^VÊjNTTTRA DE por mim. M. Aprigio de S. i esqueceu de terminar o seu 
-—— — ! r-ome, Nem botou o endereço. 

ftf-i 

• t i l E w / M & j O F E R E C E ; 

H I G I E N E * C O N F O R T O * E C O N O M I A 

Construídos segundo os 
hodiernos precaitos do 
técnica especializado, Oi 
rr.óveis"NEVE//srmbolizani 
• HIGIENE • CONFÔRTO • 
ECONOMIA, constituindo :££ 
um inéd i to p a d r ã o de 
elegância e qual idade! 

INDÚSTRIAS NEVE LTDAJ 

; Não desanime e levante suas 

(medidos. M* da Salete Ataliba, 

você tem muita perseverança 

e estou pensando que não de-

morará a ser premiadf, voc£ 

reza ? Teresinha de J . Silva, 

tenha paciência e chegará a 

sua vez. Seja boazinha. M. 

das Neves Queiroz, ssi que 

nem todag aí no Ateneu gosíam 

de mim. Paciência ! Dar-lhe-

ei depois. Reze por mim e es-

tude. Renato Praxedes, não 

queira me conhecer porque eu 

sou horrível ! Velho e magro. 

Ccmo vai aí por Taipú ? Elia-

ne Varela Soares, gostei muito 

de sua carta. Pode mandar o 

premio e a pergunta. Brevcmen 

te irei aí. Obrigado pelas orr-

ções. Cristovão Praxedes? es-

tou contente por ter recebido 

varias cartas de Taipú. ^ c ê é 

| obrigado. Ivone Siminea, agra- do Colégio vieram varias car-

; deço os- selos. Fico lha restan- tas, Você é muito inteligente. 

| do um santinho. Venha buscar. Salizete Freire, você é ótima 

| Você é muito boa. Ivanira da o desenha muito bem. Padre 

I Silva , você é um menina cti < Gurgel gosta muito de você. 

: ma. Basta ser amij?. de Lour- Celia M. O. Pessoa com 

i dinha ! Luzinete Bernardo da muita tristeza lhe respondo 

| Silva, diga a sua prima que po- que não estou rezando o exer-

j de mandar a resposta. Rezo cicio em nenhuma Igreja, A-

! por mim. Mando-lho uma ben- penas assisto. Você é muito 

icão. Luzilda B. da Silva, se perseverante. Quando ganhará 

, cia tem esta idade não pode um presente ? Maria Apareci-

( ps ique é só para crianças. Ma- da C . , vocês aí são todas 

ria da C. da Silva, a?ova ctpe- muito inteligentes, e me ajudam 

ro sempre cartas suas por- muito em arranjar mais meni-
I ' ' 

| que gostei da primeira. Vio- nas para o nosso programa, 

j leta, não pos^o responder a Nessa Senhora .lhes dará mui-

j tudo o que vccê pergunta por tas graças. Maria de Lour-

j falta dc espaço, mas você é des Camara, vocc deve ter 

I ótima. Reze por mim. M, Gilda- muito amor a N. Senhora. Cida 

I Guedes, você é ctinia menina, deixe de bulir com Lourdinha ! 

j devo-lhe um santinho. Reza Senão eu boto você de casti-

por mim? Ercisa Batista, estude Lcurdinha, quando apa-

; e reze muito. Teresinha R- Ma^ recc ? Reze por mi m. Maria 1 - • 

! cie!, venha falar comigo e Inês de CaMro Guerra,,"para-

Uejs a melhor aluna d$ sua bens pelo seu aniversario. En-

clas^e. Afonso Rique, obrigado tão. gostou do livrinho ? Bre-

pelos selos. Ccmo vai ? An- vemente será a pergunta de 

tonio C, D. Ramalho, você seu pai. Mando lembranças 

ficará grap.de um dia. Seja para todos. 

UQ£Ï eraera 
(Um i menina seníadr. riumr, 

cadeira de balnnço lê um Gibi . 

Entra ou U a trazendo uma rosa 

e vendo a revista, exclama :) 
V -r ry 

- v oce 

RUE Rosa e Sííva, 74 * S ío Paulo 
! 3 0 

DISTRIBUIDORES : 
M., MARTINS & C IA . 

Bua Frei Miguelinho, 130 — Fone: 12-29 

DR. M A N O E L V I T O R I N O 

IVETE 
um menino muito inteligente, I Aida ? 

está se vendo. Geraldo de S. ALDA 

Revoredo, continui sendo ami- I t £ n ( 0 7 

de N. Senhora c reze por j IVETE — Você, uma menina 

jmim. Rosa Lúcia Serrano, dê j tão bôa, tão bem educada, 

j um jeitinho de escutar o pro- lendo uma revista condenada ? 

| grama noutro radio. Não sabe ALDA—Condenada, porque ? 

] como gosto de você. Como vai IVETE — Então, você des 
1 de estudos ? Reze por mim. | conhece o mal que e^ta revis- mem ? 

I L 

Humberto Cruz, vocês aí de \ ta faz a tantas crianças ? | IVETE 

Taipú, incentivados por Cei-

Pe. Eymard L'E. MONTEIRO 

IVETE — Sim, demonios ! 

\ ^ já viu uma pessoa der-

rubar uin p radio com murros, 

arrombar cofres com raies 

lendo isso,' eletricos saides do £eu proprio 

corpo, ter raios X nos olhos? 

Forque se admira ver através de paredes, enfren-

tar fogo cerrado de balas sem 

sofrer o menor arranhão ? 

ALDA — Ora, Iveíe, você 

não sabe que o Super-Homfcm 

não passa de uma figura cria-

da pela imaginação de um ho~ 

r • , 14 K. 
j çâo, são otimos ouvintes. Cbri-

^ Sociedade Brasileira d e U r o l o g i a — Graduado j g a t j 0 p e i a s orações. Maria c í n c s ; - revista. Ante-ontem, \ 
' U a i v e i - e i d a a e do R i o dc J a n e i r o — E x - i o t e r n o d e V a l v e r d e ) 

E S P E C I A L I S T A 
as do sistema urinário (ambos os sexos, adultos e crianças, 

^agnore e tratamento® modernos do estado renal das gestantes 

rte. PreoperatoricG e postoperatorios. Tratamento das doenças 

ftgucas e crônicas do sistema genital masculino: veaiculites 
ISTTSCTC « . 1. . 
-u^blS recidivantes, prostatites, VERUMONTANITES, disviri-

liasaçaof neurastenia, estreitamento, ele. ' 

Urologia Gmecologica e Obstétrica 

(CLINICA DE SENHORAS) 

Ccnsultorío: Cel. Bonifacio 228 — Fone, 1029 « Ribeira 

Avisa que o exame do "eotdo renal* é elintea hoapitaUf 

o 411m r e q u e r i o w u l t i p c e i t a * 

- Sei, muito bem. 

ALDA ^ Eu nunca ouvi falar M a s porque esse homem não 

nisso. Nem sequer cpnhecia inventou cousa melhor ? Apesar 
i m a de ser uma figura, não ha me-

Concejção Rjbeiro? aguarde car | menina mi:̂ ,ha vizinha que nino que leja o -3ibi e logo não 

ta pe lo corre io . V e n h a q u a n -
do q u i s e r . J a n i c e V . da C a m a -
ra , mande i c a r t a para você 

desde a s e m a n a p a s s a d a , P o d e 
p r o c u r a r no corre io Z é l i a 
F igue i redo , obr igado p e l a s r e f e -
r e n c i a s . B r e v e d a r - l h e - e i u m . 
Este l i ta P e s s o a A m a r a l , depo i s 
d a r J h e - e i u m santinho, c o n -
f o r m e seu d e s e j o . Continui a 
e s c r e v e r . I r a n i U o n L o p e s M a -
tos, o b r i g a d o p e l o s se los . H e -

tem muitos irmãos, deu-me ser o tal Super-Homem 

uma pela janela dizendo-me e £ n d e P o r a í e m f ó r a ' a ° S 

ser uma revista bôa com c c s e empurrões com cole-

ter- ! 2 a s € c o m o s Pr°Pr*0S ir-
mãos em casa. Outros imagi-

m u i t a s histor ias . Es ta é a 

ce i râ que m e empresta e e s -
tou gostando. J á sei o nome 
dos pr incipais heró is como o 
S u p e r - H o m e m , o H o m e m - C h a -
ma, e tc . 

I V E T E S ã o demonioSj to-
dos e l e s ! * 

A L D A — Demonios ? ! 

nam eer os bandidos perse-

guidos pelo Super- Homem e 

daí para o roubo e o crime é 

apenas um paSso ! 

A L D A — Que h o r r o r , I v e -
tej V o c e acha que a leitura de 

(Conclue na 4.a pag ina) 
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^ - a cogí(qctaven*Hàsa, p â * 

guinai 4 quartos internos, 2 sa-

las grandes, varanda, saneada 

e çcm instalações independen-

tes pa!a serviços. A traUr JU 

mesma, a Rua Mossoré, Z2\, 2s-
quina com a Av. Deodu o. 

- 1 

}* ) 

EDITAIS 
COÍAKCA DE NOVA CÍJJZ 

EI>TTAL 
C O F I A . 

O exino. s . Dr. ji: 13:1c 
Garc-a lieis, Juiz de Direto 
d̂e.- ta comarca d? Nova o u«z. 
em vim;d? da Lei, e í j . j A Z 
sa-jer a todos c-uantos i n t r u -
sa. yossa, quo M A N O E L L U I Z 
GGMFS DE CM VEIRA, ebmici 

liado no município de Padre 
Miguelinho» em petição d; JS 
de ?bril p. findo, requereu os 
bsneíicios da Lei n° 209, de 2 
de Janeiro de 19*8, especifican-
do ; 1.° — Que é criaaor dr, 
gado bovino (dcc. junto); 2,° 
— Que possuo cs bens aiiarrí.? 
relacionados, ccm 03 r c g t i -
ve i valores: a) — uma pa íq 
da propriedade "TARAEACA 
situada no mu.-icipio Je P2 -
dre MÍ£uelinho, cbsta comarca 
de Nova Cruz, no vaTor de crS 
80.C'00,00; b) — 85 animais bo-
vinos. equinos e muares no va-
lor total de dg 127.500,00; e.° 

— Que seu único credor é c 
Eanco do Brasil S. A. , 
cia em Natal, ccra o qual con-
tratou, em 1 de Setembro de 
1944, emprestimo de c 5 
40.000,00; já tendo pago al- j 
gurses prestações; 4.° — Que, 
continuam í:o lzu po J.zr cs! 
anir/.ais nrrenhados, com a de- j 
duçf.o de 2C% na form?. da tei! 
e os adquiridos com o finan- | 

ciamento pecuário, distribuídos 
na propriedade relacionada; 
5.° — Que não administra bsns ; 
de terceiros S.;° — Que para 
seu sustento pessoal e de suo 
famiJia, necessita de crS . . . 
6.000,00 e para custeio agro« 
pastcrU de sua propriedade, a 
quantia de cr$ 8.500,00; 7,° — 

Que deseja pagar o ceu debito 
tm DOSE prestações iguais e 

anuais, a partir de 31 de De-
zembro de 1949, juros confor-
me a Tabela Price, para o que 
oferece, em garantia hipoteca-
ria, a parte da rroprieia.le 
"TARARACA", no valer de c S 
S0.COC.CO; 8.° — Que em vir-
tude da garantia real oferecida, 
pretende liberado o gado apa-
nhado. E para que chegue ao 
conhecimento dos interessados, 
mandou o M. M. Juiz fosse 
este confeccionado e afixado na 
porta principal do cartorio e 
publicado, uma vez no <4DIA-
RIO OFICIAL", do Estado e 
no jornal "A ORDEM", 
tal, com o pra2o d& TRINTA 

DIAS, a contar da data da pu-
blicação no Diário Oficial, para 
que ofereçam as reclamações 
que tiverem e apresentem de-
clarações de seus créditos, lia-
do e passado nesta cidade ie 
Nova Cruz, em 7 de Maio de 
1948. 

Eu, Emídio Rodrigues de 
Carvalho, escrivão, o datilo-
grafei e subscrevo, a,) Euti-
quiano Garcia Reis,. Se)ado le-
galmente, Está conforme 
com o original. Dou fé. 
Nova Cruz, 7 de Maio de 1943 

O csc:ivão do Cart:rto: 
Emiaio Rodrigues de Carvalhn 

J-

F h * t V j . 
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«WS***« 

f ^ t s e s ^ f f ^ I 
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\ Z' í! ÎC or;s que só rós oferecemos; 

5 i o r c í paaeclstUadea - q u e c o n h e -

0 0 o u o n i n c ; i u . m , o s e u c a r r o o u 

• ' o r J . A l ' c : - . ; c a e a c o r t e n a a s e u 

"t " í-l 

a p r o v a d o s p e i a Ford - p i a n e j a c o s 

— r e i n o s e n g e n h e i r o s q u e c o n s t r u í r a m o 

c a r r j c u c ^ í n h â o F o r d E c o n o m i a d e t e m p o 

? » t 

e a i c h e i r o 

rtlCCLS 

i / y 

itmJ 

y 

- i g u a i s à s o r i g i n a i s e 

p r e c i s ã o a o s e u c a r r o o u 

M a i o r r e n d i m e n t o , m a i o r d u -

4. Apc-rolha* esp^cicis para Ford - Construídos 
i r^va p r o t e g e r o s e u c a r r o o u c a m i n h ã o F o r d . 

P e r m i t e m r e a l i z a r o t r a b a l h o c o m m a i o r e x a -

c r e s t e z a e e c o n o m i a . 1 W t U Í 

i .™ 

Traga-r:cs o seu corro ou caminhão Ford# peripâícomente, 

para uma inspeção» Como revendedores Fcrd, temos a prática 

e o equipamento de que ele necessita. Aqui, seu Fcrd se sentirá 

"er.i casa",., o o senhor também! 

NÓS ÇONHECSMOS MEÍHOR O SBU FORD 

Revendedores nesta Capital: 

EZËRRA & CIA* 
Avenida {?io Branco, 205 

t £ 1 A M 

A O R D * M Avó) Mãel Filhai 
TODAS DEVEM USAR 

AGORA SIM! 
M a g n i í i c * e l e | r o l a t o m m u d a n ç a a u t o m á t i c a d e d i s c o 

upo portátil fácil d e l i g a r e m q u a l q u e r p a r t e 

OTIMO SOM E PREÇO ECONQMICO 

110 ou 220 WLTS 

Recebeu diretamenta Ha América, do Norte a firma 

C A R L Q S L A M A S 

* 

KIM D r . B a n r f » , 2X1 — F«pm lis» — C a i x a P M M n 
RmL TU. CLAMAS - KAXAt* 

EITUflfl PHEJU0'Cfi3fi Nfl LO MB 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER EVITARA' DORES 
ALIVIA AS CÓLICAS "UTERINAS 

Emprega-se com vantagens p?ra 
oombater as irregularidades das fun-
ções periódicas das senhoras. E' cal-
mante e regulador dessas ftlnçõès. rmxo SEDATINA, pela sua com-
provads efícada, é muito receitado 

DEVE SER USADO 
COM CONFIANÇA 

PERDIDOS E 
ACHADOS 

Grat i f i ca-se , generosamente, 
a quem vier entregar a 
Iolarido Cocentir.o na reda-
ção deste jornal uma cai t c -
ra contendo vários óocumcn 
tos de importancia, t r ' - c ' 

graficas, etc., deixada 6a. icira 

â noite em c !a i C! 

ras do "Cinema S. 

Paulo P. de Viveiros 
' • ADVOGADO 

E S C R T T 0 9 I 0 : A v . DUQUE » E 
C A X I A S 106 — S A L A 9 

Fone 1W® 



flfônMo o " 
O futebol atravez 

do Br< sií 
r K M 8S ! S ÍB CÜDI3 

do Janeiro*' ofereceu ao pu-

blico metropolitano uma re-

íroga interessante, renhida e 
F • l l T I t eue o ici o i ia 

GiiO pareci está destinado a 

ilidi xutivei ír£023£'j, O ''Ciu-

be de Regatas Var.co da GA -

ma", campeão carie*:* d^ 

1947 e cansei ao.-i carr.peo ^ s 
PAU LO} 24 (Peio radio) — 

co bandeirante aeorre-

:: > á noite, «o Pacaem -

^ asshtir a exibição dos 

do '"Soulh/rmptoiY' 

aos da terra ao café. 

i r 

glez do mermo modo, cs jo-

gadores estão satisfeitos e con 

dentes com o clima paulista, 

muito mais ameno que o ca-

\ çm consequência^ rr.ais 

ciation" 

Albion. 

O adversário 

"Eouthampton 

cultivado na 

rensacioncL 
, Slu" de domingo passado, o 

velha : primeiro da temporada e?por- da America do Sul, cu ao 

I íiv- de 1ÍMS. Foi urno luta seu esquadrão d-

dos rapazes do , magriijca, agradando a nume - missão de disputo:-
i 

" é o "Suo Pau-, usa assistência oue deixou 

'j.. - ^ i .̂ 

lo*', credenciado pelo seu re -

cente 'riunfo sobre o Vasco 

igentes do clube in- propicio á pratica do "As?o- j do Gema e desejoso, além do 

ras bilheterias do estádio dí 

exira do futebol 

ïfeifH o grcrrjD 

Sao Januário a polpuda soma de reaiisar excu.rs5.e3 

255 mil cruzciros. O emp^e a São Paulo, Mir 

c r-r _ íoc L. .yre -

r en 
Gcrrais o rrri ; 

hm liicmal \m 
COLOCA ÇAG D 05 CON C l RRENXES 

: L i . < 

(após a rodada do demingo 23 de Maio) 

— Club? de Rebatas do Flamengo, com pontos 

— Clube de Regatas Vasco da Gama, com pontos 

perdidos 

— Fluminense Futebol Clube, com pontos perdidos 

— Clube São Cristóvão de futebol e Regatas, com 

pontos perdidos - - - , # . • _ 

— Clube Botafogo d* Futebol e Regatas e "Olaria 

Atlético Clufce? com pontos perdidos 

— America Futehsl Clube e B?ngú Atlético Clube, 

com pontes perdidos 

— Madureira Atlético Clube e Bonsucesso Fu-

tsbcl Clube, coni pontos perdidos . . *. ^ _ _ ^ 

— Canto do Rio Futebol Clube, com pontos perdidos 

i mais, de manter bem alto o ; retratou, fielmente, o desamne- Baia. O Americü Futcbo; Cic-
( - ! ~ j prestigio do futebol bandei- nho dos esquadrões 

™ n t e - j lhes ri vai:- do^ 

O conhecido mediador in~ | harinos, O "Flamengo" pa- Pat> seguindo 

glez Mister George Reader diri ' receu contentar-se 'com a di- r a 

dos ve_ be seguiu-lhe o^ ps^ses 

, abandonou o Torneio 

p:»ra a t4Boj T 1 - , - . 

a a -Ê .̂-11. J-^1' 
e deixando o ssu ov;aj:o 

gira o prometedor confronto, ! visão dos lourcs? porque per- ^e reservas em 1-jgsr da t^r-

Cs doU-quadros serão, possi- i maneesu na liderança do cer- m a titular. E, assim, vai 

vejmente , os seguintes Ame extra do futebol carioca prosseguinao a campe íãção• q^e, 
pouco a pouco, vai perdendo 

Southp.mptcn — Black Elie- ;s se assegurou na situação d 
t, >JL t_ i • - x x-n i O interesse do publico metrooo-

rmgton e Rochefcrt; Smith, invicto. O Fluminense, med _ . -

Webar e Mallett; Day Curtiss, saido de uma atuação mérito-

Sco vt 

e Grant. ria frente ao "Sauthampion", 

I São Paulo — Gijo; Saverio e pareceu, de igual modo, ccn-
5 j Renganescki; Rui, Bauer e tentodo com o resultado, justo 

\
 1 

| Noronha; Santo Cristo} Lélé, pela igualdade das ações 

6 Ponce de Leon» Remo c Teixei- ademais tradicional nos aju?;.-

rmha, : dos dois grandes rivais. 

7 Aíinal, para gáudio do tor- —— 

10 ce 
dor caiioca, a disputa do O Torneio Municipal da Ci 

'"Torneie Municipal do Rio dade Maravilhosa de 1948, ao 

vercica.- se, 
a transie-

on a s jO'gos 

A PARTIR DE S ABAD O 

• ."7^ a k S i n a l a — K a t h i r v n G r a y s o n 

G e n e K s l l y — J o s é I t u r b i 

litano. Ac^maVs, 

de quando em vq2 

rericia de rodadas 

programados para a satisfaça:) 

de interessados em tempora-

das. O fracasso, poi"« do Tc.-

neio Municipal do Rio de J a -
neiro é fato claro e irret1?"-

givel aos olhos da entv.zias i 

torcida guanabarina» 

ARTES E ARTISTAS 

(Conclusão da 3,a paçina' 

sua colheita, r.as pe5Soa? 

Â ultima palavra em romance mu-
sical! Unia verdadeira festa para 

cs olhos e ouvidos ! 
E nas cores do Arco-íris ! 

Maquinas de escrever 

R E M I N G T O N 
GRANDES E PORTÁTEIS 

legitimas e novas 
V * n d * M c c t a s t r a m w x t « 

SERGIO S E V E R O 
A g e n t e d a S / A C a r a P r a t t 

VIDA APERTADA 
~~ E* mesmo ! Responsabilidades 

que se multiplicam a cada passo! 

O b rigaçõss e despesas a mais que 

crcsccfn sem parar! E7 por outro 

i doy mau grado as aparências, te-

nho que enfrentar dificuldades quasi 

insuperáveis para levar a efeito meus 

serviços - diz "Seu" Kilowatt, o 

cri do elétrico. 

Companhia Força e luz 
Nordeste lo Brasil 

âv. Têvuei de Liia, 152 

de 
CARLOS, NANT E YARA. re-

bentos que .saíram do INSTI-

TUTO DE MUSICA, cuia ív:^ ' V 

da^ão se deve ainda a eis. E* 

preciso que não deixemes mor-

rer uma tão nobre idéi, «m-

prsstemo-lhe^ apoio, e r.ão 

Sejamos avaros cm aplausos, 

quando se apresentar ocasião. 

Tsivsz seja mais íacii a jor-

nada, porque o5 viandant-35 não 

dependerão de aúxiUo monetá-

rio. para surgirem nos nos:-os 

palcos. Deus os sjuie a vencer, 

parsi que se desminta o eter-

no epíteto de "NATAL TER-

R A DO JA* T E V E " . 
El! Brandao V I L L A R . 

Or. Cenerc 
Avisa aos seus amidos e cli-

entes, que mudou a sua resi* 

dencla e Consulto*io para ^ a 

mesma Avenida Rio Branco 

n.u íbi . 

G R A Ç A S 
Maria Nilda Carneiro Mari-

nho, agradece ao Sa^raio C: -

ração de Jesus, N, S . 
S, Judas Tadeu, Santos 

Reis Ma°"os, St o.' Antonio, Z%, 

Senhora de Fatiga e c.s ain^as 

do Purgatorio tinia graça al-

cançada com prom^sa de 

blicar nes jornais desta 

dade. 

* y f --J kA 

Fel icio Vaz Gueáo5. a g r a d a 

a Santa Terez inha do Menino 

de J e sua , uma gra^a alcançada 

em favor de ultia pe3soa ara i -

gA, cem qproiMsia de publica?. 

\ 

n 
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. . • r . . d n R „ d e n ( o r a Capela- dii etor do a b r i g o Cristo R e - ^ — 
Conforme noticiAnos, r e g r e s - . » 0 Cristo Ii .cien.or, a v t 

, o u a Natal .o revmo. padra E u - J »In Militar do C o n e g o ^ J o i g e 
Sei'viço 

gcnio S a k s , depois de a lguns ; o Grady, . o S A F S , o 
• dips de permanen cia na capi- ; Nacional de P r e v i i e n c » S o -

J - ••!»•'.•' - L 3 A . , e até a Fer.i-
lz.1 d o p a i s . ! «• v 

Sabendo a reportagem de A ' t i r a r a do Rio, indo também 
O R D E M que o ilustre sacerda- . a - U ds Fora) , -o digno ass is-

' 1«, ;òra ao Rio tratar de assun- tento, eclesiástico da J . M . C . 
to , l igados ás nossas obras de á l s S , . em rápidos traços, o p , l a s u a c a p a c o a a e t , a b a 
to.- m ó i " 0 - ! e verdadei ro amor a sua , ^ s l c - m l . «ceial , p i o c u ^ i m o J que obtivera ou fora p » o n . . . e v e r a a a ^ 
ctivi- lo a respeito de sua v i a - ^ e Q uc aesim podemos resu- ; c t a r t , ao s r . ft*»c:r \ eloso 

" â m"«roolc' carioca. , n v : a) mais um auxiüo . j á ; da A ç ã o CatoliCS e p r e * dente 

dentar, a quem foi apresenta-

do por carta do governador 

José Varela (padre Eugcnio 

fieclsrou ao jornalista que o 

s r . L e v i " M i r a n d a f o i a í i g u -

da J . M . C . i r a que mais o impressionou, 

NO S E M I N Á R I O 
O * repórter" ío: encontrar o 

y L.: e Eugênio pela manhã do 

domingo ultimo no Seminário 

d j S. Pedro, onde, estava a se 

ir:;tirar das '"novidades" du-

raiv.e a sua aus^neia. Aten-

ivo, ctc 2C0: mil. c ^ t i r c . s ; do D. N. P . S. 

obra do Bom Paiío" d? PEF-S-TiGIO » A I G R E J A r, • 

v<il além da certeza de mais j E D A A Ç Ã O C A T Ó L I C A 
> ft,,? ceiào incluídos! Já no iinal da entrevista, o que se: ao 

c,:>mento para 1045; b) | reposer 

^,-ilio de 3C0 mil cruzeiros j ^uii-.te ; 

pt-;ra r-s obras sociais mantidas j c;ue vem 

am anotou o £>e-

: : f i 
it vita 

e imsnso o trabalho 

desenvolvendo todos 

c.:ndo ao nosso representante peh Diocese do Natal; c) fun- j os atores da Acto Cé l i c a , n;> 

sala da Reitoria, aquele darão -esta capita], ua Agon- j Rio, cuja séde nacional é 

do Senhor conversava cia de Menores e da Casa do j uma verdadeira coloma. C 

c-rdislmento com o * revmo. ; Pequeno Trabalhador; d) ou-| ministro da Justiça, sr. Adro-

cc-neso José Adelmo., reitor do tro cuxiilo de CiS 50.000,00 j»ldo Mesquita, é um. decidido 

í-;-mina rio e com os inúmeros para a z?cçzo de menores do j Congregado Mariano, não dei-

ic:ninaristas, que fizeram róda Bom Pastor; e) promessa da "xando de trazer em sua ]a-

l Í JU de ouvir-lhe as impres- instalarão ?eir_ Nata], do Serviço | pela, o escudo de mariano. O 

íCcs de sua viagem. Enquan- de Assistência Rural aos Me- mesmo se diga do seu assis-

to hlo o "reporter" não per- ncres; f) promessa de unia fi- j ter.te, sr. Hélio Tornaghi, 

dia tempo, tomando as suaS Ii?l do Clube dos quatro "E" j membro da A. C. e do srl 

ííOírs. até que enfim os semi ̂  para c morro Branco, nesta . Moccir Veloso, membro da di-

::?.íista5 beijaram a mão do cidade; g) promessa de am-, reteria da Ação Católica e 

ncs?o entrevistado, seguindo, pliac^o? por parte do Departa- mariano. Daí. o grande presti-

nhosãmente abençoade3 por nos-

so q u e r i d o B i s p o , D o m M a r -

colino D a n t a s , f i g u r a de p r i -

meiro plano cm todz o. 

balho apostolic-o da st 

cese * 

A ORBE 
NATAL — Terça-feira, 25 de Maio de 194S 

Festa de Cospes tí 

& ft 

para o recreio. 

GR-\N£ES PROMESSAS 

; mento Nacional de Previden-
; cia Scdsl do terreno do * Am-

A' primeira pergunta do re- bul^toric do Morro Branco; e 

v. or ler, o p adie Eugênio afirmou: h) tyieHmir.hamento de sub-

as grandes promessas vcnr.uo federal para a As^is^ 

s-z tornem realidade, Natal terá ienci?. Socjal Penitenciaria de 

TTipsitantes obras de assisten- Natal e psr a o'ambulatorio Pa-

via social." E adiante dessa dre Jcíc Maria, 

resposta ião auspiciosa, cho- G f i A T l D A O E 

vc^im as perguntas do jorna- RECONHECJMEKTO 

-a?, quais íoram, calma-

iicnte, respondidas pelo entre-

. ado, naquele s?u grito to-

co e?p-cial de nào se alie-

"A Jinalidade de minha vía-

— prosseguiu o padre Eu-

í, jii-o, — era tratar de assun-

i-i de interesse* c?as nossas 

cr••£.<:. sociais católicas e obser-

V. r. de perio,, o trabalho da 

A'.C:o Católica Brasil eira, em 

séde rccionid. Fiquei 

sedado no Convento do 

Crrmo, e lá quasi somente ia 

cl pej-s o òía ledo passa-

va nas visitas ás autorid-de^ 

insípido dos assuntos que 

Viram á capital da Rspubli-

c.\. Encontrei a melhor aco-

ihJda por parte dar- altas auto-

ridade? que visitei, a começar 

sr, Presidente Eurico 

Du:ra, Ministro da Justiça, da 

Educação e Saúde, do eminen-

: i ^ imo C-rdeal Jaime Cama-

rcccb'?nco, também, gentjs 

dos nossos dignos 

rc-prcsc-niantes no Senado e Ca-

m:-ira Federal, além dos dire-

terer- dos vários serviços ofi-

ciais, por mim visitados/' 

sraoas á sabia 
do arrende C a r d e a l 

£Ío da Iiíre:a, 
I . ^ 
j direção 

i 
| O padre Eugênio visitou to-

dos cr; departamentos da A. 

; C., de modo particular a Ação 
j Social Arquidioccusn^, "' que 

i diiige o notável movimento 

; de assistência ao:- morros, atra-

C O N V I T E 
Rejalizando-se, dia 27 decte, quínia-fciiv, dir. ' 

guarda, a Festa de CORPUS CHRÍSTI, que cor.^^i.;, d 

tificaí. as 9 horas, na Catcdid, e Procissão, ŝ in-'-. 

tedral, e Concentração, n a Praça 7? ás 16 hor: 

tosamente, convidar os exmos, £is. Governador do Z?\ > 

mandantes da Base Naval, do Destacamento Mixíj : 

Aéreo, cia Capitania dos Portos c da Policia Militar - ; 

mos Auxiliares; Clero sscuiar e regular; R , ; 

dignissímos membros do Tribunal de Justiça; Pref̂ v;-

dade. Imprensa. Seminário d^ Sio Pedi o e A rjíri ^ -

estaduais e municipais; Instituto Hjstorico, Consul- i 

'Fiscal, Inspetor'ãa Alfandega, Instituto e Ordem dos A: 

Sociedade Hospitalar^ Academia de LeUas, Ir.;>?<[j o cl-

Caixa Ecònomica Federal, Comunidades Religiosas, At 

tolica, Ordem Terceira, Irmandades, Federação e C ... 

Marianas, Filhas de Maria; Gínasics, Ccler^ioJ, C?: 

dantal Potiguar, Escola Dcme3ticá e Grupas 

nisterio do Trabalho, Bancarias, Comerciarias, T . 

Força e Luz, Estrada de Ferro, Junta e Associação C 

Liceu Industrial, Escoteiros, Vicentinos Operários, 

Maria José, Associações das tres Paroquias e Ficii err. 

A todos, o meu sincero e cordial agradscitncr.: 

Tudo para a maior gloria de Deus ! 

Natal; 24 de maio de 1948. 

MARCOLINO. Bispo de Natal. 

í: 

Mi-

1 

t vês da Fundação Leão XI I I . 

No decor.vr de sua palestra E^ía fundação, só da P re íe j . 
com o "repórter1;, o padre Eu- : t;;ra carioca recebe oito mi-

jenie "cio deixou d? resr-aU r̂ a ; Ihões de cruzeiros anuais.. Es-

;ua finsera gratidão e reconhe I tevc com o major Umberto Pe-

cimeiito ao muito que fizeram x egrjso, diretor do SAPS, que 

para o exiio de sua missão os | ftllou 'na treve inauguração 

dep:liados Mons. Valfredo | des lestauranies derLa capit-d. 

Gings:, Jvié Augusto, Dio- | cujo íinanciamento e:tá aféro 

L1Í:CÍC- e Aluii-io Alves. | : o I . A P, E . T , C. O Club^ 

c £ :̂nadc.re? Fovreira de Souza | dos 4 é mantido pelo 

= Gecr^lr.G Avelino, todos par- ! 3APS e se destina a prez-tar 

!^m?r.t'A: do Rio Giando ! assistência alimentar ás cias-, 

do c.na ba.icada, na. s^s pobres. 

do entrevistado, d e s - * 
i l u i a dc 

A D V O G A D O 
F l o r i a n o P e i x o t a , € 1 2 

F O N E : 1700 

ADVOGADO 

Escritorio e res idence A; -nida 
Rio Branco,738 — F" . -'J 

D R . E I N A R L. I M A 
Medico de Crianças 

ia do3 cs r.ic.os do 

O reporter estava satisieito. 

crande prcs-iyio em ; pcin muitas neticias bôas ii-

Rio de Ja- , nha para transmitir aos lei 

i.senio mos-

Consultas d i a r i a s das 4 d a ta rde e m deante . Consultor. 
R i o B r a n c o , 564 — S a l a 105 — Edi f í c io M A G A L I - ? 

d a C A S A P v I O 

D a l v a G o n ç a l v e s d e O I r v 

t \ a n i v e r s a r i o 

ÀV « 

A 

C > 'aa, e Eu; 
i? rv^.ío. também, ao sr. {Eugênio recomendava 

tores de A ORDEM. E o padre 

náo ia -

.r? v j 

a 
Ministério 

3r 

o.o üsr 
*i c Ad io ic-:r.agh;} diieler 

£t-rviço de Assistência a Me-| nh- feito do que trabalhar pela 

ncier- e chefe dos serviços S0- ' maior gloria do reinado social 

da Jus- ! de Jesus Cristo, e o bem estar 

Levi Miranda, dç 

famíl ia da inesquecível e pranieadci exíir.i. > 

G O N Ç A L V E S DE OL IVEIRA , convida cs parentes c j;.:: 

cas da mesma, prra assistirem amanhã, 2G do coi-reiv^ • 

que serão celebradas pela passeiem do 1.° rniver^-.. 

faror\ pois nada mais ti- j falecimento, as quais realizar-se âo? ás 6 horas caqueA 

capital, na CAPELA D O S SALESIANOS e «a ri>?.iriz A 
sua terra natal, pelo que, desde já, se confessa agra; 

( ícomparecimento a ê^se ato de piedade crista, 

nossos conterrâneos, cari- , ^ í Natul. 25 de Msio de 1948, 

O I P O R T A J V T E S O B R A S 
P A R A N A T A L 

d e s atisfeita a curio-

l ^ á l ^ e do " r e p ó r t e r " e m s a -
SM ^u^is as instituições v i -

pelo entrevistado ( p e r -
correu todo Seminário de R i o 
Comprido , no Rio; v is i tou a 
Casa do Pequeno Traba lhador , 
a séde da A ç ã o Catól ica, o 
B e m Pastor , o Instituto P r o f i s -
s ional 1 5 de Novembro, o a b r i . 

Conjuntos Elétricos Ready-Powe 
Pera iluminação de CIDADES, FAZENDAS, VILAS, PROPRIEDADES e FABRICAS 

Possantes CONJUNTOS ELETRICOS READY-P)WER, MODELO R D - 9 A, 20 K W C. A., capaci 

dade desde MIL a 25 MIL VELAS, receberam nova remessa 

M., Martins & Cia. 
VISITEM SUAS EXPOSIÇÕES NA SECCÀO 

RUA FREI MIGUELINHO, 130 -1 RIBEIRA -
— "INTERNATIONAL" 

- FONE : 1200 — NATAL 

EITUflfl PREJUC 

t 
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T E L A V I V , 26 - (R.) _ A 
batalha d e J e r u s a l é m chegoa 
ao ponto culminante, e os ob-
servadores acreditam que está 
sendo decidido f inalmente o 
destino da Cidade S*nta . A 
Legião A r a b e lançou todas as 
suas forças e m u m assalto 
na area do porto d e Damasco, 
ao mesmo tempo, que aviões a -
rabes bombardearam, pela pri 
nieira vez, as posições j u -
daicas dentro da propria J é -
rusalem. 

REJEITOU A PROPOSTA DE CESSAR FOGO 
Comunicado do Ministro da Defesa do Iraque 

R E C E I T O U A P R O P O S T A 

C A I R O , 26 - (R.) _ O E g i -

to rejeitou a ordem de cessar 

fogo do Conselho de Segurança 

das Nações Unidas, segundo 

uma versão do texto da res-

posta egipeia divulgada hoje 

pelo principal jornal desta 
capital " E l A h r a m " . 
COMUNICADO 

B A G D A D , 26 — (R.) — U m 

comunicado do Ministro da 
Defesa do Iraque informou on-
tem que unidades do exercito 
iraquiano atingiram a area de 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
ANO X I I — R i o Grande do Nor le - Natal _ Quarta-feira, 26 de Maio de 1948 - N u m . 3718 

Expectativa 
José Américo 

torno da sucessão de 
a Presidência da U. D. N. 

Para a sucessão de Truman 
W A S H I N G T O N , 26 — (R.) — 

O senador Harold Stasen, can 
óidato a presidência dos Estados 
Unidos declarou aos rçpfgtsen 
t antes da imprensa que aUfer 
dita na escolha do seu nome' 
para o Congresso Republ ica-

no que se reunirá em F i ladé l -
f i a no proximo dia vinte e u m 
de junho para candidato a s u -
cessão de Truman a despeito 
do seu fracasso nas eleições 

pre l iminares do Estado de Oie 
gon» 

Decretada prisão preventiva 
dos assassinos de Afonso Rlque 

{tonio Hugo de Andrade que 
se encontra foragido. 

Decretou a prisão o juiz de 
direito de Tabaiana, onde ocor 
reu o fato delituoso, no dia 23 
de abril ultimo. 

Antonio da S i lva Barros e 
Luis Sebastião A n d r é acham-
se recolhido na cadeia desta 
capital. 

J O Ã O P E S S O A . 26 — F o i de-

cretada a prisão preventiva dos 

indivíduos Antonio S i l va B a r -

ros e L u i s Sebastião André 

como autores materiais do 

assassinato do industrial Afonso 

Rique e como u m dos autores 

intelectuais o comerciante A n -

RIO, 26 — Aproximando-se a 
próxima conversão nacional 
da U D N aumenta a expectativa 
em torno da sucessão do sr. 
J o s é Américo de Almeida na 

presidencia desse Partido. A l -
guns são de opinião que o se -
nador paraibano atenderá aos 
insisterftes pedidos para não 
deixar o seu posto, af irmando 
outros q u e a sua resolução é 

inabalaveh O candidato mais 
v iável no caso de sucessão é o 
s r . Prado K e l l y que no entan-
to se mostra receio so da r e s -
ponsabilidade. Ha quem fa le tarn 
bem no sr. J o s é Augusto po 
litico potiguar e v ice presiden 
te da Camara. Outros ainda 
sugerem o sr. Virgil io de Melo 
Franco. 

I L E I A l f 

A O R D E M 
I 

di tetescia M n m 

Neblus, a trinta milhas ao noi-
te d e Jerusa lém. Forças areais 
do Iraque bombardearam in-
tensamente tropas inimigas 
que se estão concentrando no 
estabelecimentos existentes ao 
oeste de Jerusalem, O bombar-
deio causou grandes danos, G^ 
gundo acrescenta o comunicado 

O regente do Iraque acompa-
nhado do general S la im Saide, 
chefe do Estado Maior cho 
gou hoje a Amman. 

U M A F O R M U L A C A P A Z D 
G A R A N T I R A P A Z N A 
T E R R A S A N T A 

A M M A N , 26 — (R.) — O Cr 
mité Politico da L i g a Arabr 

que esteve reunido ontem nesta 
cidade, a f im de discutir a o r -
dem de cessar fogo dada pelo 
Conselho de Segurança, na P a 
lestina procurou encontra um» 
formula capaz de garantir a 
paz na Terra Santa, mas a o . 
mesmo tempo evitar o abando-
no dos princípios dos Estados 
Árabes na Palestina. Círculos 
poiiticos declararam que o 
Comité foi colocado " e m posi-
ção muito dif íc i l " pela pro-
posta de trégua de vez q u e o 

^conhecimento desta trégua 
poderá ser considerado como 
um reconhecimento dp^Estn-
do Sionista que os a fanes í s V " 

' t ão combatendo. * 

I 

Ainda a crise no P. T. B. 
RIO, 26 — A crise do P T E 

v e m fornecendo amplo material 
á imprensa. Adianta-se que es-
tá se formando um movimenta 
para dar nova feição ao P a r -
tido inclusive çe lo r f e t a m v 
do seu programa e renovação 

dos quadros dirigentes. A c r è s -
centa-se que esse grupo tem o 
f i rme desejo de afastar qualquer 
influencia personalista, dese -
joso de editar que se repita 
tratar-se de uma sociedade de 
Amigos de Getúlio Vargas . 

Demonstração de uma nova maquina 
de drenagem 

Cam a pfèsénça do d r . J o s é j cional de Obras d ^ áfônèa* 
Atigusto V a r e l a , d r . Cláudio-, i mento pelo sr . Ubaldo B e -
nor de Andrade d r . Manoel i zerra, então interventor federal 
Vare la , dr , Roberto Fre ire , j do Estado. 
Engenheiro Sebastião Medeiros, 
além de outras pessoas gradas, 
foi fe i ta a demonstração nas 
Docas do Porto de uma nova 
maquina " l i n k B e l t " para E s -
cavação e desobstruição de v a -
les . 

A re fe r ida maquina tem a 
capacidade d e produção de- 26 

Segundo o que apuramos a 
nova " L i n k B e l t " f i cará na 
fazenda Santo Alberto e logo 
depois prestará serviços ao 
r io Tra i ry , A r a r a y e no vale 
do Ca tu, sabe-se ainda que o 
sr . Propeno Vital , Engenheiro 
Chefe do Nordeste, f a lando 
junto ao dr . Camilo de M e -

BELO HORIZONTE, 26 -
E&tá alcançando o melhor êxi-
to o plano de Assistência Me-

Contrario ao 
aumento 

B E L O HORIZONTE, 2G — Na 
tt^n-errsão da U D N mineira foi 
decidida serem os deputados 
e senadores participantes da 
mesma contrários ao projeto 
de aumento dos seus subsi-
dies. 

Continua em cartaz 
S. P A U L O , 26 — Continua 

no cartaz o escândalo da C â -
mara dos Vereadores pelo qual 

alguns membros daquela casa 
teriam sedido as promessas dos 
proprietários de cinema em 

verdadeiro suborno* A ques-

tão que a principio fora discu-

tida em sessão secreta, veio 

«gora á baila» provocada por 

um membro do Partido So-

cialista, 

dica e Agrícola do Governo a -
traves de trens ambulantes. Os 
comboios conduzem médicos, 
remedios, enfermeiros que dão 
assistência e orientação á zona 
que não dispunham desses r e -
cursos. Por outro lado, técnicos 

em Agricultura distribuem con 
selhoe e dão orientação pratica, 
ao mesmo tempo em q u e se 

vendem maquinas agrícolas pe -
lo preço do custo e se dis-
tribuem gratuitamente semen 
tes e formicidas ao agricultor. 

mil metros cúbicos e fo i ad- ! nezes, prometeu mais uma m a -
quirida no Departamento N a - J quina para este Estado . 

MÊS DE MAIO NA IGREJA DE SANTA 
TERESINHA 

Faleceu o senador Simonsem 
RIO, 26 — Repercutiu doloro 

sãmente em todo% os setores o 
falecimento do Senador R o -
berto Simonsem e mebro 
da Academia de Letras. N a 
ocasião da sua morte estava 
pronunciando um discurso e 
saudação ao Ministro da B e l * 
gira V a n Zelland. Na ocasião 
em que dizia : " A Bélgica p a -
gou o seu tributo", caiu sobre 
a tribuna, No exordio o orador 
pronunciara uma belísima e v o 
cação á figura de R u i Barbosa. 

O corpo do senador Simonsem 

ficou em camara ardente na 

Academia de Letras, sendo de 

pois. transportado para São 

Paulo. A Academia se fará re-

presentar pelo sr* Macedo Soa* 

ret e o senado pelo sr, Mar-

condes Filho* O falecido era 

autor de importantes obras in 
elusive a j á hoje classica "His 
toria Economica do Bras i l " . 

Não está encerrids 
S . P A U L O , 26 — 0 sr. A n -

tcaio Feliciano declarou que 

o caso politico de S . Paulo 

não está absolutamente e n -

cerrado e que não é possível 

deixar de ser o mesmo assunto 

examinado, 

Como parte do programa de 
encerramento do mês mar iano 
na Igreja de Santa Teresinha 
haverá no próximo domingo, 
naquele templo, uma missa can 
tada ás 7,30 horas . Será 
celebrante o R e v m o . Padre 
Pedro Luz, servindo de diáco-
no e sub-diacono os revmos. 
Padres Neves Gurgel e Mar io 
Damasceno» 

A o Evangelho, f a r á o sermão 
o R e v m o . Conego L u i s V a n -
derlei . 

A parte coral estará a cargo 
dos alunos do Seminário de S . 
P d i r o , sob a regencía c?t> 

O Presidente Dutra 
agradece 

O presidente da Federação 
desta diocese recebeu um te-
legrama de agradecimentos do 
s r , Presidente d a Republ ica , 
pela mensagem que lhe fora 
enviada no dia do seu an iver -
sario natalício . 

Também a direção da Esco-

la Técnica de Comercio de Na* 

tal recebeu idêntico agradeci» 

mento de s. «iccia. 

Revmo. reitor Conego J o s é 
A d e l i n o . 

Pelos f i e i s presentes á mis-
sa serão também cantados 
hinos de louvor á N . Senhora . 

No dia 31 , ás 19 .30 terá lugar 
a cerimonia de coroação de 
N . Senhora, terminando todos 
os atos com a benção do S a n -
tíssimo Sacramento. 

Concurso do Instituto 
dos Industria rios 

RIO, 26 — Tendo em vista 
as necessidades de serviço, o 

Instituto des Industriariòs, vem 
dc comunicar aos interessados 
que no período compreendido 

entre 1 , ° e 15 de junho, abr i -

rá inscrições para concursos 

relativos ás carreiras de A u x i -

liar e Dactilografo, para esta 

região. Os candidatos que s o -

licitaram inscrições em 1947, e 

que não cancelaram seus pe-

didos anteriores, poderio se 

inscrever este ano, naturalmen 

te, dando ciência aos dirigen» 

tes do Instituto. 

3 1 SLEITUM P R E J l ' : r Kfl LOHB 



'ire 

(Gerente) 
Sééiz Roa Dr. Barata, 210 

—NATAL— * 
A S S I N A T U R A S 

Ano. ; . . . Cr$ 100,00 
Semestre . . • • 60,00 
Triinrttrc , . * 40,00 

VENDA A V U L S A 
Numero do dia . . Cr$ 0 GO 
Ed. crm suplem. . 0 80 
Num*ro atraxado. 1,50 

PUBLICAÇÕES 

Anúncios —Serv, tipográficos 
— Carimbos 

T a b t h na Gerencia 
REPRESENTANTES 

A . S : L A R A 
NO RIO: Senador D«ntV,. 
40 — andar—Fone 22-5924 
EM S. PAULO: Direção de 

II Raul Casamayor — Rua F e -
'j lipe de OHvein. 21 — 3 . ° 

£Rd?r — Fone : 29-373 

A nota do dia 

Está marcado o o:o:cl-
roo m ê 5 c e j o iú\: ; r o * L vz; -
(ao. nr :ta de »irr. 
congresso de radio-ornador?*:. 

Pa troei nnrn o c * r tam 2 os 
exnio; . s.5. 
Freitas, presidente ia L-ir-o d? 
Amador 3:. Brc^U^i: >s. i r To, 

V a ! a. g e vem i i o r d o E/ -
tade, dr. Sílvio P^íroza, Pre-
feito de NataL 

Quem ria 3 conhec e o 2 -jrto 
do radio arnaderi-nvo ^q^í 
no Brasil ? E q u ^ o ; , •^in 
duvida? já se têm bonef le lz i ) 
ccm gentileza cie «ol.̂ um 
Labre no ? Ora é ::r a m n p 
di~fanto, que príC-lo 
um aviso. Ora é um caso d^ 
doença. Por vezo3 jltt.3. e;

ltr.-
ples c:v. t2z{j 

h ^ i ^ l ' ^ ^ S i a l , quaiiào* v ' Íe 

rotariano, que muito . prezamos p e i n t e 
clusive um a 

e aue que também contamos «ittr* o^. bons 
emiges e cccperadares deste jornal, r e c e b e ^ 
d-v'dí.tT>3nte anotado, o n ° de jane.ro deste 
ano* d i revista 'Rotary Brasileiro» inser-ndo 

um estudo de auteria do sr . J . C. de Mora , 

gn- r.enía ^t i tu lado " A verdade acima de tudo . 
Esse artigo veisa o terr.a que "Ji" vsni 

nos preocupando e é acompanhado de uma 
"nula da r o d a d o " , em que a revista ázs Ro-
taiys da Brasil pede seja o mesmo lido e co 
mentadj em todos os clubes, a- f im-de 53 es-
clsrec^rtrv. os origens da animosidade da I*re-

católica Romana, em Cace do Rotary. atitu-
de ( .«a que, ".>'->:n de jm?:cceder.t 3 (sic), nas-
ceu de um ia-naritavc, equivoco, que ha de 
r-fí*- -V-- ri desfe i to . " 
Lr Sm- i1' 

ce p r e m e r m o s e queremes fazer um es -
h.tvo objetivo 2 impaiciai, é de nosso deve-r 
abrir ^paço para 3sta réplica da deresa, 

Ccmo extoíiea 0 sr. Morais Sarmento o 
entendido íMistentí, as duvidas e incom-

prc^nzjoi ? 
Em es.darecs; o Rotary granjeava 

rarrida expanzoo peía Europa. Na Espnnjjja, foi 
-rende o eniusisnio. Tão atraente e benéfico 
se apresentava. q;:e muitos rotarianos espa-
r hois, tocadc:- de entusiasmo"' a l io impru-
dente", 52 puzeram a a f i rmar que o Rotary, 
mi verdads, zrã "-"uma nova filosofiã da v i d a ' \ 
A pre-.íica do i i eã l rctariaiio de servir levava 
o hor^.fn ao ^vpremo ber.t, quC fcítivsin 

teclc^os e idosoros e era o bastante para 
r;oz£a felicidade 

Era, asslrr„ unia impensada invasão no 
ca^npo da metafísica e das concepções í i b s o -
ficas, 3.fcsf)luí,amsnte s^m. autorização do R o -

3 ' . . , i r e l s c o sr . 
em cor.7ëquehcia, 

Mcraií? a i msní-.o. 
tcrrtararr -se, embora 

Ma s c rto e cru4? o r ^ u o -
ARNADORISRPJ- NESA I.I 

eon ta adeptos m u i ̂  o íi 
e cntusiatt-Jí.."". 

Aderoaíà, é 1 uma raj^rv a de 
p i i m e k ^ . 6 r d è m ; p a r i cs nio--
mentesiliíCEis. Quanto dEv^m 1 * * * 
todes oá p a í s ^ , d de 
se;?s rsdlo-^rr.aio-eS ! 

Aqui tó B f a s j l nl-.) s^rá di-
ferente e,esse motivo por que 
ele v a i dia a dia c^risegiixn-
do e cwnfiiuilt^ndo r.ovos c i e o -
tos. 

Natal deve honrar 
tante cem essa e ^ c l h i. De 
todos 03 quadra-tes da P a -
tria» ü stamos cer^. aoo l* rs -
ião Labreanos, disejosos de 
participar do3 trabalhis do 
1 . ° Congresso d? R a d i o - A -
madores do 

it*»y 

niio úúerxicnaÈment;^, av *4 arautos de ur i a 
( * 

pratic^-utilitarista da vida, e^i com-
d-sacc idc com os imutáveis c r / n - m ^ i -

tes da Igre ja Catól ica . " 
Estabelecáu-se, des;a icrma, cm ccn-

Í7zztQ entre a filosofia de" vida;"ensinada pela 
Igreja, segundo a é im.posivel prescindir 
do cabrernturi l , p a r explicar Ioda a f inallda-
d? ca vida humana, e a c-nr^p^ãa utilitari:-:!, 
divLlgad-a, ^'Irüprudeiits e ?mpeníad?ir.entev , 
per rotarianos espariiois, que não es -

s o í í t à l i e n t è auíortódctf pára tanto 
^ o i quar . íò surgiu a p r i m a r á èonwl ta á 

S^nta Sé» relativamente ao R c t a r y Club, 
v i n d o - a resposta, <édepois de madura re l l e -
xão" dada peia Sagrada Congregação Cons>iS-
torjal, e datada de 4 fevere i ro de 1929, a 
que já no:- referimos, em artigo anterior. P o r 
"crça dessa dechão, o prcpr :o articulis ;a níio 
esconde, "praticamente todos os sacerdotes, 
que eram socios dos Rotarys C l u b s da E s -
i^nha e de. outros países, solicitaram demissão, 
no aue foram acomparhados por nume:oscs 
rotaricnoS catoUcos praticantes, muito embora 
a decisão da Sagrada Congregarão somente se 
r e f o i i ^ e aos c lér igos" . (Adiante-se que o 
Papa é o rresidente da Congregação . ) 

E ' verdade que, ainda assim, alguns 
padres dos Sstados Unidos e do Chi le conti -
nuaram a fazer pai te do R o í a r y . M a s aquela j 
palavras da C 3r.grcga;ão de fato impedem os 
^r^. bispos de consentir a seus padres que 
se inscrevam no Rota iy , muito lealmente 
Lo^onhece o niticulista, que assim conclua o 
seu sStuio: 

>•±0 _ A deSccniiança ca Igreja, em 

^elação aos reais objetives do Rotary . na:cDU 
de um iametMavd equivoco : 

— Os poucc:- rota i ianos que pro 
clamaram Rotary uma f i losofia prat ico-ut i 
Etaria da vida não estavam credenciados para 
fa lar e escrever em nome da instituição ; 

3 .o „ A deliberação da bagveda C o r , ; r e -
gação do Concilio se re fere . somente aos c lér i -
gos e julga "não conveniente" . 

4 . ° — Os catolicos praticantes, 03 le i -
gos, não estão impedidos, de participar do 
grande movimento rotai io, que hoje i-a 
compõe c e m^is de seis mil cl abes torr tre-
zentos mil socios, de todos os países civiliza-

dos, com exceção da Rússia e seus satél i tes" . 
Até aqui, as pa lavras da defesa, f ie l -

m 
elite resumidas e. em parte, citadas t e x -

tualmente* Gemo se v iu . 
O articulista prometeu " A verdade aci-

ma de tudo" . Mas esqueceu a l g u m a coisa. Não r diremoz* que de 
proposito. Fa l tam-nos pro-* 

va?. Mns esqueceu qualquer referencia ás 
mir.ações existentes, expre&zairente, dos 

srs. Bispos do Bracil , que já recordámos. 
Mas questão da f i losof ia do Rotary 
merece uma analise mais demorada. 

Q U E 0 1 » 
0 DE TMIALHI 

BCBEIITE 0 SEU 01 
GJMKMO, PORQUE 9 
CANSAÇO FÍSICO 
E SNTClECTüAl R 
LEVAjÜl FATAIMEH-
TE, i m n v m i 

O a p r lm« l ro« skitoma« dâ 

M o r u t s n i a « l o g e r u l m e n * 
ta a I n t ôn i a , p e s a d e l o a , \rr\* 
t â b i i i d f t d e , d o r e s d e c & b ^ « 
t n e r v o i i i m o . ÀO TENTII 

q a i i i q t i e r de i tas manifeo-

taçte^ p r t T i n a - t e c o n t r a u 
l o y c o n a e q u è n c i a a l i â t « « 
M U n e d i â t a m e n t e , corn utn 
r t i n ê d i * d t e i e i t o p o n t i v c 
« Imed i t t o . V igon» ! é o r^-

m é d i a i & d i c t â o par% qu^j -
qmmr c a w d e n r u r s j i i e a i i 
V t g O û a i r e v i g o r a c o r ii 
l û a m o , r e a t i t u i n d n h ^ c z 
a« f o r ç a i p « r d i d a » c • 

aaerg ia da j uv^n tud» i j 

^ e a « O M e i g o t a d * * 

— 

Copioso material escolar para 
as Colonies de Pescadores 

Ciiculo Optiia-
t h t f e N^tal 

Rcolizou-se dcRi:::.r:', pre-
dio anexo ao Salão Pirc^ 
c o Alecrim, un. j sess) ;. í ?. 
manai do Circulo 
Noíz-a cc-sião loiaai 
dos e s p; cvadcs [: 1 t e ^ ^ ; r : ; 
assuntos, dentre os quiU, di 
previdente e o de uir.à 
fest iva mensaiment^, par.i ,-5 
operários e familiar-, 

Após foi encerrada a 
sendo ccnvacada uma r? 
ra o domingo p roximi>. 1 : 
horas no loeni de costume 

HOMENS DE 
AÇÃO CATÓLICA 
Hoje, ás 19e_30 horas, 
salão superior da Escol - T ó -
nica de Comercio, haverá ^ : 
nião para os militantes A : Í J 
Católica. 

C^m o intuito de melhor d i-jen ie . de 140 l ivros d® leitura | sendo distribuído entre as di- | instrução, constriboirJo os-
:ndLr a altabetisação d e g r a u - -Nosso Brasil t a r a o n rhr - i ro v e r m colcnias de pescadores ! sim cm g rande proporção r:a 

de percentagem do povo bras i 
leira, acah^ de receber o Posto 
d- F ^ u l i : ; - ^ ) d i o ty* e 
pe^r^p ca-r ^éde nesta cidade, 
faita material destinado á cr-
gai^^acão e melhor apare lha-
nre.ito de esOoI^ nas diversas 
Lo onras de p e c a d o r e s espa-
Ih-das j o r ^ - j do nosso 

Es ado, 
O mate. checado con^-: 

so Brasi l para o pri-neiro 
ano primário; 75 livros í ; Nciso 
Bras i l par a o z^gundo 
3C0 cartilhas 514 taboaÓas; 27 
duzics de lapb, 12 bandeiras 
do Brasil ; 1 2 livros de mat r i -
cula; 12 mapas d i Brr."sll; 12 
Mapas do Sistema métrico; 1 2 
mr.pas do corpo humano; 12 
mapas de acidentes geografia 
COS. 

Todo ®£te material escolar e s t i 

versas 
:ottío sejam 

Cclonias Z - l , Z-3f Z - 4 Z-0; 2 - 1 4 tanto rer-ullado ter 
e Z 1 5 todas neste Estado. 

O pesto de fiscalização de 
Caça e ptsca que está subor-
dinado á D i v h à o de Caça e I dentro de breves em 
Pesca sendo esta subordinada j praias boas e organizadas 
ao Ministério da A j r i cu l t ara, I las p a i a S E U S filhos, pcis ó 
vem sob a direção do sr . C i o - | e-se o propesito do P o r o ie 
vis Melo e S i l va trazendo ás : Fiscalização de ccça e pesoa d̂ * 
nessas praias um pcueo de Nata l . 

camj>anha de Alíabetizaçu; 
tanto rer-ulla< 
ao nosso P a í s . 

Portanto os pescadores do 
R i o Grande do Nort-í t^ryj 

s o j s 
a ; -Su - J 

* ? 
MÊS» DE M A I O 

% F i r m a c i a Natal 
27 Fnrmac 'a Confiança 

B á i B t t t v ^ O A L £ d m 
r _ k * 

26 I V n h i f i f r 7 S«6o A n t o n i : 
27 Farmacía " " l i m e i r a . 

É̂kÉ 

A . S E 
a casa da Rio 

enfrente * * "MEXT 

A ttattrémOm 

bel « 1 

m, 

rai de Cretito iorte fii^iSfftee Itia. 
(Ex-Cai»a Rural e Operaria de 

0 SIS 
- R u a D r . B a r a t a , 2 0 8 . . R { b e i r a 

_ * 

Wiifer dut estibelwimwitoi de cr«dito 
hoje mesmo seu úeposito 

a n o » d a f u t i e í O l i i m í B r t t o w i & a & c m m 

Côt i f ta i^a , 
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Bogjá ii (Tmi iTa <1 

ss imo Sacraínent 

andada B a r b o » , 'Alfredo C a r 
Valho e Deifemhaife^dor L u i s 
l a v a r e s tje X i r a . 

De 1 5 1|2 ás 16 horas — D r . 
Ezequias Pegado, Osvaldo Or 
lando de M jdeiros, Antonio Can 
didp Gorr.es, Desembargador 
Horácio Barreto de P a i v a C a -
valcanti , Antónip Emerenciano, 
Leocadio de O l i v e r a , Antonio 
Ferjrçira Nobre, J o ã o Anto-
nio Moreira, D r . Vare la S a n -
tiago e Manoel J a c ó de M e -
deiros. 

N O T A — Os irmãos não con-
templados na escala ac ima po-
derão dar a Guarda de Honra 
ao Santíssimo €tm hora que 
lhes convier . 

Con3Lstorio da Igre ja Cate-
dral , em 24 de Maio de 1843. 

O Provedor 

W<NTANO IÍMERENCIA.^0 

v e d o r i ^ 
ao Santi 
rante ^ P l I J Í R P ^ ^ i ^ - ^ Santos, ' Benyenvtç 

Igre ja C a t t d ü f ^ - rno 
C O R P U S - C H R I S T I : 

De 1 1 ás 1 1 1 | 2 hora f r — 
J o ã o Bat i s ta Gondim, Pedro 
Ga lhardo de Pau la , Heitor Gois 
de Almeida, Emidio Isidip da 
S i l va Bastos, Antonio Azevedo 
e Francisco Fer re i ra Ribeiro 
Dantas . 

D e 1 1 1(2 á? 1 2 hpj-as — D r . 
J o s e Gurgel do A m a r a l V a -
lente, A r t u r V i l a r R . de Melo, 
Antonio A b r e u Fi lho, Vedasto 
J o s e da Si lva , Escolástico B e -
zerra da Cunha e L u i z C a n u -
to Emerenciano, 

De 1 2 ás 1 2 1 | 2 horas — 
Joaquim M a r q u e s de C a r v a -
lho, Afonso Medeiros , Grac iano 
Melo, J o s é Rotil io Suassuna, 
dr . J o s é Carlos Le i te , desem-
bargador Regulo da F o n i i c a 
Tinoco. 

De 1 2 1 1 2 á s 1 3 horas — H e r -
mil io Cabra l de M acedo, R ^ -
{ae 1 Robinson de Souza, Mi-
guel F e l i x d a Casta , dr . A -
dalbsrto Soares de A r a u j o 
Amorim, Áureo P a i v a e M a -
noel de Gouveia Cami lo . 

De 1 3 ás 1 3 l ! 2 heras — D r . 
Cleto C a m a r a , Manoel Soares 
de Medeiros, Antonio Atanasjo 
de Morais, A lber to Manco M i 
ci£l :) Antonio M^rqUíU de 
Carvalho e Antonio Joaquin) 
do Nascimeiito. 

De 1 3 1 2 ás 1 4 horas — P e -
dro Pere ira da S i l va , F r m c r 
co Gurgel , ma jor J o s é Vi to-
riano Medeiros, Neif H . Cha 
Híaf Teoíilo L ibera to e Psdix> 
Cabral de Macedo. 

De 14 ás 14 l}2 h o r a $ — L e o -
poldo Bati>ta de A ç d t a d e , J o ã o 
Policarpo de Morais , Miguel 
Bar ra , Francisco Rodr igues 
Machado, Pedre? Barba lho e 
Virgilio Dantas . 

De 14 1:2 ás 15 horas — 

Francisco Lopes dos Reis, 

Antonio Nesi, Francisco Bri-

to, José Ribeiro Dantas, Fran-

cisco Garcia e Vicente de 

Paula Dantas. 

deMaio 
Com o merciO brilhantismo | V a r e l a Rauüno. A m a n h ã — 

dias anter iores (torálnuíiro I D . S i n h á Galvão, d . Elizabete 
se realizando em todas as Igr£- jMpura Nóbrega, d . Mar ia Amélia 
jas e Capelas desta capital os G a l v ã o Moura . 
piedosos e x e r c i d o s religiosos 
consagrados a Santis&lma V i r -
g e m . 

o s N o n c m o s * 
C A T E D R A L 

Hojo — D . Ester Barros . A -
manhâ — Madame D r . E r n e s -
to Fonseca . 
C A P E L A S A L E S I A N A « 

B o j e — D . Antonieta Vare la , 
srta . Ione Vare la , D . Marildja 

M A T E U Z DO B O M J £ 5 U S 
D A S D O R E S 

Hoje — Zeladora Santa Fon-
seca e sras . M a r i a V i e i í a e 
Alijçe Medeiros Fonseca . A m a -
nhã — Zeladoras Lu iza M a r i a 
da Apresentação e R o s a C a -
bral da Br i to . 
S A N T U Á R I O , DO T I R Q L 

_ S r . Magoei Gurge l 
do A m a r a l . Amanhã — S r . 
Manoel Mart in i . 

Amplifi«adotes 
N u m a 

memoria 
Gus tavo 

P a r § teatrpsL j jraças publ icas , epcolas, Igrejge, sacie-
dade^ culturais e recreat ivas . 

Instalações perfeitas e garantidas com ako^falanteS d? 
atta f idétiàâdê. 

Microfones de velocidade. v * ' j q u e p 0 r 

Ê ^ j a qaal f o r a f inal idade dè amplitude ou dtetribuiçâ* 
de som t 7 » o» ^ p J U i f ^ ^ r e » R . C . A . V I C T O R , 

SSo de fácil adaptação 
Mais informaçõ^ com o dist4buIdor 

ftiita te S e n t o 
Dr. Etelvino Cunha 

E S P E C I A L I S T A 

Curso d e aperfeiçoamento no 
R i o de J ane i ro e São Pau lo 

D O E N Ç A ^ D E S E N H O R A S 
P A R T C S 

Ondas ultra-curtas . bisturi e le* 
tricô, eletrocoagulação, etc, 
C Â N C E R — T U M O R E S 

Consultas : das 1 5 em diante 
exceto aos sabados 

Cons.: R u a Cel. poi^fec io , 
222 — Fone 1082 

Res . : R u a Joaquim Manqel, 53 
— PetrapoUs — Natal * 

Homenagem á 
memoria do Gal. 
Cordeiro de Farias 

Combata a tos$ç, a bron-
quite e os resfriados. O Xa-1 
rope Saa João é eficaz no 
tratamento das infecções gri 
pais e das vias respirató-
rias. O Xarppe São João. 
solta o catarro e faz expec-
torar facilmente. 

Hua p r . Bara ta , 2 0 — Fonç 1 1 5 9 r ^ Caixa f n s t o l , »7 — 
Endereco Telegraf !«* C L A M A S — N A T A L 

Especies de 
í catoucos 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

E S C R I T Ó R I O : A v . D U Q U E D E 
C A X I A S 106 — S A L A 5 

Frw* 1070 

P A R A AS C R I A N C A S 

DE O W 

ouele que diz: eu r-ou catolico ! r a t | J 

mas cm casa inclusive ele, to-

dos vão ás sessões espiritas 

— só a titulo de curiosidade. 

7 — Catplico Opa — é o ca 

Ha var ias eSpccies de Cato- tolico que quando menino te-
v e pneumonia e quafíj[ f icou 
tuberculoso. Então 3 mãe fez 
v i r . j promessa: S e meu filho es 
capar^ durante toda a sua 

justa homenagem á 
do saudoso general 

Cordei ra de Far ias , 
muito tempo fo i o 

Comandante do Destacamento 
Mix to de Natal, a Pre fe i tura 
Municipal v e m de denominar 
u m a rua no bairro de Metro-
polis, nesta capital, com o nome 
daquele militar falecido, 

A rua General Cordeiro de 
F a r i a s era a antiga rua G u a -

CABELOS 
liças a saber : 

1 — Cotolico Apoz-tclico Ro-

mano integral que é o catolico 

de lei, da ra^a dos mártires 

para o qual mandamento^ da | vida vestirá a opa de S . Rene-

tei de Deus e da Igreja sao { dito c do Santíssimo Sacra-

norma de vida, E ' o que se! mento. E lá se vai nas procls-

cçituma chamar catolico prati-

cante. 

2 — Catolico A , Romano a 

soes o catolico de cpa. Desa-

jeitado qus- faz pena ! ! 

8 — Catolico relaxado — é 

é indispensável no período do cresci-

mento. Fortifica ç desenvolve nor-

malmente. Evita as doenças da in-

fância, facilitadas pela Anemia. Cor-

rige a nutrição d:f ichnte. Aumenta 

o apetite, engorda e defcnvolvc as 

cores. 

Para as meninas no periodo da 

puberdade, é garantia contra dosar-

< ; { 

Vende-se em garra fas ou v idros . Um vidro custa menos* 
A garrafa tem maior quantidade. 

N G U E N O L 
Contem 4 e leme^oq t^nir-— 

foro t Cálcio, Ar$eniato de Va&adato 

de Soaiu, etc. 

a. 

seejuer 

ranJos futuros . 

O S P Á L I D O S , D E P A U P E R A D O S , 
J 3 S G 0 T A D O S , AUEMXCO&; MÃES 
Q U Ê C R I A M M A G R O S , C R I A N -

Ç A S R A Q U Í T I C A S 

R E Ç Í ^ B E R A O A T O N I F I C A Ç A O 
G E R A L DÓ O R G A N I S M O C O M O 

CU E H Ü k 

prestação — é o catolico que j aquele que tem fé, tem sempre 

em c riança fez a primeira co ! um pouquinho de boa vontade, 

munhão e ajudou missa, No mas é preguiçoso e não 

eolegio ainda se confessou al- ! Não üaz um esíiorço 

gumas vezes, Agora, assiste? ! para praticar sua religião, 

missa de sétimo dia, noite de Ssmpre apela para o outro do-

Naíal ou quando por uma co;r- mingo. 

cid^ncia s^ encontra na Igrc- ! 9 — Catolico maçon é aque-

ja se está celebrando a missa. ! le que ^e diz Catclico e tem o 

3 — Catolico A . Rom;no d- ! nome fichado na maçonoria, 

ocasião é o que é cheio do ex- | — Catolico pagão é aquele 

terioridades, melindroso, que que apenas foi batizado e nun-

só se sente bem quando é ^ m.ai:- entroa numa Igreja, 

elogiado. Fulano é muito cato^ | Não aprendeu nem o sinal do 

y l vQ j Cruz e é inteiramente indiíe-

4 — Catolico A , Rcmano poli- rente. 

tico é aquele que só aparece | 1 1 — Catclico rotariano é a -
em tempos dc eleições. ! quele que tods os dirfc dii^ 

5 — Cotolico A . Romano L i - s o u tolico, Entretanto c 
' ieral é aquele q u e quer tra-, rotariano por que no Roíary 
zer a Ig ie ja para o modernismo não s ? atapa a Igreja. . . nem s<-
de hoje e para a licenciosidade; à e r e l i g i ã o . . . 
dos costumes ruins, propalando | • 

S I N A L D E V E L H I C E ! 
A Loção Bri lhante f a z voltar a 

cor natural primitiva (castanha, 
loura, doirada ou negra) em 
pouco tempo, Não é tintura* 
N ã o mancha e não suja. O seu 
uso é limpo, fáci l e agradavel . 

A L o ç ã o Bri lhante extingue 
as caspas, o prurido, e saboréa 
e todas as afecções parasitarias 
do cabelo, assim como combate 
a calvicie, revitalizando as rat^ 
zes capilares. F o i aprovada pelo 
Departamento Nacional de S a ú -
d e P u b l i c ^ 

que tudo isso é muito natu-
ral . E condeno a Igjreja quando 
ela reportava ou f a z restriç$e$ 
em torno Coiuumente esta esp? 
cie de catolico ju lga . se com o 
direito de crit icar o Santo P a -

P o r eausa da riqueza 
Vat icano. 

G — Catolico Espirita — é a 

A gencia Miranda rnmm* 

Agentes, Despachanitfa p Representant£# d« d iversn fir-
I nacionais e estrangeim* Coxo a exper ienm de muitos *pos 

e a cooperação de vários f i p â k r e a , pddmnbs ewríttár qualquer 
serviço no desembaraço de mercadorias da Importação, Cxp i r * 
tsofts ÇaboUttsai a Safluroa* 

R n N W » W — C a l « Poetai , S4 — T ê l ^ o n » l l M 
Endereço Telegráf ico A U G E N C I O 

H A T A L — R I O G R A N D 8 D O N O S T R 

M i LEITURA P R E J ' J C ' C n P Hfl LO HB I 
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O ST oivtn^iot do 

proniflBwZ Abdon Soares de Recebedorfa defendas Acrísio 

M 4 » O «O cargo da | Fernandes Sobral ; tornando 

Oficial Administra- j sem efeito o decreto que exo-

tiv j; (^offii Tavares Guerrei- nerou Alcides Fernandes da Cruz 

ro a* cargo da classe L, de Subdelegado da Alabama, de _ Q p B a r a t * . 1 9 9 N A T A L — Ê n d . T e l a * . " P A U L I N O 
0*icjàl Administrativo; José Cesrá Mirim; exonerando Israel n u 

i p M f t da Costa ao cargo da Olegário dos Santos Sub-Dele-

Classe H, da carreira de Ope- 1 gado de Uruassu . 

LTDA. 

S O C I A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

S E N H O R A S j da acreditada í j rma /Viuva M . 
Olivia Fernandes Miranda, j Machado Sucessora, desta p r a -

esposa do s r , João Virg i l io ça , 
miranda, conceituado despa-
chante aduaneiro e nosso coo-
perador. 

— Laura Bastos de Oliveira, 
esposa do s r . Francisco de 
Oliveira Neco, secretario da 
Cooperativa Central de Cred i -
to Nòrte Rjograndense e nosso 
cooperador. 

— Osmarjna Cavalcanti B a n -
delra^ esposa do s r . 
Bandeira, funcionário 

— Luis Gonzaga Brito, f u n -
cionário da Al fandega de N a -
tal . 

S E N H O R I N H A S 

Maria de Lourdes, aluna da 
Escola Domestica de Natal, e 
f i lha do s r , Pedro S i l va , con-
ceituado comerciante nesta c a -
pital e nosso cooperador. 

— Joana Darc, filha do s r . 
Ernâni j r^ncisco de Moura Barreto , 

í proprietário da Farmacia C o n -
gencia do Loide Brasileiro . í i a n ç a > d Ç £ t a p r a ç a 

giesta capital. ' J * 
S E N H O R E S 
D E S . F E L I P E G U E R R A — A~ 

niversarja, hoje, o sr» desem-
bargador Felipe Guerra, m e m -

JOVENS. 

Contador Edilson Pereira No 
bre, aux i l i a r da conceituada 
f i rma Galvão, Mesquita L t d a . , 

bro aposentado do Egrégio Tr i - j d e s t a c a Prt a l * 
bunal de Just iça do Estado, e ~~ J o S ® L a d e i o Carneiro, f í -
respeitável f igura da magistra - ' l h o d o S r * J o ã o Carneiro, e 
tura norte- riograndense, 

Catolico integro^ o venerando 
nataliciante é chefe de uma das 
mais dignàs 

aluno do Colégio Estadual , 
C R I A N Ç A S 

Helmano ,filho do tenente V i 
i 

famílias de nossa cente Fonscea, oficial do E x e r -
te rra, contando-se dentre os cite servindo no Rec i fe , 
seus iumaros filhos, f iguras de | — Janete, filha do f a r m a c e u - | por 
relevo é m todos os nossos .; tico Francisco de Moura B a r -
meios sociais e católicos, incluin- ; jeto . 
do~se o nosso prezado diretor, j A M A N H A 
dr . Oto Guerra , presidente da ! S E N H O R A S 
J u n t a Diocesana de Açáo C a - [ Hercília de Carvalho Fernan-
t o l l c a - ides, v iuva do d r . Ovidio F e r -

A O R D E M cumprimenta o nandes. 
i lustre nataliciante. j _ Noemia Vive iros 

C O R O N E L S O L O N A N D R A - de José Viveiros . 
D E — Transcorre, hoje , , o 
aniversario ífatalicio do 
sr . Coronel Sólon Andrade, j 
sub-Comandante da Policia 
Militar do Estado, e p e s s o a ; 

bastante estimada entre os 1 

seus colegas de farda, coman- ! 
dados e na soejedade natalense, í 

Militai disciplinado e catolU ; 
co decidido, o coronel Sólon A n - 1 
drade é uma das sentinelas na j 
defesa das nossas instituições, ' 
de que deu admiraveis provas i 
no combate á intentona co- | 
munista de 1935. 

A esse nosso cooperador en-

viamos cordial parabém.' 

X X X 
CONT. F E U P E N E R I _ p a s . i 

sa , hoje, o aniversario natali-
cio do contador Felipe Neri de 
Andrade , chefe de serviço da 
Agencia do B a n c o do Brasi l , j 
nesta capital, e membro do 
Centro de Imprensa Ltd. | 

Congregado mariano e chefe ! 
de família exemplar , o digno j 
nataliciante goza, e m n o s s o s \ 
meios, de justa admiração, I 
sendo um dos dedicados coo-
peradores da imprensa cató-
lica, a quem felicitamos cor-
dialmente. 

X x x 
I 

Aurífio" Suassuna, concei-
' ' I 'r ^ 

tuado comerciante nesta praça 
€ nosw ooperador. 

— Humberto Micuasi, « aocio 

— Tereza E v a de Medeiros 

Dantas, esposa do s r . Honorio 

Ribeiro Dantas . 
SENHORES 

Francisco Gama, A d m i n i s -
trador do Cemiterío Publ ico 

desta capital . 
— Dr . J o ã o da Costa M a -

chado, conceituado clinico nes 
ta cidade e pessoa muito r e -
lacionada em nossos meios so-
ciais e católicos. 

C R I A N Ç A S 
— José Ribamar , fi lho do 

Tenente A b e l Cabral B a t i s -
ta, oficial do Exercito nacional 
e nosso cooperador, 

— Gisél ia Maria , filha do 
dr . Paulo Sobral , medico da 
S a u ^ Publ ica e conceituado 
clinico nesta cidade. 

ENFERMOS 

Tendo se submetido a uma 
intervenção c irúrgica no hos-
pital "Miguel Couto", acha-se 
em convalescencia, em sua res i -
dência á rua Voluntários d a 
Patr ia , 701, a senhorita S u h e r d a 
Ga lvão , funcibr(aria f b -
mento Agr ico la nesta capital, 
e f i lha do s r , J o ã o Galvão^ 
funcionário do Departamento de 
Segurança Publica e de sua e s -
posa d . Eufros ina Ga lvão . A 
enferma está passando bem, 
e vem sendo bastante visitada 

suas colegas e amigas , 
M I S S A S 
Mandada celebrar por d . 

Ade la ide e s r . Otacilio Cavalcan 
ti, foi *rezada missa, no dia 
1 2 do corrente, na Igreja de 
Santo Antonio, por alma do 
general Cordeiro de Far ias , 

v i u v a m o 3 0 . ° dia de seu f a l ec imen-
t o . 

Maquinas de escre?er 

REMINGTON 
GRANDES E PORTÁTEIS 

* legitimas e novas 
V e m ! « « x c S u s l T o m a n t a 

SERGIO SEVERO 
4rw»r>*o Ar, Ç/A Crmrj EVrm 

Radio Philips Holandês 
O m e l h o rad io d o m u n d o UMA MARAVILHA DE SOM RECEBEU 

SERGIO SEVERO 
Nisia Floresta, 101-Fone, 1i04 

NA FOLICIÀ E NAS RUAS 
(Conclusão da 8 a , P a g . ) 

cidade, procedente de Mossoró, 
onde negociara com a lguns 
cortes de fazenda, isto h á dias 
passados, f e z como é muito 
natural , u m companheiro de 
v i a g e m . 

Ambos , ao chegarem nesta 
cidade, d i r ig i ram-se ao Hotel 
A v e n i d a , a f i m d e lá poderem 
sç hospedar, por a lguns dias . 

Acontece que a v i t ima, co-
nhecida pela alcunha de " C a -
r ioea" por in fe l ic idade não 

encontrando comodos su je i tou-
se a f i c a r com o " A m i g o de j 
V i a g e m " , de nome Manoel 
Jose da S i lva , em u m só 
quarto . 

Carioca, pela manhã, por 
ter muito t rabalho a e x e c u -
tar? pois negocia no d i f í c i l co-
mercio, de ixou o hotel e diri-
g iu-se á t u a , 

mercio de ixouo hotel e d ir i -
poude regressar ao seu domi-
ci l io provisorio . Chegando á 
porta do quarto n , ° 40, j u s -
tamente onde dever ia estar o 
seu companheiro, "Caridfca", 
com muita s u r p r e s a , ver i f i cou 
que o companheiro de quarto 
não mais estava al i hospeda-
do. Com muita di f iculdade 
conseguiu c,s empregador- do 
Hotel derrubar a porta do c o -
modo. No interior,- onde d e - | . 
tfpviam estar as suas malas j DR. JOAQUIM LUZ 
e alguns pacotes notou " C a -

da Policia para procederem as 
" b u s c a s " . 

Constatado que o autor da 
roubo não era senào Manoel 
J o s é cia Si lva, os policiais 
puzeram-se sem . perda de 
tempo na pic-ta do larapio. 

Conseguiram saber que Ma~ 
noel J o s é havia deixado a slm 
maleta num caminhão mixto 
da l inha de Caicó, Apreendida 
a mala , restava apenas p,egar 
o perigoso ludibriai or. C 
motorista do mixto para Caicó 
teve ocasião de adiantar que 
Manoel J o s é da S i l ra havic 
dito que iria até o Alecrim e 
quando o transporte p^r aii pr.í 
sasse o apanharia. 

Novamente os invc.:.:;^adorcí 
rumaram ao bairro d^ Alecrim, 
Já encontraram o larapio, aguar 
dando a passagem do transpor-
te . 

Recolhido á prisa> do 2 . ° 
Distrito, Manoel Jo.-i-S da Sil-
v a confessou o roube* mas ale-
gando que quando praticara 
o cr ime íora "imp2i';do no 
uma força extranha" , Esta é a 
conversa de todos o< hões , . 

Fer id?s , Reumaílr .n ; e 
P lacas Sifilitics3 

E L I X I R D E N O G L T I R A 

E S P E C I A L I S T A 
P A R T O S > r j e c a " ao abr i r um dos seus 

paeotesy que lhe hav iam levado 
um terno de li nho, u m par de j Ondas Curtas , elctro-c;3£ulaçSo 
sapatos c outros objetos de v i - j bisturi eletrico, — C^ruuiias : 
lor . Imediatamente a vit ima j Doenças de S e n i i r ^ s 

dh-igiu.se á Secção de Roubos j das 14 horas era diants — Con-
e F u r t e i a f i m de registrar a ! sultorio: R u a Ulisses Ciidas, S3 
que ixa . O invest igador F a r i a s í ~ Resídencia. Avenida Prudente 
designou então dois auxi l iares J Mnrais, ^ 1 «Lida' 

Conjuntos Elétricos Ready-Power 
P a f Jo CIDADES, FAZENDAS, VILAS, PROPRIEDADES e FABRICAS 

Possantes CONJUNTOS ELÉTRICOS READY-P)WER, MODELO R D-9 A, 20 K W C. A., capaci-

dade desde MIL a 25 MIL VELAS, receberam nova remessa 

Martins & Cia. 
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Apczar das tentativas nem 
fcmp-c justi ! içáveis , escapa o 
homem ao Seu proprio contro-
le genetico. A eugenia, c r i a -
ção sadia, tem aplicação nas 
plantas e nos animais, quando 
s? cruzam laranja* , para t e - i a s 
sem caroço ou se acasa lam g a -
linhas, p a r a maiores postu-
ras. 

Forque o h o m e m não é ape-
r a s um organismo animal, po-
rém uma pessoa com dignida-
de espiritual , não pode rebai -
xar-se a cruzamento daquela 
i^iureza. N e m mesmo deve 
cer submetido a certos proces-
cos amorais q u e alguns povos 
teir» tentado ap l icar . 

Apenas o e x a m e p í e - n u p c i a l 
facultativo d e v e ser admitido. 
0 par da proibição de consor-
dos de imaturos ou seres e da 
segregação de insancr-. 

Ao nosso alcance estão, entre -
telo. os cuidados de higiene 
•pr^naía l . 

O conhecimento da g r a v i d e z 
facilita a apl icação de var ias 
medidas úte i s á mãe e ao f i lho . 
O exame medico revelerá do-
enças, tal a s i f i l i s , cu jo t ra ta -
mento l e v a r á a um parto f e -
liz. Em geral , s í f i l i s precoce-
mente desccbetta e convenien-
temente t ratada equivale a a -
borfo ev i tado, * 

Fsz-e exame, a repet ir-se mais 
ce uma vez, com medida da 
tensão sr ter ia l e pesquiza de 
alimentos normais e anormais na 
urina, permite acompanhar a 
gestação, a tempo de tomar as 
providencias que se tornem 
r.c cessar ias . 

CcnvCm não descuidar a p r o -
cura de infecções focais e m 
raizes dentarias, em amigda las 
cu em outros pontos, p a r a t r a -

tamento que evite possiveis 

infecções puerperaift» 

lYTAÍVnGAÇAO CORKETA 

A mastigação cureta e demo-
rada é necessar ia á f a se bucal 
d* digestão, a lém de at ivar a 
circulação do sangue n a s gen-
g ivas e , pelo atrito, contribuir 
para a l impeza dos dentes. 

Não coma apressadamente. 
Mast igue bem os alimento*, ora 
de um Jado da boca, ora do ou-
tro. ( S N E S . ) 

R» ' v I 

RESFRIADOS QUE 

ENGANAM 

Tosse e escarro podem s6r 
s intomas de tuberculose pulmo 
nar . Por isso é prudente hão 
03 atribuir a s imples r e s f r i a -
dos ou a bronquites • U m e 
outro desses sintomas ex igem 
exame medico imediato. 

Procure o medico quando sua 
tesse £e estiver prolongando. 
Ass im poderá em seu beneficio, 
faci l i tar o diagnostico precocc 
de uma t u b é r c u l o s . ( S N E S ) . 

. ^ m 
íà. o t o a u r a f V ' ^ 1 

C O N V E R S A C O M O S P R O T E S T A N T E S 
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m ms 
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ft e a m m des pecatfes 
A maior ia das seitas protes-

tantes a f i r m a m que não é 
necessário A C U S A R os peca-
dos para a l cançar o perdão de-
les . Mas , t ambém neste pon-
to se a c h a m ditas seitas em 
contradição com a Sagrada B i -
blía e a tradição da Igre ja . O 
l i v ro dos A t o s dos Apostolos 

nos adverte que "muitos dos 
cr Lntes v i n h a m confessar e 
dec larar tudo o que haviam 
f e i t o " (cap. 19 , ve r s . 1 9 ) . A s -
s i m que lá nos T E M P O S A -
P O S T O L I C O S se p r a t i c a v a a con 
f issão ou a acusação dos peca-
dos. O mesmo se deduz dos 
escritos dos mais antigos P a -
dres da I g r e j a . S . Clement?, 

que morreu márt i r pelo f im 
do primeiro século, f a la da ne-
cessidade da conf issão como 
coisa de todos conhecida. 

Santo I r ineu , do pricinpio do 
segundo século , fa la de peca-
dores convert idos p o r moti-
vos de uma boa confissão e de 
outros que, por ca larem os 
pecados, h a v i a m se desespera-
do» 

Af ina l , a obr igação de acusar 

os pecados segue logicamente 
das pa lavras do Senhor, muito 
conhecidas: U A quem perdoar-
des os pecados, ser- lhes-ào 
perdoados e a quem os retiver 
des, s e r - l h e s - ã o ret idos . " . E ' 

i claro que os Aposíolos e s e g s 

sucessores^ para poderem* cum 
prir razoavelmente o dever de 
perdoar ou de não perdoar os 
pecados, dev iam conhece-los, 
do que se deduz que os 

i 

cristãos estavam obrigados a 
confessa- los . 

Br. S e n o floiio 
A v i s a aos seus amigos e c l i -

entes, que mudou a s u a r e s i -
dência e Consultorio para a 
mesma Aven ida R i o Branco 
n , ° 767. 

José Emerenciano 
ADVOGADO 

Escritorio — Av, Duque de 

Caxias, 206 — 1.° andar 

Telefone 1980 
Re&idencia — Rua Rui Bar-

bosa, 334 — Tele fone — 1732 

I 

SUPERIORIDADE INDISCUTÍVEL ! 

tens* f 0re ho/emésmo ^ ( a b o ^ f f 

^ P yíôite ce* frequência s e a 

f j * uocê t^hem ^ ^ di^tm. 
è 9 sorrir sedutor <?«e ^ 0 ârt&w' 

Agrada mais... Limpa mais... Rende mais.« 

Vai s i r 8 ü i i r Issé Vaz 
E m virtude da próxima v i a -

g e m do sr . major J o s é Vaz, 
para o sul do país , por ter 
sido transferido p a r a outra 
zona asrea^ os seus amigos e 
admiradores v ã o lhe prestar 
significativa homenagem, que 
contará com o apoio das a u -

toridades c iv is e mil itares * 
Essa p rova de reconhecimen-

to ao i lustre comandante d a 
Base A e r e a de Natal , constará 
de um cock-tai l no salão do A e i o 
Clube, achando-se a lista 
de adesão na redação do " D i -
ário de Nata l . j» 

" E V E R S E A L " 
tinta para interiores, de procedencia americana 

" E V E R S E A L " 

processo moderno á base de caseina, já preparada 
MAIS BARATA DO QUE QUALQUER OUTRO TIPO 

DE PINTURA DE PAREDES 

CORES LINDÍSSIMAS — NAO LARGA — NÃO 
DESBOTA — RENDE MAIS 

"EVERSEAL " é lavavel 
" E V E R S E A L " é superior e a sua aplicação é 

recomendável em qualquer circunstancia 

PEÇAM INFORMAÇÕES AOS DISTRIBUIDORES 

CARLOS LAMAS 
— F O N E , 1 1 5 9 

Com vistas á Pre-
feitura do Natal 

Ameaça ruir uma importante obra 
>' Todos conhecem o que são as 

S beleza è o h ! Í g a çeo ! a ;™" ' ' 
Passamos, hoje, pela rua H e n -

rique Castriciano, antiga rua do 
Norte, ao lado da Escola D o -
mestica. 

Existe , ao pé da ladeira, 
uma balaustrada, junto des 
edifícios do Saneamento, uma 
balaustrada com escadaria . 

Pois bem, ao pé da mesrca 
existe uma buraco de var ies 

melros de profundidade. Xie 
aquela obra de arte ruir , o quo 
não é dif íci l , os prejuízos ser^o 
incalculáveis . 

A mulher tem obrigação de 
ser bonita- Hoje em dia só e 
f e i o quem q u e r . Essa é a ve r -
dade . Os cremes protetores pa-
ra a pele se aperfeiçoam dia 
a d ia . 

Agora já temos o creme de 
a l face " B r i l h a n t e " uHra-con-
centrado que se caracteriza por 
sua ação rápida para embran-
quecer, a f inar e re f rescar 
cútis. 

Depois de apl icar este cre -
me, observe como a sua cútis 
ganha u m ar de naturalidade, 
encantador á v i s ta . 

A pele que não respira, re s -
seca e torna-se horrivelmente 
escura • O C r e m e de Al face 
" B r i l h a n t e " permite á pele res-
pirai , ao mesmo tempo que evita 
os panos, as manchas, as aspe-
rezas e a tendencia para pig-
mentação . 

O viço, o bri lho de uma pele 
viva e sadia volta a imparar com 
o uso do Creme de Alface "Bri-
lhante". Experimente-o. 

E 1 um produto dos Laborato-
rjgy Alvim k FVtitas*~ K 

Daqui fazemos o noeso ape-
lo ao s r . Prefe i to para. ccr.i 
urgência, ser tomada uma p r o -
videncia . 

I Fraqueza em Geral 
VINHO CREOSOTADO 

SILVEIRA ! 



Reunião da Ordem 
dos Advogados 

Hoje, i s 20 horas, em eua séde 
social, á praça 7 de Setembro, 
vai reunir-se o Conselho da 
Ordem dos Advogados, a f im de 
tratar de assuntos de interesse 
da c lasse. 

Na época aii^al d t q p m 
concedida í Bfi# 
o títrçlo gewewgo de v * 
da AçSo Qritôca 

^ ^ PTO x n 

ChéJOT, b o j f ^ e l a 
jç.ndo e m a v i ã o espacial da 
F o r r a A e r c a Bras i le i ra , o novo 
Comandante da B a s e Aérea de 
Parnamir im, recentemente no-
meado p a r a substituir o Major 
J o s é V a z d* S i l v a , 

O Ce l . A v i a d o r Dario C a v a l -
canti Azajnfcuja, que v e m co-
mandar a nos :« Base A é r e a , e 
q u ? cr nía com uma larga 
fo lha de serviço^ prestadas á 
aviação bras i le i ra , exerceu até 
pouco tempo as funções-, de a -
dido aeronautico do ]3rasÜ na 
capital peruana* 

O avião da F A B , que condu-
ziu aquela ilustre, patente m i -
litar, aterr izpu no Aeroporto de 
Parnâm^ria i 8 hpras da m i -
nhã, terççlo comparecido ao de-

A infanda e a formação 
da personalidade 

E ' da observação de todos os mental, tomando o individuo um 
dias o fato de mã<* e «««te não ser util e feliz na vida e para 
coigpreenderem a necessidade a vida. 
darem iniciativa á s crianças, " S e todos os especialistas 
nem mesmo para vencer pe- obrigados , a comparecer fizes-
queninas dificuldades com que sem-no e se e les pudessem ao 
se defrontam po correr dos pr i - mesmo tempo, ignorar todo o 
meiroS ano* de vida. Quantas interesse de escola, toda a Re-
vezes uma criança que brinca aldade local ou nacional, to-
de correr leva uma queda i n - dos os fatos de prestigio e pro- v iver e m pa2 consigo mesmo 
sigrificante e a mãe ou a ama y e i t o individual, e, por uma e COiti o proximo. Tudo isto. ^ 
corre pressurosa para levanta- l ivre expansão de seus conheci- poderá ser feito se» no C o n - l l ^ B f l l C I Ç i Ç I Çi J * * • w * 
la do chã? cu mima-la, sem que mentos e experíencias, oferecer gresso Internacional de H i g i - , J f Q Ç f l U 
tenha resultado do acidente ainda que pouca, mas con- e t i e Mental alguns principias ( A propósito da fundação, na 
nenhum incomodo, nenhuma l e - creta esperança dentro de u m # < j e Higiene Mental, a lgumas cidade de Macau, neste E s -
sao.Deixe a criança sem auxi- mundo atemorizado, talvez não colunas mestras na educação tado, da J u v e n t u d e Feminina 
lia? desnecessário e mesmn inu- tivesse, havido na historia, da criança, uma pequena e s - ' Católica, recebemos do nosso 
til; quando cair, e la se levan- reunião mate importante, em perança que seja. para esteJ correspondente ali, o seguinte 
tará por si mesma, não perderá qualquer tipo de Congresso. m u n d 0 excessivamente embara- telegrama : — Macau, 25 — A 
tempo em lagrimas ou amuos "Aqui , naturalmente, está a ç a d o e ansioso, possam ser e s - O R D E M — Natal — Instalada 
descabidos, continuando a brin- crucial pergunta que devemos tabetecidos por e spec ia l i zas , 1

 C C I U g n m d e s solenidades a J u -
car como se nada tivesse acon- f o r m u ] a t a n ó s mesmos — " S ã o vindos de todas a s parte* do v e n t u d e Feminina Catól ica . 
t e u d o * r _ psicologos e psiquatras, eles pro- mundo. Dantre a avul tada assistência 

Outras vezes é na reunião p r i o s > individualmente e como ( « P a r a alcançar tal "des idera- v i a m - s e as srtas . Teres inha 
de varias crianças que uma ^ t o d o , capazes de fazer a - t um, haverá , certamente, u m a j V i l a r e L o u r d e s Fer re i ra , d e -
resolve tomar o brmquedo da q u i l o q u o e U suger i ? " i n t e n s a preparação, comités legádas da A , C . , que r e g r e s -
outra, Esta reage, nac> cede P o d e m e l e s > ^ r e a l i d a d e t con- a c i o n a i s ? internacionais e con- ! saram oníem. a) C O R R E S P O N -
e um conflito se esboça, nao r a - c o r d a r s o b r e alguma coisa ? S u l t a í B : s e r iedade, pe ida de DOENTE. 
ro agravado pelas amas pouco ^ 0 m a i o r d e s a s t r e p a r a Q ^ ^ ^ ^ p e n o g a m e n , , 

mtehgentes ou mesmo compli- m u n d o e altamente devastador t e d i $c i l e, sobretudo, boa t 

cado pelas maes. Afastam-se p a r a talvez, a maior esperança vontade para fazer extensos ' 
as crianças uma da outra, f i - m u n d i a l s e Q C o n g r e s s o I n t e r _ o m i s s o s ^ A d e s p e i t o ^ 
ca cada qual resmungando ou n a ( ? I o n a l d e H i g i e n € M e n t a l s e ^ ^ ^ ^ ' 
chorando no seu canto e o es - t o r n a s s e ^ d i s c u s s â o d e ^ ^ ^ ^ 
tado emocional « « a d o o b s c u r o s d ü g m a s psicologicos ^ 

«1: Dario ' 

zambuja autoridades civis e 

militares, bsm como oficia 

sargentos e praças da AeronJ.! 
tica. 

O novo Comandante da Ba-

se de Parnanúrim deverá assu 
mir suas funçõe s no proximo 
mês de Junho. 

contribui para a formação de ou um conflito 
um tipo mental que só pode « e g c ^ g * 
trazer prejuizos para a pró-
pria criança. 

que 
sejam prejudiciais, de evitar 
acanhamentos sem razão ou 
pretextos fa lsos para fug i r aos 
deveres escolares ou domesti-

V i n O ENS DER 

/ * \ 

ser produzida, a lguma 
entre var ias c o i í f a a i n d a q u e limitada, posta 

em linguagem simples e inte-
"Diu%ante estes proximos ligivel para as centenas de m i -

Desde cedo, pois é preciso á o \ s *n G S> h a v e x á ^ a opor t u . lhões d e pessoas, cujas v idas 

agir sobre as crianças, no sen- m d a d e p a r & p S Í C ° l o g Í a e ^ s e r ã o a f e t a d a s ^ tudo aquilo 

tido de dar-lhes oportunidade q m - r i a * s t i í i c a r e m ^ e x i s " ^ r j a ^ o u deixe de s u r -

de vencer emoções que lhes ^ ^ ^ d ° ~ g k ~ tote C o n ^ r e s s o " -
pela pr imeira vez contribui- | Os interessados poderão s e d í -
rem importante e reconheci- rigir ao Organizador do Con.. 
velmente para a futura paz gresso. para o seguinte endere-
mundial, tornando-se reais che- ' ç o : 

cos. Desde os primeiros anos dâ f e S n o P ^ n e Í a d o <^senvolvÍ-| Associação Nacional de H i -
pré - escola r idade é preciso con- m e n t o d e ^ n O V O t i p o s e r g i e n e 1 9 Manchester St 

f iar- lhes o desempenho de pe- h u m * n o > e s t e q u e P o d e r á - London, W 1 ~ Inglaterra , 
quenas missões. — transmitir 
recados, contar como r e c í d -
ram pessoas em Casa — para 
que se habituem a pôr em ordem 
as suas imagens as suas idéias. 

Sobretudo a imaginação exi-
ge disciplina que impeça o 
desvio mais ou menos comple-
to da realidade. Crianças que 
se perdem no devaneio, que 
sonham acordadas, criam para 
si mesmas, no momento e na 
vida toda, situações ás vezes 
bem dificeis, Nesses casos é 
preciso ag i r com o conheci-
mento certo das coisas« para 
não cair no extremo oposto de 
submeter a criança a uma coa-
ção que a inibirá de toda ati-
v idade satisfatória. 

Pais, mães. professores de-
vem aproveitar as situações 
naturais da vida a - f im-de que 
as crianças, vivendo a sua vida 
rr^l t >sa|bam experimentar emo-
Çòejt j i f fct favais , evitando qual-
quer'cfatra que possa deprimir 
ou excitar inutilmente. 

E' nessa idade pré-primaria 
ou primaria que se abrem ho-
rizontes promissores da vida 

t sem vi(f 

E M CONFORTÁVEIS» AVIÕES 

"DOUGLAS** 

4. A l pér f idas n f r 
gas na testa e a o 

£jc<tof dos, oihós, 
as sardas* ínan* 
chás» cravos e es« 

pinJw(*ão tralçrairos çnimigo? tf* 
befcza da mulher. Quando surgem 
estás imperfeições, lançando nu-
vens sobre a sua felicidade, con* 
Cie pas virtudes do Creme flugol* 
Rugpl çprrige rapidamente as cau* 

I aas do envelhecimento prematuro 
( da ciitis. Este fomoso creme em-
! belezador, usado todas as noites 

DR. MONTE 
EX-ASSISTENTE DO HOSPU 

TAL PEDRO fl 

ESPECIALISTA 
Ouvidos — Nariz — Garganta 

Ex-assistente do Hospital 
Centenario 

Cons . ; A v Rio Branco, fift 

Aula da Universi-
dade Popular 

Na séde do Instituto Historia 
co, ás 20 horas de hoje, haverá 
nova aula da Universidade Po-
pular do Rio Grande do Norte, 
a cargo do escritir Camara 
Cascudo. 

Presidirá a sessão o sr. Luis 
Veiga, e a aula de hoje cons-
tará dos seguintes : 

Teatro de amadores (resumo). 
Vida social; — presidentes e 
boemjos. O 1 . ° baile oficial, 
Jo rna lk tas do século XI,X, 
Luis Carlos Lins Vanderlei^ 
o primeiro medico, o primeiro 
romancista. Sociedades literá-
rias. O movimento da Aboli-
ção e da propaganda republica-
na. Proposições do f-zeuh 
X I X , Sintese, expesição, c iti-

bibliografia, 

.Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital de 

Alienados 
DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS 
Jonsultorio: R u a Dr. Barata, 

210 — 1 , ° — Fone: 11-20 
tesidencia — A v . Deodoro, 638 

Dr. Creso Bezerra 
Chefe, do Serviço de clinica 

medica da Policlínica 
DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 
Clinica rpseislizada do 

Apareino Digestivo 
Consultorio: Rio Branfco 669 — 

em. suaves massagens no rosto, . , . 
I pescoço, e todos os dias como Andar - Das 15 as l i horas 
t>ase do 4 4maquillage", r e c o v e as Residência — Rua Mipibu. SH 

i impurezas que se acumulam nos 
poros, fortalece os tecidos, dá vi- " 
«or e mocidade à pele. Com ape-1 XEODULO 
nas uma seman$ de uso do Creme \ " 
Rugol a sua cútis poderá f icar ma-1 
cia t limpa e acetinada, aumentan* | 
do os seus encantos e protegendo t 
a sua felicidade. A felicidade • 
de ãmár.. . e ser amada. 

S A Í D A S P A R A O RIO D E J A N E I R O A ' S 

Q U A R T A S E S A B A D O S 
A ' S 5 ,30 H O R A S 

E S C A L A S 
C A M P I N A G R A N D E — R E C I F E ~ A R A C A J U ' — 

S A L V A D O R — V I T O R I A 

TASSAGENfS — E N C 0 M G N T M S - C A R G A S 
» 

Agentes: P E D R O Z A , I R M Ã O & C I A , L T D A . 

» - r o l > n n ; i i ~ ftWm im v 

UHBAi u m . WASILEliUS S. (L 
í u M ^ K ; ; 

f M t - ' - ; 

U CREME 

imooi» 

AVELINO 
D O E N Ç A S INTERNAS 

Especialmente 
C O R A Ç Ã O E VASOS 

FJect ocardiografia 
Consultas das 14 l\2 em diante 
Res.; - A v . Prudente Morais 

672 — Fone: 1721 A M * ft trata», Uda. CP. 1379 S. Poul« 
il M.f Ml' r /M,,' 

' Cons. : E d . Aureliano, sal-

DR. M A N O E L V I T O R I N O 
(Membro da Sociedade Bras i le i ra de Urologia - Graduado 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

I 9 P E C 1 A L I S T A 

Dpeflijàa do sistema w i n w i o (ambos os «exos, adultos e crianças. 
D í a j p i ^ t e t raUmento* modernos 4 0 estado renal das gestante« 
« C . Preoper*t« f fc» • poet o p e n tório«. Tratamento das doenças 
«SM(ÍM e c m n J c M A , « i s tema s e t ú U l masculino: ves icul i» 
S K P S I S reddivante* , prostatites, VERUMONTANTTES, dúvirí-

Hzeçio, neurastenia , estreitamento, etc. 
— Urologia G Í M C O 1 0 ^ ^ e Obstétrica 

( C L I N I C A D E S E N H O R A S ) 
Consul todo: Cat. Bnnifarto 228 — rona. M » - B i b é i 7 

Avis« que o do "estdo renal" i «Única hoapitsiv 
•wi>ari^lla>.1a. o q u a 

LE ITU R R PREJUO'Ch];; N H LO H Bi 
^ r ^ - ^ 



I 

"j. 

V 

Bio, 25 — (Peio Rad io) — 
programados para ama-

• ; {rC2 disputas do atual 

7 : cio Municipal, a interes* 

r;:i.ipetição extra do fut&~ 

I; metropolitano'. Destes 

, confrontos o choque São 

x Madureira aprasen-

> i cucado de rmior ex-

ccmo espetaeuiq tec* 

í esportivo. O)* cr^lKes 
oíeiccido fcoa* atuações 

•ntando dos os seus ad- J 
rius com bravura e en-

. a.i^o, O "Madureira", por 

v.; /ei, batallu, com 

ry:;ví>\ espirito de lul.a> tor-

via cl* regra? Luta^ 

: respeitado & tsmiv^l; 

j Olaria x 

: . c-icruümente conhecido co -

• v ; " c i á t i c o da, 
! 'jircin o3 contendores s£u 
1 n a 5 di:a J. estar-.? 3 i - i -

--fj da E s T a i * de F í : -
Lsí;poldina. O jo^o esxã-

ciosamente aguardado 

que presentemente, os dois 

v :iorões leopo}dinenses estão 
j;:::: arregimentados b em m a g -

condições técnicas, 
completando a roua-

o •''Botafogo" .enírsntará o -
\r>.to do Río*\ no m i i s f r a -
p.eiio da rodada» visto ou? 

, hoje, na 

Joga rão Botafogo x Canto do Rio - S ão Cristo vão x 
Madureira e Olaria x Bomsuceaso 

São C i i s t c v a o — J s d ; iviun^i 

rihz T- rb :c ; Richar , GcTaJ 

do e Souza; Nelsinho, Pau l i -

nho, Mical , J a r b a s e Ma*a-

I H : - . 

Madureira — Nenen; Mario 

3ra : iuao e Gcdqfredo; 

Claudionor e Mineiro; Luper -
cic, Dfdj , IS.don, Beij inho e 
Beí inho. 

Oiaiia — Zezinho ; Leleco e 
Lamparina; Valter, Cláudio e 
Ananian; Celino, Mar.cec,. S i -
ainho, Limoei i inho e Esquerai -

A ia t i , nha. 

c l . 

Bonsuces:«o — Oncinha; N a -

i'nati e Miguei; Vitor, A g o s t i n i 

fc Wilson; Fauste, fvlariano, JTÍO 

P-i-ív. Enguiça e J u v a r ^ I . 

Bc ia lcgo — Oïvaldo; G e r s c a 

s Sai . cs; Marinho, A v j l a s 

Juvena l ; Nsrino ? Genlnho, PL> 

rilo, Ks.ei io e Demóstenes. 

Cí-nto do Rio — Odai:, Szárê 

s Lenjrufoer; Carango, Eáe-

zio o Canclinha; Hzitor, Rai-

ïTiUTîdo, C^raidino, Valdemar e 

Bicnlsio. 

F 
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S N R S . D E N T I S T A S 

Os "CARTUCHOS COOK" de fama mundial, para 
% intervenções- odontologicas, encontr am-sc á venda 

cem seus agentes: 

CORREIA & CIA. LTDA. 

Rua Frei Miguelinho 129 
Telotone — 1209 

O futebol atravez 

A VIDA 
P U R G U E O S A N G U E D E " P R E F E R E N C I A O E S T Ô M A G O 

Br * sil 
b^taiogue^e: \T jp.ÇO 

Os esquadrões l i t igantes de-
v . :o Eer, possivelmente, os 

O Cnmpsonato P s m e n s e d3 
Futebol teve, no ultimo do-
mingo, o Seu* maior clássico 
com a realização do tiaflicional 
choc ue " R e m o x -Pa isandú" . 

Antigos e ardorosos rivais do 

I N O F E N S I V O AO 
R E U M A T I S M O ! 

O R G A N I S M O 
S Ï F I U S ! 

A G R A D A V E L COMO U M L I C O R 
Tom? o popular depurativo composto 
áe ' J HERMOFENII . . S A M A M B A I A , 
N O G U E I R A , PE* - D E - P E R D I Z , S A L -
S A P A R R I L H A e out.as plantas me-
dicinais de alto valor depurativo. Apro-
vado pelq , D • N . S . P . como medi-
Ôa^o auxil iar no tratamento da Si f i l i s 
o v H^ ftioçma hrtgr** !̂ 

' .tf • — 
lutebci _marajoiía, iantô  p Q "São Paulo" comprovccido a melhor 
''cu/bê do Remó ' Bei'ém. j classe do futebol na cional triunfou so-

bre o "Southampton" ccmo o "Pa i sandu f atual bi-
I - ' í c:m;-,?ao piraer.Ee, possu:m I 
i etauadrõeS de grande e x p r ; 3 -i • •• 
! são técnica e, como agremiações j 
| tradicionais co f u t c t ; l i o Pa | 
' rá, dividem entre :*Í as s impa-

tias da torcida de B e l é m . O 
: arb^To p 3 4 ^ - m t u c a r o A r -

gemiro Fe l i x loi o mediador do 
confronto, que Se ultimou com 
um justo triunfo do " C l a b s 
do Remo" pela contagem de 

r d c i s a zero. 
X X X 

; ' O poderoso esquadrão de 
. profiss ionais do "C lube de 
í Regatas Vasco da Gama" , cre 

üenciado pelo seu recente fei 
to no Chile? onde levantou o 
cerlEme suLamericano dos 
ermp^o^s. vai , a^ora, a Be lo-
Horlzonte, disputar o "Torneio 
Quadrangular" organizado pe-
io " A m e r i c a Futebol Clube" , 

j de Minas Gerais , para corns-
j merar a inauguração de r§-
jj^ovado Ox-tadio. São concur-

r^ntes ,do certame o Vasco da 
Üsma^ do Rio, o São Paulo, 
de São Paulo, o Atlético de 

OS I N G L E S E S A P R E S E N T A - Embora vencidos oS rapazes 
R A M - S E M A I S D I S P O S T O S : do grêmio britânico lutaram 
E L U T A R A M ! com muita energia e exigiram 
A R D O R O S A M E N T E ! do tricolor bandeirante gran-

S , P A U L O , 26 — No jogo de esforço para con.seguiren:, a -

vitoria que veio de-
t 

ontem, á noite, no P a c a e m b u , ! " \ till/xl, 
o "São Paulo" , desta Capital, 
conseguiu abater ao et-quadrão 
ingl^z do 'Southsmpton* pela 

monstrar, m a u uma vez, a me 

lhor clause do "Association" 

contagem de quatro a dois. nacional. 

Já e s ! a víB̂ a ss M a s 

" T I T U S ' 
Funcionsm a gazolina com grande economia. Praticas e eficien-

tes sem perigo de explosão* 
Lampadas TITUS dive*«oe ínodeloc tjroprias para onde nao 

existe serviço de iluminação publica. 
T I T U S , A IMZ QUE BRILHO COMO O S O L 

Distribuição da f i rma 

C A R L O S L A M A S 
—Rua Dr, Barata, 233 — Fone, 1153 — Caixa Postal, $7 — 

E n 4 Tel. CT.AMAS - Natal 

Relojoaria Aléncar 
JOÃO ALENCAR 

ÓTICA EM GERAL 

S e l o Horizonte e o clube pro^ í Compkto sortimento de jóias, 

PE D ft O S E G U l f D O 
l l r i C I A L I l f A 

V I A S U I U N A B Z A S — P B O T O L O O I A E S Í F I L I S 
Cura Radical 

« »em dor. Doenç»* ék l i e m , p r o É U t ^ nrten ÍmS, *t*àtmb; b t x i -
K& e >ingB T r A a i M » l ^ l l t 1 

metor da competição, o ^jne-

• fica, de Minas Gerais. _ 

Hoje, á noite, o esquadrão j r j c a e , em seguida^ o São Pau-

tíruzmaltino enfren.arã o Ame- j para encerrar seua compro-
1 • • — — * « ^ i ! mjssos preliando com d-Alie-

Dr. Paulo Sobral j*». os .oncarr̂  
n doenças d . j e n t r e « o f e r e < W ° 3 0 

parto - Onda* 1 PubMco esp-rt ivo be lo-hon-
zon t in o conf ron: os * € n MCÍO-

nais. renhjd°s 6 emocionantes. 

A moderna capital das Alte-

rosas esiá voitadka inteira-

mente para e g r a r d i ^ » car-

tame que conseguiu galva* 

fúzar o i nteresoe 2«nerâÍssi#o 

do P c i < * > * < * 

Dr« Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS D A PELE 5 

SÍFILIS 

Chele da clinica dermatológica 

Especialista 
•enhèras e 
curta« — El^rrô-coaÁrulaçio 

— Biaturi e l e t f c * — Rakrt 
ultra-violetas 

Co&aiiUorio — B u a B f . «artla, 
Zie I o a w U r - » l á t — 

T e k f o t w , 1 1 » 
CeoMiltas i a l 4 b o r a 

relogios e objetos para presentea 
R u a Dr. B a r . t a , 205 - Natal ^ Hospital <(Mifiuel Couta^ 

Consultoria : — R u a Ulisses 
Caldas» 86 — 1 . ° andar 

D a s 1 5 horas e m diante 
Residência : Aven ida Caniços 

Sales, 624 — Telefovw 17A4 
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BRILHANIES S O L E N I D A D E S 
Revest ir-se-ão do mesmo ex-

plemdor litúrgico dos ',anos 
L l e r i o r e s , as solenidades em 
hcnra da grande festa do Cor-
po de Deus que a Igreja ama-
nha celebra. 

As cerimonias terão início 
com as missas de comunhão 
geral nas diversas igrejas e 

capelas, e ás 9 horas, na C a -
tedral o E x m o , sr . Bispo Dio-

sano*celebrará na solene P o n , ce 

ttfical, fazendo os acompanha, 
mento© litúrgicos a S C H O L A 

C A N T O R U M dos i rmãos-Ma-

ristas e do Seminário de S . 

Pedro. A l é m das diversas as-

sociações d a Paroquia com-

parecerá, devidamente incor-

porado, para maior rea lce do 

ato, o Seminário de São P e -
dro. Após a missa, f icará em 
" L A U S P E R E N E " o Santiss i-

Floração das Pascoas Coletivas 
Páscoa dos Bancários 

Com o mesmo brilho dos anos 
anteriores, os Bancarias N a -
taknses vão fazer, amanhã, Fes 
ta de Corpus Christi, a sua pas 
coa Coletiva, numa magnifica 
demonstração de f é . 

A edificante cerimonia será 
celebrada ^ Capela dos S s -
lestenos. 

Hoje, haverá confissões a p a r -
tir das 16 horas até ás 22. 

Amanha, C O R P U S C H R I S T I 
— Missa ás 6 horas, com C o -
munhão dos Bancarios. (O hora-
: io da missa é majs cedo em 
virtude da realização do Con-
cor::) de B . Bras i l ) . 

Calé ás 7 horrs, no adro do 
Colcgic, fazendo-se ouvir nes-
sa ocasião o companheiro J c s é 
da França Moni?, do Banco 
de Bras i l , 

depois participando do café e 

da sessão. 
DOS A L U N O S D A E S C O L A 

" A U G U S T O L E I T E " 

Real izar-se-á , no proximo dia 
28, a pascoa dos alunos da es-
cola "Augusto Le i te " do Cen-
tro Operário Natalense. Está 
erganisado o seguinte progra-
ma: 

A ' s 6 e 30 hs. na Catedral 
missa celebrada pelo padre 
Benedito Alves . Batisado de dois 
alunos, sendo padrinhos o 
Frof . Severino Bezerra D i -
retor do Departamento de Edu 
ca?ão e exma. esposa. O aca-
dêmico Boanerges Soares aiu 
al Presidente do Centro e 
exma, esposa, em seguida to-
dos rumarão para o edifício 
do centro situado na Rua Prin 
cesa Isabel, onde será servido 

— B A N C A R I O N A T A L E N S E , o café aos presentes após o ca-
chegou a hera de cumprires com f é haverá a benção da ima 0 em 

de tua fé comun. diploma de Corto y I 
todes teus colegas a t r 2 S senhorinhas. 

o devrr P A S C A L , procura o re 
preseniante do teu Banco e as -
sociaste a esta magnifica de-
monstração 
gando com 
dc Bras i l , no dia 27, dia de 
Corpur. Christi, o dia da P a s -
ce a dos 
ros. 

DOS S E R V I D O R E S DO 
MINISTÉRIO DO T R A -
B A L H O 

de Santa Rita de Cassia pres i -
dindo este ato o revmo, padre 
Pereira Neto e a entrega do 

e Custura 

Esta iniciativa são das P r o -
fessoras daquele estabelecimen 

Bancai ios Bras i l e i - j t o ' M ® r i » Al ice Rodrigues e 

j Tereza Camara, que auxil iadas 
| pela s senhorinhas Jandi ra Fon 
| seca e S i lva e Joana Manso 
j não pouparam esforços r a r a o 

brilho da Pascoa. 
Domingo próximo, ás 6,30 hs. DOS A L U N O S D E E S C O L A 

no Santuário de Santa Teres i - S . F R A N C I S C O D E A S S I S 
nha, va i realizar-se a pascoa j Real izar-se-á amanhã, a Pas 
coletiva dos servidores do M i O c o a dos alunos da Escola S 
Risterio do Trabalho e das d i ^ F r a n c i s c o de Assis , mantida pe 
versas autarquias, l a Qrdfem Terceira de S. F r a n -

A Comissão promotora já ! cisco, desta cidade, A santa mis 
entrou em entendimentos com j sa será celebrada pelo revmo. 
o sr. Bispo Diocesano, que , F i e i Eugênio de Nova Cruz 
abençoou o movimento, sondo j ás 6,30, no Convento de Santo' 
celebrante o revmo. padre Ne- | Antonio, na qual será destri-
ves Gurge l . Após a missa, to- buida a Sagrada Comunhão a 
«os rumarão para a séde da ! maia de cem alunos, entre cri 
Escola Técnica de Comercio, | anças, adolescentes e adultos 
on-e haverá o café, graças á : o u e frequentam aquela escola! 
gentileza do seu diretor, prof . j Após, será oferecido no Salão 
Ulisses de Gois. , Qrdem Terceira, café, bolos 

^ Qs congregados marianos,; e biscoutos, havendo também 
clisfribuifrfo d e lembranças. scfidflrflzar-se-ao com a pascoa. 

faíertdp sua comunhão na C a -
tedral, na missa de 7 horas, e ' cola S ã o " Francisco 

F a r - s e - á ouvir o Coro da E s -

de Assis. 

m o Sacramento, sob a guarda 

de irmãos previamente esca-

lados pela Provedoria para es-

se fim, até ás 16 horas, quan* 

do partirá daquele templo a 

grande procissão eucarística, em 

que tomarão parte altas au-

toridades civis, militares e e-

clesia§ticas. 

O cortejo d i r i g i r - s e - á d e -
pois, á Praça Sete de S e t e m -
bro, onde j á deverão estar con-
centradas todas as forças ca-
tólicas das t rês paroquias da ca-
pital, a&sim como o povo dos 
diversos bairros, numa empol-
gante demonstração de sua f é . 
Naquele amplo logradouro p u -
blico estará armado u m art ís t i -
co altar, para a cerimonia da 
primeira benção campal, q u e 
será dada pelo E x m o . S r . D . 
IV^rcclino Dantas, ouvindo a n -
tes a pa lavra eloquente do r e -
nemado orador sacro Padre N i -
valdo Monte 

Depois o préstito m o v i m e n -
tar-se-á e m direção a C a t e -
dral, onde se rá dada a segunda 
benção campal . 

— Estarão presentes, na con-
centração da praça 7 de s e -
tembro, representações d e to -
das as nossas forças- armadas* 

I R M A N D A D E DO S E N H O R 
D O S PASS&-S 

Devendo realizar-se, a m a -
nhã 5 ás 16 horas, a imponente 
procissão de C O R P t t S C H R I S -
TI , o Provedor da Veneráve l 
Irmandade do E o m J e s u s dos 
Passos convida os Irmãos p a -
ra tomarem opa, á s 1 5 horas . 

A s senhoras associadas teem 
a mesma obrigação de acompa-
nharem, incorporadas, a a ludida 
procissão, devendo todas se r e u -
nirem na séde social , antes 
das 16 horas? vestindo preto 
ou az.ul marinho, com as suas 
insígnias. 

F E D E R A Ç Ã O M A R I A N A 

A presidencia convida todos 
os congregados marianos da 
capital par© se acharem a m a -
nhã, ás 1 5 . 3 0 horas, em sua 
séde social, á rua J o ã o P e s -
soa, af im de, incorporados, par 
ticiparem da procissão E u c a -
rística e da grande concentra-
ção da praça 7 de Setembro. 
S E N H O R A S D E A Ç A O 
C A T Ó L I C A 

Real izandc-se amanhã a pro-
cissão de Corpuç C hrísti, a 

diretoria avisa que todas as 
sócias deverão r s u n i r . s e ás 
1 5 horas, no g inásio Imacula-
da Conceição, de onde sairão 
incorporadas. 

liiesii snres Filio 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto» 612 

FONE : 1700 

J U V E N T U D E nMDBOpf A; 

C A T Ó L I C A 

A presidente pede o compa-
recimento de todas a s j e fec i s -
tas, amanhã, á s 1 5 horafi, na 
séde da I rmandade dos P a s -
sos, para incorporadas par t ic i -
parem da procissão de Corpus 
Christ i . 
A P O S T O L A D O D A 
O R A Ç Ã O 

P a r a participarem da procis 

são do Corpo de Dem deverao 
se reunir, amanhã, ás h horas 
na Catedral, todas ^ c i a -
das do Apostohdo da C ^ ã c 
PIA UiVIAO DE SANTA 
TERESINHA 

A presidente ccnvii , 
as associadas par a se r s iaver j , 
amanhã, á s 15 horas, ti a Cate-
dral , de onde -sairão 
radas para procissão d > 
Christi . 

r< corpus 

AORDE 
N A T A L — Quarta-fe ira . 26 de Maio de 1043 

P A U T A 
P C N T I F I C A L ^ A / S 9 H O R A S , N A CATEDRAL 

Trono — Oficiante — B ú p o Diocesano. 
Presbítero Ass is tente — Mons. J o ã o da Mata Palv:v Vigário 

Gera l . 

Diáconos Assistentes — Padre Benedito Bassíb e 
Padre Francisco das C h a g a s N e v e s Gurge l , 

Mestre de cerimonias — Conego J o s é Adelino Daiiteff. 
A l t a r — Diácono — Padre E i m a r L 'Era i s t re Montear j , 
Subdiacono — P a d r e Eugénio de Araujo Sales. 
A u x i l i a r de cer imonias — Seminarista Jo^é Luiz u.i Silva. 
Canto G r e g o r i a n o — Schoia Cantorum do Sein-: •> ÜÍ 

S5o P e d r o . 
Os Seminaristas a u x i l i <rão no trono e no altar. 

P R O C I S S Ã O , S A I N D O D A C A T E D R A L , E CONCENT^.VCAO, 
N A P R A Ç A 7, A ' S 16 H O R A S 

Oficiante — Bispo Diocesano, 
Diazono — P a d r e E i m a r L 'Era i s t re Monteiro. 
Subdiacono — P a d r e Eugénio de Arau jo Salss. 
Pregador da concentração — Padre Nivaldo Yny 

Pr imei ra Benção , na Praça 7? apos o sermão, 
S e g u n d a Benção, na porta da Catedral, de volt;-.. 
Encarregado de receber as Autoridades — .c-r. 

Emerenciano, P r o v e d o r da Irmandade do Santissi.-. 
mento. 

N a t a 2 4 de J f c i o de 1948. 

M A R C O L I N O , B i s p o de Nata l . 

f 

E V A N G E L H O 
(S. João, 6, 56-59) 

Naquele tempo, disse J e s u s ás multidões a:* 
deus: minha Carne é verdadeiramente comida e r.v--
gue é verdadeiramente bebida . Quem come & T 

| C a r n e e bebe o meu Sangue permanece em 
nele. A s s i m como o P s i , que v ive , me envio, 
v ivo pelo Pai , ass im também, o que me comer vi c 
mim. Este t o pão que desceu do céu. Não como 
que os vossos pais comeram, e contudo morrera::., 
comer deste ..pão v i v e r á eternamente. 

) 
• por 

0: •/n 

a 

"Santa Rita" -Macaiba 
l / ö W W / M ^ m a ! a « 

NA POLICIA E NAS RUAS 
F E Z - S E A:\HGO DO R A P A Z , 
P A R A L E V A R - L H E A S 
C O I S A S . . 

Apezar do grande esforço da 
Policia , procurando a fas tar da 
nossa cidade a classe de 
"paras i tas" e larápios , t c m a - s e 

i ^ p o y i i v e l contcy* o avanço 
cítscablcb e alarmaj-^it cie 

"amigos do a lheio" , que v a -
gam de um Estado para outro. 

Como prova do q u e comen 

tavamos, assim, cnti-r 
reportagem, na sua c 
vis ita á Secção dt 
Furtos da D^legui-i. 

dem Politica c Sócia., 

se com um caso i 

'"maestria" na arte ^ 
a r e furtar as pessoa 

A vitima que se 

ao delegado re::* 
quando de sua v ia .^ 

(Conclue na 4a. 

••jcneiïs 

. Oi -

- -::re:v/ 
Lidibn-

'ixavíi 
íUO 

Zebú 
Vendem-se garrotes de Puro Sangue 
de 12 a 24 meses de idade - todos filhos de 

vacas e touros importados das melhores fazendas do 
Sul do Pais. 

PREÇOS ESPECIAIS 
TRATAR COM — MANOEL GURGEL 

Rua Chile n . ° 241 — NATAL 

i t 

Francisca Galvao de Oliveira 
( C H I Q U I T A ) 

Missa de 1. Aniversário 
João Galvão e familia, viuva João Damasceno a U^o e 

Newton Galvão e família, convidam seus parentes e amigos 
para assistirem á missa que mandarão celebrar quiaU 

do corrente ás 7 horas, no Convento Santo Antonio, 

<xe sua inesquecível cunhada, irmã e tia CHIQUITA GALVA 
D* OLIVEIRA. 

Agradecem antecipadamente ao» que compirecerem 

a este ato de piedade c r i i t á . 

LE ITUHH PRE JUO Ni) LOMBA' 



salem, 
A BATALHA DE 

LATRÜN 
A hagsnah, a qual sogund? 

! comunicado arabe tinha ~erdi-

J E R U S A L E M , 23 — (H.) — 
Está em sua fese f ins l a bata-
lha pela cidade velha de J é -
rusalem, onde os arabes diria-
irÀi&m PS ultimas casas nas 
ruiasi uns quinheitos at irado-
3xs suic-idcs judeus ainda r e -
s is íen. Neste momento, a b a -
talha principal pela cidade £an 
ta i rava-se nas montanhas do 
Oeste. Ali , fortes contingentes 
transjordanianos e egípcios f o -
iam lpnçpdos á luta em L a -
irun e E ? b E l Wad, para im-
pedir a rassagem de socorros 
destinados aos judeus na cidade 
nova de Jerusalem. A batalha 
pela propia cidade nova parece 
iminente, Unidades avançadas c"!a 
legião arabe ja tomaram posi-
ção na rnt^ma, enquanto a a r -
íjlharia erabe m a r ^ I ^ as posi-
ções nesia parte de 
Jerusa 'em. 
A V I Õ E S ABATIDOS 

CAIRO, 28 — (R.) — Um co 
inunicado egípcio da noite p a s -
sada in fc ima que aviões juda i -
cos a b a t i d o s esta semana em nu 
Ifròro de dois tinham como t r i -
#uiantes u m inglês, dois norte ! J O A N N E S C O , 28 _ (K.) — O 
a m è n e r a s e u m holandês, todos j G e n c r a l Smuts, Pr imei ro M i -
israelitas. Um de nossos g r u - j n i s t r o d a U n i ã o S u l A í r i c a * a > 
pes d e c o m b a t e atacou a colo- ; d e r r o t a d t f n a s eleições gerais de 
nia de N - g b a a vinte quatro ! Quarta-feira entregou o seu 
quüomeiiçs ao nordeste de G a î P e d i c î o d c demissão h o j e , DO go-
za t e n J o -dinamitado vários p r e ! v e r n a d o r £ e r a l G i d e í > n B r a n d 
dios e cr.estado grandes incen- I 

Lançados á luta novos continptes-Etesoino é s 
Ä H ií • • r» m m M l i f e fi Ifl ® obre as diversas frentes 

estrada de Tel A v i v a J s r u r t d o por ocasião do desembar-

que para os desfiladeiros que 
conduzem a Jerusalerv:, de ixar 
do no s ca mpes de bata lha 
de 600 a 800 mortos reiniciou 
ontem os ataques diante ds 

Laturun. Os combates encar-

niçados prosseguem em to 'no 

da aldeia de Amours que nao 

é outra senão a antiga Emmaus 

onde Cristo apareceu apos sua 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd* 
ANO-Xir — R i o Grande do N o r : e — Nnt:L Sexta- fe i ra , 23 de Maio de 1348 — N u m . i719 

0 
Resultados das e l e i ç õ e s 

da União Sul Afr icana, m a r e - | mar o novo governo sul africa 
chal Smuts acaba de p e d i ü ' n o o dr. Malan, C h e f e do P a r -
demissão. Foi incumbido de fcriM tido Nacionalista. 

sés mn?M 

dios "acrcventou o comunica- ; 

tío'\ I 
R E S U M O D A S N O T I C I A S 

S O B R E A L U T A N A S j 
D I V E R S A S F R E N T E S I 

R E S U L T A D O S D A S 

CAZFO, 23 — (Assinado por 
Picrre Sc?.!an, da R e u t e r s ) ^ ! c i o n a l i s í a setenta cadeiras ; Par 
Eis c quadro conjunto, da s i - j ^ Unidade — sessenta e 
tu ação na Palestina, de acordo c i n c o ? Part ido Elar iano — nove 
com cs comunicado ? arabes ! e p a r t i d o Trabalhista — seis. 
checados a Cairo ás 18 horas 1 I N C U B I D O D E F O R M A R 

W A S H I N G T O N , 28 — A in-
sistência so vie üca paxá que se 
satisfaçam as exigencies yugos-

E L E I Ç Õ E S j lavas contra a Austria , as 
J O A N N E S C O , 23 (R.) — ; o u a i 3 j á foram ires veses r e -

1 , ^ _ ] -A W 
Os resultados finais das oleiçõas ; g e m i a s pels, França, pela In-
gérais da União S u l Af r icana 
são cs seguintes ; Part ido N a -

3IUU i 
glaterra e pelos Estados Uni -
dos, f izeram novamente pade-
cer que as discussões para o 

tratado com a Áustr ia se pro-
longarão por um período in-
determináveis 

Nomeações para o presrama 
de ajuda á Europa 

<íe ornem : 
NA F R E N T E D E 

JERUSALEM 
O a b r a s a m e n t o sensivel 

NOVO G O V E R N O 

W A S H N G T O N , 28 — Thomas 
K . Finletter, proeminente ad-
vogado e consultor de autorida-

C I D A D E DO C A B O , 2 5 - ( R . ) d o g o v e r n o c h e f i a r á a M i s 

I — Obedecendo ao resultado das ! „ . , . . ^ , _ 
! . . „ „ . . , , isao da Aumimstraçao a e Coo 

( i a eleições, o P n m e n o Ministro _ _ 
; ! peraçao Economica dos Esta-

hatalha i»a cidade nova e na ! — •• .. - ... - , . ^ 
. . _ ^ , Í ADt?nYTMA Q-p qt^tt ' dos Unidos na G r a Bretanha, cidade velha. Nesta ultima com A P R O X I M A - S E DO S E U j 

b a t e n t e s d o Haganah e da I r - | M E I O - C E N T E N A R I O j A designação de F r e t t e r f e i 
rm recvjzindos em centenas] B U E N O S A I R E S , 23 — (NC) j anunciada por Pau l G . H o f f -

anunciou também très impor-
tantes nomeações pnra o qua 
dro da administração em P a -
ris. Ass im, foram r orneadas 
Langbourne M. Will iams J r , 
para -chefiar a Divisão Indus-
trial ; A l f r e d F i i endly, j orn n -
listas d e Washington, como su-
perintendente dé informações, 
e B e n H. Thibodeaus, adido de 
agricultura da "Embaixada nor-eontin:;:ijn a adisputar palmo i — Entrou em seu quadragesi- j man, administrador da Coope-î i 

x — quarteirões de c a - ' mo nono ano de trabalhos o j ração Economica ( E C A ) . O r e - americana em Paris , como di 
sr.s e - ierno da Sinnagoga de 1 diário catolico " E l Fueblo" , dos | présentante ' oficial da E C A n a . ^ t o r da Divisão Al imentar e 

-a c centro tradicional dos • ta capital, que na palavra de S , j Europa V . Avere l l Harriman, Agrícola. H il 
.ji-deus Ahkenhazis fundada cm S. Papa Pio X I I é um " v a l o -
12G7 per rabino e dois u l - 1 roso diário sul-americano, par 
íir.ios judeus que permaneciam ticularmente benemeiito da I - ; 
ontao td cidade sanía,A c ida- greja , e que tanto bem ía£ ao ; y q l t a AO MUNDO E M 
cio modírna por motivos obs- publico a'rgentino". 
euros até o presente foi p ro- ! O diário, fundado em 1900 p^ 
tvisorí^rr.entc* abandonada. O lo sacerdote redentorista F r e -

' derico Grotte, publica também 

PELO MUNDO CATOLICO 

A V I Ã O , S O B A S 
B Ê N Ç Ã O S D E D E U S 
L O N D R E S . 23 — (NC) -Dois 

O convénio que estipula le-
ves retificações nas linhas 
de demarcação, foi f irmado po;* 
Mons. Domênico Tardini, E n -

exercito egípcio contenta-se aviões australianos foram ben carregado de Negócios E x t r a -
em assegurar a saida do Su l j " P r o - F a m i l i a " , o semanario de ; t o g p o r u m s a c e r { i o t ? católico . ordinários, em nome da Santa 
da cicr.de para Bethlem. A maior t i ragem de lingua es- j n o a e r o p o r t o de Croydon, aqui, i Sé , e por Antonio Meli Lupi 
le^ilío dp Tfans jordania deixoa panhola ; e mantém um servi ; a n t e s d e p a r t i r p a r a a Austrá ' di Sorogna Tarasconi, Embaixa 
o Cas ino ce Cheik onde atacava ço radial informativo de tres l i a e m s e u y ò õ c m v o j t a a o m u n £ o r italiano ante a Santa Sé. 
as posicoee israelitas a U n i - boletins diários. c j 0 a v i a o i e v a 9 pessoas. ! O governo surtirá efeitos depois 
versidaoe hebraica e o hospital | Dirige " E l Pue l lo " o soció- q R e p e Alistair Smith S te i - ! de sua ratificação. 

nmetz, cura de Northwood,, 100.000 J O V E N S E M P E R E -
G R I N A Ç Ã O A M O N S E R R A T , 
P R E L U D I O D E 
C O M P O S T E L A 

de HadfcssEh para tomar con ; logo J o s é Roberto Bonamino. 
tacto corn as forças do Haganah militante da Ação Católica A r -
num porte não precisado da gentina. 

Para entrada de deslocados 
de guerra nos Estados Unidos 

W A S H I N G T O N , 28 — (R ) — 
O Senado aprovou por quaren-
ta votos contra 33 a moção v i -
zando permitir a entrega 
Estadoc Unidos de 2.000.000 de 

pessoas deslocadas da Europa 

durante cs dois pVoximoe ano«-
• , , _ * mi tidos nos Estados Umaos ne& 

A referida moção tomou a for (
m i I W W 

roa de rtrenda á resolução quentes ultimo» anos. 

teria previsto a admissão r o 

pais de 100.000 pessoas deslo-

cadas, apresentada pelo S e n a -

dor Republicano Ferguson o 

qual salientou que mais de 

300.000 europeus teriam sido ad 

presidiu á cerimonia. S e u cu-
nhado, que recebeu a Cruz de 
vôo da R. A. R , pilotará uma 
das naves aereas. 

B A R C E L O N A , 28 — .<NC) 
M O D I F I C A D O S O S L I M I T E S • m m j o y e n s e s p a n h ó i s t ^ 

D E C A S T E L G A N D O L F O i t u g u e s e s e hispano-americanos, 

V A T I C A N O , 28 — (NC) — participarão da peregrinação a 
Após largas negociações, con-
c lu iu-se um novo convénio en-
tre a Santa S e e o Governo Ita 
liano, relativo ás linhas llmi~ 
trofes da propriedade e x t r a -
territorial que inclui & Castel-
gandolfo, residencia de verão de 
S* S . o Papa Pio XH, situada 
ao S u l de Roma* 

Monserrat, que a Juventude da 
A ç ã o Católica prepara como 
preludio da Grande Marcha a 
Santiago de Compostela. 

As peregrinações anunciadas 
e promovidas por todos os meios 

modernos» inclusive a propagan 

da por aviões, realuar-se-áo a 

9 de maio a Monserrat, e a 29, 

Palestina 
ressurreição a dois de seus d i s -
cípulos, * 
O S I R A N I A N O S E F R O N T E I -

R A S A O L O N G O DO 
- J O R D Ã O A T E ' O M A R 
M O R T O 

Os israelitas do v j e estão 
entrincheirados para os com-
bates. Estii observação apl i-
ca-se a toda zona d n " Gali leia 
onde nada ha a assinalar sobre 
a fronteira. 

N A F R E N T E C E N T R A L 

O exercito iraniano prosse-
gue no seu avfnço. A aviação 
iraniana atacou comboios i s -
raelitas atras dos campos de 
batalhas de Latrun. 

S O L D A D O S SÜD* 

C A I R O , 28 — (R.) ' ^ í C f i k ? -
gou ontem a esta capit&l a ca -
minho da Palestina o -primeiro 
contingente de oficiais e sol-
dados voluntários sunanes&s. 

A T I V I D A D E D E 
P A T R U L H A S 

D A M A S C O , 28 — (R.) — U m 
Goimi^ictido <1 j .c^ercito sitio 

e&sinala a atividade de patru-
lhas nos setores norte e sul. 
Acrescenta que a aviarão e f e -
tuou voos de reconhecimentos 
sobre as linhas inimigas e que 

j a arti lharia bombardeou ura 
! comboio de automovel, reg i s -
t r a n d o v a n o s impactos dire-
tos e m viaturas que transpor 
tavam munição. " 

30 e 3 1 i e agosto a Santiago. 
Outras peregrinardes parciais 
irão a este ultimo santuario 
durante todo o verão. 

Os Prelados espanhóis e x o r -
tam a Juventude pára que par-
ticipe da romaria ao Sepu l -
cro do Apostolo Santiago, cu-
jo ano santo agora se cele-
bra. 

"Temos de dar á vida o sen-
tido de peregrinação que f o r -
ças estranhas negam/',- disse 
Mon.^, J u a n Hervas, bispo de 
Mallorca. 

u Pe la propagação da fé, na Es 
panha, e pela paz do mundo, 
iremos a Santiago", escreveu o. 
bispo de Si^nenza, D. Lu i s A -
lonso Monoyerro. 

Constituiu-se em B a r c e l o m , 
seb a direção de seu bí^po D , 
Gregorio Modrego, um Patrona-
to de Peregrinação a Monserrat, 
o célebre santuário ene; ava lo 

nas montanhas de Barcelona, 
Compostela guarda o santua-

rio que honra a memória do A -
postolado Santiago, apelidado u 
Maior, e padroeiro da Espanha, 
que, segundo a tradição, veio a 
este pais no ano 30 da era cris-
tã para fundar a Igreja C a -
tólica. 

M E L H O R A D E S U A E N F E R -
M I D A D E O C A R D E A L 
S I B I L A 

V A T I C A N O , 25 — (NC) — 
Melhorou ligeiramente S . E 
o Cardeal E m i q u e Sibila, que 
sofreu u m ataque cardiaco. O 
cardeal Sibila, membro do S a -
cro Colégio desde 1935, tem 81 

ano« de idade. 

Feitura P R E n'A M LUM B i 
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Vespertino A» propriedade do 
Centro de Imi>rensa L t d . 
(Circula desde 14i?il935) 

O I T O G U E R R A 
(Diretor) 

J , G . M E I R A L I M A 
(Gerente) 

tiédfe: R u a Dr. Barata, 216 
— N A T A L — • 

A S S I N A T U R A S 
Ano . . . . Cr$ 100,00 
Semestre . . . . 60,00 
Trimestre . . . 40,00 

V E N P A A V U L S A 
Numero do dia . . Cr$ 0,60 
Ed.' com suplem. . 0,80 
Numero atrazado. ' 1,50 

PUBLICAÇÕES 
Anúncios —Serv. tipográficos 

- Carimbos 
Tabela na Gerencia 
REPRESENTANTES» 

A . S . L A R A 
NO RIO; Senador Daniàs, 
40 — 5.° andar—Fone 22-5924 
E M S. PAULO; Direção de 
R*ul Casamayor — Rua F e - i 
lípe de Oliveira, 21 — 8 . ° 

andrr — Fone : 29-873 

Por Otto Guerra 

A nota do dia 

Cocíigo para os 
p e d r e s t e s 

Existe no país, como se 
sabe, um Código Nacional 
de Transito. Muito complexo 
e que, se bsm observado, e v i -
taria um sem numero de de^ 
sastr^s. 

Mas agora os motoristas do 
Rio Cjstác achando que* ê 
preciso haver, lambem^ um 
Código dos Pedestres . . . 

E ' que muitos desastre:-, 
segundo os ditos ir otristas di-
zem e é verdade, ccorrem por 
imprudência dos pedestres. 

A orçymizaçãp da classe 
chegou mesmo a elaborar um 
projeto desse código e entre 
outra* coisas f iguram dis-
posições como estas : 

O lugar proprio para os pe-
destres são as calçadas e 
nunca .o l^ito das ruas. Não 
lhes é permitido ficar para-
do no meio das ruas ou a-
travessa-las fora das fa ixas 
de í3gurança. 

Não é licito aos- pedestres 
ar J a rem nas calcadas com 
patins, patinetes ou carros, 
salvo carrinhos com crian-
ças, isto é, carrinhos berços, 

A fiia ê obrigatoria para en-
t iada em ônibus, cinemas, 
etc. 

O pedestre não pode surg i r 
b r u t a m e n t e pela frente ou 
retaguarda de veiculo para-
do, ou em movimento. 

Nâo pode um peder.tre sal-
tar na via publica menores 
sob sua guarda. 

O atropelamento fóra da 
f a ixa de segurança para pe-
destres precisará a responsa-
bilidade do pedestre e atenua-
rá a culpabilidade do condu-
tor. 

A coisa é Interessante. V a -
mos v e r o que sai de tudo 
i sso . ' * 

fmwi* fc Piai» 
MÊS. D E M A I O 

28 Farniacia Monteiro 

Do que temos lido, pró e contra, não nos 
parece procedente, j i a atualidade, a suspeita 
de Ifeaçao entre Rotary Clube e Maçonaria, 
pedendo acontecer que algum club, por conta 
prepría, isto faca . Mas não formamos ao 
lado daqueles que taxaram -a Rotary de 

"rnaç^narJa branca" . 
Ver Jsde' é, porém, que há motivos para 

os que desconiiam : a) eram moçóns os seus 
íundadores; t ) muitos p r e m e n t e s e membif^s 
cão ou foram maçons; c) o apoio, em certos 
países, de h j a s maçónicas; d ) ' ce r tas doutri-
nas (que adiante analisaremos) cheirando a 
maçonismo. 

Enquanto, porém, a maçonaria cristali-
zou naquela doutrina condenada irremissi-
v d e magistralmente par Leão X I I I , na 
"Huiranum Genus" , vemos que o Rotary en-
vereda por outros caminhos, e procura escla-
recer c i f icul ides . que ainda perduram. 

Não sendo o discutido maçonlsmo^, obs-
táculo, o ponto principal da suspeita da Igre-
ja, (pelo msnos é o que supomos) qual é, então? 

E' que. .se acusa a " f i fcsof ia" , melhor dito, 
a atitude s os lemas do Rotary de utilitários e 
pragmáticos, exjflondo-nos ao psrigo de con-
iundir êxito, vantagem, beenficios, com a 
própria verdade e honestidade as, quais, no 
fiiisr.tc-, são conceitos objetivos e nunca 
L.iibjeliv3s. 

I:to, principalmente ístOj acreditamos, 
c .-plica a posição atual de reserva que tem 
a Igreja Católica, no assunto. Ha? por conse-
guinte, na base dessa questão; úm probalma 
de fi losofia. 

Serr> duvida a situação poderá melhorar e 
rs esclarecer p^r completo. Não é impcsoivsL 
Mas par enquanto, vala rscordar as palavras 
do pe. Gileí, explicando o ter comparecido a 
urra reunião rotarja, a convite do seu medico: 

Não esqueçamos que " a inspiração do 
Rotary íci laica e a-rel ig iosa" . Portanto, "03 
di;e:entes R c í a r y e s valem, praticamente, o que 
v^lem Oi- seus membros*'. 

Com certeza, a Igreja ainda reclamará 
muitos esclarecimentos e observará muito, 

da, para alterar o seu juizo. Mas aquelas at i -
tudes algo imprudentes, a que aludia o rotar ia-
no Morais Sarmento não fo ram privat ivas dos 
seus companheiros espanhóis. 

Se Fernanda Carbajal , um dos últimos 
presidentes do Çotary Internacional, proclama 
qu2 o Rotary não é uma f i losof ia , no sentido 
profundo do termo e sim u m a atitude, se t ra -
ta, apenas, de auxi l iar o individuo a por em p r a -
tica os princípios éticos que adquir iu em outras 
ícr^tes entretanto, as publicações oí iciais ainda 
íatem no lema utilitário "beneficia-r-s mais 
quem melhor c e r v a a o lado dáquele ou-
tro, tão nobre, sem duvida, " d a r de si, an-
tes de pensar em s i " . 

Fa : ece, a luz de certos documentos 
que o idsal de servir se reduz, sendo tomado 
erm-o "averdadeira bare do exit o e de fel ici-
dade nos negocios e no exercicio das prof i ssões" . 

São pontos a se esclarecerem melhor , 
com o tempo e com bôa vtontade. 

Por hora, ha uma pa lavra dà Igreja, 
que não é apenas para o padre. T a m b s m é 
um conselho para os le igos. 

Podemos ass im concluir estas considera-
ções, lembrando que a Igreja não "ha de estar 
com juizos vários , em assunto dessa natureza. * ? 
aqui aprovando, ali reprovando o R o t a r y . E eis 
porque ela adverte aos seus membros : pi o-
curem í de preferencia, as própr ias organizações 
religiosas. Elas têm u m mundo de problemas 
a resolver. Também a elas se aplicam as pala-
vras de Nosso Senbior: a mçsse é grande, os 
operários são poucos. 

Quantos bons rotarianos poderiam fazer 
um b : m imenso, dando a sua invejável capa-
cidade na,s organizações da Ação Católica, por 
exemplo ? Como sabem todos? a A ç ã o Ofeto-
lica age dentro do meio, dentro da proibirão, 
no apostolado do semslhante pelo semelhante. 
E a maior escala de serviço ao próximo está 
no catolicismo — A m a r a Deus sobre todas 
as coisas, ao próx imo como a si mesmo. 

Ma:- para isso, pelo menos por ora, 
até nevos esclarecimentos, teriam uma escolha 

revia a . faz.fr . 

Mcns . Ascanio BRADÃO 
J á conheceis a expressão 

S . Francisco de Sales ; —. ^ 
adversidade ó mãe e a prospe -
i idade madrasta da virtude. 
Quereis a prova ? Manares , ru 
treno real, cercado do ^lo'-

1 ria e de honrrs, era um 
i crilego; na prisão, humilh-xlo, 
I sofrendo, torna-ie um santo, 
j Que foi David na pic:;p;uidn~ 
jde ? Um homicida, um a d u l -

tero, Ferido pela morte do 

i Ah~aÍao choia j a n ^ e i ^ i * i ,r ' 
I quando a adveisidode o visj.a 
I Reconhece o seu crim-j c 

o seu "miserere" e o .:seu " 
num mihi que 
me Ï» 

ÜO-
hu:r.iHasti 

— Foi bem para a mi-
nha alma, Ssnhoi , que nvj ti-

j vesre^ humilhado . O üiho 

j proüigo vivia em ca^a de ;-eu 
j pai, na riqueza e na p r o s p e r i d a -

de. Nada lhe faltava. Esban-
j a v a todo seu dinheir ; na.7- rv -
gia=? e no pecado. . Sai C:I.=:Í! 

paterno. Gasta a herança 1 c a -
bida. Vem-lhe a miséria, a fo-
me e. na adversidade, enccn-
trando-se na triste cor.^ioão 

guardador de porcos. Izmbra-
Se cio pai e se h v : n t a : — 
" S u r g a m et ibo ad pa : tm" — 
L^vantar -me-e i d-sta iiii-firi.} 
e irei a meu pai ! 

E* es&a a historia do muitas 
conversões. François C~p"pé es-
quecera-se de Deus e vivou 
longos anos no ceticismo. Fe-
l i u - o o doença a adversidade 
o atirou nos hospicaiíxn ie 
sofreu muito. Converte j - ^ 
e, escrevendo a historia da 
volta para Deus, deu graças 
á Div ina Providencia, c ao 

I seu martir io charr.ou — " O 
I bom sofrimento" — L * bonne 
j íiou f i ance^ . Acolha m s o 
| sofr imento. Ele não v mau. 
j V e m do Céu. E* o bc: ; sofri-

J j inento . 

Mês de Maio 
Com o mesmo brilhantismo 

dos dias anteriores continuam 
co realizando em todas as Igre-
jas e Capelas desta capital os 
piedosos exercicios religiosos 
consagrados a Santíssima Vir -
g e m . 

. . , . ^ O S NOITEIROS . _ 
C A T E D R A L 

Hoje — Desembargador A n -
t o n ^ Soares. Amanhã — 
Professor Severino Bezerra. 
C A P E L A S A L E S I A N A 

Hc je ^ D, Branca Pisa P e -
droza, Sr ta . Cencinha Miran-
da ? D . Llii Fernandes M i -
randa. Amanhã — D . B e r t i l -

de G u e r r a da Cunha Lima, D . 
Selda de Castro Guerra, srta. 
Santa Guerra , D . A l i ce G u r -
gel G u e r r a . 
M A T R I Z DO B O M J E S U S 
D A S D O R E S 

Hc j s — Zeladora Maria Car 
melita Barbalho .Amanhã — 
Zeladoras Senhora Izabel G u r 
gel, srta . Petronila de P a u l a . 
S A N T U A R I O DO T I R O L 

Hoje — Cai los Gondim. A -
manha —" Nanocã Simião. 

João Galvão & Cia» 
T E C I D O S E M G E R A L 

A M A I S A N T I G A C A S A NO G E N E R O , POR ISSO MESMO 
A M A I S P R O C U R A D A 

R U A C H I L E N . ° 1 3 8 
N^inl — Rio Granrla df^Nnrto 

GALVÃO. MESQUITA LTDA. 
Ferragens ein geral , tintas, oleos, soda cáustica, vidros, louças; 

art igos sanitários, e t c . , etc. 
E M N A T A L O E S T A B E L E C I M E N T O P R E F E R I D O 

NO G E N E R O * P E L O S S E U S P R E Ç O S 
TV Raroto ? T o l « ^ « 11 

Na época at^ai deve ser 
concedida á Bôa Imprensa 
a ®reiH?rôt»j a de voa ( 
da Aça«» Católica ' ' 

PTO i c n I 

VOUCLINICA DO ALECRIM 
Ambulatorio medico dentário. Hospital — Casa de Saúde 

f i a r i a de C r $ 10,00 — 15,00 — 25,00 e 30. A s matriculas par* 
* . ctmtíniiô^ abertas na Secretaria 

RÍTA S I L V I O P F T J C O . 1 « — F O N E 151*1 

B A f R H O DO A L E C R I M 

28 Fxumacia .Bom Jesus 

29 Farmacia Navarro 

30 Fsrmac ia Dutra 
31 Farmtcia Coelho 

Para iluminação de CIDADES, -FAZENDAS, VILAS/ PROPRIEDADES e FABRICAS 

Passantes CONJUNTOS ELETRICQS READY-P >WER, MODELO R D-9 A, 20 K W C. A., capaci-

r fade desde MILT a 25 M I L V 8 L À & ; ^ r e c e b e r a m - n o v a r e ^ s a 

M . , M a r t i n s & C i a . 4 Ï 

M CZ- ^ m 3 ^ 1 ^ , 3 ^ 8 ' ^ NA SECCA0 - "'^RNAnONAL-

• •*•, -. ̂  V* » k ̂  » » I * v . V * ' 

f l ï U R f l PRE NU 10 MB 
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B O C O T ^ Í , maio XJo^é L o p e z d a n a " 
Henao, Correspondant* d e N v ' que , -«ntre 
C . ) — R*<*ia-se q u * Hajfcm p e - • r a m ^calcinados oa cadavercS 
recibo v a r i a s rel ig iosas no» d e a l g u m a s rel igiosas, 
incêndios de convento« nesta c a -
pita], a 9 de abr i l ; p o r outro 
lado, conf i rma-se o assassini» 
de t rês sacerdote* quando 
r.-cs e o ataque armado a o u -
tros em diversos pontos do 
pais . 

No Departamento de Tol ima, 
foi assass inada pelas turbas 
o pároco d e A f m e r o , P , P e -
dro Maria Ramirez ; em ' A l -

ÊlIPf? M83 T> fc^«, 
ia e m uni crônica e no orftbrò, o fl^ccfdotê 

os encontr a s j f i c a - ^ caiu exinime* Fa leceu -na f uma' gritaria, atroz, d^rrtfbou 
as portasv O - P a ^ r e - - K o n i -

cotrsiV para t irôr d o sacra -
rias as - sagradas partículas*, ó 
Padre- -Melo aivo&tóu os assal-
tantes : — V ã o matar- nós pelo 
aux i l io que dem:\£- a éuaS : e s -
posas, mae \ f i lhos ? Ou 
sacri£ck>s a bem d a p a r o q u i a 
e dos f ie is ? • • ' 
" Nada respcndçrsirr^ per tur -

madrpgada do dia seguinte, 
Eqnj R f o Velho» que coito» 

E m A r m e n o a s turbas inva- outrep dez povoados e$ tá con-
diram a cate do cura Igreja j f iado | a o Pontifício Seminário 
e o convento adjacentes ; Missões de Jarumaji, con~ 

religiosas, escalando óti m o s | sumoy-se a agressão contra o s 
de u m a casa v b i n h a ,nela se P « d r e 3 Melo c Mun^ro. O 
r e f u g i a r a m ; ^ P a d r é Ramirez Pnmeiro sofreu golpes dope*- -
fo i para a rua, ònde ò a k a n - coço è no ombro; seu cc^dju-
çaram vár ios revoltosos que tor, o Padre Munera , apresen-

te ntaram conduzi- lo & prisão; í í a impactos de munição de 
o populacho d e i x o u - è adiantar- espingarda no peito, no esto-
se, para at ingi- lo de longe, d e í -

áÜi ^otnéuÍMo** ^ ^assa í ta -

- ' W m i n u t e e s m e r á v a m o s 
featV^^tos por 

ifcorrer ^KÄrf t , , Mttfuátnent? 
tios hàv iamos administrado c s 
auxil io» e s p i r i t u a i s . H a v i a -
m e s consumido aö especies d i -
vina&> para ev i tar s u * profana-
cao. mu 

No d i s sc ruir: tc, miss io-
bades. Mas um disparo rom- ( nar ios tomaram uma lancha 
peu o silencio. O P a d r e M u - até o acampamento de uma 

v^raõ/b eo í rem igual sor te j xándo-o morto no pavimento; 
uni sacerdote espanhol não ^ or< rebeldes abandonaram seu 
jdentificadfo. N o Departamen j eadaver IK> cèmiterio. No dia 
to de B o l i v a r , outro saeerdoté! Seguinte pessoas piedosas lhe j çaram ao saque, os dois missiOL 
ioi morto a gcflpes, o c u r a d e 

mago» no braço direito e nas nera caiu ferido no a l tar . O 
coxas, pároco lhe deu a comunhão, 

Quando nesse povoado dei e, correu a casa para trazer 
l i500 almas, as turbas se Ian- o& santos óleos. 

Sincelejo, P a d r e Miguel de 
Jesus A ldana ; dois miss ioná-
rios d e R i o Ve lho escreveram 
cem suas f e r idas sangrentas 

Os foragido^ que haviam sai-

companhia mineira, onde f o -

ram s atendkios por médicos; 

seguiram rio abaixo atè che-

gar a Barranqui lha, donde v o a . 

rarfv para serem hospitalizados 
deram sepultura cristã, I n a r ^ o s começaram a rezar o ro do da Igre ja , iançar$n\-se so-

U m sacerdote espanhol foi ! sario, cerrando as portas do bre o Padre Melo, p a r a e s - e n * Medellin; a inda em estado 
assassinado e m Alvarado por ! templo, para evitar a profana- p a n c a - l o e dar- lhe com o sabre grave, esperam contudo o s 
.um pre&o evadido. A propo- ' U m g r u P ° chegou a r - até d e i x a - l o agonizante, m:KÍic<^ c v e five* . v^cir^ 
site, iodos os reu35 de um e de ' ™ d o d e g a r o t e s , armas c o r - ! A casa paroquial , para onde já, este jam f o r a de perigo. 

uma. odisséia^ depois de serem outro sexo, aos milhares, f o -
atacadiüs com a r m a s de fogo: ! ram lançados ás ruas, e por 1 0 Saatnailo de N . S. 

na Sena do Li 
são eles os R R P P . J u a n B a p - | Isso a p i lhagem e a destruição 
íásía Melo G a l v i s e Elstinio aumentaram consideravelmen-
Numero C o r r e a . te . E m Bogotá , o exercito teve 

Além do s incêndios do P a - ! de canhonear edifícios c até ! Vista do nascente, da planície 
lacio Arquiepiscopal , da N u n - i torres de I g r e j a s , para desalo» monotona que o trem atravessa, 
ciatura Apostolica, do Ins t i - 1 j a r os criminosos que, des- em sua trajetória de M o s s o r ó t 
tii<o de L a Sal le , do templo j ses refúgios, d isparavam contra para o interior, a serra de P a -
co Carmo e dia Hospicio, o da ; os soldados. tú? com o L i ma surge, de re-
cscoia apostolica da Catedral ! O P e , A ldana , sacerdote oc- pente , , com» uma íbrtaleza inex 
P ihnaz , conf i rma-se agora a ; togenario retirado, foi á Igre ja pugnavel . E ' uma visão que 
cc i t ruição das faculdades f e - de Sincele jo para consumir rompe toda a monotonia e 
mininas d a Ponti f íc ia U n i v e r - as s a g r a d a s hóst ias , expondo- deixa o v i a j a r em extaSe. 
s-dade J a v e r i a n a de Bogotá ? se á chuva d e balas que ban- ; Como um altar colossal se 
t b Convento das Dominicanas, dos comunistas e revoulc ina- eleva lá na frente, o Lima, 
c!as Rel igiosas de Santa Inês rios d isparavam por toda par - imenso no azul do ceu, i n a c u l j -
c ca Conceição e da Casa te; chegando a o sacrario f t r a - do na a lvura granítica, poli-
de Vera C r u z . ; tou de aca lmar os Eacrileg^à do e refulgente no z[Cl tropical^ 

No incêndio db Instituto de que dstroçavam as imagens e ornamentado pelos catolé:- ver 
La Sal le pereceu quemado os objetos do templo. N ada dejantes como velas sempre 
um dos a lunos . A revista " S e - os contevo. Golpeado na c a , acesas e luminosas. Gigantesca 

I e fantástico é o seu bloco m s -

dos Impossíveis 

A»! . » ciço de granito de uns 500 
metros, de a l lura e d2 ïs-
gua de comprirm ?nto. 

I Do Outu lado, do poente, 
N. S. des Impossíveis, da Serra 

co Lima, era Pciu 

; dos Impossíveis . Conta o povo, 
y que sua - d i e g a d a f o r a m quei-
í j madas - 20 arrobas de polvora 
f i em tiros e festas . 
•! 1 

| O que mais certo e real , e n -
: ; tretanto, parece haver nesta 
\ [ origem do titulo "dós Imposs i -

veiâ" é que os devotos e f ie is 
obtjveram tantas g r a ç a s e 

í milagres psla interecessão da 
Mãe de Deus, que se dizia : 

I M P O S S Í V E L ! Daí f icou o 
ttiulo de N . Si a , dos I m -
podve i s . 
E hoje realmente admiravc l oOm 
que confiânça e certeza os f i e i s 
esperam e alcançam verdade i -
ros mi lagies pela interces/^o 
da Mâe dos Impossíveis . A 
g r a r d e multidão de ex-votos 
que se encontram no Santuá-
rio, formam apenas uma p e -
qusna porcentagem, mas elo-

A PARTIR DE AMANHÃ 

Frank Sinatra — K a t h r y n Grayson 

m Gene K e l l y — J o s é I t u r b i 

vindo da Paraiba, a inacessível ' 
serra se apresenta QUE! CS- Noríe ? e esta prestes a com- quente, dos testemunho?- de mi-
peia-mdr ca maje tosa catedral pTetar 200 anos de sua f u n d a - l a g r e s e graças alcançadas, 

ique a Máe dos Impossivais es - cão. A s romarias t iveram inicio 
' colheu pava seu ti-ono de mi | O titulo "dos IrApcss5veis ,^ com ap ropria fundação da 

serieordia nestes longínqu a segundo a tradição, vem daí capela. U n s querem que o t i -

E M 

Melodias sensacionais e a famosa 
rapsódia húngara regida por José 
Iturbi á frente de uma grande or-
queátra ! Essas e outras sensações 
no romance musical da Metro-Gold-
wyn-Mayer em technicolor: "Ma-

ruios do Amor" ! 
DOMINGO ás 9.30 — Matinal com t 

p filme 
O P E Q U E N O M I S T E R J I M 

A R M A % E M N - A T A L 

Grandes r f t o q u e i de E s t i a s , Molhados e C e r e a i s , Sortimento 

o o œ p i e l o de bëbUbm nacionmis • mstxanggàim 

t m g N m o * « Tarc fc . & i t r e g f t * dosnkdUo 

sertões do H;o Grande do Nor- que todos acharam impossível a 
te . construção de uma c£pela na -

L á de cima, do Santusr ic , a inacessível . Mas . 
vista se psrde n c 3 vas ios ho- guerreiro intrépido, fez 

j riaontes e o piedoso peregrino a c a p o ] a e foi morar junto de-
se s e n t e estático perante a l in- me:cr.o rnsndcu cb. 

j d a natureza de Deus . Rzz l - p r a r a i m ã g e m em Portugal 
| mente, Maria escolheu bem ; £ G b o titulo òe Nossa S cnhora 

e deste seu trono, erguido e ^ 
preparado para ela pela mzc 
Gc Deus Creador, ela pode aben 
çoar todo o seu devoto povo 
de longe c de p e r í o . 

Onde a s-nrra forma uma li-
geira depressão, quasi o un: -
co ponto acessível, o Coronei 
Antonio de L ima, cumprindo 
uma promessa^ construiu urna 
capela em honra de N e f f ^ 
Senhora dos ImpCssiveis . 

Devemos f i x a r a data de^ta 
fundação p3ra o ano de 1750. 
O primeiro documento a este 
respeito 'date. de 1758 e esta 
guardado no, a rqu ivo dp S s n -
tuario. Nosse ano, entretanto, 
a capela, j á ' tinha "cer ta im-
ptrtancia, com6 reza o citâdo 
dòcuménto. F ^ u r a , pois, a 
taj>tla —do l i n j a ' ehtte mais 
» i t ígaA ^ do: ; . do 

tulo "dos impessiveis venha 
do proprio milagre que se 
teria dado do seguinte modo: 
Um homem — querem que tenha 
sido o proprio Antonio de L i -
ma — estava cortandjb capim 
na beira da »erra . Num mo-

(Conclue na 6 a pagina) 

MINISTÉRIO M AEROMUTICA 
| 2 . a Z O N A A E R E A 

I BASE AEREA DE NATAL 
E X A M E D E A D M I S S Ã O A ' E S C O L A T É C N I C A D E A V I A Ç Ã O 

i D E S Ã O P A U L O 
1 

i C S r , Ma jcr A v i a d o r Comandante da Base Aérea de 
Nata3, f az ciente c / m O de ad;nis:-âo Á " E S C O L A T E C -

; N I C A D E A V I A Ç Ã O D E S Ã O relativo ao mes de 
! Abri l do ano de 1948, será realizado na Escola da Base , no dia 

2 1 (trinta e um) dc osrrsnte, ás (oito) h>r,ras. 
j Cui ross im, esclarece es íe comando c a e comente poderão 

p r e g a r o ref#rido e x a m e cte- aômissáo, oí- candidatos reprova-
dos que renham completado • • t iéa tt&s, a contar da data* dp 
ultimo, * poitadiores do respec; ivo pi^tocolo áé inscrição. 

Os candidatos; devem apresentar-se munidos de C a r i c i a 

d^ Identidade c caneta-tinteiro ou Japi i r t inU* 

- B a s « Aérea de Natal , 26 de Maio de 1948. 

F S D R O P A U L O Ü E Z E f & A D Á C U N H A — C e p . Çapl . 

-Aer ; J JMétò í á t l k d o l à d a B a s e , 

< 
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l MMJ «me ue „ „ i t a n a , do M * -

Pnomovendo Otto Soares d« to» para o cargo de J u i z 
Arau jo a classe M, da Carreira Direito da C omarca de Goto-
de O f i c i a l Administrativo; J o a ninha; Designando Maria de 
quim Mavignier de Noronha Lourdes Peixoto de Barros, 
a classe L da Carr t j ra de Diretora do Grupo Escolar 
Oficial Administrativo ; N o - ! "Barão de Mipibú", d e Sá» 
meando Augusto Ferreira de José de Mipibú; Clodoaldo Cas 
Andrade 1 . ° J u i z Distrital | tro Meira, Delegado do In-
de São J o s é de Mipibú ; í terior de Itaretama; dispensan-
Manoel Felipe de Melo, p r o - ' d o Augusto Leopoldo Sobr i -
fesscr da Escola laolada pro-1 nho ; Delegado do Interior de 
íessora G^rcina Bezerra" , de Itaretama. 
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S O C I K r . 

A N I V E R S Á R I O S 
f . SNHORAS * jça , Casou-se com a sra. Inês 
Professora Rosa Cabral de Freire P ereira, desaparecendo 

Brito esposa do s r . J o s é P a - na avançada idade de 69 anos. 
trocinio de Brito, Presidente São seus filhos o contador 
áz Banco Cooperativa dos Francisco Canindé da Si lva , 
Auxi l iares do Comercio. ! funcionário da Repartição de 

— Maria Gonçalves Ramos Saneamento de Natal, sra. M a -
Fernandes,-Viuva de J o a q u i m ' ria de Lourdes Si lva Araujo, 
Fernandes. ! esposa do s r . Severino Francis 

— Maria Lemos Emerencia- ( co de Araujo, proprietário nesta 
no. esposa do dr . José 11 de- capital, sra, Vanda Pereira 
íonso Emerenciano, diretor do da Silva, funcionaria do De-
Departamento Estadual de E s - partamento de Saúde Publica 
tatistica. e ra . Cicéa S i lva Rocha, 

Maria de Lourdes Moura casada com o s r . Aristarco RD~ 

K.Sh* A 

Remate a distinção de sua casa, instalando o iam? 

9 5 

de 
1 3 

Cocentinjo, esposa do sr . Hum 
berto Cocentino, socio da- f i r -
ma Moura & Cocentinoy desta 
praça e nosso coperador. 

— Profe&sora Maria do C a r -
mo Navarro Moura, esposa 
do sr . J o r g e Moura,, funcio-
nário da Alfandega de N a -
tal . 

S E N H O R E S 
Antonio Nesi, oficial Admi-

nistrativo do Departamento da 
Fazenda. 

C R I A N Ç A S 

Mara de Oliveira, filha do 
s r . Manoel Salustino de Olivei- o - — 

| iScuza, esposa do 
ra, comerciante nesta praça. 

— Geraldo, filho do sr . José 
Gregorio de Menezes, funciona 
r io do Departamento da S e -
gurança Publica. 

— Mirian Lúcia, filha do 
dr. Paulo Sobral, medico da 
Saúde Publica e clinico nesta 
cidade. 

V I A J A N T E S 
Viajou, ontem, em avião da 

Cruzeiro do Sul, para o R e -
cife , o s r , Antonio de Gois, 
Inspetor Geral da Cia. de | Expediente do dia 21 d 
Segura» d e V i d a , com sede n ^ d e 194S. 
R io Grande do Sul . ^ f Despachos do sr . Prefeito : 

N A S C I M E N T O S J N . ° 2004 — Manuel Gomer, 
O lar do c^sal Antonio Acácio Castro, Concedo, 

do Nascimento, agente fiscal N . ° 185V3 — Josefa Soares de 
de estatistica em Taipú e de sua j Souza. Concedo á titulo prs-
digna esposa d. Maria de L o u r - ! cario. 

cha, técnico da Panair do B r a -
sil e residente em Niterói. 

O enterro^ realizou-se, no dia 
seguinte, com o comparecimen-
to das veneráveis Irmandades 
do Santíssimo e Senhor dos Pas 
sos, de que era antigo membro, 
além de avultado numero de 
amigos e parentes. 

X X X 

Depois de algum tempo 
sofrimento?, faleceu, no dia 
do corrente, na fazenda Riacho 
do Meio, em Serra Caiada 9 a 
sra. Francisca Bezerra de 

sr . Manoel 
de Souza L ins . 

A extinta, que contava 60 
anos de idade, morreu confor-
tada com os sacramentos da 
Igreja, deixando 14 filhos, oito 
homens e seis mulheres. O seu 
scpultamento teve regular acom 
panhamento d& parentes e ami-
gos? pois a falecida goza de 
grande estima naquele meio. 

V1- v X ~W 

•L VtaA V,'. O 

^ r-, 

em movei de luxo. Harmonia de sons e canori* 
absoluta. Os PIANOS "ESSENFELDER" são íorir, 
por uma grande e resistente caixa sonora, com um sis-
tema especial de cordas metalicas e teclado de mar-
fim, o qual apareceu pela primeira vez no século XIV. 
Graças aos esforços e o talento dos fabricantes m 

nos, apresentamos, hoje, dois lindos modelos • 
O PIANO ARMARIO E O HORIZONTAL—DE CA 

VISITEM SUAS EXPOSIÇÕES 
Distribuidores: M. f Martins & 

RUA FREI MIGUELINHO, 130—RIBEIRA-
Cia. 

•NATAL 

Gtiro 3 flsiis 
I zenda para informar o valor 

I Privo dasas re fer idas 

A v i s a aos seus amigos e c ~ j n a informação acima 

entes, que mudou a sua resi~ 

dencia e Consultorio para a 
mesma Avenida R io B r a n c o ! ç ã o a c i m a > ha mais q u s 

N . ° 1 3 1 4 — J o s é Teofi lo da 
S i lva . E m face da in forma-

n t 767. 

PREFEITURA DO N A T A L 
Maio Gera l 

pefer i r . A r q u i v e . s e . 

N . ° 533 — Almir Cocentino. 
Concedo, por C r $ 3.000,00. 

N . ° 207 — Contadoria 
do Estado. Ao Diretor da F a . D r . P d U l O G o I v Õ C 
zenda para informar sobra es-

1 _ _ des Lopes do Nascimento foi 
enriquecido com o nascimento, 
hoje, de um a criança que na 
pia batismal receberá o nome 
de H I L S A M A R I A . 

F A L E C I M E N T O S 
Confortado com os sacramen-

tos da Igre ja , faleceu segun-
da-fe ira em sua residencia í na 
Pra ia do Meio, o sr . Salustiano 
Carlos da Si lva, antigo comer-
ciante nesta capital, e pessoa 
muito relacionada em nossos 
meios sociais e católicos. 

Natural 4e Itambê, no Esta-
do de Pernambuco, para aqui se 
transportou, ainda muito n*>~ 
çoy em companhia de seus i r . 
'mãos, fundàndo as lojas e a l -
faiatarias " B o m J e s u s " , na épo-
ca estabelecimentos comerciais 
mais importantes de nossa pra-

N . ° 1252 — Manoel 
oro. Idem, 

N . ° 2133 — Instituto de Apo- 1 

te processo. 
N 7 4 3 — José Martins Sobr i 

nho. N . ° 4043 — Maria P e -
reira da S i lva . N . ° 4513 — 

| Antónia Raimunda da Con-
Alexan- j ceição, Na coníormidade do 

j disposto na letr a b do art . 9 
N . ° 2061 — Lopes Varela e • do decreto-lei estadual n . ° 24 

Cia . Ltda. N . 0 2158 - O r i g e - ! d e 27 dc Dezembro de 1939, 

nes Monte. Ao Diretor da J r e m e t a - s e o presente processa 
Fazenda para certifear. l a o E x m o . Sr . Governador do 

Estado para os íins de direito, 
por intermedio do Departamen 
to das Municipalidades, infor-
mando ser a concessão do ter-
reno por 10 anos. 

Expediente dp dia 24 de maio 
de 1948, 

Despachos d o s r . Prefeito: 
2144 — Al f redo Edel tru-

des de Souza. Concedo o 
desmembramento do terreno 
e quanto a transferencia, após 
a apresentação do conhecimen-
to de transmissão. 

N . ° 2127 — Francisca A l v e s 
(de L ima* A o Diretor da F a * 

sentadoria e Pensões dos B a n -
carmos. Concedo. 

N . ° 2195 — Prefeitura M u -
nicipal de Nova Cruz. Agra-
deça-se e arquive-se. 

N. ° 2180 — Diretor da Rece-
bedoria de Rendas. Responda-
se. A ' Diretoria da Fazenda 
para as devidas anotações. 

N . ° 2200 — Manoel Cipriano 
Bezerra. Concedo 10 dias d e l i 
cença para tratamento de saú-
de sem a diaria. A* Diretoria 
de Obras para as devidas anota-
ções. 

V I A S U R I N A R I A S 

E x - i n t e r n o da clinica U r o l o g i a 
da Faculdade da B a h i a , E x - a s ? i 
tente da clinica Ci rúrg ica d 
Prof . Genesio Lopes, no Hosp^ 
tal Santa Izabel — Clinica C 
rurgica especializada das via? 
ur inar ias — Doenças de Senho 
ras — Perturbações sexuais -

Doenças venereafi 
C o n s . : Ul isses Caldas, 86' — 1 . ' 
andar — E x p . da 3 9 á s 1 1 e da 

14 em diante 

literais ilg M i é i 
A D V O G A D O 

Escritario e r e t i d e n d a Avenida 
Rio Branco,738 — Fone 2376 

D R . M O N T E 
E X - A S S I S T E N T E DO HOSPI-

T A L PEDRO n 
E S P E C I A L I S T A 

Ouvidos — Nariz — Gargai^a 
Ex-assistente do HOS£Í:JU 

Centenario 
C o n s . : A v Rio Branco. 665 

Fraqueza em Geral 
VINHO CREOSOTADC 

S I L V E I R A 1 

ßtnbew üS5r'â 

K 0 L W 0 5 
diz 

V E N D E - S E 
U m a C a s a oom u m « t i n o ponto 
p w a qagocio n a rua dos Caicó«, 
U t t . T f a t a r oom D a v i M m » " 
ou Manoel Nascimaoto. 

L E I T U H f l P R E J u O ; C P N R LO MB 
— ^ ^ ^ 

t 
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le capital impoitancia uma ordenha bem feita 
Viçosa convocando os ' agr icu l -
tores do Estado e do pais para 
com eles discutir os problemas 
que lhes interessam e orientá-
los no melhor sentido de apro-
veitamento de suas terras e de 

( Copyr inght do B , N , S , ) | pressa quanto possível, num 
P e r J O H N H O M M O N D período que não deve exceder 

L O N D R E S — Toda a gente s a - quatro minutos. Quando se 

be que a quantidade d© leite ! f az assim, a coleta de leite se 
que se tira de uma vaca d e p e n - ! torna fácil , porque a própria 
d2 muito da maneira de fazer- . vaca se encarrega de espremer 
í e o spe jamento . U m bom t i - j o leite para dentro do que | seus rebanhos. 
rador de leite mantém a p r o - j chama a cisterna } á base dos j M o v i m e n t a i s , pois, a Escola, 
duçuo sempre elevada, a o ' uberes . Mas , s e o apojamento para receber convenientemente 
passo ciue, e m contrar io a vaca se prolonga, neste caso a ío r - os fazendeiros que, em n u m e r s 
tende não produzir mais Je i te . j ça inicial do estimulo gian- supsrior a mil, acorrrão, como 
A s investigações c ienti f icas 1 dular se perde e o homem ou í de costume, de todos os qua-

^ t I 
f-obre cs processos f is iologi- | a maquina terão uma grande drantes do Estado e de outras 
cos em jogo no ato do apo ja - di í iculdae em ret irar todo "o j regiões, á Instituição que se 
mento 7^%*elam a causa d isso , leite, deixando cfc ajproveit^r j empenha corajosamente na re 

Os uberes de uma v a c a con- todo o liquido que ainda esti- j novação econômica das p r á t i -
têm nervos sensoriais qUe são J ve r nos pequenos canais ou cas agr icclas . 
est imuláveis pelo tato, como ! nos lóbulos onde é produzido Mais de uma centena de c u r -
por exemplo, pela mão humana, | Sehpre que d e i x a leite nos' lo sos serão oferecidos aos a g í i -
ou, me-hor ainda^ quando e s f r e J da vaca tende a secar . A l s m cultores, versando os mais v a -
gados com u m pano úmido e j disso, quando se faz o apoja- j riados assuntos que passam 
morno, pois é o que mais ! mento num momento em que despertar o interesse dos que 

se assemelha, em temperatura 
a c«n£j£tCncia á boca do b e -
zerro que se amamenta. Q u a n -
do se produz este estimulo, s e -
gue u m impulso nervoso p a r a 
uma pequenina glandula — a 
g landuJa pituiifLi^a posterior 
— situada perto da base do 
crando. I^-sa glantfula secreta 

a cisterna está vas ia de leite, amanham a terra e se dispõe a 

f e rem-se as del icadas paredes aprimorar ás suas l ide £ ru. 
internas dos u b e r e s e das e is- ' 
ternas, o que favorece a p e n e - j A Escola, proporcionando 
traço de bactérias que causam ' hospedagem gratuita e c c n -
doenças como, por exemplo, a ' digna aos homens de lavoura , 
mast i te . Atpim o ap»ojam£nto| apresenta-lhes excelente opor-

i rápido tem grande vantagem, .tunidade p a r a , a fastando-se 
Outro ponto importante é que por alguns dias de suas pro-

uma substancia química na cor essa ação nervo-g ladular é priedades, adquirirem novos co-
rente sanguínea, a qual c i r cu la 
pelo corpo inteiro e vem ter 
ao® uberes. onde a g e sobre a s 

é inibida pelo medo ou por u m ! nhecimentos que, lastresdos e m 
estado mental de perturbação, J pesquisas cientificas e e x p e n -
de modo que é da maior i m - | ências do real valor, lhes a j u -

darão a tomar mais lucrat ivas c é M a s que cercam os lobu- j portancia que as vacas se jam 
los dói- uberes,- o que os faz tratadas com muita mansidão, 
contra i r - s e e expremer o leite 
par u n a cavidade s i tuada 
na base comum dos uberes , 
de onde se ext ra i fac i lmente 
o leite, seja manualmente ou 
por meio de uma m a q u i n a . 
E r.tre o estimulo aplicado aos 
uberes e o f i m do processo f i -
siologico. h á u m interva lo de 

na hora de aleitamento, pois 
de outra forma o leite não des-
ce da manei ra mais conve-
niente que se poderia espe-
r a r . 

R U M O S M A I S O B J E T I V O S 
F A R A O C U L T I V O 
D A T E R R A 
De 19 a 24 de ju lho proximo 

cerca de um minuto. A s u b s t a n - ] o Estado de Minas Gera i s r e a -
cia química secretada pe la j l izará, na sua Escola Superior 
glar^iuía pituar^a p e r m a n e c e de A g r i c u l t u r a , em Viçosa , a 
no sistema sanguíneo durante 2 0 . a Semana do Fazendei ro . 
cinco minutos apenas . 

Segue-se de tudo isso que 

O acontecimento reveste-se 
de extraordinár ia signif icação 

as extremidades da maquina : porque evidencia a continuida-
de t i rar leite devem s e r ap l i - de de um programa eminen-

cadas r.çrrca de u m minuto d e - temente partriotico, post*> a s e r -
p o i ^ e ler sido u s a d a o pano viço da laboriosa classe rura l , 
morro e d e v e - s e agir tão d e - j Há 20 anüs vem a Escola de 

BR. M A N O E L V I T O R I N O 
(Membro da Sociedade Bras i le i ra de Urologia Graduado 
pela Univers idade do Rio de J a n e i r o — E x - i n t e r n o de V a l v e r d e ) 

E S P E C I A L I S T A 
Doenças do s i s tema ur inár io (ambos oa sexos, adultos e crianças. 
Díe£t;çw ç tratamento» modernos do estado renal d a s gestantes 
a t e . Preoperatorioa e posioperatorios . Tratamento das doenças 
agudas e c ê n i c a s do s is tema genital mascul ino: vcalciilite* 
S E P S I S recidivantes, pro«t»tí+ps. W ^ T J M O N T A M T T E S . d i w i r i -

lização, neurastenia, estreitamento» ate. * J J L l î l î ! 
w Urologia Ginecológica e Obstétr ica 

( C L I N I C A D E S E N H O R A S ) 
Consultoria; C e i . Boni fac io 228 — Fone, 1029 — Ribe i ra 

A v i s a que o e x a m e do " c s t d o r e n a l " é clinica hospital** 
iimil» A qif« 

as suas fazendas ou si tios. 
Reclama-se maior predução 

agrícola e percebe-se que ela? 

ao contrario, vem se tornando 
deficiente, maxime, em uma é -
poca em que os preços" são 
compensadores e os mercados 

dispõem a adquirir tudo que 
se produz. 

Admit indo-se que a f e r t i l i -
dade da terra diminui e o b r a -

octtirio muito pratico e ob-
piar do l ivro "Notas Pecuár ias " , jet ivo, 
do pro f , A l v a r o Ferre i ra das Nossos criadores só l $ m a 
Neves« lucrar com a leitura desse util 

O livro, como o proprio n o - l ivro. 

— DR. M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 

C O N S ^ T A S EM H O R Á R I O P R E V I A M E N T E C O M B I N A D O 

Consultorio: Avenida Rio Branco n . ° 554 
Kesidencia: AMÚ,^419 — Fone 13-84 

CRÔNICA INTERNACIONAL 
Desafio á Desnoctacia 

W A S H I N G T O N , abril — (Por e ao que não tem trabalho", 
J . J . Gilbert, correspondente de escreveu S , S , o Fapa Pio .XII , 
N . C . ) — O resultado das elei na mensagem de imprensa que 
ções nacionais na Italia transmitiu a Ny 

ron C . 
significam para as forças lor, enviado pessoal -do F r e -
da democracia, mais que sidente Harry Tri jman ante 
um triunfo, u m der-afio : o Santo Padre, pouco depois 
mais que o pretexto para v a n - das eleições de 18 de.abr i l . 
gloriar-*se, uma pausa p a r a to- 1 A mensagem que ençeri a uma 
mar força s e preparar outra esperança m a s aponta uma do-
batalha mais ardua ainda; mais lorosa realidade, diz em Seu 
que ocasião de auto-elogio, a texto completo : 
oportunidade para empreen- | "Fortes testemunhas d ? um 
der uma reforma Social de dia que será memorável v nos 
fundo* i anais da historia da Itlalia, 

T a l a realidade da hora, d u - Todo o povo deu provas de SEU 
ra, decisiva, cheia de obriga- grave sentido do dever ch ' i -
çõtís, conforme surgem das co. Os céus da Italia se tor-
urnas as c i f ras da vitoria aos nam claros, com a esperança 
defensores da civilização crfc>- dessa tranquilidade e dessa r e -
ta. E' a que assinala S . S . QQnstruçífo social1 da 
O Papa Pio X I I em sua men~ tâo necessaria, se é que se há 
sagem á imprensa mundial . de fazer justiça a todos muito 

O Vaticano tem dupla raz:i:> em especial ao operário e ao 
para considerar esta jornada que não tem trabalho." 
histórica com gratidão para com "EsSe dia despertou tam-
Deus. Porque não só contém bem a confiança da Europa, e 
a vitoria da democracia cristã, do mundo inteiro. A s imensa-
senão também o repudio de gem- que nos chegam de todos 
um povo á envenenada campa- os continentes nos dizem como 
nha de virtuperias e calunias nossos filhos, unanime e espon, 
contra a I s r e j a Católica. Mas taneamente, sa voltaram nesta 
o Vaticano insiste em dizer hora decisiva para Deus I n -
que é necessar io, para acabar finito, Re i de todas as na-
verdadeiramente com a amea- çoes, impolrando em Sua ora-
ca do comunismo, aCabar antes Ção que acudisse em defesa de com suas rçausas materiais , sua causa, contra o erro e a 

ço continua raro, graçss ao a- • tornando realidade uma ampla injustiça. 

bandono dos campos, torna-se j reforma social. ! " P a r a Ele se volta ig;ua!men-
imperativo noco processo de j E* a única forma pela qual nosso oora^Sa paternal, 
cult ivar e conservar o solo e podem 03 partidos vitoriosos contristado diante. çspeta^ 
mane jar os rebanhos para q u e ! arrebatar ao marxismo as ar- culo de tantos em seu 

mesmo com menor n u m l r o de j mas que soube esgrimir formi- egoísmo e em sua cegueira, se 
a ferram obstinadamente em s e -
guir a senda que só conduz 

braços possam as propriedades dtyelmente : o descontenta« 
oroduzir maior quantidade e ' mento e a miséria, 
mais lucrativamente, b e n e f j - | A jornada eleitoral da Itália o s desastre da alma e do cor-
çando ao mesmo tempo o pro^ j ultrapassa em suas consequt 
dutor e os consumidores que ^ ^ o s Alper. e o Mediterrâneo, 
cresem em numero e em e x i - ' Da mesma maneira que o Go-
gencias . j yerno em Roma, 1/ünge de con 

Não é m a i s possível prosse- 1 siderar a vitoria como definitiva, 
guir com uma agricultura c a l - ! deve usa-la como o começo do Q u e D e u S s e d i ^ n e apartar da 
cada nos vel l ios padròes de ' extermínio da injustiça e da m i - í a c e d a t e r r a 0 espectro da 
exploração da terra . E só s u b - ; seria, os amigos da ItaMà, Ion- desconfiança, ou o que é pior, 
stituiçao a s propriedades que se ge de prestar- lhe auxilio espo-

orientem para rumos mais ! radico e passageiro, devem ter ' " Q u e i r a Ele — se os Homens 
consentâneos com a evo lução ' em mira planos de largo al- «oonhecc^sem ihumild^ms;nte 

po* 
l4Que Deus, em sua m i s e -

ricórdia e em seu amor, ilumine 
suas mentes para que descu-
bram o erro de sua conduta. 

racional da agricultura t cance, isto é, B e u 

R Á D I O S ! 

DE 5,5, e 7 Valvulas, MODERNÍSSIMOS 
Preços á partir de Cr$ 1.600,00/ em pres 

tações módicas, recebeu a lirma 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Barata 233 — Fone 1159 — Natal 

u m a reconstru- — d e è e Í ° d e a jud^ r los -

E é para auxi l iar os f a z e n - economica que se t radu- conceder-ntos que 

deiros num melhor conhecimen. ^ em trabalho Permanente a ^ a ç a o generosa e f r a t e r -
^ , nara t\ nnrn cü^t^rün^G crnnn 1 1 3 1 entre tOdaS as nSCOC? noS 

to de tais rumos que a Escola P a r a ° P o v o » segurança econo- -
de Viçosa <cs convoca p a r a a m i c a e s o c i a l ^ opoitunidades p a - waga a verdadeira paz, solid * 

ra ganhar o sustento e eulti- e P e r d ^ v c l . 
^Imploramos igualmente que 

excelentes desse programa de * P A S S A M A S T E M P E S T A D ^ b ^ ã o s C d e S t b Í S 

assistência - aos homens ^ l a . ! D A J T A I J A . M A S E ' P R E C I S O ^ ^ o s vossos^entes q u e r , -

sua 20 a , Semana, certame que 
justi f icará u m a vez mais a s ' t ivar o espirito. 

voura* 

A L U G A M - S E 
Um grande armazém n a R u a 
Fre i Miguelinho, 42 e outro com 
grande terreno & R u a Oci-
dental* Tra ta r na A v . Tavares 
de L i r a , 67 — Samuel S h o o r . 

F A Z E R J U S T I Ç A A O 
P O B R E : P IO X I I | 

R O M A , abril 30 ( N . C . ) — Os ! 
céus da Italia se tornam mais 
claros com a esperança des-
sa reconstrução social da na* 
ção, tao necessaria, s« é q u * 
há de fazer just iça a todos, 
muito em especial ao operário 

para sempre. 

José Emerenciano 
ADVOGADO 

Escritório — Av. Duque d» 
Caxias, 206 — l.°and«r 

Telefone 1980 . 
Beeidend« — Roa Rui Bar-

bosa, 384 — Telafone —' 1732 

E IT U ft R PREJUC^.P Nfl LO HB 



^ , » -

1 •» * 

'V » : m' * * 'S*. 

que no <tta 1 . ° < K Í J » h ? ' 

r ' r T A r x r t — ^ r g - ^ g 

propriedade, "Açude'» t 

descuidado , eactypegou 
P a ^ f ô l o a mor» 

it 

_ o doutor Abflío Cesar = ^ 
i sãv^leant i^JWt D M ^ ^ ^ ^ u s t e i o — t , , _ 
Comarca de Baixa Verde, E s - ^ e e n c i a i s á subsUteOçíâ. 
t#do fio B w Cirande do Norte, ) f l £ k l l 8 I l t o ^ r e b a u h ^ ^ ^ t 
r » fornia A - lei etc. oVfl^ooo _ Total cr$ 23,8w,0G 

F A S 9 A B E R aos que o p i e - I _ C u J ! t d o anual dt. rebanho. « í * 
e e n t e í M t a l virem ou 7 5 0 0 0 0 Encargos péssoais 
cia t i f t f e b , expedido dos autos ^ ' ^ __ Total cr* . . . . 
do pedido de ajusts ( L e i n . I n * 5 0 0 0 0 i S a l d o a n u a I cr$ . • 
2LS, de 2 de janeiro de 1 9 « ) , fi ^ ^ 7 o> Declara o s u -

Hav»a quem pudesse a u „ d t I 

á s necessidades espirita;, « 

. ^ J m a Ä f a i s . d o s roceiros. A ^ 
« • —» ^ w - •.. » . . " " - - f v 

T p l Œ l ^ t t * 
reb^nJ^p, c o / s e u 

eni 

sua r e s i d e n c i a l R u a G o n -

. se processa perante este 
Juízo e ca torio do escrivão que | " n ão possue bens 
que piicante, para os efeitos le -

de 
este Eubscreve, ern ! ^ ^ cm seu poder, á qua l -
querente D J A L M A S O B R A L ^ ^ ^ n â o ^ o u t r c s 

CORREIA, e requerido o Banco Q r e f o T e s a i é m dos acima indi-
do Brasil S . A. agencia de 1 eados. protestando ainda, :_elc 
Natal, que por parte do oferecimento de reforço de g a -
mcsmo lhe foi dirigida a rantia se os oferecidos forem 

^ - , * . julgados insuficientes pela pe-
peèçao do teor seguinte : j J J ^ ^ i o seu uni -
— u E x m o . Senhor dr. Juiz* C Q interesse cumprir as obri-
de Direito da Comarca de B a i - gzçôes assumidas, dentra í dos 
xa Verde. Diz Djalma Sobral limites de suas possibilidades, 
Correia, brasileiro, casado, a - j E m face do expoto, requer a 
gricultor, e çiiador, domicilia- V , Exc ia , que se digne deter -
do e residente no município de 1 mm r o processamento do p e -

' RWNLÍQ MENSAL 

De ordem db Presidente, con-
vido aos membros da junta 
Diocesana de Ação Católica, 
para a reunião mensal que 
se realizará sexta- fe ira 28 do 
corrente no local de costume. 

NJZIA BEZERRA — Secre-
taria, 

Cruz por seu procurador e a -
dvogado (procuração junta) , 
diz Raimundo Cardoso de A r a u -
jo, brasileiro, casado, res i -

em maos de leigos, Apesar de*?* 
to íàita essencial p a * , * p T c J 
gresso dum santuário ^ 0 Um 

cefdòte - já deve ser c o n s ^ 
rado um milagre de Nteia 
Senhora que e&te Santuario não 
tenha sido extinto durante os 
20Q anos. 

Afinal, a 7 de fevereiro te 
1921, a pedido insistente do c:% 
tão bispo de Natal, Dom At-
tonio dos Santos Cabral, vier;ri 
cs Missionários d a Sagrf.ca 
Familia, para se dedicarei, 
definitivamente, ao Santuá:;o 
de Nossa Senhora dos 

dente na propriedade " P A R A I -
Otará-Mirixn, que vem peran- 1 diò j nos termos dos arts . 24 e s 0 „ m u n i c i p i 0 de S ã o Tomé, 
te a V . Exc ia . nos t e m o s do seguintes da I f i n ; ° 209, com e e m t e m - 0 
a r i . 22 da L e i 209 de 2 de j a - a publicação de edital e noti- comarca,^ «ue « n item.o 
r , i r o ultimo, expor e requerer f ^ á o B a - o S a m U c ^ o s o s 
o segunte : 1 . ° ) - O supü- S . A . , - Agencia de Natal, p . o s : ^ ^ m ^ 2 d e 
cante contraiu com o Banco do seguindo-se aos demais termos j e i r o <je 1948 para pagamen-
Brasil S . A . — Agencia de N a - legais. Indica desde já como d o ^ d e b i ' t o n a £ o n n a d o 

ta], per intermédio de sua Car seu assistente a avahaçao, n ° s * a r t i o ^ t o é, em oito (8) 
tei:a de Credito Agrícola e In- termos do art . 26 da Le i n . a n Q ' divididos em 50% por 
iJUFtrial, a 1 1 de outubro de 209, o cidadao Acrísio Marinho c e n t o g m s s i s p r e s t a ç õ s s 

1944, um eroorestimo sob pe- de Queiroz, residente neste f . g a ' r ü r d e 3 1 de D e -
r.hor pecuário, no valor de cr$ município, que deverá ser no- z e m b l ' 0 d e 1 9 4 9 e o s r e s t a n -
70.000,00, com a 3arantia de 12 1 tjficado da designaçao do dia ^ m % ^ d u a g p r e s t a ç õ e s 

animais, no valor de crS . . . . e hera para a perícia, poden- , ^ ^ . a r ü r d e 

jTese0,00 ( « n t o e Vinte e nove do o gado ser vistoriado na = d e D e ^ m b r o ( l a ) d e 1 9 5 5 

mil tresentos cruzeiros) e d e s - ' P ^ p n e d a d e Açude , onae ^ e e o u t f a em 3 1 de Dezembro 
tinados a a q uis i s ão de 62 a n L , T e : « j j » P - d e 1 9 5 5 > p e I o q u e e x p ó a p r o . 

••de 29 A 4" (a) ^ penhor pecuário anexo f i r m a - zinhos da P a r a i b a , do Ceará 
'Cavalcant i . " P u b l i q u e d o c m T 3 á e , M a £ ? ° jj« l 9 f ' , e de m a u longe. Entretanto, 

txsto e orçamento inclusos — ^ 
à c cs. 1 e 2). O referido contra- „ . _ 

, Cesai4 Cavalcanti . Fubl iqu^- _ j n i c* a 
to ^ e e u - s c em 1 1 de outu- g e e a f i x £ . s e e d i t a l n a forma f ^ 0 d ° 
t r o de 1945 de accrdc o adianta do art. 23 da lei n . ° 209, i e i C ? A í Agencia de Katal , Capi-
msnto á clausula 5.«, prorrogada 2 . 1 ,48, fazendo o aviso res- i n o

t 

eucessivamente até H de ou- ^ i v o pelo Diário de Natal . : ^ f i l t ; 
tubro de 1947, sendo no mo- Expeça-se carta-notificaçao, er»l-» rncfol an pfuílrtv ^C^uti 

Possue o requerento todo o 

Teu-se d o n o m * de N , S r a , 

gm$ de s fpMl^» ^no meich 
da queda preso por u m 

rbufltftv ifonào es* 
hoi ie fô" ' foi salvo por 

e&to iáttfrgre; * q u e d t u motivo 
a construção da capela, em 
cúxnpriin^nio da promessa. 

O piedoso fundador f icou 
imortalizado n a denominação da 
s^rra — a s e r r a d o L i m a . 

A i n d * devemos observar uma 
»íng^ulaildpde inleressanle . 
Nossa Senohra é invocada tam-
bém com o titiilo. d© S A N T A 
R I T A XX)S I M P O S S Í V E I S . 

Não pude descobrir ainda | p o £ s i v e i s E g t e 3 p ^ ^ ^ 
qual a o r igem desta " t r Q ca ' \ | s ; 0 narios 5 ram o s Padre Jcüé 
desta segunda invocação, E , Scholl e Jorge Annsken.^0 
quer o ser tane jo que haja j primeiro se tornou um vc- v 

esia santa v i v a e real, em | d e i ro herói e pioneira de Nc^ 
corpo v i v o , esconda apenas, na | £ a Senhora dos 
capela do L i m a . . . qu« a i m a - 1

 £ u a s 0 b r a s fundamentais sn-
geiri, ou melhor , a santa v iva , virão sempre para uma co"< 
tejiha v indo do céu e tenha tiucao agigantada. Desde r-
Sido v isto em vários lugares q u € i a é p c c a a administrsao 
na se r ra . E* um direito da ^o Santuario garante-lhe o f;:-
alma s ertaneja de tecer a sua t u i G i N - 0 p a % a d i a C m f , 
grinalda poética em torno da sua aíiuani romeiras, ruir 
Santa tão queritfe e tão g e l a d o s quem cm grandes gi-j-
procurads, — No&^a Senhora dos r o s . Espiritual c materialmente 
ImpOsiveis. são atendidos a toda hora. 

Durante o longo periodo de j E s ( á t r a ç a d a .. a ^ & 

dois séculos, o Santuario se u m d i g n o e m ^ n i l i c o S a n í , _ 
tomou muito conhecido e rfo d ç N S r a ^ ^ ^ ^ 
muito f requentado. Sempre > ? 

^ F cuja primsjra peara terá 
na grardies-a comi2morr:t;o 

Bi-centenário, cm 1950. 

Nos cum prole pia 

Benedicat Virgo Maria, 
nunca p o i i a se desenvolver Martins. IS de maio de i ^ S . 
em larga escala, porque não P e . Vveldo BETTE, M. S. 

V «rr^ A o« requerente outrcs credores; 3 . ° torisando 
mento o saldo devedor ds cr$ ? o b . 0 postal, ao credoi . 
4S.3»5,70 (juros inclusive con- ^ i c a i o . Marco o prazo de 60 £ 

m T , 7 , cias para o credor apresentar f f a o apennaao ao ^anco tratos até 3 1 de dezembro de —, para o credor a p r e s — ^ . ljt . 
^<i47 9o^ , , o seu credito Int. B . Verde, 3 0 ;

 B r a s Ü ' m ^ n o s a f a l t a 2 3 

se*iao, como e, cria- . . correspondentes as peraas so-
der e recriadcr de gado bovino t * ™ C a v a i C ^ ü - ! f r ioas em consequência dzs 
atividade que exerce e n ca a t o ^ * ° * * * * * • * * * * e ^pizootias, po, tan-r f , f v f t H mencionado para no ^ n ã o d o l M c J Í 0 L m i „ 
e i e M o desde época anterior prazo consignaao no referido j d a J e d o a r L , 1 8 d a k i 2-09; 
ha 19 de dezembro de 1946 f ^ p a c h o transensto, apresen- ; 4 0 _ N ã o t s m Q reque:ente í i j a n d o u r a - s a r o p r e - n t e c i i -
como faz certo o t E r c a r í o r 1 ? ' a ! bens imóveis, criando na 1 ° U ° ^ ^ C j l 

contra- o u d e c í a r a ç à 0 <Je seu credito e j 

o fe r i r a mé-dirla p l e i t e i a a u - i T^Tl TOSE' IVO 
0 torisando o pagamanto do! * 

seu debito, na íorn»^ do art . 1 Chefe da Cl ;~?ca pediatrica Co 
1 . ° da L e i n . ° 203, P . c s f 1 Hospital da Clinica do A:t-
rimento. Santa Cruz, 22 c h e f e das clinicas co 
Abr i l de 194S. (a) D;*alma i A t . A . T 
A r a n h a Marinüio. Ss lada I Ambulatorio Sas Jose , .o 
galmente. Pe lo M M . J u i z f o - bairro Anchieta (Roca?) 
ram exarados despachos co*n- J DOENÇAS DO ADULTO E EA 
petentes e em virtude dos quais C R I A N Ç A (distúrbio« alimen-

tares, diarréas, vomiios desr/;-
„ . " tal-aviso que será a f ixado no j j c ã o retardamento de den-

to pecuan o citado (cf. Lei jures, contados estes na forma 1 P ^ d a d e " P A R A Í S O " arren^ h u g a r do costume, e publica -
BTt 3 letra A e 4 letra da Tabfila Pr ice . E para qu^ I d a d a a o requeerníe, conforme t d o u m a V e z no orgâo Oficial) U Ç a ° f

 e l , v „ A p £ « 
B ) , deseja o suplicante bene- chegue ao conhecimento dor.' escritura publica de arrenda- do Estado e no jornal " A O r - | ° O E ^ Ç A S DAS SSNHOh-s 
ík ía r - se dos favores da re fe - interessados e ninguém possa m ^ n t o d e l S á e Março de 194G, \ dem", com o praso de 60 diss. ! (útero, ovário, trompa, heme^-
ilda lei 2C9, r a r a um a jus- alegar ignorância, mandou o . t u d o conforme consta do con- !

 a contar da publicação no Dia - 1 r a g i a S da puberdade, fenomt-
te de sua divida em visía de expedir o presente edital, na ^ a t o d e Penlior junto; 5 . ° - | rio Oficial para que os inte- , * m p n „ a u , a e t c ) 
Ee achar gravemente afetado forma e sob as penas da l e i . ; 0 requerente dispende anual- j icssadcs o fereçam as rec lama- «YUAT 
Pf Ja crise que ss abateu sob Pado e passado nesta cidade do; m e n t ® c<>ni o seu rebanho a j çfes q u e t iverem e apresen-
todes os pecuaristas, com a E a i x a Verde aos tres dias do j ^ ^ c r $ 3.000,00, b - m , tarem as declarações dos seus 

N E U R A S T E N I A SEXUAL 
SÍFILIS 

j - «h j í ívü , d - - . . _ —-- , 1 1 A . | ~ ™ — ' 3 — 1 — 

queda de valorização dos re - n r i e s d e m a i o d e m i I novecen- ! Q o m o calcula gastar consigo c créditos. Dado c passado nesta , _ Ave-^da E>< 
cunhes, infração e tantos ' o ^ í c s e Quarenta e oito. E i , Mi- ; s u a ramilia crS 8.0c0?00, no mos d d a d e de Santa Cruz, aos d e - I ™ r n « 

guel Cabral de Macedo, escri^; lapso dc tempo. — s o i t o d e Maio de 1048. (a) D a - ;
 B r a r í C O * 6 2 4 — ^ U 

Jordão de A ;ndrade — J u i z a^ " 
t r o ^ f a t o r e s aue a nireupTi t* - - .. — ^ ^t * j- - i 
dado igno-a- 3 Di^ ^ " V h 0 Q U e ° f l z datilografando o I Nestas condiçoes, justiçado que 
lei citaca no W art 1 o - c s i n o ( a a > Miguel Cabral de f o i P ° d f o suplicante receber 

criadores ; recriado-es dp - Abiüo Cezar Cavai^ f v
b e ? f f i ? l 0 s ^ l i c i t a d o s , requer 

bnvinn c ^ ^ V * - ^ r , a V . Exc ia . , t o m e publico, m e -
f x ^ t o Z X - * S S e g U r a ^ ° , • ° ' E s t a c o n f o r m e c o m ° I diante edital a f ixado no " F o -iiij cllO Qg rgff^r qç Cpilç - J . , • . . 1 i i 
Ciws com«r- :air í J z t " " ' : j Ç i n a l a o q u a l m e r e P o r t o e d o U r u ™ e também pór uma vez 

» • " • íé.Eu Miguel Cabral ds Ma- ; Publicado no orgão Oficial do 
íV H f,fJsca« anteriores a 19 . „ á o _ Tr s , r i v á o j Estado e num dos jornais de 
ce dzzrmoro de 1S43 ou nos- " " S J l u a . . , . , . 
terioies, desde que se trate ^ 5 m a l o r c , r c u l a 5 a o d a região, um 
suas nova;Óes ou reformas oe- C O M A R C A D E S A N T A C R U Z f f 0 l e Í 2 r 3 n t e a o P e d i d o 

la maneira seguinte: 50f í, E D I T A L — A V I S O COM O ° p a r a , q u e o s i n t c ' s s a d o s 

seis (6) prestações anu , i s ex í - P K A S O D E 60 D I A S E S de d T r e L ° ^ t ^ f 
gjvers a partir de 31 de dezem- ' ? ^ , d i r

t
e » t o - ( a r t - ^ 

br o de 1949, juros incluídos o ° , D r - D a r i o Jordão de A n - 1 » 1 X 1 1 1 0 0 l e t r a A > e expedindo 
calculados segundo o sistema c ' r a d c > J u i z de Direito da C o - ! carta de notificação ao credor 
da Tabela de Price, 50% "em m a r c a d e £ a n t a Cruz, Estado ' indicado (art . 24, § único l e -
ù l a s prestações anuais ig-jais R i o Grande do Norte, n a î t r a B , marcando o praso de 
e exigíveis respectivamente l c r m a d a l e i e t c - F A Z S A B E R ; trinta dias para aquele credo-
com_ seus jnros em 31 de de- a t o d o s <ï«antos o prasente ' e d i i apresentar a declaração do 
zembro de 1955 e 3 1 de de- t , a a v i s o v irem, com o praso ! seú credito (ar t . 24 « único 
« m b r o de 1956. 4 . ° ) O dé- d e ^ e n t a (60) dias, que, -por] letra C ) . Ultimadas "essas pro-
b:to a a justar é, tão somente P®**® «o pecuarista R A I M U N D O videncias dSgne-se V Excia 
o oo en-,préstimo pecuário( no CARDOSO D E A R A U J O , r e - ^ nomear peritos para ' nroce-
v a i o r ^ atual d e cr$ 4 ^ 0 5 . 7 0 . sidente no sitio " P a r a i z , " d o ' d e r a avaliacáo art wT „ r « 
' • ü ) C c m o * . J S » d - — » « P i o São Tomé. pqr J A t a n d o o requerente ^ r a f ^ 

Direito Conformo com o or i -
ginal, dou f é . 
Santa Cruz, 18 de Maio de 134?. 

O Escr ivão do 1 , ° Oficio. 
J o ã o Ata íde Pere i ra . 

DR. TEODULO 
AVELINO 

D O E N Ç A S I N T E R N A S 
Especia lmente 

C O R A Ç Ã O E V A S O S 
Klectrocardiogr&íia 

Consulta« dac 1 4 1|2 em diante 
Res.: — A v . Prudente Morais 

672 — Fone : 1723 
Cone. : E d . Aurel iano, sala 105 

Dr. Genaro Florio 
Clinica Medica do adulto c ^a 
criança — Doenças de senhoris 
— Partos — Perturbações ca 
Gravidez — Tratamento das va-
rizes — Ondas Curtas - Eletra 
coagulação — Cons. e He5:d. 
A v . Rio Branco, 7S7 — Hon. - ^ 
13,30 horas m diante« 

bito dará o suplicante 12Í ani- seu pmeurador e advogado b á -
Trais constantes do penhor ' ava* charel Dja lma Aranha Mai-i. 
liados em cr$ 129.300,00 (cento ^ ^ foi requerido, a este- J u i -
e víjote n o v e mil e tr#«e*f»s z ? « lei 20èt 

cruzeiros), porquanto fopun « á ç ianeiro de 1^48, .conso-
avaliados no contrato de 1 1 d*' ant* petiçí«> d b teor seguinte : T 

Artu M t ) . to»ow l a w i i w t x i o e , - r f i t c ^ . fa j - « . • T * * * 0 0 » ' 

A D V O G A D O 
Ismpo habíl ^^neseniar ass is-
tente e, f inda a avaliação, se j * -Bfcrifcorio : — Av Duque de 
aberta vista dos autos em c à r - , Caixas, 108 e 1 3 0 — S a l » 107 — 
toflos, pek» praso comum . de. * • f w ^ r / V m « ^ . lêti.x 
dex dias oera o s interessados „ , i W B m o . « I t t ) -

- • TWtàwte U M t l u t a d a : 
B o i i V ü r i , SSL— Natal 

v. a i ^ i ^ m K ' ; v , 

Dr. Mucio Galvão 
de Oliveira 

C H E F E DO LABORATOF.-3 
do "Hospital Migue". C m - ' / 
Exames de Sangue — L'"''-2 " 
FezeS — Escarros — ~ 
Liquido esfaio raquiaiío — 

Vacinas autogsnas 
DIAGNOSTICO PHECOCt 

D A G R A V I D E Z 

Laboratario: Rua F""®» M " 

g u ^ i a b o . 88 — FO»"8 m 9 

t r r f ^ M — » - Daa fl 4« U e o«« 

l i l v « . t a f H -
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BELO HORIZONTE, 27 ( P e r 

io Radio) — T e v e lugar; on-

r com grande solenidade 

a inaugurarão da* renovada p r a „ 
c.i de esportes da Â tAmerica 
FuV;bol Clube", de Be lo Ho-
r í x n í e , que promcveu para 
lenamorar o auspicioso evento 
t'v: magnifico certame quadran 

com o concurso do " V a s -
co da Gama'\ do Rio*, ' 'São 
Faulo", dc São Paulo e " C l u -
be Atlético M i n e i r o " e " A m e -
riza FuteV^l Clubb" , de 
Ec'o Horizonte. 

Ontem, á tárde, iniciou-se o 
Krandioso certame favorecido 
com o interesse publico do 
pevo mineiro que levou as 

Brilhantemente iniciado, ontem, o Torneio Quadran-
gular do America F. C." de Belo 
I n a u g u r a d o o n o v o e s t á d i o " O t * c i ! i o N e g r ã o d 2 U n W — V i -

t o r i a s d o ' " A t l é t i c o " s o b r e o " S ã o P a u l o " p o r 3 x O e d o 

America'* s o b r e o " V a s c o d a G a m a " p o r 4 » 2 

São Paulo —» Gi jo; Saver io e 

Renganescki ; Rui , Bauer e N o -

bilheteiias do novo estádio a 

polpuda soma de 304.275 cru 

zeiros, reeord absoluto de ren-

das nos gramados mineiros. 

Os dois jogos t iveram br i -

lhante desenrola^ veri f icando-

os seguintes detalhes : se 

Atlético 3 x São P a u l o 0. 
Goals de Carüle para o 

Atlético, 

Atelt ico — Mão dé Onça; Mu 

rilo e Ramos; Mexicano, Zé 

do Monte; e Afonso; Lucas , 

Carl i le ; Lauro, L e r o e Nivio. 

ronha; Santo Cristo, Lélé, Ne-

ca, Remo e Teixeir inha. 

Amer ica (de Minas) 4 x V a s -

co da Gama 2 . 

Kíôals de Petronio (2) Valse-

que e Hélio para o America e 
Fr iaça (2) para o Vasco da 
G a m a . 

America — Tonho; Didi e 
Lusitano; Humaitá, Lazarou e 

Negrinhao; Hélio, Va l sequè , 
Petronio, Nandijnho e M u -
ri l inho • 

T o r n e i o M u n i c i p a l d a 

C i d a d e d e N a t a l 

l a . R o d a d a — { J o g o * n o t u r n o s ) 
Atlético 1 x Juventus 1 . i(para o Santa Cruz e Valer iano 
Góalí de Roberto para o A t l e - (2) para o Pot iguar . 

íi_.; o Cicero para o J u v e n t u s . | Santa Cruz — Gordo; R e g a -
Atletico — Brigido; Vingador lado e Deusdedit; Zeno, Zél ins 

t H^-tcs: Gazeta, Roberto e c J e s sé ; Dão, Luc, i Gomes, P a -
D-ioiador; Gondim, Valdemar , g c ú e Ubarana. 

4 N G U E 

h'sl.cs, Fíloto e Dédé. 

.Tv"cr.tL's — Maninho; Pau lo 
P : :b v IvanUdc; B iguá , Oscar 
e Z-Cró; Zacsri^s. Joãosinho, 
CÎ iqulnho, Cícero e Renato. 

Juiz — Eugênio S i lva . 

( Esraurrarsrn-.íS e foram ex-

Pot iguar — X a v i e r ; Arnaud 
e Dromé; Leutz, Arl indo e 
Bio ; Joca , Va ler iano, Abel , 
Raimundo e P . Humberto. 

J u i z — J o ã o Acioli (Cabo 
J o ã o ) . 
Próx ima rodada ( 2 . a ) dío T o r -
neio Municipal — Domingo, 30 

I ~ - d e campo os jogadores J de Maio, á tarde : 
Gcndim, d? Atlético e B i g u á | A ' s 14 horas — A B C x J u -

Juventus . ) ! vcn íus . 
S.^nta Cruz 3 x Potiguar 2 . | A ' s 1 5 .45 horar- — America x 
Gòalô de Dao (2) e , G o m e s Atlético. 

L 
Contem 4 elementos tonicos: Fos~ 

foroT Cálcio, Arseniato de Vsnadato 
de Sodio, etc. 

OS P Á L I D O S , D E P A U P E R A D O S , 
E S G O T A D O S , A N Ê M I C O S , M Ã E S 
Q U E C R I A M , M A G R O S , C R I A N -

Ç A S R A Q U Í T I C A S 

R E C E B E R Ã O A T O N I F I C A Ç Ã O 
G E R A L DO O R G A N I S M O C O M O 

Mrffl] fio k I m ti 

C O L O C A Ç Ã O D O S C O N C U R R E N T E S 

(p7ÓS a rodada de domingo 23 de Maio) 

D R, P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

V I A S U R I N A R I A S — P R O T O L O G I A E S Í F I L I S 
J u r a Radical das hemorroidal , varises e hidroèelos, sem operaçáí 
Í sem dor. Doenç?e da uretra , próstata, vesículas, seminais; bexi-
ga e rins. Tratamento rápido das uretritea aguda® e crônica* 
* puas complicações. Perturbações sexua i s — Urutroscopi* 

Galvano Cautério 
D A S 1 5 H O R A S E M D I A N T E 

^onsultorio: Edifício " N o v a A u r o r a " , Rua D r , Barata, 241 -

1 « An^ftr — Rmr.* Ttiiü A i w « W — 

1 c u 

ilibar 

* o 

t . 

— Clube de Regatas do Flamengo, 
perdido? - , . . - - _ _ _ 

— Clube de Regatas Vasco da Gama, com pontos 
jpra idos - - , . . . . . , . . . ____ 

lugpr — Fiuminense Futebol Clube, com pontos perdidos 
:u,erar — Ciube São Crí&tovão de futebol e Regatas , com 

pontes perdidos -- . . . . . . . . -- ^ -- . . 
— Cl; b2 Botafogo de Futebol e Regatas e "Olar ia 

Atlético Clube, com pontos perdidos 
— America Futebol Clube e B a n g ú Atlético Clube, 

com pentes perdidos . . 
— Madureira Atlético Clube e Bonsucesso F u -

tebol Clube, com pontos perdidos . . 
— Canto do Rio Futebol Clube, com pontos perdidos 

com pontos ! F U T E B O L I S T A S C O S T A R R l -

2 

3 

lurf",». 

.Li 2 3T 

I . ir.-y 

7 
10 

Q U E N S E S O F E R E C E M S E U 
T R O F E U C E N T R O - A M E R I -
C A N O A S U A 
P A D R O E I R A 

S . J O S E ' , 28 — (NC) — Os 
futebolistas que integraram a 
Seleção Costarriquense nos J o -
gos Cent ;o-americanos e de 
Car ibe , ganhando o campeona-
to de Futebol, resolveram o fere -
cer seu troféu, a preciosa " C o - j Consultas : das 1 5 em diante 
pa A r e v a l o " a N. S. dos Anjos, j exceto aos sabados 
Padroeira de Costa Rica, em ; Cons.: R u a Cel. Bonifacio, 
testemunho de veneração e gra \ 222 — Fone 1082 
tidão pela obtenção do c a m - | Res. : R u a Joaquim Manoel, 53 
peonato e o restabelecimento j — Petropolis — Natal 
da paz em Costa Rica. i — • ——; 

-' Dr. Ricardo Barreto 
de 

Glioícft se Moras 
Dr. Etelvino Cunha 

E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no 
Rio de J ane i ro e São Paulo 

D O E N Ç A S D E S E N H O R A S 
P A R T O S 

Ondas ultra-curtas, bisturi elé-

trico, eletrocoagulação, etc. 

C Â N C E R — T U M O R E S 

Dr • Paulo Sobrai 
Especialista em doenças de 
senhoras e parto — Ondas 
curtas — • Eletro-coagulação 

— Bis tur i eletrico — R a i o s 
ultra-violetas 

Cônsul tório — R u a D r . Bara ta , 
210 1 - ° andar — S a l a 3 — 

Telefone, 1 1 2 0 
Consultas á s 1 4 horas em diante 
— Residencia Avenida Prudente 

Morsie. 74« — N A T A L 

Representantes 
do "O Povo" em 
Natal 

Os nossos confrades de " O 
Povo*', que se edita em F o r -

í taleza acabam de nomear o 
I 
s r Francisco Lamas , locutor 

i esportivo da Radio Poti, para 
j ser representante daquele o r -
j gão nes-ta capitai . 

Bastante conhecido em n € s -
sos meios sociais e esportivos, 
o s r , Francisco L a m a s va i 
procurar di fundir entre nós 
aquele conceituado jornal, man 

| tendo assim u m mais intimo 
intercambio jornalístico entie 
os dois estados. 

O futebol a t ravez 
Yy • | 

^ ^ - C » A 1 | equipe costarriquense ga 
Na sua atual excursão á " B o a Jo rg inho , Maneco, Cesar , L i - nhou vários jogos, enquanto em 

í I Terra41, o America F u t e b o l ! ma e Esquerdinha. sua patria a guerra civil ardia. 
^•tfbe, do Rio de Janeiro^ v a i x x x A sede do Campeonato foi G u a 
^indo-se, airosamente. Vito-j Em disputa do Campeonato temala. 
r^H> na exibição de estreia Pernambucano do corrente ano — — — T " - — T ~ — — 

fronte ao Galicia, promotor da preiiaram, ontem, em Recife , R e l O J O O T i a A l e n C O I 

apoiado, por 6 ^ 5 , conse- 5 Esporte Clube de Recife e o ; . . JOÃO ALENCAR 

puiu, entem. novo triunfo, aba- I b i s Esporte Clube, os dois ru-

"ndo o popular Ipiranga da ^ d ° í u t e b ü l p e r n a m -

Citiade do Salvador pela con- b u c a n o ' 

de 6 a 2, tentos d e l i - 1 O prélio, embora se pronun Rua Dr. Baretft, 205 — Natal 
!T!a (2) Cesar (2) Maneco e ciasse renhido, náo teve desen- J 

Jorginho. O esquadrão.. dos rolar interessante pela mani- v ' áv í , Zago e Alheiros Carmelo, 

diabos rubros" da Çidade1 f e s t a superioridade do líEspor- shíler, Amorim, Zildo e Val-

Maravilhosa, vencedor, ontem, ' te"^ triunfou, por 5 a 0. fredo. íb is rr-.Dtíruda; Deua-

í̂ tucni com a seguinte forma- 1 Os quadros litigantes foram os dedit e Bio; Geraldo, Palito e 

^o; Vicente; Domicio e Joel ; ' seguintes : — Esporte — Ma-1 Amaro China; Plínio, Toinho, 
B a t o n» Gilberto e Amaro ; I noelsinho; Chicão e Paraense; | E u r i , paul is ta c Car l i to* . ^ 

ÓTICA EM GERAL 

Diretor do Hospital 

Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E 

NÉRVOSAS 

Consultorio: Rua Dr . Barato 

210 — 1 , ° i - Fone: 11-20 

Residencia — Av . Deodoro, 63* 

T e W o n * - 1 3 - 5 1 

Correspondente 
do "Goal" nesta 
cidade 

j O jovem Roberval Pinhei-

ro, do corpo redactorial de 
" A Republ ica" , desta capital, 
v e m de s e r nomeado corres-
pondente de " G ô a l " , neste E s -
tado. 

j Este jornal se edita e m F o r -
taleza, e os seus dirigentes 
escolhendo Roberva l Pinheiro 

] p a r a seu representante entre 
nós v isam intensificar o cordial 
intercambio esportivo que 
sempre ex i s t iu entre potigua-
r e s e cearenses . 

Completo sortnnento ^ Í ^ C r Ó S O B e Z e i T O 
relogios e objeto« para presentes ^ ^ ^ 

medica da Policlínica 

D O E N Ç A I N T E R N A D O 
A D U L T O 

C t t n t a eqpeda&adfe do 
Apftre&io Digestivo 

Corru l torio: R i o B r a n c o M B — 
1 . ° A n d a r — D M 1 5 im ti h o n » 

1 EITUÄI) PRE JUO 
0 0 Nfl LOHB 

D r . O l a v o M e d e i r o s 

K RADIOTERAPIA 
D O E N Ç A » D A P E L E E 

Çhfft é* dinica dermatológica 
d» BMpital "Mifuel Couto" 
Cotutítorio : — Ru» Uliataa 

vCaldaa, 86 — l*° «adar 
Dai 15 herat em diante 

BeaMenda : Amnlda Campos 



( C h û t Crandfl J n | ^ | j | | | 
M S T m m m , 

Ccrr.o todos os «noa «conte«, a secunda ^ ç á o c ^ p a l j 
"ve i t lu- "« de muito brilhan- encerrou as bnlhante, íes.as 
^ o .» ta de Corpus Chrto- do Corp? de Deus. 

í r , , «« •—• - a t ,f • s " 
4 . t , cramento muito trabalhou para 

Além das missas de comu- o cxito da procissão, estando as nh*o t o d a S a S T g r e -

i-3 e capelas, íai celebrado, pelo 

ÍÍOU o préstito ORNAMENTADAS. 

— Os congregados marianos 
auxiliaram na colocação dos 

^colégios e associações na praça 
7 de Setembro. 

capelão da Base Naval de Na-

tal., serviu de locutor, descre-

vendo e orientando todais as fa-

da grande concentração. ses 

de Maio de 1343 

OK mo. sr. Bispo Diocesano o 
çolcr-e Pontiíical, ás 9 horas, 
-a ' CatecUal. Autoridades * _ 
-ronde numero de fiei, en- N A T A L S?xta-leira , ^ 

chiam üteratmente o tcmpio, p a m a n h ã , o 1 2 . ° a n i v e r s a r i o d o 
tendo feito os acompanhamen- f ü b b U , u m u i u ^ i 

1 . D . L r . t i , te Onto-li'urqicos a Schola 
iv:-:- irmãos Maristas e do 

o Santíssimo 
fí;:ou. cm ' 'Laus Perene . 

Irmãos do SSl 

A d ara que amanha transeor j 

de Sáo Pedro. De- !
 Y0 a S 5 in a iã 0 12.0 aniversario j dr. 

Sacramento ^ fuidaçâo do Instituto Bra*î- j secretario 

leiro de Geografia e E:-taUsti- ! X:.vier, 

ca. orr;ão nacionai 

dor d? toda 

geral o dr. 
sob 

a guarda aoS 
«•-ŝ  fazendo cs fieis 

o dia. 

•-• . iria^yjji 

tmm il D • Ste 

Sacrame: 

sua adoração durante 
^ ' s 16 horas, imponente pro-

ciisão eucarística saiu da Ca-
tedral. rumo á praça 7 de 
Setembro, onde houve gran-
diosa concentração de todas as 
[orças católicas da capital, ven-
do-se. igualmente, aS bandas 
de musica e representações do 
Exercito. Marinha, Aeronáutica 
e Policia Militar. Sob o Palio, 
que era conduzido pelos 
cM:t>03. srs. dr. José Varela, 
Governador do Estado, dr. 
Custodio Toscana, Secretario 
Gen?I do Estado, o/iciais repre-
sentamos des Comandantes 
do Dcslacimento Mixto de Na-
tal, da Base Aerca e da Base 
Base Naval coronel Aluisio r ^ e m a n o i t e « P ó s o : ' 
Moura, Chefe de Policia ,dr. 
Adaibcilo Amorim, Juiz de 
C:. ci;o, dr. Everton Cortês, 
diretor do Departamento da 
Fazenda. u Dom Marcolino 
Dantas, qu? conduzia a Sa-
grada Hóstia. Ao dar entrada 
c imponente préstito na praça 
7 de Setembro, a grande muL 
::dao irrompeu em palmas. De-
pois, o revmo. padre 

Feudo cm sua presidencia o 
Macedo Scareá, e como 

Rafael 
íubstitue o dr 

centraliz?.'-: Teixeira de Frc-itasf o I . B . G . 
as atividades esta- j E. vem desenvolvendo inten-

[ilííS e í?eo^ra;icí:s do país* l.sas atividades, estando atual-
ous vem rrestando re levantesmente aparelhando todas ar-

ac Brasil . j -v^s agencias municipais, com 

maqvinas de Escrever, calcular, 

meografos, além d? moder-

oveis e arquivos de aço, 

sem faiarmos nos demais- ma-

m\ 
• Occrrendo amanhã. 29, o 

aniversario nat-aiicio da exvna. 
senhora d. Beatriz Cortez, d. 
d. Presidente da Associação 
de N. Senhora Auxiliador;-, 
an-exa a capela Salesiana, as as-
sociadas mandarão celebrar ás 
6 horas, na referida capela, 
uma missa de ação de graça, 
e nrsstar-lhe-So uma home-

exercícios do mês mariano. 

ûSTiirësiE 
ADVOGADO 

A v . Floriano Peixoto, 612 

FONE : 1700 

ter lais de expediente. 
Dontre de breves dias, se-

ião realizados os concursos pro 
movidos pelo I. B . G . E . , 
para preenchimento de vagas 
.nas Agenciai Municipais e na 
Inspetor j a Regional deste Es -

T E A T R O 
| SERÁ* AMANHA O RECITAL 

DO POETA ROGACIANO 

LEITE 

Sob o patrocínio des go-

vernos do Estedo e do Ivíu-

nicipio, r e a l i z a r - í w w i v a I Ü . 

no teatro Carlos Go:r-e?: r 

anunciado recital do DplsudL 

do poeta pairicio, sr. R^:-.-

ciano Leite. 

Aplaudido pela critica d 

pais como sendo urru da5 

expressões mais Interessante? 

da poesia brasileira, 

Leite cultiva o se a genei^o 

predihto, que é -a repente, for-

mando assim de instante es-

trofes e versos. 

i O festival do poeta Rc^acla-

I no Leite terá lugar ás 20 ho -

i ras, e no programa do seu reci-

í tal estão incluídos motivos da 

(poesia regional do nordesís. 

Mt. 

» 

O 

A L U G A - S E 
a casa n . ° 1473 sita á rua! 

tado, em cuja direção se acha j Manoel Miranda (Alecrim) a 

o dr. Antonio Carolino Gon-1 tratar com Manoel do Amaral 

çalves. I Varela. 

^ U CE' 
S B ' "" 

S P 
vo S 

D H . E I N A R . L I M A 
Medico de Crianças 

Consultas diarias das 4 da tarde ein deante. Consultoria : A v . 
Rio Branco, — Sala 105 — Edifício M A G A L I — Por cims 

da C A S A RIO 

•j&sri» 

CONGREGAÇAO 
MARIANA 

Nivaldo C A T E D R A L 
Monie assomou á tribuna, profe- Domingo proximo, os con-
t-iiâo o sermão alusivo ao ato, gregados marianos se associa-
que foi transmitido pelos alto- rão á páscoa dos servidores 

Capela Salesiana de S. José 
Encerramento dos Exercidos Marianos e 

Festa de Nossa Senhora Auxiliadora 

f 

v S 
-C-ä i 

Terá lurar no proximo co- |horas, a l , a COMUNHÃO de 

mingo, a sclenidade litúrgica J uma turma da alur.es do Ex-

de K ( Sra. Au::Uiadora e que-I terna to Salesiano. 

cedidos pelo Depar- do Ministério do Trabalho 1 f ^ ^ c o m " 0 Encerramento | A ' s 8.30 horas será cantada 
Umcnto de Educação. Seguiu^ comparecendo, incorporados ao 1 d o s E x e r c i c i ° 3 d o M 5 s M I S S A S O L E N E de N . Sra . 

a b?nçãò do SS. Sacramento^ Sanluario do Tirol, onde have-

falantes 
S i 

r... "i-

ÇQ 

o' idada por Dom Marcelino rá a missa ás 7 horas cele-
Dantas, tendo os rapazes da fcrada pzlo rtvmo. padre Ne-
B?-se Aérea, r-ob a regencia do ves Gurgel. 
ecu ccpelào,jpadre Pedro Luz, Depois ,haverá café o sessão 
enteado o Tantum Ergo. No- na séde SOcÍal da Congrega, 
vãmente o cortejo se m o v i n ^ - cão Mariana, que assim" c"n-
teu. regressando á Catedral, cm oc:re para o rn^ior êxito da-
cuja porta principal foi dada quele movimento de fé. 

no. 

As 

do MSs Maria- MISSA SOLENE 

Auxiliador* e á noite, na hora 

Missas L-sguirão a ordem ! regulamentar, ape* a raza do 

do costume. Na de 6 heras será j Terço será feito to SERMÃO da 

celebrada a PÁSCOA DOS FÜN : Fe^ta seguindo-se-he o can^o 

CIONARIOS DOS CORREIOS i do TE-DEUM e a Benção d* 

E TELEGRAFOS, e na de 7.30 ! Santíssimo 

jm 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRXTRGIA G E R A L 
Consultoria ; Praça Augusto 

Severo, 91 
Residência — Rua Manoel 

Dantas. 477 _ Fone: 1414 

Pascoa dos banca rios 
Conforme anunciamos, ie : , ! i - ( Após a missa, Bo pateo in-

zou-.se entem. na Capela da j terno do Colégio, foi servido 
c':legio Salesiano, a paseca dos aos presentes lauto Cafp falan 
Bancários dest 3 Capitai. do nessa ocasião o sr. José d» 

A Sania missa teve inicio ás França Monte. íunc^nario 
6 horns. sendo oficiante o do do Brasil ressal-

revmo. pad».: Pereiia Ne- tanco em belas palavras a 

»=. acolitado por doir. banca. andeza daquela festividade 
rios. Ao Evangelho, pronunciou e agradecendo á Congregação 
o celebrante brilhantes pala- dos Padres Salesianos a aco-
vras, congratulando-se com os lhida sempre cativante e amiga 
presentes pelo êxito daquela q u e o S mesmos vem dispen-
í ^ g n a cerimonia e exortando rando todos os anos aos ban-

• iodos os bancários á continua- caries por ocasião da pascoa 
' • r t m cumprindo o sagrado pre Falou ainda o Revmo Padre 

ceito pasíJOal. i Pereira Neto 
A ' hora da comunhão com- 1

 d i f ^ 3 . * i u m a alcançw 
pareceu á mesa eucariÜfca, • " a o s ° ° n S ^ P ^ i t o s 

I wicíM de publicar 
grar.de numero de senhores e c o n ü n u a r e m « receber na- ' rapazes dos nossos estabeleci- ' ? U e l a c a s a ° s b a n c a r i ° s nata-, jenses 
mentos bancarias, acompanha-' ' , 
dos de suas exmas. famílias, I Em seguida, á exemplo dos 
constituindo um espetáculo de- anos anteroires, foram tiradas 

- empolgante e uma d e - | varias fotografias dos presen-

G R A Ç A S 
Miguel Trindade Sobrinho.a-

gradece sinceramente a Santa 
Teresinha. a graça alcançada por 
ocasião de uma grave doença, na 
qual teve a melhor sorte, ten-
do uma sita irmã pedido esta 
ffraça com promessa de publicar. 

Natal> 28 de maio de 1948. 

DR. JOAQUIM LUZ Lu 
E S P E C I A L I S T A 
P A R T O S 

• 

Ond£s Curtas, eletro-coagulaçãa 
bisturi elétrico, — Consultas ; 

Doenças de Senhoras 

das 14 horas em diante — Con-
sultório; Rua Ulisses Caldas, 83 
— Residencia. Avenida Prudente 

Morai*. 630 — I o 8 o dar 

veras 
monstraçao de fé . tes. 

Hosmedito Cavalcanti de Sou 
«a, agradece a N. S. das Graças, 
uma graça alcançada com pro-

e publicar. 

AVISÒ 
A Superiora do Orfanato P a -

dre João Maria» avisa que, a r i fa 
de uma vaca, correr* pela L o -
teria Federal de hoje. 

Natal, 2» de maio de 194& 

Uno GUERRA 
ADVOGADO 

Escritorio: Edifício BUa — Sala 
167 — 1 o andar — Fone 1608 
Residencia: Floriano Peixoto, 501 

FONK — 1434 

JONAS GURGEL 
PEOVISIONADO 

c M ^ 

A * f e * d a t m Cacatotm, Mac. 
^ Apodl, Por ta l «** PM* • 

EITUJRfl PREJUO'CfiöP Nfl LOHB 

E m b e n e f i c i o 

Obra do B 
Pastor 

Diversa?, «er.hov 
sociedade, que COTIÍ 

5 0 «*ruoo at1 Patr 
obra do "Bom P a ^ r 
promover, amanhã, r.-. 
teria "Cruzeiro" ur:- -
social, ás 16 horas. err. 

impertantô 

isi 
, i. ; • O 

btrMl-

cio daquela 
que se destina a prestar a b s -
têmia moral e material ás mu-
lheres decaídas. 

Dtoda as elevadas finaiidaJ« 

desse sorvete, que natural-

mente se revestirá de um « w ^ 

de alta distinção, é de 

âe o seu grande êxito« 



SALVADOR, 29 — Está me-

recendo o« soais franco* ftplau 

ses o projeto de lei em diseur 

na Camara dos Deputados, 

irs-tituindo9 em carater defini* 

tivo, o abono do Natal para os 

fracionários do Estado, Por 

projeto' será criado 

um sèlo de cinquenta ceh 

O funcionário que peroeber áté 

ftül cruzeiros mensais perce-

berá um mes de abono. Os 

de ordenado superior percebe« 

râo a metade. 

Churchill hoaieaageia Smuts 
L O N D R E S , 29 — (R.) Fa~ 

ic T-do ontem em Porth , Churchi l l 
p: t st ou homenagens a Smuts 

a x t n d o " grande estadista i n -
te; i-aeionat v e m de ser dest i-
tuído e com sua queda seu pais 
sofrerá u m periodo de inquie-
tação e talvez u m eclipse tem 
porario. *%' nosso d e v e r não 
nos imiscuirmos das disputas 
partidarias os nossos domínios 
autonomos é nosso dever t ra -
balhar com espirito de boa 
ventade e assistência mutua com 

tod o governo surgido no su-

f rág io eleitoral l ivremente rea 

lizado, segundo o bom costumè 

como o britânico, m a s não pos 

so d e i x a r de aproveitar esta 

ocasião p a r a prestar homena- x 

g e m a essa f i g u r a f a m o s a no 

m u n d o inteiro a fas tado do po-

der por seu pa ís q u e lhe con-

duziu a t ravés de tantos p e r i -

gos e para a independência 

pela q u a l combateu com t a n -

ta c o r a g e m " . 

Jornal "A Ma* 
çao de hoje, 
politico do 

'orte, poeto no-
ante o p a r e c e r 

d a Republica 
lornal que o r e -

fer ido parecer , curiosamente, a -
gradou a gregos e troianos. E 
pergunta ; com 1; >nia, se a deci-
são do Super ior Tr ibuna l E le i -
toral conseguirá igualmente e s -
*se objetivo. 

A proposito, a reportagem de 
" À M a n h ã " ouv iu vários pró-
ceres de ambos os ladosr assim 
como o advogado principal do 
P S D , no Rio , 0 senador D a -
rio Cardoso. 

Declarou o refer ido senador, 
que o parecer , inegavelmente, 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd* 
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uerem tropas americanas na Europa 
WASHINGTON» 29 — U m a ; a maior ia de opiniões no sent i - j de ev i tarem q u e esses paises 

popular revista americana f e z do d e q u e os Estados Unidos venham a cair e m mãos da 
um fbtfueritâ d e r u a sobre a ! d e v e m mandar tropas para a Rúss ia , 
snuação internacional, colhendo! F r a n ç a , Ital ia e Turquia , a * f i m - [ 

é bri lhante e substancioso, mas 
não esgotou a realidade dos f a -
tos, * Adiantou o mesmo advoga-
do que tem as m a i s fundadas 
esperanças de que o P S D con-
solidará a sua vitoria, desen-
volvendo argumentos jut idicos 
de tres ordens, a f a v o r da lega-
l idade da vitoria ipes3e dista. 

T a m b é m foi ouvido pela " M a -
nhã** o sr. Dinarte Mariz, v i -
ce-presidente da UDI'|- o qual 
se mostrou amplamente sat is-
feito com o parecer Galloti e 
confiante na vitoria da Col iga-
ção. Disse que quanto ao m é -
rito, confiava na vitoria do par 
tido, pois a jurisprudência do 
T r i b u n a l Eleitoral em casos iden 
ticos, relativos a Pernambuco e 
Goiaz era favorável» Adiantou 
que o sr, F lor iano Cavalcanti 
governaria , se reconhecido o 
seu direito, dentro das normas 
da atual politica do presidente 
Dutra e que, assim, combateria 
o comunismo e tratar ia de r e -
px imir a jogatina, que anda 
desenfreada, no Estado. 

Finalmente, " A M a n h ã " entre 

vistou o deputado Dioclcio D u -
arte do P S D potiguar, o qual 
dclarou ter tido a melhor i m -
pressão do parecer Gal lot i e e s -
tar certo de que, dentro de pou 
cos dias, a diplomação do sr. 
J o s é Vare la será soberana-, 
mente proclamada e m sua legi-
timidade, pelo egregio Superior 
Tr ibunal E le i tora l 

Regresse ti do Ris a Picititi Siltii hi\m 
Passageira de avião das L i -

nhas Aereas Brasi le iras , r e -
gressou, ontem, a esta capital^ 
o d r . S i lv io Pedroza, prefeito 
da capital, que se achava no 
R i o de J a n e i r o . 

O governador da cidade, que 

teve em Parnamir im d e s e m -
barque baçtante concorrido^ r e -
assumiu, hoje, o exercicio d e 
suas funções, pelas quais v i -
nha respondendo o s r . Mario 
L i ra , Secretario da Prefe i tura , 

Assumirá 2a. feira o novo Comte, 
da Base Aerea de Natal 

Iniciado o julgamento 
BIO, 29 — S a b e - s e que f o i ; acusado çfe mandante do incen 

iniciado no Supremo Tr ibunal 
Militar o ju lgamento do recurso 
interposto pelo ex-deputado 

dio ver i f i cado no Quartel do 
1 5 . ° R . I . de J o ã o Pessoa. A o 
ser iniciado a votação o M i -

Gregorio Bezerra contra a p r i - J nistro Gomes Carneiro pediu 
s£o preventiva ' q u e lhe fo i im vistas do processo alegando 
posta pelo Conselho de J u s -
tiça da Auditor ia da G u e r r a 

ser re lator de outros feitos que 
teem ligação com os recursos 

ca Sétima Região Mil i tar , com em causa n o acordão pe la qua) 
íéãe no Reci fe , por h a v e r s ido ' o ju lgamento fo i adiado. 

Promoverá uma greve 
H A ^ U R G O , 29 — ( R . ) — j te industrial capitalista anti-

A nomeação de H e r m a n R e u s c h trabalhista" , 
dirigente da junta alemã de p r o - J A p e s a r das desesperadas ges -
ducão de aço provocará uma gre toes dos chefes de produção 
ve de noventa e se i s por cento das zonas ocupadas britanica 
dos trabalhadores do V a l e do 
Ruhr, os quais decretaram a 
paralização das atividades de 
primeiro e dois de junho pro 
ximo. 

Herman Reusch, antigo indus-
triai nazista é Qual i f icado p e -
ie^ trabalhadores de "d i l igen-

e americana, quinhentos mil 
trabalhadores metalúrgicos i -
rão a g reve se a nomeação não 
for revogada, 
C H E G A R A M A U M 

A C O R D O 
P A R I S , 29 — (R.) — Os E s -

tados Unidos, a G r ã - B r e t a n h a 
e Pa íses de L u x chegaram a 
um completo acordo em torno 

recursos 
RIO, 29 — O Tr ibuna l S u p e -

rior Ele i tora l adiou o ju lga-
mento do recurso da Coliga-
ção paraense contra a decisão 
do T R E p a r a que anulou a v o -
tação da 1 4 . a secção de M a -
raparim na zona de Curacá ; O 

T S E inteirou-se da ata de di 

plomação do Governador elei-

to pelo Estado de P e r n a m b u -

co mandando se ja este docu-

mento arquivado ; Negou-se 

provimento de recurso ao P S D 

contra a decisão do T R E do 

P a r á que m a n t e v e em val idade 

a votação a segunda Secção de 

Amaranduba da 19 . a zona de 

Palmeir im ; D e u provimento do 

recurso a Col igação Democrá-

tica contra a decisão do T R E 

do Pará q u e anulou a vota-

ção da 1 2 . a Secção de Ma-

raparim da nona zona. 

O bom procedimento dos cris-

E m âj^tt i tuição ao major J o -
sé que durante 
v á r i o s m e s e ^ r a v a á f rente da 
B a s e Aerea de Natal , na qual i -
dade de seu digno Comandan-
te, assumirá, segunda- fe i ra pro 
x ima ? aquele cargo o s r , coro-
nel Dar i Azambuja , brilhante 
oficial superior 4 a A e r o n á u -
tica. 

A o ato, comparecerão altas 
autor idades civis e militares, 
a lém de peâsoas d a sociedade 
natalense. 

Dentro de breves dias, o ma-
jor J o s é V a z v ia ja rá para o 
Rio, recebendo antes justas ho-
menagens por pavte dos seus 
colegas de farda y amigos e a d -
miradores . 

que o diplomata pergunta sè 
os poderes Ocidentais estão 
cumprindo verdadeiramente os te nelas" 
deveres que tem para com as estonio. 
nações menores. 

" O s povos das pequenas n a -
ções perderam a f é na vonta-
de das Potencias Ocidentais 
de defender os princípios que 
tão solenemente declararam 
sacrossantos. Nem sequer no 

V 

transe de sua morte, as p e -
quenas nações receberam a -
lento moral a lgum dessas P o 
tencias« O resultado é uma 
profunda resignação com sua 
injusta sorte". 

*'Das nações cobertas hoje 
pela cortina de ferro, a r e s i -
gnação se estende até as n a -
ções fora da órbita presente 
do Soviet" , continua dizendo 
i m sua carta o sr. Laretai . 
" J á se ouvem as vozes da re 

de trabalhar, de reconstruir e 
de restaurar, morrerá igualmen 

conclui o diplomata 

P a r a f W i f l i r ft do <íebatidissimo cass do f u - t ã o s é ^ demonstração, eir j signação na Austria , na A l e -
I « 1 U UGU1UI1 V t u r o

T
 c o n t r o i e d o H u h r _ a _ ! ato, da bondade da religião dt | m a n h a t nos Paises Escandina-

f i f í ^ f l l i o f l t l H I P l i t O nunciou 0 porta voz do Quai Cristo. Equiva le a dizer: é j vos, na França, na Italia e in-
v i l L J i r U U U U U l t / l l l W D o r s a y | um apostolado. Jc lusive na Grécia. Pouco a pou 

co u m sentimento de desespe-RIO, 29 — Continuam os co-
rtio.ciarios em Assembléia r e u -
nida esta noite p a r a d e c i d i r o 

do aumento. Ha duas cor-

PELO MUNDO CATOUCO 

ftssecicQãi dis Sui-tes Ctâ da Brasil 
A f i m de tratar de assuntos 

relacionados com a próxima 
fundação, nesta capital, da A s -
sociação dos Serv idores C ivU 
do Brasi l , que reunirá em seus 
quadros sociais todos os f u n -
cionários da Nação, haverá , h o -
je, ás 19 .30 horas , na sede 
da Escola Técnica de Comer-
cio d e Natal, uma reunião 
preparatória, p a r a a qual estão 
convidado todos os que se in-
teressam pelo assunto. 

IRMANDADE DO 
SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO 

R O M A , 29 ( N C ) 

O provedor da Venerável I r -
mandade do Santíssimo S a -

ração se apodera do coração cramento, convida todos os 
dos povos que uma e outr^ Irmãos, para amanhã á s 15 . 30 , 1 —• ! | ' 

N v - | E m sua passagem por M a - ' v e z caem sob os fatos consu- na Igre ja do B o m J e s u s das 
rentes : uma que deseja o dis- ron C . Taylor, enviado pessoal 
Ridio e que pretende oitenta por <Jo Presidente T r u m a n para 
cento do aumento, outra que junto de S . S , o Papa P io 
r/í.o deseja o dissídio e sim e n ' X I L foi recebido em audiência 

r ' I 7 

rendimentos diretos entre e m - j especial na primeira de uma 
pregados e patrões. Entretanto, ' serio de entrevistas. T a y l o r d e -
até o momento nada ha resol- [ clarou qu espera sua esposa 
vido, esperando-se que ainda em f i r s de abril, o que indi-
c i e seja fornecido u m comu- j e a que ele permanecerá em 
bicado a respeito da atitude f i - R o m a a lém de 18 de abril , dia 

dos comei ciarios. das eleições. 

dri, T a y l o r conferenciou d u - 1 niadcs da até agora onipoten- Dores, de cruz alçada e de 
75 minutos com o G e - í te União Soviética. rante 

neral Franco, 
do espanhol. 
P E R D E R A M A F E ' N A S P O -
T E N C I A S O C I D E N T A I S 

W A S H I N G T N O , 29 — (NC) — 
Circula nesta cidade uma car -
ta do senhor H. Laretá i , M i -
nistro da Estônia na S u é -
cia, Noruega e Dinamarca, em 

opa, tomarem parte na pro-

chefe de esta- " C o m o tempo, até a vontade cissão de N , S . de L o u r d e s . 

Cem mil trabalhadores em greve 
ROMA» 29 — Na região de T u ha 24 horas que estão em con-* 

r im, declararam-se em greve ferencia com os grevistas, af im 
cem mil trabalhadores agrico- de acharem uma solução. 
las. Os proprietários de terras 

ill 
Li 

LEiTUÄR PREJ ie : ry? NUILOMBI 
zL ^ d j c - — - a 



agradece a um'J 

electu 
P o r r t ) 

{ D i r e t o r ) ^ 
J . G . M E I R A L E H A 

(Gerente) 
Séde : R u a Dr . B u i t e , 2 1 i 

— N A T A L — • 
A S S I N A T U R A 8 

Ano . . . . C r | 100,00 
Semestre . . . - 60,00 
Trimestre é , . 40,00 

V E N D A A V U L S A 
Numero do dia . . C r ? 0,60 
Ed. com suplem. . 0 3 0 
Numero atrazado. 

P U B L I C A Ç Õ E S 

Anúncios —Serv . tipográficos 
— Carimbos 

• T a b e l a na Gerencia 
R E P R E S E N T A N T E S 

A . S . L A R A 
NO RIO: Sjenador Dantâs , 
40 — 5.° andar—Fone 22-5924 
E M S . P A U L O : Direção de 
Raul Casamayor — R u a F e - i 
lipe de Oliveira, 2 1 8 . ° 

and?r — Fone : 29-873 J 

N ã o h a quem 

A nota do dia 

A Cainpánha de SiucaLjáo 
de Aduftos e Adolescentes, 
como' todos os grandes e m p r e -
endimentos que v i sam d i r e -
t?me*Vte levar ao povo u m a 
narcctaf de bani éstar« conta 
com á cope ração de todos os 
bons-* brasileiro^. 

E ' ' itttéreKárits assinalar a 
posição ém qu^ se tem c o -
locac y, por exemplo ,a I g r e j a 
Catolicà . 

O padre Àds lbárto de F* 
v . • 

Nur.^s, S . B . S . em trabalho 
» - . . . . . 

publicado no " J o r n a l d o 
Comércio" — K â e Pernambu-
co — de 2 1 — 1 2 — 47, con-
citava os caíolicos a aprovei -
tarem e est imularem a in ic ia -
t iva do G-ver r ip , e ao mesmo 
tempo a desenvolverem oo 
sentimentos religiosos do 
nosso povo, considerando o 
grande p e r i q u e s igni f ica 
para a Igre ja CatcHca, u m a 

4 grande massa analfabetj^^da 
em rel igião. 

E a f i r m a : " U m grande 
e patriótico movimento pe la 

r a l fabetização dos brasi leiros 
; QUc e m grandes massas n ã o 
- Sabsm ainda ler nem escrever { 

: fo i iniciado pelo Governo . 
• Merecem t od o aplauso esta 
. iniciat iva. E de nossa p a r t e 
• ainda merece o maior apro*. 
; veitamento p o s s i v e l . " 
- H2 c o n d u e : ''Nó:* catolicos 
< precisamos a judar Q G c v e r -
t n o " . 

.F l í i *» * ' 813 
M Ê S . D E (MAIO 

29 F a r m a c i a G u i l h e r m e 

ignore 

« • s u i m o s , no Bras i l , de capacidade p a r a 
T i i r t í ' p o p u l a ç ã o infinita vezes m a i o r . 
Pelo ultimo recenseamento, real izado 

1040, fe i encontrada uma população de 
4 1 . 2 3 6 , 3 1 5 habitantes. E m densidade, i?to s i g -
t t f i c a , - , tâo só, 4,85 pessoas por qui lômetro 

quadrado. 

Ora, o prefessor Alberto PencK? g s o g r a f o 
mundialmente acatado, nos dá uma c -pac idack 
populacional de um bilhão e díizentos milhões 
d& habitantes ! 

H i quem ache o calculo exageradD , ap2zar 

•de o professor a lemão se t e r bateado, como 

declara, num cuidadoso estudo, relacionado 

com rtossas condições cl imatéricas e a p r o -

dutividade do solo. 
A l c y s F icher , profe5sor austríaco, f s z u m 

calouté* ' m a i s modesto, f icando na casa dos 
i í i&ecentcc milhões . Acentuasse que o B r a s i l , 
sefeitáâo' elfe, e, €tn todo o globo, a nação capa:? 
d e abrigar a maior população, se mant ivermos 
a nossa unidsfde, vencendo as forças centr í fugas e 

: V-* 

disperr-ivás? tão ser ias . 

" P e r tudo isto se v ê como ? importante, 

q u a n t o ^ a i n d a para nós, a quer tão do p a v o a m s n t o do selo, d a -
q U e t a l como o p r o c l a m a m a s me lhores e x -

periências de» o r d e m politica* socia l c e s o n o -

mica* " somènie u m a n a j ã o q u e se * r u p s r -

inultlpHca/ progr ide r a p i d a m e n t e " (Giddings , 

^Democfae i* e I m p é r i o . ' ' ) 

' S e temos, corroo se szbe, u m w r a q u i t : s -

m ò " d e m o g r á f i c o " e u m " g i g a n t i s m o terr j tor i 

a i " , (a expressão é do d e m o g r a f o M . Z o l i ) 

é preciso q ü e s e procure , p o r v a r i a s rnsniji 

ras, cuidar do a u m e n t o de no=£a população , 

afim de p o v o a r m o s u m a te r ra tão fért i l e 

tão ralamcnte o c u p a d a . 

Muita gente acusa l o g o como p r i n c i -

pal responsáve l p s l a norsa f r a c a d e n s l J a ^ c 

demograiica pol it ica imigratór ia de nossos 

governos. 

E ' certo que não temos s ido u m pa í s de 
forte imigração . L i a m o s , a p r o posito, u m t a -
bailio, em que se m o s t r a v a a nossa 
frente a c u t r c s países da A m e r i c a . N o per íodo 
de cem anos ( 1 8 2 1 - 1 9 3 2 ) o B r a s i l f i g u r a em 
quarto lugar , como rsçebedov do imigrantes , 
vindo, antes, os Estados U n i d o s , io C a n a d á 
e a A r g e n t i n a , 

O 

( i 

^ q u e ^ . M a r t a i n ^ m b a U a à o r 
da Fiança junto a Santi Sé 

e uma das f i ga r ^ exponen-

ciais do Pensamento católico con 

temporaneo, acaba de se diii^r 

cm expressiva cnna, ao dr 

Américo do Oliveira Costa, 

agradecendo sensibilizado ao 

fciilhante artigo aesso intdoc-

tual potiguar há dias publi-

cado cm "O Dhr io de Natal" 

Focalizando de perlo a conver-

são ao Catolicismo do& Ma-

ritainr, a publicação do dr, 

Américo mereceu do emiv.onte 

filcsolo cs mais sinceros pro-

testos do conside: açio e agra, 

dccimento. 

EVANGELHO DE DOMINGO 
Dentro da oitava do corpo.de Deus 

(S. Lucas, 14, 16-24) 
) Naquele tempo, disSé J e s u s aos f a r i s e u s esta pa 

raboia: U m homem preparou u m g r a n d e banquete p a r a o 
qual convidou muitas pessoas . E , á h o r a do banquete 
m a n d o u u m d e seus servos dizer a o s convidados* q u e 
viessem, porque j á e s t a v a tudo pronto* Todos , porérr ? u n a -

I nimemente, ç ç o a ^ ^ r a m a e x w s a r - s e . Disse- lhe ,p p i í m e i -
j TO: C o m p r e i u m a quinta c preciso i r vê-ta*; — rogo-te q u e l 
| me dês por excusado. U m outra disse: C o m p r e i cinoo j u n -

1 1 tas de Ijois, e v o u e x p e i imenta- los ; p s ç o - t e que me d i s -
penses . D-sse u m terceiro; C a s e i - m e , e p o r isso não posso 
i r . Voltando o Servo r e f e r i u estas coisas a seu senhor . 
Então, indignado, o pai de famí l ia disse a s e u se ivo: S a i 
j á pelas p r a ç a s e r u a s da cidade, traze aqui o s pobres, .OÍ> 

alei jados, os cegos e os coxos . E disse o servo : Senhor , . 
está feito o que mandaste^ e ainda h á l u g a r . R e s p o n d e u o 
senhor ao serve : V a i pelbfe caminhos e cercados^ obr iga 
a gente a entrar p a i a que s e encha a m i n h a c a s a . E u v o s 

{ digo, porém, que nenhum daquele* qua f o r a m convidados 
J proverá a minha ceia. 

Dr. Creso Bezerra 
C h e f e d o S e r v i ç ó d e clinica 

medica da Pol ic l ín ica 

D O E N Ç A I N T E R N A D O 
A D U L T O 

Cünic-. 7 scia lidada d o 
A p a r e i no D i g e s t i v o 

Consultor io : R i o B r a n c o 669 — 
.1,9 A n d a r — D a s 1 5 is 1 7 h o r a s 
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T E A T R O 
/ £ .TADO O RECITA-L DO 

F G E I A R O G A CIANO LFJTE 

Per me ti vos ^upsiici-s foi 

adiado para o dia 1.°, terei-

feira próxima, o recital do 

p3eta Rogaciaro Leit=, marca-

do para ontem, no Teatro Csr-

Ics Comes. 

Esse recital será patrocinado 

pelo Gcvorno do Estado e pela 

Freíei tuia Municipal. 

N o s tempos atuais como | 
Í podemos tornar eficiente | 
[ o nosso apostolado sem | 
' cooperar com a imprensa | 
| católica ? v | 

A 0 
Tameianiento 

O S 

30 
3 1 

29 
30 
3 1 

Farmac ia Monte 
Farmac ia M?ia 

B A I R R O D O A L E C H M 

Farmac ia ' N a v a r r o 
Farmac ia D u t r a 
F f c i r a c í a Coelho 

D r • m e e r n k y B a f r e t o 
* Diretor d o lfoapttái ^ 

A l i e n a d o s 
' 1 O O E M Ç A 9 " M E N T A B » 

N f i l V O B A S 
C d a n d t a f e : S u a D r . 

-a t« '—. 1 . * M r - l M 

^«bf taAM»* . . U ^ S l 

Entre .as diversas parábo las 
d o ensino do Mestre na Petea , 
e coligidas por Sao Lucas , 
a Igre ja tema p ara este do<-
mingo a parabola dos convivas 
de^oor teses . 

* v * -

S e g u n d o , a netaíora elassiea. 
no judaismo, ô  reino do c é ü é 
semelhante a u m festim, que 
«> .Senhor oferece , A elite* 
convidada bem simbolisa os a l - " 
tos representantes do m o s a i s . 
nio, q u e culposamente ' r e a e i , 
t a a doutr ina de Jesus , ' : p o i t à . e 
condição para a entrada . no 
P i r a i s o . 

Os c o n v i v a s çlo segundo p j » -
n a sao a plebe retigioea da 
Palestina e que se e leva v é r -
ticÉnosamente pe la aquiescência 
& graça . Os últ imos 9&o o s 

•pagãos e merecem igual p r e -
m i a / 

Ai f iuns autores teêreodòs 
no "obr iga a gente ^ / ^ t r * t " 

A fcreif o poder 

Cucrn, por meios v ta le 

» a Eatretàfctò 

E ' o que afirma Leão X I I I em 
sua " Imorta le D e i " . I n c c e n -
Pio I I I chegou a anatcmatlser os 
cristãos q u e compeliam á f o r -
ça os j u d e u s a T e c e b e r e m o 

J batismo. 

Possue a i g r e j a o direito e o 
dever , como sociedade o r g a n i -
zada que é, de levar seus Sú-
ditos, todos os- bati&ados, p a r a 
á conecussão dabal do seu f i m . 
O zelo, neste caso, *não é 
violação m a s : proteção da \»er-
dadeira l iberdade. M e s i r o a s -
sim, e la somente usa deste d i -
reito contra os herejes de m á 
fé, respeitando a l iberdade 
de conciencia e d e culto, d a - , 
queles q u * nasceram e se e d u -
caram na here&ia, conquanto 
não pertubam a sociedade c r i s , 
tá . 

« M i n o u e entfHa* ( J u e - ^ e iMtro ido , 
tMfutítt ppdè sét óbkigkfo à 

c o w d i ^ í ã M M ; 

M e u f i l h o , o n o r : e de tuas 

ações não deve t s t a r na s e n -

s ib i l idade . de t e u t e m p e r a m e n -

to, mas , n a ret idão de tua c o n s -

ciência . 

A v i r t u d e é u m a ques tão d s 

d e v e r j a m a i s questão de ges to . 

P a r a u m a a l m a reta f o gosüo 

nunca fo i razão su í i c ients 

p a r a suas ações, porque n u n -

ca se d e i x a l e v a r pelar* so l i -

c i t a ç õ e s do t e m p e r a m e n : o e m 

detr imento de s u a i n t e l i g ê n c i a . 

A sens ib i l idade ,o t e m p e r a -

mento, í 0 instinto são m e r o s 

suportes da persona l idade h u -

m a n a -jamais u m elemento es -

pec i f i co de s e u cara ter . S e 

p a r a o homem a t e r r a é o e s -

cabelo de r-eus p é s , " D e u s 

creou com o semblante vo l tado 

p a r a os céuz" no s d isse , c e r -

ta vez, V i rg i l io . 

N ã o ser ia , m e u f i lho , u m a 

degradação p a r a ti v i v e r e s so^ 

mente p a r a teus sent idos . e m 

detr imento de t u ' a l m a , fe i ta 

p a r s a s alturas rnto 

j 

parabola provem u m a 
aplicação pra t i c * - para todos 

^ tempos r e povos : 
g u e t e s q u e , o ^ r e ç p o n d e m d o -
cilmente ao chamado d e D e u s 

W ^ g ü t a i " a f b d ^ ^ M i t w a S ç a 
«tem*V; J tadè áer r ico, p o d « i ^ 

«r. mestra 
* m á s to t é c u i a * ' * _ _ 

C é o , . 

E p a r a que part ic ipemos do 
fest im real ' necessár io se f a z 
q j ie j u e l ç nos a p r e s e n t e m o s con 
ven ientemente . E . s a p r e p a -
ração d u r a a *e*istencia in te i -
r a e é d i r ig ida pe los prece i tos 
mora is o u m a i s a lém, pe la a s -
c é t i c a . E ' e m u m á p a k v : a , 
* v i d a cr i s tã . 

Nâo. f o i s e m ^ r a z a o q u e es ta 
imrabçU^. do b a n q u e t e s e acha 
! w > após á ; f e s U - d e C a r p u 3 
O r i s t í . A - E u c a r i s t i a , o ' ' p ã o 
i a v M a ^ é o itmnàm e indtóp«n-i 

mefc> ' p«rflp q u e "«e e n -
A a minha cm®" ^ut imi^eatur 

dk>mitm m « a n . 
r 

' * PE;-E. S. 

do p:n:, 

e ás grandezas do amor ? 

Emerson, dissera certa vez 

que u m gravador, a : j a mfio 
deve possuir extreiv.jL d:lica-
de*a de ato, não deve empi-

lhar pedras paia construir uma 
parede. Ass im, meu filho, se 

fontes creado, á imagem e se-
m e l h a n ç a d ? um Deus, como 

então que tu tc queres reali-

zar á imagem e semelharia de 

um animal , que só age 1 evado 

pio instinto, que diz eu 
-gosto, por isso eu r ^ro, em 
vez de dizer: é meu dever, 

por isso aio ! ? 

L e m b r a te dequela malher 
romana que, desejando ir a 

uma festa , contra a vontade 

do esposo, o qual de envolve 

o m a i s r ig ido arrobaado da mais 

extrita lógica a conveniência de 

ir á festa , responde ao esposo 

com a maior sem cerimonia : 

S i m , e u se i q a e você tem toda 

razão, mas, eu quero ir á fes 
ta ! A g o r a , eu te pergunto: isto 

é a g i r cOmo gente ou com um 

i r rac iona l para quem mai:-
va le um cacete porque doe 
do que a f o ^ a prebativa de 
uma ação exclaiccida ? 

Escolhe, pois, meu filho, o 

teu caminho: Ou ser ho mem 

v ivendo para teu espirito ou 

se r animal vivendo para o s 

instintos ? 

P E . N I V A L D O MONTE 

> -

A D V O G A D O 

è l t f M e n d a A f t o * 
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LEITURA PREJUDICED Nfi LOMBf 



K s. 

s «fJ'TJ 1 y.rjr »r*r 

> O C ^ D O < > o c -rara:-** * j r l % 

V» 

M O D A S 
m i M l l S l S B D A tv vaga; as meias p r o ^gu i r a t n Af lOBOKA E M PURE' 

" P A R I S — Por Claude Báyard num progresso * cônsfetitè;'tor-

(S. F . I . ) — Excetuando o nando-se H e m ais a mais bo-

m N i i m i i f t 

cri)"' pedaços * ' eaçvçoeQ;d 
•Descaque & abobora, »c o í t e t 

ta, 
sa do 

mpercve 
naríx no itt^io do rosto, nao c o - j n i t a s . Após a s m e i a a p r e t a s ' za cm< pedaços e coza em%agua 1 5 imármtDV^ 
nheço nada que se nota tanto d«?. 1900, v i e r a m aa de cor da 
quanto ^ pernas, e , . por con- depois as d e pele tosta* 

seguinte as meias; Que o ves- dada, num esforço continuo 
tído ^ s e ^ M r t o o u aberto* que da discreção» fineza e distin-
a mulher ande d e bicicleta ou ção . 
suba cem goftta gracioso n u m • Infelizmente, a guerra veio e, 
carro* t u d o - confere ás pernas nos .países ocupados par. neces* 
importância de primeiro p i a - s idades e em outros países, por 

a íecver com um. p o u o > d e T , 
" ', Junte uttiá -osi 

sa l . ^Quando estiver cosida es-
. mague-a no passador. Mis tu-
re o puré obiiido^ ç om u m pou 
co demanteiga fresca* ou de l a -

ovos» A m e x a -

gado,. Ret i re 

quente. 

C A S O S & 
- r o . p u a a t o s cr imes contra a •desleixo, ás mulhere í e s q u e * ~ 1 B F P 1 K 1 T O • . | - Os que* 

elegancia s ã * t ó s i m deseober- ceram o uso das meias ; A d o t a - Marjor ie Lawrence , a femo-) m u l h e r e s 
tos ! Nenhum conjunto de r a m a soquete que s e enraíza, sa cantora australiana que j bem. Mas o»* 
" t à t e t t s " p o d e - s e d izer e le - < usada no hemisfério Norte d u - j deu 1 um concerto v de caridad-3 j delas nãò 

em P a r i s sob os auspícios do ' t amento n a d a . gantç se peca pe la mediocr ida- rante a pr imavera e © verèí>, 
- de meia*/ Méia - que não ncs^cl imas mais quentes duran-

está de acordo conrt> rMto não té o inverno. Pernas > nuas são 
ajuda " á harmonia dós m o v i - m u i t o bonitas para a prat ica 

. mentos, ^ d ^ e á p o r t e , na praia,' no c a m -
%Aa j j w i a í - t ê m * ^que reuni r | o r com vestidò s esportivo,-

duo? q u a l i d a d e s opos tas : p r e r n mas, poder-se-á dizer o mes-
sença « mvStó>flidade.1 E* nos m a quando se trata de uma 
difícil acreditar que a s coisas senhora com vestido de pa$h. 
vaperesa.^ que .usamos agora se lo ou de coquetel e ostenta 
rcjaxty d^èpeadentes das p e r - p e r n a nua e as vezes mal tca-

^ n e i r a ^ e papáh le Bré f ou dos tadas ? 
atchat^s dç C r e c y . * í /»A resposta é obvia , Convém 

. í i J a S j m ^ t a l , p o i s aprender outra , v e z p 
-. entram i ^ a d a f t ç a d a , moda * ç - u s a r - ^ r n e i a s e meias boas quç-

v ê m çada • upi ^m -sua a hor? -de ^ j a m - bem justas . n a p e r n a . 
•Uh 

"biscottes," 

ALMOÇO: 200 g r a m a s d e 
« a m e {qua lquer ) ^ preparada 
dc cjualouer m o d o , 300 gramas 
ile l e g u m e v e r d e s cozidos na 
agua q rçgado* C3m uma colhe 
rinha do mante iga derret ida. 
Salada com u m minimo de 
azeite. 350 g r a m a s dc f r u -
tas crua^ o u v a i d a s sem a ç ú -
car. 

M g f c & l D A : u m a x icara ou 
duas infusão cu, então u m 
copo d'asiio, ®ru de l imonada 
rvm aguçar . 

J A N T A R : d o i s ovos prepa-

radog iíe qualquer modo; uma 
coxa de f ranga assado, 200 gra-
nias i b legumes verdes, 250 
gramas d ? f r u t a s cruas» 

Ant?s tíe dormir: uma i n f u -
são sem a ç ú c a r ou u m copo 
d 'agua. 

Não è e v e inger ir mais- de 
125 gramôs^ de manteiga por dia. 
Nenhum o k o o ) . 

Desde o pr imeiro mes, o d o -
ente ass im tratado perdeu 7 
quilos e meso. N o mês seguinte^ 
perdeu 5 q j^ los e meio. No 
terceiro^ 4 ' qui los c it^eio. 

Ctta-^r , t a » b e m no: cago d a 
uma ^«iihoa'ÛL q u e t . graças ^ 

A M O R f i f i . E M A G R E C E R . j . . . S e r lavada >antes d e en-
P o r P a u l R E B A U X I i r a r em uso. 

Consideremos uma receita 1 x x x 
para emBgrecimento : "Pr imeira Quando feita dz lã, g e -
refei^ao; u m quarto de . l i tro de l elmcnte usada para aquecer 
châ fenco^ ^Cm açúcar e duas o bebê, não deve* í icar enJ 

iCntacto direto o?m a pe le . 
X X X 

S u a quantidade media 
para o recem-nascido, deve ser 
de 3 a 4 dúzias. 

X X X 
. _ - Uma vez molhada pela 

cr iança, não deve ser usada sem 
q u e s e j a lavada novamente. 

X X X 

. . , Se r Javada com sabão 
neutro, e f c rv jda durante 10 
minuto?-. 

X X X 

. . . Depois de lavada não 
deve ser passada a f e r r o ma? 
esticada ao sal até que f ique 
enxuta . 

X X X 

. . . Depois de usada, ser 

guardada em um recipiente pró 

piio e fechado. 

X X X 
- 'i 

. . . Dcp x s de usada não devo 
ser eolocad junto com ou-
tras P-ças do vestuário do 
bebç , ainda que também usa-
das . 

Tfrt*UM^ pHtMM Ï d e S 3 1 a 
eentíanotrcs d e c!í>ntori%o/ de 
cintura. ^ ^ 
A r t A I B f c W W l I B M ; 

f e i t * destecido 

tamanho àp«)»-

priad#-ft q f c i f „ de; modo ^ e 

naCk tfrtf? h t m Volu-

Governo Francês é u'a mulher ! A- ; P8 

fc&ÊÈttoMiititlTEBRQ 
* Maio ^ termina. • 

HFCSTÓA UBVCANTO ^ 

De despedida 

Mae de Deus * 

v. , E nos jardins 

Cheios de encanto, 

Ziriosdesatam 

Aromas seus, 

I Também minh ;a!nia 

, Terrta mt inclina 

Pam saudar-te, -

O í r M ã e q u e r i d a , 

| Oustando um hino 

^ O>rtio homenagem 

Ikv meu amor. 

de u m espir i ta encantador, -
Outro dia" dizia ela : 
—"O' homem que pensa que 

todas a s mulht i e s se - parecieín 

W I J D A ^ 
e Ò R T E ^ 

P A R T S — 
nemeada 

— F c i 

^ l l t i i V M l s í l i 

eslá definitivar^ente vacado. ] de-Cassftçao ^ 
r ••• - • , ; ' • • I lotte, -Lagard» ^ 

j l^er - a - t j u ^ 
1 J ionra. 

D t v O t a v t t M e d e i r o s 

R A D I O T E R A P I A | . A S e n f e o r » « 

BQEUÇAS D A P E L E E j de, . esposa ^ 
S H Î U S ! direito fr - m ã * 

Cbefe-iSa- clirrics dennatologia» í F c i -ela 
do : : Hospital -"Miguel » 

Consultorio : — Rua XJ&sefej de » direito 

C W t e | 88 — l i ® a e d a r ( da a pífimeirfc. 
E%s l S l i a ras «m diante - j cate 

Stesidencia : A v e » i d a ^ ã i É p o e j direitof ' 
S » W — T P I ^ W » 1 7 M -t na Universí 

r:<>: l a p M s i e escreicr 

G R A N D E S E P O R T A T H S . s 

O V t t 
V « n d « i x c h » t f c n a r o t o 

Agente da Si A Gasa f^att" 

Agencia Miranda 
. Agentes, Despachantes er Representantes 

nas nacionais e estrangeiras. Com a experieDcia A 
a a cooperação de vários auxiliares, podemos 
serviço no* desembaraço de mercadorias de ] 
tação, Cabotagem e Seguros. 

Rua Nisiá í1«restaf 93 — Cnix* Vortnl %á — 
Endereço Téksrafiea J ^CGEN 

NATAL — R I O GBANDE D O N 
M. 

G a l t ã o 
T E C I D O S E M G E R A L 

A M A I S A N T I G A C A S A N O 
A M A I S P R O C U R A D A 

R D A C H I L E N . ° 1 » • 
Natal — Rio Grande deporte 

Acreditamos que , em: todos os 
' setótèa < dá éíivíd^de saiumana, 

' há^seinprè^''<^h4>m€ns pruden-
^tes e õS r homensT im|fl?iudenteà. 

Qtíando se ^^trata^—porém; d o ' 
jautomobil ismo, o4; casío assume 

uiii aspecto de/tertit grav idade , , 
m- clamando p e l a correção urgen-

tê^dí^iueleB .^quev de^ posse de 
vunutígjrro,^ põem.* f m perigo de 

* 

à t s i e aos outros menv* 
.^JaM&^ d^eotiedade. A s s i m qual -

querei ^ in ie laüva ?v. desMnada a 
i^mien.ta^ a-segurança A p e -
desUes e dos autombilistas de-
v e ^ ser^ encarada ^ como uma 
relevante contribuição - para o 
bem estar publico. 

Nesse sentido/digna de fran~ 
cos aplausos é a realização da 
Ford, fazendo publicar , no 
Bras i l , u m interessante trabalho 
de A l Esper , chefe dos volantes 
de pn>va daquela companhia. 
Ne ísa publicação, intiulada 
4<Como ser u m bom volante" , 
c autor explana maneira a -
gradavel e com inúmeras i lustra-
ções objetivas as rágras s im-
píer-, rras frequentemente es-
quecidas^ para se dirigir u m 
carro com segurança, nas ruas 
e estradas. S e os nossos m o -
toristas, aprendizes o u v e t e r a -
nos, t iverem sempre e m mente 
aquelas r e g r a s bssicas de bem 
dirigir, de uma coisa pode-
mos estar certos: diminuiremos 
consideravelmente 0 numero de 
acidentes de transito. 

Fazendo distribuição gratui-
ta dessa pubHcaçQj, entre os 
motristas do Bras i l , a Ford 
está prestando ás autoridades 
brasi leiras u m a inestimável con 
tribuição, para solucionar o pro-
blema de transito. 

^ W o s me lho tes ptecos V^ S ; podefcá aïctomprm é* a t e r r a g e n s , 

cuteiaraas. etc., pr<jctírando a GAHAJttO 
i i i i , r r T - ' D - £ 

P A Ü L I N O & C t A . 

tfi& NATAL ĈEmL 

R é i o } o a t i a A l e n c a r 
. J O Ã O ALENCAR 

O T I C À K » 6 E & A L 
C o m ^ k t o s(tftiXMnM âé^ jóias, 

i f t ^ t e i para ptteentes 
Dr . B a r i t a , 20» — c Natal 

IIRTI ; I 

J o s é E S n e t e n c i a x i o 

' A b v o â Ã s o 

f A v l ta» im 

R u i 
— ••1732 a 

l ü lE-ITUH'H PHEJUD1.^^ Nfl LO H Bl 
^ ni — á / m • • 
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>MA*CÀ DE PAKBJiAS G & á t &Q N*rte, ** 
" D Í T A L ? íet^tc; 

O Doutor InáciQ Soares' Barbo- Faz saber a q u e m interessar 
sa, Juiz de Direito da Comarca pdfea, que por parte do «r.. «A-
de Parelhas, Estado do Rio BOH B E Z E R R A e sua n i u j e r d 
Grnade do Norte, na forma da! p O D A H G A L V A O B E Z E K K A 
da lei,, etc. j representados por seu bastante 

Faz saber aos que o presente procurador e advogado, ciaadao 
edital com o prazo de 60 dias Agostinho Santiago de Medeiros 
virem, ou dele noticia tiverem ©rito, foi dirigida a este Ju ízo 
que, pelo Sr. José Floripe G i - I a petição e relações seguintes; -
nane brasileiro, criador e agri-) "Ex fco . Sr, Dr. J u i z de Direito 
cultor, casado, residente nesta. <ja Cosmarca de Caico. Por seu 

CINfeMA, 

Antigamente» q t í tn to * P » 

sava ir ao teatro pu «*> cinema, 

uma das preocupações que lo-

go surgiam, juntamente com 

a de adquirir o dinheiro do 

ingresso, era a do vestuário. Ou 

melhor, a maneira de se enver-

gar a melhor roupa, se possivel 

um terno ou vestido novo. 

km**»-

^ V ' 

* 

Isto, naturalmente, era nos 
cidade, toi aingioa a esie j u u u i oastante piucua«w* « - . : J a 
a petição do têor seguinte: — ' profissionado, abaixo assinado, | bons tempos, quanao^ a viu 
"Exmo. Sr. Ju iz de Direito da j residente e com escritorio á P r a - i e r a m e n o s agitada, não ex i s -
Comarca de Parelhas. José F io- , ç a Dr. José Augusto" , da cidade tantos problemas como 
ripe Ginane» abaixo assinado, I de Caicó, deste Estado, numer^ 
tendo oferecido em garantia, ao j io4 f para onde devem ser en 
^ n c o do Brasil S. A . a proprie j caminhadas todas as intimações começou a frequentar os c ine-
dade denominada 4 Malhada do q U e lhe tiverem de ser feitas, 
Angico"" , localisada no muni- j dizem Nabor Bezerra e sua m u -
cipio de Jardim do Seridó, e j iher dona Dodah Galvão Bezer-
constante da petição em que re - r a > brasileiros» pecuaristas, do-
quereu, perante esse Juizo, oa miciliados e residentes nesta c i-
favores da lei que concede mo- dade, que, com a devida vénia, 
ratoria aos pecuaristas, vem,; v e m peair a esclarecida atenção 
e m tempo oportuno, requerer 1 de" V . Excia, a f im de expor os 

A PARTIR DE HOJE 

Frank Sinatra — Kathryn Grayson 

Gene Kelly — José Iturbi 

EM 
ripe Ginane» abaixo assinado, [ d e Caicó, deste Estado, n u m e r o ^ ^ ^ ^ ^ g 0 n a l a i e n s e , 

os c ine* 

mas e o s teatros, sem essas 
vaidades, que a carestia de v i -
da não permitiria manter . 

Mas, de um tempo para cá, 
ver i f i ca - se ' certo abuso na 
maneira de tra jar , pr incipal-

a V. Excia. seja excluída, da r e - ' seguintes" "fatos: PRIMEIRO: j mente por parte dos rapazes, 

MARUJOS 

ferida propriedade, uma area de ; Que, antes de dezenove (19) 
cento e trinta e oito hectares e de Dezembro de mil novecentos 
quatro ares(128, 34 ha) , em c u - !

 e quarenta e seis (1946) já eiarn 
in arpa fni rnnrf»dirlíi autoriza^ ' An;nHAWM< /ío azxAn Knvino e e x -

e 5 tão frequentando os 
nossos salões de diversões 
que 

ja area foi concedida autoriza- cria<íores de gado bovino e e x - í sem dedicarem maior atençao a 
ção aos cidadãos brasileiros Fio- pioravam a agricultura nas p r o - | j a n e i r a como se apresentam, 
rencio Luciano, João Medeiros. priedades rurais descritas ^ j esque ciclos ta lvez de q u e 
e Dulce Santos Alves Bila, para relação de bens, de cujos mis - ! ' „ - „ „ „ a c t^a-. ' i v

 t * , semnre nos cinemas e nos i e a -
pesquizar scheehta e associados teres provem as principais ton- ^ v 
sendo dita área delimitada por tes da sua economia.SEGUNDO: j tros costumam se reuiur as 
poligono irregular que tem por! Q u e o seu patrimonio atual é de j famíl ias e f iguras representa-
vertice a quinhentos e des m e - ' cerca de cento e sessenta e um t i v a s ^ ^ j e d a d e . 
tros (510 m) no rumo magne- m i l cruzeiros (Cr$ 161.000,00) * ' „ l b 
tico e dezessete grãos e trinta' elevando-se o seu debito á soma a m o ú a d o s s l a c K S / e 

minutos sudeste ( 1 7 ° 30 S E ) , 1 de vinte e seis mil, quatrocentos ! das camisas soltas, verdadeiros 
do sangradouro do açude São e cincoenta cruzeiros), alem de! atentados ao bom gosto e á 
José, e os lados a partir do ver - j u r o s v e n c i d o s a serem contados! compostura social estão se r e -
tice considerado, tem os seguin- anre^entados nelo(s) credo-1 , 
tes comprimentos e rumos ma-1 c o S o S i i d a d e com a ^ i s t r a n d o n a s s e s s 0 e s n o t u r n a s 

gneticos: dois mil e sessenta me- ««Tabela Pr ice" . T E R C E I R O : i ncssos c inemas. E ' co-
tros (2.060 m) cinquenta e sete; Q u e conformidade com o dis- 1 mum v e r - « rapazes de cami-
graus e quarenta numitos nor- t § u n i c o d o a r t i g o x o d a i o» m tal 
deste (57° 40 N E ) ; quinhentos Q Federal n o 209, de 2 de J a - ^ ° U . q U 3 S 1 c a m i s e t a s ' t a l 

e sessenta metros (560 m), trin- n e i r o S o c o r r e n t e a n 0 j v e m m u i j a escassas de pano com que 

™ c , | r a U S 6 V m t e e s t e : respeitosamente peiante V . E x c i a ! foi feita essa peça de v e s t u a -
« d e z a s " PEDIR : a) Que lhes seja asse- ! r io. Os braços nús, 

se,s metros (316 m ) , tr,nta e qua d o Q d i r e i t o d e p a g a r todos á m o s t r a p a i 4 e n d o 

Melodias sensacionais e a famosa 
rapsódia húngara regida por José 
Iturbi á frente de uma grande or-
questra ! Essas e outras sensações 
no romance musical da Metro-Goid-< 
wyn-Mayer em technicolor: "Ma-

rujos do Amor" ! 
DOMINGO ás 9.30 — Matinal com 

o filme 
O PEQUENO MISTER JIM 

S Ó C I A I S 

pescoço 

m i " u t o s OS seus "débitos'anteriores a de l " m f s e 

sudoeste (34° 40, SW) ; mil se- z e n o v e (19) Dezembro d e 1 d «stmarem a um banho de m a r 
tecentos e setenta metros 
(1.770m.)> cinquenta e sete graus 
e quarento minutos sudoeste 
(57°. 40,SW) seiscentos e oiten-
ta metros (680 m,) trinta e 
dois graus e vinte minutos 
(32°, diço: minutos noroeste 
(32.° 2 0 ) ' S W ) , conforme cons-
ta do Decreto n. ° 24,368 de 22 
de Janei ro de 1948. publicado 
no "Diário Oficial" da União, de 
9 de fevereiro de 1948. Termos 
fem que P . defirimento. Parelhas 
4 de maio de 1948. (a) José Curso de aperfeiçoamento no 
Floripe Ginane (Selada com Cr$ ! Rio de Janeiro e São Paulo 
3 £ 0 estaduais). D E S F E C H O : - D O E N Ç A S D E S E N H O R A S 

Nos autos, com o praso de ses- i p A p T n o 
senta dias, a f ixe edital no lugar ! K 1 U b 

do costume enviando copia pa- ' Ondas ultra-curtas. bisturi ele-
ra publicação no Órgão Oficial} tricô, eletrocoagulação, etc. 
do Estado e na " A Ordem", com C A N C E R — T U M O R E S 

mil novecentos e quarenta e seis 
(1946) em doze (12) prestações 
anuais, exigíveis a partir de 
trinta e um (31) de Dezembro 

(Conrlue na 5,a pagina) 

Utisa de Senta 
Dr. Etelvino Cunha 

E S P E C I A L I S T A 

a retificação constante deste re -
querimento contado da publica-
ção no Órgão Oficial , avisaado 
os credores a apresentarefrPiu-
as declarações, dentro daquele 

do que ás salas de reuniões 
distintas. E quando essas c a -
misas es t io limpas^ a inda 
b e m . . _ 

E i s aí um assunto que d e v e -
ria merecer dos srs . ^roprieta-
rios de c inemas uma atenção 
especial, a f im de, pelo menos, 
nas sessões chamadas " c h i c s ' \ 
evitarem o ingresso de f r e q u e n -
tadores que nãio se apresenta-
rem decentemente vestidos. 

Consultas : das 15 em diante 
exceto aos sabados 

Cons.: Rua Cel. Bonifacio, 
, - 222 — Fone 1082 

praso e reclamações que tiver, . ^ T . 
Expeça-se a carta notificação d e ' ' R u a Manoel, 59 
cada credor indicado. Parelhas.! P e t r o P < ^ s — Natal 
4-5-48 (a) Inácio Soares B a r -
bosa". E para que chegue ao 
conhecimento de todos os inte-
ressados, mandou expedir o pre-
sente edital que será afixado no O Sr . Governador do Estado p u 
lugar publico do costume e pu- I a „ i n n i l . 4 ^ t a d 0 Ba ibcsa do Nascimento, 
h u ^ A ^ „ — t%; 4 Xr> assinou os sesuintes d^or^tn^ - t^^i , ' 

V E N D E - S E 
Em otimo local para res idên-

cia» uma confortável casa, pos-
suindo 4 quartos internos, 2 s a -
las grandes, varanda, saneada 
e com instalações independen-
tes para serviços. A tratar na 
mesma, a R u a Mossoró, 324, e s -
quina com a A v . Deodoro. 

Decretos do Governo 
blicado, uma vez, no Diário Õfi- o s seguintes decretos : 
ciai do Estado e no jornal : ^ x t Ínguindo doi s cargos de 
" A Ordem", de Natal. Dado e j Guarda Fbca l em vir tude da 
passado nesta cidade de Parelhas demissão de J 0 $ é Madruga 
aos cinco Htac An A^ ^ i Viaaruga aos cinco dias do mês de maio 
de mil novecentos e quarenta v 
oito. Eu, Semião de Oliveira 

transferencia de Adauto de S á 
Leitão; Nomeando Altino Dias 

Melo, escrivão, o datilografei e j de Azevedo Sub-Delegado de 
subscrevi, (a) Inácio Soares Bar^ . 
bosa _ J u i z de Direito SSSoj ^ s i g n a n -
com Cr$ 1,50 estaduais). Está ! 0 £ e F r ^ n c ( > Ribeiro A d m i . 
conforme o original ao qual me ! n istrador da Casa de Detenção 

o H MUT f é ' ^ ~ I n a C Í O d e ! d e S l a c a P i t a l ? Dispensando A -
Ohveira Melo, escrivão o copiei dauto ^ 
e subscrevi. Rodrigues da 

Parelhas, 5 de maio de 1948, 
(Semião de Oliveira Melo) 

Escr ivão do 1 . Oficio 

C O M A R C A D E P A R E L H A S 
E D I T A L 

O Doutor Inácio Soares B a r -
bosa, J u i z de Direito da Comar-
ca de Parelhas, Estado do Rio 

Cunha, 
da função de Administrador da 
Casa de Detenção desta C a -
Pitai; Exonerando Gaspar 
Eustáquio da Si lva Sub-Dele~ 
gado de São João do Sabugi ; 
Exonerando Altino Dias de 
Azevedo, Sub-Delegado de 
Ipoeiras; Exonerando Ivandilson 

S u b -
Delegado de Pirangi do S u l . 

VENDE-SE 
Uma Casa com um otimo ponto 
Para negocio na rua dos Caicós, 
1388. Tratar com Dav i Muniz 
ou Manoel Nascimento. 

a l u g a - s e 
a casa n.° 1473 sita á rua 

Manoel Miranda (Alecr im) a 
^ a t a r com Manoel do A m a r a l 
Vare la . 

A L U G A - S E 
a casa da av. Ri© Branco, 679, enfrente ao "REX"". 

A tratar á r u a Princeza Iza -bel, 684. 

E I T U R f l PREJUH 

A N I V E R 
S E N H O R A S 
Ber t i lde G u e r r a C u n h a L i -

ma, esposa do s r . P e d r o N ó -
brega Cunha L i m a , do comer-
cio desta p r a ç a . 

— Aida S i l ve i ra , esposa do 
dr . Odilon S i lve i ra , Diretor 
medico da C a i x a de Aposenta-
doria e Pensões dos S e r v i d o r e s 
Públicos do E s t a d o . 

— Mar ia Estela dos Anjos , 
esposa do s r . Teof i lo A . dos 
Anjos , func ionár io da E s t r a d a 
de F e r r o Centra l do R i o G r a n -
de do N o r t e . 

S E N H O R E S 
P R O F E S S O R A B E A T R I Z C O R 

T E Z — Transcorre , h o j e o a n i -
versar io natalicio da Pro fessora 
Beatr iz Cortez, digna pres i -
dente da Associação das d e -
votas de N . S . Aux i l i adora , e 
prest imoso elemento do nosso 
Magistér io . Cooperadora de r e -
levo entre outras associações 
católicas de nossa terra , d . 
Beat r iz é igualmente u m a das 
mais dedicadas l ider da I m -
prensa Catól ica, sendo j u s -
tas, portanto todas as provas 
de apreço que lhe prestam as 
pessoas a m i g a s . 

Ho je , na Capela Sa les iana 
foi cclebrada missa ás 6 horas 
em ação de graças . E á noite 
após o Exerc ic io de Maio? a 
Associação que e la f a z parte, 
prestará grande h o m e n a g e m . 

Manoel R o d r i g u e s da S i l -
va, funcionário das Obras do 
Porto e m Cabedelo . 

SENHORINHAS 
Maria Nis ia Corre ia das N e -

ves , f i l h a do s r . J o s é C c r r e i a 
das Neves , comerciante nesta 
praça . 

— J a c i r a de Ol ive i ra S i lva , 
f i lha do s r . Hermógenes R i -
beiro d a S i l v a , residente e m 
P a p a r i , 

— Marta Castro Cortez, a luna 
do Colégio Estadual e f i lhá do 
sr . L u i s de Cast ro Cortez, 
residente nesta capita l , 

JOVENS 
— R i n a l d i R ibe i ro Pa iva , 

aluno do Curso Cient i f i co do 

S A R I O S 
Colégio Marista do RecitV 

— A n t e n o r Fernandes. a:v.v:> 

do Colégio Estadual, 

C R I A N Ç A S 
Edira, filha do sr. Euciiie;; 

: Augusto do Nascimento. 
— Lúcia Maria, filha do 

pitão Antonio de Sá Barre i , 
oficial do Exercito Naeicr.;-, 

AMANHA 

I S E N H O R A S 
j M a r i a A lma Dias 

es-posa do sr. Ulisses Cü-
! das, funcionai io do Telegrafo 
| Nacional. 
| — Edite Bandeira Barroá, 

esposa do sr. Luiz Gorasa 

Caldas. do comercio i 
praça. 

j — M a r i a Odete Teixeira. 

p o s a do s r . Antonio Frei:*;, 

representante nesta cUiad? i i 
Per fumaria Lopes. 

j — Mónica Coriolano 

esposa do s r , Pedro Duarv^ 

funcionário do Fomen*o A p í -
cola • ^ 

| S E N H O R E S 
! Alberto Vanderlei, íunc 

r i o da Estrada de Feno 

trai do Rio Grande d* 

te e nosso copevadov. 

— Fernando Aiaujo, ívr. 

nario da Secretaria L;:-:* 

Esíado, 

| — Carlos Serrano. íV. v 
' r io da S . A . Vvhartcn ? 

sa e presidente do 

Auxiilares do Comercio 
— Ra imundo Gurgel. ^ ̂  

nar io do Banco do Brvi.-.: 

Mossoró e nosso cco-s.-••: i 
— Paulo de A:-evedo 

delegado do IAPC. 

da de. 

I V I A J A N T E S 
i 
j Acompanhado de si:.' v 

1 e sposa , chegou ontem a c 

j cife pelo interestadual, o 

S a l u s t i a n o Silveira, Diretor 

dico do Instituto de Aposer.:a 

ria e Pensões dos Mariú-vr; 

em Pernambuco. 

O ilustre casal aoha-se h"--
pedado na residência de ^ 

•EjraAns uojipo 

N' 

r 

p o 
W h i' I 



A O R D E M , — S«b|do, 29 s i e Maio d« l M g 

E D I T A I S 
(Conclusão da 4 * pagina) bitiio de indicar, livremente, 

de mil novecentos e quarenta' w bens passam a contrair a ga* 
e nove (1M9) inclusive juros de! » » ^ i a das suas obrigações, é 
acordo com a "Tabela Price*\ c l a r ? <lu« é permitida a substi-
pata garantia do que oferecem tuijáo da mesma, anteriormen-
uma propriedade rural denomi» t e constituída, e nenhuma razão 
naua "Catinga Grande" devida- P^.dura, portanto, para que os 
mente descrita na relação de s * u s , C1 ©dores continuem a ex-
bens, cuja prova de dominio ftos de vigilancia sobre 

instui a presente petição, imo- s
 b e n s , <x>mpr«endidos na ga-

vel este da valor superior a rantia oferecias, j) Que lhes se-
trinta por cento (30%) a mais. J* concedido o prazo de 15 dk« 
do seu passivo, b) Que seja de- apresentar ou juntar aos autos 
clarada a nulidade do contrato quaisquer documentos julgados 
de penhor pecuaiio, celebrado necessários á prova dos seus di-
entre os suplicantes e o "Banco relacionados com a men-
do Brasil S/A" , agencia de Ca- Cionada Lei Federal numero du* 
icõ, visto não ter o mesmo se e nove (209). Piostestamj 
revestido de todas as formali- Pe ] a 'acuidade de produzir qual 
dades exigidas pelo § único, do VJfr prova admitida em direitos j 
artigo 10, da Lei Federal n,° a b , e m d o s interesses e jun-1 
492, de 30 de agosto de 1937, f * Á presente, alem de um trás* 
pois ai não foram mencionados J*?0 de produção duaa certi-
QS nomes de mutiso animais a d ? * s herança e as copias exi! 
sarem vinculados; não ficaram a * a ^ei* I 
descrito» os sinais carateristicos Termos, PP defirimenio. j 
naturais dos animais que se pre- ~ l d ™ e d e Parelhas, 30 de Abn: j 
tendeu empenhar ; nem tão pou d e PP (a) Agostinho San- j 
co foram eles descritos e indivi- Meeiros Brito (Sein- j 

duados de persi» como determjna « D ™ 0 ^ ! ? ^ 6 , 5 0 «stadunU) j 
expressamente» o prefalado dispo J 3 0 8 B E N S 

G A N H E 7 5 M I L C R U Z E I R O S 
DUM PARTICIPANDO 00 

CONCURSO FAIXA AZUL 
das Industrias Camas Patente 
Peça ao seu movele iro os cartões-postais 

que movele iro 
habilitarão aos prêmios 

cama PATENTE legitima 
íiver lasíro a Faixa Azul 

ato 

d ^ o s ü ^ - s e u domínio, não - i p i o * Jardim do Seriió. de s-! garantia de_ penhor " p e o u ^ o ! £ £ £ | ^ t a T S 

alem de juros venci-
serern contados e apre* 

; pelo(s) seu(s) cre-
uma vez» avisando aos inter ̂ s- dores, de conformidade com a 
sados cs credores a apresentarem! " T a b e l a P n c e " , T E R C E I R O Que. 
declarações dos seus créditos j de acordo com o disposto no a r -
fazendo as reclamações neces«-; tigo 1 . ° da L e i Federal n. ° 209, 
sarias, Expeça-se carta noi i f i - de 2 de Jane i ro do corrente ano, 
cação, a ca^a um dos credores j vem mui respeitosamente peran-

l uuua u» M iu i uam UB «»MO W^A »U- * ̂  ~ — T " - - T r ' ' " • ** v* 

dade, uma vez que não repreeen- centas, aproxirradamente (2.400) j (CTrJ 3,000,00) Emitente, A n -
Ua ao mais garantia especial de braças; de fundos, limitada con-i tonio Bezerra 'Neto, Ondos-
debito algum, depgis de e fe tua- f o r m e documentos do domínio sante: Sebastião Medeiros—A-
do o aludido ajustamento, E j^cluso á presente, havida por valista: Nabor* Bezerra. Uma 
mesmo porque o penhor peou- herança, constantes de casas.! nóta promissória, vencida e, 
rio, acima referido, está caduco, c e r c a s » roçados de algodão, ar* j 28.1.947, no valor de quatro mil 
por não ter sido prorrogado, r e - curral e outras bemfei- j novecentos e cincoenta cruzeiros por não ter sido prorrogado, r e - « ouinw oermei- n r a c e n w * e wncomta cruzeiros indicados, tudo na forma do a r - ! te V, Excia, PEDIR* a) Ou« 
constituído ou executado pelo tortas que d ^ r n respeito a pro- j CrS 1,950,00) ̂ E m i t e n t e : Anto- t i g 0 2 5 da Lei 209 de 2 de janei- | á W i d i à T l m d u a s p a r t e s i*uais 

sejam observadas toda» a» for 
malidades constantes dos artigo? 
24 a 23 ds referida Le i Fedei ui 
n,° 209, f ) Que, concluída a ins^ 
truçno do processo, seja declara-
do procedente o presente pedido 
de ajustamento ç ordenada a« 

. . ^ , . — - - [ v i m uu e «w jornai, uezemoro «e mu novecentos e 
d Q t ada ; i contorme títulos de do- ; Medeiros Brito (Selada " A Ordem", Dado e passado quarenta e nove (1949), i n d u -

a ^ i m o anexos a preSOTt^ havida cidade de Parelhas, aos sive juros calculados de acordo 
por herança, constantes de ban- D A S D E S P E S A S A N U A I S DE< a t r o á { A n d t í d r i P f t m ' PÍIL«. 

mil novecentos e quarenta e 
(1946), da conformidade comi t a c <>» sesftenia o sete (67) dossante: Nabor Beserra , Soma 
o que preceitua o artig« 2. da ('braças terrâ de frente pot . Total Ç>$ Cr$ 26.450,00, Cidade 
Lei Federal nf 209, áta de | e duzentas (1,200) aproxima; de Caíçó, 30 de Abri l de 1948. 
neiro do corrente' á n í acima , darnente de fundos, Agostinho Santiago de 
citada» e) Qua, na instrução do 1 tada Àconforme títulos de do- ; Medeiros Brito (Selada 
presente processo do ajusta 

por neranca, consianies ae oan- ; l m » u ^ m ^ » wiLj q u R t r o d i a s d o m ê s d e m â 5 o d o 

feitorias de cercas, casas, curral ; NABOR BEZERRA E SUA MU- j - a n o novecentos e qua-
roçado de algodão, a cujo imo- : LHER: Manutenção do rebanho: ! r e n í : a e o i t o E u g e m j à 0 d e 

vel se dá o valor estimativo de; Estima-se na quantia de cinco j v e í r a M e l o ; escrivão, o datilo-
vinte mil cruzeiros C r S . . » . — mil cruzeiros (CrS 5*000,00) e s u b s c , e v i . (a) inacio 
2ô.000,C0). Quarenta e um (41) • despesa^ anuais realizadas Barbosa — Juiz de Di-
bevilhos, êní-e vacas, teproduto, a manutenção dos animais dos j r e t i 0 (Selado com Cr$ 2 50 es-

oncraf^compêtente Y"real ização j fesy novilhas, novilhotas, novu ajustados. Custeio e preparação] t a d u a i $ ) > . Está conforme 'o ori-
du inscricão de hipoteca legal lhotes, garotes, garr^otus, bezer* i da produção agrícola; Estima-se I g i n a j UQ q u f t l m e r e p o r t o ; d o u 

tudo de conformidade com a * bèísrías aos quais da o; na importância de vmte mil f é Eu, Semião de Oliveira Melo 

presente edital dç aviso aos in- pagamento dos primeiros cin-
teressados, que será af ixado noi quenta por cento (50%) em seis 
lugar publico do costume e p u - (6) prestações iguais, exigíveis 
blicado, uma vez, no Diário O f i - j a partir de trinta e um ( 3 1 ) de 
ciai do Sstado e no jornal, j Dezembro de mil novecentps e 

le^islaç-o vigente sobre 4 total de quarenta e u m i c i U i e i r o s (CrS 20,000,00) as des-
tcíia. g ) Que seja condenado ao| mil cruzeiros (CrS 41.000,00). : pesas anuais que os ajustados p ^ ^ 4 d 7 maio ^ d e ^ M S 
pagamento das custas e demais Soma total: CrS 161.000,00 C i - ; tem Com a preparação da sua i „ a e i 0 de Oliveira Melo . 

dade de Caico, 30 de Abri l de produção agneola. Encargos do! — 
1348 P P (a) Agostinho Santiago' fumilia: Est ima-se em vintg q\ 
de Medeiroà Bri to—Adv F : o v . quatro mil cruzeiros (CrS 
Inscc. 30. (Seiáoa com C i f . . . 24.000,00) anuais as despesas <2-
1.50 estaduais*', L I S T A N C M i - íetuadas pelos 'a justados com os 
N A T I V A DOS D E B í T Ô S E encargos de familia. Soma T o -

despesas judiciais do processo, 
inclusive honorários de advoga-
do, quem quer qüe «ejR que» 
teme f r i a m e n t e ou por tjulpa, 
incorrer em qualquer dos casos 
previstos nos artigoü 3, 63 e 64 

respectivos paragrafo^ do uoti-
*zí Código de Processos Civ i l e 
Comerciei vigente, ao v i r a ju i -
/.o virtude do presente pedi-^ 
úu de ajustamento, h ) Que os 
Kuplicantes sejam declarado« 
isentos da obrigação rle apre* 

;ntar á perícia o numero com« 
Piatti animAi^ enl^ânhados 1 

gomente em virtude da nu-
na Ittra como do ca-

»i^idáde pleiteada letra C, 
bom assim pov «ma decofrencia 
da pagamento c píirtc do prin-
c?ipa! da divida, de que resultou 
k liberação doii animais corres^ 
pondtnues áâtemissão prevista 
inimií das Clftüáulas do mesme 
contrato» e ainda por força do 
tjue dispôs o artigo 18 dá L-Uada 
Lei 209. í) Que, se entender V. 
Excia. nâo sei* possivel a libe-
laçao pedida na letra C, o que 
fomente por hipótese admitem, 
lhes sejam asseguradas^ desde 
já, as faculdades previstas na t 

»ntifima Lei Federal numero du • j 
*èntos e nove, artigo 9» § único, 
letra A B C e D artigo 15 
bem como que sejam declarados 
livres de fiscalização dos seus 
credores todos os animais de 
seu patrimonio. Pois, de acordo 
com a letra F , artigo 23, da mes-
ma Lei Federal n. 209, aos pecu-
aristas é facultado designâv, den 
tre os bens do seu patrimonio, 
quais os que f icam represen-
tando a garantia das suas divida». 

escrivão, o copiei e subscrevi. 

(Semião de Oliveira Melo) 
Escrivão 

C O M A R C A D E P A R E L H A S 
E D I T A L 

com a referida "Tabela Fr jce ' , 
e os cinquentas por cento (50%) 
restantes em duas prestações 

anuais iguais, também ex ig í -
veis a começar de trinta e ' um 
(31) da Dezembro de mil no-
vecentos e quarenta, digo: e 
cinquenta e cinco (1955) e de _ 
depois de trinta e um (3 1 ) de 
Dezembro de mil novecentos e 
cinquenta e seis (1956), co*n os 
respectivos juros a serem conta 
dos de acordo com a citada T a -
bela, pata garantia do que oíe-
rece em penhor, todos os seus 
animais constantes da relação 
de bens ; b) Que antes de tudo 
porem, seja declarada a nul ida-

Z E R R À E S U A M U L H E R : Ao icó, 30 de Abri l de 1948. P P (a) 
Banco do Brasi l S'/A — A í e n - Agostinho Santiago de M e d e r o s JUXSSO 

sífi l is o í 

reumatismo d 
* 

m e s m a or igem 

i 

w . ^ * ^ a a ^ mi 1 j /n O Doutor Inácio Soares B a r - de do contrato de penhor pecu-
C R E p O R E S ^ D E N A B O R ^ B E - . tal CrS 49.000,00, ^ i d a d e J u i z de Direito da Cornar - j rio, celebrado entre o suplican-

^ f • ya * __ 1 i L " c a d e p a y e i b a s t Estado do R io : te e o Banco do Brasi l S / A , 
Grande dg Norte, na forma da! agencia de "Caicó" , em virtude 
leí, ete. j de não ter sido o mesmo reves-

Fa?: saber a quem interessar {tido de todos os requisitos e x i -
possa que por parte do Sr , j gidos pelo § único do artigo 10, 
B A S T I Ã O M E D E I R O S , repre- j da Le i Federal n.° 492, de 30 de 
sentado por seu bastante procu*; Agosto de 1943, pois ai não fo-
rador e advogado provisionado, • ram mencionados os nomes ti? 
cidadão Agostinho Santiago de j muitos dos animais a serem v in-
Medeiros Brito, foj dirigida ^ ajeuJadoí*; nào se descreveram os 
este juizo a petiçho e relações ! sinais carateristicos naturais, por 
seguintes! t (Exmo Snr. Dr. Ju iz ! aue poderia ser individuado ca-
dê Direito da Comarca de Caicó, | da um dos animais que dever i -

i Por seu bastante procurador a\ am ser apenhados; nem tão r o u -
i advogado provisionado, abaixo ; co foram relacionados, de per 
i assinado, residente e com escri- j si, os ditos animais, como -axige 
| torio á Praça Dr. José Augusto", j expressamente, o aludido pre-
j desta Cidade, numero 104, para j ceito legal, cominando até a pe-
| onde devem eer encaminhadas í na de nulidade para 0^ casos 
í todas as intimações que lhe t i - 1 em que forem omitidos tais 
! verem de ser feitas, dizem S c - ; requisitos, c) Que lhe fiquem 

bastiao Medeiros, brasileiro, so l - j asseguradas, também, desde 
teiro, maior, pecuarista, d o m i n a s faculdades constantes do 
cíliado e residente no sitio tigo 9 § único, letra a,b,c e d, 
i 4BoqueiráoM , deste município,! bem como as previstas no avti-

, que, com a devida vénia, vem | go 15, da aludida Lei Federal 
| pedir a esclarecida atenção do ' n ( ° 209. á ) seja feits a redução 
i V . Excia. , a f im de expor os s e - : dos juros do (s) seu (s), debito (si 

V A L I O S A S OPINIÕES j guinte» faíos: PRaiEIRO: Que j anterior (es) a dezenove (19) d? 
M E D I C A Ç Ã O A U X I L I A R NO T R A T A M E N T O D A S Í F I L I S , antes de dezenove (1Ô) de De- Í Dezembro de iril novecentrs E 

Resultado satisfatório me tem dado o E L I X I R 914 no tra- j **mbro ^ mil n o v ^ n t õ B • q u a - 1 çuttftntâ ê seis (1946), de con-
, . , , 2 J ' renta e seis (1946)• Já e ra cr ia-

rpmonto da Sífi l is, razão porque nao ponho duvida em reco- | á ( > r g a d o b o v i n ô e e x p j o r a v a 

? 

USE O POPULAR PREPARADO 

menda-lo, 
(a) DR . A L C I D E S G A R C I A 

Atesto que tenho empregado com bons resultados o 
ELIXIR í)14, princípalmonlc naz moléstias de fundo sifilitico. 

a agricultura na sua t ropr ie-

formidade com o que prcce^tua 
o artigo 2 ° da mesma Lei F e -
deral n.° 209. e) Que. na instrn-

1 ... .V.W M Ĵ "» nnL-i, 
E ao ao p^cuarUta é dndo o l (a) DR. ALVINO AGUIAR 

dade rural descrita na rela-âoi^fto do presente processo do 
de bens. de fcujos misteres pro- ajustamento, seíam observadas 
vem as principais fontes de sua! todas as formalidades consla^ 
economia, S E G U N D O : Que oi tes dos artigos 24 e 28 da menci-
st-u patrimônio atunl é d« cerca (ConcJue nn pacina) 



T W ? ? , 

A ORDEM - «abado, 29 de M»jo dt 1948 

Cooperativa Central de Norte Riograndense 
(Ex-Caixa Rural • Operaria de Natal) 

Sede-Rua Dr. Barata» 208-Ribe ira 
dos estabelecimentos de ciedito 

Faça hoje mesmo seu deposllo 

Vinte anos de funcionamento significam 
' Confiança, Garantia, Solidez 

popnlai 

E D I T À I S 
f irma M . Martins & Cia, de N a 
tal a quantia de CrS 1.300,00 e 
ao S r . Francisco Cabral dç 

, , , , S i lva , residente em Sco Paulo 

(Conclusão da 5.* pagina) \ duais) "Re laçao dos bens e d i - ; d o P c t e n g i a i m p 0 r t a n c i a de 
onada Lei Federal numero 209. reitos de S E B A S T I A O M ü i - i C r S l 3 0 0 0 0 0 ; 3 o _ q u e a lém 
do processo, f) Que, concluída j DEROS: Setenta e quatro ani- j d o . a p e n h a d o e o B a n c o d o 

a instrução do processo seja de- mais bovinos, entre reprodutor,; • u e q e r e n t e 0 

clarado procedente este pe-} vacas, bois, mansos novilhotes,; denominado " L a g o a dos 
dido de ajustamento, para i ^ f f ™ « d / v 2 neste município, no 

efe,-; e bezerros, a que se da o valor > 100.000,00 ; 4.° -que produza os seus 
•no l»0AÍs lavrandc-se. opor- estimativo de setenta e quatro i v a i u * y • } » • 
tos legaw, ia\r«nu<, ws, w (r74nnnnm!que disnende anualmente com 
timamente, o competente ms- mil cruzeiros (CrS 
trumento. de conformidade com Tres burros á que se da o v a l o r sua i ^ n a e custeio agro pecua 
H K S ç à o vigente sobre o estimativo de quatro mil e qui- j r » de sua propneuade a quan 
assunto4 l) Que seja condmado nhentos cruzeiros (Cr$ 4.500,00; jttf cie CrS 28.000,00; 5 . * - que 
ao pagamento das custas e de- Trinta lanígeros (30), á que s e ! o f r * c e como g a r a n t a real 
mais despesas judiciais do pro- I dó o valor estimativo de um mil j para pagamento de Ssus debi-
cesso, inclusive honorários de ad 1 e quinhentos cruzeiros ( C r ? . . . . ; tos o re fer ido miovel L a g o a 
vogado, qusm quer que seja, te-
merariaménte ou por culpa, in-
correr dos casos previstos nos 
artigos 3> 36 e 64 do noss:> Có-
digo de Processo Civil e Comer-
cial vigente, éo vir a juizo em 

(CrSl.500,00). Soma total CrS j dos Cava los " ; 6 . ° — que uma 
80,000,00)« Cidade de Caicó, 30 j voz que ofereee garantia real 
de Abri l de 1948. P P (a) Agos- j excedendo em mais de 30 0 | ° 
tinho Santiago de Medeiros : o total de sua divida, pretende 
Brito — Adv . Prov, Insc. n. 30! l iberar o s e u rebanho» 
(Selada com CrS 1,50 estaduais) ÍExmo. S r , D r , Ju iz de D i r e i t o " 

pretende o requerente , l iberar 
o seu rebanho, uma vez que 
loferece garantia r eal exceden-
do em mais de 30 % o total de 
£-eus débitos. O E x m o . S r , 
D r , J u i z de Direito determi-
nou a a i ixaçao de edital com o 
prazo de 30 dias, o que de 
fato fo i feita, p^io que, faço 
o presente A V I Z O , a f im de que 
os interessadas saibam que o 
dito edital fo i a f i x a d o no dia 
4 do mês de M a i o corrente, 
contando daí o prazo de 30 
dias, para que os interesados 
possam apresentar o que ju l -
garem de direito* D a d o e pas-
sado nesta cidade de Maca i -
ba, aos 7 de Maio de 1948. E u , 
Anibal x Deliò da S i l va , E s c r i -
vão, a escrevi dat i lografando. 
Subscrevo e assino, O Escr ivão 
Aniba l Delio da S i l v a . 

virtude deste pedido, h) Que j " D E S P A C H O E X A R A D O N A i desta Comarca , determinou que 
/O suplicante seja declarado içen i P E T I Ç Ã O " : D. ao 1 . ° cartorib j faase a f i x a d o edital com o p r a -

to de apresentar á pericia o nu- | A , a f ixe edital no lugar publico j z o de 30 diaS, para que o s 

mero completo dos nnimais em- I do costume enviando cepia pa- | teressados possam apresentar 
penhado*, náo somente em v i r - j ra publicação no Órgão Oficiai i R s alegações o que de 
tude da nulidade pedida na le- , do Estado e no jornal " A Ordem" j í a t o f o i f e i t 0 n o d i a 6 de Maio 
tra 0 , como amda por força do, d e N a t a l c o m 0 p r * z o de sessenta ; corrente, teço o presente A V I -

? u f TCo í f 3 d i a s ( 6 0 ) ewtodo* à* publica- 1 2 0 af im de que difc* i n t e r a -
Lei Federal 209. i) Que fce ç f i o d o 2 o j o r n a l f u m a v e z ? a v i „ ^ 
Beja conwdido o prazo de 1 5 d i - a n d o a o g i n t e i : e 8 s a d o s e ! Z O a c i m a « f e r i d o se conta . 
as para apresentação ou j u n - credores, para a p r e s e n t a - j r é do dia 6 dest* mós Dado 
tada aos autos dos documentos j ç a o d a s d e c I a r a ç ò e 5 ; d o s seus e n L í f c i c I a d e de M a -
julgados necessanos a prova dos C P e d i t o B e r o c l a m a ç õ e s d e q u 4 u m ^ o de 1948 
seus direitos, relacionacos c o m i q u e r d i r e i t Especa-se carta S ? 1 A í i « ^ I L ? 
a mencionada Lei 209. P r o - S i c E e c S a ^ e d o r i r - ^ • A n i b a l D e h o . 
tefita pela faculdade de prduzir Escrivão, o escrevi dati logra-
qualquer 'prova admitida em di-

dicado, tudo n» forma do art i -
go 25 e suas letras do Decreto-
Lei 209 de 2 de J ane i ro deste 
ano, Parelhas, 30 de Abri l de 
1948. (a) Inácio Soares Barbosa" . 
E para que chegue ao conheci-
mento de todos mandou passar 
o presente edital de aviso aos 
interessados, que se^á af ixado 1 
no lugar publico do costume i 

bosa — Ju i z de Direito 

reito a bem dos seus interesses 
e junta á presente um traslado 
de procuração, uma certidão do 
seu contrato de penhor, tres 
relações e as copias exigidas pe-
la Lei , Nestes termos P . D e f e -
rimento. Cidade de Parelhas, 30 
de abril de 1948. P P (a) Agos-
tinho Santiago d? Medeiros B r i -
to A d v . Prov, Insc. n, 30 
(Selada com C r $ 6,50 Estaduais 
" L I S T A N O M I N A T I V A DOS 
C R E D O R E S e débitos de Sebas 
tião Medeiros : Ao "Banco do 
Brasi l S . A , " — Agencia d s Caicó 
A quantia de quarenta mil q u a -
trocentos e quatorze cruzeiros 
e vinte centavos (Cr$ 40.414,20), 
restante de um emprestin.o pe-
cuário garantido por penhor da U 0 c o m c r $ 2,50" estaduais 
mesma natureza. LD-922, v a n - ^ E s t á Conforme o original a< 
Cida em 12-3-47 , no valor de oi-
to mil cruzei:os (Cr$ 8.000,00), 
Emitente ^ Antonio Bezerra 
Neto. Endossante — Sebastião 

Medeiros, Avalistas, ' LD-922, 
vencida em 12-4*--47, do valor 
de tres mil cruzeiros ( C r $ . . . < 
3.000,00) Emitente: Antonio B e -
zerra Neto. Endossante—Nabor 
Bezerra. A v a l i s t a - Sebastião Me-
deiros. Soma Cr« 51.414,20. C i -
dade de Caicó, 30 de abril de 
1948 . . P P (a) Agostinho S a n -
tiago de Medeiros Brito—Adv» 
Prov . insc. n, 30 (Selada com 
C r $ 1,50 estaduais) . " E S T I M A -
T I V A D A Ê D E S P E S A S D E S E -
B A S T I Ã O MEDEIROS: Manu-
tenção do rebanho; Est ima-se 
• m cinco mil cruzeiros ( C r $ . . 
5.000,00), anuais as despesas que 
o ajustado tem com a manuteção 
de seus r tbanhos. Custeio de 
produçfio agrícola. Est ima-se 
na quantia de seis mil cruzeiros 
(Crfft.000,00) ta despesas que 
o ajustado tem com a prepara-
elo da sua produção agricola 
Soma total Cr$ 11..000,00. Cida-
de de Caicó, 30 dt abril d* 1948. 
PP (a) Agostinho Santiago de 
Medeiros Brito—Adv. Prov, insc 

tilogrü' 
fando. Subscrevo e assino* O 
Escrivão. Anibal Delio o a S i l -
va* 

Juizo de Direito da Comarca 
de Macaiba, Estado do Rio 
Grande do Norte . 

A V I Z Ó 

Juizo de Direito da Comarca 
de Macaiba, Estado do Rio 
Grande do Norte. 

A V 1 Z O 
Anibal Delio da S i l va , E s -

cr ivão do Cartorio único j u -
diciário do T e r m o Séde da 
Comarca d e Macaiba , na forma 
da lei, etc, 

A V I Z A a qufcm interessar 
possa, que a este J u j z o foi 
requei ido pelo s r , S i l v io de 
A r a u j o Saíeis Sua mulher e 
ouLros, per seu advogado B e l . 
Oto de Br i to -Guerra , os f a v o -
res da lei n . ° 209 de 2 de j a -
neiro de 1948, em petição datada 
de 28 de A b r i l ultimo, na qual 
expoz o seguinte : 1 . ° — que 

s T Í d 50 *! * B a n C ° d ° S | A , 50 oiQ ^ 

de 31 — 12 — 1049 e 50 ° o * 
auas prestações anuais, igUaiT 
exigíveis em 31 _ i 2 

L 3 1 n 7 1 2
t - 0 

Sr. D r , Ju iz de Direito desta 
Comarca, determinou que 
« d o fosse na séde do \S ( ) 

desta Comarca, edital com „ 
prazo de 30 dias, afim de C J 
os interessados podw*m v 
presentar o qUe lhes parecesse 
de direito, em virtude do qUo 
faço o presente A V I 2 0 afim á l 
que ditos interessados saibam 
que o referido edital f0 i Dfi 
xado no dia 6 de Maio Cor-

. rente, a daí contará o aludido 
prazo. Dado * p w s a d o n e R t a 

cidade de Macaiba, aos 8 
Maio de 1948, Eu, Anibal De. 
ho da Si lva, Escrivão, o escre. 
vi datilografando, Subscrevo e 

assino. O Escrivão. Anibal De^ 
lio da S i lva . 

Cartório Único Judiciário do 
Termo Séde da Comarca de 
Macaiba. 

E D I T A L 
ADELMO PIGNATARO DEL-

G A D O 0 Escrivão Judicial Vi-
talício do Segundo Cartorio do 
T e r m s séde da Comarca de 
Goianinha, Estado do Rio Grin-
de do Norte, por nomeação le, 
gal, etc. : 

F A Ç O S A B E R A QUEM in-
teressar possa, que, de partr 
de Jofié Soares Bezerra. 
sileiro, criador, casado, resi-
dente ê domiciliado em "Moiu 
V e r d e " , deste Município, por 

intermédio de seu procurador 
e advogado — bacharel Arnal-
do Barbalho Simoneti, foi re-
querido. perante o Juizo d<? 
Direito desta Comarca, a conces-
são dos favores da Lei 20Í). 
de 2 de Janeiro de 1948, de-
clarando en\ síntese o seguiu* 
te ; qufc « pecuarista 1 neste 
Munieipio; qus seu ativo re-
presentado pelos imóveis "Moi-
ta Verde 1 ' e "Lagoa de Pedm", 
aituudos neste Municipío t1 nu^ 
venta e seis animais bovino*, 
estimados respectivamente rm 
Cr$ 50,000,00, 25.000,00 * 
70.400,00, e o seu passivo ape-
nas C r - 53,847,00, com os res-
pectivos juros vencidoíí, á ta-
x a de 7 ao ano, constu 
tuido pelo saldo devr-lor, ori-
undo de um emprestimo pecuá-
rio contraído com. a Cartoini 

Anibal Delio da S i lva , E s -
e publicado, uma ves, no Dia crivão do Cartorio Único J u « 
rio Oficial do Estado e na A i d i c i a i i o do Termo Séde da 
ORDEM, de Natal. Dado e ? a s j Comarca de Macaiba-, na forma 
sado nesta cidade de P a r e - j da J e j e t C t 
lhas, aos quatro dias *do mas A V í Z A a quem interessar 
de maio do ano de mil novecen- ! poesa. que o s r . Francisco de 
tos ^ quarenta e oito. E U l | S o U z a Matoso, por seu procu-
Semiao de Oliveira Melo, es - 1 r a d ü r e advogado Manoel V a -
crivao, o datilografei o subs-
crevi, (a) Inácio Soares B a r - reia * de Albuquerque, em p e -

tição datada dê 28 de Abri l 
ultimo, requereu a este Ju izo 
os favores da Lei n . 0 209, de 

Simiao do Oliveira Mtío 
crivao. 

! íirmaao no dia 22 de Agcslio de 
--iUs- ^^^ c o r n 0 g a h c 0 ß r a s i l 

S A, no valor de CrS 80.000,00; 

A V i Z O 

juntamente com seus irmãos 
Eugênio. A la íde . Cleomar e |de Credito Agrícola e Indus-
Heitor dc A r a u j o S a l e s é pe^ tria! do Bancn do Brasil s . 
cuai ista , conforme contrato de A<> A ? e n c , a de Natal, sob 
penhor pecuário f i rmado com I penhor Pecuário, J ^ n d o - l h ^ 
0 Banco do Bras i l S ! A , em 1 5 
de Maio de 1945, no valor de 
C r ? 185.000,00, atingindo a im-
portância de C r $ 194.258,70 
incluindo os juros até 3 1 —* 
1 2 — 1947 ; 2 . ° ~ que náo h a -
bens de terceiros em s?u po-
der,, nem v ice -ver sa ; 3 . ° — 
que posuem um ativo no valor 
de CrS 6^5.000,00, inclusive o 
gado c animais diferentes no 
va lor de 307,500,00; 4 , ° — 
que as despesas com a pro-
priedade Cac imba Nova re-

| guiam, mensalmente, cerca de 
Cr$ 2.000,00 c a despesa dos 

1 coiidominos residentes em C a - , 
cimba N o v a .neste município, j a s indispensáveis com 
regula, em media de * * sua tamma CiS 
CrS 1.000,00 mensais ; 5 .o _ q U 9 2 4 . 0 ^ , 0 0 anuais; que o - , 

* l i . lem garantia de ^ u cuun< 
requerem os benefícios da lei d e S U a propriedu.if 
20Ô, de 2 de janeiro do corrente denominados Moita V^vde 

uma patrimônio liquido ue 
mais de CrO 86,000,00, o que 
vem mostrar ser bôa a situn-
ÇRÓ econômica do requerente; 
quo, em face da crise finan-
ceira por que vein pas?and<' 
o país, sente-se o requerente 
na contingência de piciUw .o* 
benefícios da Lei r..« 209. dt 
2 de Jane i ro de 1948 ajus-
tando o seu debito para oooi 
o seu único credor que v »» 
Banco do Brasil S . A . , IHía! 
deste Estado ; que não exist* 
em S£U poder b'-n« de tHV 
ceiror»; que «asta cm MUMÍ»ÍI 
com o custeio da propriiMadi' c 

2 . ° — que tem mais os se-
i ^ t 1 CM p i n t e s credores: Bento Manso 

Ambal Deho da Si lva, ! Maciel, residente em Natal, 
orivaO do Cartono Uniro J u - ' CrS 30 000 00- I^nn VJ lf 
diciario do Termo Séde da ! residente em N a t ^ C r S S M a n o > d e a C O r d o c o m 0 a r t ' d e P e d r a â : on . í• raVi i ' , , '9, 

Comarca de Macaiba, na forma ! José Vare la Sobr inho/ res i - I P a r * pagarem a importância | (Conclue na 7 a pagm») 
da lei, ííte. 

A V I Z O a quem Interessar 
dente em Ct-ará Mirim, deste 
Estado, CrS 40.000,00; Sc t e t i ao 

possa, que fc sr . Fran.cisco da ; Rodrigues da Si lva, re&idente 
Costa Vasconctlos Filho, resi- ! e m Macaiba, CrS 10.000,00; 
dente e domiciliado em N a - 3 0 ^ que , além do gado. no 
tal? por seu advogado Be l . 
Djalma Aranha Marinho, r e i ! ® i n d £ ; J ? r e q u e r e n t e a proprieda-

quereu a este Ju izo o s favoree Í d e S a n i ° ^ ^ s i t u a d a 

valor de CrS 140.700,00, possuc 
air ' 
de 

J x T^i wi o Ortü « j . i n € S Í G município, no valor a p r o . 
t ^ i « ! í - d ! i x i ™ d 0 de CrS 600,000,00; 
de 1948, em petição de 20 de L ' ' 

4.0 
Krii „ n ; ^ ^ i i * I QUG di£pende anualmente, 

o L i n t l ? « q U a l " e l a C , 0 n â c o m s u a E m í l i a e custeio Ue 
o seguinte 1 ® - que e pecua. s u a „ r o p r i e d a d e inclusive n rê-

i : d e 0 i f r \ I e r t 0 ' 0 C ? n t r a " ! b a n K o - importância de . ' . 
to de penhor pecuar.o firma- , C r S 06.000,00 ; ó." 1 que ofe-
do com o Banco do Bras i l . r e C c m t d i . n l « outorga dxor ia 
S A no valor d f Cr$ 30.000,00, ! e m h i p o t e s e confo garantU 

Medeiros B r U ^ A d v . Prov. in .c ÍÍo ^ . t d ^ r s T o o o T t ^ ! Z t a ^ T J S S F í ? 
0,o 30 (S«latif ^ c r | 1,50 « t , - ^ ftUe é ainda devedo^ ' á ' An n , ? 

DR. M A N O E L V I T O R I N O 
(Membro da Sociedade Brasileira áé Urologia • -
peia Univers idade do R i o de J a n e i r o — Ex-interno de Valverd«) 

B S P K C E A L I S T A 

Doenças do sistema ur inár io (amboa oe sexo«, adultos e criança* 
DiagnoM e tratamento» modernos do estado renal das gestante 
« c . Preoperatorioa e postoperatorioa. Trstas icnto das doerç«> 
agudas • cronlcaa do aistema genital masculino: vosieulitee 
S E P 3 I S recidivantes , prostaütee, V E R U M O N T A N I T E 3 , dtoviri-

l ixaç io , neurastenia, estreitamento, etc. 
— Urolosria GinecologlcB ® Obrt^r iC» 

( C L I N I C A D E S E N H O R A S ) 

Conaultorio: C e l . Boni fac io a » — Fone, 1029 - R l b e l f 1 

A v i s a que o e x a m e do "ectdo rena l " i «Única boap iw* ' 

" « P f e U l t e k , o q u • requer « O t t a t o prev i * . 
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A ORDEM, - Sabado, 29 d* Maio da 1948 

NAO 

SUPERIORIDADE- INDISCUTÍVEL! 
" E V E R S E A L " 

tinta para interioros, de» procedencia americana 

" E V E R S E A L " 

processo moderno á bas© de caseína, já preparada 
MAIS BAKATA DO QUE QUALQUER OUTRO TIPO 

DE PINTURA DE PAREDES 

CORES LINDÍSSIMAS — NAO LARGA 
DESBOTA - RENDE MAIS 

"EVERSEAL" é lavavel 
" E V E R S E A L " é superior e a sua aplicação é 

recomendável em qualquer circunstancia 

PEÇAM INFORMAÇÕES AOS DJSTRIBU.IDORES CARLOS LAMAS 
RUA DR. BARATA, 233 - FONE, 1159 

CASA RECORD LTDA. 
RUA AMARO BARRETO, 1282 -

NATA L — 

transcritos t dentro do prsueo 
d t trinta dias. E para que che-
gue ao conhecimento dos inte» 
reaaadoa e ninguém potaa alegar 
ignorancia, mandou expedir o 
prostnt* edital, na forma e aob 
u penas da lei. Dado • ««asado 
n«9ta capital» digo nesta cidade 
do Natal, Capital do Eatado ao 
Rio Grande do Norte, aos 10 dias 
do mfifl de Majo do mil nove* 
centos • quarenta e oito. Eu, 
Fernando de Carvalho, escre* 
venta autorizado, datilografei o 
presente, E eu, Armando de Li-
ma Fagundes, Escrivão do 3.° 
Cartorio Judiciário, o subscrevo* 
(aa) Adalberto Soares de Arau 
jo Amorim — Juis de Direito 
da la, Vara — (Selado legal-
mente) "Conforme com o ori» 
ginal; dou U, Natal» 10 de Maio 
de 1948. O escrivão» 
(Armando de U m a Fagundes) 

A D E L M O P I G N A T A R O D E L 
G A D O , Esoriv&o Judic ia l v i -
talício do Segundo Cartório do 
Termo aéde da Comarca de 
igual nome, Estado do Rio Gran 

: de do Norte, por nomeaçãb le-
gal, e tc . ; 

F A Ç O S A B E R a quem inte» 
ieãsav possa que, por 
parte de J o s é Lucio R U 

I beiro, brasileiro, criador 
casado, residente e domicilia lo 

; na fazenda " B e l o Horizonte" 
i deste Municipio, por interme-
i djo de seus bastantes procu-
j radores e advogados bacharéis 
j J o s é Ildefonso Emerenciano e 
j Arnaldo Barba lho , Simoneti, foi 

requerido perante o Ju izo de 
Direito desta Comarca, conces-

! são dos favores da L e i n . ° 209, 
de 2 de janeiro de 1948, decla-
rando o seguinte : ~ Que c 
criador neste e em outros muni-

• tudo na forma do que permite J cipios; que possue os bens ad i -
i o art, 24 da lei n , ° 209, de 2 de; ante relacionados com os res~ 
hJaneiro de 1948; — 2.° — que j pectivos valores: propriedade 
| o ativo do peticionário é de cer! Belo Horizonte, situada neste 

bnidn foi marcado o nrazo de > c a d e C r $ ' 0 0 ^ 0 , 0 0 r e p r e s e i s ! M u n i c í p i o , e s t i m a d a e m c r $ . . . 
S ^ i o ^ K ' ^ « imóveis e semoventes 600*000,00; propriedade Gangor-

I ra publicação deste no Orgaoj < r e l a « a Q a n e x f l ' » ! ~ » - ^ i » . situada no município de Pa 

FONE, 1040 

E D I T A 
que não ha bens seus em poder j dr* Miguelinho, estimada 

Fa 
eni 

dU í jornal de maior circulação nes- í f « terceiros, nem v ice-versa ; 100.000,00 propriedade Ora-
I ta capital, para os credores apre- 1 ~ 1 ? s e U P « * ™ * | vata, e n c o v a d a no munícibio de 
« i , i sentado unicamente neln « m a r e - ' fc>H<T,,aH«hn Actiinad? f m 

(Conclusão da 6.a pagina) 
ne-ts Municipio, cujos 
res é de CrS 50.000,00 e „ 
Cr$ 25.000,00, importância su- .Of ic ia l do Estado e em outro 
perior em mais de 30 a 
vida do requerente para com te " seu S

 : s e n t a d ° unfcanwme pelo empre-j P a d r e Miguelinho, èstimada em 
o Banco do B r a S l l S . A • ^ » S r s bem t r r T S r a que os < * W * I CrS i O O m O O propriedade G e -

mais interessados possam r e - | a í ® ° d i a 3 1 - 1 2 - 1947 , juros m - ! nipapd, íitttada no municipio de 
uerer ou reclamar o que lhes, S ^ M ' « " — — — — 
arecér de direito. Dado 
assado nesta cidade do Na — A . , n * » . M ^ * — • 
al Capital do Estado do! do Banco do Brasil, em d e p a d r e Miguelinho, estimada 

mento de impostos, C r $ 
tt0.UuQ,u0, « com a subsistên-
cia a e gua famíl ia 
C r j «0.000,00; que n&o adtfü-
nistra boa* ao R e t i r o s ; que 
oioreco om garantia real de 
sou uebuu, l u c o m i i t omorga 
uxor ja , o imovtl denominado 
b e l o Horizonte, s ituado n**te 
Município, constante do R e * 
gjfttro a e imóveis desta Co* 
luaAca sou JtJvtò, e»tim«uo 
em seiscentos mil cruzeiros, 
importância que cobre s u ã c i -
ememente a advida, com uma 
margem superior a 30 V ; que 
quer pagtu o seu a e o i u «m 

prestações iguaU» t x ú 
e ive i s a p a i w i de de 
^ m b i o ua juros j n -
ciuiaos e ca icuuaos se -
gundo o sistema da Tabela P t i 
ce, ticanuo, paxa todos os e fe i -
tos» liberado o gaào a si per-* 
tencente, po r nao incluído na 
especialização oíerecida; que 
indica ae&de logo, o a r , ü^-
ttuo Fonseca üerre i ia , 
genheixo agrônomo, residente 
çm iNatal, p a i a assistente do 
perito que ior nomeaao pa ia 
pro^edçi á avaliação üo imó-
vel ot^reciclo t:m garani ;« ao 
ajuste o ia proposto. 

para que cnegue ao conhe-
cimento aos interessadas, por 
tíiaem do M , M , J u i z üe u U 
reito des ta Comarca, lavro o 
presente, que será aüxado na 
potta principal do cartorio e 
pubiicauo uma vez no Órgão 
u i i c i a l do bstado e no jornal 
A UiiDEl>i, oe Natal, pa ia que 
venham» no pm»o e*tâbelec*ao 
de s ^ s e n t a {&)) dias, requerer 
o qufc lhes parecer de direito, 

i*ado e passado nesta cida-* 
de de üoiamnna, £stado do xiio 
u r a n d e do Norte, aos cinco d« 
maio de 1948 (mil novecentos e 
quarenta e oito), 

fUJtoUMO ^KJRNATARG 

D E L G A D O 
Esc i ivão do a . u Çartorio 

dindo para f icar liberado, p a r 
todos Os efeitos, todo »o gado e 
ou parte dele, dado que nà 
p.stá incluído entre as garan 
tias oferecidas; que o contrai 
de emprestimo é da data d-
dezembro de 1946. E, p a n 
que chegue ao conhecimento dos 
intere^sados, de ordem do M . 
M . J u i z do Direito. desta 
Comarca, confeccionei o presen-
te que será a f ixado no luga 
publico do costume e pu-
blicado uma vez no Orgãc 
Oíicial do Estado e no jornal 
A O R D E M , de Natal, para que 
venham, no praso estabeleci-
do de 60 (sessenta) dias, r e -
clamar o que lhes parecer d-
diroito. Dado e passado nes-
ta cidade de Goianinha, Estado 
do Uio Grande Norte, aos 
uuco dias do mês de maio 
do * m i l novecentos e qua-
vonta e oitò% 

A D E L M O P I P N A t A R O 
D E L G A D O 

p ^ r i v a o do 2 0 Car tór io , . 

* * > * « - * <• Padre Miguelinho. estimada em 

?io Grande do Norts , aos N â t a 1 ' 

E D I T A L 
A D E L M O F l ü N A T A R X O D E L -
G A D O , Escrivão Judic ia l v u a -
licio ao Segundo Ca. tor io ao 
Termo séde da Comarca de Goi -
aninha, Estado d ò Rio Grande 
do Norte, por nomeação 10gal, 
etc.: 

F A Ç O S A B E R a que interessar 
possa que, por parte de Alice 
Amal ia de Meiros Gr i lo e »eu* 
tiihos Diniz Gonzaga de 

amilia ! C a - G r i l ° G a s í á o d Q M e > r g 2 

que na f o i - 1 Gri lo, por intermedio do seu bas-

e !QíB.221tSÔ, conforme nota q u e ; c r j y ^ .000,00; propriedade B o -
I lhe fo i fornecida pela própria; «ueirâo, situada no municipio 
! A rim-» Ühnrtn «-IA Dtnvi Ali ! t aà « . 1 •. ̂  ^ - iviíi ^ J^ 

5.° — que estima o | e m c r s lOO.OOO.ÕOj proprieda-
ez dias do"mès de MaîÔ'de m ü í custeio de sua sa f ra nas diversas ^ d e R i o ^ frata, encravada nes -

novecentos e quarenta e oito. ! P ^ p r i e d a d e ^ om Cr|S5.000,00 e | t e m unic ip io , estimada em 
5u, Fernando de Carvalho, e s - ! ^ ^ í f t 0 da f a m í l i a em C r à l 5 û .ooo,00; propriedade 

revente autorizado, o dai-lo- ! ^ i ^ " ' 0 0 " 6 l mocim, situado no Municipio ^ t » n r o c , i r f l r i f i r a » 

'agundes, Escrivão, o subscrevo 
Ï assino. 
fArmando de Lima Fagundes) 

já empenhado como g r ãntia | ^ ' " M u n i - ! r ^ u e r { d o ^ n t e o Ju izo de Di -
suficiente do e m p r é s t i m o ^ A s - s t l ï î f . a ! C ^ c a , como P e -

COMARCA DE NATAL 
EDITAL DE CITAÇÃO 

} doutor Adalberto Soares 

emprestimo 
s peticionari 

expedido o edital, de que 

de 

EDITAL 
COMARCA DO NATAL 

A V I S O 
Nos termos do art. 24, letra 

a. da Lei n. 209, de 2 de J ane i ro 
dc 1948, aviso pelo presente, 
a todos os interessados, que, 
por parte rf^MLCIADES BAN-
DEIRA DE MELO, brasileiro, 
casado, criador e proprietário 

cAucMiuu v eujuti, uv uue naio , \m . » ÍL . « » . « i . « , — - — ™ 

o art, 24 § único letra " A " da lei i ™ s » t u f ° a . T T i * * ? & janeiro do corrente 
n.o 209 e processadas e ult ima- W 0 M S ^ ? ' j a c l a r a n d o o seguinte: l i -
das todas as démais forma- i estunada em Cr!i l W M W g P Q u e s à o pecuaristas: 2) - Que 

i r a u j o Amorim, J u i z de j l jdades, constantes do men-1 propnedade de Campo ae sarna , 0 e m p i . e a t j m o f o i f e i t o e m c o n -

o da Primeira V a r a desíu C o - ! cionado diploma legal in- ! nü> encrâvada no Município j junto e o ativo da primeira d«-
narca do Natal. Capital do 1 e lusive avaliação dos s e - ! de Papftn, estimada em . . . . . . . vec^ra , representado por dois 
Sstado do Rio Grande do Noita, | moveotes. que se encont>am! C r S 5 0 ^ ^ L ^ « S : 1 T ™ 1 « f * ™ ™ ? 
ia forma da lei, etc. ! n f t munMr£ d» ! 1 1 5 0 bovinos, 25( equi- , Engenho Carnaubal" e gado 

F A Z saber aos qua o r reson-
edital ou dole conheciment 

" l í e i r o s ) , atingindo o aeu passivo 
p dos dana i s co-obrigados H 

maneira seguinte: 50% em seisi ^ ^ ' V r o . ü ; ^ ^ ^ ^ d ! m : m ' C 0 ( t r ; > " 
«e processa este ; p r e a t a ç ô e S anuais, iguais 0 * i g i ' \ ™ d« ; w n ? s X 

luizo e Cftrtovio do 3,° Oficio, i . V ^ r t i r Aa « ^ ^ » m K r , ; dois empréstimos que con- = «endo Cr$ 139.914,40 (cento e 
e seu re- j trinta e nove mil novccento* e 

- ! e ^ muares, estimados em i e l e v * . f i Ç , i m p o r t a n c i a d e c r ^ 

i ° U P E t ï o Publico L i a d e ^ i C r S 1 200.000,00; que deve ao , çoo.000,00 ( s ^ n t o . mil cru-

>m que 
DES BANDÊIRA 
brasileiro; Casado, criador e 
agricultor» domiciliado e resi-
dente nesta capitai, que por par-
te do referido requerente, i:>or 
intermédio do seu procu(ador e 
advogado., bel. Otio de B ito 
Guerra, lhe foi dirigida uma pe-

ia deste» quatorze cruzeiros e q u a r e n u 
e Creáito A - ' centavos), com o respectivo j u -

domiciliado e residente nesta j tição que vai em seguida trans-
capital, por, intermodio ào seujerita com o seu respectivo des-
procurador e advogado, bebi pacho, a saber; —(PETIÇÃO) , 
Oito do Brito Guerra, foi roque- "Emô. Sr. Dr. Ju iz de Direito xy4 l í ' tft) 

bro de 1956. ^ Protestasse pe- I ^atas W ^ t j j g 
la oportuna indicação de assm- de 1945 sendo do Carteira de Crvdito Agricol* „ 
tente do pento e, e n f x ^ j f i Industrial do Banco d o U m i l 
prosseguimento do farto, ate h - P f ^ 0 ^ * S n D a * a . A.f na Agencia d« Notai, sob 
nal decisaó. — Nestes termos CrS 2 0 0 . 0 0 0 ^ , com J

t nenhor oecuario c Cr£ 
P ,detr imento . Natal, 4 de m*io mento das d u - pnmettas ^ ^ ^ ^ $

v e n t a m i l 

P. P. Otto de Brito P̂ estaçoê̂  o restante de 

9 de no- ' um empréstimo contraído com a 

oitenta e cinco cruzeiros e se--
G u e r r a — (Selada iegalment«) I CrS 140.000.00, e do segunao, ; s í n t R ç e n t 0 V o s ) | p r o v e n i e n t e i e rido ajuste de sua divida com o da Comarca da Capital, na " N " r J ® f » «saimerosj w » ™ - ftftÓ Õò a Sua ^ c e n , a v ? s ) 

Banco do Brasil S. A. Agenciai dem da distribuiçlo.^Por , e u "(DESPACHO)" A. Como re-1 Que foi de CrS 180.000,00, a sua t j t u j o s vencidos até d.^aembro «U1 

de Natal, no valor total de CrS | procurador e advogado que es - ^ e r v a d a s ^ ' ^ ^ l ^ ^ U ^ ^ L ^ v i d m e n - ! 1 0 4 6 ' . t a d o s
1

o s
 u

d e v f ; d o r e ! : c ' " 
U'8.221,90 (cento e oito mil d u J t a subscreve ( p r o c u r a d o a n e - ; ' estabelecidas na leii « « 209,possível nos demais vencimen , relaçao vai abaixo, f i can-
'/.ctrtos e vinte e um cruzeiros! xa ) diz Milciades Bandeira ^ ^ 2 ^ -Janeiro de 1948. Natal, j tos sat i s fa ter os ! do- lh« um patrimônio liquido 
e noventa centavos), inclusive! Melo, brasileiro, casado, criador • ( » » A m o t i m A S - ! reclamados pela Agencia do á e m u i $ d e C r $ i m o o o , o o (cen-

" " — ~ do Bras i l , em Nata», t 0 e g etenta mil cruzeiros), i> 
já estarmos na que vem mostrar -ser bóa a situ:i 

moratória decre- ; da primei-.a requerente. 
D õ e s « ü v V t a T pelo Governo Federal, em i u e assim assume unicarnente. 

tecentos mil cruzeiros') o total ticionario é pecuarista, tanto i u e t iverem a bem de seus direitos, | v j r t u j e da crise economica a . responRabUidade du todo^pas-
tli) débito ajustando, tudo de tem contrato de penhor pecuário assim como as relações ou de- " " " ~ " " " " " 
ücordo com a lei n. 209, acima com o Banco do Brasi l , Agencia• claraçôes de seus créditos e . I u - I . ^ e atravessamos, motivada j * - ; G o t t » í a < t e Meiroz Grilo e Gas-
icÍBrida, que concede os benc- de Natal, deixando dt- junta- lo ros, contados estes na fc 
tiejos da moratória aos pecua- neste momento por não o tar á Tabéla Price, tudo nos 

reciUOS c 1U» i *>™v — . ' : u v u m k b vk »uniu», u i n v v 
na forma da 1 ° retraimento das operâçoes ban ; ^ M e i r o z G r i l o ; l n ) _ 

noa termos ' « w l a i ; que dispenda anua l - c r ê < j o r e s a t Alice Am;i-
Vi^tas. Pelo Ju iz da Primeh 
Von*, fí qu«*m foi n íoite» dintr 

ra mâo, porem protestando faze- lo da mencionada petição e despa-i mente com o custeio de suas lia de Meiroz Grilo, o Banco du 
U dentro do prazo de oito rliaa,; cho nn mewmH exarado, acima jpropriedade^ inclusive paga- (Conclue na 8.* pa«ina) 
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A ORDEM - Sabido,, 29 d. Mijo de 1948 

Conjuntos Elétricos Ready-PovTer 
. d a d e d e s d e MIL a 25 MIL VELAS, receberam nova remessa 

M . , M a r t i n s & C i a . 
V I S I T E M S U A S E X P O S I Ç Õ E S N A S E C C A O - ^ f ^ f ^ f " 

R U A F R E I M I G U E L I N H O , 1 3 0 - R I B E I R A - F O N E : 1 2 0 0 - N A T A L 

F A Z S A B E R a todos q U a n , 

•«m, 

a í ^ ^ u a r r s t a ANÍÔÍS 

— —•> s ItJUQg 
tos o presente edital aviso vire«, 
com o praso de 60 diag, qu« ' 

E D I T A I S 

VIANA DA S I L V A , ' r e S 
em Lagoa do Sapo, Distrito £ 

? l C I l 0 d t M u n i c i P ' ° ^ São Tome, desta comarca, por « „ 

5 ? % r f d ° i C
D

 a d v o « a d y bací í ! 
rei Otto de Brito Guerra, lh» 
foi dirigida a petiào do teor £ 
gulnte; "Exmo Snr. Dr. j l 
ae Direito d» Comarca d<? San-
ta Cruz, por seu procurador c 

advogado que esta suhSCr*v.> 

feí?*0 3 u n t a ) ' à h ANTO-
NIO V I A N A DA SILVA, b n ü -

, leiro, casado, agricultor e c r i a . 
I íQr< residente em "Lagoa d o 

; Sapo Distruo de Barcelona do 
! Município de São Tomé. que vem 
| expor e requerer a V. Ext ia o 
j seguinte: IP - - Que « peticio-
j nari© é pecuarista, como ; r 0 va 
' com o doe, n.° 1, anexo; 2.° -

Que 9 ativo :1o reque-ente è 
constituído pelo gado apenhado 
ao Banco do Brasil no v a l o r df 
CrS 86.450,00 (oitenta e vpí̂  
e quatrocentos e dncosnta cru-

(Conclusão da 7 » K-Sina) , E para que chegue ao conhe-
Br«*il S A Agencia ue Natal,! cimentos de quem interessar 
S a n t e de sua responsabili- possa, por autorização do M M j 2 d e j a n e i r o de 1948, que por 
dade da terça parte de um con- i J u j z de Direito desta Comarca,: e s t e c a r tor io , está se prornoven-
trato de penhor pecuário, lavra- : lavrei o pxesente que sera a l i - ! do 0 processo da habihtaçao aos 
do em 20 cw juúio de 1945 —; xado no lugar do costume e p u - j favores da referida Lei 209, re-
Cr$ 40.667,00 (quarenta mil sei- | blicado, uma vez, no Orgao Oíi-1 0 U e i ido por Antonjo Bezerra 
centos e sessenta e sete cruzei- ciai do Estado e no jornal ; N e t 0 e sua mulher d. Marta B s -
ros) — Banco do Brasil — em- i " A O R D E M " da Capital do E s - j z e i r a Dantas, representados por 
préstimo comercial — C r S . . . . ! t a d o > com o f im de avisar os in- ; $ e u s advogado — Agustinho. 
20.000,00 (vinte mil cruzeiros); teressados para que os mesmos j afcntiago de Medeiros Neto, 
credores de Diniz Gonzaga d* possam reclamar o que lhes p a - ; g s n d o cs ditos requerentes re-
Meiroz Grillo ; Banco do B asil recer de direito, no praso estn- ; sidentes nesta cidade de P a r e -
S A. Agencia ' de Nata l resul- beleeide de 60 (sessenta dias a j foas, ficando o prazo de sessen-
tante de sua responsabilidade da! contar da data da publicação j ta (6C) dias contados da data da 
terça parte de um contrato de deste Órgão Oficial do Estado, j publicação no Orgao Oficial do 
penhor pecuário lavrada em 20 D a d o e passado nesta cidade de • Estado, para os credores apre-
de julho de 1945 — CrS ! Goianinha, Termo e séde da Co- • sentarem em cartorio as relações 

Juizo de Direito da Comarca ! vor da senhora P o m n a Man«a-
ju ízo o e ^ p a r e l h a s b e i r a , j á falecida» e portanto 

2° Cartoiio Judiciário {pertence aos seus herdeiros 
A V I S O j Francisco Rocha, residente nes- zeiros) documento ao 

Aviso a quem interessar possa, *la cidade de Santa Cruz e d o B r a s i , 
, , . . . . . . . .» o u t r o s ; 5 o _ Como endossante ! n o d 4 o 

ou avalista, figura, subsidiam j r;uss ^ ' d e r 

na lorma do § unieo, letra "a* 
do artigo 24 da Lei n.° 209, d; seus em 

4 0 ~ 

Banco 
no valor i\c 
Qut> não hz; bens 

teiivin^; de 
mente o requerente com a im-, 0 

portancia de 8,000,00 (o i to ; 4 ; ~ " nas-, 
mil cruzeiros)• sendo em C r S . . í s j v o é constituído pelo empri*-
5,000,00. Çgfl)0 endossante, e em! timo tomado ao Banco do Br;»-
C r $ 3.000,00, como avalista, nes- ; s i l Agencia de Natal, sob 
ta ultima, sendo emitente J o s 5 nhor pecuário e que hv 
Florêncio de Souza e das duas 1 juros inclusive contados até o 
primeiras, (uma letra de j dia 3 1 - 1 2 1947, a CrS 4\i.m»v 
2.000 e outra de 3.000 cruzeiros) (quarenta e seis mil tresentos 
senilo emitente Candido Bat i s - e oitenta e quatro cruzeiros t» 
ta Cavalcanti 6.° — Que estima oitenta centavos). 5.° ^ q u i . 
o custeio de sua sa f ra em C v $ . . o requerente detem por arren-
50,000,00, (cincoenta mil cruzei- damento a propriedade denomi-
ros) . e OS da sua famil ia (sub- nada u L A G O A DO SA^O". tal 
sistencia) em Cr$ 30X00,00. 7.°— como consta do instrumento do 
Mediante outorga i ixoria o pe- çpntrato do empréstimo sob 

46.667,00 (quarenta seis mil j marca da igual nome, Estaao a o ^ d e seus créditos, fazerem as re~ | t idonario oferecerá, comc drs^ nhor pecuário; essa p opriednd" 
seicentos e sessenta e sete cru« 1 « 10 grande do Norte, aos emeo clamações que tiverem a bem de j á tem oferecido, como garan está situada no Município do s\o 
^ « . „ x ^ . d e maio de mil novecentos e i ^ d o ^ u n i ç o ç r e d o r j digo,. Tomé. nela se encontrando o 

dos seus credores, as suas iv-o- gado apenhado; 6 o ^ Quu tü-
priedades " B A R C E L O N A E R I A tima o custeio dí> propricdsulí» 
CHO D A O N Ç A devidamente arrendada e o sustento ian»i-
transc.itaa no registro de imo- H i ? m ^824.000,00 (vinte c 

â , , quatro mu cruzeiros), por ano. 
veis como Be vê do anexo ins- p e 5 t a m a n e i r a , I f t q u e r „ 
trumento de contrato sob o p e - ; w r i 0 expedido o «diui 
nhor pecuário, *g quais exce- „ , 4 , . . 
dem em »eu valor de mais d e i í r e f e

A
n d õ > 

30 % o total de seu debito. A s - | V a ^ A 209- dt) 2 ^ 

zeiros) Carlos Farache e Ma- de maio de mil novecentos e | seus direitos, 
noel Duarte - Cr$ 10.000,00 ( quarenta e oito. Eu, Adelmo j p a r e i h a S j 3 0 â e A b r î l de 1948 
dez mil cruzeiros) - Carlos F a - í Pjgnataro Delgado Escrivão, da- ; F r a n c i s c o Genuíno de Souza 
rache - Cr$ 5.000,00 (cinco mil j tilografei o presente, que assmo] ( E s c r i v ä o j . d i c i a l interino 
cruzeiros) — Carlos Farache J sobre as estampilhas legais. ; 
(Banco do Povo) CrS 5.000.001 Adelmo Pignataro Delgado C o n v C 0 M A R C A D E S A N T A C R U Z 
(cinco mil cruzeiros) ~ Banco | forme com o original legalmen- , W i t a l _ A v i s ô ^ 0 p r a s 0 ^ 
Auxi l iar do Comercio Ltda. ^ selado; dou fe. j d e fin á { a & 
C r | 6.000,00 (seis mil cruzeiros) 
Banco do Rio Grande do Norte 
C r f 34.0000^00 (trinta e quatro 
mil cruzeiros — Casa Bancaria 
Cr$ 8.000,00 (oito mil cruzeiros) 
Caixa Rural CrS 8,000,00 (oito 
mil cruzeirps) — Nilton Lima 
Cr$ 20.000,00 (vinte mil cruzei-
ros) — Mânoel Negreiros Cr$ 

^ , de 60 dias 
Data supra 1 ^ ^ . T ^ , A -
O Escrivão ! ® J ordao de Anãvade 

Adelmo Pignataro Delgado £ u i » D i r e ^ ^ d e 

i Santa Cruz, Estado do Rio Gran 
Juízo de Direito da Comarca ; <*f A No r t e , na forma da lei, 

de Parelhas 1 e • S A B E R a todos quan-
ZP Caviario Judiciário í t o s 0 presente edital-aviso v i -

A V I S O I r e n 1 , c o n l 0 P r a s o de setenta 
Aviso a quem interessar po&-! (60) diaÉ, que por parte do pe* 

20.000,00 (vinte mi! " cruzeiros-5 sa» n a h * * ™ do § único, letra I tuansta j íBTlANCISCO B A T I S -
Raimundo Pinheiro CrS 11.000,00! do artigo 24 da Lei n.° 209,1 T A C A V A L C A N T I , residente nft 
(onze mil cruzeiros); eredoera ^ de 2 de Janeiro de 1948, que por j V i la de Barcelona do Município 
de Gastão de Meiroz Grilo: Ban- e í 5 t e cartorio está se processando! de São Tomé, foi dirigida, por 

•íonnaiiidi*-

co do Brasil S. A. Agencia de ( promovendo processo | intermédio de seu advogado oa» 
Natal, resultante de sua respon- ' habilitação aos favores da re- j charel Otto de Br i to G u o m u 
Habilidade da terça parte de um! f t r í d a Lei 209, requerido por j a este Juizo, a petição de teor se 
contrato de penhor pecuário la- i J o s é Cristino Bezerra, que tam-I guinte: Exmo t Snr . Dr. J u i z de 
vrado em 20 de julho de 1945—! bem assina José Felinto Bezerra, j Direito da Comarca de Santa 
Cr$ 46.667,00 (quarenta e seis! residente no lugar "Quintos" | Cruz,. Por seu advogado e s r o -
mil seicentos e sessenta e sele j d e s t e Termo, ficando marcado i curador que esta subscreve 
cruzeiros) — Banco do Rio Gran i 0 P r ô z o de sessenta (60) dias j (proc. junto) diz Francisco B a -
de do Norte — CrS 10.000,00 — contados da data da publicação! tista Cavalcanti, brasileiro ca-

CO mil cruzeiros); — Que esse; ditos, fazerem as reclamações 1 C o m ^ « Ac n ^ ~ * 
attwo verificado nos seus d e - ' que tiverem a bem dos seus d i - ^ e x p V e r e q u e r 
bitos e dos seus filhos Diniz Gon- ; reitos, seenint f i o n , 1«. « • 
zaga de Meiroz Grilo o Castãr*7are lhas . 30 de abri) de 1943 1 nado é 'Mcukrkte^o^ n J 
de Meírr»7 Griln ffti dpvidn a i"*n l̂ r nnpicftr* fZarit 1 írií-Jrt C1 ,̂*™̂  ' .. . < . de Meiroz Grilo foi devido a cri Fiancisco Genuino de Souza: prova com o doe n " 1 
se financeira por que vem atra- j ( í ^ r i v â o Judic ia l Interino) : & 1 0° % ^ 
veasando o paiz, notadamente a . ' j ^ P^C Va^aMÁ/x n 
i n f l a d o imposta peio governo,; Ju izo de Direito da Comarca ^ \ T i t e n t l e c S m í e t h 
o aue levou os reouerentec á Ai, PurAi;,-,.- . 1 > u n < - ° m u e £ e i s 
o que levou os requerentes á 
contingência de pleitear os be-
neficios legais facultados aos 
pecuaristas, ajustando os seus 
débitos para com' os seus 
credores, —- V) — Que não 

de Parelhas 

2.° Cartorio J u 

A V I S 

, ; , . . J ane i ra dè 1848, 
sim, requer o peticionário que. t o d a s a S d e m a i í 

expedido o edital referido no . , 
art. 24, § Único letra a, da lai í ? 8 , i n s t a n t e s do mei»cu>nad.. 
209, de 2 de janeiro de-1948, e. djPlcnw legal, .«flusivc 
ultimadas as providencias legais d o s b ® n « e ; m c J , , : n t , , ; ' M " 
subsequentes, constantes desse j n i s ] e r l t J P u b h f 0 ' 
diploma legal, seja determinado! f a d ° s «entença o Pi»E»nie.j-
por sentença, o pagamento d a ; 0 d» d m d a memnonada c-v. 
divida mencionada em doze (12) ! ? ^ pres aQoes , ass.m ^ 

prestações iguais, a partir de 3 1 ,*»<»<>?* 50% e ,T 1 . s e , í ; 

de Dezembro de 1949, juros i n - . ™ 1 8 , , g n B 1 S ' f ^ ' y 0 1 ^ ' 
clusive e l iberado o gado d * f 1 d.e 1 9 4 9 ' 

. t . . t ® i incluídos; 50Vr cm duíis pry.sta-
ate agora apenhado, tudo con-1 a n ü a i g i g u y i s exi«ivciK com 
forme o disposto no art. 1 . ° , § .. , , , .1 
único da refer ida lei n.o 209, de J u r o s » respectivamente em ol ^ 
vez que esse gado não entra na i d m m b r o de 1955 e 31 do 
especialização da hipoteca, isto bro de 1956 art. L.(\ D;* 'UM ^ 
é, na especialisação da garantia j citada) • 
Protesta-se indicar assistente do | Prote«ta-sè pela oportuna indi' 
perito, em tempo hábil, e emfim ! cação de assistente do perito o. 
requer-se se prqssiea O feito a t é ' e m fim pelo prosseguimento do 
f inal decisão pedindo-se a cita- feito até final. Nestes teiauis. P 
çao do Ministério Publico, N e s - defirimento. Santa Cruz. 30 de 
tes termos. P. deferimento. S a n - Abri l de 1948. (a) Otto dt? Brito 
ta Cruz, 30 de Abr i l de 1948. f a ) Guerra. Selada legalmente. Pelo 
Otto de Br i to Guerra . Selada le- mm. Ju iz foram exarados dt-s-
galmente. Pelo MM, J u i z foram pachos competentes, e em vimi-
exarados os despachos compe- d e d o s quais mandou 1 o 

presente edital-aviso. q ,o j centos criueirosp representado« j manflou pâsôâr o presente ednal d o 'c0 1 ÍTVIA^ÜU Z, ftviùn /111» ^ ^ t\n allX^QO no lugai UO tuau 

: Aviso a quem interessar pos- i C e i r o s s ô u P ò d e r > n e m v i c e -
exúte em poder dos requerentes sa, m forma do § único, letra y e r s a J 4- — Que o seu passivo 
bens de terceiros; VI) - Que ' V do a r t 24 da lei n.o 209, de 2 1 ^ P ^ n t a d o por um total d* j n

+° ^ ' f j 0 , 
gastam em média com o custeio de Janeiro de 1S48. que por este 1 Cr.f (cento e trese | 
da propriedade e as indistensa- cartorio está se promovendo n x I ^ u i n h e n t o s e desenove C r u - i <*ue tiv 

tiú jornal à " A O R D E M 
praso c 
blic&çâo no Diário Oficial, para K » » M » » - U r Ä Ä p t ^ ^ ' S " , ; : ' ' 

sentaram as declarações dos se1.is 

ofereçam a s s a d o s ofereçam as recUitii..-
tiverem « ÍOIV- Ções que tiverem e aptesent;.-
irôeóes dnft «01.« rem as declarações dos seus m;* 

w » - u a i i b a « V I 1^11 

de Maio de 1948 E u J o ã o A ^ p , E s c r i v à o . o dat.U^.a-
ide P e r e ç a de Andrade Escrxvão, J ^ e s u b s c ? 2 ^ ^ . . ic 
o datilografei e suoscrevi. a) — Jordão de A n d r a d e Conú»r 
Dario Jordão de Andrade»—Juiz com o original, dou fé, 

o 
iiU' 

veis despesas com a subsisten- = processo da habilitação aos fa- ; e setenta centavos), as-1 " j í , " * — 7 ditos Dado e ^assado nesío o -
cia de suas familias CrS : vo' es da referida Lei 209, roque- sim distribuídos a) B A N C O DO e f ^ i t o s . Dado e passado ne:/,a d à d e d e Santa* Cruz. aos cin-o 
f0.0r0,00 (assenta mil cruzeiros) j rido por Felino Ivo Bezerra e BRASIL — Empréstimo pecus- ^dade de Santa Cruz, aos cin^o . M . l g 4 g E u a í h-
anuais; VII) ^ Que oferece em sua mulher d. Francisca L i m a d o do,valor, até o dia 31-12 47. A ' " 
garantia de seu debito e do de Bezerra, residente nesta cidade Íu*os inclusive, de Cr$ 
seus filhos acima referidos, dois | de Parelhas, representados por 84.519,70 (oitenta e quatro mil 
terços do imóvel denominado seu advogado Agusanho Santi- quinhentos e desenove cruzei-
''Engenho Camaubal " , encrava- ago de Medeiros, ficando m a r - * 0 3 e setenta centavos) L D (Le- ^ / J ^ I u - T t " " - Ranta" f r í T y " ^ " d e Maio de 
do neste Município, cujo valor ; cado o prazo de sessenta (80) j t r « descontada) de emissão^do ! ^ ° ! O ^ c r i v â o ' do 1 " O f i c i o 
é de Cr$ 450.000,00 (quatrocen- dias contados da data da tmlfli- ! peticionário do valor de CrS ' K f i A i a i o , c 
tos e cincoenta mil cruzeiros). | caçâo no Orgào Oficial do E s - 3.000,00 (Vês rrnl c r u z e L \ \ l A ^ o ^ * ^ ^ 
i m p o r t a n t superior em mais , tado, para os credo,c s apresen-: Banco do Rio O rmde £ £ " V ° C1°' 
de trinta por cento á d iv iea dos) Urem em cartório as declara- I Uma let-a do valor de CrS 
requerentes para com o Banco çóes de seus créditos, fazerem ' 6.000,00 (seis mil cruzeirosV 'êï 
do B ^ i l e demais credores, pe-- aa reclamações que tiverem a Cooperativa Aero-Piecuaria de 
dlndo para f icar liberado, para * 
todos os efeitos, todo o gado ou 
arte dele, dado que náo está 

João Ataide Pereira 

Jota Ataide 

í neluido ef l 'r^ as garantias ofe-

A L U G A M - S E 
C O M A R C A D E S A N T A C R U Z , ^ 

M .. , - - - - - «ditai - aviso com o praso d e ^ m grande avmazem na " 
Macaiba uma letra de 3.000.001 60 dias ! Frei Miguelinho, 42 e outro con* 

w L S A c . r u z e Í r o s - P L - F m a : 9 0 r - D a » o J o r d ã o de Andrade , ! terreno á Hua Oc-
Prancisco Gí-nuino de Souza | ( i V U ^ u Í S r S f ^ S i a l t ^ ! 1 * f T ? T »» 

, (SUCTIVÚO Judicial Interino) ^ « T l ^ , I T t ^ t ^ ^ t i r a , «7 - S a n « , « 

bem dos seus direitos, 

Parelhas, 4 de maio do 1948 
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Para os estudantes de musi-

ca, a leitura do trabalho aci* 

ma intitulado, e que é da au-

ções, o pianista m a b se aproxi-

ma disso quando possue qua-

lidades de compositor. Devo-

taria de A L E X 'ANDRE B O - ' tado, como £Ou, a Bach , não 
B O V S K Y , será de grande p r o - I posso d e i x a r de dizer que sua 
veito. J H Z ° grande interprete j obra não é realmente F O P U -
de B a c h e m seu artigo p u b l i - j L A R , no sentido lata da pala-
cado no " T H E E T U D E " ; " q u e vra, isto é, não serve de 

NOTA DA SEMANA 
A FLOR DO MARACUJA 

O maracujá é uma Passiflora se eco de uma tradição po-
pular oorrente. Mas a crença 
não f iccu morta nas paginas pou 
co lidas dos cronistas colo-
niais. Atravessou intacta os 
anos e sobrevive nitida e linda 
em sua ingenuidade. E u ainda 
não sabja que um f r a d e h a v i a 
ncrito u m a Historia do 

sil, nem que houve um Rocha 

dividiremos eni 2 capítulos : alimento comum para o P ü -
MA primeira cousa que me f a z bHco. Certamente, qus nada 
sempre vol tar a B a c h é u m a ' existe e m B a c h que impeça ! nativa que entra sem licença 
donstante atração pela sua m u - ] s u a musica de ser popular. A nos bares e hotéis para sor-
sica, pois, apesar de ter v i v ido dificuldade está em nos aproxi - vetes, refrescos e bate b=te. Sua 
durante anos em contacto com carmos dele. E m geral, asso- í lôr é um arranjo caprichoso, 
uma infinita var iedade d e 1 cia-sé B a c h á Igre ja . A gran» e «o europeu recém chegado 
compositores, semípre senti deza de seus C O R A I S , P A I - á colônia não passou desper-
que a continua repetição d e 1 X Õ E S e M I S S A S parece p e r - cebida, F re i Vicente do S a l -
suas peças, to rnava-as u m tencer em primsiro lugar á vador, cuja H I S T O R I A DO 
pouco tediosas. C o m a m u - ] Igreja e em segundo á musica . \ B R A S I L reun^ amplas informa-

sica de B a c h , bem ao contra- | Pois, o modo de pensar do pu~ • ções etnográficas, descreve com 1 p ^ descrevendo milagres 
rio, isto j amais se deu: q u a n - | blico em gera l a respeito de . solenidade : j d o e n ç a s r e c e b i d a s como < 
to mais s e repete, maU v ida e ' musica, é considera-la a iguma ; " E o que mais se pode notar ! t i g o d o c é u e j á s a b i a q u e a * d ' 

i iqueza dela transparece, foto coisa bem d i a n t e de q u a l i - j e a f lôr, porque além de ser ! flôr d o maracujá representa no u l t 4 o s temnol- K ie ron Moor^ 

se dá, creio, por causa de s u a s ca ec les iás t ica 4 Ora, a m u - ; f o r m o , a e de var ias cores é s e u conjunto os instrumentos ^ g r , n d J Z t o r t a m b e m d e J 
racteristi^as p r o v i a s . S u a » « P " « . ' T ^ t - " ^ i ' d ° S U p U C Í ° d ° C a l v a r l ° ' A t é «empenha um magnifico papei 
r ^ s i ™ é inteiramente concen- 1 P r a z * r • S e g u e - s e , entab, que ; alto em trez folhinhas,^ que se ' 0 m a r t o l r t r m ~ m a r t e 1 o i . — 

C I N E M A S 
FILMES QUE CS SUL AMERI-

CANOS VERÃO EM BREVE 

L O N D R E S — Os países da 
America Lat ina verão em bre^ 
v e alguns dos mais notáveis 
f i lmes britânicos. Entre eles f i -
g u r a "Mine Own executioners" , 
emocionante adaptaçã > cine-
matográfica do romance de N U 
gel Balchin que conta a his-
toria de um psiquitra entre 
seus doentes, seus colegas e 
suas relações particulares. 
A l é m do astro B u r g e s Me 

como cas- redith, o f i lme apresenta a re-

OS sul-americanos verão d^ntm 
Teria contrxbuido para isso a em pouco, foi recebido com 

musica é inteiramente c o n c e n - ' ' : » ™ V q u e s e . martelo que 
, * j . . j f aqueles que seguem esta a t ú rematam em um globo que c r a v 3 S H e«-tá rmrpspnfadn A *** ^ ^ T " T ' 
trada; nada existe, nela , de ,, • * J . ( cravos , ia e . i a representado. A e m breve na America Latina 

- enquadram "mui to de representam as trez divinas = leitura simboliza rin fim- ^ i » i A „ * supérf luo. P o r essa razao, a ^ , „ t L , , i le itura simooiica cia nor do ^ a n about the house" . 
j u * ! Bach n u m aspecto religioso, ; pessoas em uma divindade, ou m a r a c u j á v i - a muita gente « A n H i a l R i b a n d - riTm 

mufiica de B a c h requer mais n u m d e s a g r a d a v e l aspecto. Es te (cOmo outros querem) os tres f a z e r a n t e S de conhecer Frei m a ^ d o ülm^ au^ 
de que qualquer outra , u m a é q p r i m e i r o e r r 0 . B a c h é ^ r e . cravos com q u e Cristo f o i !

 V i c e n t e e Rocha F i ta Q 

profunda penetração. E l a pede ^ l i g i o s Q c 0 m Q u m g r a n d e m o n u . | encravado, e logo tem abaixo | 
não só habi l idade na e x e c u - mento — uma montanha escar- ! <fe globo (que é o fruto) o u - ! ^ . , . , , , 

P
 ; , - , t catequese e sente-se perlei- grandes elogios p i l a critica 

çao como u m perfeito senso pada <?u u m a o b r a de i n s p i r a ç ã o ; tras cinco folhas, que se r e ^ . , , . .. , , . * . Í L . J, , 
^ . j , .. .. ^ * ! * | tamente o objetivo naturalmente norte-americana. ' T i m e s " ob-

interpretativo. O ideal artístico criadora — que, na v e r d a d e i r a matam em uma roxa coroa, ! t , „ . 4 . M ' A , . ' . a l c a n ç a d o . De f a t o a f lor cu- eervou a proposito que não po-
encontra sua maiior rea l iza- magnitude de sua natureza , : representando as cinco chagas! . A , . x , . A . , . 

I o i , . i riosa presta-se excelentemente deria ter sido mais feliz a 
cão em B a c h . P a r e c e - m e que parece d iv ina . S e abstrairmos e a coroa de espinhos de C r i s - ^ . ^ , ^ A . - . , , , v " ; * T t» j j »* aos f ins catequeticos de adaptaçao a tela da famosa 
o pianista que tenta at ingir o o conteúdo religioso de B a c h to ívesso Redentor . A p l a n a m " c u e XT- _ t suasao pela imagem. S^a cor, peça de Oscar Wilde. 

alvo da perfeição, encontra b a r - . e examinarmos sua musica, e x . , ^ a o discrepa R o c h a Pita , d e u m ( . o j c o r n l s ü c J e s o l . . i n e Outra produção cinematc-
rado seu caminho quando s e clusivamente musica, venceremos , ® u e va i admnte em luxo de t e r i a d 0 F r i m e ; r o e l e r n c n _ g r a f i a q u e e s t á o b t e n d o g j . ^ . 

pormenores ; • '#, , 
( I to a m f l u i r na creaçâo da len- de sucesso em Londres é 
"Das ( f lores) naturais há d a . " Spr ing in P a r k L a n e " com - o 

muitas admiraveis , sendo a P r e s e n t e á tragedia do Cai- mesmo quadro artístico que f é s 
primeira a do maracujá, m i s - j v a r i o , o maracujazeiro estava co T h e Courtheys of Curzon Street " 
terioso parto da natureza, que i b e r k > d e f l o r e S j m a S d e u m a considerado o f i lme mais popu-
das mesmas ^ partes de que j brancura imaculada. O sangue do l a r no ano passado. Anna Nea-
compôs a flor, lhe formou os j inocente Imolado regou lhe as gle e Michael Wilding desempe -
instrumentos da sagrada p a i - raizes . N o momento supre« nham os papeis principais d3 

mo, quando soou aquele grito comedia, cujo enredio não a -
misterioso e indecifrave^ at presenta novidade ,mas q u s 
pedras rolaram montanha aba i - agrada a todos pela maneira 
x o . O sol apagou a sua luz. E com que foi exposto. 

» 

o véu do templo par t iu - se . 1 

A terra estremeceu. E um eco 
enerme dominou a colina. Era 

volta p a r a a obra de B a c h . N a j velozmente- cs obstáculos" , 
interpretação de suas composi- E l i Brandão V I L L A R 

m MINISTÉRIO DA AEB0NA9TICA 
2. a ZONA AERE A 

BASE AEREA DE NATAL 
E X A M E D E A D M I S S Ã O A ' E S C O L A T É C N I C A D E A V I A Ç Ã O 

D E S Ã O P A U L O 
O S r . Major A v i a d o r Comandante da B a s e Aérea de 

Natal, f a z ciente que o e x a m e de admissão á " E J 3 C O L A T E C ~ j cravos, a coroa de espinhas, e 
N I C A D E A V I A Ç Ã O D E S Ã O P A U L O " , relativo ao mês de pendentes em cinco braços, que 

xão, fazendo- lhe nas folhas cu-
muladas ao pé o calvario, em 
outras peças a coluna, os trez 

com igual proporção se abrem 
da coluna para a circunsferencia, 
as cinco chagas; de cada trez, 

Abril do ano de 1948, será realizado na Escola da Base , no dia 
3 1 (trinta e um) do corrente^ ás (oito) h^>ras. 

Outrossim, esclarece este comando que sorhente poderão 
prestar o referido e x a m e ds admissão, os candidatos r e p r o v a - | com atenção, se forma a cruz, 
dos que xenham completado t rgs meses, a contar da data d o : e no ramo que se prende o 
ultimo, portadores do respectivo protocolo de inscrição. 

Os candidatos devem apresentar-se munidos de Carte i ra 
de Içfcntidade e caneta-t inteiro ou lápis- t inta . 

Base Aérea de Natal , 26 de Maio de 1948. 

P E D R O P A U L O B E Z E R R A D A C U N H A — Cap . Capl . 
Aer . Diretor da EsdOla da B a s e . 

" M A R U J O S OO A M O R " 
Mais uma vez vamfos ter a 

o protesto da natureza contra 0 p 0 r t u n i d a d e d e Ê s s i s t i r a 

a injustiça dos homens, conde-
espetáculo para os olhos e 

Missões p e r m a n e n t e s 
J , W. M E N D E S M E L O j Animada pelos frutos- colhi-

Dssde os primeiros tempos da ' dos no passado e pela visão do 

existência da Igreja, no tra- que £e pode ainda realizar pa-

halho de d i f i r o de sua dou- ' ra o bem comum, a Ação Cato-

trina e aumento de seu âmbito lica realiza trabalhos de mi>são 

sabre a terra, o papel das mis- permanente, pois esíá cons-

soes tem sido dos mais valio. tantemente nos ambientes semi-

pé, se vê a iança." 

Os dois cronistas f izeram-

Homens dedicados inteira-

incultos de sua doutrina, em 

todos os lugares onde é preciso 

mente ao mister sagrado de I pregar e ag j r . 
propagação da pa lavra de Deus, i E numa semelhança a p e r - dade ativa a que se acha dis~ 

importancia, quais sejam o da 

educação e da saúde. 

Dessas missões realizadoras 

e proveitosas beneficiam-Se a 

Religião e a patria, pois ^ as-

piração suprema de ambas é 
ver o homem feliz. 

E' confortador notar que 

o espirito religioso d e amor 

ao próximo, tão veementemen-

te pregado por Cristo? está ga-

nhando a inteligência e a ísrça 

do homem em seu favor. Na 

verdade, é trabalho ájos maiíí 

proveitosos, aquele que Se e-

xerce em favor de um irmão, 

procurando trazê-lo á ccmuni-

nando o justo. O maracujazeiro e n l C v o P a a r o s o u v i d o s ' C O m a e " 
solidarirou-se áqusla maniíes- x i b l S ã o a P a n i r d e ho->e ' n a t e l a 

, - j , . , Ä do cine ''Rex'* do técnico lo' 
taçao d D protesto e as brancas 1 

"Marujos do Amor . " 

E' a historia bregeira, travessa, 

interpretada por Kartthry Grayr« 

son. Berank Sinatra^ Gene Kelly a 

José Iturbi. Além dos grandes 

números muc-lcais em q ue bri -

lha Frank Sinatra? ha um de -

senho animado conjugado cor.i 

figuras humanas, u m verdade! -

ro prodig*0 ^e técnica, JOcié Itu:' 

bi aparece conduzindo unva 

grande orquestra, brilhando 

igualmente ao piano. Quasi íli-

do o cenarjo de "Marujos 

flores f icaram r^xas, de tris-

teza e saudade, tal corno ho je 

hz- vemos. 
A esta lenda vem unir-se a 

quela outra sobre os instru-

mentos da paixão. 

Fagundes Varela em urr ̂  

poesia de rara expontaneiia-

de imortalisou a flôr do ma-

racujá, imortal, já nas len-

das5 que transpõem séculos e 

continentes. 

í i E L I O G A L V Ã O 

teem realizado uma obra v e r -
dadeiramente meritór ia . 

Nesse exemplo f o r m a m - s e os 
militante da Ação Catól ica . O 
ardor dos antigos batalhadores 
pela f é cristã, parece que se 
lhes vem transmitindo a t r a v é s 
dos tempos. Eles são os h e r -
deiros daqueles espíritos indo-
máveis, como o são também da 
sua historia e consequentemen-
te do seu heroismo. 

feicoada dos antigos conquis-
tadores, nos lugares onde che-
ga e prega a sua fé, cfonstroi um 
marco para consolidação de 
sua conquista. Este marco é 
sempre o de que precisam o 
Estado e a Sociedade progres -
sista, u m ã escola de a l fabet i -
zação o u de ensino prevocac io-
nal. ou u m gabinete medico, 
numa contribuição á solução 
de dois problemas de magna 

tanciado, por motivos dos 
mais diversos. 

Ha portanto uma orienta-
ção delineada e segura para o 
catolicismo de hoje. O que se 
precisa agora é aumentar as 
fi leiras desses misrionarios mo-
dernos, cujo trabalho de cristi 
anização tem tão bela histo-
ria no passado e da mesma 

forma contribui para a gloria 
de Deus. 

P c r u X o P . d e V i v e i r o s | A B l 0 r V t e i í l p o r c e n a r i o a 

• de Hollywood, coni suas ? 

ADVOGADO presas e seu?; estúdios. 

E S C R T T O m O : A v . D U Q U E D E | " M a r u j o s do A r n o r " é u - 1 

C A X I A S 1 0 6 — S A L A S p r o d u ç ã o J o e P a ^ t e r n a k 

Vnr>* 1970 : A Tvi c t r o - G c i d v / y n - M a y 2 . 

Atenção, muita ater.çao 
A " L O J A D E L I V R O S " de Henrique Santana, f e s -

tejara durante o mês de Maio seu 6 . ° aniversario de f u n d a -

ção; dando u m desconto de 1 0 % sobre suas vendas a tod-ii 

Pessoas que distinguirem com sua preferencia. Portanto, 

esquecer de v i s i tar a sua " L O J A D E L I V R O S " é esquecer 

de ganher dinheiro. 
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tfntf'ultima "'edíjíSdi •rteliariílreJfrtíS»»*®''®^ '-Cíá^ 0^ 

•jortal r 'd l fu lg tou iu i i í e i í e * > « b o « ^ * * " ^ 

que a muitos talvex teotm p a * ! akdtf de Deu» é 
tado déipew«bido, pois u m com se «ratunuf tÜMC na-

a todos um projeto de "asr is- ria. €on« i i i , rfegrts, • »Vrií « J ' 
toncia medica eagi icoU" há- porteiras, pensado na gorge^ 

de • interessar. que lhes h k de JogM 

Entretanto, c«nv> ao cronista o s p o a c a j e l r o s . 
deve interessar todos esseS as- Ligando esse quadro ao 

«.untos, Aã» posso deixar sem phmo de assistência medica, ae-

este ligeiro comentário a ideia ria de grande beneficio que o 

do governador mineiro, insti- Governo mandas» ao interior 

tuindo um plano de «ssistencia um auto com um medico e um 

radica e agricola para os mu- enfermeiro a parar-nas locali-

mcipios da grande Estado de dades, nas povações, nas POR-

Minas Gerais. Em resumo, 6 TEIRAS não para jogar niqueis 

plano consiste em levar 'ás po- pobres sertanejos, mas pa-

polações mineiras, em trens ra lhes receitar, ensinando-

ambulantes, medicos, • reme- ]hes menos como acabar 

dias, enfermeiros, além de tec- com os "bichos" que fazem 

nicos em agricultura, que dis- CAMBADOS 06 seus pobres fi-

fcbuiráo sementes, «foonicidas, Jhinhog. , Quaíito benefício não 

dando aos agricultores instru- teria o Kió Grande do Norte 
ção pratica e' feciktándo-os a se cada zona' do Estada tives-

sdquirir -maquinas «gricolas se a percorfrer-ihe as estradas 

pelo preç* do custo. * j tres ambulâncias- (mesmo 

De fato,1 é u m grande» plano, provisadas), distribuindo re-

que Se t&rnarâ" de auuoá& efei- médios e instruindo as popu-

tos" quando estiver éni execu-'lações pobres sbore as come-

I adke r ^ j W i W t o - M g p r t O T M l d f r ^ c da 

* j w W < » g a r l M } taftirad» ; 
D E P O S I T O D O ' f W 8 U C O MOVIMENTO G E R A L : J 

D E Z E M B R O 1 M 5 " i . 2 M . C f » f t O C i f 8^470.000,00 
D t í E E È È Ê k é p « . . r . * .Mfe«00,00 13.206.000,00 
p E Z E M B R O T W . . . . . . Ãvg4.<W»XN) 1Í4W.00Ú,00 

A B R I L 1948 . . . . . .^WLOÄJOO 20.495.000,00 
F A Ç A M D E P O S I T O S U S E M Ç H E f t U I S S — - P A Ç A M E f r ï O S GQMÒDOg E S E G U R 0 6 

As I r m ã s 
N. S. Ao 

Franekcanas 
Bom Conselho 

r e l i g i o s a E m todos os séculos, 
para a s necessidades de cada 
época, cristãos piedosos re r e -
únem para o exercícíó da c a -
ridade, sob á direção de u m 
padre o u d e um Bispo . P a r a 
ambos os sexos, t*em suxgid© 

fahxilijas; te imosas» que» 
tanto bem teem feito á ' Igreja. 

e á sociedade. 

O codigo do Direito C a n o n -
nico regula a ' fundação e a cons* 

çao. [sjnhas normas de higiene. j t i tu iç io dessas associações es* 
ftuejp v i a j a ^ pèloe aertõeS De maior eficiência s eria ujn pèrmite aos " Bispos 

nerte-riograndenses» OU' m e s - trabalho destes, 'do que os a m - ç r | e m e estabeleçam e m 
mo pelo iitoral, de automóvel bulatorios e centros de saúde, s u a g Dioceses, novas congrega-
ou caminhão, não pode fug i r que beneficiam somente as ç ò c & dentro das- l e i s d a Ig re -
a» * G O N T R p L E ^ d » iirameras pessoas que residem em suas 
porteiras, que servftn pa U imediações, de vez que mui - ^ t o r e * ? _ ^ q u e o s ^ 

_ separar as propriedades, ou, tes dos necessitados não dispõem4 , . 
~ ' 1 ^ zedores d e jornais nunca l e ram 

em muitos casos* pafti levitar de m&io^ dç transportes, nem 
q u e o gado f a i a dos terrenos de vestuário capaz para se 
que lhe f e i destinado. A o apresentaram naqueles /cen-
buzinar dos veículos, partem 
fte todos os lados garotos des -
r» ̂  jos, barrigudos, semblantes ^ 

A Ig re ja tem sido fért i l na f u n I j a e de acordo c^m a s instru-
dação d e Ordens e Congregações j ções d a GongTE«ação dos R e -

WilliSGOTGl 

' n t O V J U l O R A D O 

« M . ãifo^ V»«tf^ f M « 

ligiosos. , 
N o Bras i J , a l g u m a s congre-

gações re l ig iosas de natureza , J ^ j J 
diocesana. ^ S e , não a 

historia e o-prest ig io d e emigre 
gaçces m a i s - ve lhas , c o m a p r o -

êMk 
tf4 

Ymtwrn m Cànabm 

Severo, 91 

Residencia — Rua MíiKid 

Dantas, 477 — Fone: 1414 

nem ouviram coisa a lguma 

tros. 

M A R C O S 

Pobreza ou Tara 1 

Mons. L u i s do Amaral Mousinho homens. Este será também o 

* miserável pabulo espiritual 
verdade que para 'quase que esse pobre pai rotineU F 

todos nós pouca coisa repre- ramente 
sentam os sesenta centavos que q U e está fazendo, oferecerá á 
damos por um jornal, mes- sensibilidade de suas filhi-
mo quando sê trata de uro ves- nhasf ou á impressionabiHda-
pertino de confecção mais leve de nem 
ou superf ic ial . Todavia, n â o entre 
poucas vezes nos arrependemos ma ê um medico e psicólogo 

de haver adquirido este ou a - de renome universal , " a por-
quele tão vasio o encontrarmos centagem maiorK; e dos anor-
d e material digno de leitura, mais psíquicos", ( L á persona-

O desplante, a alta de cr i - litá dei Delinquente nei suoi 
teio é ás vezes revoltante, ftondamenti biologki e psico^ 
Na primeira página, ao l j ^ o logici" Mílãí^ 1946, p a g . 31R) 
de letras garrafa is o retrato Acresce observar que os ado-
de dois ou tres criminosos de l - ^ n t ^ e a s pessoas de povu 

sobre a : g c M s e e (a evolüçiaõ 
da psicologia dos del inquen-
tes ? — S e r á q u e os f a z e d o r ^ 
de jornais ignoram que eStas l ^ t ^ b ^ q ^ pela ^ I g í e j 
noticias podem, em muitos Bras i l 

t 
casos despertar, a l imentar e 
còmpletar, levando á execuçãb 
dc arime, u m a propensão de 
cunho somatico-psiquico — 
S e r á que certos conceitos, 
hoje universalmente v u l g a n i -

TRAVASSOS 
SJUONHO 

C I R U R G I A G E R A L 

vação. poniUicia, nem por'isso ^Consultorio j Praça Augusto 

deixam de -prestar -excelentes 

serviços, quer na educação 

quer-' na/ parte de assistência 

social. 

Entre as famílias • religiosas ' d e Caranhuns, D . João 
femininas, -há « m a que, e«fiBb'- 1 de Moura, por deoeto 

r a («nh». Pernambuco por declarou canónica e focmalmen-

ço nâo è ainda mui to conhecida" te crectar ar "Congregação Dio-

entre nó®, E ' a ^ ã M g r e g ^ á o , d a s Terceiras regulares 

das I m ã s Franciscanas de N/^ j Franciscanas" que 8e chamariam 

do-Bom Gònselho. - | I r n l à & ««ligiosas de N. S. do 

A sua historia é simples, e ' j ® ° m C o a l h o . Estava fundada 

pequena. -Está se iniciando, e u m a Congregação Reli-

permita Deus que- se lhe poa^ (SÍ° sa- Tomava forma jurídica 

Sam acrescentar, n um futuro | » » » um ramo da Jamilia 

nâo muito - distante, capítulos J Franciecana. O noviciado ficou 

glfttiosOs, cheios de luta» e , m e £ n l ° 
mae, sendo na ca£a 

pelo a Primeira geral a Madre Rosa, 

falecida ha alguns meses, e a 

Em 1853 o capuchinho Frei P i e i r a noviça Madre Ma. 

Caetano de tfessian» fez. em Pa r i a Natalia, atual superiora 

meaça, „hoje Bom Cor,} dho , t
 d o Educandario Santa Agueda 

Perrsmbuco, uma -^Igreja e e m C e a j á ^ m , no Estado do 

também um R » ° Grande do Norte. 
Depois da morte de D. Joáo 

junto construiu 
pequeno colégio para meninas, 

o sem alcançar o ma l ' T ~ a ~ ~ 7 7 ~ " I c rSs e dtóvaJidas. Colocou o D M ^ « 1 V ^ v e r f ' 
« « s w o ma» zados, de antropologia, psiço- . „ ' a r c e b i s p o de Olinda e Recife. 

— J - - 1 ' ' i piedoso rel igioso ai sua o b r a , v w ^ . 

sob a p .o tcção da Virgem San- ! c ° l o c o u s o b ^ua rroteçao a jo-
logia e psicopatologia cr imi-
nais ainda não penetraram na 
redação desses jornais ? —. 

sempre normal d o s ' g ^ q u e o s f a z e d o r c s d e J o r „ 
os quais, quem o a f i r J ^ n u n c a o u v i r a m c o i s a a l . 

guma sobre a " instabil idade e 
debilidade mental dos adoles-
centes", sempre á mercê d a s 
injunções do ambiente — S e r á 
que onze anos não bastaram p a -
i a que os trabalh!JS dos maio-

tissiraa, cem o titulo, a ; Igreja | v e m c ong rega ^ tmando o 

e o colégio de N . S . do B c m , ^v ic iado para o Barro (fteex-

Corse lho . E ' c laro w « > ã - f e ) > 0 1 1 0 6 r e £ Í d e t a r o b e m a 

nho, não podia f a z e r prosperar 
.nem inesmo movimentar o seu 
colçgio. P a r a o q u e , ^ r e u n i u 
algun h piedosas stei hora:« 
or t regcu- lhcs a direção do co-
légio e lhes deu u m habito r e -

res especaiHstas do mundo c t o - l 1 ^ 0 8 0 - _ M u i t a s anos 5 e p a s s a -
ram. M o r r e u o f re i Caetano . E mo sejam Healy e l iur ia , a» 

repórter inconcisnte no antre 

escuso de alguma Favela do | f e renda um tristfesima e sin-
de B io ou no sombrio recanto tematica p r e f e r e ^ á s cro-
de uma Fazenda de Santa C a - r^cas criminais, sem no entanto 
tarma. I * se vão ainda duas I absolutamente poasuirenf a 
ou tres \ : l u n a s narrando 

beri, italiano, V e i v a e v k ? belga, 
Fontes, português, e í c . , r euni -
dos em 1937 e m Paris no u P r í -
meiro Congresso Internacio-
nal de Ps iquiatr ia infant i l " , 

nos-

a s senhoras , u m a 

! ra l , atualmente a Madre Maria 

de Lourdes . 
Começou então a £a$e de 

expansão. E m breve, o novicia-
do foi se povoando^ e anual-
mente vão as novas religiosas» 
após a profissão, para os postos 
de trabalho que a obediencia 

sucedendo i n c ^ c a r 

m a n -

e fermação do carater e da in- - % 

por vezes apimenvando o cr i - teligencia r e c e a r i a para € V i - d e S ° b r e R V l S O 

me passional com minudencias , tar os trágicos e feitos t>si ' T Jornalistas exploradores I 
sempre reais, ou com o ccÍJgicos destas tóturas - ? • nem 

gesto homicida e brutal de a l -
gum tarado. Tudo isto, sem 
omitir a secção especialmente 
consagrada ao que vai pela Po» 
licia. Mexericos politidoc, L i -
trjga pequer inas e soexes, que 

Quem poderá medir a devas-
tação psíquica que tais crô-
nicas poderão cavar na alma 
m e x p í e i ^ e , maleável , ou 
mesmo parcialmente mórbida 
de tantos leitoras ? — Que 

nado tem de positivo, nem de conforto, que alivio, que ins-
construtivo, nem de alviçareU truçâo, que formação que 
ro e nem de patriotioo, e n - ^ ^ , A V 
chem o resto do espa^, ^ 
« d o ás fet«s# c u i t m * • « t e . Z ^ 1 T 5 0 d i 2 e m 

p o v o ! . • - ' T L / * * ***** a ° ^ ? 

^ a t a e a leitura W i rá d i s - por 
t ^ i r ou aliviar o âd igad^ a- ranéer « W M i ^ . i ^ 

pfr-jantar deste homem j á Hão logia, « p o i ^ . ^ r p i iMa i jT 

e ootn a incmtidÁo èo* ho tm* mol A vida 

J á é tempo de nós, os leito-
res: em nome d e Deus, d a m o -
ral e saúde publicas, e m nome 
das vitimas passodas e do f u -
turo da Pátr ia , ex ig i rmos que 
nessa tão hedionda e x p l o r a -
ção das misérias humenas . 
Devem elas^ enquanto poss íve l 
ser conhecidas somente peta 
PoHcia. e pelos TVibunais/ Fa^ 
«eh- j e m a l n â o é Vender cri-
me nem sangue ! s r d m d g a r 

a verdade c torfeem moral ; 4 
o p o v o , a p o n t a n d o idoias 

W ^ d f c n ^ . c^t t tp^r t r^ o s c ü i M 

f n a o l íüaI e moral o u 
iv i^uiea . 

ter o colégio, passando por re l i -
giosas, m a s sem o serem j u r i -
dicamente, pois n ã o t inham ob-
tido ainda u m decreto formal 
da autoridade diocesana. 

Durante e s s e . tempo, a obra 
iniciada po r F r e i Caetano se ; 

restringiu a B o m Conselho. E r a 
uma coisa local . Não h a v i a 1 

a intenção d e espalha- lo . j 
Quando e m novembro de i 

1922, a S . Congregação dos 

B i 4 igoifos b a i x o u o> <decn®to j 
"Quod jam*' , q y e , «ntre outxas o f c r a 

normas, p r e s c r e v e como f u n -
damcntal e impreMindivel p a r a 
tr tegithna eflc^twncia d e q u à | -

E m poucos anos, fundaram-
se sete casas, sem falar na 1 .* , 
em Bom Conselho. Essas* casas 

o Ginásio N. S . de sao 
Lourdes, cm Palmares; Educan-
dário' è SEscela ^ Doméstica em 
Ceará Mir i i - : Educadarios em 
Nova Cruz, Barro, Catendc, 
Largarto e um Abrigo á velhi-

ce em Olinda. Como se vê 
Pernambuco, Rio Grande do 
Norte e Sergipe estão receben-
do a colaboração das Irmãs 
Franciscanas de N. S . do Bom 
Conselho, na importantíssima 

da educação e formação 
das novas gerações femininas. 

O Provincial dos Frades Ca-

puchinhos está encarregado de 
quer - Ofeigregaçao Rct ig iout/1 ^bte r d<HÍanto Padre a aprova 
com pcnmiat ídwáe i u s i d k a , 1 pontifícia para a Ct>ngr«ga-

mal da eétnpcfè^te af i tMdade 

Valt*AçSb< d a r 
N: S. do Bom Conselho. 

; da R . - Sobrt •» *t*vida-

dén* dàa 'bêMtt iarhas Jtt** * 
MhÀ óMâ ** t ^ I f l õ m ^Gwiselhpr e » 

H 
EITURfl PREJUB'CP ?-P m LOMB 

danois, no Natal tt m 
r im, 
m a r 
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Í 
com os jogos ABC x Juventus eflmerica x Atlético 
«« d t e nsenca r—se m SSO; gem« 

Prenuncia-se brilhante a se-
rodada do r e c e m - i n a u -

gurado " T o r n e i o Munic ipal da 

tas deverão ser os seguintes : 
A B C — Dudú; G a g e i r o e Toré; 

Gonzaga, Mestreluis e Bararau ; 

C^d"vdc de N a t a l " , 
pela " F e d e r a ç ã o 
giandeni^e de Desportos" , co~ 
•Tio demonstração das p o s s i -
bilidades dos vár ios concur-
rentes ao c 3 i t a m e m á x i m a do 
hjtebol daT c idade. 

O primeiro embate reúne as 
representações do veterano 
ABC e do novel J u v e n t u s , e m 
j m ajuste interessante e m o -
vimentado pelo ardor da rapa 
seada juvent ina , contrapondo-

á melhor c l r s se do cixnp-aão 
da cidade. Os c raques a b s c e d i s -
ta s \ o bata lhar com u m adver-
sário decidido e capaz de opor 
grande resistencia pelo d ina-
mismo de seus de fensores . 

O segundo confronto da tar-
de colocará f rente á f rente os 
esquadrões do A m s r i c a e do 
Atlético, em r e f r e g a faç i l p a r a 

rubros, que são possuido-
res de melhor conjunto e de 
elementos de m a i o r capacidade 
técnica. Os rapazes do r u b r o -
negro deverão, todavia , a p r e s e n -
tar grande t raba lho e o fe recer 
tenaz resistencia ao ceu for te 
contendor* 

Os quadros p a r a as duas l u -

Ivanildo; Zoró, Dja lma e R e -
nato; Chiquinho, Joaosinho, 
C icero , Toinho e Zacar i a s . 

A m e r i c a — Luciano; Barboza 
e A l i r io ; Ademar , Renato e 

J u v e n t u s — Maninho; Dieb e | C a i c c ; George, Pernambuco, 

instituído Braz, Dequinha, Campina, J o r -
I ' 

Norter io- ginho e A b a c a x i . 

Frankl in , V a v á e Nazareno. 8 

Atlético — Brigido; Vingador 

e Bastos; Gazeta. Re ina ldo e 

Rocha; Driblador, Va ldemar , 

Sel fes , Pi loto e Dédé. 

Prosseguirá, amanhã, em Belo-Horizonte, o 
"Tornei« Qcadraogahi" come ROT ativo da 

do estádio do "America" 
à Mi 

loanguraçao \mm "Sfa P í é e «ncr e 
E E L O H O R I Z O N T E , 23 (Pelo 

Radio) — O publico esportivo 
das alterosas está inte ira-
mente voltado para a s s e n s a -
cionais r e f r e g a s do Torneio 

Quadrangular promovido p®lo 

A m e r i c a Futebol Clube, de 

E e l o Horizonte^ para fes te jar a 

inauguração do renovado está-

dio "Oiac i l io N e g r ã o de L i -
** m a 

Os grêmios mineiros — A t l é -
tico e A m e r i c a — vencedores 
na pr imeira rodada, estão f o r -
temente credenciados p a r a l e -
vantar para o futebol monta -
nhez o certame belo-horizontino. 

Ítr 

\ uHima palavra 

A MOMKHA MAQVMâ 

SRL0IB8RI 
P è ç a / * o J ë , 

a M w m 
i 
% 

CÄR10S UM»S 
Ri i f i Dr* l o i f l l i i 

Tél. 1159 - C Portal Í7 

NATAL 

x « . ©< 

\ M A Q U I N A 

MAIS PERFEITA 

ATE' A G O R A 

FABR ICADA . 

S U B T R A Ç Ã O 

D B Œ I A -

SALDOS NEGATIVOS. 

MULTIPLICA 

A ÚNICA QUE TEM 

TECL*l D E 

REPETIÇÃO 

DR; P E D R O S E G U N D O 
' E S R T C I A L Í S I A 

V l A S U R I N A J U A S — P R O T O U X H A E S Í F I L I S 
Cura lUkltoal Udrooaloa , M m opermçio 

dor, D o c a ç & * d ^ u r * t r a , prostata, ves ículas , « m i n a i s ; b e x i -
g a « rias»Tr«t*mfrto r á p i d o d a s râtrttaa- a c u d a » • c r ô n i c a * 
• suas o c m p t í m f b m . -ftortipgfaagtaa aaaniala — Urutroocopia 

' . 4 M i l o o G a u t a d o 
Ç A S T F ^ WANT* 

O o M u H o r f * T í o v » Aura tm" . R u a D i v * a f « l * M i « 
A f i 4 a r J U i v : l a f t Apodi . «77 — r o t a 1 M I 

Os quadros para cs dois jogos 
de amanhã» serão : 

Vasco da G a m a — B a r b o z a ; 
A u g u s t o e Rafanel i ; El i , Dani -
lo e J o r g e ; Djalma, Maneca, 
F i i a ç a , A d e m i r e Chico. 

Atlét ico — Mão de Onça ; 
. ^ • ' r • 

Muri lo e R a m c s ; Mexicano, 
Zé do Monte e Afonso; Lucas , 
Car l i le , Lauro , Lero e N i v i o . 

Br. 6(i(o fliiii 
A v i t a aos seus amigos e c l i -

entes, que mudou a sua resi*. 
dencia e Consultorio para a 
mesma Avenida B i o B r a n c o 
n . ° 767. 

A m e r i c a — Tonho; Didi e 
Lusi tanc; Humaitá, Lanzeroti 
e Negr inhão: Hélio, Valseque, 
Petronio, Nandinho e Muri l i - j 

nho, 

S ã o Paulo Gi jo ; S a v e i io e 

RengOneseki, Ru i , B a u e r e 

Noronha; Santo Cristo, Lélé , 

Néca, R e m o è Te ixe i r inha , 

O futebol atravez 
do Brasil 

Amanhã , €m proseguimento 
ao Torne jo Municipal, r ea l i -
z a r - s e - ã o vários confrontos i n -
teressantes* Dentre eles o mais 
importante, sem duvida , é o 
que reunirá os ve lhos r i v a i s 
metropolitanos F lamengo e V a s 
co d a G a m a . O rubro n e g r o é 
o l ider único do certame e o 
grêmio vascaino o segunda co-
locado. V a i , pois, o F lamengo 
defender a sua privi legiada p o -
sição de l ider e de invicto e n -
quanto o Vasco da Gaxna tudo 
envidará para passar ao p r i -
meiro posto. Os quadros l i - , 
t igantes serão os seguintes : 
F lamengo — Luis ; Newton e 
Miguel ; Vaguinho, B r i a e J a i -
me: L u i z i r h o , Z i z i n h o , G r i n g o , 
J a i r e T i ã o . 

V a s c o da G a m a — B a r q u e t a ; 
Laer te e Wilson; A l f redo , M o a -
c i r e Sampaio; Nestor, Ipojucan, 
Pacheco, Ismael e T u i a . 

X X X 
Hoje , em peleja antecipada, 

lutarão e m disputa " d o T o r -
neio Munic ipa l do R i o de J a -
ne i ro" o F l u m m t r a í e ^ o ^ M a -
dureira^-oe dois * triooiorcggua-

nabar inos . 

Dr. Paulo Sobra), 

Especialista em daenças de 
senhoras e p a r i a — Onda« 
c o r t a » : < : B « t r * i e a a | u l É S l i ó 

B i s t u r i « J e t r í e o H a l o s 
tütra^via la lM 

Coi i id tor io — Hua p t ' ; Sàrata^ 

210 1 ° andar — Sala S — 
r A M a M , D » 

Mor*« m - UAkèL 

A s tur mas prel i antes deve-
rão ser a s seguintes : 

F luminense — Tarzan; P é de 
Va l sa e Hélvio; índio, Mir im 
e Bigode; Careca, Emil io, R u -
binho, Orlândo e Rodr igues . 

Madure i ra — Milton; Mar io 
Brandão e Godofredo; Arat i , 
Claudionor e Mineiro; L u p e r -
cio, Didi, B idon, Bei j inho e 
Bet inho. 

Dr. Mtxcio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE D O LABORATORIO 

lo ''Hospital Miguel Coutow 

Sxames de Sangue — Urina 

Fezes — Escarros — Pus —» 

Liquido esfaio raquiano — 

Vacinas autogenas 

DIAGNOSTICO PRECOCE 

D A „GRAVIDEZ 

Labora tom: Rua Frei Mi-

guelinho« S& — Fone 1119 

Expediente: Das 9 ás 11 e das 

U ê& 17 hora^ ' 

Dr. Geaaro Florio 
Clinica Medica do adulto e da 

criança — Doenças de cenhoraa 

— Partos - Perturbações da 

Gravides — Tratamento das 

rizes — O n d a s O v t a s -
coagulação — Cona. e Rasid, 

Av. Rio Branco, 767 — Horário 

13*30 hnma mm diante». 

DR. M O N T E 
EX-ASSISrCSaKTE D O HOSPI-

T A L PEDRO n 

ESPECIALISTA 

Ouvidos — Nariz — Garganta 

Ex-assistente do Hospital 

Centenario 

À v Rir» Brjwco. 669 

O sr," Chefe do Posto de FLi-
calízação de Caça e Pesca nes-
te Estíido, av^sa aos s r s . 
caçadores amadores e profisT 
sionais, que de acordo com a 
Portar ia n . ° 62, de 23 — 4 — 
48, f i ca a b e i t a a temporada d? 
Caça, obedecendo o seguinte pe-
ríodo : reg ião nordeste — 
Estado do Rio G r a n d e do N o r -
te , Mutus , J acutingas, J a -
cupembas, J a ó s e Inhambús de 
15.6 a 31 -a 8—- 48, deínais e s , 
pedes de 1.5 á 30 — 9 — 4S. A s 
licenças «para a caça só teem 
v a l o r p a r a o ano que forem 
expedidas e 4ent ro do xerpec-
tivo periodo r mediante a a -
presentaçao de u m documento, 

de identidade, licença para o 

transito' c w r a n n a ck .caça for-

necida pela Policia .CiyÜ, dois 

G R A Ç A S 
Maria Noemia Ferreira de 

Araujo, agradece a ffossa Se-
nhora das Croças e ao S(m-
tunrámo Mac lunMííito, wna yiti-

ça alcançada cotn promessa de 

publicar* 

Dr* Pcnilo Gkdvão 
VIAS UR INAR IAS 

fix-uiterno da clinica Urológica 

ia Faculdade da Bahia, Exotssi» 

tente- ~^da clinica Cirúrgica d o 

Prof* Genesio Lopes, no Hospi-

tal Santa izabel — Clinica Ci-

mrgiea «s|>ecializad» das vias 

«doar ias —Doenças d e Sanlie* 

ras — Perturbações seacuais — 

eOatMOaddas 

Caça . " 

» * no Código à* 

l i 

Cona.: ittisses Caldas, 86 — 

t i l d a r — E x p . d i « 9 i% 11 c 

M ma vétmto 

OR. JOAQUÏM LUZ 

, P A 8 T 4 ) S 

retratas .3x4 e f OndfiS Oartife» f l r t l M i n H i i l M ' 

lha de Educação e Saude dè 

Cr$ ÇTfiO ctvs. Os - infUtuies 

ficam sujeitos ás peákVtáxóèí 

W s ä t f i 

4 "1 

I L E . I T U K H P R E J U O ; - : ' V : NA LO H B 



bb}è, o 12.° aniversa-j Viços, pois, graças ás cafcj*-
rio de fundação do Instituto' nhãs estatísticas anualmèhte 

Brasileiro de Geografia e Es- j levadas a efeito pelo Institu-

nttetica, orgâo eentitdiawfer to, a naçao Vem se pondo ao 

d e t o d a s as atividades «statls-| par das suas exatas condi-

ticas que se desenvolvem no ções existenciais, 

Achasse, atualmente na Pro-pais. 
A t ravés das 'suas Agencias 

Municipais, espalhadas por to-
dos 03 municípios brasileiros, 

sidencia do IBGE o dr. Heitor 

Bracet, sendo seu Secretario 

Geral o dr. Rafael Xavier. A* me 

o I B G E v e m realizando u m a 1 dida que crescem as at iv idades 
notável obra de esc larec imen- ' daquele orgão* também v ã o 
to e educação, prestando a o ' sendo apare lhadas as s uas I n s -
Eras i l os mais assinalados s e r - J petorias Reg iona is e A g e n c i a s 

A ORDEM 
N A T A L — Sabado, 2 9 de Maio de 1948 > : J 1 

Floração das Pascoas Coletivas 
DOS F U N C I O N Á R I O S D O S 
C C H R E I O S E T E L E G R A F O S 

A ' exemplo dos anos a n -
teriores, r ea l i za - se amanhã, em 
todo o Bras i l , a Páscoa dos 
Funcionários dos Correios e 

memorat iva , no saião nobre da 
Escola . 

D O S C O M E R C I A R I O S 

Os comerciantes e comercia-
r ios de Nata l 

fttâcg^Was, « h i U m e n t a , 

estão ditadas de máquinas de 

escrever e de calcular, movei» 

e arquivos d* aço, farto e ade-

quado material de expedieiíte, 

o que as torna aptas a bem pre-

encher as suas finalidades. 

E m comemoração & grata 
femer ide , a I n s p e t o r » Regional 
d:> I B G E m a n d o u ce lebra i 
missa e m ação d e g r a ç a s , á s 
7 horas , n a Catedral , of iciando 
o R e v m o . Mons . A l v e s L a n -
dim, C u r a da S é . 

A s 1 0 horas rea l izou-se n a -
que la repart ição , u m a reunião 
intima dos seus func ionár ios , 
após o q u e f o i serv ido u m 
lunch a o s presentes, tendo f a l a -
do, nessa ocasião, o d r . A n t o -
nio Caro l ino Gonça lves , I n s p e -
tor R e g i o n a l e o s r , L o u r i v a l 
Carvalho, A g e n t e no município 
de P a p a r i . 

E m n o m e do Departamento 

Estadual d e Estatíst ica, f e z u m a 

^ a u d a ç ã o ao L B . G* E e os 

8é ̂WrottiS 'a importá̂-
fé firma desta capital, Se-

bastião Correia de Melo, re-

presentante nesta capital dos 

Produtos Vrodonal, Fandcri-

na, Lisoform, Colírio Moura 

Brasil, Alivene, Magnesia Lei 

tosa a Salutaris. 

Sob o patrocínio da mesma, 

o popular cantor ^ Silvio Cal-

das, apresentou ao publico na-

talense um aplaudido progra-

ma de seu repertorio. 

Grande assistência compa-

seus funcionár ios o j o r r a l i s t a 

™ n o s aos u o r r e W 5 . . . ™ P ™ " * I Aderba l d e França , che íe de 
Telegrafes . A s s i m s endo, os | d e a Uecção d a q u e l e orgão . 
funcionários dessa repartição ^ p a S C O a c o f v \ W \ Aos presentes , entre o s q u a i s 

~ s t , r t o m e s m 0 se n o t a v a m representante.- de " A 
d o s a n o s p a s s a - j A O R D E M o " D i -

d ° 3 J a r i o d e N a t a l " , e d a R a d i o 
S e g u n d a - f e i r a , á s 1 9 . 3 0 fco- ; p Q t i , f o r a m serv idos d iversos 

ras , na séde d o S indicato dos j f r i o s e sa lgados tudo d e c o r r e n -
Ccmerciantes Vare j i s tas , a ltos | do n u m ambiente d e f r a n c a 

mete se r e v e s t i r 
em nossa capital, celebrarão b r i l h a n t i s n i o 

condignamente a sua pascoa que 
te ia lugar na Capela Sales ia-
na . A Santa missa será in i -
ciada as 6 horas» sendo de e s -
perar um grande comparec i -
mento de funcionários . 

P A S C O A D O S S E R V I D O R E S 
D O M I N I S T É R I O DO T R A B A -
L H O , I N D U S T R I A E 
C O M E R C I O 

R e a l i z a r - s e - á amanhã em to-
do o território brasileiro, a 
solene Pascoa dos Servidores 
do M . T . I . C , 

d a sorveter ia " C r u z e i r o " , h a -
v e r á u m a reunião das c o m i s -
sões promotoras, que estão a s -
sim f o r m a d a s : — pelos c c m e r -
ciantes — S e r g i o Severo , C a r - j te^ o 
los L a m a s , Car los G o n d i m e 
Afonso Medeiros ; pelos comer 

a , ciarios — Valdemiro do N a s c i -
mento, C a r l o s S e r r a n o , P a u l o 

A _ . t , . : Capistrano e Mat ias Franc i sco 
Nesta Capital , ader i ram nao d e o l i v e i r a 

X n - » • 1 „ I" • . ' * só a maioria dos funcionários 
da Delegacia Regional do 
Trabalho, como da Delegacia 
do T r a b a l h o Mari i imo, da 
J u n t a d e Conci l iação e J u l g a -
mento e dos Institutos e Ca i -
x a s de Aposentador ias e P e n -
sões . 

Como ato preparatór io da P a s 
coa haverá hoje á tarde e á noi 
te, confissões nos principais 
templos catól icos da Capital J ™ " T 

A , j . F , d e comunhão gera l , além da 
A solenidade religiosa terá . . » 

lugar , amanhã, á s 6.30, na 

cordia l idade . 

. A ' noite , ás 1 9 horas , d i r ig i -
rá u m a saudação aos estat ist i -
ticos do R i o G r a n d e do N o r -

jornat fsta J o s é N a z a r e -
no More i ra de A g u i a r , che fe 
da S e c ç ã o de Estat íst ica da 
I , R . 

?w:>u ^o audltcr iun d , R a d i o 

Poti, nos dias 28, 27 e a , aplau. 

dindo entusiasticamente 
astro dos microfones brasi 
leires. S i lv io Caldas exibiu-3Z 
também, em t rês grandes f e 5 -
L u i s , arrancando grandes fo.e.«, 
Luis , arrancando da plateia 03 
mais calorosos apluasos, 

A f i rma Sebastião Correia 
de Melo, agradece a 0 publico 
natalense as a t e i e s dispensa 
das á essa temporada *ob 0 

seu patrocínio. 

Mes de M13 Igrtja U Sai ]m\ 
R e a l i z a - s e , a m a n h ã n a I g r e j a i mão o R^vmo. 

d e S a n t a Teres inha , á s 7 .30 , 

como p a r t e d a s so len idades de 

encer ramento d o m ê s mar iano , 
u m a m i s s a c a n t a d a e m h o n r a 

de N . Senhora* 
S e r á 'celebrante o R e v m o , 

P a d r e P e d r o L u z , serv indo de 

diácono e s u b - d i á c o n o os 

R e v m o s . P a d r e N e v e s G u r g e l 

e M a r i o D a m a s c e n o . 

A o E v a n g e l h o , f a r á o s e r -

Cónego r 

a 
a 

, » ** ••-a a 
Vanderlei. 

A missa será cantada pc^s 
a lunos do Seminário de Sào 
Pedro , sob a regencia á 0 reitor 
Conego J o s é Adelino. 

N a segunda-feira, dia 31, &% 
1 9 . 3 0 na mesma Igreja, dar-
s e - á a cerimonia da 

coroação de N . Senhora, 
minando as festividade? 

a benção do Santiisimo 
mento . 

solene 

Ur-

r"** 

Juventude Feœi- î f m a n d a d e d o s 

I L E I A M 

A O R D E M 
! 

FESTA DE CORPUS CHRISTI NA MATRIZ DO ALECRIM 

nina Católica 
A V I S O 

A D i r e t o r i a d a J . F . C . a v i s a 
a s j e í ee i s tas q u e p e r mot ivo? 
super ioras o c i rculo de estu 
dos d o p r ó x i m o domingo s e r á 
rea l izado n a E s c o l a d e S e r v i -
ço Soc ia l , á r u a J u n d i a i , 383 . 
A v i s a , t a m b é m ás dir igentes 
q u e n a p r ó x i m a s e g u n d a - f e i -
ra h a v e r á na E s c o l a de S e r v i -
ço S o c i a l , á s 1 9 horas u m a 
r e u n i ã o p a r a t ratar d e i n -
teresses r e l a t i v o s á s s u a s a t i -
v i d a d e s . 

Passos 

A exemplo dos anos anter io-
res. será real izada, amanhã, na 
m a t r i z de S ã o Pedro , no A l e « 
ei im, a festa de Corpus C h r i s -
ti . 

Pe la manhã h a v e r á missas 

missa solene da festa, com 
sermão a o Evange lho . A ' tarde, 
ás 16 horas, imponente procis-
são eucar íst ica percor rerá 

I. 

Igre ja de Santa Teresinha, no 

T i r o l . H a v e r á , p a r a ma ior 
faci l idade do transporte d ^ 
comungantes , u m ônibus á 
dispeteiçã», cem placa "Espec i -
a l " que par t i rá do Alecr im, 
com parada» á s 6 . 1 5 , no 
G r a n d e Ponto. 

Após a missa , os comungan- ! P ° r a t 0 a s s i n a d < > pasta da 
tes e convidados se transporta- I M a r l n h a * a c a b a de ser t r a n s a -
rão p a r a a Escola Técnica d e

 r * d o P*ra e x e r c e r ' o u t r a s f u n -
Comercio, onde será oferecido o comandante L u i s T e i -
b u t o café, seguindo-se , 
7 . 30 uma sessão solene 

as pr incipais r u a s do b a i r r o , 
sendo dada, ao recolher-^e o 

préstito, a benção so lene do 

S S . Sacramento . Todas as f o r -

ças catól icas d a q u e l ã paroquia 

d e v e r ã o comparecer incorpo-

r a d a ^ tendo ass im a festa 

do Corpo de D e u s condigna 

celebração na p a r o q u i a de S ã o 
Pedro . 

CONGREGAÇÃO 
MARIANA 

A L E C R I M 

E X E R C Í C I O S M A R I A N O S 
S e n d o a noite d e hoje , na 

M a t r i z d e S ã o Pedro , dedicada 
á C o n g r e g a ç ã o M a r i a n a d o 
A l e c r i m , o pres idente e s p e r a o 
comparec imento d e todos os C o n 
gregados . A m a n h ã , após a M i s 
sa d e 6 horas , s e r á rea l izada 
importante reunião. 

MJÈS M A R U J O 

Confiados os festaj os 

nos da noite de arrap.hã, á Ve-

neráve l Irmandade do Bom 

J e s u s dos Passes, o P:ov?áot\ 

" I s r . Teodorico Guilherme, con-

v ida os Irmãos para tomarem 

opa n a séde social, ás 13 ho-

ras , a - f i m - d e assistirei . 30 

respect ivo exercício que seri 

o l i t iado pelo Pároco, Mons, 

A l v e s Landim, e acolitado 

los Padres Benedito Alves e 

N e v e s Gurge l . 

N o púlpito ,ouvir-$e_á a pa-

l a v r a do brilhante orador 

cro, P a d r e Pedro Lmz. 

A musica da Força Policial, 

tocará em frente á Catedral e 

a Diretor ia da Irmandade es-

tá empenhada na melhor orna-

mentação do Al tar Mói\ or.de 

se v e n e r a a Excelsa Rair.ha d 3 

C é u . 

ÍBIOBÍO Soares 1 
A D V O G A D A 

A v , F lor iano Peixota, fill 

F O N E : 1700 

M S I É O 
Teixeira Mailins h para o nosso 

Procedente dos Estados U n i -
dos, chegou, ontem, ao porto 
desta capital o v a p o r " J u t a h y " 
da marinha m e r c a n t e inglesa 

as 
co-

xe ira Mart ins , que durante j Que trouxe para a f i r m a desta 
a lgum tempo v inha ocupando I P r a ç a , Martins Sc C i a . 

CONGREGACAO 
MARIANA 

C A T E D R A L 

Amanhã , c s congregados m a -
r ianos se a£sociarao á pa^c^a 
dos serv idores do Minjsterio do 
Trabalho, comparecendo, i rcor 
porados ao Santuar io do Tirol , 
or de h a v e r á a missa de 6.30 hs . 
ce lebrada pelo revmo. p a d r e 
N e v e s G u r g e l . 

Depois, h a v e r á ca fé e sessão 
na sede social da C o n g r e g a -
ção Mariana, q u e ass im oon-
corre p a r a o maior êx i to d a -
quele movimento de f é . 

o cargo de Cap i l ão dos Poit^s 
do R i o G r a n d e do Norte . 

P a r a substitui- lo. foi n o m e a -
do o capitão de corveta J o ã 3 
Batista V i a n a . 

L t d a . 
1 . 250 . sacos de f a r i n h a de t r i -
go. Esta r_cva part ida de p r o -
cedência americana, v e m a b a s -
tecer a industr ia de p a n i f i c a -
ção d o Estado. 

CAPELA SALESIANA 
Encerramento dos Exercícios Mari-
anos e Festa de N* S. Auxiliadora 

T e r á lugar amanhã , domingo. A s missas seguirão u 

a so lenidade l i túrgica d e N . I d o costume. Na de 6 1 
S i la . A u x i l i a d o r a e q u e 

co inc id i rá com o Encer ramento 

d o s Exerc í c ios do Mês M a r i a -

no. 

Na Gianja "Santa Rita'' -Macaiba 
Vendem-se garrotes á 

Zebú a ,n 0 . — Puro Sangue 
ae \l a z4 meses de idade — todos filhos de 

vacas e touros importados das melhores fazendas do 
bui do Pais. 

PREÇOS ESPECIAIS 
TRATAR COM - MANOEL GURGEL 

Chile n.° 241 — NATAL s 

M 

celebrada a P A S C O A DOS T J ^ 

C I O N A R I O S DOS C O R R ^ - o 

E T E L E G R A F O S . e na de 

heras, o. l . a COMUNHÃO 

uma turma dc alunei ao iin-

ternato Sa les iano. * v 

A s 8 .30 horas ser:* 

M I S S A S O L E N E ce N 

Auxi l iadora e á noite, na ^ : x 

regulamentar^ após a í n 

T e r ç o será f e t o o SERMÃO di 
i . „ ^ 

Festa seguindo-se-lhe o 

d o T E - D E U M c a B e n ^ 

Sant í s s imo. 

L E I A M 

A O R D S M 

I E ITU RFL PRE J ' J D NO 1 0 H B 



O S 

c o r t a d o « 

d e u n i ã o 
RO, SI — A eleição do P r e -

sidente da Assembléia para iba-
na - cansou surpresa nos ei; c u -
los poéticos federais , pois a a -
titilde dos amigos de J o s é A m o 
rico votando no deputado 

Flávio Ribeiro fo i inesperada. 
E s s e acontecimento está *endu 
interpretado como prova de 
que estão definit ivamente cor-
tados os laços de união entre 
as duas alas udenistas. Os 

meios políticos ligados a José 

Américo interpretam a atitude 

de seus correligionários como 

uma incorreção politica e in-

disciplina partidaria. 

RO» 31 — O ffoi«to 4* ftu* 

.mento - dos servidores civif 

e milhares deverá ser distri-

buído hoje pela comissão dos 

serviços públicos p o r Acúrc io 
Torres com Joaquim Ranw cu 

Carvalho Leão. Dentro de dez 

dias darão o seu parecer e só 

depois voltará á comissão de 

finanças indo ás mãos do seu 

relator deputado Leite Neves* 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
A N O — X I I — R i o G r a n d e do N o r t e — Natal — Segunda- fe i ra , 3 i de Maio de 1943 Nurn. ÔUl 

FAIA A' IM PR IN S A 0 CARDEAL 
D. GABLOS CARMELO 

RIO, 31 Fa 'a iu lo l igeira-
mente à imprensa disse DOM C a r 
los Carmelo carde;*! are^biapd 

de S- Paulo que foi recebido cari 

Conferencia sobre 
tuberculose 

LAKE SUCES5, 31 — A Co-

missão do Tuberculose da Orga 

nização Saniíaria J^tundiaJ 

nunciou que se reunirá conjun-

tamente com o Fundo de Envjr 

gencia da Criança em Paris, a 

15 de junho» a fim de discutir 

os problemas ligados á imuni-

zação em massa da tuberculo-

se, que ora vem sendo levado 

a efeito na Europa. 

Esse programa tem por fim 

vacinar cerca de 15 milhões da 

pessoas na Europa depois de 

examinar 50 milhões de cri-

anças. A Organização SaniUi-

xia Mundial está enviando F-

quip&s de especialistas a vá-

rios países a fim de executav 

seu programa de combat- a 

relação ao futuro da península, {tuberculose. 

Paia vendas de frutas em 
cidades brasileiras 

RO, 3 1 — Alberto Gelbele?, c - . f rutas argentinas e prepõe 
missario especial do g o v e r n o ' B r a s i l , que coloque também 
argentino, encontra-se no R i o ' v e n d a em ambulantes 
para negociar com o governo 

ao 

em 3 u e 
nos A i res e outras cidades a r -

brasileiro a venda direta nas gentinas de bananas, ianranj3S 
ruas das cidades do B r a s l d e j e abacaxis. 

Biografia de Lord Cochrane 

rüiosamente pelo Papa Pio XII 

que falou com grande ternura no 

Brasil. Pio XI I relembrou pns-

sagens de sua vis ta ao ncs&o 

pais, referindo-se com grande 

simpatia aos homers i» ns cci 

sas do Brasil. Informou D. Car-

los Carmelo ter sido ainoriza-

| do pelo Papa a dar u ben-

||||||1| ção apostolica ao povo, t o go-

verno e á Igreja do Brasil. Fa-

lou também sobre o q.ie viu 

IH na Europa e èspecialment3 na 

LONDRES, 31 — Acaba <1-3 ri-

par ecer na Inglaterra um :.ivro 

de excepcional interesse p^ra 

os brasileiros : "Life of Thomas 

Cochrane", da autoria de Cr»5-

pela editora Longhans e, como 

se depreende do titulo, tra-» 

ta-se de uma biografia de Lor-

de Cochrane, ó almirante irslcs 

que ocupa lugar de tanto rc-le-

topher Lloyd. Foi pubiiciuío | vo em nessa historia. 

4 

f l I 1 Í Í 3 - É 3S 

| Itália, onde disse que a reconstru 

ção caminha passes dü 

te, reinando êm todos os circu-

| , v -• • j • ̂ * o s ° m a * s franco otimismo em 

TEL AVIV, 31 — (R.> - Ai | CHEGOU 

forças israelitas contra-atcwra-

ram ao norte è ao sul desta ca-

pital E intensificaram as SUE-S O-

perações aerecs. Com, isso, es-

peram enfrentar a ameaça a? a 

be de ceico da capital ju-

daica. 

A HÀIFFA 

HAÍFFA, 31 — (R.) — Vinco 

do . Cairo, checou por via aerea 

o conde sueco Bernadotte, me-

diador especial dos Nações Uni 

na Palestina. da 

Programa de Educação Social 

Vendido todo o açúcar 
RIO, 31 — Segundo se in-

forma, o Instituto do Açúcar 

e do Álcool declarou que ja está 

colocado nos marcados exter-

nes dentre sobre as necessida -

des do consumo inferno da pro 

dução açucareira nacional das 

safras de 1946-47 e 1947-45 

Sabe-se, igualmente, que es-

tão sendo negociados, para os 

mesmos mercados externos,.. 

2,450.000 sacos de arroz. 

\ 
L E I A M 
A O R U R M 

DIA LITÚRGICO 
Celebra a Igreja essa festa no 

ultimo dia do mes de maio. 

Nossa Senhora ó Mae de mi-

seiiccrdia, Mae da esperança 

mãe da graça. 

O Episcopado Brasileiro, reu 

nído no primeiro Concilio Pie 

nario, proclamou a Nossa Se-

nhora j Medianeira de todos as 

graças Padroeira da Confede-

ração Nacional de Operários 

Caloiicc^ e abençoou entusiasti 

camenie cs seus dirigentes e as 

sociaccs. 
Um 

pnra CJ 

c ' dc fe i tas , pov tanto, 

operários. 
AMANHÃ 

Co?Utnr:íiçfto da O itera do 

Ccrpo de Deus 
MES DO SAGRADO CORAÇÃO 

JESUS 
Inici;>£e, amanhã» o mes dc 

Sagrado Coração de Jesus . A 

festa coincidirá com a primeira 
sexta-feira. A intenção geral 
do mes é pelo advento da 
verdadeira paz no mundo. 

1 Nos tempos atuate como | 

I podemos tornar «fiefente j 

I o rato apostolado asm [ 

i cooperar com a Imprensa ( 

I oatoîte» t I 

UUJ« ' 

RIO, 31 — Instalou-se a Co-

missão consultiva de Intercam-

bio Comercial com o Exterior, 

realizando-se a sua primeira 

reunião deliberativa. 

Presidiu a reunião o sr, Ha-

mílcar Bevilaqua, diretor da. 

Carteira de Importação e Ex-1 

a m 
portação do Banco do Brasil e 

também membro da C-mi^^o. 

Após examinar a pauta dos 

trabalhos e discutir vários 

suntes a Comissão deliberou 

sobre as importação de livros, 

! resolvendo retira-las do redi-

me de licença previa. 

Causou estranhes a 
HO, 31 — Domingos Vassalo 

Caruso, Presidente do Sindica-

to dos exibidores de cincrrM 

declarou á imprensa que <nu-

sou extranheza no seio da cais-

se a atitude de Domingo? Se-

greto renunciando a sindica-

to e fazendo graves ncu^t-

ções sobre lucros in^oní^sáa-

veis dos exibidores de filmes 

no Brasil. 

MÉXICO, 31 — (XC) — Se 

as autoridades eclesiásticas lo-

grarem levar a cabo o re^o 

plano social que se propõem, o 

camponês mexicano será re-

dimido, em seu corpo e em seu 

espirito, elevado â um nivei d:, 

vida digna e crista. O plano cem 

preende: 

1 o — Preparação do sacor-

de te para uma ação social di-

reta entre os camponesas ; 

2.° — Estabelecimento d? fi-

bras scciais cie ssr.stencíu e-

conomica e morai. 

2.° — M^diaçao ante as claros 

ricas para que compartilhem 

seu? bens em obras sócias; 

4, ° — Educação do camponês 

no amor á sua terra e a pru-

durão agrícola ; 

5 o — Fomento da confiança 

do povo nas autoridades civis 

e ?l!£s obra? ; 

— Difusão intensa da dou 

t"ina social católica entre ri-;:os 

e pobres ; 

N'um documento subscrito con 

! juntamente, o Episcopado rue-

xicano analisa o mvel cultura: 

e as condições cccnomieas r 

sociais da maioria do povo. 

tes de apresentar o programa 

dirigido espeLÍabneni.2 aos sa-

cerdotes. 

Gostou de nossos artigos ? 

Üo nosso serviço telegráfico 7 

Ele poderá ser melhor ainda. 

serio dc A ORT>EM ou 

lome uma »ssinutur*. 

i L E I A M f 
í A O R D E M I 

} i l p l l t l ü M 3 it I! 

Cbîcq a Coop. Escolar Diocesana 
Graças ao apostolado do 

e x m o . Sr. Dom J o s é de Me-
deiros Delgado, grande ani -
mador de todos os mov imen-
tos sócias, o Cooperativismo 
vem tomando impulso no m u -
nicípio de Caicó, cu ja diocese 
está oonfiada aquele ilustre 
Pre lado . 

Como resultado pratico das 

atividades de Dom José, que 

promoveu diversos reuniões 

cooperativistas em cidade do 

interior do nosso Estado, foi so-

lenemente instalada, na cidade 

caicoense, no dia 29 do 
que s e f inda, uma cooperati-
va Escolar Diocesana^ cujos 
rai^s de ação abrange c a escola 
pre-vocacional , o ginásio dioce-
sano e seminário diocesano, 
sendo do programa d a nova 
cooperativa a intensificação dos 
ensinamentos rurais , a lém de 
outras proveitosas at iv idades. 

A proposito, o professor Ulis-

ses de Gois, presidente do 

Conselho Estadual de Cocpe-

rativisroo, que na solenidade 

foi representado pelo ar. Ju-

mês Jvino dos Anjos, diretor da 

Divisão de Cooperativas do De-

partamento de Agricultura, re-

cebeu o seguinte telegrama : 

C A I C O 1 , 29—Professor Ulisses 
de Gois — Natal — C o m grande 
satisfação p a r a mestres e estu -
dantes caicoenses* foi insta -
lada a cooperativa Escolar Dio-
cesana. Expresso m e u agradeci-
mento ao Conselho Estadual e 
Div isão Cooperativas maxima 
dedicação chefe J u v i n o dos 
Anjos. Benção — a) DOM DEL 
GADO. . 

cia sés M E f e 
L A K E S U C E S S , E I — E M 

nome? da China, ô-dr. L. I^sia 

•solicitou á Comissão de Narcóti-

cos das Nações TTnidàs ^ iva 

convocar' uma conferencia in-

ternacional, ou uma serje de 

conferencias, para o estabeleci-

mento de controles o regula-

mentos mundiais dos narcóti-

cos. 

Disse o dr. Hsia que os narcó 

ticos podiam ser controlados 

numa base mundial, atraves do 

uma junta, conselho ou co-

missão central, denítV) da es-

trutura das Nações UHICILS. 

A comissão considerará d pe-

dido ainda durante a preso a-

te sessão, 

A comissão concordou em 

principio, em solicitar o^ go-

vernos orientais a prestar irifor 

mes anuais sobre as atividades 

para a proibição do vicio de 

ópio. 

Entre o s ^ a d o s ^ 

Ufião, nwilwim em 
MUI tiMiii ftffOfiáOt 

M {leituRR per.' n iqhb 
* J. — • - * ^ ^ ^ ^ M É M M M Í I I 
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* (Oèrente) 

SEDE: BUM DR. BUITO, 21« 
—NATAL— • 

A S S I N A T U R A S 
Ano V C r | 160,00 
Semestre , . : • <50,00 
Trimestre . . . - 40,00 

V E N D A A V U L S A 
tf úmero do d i a . . C r $ 0.60 
Md. , . 0 3 0 
Numerar á t n M o ; * 1 > 0 

M H L i m C M S 
á a w e i ü — S c i » i % « t r a f i m 

Tabela n a Ckreocia 
pEPKjaSEOTANTEâ 

N O KH>r tytâàéoT Dantàs, 
40 -ã" a.0 .âtta»*-F©iie 22-5924 
É M S . P A t f k © : Direção de 
Raul CaaamayoiL-r Rua F e -

Aiiotadodla 

O controle estatístico do 

analfabetismo no Brasil, co-
| rr- T . • 

roo não podia^ deixar de ser, 

é de graíicfe j fmportancia. A 

fixação cfòè íitimeros raciona-

liza e mfsrmà a tarefa de todos r i • - . » k 

que sé çiítregâm á campa-

nha. O conhecimento dos re-

sultados será um estimulo e, 

por oüü-o l ád^ ask diferenças 

de Estado para outro devem 

ensejs^^-^SMBp t i r i t o de 

coròpetiçao, j, 

Apreg|n<fíSá certos 

dados,r<Em 1= de setembro de 

1940, d&j ^30,$6 habitantes de 

18 anoá& mais1 no Brasil, 9,14 

sabiamV4er e escrever, o qu^ 

nos dâfJpL seguinte propor-

ção ; âgjtenas 44% da popula-

ção adôíta era alfabetizada. 

AS qta>taS dê alfabetização 

mostrai** grandes* diferenças 

para as^diversas Unidades 

da FedetS^Í .^È^Sfe do Dis-

tiitp Fedèral; do Rio Grande 

do Sul, São Paulo, Santa Ca-

tarina fc Páraná, ocupam os 

quatro pfitneitôs lugares. Os 

quatro últimos" são- ocupados 

PDK Alagor^, Piaui, Mara-

nha^ e Paraíba i "Em todos os 

Estados do Sil, a quota de 

alfabetização'excede 48%, en-

quanto cjue em nenhum dos 

Estados do norte atinge essa 

quota 31%. 

Podemos adiantar outros da-

dos. Comparadas as quolPs de 

alfabetização de 1920 a 1940 
verificamos que se registrou 

um aumento <fc 83% nor nume-

ro da analfabetos^ ò que equi-

vale dizer: estai iamos da-

qui a 52 anos cem 30% de á-

nalfebeto* entre a nossa 

populaç&c de 18 anos e mais. 

Os nunwrtó acima demons-

tram o alto sentido da edu~ 

cação dé adultos. Demons-

tram, Igualmente, de que 

MANEF^^I** ^^DISTRIBUÍDO 

o eeforço çpe quantos compre-

endéram o alcance dessa cam-

panha, -teneto em vista as 

sensftais ^S t t í ^ ç á^ <te trm' 

£«Udo para outro. 

W 
Por XMf i j Q p m m 

A I N D A MAISV. 
D E i q G I Ë N E 

F A L T A 

Nesta questão de corrente» imigratórias, 
um ponto sobre o qual morto se acusa os p e r -
nes do Brasil está no paralelo, feito entre o ifesso , 

Não é que tenhamos wm^ distábrçiyão 
equilibrada de nossa população, ou de nossa 
economia. Pelo contrario, todos sabemos quan-
to 6 irregular. Existem Estados com densidade 

país e a Argentina. i n f e r i o r a 1 habitante, por quilômetro qua-
E' que O Brasil, como se sabe, tem uma su 

^ I ^ J R R R R S J T E E T j 
| EM São Paulo 29,04, rto Rio Grande do Norte 

PO*' bem, n o período DE CEM a n o , (1821- J 14,65, NA, Alagôas 33,30 NA Paraiba 25,43 etc. 
1932) o Brãsil recebeu, apenas 4 .431 .060 imigran- São dados coibidos na Sfaopse do Censo De-

tes enquanto a Argentina, no l aps , entr* 1856- megrafieo de IMO. • O D.S^VO V ^ NO-

U32 ab.i2OU 6.4CJ.0C0 ou seja, dote MUHÕCS, em | í m i c 0 também e muito dwersrficado, de uma 

zona para outra. 

Tudo isto mostra, ao primeiro exame, 

como temos um problema «TE povoamento do 
Brasil, que devemos RESOLVER segundo as li-
ções de outros povos e a notóa própria expe-

números redondos, a me is do que nossa patria. 
Mas ho coka que os esnsores náo que-

rem vôr e no entanto depõem de modo mais 

favorável a? Bfasil,.do que á nação irmã. ET 

que a Argentina 33 vê a braços com urna espé-

cie de líiarcCcefaia demográfica, sem duvida I J i e n c i a 

nada aconselhável, ou deífoisavel. Oit-snia por j 

ernto da população argentina e noventa por ! S e os Estados Unidiís receberam entre 
cento da sua economia se adensam num raio d * ; 14521-1932 o sangue novo de 34.24i.GW imigran-
780 quilom€tLos, tendo por centro a cidade <je j tes, o q v e não seria o Bras i l , hoje, se ao envez 
Euenos A i res . Enquanto no Brasi l a popula-
ção, como as iniciativas economicas, se acham 
muito tn&is disaemíhadas. 

dos 4,431.000 iiftigrantes, chegados no mesmo 
período, tivessem vindo tantas quanto» os da 
granda republica americana ? 

CRÔNICA INTERNACIONAL 

k T«t a Sinta 

Nunca pensou Q.natalense que 
a farinha de trigo e o pào ser-

vissem para tantos comentário^ 
de jornais. 

De fato, de certo teirpo prá 

cá o fabrico do precioso alimen-

to, indispensável tanto na mesa 

do rico como na do pobre, Um 

fornecido muitos motivos para 

as crônicas dos diários e noti-

ciário mais ou menos sensacio-

nal dos repórteres. Quando não 

se trata de questões entre a 

CEP e os proprietários de pa-

darias, é o caso do "cambio ne-

gro" ou sinão o desrespeito ao 

tabelamento. Sempre uma 

queixa do povo contra o pão 

carissimo, pequeno e ruim qus 

estamos comendo nestes atri-

bulados dias de após guc-n a. 

Hoje, esta secção que tem. por 

escopo apresentar fátos e ocor-

rências da nossa cidade venlila 

novo problema ligado a03 de 

padarias. 

IT comum, em Cstabelecimen 
to? desse gsnero, o balconista 
que colhe o pão dos cesto^ dos 
caixões, ou de qualquer outro 

I M I * R R » 1 1 1 

{Pelo Irmão Antonio MAIOR parte da Palestina , e, 

BRYA. Correspondente da N, C. ) 

JERUSALE'.M, maio 7 — 

(N. C.) — O espirito que pre-

valecia na Paseca da Ressud-

rtição na cidade * Santa, an-

gustiada PELOS bombardeios, 
pela destruição e pelas fnatan-

ças, se reflete nas lamenta-
1 ções do profeta Jeremias , que 

que têm .esses rapazes na poitfa 
de seus d e d o s / E m Nazaré , u m 
menino de sexto g r a u m e 
disse muito convicto q u e b r e - j deposito, pois não há fiacaliza-

vemente deixar ia a escola para ç â 0 nesse sentido, enrolar e de 

ir pelejar.- J á tinha s e u u n i - p o j s receber do freguez o res-
ainda quando estão em seu forme e seu r e v o l v e r . L pect ivo dinheiro. Nada de 

territorio, deixaram a v ig i lan- A abundancia d e a rmas de mais , até a í . Mas quando 

Cia interna ao capricho dis todo o calibre, os grupos c l a n - vemos o mesmo balconista, de-

"governos de J u d e u s e A r a - destinos mil itares q u e a p a r e - pois de ter segurado em 

b e s . " cem por toda a parte» e q u é até ^ o s velhas notas, 

tipica f l e u - ^ O X 1 C O e r a m considerados niqueis, pegar demoradamente 
terroristas, não sãò senão sin- n O S p § e s p a ^ atender a 

f rn(^ment3 
venr, d e rumores, e confuaoes, temo,s vontade de não mais 

Assim, com a sua 

gma, os Britânicos preparam # 
, t . , tomas, em meio de densa nu~ treffiiezes 

as $uas malas e concluem to- , , „ 

MAI 

sujos 

novos 

qu-I 

ofícios <^0s s e u s n e g ° c i o s ' para e s - pe:o m > 

"Como está solitária a cidade r a 

antes tão populosa ! 

filha de Sião perdi 

sua formosura..... 

Oh 

s e cantam durante os oncios — „ guerra de extermínio q u e w e r e r comer pao 
da Semana Santa, diante do tarem completamente prontos ^ a v i s i n b * e que h á de decidir n o r n e s s e dia 
Sepulcro do Salvador. no dia da evaeuaçâo f ixada p a - ^ «orte da Tferra S a n t a . . i Como «e v ê / é outra moJa l i -

5 a e maio. Queimam seus.. . „ „ _ ' . . . . . . 
, . • A s R a ç õ e s Uâ idas e n g a v e - q u e surge no já tao d-;V.i-

arqujvos, vendem suas prepne- „^ , j . . , . . , ; 
A , T , , ' . , tarato ta lvez op lano <fc parti lha, tido problema do pão, r e . t ; ca 
A filha de Siao perdeu toda a dad<>S. deixam de recolher os ^ ^ M u à e , a Palestina estó p i t a i 

T ' . , i ^ t o s , largam de mão os ser- d i v i d i d a e m d u a s > o t t ^ ^ ^ d ã o n 0 s a t i s f a z s r á s 

Jerusalem traz na memona viçOs publico,, os correios, « i « n t r e 3 partés. Em Jerusa- n e c é a s l d a d e S do consumidor, 

aqueles dxas da sua afhçao serviços telefonicos e tetegra- i é m , a p o v o a ç S o Aparou-se a i n da tem a po^ibitidade de le. 

n ! V03 que passais pelo ücos do governo param por em grupos definidos de ara-

caminho. atendei e vêde completo, inclusive os encana- fces. judeus e ingleses, cerca-
a d ô r f f s e c o m p a r e á mentos e os serviços sanitários doa de arames farpados. In-

oor ! . . . i que ameaçam desaparecer. minha 
(I^amentaçÕes, cap. I ) 

Foi necessário alterar 
clueive o governo está desa-

I Nas ruas, encontram-se amon- gregado e ao de quem não 

por toadasj armas para a venda, disponha de um salvo-conduta 
completa a ordem dos oficic3 da cousa; que meses antes teriam "diploinatico" para viajar de 

Semana Santa, suprimindo al. enviado á prisão ou ao outro «m g ^ p o a o u t r 0 i P a r a 

S T H W a n ° m u n d o ' 0 ™Pr«dente devedor, « r as tremeadas dificulda-
Horto de Getesmani da Quin- • . „ . , . 
. r ; ^ ^ Tendem-se munições, inclusive dms que se levantam a cada 
ta-leira Santa, e a procissão u- , ^ . . , „ \ ^ ^ na Via JMorosn, perto dir passo* *teeefl«ta-se m e » dezena-
que do Cenáculo sép ia o ca- fereja d o S a n t ( > Se p x l l c r o . de cadernetas de identidade 
minho de Jesus. Tais a incer~ • . 

, . «ôpazinhos armadòs andam por referendadas por todos os ban-
teza e o perigo que rodeiam a . , ^ 

AL. 1 , T9DA A P^«» aflige pensar no dos. cidade. A hora do sepulta- J . » » 
mento do corpo de Cristo no 6 d e s t r m ç a o c m o r t e , Nesta confusão se embrenha. 

raia recentemente, na ob«cuii* 

var-lhe ao organismo micró -

bios adquiridos do contacto das 

mãos que se tornam impuras 

com O manejo do vil metal... 

NU epocfl atu*I deve ser 
cúBòêêtêm & B&ã Imprensa 
o titulo generoso de voz 
d» Ação Católica 

pro xu 

r* 

l U Ê S t t f fittil 
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S l WÊXmttÍM Caého 

Calvario teve de ser adiantada ' 
• $ C 

na Sexta-feira Santa, para que 
todos voltassem aos seus re-

| fugios antes de ánOitecér. Na-i J 
se pregou o sermão das Sete 
Palavras. 

| As cerimonias noturnos do 

, Sabado Santo congregaram so-

IHENTE à* SACERDOTE NECEASÂ  

rios, E quando ehegou vl ho-

. ra de eelebrar a Missa da 

Re*suff*içS<* fahft^á aquela 

ilvtfc alegria de outros a noè ' 
J Como é possível cabe per-

«w»tar què ocorram âttís;Cons4;' 

* anarquia tão gfaveá num 

P#H dvflbado, sAffetuifts 

em sua f>r#prta t ã f r kh & ci-

dadè Balhar á ^ todâ â C f i í t a n ^ 

DADT ? - . ** 

A « p o í t a é tão asebmtóosa 
toup V-ptbpn* ztmrrmS" m 

ingtoe« ^ b d t e ú 
r a m <te^odo o a e u -mmiér n a 

EM JERSEY VETERANOS 

CATOLICOS BOICOTAM 

EMBARQUES PARA 

A RÚSSIA 

NOVA YORK. 25 — (NC) -

Durante dois dias os Veteranos 

Catolicos do Condado de Hu-

dade da noite, os membros da àsem, boicotaram o barco rus-

(Comissão Secretarial dm Na- Volga, na cidade de ^er-

Dr» Etelvino Oimhci ç ô e s ^nidfl®, que n ão podem sey estivadores desse porto 

ftbandotisMf a m s " W de se- cagaram-se a linha de guarda 

ESPECIALISTA : gurança, onde ocupam lugar do» ex-combatentes. Os Vetera-

de aperfeiçoamento no desconhecido. nos abandonaram a boicotagem 

E' triste ver o governo dos guando o gove no lhes asse-
in^eses desintegrar-se por com-* gurou que investigaria as ati-
pleto, ainda que não aeja deles vidade« comerciais de A. Tra 

toda a culpa. Mas é m*jn trii- Corporaticm, firjna rus-
te ainda ver que a Palestina ^ue negociou o embarque, 

se converteu em solo onde se 0 Congresso abriu uma in-

querem travar dkpvrtas de ^ ^ ^ a ç ã o sobre o despacho pa 

politica mternacionaU 

Curso 

Rio 3e Janeiro > São Paulo 

TXm iÇAS DE SENHORAS 

P A R T O S 

Ondas ultra-eurtas, bisturi e l ^ 

tricô, eletjrocoa^ulação, etc. 

CÂNCER ~ T t íMÓR íS 

Consultas : das 15 em diante 

exceto aos sabados 

Rua Cef. Bon&cio, 

D^ novo Jeremias volta 222 — T o n e lOte _ ^ 

Rés ; : R ^ J o a q x Ä n Manoí l , 50 « e n t e " ' ^ S M u M o a 

MUTILADO 
ti * 

eatnfntMis d* â ã o . ' porqúe jA. 

n i o M qjHtm v 4 4» s u * « 
I M M ^ M , d M t r o U s s estào t » « 
DA» as SUM VVFIN, G*AMIÀA ACÄTOÖADO 

« « U R - A P T F Í I ^ « T T 

• r a a Russ ia de materiais oon-
, vetihreis em bélicos, depois 

^ da atuação dos Veteranos Ca 
_ toBtos. 

m m E S Ê H t K B S ^ 



Lrpez Hen«s, correspondente de 

N , C . ) Tudo era p a r na* 
t ics vezes secular Convento 
de N . S . da Cohofciçáo ; Trinta 

D duas religiosas trabalhavahi 

e cravam, cumprindo n o sílen* 

cio d o claustro S£ú tríplice v o -
to de pobreza, castidade e o b e * 
diencia. 

Tudo fri paz, a té o d ia 9 át 

BOGOTA^ ma ia ' meditação dBsüWmo« 

iins* AA -freiras, formando 

"lima ' ^ a á ^W --nem uma pen-

sou cm evadir-se _ ^ prorta» 

ram de ' joelhos, renovaram 

seus votos, ë a Madre fcn dis* 

trtbuindo a Sagrada Comunhão 

a todas elas; depois de comun-

gai4' , colocou a grande Hostis 

sobre o peito, para consumi-la 

HO monento supremo. 

I m p o g i v e l ^ k $ turtoas *i i t fam 

c desciam pela rua « junto do 

convento especavam tf momento 

de c* iançsrcm dos " dfcspojos. 

E m vôo tentou abri* caminho. 
N a tenda vizinha, oSf hiais e* 
xaltados cov i feravsm e se em-

briagavam . 
U m a idéia a â l v a d e t a surgiu 

em sua tr ibulação. S imulando 
igual embriaguez, mesclou-sc á 
turba, e pediu mais v inho. J á 

^ ^ f l n H u E E B ' 
>• > S - * + 

— KÊo sairemos daqui. v, I s fo ëst i , i f l t tg t ta* ' * m a r c o 

— Juro pelas j dar porte flb Sact*£W v Desaç-

tie tainha m i e ; insíattà o douter . ^ p e g o "do i n u n i ^ « amor a Detis, i 

abril , ás cinco horas da t a r d e , j Nao hav ia senão o r a r . R e * 
DÊS cinco da tarde á s duas d a , sar, aceitando o martírio, ofe~ ! não hav ia . Umas tantas l ibras 
madrugada, tudb foi oração, j recendo aquela horivel mor» 
angustia, heróica aceitação d o j t e nas chamas p e l a s intenções 
martírio áe serem queimadas j do S u m o Pontí f ice , pela C o -
v i v a s em seu convento e m ( lombia , pelos sacerdotes, por 
chamas, para so lvar a pobreza seus proprios verdugos . 
ou a obediencin, mas para s a l -
var a castidade. 

E r a m duas horas da manhã . 
A curta distancia, residia o 

Um portão derrubado pela f é d r . E . Rodr iguez . Desde antes 
de um homem, e sua v o z e sua d« meia noite, o medico vendo 
mão f i r m e , que empunha u m | o convento e m chamas sem que 
revolver , sa lva-as da morte, é houvesse sinal d e vida ? compre*-
do desgoverno da t u r b a . j endeu a situação, havia reso l -

Tal é a edif icante n a r r a ç ã o ! v ido resgatar a s re l ig iosas , 
dc semanario " E l Cato l ic i smo" — — 

de chocolate estavam « a s pra-
teleiras: most :ou-as . A m u l -
tidão se lançou sobre elas. A 
po*-ta do convento apareceu 
vazia por a lguns instantes. 
Enorme, pesada, fechada. D e u -
lhe um empurrão. Cedeu. U m 

SifAbofe* do ato taroieo daa re-

ligiosas 4*>Q*>ceiçfio;'v 

B pitares na Sôbtetrivencia da 
vida monástica, se iva do cr i s -
tianismo , em Bogotá e no m u n -
do. 

Dr/ Ricardo Barreto 
Diretor ão Hottutsi de 

milagre . A o entrar, o uviu â voz 
serena da Madre Madalena : 
— Que deseja ? (Que desjaria 
aquele hemem suado, de revo l -
ver em punho ? ) . ~ 

— Ti ra - las deste inferno. 

Por entre as turbas enlaqpa* 

cidas, dexilaram sHencioaaf a* 

freiras. O homem* q^a-es pro-

tegia, revolver em punho, pfe-

rçeia um gigante. Ninguém se 
atreveu a toca-las . L e v o u - a s 
para SUÉ cafea. 

S e u pleno r.bo parOu aí . A * 
Büirtpanhis dc sCtó empregados 
t dôÈ i i m ã s Ange l i ca e Mãr ia 
Helené, vçltou 17 ve i«s $õ con 
vento p a r a ret i rar quadros, 
vases sagrados, ornamentos,' 
rel íquias gloriosas d« v i áâ con-
ventual • 

Quando terminou aquele tra 
t a l h a , ra iavá á á u r c r a e as rui* 
nas ítomegfevsm. 

O redator de 4 iEl Catolicis-
m o " d iz no epilogo : 

" N a mesa 
u*ná efcveir&, que foi d e uma relógios e objeto* 

religiosa do século X V I I . A sêu R u a Dr. Bari ta , 

Alienados 

Ü O m Ç A S I Q M t A I S E 

NERVOSAS 
Consultoria: R u a W : Barato, 

210 ^ 1 , ® J f a t e i U - 2 0 
fttítódencia — Av . Deodoro, 638 

i i m w v r i ' *' ii I -

f l t e t a i o c r r i à A t e n c a r 
J O Ã O AIJSKCAB 

C m C A E M GERAL ; 

d a habitação, há Completo sortimento de jóias, 

- tfatal 

OI " * 

< » 

Mes de Maio desta capitsl, que começa a j 
r]cscobrir as pavorosas cenas : 
e íetes milagrosos que acon* j 
tece iam em Bogotá a 9 d e a - j Cc-m o mesmo brühantismo C A P E L A S A L E S I A N A 
bril, durante os tumultos que j d c s anos anteriores cont inuam! Hoje — Associação Re3igio*ar 
Fe seguiram «o a«?assmio do l i - j se realizando em todas a s da Capela de S ã o J o s é . 
der da esquerda l iberal , J o r g e | Igre jas c Capelas desta c a - ' M A T R I Z DO B O M J E S U S 

pita! cs piedosos exercícios r e - D A S D O R E S 
Itesta vez os lábios t r e m u v | jigiosos consagrados a S a n t i s - 1 

los da abadessa. M a d r e M a - r S Í m a V i r g e m . 

o s v N o r r c n w s 
C A T E D R A L 

H o j e — Madame Rubens C a -

DR O 

r ia Madalena de B . J o s é , p o -
dem rela f a r o tragedia . 

" A s cir co da tarde começa-
ram a d3r -nes conta de %que í n s b a r r o . 
zügo de anormal acontecia ; G r i - s _ 
tes de multidões, p a f s o s de pes 
Ecas que Se a t rope lavam, ey 

sobretudo, o c k r g o que v inha 
do palácio dc s r . Arcebispo, já 
em c h a m a s . . . 

"Demo-nos conta de 

T̂FL r . RI ̂  T^ C 
^ '̂ t̂ Cr+'Ĥ- T- <r * J* Hoje — Pr*cteio-a 

fer. ' Víceníe Faiachc. 

S À N T O A R I O T O T Í K C L 
H c j e D r . CvsU-àio T r : c a -

no. 

M O 
A Eulâmpio e A n i t a 

Maio f i n d o u . Q u a n t a tristeza, quanta , 
que ; Pelos jardir.s, sombrios e desertos ! 

uma grande catectrcíe se estava j Meiancclia, atroz, fére e quabranta 
aLsenrolando, porque outras cha ] A o s prucos lirios ainda agora abertos. 

P E D R O * S E G I S 

I S F E C I A t 1 S T A 

^ U R I Í Í A Í U A S ^ m o T o i J O G i A n m o j s 

CüTô Radical da^ hemorroidas, varise« e tódrocel«* M b operação 

9 sem &>t. Doenças da uretra» próstata« vesículas, geminais; bexi-

ga e rmS: IVateme^to rapSdo oaa uratrítaa ^ guda ^ e tromeas 

a gm* eoroplicaçõcB. Perturbações sexuais — Urutroscopia 

Caivano Cautério 

D A S IS HORAS E M DIANTE ^ 

C te i ^o r i ^-H iSe to^- TOo^ A t t e ^ / J S u a iSr: ^BaraU, 211 — 

Andar Apod t w n ^ IV » » J 

A mult idão dos pársaros desperios, 
Como ontem cangava, hoje não canta 
V a g a m eles, no ar, rumos incertos, 
S ó queixumes soltando da garganta. 

Maio f i n d e u . . . que mágua nos invade ! 
J á não ha brilho, nem frescor na rosa. 

r i>s n os rodeavam nas ruas 
c e m i g u s s . , _ \7 inham da N u n -
ciatura Apostólica e da Pfonti-
f iei® Univers idade J e v « r i a n a 
F r n v n i n a , primeiros objet ivos 
dos incendiários nesse sect3r . 

hav ia escurecido, a s h o r a s Qvre fencc.% transida d e saudade . *. 
avançavam. 

" A ' ? 9 da noite, compreende-
rnís que o perigo de morrer 
crû mais que certo. R e u n i a 
comunidade na capela e , dian~ 
te de^te a l tar que havia p r e s e n - ! 
d s do nosso votos, re petimos ; 
cm coro nossa consagração ; 
á pobreza, á castidade e á 
cbedienc;a. 

E , s\té, tocada por funesto raio, 
Das minhas ilusões a f lor víçoeã 
Cres tou-se ao derradeiro sol de Maio ! 

ANTONIO S O A R E S 

ilo Papa Pio 
Rainha do Santíssimo Rosario . cm incenóios cie ódios vitima 

Aux i l io dos Cristãos, do g e n e - ! d e prcpi ias imquidaàes. 
"Depois, abri o sacrário, temei j o h u r n a n 0 í • Vencedora cl- to- 1 C o m c v a m - V c s I r ^ t o ruin^s 

o cibório com as sagradas e s - | d a s ^ g ^ ^ e s batalhes de mate iais e morais, tant&s do-
l ^ i o s , e ^ l e v a m o s em solene j>eus, a o V o s í o t^ono, s u - res, tanta E^OTIÍÊS doe país, da" 
Firicissfeo a saJa da comunida- 1 p j j c e s n O G prostamos, segu- mães. dos esresos, cos irmãos, 
de. Aí i permanecemos breve r o S e cònseguix^ mise: icordi* e [ daè criancinhas inccentcs. l a -
tempo, p - r q u e uma i rmã nos • encontrar gr^ça e oportuiiD tas vidas ceUadas em f lcr , tan 
advertiu que a fumaça a u m e n - a u x i ü e ^ defesa nas prementes, tos r c o r ; o s iJespedsçados numa 
lava . Descemos re fe i to r io ' \ i calamidade?, não pelos nossos horrenda carnificina t in ias a 

Fora, rugia a turba enloque- méritos, de que nêo presumimos, j mas torturadas ^ aironiaantes, 
c da. A s rç l ig iofcs pre fe r i am, ; unicamente p£la imensa boit j tantas em perigo dc se perde-
rorno vitimas do a n ^ r de C m - 1 dade do Vosso C o r a : a o mater- rem etemaro^nte. 
1c, m r r r e r entre chamas e no. 
f icar á nKreê do populacho j A o Vosso Cora<í5fo Imaculado. 
desenfreado. VtrtudC haroica nesta hora trágica da hjsoria h\i 

do pudor e do recolhimento, q u e ] m a r a , nos confiamos e consa-
leva estas e lmas ao martírio,^ gramos, n ã o só e m u n t f * oom c 

umvgesto que o mundo •; S a n t a I g r ^ a ; corpo ^̂ místico do corações as graças qwe p r e -
tü3ver nüo compreenda. t V o s s o J e s u s , q u e pena e can- j param, ^onciiiawn a s ^ g u r a m a 

A cena adquir iu t r a g k a ^tantaà pot tantew p t z ! 

lenidade. ?i ilíiiliisiii M i n i l u t f i ^ r ^ pàr 
e m guarra 

Vos, Mae de miíerícorrií*. im 
ps trai-nos d e Deus a p a i e p r * 

tneiro as g:aras que-podem nuirji 

momento converter os humanos 

• * 

Grande Fabrica' de Folhinhas procura viwdedures 

ativos em U>das as zemas. Mostruário com J » sn^deias 
diferentes 

XiTEUSA COMISSÃO E A D É A Í ^ I Ü t e N T O 
R , (, i ' . ; • 

s o n a r s INFORMAÇÕES A G O B * « » » ^ A ' v ^ C A 
> Paulista — SiO Paulo — Cabca Portal, 6.353 

a paz na verdade, na iustiç;^ do o género humano para quv. 
na car>£ade dtr Cristo. colocando .nele todas;, ...as suas 
* Dã i - lhe a pez das armas e â&T esperanças, lhes sinal c 

> ' 

almas, p s r a q:ue7 na t ranqui l i fa* penhor de vitoria e d e -
d r ^ a ordem se dilate o Reino ção ; assim nós igualmente n-jo 

Deus ! Entendei a Vossa vfo Consagramos para sempre t a m -
terão eos ir, fie is e a quantos bem â Vós e ao Vosso Cora-
zem ainda nas sombras da mor ção Imaculado, ó M ã e NO^ÏU e 
te ; dai-lhes a p a i e fazei qü« Ra inha do Mundo : para quç 
lhes raie o sol da verdaac e c Vosso amor e patrocinio après 
posssm'-ccrvosco, diante do único sem o triunfo do Re ino de p e u s 
Salvador do mundo, repetir : e todas es gerações humanas, 
" G l o r i a ' a DeiiE nas alturas e 033 paci f icadas entre si e com 
na te i ra aos homens de boa Deus, a Vós proclamem b t m -
vcr. ladc". — L u c II, J4. — Ac< aventurada e convosco envoem, 
poves pelo ezio e pela díscor- de u m polo ao outro da terrt\ 
cia srpeitados, n o m e a d a m e n i e t e r n o "Magni f icat " dá giô-
áquríes que Vos'p'erfessam svr* j r i a ' 

. 1 • * • . . 

guiar d e v e i o onde não havia ' Còração de Jesus , onde 
casa que não ostentasse a vossa j érteentrar 
veneranda jmagem (ho;e talvez ^ ^ e a P^2-
esccndïda e reservada par i me 
Ihòres d i ss ) , d d - l h e s a p s i e 
reconduzidos to único redil de 

vcroaae a 

üir i i i t i i r I tm fi\r Tfir os povos-suspiram, 

(Indulgência de 3 anos, c ^ ã i 
vez, e plenaría T16 f im do rn^s 
a quem tiver rezado todçs a 

Cristo sob o único e - v e c a d f w i d i a s P } ò k n — 17—11—1942) . 
ro Pastcr . 

Obtenòe r a z liberdade com-, 
p k t a i Igreja Santa de Deu., i 

Sustai O diluvio inundante dó] 
nóo -paganismo fomentai i.cs 

fíéáa o amor da puraza, a pr.j 1 

tica da vkferfiristft, co zêío apos-
tolico, pa a quã o povo dos que 

servem a Deus aumente em m ^ 

D r . C i e w B w w r a 
Chtfe d « Serviço A í " rifhtea 

medica d t PolicTinkía 
. . . . 1 • • 
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em 

què estariam 

BodÄ; "Exone-» 
José do N « -

raujo Sub-Delegado de Brota OCO 

Negra; Jo«é B e i e r r a de S o u - . rando Manoel 
ta , Guarda Civü do Departa- 1 ^ ^ ^ < Sub-Delegado d« , . 
tt*iíto de Segurança Publ ica ; ; ^ ^ ^ ^ J o a q u i m F r a n -
Raimundo Vicente da Silva, ( d e ^ ^ Sub-Dsle-
Guarda Civil do Departamen-
to de Segurança Publica; P e ~ j gado de Piató. 

S Ó C I A 
A N I V E R S Á R I O S 

SENHORAS 

Odete Moura, esposa do «r . 
MawM- Batista Moura, Corretor 

do Colégio Nossa Senhora das 

Neves e filha de sr. Iasau Vi-

lela Dantas, fazendeiro neste 

de Seguros. ! Estado. 

— Luiza Guedes da Silva, es- j — Maria da Soledade Ga-

posa do sr. José Guedes da ma, filha do sr. Francisco de 

SiJva; funcionário do Departa- Paula Gama, administrador do 

mento de Segurança Publica. Cemitério Publico, 

— Elna Teixeira Olsen Cor- CRIANÇAS 

reia, esposa do sr, Luiz Na- j Marize Reis. filha do sr. 

! z^tenb Olsen Correia, chefe Manoel dos Reis, residente 
* ) 

da Inspetoria do Imposto de : nesta capital. 

E V~E R S E A L " 
Lores* de*proced©ncia 

E V ^ S Ü Ã L » 
processo moderno á base de caseína, já preparada 

MAIS BARATA PO QUE QUALQUER OUTRO TIPO 
DE PINTURA DE PAREDES 

LINDÍSSIMAS 
DESBOTA 

- NAO LARGA — NÃO 
RENDE MAIS 

Rendas, nesta cidade. 

SENHORES 
— Mauricio, filho do dr. Cus 

todio Toscano, Secretario Ge-

Miguel Barra Neto, funcio- ral do Estado e nosso dedicado 

cooperador 

fun-

narío federal na Baia, 

— Hercilio de Fontes Gal-

vão, funcionário do Departa- — Samuel Damasceno> 

mento da Fazenda do Estado, cionario da Legião Brasileira 

e nosso dedicado cooperador, 

SENHORINHAS 
InOciida Vilela Dantas aluna 

de Assistência, exeroendo jun 

to a procuradoria judiciaria e 

.social da Filial neste Estado. 

PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTÔMAGO 

"EVERSEAL" é lavavel 
E V E R S E A L" é superior e a sua aplicação é 

recomendável em qualquer circunstancia 
PEÇAM INFORMAÇÕES AOS DISTRIBUIDORES 

C A R L O S LjAJMLA^S 
RUA DR. BARATA, 233 — FONE, 1159 

CASA RECORD LTDA. 
RUA AMARO BARRETO, 1282 — FONE, 1040 

- — N A T A L 

A tude dos quais mandou pas-w 
o presente edital aviso, que s,'-
rá afixado no lugar do CCÍ-
tume, e publicado uma vez :v> 

f ergão Oficial do Frendo o n 
oitocentos e setenta e nove cru « j o r n a l « A ORDEM" r0 m 

zeiros e quarenta centavos). A j p r a f í 0 d e 6 0 c l i as a c o n l a r : a 

senhora Petronila Bezerra esta | publicação no Diário 
redidindo em Sao Paulo (Esta- p a r a q u ç o s interessados 

reçam as declarações qve 
verem e apresentarem í^ 

f è m u m , 

tf» 

a l i / . 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO ! SIFIUS t 

wmi r í i i r 

AGRADAVEL 
Tome o popular 
do HERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, PE'-DE-PERDIZ, SAL-
SAPARRILHA e outras plantas me-
dicinais de alto valor depurativo. Apro-
vado pelo D. N. S. P. como medi-
caçao auxiliar no tratamento da Sifilis 
p Reumatismo da mesms* origem 

COMARCA DE SANTA CRUZ 
Edital — aviso com o praso 

de 60 dias . 

O Dr. Dario Jordão de An-
drade, Juiz de Direito da Co-,do de São Paulo), ignorando o 
marca de Santa Cruz, Estado! petricionario no momento o seu 
do Rio Grande do Norte, naj endereço, protestando indica- — -
forma da lei etc. FAZ SABER jQ brevemente. 5o . Que o' ^o e passado nesta cidad 
a todos quantos o presente 1 requerente dèteem por arren-|S a n t a C,riF> cinc<> 
níto I ^ltícA ITlfOTYI OATTl n I 1 > 1 1 1 í A -r I 10/ÍQ / n \ T̂ /vwÍa 

0:e~ 
i j -
i -1 _ 

clarações de -cus créditos, 
e d 

fie Mnl.) 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Expediente do dia 26 de Maio N.° 2240 — Elizeu Leite. Ao 

de 1948. 

Despachos do sr. Prefeito 

N.° 2211 

rio Fernandes 

N.° 1437 

mes da Costa. Em face da in- dos efeitos, 

for.nação da Diretoria d e * * N . ° 1260 — Franicsca Aliete 

0'vas não ha que deferir, Xavier. Na conformidade do 

ditai — aviso virem, cem o j damento a propriedade "AL- { 1948'. (a) Dario Jordão 
praso de 60 dias, que, por par- SAMIRA" pertencente ao! Andrade. Selado l^aimm.o 

COMO TTM LirOR P e c* a r i s t a TEÓFILO LO-, E x m a s n r a I s a b e l Gurgel So- Conforme com o original ü<>u 
J um iu i^uu p E S residente na Vila de Bar- t , ^ . .. fé, Eu, João Ataide Pcr,ira, 
depurativo composto TV^A conforme contrato parxi- . _ 7 , , T , 

m . RAMAMRATA c e l o n a Município de Sao Torne, ; transcrito no cartorio do,€ £ C r l V i i 0 ' ° t r a u S l- a e i 

por seu advogado e procurador CU1?1" t r f n s cru ° no cariorio ao j 
bacharel Otto de Brito Guerra, i r e P t o ^obihar io de Sao To-; fando. 

_ . . . _ i me, sob n° de ordem 285; 6.° 
foi dirigida a este Juízo a petição _ Q u e e s ü m a 0 c u s t e i o 

do seguinte teor; Exmo. sr, dr. j safra de suas propriedades e 

Juiz de Direito da Comarca; sua subsistência pessoal e de . ^ 
de Santa Cruz. Por seu pro- | sua familia em cerca de crSlPor mim afixado em o m^r ^ 
curador e advogado que esta í 96,000,00. (noventa e seis mil | costume, o original do ecu .̂. 
subscreve (procuração junta) j cruzeiros). 7.° — Que medi- | supra. 
diz TEOFILO LOPES, brasi- j al*te outorga uxoria, o peticio-! Santa Cruz, 5 de Maio de 1 ^ 

leiro, casado, agricultor e cria- n a r i ? q u e r oferecer como ga- ° Escrivão do l . ü Oncio 
rantia do pagamento, aos sers 
credores, às suas propriedades 
constantes da relação anexa j Edital — aviso 
(doe n° 2, de nomes Riacho 

O escrivão do 1.° Qíkh . 
João A ta i d e- Pt: r e i r ̂  

CERTIDÃO 
Certifico que nesta data. r 

' J 
dor, residente na Vila de Bar-

Diretor da Fazenda para o de- celona do Municipio de São 

vido registro e ao mesmo | Comarca de Sanla 

Arquive-se. 

221 — Francisco Alber-

di sposto na letra b do art. 0 

do decreto lei Estadual n.° 939 
tr> da Silva. Como requer, e remeta-se o presente processo 

de acordo com a informação ao Sr. Governador do Esta- semoventes. 3.°— Que não há 

o documento n,° 1. "2.° 

Que o ativo do requerente é 
do valor de cr$ 385,GCO.CO, 
(tresentos e oitenta e cinco cionario, que, expedido o edi-
mil e seiscentos cruzeiros), de a- tal de que trata o art. 24, § 

cordo com a ralação anexa (doe 

n. 2) e constituído por imóveis e 

da Diretoria de Obras. do, para fins de direito por in-

" N . ° 2135 Alfredo Edeltru- termedio do Departamento das 

des de Souza. Concedo o des- Municipalidades, informando Ser 

m^mbramento do terreno e a concessão do terreno por 10 

quinto a transferencia, após'ancs, 

a apresentação do conheci-

m?ftto de transmissão. N , ° 

1525 — Alberto e Èlizabeth Gal. 

vã"> de Moura. Idem. 

1534 — Alberto e E l i za -
l>eth Galvão de Moura . Iden« 
tico despacho. 

N. ° 2155 — Julio Cesar de 

Andrade. 2156 — Edgar 

Smitii. Concedo. 

N . ° 1923 — Clinio Antão de 
S e m . De conformidade com 
a legislação vigente, e de acor-
do com a informação da Di* 
reporia da Fazenda, não é 
possível atender. 

José Emerenciano 
A D V O G A D O 

Escritorio — A v . Duque de 
Caxias , SOS « 1 . ° andar 

Telefone 1980 
Residência — R u a R u i B a r -

bosa, 334 — Telefone — 1732 

ütoatifeMiMaig 
A D V O G A D O 

Bscritorio e m i d e n d a Avenida 
Rio B r a n c o J 3 8 — Fon* 2376 

bens seus em poder de tercei-
ros; 4 . ° — Que o seu passivo 
é representado pelas seguin-
tes -parcelas a) debito para 
com o Banco do Brasil (em-
préstimo sob penhor pecuário), 
o qual no dia 31 de Dezembro 
de 1947, montava a cr) 
51.879,40 (cincoenta e um mil 

oitocentos e setenta e nove cru 
zeiros e quarenta centavos), 
juros, inclusive; b) uma pro-
missória do valor de cr$ 
9.000,00 (nove mil cruzeiros), 
em favor do Banco do ' R io 
Grande do Norte e provenien-
te de sucessivas reformas de 
emprestimo anterior, maior; le-
tra essa vencida em 20-1*1948; 
c) duas promissórias do valor 
de cr% 25.000,00, cada u m a em 
f a v o r de dona Petronila B e -
zerra, vencidas a l , a a 1 - 1 -
1946, e a segunda a 1 - 1 - 1 9 4 7 . 
Esse passivo soma um total d e 
c r í 110.879,40 (cento e de* mil 

único letra a, da lei n . ° 209, de 

j - ' i uranae ao i\oru\ na lul 
cedem de mais de trinta (30%) i e i i e t c FAZ SABER a 
por cento, c total da divida. q U a n t o s o presente editai r:v;-^ 
Desta maneira, requer o peti- v i r€ry^ c o m 0 praso de sess:»^ 

(6C) dias. que, r.or parlo dc 

cuarista SEVERINO BALÁ?I~ 

2 de janeiro de 1948, e proees-! NO RODRIGUES, rjsidsntc . 
sadas e ultimadas todas es de-|o sitio <íCaiçara,, do Distrito 
mais formalidades con st antes j Barcelona do Municipio do S ^ 
do mencionado diploma lag^l ( Tomé, desta comarca, pos 
icnlusive a analiação e audiência 
do Ministério Publico, seja deter 

minado por sentença, o paga-
mento da divida mencionada 
em doze (12) prestações iguais, 
a partir de 3 1 de Dezembro de 
1949, inclusive os juros, mas 
liberado todo o gado, até agora 
apenhado ao Bianco do B r a -
sil, tudo conforme o melhor 
entendimento do art . 1 . ° § u -
nico da refer ida lei n . ° 209, de 
vez que esse gado não entra 
na nova garantia, sendo bastan 
te os imóveis oferecidos. P r o -
testa-se pela oportuna indi -
cação de assistente do perito, 
e e m f i m pelo prosseguimento 
do feito até f ina l decisão. N e s -
te« termos. P . defer imento. 
Santa Cruz, 30 de Abr i l d e 
1948. (a) Otto d e Br i to G u e r -
r a . S e j g i a legalmente, pelo 
M M . J u i z f o r a m e x a r a d o s des 
pachos competentes, e e m v i r -

advogado e procuraaor v&wy-
rei Otto de Bi ik Guerra. i:ie 
foi dirigida a petição do seguin-
te teor: Exmo Dr. Juiz de Dire-
to da Comarca de Santa C^ ^ 
Por seu procurador e advoga:t.-j 
que nesta subscreve. dU Seve-
rino Balbino Rodrigues, brasi-
leiro, casado, agricultor, re^ia^ 
te em Caiçara. Distrito de Bar-
celona, Municipio de São Toais, 
que vem expor e requerer a V. 
Excia., o seguinte: 1.° — 
é pecuarista como prova com o 
doe. n.° 1, anexo; 2° - Qw 0 

seu ativo é o seguinte — Cr§ 
33*000,00 Trinta e tres mil Crti-
zeiros). em imóveis crí 29.100,00 

(vinte e nove mil a cem cru-

ros), em semoventes, como pro-
va com a relação anexa (doe. 1) 

3. °—Que não tem bens seus e*n 
poder de terceiros, nem vice-
v e r i a ; 4.° — Que o seu passivo 

( C o n d u e na Ô.ft pagina) 

1 leitura prejud n lohbaí 
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pára uso individual 
W A S H I N G T O N ( U S I S y — j descoberta da causa, da p r c p a - [ picada de mosquitos i n f a n d o s , 

Dentro em b r e v e qualquer , gação e do meio de renovação J provando assim a teoria j á a-
rsfcsca poderá l e v a r consigo da f e b r e amarela . I presentada pelo dr , Carlos R n -

um telefone para manter c o n j Es teve presente á reunião J a - j l a y de que os mosquitos eram 
v£rsa?ôes entre o escritorio e o mes L . Hanberry que, ha 48 os transmissores da doença. 
Ja:, entre a fazenda e o local de ^ anos passados, era soldado raso Presidiu a solenidade de co-
tr&ba&o no campo, ou para c o - ( d o exercito americano estaciona- rnemcração o Major General 
n : « > c a r - s e de seu ca r ro e m do em C u b a , quando foi encer Raymond W. BIiss, Chefe do 
moviixsnto c o m a famil ia em rado por vinte dias, em oompa- j Serviço Medioa do Exerc i to A -

T: :t3-se de um aparelho leve 
e cie preço modico para uso p e s -

recentemente desenvol-

nhia de mais dois companhei- j mericano, tendo sido o pr[n-
ros, n u m quarto quente e m a l ! cipal discurso pronunciado pe-
ventilado, cu jas camas es tava- j lo dr , Phi l ip . S . Hench, da 
vam contaminadas, para provar 

víc.0 nos Estados Unidos . A * q u e por esse modo não apanha-
CorfijHsão Federa l de Comunica j ria a febre amare la . Mais t a r - I jeções sobre a historia das pes-
tuez , -crte-americana ( F C C ) e s - d s adquir iu o mal por meio da ' quisas sobre a febre amarela . 

Clinica Mayo, o qual acompa-
nhou suas pa lavras com pro-

\í\ preparada p a r a conceder 
l iesrr^s a operadores - indivi-
duais essim que os primeiros ! 
aparelhos Saiam das esteiras} 
de mcntagem para o publico. 

O x;ovo telefone, contendo ! 

transmissor e 

l i r i C l A L I S T A 
Doenças do i t i t e o a urinário (amboa o* a m a , adulta» a 
DUicnoaa a tratamento* « o d a r n o s da a f i a d o renal daa f e e t a a t * 
*ic. Preoperatorlos e poatòparatorioa. Tratamento daa doangas 
w d w a crônicas do sistema genital masculino: vaalcutttaa 

S E P S I S recidivastes , prostatitas, V E R U M O N T A N T T E S , díavir i-
Ifcttçio, neurastenlà* estreitamento, a ta . ; 

— Urologia Ginecológica a Obstétrica 

( C L I N I C A D E S E N H O R A S ) 

Consultorlo: Cal. Bonifacio 228 — Fone, 1929 — Ribeira 
Avisa que o exame do "estdo renal" é clinica hospital«« 

PUr l i l i i i d j o tua raouar aoMulta irtvla. 

GALVAO, MESQUITA LTDA. 
Ferragens em geral , tintas, óleos, soda cáustica,, vidros, louças; 

artigos sanitários, e tc . , etc . 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 

NO GENERO PELOS SEUS PREÇOS 
Rua Dr. Barata. 217 — Telefone. 11-5» 

NAS GARRAS DOS COMUNISTAS 
P a i x ã o e m o r t e d o Pe. B r u n s 

ser 

, , P E I P I N G , maio ( Pe lo R . P e . 
receptor, pode C h a r J e s M c C a r t h s j c o n . £ S_ 

evado no bolso o u a t iraco- p o u d e n ^ d e N C ) _ A d e £ _ 
lo. ccmo maquina fotografica. 

i , . Í criçao do julgamento e morte 
E iT.c-iS leve e também mais r . , „ _ 

do Rev. Leonidas Bruns O. 
pratico do que »o usado duran- ^ • • r 

, M.* missionário franciscano 
te a ryerra para comunicação h o l a n d ê s > d e 35 a n o s d e i d a d e 

I t J 
assassinado pelos comunistas 

a curla distancia. 

sacerdote que se sacriíiccu por 

seu criado, que tomou alegre-

mente sua refeição da manhã 

sabsndo que ia morrer, que res 

pondeu ás acusações dizenic 

aos vermelhos que perfguntas 

sem ao povo entre o quaj missio 

nara, que foi golpeado com 

TROF/CAL COMEMORA A 
DESCOBERTA DA C A U S A 
DA FLKRE A M A R E L A 

O CONGRESSO DE MEDICINA c l i i n e s c s f s u g e r i a o s q u e a , r e s p c s t a e despojado de sua: 

ouviram de refugiados bem 'vestes, que encomendou sua em defender a sacerdote. Os 

informados — um notável para- alma a Deus em seu ultimo comunistas alegaram que ha-

leio coma narração evangélica alento, e,foi sepultado envolto via entrado Sec: et emente ei: 

WASHINGTON (USIS) — Os' da Paixão de Jesus. O Padre ^ um sudário, podem ser s e u territorio. Mostrcu-ihe um 

ciências, os médicos e oS es- Bruns foi sentenciado pelos ' descritos com os textos da Sa- ' passaporte firmado por um de-

pccis3:;=tas em saúde publica comunistas em Henshuicheu,1 gfada Escritura : legado comunista, obddo em 

do nações,, reunidos no IV ao Sudoeste da província de! "Deixai que eles encolham ©'P^P^S-

Congrego Internacional de Me- Shansi, a 23 de outubro de ' caminho.., A ultima c e i a . _ J Resolvido a negar-se a con-

Falei claramente. _ ̂  um lacaio ! fessar ofensa contra povo, 

DR. M O N T E 
E X - A S S I S T E N T E DO H O S P I -

T A L P E D R O I I 
E S F E C I A U S T A 

Ouvidos — Nariz — Garganta 
Ex-assistente do Hospital 

Centenário 
Cons,: Av Rio Branco. 669 

I1 i ' 

Dr. Paulo Sobrai 
* ! . 

nho ensinado e feito. Estive Especialista em doenças de 
entre eles tudo um ano". AI- senhoras e parto — Ondas 
guns dentre o povo falaram curtas — Eletro-coagulação 

—* Bisturi eletrico — Raios 
ultra-violetas 

Deus, e aprender a viver uma 

nova vida. 

Acusado de ter vindo com 

propositos sinistros, o Padre 

Bruns refutou a acusação : 

•'Perguntai ao povo quanto te-

dicr.s Tropical e Malaria, co- 1947. 

nurr-Tir.m o 48.° aniversario da 0,s graus de martírio desse 

ESCHEDE» 
UNDERWOOD" 

A S M E L H O R E S D O MUNDO 
M O D E L O 1948 — Teclado D A S P 
P O R T A T E I S E C O M E R C I A I S 
R E C E B E U O D I S T R I B U I D O R 

Carlos Lamas 
Eu» Jf>T. Berat«, 233—Fone 1153 — Caixa Postal, 87 — Natal' — 

ümtamro Ttl«snllra — OLAMAS 

1 

I S ! CONFORTÁVEIS AVIÕES 

"DOUGLAS" 

SAIDAS PARA O RIO DE JANEIRO A*S 

QUARTAS E SABADOS 

A*S 5.30 HORAS , 

E S C A L A S 
CAMPINA GRANDE — RECIFE — ARACAJU* — 

SALVADOR — VITORIA 

PASSAGENS — ENCOMENDAS — CABGAS 

Agentes: FEDROZA, IRMÃO & CIA. LTDA. 

jSj*í | l w » > fc I — i p w - « » h l — 1 1 ' J 

UNHAS ' AÉREAS BRASILEIRAS S. A. 

o golpeou *.. Repartiram as 

^uas vestes... era tuas mãos 

entrego meu espirito. E en-

tão o envolveram em numa su-

dário" . . . 

O sacerdote, aprisionado a 

14 de outubro, advogou com 

êxito a liberdade de seu criado, \ 

preso ccm ele. "Se acusais 

o 
Padre Bruns foi atirado ao 

saio. Soldados comunistas o 
despojaram de seu habi'o fran 

ciscano. Erilão ele retirou eis 

letirou cs sapatos e as meias. 

"Isto não é necessário" lhes 

disseram os vermelhos. "Que-

xo morrer tão pebre c:mo 

meu Senhor cm Sua morte" — 

; foi a resposta. 

Consultorio — R u a D r . Barata , 
2 10 1 , ° andar — S a l a 3 — 

Telefone, 1 1 2 0 
Consultas á s 1 4 horas em diante 
— Residência Avenida Prudente 

d e Morais, 746 — N A T A L 

i , 

Dr. Mucio Galvão 
de Oliveira 

C H E F E I X ) L A B O R A T G R I O 
do "Hospital Miguel {Souto" 
E x a m e s de Sangue — Urina — 
Fezes — Escarros — ^ u a -rr 
Liquido esíaio raquiano — 

Vacinas autogenas 

D I A G N O S T I C O P R E C O C E 
D A G R A V I D E Z 

Laboratorio: R u a Fre i M i -
guelinho, 88 — Fone 1 1 1 9 

Expediente: Das 9 ás 1 1 e da3 
14 ás 17 hora 3 

de alguma cousa a missão, sou : 

o único responsável" declarou: ! 0 s comunistas pediram então 

"Este rapaz não tem culpa e j a o s present«s que açoitassem 

deve ser posto em liberdade". ! ° p*àre com garrotes. O sa-

Posto em liberdade, foi per- j cerdote caiu de joelhos á pri^ 

mitido ao criado que levasse m e i i a investida contra sua j , 

alimentos ao Pe. Bruns duas cab-çá. A segunda, caiu incona ! ^ G e n C f f O F l o r i o 

vezes ao dia. Na manhã de dente. No memento de cair; j 

25 de outubro, o Padre br incan- exclamou : "Senhor, prento, le- j Clinica Medica do adulto e da 
do oom o rapaz, disse-lhe que ' va a minha alma para junto de «lança - Doenças de senhora 

. Partos — Perturbações d a 
Gravidez — Tratamento das v a -

* i T*" 

esperava que a desse dia fosse . 4 

uma bô a comida. "Será a ul- j Julgando-o morto, os comu-

íima" declarou. "Depois d.es- J nislas o abandonaram e çonti-

tã, não haverá mais alimentos nuaram o "julgamento" de ou~ j ̂ &^7Brancor767 — Horário 

deste mundo para mim." Ha- j trag seis prssoas. Antss de 
bituado ao bom humor o Padre terminar esta tarefa, descobri-

rizes — Ondas Curtas — Eletro-
coagulação — Cons. e Re$id< 

171 oTw ^íont^o 

o criado pensou que ele esti^ o Padre Bruns ainda 

vesse brincando e lhe pergun- respirava. Mataram-na eníão 

tou : "Padre que quer dizer | com uma baioneta e o dego-

ista ?" Respondeu o jovem laram. 

franciscano: uNa ultima noite, Ao entardecer, seu fiel ser-

os oficiais se reuniram. Atra- j vidor sepultou-o. Poucos de 

vés das paredes finas, pude seus amigos o ajudaram. Na 

ouvir tudo o que disseram. Re- ^ falta de um atauie, o rapaz 

solveram matar-me hoje mes* | tomou um lençol e o sepultou 

O Padre Bruns tomou; nos terrenos da missão. mo, 
com cuidado e sua refeição 

respeito. 
A o meio dia? os comunistas 

reuniram o povo da sub-pre fe i -
tura na praça do mercado. Os 
l ideres vermelhos colocaram 
o Padre B r u n s numa plata-
forma e lhe perguntaram : " A 
que ve io V . a q u i ? " Respondeu 
que v iera pregar as verdades da 
religião ao povo, para que pu-
desse conhecer o verdadeiro 

Dlt IOAQUIM LUZ 
E S P E C I A L I S T A 
P A R T O S 

Ondas Curtas, eletro-coagulação 

bisturi eletrico, — Consultas : 

Doenças de Senhoras 

das 14 horas em diante — Con-

sultorio: Rua Ulisses Caldas, 83 

— Residencia, Avenida Prudente 

Morais» 690 — 1*° «&dar 

D r . P a u l o G c d v a o 
V I A S U R I N A R I A S 

Ex- interno da- clinica Urologica 
ca Faculdade da Bah ia , Ex-ass i s 
tente da clinica Cirúrgica do 
Prof . Genesio L-opes, no Hospi-
tal Santa Izabel — Clinica, Ci-
rúrgica especializada das v ias 
urinarias — Doenças de Senho-
ras — Perturbações Eexuafe — 

Doenças venereas 
Cons . : Ulisses Caldas, 86 — 1 . ° 
andar — Exp* da$ 9 á s 1 1 e daa 

14 em diante 

Br. Geoiífi FIíííb 
A v i s a aos seus amigos e c l i -

entes, que mudou a res i -
dência e Coitfttltorio para a 
mesma Avenida R i o Branco 

767. 

R u s s : h I n t u n c 
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* 

é 
VAI 
proveniente 
pecuyrio, 
12~1N7, 
em C r $ I M * ** Eu* Anibal 
mil »etecÄtitt S t e n t s e s » W o - ^ " J ^ ^ J S ^ f o é U Ò d a Si lva , Ecvrivâo, a e í -
cruzeiro« e oitenta œ n t o v ^ ) . C o i w r c a ^ ^ c r e v i d*Ho*nr f*ndo . 
. a /i . «HHiifci «r i iM com s vrazo « » <uas j _ Subscrevo * Mftfno 

Anibal Ditio éa £Uva 

-©ilajtte e gctcljancr. Sr. Juiz de Oneit» d 
itavos) v I Com 

«io Que ©ara a fwnda» |«dital com o prazo 
5 wue j»™ J e |Jue d é 7 i f o foi feito no di& 6 
çbo e costeio anual J d o e n t e , e m virtude do « t e 

S S í J S d e Cr* IBOOOfió feo o p r ^ A V M para que & ^ d a c ^ ^ de ou 

X n L mil cruzeiros). 6.° - M w a f t a ; Estado do Rio Gtan4è S^gai o que lhes parecer de 
6 mediante ,«tor*a uxoH. Ur - M - ^ T E « . * * ^ ' » i l L i ^ S ? í S 

Jfaio -d- 1946: Eu, Anibal Dé-
Anibarl Délio da Silva, Escrivão lio da Silva, Eacrivào, o etere-

mèntcris e nervosos 
B O R A W O T R Z V I A M E N T E COMBDÍATW 

Cenroltôrto; Avenida R i o B n n e o 554 
- i t a t t e n d a : A a r f , 419 — Fone isl«4 

g a S T S p o t e c a r i a tantos ben? Pfazo, a contar do ^ « o n a f 
inoveis quantos tem p a r » , dia 6. Cado e passado nesta c i -

ultrapassar trinta por cento do Í F Í S f i r è e t f o ^ a do Cartorio Único J « d i c i « i o do v í d a t ü ^ a f a n d o . 
- l o r da divida, a f im de Ê ^ J S J J Í c l c r i v i .e d a - ! Termo Se<k da Comarea d . M a - e J g J j » 
tedo o seu gado liberado e portan Subscrevo as - caiba, n a forma da , etc 
to substituído pela garantia real. 
cra oferecida. Suas propriedades w ' 
f ã o as constantes da relação 

Anibal Delio da Si lva A V I Z A aos interessados que 
o Sr , Jonas de Azevedo Cruz, 

w. .<Apibüt Détio da Siltv 

Ju izo de Direito da Comarca de 
anexa (Caiçara, no Distrito de , ¥Vr-»n ,1» Pnma ca de ' residente na propriedade " S i - Mâcáiba, Estado dó R io Grande 
Barcelona, municipio de S * ^ £ g ç ^ a ^ de * > . 
Tomé. Desta maneira, requer o ^ S ^ T l í Paulo do Potengi, desta Comarca A V I h O 
suplicante que, excedido o ® d i - a o *A v I S O j é m petição dirigida a este J u i -
lai de que t r ^ o ^ t ^ g u n i - S i lva , & c r i - *> ™ dia 29 de AbrH ^ t i m o 
co letra a ; da Lei nP 200» de 2 - r o r i A f i r t T T n : r o i requereu os favores da b e i nP 
de Janeiro de 1948, e , > » « * . ™ * S S S f c Ü T c f i S . 209 de 2 de janeiro de 1948, d i . 
das e ultimadas todas n .demais da lei sendo que: I — é pecuarista 
formalidades, constante do r e - f - d e M a c a i b a ' n a t o r m a a a conforme o contrato d e penhor 
l ido diploma legal, inclusive c f C -
avaliação dce bens, ora oferecido j A V I Z A a q u € m 

em garantia e audiência do M>-. P 0 ^ 5 3 ' 0 . . . t 
nisterio Publico, seja ttetermi- Azevedo Oliveira residente na 

Fa?prinfl " s a n f a l j i 7 i a m n n u 

Aniba l J>élk> d a S i l v a , Escr i -
v ã o do Crtorio Único J u d i c i á -
r i o do T e r m o Séde d a Comarca 
d e Máioaiba, n a to m a da lei etc, 

A V I Z A aos interessados que 
«o Sr . L u i s A l v e s da S i lva , res i -

interessar pecuário datado de 4 d e D e s e m - ' éEente em Japecanga , deste M u -
Sr"*Antonio M e ^ f i rmado com o nicipio, e m petição dirigida a 

Boneo do Banco do Bras i l S . A . | este Ju izo, datada de 30 d e Maio 
r a z c n u a S a n t a Luzia" , muni- n o v a l o r 20.000,00, j a digo Abr i l ultimo, requereu os 

nado por sentenSa, o pagamen- 1 s p ^ i P ™ J i I ^ma prestaçáo; lí ^ favores da L e i 209 de 2 de 
to da divida mencionada, em «P«> J P a u l ° do Foten i . , Q g a d o ^ n h a d o ! janeiro H M 8 , declarando o 
doze ( 12) prestações ^ u i w , a desta Comarca em petição dl- a Q B a n c o ã o B r a s i i , n o va lor seguinte: I ~ q u e é pecuarista, 
partir de 3 1 de ^ z e ^ b r o de rígida a este ^ «o ^ a 29 OTÍmado & C r $ ».000,^)0, e S p r m e f a z certo o contmtó 
1949, inclusive juros, tudi con- de Abr i l ultimo, requereu o s f a - j ^ . . , , . ^ + . j _ 
forme o d isputo do aru 1 > § vores da Le i n ^ l o o , de 2 de d a i s o m o v e i denommado 
único da referida lei, com libera janeiro de 1948, n a qual decla-1 situado^ no m u m o j p l ^ ^ j w 
çao do gado. Proteste-se pela rou; I que é pecuarista, o ; <*e S . Paulo do Potengi no v á * 
oportuna indicação de a^isten* que faz provar com o contrato * o r 90.000,00; I I I — nao 
te de perito, e, emfim, pel» p ios - de penhor pecuário, f i r m a d o , t e m outras credores; i y — d i s -
seguimento do feito, até íinal com o Banco do Brasi l S . A , nb I*ende anualmente com a sua 

40400,00* j à tendo* pago duas 
prestaçoe»; tendo mais os s e -
guintes credores; : Banco do R i o 
Grande dò Norte, ' Cr$l€.ÜGÜ;00; 

PERDIDOS E 
ACHADOS 

Gratifica-se, generosamente, 

a quem vier entregar a 

Iolando Cocentino na reda-

ção deste jornal uma cartei-

ra contendo vários documen 

tos de importancia, foto-

gráficas, etc., deixada «a. feira 

á noite em uma das cadei-

ras do "Cinema S. Luis. 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGIA GERAL 
Consultório : Praça Augusto 

Severo, 91 

Residência — Rua Manoel 

Dsntas, 477 — Fone: 1414 

decisão. Nestes termos. P . d e - v a l o r d e C r $ 90.000,00, no ' d í a / f ^ ^ 1 / f " ^ o , a q u a n - C ^ L t d a 

Maio de 1948. f a ) Otto de Brito S ^ y J T ^ i ^ f , X f a m i ! i a a « 5 u a n t i a ^ C r $ ( 35 000,00; J o ã o A l v e s Fvho , 
Guerra - adv. Selada tegalmen- " T ^ ^ ^ . f g ^ J ! 12000^0; V ~ oferece em h i - j Ç r t 18^)00,00; I I - que posstie 
te. Pelo MM. J u i z foram e x a r a - B r S a no ^ ^ ' i » t e c a «wno garantia r e a l dois imaveis , denominado " G u a 
dos despachos competente. E c í $ 1 4 7 ^ & o Í a l m S imo- ! 8 6 1 1 d e b l t 0 ' 0 «í«dido imóvel , 1 g i r u ' " 4es te Municipio, no v a -
em virtude dos quais roandou v eis "Santa L u z i a " e "Riachuelo" < l u e r e n c i o ainda a l iberação de lor de C r $ 30.000,03 e " B a n a -
passar o presente edital-aviso „ „ » ' cujo valor excede em mais d e i ne i ras" no municipio de S ê o 
que será af ixado no fogar da T P a X ^ o P o t S í o valor I ^ ° * * * * * d i v i d a ' V e - » J o s é de Mipibu ' , no valor de 
costume e publicado uma vez n o 1 ' . , _ t ^ j querendo ainda a liberação a o ! C r $ 30.000,00, a lem d« 43 s s -
orgão Oficial do Estado c no ^ue o T r ^ « í *** ™ coiwequencia d e ' ^ r ^ " 0 ^ * * 
jornal " A ORDEM" com o i » ™ i oferecer e m g a x a n ^ real u » 61.200,W; I H - Que ca lcula 
de 60 dias, a contar da publica- m e S S T ^ Í t o r í S m o v € l ^ s e u v a l o r excede jdispcr«íef com a m s ^ v a ç a o de 
ção no diário Oficial pa-a que ! . em -mais de 30% o seu debito, « u a s propriedade e trato do g a -
os interesados ofere-am as r e - uxona, os referidos imóveis no Determinou o Exmo: Sr . J u i z do, a quantia d e Cz* 18.000,00 c 
cia mações que tiverem e apre - tíe p** 130.000,00, e x c e - de Direito desta Comarca, q u e ' com soa fami l i a C r $ 15.000.00 
sentarem as declarações dos i " " P " 1 1 1 3 1 8 d c ^ fosse af ixado edital com o p r a - anualmente; I V - que por e s -
seus créditos. Dado e ya^arlo i a , m a i ( ? f , d e ? , t ® ' requerendo 20 de 30 dias, o que que de f a - i a razão, requer os benefícios do 

tem outros I tia de C r $ 15.000,00 e com s u a ! (Ca ixa R u r a l d e Nata l ) , 
J Í^ M" _ X' J __ FL^* 4C AAFL AA* TR-. '"IN AÍRCF 

nesta cidade de Santa Cruz, aos a m i 3 a a G e r a ç ã o do seu rebanho 
cinco de Maio de 1948. Eu Jofio V — ^ na conservação das 
Ataide Pereira, Escrivão, o da- P ; opnedades e trato de seu r e -
tilografei e subscrevi, (a) Dario banho, dispende anualmente a 
Jordão de Andrade. Conforme 3 u a n t i a d e 24.000^00 e cora 
com o original, dou f é . í 
Santa Cruz, 5 d e Maio de !34R 12.000,00; O Exnio Sr" Juiz de 

O Escrivão do IP Ofici* 
J c ã o Ataide Pereira 

Juizo de Direito da Comarca de 
Macaiba c o E f f a d o do Rio C m n 
de do Ncrte. 

A V I S O 

Direito da Comarca, determinou 
a a f ixarão de edital com o p r a -

to feito na séde do foro desta art. L ° 4 a L e i citada, ç a r a p a -
oomarca, em virtude do q u e ! gamento de seus / débitos. O 
faço o presente A V I Z O af im Exmo. Sri Dr . J u i z de Direito 
de que os interessados tenham desta Comarca, determinou q u e 

. r M. coidiecimento de que dito e d i - ' fosse a f ixado editai com o p r a -
1 5 f L " S 1 1 ™ C r í J tal foi f i xado no 4 ia 8 do c o r - ! zo de 30 dias, n a séd« deste foro 

rente mes, e dai contará o r e - j deste Termo,o que d e fato .foi 
fer ido prazo para que ditos in- feito no d ia 8 de maio corrente 
teressados apresentem em carto- t e m vista do que, f aço o presente 

' w9 n mV ' ' I a f im de que os in t s . e s -
1 1 M A Z E . M ^ A T A L ! fiados tenham conhecimento de 

A I que o prazo d e trinta (30), se 

A L U G A M - S E 
Um grande armazém na Rua 
Fre i Miguelinho, 42 e outro com 
grande terreno á Rua Oci-
dental. Tratar na Av. Tavares 
de Lira , €7 — Samuel Shoor. 

fwerioo Dantas Cortês 
ADVOGADO 

EscrHorio : — Av Duque de 
Caixas, 109 e 120 — Sala 107 -
1 . 9 ©andar, (Edifício Bila) -
Tele fone 1608 — Residência : 

B u a Trairi, 581 — Natal 
FONE - 1873 

DR. TEODULO 
AVELINO 

DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 

CORAÇÃO E VASOS 
Klectrocardiografia 

Consulta^ dag 14 1|2 em diante 
Res . ; — A v . Prudente Morais 

672 — Fone: 1721 
Cons . : E d . Aureliano, sala 105 

Anibal Délio ca Si lva, ^ c r í » 
vão do Cartório Único Jud ic i -
ário do Teimo Séde da Ccmsrcs 
de Macaiba, r»a forrne ê s lei, 
etc. 
A V I Z A a quem interessar posFa, 
que o Sr . Amélio d s Azevedo 
Cruz, residente no muniiipio de 
S . Paulo do Fotengi, desta^Co-
marca, por seu advogado ~Bel. 
Djalma Aranha Marinho. 
petição de 28 de abril ultimo, 
requereu cs favores da Le i n. ° 
209, de janeiro de 1948, na 
qual disse o seguinte : I — q-je 
é pecuaris a. conforme o contra 
to de penho- pecuário f i rmido 
com o Banco do Brasil S A. nô j 
dia 17 de Janeiro de 1946, no* 
valor de C i f 180.000,00, deven- j 
do ainda á agencia do Banco :1o! 
Brasi l , em Campina Grande, no ! 
Estado c a Paraíba, a quantia 
de Ci% 30,000,00; U — q u a 

alem d o ^ a c ò apenhado ao Bancc 
do Brasil ; possua o rmovel de-
nominado " S a o J o ã o " , em B. 
Paulo do Potengi^ decta C à m a r -
c* no valor d e 5«JD(M)0f 

famüift e - c a t f c f o ^ 
t u » v f o j p t ^ B É k ' ' attoftbütpifc 

Grandes estoques de Estivas, ^folhados e Cereais . Sortimento | contará" dia 6 do corrente, cm , 
completo de bebidas nacionais e e s t r a n g e i r a 1 que fo i a f i x a d o o refer ido e d i t j a l [ | J f ^ 

Vendas em g r e w o e a w e j o . ErMrega * domicilio 
A V R V T T » m o B R A N C O . 5 * _ TV^BFONTS. 

/ T 

LAUTOS & CM.LTDA. 
REPRESENTANTES - IMPORTADORES 

e x p o r t a d o r e s 

Distribuidores daß seguintes marcas : 

tubr i í i côntes^e graxas G A R G O Y L E e M O B I L O U . J 
Automóveis P A C K A R D — Véfa« 

clectrog 
T E R — 

S à S ^ ^ J T r ^ ' í * * ^ Wci^ 
oeöora» — DuTjam a í rnna S A N T O S & O A . L T D A í 

I « » Automoreis • 

p v r a apresentação por parte d e 
todos o s credores de declaração 
de s e m créditos. Dadp e passa-
d o nesta cidade d e Macaiba, aos 
1 2 de Maio de 1948. E u , Aniba l 

] Del io da S i l va , fiscrivão o e s -

RADIOTERAPIA 

D O E N Ç A S DA PELE E 

SÍFILIS 

Chefe da clinica dermatológica 
CTÍTÍ, dati lografando Subscrevo i ^ Hospital "Miguel Couto" 
e assino. 

S . -J-

Tavares de L y i » , 9 1 — f m » , 1 . 1 . S . 2 

Er«a. Teig. — T O J A L — N A T A L 

ALBQB2M 

Anibal Délio da S i l va 

DR. K5SE' IVO 
Chefe da C l ^ » c a pediatrica do 
Hospital da K . M i n k » do Ale-
crim. Chefe das clinicaa do 
Ambulatorio w S ã o Jo$ê" 9 do 

bairro Anchieta (Rocas) 
D O E N Ç A S D O A D U L T O E D A 
CRTANCA fdfeHntf fM t l ím^n-
«ares. diarréas, vômitos de0nu~ 
í i ç » , ^rrtardamteto d e d e n -
t r o . etc.) 
D O E N Ç A S D A S S E N H O R A S 

Consul torio : — Rua Uüsse* 
- Çaldtt , 86 — 1 - ° andar 

Das 1 5 horas em diante 
ResidencU " Avenida Campo« 

Sales. €24 — Telefona 17«4 

JONAS GURGEL 
PROVISIONADO 

civil, <*»D«r«Ui 

A t f m e t e «m C ü r t b M , Mir. 
«te^ Apodl t Port t la f r^ • 

A n t e Bmnca 

0 

w M V i u » imo awjtoiiiuijt A i l— ^-ain 
( u t ^ , o v f c k M t̂frw flu® vBorfs 
« e î M i d a p u l m f ó * . < t » w n e > * 

»H).- d > n u , , ^ . . ^ y ADVOGADO 
a w e W O t ^ W B B P A i ; ^ - f c r t t o t t e W f i m » a * 



D O M I N G O E S P O R T I V O 
l ü l t a d o « d » 9 d t * p u t * * r « * l 4 * * 4 * « « m t o d o o B r a s i l 

(Competições do domingo 30 de Maio de 1948) 

FllO D2 J A N E I R O 
rneio Municipal do R io 

SCO dn Gama 2 x Flamen* 

dis «is 
asco ca 

Ipojucan (2) para 

Cama e Durval 

o Flamingo. 

SCO da Gama — B arque ta: 

t e WUsrn; Alfredo Moa-

e Sampaio; Nestor, Ipo-

r Pacheco, Ismael e Tuta, 

-- Luis; Newton e 

JE!; VaguSnho, Bria c Jai-

Luiiznhc, Hélio, Grin-

Durvsl c Vévé . 
u: — Carlos de OliveLa 

ire. 
r4tja _ 181.C44 cruzeiros . 

ca] — Estádio das Ls-

eins. 
C x Bangu 0. 

]aria — Zezinho; Léleco r 
pirina: Valter, Olavo e A-

m: Alcino, Maneco, C i -
o, Limceirinho e Esquer -

ngú — Orlando; Hermoge-

c Nogueira; Madeira/. E-

rác e llaim: Amaral, T.ão; 

deso, M-anezes e Zezinho, 

'iz — Aristociüo Rocha, 

er̂ a — 18.704 cruzeiros. 

OCÔI — Estádio da Madu-

'a (Cansrfheiio G a l v ã o ) . 
o Cr isto vão 6 x Canto do 
í». 
u . 

ôals de Wilton (4) e Mical 
pa a o São Cristóvão e 
dindo (contra) e R a i -
do 

i>ar?_ .3 Canto do Rio» 

Crlstovão — Joel; Mun-

0 e Ter bis; »Jair, Geraldo 

':qu.z2: Wiltrn, Paulinho, 

ai. Jarbas « Edgar. 

:rto ao Rio — Odair; Ede-

e Lemsruber; Edmho. 7 y 

ré e Canelinha; Heitor, 
í-cas, Geialdhvjf Carango e nisio. - Alberto da Gama 

Ch 3í\ 

- 1.683 cruzeiros, 

cal — Estádio da Gavea. 

kmir.ense 4 x Madureira D. 

ôals de Orlando (3) e 109 

a o •'Fluminense, 

luminenáè ^ Tarzanj'" Pé 
1 e Hslvioji Indro,: Mi-

e * Bigode; -109,. E r iÉW 

^o, Orlando e Rodrigues, 

adurtira Nenen; Marió 

e Godofredo; Arati, 

udionoi- e Mineiro; ' Lúper-

Pedto Nunes, Bidon, Didi 
Adir, 

- Valter Jacinto Muni*. 
tr>da - 16,079 cruzeiros. 

c a l Estádio do Botafogo, 
ogo realizado n o sabado .29, 

-ntecipaçâo). 

* x Bonsucesso 1. 

** d« Maxwel (2) Dorcel jno 
lindo para o America e E n -
a P ^ a o Bonsucesso, 

rica Osni; A k i d e s e 

; Gamba, Castanheira e 
er! Cadinho, Arlindo M e x -
^ P i s t a e Haroldo. 

; v ^ e m a r , Agostinho e 
n: 

naldo, Enguiça e Tampinha. 
J u i z — Val ter Jac into M u -

niz. 
Renda — 10.413 ,000 cruzeiros. 
Local — Estádio Sào Cr i s tó -

vão . 
( Jogo rèalizado no sábado, 

30, por aritecipAção), 
J o g o interestadual para c o -

memorar a inaufuração dos 
ref letores do Estádio do 
"C lube Botafogo de íNitebcl 
e Regatas**. 

Bota fogo 0 x C lube Atlético 
Paranaense 0. 

B r t a f o g o — Osvaldo; Gerson 
e Santos ; Marinho, A v i l a e-
J u v e n a l ; Nei ino, Geninho, P i -
rilo, Heleno 1 e Reihaldo. 

Atlético Parcnaense — Ca jú ; 
Nilo e Deísôn; Valdir , Wilson 
( Joaquim) ê Sanguineti ; Cor-
deiro, V i lanova , Jáckson, G u a -
rá e S i r i n o . 

J u i z — IVianoel Alencar G u i -
marães , 

Renda — 54.640 cruzeirce. 
Renda — Estádio do B c t a -

t a fogo. 
(JogO real izadj no ssbado, 

30^ á noite) . 
E M S . P A U L O (Capital) 
Campeonato Foül ista de 
Futebol 

Santos 2 x Palmeiras 0. 
Goals de Paulo (2) para o 

Santos . 
Santos — Robertinho; Art igas 

e Expedito; Nenen, Telesca e 
Al f redo ; Alemãosinh:), Antoni-
nho, Pascoal , Paulo e Odajr . 

P a l m e i r a s — Oberdan; C a i -
eira e Turcão; Osvaldo, Túl io 
c Va ldemar Fhime; Aldo, A r -
tuzinho, Bovio, Càndotinho e 
MoníovanL 

J u i z — Vicente de Paula 

L u z . 
R e n d a * — 154.745 Cfuzeiros. 
Local —- Estádio do P a c a -

embú. 
Comercial 2 x J a b a q u a r a 1 . 
Goals de Manelito e Ni lo-para 

o Comercial e B a i a para o J a -
baquara . 

Comercia l — ' J u r a ; Carvalho 
« Sarva»; Baiano, B u g r e e A r -
tur; Nilo, Manelito, Rofrieusi-
«üio, Amér ico « Eduardinho • 

J a b a q u a r a Mauro; Maioral 
e Souza; Mario, Carlos e I n -
glez; Augusto; Cicià* B a i a , 
Veiguinha e Z é Car los . 

J u i z — Agnelo Leonardo. 

Renda — 2i.514-orua*iroa> 
Local — Astadi^ Urbano C a l -

deira (Santos) . 
Por tuguesa Sáhtista l > Ipi* 

ranga 0 . 
Goal de Moaoir paro « Portu-

guesa Santista. 

Portuguesa Santista ^ Andú; 

Portugueza SÉNtista ^ Andú; 

Guikhmie e Piloto; Pavão, Léo 

e SUvaf Dtftentos, Breno, Ma 
tio de Souza e Piromba. 

Ipiranga — Rafo** Ctefieole 

^ Alfr«do; ̂ Im iÃs Bernâído e 

Reinalde; Umkúmi Sika, Ni-

quinhót Qriando e Valter. 

Juiz — Otávio Richer 

Local —-̂  Santos. 

EM MINAS GERAIS (Belo 

Hoiüttnte) 
Torneio Quadrangular do 

"Ainerica F , C . w de Minas 
Vasco da G a m a 2 x Atlético 

0. 
Gôals de Mexicano (contra) e 

Dimas para o Vasco da G a m a . 
Vasco da G a m a — Barboza ; 

Augusto e Raíaneli ; El i , Da-
nilo e J o r g e ; Dja lma, Máneca, 
Dimas (Ademir) , F r i a ç a e 
Chico. 

Atlético — Mão de Onça (Ca-
funga) — Murilo e Ramos ; Me-
xicano, Alonso e Qi rango ; 

T i ã o (Braguinha) , Cailai le, 
L a u i o , Lerp c Niv io . 

J u i z — Mario V iana . 
São Paulo 0 x Amer ica (de 

Minas) 0 . 

Sào Paulo — G i j c ; Saver io 
e Renganescki ; Rui , Bauer e 
Noronha; Ferrar i , Armando ? 

Santo Cristo, Remo e Te ixe i r i -
nha. 

America — Tonho; Didi e Lu^ 
zitano; Humaitá, Lsnsarot i e J o r 
ge;- Hél io , Valseque, P s rò» 
nio4 Nandinho e Muril inho, 

J u i z —: Geraldo Fernandes. 
Renda — 208.Î50 cruzeiros. 
Local — Eb-tadio Otacilio Ne-

grão de L i m a . 
N A B A I A (Cidade do Salvador) 

Temporada dò America F . C . 
do R i o de Janeli^o. 

Esporte Clube B a i a 2 x A -
merica 1 . 

Gôals de Ve lau e Zéhugo para 
o B a i a e L ima para o America . 

B a i a — Leça ; Arnaldo e 
L a r ange ir as; Pedrindo, Ivon e 
Evi lásio; Viana , Fabr in i , Z é -
hugo, Velau e Isaltino. 

America — Vicente; Domicio 
e Joe l ; Hilton, Gilberto e Arnau 
rO; Jorginho, Maneco, Cesar^ 
L i m a e Esquerdinha. 

J u i z — Car los Gordinho. 
Renda — 49.200 cruzeiros. • 
Local — Estádio da Graça . 

E M P E R N A M B U C O (Reci fe) 
Campeonato Pernambucano 
de Futebol 

America 3 x Náutico 1 . 
Gôals de Buarque , Ivaldir e 

Valdeque para o Amer ica e L u -
linha para o Náutico. 

Ai rer ica — Amaur i ; A lmir e 

Asrttogildo; Zai , Procpio e A r -
naldo; Valdeque, Ivaldir , Bu-

arqu-e, T o i a e Oseas. 
Náutico Zéca; Sidinho < 

Célio; Ivanildo, Dico e Zel^ão; 

Luis, Zétínho, Lülinha, Aki-

desio e ' Cartes Alberto. 

Juiz -^ Argemiro Felix. 

Renda —• 7 995 ermeiros. 

Local — Estádio dte Aflitos. 

NO RIO GRANDE DO NORTE 

(Natal) 

Torneio Municipal da Cidade 

de Natal 
^ A B C 4 : i r J i f m i t U s 0 . 

Fausto, Cambui, Rei- Renda — 18.760 cruzeiros. 

J u v e n t u s — Maninho; IvaniL i rio; George, Pernambuco, F rank 
do e Pontes; Zoró, Oscar e T é - } lin, V á v á e Nazareno, 
mistocles; Càcarias, Chiquinho; 
Joãosinho* D:eb e Renato. 

J u i z — J o ã o Aciol i . 
A m e r i c a 2 x Atlético 0. 
Goais de Joca (contra) e Vá* 

vá para o Amer ica . 

Amer ica — Luicano; Barboza 

e Dieb; Renato^ A d e m a r o A l | 

Atlético —h Brigido; J o c a e 
Vingador ; . Driblador, Roberto 
e Rocha; Gondim, Camilo, 
Sel íes , Dédé e Gazeta . 

J u i z — Doutor Antonio S i -
queira . 

Renda — 870 cruzeiros. 
Loca l — Estádio J u v e n a l L a -

martine, 

NA POLICIA E NAS RUAS .-ßH 

A ' D I S P O S I Ç A O D O S S E U S 
DONOS 

N a Delegacia de Ordem S o -
cial e Investigações^ foram en-
tregues ultimamente os se-
guintes objetos furtados : 

Canetas P a r k , dispertadores, 
roupas, rádio e u m anel, E en-
contram-se na mesma Dele-
gacia a espera d ® seus legit i -
mas donos- os seguintes; obje-
tos: U m dispertador, dois p a -
res de sapatos, um chapéu de 
n:zssa5 roupas^ canetas u m re-
lógio de algibeira falindo, va -
rias^ gar ra fas de agua Mineral 

e ^De1(uénhtt ^^*^a o A Ä C . 
A B C — G a g e l r o e 

WMtoébÊiÈ'é 
Paulo, Dequinha, Campina, Ta-

peroá e Abacaxi, 

t « n n i < - ' » 

e outros objetos de menores 
v lor . Oa prejudicados, donos 
d o s objetos apreendidos, estão 
convidados pelo dr . Wilson 
Dantas, Delegado da Ordsm 
Pclit i ca e Social a camparece-
i e m é q i e l a repart ição afim de 
receberem o que lhes per -
tence* 

O QUINTETO r O C H I L E 
D E R R O T O U O 

D A A R G E N T I N A 

S A N T I A G O , 20 (Serviço R E ) 
— I n f o r m a m de B u e n o s Aires 
que a equipe feminina do C h i -
les venceu brilhantemente o 
conjunto da Argentina, na 
partida de basquetebol levada 

Möns. Ascanio B R A N D Ã O a e í e i * ° n a C portenha. 
_ , , O escore foi de 45 a 27. 
Temos belas festas tradicio-

nais, cheias de encanlo e que já 
v e m d« séculos. A lgumas t r a -
zem o cunho ács tempos pr i -
mit ivos de nõssa catequese 
pelos J e su í tas . Fomos fo imados 
e educados na doutrina apren-
dendo os rudimentos da F é nas 
cenas belas dos Autos, nes 
cânticos e procisscss piedosas. 
Quanta coisa bela não inventou 
o "elo dos missionários deste 
Bras i l p a r a catequizar nossa 
gente ! Pois benv somos f ieis 
á s tradições da nossa cateque-
se . Daí esta alegria, este cunho 
de pompa exterior muito do 
gosto da nossa ^ e n t e nas fès~ 
tas da Igreja do A n o Litúrgico . 
O mal é que muita Vez a L i -
turgia foi sacri f icada em f a -
vor das pomposidades ex t rava-
gantes e até p ío fanas . 

Fel izmente, hoje muitos desa-
tes abusos foram banidos g r a -
ças á energia de nöSsO's Bispos. 
O que f icou é suficiente para 
conservar a tradição e não há 
os grandes abusos de outros 
tempos. Todavia ainda os 
Senhores Bispos e párocos 
têm a lamentar muita coisa 
e sempre aparecem por aí a l -
guns aborrecimentos e inciden-
tes bem desagradaveis e m 
certas • lestas da Igre ja ; A s 
vezes um B ispo é obrigado a 
cortar abusos e ' proibe certos 
f e s te jos p r o f a n a e ridkmlotf: 
V e m o mundo abaixo ! ! & n 
certa paroquia m- i e t um pro-
g r a m a der festa do Divino com A Igre ja respeita, sim, as 

festas populares 

a o « r ÜVr*, em^tfltebrtfo, jazz, 
fogot 4 e «FiifciD, e em letras 
g r a ú d a s d i i ú l o ^^Mgrama t 
Vinde todos á; Grande Ttst* aotoddades Utut«ficaa9 não 

Gôáié de Tâpewá (2T Ab«caifí'* ! ! M o ç ^ botrttâS ! 
f b g o e de artificio ! Bebidas e 

«docett flrtes^! Vinde todos ao 

rQtmaét Baile após a entrada da 

Procissão no Salão da Maço-

nar ia 1 Este fcaüe 

u m oferecimento dos feste iros 
do Divino á juventude da 
terra ! 

Imaginem que festejo do D i -
v ino Espirito Santo ! Que 
profanação ! 

Pois bem, o celebre progra-
m a ve iu ás mãós do Bispo dio-

cesano e como j á se pode 
imaginar o resultado foi ordem 
p a r a que os se suspendessem 
os folguedos, os bailes etc , , 
ou não se fizesse a Festa da 
Igre ja . 

Fo i um barulhão ! A festeira 
teve dois chiliques ou três 
acessos de ra iva contra o 
B j s p o . O f este i rão resmungou: 
Com este Bispo não se pode 
ser catoÜco ! A comissão da 
fe$tança dos comes e bebes e um 
dos 1 foliões estrilou e blasfemou 
e so não chamou ao Bispo de 
Santo . Pobre do Pároco ! Que 
h a v j a de fazer ? 

O jornal da terra trouxe 
uma nota: A religião católica 
está sendo prejudicada peles 
Bfciros e- Padres que não 
compreendem mais o Divino 
EspVito Santo das tradições 
sacratíssimas do povo ! " 

O Ptetado firme. A pagodeira 

não Se realnou. Sabe Deus 

no entanto o que sofreram o 

Bispq e o clero ! 

quando elas estão de aoordo 

com o espirito cristão, não 

pnrfuitftdo nem perturbam as 

trazem lev iandades nem «scan-

daloS, nem são teatrais e ri-

dfeulas. Por que não seguir 

ms -normas traçadas pela Au-

toridade Diocesana, aliás as 

d a l g r t j a ? 

:T!ii"' 



Os nossos , confrades de " A J 
Republica" iniciaram entre os | 
representantes d a s diversas 
classes trabalhistas e produ-
toras de Natal interessante 
"enquete", a respeito da adoção 
da Semana Inglesa pelo co-
mercio natalense. 

As diversas opiniões, na sua 

maioria, são favoraveis á 

medida, embora tenham se 

No proximo dia 5 de junho, ] Clube, c o n t a r á com a presença 

lo Clube da Aeronáutica, que j de autoridades e pessoas gra-

i tem séde no bairro das Rocas, Idas, devendo nessa ocasiao ser 

pronunciado alguns contra o ' s t a apitai, vai promover cx- prestada homenagem de despe-

movimento. Ipressivas festividades para re- j dida ao sr. Major José Vaz 

Dando um caráter mais ofi-
pn 

Jcepcionar 
ciai ao simpático movimento, d a ß a 5 e ^erea de Natal, 

o nosso comandante' da Silva, que depois de comati 

co- dar por muito tempo, a Base 

j Aerea, vai servir na Diretoria 

no Rio de Ja-

que visa conceder aos comerci- r o n e J D a , i o A z a m b U j a . 

arios folga no segundo expedi- E s $ a f e g t a j q u e t e r£ i n j c i o ás do Material, 

enie do sabado, os Sindicatos 21 horas, nos salões daquela neiro, 

de classes reuniram-se ante- 1 „ — — 

•mtem. ás 20 horas, na séde 

ái> Delegacia Regional do T ra -
balho, tratando do assunto e 

d? outros de interesse geral. 

Os presentes num gesto de 

?.clidariedade a?S promotores 

do movimento pró Semana In-

glesa. mostraram-se favorá-

veis ao mesmo. 

Fundada a Escola de Aviação 
Civil d® Rio Grande do Noite 

Realizou-se na ultima sexta«: dos Diários e Rádios Associa-

feira, à noite, em sala do#Edtü~ 1 dos ; Senador Salgado üiího; 

ĉ o Aureliano Medeiros, uma Governador Ademar de Bairos 

reunião preparatória de funda-; e Engenheiro Roberto Pi-

cão da Escola de Aviação Ci- mentel. 

vil do Rio Grande do Norio. 

Doze pilotos estiveram pre-

Vc-anscorrc. amanhã o 2P ani-

versario cie fundação da Casa 

do Estudante do Kio Grande do 

Korte, que nesta capital vem 

sendo de grande utilidade pn:a 

diversos estudantes pobres. 

Lutando com dificuldades, a 

C:.sa do Estudante entretanto 

v.?>i vencendo, gradas a dedi-

cação e o entusiasmo dos seus 

dirigentes, que contara com o 

Rpoio do governo estadual. 

A data de amanha, é, poi't?.n 

to. de grande satisfação cara os 
que residem4* e trabalham nava 

o progresso da Casa do i l ^ ' ! -
cbníe. 

Diversos assuntes foram tra-

r.entes, alem de outros qu«? se tados ainda, inclusive sobro a-

fizeram representar. Foi aclama- 1 quisição des dois primeiros a-

da uma comissão organizadora parelhos da novel organização. 

sob a presidencia do m ro r j Foi lavrada uma ata de tudo 

Aluísio Moura e Paulo Ivies- j q U anío ocorreu na reunião, con 

quita diretor de vôo. j siderada de fundaçao da nova 

Foram aclamados aindu pie i entidade que vem de proporcio-

si dentes de honra, o Bàgalci-j nar ao Rio Grande do Norte e 

ro Armando Trompowski, ivii • á terra de Augusto Severo m.iis 

nistro da Aeronautica; jornalis- \ um meio de incentivar o aero 

ta Assis Chateaubüand, diietor ! I }^smo> 1 *1 i 

0 § S € o n o v o 

tf 
• ' t f 

IjV 

Av. 
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A D V O G A D O 

Floriano Peixoto, G12 

T ö Ü l ß U 

Comte. 
Em solenidade que foi reali- tares alem de pessoas ccnvi-

zadr. ás 10 horas, de hoje no ' dadas e famílias dos oficiais da 

gabinete do Comando da B.üse Aercnautica, foi precedido das 

Aerca tía Natal, tomou pes^ o cerimonias militar do estilo, fa 

novo comandante daquela ba-. lando na ocasião da transmis-

So do Comandante major J o s á 
coronel Dario' A z a m -

F O N E •"700 a 

Tribunal fio Juri 
Em prosseguimento aos tra-

balhos do Tiíbunal do Juri, 

cuem vem sendo ^Kísididjs 

p?io Juiz Eurico Montenegro, 

pareceu, sábado, ã barra 

ti* tribunal o réu Manoel Sa-

Ivitiano do Nascimento, acu-

sado de autor da morto de uma 

decaída. Depois des de, 

)>:-.teò, o Conselho dc sentença, 

qi:o estava formado dos srs. 

Pjdro Augusto do Nascimen-

to, Luis de Castro Costez, 

Avirogildo Segundo, Viccnte 

ce Souza % Pedro 

Cuidas. 

se, coronel Dario Azambuja, 

que nessa cargo substituirá o 

major José Vaz da Silva, :io -

msado para exercer o impo: tau 

te cargo na Diretoria do Ma-

terial jla Aercnautica, no Rio 

da Janeiro. 

O áto, que teve'a pi^sençr. cb 

alias autoridades civis o mili-

Va* o 

buja. 

O novo comandante da Base 

de Parnamirim comandou e foi 

diretor do ensino da Escola 

da Aerinautica, e -ultimamente 

servia como adido aeronáutico 

no Peru'. 

CAPELA SA LESIANA 
Festa do Coração de Jesus e Ex-

posição das Quarenta Horas 
A próxima sexta-fiu-a, 4 dei até ás 20 horas, quando termi-

Junho, além de ser a FRI Jnará a Hora Santa. 

MEIRA SEXTA-FEIRA de mês, 

é tsmbsm o dia litúrgico d.? 

festa do CORAÇÃO DE JE -

SUS, O Centro do Apostch-

Arranha publicaremos o pro 

gr<una da EXPOSIÇÃO e a 

pauta dos Adoradores. 

-siana ao anexe a C:ipda Sale 

Rodrigues j ç:memcra ainda, nessa ccor-

Rodrigues ! r-ncia, mais um aniversario do 

Viana e Romeu Martins Pi- j existência. E 

nhsiro, condenou o 

Severino 

a pena 

celular» 

de 13 anos de prisão 

e 3 de internamento 

na Colonia Penal Agricola. 

Hoje, entrou em julgamento o 

reu Joáo Paulino do Nasci-

também criminoso de 
morte. 

Festa do Cora-
ção de Jesus para i£So fhou 

criminoso determinado, para maior brilho 

da festividade, celebrar-se o j 0 C e n t r o Nacional da Entro-

dia do Sagrado Coração esm i d o Coração de Jesus 

a solene E X P O S I Ç Ã O D A S 
Q U A R E N T A H O R A S . 

O Santíssimo estará exposto 
em Laus^perene, durante a 4 A 
5 . a e 6 a feiras, desde as 6.30 

D R . E I N A R L I M A 
Medico de Crianças 

Consulta* dlarte» da« 4 da tarde «m deante. Coualtorio • Av 
Bio Branco, SM ^ Sala 105 - Bdifido MAGALI - Por'cima 

d a C A S A R I O 

n a s Famil ías (Rio) , apresentou- í 
nos o apelo do revmo. P a d r s 1 

Mateo Crawley para q U e ^ 
celebre, este ano, a festa do 
Sagrado Coração de J e s u s com 
o maior f e r v o r posivel . 

E ' ocioso rectfmei i iar a to-
dos os Centros do Apostolado da 
Oração, nesta Diocese, tão 
justo e oportuno apelo, p o -
dendo real izar-se a fasta no 
dia 30 de junho, como ence: ra~ 
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